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Embaraços insuperáveis , entre os quaes tiveram principal lognr as 
vicissitudes, porque passou u l t imamente o nosso desgraçado pai/ . , demo-
raram atégora a publicação desta fo lha , <)tie a Redacção liuvia prometl id» 
a seus assignantes. Mstá pois completa a 2." ser ie , e 1.* volume da Revis-
ta. Académica : a cont inuação fica suspensa, até que se liaja grangeado 
n u m e r o de a s s i n a t u r a s sufficiente para custear ás despesas. 

A Redacção dá sinceros agradechnenlos a todas as pessoas, qne aux i -
liaram este jornal já com as suas assignatnrns já com a sua pen t iu ; da-os 
igua lmente a todos os jornaes que se dignaram de trocai com a Ilevista 
Académica, e entre estes faz especial menção do Periodico dos Pobres do 
Por to , e Revolução de Septembre», que conl inuaram a enviar- lhe as suas 
folhas, apesar da interrupção que houve da parte deste jornal. P e n h o r a -
se sobre tudo da proposta de t roca , que lhe foi feita pelo Agricultor Mr-
chaelense. Quando todos criam morla a Revista Academie.it. lá do me io 
do Atlântico uma voz lhe faltava de vida! É que a<> illustre Redactor do 
Agricultor Michaelense ainda lhe não morreu n ' a i m a , como a tanlos 
outros, a mais doce recordação do seu passado; ainda se lhe não apagou 
no coração a fé na perseverança de mancebos . Pois esses mancebos 
respondem áquella voz , que os veio a n i m a r : — c o t i ü a m o s que a lie vista 
Académica não l ia-de morrer . 



Publicado em Colmfcra. 

ü m o n s t r a r a u t i l i d a d e das sc ienc ias e d a s l e t t r a s fora h o j e um a n a -

c l i r on i smo , O nosso st>cu'o veio m a r c a d o c o m um sèllo de l u z , 

a o n d e es lava g ravada a p a l a v r a — - c i v i l i s a ç ã o ; e <|ue as sc ienc ias e as lo l l r as só a 

p o d e m c o n s e g u i r , já não é só u m a v e r d a d e e sc ho l a s t i c a , é um l a c t o p a r a t o d o s , 

e p a r a l u d o . 

A civi l isação t e m sido o g r a n d e p o r l o pa ra o n d e se navega d e s d e o p r i m e i r o 

dia do u n i v e r s o , e p a r a o n d e se n a v e g a r á a t é ao d e r r a d e i r o ; todavia n u n c a so 
i 

c a m i n h o u l a n l o c o m o nes la opocl ia e m q u e m u i t a s l h e o r i a s j u l g a d a s imposs íve i s 

se r e a l i z a r a m , em q u e m u i t o s a x i o m a s se d e s c o b r i r a m , em q u e m u i t o s e r r o s 

m o r r e r a m a s p h y x i a d o s , p o r q u e os a res se r a r e f i z e r a m c o m o f a c h o de V e s l a . 

De t odas a s a l a v a n c a s , q u e leem b u s c a d o e r g u e r o m u n d o l an lo m o r a l c o m o 

p h y s i c o n e n h u m a fyi a i n d a , n e n h u m a é , c n e n h u m a será po r c e r t o , ma i s r i j a , 

m a i s p o d e r o s a , m a i s t e n a z , e m a i s feliz ito q u e a a r t e de G u t l o m h e r g . 

A i m p r e n s a edi f ica em 11111 dia o q u e , sem c i l a , fo ra sobe j a o b r a p a r a um 

s é c u l o : e r g u e - s e por d e t r az d o p r e lo un i b r a ç o n e r v o s o , e n c a r n a o s p e n s a -

m e n t o s m i l h õ e s de vozes c a t i r a c o m ei les ao m u n d o , q u e no m e s m o dia o na 

m e s m a h o r a l è , m a r a v i l h a d o , o B i a n u s c r i p t o d o e s c r i p t o r n o - e s p e l h o d « a r t e : 

-—esses p e n s a m e n t o s f o r a m , ou p o d i a m e dev iam s e r , u m a v e r d a d e p rove i tosa 

Mas á i m p r e n s a dos nossos d ias foi a q u e m e l h o r c o m p r e h e i i d o u a i j i k s ^ o ; 

n ã o se c o n t e n t a com ós bacamartes e i i c y e l o p e d i c o s , d i a n t e dos q u a e s tmskiwia a 

v o n t a d e ma i s r e s o l u t a ; esses lá f o r a m ha m u i t o da l y p o g r a p h i a p a r a a b ib l io -

i h e c a , e ahi f i c a r ã o v i r g e n s , os m a i s delLos, a t é q u e a I r o m h e t a do j u i z o f ina l 

o s c h a m e para t o m a r e m seu v e r d a d e i r o l oga r na d e s t r u i ç ã o ge ra l . 

A sc ienc ia t e m v e n e r a d o , c o m r a z ã o , a lguns d ' aque l l o s m o n s t r o s d e p a p e l , 

m a s só a s c i e n c i a , só os s á b i o s , ' p o r q u e os o u t r o s h o m e n s a s s u s t a m - s e , c n ã o 

l e e m t e m p o para l h e s p e r d e r o m e d o . Q u e ser ia h o j e se se e sc r eves se assim ? 

H o j e o h o m e m var iou po r tal f ô r m a o seu u : o d o de ser nu s o c i e d a d e , c r iou l u u l a s 

N . ' 1 — 1 5 de Março d<-. 1 5 4 5 . 
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n e c e s s i d a d e s , a f a d i g o u - s e l an lo a v ive r cjue p o u c a s h o r a s lhe s o b e j a m para o 

e s t u d o : q u e r v e r d a d e s , g r a n d e s v e r d a d e s , m a s incis ivas c r ap idas . Depois , c o m o 

a r e a l i d a d e da e x i s t e n c i a , o t r a b a l h a d o da a lma , q u e l h e p r o v é m do t u m u l t u a r , 

í j u e vê s e m p r e á r o d a de s i , c r i a m nel le u m a e spcc i e de f a s t i o , é m i s t e r c o r o a r 

<3e flores a p r ó p r i a t aça do m e l — E u g é n i o S u e para c o m b a t e r a pena de m o r t e 

n ã o fez u m a d i s s e r t a ç ã ó , e s c r e v e u um r o m a n c e . O nosso sécu lo eslá s y m b o l i s a d o 

em dois dos seus i n v e n t o s q u e a m b o s se a u x i l i a m — o v a p o r e o s c a m i n h o s de 

f e r r o ; —é a r a p i d e z , e a c o m m o d i d a d e ; pois l a m b e m a i m p r e n s a só l i a -de p r o -

d u z i r - l h e duas c o u s a s — o livro c o j o r n a l . 

A q u e l l e , c o m toda a sua a r i s t oc r ac i a a n t i g a , n ã o p a s s a r á m u i l o a lém dos 

g a b i n e t e s e da» s a l a s ; e s l e , c o m toda a sua d e m o c r a c i a , d e sce r á para a c h o u p a n a 

e p a r a a rua , p o r q u e o j o r n a l é o l ivro do povo . E uão só o j o rna l é o l ivro do 

p o v o , se n ã o q u e n e m elle t e m o u t r o : access ive l á sua f o r t u n a , a c c o m m o d a d o a 

t o d o s os -gostos e i n t e r e s s e s , p ó d c e deve ser o f e s t e j a d o , o b e m v i n d o , o a m i g o 

de todas as casas . P o r e m se o povo é o c o m m e n s a l des te b a n q u e t e de q u e i m -

p o r t â n c i a não éa t a r e f a de lhe gu iza r as i g u a r i a s ? A r e l i g i ã o , a m o r a l , a p l i i lo -

sopl i ia , a h i s t o r i a , a p o e s i a ; o n e c e s s á r i o , o út i l , o a g r a d a v e l , t u d o leni de lá i r , 

m a s c o m o ? P o r toda a p a r l e se diz — é n i i s le r c u r a r o p o v o , q u e p a d e c e ; m a s 

o povo é um e n f e r m o l e r r i v e l , se o m e d i c o em vez de o c u r a r lhe agrava o m a l , 

n ã o m o r r e o p o v o , n ã o ; e r g u e - s e do seu le i to de d o r , afoga o m e d i c o e n t r e s e u s 

m i l b r a ç o s , assenta se-lli . ; no c a d á v e r , e d e s c r ê da m e d i c i n a ! Assim pois é 

i n d i s p e n s á v e l q u e o jo rna l i s t a d i z e n d o ao p o v o , c o m o Deos disse ao c h ã o s — fa-

ç a - s e a l u z — f i q u e d e p o i s , c o m o e l l e , c o n t e n t e da sua o b r a . 

Ai de l le ie a luz lhe deixa ver u m a c h a g a m a i o r q u e a jja i g n o r a n c i a I ai do 

p o v o , s e em vez de s e a l l umin r f i cou q u e i m a d o ! — éo q u e t em fei to a i m -

p r e n s a pol i t ica , é o q u e p ô d e faze r a i m p r e n s a l i l l e r a r i a . E n ó s , q u e c o n h e c e m o s 

o p e r i g o , p o r q u e p o m o s pei to á e m p r e z a ? Fo i a consc i ênc i a de nossas f o r ç a s ? 

f o r a m loucos o r g u l h o s ? n ã o f o i , não f o r a m . Bein s a b e m o s q u e é g r a n d e o e m -

p e n h o ; s a b e m o s q u e t e m e r i d a d e não ha t a m b é m na c r e a ç ã o de UBI j o r n a l s o b r e 

as c i n z a s , a inda q u e n t e s , do rei dos j o r n a e s p o r l n g u e z e s . O P a n o r a m a e ra a 

p u b l i c a ç ã o pe r iód ica ma i s a c a b a d a q u e e n t r e nós s e f e z ; o P a n o r a m a m u l t i p l i -

c a v a - s e por u m n u m e r o d e e x e m p l a r e s d e q u e não lia m e m o r i a n a i m p r e n s a d e 

P o r t u g a l ; ora a l i m e n t a d o pelas p e n n a s mais b e m a p a r a d a s , pelos bur i s mais d e l i -

c a d o s e q u e e l le i n t r o d u z i u , a n i m o u , e t o r n o u p e r f e i t o s ; por um grosso f u n d o 

em a c ç õ e s de c o m p a n h i a ; por in l in i tas a s s igna lu ra s d a s nossas possessões d a l é m 

m a r , e do i l r a z i l , da I l c s p a n h a , da I n g l a t e r r a , e da F r a n ç a . . . e o P a n o r a m a 

m o r r e u ! . . Mas C o i m b r a é a c i d a d e , q u e em P o r t u g a l se c h a m a a c i d a d e 

d a s l a t i r a s ; a sc ieucia es lá aqui 110 seu i h r o n o de R a i n h a , a e u i p i n a r - s c al t iva e 

tnageslesa como roble secular dc sombra abençoada, estendendo seus rumos 
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v i r e n t e s e f loridos po r t o d o o r e i n o ; o pò ino des ta a r v o r e não é v e d a d o , a n t e s 

q u e m o n ã o c o l h e r é q u e sa i r á c o m a m a n c h a do pecca t lo o r i g i n a l ; p o r q u e a t é 

e s tes a r e s , e s t e cen , e s t e r i o , e es les c a m p o s c o n v i d a m o n i a t h o m a t i c o , o wlii-

l o s o p h o , o pos i t i v i s t a , e o poe ta p a r a a m e d i t a ç ã o e p a r a o e s t u d o . 

É a p o s i ç ã o , fjne. nos t e n t o u , ta lvez o p e j o cjue nos fez o u s a d o s , e , po r c e r t o , 

u m d e s e j o i n t i m o d e i r l a n ç a r u m a p e d r a n o e d i f í c i o , tão n e c e s s á r i o , d a i n -

s t r u c ç ã o p u b l i c a . Fo i u m a c r u z a d a de m a n c e b o s , q u e se a l e v a n t o u cheia de ItV 

viva no s e u c o r a ç ã o , e do e s p e r a n ç a c o n s o l a d o r a nos n o m e s i l lns t res de a l g u n s 

dos nossos m a i o r e s h o m e n s , q u e lhes p r o m e t t e r a m a u x i l i o ; — é c o m a m ã o na 

consc i ênc i a q u e o d i z e m o s , foi só a fé e a e s p e r a n ç a . 

Se o P a n o r a m a m o r r e u , se o c e d r o b a q u e o u n e m po r isso a g r a m m a s i n h a 

de ixa rá de n a s c e r ; as suas n e c e s s i d a d e s vege ta t ivas são m e n o r e s , a t e m p e s t a d e 

ao r o ç a r - l h e coui a a z a ta lvez lhe p e r d o e ; mas se t a m b é m a lent a p lan ta m o r r e r , 

e u i b o r a : a i n d a (pie só n a s c e r a p a r a m a n i f e s t a r a v o n t a d e de viver já t inha f e i t o 

b e m . Mas nós ahi t emos o u t r o g i g a n t e a i n d a v i v o , e b e m vivo p a r a nos i r a n i -

m a n d o c o m seus t r i u m p h o s ; a Revis ta Un ive r sa l ahi es tá pa ra nos se r phai o l n o s 

p a r c e i s , e i r e m o s a t r a z del ia ped i r p a r a nós as b ê n ç ã o s , q u e l h e s o b r a r e m . 

É m i s t e r t e i m a r , porque, se m u i t o s e b o n s j o r n a e s t cem p e r e c i d o a q u i , e em 

t o d o o R e i n o , se a Revis ta U n i v e r s a l , se RÓS, se o u t r o s depo i s do nós a inda não* 

v i n g a r e m n e s t e c h ã o mal a r r o t e a d o , a l g u m dia n a s c e r ã o a rvores q u e s e e n r a i z e m 

de vé ra s , . q u e m e d r e m «y f r u c t i f i q u e i n á v o n t a d e , p o r q u e a sc i enc ia é u m a n e « 

c e s s i d a d e , e a n e c e s s i d a d e t r i u m p h a r á de t udo . Os q u e viéinos a d i a n t e não l e r e -

m o s feilo p o u c o se d e i x a r m o s a t e r r a a d u b a d a aos q u e v i e r e m d e p o i s , e a p o s t e -

r i d a d e seria i n j u s t a s e d e s d e n h a s s e q u e m veio p r i m e i r o p o r q u e n ã o fez t u d o ; 

•—nós a inda l u c l n m o s a r ca po r a rca c o m o p o u c o h a b i t o de l e r , q u e ha na n o s s a 

p á t r i a . 

E r a e s t e talvez o l o g i r p r o p r i o pa ra a s p r o m e s s a s , m a s q u e m ha ahi hoje. 

q u e a c r e d i t e e m p r o m e s s a s d e j o r n a l ? a b u s o u - s e d e l i a s , c a í r a m n o d e s c r c d i t o ; 

d e i x a r e m o s pois o c a m i n h o t r i l h a d o ; n ã o p r o m e l t e u i o s n a d a , s e r e m o s o q u e 

f o r m o s , e o f u t u r o q u e nos ju l i juc . (*) 

J. de Lemos. 

(*) A p u b l i c a r ã o da Revis ta A c a d é m i c a é fe i ta por m e i o de u m a s o c i e d a d e de m a n c e b o s e s p o n t a n e a 

e e s p e c i a l m e n t e c r e a d a p a i a este f im. A s o c i e d a d e oi iereceu ao I n s t i t u t o D r a n i a t i c o de C o i m b r a 8 

paginas que ellç p ô d e e n c h e r ou de ixa r de e n c h e r ; no p r i m e i r o caso alli virá a p a r t e olBcial dos seus 

t r aba lhos l i t t e r a r io s , ou a i t i g o s de m e m b r o s s e u s , a p p r o v a d o s po r u m a co jnmis são s u a , que o 

I n s t i t u t o n o m e o u já . Os a i tigos que fo rem m a r c a d o s c o m as in ic iacs I . D. p e r t e n c e m ao Ins t i -

tu to D r a m a t i c o , ou aos seus m e m b r o s pela f o r m a m e n c i o n a d a ; — todos cs m a i s são g r angeados 

Pe la s o c i e d a d e , 

1. 
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• 

(3. ».) 
CIIROMCA DO EVSTITÜTO DRAMÁTICO. 

S c j a - n o s (lado r c l a l a r s u c c i n t a m e n l e 
s o b es te ti Lulo a c r e a ç ã o , d e s e n v o l -
v i m e n t o e e s t a d o a c t u a l d ' e s t e e s t a -
b e l e c i m e n t o l i l t e ra r io , q u e c o n t a ho je 
6 annos de d u r a ç í o : — v i d a e s t a , q u e , 
JIO meio das v ic iss i tudes da Cpocha 
p r e s e n t e , já não é q u a l q u e r v ida . 

A nós a m u d a n ç a pol i t ica , q u e sof-
f r e r a m a s c o u s a s d c P o r t u g a l c m 1 S 3 Í , 
ve io o u t r a r e v o l u ç ã o , a b r a ç a d a c o m essa 
c r i s e , c o n s t i t u i r nova é p o c h a e m nos-
sos usos , e em nossa l i t t c r a l u r a . S e m 
n o s e x p l a n a r m o s á c e r c a d a s c o n s e -
t j u e n c i a s d 'essa t r a n s i ç ã o , ( |ue não 
Aem a pêlo pa ra o caso , has ta s a b e r m o s 
q u e a a p p a r i ç ã o r e p e n t i n a de utn T h e a -
l r o , e o d e s e n v o l v i m e n t o i n e s p e r a d o d o 
gos to ( l r a m a t i c o lo! u m a d ' e ssas c o n s e -
q u ê n c i a s . 

E foi C o i m b r a u m a das p r i m e i r a s 
t o r r a s a l e v a n t a r o seu gr i to pelas cousas 
tia s cena . En i O u t u b r o de 1S3/ i u m a 
p é s s i m a c o m p a n h i a d e a c t o r e s a m b u -
l a n t e s veio inc i t a r o gosto d r a m a l i c o no 
e sp i r i t o da Academia e da C i d a d e . — R 
no c u r t o e s p a ç o de seis mezes já se con-
t a v a m d o n s T h e s l r o s de c u r i o s i d a d e : 
«> 1.* a c a n h a d o e m a l g e i t o s o , em que 
r e p r e s e n t a v a m a lguns h o m e n s de ojji-
cio ; o 2 .° mais r e g u l a r o p o l i c i a d o , 
o n d e d e c l a m a v a m a l g u n s a c a d é m i c o s , 
a q u e m c o u b e a gloria do a b r i r c a m i -
n h o á s f u t u r a s mais pe r fe i t a s ins t i tu i -
ç õ e s ; — a m b o s todavia ilida e s c o n d i d o s , 
c o m o q u e de e n v e r g o n h a d o s , o 1 . ° , 
s o b a s velhas « b o b a d a s d e S a n t a C r u z , 
o 1 ° d o Co l l eg i» das Ar te s . 

F o i o C a t ã o do S ã r . G a r r e t t o f o r -
m o s o c a m p o , o n d e as p r i m e i r a s c a p a -
c i d a d e s a c a d é m i c a s d aque l la é p o c h a , 
na d e c l a m a ç ã o , na mus ica , e na p in -
t u r a , g e n t i l m e n t e se e - l r t a r a m . A peça J 
e r a a d e q u a d a p i r a o i n t e n t o : ca sada 

com as itlcias politicas esageradas d 'a - | 

que l l e s a n n o s , fér t i l em p a r t e s fo r t e s e 
ene rg i ca s , e l ivre de papeis de dumas, 
s e m p r e m a l c o n t r a f e i t o s e m T h e a l r o s d e 
cu r io sos ; a p e ç a , c o m o d izem os dil-
Icttanti a l í r u n c e s a d o s , fez grande e f -
feito. 

E n t r e as r e p r e s e n t a ç õ e s , q u e *e l h e 
s e g u i r a m , pela m a i o r pa r t e tle d r a m a s 
n a e i o n a e s , não d e i x a r e m o s em s i lencio a 
i n t r e p i d e z c o m q u e os A c t o r e s se a t r e -
v e r a m a pô r em scena as d u a s g r a n d e s 
c o m e d i a s de, Mol iè re : o Avarmlo , e o 
Convidado de Pedra., q u e f o r a m c o m -
p l e t a m e n t e d e s e m p e n h a d a s . 

E m 1 S 3 7 o p e r o u - s e u m a r e v o l u -
ção no gos to c o m a a p p a r i ç ã o d ' esse p e -
r i ód i co de m o n s t r u o s a s e i n d e c e n t e s 
versões do F r a n c e z , o A r c h i v e T h e a -
Iral , q u e d i s s e m i n a n d o polo r r i n o u m a 
a l luv ião d a s p e ç a s , a s ma i s p rocuradas . , 
tem e i v a d o a l ingua dos ma i s to rpes 
ga l l i c i smes , dos ma i s n o j e n t o s vicies. 
Em o u t r a occas ino nos o c c u p a r e m o « da 
c o n v e n i ê n c i a d e u m a i r m a n d a d e l i l l* -
r a r i a , (quo j á i n u l l i m c n l e c o n v o c o u es te 
I n s t i t u t o ) , para p u b l i c a r u m a co l leção 
per iód ica de pecas b e m esco lh idas , e 
be m t r a d u z i d a s , q u e l azendo lace c o n -
tra o b a r b a r o e s q u a d r ã o do A r c h i v e , 
i n t r o d u z i s s e por e n t r e essas mil casas de 
comediu p u b l i c a s c p a r t i c u l a r e s , a p a r 
do b o m gos to d r a m a l i c o , a r e c t i d ã o e 
pu reza do fa la r , ü p r i m e i r o d r a m a da 
escho la e x a g e r a d a d e F r a n ç a , q u e a p p a -
receu no pa lco a c a d é m i c o , loi a Catiia-
rina Homard de Alex . 11 u m a s , em q u e 
os A c l o r e s s e g u i r a m inda o p r u d e n t e a r -
b í t r io d e a d o p t a r u m a versão d e u m 
a c a d é m i c o , c o m e x c l u s ã o d a d o A r -
ci i ivo. 

P o r estes t e m p o s hav ia - se progress i -
v a m e n t e a p e r f e i ç o a d o a a s soc iação a c a -
d é m i c a , (pie havia c r e a d o o T h e a l r o do 
Colh-gio d a s A r t e s , ou q u e o T h e a l r o h a -
via c r e a d o ; de s o r t e , q u e c o n t a v a 2.'>o 
sócios, ' ú n i c o s , q u e c a b i a m c o m as f a -
míl ias da t e r r a , no r e c i n t o da sala das 
r e p i e s e n U ç õ e j ; — era r e g i d a , sob o 
n o m e de A c a d e m i a D r a m a t i r a , por 
uns E s l a l u l o j d i scu t idos c o m lodos o s 
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sacramentos p a r l a m e n t a r e s da m o d a ; — l o r d e m de c a m a r o t e s , q u e e s t á e n i d e s -
e t inha j á u m l o n g e a r r e m e d o d o C o n - p r o p o r ç ã o c o m a s o u t r a s d u a s . O a r c o 
s e r v a l o r i o de L i s b o a em u m a i m p e r f e i t a é m u i t o p r o p o r c i o n a l , e r e g u l a r ; e o 
C o t n m i s s ã o e n c a r r e g a d a d e e s c o l h e r , e j s a l ão d ' e n t r a d a m u i t o e s p a ç o s o . S ô b r o 
c o r r i g i r o s D r a m a s d e s t i n a d o s á d e c l a - e s l e sa lão s e es tó c o n s t r u i n d o o u t r o s a -

l l í to^para as r e u n i õ e s p h i l a r m o n i c a s , o 
A t é q u e a a s s o c i a ç ã o , já n ã o c a b i a ba i l es de. u m a a s s o c i a ç ã o irmã da A c a -

m a ç ã o . 

n o s a p e r t a d o s l i m i t e s d a a b o b a d a d o 
Col legio d a s A r t e s . 1 'or o c c a s i ã o da e s t a -
d a e m C o i m b r a d e u m a so l f r ive l C o m -
par ihia c!e c o m i c o s de l l e s p a n h a , s u s c i -
t a v a m - s e na a c a d e m i a d i v e r g ê n c i a s e 
c a p r i c h o s , <|ue d e r a t n l u g a r a q u e os 
A c t o r e s , e u m a c o n s i d e r á v e l p a r i u da 
a s soc i ação a b a n d o n a n d o o seu i h e a l r o 
á C o m p a n h i a C a s t e l h a n a , c o n c e b e s s e m 
a ideia g igan t e sca de um T h e a l r o c o m -
p l e t o e a c a b a d o d e n t r o d o g r a n d e p a -
i r o d o Ço l l eg io c x l i n c t o d e S . P a u l o . 
A ideia loi b e m a c o l h i d a p e l a s p e s s o a s 
de Iodas as ida . les e p r o f i s s õ e s . Um 
g r a n d e n u m e r o d ; l e n t e s da U n i v e r s i -
d a d e c o r r e u a a l i s t a r - s e em a nova i r -
m a n d a d e , e r e c t a s o b o n o m e d j Nova 
A c a d e m i a D r a m a l i c a , e a t o m a r p a r t e 
nos c a r g o s m a i s t r a b a l h o s o s d ' u m a e m -
p r e / a diíí icil e n a s c e n t e . C o n c e b e u - s e 
e n t ã o o u t r a ideia e m i n e n t e m e n t e c iv i l i -
f a d o r a : c h a m a r ao g r é m i o da a s s o c i a -
ção os naturae.N d;t C i d a d e , q u e p o r usos 
c p r e c o n c e i t o s a n t i g o s f a z e m de o r d i -
n á r i o c o m m u n i d a d e á j i a r t e d a s cou-
sas da A c a d e m i a . T a m b é m se rea l i so i i 
e s t a i ( ie ia ; e, os 1res e l e m e n t o s t ão di 
Tersos—es tudan te s —lentes—naturaes da 
Cidade.—confundiram-se em u m a a s -
s e m b l è a d e i r m ã o s . 

D e n l r o d e u m a n u o e s l a v a e d i f i c a d o 
o a c t u a l T h e a l r o , q u e é n ina s a l a d e 
9 7 pés d e c u m p r i d o s ò b r e 5 1 d e l a r g o , 
c o m 3 o r d e n s de e s p a ç o s o s c a m a r o t e s 
a té o n u m e r o de 5 0 , c o m um p a l c o de 
45 pés dc c o m p r i d o ; e o lit e i ms s u f i c i -
e n t e s p a r a C a m a r i n s , g u a r d a r c u p a s . 
p in tu ra , soere i a r i a s , d i s cus sões , & e . A 
sala le:n d o m g r a n d e s d e f e i t o s , f i l h o s 
da p r e c i p i t a ç ã o , c o m q u e foi e d i f i c a d a : 

a f i g u r a , qnrí em vez de e l ip l iea é um 
q u n d r ü o n g o f e r m i n a d o s e i n i c i r c u l a r -
tócnlc ; 2 ." a d e m a s i a d a ali u r i da 1 . " 

d e m i a D r a m a l i c a , q u e ve iu e s t a b e l e c e r -
s e n o r e s to d o e d i f í c i o , e q u e c o m e l l a 
f r a t e r n i s a p a r l e d a s sua s d i v e r s õ e s . A 
m e s m a e n t r a d a c o m m u n i c a t a m b é m 
p a r a o s g a b i n e t e s d e l e i t u r a d a m e s -
m a a s s o c i a ç ã o , o n d e s e l ê e m l o d o s o s p e -
r i ó d i c o s po l í t i cos do R e i n o , e a l g u n s 
p r i n e i p a e s e s t r a n g e i r o s , e b o m n u m e r o 
de p u b l i c a ç õ e s l i t t e r a r i a s o s c i e n l i i i c a s 
de t o d o o g é n e r o . 

A s ( " a m a r a s c o n c e d e r a m p o r u n i a l e i 
á A c a d e m i a D r a m a l i c a o e d i f í c i o de S . 
P a u l o , f i cando o T h e a l r o s u g e i t o á s u -
p r e m a i n s p e c ç ã o d o R e i t o r d a U n i v e r s i -
d a d e ; e o G o v e r n o a p p r o v o u o s E s t a t u t o s 
d a a s s o c i a ç ã o . F o i n ' e s l e s E s t a t u t o s q u e 
se c r e o u o I n s t i t u t o D r a m a l i c o , c o m o 
h o j e e x i s t o , d i v i d i d o em 3 s e c ç õ e s : — 
d r a m a l i c a — de m u s i c a — e de p i n t u r a ; 
e m c u j o g r é m i o s e a c h a m l u s c r i p l a s u s 
p r i n e i p a e s c a p a c i d a d e s da A c a d e m i a , e 
m u i t o s d i s l i n c l o s lit l e ra tos do R e i n o . 

O s p r i m e i r o s A d o r e s c r e a d o s p e l o 
I n s t i t u t o D r a m a l i c o e s t r e a r a m - s e c i a 
•24 d e J u n h o d e 1 8 3 9 n a 1 ." r e p r e s e n -
t a ç ã o d o T h e a l r o n o v o , i n d a i n c o m -
p l e t o . f à d e l a m e n t a r q u e s e t e n h a s e -
g u i d o c o n s t a n t e m e n t e n a e s c o l h a d a s 
p e ç a s o g o s t o d o D r a m a e x a g e r a d o d o 
F r a n ç a . F n l r c e s t e s f o r a m r i c a m e n t e 
e x e c u t a d o s : Lucrécia Borgia , o Sineiro 
de S. Paulo , os dous Renegados. Mo 
a n u o c o r r e n t e d e u - s e o 1 . ° pa s so p a r a 
u m a t r a n s i ç ã o de gosto , r c p r e s e n l a n -
do-se u n i c a m e n t e d r a m a s n a c i o n a e s , 
c o m o o Emparedado , o Pagem d'Alju-
barrota do S u r M e n d e s L e a l , e a n o v a 
peça do nos so n o v o A. e s u c i o d ' e» lo 
I n s t i t u t o o S n r . J o ã o d e L e m o s — M a r i a 
Paes /libeira. Na l isla d o s a c t o r e s c o n -
t i n u a m a a l i s t a r - se p a r a c r e d i t o da a s s o -
c i a ç ã o a l g u n s dos m a i s d i s l i n c l o s e s l u -
da i i tos da U n i v e r s i d a d e : s e n d o de u o -
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l a r q u e o s m e n o s a p p l i c a d o s n a s au las 
são l a m b e m os ma i s m o r o s o s e m e -
n o s ge i t o sos para a s c e n a ; c o n f i r m a n -
do is lo a g r a n d e v e r d a d e , q u e o es-
l u d o e a p p l i c a ç ã o v e n c e m as d i l l i eu l -
r lades de lodo o g ê n e r o . As pes soas 
•mais s isudas do mag i s t é r io a c a d ê m i c o , 
i m i t a n d o a s Un ive r s idades de A l l e m a -
nl ia c o n l i u u a m a p r o l e g e r um e s t a b e -
l e c i m e n t o , ( |ue o l l e r e c e n d o aos seus 
a l t n n n o s u m a d iversão licita e ulil , os 
a fas ta do c a m i n l i o e r r a d o de d i s t r a c -
ç õ e s m a i s pe r igosas . 

A esta ins l i lu ibão deve a l i l l e r a tu r a a 
p u b l i c a ç ã o de 3 p e n o d i e o s , q u e in lê l iz-
•inenle t i v e r a m pouca d u r a ç ã o . 1 . " A 
C h r o n i c a l i l t e r a r i a , de q u e se pub l i cou 
o i v o l u m e em 2!\ n ú m e r o s , c 
ii.°* do 2 .° e q u e a c a b o u po r má o r d e m 
r des in l e l l i genc i a s e i i l r c os ú l t imos D i -
r e c t o r e s p o u c o e x p e r i e n t e s . — 2.° a 
C h r o n i c a T h e a t r a l , o u co l l ecção d e P e -
cas o r i g i n a e s e t r a d u z i d a s , de q u e se 
p u b l i c o u a p e n a s o 4 . ° n . ° c o m a t r a -
d u c ç ã o da '1 l ieresa de Alex D u m a s — 
3.° o P r i s m a , de q u e se p u b l i c a r a m 
p o u c o s n.°* e acabou sem cu lpa do Ins-
t i t u t o , q u e só fo rnec ia a p a r l e inlol le-
r l u a l , m a s sim da e m p r e s a p a r l i c u í a r , 
q u e i n t e r r o m p e u , n ã o s a b e m o s o por -
q u e , a sua p u b l i c a ç ã o . 

E s p e r a m o s q u e a ac tua l Rev i s ta Aca-
d ê m i c a , pub l i cada po r u m a a s soc i ação 
cie a c a d ê m i c o s . e. auxi l iada cm m e t a d e 
da r e d a ç ã o pelo I n s t i t u t o D r a m a t i c o , 
M"ja um pe r iod ieo p e r m a n e n t e o s i sudo ; 
q u e se ap rove i t e dos e r r o s de seus p re -
d e c e s s o r e s , e q u e fazendo l o d o s os es-
f o r ç o s para s u b s t i t u i r a g r a n d e l a c u n a , 
f j u e nos a n n n e s da l i t l e r a t u r a do dia 
de ixou o P a n o r a m a , a u g m e n l e c o m o 
s e n c o n t i n g e n t e de i l l iHlração os c r éd i -
t o s l i t l e ra r ios do nosso I n s t i t u t o . 

As sessões l i l i e ra r i as do In s t i t u to no 
a c t u a l m ino lect ivo tem ve r sado s o b r e 
d o u s o b j e c t o s p r i n c i p a e s : a c o n s -
t r n e ç ã o e r e . l a c ç ã o da par le . , q u e lhe 
c a b e , l i e s te P e r i o d i e o ; 2." a d iscussão 

d o m e l h o d o d e c e n s u r a r , q u e deve s e -
g u i r - s e na e s c o l h a , e a p p r o v a ç ã o d o s 
d r a m a s d e s t i n a d o s á s cena . F o r a m já 
l a r g a m e n t e d i s c u t i d o s : — O fíny Blas 
—si Venesiana, ve r são do F r a n c e / . , —• 
Maria Pat's Ribeira, d r a m a em U A c t o s 
e 8 Q u a d r o s , do m e m b r o d 'es le I. o 
S n r . J o ã o d e L e m o s Se ixas C a s l e l l o -
R r a n c o , — e a Torre dc Nesle. 0 1 . ' loi 
t o t a l m e n t e a p p r o v a d o , a 2 . a e u l t ima fo-
ram a p r o v a d a s c o m mod i í i c açoes , p a r a 
o q u e se r e m e l t e r a m ás respec t ivas 
comin issòes . A ' c e r c a da3 . " a p p r o v a d a , o 
s u h m c l l i d a á s p rovas p u b l i c a s , d a m o s 
mais amp la n o t i c i a , c o m o seu juizo 
s o b r e a e x e c u ç ã o . 

J. F. de Serpa. 

(3. P.) 
C n i t O M C A T H E A T U A L . 

THEATRO DE S. PABLO. 

E s t r e o u - s e a nova c o m p a n h i a a c a d ê -
mica do a c t u a l a n u o lec t ivo c o m a r e p r e -
s e n t a ç ã o do Desertor IIungaro , v e r s ã o 
do f r a n c e z , e s c o l h i d a Ião s o m e n t e , pe la 
fac i l idade da e x e c u ç ã o po r novéis a c t o -

! res. E h o u v e r a m - s e estes de m o d o , qud 
em b reve se a b a l a n ç a r a m a r e c i t a r o 
Emparedado , o r ig ina l p o r l u g u e z do S n r . 
A n t o n i o Maria de Sousa L o b o , n a t u r a l 
da c i d a d e do P o r t o , fa l lec ido ha p o u c o 
no v e r d ô r de sua m o c i d a d e . O S n r . 
Bessa C o r r ê a h o m b r e o u na e x e c u ç ã o do 
p ro logon i s t a c o m o r a r o t a l en to do S n r . 
Cos ta P e r e i r a , q u e nos annos p r e l e r i t o s 
havia a r r o b a d o os nossos o lhos e o u v i -
d o s , e c u j a fa l ta será s e m p r e l a m e n t a -
da pelos a m a d o r e s da s cen a . Segu iu - se 
o Pagem di'. Aljubarrota, do S n r . M e n -
des L e a l , d r a m a , o u an tes p o e m a , todo 
ideal , e m c l a u c h o l i c o ; c u j o s r i cos t r e -
chos d e c l a m o u po r tal a r t e o S n r . Bessa 
C o r r ê a q u e foi m u i t o a lem do q u e se 
e spe rava cm pape l Ião de l i cado c o m o o 
do p ro logon i s ta . Igual , s enão s u p e r i o r 

I t a l en to pa ra o g e n e r o c ô m i c o , p j l e n -
l eá ra l a m b e m o m e s m o S n r . Bessa C o r -
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r«"a na e x e c u ç ã o da p a r l o do P r o s p e r o e 
Vicen te n o d r a m a d ' e s l e n o m o . O s expo-
r t a d o r e s v i c l o r i a r a m - o s e m p r e c o m e x -
I r a o r d i n a r i o s app lansos . l í s t r eou-se l am-
b e m c o m m e r e c i m e n t o no táve l , e gera l 
a c c e i l a ç ã o e a p p l a n s o o S n r . H e n r i q u e 
Orieill en ja e l e g a n t e figura , c a g r a d a -
r e i l ocução o talento p r o m e t t e i n cm bre -
ve um a c t o r a c a b a d o . Os S n r s . C a m p o s 
e L o p o e s t r e a r a m - s c t a m b é m c o m m u i t a 
fe l ic idade . Dos d e m a i s a c t o r e s nevos n ã o 
] )odèmos f o r m a r caba l ju ízo c m q u a n t o 
não d e s e m p e n h a r e m p a r l e d-3 n i ó r i n t e -
resse . C o u b e no S n r . J o ã o de L e m o s 
c o m o e n s a i a d o r g r a n d e p a r l e dos l ou ros 
da nova c o m p a n h i a , em c u j o ape r fe i -
ç o a m e n t o se e s m e r o u a p o n t o de i r d e -
c l a m a r d e r e p e n t e a l g u m a s p a r l e s , p a r a 
cjii" f a l t avam a c t o r e s . 

Avu l tou OITI Iodas es tas q u a t r o r e p r e -
s e n t a ç õ e s um gera l s e n t i m e n t o de vivís-
s ima s a u d a d e em A c t o r e s , e e x p e c l a d o r e s 
pela m e m o r i a d o S n r . F o n s e c a , a c a -
d ê m i c o d o R i o d e J a n e i r o , q u e pelo de -
cu r so d e seis â n u o s d e s e m p e n h o u c o m 
s i n g u l a r e n u n c a assaz l ouvado m e r e c i -
m e n t o os pape is d e i . " dama, l a u t o ma i s 
dilTieultosos, pelo contrafeito p enoso das 
de l i cadezas , e m a n e i r a s f e m i n i s . P o r ma i s 
bem fadada e s t r e i a , q u e l e n h a m os seus 
s n c c e s s o r e s , o n o m e do nosso b o m c o n -
soei« a u s e n l e f i c a r á s e m p r e m u i t o s u p e -
r i o r á s m a i s sub idas r e p u t a ç õ e s d ' c s l e 
ge r ie ro . 

E s p e r a m o s q u e os novos nc.lores , i 
i m i t a ç ã o dos p a s s a d o s , p r e s t e m á e x e -
c u ç ã o , e en sa io das p e ç a s c ô m i c a s 
nque l le e s m e r o , c o m q u e s e h a v e m na 
r e p r e s e n t a ç ã o das t r a g i c a s . \ ão e m p r e -
g a r - ^ o s me ios neces sá r io s pa ra q u e 
d ora em d i a n t e se cu l t ive c o m b o m r e -
s u l t a d o e s t e p rec ioso genero, p o r v e n -
tu ra ma i s diific.il, q u e os arrebatamentos 
do al io c o l h u r u o . 

J. F. de Serpa. 

(3. D.) 
PRIMEIRA. REPRESENTAÇÃO 

DR 

Drama cm I\ /tetos, e 8 quadros, do Mem-
bro d'este Instituto —o Snr João de 

Lemos. 

E R 
a m d u a s h o r a s da n o i t e : e v o l t á -

r a m o s do i h e a l r o de S . P a u l o c o m o 
c o r a ç ã o i m p r e g n a d o d a s m a i s v é h é m e n -
tes s e n s a ç õ e s , c o m o e sp i r i t o t r a n s b o r -
d a n d o na a d m i r a ç ã o m a i s p a s m o s a . O 
d r a m a , q u e h a v í a m o s , quas i q u e v is to 
n a s c e r da i m a g i n a ç ã o a r d e n t e e poé t i ca 
d o S û r . L e m o s , q u e h o u v é r a m o s e s c u -
t ado p o r var ias vezes em a lguns s e r õ e s 
p a r t i c u l a r e s , e na s e s s ã o , em q u e de l l e 
se fez a le i tu ra ao I n s t i t u t o , q u e t i n h a -
m o s passo a passo a c o m p a n h a d o nos s e u s 
m u l t i p l i c a d o s ensaios; o d r a m a na «cena 
é o u t r o de t u d o islo ; — e a a p p r o v a ç ã o , 
q u e h u m i l d e m e n t e l he h a v í a m o s d a d o 
em nosso g a b i n e t e , d o b r a d a , e d e s p e j a -
d a m e n l e abi lha o u t o r g a m o s em a no i t e 
do seu I r i m n p h o , r e p e r c u t i d a cm t o d o s 
os â n g u l o s do l h e a l r o pe las p a l m a s Una-
n i m e s d a b r i l h a n t e , n u m e r o s í s s i m a a s -
s e m b l è a , q u e alli c o n c o r r e r a . 

O d r a m a r e p r e s e n t a aque l l e b e m s a -
b ido ep i sod io d e nossas ve lhas c h r o n i -
c a s : — o s a m o r e s d e Maria Paes c o m 
e l - R e i I). S a n c h o I , o r a p t o , c f o r ç a q u o 
1). G o m e s L o u r e n ç o lhe f i z e r a ; e a vin-
gança neg ra e t r a i ç o e i r a , q u e de s e u 
r o u b a d o r t o m a r a a s e n h o r a de Villa do 
C o n d e . O d r a m a , p u r a m e n t e h i s t o r i e n , 
a c o m p a n h a a s c h r o n i c a s em todas a s f a -
ces d ' e s l e ho r r í ve l f e i t o , o r n a n d o - o c o m 
o s u m p t u o s o c o l o r i d o de d u a s paixões 
f r e n c l i c a s e d e s e s p e r a d a s , q u e m u t u a -
m e n t e se a l i m e n t a m e c o m b a l e m , a t é i r 
q u e b r a r - s e , a p r i m e i r a nas lages do 
c l a u s t r o , a s e g u n d a n o s d e g r a u s do p a -
l ihulo . P a r a q u e h i s tó r ica fosse c o m p l e -
t a m e n t e a p e ç a , de senhou- lhe , d e l i c a -
d a m e n t e o A. as fe ições da e p o c h a , pôz 
na b a c c a de a l g u n s p e r s o n a g e n s os e p i -
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sodios ma i s Calados d t iqne l l r s t e m p o s , e 
a p r e s e n t o u em f i ca p fc r spee lhn a s d u a s 
r ò r l e s success ivas dos reis S a n c h o , e 
A l fonso . O a s s u m p t o é dilíicil de t r a l a r , 
H a e p o c h a m a i s diílicil a inda , S e g u n d o 
a nossa m o d e s t a o p i n i ã o , e o (pie ouv i -
m o s a mu i t a s pessoas de s e n s o , sa iu-se 
v i c t o r i o s a m e n t e o A. (Pestes d o u s p e r i -
g o s o s e m p e n h o s . S e m e s t r e i t a r - s e sob 
a bi tola das c lass icas u n i d a d e s , e s em 
a b u s a r d a s l i b e r d a d e s d a m o d e r n a e s -
c h o l a , t r a t o u n a t u r a l m e n t e o le i to , se-
g u i n d o em 8 d iversos q u a d r o s c o m toda 
si, e x a c t i d ã o as d a t a s , e os l ega res : e 
g e n t i l m e n t e se e r g u e u da s e g u n d a di í l i -
c u l d a d e á fo rça de s u b l i m a r e p o e t i s a r o 
c s t y l o , c o m o o t e m p o e o c a s o p e d i a m ; 
a p r e s e n t a n d o j u n t a m e n t e num l i n g u a -
g e m c a s t i ç a , C p o r t u g u e z a , e tão igual 
o, cheia , q u e no c o n c e i t o dos e n t e n d i d o s 
é e->le um dos mais l o u v a d o s m é r i t o s do 
d r a m a . 

A v u l t a m m u i t o e s p e c i a l m e n t e , e n t r e 
as be l lezas da p e ç a , — o r e m a t e do 2 . ° 
q u a d r o c o m a app;>rição d 'e l Hei a lazer 
c a i r por t e r ra a \ c u a l e spada de I>. .Mar-
t ini -— o c o m m e t t i u i e i i t o (!e due l lo q u e 
í az I) . G o m e s L o u r e n ç o ao c o b a r d e i rmão 
da p r o l o g o n i s t a no 3 . ° q u a d r o ; — toda 
ti s c e n a poét ica e a r r e b a t a d a da c ras la 
d e San ta C r u z ; — o bel lo e b e m I r a h a -
J h a d o q u a d r o d a t a b e r n a d c A v e l a n s , 
o n d e m u i t o a pêlo c o u t a .Mestre Gil nos 
vi l lões a< h is tor ias do seu t e m p o ; e o n d e 
se a n t e v ê já a p r e m e d i t a ç ã o do r a p t o , 
«pie o A. d e l i c a d a m e n t e q u e r fazer a d e -
M n h a r , sem oi le in ler a s su scep t ib i l i da -
d e s de n i n g u é m com a sua r e p r e s e n t a -
ç ã o ; — a b e m falada pa les t ra de A f i o n -
so II , e sua c o r t e no p e n ú l t i m o q u a d r o , 
— a sccnn capi ta l d es te q u a d r o , c de 
t o d a a p e ç a , em q u e a p r o t o g o n i s l a p e d e 
a c a b e ç a do i l lud ido a m a n t e , v o m i t a n -
do em um d e c u r s o r i co de. e l o q u e n c i a , 
j i r i m ô r o f o r ç a , l odo o fel de sua e n c a r -
n i ç a d a v i n g a n ç a ; e a p o r ç ã o v e r d a d e i -
r a m e n t e d r a m a t i c a d o acc i i s ado q u f t n d o 
tio ve r - s c por lodos a b a n d o n a d o se lauça 
T.os b r a ç o s l ibertos do p r io r de S a n t a 
C r u z , e x c l a m a n d o : « P a d r e ! p a d r e ! q u e 

me a t r a i ç o a r a m » o t e r m i n a o q u a d r o . 
Pesa -nos q u e o A. não f echas se aqu i o 
seu d r a m a c o m e s t e mais b e l l o , ma i s 
r ico de seus l a n c e s . E nossa h u m i l d e 
op in ião q u e r ea l i s ado o p e n s a m e n t o do 
d r a m a , e o feito da h i s t o r i a , t u d o o q u e 
vai d ' a h i po r d i a n t e p e n d e para e x a g e -
r a ç ã o , c s u p e r a h u n d a . S o m o s os p r ime i -
ros a c o n h e c e r a l g u m a s , muiUisbe l lesas 
pa rc i aes uns s c e n a s de a t roc í s s ima v i n -
g a n ç a d o u l t imo q u a d r o , m a s f a l t a r i a -
mos no nosso c o s t u m e de f r a n q u e z a , c 
a m i s a d e , se a p a r de t an tas p e r f e i ç õ e s 
m e l l c s s e m o s ao e s c u r o este s e n ã o , ú n i c o 
em lodo o vasto d e c o r r e r do d r a m a . 

O A. leve a f o r t una de ver c o m p l e t a -
m e n t e rcal isadn a sua f i c ç ã o , no o p l i m o 
d e s e m p e n h o , eoin q u e s e h o u v e r a m a l -
g u n s a c t o r e s , no possivel t odos . O S n r . 
Dessa c o n t i n u o u a a r r o b a r - n o s c o m os 
seus t r a n s p o r t e s , e v a l e n l i a d e e x p r e s s ã o : 
e n t e n d e m o s q u e d e s e m p e n h o u a scena 
d o c á r c e r e n o u l t i m o q u a d r o c o m o p r i -
m e i r o ac to r d e P o r t u g a l . O S n r . P a l h a e m 
del icadeza e m a n e i r a s s e n h o r i s , em pr i -
m o r e s de s e n t i m e n t o , em c la reza e d o -
ç u r a de expressão foi m u i t o a lém d u q u e 
podia s o n h a r - s e jia r e p r e s e n t a ç ã o de um 
papel de d a m a por 11111 h o m e m : o S n r . 
Palha d o t a d o de t a l en to mais q u e m e -
d iano c o m p r e h e n d c n o q u e d i s s e , c exe-
c u l o u o (pie c o m p r e h o n d e u . O S n r . Al-
ves da Silva de ixou-nos e n c a n t a d o s c o m 
a h a r m o n i a de sua voz , e c o m a g rav idade 
de sua a c ç ã o . O S n r . O* ISeill era uni 
gen t i l m o n a r c h a a p a i x o n a d o . O S n r . 
B e n t e s não d e s m e n t i u , an t e s h e m - m e -
m e r e c e u o conce i t o favoravcl em (pie é 
l ido pelo pub l i co . (.) S n r . T h e o l o n i o 
d e s e m p e n h o u c o m toda a c a p a c i d a d e o 
sen pape l s e m i c o m i r o da t a b e r n a . O 
S n r . Macedo é s e m p r e a velha po r a n t o -
nomás ia . O S n r . L o p o m o s t r o u m u i t a 
p r o p e n s ã o e s p e c i a l m e n t e nas s cenas for-
tes. O Sfir . J o s é J u l i o a n d o u b e m na 
r e p r e s e n t a ç ã o do g o r d o m o n a r c h a . E os 
o u t r o s a d o r e s , a q u e m c o u b e r a m pa r l e s 
de m e n o s n o m e a d a , a n d a r a m Ião b e m , 
q u e não houve um ( l e s a r a notar -se . 

0 A. vio sat isfei tos os seus a l lans 111— 
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t e r a r i o s s e n d o m a i s q u e u m a vez c l ia^ 

i n a d o f ó r a , I odas v i e l o r i a d o ; e b r i n d a d o 

c o m r a m o s e c o r o a s pe los s e u s a m i g o s e 

a d m i r a d o r e s . 

J. F. de Serpa. 
— 

t S l A \ . i O D 3 MAIS. 

(Ao meu antigo Alexandre Tlico/ílo itc Carvalho Leal.) 

TícÇ» a D e u s , q u e t e u s d ias c n c o r t o u , 
Q u e Ião c e d o ile cá me l e t e a Ter-te 
Q u ã o c e d o d e m e u s o lhes t e l e v o u . 

Camões• 

S o i l f l , ô l y r a d e s d i t o s a , 

l i a I r i s le c a n t o d o s t e u s , 

Q u e aquc l l a p o r q u e m s u s p i r o 

D o s h o m e n s f u g i u p*ra Deus . 

T i n h a a p u r e z a dos a n j o s , 

T i n h a n a lvi t ra do n a r c i s o , 

T i n h a nos lábios f o r m o s o s 

Del ic ias d o p a r a i s o . 

Da rô la t i nha a s m e i g u i c e s , 

Da p o m b a l i n h a a b e l l e z a , 

T i n h a a c a n d u r a da r o s a , 

D* b o n i n a a s i n g e l e z a . 

E l l a e r a r i ca d * e n c a n l o s , 

1'ivnl d a s g a l a s d o s c é u s , 

Não e r a m l i n d a s e s l r e l l a s 

Mais l i n d a s q u e o s o l h o s s eus . 

S u s p i r o s , q u e el la s o l l a v a 

O u n o p r a K r r , o u n a d o r 

A c h a v a m ee l io n o p e i t o 

D o m n n c c b o t r o v a d o r . 

E o t r o v a d o r l o d o a m o r e s 

Sen c o r a ç ã o l h e e n t r e g o u , 

E a v i r g e m Ioda i n n o c e n c i a 

Aos s e u s b r a ç o s s e l a n ç o u . 

T o d o s o s s eus p e n s a m e n t o s 

E r a m d ' e l l a , d ' e l l a só , 

M a s , ai t r i s t e ! a l inda ro sa 

Mu d e s f o l h a d a 110 p ó . 

M u - l l i e a f ace d e s c o r a d a , • 

O s o l h o s a m o r t e c i d o s , 

O u v i u - l h e n ' ang i i s l i a e x t r e m a 

G e m e r p r o f u n d o s g e m i d o s . 

E n 'agoni ,n da m o r t e 
C o ' a e t e r n i d a d e a b r a ç a d a , 
\ iu s u ' a l m a n um s u s p i r o 
S u b i r á e t e r n a m o r a d a . 

E « q u e l l e s se ios t ão b e l l o s 

Q u e b a t i a m c o m p a s s a d o s , 

1 m i n o r e i s lo ra in - se á lo isa 

I n s e n s í v e i s , d e s b o t a d o s ! 

E n q u o l l r s l á b i o s já m u d o s 

E t t i •cnio b e i j o a u h e l n r a m ; 

O s <fella f i c a m i n ( r i o s , 

Os d ' e l l e 11 m o r t e b e i j a r a m . 

A i t r i s t e d o t r o v a d o r , 

Q u e t ão s o s i n h o f i rou ; 

N o m u n d o n a d a l h e r e s t a 

De l o d o a c s p ' r a n ç a a c a b o u ! 

.Solta , ô l y r a d e s d i t o s a , 

l ; m t r i s t e c a n t o dos t e u s , 

Q u e a q u e l l a p o r q u e m s u s p i r a s 

F u g i u d o s h o m e n s p ' r a D e u s . 

Luiz ile Besta Corrêa. 
• m 

UM PASSEIO. 

E P I S O D I O . 

A um Amigo (*) 

i V s p o u c a s l i n h í s , q u e l o o f T c r e ç o , 
e n c e r r a - s e u m p e r i o d o l i g e i r o d a m i -
n h a v i d a ; — o PASSEIO n ã o é u m a f i c -
ç ã o t e c i d a p a r a m a l a r o o c i o d ' a l g u n s 
m o m e n t o s ; é u m c a n t o f ú n e b r e d e v i d o 
ás c i n z a s d ' i i m p a s s a d o , é o e p i l a p h i o 
e n i g m á t i c o d ' u n i a i l l u são d ' o u l r ' o r a , 
ou , se a s s i m o q u i / c r e s , a n e c r o l o g i a 
c o n c i s a d ' u m s e n t i m e n t o p r o f u n d o . 

P r o f u n d o ! — e b e m p r o f u n d o q u e 
e r a , po i s q u e m e p a s s o u p e l o c o r a ç ã o 
c o m o a lava a s s o l a d o r a d ' u n i a c r a -
l e r a v o l c a n i c a , d e s t r u i n d o , revolveu-» 
d o , e d e v o r a n d o f a m i n t a a s r a i z e s m a i s 
i n t i m a s d e m e u s h u m i l d e s a n h e l o s ; - — 
p r o f u n d o e b e m p r o f u n d o , po i s q u e 
me d e i x o u o c o r a ç ã o 11Ú , e s t é r i l , p o -
b r e c o m o a s a r e i a s d o d e s e r t o ; — p r o « 

(•) O Sr. A . X . R . C o r d c i i o . 
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f u n d o e b e m p r o f u n d o p o r q u e m e c a -
vou no pei to um a b y s m o d ' e s p e r a n ç a s , 
q u e se e s v a e c e r a m r a p i d a s , o me dei-
x a r a m depo i s o vasío da ind i l l e rença ! 

E assim devia de se r p o r q u e os 
g r a n d e s s e n t i m e n t o s s eme l l i a i n - s e á s 
g r a n d e s vege t ações — e s t e r i l i z a m o c o -
r a ç ã o ass im c o m o el las c o n s o m e m a o 
t e r r e n o a força p r o d u c l i v a . 

Eis pois u m a pagina do m e u pe i to 
d e s e n r o l a d a c p a t e n t e , u m a époc l i a da 
m i n h a vida h i s t o r i a d a em p o u c a s pa -
l av ra s , c o b e r t a p o r é m d ' h i e r o g l i p h i c o s 
e r e c a m a d a de s o m b r a s , p o r q u e ao ca-
<laver , q u e d o r m i a nas t r e v a s do s e -
p n l c l i r o , n ã o a g r a d a r á de r e p e n t e o 
f u l g o r vivo d ' u n i sol d e s c o b e r t o . 

E d e m a i s as m i n a s d 'un i c o r a ç ã o 
vis tas á luz pal l ida do m y s t e r i o não o f -
l e r e c e r ã o e n c a n t o s ?—-os res tos de Pal-
m i r a se ráo m e n o s bel los ao c l a rão suave 
do as l ro n o c t u r n o ?. . . . Mas não m ' e n -
t e n d e r á õ . . . (pie i m p o r t a ! — Slae l já 
d isse pourquoi demander au rossignol ce 
qu f signifie son chaut ? 

L M P A S S E I O . 

São nossos tr is tes amores 
con tados por um m o d o 
que os uâo en tenderá nin-
g u é m . 

(Garrett, Gil Vic.) 

I . 

A TARDE. 

E r a u m a t a r d e d e p r i m a v e r a , m a s 
t r i s t e , s o m b r i a , e c a r r e g a d a , corno se 
f o r a d ' i n v c r n o ; — a n a t u r e z a m o s t r a -
va - se em h a r m o n i a c o m a m i n h a s i t u a -
ção : e r a joven , a vida para m i m l a m -
b e m c o r r i a na p r i m a v e r a , m a s t r i s t e . 
a u u u v e a d a e t e m p e s t u o s a c o m o o decl i -
n a r d a q u e l l a t a r d e fatal. 

S i m p a t h i s o c o m a t e m p e s t a d e , d isse 
B v r o n , e c r e io (pie o poe ta disse a ver-
d a d e e a s en t iu , se ao p ro fe r i r es ta 
p l i r a se s i n g u l a r as vagas de seu c o r a ç ã o 
lhe g e m i a m revol tas nas c a v e r n a s do 
p e i t o . — F o i talvez p o r q u e i»lo mo suc-

cedia , q u e n ' e ssa t a r d e , p o r um s e n t i -
m e n t o ins t inc t ive , deixei c o m p r a z e r 
o socego d o m e s t i c o p a r a gosa r l i v r e -
m e n t e d o a s p e c t o l u g u b r e d a n a t u r e z a . 

A p r i m a v e r a , a g a l h a r d a e s t a ç ã o dos 
a m o r e s , desp i r a as s u a s ves tes e n f e i -
tadas e s e n h o r i s , a b a n d o n a r a as suas 
ga las de v i rgem n a m o r a d a e louçã p a r a 
a s t r o c a r despc i losa pelos a n d r a j o s do 
i n v e r n o ; pelo m a n t o de. n u v e n s da q u a -
d r a dos gelos e das tormentas engrei-
l á r a a Pr inceza do a n u o as co r e s v a -
r i egadas de sua c l a m y d u f o r m o s a ; — 
pelo s c e p l r o da t e m p e s t a d e I rorAra a 
i n c o n s t a n t e a co roa de í n y r t o e rosas 
q u e Deus lhe nge i la ra na f r o n t e c o m o 
u m a au réo la de luz s o b r e a c a b e ç a 
d ' u n i a n j o ! 

E a m i n h a a lma e n f e i t a r a l a m b e m 
as galas da j u v e n t u d e , ped i r a ao m y s t e -
r io o seu véo ca l ig inoso e o p a c o , a r r e -
m e s s a n d o para longa a c o r o a dos m a n -
c e b o s ; de s fo lha r a c o m d e s p r e z o a r o s a 
d.i a legr ia t r o c a n d o o seu a r o m a tão 
g r a t o pelos e s p i n h o s s a n g r e n t o s da t r i s -
teza ; p r e fe r i r a á luz bcne f i ca do m e i o -
dia a s co res d u v i d o s a s d ' u n i c r é p u s -
c u l e , — as l a g r i m a s da m e l a u c h o l i a ao 
e n t h u s i a s m o do p r a z e r ! 

Oh I c o m o a n a t u r e z a e a m i n h a 
a lma se m o s t r a v a m d ' a c c o r d o n ' a q u e l l a 
tarde, sinistra ! — Dir - se - ia que, o m e u 
c o r a ç ã o e r a um e s p e l h o para o seu r o s -
to , um é c h o par.i as suas vozes , u m a 
s o m b r a pa ra os seus m o v i m e n t o s ! — P a -
recia ([iie um m y s l e r i n s o d ia logo se t r a -
vara e n t r e nós , q u e ás p e r g u n t a s d um 
s u c c e d i a m c o m r a p i d e z a s r e spos t a s do 
o u t r o , q u e o s nossos p e n s a m e n t o s e r a u i 
c o m m u n s ! 

S" pela face l u c l u o s a dos c e n s p a s -
sava r ap ida a luz pal l ida d ' u n i r c l a m -
p a g o , e ra que. d e n t r o do pe i to me f u -
silava l a m b e m o d e s e s p e r o ! Sn ao l o n -
ge. se fazia o u v i r o e s t a m p i d o r o u c o 
d ' u n i t rovão , e r a que. l a m b e m na m i -
nha a lma es ta l a ra , havia p o u c o , u n i a 
c o r d a s o n o r a , c u j o e s t r i d o r s en t i a a i n -
da 

A uo i t e es lava q u a s i a c a i r , a t a r d e 
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p r ó x i m a a d a r - m o o seu a d e u s s a u d o s o ; 
pa ree ia p o r é m (pie IIic cus t ava o des -
p e d i r - s e de m i m ; n ã o q u e r i a t e r m i n a r 
o sen co l l oqu io de m y s l e i i o s , a sua 
p r a c l i c a s i n g u l a r e c a b a l i s t i c a , sem me 
d e s a h r o x a r de todo o l ivro s a g r a d o de 
m e u s Ín t imos a r c a n o s ! 

O a rco íris-; e l evaudo-se m a g e s l o s a -
n i e n l e das e x t r e m a s d o I m r i s o n t e , de -
s e n h a r a - s e c o m toda a f o r m o s u r a de 
suas eô r e s na supe r f í c i e n e b u l o s a d o s 
c é u s ; mas a p e n a s o vi , d e < a p p a r e c e u , 
e s u m i u - s e c o m o donzel la t im ida f u g i n -
do e n v e r g o n h a d a aos o lhos áv idos do 
m a n c e b o . 

l ic l lec t i u m p o u c o . . . 
I n s e n s a t o ! — n ã o m e l e m b r a v a q u e 

o a r c o d ' a l i i ança , q u e unia o m e u a 
o u t r o c o r a ç ã o , a p p a r e c ê r a , d e s b o t á r a e , 
fug i r a c o m o o c in to f o r m o s o q u e en le i -
tava o c é u . . . 

P o u c o depo i s as fo lhas d ' u m a f iòr , 
q u e um t u f ã o d e s p r e g a m , v i e r a m c a i r 
a m e u s pés. . . Pi^ei-as i n a c h i n a l m e n t e , 
e só passados a l g u n s m o m e n t o s p u d e 
s en t i r os e s p i n h o s d ' e s t a a l leuor ia a m a r -
g a , mas a o m e n u s u l t i m a n ' a q u c i l a 
t a r d e agoureira. . . 

II . 

A N O I T E . 

A no i t e d e « d o h r á r a finalmente o sen 
m a n t o de s o m b r a s ; — o véo t e n e b r o s o 
d e m e u s p e n s a m e n t o s l a m b e m s e ens i e -
g r e c ê r a e c o n d e n s a r a m a i s . . . , l u s i am 
p o r é m a l g u m a s pé ro l a s e n g a s t a d a s n a 
a b o b a d a ce les te , e na m i n h a a l m a e r a 
t u d o n e g r o , s i lencioso e t r i s te c o m o 
o seio d ' u m s e p u l c h r o ! 

T u d o so l i t á r io e ca l ado ! 
Só a m u d e z do m e u p e n s a m e n t o 

igua lava e n t ã o o s i lencio da n a t u r e z a , 
só o de se r to do m e u c o r a ç ã o podia a s -
s e m e l h a r - s e ao e r m o t r i s te d aipiel les 
silios l ú g u b r e s ! 

Ha s o l f i i m e n l o s q u e se e n r o s c a m 110 
pe i lo c o m o v íboras d a m n a d a s ; — sollVi-
i n e n l o s , q u e , s e m e l h a n t e s a o v e r m e 
das loisas, c o r r o e m todas as f ib ras , c s -
p e d a ç a m lodos os t e c i d o s , r e p a s s a m lo 

dos os ossos , e ass im c o m o es te n ã o 
d e s a m p a r a o c a d a v e r em q u a n t o l he 
o í íe i t c e u m a s o m b r a «1 ' a l imen to , a s s im 
aqne l l e s não a b a n d o n a m o c o r a ç ã o a n -
tes íle l he d e v o r a r t o d o o s u e c o da vi-
da ! — A s s i m é, ou assiui o ju lgava e n -
tão . . . 

Mas pa ra q u e pensava eu cm lai ? 
p a r a q u e m e r e v o h i a c u n o s e s p i n h o s 
c rué i s d e s s a v e r d a d e a c e r b a ? — L o u -
c u r a , q u e n ã o sei e x p l i c a r , m a s (pio s e -
me lhava b e m a do r p h r e n t l i c a do infe-
liz, q u e , t r a g a n d o 11111 v e n e n o , lhe fosso 
g o s t a n d o lodo o a m a r g o r , m e d i n d o G 
c a l c u l a n d o l o d o s os e l le i los , s e n t i n d o 
e p r o l o n g a n d o I o d a s as a n c i a s ! 

1 ' tão c n g o l p h a d o es tava eu nos m e u s 
do lo rosos p e n s a m e n t o s q u e n e m m e 
a p e r c e b e r a s e q u e r d a m u d a n ç a d o 
t e m p o ! 

A no i t e ia s e r e n a e b e l l a ; a t e m -
p e s t a d e , q u e p o r Ioda a p a r l e e s t e n d e r a 
s u a s azas n e g r a s p o r s o b r e toda a e x -
tensão do h o i i s o n t e , havia d e s a p p a r e -
c ido l igeira d e m a n d a n d o o u t r a s p a r a -
gens ; os cas le l los de n u v e n s , q u e obs -
c u r e c i a m o firmamento, hav iam-se des-
fei to de todo ; a lua havia s u r g i d o bel la 
e r a d i a n t e , a c o m p a n h a d a d o s a s l r o s 
f o r m o s o s , q u e f o r m a m o c o r t e j o da 
r a i n h a das n o i t e s ; o c é u Ião p u r o e 
s c in l i i l an l e ass im r e c a m a d o d ' c s l r e l l a s 
t ão n i l i d a s a l e m b r a v a . u m a c a m p i n a 
azu l o r v a l h a d a de d i a m a n t e s , ou o véo 
s u m p t u o s o d ' u m a v i rgem is lnmica a r -
r e i ado c o m o o u r o c p e d r a r i a s do O r i -
e n t e . 

A n a t u r a z a e s t ava bel la , a p r i m a -
vera de sp i r a a s ves tes s o t u r n a s do i n -
v e r n o , d e p o z e r a os seus p o s t i ç o s h o r -
r o r e s , a sua m a s c a r a e m p r e s t a d a , p a r a 
nos m o s t r a r l edo e d e s a s s o m b r a d o o 
seu ro s to a n g é l i c o — o ven lo n ã o s ib i lava 
já , o r io c o r r i a p l á c i d o , as f lores c o -
b r a v a m a len tos , o c é u e s l ava f o r m o s o ; 
não r c h n u i h a v a o I rovão , n ã o s e r p e a -
va o ra io , n e m fus i lava o r e l a n i p a g o ; 
em vez d a s m a t é r i a s s i i lphureas (pie 
i m p r e g n a v a m os a r e s , o a r o m a s u a v e 
das l a r a n g e i r a s e m b a l s a m a v a a a t i u o s -
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pl ie ra ; — t u d o e ra socegndo e l o i i ç ã o : — 
a p roce l l a da ( e r r a f u g i r a , d e s a p a r e -
c e r a , — á da ui int ia a l m a s u c e c d e r i a o 
u i c s ino ? 

Uma l ag r ima so l i l a r ia , a r d e n t e , pe-
s a d a m ' e s c o r r e g o u e n l ã o pela face ; a r -
r a n c a r - m ' a - i a dos o lhos a do r ou o 
de spe i l o ? — O u l t i m o t a l v e z ; ofTendia-
rue a f o r m o s u r a da n a t u r e z a , qu i ze r a 
q u e cila t r a j a s s e a inda as c.ôres do m e u 
c o r a ç ã o , l inha s a u d a d e s d a t e m p e s -
t a d e i 

Mas u m a voz inexpe rnda , um c a n l o 
m a v i o s o e t e r n o veio q u e b r a r por um 
p o u c o os de l i r ios da m i n h a i m a g i n a -
ç S o ; e ra u m a voz melod iosa c suave 
c o m o o deve ra de ser a voz da p r i í ne i r a 
m u l h e r nos b r a ç o s d o p r i m e i r o ho-
m e m ; e ra um c a n l o f o r m o s o e s içelo 
c o m o o p i i m e i r o h y m n o da c r e a ç ã o ao 
s a i r das m ã o s do C r é a d o r ; era u m a ha r -
m o n i a do céu a q u e assim vinha pa r t i r -
i n c a lguns elos á cade ia d a s m i n h a s an-
c i a s , e v e r l e r - i n e a l g u m b a l s a m o nas 
c h a g a s f u n d a s d o c o r a ç ã o ! O h ! deli-
c i o s a s fo ram as sensações q u e d e s p e r -
t a r a aqi ic l la voz em lodo o m e u se r ; — 
a um c a d á v e r q u e sentisse , n ã o seria 
in H is g r a l o UM ra io q u e n t e do sol coado 
p e l a s fisgas do s e p u l t u r a , do q u e o fo-
r a m para a m i n h a a lma , gelada c t r an -
s ida , a q u e l l a s no t a s h a r m o n i o s a s o ca-
d e n t e s , q u e me ca í am do c é u c o m o o 
o r v a l h o d o c e da m a n h ã s o b r e a s f lo -
r e s e s m o r e c i d a s do val le . 

E sabe i s d ' o n d e v i n h a m es tes sons 
fe i t i ce i ros q u e assim m ' c m b e v e c i a m ou-
v i d o e c o r a ç ã o ? — E r a m d ' u n i r o u x i -
n o l i n n o c e n t e , q u e , p o u s a d o sob re os 
r a m o s d ' u m a a r v o r e p r ó x i m a , c o m e ç a r a 
de t r i n a r ; o c a n t o r p l u m o s o dos b o s -
q u e s fôra m a i s s ensa to q u e o t r o v a d o r 
m e l a n c h o l i c o das c i d a d e s ; vira a for 
m o s u r a da n o i t e , e d e s p r e n d e r a o seu 
c a n t o m i m o s o ; — o u v i r a o s q u e i x u m e s 
suaves da b r i z a , o m u r m ú r i o b r a n d o 
da c o r r e n t e , o susurrai* das fo lhas nos 
sa lgue i ros da m a r g e m , e qu ize ra juntai* 
ás h a r m o n i a s da n a t u r e z a a poez ia c e -
1-cste de s e u s i u t e r n e c i d o s gorge ios ! 

E u , q u e fazia cu do m e u a l a ú d e sin-
gelo ? 

Fo i e n t ã o q u e p u d e e n v e r g o n h a r -
m e d e m i m ; — r e c o r d e i - m e d"uina c a n -
ç ã o , »pie o u t r ' o r a f izera , t ravei da lyr.i 
e s q u e c i d a , e «is-me a c o m p a n h a n d o em 
seus h y m n o s c a n o r o s o n u m e r o s o O r -
pheu da f lo res ta . 

Mii ih 'a!ma é corno a flor singela e I r is le 
Q u e a noi te vem a b r i r , 

F e c h a d a á luz do so l , a no i t e a p e n a s 
A leg re a vê s o r r i r . 

Minha lyrn só g e m e q u a n d o pia 

S in is t ra ave a g o u r e i r a , 
Q u a n d o assoma g e n t i l , d e s p o n t a , a lveja 

A lua a v e n t u r e i r a ! 
Mal se apaga nos c é u s a t o c h a d ' o u r o 

Q u e n u t r e a luz do dia , 
l i e s u r g e na minh*alma a s t ro l u s e n l c , 

O a s t ro da a legr ia ! 
A p r a z - m e ver b r i l ha r n i l idos l u m e s , 

Disco a r g ê n t e o a s u r g i r , 
O u v i r a v i r ação g e m e r nos t r o n c o s 

As a g u a s ver luz i r ; 
Aladas l en l e jou l a s ver d o u r a n d o 

A v e r d e e foi'« relva , 
Des faze r - se na pra ia a o n d a cm p é r o l a s , 

O u v i r c a n t a r nn selva ; 
Miuh\ ' t lma é c o m o a flor singela e t r i s t e 

Q u e a no i t e vem a b r i r , 
F e c h a d a á luz do sol , a no i te a p e n a s 

Aleirre a vê s o r r i r ! 
L 

E ao des fe r i r a e s l r o p h e d e r r a d e i r a 
do m e u c a n t o a r r emesse i a l y r a p a r a 
l o n g e , c o m o a r r e p e n d i d o d a m i n h a f r a -
q u e z a . — C o n c e n t r e i - m o depois e m m i m 
p r o c u r a n d o o â m a g o d e m i n h a a m a r -
gura ; — mas v i q u e a s vagas d o m e u 
c o r a ç ã o iam m e n o s r e v o l t a s e s o b e r b a s . 
11a doenças para q u e a mus i ca é um 
r e m o d i o e l f i c a z ; — a poesia n ã o t e m 
m e n o s p o d e r p a r a a s e n f e r m i d a d e s da 
a lma ! 

A noi te ia quas i em m e i a , a s u a 
p lac idez j á não me c o n s t r a n g i a t a n t o ; 
e rgu ia os o lhos para o c é u , e e evnva -os 

j na s u i f o r m o s u r a indisivel c r a v a n d o - o s 
I a v i d a m e n t e na face a z u l a d a do inf in i to . 

T w e e n t ã o um m o m e n t o d'incíTavcl Uo-
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ç u r a , a m i n h a a l m a vagava l iv re pela 
a m p l i d ã o cio e s p a ç o , enxe rgava o séllo 
d* O m n i p o t ê n c i a nas marav i lha s do Uni-
ve r so , e descobr ia em cada as t ro u m a 
l e l l r e b r i l l iun le p a r a o rtoine do E t e r -
n o 1 — Mas d e r e p e n t e v i a o l o n g e , 
»u rg indo d um lado do h o r i s o n l e , d u a s 
n u v r m s i u h a s , q u e c a m i n h a v a m soli tá-
r ias , pela s u p e r l i c i e dos c é u s ; e r a m um 
p o u c o des iguaes e m p r o p o r ç õ e s , m a s 
a m b a s d ' u m a lvor e x t r e m o . C o n t e m -
plei-as po r m u i t o t e m p o s e g u i n d o jun t a s 
o seu r u m o ; iu ipe l l indo-as s e m p r e o 
m e s m o vento . P a r e c i a m d u a s velas sul-
c a n d o sos inhas as o n d a s d um O c e a n o 
a z u i x d o , em q u e a lua se a m o s t r a v a 
c o m o um pliarol m y s l c r i o s o : e r a m dons 
cys i i"s a m o r o s o s n a v e g a n d o un idos e m 
lago i m m e n s o ; — e r a m d u a s a l m a s q u e 
se e n t e n d i a m e l a l avam. Mas ao c a b o 
as nuvens , em q u e se u i V n l e i a v a m os 
o lhos , s e p a r a r a m - s e e d e s a p p a r e c e r a m , 
ta lvez p a r a mais se não e n c o n t r a r e m . . . 

l ;ma gotn de fel caiu e n t ã o no m e u 
c o r a ç ã o : — e r a q u e a t a r d e da t e m p e s -
t a d e I r ansmi l l i r a á no i t e b o n a n ç o s a o 
seu p o d e r f a t a l , a sua missão do in fe r -
n o , a sua e loquênc ia a l legorica ! 

Alta n o i t e , i solado n um g a b i n e t e , 
fo lheava com av idez as o b r a s de V. 
H u g o . N ' u m a d e suas pag inas d e p a r e i 
ao acaso c o m esta p h r a s e l a c ó n i c a no 
d i z e r , m a s g r a n d e n o s e n t i d o 

eMa vie a é té p le ine dVpines» 
T a m b é m a m i n h a ! — e x c l a m e i e n -

tão , e sorr ia a m a r g a m e n t e . . . 
Pouco depo i s a d o r m e c e r a s o b r e o 

l ivro 
Abr i l 2 6 , 1 8 4 3 . 

A. Lima. 

O 

A RELIGIÃO CHRISTÃ E A PI-IILO-^ 
S O P 2 Í 5 A . 

La snirc.sf d« "la Ticlij;ínii 
1 e m p e r i e e n c e r e i c i s u r c e l -
l e d e s liomiiies. 
Ciiulcatibriand Geil. du Cl:r. 

c 
O m p l e t a r a m - s e a s sep len ta s e m a n a s , 

lis i p i a : s s e g u a d o a p r e d i c ç ã o do P r o -

p h e t a , q u e s o n h e l e r a s Ires m y s l e r i o s a s 
pa l av ra s e s c r i p l a s na p a r e d e da sala do 
i i a b y l o n i o sac r í l ego» d e v i a m d e c o r r e r 
di-sde a o r d e m dada po r A r t a x e r x e s L o n -
g i m a n o pa ra a r e s t a u r a ç ã o de J e r u s a l é m 
e seu t e m p l o até a c o n s u m m a ç ã o da al-
l i a n ç a , e abo l i ção da hós t ia e dos s a c r i -
fícios. A r u í n a de s se t e m p l o f a m o s o , q u e 
s e g u n d o Aggeo devia l e r a g lor ia de r e -
c e b e r em sen r e c i n t o o D e s e j a d o d a s 
n a ç õ e s , e a c h e g a d a de um C h e f e , q u o 
de u m a vez p a r a s e m p r e de s t ru i r i a a 
an t iga S a l e m , a c c o n i e c i m e n l o s e r a m , 
q u e po r va t i c ín io d o m e s m o P r o p h e l a 
d e v i a m s e g u i r - s e d e p e r t o , m a s p r e c e -
d i d o s po r ho r r íve i s g u e r r a s , p e s l e s , o 
t e r r e m o t o s , c o m o o a n n u n c i á r a um h o -
m e m e x t r a o r d i n á r i o , j u s t i ç a d o p o u c o 
a n t e s s o b r e o Go lgo lha em a l í r o n t o s o 
p a t í b u l o : a voz da v e r d a d e ía l e v a n t a r 
u m b r a d o t e r r íve l . 

A b a n d o n a d o da d issoluta l ion ia lá t e r -
m i n a u m a ex is lenc ia toda d e c r i m e s , 
esse m o n s t r o , c u j o n o m e a inda h o j e .-o» 
c o m o u m a p raga d o c é u ; d e g o l l a u i - s e 
r e c i p r o c a m e n t e os exerc i to« de. q u a t r o 
i m p e r a d o r e s , e logo a pe s t e d e s e n r o -
l ando s o b r e o i m p é r i o dos C e s a r e s s u a 
b a n d e i r a de m o r t e , c a te r ra aba lada cm 
seus f u n d a m e n t o s , c o m o se as p o r t a s do 
i n f e r n o s e f e c h a s s e m p a r a s e m p r e s o b r o 
seus b a t e n t e s d e f e r r o , p a r e c i a m a m e a -
ç a r o g e n e r o h u m a n o de u m a d e r r a -
dei ra r u i n a . I in C a p i t ã o c e l e b r e pe la 
sua c l e m e n c i a b a l e á s p o r t a s d e J e r u -
sa lém ; c l le g r i l a aos J u d e u s , q u e s a lvem 
a c idade s a n t a , e aque l l e t e m p l o , m a -
ravi lha d o m u n d o , q u e o s I l o m a n o s r e s -
pe i t am : m a s ao e s c o n d e r - s e o Sol do 
d e c i m o de A g o s t o , q u e já t inha vis to 
a r d e r o t e m p l o de S a l o m ã o , o c l a r ã o 
das e h a m m a s . q u e c o r o a v a m as o u l r o r a 
mages tosas a l t u ra s de S ion e Mor iah , 
a n n u n c i o u ao m u n d o , q u e o t e m p l o dos 
f i lhos de I s rae l ced ia o logar a um n o v o 
t e m p l o tão vas to c o m o ti un ive r so , e a 
s v n a g o g a passa ra a ser s u b s t i t u í d a p o r 
u m a Ig re ja tão e x t e n s a , c o m o o g e n e r o 
h u m a n o . 

Eia chegado o império daqucllo, que 
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o P r o p h e l a rei linlia c o n t e m p l a d o m a i o r 
tio q u e S a l o m ã o cm g l o r i a , e s a b e d o r i a ; 
£ o vii* e n l r e os r e s p l e n d o r e s dos s a n -
e i e s sa l i indo e t e r n a m e n t e do seio de seu 
P a i , pa ra s e o l f e r e c e r depois e m inys -
l e r ioso h o l o c a u s t o — c o m os ossos as -
s igna lados s o h r c a pe l l e ! os vest idos re-
]>arl idos! * t ún i ca pos ta em s o r t e ! a 
l ingua m o l h a d a em lei e v i n a g r e ! — - e m 
q u a n t o seus in imigos bIas |>hemaudo ao 
r e d o r del le se f a r t a v a m em sou s a n g u e . 
E r a c h e g a d a a lei da g r a ç a , p r o m u l g a d a 
pe lo rei p o b r e , rei p a c i f i c o , e. s a l v a d o r , 
a (piem / a c h a r i a s l i nha visto e n t r a r 
t r i u m p h a n l e e m J e r u s a l é m m o n t a d o so-
b r e um j u m e n t o , e pouco depois ven-
d i d o p o r t r in t a d i n h e i r o s , «pie v i r iam a 
ser de s t i nados pa ra p r e ç o do um c a m p o 
de s a n g u e . T o d o s os povos do m u n d o 
e r a m c h a m a d o s a e n t r a r de posse da 
h e r a n ç a , (pie lhes fora a s segurada pelo 
p i m p o l h o de J e s s é , o A n j o da a l l i a n ç a , 
a q u e m Micheas ass ignára por pa l r ia a 
p e q u e n a l í e l h l e m , e I s a i a s o l inha vislo 
s a i n d o do seio de u m a v i rgem p a r a 
p u r i f i c a r os gent ios c o m u m a sane ia as-
p e r s ã o : a spe r são de s a n g u e o mais p u r o , 
q u e poder ia r e g a r a t e r r a . 

E esse s angue r o j o u b a i x a n d o de u m a 
C r u z p e r s o b r e a s r o c h a s n u a s d o C a l -
v a r i o , o as r o c h a s e s t a l a r am c o m m e -
d o n h o e s t a m p i d o , p a r l i r a m - s e p a r a e t e r -
n o t e s t e m u n h o d a q u e l l u m o m e n t o d e 
h o r r o r , em q u e toda a n a t u r e z a se c o -
b r i u de l u c t o ! E os povos c o r r e r a m á 
p o r f i a , o s r icos a t r a z dos p o b r e s , e m -
b o s c a daqne l l a h e r a n ç a , q u e t inha p o r 
u n i ca c o n d i ç ã o o a m o r ! o a m o r de Deus , 
c d o g e n e r o h u m a n o ! E a m u l h e r a lé 
e n t ã o lud ib r io da lorça b r u t a l r e c o b r o u 
sua i n d e p e n d c n c i a p e r a n t e o h o m e m ; e 
o fe roz pa l r ic io de Koma civilisada , q u e 
s u s t e n t a v a suas m o r é a s c o m e s c r a v o s 
p a r t i d o s em pos ta s , c u r v o u a ce rv iz o r -
g u l h o s a ao s u a v e jugo da C r u z , e a b r a -
çou o e s c r a v o c o m o i r m ã o ! E o J u d e u , 
s e m t e m p l o , e sem p a l r i a , e r r a n t e po r 
Ioda a f ace da t e r r a c o m e ç o u e n t ã o o 
sou p e r p e t u o c a m i n h a r , l e v a n d o i m -
p re s sa na f r o n t e a s e n t e n ç a de i n t e r m i -
náve l e x í l i o ! 

D e s d e esta e p o c h a , de todas a ma i s 
m e m o r á v e l dezo i to pag inas f o r a m d e -
sen ro l adas pelo d e d o da P r o v i d e n c i a 
no l i v r o , um q u e se a c h a m esc r ip tos 
os des t inos dos s é c u l o s , e em c a d a 
u m a de l ias a p p a r e c e u s e m p r e e s t a m -
p a d a a C r u z , o u l r ' o r a e m b l e m a <i'op-
p r o b r i o , ac ima dos d i a d e m a s dos reis , 
e fóra do a l c a n c e do s c e p l r o de f e r r o 
dos t v r a n o s . C u i d a r a m os espíritos for-
tes da F i a n ç a , e os espíritos livres da 
A l l e m a n h a , (pie na pagina dec ima n o n a 
a p p a r e c e r i a d e r r i b a d a a C r u z , e a rvo -
rado (Mil seu logar o e s l a n d a r l e do 
a t h e i s m o . e d o n a d a : as .-u>ta\a-os t o -
davia , (pie a c h a s s e m ecl io aque l l a s no-
táveis pa lavras do o r á c u l o da r e v o l u ç ã o : 
» c o n f e s s e m o s á face. de lodos os povos e 
» n a ç õ e s , q u e Deus é pelo m e n o s tão 
« n e c e s s á r i o á F r a n ç a , c o m o a l i b e r d a -
» de : a r v o r e m o s em lodos os d e p u r l a -
» m e n t o s o s igna! do Chr i s t i au i>nio para 
»(pie nos não i m p u t e m o c r i m e de h a -
>) ve rmos p r e t e n d i d o IVuslrar o u l t imo r e -
» grosso da o r d e m p u b l i c a , e a p a g a r a 
» u l t ima e s p e r a n ç a da v i r t u d e d e s g r a -
»çada .» E po r isso, ao volver da pag ina 
fa ta l , e l les f ixaram os o lhos na p raça da 
l l evo luçSo para c o n t e m p l a r e m os h o r -
ro ro sos sacr i f íc ios de s a n g u e , (pie na 
cegue i r a do de l i r io d e s t i n a r a m para a di-
v indade de seus sonhos . . . M a s a d e c i m a 
nona pagina se v o l v e u , e no c imo delia 
a p p a r e c e u e s t a m p a d a a C r u z a í l r o n l a n -
do os pavorosos esc ar ecos das r e v o l u -
ções ! Os espíritos furtes e s m o r e c e r a m : 
as pa lavras do r ival de D e m o s l h e n e s l i -
nha« ! a c h a d o é c h o e m mui to s j o v e n s 
c o r a ç õ e s deu Iro e fóra da F r a n ç a . 

» Depois de h a v e r e m e x p e r i m e n t a d o 
» l o d o s os s v s l e m a s , e u m a a u m a Iodas 
»as pl i i losophias ; depo i s de t e r e m c o n -
» s u m i d o lodos os e s fo rços o regressos 
»do s a b e r h u m a n o « diz u m d i s l i n c t o 
» e s e r i p l o r F r a n c e z da nossa i dade ( * ) » , 
» e m b e b i d o s em Ir is leza , e s a l t eados 
» d'uu> c a n s a ç o indef inível appel la iu os 
» h o m e n s para aque l l e q u e i m p e r a nos 
» C é u s . L i l l e r a l o s , o r i e n t a l i s t a s , e n g e -

(*) ItcssJ'v de Lwgues, 
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» n h e i r o s , m a g i s t r a d o s d i p l o m a t a s , n a -
» Inra l i s las , a d v o g a d o s , p r o f e s s o r e s , 
» t o d a s a s c a p a c i d a d e s , t pdas a s f o r ç a s 
i i n t e l l e c l u a e s da i.o>sa i dade d e s d e a 
» geiile moça da cschola polytcchuicu ate 
ta velha academia, se a p i n h a m c o m 
» a s s i d u i d a d e ao r e d o r da c a d e i r a e v a n -
»Kclic.a . . . . Nos d i s cu r sos p ú b l i c o s , nas 
» o r a ç o e s r e c i t a d a s nos O d e o n s , A l h c -
» t i e n s , c A c a d e m i a s o e s p i r i t u a l i s m o 
» l e v a n t a a voz. . . Ea l l ava-se o u l r ' o r a da 
» Na tu reza , h o j e fa l la-so do C r e a d o r . . . 
» D e f i n h a - s e de d e s p e i t o na dese r t a au la 
»a p l t i losophia m a t e r i a l i s t a ; os o r g ã o s 
»des t a falsa sc iencia s e n t e m em vida so -
» h re si o peso do e s q u e c i m e n t o s e m e -
» I h a n l e ao da lousa s e p e l c h r a l , ao passo 
» (pie a mocidade c o n c o r r e c o m I r a n s -
» p o r t e para o n d e q u e r q u e u m a p romessa 
» d e i n i m o r l a l i d a d e , u m a faisca de fé lhe 

» e s c l a r e c e a s a l m a s J á B e n j a m i n 
»Co i i s l an l o b s e r v a n d o o s p r i m e i r o s a s -
» s o m o s des ta r e g e n e r a ç ã o m o r a l , c s c r e -
» via: ao r e b e n t a r da r e v o l u ç ã o do sécu lo 
» 1 8 , a i n c r e d u l i d a d e quas i un iversa l -
» m e n t e aco lh ida c o m f avo r c o m e ç o u a 
» p ro fes sa r p u b l i c a m e n t e suas d o u t r i n a s ; 
»são p a s s a d o s q u a r e n t a a n n o s , e um 
» m o v i m e n t o m y s l e r i o s o , unia n e c e s s i -
» d a d e , u m a sede de e s p e r a n ç a s e n ian i -
» festa p o r Ioda a p a r l e . V e r d a d e é q u e 
»a inda u m c e r t o j i u m c r o d e i n d i v í d u o s 
» i m a g i n a m , q u e a l l e c t a n d o um o r g n l h o -
»so s c e p l i c i s m o , se a c r e d i t a m p o r c s -
» piri los s u p e r i o r e s , m a s a mocidade es-
» tudiosa, (pie se vai c r i a n d o , dél ies se 
» a r r e d a e fogo , e para q u e m n ã o é cego 
» por q u e r e r é v isivel (pie um i m p u l s o nos 

»vai c o n d u z i n d o á f é» 
l ' a ra a f é , r e p e l i m o s nós , p o r q u e o 

sêilo da fé v e m o - l o p r o f u n d a m e n t e i m -
pres so nos c o r a ç õ e s a inda v i rgens da 
m o c i d a d e do nosso sécu lo ! p a r a a fé , 
p o r q u e a l é , i nvs l e r ioso p r e s e n t e do 
C é u , em (pie m ã o s se d e p o s i t a r á tão di-
g n a s , c o m o a s q u e p r i m e i r a s p a r a el le 
s e e r g u e m p u r a s depois d ' u m a e p o c h a 
de c r i m e s ? A m o c i d a d e es tud iosa da 
nossa I n i v e r s i d a d e l a m b e m se s e n t e 
a r r a s t ada p o r esse i m p u l s o p a r a a íé ; 

um ins l inc to o c c n l t o a leva a p r o c u r a r 
c o m q u e s a c i a r a s e d e de m e d i t a ç õ e s 
r e l i g i o s a s , e a essa neces s idade nos p e d e 
e l l a , q u e s a c r i f i q u e m o s a o m e n o s u m a 
c o l u m n a do. nosso j o r n a l . . . S im : a l -
u í a s , (pie não r o j a r a m a inda aos p é s do 
s o r d i d o idolo d o i n t e r e s s e , pe i tos o n d e 
se c a s a m cm inys t i co a b r a ç o a p u r e z a 
do a m o r , c o m a i n g e n u i d a d e da lé , são 
as a r a s ma i s s a n c l i f i c a d a s na nossa v e r -
dade i r a c r e n ç a ; e s o b r e el las o f l e r c c e -
r e m o s aos Céus u m t r i b u t o d e nossos 
p e n s a m e n t o s d e C h r i s l ã o . 

O G E N E S I S E A G E O L O G I A . 

I . 
Tn principio ercavit Dcui ccclum cl lerram. (1) 

j \ í o n a r c h a dos se res da t e r r a , qii>> a 
peza r de lhe v e r g a r e m c o m o peso de. 
grossa cadea a s m ã o s c r e a d a s p a r a m a -
n e j a r e m o s c e p t r o da in t e l l i genc ia , a i n -
da na h u m i l h a ç ã o do c a p l i v e i r o n ã o 
d e p ô z o o r g u l h o da r e a l e z a , o h< m e m , 
f a t i g a d o do m y s l e r i o , q u e po r Ioda a 
p a r t e lhe r o d e a o s e r , e a vida , não p ô -
de n u n c a » b s l e r - s e de a r r o j a r seu e sp i -
r i lo em t e m e r á r i o vôo pelos i m m e n s o s 
cs j iaços da e t e r n i d a d e , c o m o para ass i s -
t ir ao e s p e c t á c u l o a u g u s t o , s o l " n i n e , e 
i n c o n i p r e h e n s i v e l , em q u e do seio do 
n a d a b r o l á r a i n e s p e r a d a a ex i s l enc ia . 

E o esp i r i to do h o m e m po r m u i t a s 
vezes a sós com o seu o r g u l h o d i v a g o u 
e r r a n t e pe los a b y s n i o s do n a d a , e n e m 
se. q u e r pôde e n c o n t r a r a q u e m p e r g u n -
lasse pelo s e r , e pela v i d a : era c o m o a 
ave d o d e s e r t o , q u e d e m a n d a n d o r e m o -
los c l i m a s , em vão p r o c u r a na e x l e n s ã o 
dos m a r e s o p i n e a r o a o m e n o s ( f u m r o -
c h e d o pa ra r e p o u s a r seus vôos . 

E el le f o l h e o u depo i s o vas to l ivro da 
n a t u r e z a , i n t e r r o g o u o n inppa do u n i -
verso , e. ahi b u s c o u os t r a ç o s da r s p h e -

(1) No presen te art igo nunca te remos o arrojo 
de (lar as nossas idèas , como gennina in t e rp re -
t a r ã o do tex to s ag rado : n u a n t o di/.omos , conside-
r amol -o , e q u e r e m o s , que todos o c o n s i d e r e m , 
como unia cousa mui to m e n o s , que parapl i rase , 
de aecc rdo todavia com as idèas vu lga rmente -

adop t adas pe ' a m r o r pavte dos (ieologns. 
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r a , q u e s e p a r a r a o m u n d o d o n a d a : m a s 
n e m c o n i p r e l i e n d e u a l i n g u a g e m da na -
t u r e z a p o r q u e a l i n g u a g e m dn n a t u r e z a 
é s i nge l a , e só os h u m i l d e s a e n t e n d e m , 
l i e m a c h o u os l i m i t e s e n t r e o s e r , e o 
l i a d a , p o r q u e e n t r e o se r e o n a d a ha 
u m a d i s t a n c i a i n f in i t a , em q u e a s o h e r -
lia do e s p i r i t o se a b y s i n a , e p e r d e ! 

E o l ivro de v i agem do e s p i r i t o do ho-
m e m ahi f i c o u c o m t o d a s a s p a g i n a s e m 
b r a n c o , a p e n a s no sêl lo lhe e s c r e v e r a 
o o r g u l h o d u a s p a l a v r a s de l o u c u r a — 
e t e r n i d a d e d o i n u n d o ! . . . O m u n d o 
e t e r n o ! as leis e m a t é r i a s em l e g i s l a d o r , 
e s em p r i n c i p i o ! À m a t é r i a ! um c o m -
p o s t o de t a n t a s p a r l e s ! e l e r n a e s e m 
c a u s a ! e c a d a u m a des sa s p a r l e s l a m -
b e m p o r c o n s e q u ê n c i a e t e r n a , e n ã o 
l e n d o fora d e s i , o n d e b e b e r a e x i . 4 e n -
cin , e n c e r r a r á na sua m e s m a n a t u r e z a 
a n e c e s s i d a d e , a s e d e , c j u n t a m e n t e a 
íonte . d o p r o p r i o s e r ? . . . O h ! pois l e -
n h a c a d a u m a dessas p a r l e s u m a exis-
t ê n c i a n e c e s s a r i a ; ex is la s ó p o r s i , q u e 
c i la não p o d e r á ex i s t i r s e m I o d a s a s o u -
t r a s , p u r (pie t o d a s a s o u t r a s são c o m o 
ei l« n e c e s s a r i a s ! El la s e rá e n l ã o n e c e s -
s a r i a , e não nece s sa r i a a o m e s m o I t m -
p o ! s e r á o e m b l e m a d o m a i s g r o s s e i r o 
d o s a b s u r d o s ; e do f u n d o d e s s e s e r c o n -
t r a d i c l o r i o , d o c e n t r o des se nasla r e a l , 
u m a voz a p e n a s s a i r á , (pie iiatle g r i l a r 
a o o r g u l h o d o e s p i r i t o d o h o m e m — U E -
LUUOI 

E eu v i , q u e o e s p i r i t o do h o m e m re -
c o n h e c e u a q u e l l a v o z , olho^i p a r a o seu 
i n u n d o e t e r n o , c j á o n ã o e n c o n t r o u ; 
s e n t i u - s e p o r toda a p a r l e r o d e a d o pe lo 
l i ada , e s t r e m e c e u , q u e b r o u o sê l lo Í m -
p i o do »eu l i v r o , e de ixou o l a h y r i n l h o 
d a s e s p e c u l a ç õ e s : vo l lou p a r a o c o r a ç ã o 
d o h o m e m , e l á e n c o n t r o u u m s e n t i -
m e n t o ma i s p r o f u n d o , q u e I o d a s a s 
t h o o r i a s ; viu a luz s u a v i s s i m a da l e , e 
a o c l a r ã o d e s t a luz p ô d e c h e g a r a t é a s 
r a i a s da e x i s t ê n c i a , e p r e s e n t i r dalli o 
i n s o n d á v e l a h y s n i o , (pie. a s e p a r a do 
l i ada , m a s esse a b y s m o t o d o c h e i o p o r 
u m E n t e , q u e s e e x t o n d e a i n d a a l ém d o 
s e r , e d o n a d a ! 

E e n t ã o ja d e s p i d o de s o b e r b a , o espi -
r i to do h o m e m volveu de novo a c o n -
t e m p l a r o u n i v e r s o : a b r i u s e g u n d a vez 
o seu l iv ro de v i a g e m , e p e r g u n t o u ao 
f i r m a m e n t o , (p iem era esse E n i » , c u j a 
g lo r ia s e m a n i f e s t a v a no f u l g o r dos a s -
t r o s ; p e r g u n t o u aos m a r e s , (p iem e r a 
esse E u l e , c u j a o m n i p o t ê n c i a s e r e v e -
lava na í n a g e s l a d e da p roce l l a ; p e r g u n -
tou á s f l o r e s t a s , (p iem e ra esse E n t e , 
c u j a s p r o m e s s a s d e a m o r s e e s c u t a v a m 
n o m u r m ú r i o d a s h r i z a s ; p e r g u n t o u á s 
m o n t a n h a s , q u e m e ra esse E u l e , c u j a 
lei s u p r e m a lhe r e p e l i a m os é c h t t s ; p e r -
g u n t o u aos s e r e s an ima- lo s (p iem e r a 
esse K n i e , c u j a i n c o n i p r e h e n s i \ e l s a b e -
dor ia lhe faz iam a d o r a r o* m y s t e r i ö s da 
v i d a : e o f i r m a m e n t o , o s m a r e s , a s f l o -
r e s t a s , as m o n t a n h a s , os a u i m n o s , o un i -
ve r so i n t e i r o s ó l h e r e s p o n d e r a m — f é ! 
e ellti v o l t o u - s e p a r a a fé , e a le lhe d i sso 
— D h c s ! 

(Continuar-se-lia. j 

G. de A. 

P Ü S H Ç A Ç Ã . 0 L t T T E I í A H M » 

POH 

M. M. da Siira Dvuschy. 

D e b a i x o doMo m o d e s t o l i l u lo e s t á 
p u b l i c a n d o o A. um C o m i g e i i l a r i o ao 
C o m p e n d i o das I n s t i t u í a s d e a l d e c k , 
e m q u e , c o m inu i l a c l a r e s a , m e t h o d o e 
c o n c i s ã o , e x p õ e a s d o u t r i n a s dos m e -
l h o r e s .1.1. a n t i g o s e m o d e r n o s , o m i l -
t i da s n ' a q u c l l e c x c c l l e n l c C o m p e n d i o . 

I l c c o i i i m e n d i i m o s esta <d»ra u l i l i s s i -
ma a Iodas as p e s s o a s , q u e se e n t r e g a m 
a o i m p o r t a n t e e s t u d o d a J u r i s p r u d ê n c i a 
H u m a n a . E n ã o a c o m p a n h a m o s e s t a 
no t i c i a do a p p a r a l o s o s e logios , em p r i -
m e i r o logar p o r q u e a s pessoas q u e n ã o 
c o n h e c e m o nos so c a r a c t e r , h a v i a m do 
a l l r i b u i - l o s á a m i s a d e q u e nos liga ao 
S n r . B r i i s e h y , e em s e g u n d o p o r q u e 
e n t e n d e m o s q u e o m e l h o r e log io d e s t a 
o b r a s e e n c o n t r a na sun l e i tu ra 

J, ,da liocha. 
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u r. 

IWSTKOCÇÃO PUBLICA. 

JL o i e s t e c o r p o c o l l e c l i v o — c n r i l r o di-
r e c t o r de Ioda a i n s l r i i c ç ã o , e c o r ô a do 
t -di f ic io l i t t e r a r i o — c r e a d o pela Lei de 
2 0 d e S e t e m b r o d e l 8 í i A , o c o l l o c a d o 
e m C o i m b r a pa r a a p r o v e i t a r a r e u n i ã o 
d a s s c i e n c i a s e d a s l e l t r a s n e s t e l oca l . 

N a a u s ê n c i a d o Min i s t ro d o I l c i n o , 
P r e s i d e n t e d o C o n c e l h o pela L e i , p r e -
s i d e o R e i t o r da U n i v e r s i d a d e . 

C o m p õ e - s e es te C o n c e l h o d e I r e s 
s e c ç õ e s - — I n s t r u e ç ã o primaria— seeunda-
tia—t superior. T e m o i t o Vogaes o r d i -
n á r i o s , e Vogaes e x t r a o r d i n á r i o s sem 
n u m e r o f ixo , p o r q u e o s ã o t o d o s os 
üppositores e Doetores aildidos. 

T e m d u a s vexes p o r s e m a n a confe-
rencias ordinários de C o n c e l h o . e a n t e s 
(Testas conferencias de Secções — confe- ' 
vencias gemes de t o d o s os vogaes d u a s 
vezes p o r a n u « —e cenfi mneias extraor-
dinárias de C o n c e l h o <• de S e c ç õ e s p a r -
t i c u l a r e s e g e r a j s , s e m p r e q u e o s e r v i ç o 
ex ige . 

C o n s t i t u í d o cm 9 i T O u l u h r o , o C o n -
c e l h o t em-se o c c n ( p a d o , a l e m do .-eu ex -
p e d i e n t e o r d i n á r i o , d e vá r ios t r a b a l h o s 
o r g â n i c o s i n d i s p e n s á v e i s pa r a r e d u z i r a 
m a r c h a da a d m i n i s t r a ç ã o a uui a n d a -
m e n t o r e g u l a r . 

N a p r i m e i r a c o n f e r e n c i a ge ra l c e -
l e b r a d a a 19 de D e z e m b r o d e u o C o n -
c e l h o c o n t a d e i m p o r t a n t í s s i m o s t r a b a -
l h o s , e c o n s t a q u e a l g u n s f o r a m já r e -
m e d i d o s a o G o v e r n o d e S u a Matres-r* 

t a d e ; e n l r e e s t e s u m r e g u l a m e n t o ite-
ra i p a r a c r e a ç ã o de e s c h o l a s u o r m a e s , 
e o u t r o pa r a a a d m i n i s t r a ç ã o da i n s l r i i c -
ç ã o p r i m a r i a . V a r i j s t r a b a l h o s d e o r -
g a n i s a e ã o d e l iv ros e l e m e n t a r e s f o r a m 
d i s t r i b u í d o s pe las S e c ç õ e s aos S . " V o -
gaes a d d i d o s , q u e a c t u a l m e n t e d ' i sso 
s e o c c u p a m . 

C o n s t a q u e vai s e r r e m e d i d o e m 
b r e v e ao G o v e r n o um r c l a l o r i o g e r a l da 

N ' . ' 2 — 1 . " de Abril de Í S 4 5 . 

i n s l r i i c ç ã o p u b l i c a , p a r a s e r p r e s e n t e 
a o C o r p o Leg i s l a t ivo . 

T e m o s p r o v a s da i n l e l l i genc i a c c i r -
c u m s p c c ç ã o c o m q u e o C o n c e l h o vai 
d i r i g i n d o o e x e r c i d o de s u a s f u n c c õ e s , 
e m u m p r o j e c t o d e i n s t r u c ç õ e s c i r c u l a -
l a r e s , q u e f o r a m d i r i g i d a s a t o d o s os 
seus d e l e g a d o s , s o b r e a « x e c i i ç ã o de v á -
r ios a r t i g o s da n o v í s s i m a Lei . 

C r e a n d o e s t a o p r i n c i p i o das m i l í -
c i a s p e c u n i a r i a s ( n o v o e n t r e nós ) p a r a 
o b r i g a r os c h e f e s de fami l i a a m a n d a -
r e m seus f i l hos á s e s c h o l a s p r i m a r i a s , 
é d e r e c e a r q u e e n c o n t r e r e s i s l r n c i a s 
f i lhas d e i n v e t e r a d o s h á b i t o s , o u d a 
i g n o r a n c i a dos i n c a l c u l á v e i s p r o v e i t o s 
q u e a s c lasses l abo r io sa s p o d e m t i r a r d a 
i n s l r i i c ç ã o . H a v e n d o a l e m d ' i s so c.ír-
CMinslancias q u e o b r i g a m a m o d i f i c a -
ç õ e s na e x e c u ç ã o p r a e l i c a da L" i , l a cs 
c o m o d i s t a n c i a s , p o b r e z a , r i g o r d e e s t a -
ções ; e n ã o se p o d e n d o p ò r toda a 
c o n f i a n ç a no e s c r ú p u l o o n e c e s s a r i a 

1 p r u d ê n c i a , c o m q u e a i i c l o r i d a d t s a d -
m i n i s t r a t i v a » s u b a l t e r n a s h ã o - d e d i r i g i r 
a e x e c u ç ã o de u m a m e d i d a c o e r c i v a e 
d e s c o n h e c i d a : c o n s t a q u e o C o n c e l h o 
p o r e v i t a r o c e o r r e n r i a s d e s a g r a d a v e i s 
q u e m u i t o p r e j u d i c a r a m a o gos to d e 
p r o p a g a r a i n s l r i i c ç ã o , r e g u l a n a s s u a s 
i n s t r u c ç õ e s c i r c u l a r e s a e x e c u ç ã o da L e i 
p o r f ô r m a q u e é t l e e s p e r a r n ã o , s e j a 
n e c e s s á r i o r e c o r r e r á i m p o s i ç ã o d a s 
m u l e t a s , o u q u a n d o s e r e c o r r a seja e m 
t e m p o q u e a j u s t i ç a e n e c e s s i d a d e da 
m e d i d a s e a c h e m p l e n a m e n t e j u s t i f i c a -
d a s . 

P r o c e d e n d o c o m es t a p r u d ê n c i a 
m o s t r a o C o n c e l h o (pie c o n h e c e m u i t o 

j b e m os o í íe i tos q u e em o u t r o s paiy.es 
t e m p r o d u / . i d o a q u e l l a s a u c ç ã o p e n a l , 
s e n d o d i l l o r c n l e s e a t é c o n t r á r i o s c o n -
f o r m e i c e m s ido e x e c u t a d o s m a i s o u 
m e n o s c a u t e l o s a m e n t e . 

A g u a r d a m o s a c o n f e r e n c i a ge ra l do 
v e r ã o p a r a c o n h e c e r ma i s c i r e u n i s l a i i -
c i a d a u i c u t e o e s l a d o dos t r a b a l h o s o r -
g â n i c o s o a d m i n i s t r a t i v o s d um c o r p o 
qi;c h o j e ativa lie as aUcnçõos p u b l i c a s . 
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AT 
J ^ as sessões de 8 e 12 de M a r ç o f o r a m 
a] ) | ) resenlados e l idos ao In s l i l o lo os 
d r a m a s — D. Sisnando, em 3 a e l o s , 
e . em v e r s o , r e f o r m a d o pelo seu a u e l o r 
O S r . J o z é F r e i r e d e S e r p a , m e m b r o 
t - P r e s i d e n t e h o n o r á r i o do I n s l i l u l o ; — -
<• /Juta Judia na corte detrei 1). João 
3. em 5 ae los e 9 q u a d r o s , do n ies -
j n n a u ç l o r . 

Na sessão do dia 15 leve loga r a dis-
c u s s ã o d ' e s l e s d r a m a s , dos q u a e s o 1 . " 
foi a p p r o v a d o , p a r a p o d e r se r r e p r e -
s e n l a d o q u a n d o a s e i r e u m s t a n c i a s do 
t h e a l r o o por in i l l l i r e in ; e, o 2 . " pa ra 
se r levado á scena no e o r r e n l e a n u o , 
í i c a u d o salvo ao a u e l o r o d i re i to de lhe 
f a z e r a s a l t e r a ç õ e s q u e j u l g a r c o n v e -
n i e n t e . 

F a l l á r a m l a r g a m e n t e m u i t o s d o s 
M e m b r o s áee r ca d o 2 . ° d r a m a . Men-
c i o n a r e m o s ma i s a m p l a m e n t e a l g u m a s 
s u a s o b s e r v a ç õ e s q u a n d o a p p r e s e u -
l a r m o s o ju izo das p rovas pub l i ca s , a 

q u e a peça vai ser s u b m c t l i d a . 

I N F L U E N C I A D O C I ï R I 5 T Ï A N I S M O 

S O B Ï Ï E A L E G I S L A Ç Ã O . 

O il a toujours vu la religion 
assise près du berceau des 

{teuples, et lu phi losophie sur 
eur t o m b e a u . 

M. de Lamennais. 

C 3 O b j e c t o , q n e n o s p r o p o m o s t r a c t a r , 
I". po r sua n a t u r e z a va s t í s s imo , e de uni 
i n t e r e s s e igual à sua vas t idão . Não e s -
c r e v e m o s p o r é m u m a o b r a q u e a b r a n j a 
o desenvolva lodos os pon tos c a p a z e s de 
e n l r a r nes te q u a d r o h i s lo r ico e phi loso-
p h i c o ; nem a s c o l u m n a s d e u m jorna l 
n e m a capac idade , do a u e l o r e s l ão em 
r e l a ç ã o c o m lai d e s e n v o l v i m e n t o . O 
n o s s o fim é m a i s m o d e s t o , m a s n e m por 
i sso o j u l g a m o s m e n o s util ; q u e r e m o s 
m o s t r a r q u e a m o c i d a d e a c a d é m i c a an-
cèa pelo e x a m e das Uiais i m p o r t a n t e s 
questões moraes 

Não escas sea i» e n t r o nós p e n n a s c a -
pazes de, o f a z e r , c u m p r e p o r é m a um 
j o r n a l e s t abe l ec ido no c e n t r o da ú n i c a 
Un ive r s idade p o r l u g u e z a , l e v a n t a r a 
voz da s u p p l i c a , p a r a q u e s e n d o ouv ida 
se sa t i s faça esta n e c e s s i d a d e l i d e r a r i a e 
m o r a l . 

As idêas do jus to e das r e g r a s q u e 
lhe m a r c a m os l imi te s são de lai »or le 
l igadas c o m o e sp i r i t o de e l e v a ç ã o do 
s e n l i m e n l o r e l i g i o s o , sentimento que nos 
Jaz recorrer a uma causa prima de todas 
as relações , q u e a sua s e p a r a ç ã o só pô-
de, p r o d u z i r o d e f i n h a m e n t o do c o r p o 
soc ia l ; p o r q u e ma ter ia Usando os l aços 
m o r a e s q u e l igam os h o m e n s , o s t o r n a 
q u e b r a d i ç o s á fo rça de os s e c c a r . K 
nes t e s e n t i d o é q u e l o m á i n o s p o r e p i -
g rap l i e o pensamento de f . a m e n n a i s . 

I o d a s as vezes (pie a ph i losoph ia c o m 
o seu frio esca lpe l lo de a n a l v s e d i s s e c a r 
o h o m e m s o c i a l , para depo i s com seus 
m e m b r o s Irios e ine r t e s r e c o n s t r u i r o 
ed i l ic io s o c i a l , o r e s u l t a d o será u m a 
m ú m i a , um l o d o sem m o v i m e n t o , e . 
p r i v a d o de s e n s a ç õ e s ; e no e n l a n l o é 
no m o v i m e n t o e s e n l i m e n l o (pie consis-
te o ex is t i r dos h o m e n s e dos povos. 

ISslas razões l eem leito s e m p r e a s so -
c i a r a rel igião c o m Iodas as l eg i s l ações , 
e m b o r a a lettra da Lei o não diga : o s e u 
esp i r i to e x p r i m e - o . 

O Direi to re f lec te mais ou m e n o s c o n -
f u s a m e n t e a s i d é a s dos p o v o s ; e em q u e 
povo a idèa da re l ig ião n ã o é a m a i o r , 
o m a i s a r r e i g a d a ? 

A par dos mot ivos po l i l i cos , h i s l o r i -
cos e loeaes q u e e n t r a m na c o m p o s i ç ã o 
da legis lação de um povo , a rel igião é 
s e m p r e o m a i s p o d e r o s o , ta lvez m e s m o 
por ser o m e n o s a p p a r e n l e : p o r q u e l a i 
é l a m b e m a va idade do h o m e m , q u e 
se assim n ã o ( o r a , t i ra r ia mo t ivo de r e -
vol la r -sc da s u b l i m i d a d e do j u g o . 

Será o p r i n c i p i o re l igioso do C h r i s t i a -
n i s m o q u e I r a c t a r e n i o s de d e s c o b r i r na 
l eg i s l ação , c o m o em tun e spe lho . 

L i i n i l a m o - n o s a e x a m i n a r a i n f luenc ia 
do ( i h r i s l i a n i s m o , por isso (pie esla r e l i -
gião foi a q u e m a i s c o n t r i b u i u pa ru a m o -
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as legislações dos povos da civilisação mo-
derna,— p o r c o n t e r em seus d o g m a s os 
m a i s v e r d a d e i r o s p r i n c í p i o s do j u s t o , e 
mi i i lo p r i n c i p a l m e n t e p o r q u e rel igiosa , 
h i s t ó r i c a , o p h i l o s o p h i c a u i c n t e c r e m o s 
no seu catholocismo ou u n i v e r s a l i d a d e , — 
p o r ser a ún ica re l ig ião capaz de se. a d a -
p t a r a l odos os p r o g r e s s o s de c iv i l i sa-
ç ã o , — por ser de si a mais humana, e 
c o n s e g u i n t e m e n l e a ma i s p rogress iva de 
t o d a s as c r e n ç a s . 

» A ph i losoph ia ch r i s l ã éa b a s e do nosso 
» D i r e i t o , e , j u r i d i c a m e n t e f a l l ando , v i -
» vcn.os p o r cila m a i s do «pie pelas ideas 
» h e r d a d a s do m u n d o r o m a n o e grego.» 
E x c l a m a T r o p l o n g depo i s d e a n a l y s a r 
a i n f luenc ia do C h r i s t i a n i s m o s o b r e o 
D i r e i l o i ' omauo . 

E a l f i r m a r e m o s n ó s (pie a c iv i l i sação 
m o d e r n a já não c a r e c e d esse e l e m e n t o 
na sua legis lação, p o r q u e se acha de ha 
m u i t o e m a n c i p a d a ? 

C e r t o q u e n ã o . O g é n e r o h u m a n o um 
n a sua o r i g e m , mas d i v i d i d o e m r a m o s 
de d i f t e r en t e s i d a d e s , e f o r m a s e s e m e -
l h a n t e a u m a a rvo re i m m e n s a , c u j a s e i -
va o C h r i s t i a n i s m o tem m o d i f i c a d o , e 
t e n d e a t r a n s f o r m a r c o m p l e l a m e n l e . 

Os meios de c o m m u n i c a ç ã o , «pie os pro-
gressos das sc ienc ias appresent .am a c t u -
a l m e n t e , e s t ão todos monopolizados eu) 
m ã o s christã.s. A i m p r e n s a e n t r e o s C h i n s 
a n t e r i o r ao i n v e n t o de C u t l e n b e r g na 
E u r o p a , n ã o c o m n i u n i c o i i a o m u n d o a s 
i dea s e a r t e s da C h i n a , c 110 e n t a n t o a 
i m p r e n s a e u r o p e a e spa lha h o j e po r Io-
das as regiões <!o G l o b o as idêas c h r i s -
tãs . E d o n d e p r o v é m c*te e sp i r i t o de 
propaganda cirilisadora dos povos e u r o -
peos senão do C.hrist ianisnio ? 0 malio-
metismo c o m as leis do Al-Koran es ta -
c i o n á r i o , f a t a l i s t a , e local d e f i n h a - s e 
no m e i o de r n i n a s ; a idolatria c o m o 
seu m a t e r i a l i s m o leg i s l a t ivo , c o m a es -
c r a v i d ã o o i n f e r i o r i dade social das m u -
l h e r e s p e r e c e , e vê d i m i n u i r d i a r i a m e n t e 
o n u m e r o dos seus s e c t á r i o s ; o alhe.ismo, 
opantheismoe o serpheismo, n u n c a c h e g a -
r a m n e m c h e g a r ã o a in f lu i r n a s leis dos 

p o v o s , p o r q u e a b s u r d o s , á r idos , e des-r 
c o n s o l a d o r e s n u n c a p o d e m l a n ç a r r a í z e s 
nos c o r a ç õ e s das massas, (pie c o n s t i t u e m 
as n a ç õ e s . 

S o m e n t e o C h r i s t i a n i s m o c o m a s u a 
c h a r i d a d o p a t e r n a l , c o m a e m a n c i p a ç ã o 
do sexo f e m i n i n o , c o m a monogamia, 
com as idêas de i gua ldade l e g a l , c o m a 
ann iq i i i l ação da e s c r a v i d ã o , c o m a reli-
giosa o b s e r v a n c i a da p a l a v r a , t em em si 
lodos o s e l e m e n t o s cons t i t u t i vos de o r -
gan i sação soc ia l v e r d a d e i r a m e n t e h u -
m a n a , e p o r c o n s e g u i n t e v e r d a d e i r a -
m e n t e p rogress iva . 

C o n s t i t u i r a famí l ia s o b r e bases e s t á -
veis , a s s e g u r a r a p r o p r i e d a d e , e dai: 
v e r d a d e i r a lorça aos e o n l r a c l o s , leein si-
do os el iei los da civi l isação chr i s lã »obre 
as legis lações m o d e r n a s . 

S e r á l a m b a m e s t a a m a r c h a q u e s e -

g u i r e m o s n a e x p o s i ç ã o d a s n o s s a s i d ê a s . 

O x a l á q u e as c . o i u m n a s da Ihcista Aca-

démica p o s s a m de.-qierlar o s e n g e n h o s 

p o r t n g u e z e s , e q u e m a t é r i a s t ã o i m p o r -

t a n t e s s e j a m I r a e t a d a s c o m o d e v e m s e r 

p o r q u e m o p ô d e f a z e r . 

9 . 

No e x a m e da f a m í l i a , as legislações, 
dos póvos e h r i s l ã o s a p p r e s o n l a m - n o s 
t rès e spec ies de relações, em q u e visivel-
m e n t e e n c o n t r a m o s a ph i losophia c h r i s -
lã c o m toda a sua s u b l i m i d a d e , o p u r e -
za . O m a t r i m o n i o , o p a l r i o p o d e r , e a 
s o c i e d a d e do a m o c o m o c r i a d o . 

Nos cód igos em (pie não i cem sido 
infiltrados os p r inc íp ios do C h r i s t i a n i s -
m o , ou se p e r m i l l e a potygamia ; e e n -
tão a e s c r a v i d ã o das m u l h e r e s , c o n s e -
q u ê n c i a neces sa r i a e lógica de um tal 
e s t ado , para q u e um só possa d o m i n a r 
s o b r e m u i t o s , ( c o m o nota M o n t e s q u i e u ) : 
ou e n t ã o a monogamia ; c t u d o é 11 el!a 
sensua l »; m a t e r i a l . 

As m u l h e r e s pe las legis lações o r i e n -
laes ou são as e s c r a v a s e.c. seus i n d o l e n -
tes s e n h o r e s , ou v i c l imas sac r i f i cadas á 
sa t i s fação dos seus p r a z e r e s s ensuaes . 
A Ivranta a b r a ç o s c o m a d e s e s p e r a ç ã o , 
ou o e n t o r p e c i m e n t o n—ral e pbvsici». 

2, 
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da m e t a d e do g e n e r o h u m a n o , são os 
q u a d r o s q u e es tas legis lações n o s a p p r e -
s e n t a n i . 

Mo o c c i d e n t e a p r o s t i t u i ç ã o h o n r a d a 
e a c a t a d a nas Lais e Aspasias , p u n i d a 
s e v e r a m e n t e nas e s p o s a s , p róva q u e os 
G r e g o s , com q u a n t o m e n o s sensua í i s las 
q u e esse O r i e n t e , o n d e t i n h a m ido b e -
b e r os e l e m e n t o s da sua c i v i l i s a ç ã o , 
«•ram c o m ti ldo egoístas , pois era o eguis-
m o , ( |ne os fazia a m a r na m u l h e r c o r -
tezã o m e s m o q u e cas t igavam na m a -
t r o n a . 

E n t r e os R o m a n o s , esse povo rei, c u j o s 
p r i n c í p i o s de legis lação a inda h o j e se 
e n c o n t r a m e m todos o s C ó d i g o s , t e m -
p o s h o u v e nos q u a e s o uso e a compra 
r r a n i os m e i o s de c o n l r a h i r os laços 
c o n j u g u e s . 

Es tava p o r é m r e s e r v a d o pa ra esse povo 
se r o p r inc ipa l i n s t r u m e n t o do es tabe le-
c i m e n t o do C h r i s l i a n i s m o : e foi no apo-
geo da sua glor ia q u e sob re el le r a iou a 
es t re l la nasc ida na J u d e u . 

C r u e n t a foi a b a t a l h a do e l e m e n t o pa-
gão dos R o m a n o s , c o m o Cbr i s t i au i s ino , 
j n a s cada i l lus t re al i i leta da mu a lei q u e 
s u c c u m b i a , rubricara a s e n t e n ç a c o n -
d e m n a t o r i a de. u m a idèa an t iga . 

D e s d e os t e m p o s de A l e x a n d r e S e v e r o 
q u e co l loca ra C h r i s l o n o n u m e r o dos 
D e u s e s , a t é os de C o n s t a n t i n o o espí r i lo 
d o C h r i s t i a n i s m o g a n h a r a a vic lor ia inlel-
J ec tna l . Mão foi um Senati is-coiiMillo do 
I n i p e r a d o r T l i e o d o z i o (Gibbon t . 5 . Glia-
t e a u b r i a n d l . 2 . ) q u e d e s t h r o n i s á r a J ú p i -
t e r do O l v n i p o . f o r a m as idêas do mono-
tJieismo C h r i s t ã o ; assim c o m o não l i -
j i l iain s ido as Leis de C o n s t a n t i n o q u e 
t i n h a m d a d o a victor ia ao e s t a n d a r t e da 
C r u z , p o r q u e n o m e s m o a n u o (321) e m 
q u e m a n d á r a s a u c t i f i e a r o D o m i n g o 
m a n d a v a c o n s u l t a r o s a rúsp ices ( L . J . 
C o d . T h e o d . I . 1 6 . til. 10 . L. o . Cod, 
R . P r e . I. 3. t i l . 2 ) . 

Mão f o r a m os Decre tos dos P r í n c i p e s , 
f o r a m os p r i n c í p i o s r b r i s l ã o s que nicar-
nudos nas a l m a s dos J u r i s c o n s u l t o s Ro-
m a n o s , os fazia p ro fe s sa r d o c l r i n a s c o n -
t r a r i a s ás idêas a n t i g a s , e de ta l m o d o 

ch r i s t ã s q u e S . Agos t i nho c h a m a á l e -
• gis lação r o m a n a d i v i n a m e n t e i n - n i r a d a 

— Leges llomanorum divinitiis pi r ora 
principum emanarunt. —• 

Mcuhi ima ins t i tu i ção soc ia l se desen-
volveu mais p r o m p l a m e n t e ao ba fo c rea -
d o r do Chr i s l i an i smo , do q u e o m a t r i -
mon io . 

A c o r r u p ç ã o dos c o s t u m e s t inha p r o -
d u z i d o o d ivorc io nos f ins da era r e p u -
b l i cana , e o c e l i b a t o e ra o e s t ado a p p e -
tec ido nos p r ime i ro s t e m p o s do I m p é r i o . 
Os f r a g m e n t o s da L . J u l i a P a p i a q u e 
pos su ímos são p rovas do mal , e da má 
esco lha do r e m é d i o ; não são os desejos 
d a s h o n r a s e pr ivi légios , não éa a v a r e z a , 
o q u e deve [evar o h o m e m a c o n t r a c t a r a 
mais d o c e d e todas a s l i g a ç õ e s , c o m o 
q u e r essa L e i : d e v e m ser os p r i n c í p i o s 
do C h r i s l i a n i s m o . 

S e g u n d o es tes , o m a t r i m o n i o deve ser 
o r e s u l t a d o de u m a vocação l ivre : é 
u m a b e n ç ã o d i v i n a , e mu al to min i s t é -
r io c o n f e r i d o pela graça ( S. Malh. Cap . 
'19 . ) E são es tes p r inc íp ios de l i b e r d a d e 
q u e vemos s a n c c i o u a d o s nos C o d . T h e o -
dos iano e J u s l i n i a n e o no lit. de i n l i r -
m a n d . pa?n. ca-lib. A inda m a i s a L. 2 9 . 
C. de nup. dec la ra val idos os m a t r i m ó -
nios e n t r e pessoas de d i l f e r en l e s j e r a r -
eh i a s . O I m p e r a d o r esposo da Ac t r i z 
T l i eodora pa-sava o uivei c h r i s t ã o s o b r e 
d e s i g u a l d a d e s , q u e razões humanas p o -
dem a c a t a r , mas q u e o C h r i s l i a n i s m o 
não pôde a d m i l t i r . 

Fo i por c o n s e g u i n l e o C h r i s l i a n i s m o 
q u e des t ru i r á a Leg i s l ação ant iga á c e r ca 
d o m a t r i m o n i o . 

Mo o n t a n l o esta missão n ã o es lava 
a c a b a d a , não bastava t o r n a r l ivre o m a -
t r i m o n i o , p o r q u e essa l i b e r d a d e lh< p o -
dia ser nociva . O Chr i s l i an i smo l i nha 
h e r d a d o os pr inc íp ios do l i i r o da S a b e -
dor ia ( Lib . S a p . C a p . h. v. C. ) E os 
filhos das noites dedicadas ao crime \erão 
testimunhas eonhaos m us andores. 

Os i i lhosdVssas uniões f o r m a d a s pe lo 
del i r io das paixões, veem ao m u n d o m a r -
cados c o m " f e r r e t e do i n f o n u n i o , e n -
f e r t r o s p h y s i c a n i e n l e , d e s h o m a d o s pela 
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incer teza da p a t e r n i d a d e e d i sso lu tos 
c o s t u m e s d e suas m ã e s , e s c m p o s i ç ã o n a 
soc i edade . Tacs i n c o n v e n i e n t e s não p o -
diam escap-ar ao C h r i s t i a n i s m e , c p o r 
isso el le p r o c l a m a , que os appelites car-
naes devem ser regulados pelo espiriío » 
( S . Pau l . ad C a l a t . C a p . 5 . v . 1 7 . ) 

Cus tosa foi de c o n s e g u i r a s a n c t i f i c a -
ção d o m a t r i m o n i o . S o m e n t e e m u m a 
Lei de J u s t i n i a n o se a c h a m e n c i o n a d a a 
fes t iv idade rel igiosa do c a s a m e n t o (Nov. 
Ih. § 1. e c o n f o r m e a lguns a L. Ih. C. 
de nupt.), m a s a inda depois o l m p . Leão 
(iNov. 8 9 . ) c o n d e m n a o olvido da in te r -
v e n ç ã o religiosa ! 

C o m p a r e m o s o Dire i to r o m a n o e o 
E v a n g e l h o d e f i n i n d o o m a t r i m o n i o . — 
Conjunctio maris et fœmina;, et consor-
tium omnis vitcc — lhe c h a m a » q u e l l e 
( L. 1. 11'. de rit. íii!/). ) — Duo iii carne 
una— diz es te (S. Math . C a p . 19 v. õ . ) 
c a c h a r e m o s p r o c l a m a d o s os p r inc íp ios 
d a mora l c h r i s l ã , c o m r e s p e i t o a o m a -
t r i m o n i o . 

E l e v a d a a m u l h e r ao a l to sace rdoc io 
de Mãe de l a m i l i a s , o C h r i s t i a n i s m e 
deu- lhe a mais sane ia e s u h l i m e de todas 
a s missões ; v e r d a d e i r a enviada do C é u , 
a sua u n i ã o celes t ia l c o m o h o m e m resu -
me nos n o m e s de esposa e m ã e q u a n l o h a 
de ma i s bel lo e p u r o no c i r c u l o d a s a f -
fe içòes h u m a n a s ; não sat isfaz u m a n e -
cess idade fatal da h u m a n i d a d e , divinisa 
a a m i z a d e ; e o c o r a ç ã o da m u l h e r foi 
pe lo C h r i s t i a n i s m e t r a n s f o r m a d o c m ou-
t r a lyra de O r p h e u ; f azendo v i b r a r as 
c o r d a s tão h a r m o n i o s a s da t e r n u r a fa -
m i u i n a em benef ic io da h u m a n i d a d e . 

Fo i a m u l h e r e m a n c i p a d a , e nas 
m ã o s do C h r i s t i a n i s m e é o i n s t r u m e n t o 
ta lvez ma i s p o d e r o s o da e ivi l isação do 
h o m e m . T o d a s a s Leg is lações m o d e r n a s 
o r e c o n h e c e m , e s a n c c i e n a m ; a i n d a 
q u a n d o c o n s i d e r a m o m a t r i m o n i o pe lo 
l a d o s i m p l e s m e n t e civi l . 

Ta l foi u m d o s cl íe i los do Chr i s l i an i s -
mo sob re a s Legis lações m o d e r n a s . 

(Continu nr-se-ha.) 

S. li. 

• — 

A B B A D O X A E A D R A M E L E C 
ou 

O DEMONIO ARREPENDIDO E O D E M 0 3 J 0 

CONTUMAZ 

(Fragmento Traduzido do allemão de 
Àlopstock) 

Abbadona, nur cr uar unbciveglichïgcbüebcn , 
Folgle ion fern (Se. 

Messias I I Ges. v . 7 4 í , 

A b b a d o n a , que s ó ficara i m m o v e l , 
De longe os foi s e g u i n d o : — o u dissuadi - los 
Elie intentava das tenções d a m n a d a s . 
Ou ver o tini d'esse aUentado horr íve l : 
Seus jiassos lentos são : — n o umbral das p o r i a s ' 
Q u e os seios guardam da infernal morada, 
Os anjos do s enhor c o n t i n u o ve lam. 
Abbadona i n f e l i z . qual dor a tua 
Q u a n d o o invenc íve l Abdiel lá v i s te ! 
Os oll ios abaixou:—na escolha i n c e r t o 
De parar ou fugir ou mergulhar-se 
Outra vez na mansão d o s ais , das trevas. 
Parou tremulo , enifim , entre os l imites 
D'esse impér io do mal, e d'estes m u n d o s , 
Q u e D e u s plantara, em dia g lor io so , 
ÏNas campinas do orbe immensi irave l . 
O coração no pei to arrependido 
Do desgraçado ancioso b a l e . c o pranto 
l.lie queima o tos to l iv ido—esse pranto. 
Q u e aos anjos d a d o é só: do f u n d o se i« 

L o n g o s suspiros de nfflicção lhe fogem : 
Duradouro pavor, pavor ignoto 
Da morte aos f i lhos , lhe sacode os m e m b r o s 
Q u a n d o ousa proseguir: — Abdie l , em tanto 
Plac ido , os o lhos tem f i tos nos m u n d o s 
Do creador , a q u é m leal f i cara: 
E A b b a d o n a passou sem que e l le o visse. 
Qual inda j o v e n , na m a n h ã primeira 
ff sol fu lg iu , fulgiram sobre a terra, 
Cread.i apenas, cs suaves dias 
Da primavera, o s e r a p h i m fulg ia; 
Mas seu br i lho n ã o chega ao desditoso 
Abbadona , q u e avante solitário 
Segue , e apoz um suspiro, assim exclama : 
»Abdie l , m e u i r m ã o , l a m b e m tu queres 
»AfTaslar-me de ti e t e r n a m e n t e ! 
» Deixar-me queres tu , de ti distante , 
» Eternamente na so idão j a z e n d o ? 
»('.horae , l i ihos tia luz . meu fado adverso ! 
«Nunca mais , n u n c a m a i s c l l e h a d e a i n a i - m e f 
»Des fo lhae vossas flores, bosquesi i ihos , 
» O n d e acerca de Deus santos co l loquios 
« S o b as azas d 'amor a m b o s travámos .' 
» Lagos, j i n i c i o dos quaes outrora, t e r n o s , 
» Enlaçados . os canl icos erguemos . 
« C o m voz suave, a Deus; oh vós, seccae-vos ! 
» Meu in;:í:o Abdiel , és m o r t o , cs morto , 
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» Eternamente para mim!—Escura 
»Moiada minha, Inferno ; oh mãe das dores , 
»Interminável noite . a perda Mia 
• Vem comigo chorar!—uni ai me envia 
» Das luas serras lobrrgas que o sus lo 
» Km mim verle o senhor ! Irmão , amigo , 
» Abdiel, para mim cs morlo , és morlo ! 
J>a inen lava-se assim voltando a face 
1'ara ii-m dos lados , tremulo , a l ien ado 
1'clo alado trovão e pelo brilho 
D o s astros de Orion que a encontra-lo correm 
Ao penetrar na imnieusidão dos orbes, 
liras tinham passado em que os não vira, 
Pia soledade immerso c o o l e g u e to;lo 
A' sua desventura : — enlão ininiovèl , 
Pensativo os olhava e assim dizia : 
»Penetrai venturoso, ali ! que eu podesse 
» Vollar por ti do Creador aos mundos 
» E nunca mais entrar 110 escuro abj smo 
» Da maldição !—Oh soes iunuineiaveis , 
»Filhos dacreação ! que vós fulgente 
»Não era rn mnis, quando doe ierno ao grito, 

• Surgistes fulgurantes , despedidos 
» l.á da mão do Senhor? — Ora eis-me envolto 
» Na minha escuridão, maldiclo r otlio 
» D o sublime Universo!—oh céu fulgente 
» Ao vír-le gélo e tremo ! — u m criminoso 
»É la que eu fui—lá fui de Deus contrario! 
» Tu socego immorlal onde ficaste? 
» Tu , sócio meu no vai to da alegria ? 
» Ah , em logar de ti um trislc espanto 
» O meu juiz apenas me concede , 
» A o v e r o s mundos seus!—F"os»c-me dado 
»Senhor chamar-lhe ajoelhando , ao menos ! 
» De bom grado de pae cedera o n o m e , 
» Nome terno, que dar lhe os anjos podem , 
» Que lhe foram fieis, que são seus filhos. 
» J)o mundo julgador ! ru condeiniiado 
»Nem te posso imploiar que nesle abvsmo 
»Sobre mim lances ti m olhar sómenle ! 
» Idóa escura ! tormentosa ideia ! 
»O desespero c a d o r é minha herança! 
» Antes não existir. — Mal hajas , dia , 
» E m (jiic o mru creadorme h a d i c l o = e x i s l e = ! 
» Tu surgias então lá do oriento 
» Envolto em luz de g loria— e o coro de anjos, 
»Arrancados c o m o eu do nada obscuro, 
»Ale chamaram irmão:—dia odioso 
»Maldicto sejas tu !—Eternidade, 
» D e i m m e n s a s dores m ã e , porque o geraste ? 
» E se , na serie dos ligeiros tempos , 

Não era dado anniquilar tal dia , 
Negro fosse elle c o m o eterna noite 

'IVocelIose, mortífera, surgindo 
Do fulminante à voz. erma das obras 
De Deus , e em luclo e cólera revolta. .. . 
Mas conlra quem . malvado , te enfureces, 
Anle estes o r l e s , que te hão visto o c r i m e , 
Imperdoável crime?—Astros, ru indo , 
Sobre mim vos la i içae!—cubri -me. estrellas, 
Do tremendo furor d'esse, qtic in'inigo 

• E juiictamontc julgador me atterra . 
» Do ihrono da vingança interminável ! 
»Oh lu , nos teus juizos sempre o m e s m o , 
»Inexorável sempre—Oh D e u s ! — n a lua 
» Eternidade do porv ir não resta 
» De esperança uma sombra? Ah tn divino 
»Juiz, és creador . - - é s pác piedoso? «J 
»One disse?—contra Jchovah blasfemo! 
»Trahiu-mc o coração meu desespero! 
» Eu o nome lhe dei—sagrado n o m e — 
» Que a peccador algum, que ja não possa 
»Ser redemido , concedido é dar-lhe. 
• Eu fugirei!—trovão omnipotente 
» D'elle vindo já ruge e hórrido rasga 
»A inf inidade?—onde esconder-me?—Eu fujo! 
Disse —e turbado olhou do abvsmo o seio. 
»Tu que podes s u m i r - m e , o triste c lama , 
ol m fogo cria . oh Deus. que me dcvo ie . 
» Que auniquile 11111 espirito! Insondável 
• Deus, nos juizes t e u s . . . » 

Debalde implora: 
Nenhum fogo de morte alli se enflama. 
Então , voltando se relrae por meio 
Dos orbes—Iresfolgando, em cima p i r a 
De um iminente sol:—d'alli os olhos 
Para baixo lançou :—astros e astros 
Embatendo-se v ê , qiians igneos -lagos 
Errante um globo lerreo se approxiina ; 
Rebate contra o sol:—visinho estava 
Seu juizo final : sobre elle atira 
Abbadona comsigo, desejoso 
De fenecer com elle : em vão o intenta 
Que perecer não pôde—e semelhante 
A monte pleno de ossos carcomidos , 
liestos d'homem guerreiro, e monumento 
Das batalhas de outrora— baqueando 
Desmoronado por tremor de terra— 
Tal Abbadona sobre o lerreo g lobo, 
De pungentes remorsos devorado, 
Vciu cair, tombando, ienlo, lento. 

(concluir-te-ha) 
A. Herculano. 

— » » S O Î « t — 

O L I V R O D E E L Y S A 
ror. 

J . D E LEF.Ï05. 
— ' • 

Fragmentos. 

I. 
1? 
J _ j L y s a ! — V o u e s c r e v e r uni l iv ro , m a s 
um livro só p a r a li. 

lia d e se r a t r a d u c ç ã o d o p e n s a m e n t o 
r e b o a n d o c a p r i c h o s o po r lodo e s s r u n i -
v e r s o ; lia-il" ser o m o n u m e n t o de u m a 
longa s a u d a d e e n g e n h o s a a não d e s p e r -
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d i ç a r u m a h o r a d o r e m a n s o , a n ã o s o r -
r i r n e m s u s p i r a r s e n ã o c n m l i g o ; l i a - d e 
se r u m j o r n a l d o c o r a ç ã o d e q u e t u s e r á s 
o ú n i c o a s s i g i i a n l e , o ú n i c o l e i l o r , e 
m a i s a i n d a o ú n i c o e n t e n d e d o r ; l i a - d e 
s e r o d e s a p e r t a r i n c e r t o de r a m a ü u - l i -
n l ios d a m i n h a m u s a i n c l a n c h o l i c a m c n l e 
suave o u d e s e s p e r a d a , h a - d e s e r , e m f i n i , 
o e x e r c í c i o de u m a d e v o ç ã o s u b l i m e do 
a m o r , s e r á t a lvez o d e u m s a t c r d o c i o 
m y s l e r i o s o , s e rá d e c e r t o o d e u m m u r -
t y r i o d e a u s ê n c i a p u n g e n t e . 

A n j o ! — e s l e l i v r o d e v e s e r i n u i l o a m a -
do p o r ti. 

O u o r o - o á c a b e c e i r a d o t e u l e i t o , 
no teu l o c a d o r , 11:1 m e s a do a l m o ç o , 
110 c e s t i n h o da l ua c o s t u r a , n o s t eus 
p a s s e i o s , 110 l h e a l r o , 110 b a i l e , na 
c ô r t e , n a p r o v i n d a , n o s r i s o s , n a s l a -
g r i m a s , n a e s p e r a n ç a , n o d e s c o n s o l o , 
11a v i d a , na u m r l c . Em (p ia l ip ie r p a r l e , 
Cm (p ia l ip ic r c i r c i i m s l a n c i a (pie t e e n -
c o n t r e s , a b r e - o ; a b r e - o c o m a c r e n ç a 
s u p e r s t i c i o s a do a m o r e d* t e r n u r a (pie 
nc l l e b e b e r á s un i a s u p e r s t i ç ã o a m o r o s a 
e l e n i a p a r a a l e g r a r - s e o p a r a g e m e r 
c o m t i g o . 

A n j o ! — e s t e l i v ro d e v e s e r m u i t o 
a m a d o p o r li. 

Mas o lha (pie e s t e a m o r t ã o p e d i d o 
p a r a c l l e , n ã o c o n s i s t e n a p r e s e n ç a inú t i l 
c p r e g u i ç o s a , ou no h a b i t o ind i lTeren le 
o (piasi (pie i m p o r t u n o , n ã o : — (p ie ro-o 
s e m p r e .10 teu l a d o , q u e r o - o a i n d a m a i s , 
m u i t o m a i s , i a d i z e n d o u n i c a m e n t e , 
110 t eu c o r a ç ã o . 

El vsa ! é c o m e s t e n o m e (pie me a p r a z 
e s c r e v e r - t e , p o r q u e u m a i m p r u d ê n c i a , 
u m aca.so n a t u r a l d a m i n h a v ida d e 
m a n c e b o pod ia r e v e l a r c o m o m a n i i s -
c r i p t o a pa l av ra s a c r a m e n t a l do m e u se-
g r e d o : — o véu é d e m a s i a d o d i a p h a i i o 
aos m e u s o l h o s , s e rá i m p e n e t r á v e l aos 
de e s t r a n h o s , e p a r a l i é un i a p r o v a do 
m e u e g o í s m o ou sof íYcguidão , q u e l e 
a g r a d a r á . 

O rei f o r m o s í s s i m o de l o d o s os a s -
tros n e m se. o l l e n d e n e m l iça m e n o s 
he l lo , porqro a s o m b r a l ige i ra dc u m a 
u u v e u i l h e p a s s o u pela f r o n l c . 

M u l h e r - l y p o ! d i v i n d a d e t a l v e z , o u 
s o n h o , o u i l l u s ã o , o u f e i t i ç o , o u s o m - ' 
b r a , r e a l i d a d e , ou n a d a — cu le. a m o ! 
E s a b e s tu c o m o é e s t e a u i o r ? e s c u t a . 

Já vis te d u a s p o m b a s a d e v o r a r o e s - ' 
p a ç o c o m a s b r a n c a s azas d e s e d a , c o r -
r e n d o , v o a n d o , i n t e r n a n d o - s e p o r e s s e 
a z u l d a c u p u l a i m m e n s a , o u p o u s a n d o á 
b e i r a d ' u n i l ago de s a p h i r a s , d i t o s a s 11a 
sua l o u c u r a , l o u c a s na sua i n n o c c n c i a , 
i n n o c e n t e s n o s s e u s c a r i n h o s ? — é o a m o r ' 
da p o m b a ; é o m e u a m o r . 

J á vis te a o p é dos c o r r e g o s d o i n v e r -
n o d u a s p l a n l a s i n d o l e n l e n i e n l e e n r o s c a -
d a s , t e i m o s a s , v i ç o s a s , p u r í s s i m a s , 
c h e i a s d e gôso s e m f u t u r o , c h e i a s d a 
f u t u r o no g ô s o ? — é o a u i o r da p l a n t a ; 
é o m e u a m o r . 

J á v i s te c o m o a r o s a , v o l u p t u o s a m e n t e 
d e s a b r o c h a d a 110 t u g ú r i o v e r d e da s u a 
r o s e i r a , é , a o d e s p o n t a r d a a u r o r a , t ã o 
f e s t e j a d a , t ão c o n v e r s a d a , t ã o a b r a -
ç a d a , Ião b e i j a d a , e I ão a d o r a d a p e l a 
b r i s a ? — é o a m o r da b r i s a ; é o m e u 
a m o r . 

J á v is te u m a c r i n n e i n h a , q u e s e a n d a 
e m b r i a g a n d o de f o l g u e d o s 110 a m a n h e -
c e r da e x i s l e n c i a , e (pie logo os f o g e , 
(pie os c n g e i t a d e s d e n h o s a , p o r q u e a 
m ã e lhe c h o v e u e n t r e e l l e s , e q u e d e s -
fe i ta e m s y m p a l h i a r i s o n h a , e m m e i -
g u i c e , c m r e q u e b r o s l h e e n t r e a b r e o s 
b r a ç o s e l h e pu la ao c o l l o ? — é o amol-
da c r i a n c i n h a , é o m e u u a m o r . 

J á visle essa m ã e c a r i n h o s a , e r r a r 
anlie-la 11 t e , d e s a l i n h a d a , c o m os p é s o 
o s b r a ç o s n u s , o c a b e l l o d e s a t a d o , o s 
o l h o s em l a g r i m a s , o pe i t o a o n d u l a r -
l h e , os l áb ios r o x o s e c o n v u l s o s , a v o z 
e m b a c i a d a d e s u s p i r o s , t o d a cila u m a 
l o u c a , o u a n t e s u m i i i y s l e r i o , Ioda c i l a 
r e s u m i d a 1111111 s e n t i m e n t o i n d i z í v e l , s u -
b l i m e , d i v i n o , a c a l c a r a b r o l h o s , a 
t r a n s p o r n b y s i n o s , a g a l g a r t e s o s , a 
o l h a r , a e s c u t a r , a i n q u i r i r IIOUKIIS U 
p e d r a s , a c o n s u l t a r p é g a d a s , a f e r i r o 
r o s t o c o m u m a d a s m ã o s , a e s m a g a r o s 
se ios c o m a o u t r a , e t u d o em busca do 
f i l h i n h o , (pie s e l h e p e r d e r a ? — é o a m o r 
da m ã e ca r iu b o t a ; é o m e u a m o r . 
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Já viste o p r o s c r i p l o da pa l r i a a s s e n -
t a d o t r is leoioi l le nós p i i lcaros <ie s e r r a 
e s t r a n g e i r a , c o m p a r a n d o cada p e d a ç o 
d e t e r r a , c a d a a r v o r e , cada p e n e d o , 
c a d a p a s s a r o , (pie lhe d e s c a n t a , c a d a 
c h o u p a n a , c a d a h o m e m , cada p o v o , e . 
os a re» , e o h o r i s o n l e , e as n u v e n s , e as 
e . - l rc l las , e o s o l , c o c é u ; b r a d a r de-
po i s pela p a l r i a , s o p e i a p a l r i a ? — é o 
a m o r do p r o s c r i p t o ; é o m e u a m o r . 

J/i viste o m a r i n h e i r o , nasc ido -ec r i ado 
n a s a g u a s , i d e n t i f i c a r - s e c o m el las , na-
m o r a r - s e do seu n a v i o , b r inca l -o , en fei-
ta l-o, a c a r i c i a l - o s e m p r e , b e i j a r - l h e os 
c a b o s e v e l a m e , os m a s t r o s e o l e m e , 
c o n t e n t e vaga r pe lo e s t enda l das v a g a s , 
s o r r i r á s p r o c e l l a s , so r r i r á s b o n a n ç a s , 
a n h e l a r de longe u m a ilha Ioda v e r d e , 
«pie lhe e s t á a c e n a n d o na a l m a ; um por to 
f a g u e i r o , (pie lhe está a l v e j a n d o 110 pen-
s a m e n t o , u m a es l re l la da no i le , (pie lhe 
es tá r a d i a n d o no c o r a r ã o ; e a t i r a r - s e 
ass im de e n c a n t a d o por esse m u n d o sem 
r a i a s , a e s p r i g u i ç a r - s e nas s e n s a ç õ e s , a 
.sorver del i r ios e u i e l ancho l i a s suavíss i -
m a s , a inda «pie r u d e s e p r o f u n d a s ; o ra 
c a v a n d o o pé lago c o m o lhos s e v e r o s , 
o ra a n a l y s a n d o o c o n c a v o d um tec lo itili-
j i i lo c o m o lhos meditador«' 's ; e na«|iiella 
so idão de (|i:e é n i o n a r c h a , c o m as suas 
c n d e i x a s e com o seu a l a ú d e , a p i n h o a n -
do lá d e n t r o d a lma c a d a vez m a i s d e s -
p r e s o s da t e r r a , mais o r g u l h o e f ana t i s -
mo pe las suas c a m p i n a s de c r i s t a l ? — é 
o a m o r do m a r i n h e i r o ; é o m e u a m o r . 

Já \ isto o cap l ivo e n c o s t a d o ao m a r c o 
d e p e d r a , quas i Ião q u e d o c o i u o t d l e , 
c o m a f r o n t e e n r u g a d a c em cada r u g a 
mn c o i i c e n l r a m e n t o do p a i x ã o , c o m a 
vis la c r a v a d a no f e r r o , q u e i h c a p e r t a e 
c n n o d o a a p e r n a , u m a vista Ião c r a v a d a , 
t ão pegada q u e a d isseras 11111 mar l e l l oa l l i 
f u n d i d o por não p o d e r d c s p e d a ç a r a q u e l -
]e a n n e l ; e u m a lagr ima a r e s a l l a r - I h e 
d a s faces ao f e r ro c o m o se fora o l iqu i -
d o , q u e havia de diss<>l\e-lo, c a m ã o es-
t e n d i d a e l e s a , e depo i s um s o r r i s o , 
um sor r i so para a l i b e r d a d e , para aque l -
le. c o r a ç ã o o u t r a vez a b a t e r sem abafa -
m e n t o s , p u r a aqt ie í ies oilios ou t r a vez j 

e r g u i d o s , para aque l l e s b r a ç o s nu t r a vez 
s e u s , p a r a aque l l c s pés o u t r a vez l i b e r -
tos , para aque l l e ar q u e resp i rava , pa ra 
aque l la c a s a , aque l l c s amigos , aque l la 
v i d a , aque l l e m u n d o , q u e l á Jhc f i cou? 
— c o a m o r do c a p l i v o ; é o m e u a m o r . 

E já viste, f i n a l m e n t e , o c o n d e m n a d o a 
q u e m o ven to d o s e p u l c h r o s a c o d e s o b r e 
a e s c a d a do cada fa l so , «pie p e n d e pa ra a 
m o r t e c o m o a h a s l e a , q u e se m u r c h a , e 
q u e « fa l l i , de s o b r e esse t r i a n g u l o e rgu i -
do para v e r g o n h a da h u m a n i d a d e , e s e a r -
n e o d e J ) e u s , e ep ig ra in ina da c ivi l iza-
ção , d 'a l l í a r r e m e s s a u m a vista i n f i n i t a , 
i n s o n d á v e l , i n c o m p r e h c n s i v e l p a r a a 
t u r b a , q u e b r u t a l m e n t e o fes te ja , mas 
pa ra a t u r b a , (pie elle n u n c a mais ha-de 
v é r : p a r a o m a r , «pie lhe r e b r a m e ao pé 
c o m o s e e n n t á r a u m a n e n i a e x e c r á v e l , 
m a s para o m a r , q u e elle n u n c a m a i s 
h n - d e vèr ; para o s c é u s , q u e r e c a m a d o s 
de s o m b r a s c o m o (pie lhe t o l d a m a e s -
p e r a n ç a d e s a p i e d a d o s , m a s para o s c é u s , 
(pie elle n u n c a ma i s h a - d e v è r ; p a r a a 
l e r ra , q u e lhe f lo re ja ao longe a l eg re e 
formosa c o m o se o qui / .era i n s id i a r 110 
u l t i m o t r anse , m a s pa ra a l e r r a , q u e e l le 
n u n c a m a i s t ia-de v è r ; para a s m e m o -
rias d um passado ta lvez p r e n h e de san-
gue e de r e m o r s o s , m a s 11111 pas sado , (pie 
e l le n u n c a mais ha -de v e r ; e essa vista 
r e s u m i d a , em f im, a l u c t a r e n t r e a m o r l a -
I h a e o ves t ido, e n t r e o c a r c e r e ea c o r d a , 
e n t r e a c o r d a e a t u m b a , e n t r e a m o r -
te e a v i d a , allí lhe foge Ioda para 
a vida ; p a r a v ida , q u e l he i n a l a m , para a 
vida Ião q u e r i d a , tão l inda e Ião d ô c e 
o l h a d a do c a d a f a l s o , para a vida suspi -
rada , gemida , e a u c i o s a i n e n l e c h o r a d a 
d ' a q u c l i a a l t u r a t r e m e n d a , para a vida 
por (pie é sua , para a vida p o r q u e é 
b o a , para a vida a inda (pie fora m á ? — ó 
o a m o r d o c o n d e m n a d o ; é o m e u a m o r . 

E c o m o o a m o r da p o m b a é i n n o c e n t o 
a a m a r a p o m b a , c o m o o a m o r da p lan-
ta é viçoso a a m a r a p l a n t a , c o m o o 
a m o r da brisa «; m i m o s o a a m a r a rosa , 
c o m o o a m o r da c r i a n c i n h a é r i s o n h o a 
meigo a a m a r a m ã e , c o m o o a m o r da 
m ã e é d e s a l i n h a d o c louco a a m a r o 
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f i l h o , c o m o o a m o r cio p r o s c r i p l o é g e -

n i e d n r a a m a r a p a l l i a , c o m o o a m o r 
do m a r i n h e i r o é p r o f u n d o , mel a n c h o l i cu 
e despi e s a d o r a a m a r os m a r e s , c o m o o 
a m o r do c a p l i v o é medi tado» o d e s e j o s o 
a a m a r a l i b e r d a d e , c o m o o a m n r d o c o n -
d e m n a d o é v o h e m e n l e d e s e s p c r a d o e l e r -
rivel a a m a r a vida , é a s s i m o a m o r do 
p o e t a a u m a u m l l i o r ; - — é o m e u a m o r . 

E tu és a m i n h a p o m b a , a m i n h a 
p l a n t a e a m i n h a r o s a , a m i n h a m i e e 
o m e u f i l h o , a m i n h a p a t r i a c o s m e u s 
m a r e s , a m i n h a l i b e r d a d e c a m i n h a 
vida I — M u l h e r ! eu te a m o , eu te a m o ! 

( Contin uar-se-lta. ) 

— 4 M « o - m — 

O M E D I C O . 

I . 

La plus haute mission de l ' homme , 
ap iès celle (lu service des a u t e l s , 
est d ' ê t re p rê t r e du l'eu sacré de la 
vie , d ispensateur des plus beaux 
dons de Dieu, ci ma i t re des force» 
occul tes de la na ture , c 'es t -à-di re , 
d ' e l l e Medecin . 

Hufctand.—Aphorismes. 

D E p o i s d a m i s s ã o d o h o m e m cpie , 
r o m p i d o s os l aços de p a l r i a e de f a -
mil ia , corre, pa r a toda a p a r t e o n d e 
ha u m a a i m a q u e r e s g a t a r p a r a o 
Cléu : q u e , a i f r o n t a n d o as i ras de p o -
vos barbei ros e s e l v a g e n s , vai s e r e n o 
p l a n t a r no m e i o d ' e l l e s a c r u z do i l c -
d e n i p l o r ; e s ó , em pai/, d e s c o n h e c i d o , 
s< m e s p e r a n ç a de g l o r i a , ao s o m do 
r u g i r do li<:re , l evan tn a D e u s u m a C ÍJ 
o r a ç ã o pe los h o m e n s ; — q u e , d e s g a r r a d o 

do m u n d o , se s u j e i t a a un ia v ida a u s -

te ra de s o l i d ã o p a r a i r , no a l t o d o s 

Alpes, a p p a r e c e r c o m o u m a n j o a o des -

g r a ç a d o c u j o c o r p o e n r e g e l a d o c o m o 

tr io d o r m i a já , s o b r e um lei to de. n e v e , 

" m s o m n o d o n d e n u n c a hav ia d e a c o r -

da r : — d e p o i s da mi s são d e s l e h o m e m 

q u e inc l ina a sua f r o n t e , o : i c a n e c i d a na 

Vu Inde o na p i e d a d e , s o b r e o le Io do 

p o b r e c o m o d o r i c o , d o g r a n d e c o m o 

d o p e q u e n o ; a q u e m s e c o n f i a m o s s e -

g r e d o » m a i s Í n t i m o s d o c o r a c ã o — ú n i c o 

a m i g o d e q u e m n ã o t e m a m i g o s s o b r e a 

a t e r r a — q u e e x l c n d e a o m o r i b u n d o 

a q u e l l a c r u z q u e l a u t a s v e z e s l e n i r e c e -

b i d o o d e r r a d e i r o s u s p i r o d o h o m e m n a 

h o r a d o p a s s a m e n t o , e a q u e l l a m ã o q u e 

é a u l t i m a q u e s e a p e r t a a o d e s p e d i r 

d o m u n d o , j á d i a n l e d a e t e r n i d a d e ! — 

d e p o i s d a m i s s ã o d ' e s l e h o m e m , a m a i s 

s u b l i m e d e I o d a s a s m i s s õ e s s o c i a e s é a 

d o m e d i c o . 

S a c e r d o t e do fogo s a g r a d o da vida , 
o m é d i c o , c o m o o s a c e r d o t e c h r i s l ã o , 
t e m d e v e r e s a c u m p r i r i g u a l m e n t e n o -
b r e s e i g u a l m e n t e s u b l i m e s . D i a n t e do 
d o e n t e d e v e d e s a p p a r e c e r p a r a e l l e t o d a 
a i d ê i d ? i n t e r e s s e p e s s o a l ; d e v e s a c r i -
f i c a r t o d a s as s u a s c o n v e n i ê n c i a s , a s u a 
r e p u t a ç ã o m e s m o : d e p o s i t á r i o d o s p r e -
c e i t o s d a a r t e d e c u r a r n ã o h a p a r a c i l a 
d e s c a n ç o n e m n o l e i t o , p o r q u e a q u a l -
q u e r h o r a d e v e e l l e c o r r e r a I o d a a 
p a r l e o n d e o u v i r u m g e m i d o d o h o m e m 
q u e so l i r e . 

A p p a r e c e u m c o n t a g i o q u e c a m i -
n h a n d o d e c i d a d e e m c i d a d e vai e m 
c a d a u m d e s e u s j .assos e s m a g a n d o m i -
l h a r e s d c e x i s l e n c i a s ; q u e f a z e n d o d e s a p -
p a r e c e r . u m p o r u m , l o d o s o s m e m b r o s 
d e u m a f a m í l i a d e i x a a p e n a s f i c a r , n o 
seu le i to d e m o r t e , u m que. viu m o r r e r 
os p a e s e d e p o i s d o s p a e s os i r m ã o s , 
q u e viu m o r r e r a e s p o s a e d e p o i s da e s -
posa o s f i l h o s ; c u j a f r o n t e a i n a r c l l a d u 
j á e s t á c i n g i d a p e l o s u d á r i o d . i m o r l e ; 
— u m , que, l i eou s ó , s e m e s p e r a n ç a s d e 
s o c c o r r o . s e m t e r ao m e n o s u m a orca— 
l u r a h u m a n a «pie o a j u d e a m o r r e r p o r -
q u e t o d o s o loge in e l o d o s o a b a n d o n a m 
h o r r o r i s a d o s p e l o c o n t a g i o ! . . d o n s h o -
m e n s ha qt*P c a m i n h a m d i r e i t o p a r a o 
a g o n i s a n l e , p o r q u e h a n a q n e l l e h o m e m 
d o n s c l e m c n l o s q u e p r e c i s a m a m b o s d e 
s o c c o r r o — o c o r p o , d e s a ú d e e d e v i d a ; 
a a l m a , de cons .o l acão e de e s p e r a n ç a . 

G r a n d e d e v e d e s e r a c o r a g e m d o 
m e d i c o q u e a s s im c a m i n h a s e r e n o p a r a 
o c o n t a g i o ! 
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O G u e r r e i r o q u e , n o c a m p o d a ba-
t a l h a , vai d e n c o n t r o ao a d v e r s a r i o vê 
n a s m ã o s d e s t e s c i n l i l i a r e m as a r m a s 
cjiie o p ó d e m f e r i r e i n a l a r , m a s vê I a m 

' b e m n o po l ido d e s s a s m e s m a s a r m a s o 
r e f l e x o d a s s u a s , v è l a m b e m nas p r o -
p r i a s m ã o s u m a e s p a d a p a r a c r u z a r - s e 
c o m arpicl la ; é u m a l u c l a i g u a l , d ' h o -
m e m p a r a h o m e m , f ace a l a c e . O c o n -
t ag io é um a d v e r s a r i o b e m d i l l e r e n l e , é 
u m i n i m i g o o c c u l t o , i m p l a c a v e l , c u j a 
a r m a s e n ã o p o d e c r u z a r c o m a r m a a l -
g u m a , «pie c o m fo rça i r res i s t íve l a b r e 
c o m u m a m ã o o t u m u l o p a r a a r r o j a r l â 
d e n t r o c o m a o u t r a t o d a s a s v i c l i m a s 
q u e e n c o n t r a 110 s e u c a m i n h o : o m e -
d i c o q u e n o m e i o d ' u m c o n t a g i o c o r r e a 
s a l v a r o s d o e n t e s b e m c o n h e c e (pie c e -
m i n h a s o b r e u m t e r r e n o , m i n a d o p o r 
t o d a a p a r l e , (pie p ô d e a c a d a m o m e n t o 
d e s p e d a ç a - l o na sua e x p l o s ã o ; m a s n e m 
p o r isso, d i a n t e d e t a m a n h o p e r i g o , lhe, 
e n t r a n ' a i m a m a i s q u e u . n r e c e i o — o 
d e c h e g a r j á t a r d e . 

N o e n t a n t o , p a r a o s o l d a d o q u e 
m o r r e u n o c a m p o d a b a t a l h a h a u m a 
n a ç ã o in t e i r a p a r a e s c r e v e r s o b r e a sua 
s e p u l t u r a a palavra—GLOHIA : o seu n o -
m e e s c r i p t o n a lista dos q u e m o r r e r a m 
p e l a pai r i a , é l ido p o r l o d o s c o m r e s p e i -
to e c o m s a u d a d e . 

P a r a o m e d i c o q u e m o r r e u v i c t ima 
de um c o n t a g i o , (pie e l le a r r o s t o u 1111-
p e l l i d o p e l o d e v e r e pela e h a r i d a d e , s e m 
s e r a o m e n o s e m b a l a d o p o r u m a e s p e -
r a n ç a de g lor ia , lia só o e s q u e c i m e n t o 
de l o d o s os l ionn ns ! 

B e m e l e v a d a é pois a m i s s ã o do m e -
d i c o : p a r a s u b i r á a l t u r a d ' e l l a é - i h e 
n e c e s s á r i o p a s s a r p o r b e m g r a n d e s s a -
c r i f í c i o s : — m a s q u a n t a s vezes e n c o n t r a 
e l l e n a sua vida u m a h o r a d e r e c o m -
p e n s a (pie o faz t s q u e c e i * l o d o s esses 
p a s s a d o s sac r i l i e ios , (pie vem p o r m o -
m e n t o s t r o c a r p o r f l o r e s o s e s p i n h o s d a 
sua c o r o a . 

I I . 

Ame de 1'univers, Dieu, p r r e , o r r t t c n r , 
Sous tous ccs noms divers je croi t en toi , Seigneri I 

—Lamartinc— 

Ja ía a l ta a n o i t e : o m e d i c o c a n ç a d o 
d a s l i d a d a s f a d i g a s d o d ia á t i r á r a - s e s e - , 
l i re o le i to : mal l i n h a c e r r a d o os o l h o s , 
u m a s p a n c a d a s b a t i d a s a p r e s s a d a m e n t e 
á sua p o r i a , v i e r a m d e s p e r t a - l o : — e r a 
a l g u é m (pie v inha p e d i r - l h e s d c c o r r o ; le-. 
vsu tou- . se e c o r r e u p a r a o n d e o c h a m a -
v a m . 

E n t r a e m u m a casa d o f a m í l i a , e , 
ve , e s t e n d i d o s o b r e um le i to , c o n -
s u m n i i d e pela m o l é s t i a , 11111 c o r p o da 
m u l h e r p a r a (p i em a h o r a d e r r a d e i r a 
d e v e r a d e vir b e m l o n g e . E x a m i n a - a 
c o m toda a a l l e n ç ã o , n ã o lhe e s q u e ç o 
cousa a l g u m a p o r q u e l o d o o p e n s a -
m e n t o s e l he r e s u m i u n u m a s ó ide ia 
-—a de. s a l v a r o d o e n t e . T o d o s os o l h o s 
dos e i r c i i m s l a n t e s e s l â o c r a v a d o s 110 
m e d i c o a ver se p o d e m p e n e t r a r o q u e 
se passa d e n t r o d ' e l l e : m a s de b a l d e ! 
p o r q u e o m e d i c o é o b r i g a d o a t r a -
liir o s s e u s p r o p r i o s s e n t i m e n t o s , e a 
n ã o d e i x a r t r a n s p a r e c e r c o u s a a l g u m a 
(pie possa d e s a n i m a r o d o e n t e : só os 
o l h o s s e l he e r g u e r a m i n v o l u u l a r i a m e n -
l e a o C é u c o m o q u e m dissesse q u e p a r a 
a q u e l l a a l m a j a n ã o hav ia e s p e r a n ç a s n a 
t e r r a . D e p o i s r e c e i t o u e s a i u . 

No c a m i n h o p a r a casa o m e d i c o e n -
c e n t r o n - s e c o m o a c o m p a n h a m e n t o f ú -
n e b r e de um f u n e r a l (p ie e n t r a v a 11a 
I g r e j a . O c o r p o (pie alli ia m o r r è r a - l h e 
nos b r a ç o s n o dia a n t e c e d e n t e . 

« M o r r e u , r e f l e c t i u e l le , p o r q u e a 
Med ic ina n ã o leve f o r ç a s pa ra sa lva- lo : 
— o s m e i o s (pio a e x p e r i e n c i a ou o e s -
t u d o m e p o d é r a m f o r n e c e r l o d o s o s e m -
p r e g u e i e u , m a s d e b a l d e , p a r a l h e r e s -
t i t u i r a s a n d o . A g o r a (pie o c o r p o c a i u 
na s e p u l t u r a o m e d i c o ja n a d a t em (pie 
l aze r c o m e l l e : a q u i só t e m (pie f a z e r 
o Chr i . t lão .B 

l i o C h r i s l ã o e n t r o u na Ig r e j a p o r 
u n i r a sua á voz do s a c c r d o l - (pie e n -
toava u s s u b l i m e s p a l a v r a s d a o r a ç ã o 



R E V I S T A ACADEMIC A. 27 

polos f i n a d o s ; — u l t i m o se rv iço q u ê o 
m e d i c o pode p r e s t a r ao sou d o e n t e . 

S e es te h o m e m não t ivesse c u m p r i -
do os seus deveres , se t ivesse c o n i m e l -
t ido a lguma neg l igenc ia ou d e s c u i d o , <5 
impossível que. a voz da consc i ênc i a lhe 
nãrt m u r m u r a s s e la d e n t r o — Alli vai 
<i c a d a v e r do h o m e m q u e tu assass i -
nas te ! 

O Sfed ico n a d a t e m c o m os t r i h u -
naes dos h o m e n s : do q u e se passou en-
t re elle e o seu d o e n t e n i n g u é m lhe p e d e 
c o u t a s s e n ã o D e n s e a consc i ênc i a . 

Q u e será pois o m e d i c o q u e n ã o 
c r ê ! q u e n ã o pensa q u e os h o m e n s q u e 
el le p rec ip i tou na s e p u l t u r a são o u t r a s 
t an t a s t e s t i m i i n h a s q u e hão -de ser cha-
m a d a s p a r * a s u s e o i i d c m n a ç ã o no dia 
t r e m e n d o do j i i lgamei i lo ! 

Q u e será o m e d i c o sem consc i ênc i a ! 
que não teme. que. as s o m b r a s das suas 
v i r l in ias v e n h a m p e r s e g u i l - o n a h o r a 
le r r ive l do r e m o r s o ! 

111. 

. . . ne snn£C jamais à toi 
mais pense uniqiiemcnt aux 
malades. 

—IIu fcíand.— 

0 c o r p o foi e n t r e g u e á t e r r a . O me-
dico f icou só no iii"io do p r o f u n d o s i -
lencio do l en ip lo , e o seu p e n s a m e n t o SÍ 
Volveu e n t ã o para o d o e n t e c u j a s a l v a -
ção lhe es lava c o n f i a d a . 

E m u m a t a m p a d a p e n d e n t e d o t e c l o 
b ruxu leava u m a lu/. (pie espa lhava em 
torno uma c l a r i d a d e vaga e i n c e r t a . 

Ora quas i q u e se exl iugi i ia de l o d o , 
ora , c o m o em um d e r r a d e i r o e s f o r ç o , 
povoava a Ig re ja de mi l f o r m a s m a l d e -
senhadas q u e , a p p a r e c e n d o de r e l a n c e , 
figuravam á i m a g i n a ç ã o do h o m e m o 
aspecto de p h u n t a s inas . 

«É a luz a l u c t a r c o m as t r e v a s — m u r -
m u r o u e l l e — c o m o o h o m e m a q u é m 
o des t i no vai d e s e n r o l a r a u l t ima p a -
gina da vida, a d e b a t e r - s e nos b r a ç o s da 
mor te . 

Mus n u m m o m e n t o cu posso faze r r e -

I v iver essa Juz a m o r t e c i d a , esse f o g o 
quas i e x t i n c l o l — n ã o p o d e r e i l aze r o 
m e s m o ao fogo da ex is tênc ia (pie se apa -
ga ? não pode re i s o p r a r a vida n a q u e l l e 
c o r p o q u e ass im esco r rega pa ra o t u -
m u l o ? não have rá a l g u m a e s p e r a n ç a 
p a r a c i l a ? ! 

Meu D e u s ! Meu D e u s ! p o r q u e f izes-
te o s o f l r i m e n t o Iam g r a n d e e a med ic i -
na I am p e q u e n a !» 

E o m e d i c o saiu : a ideia de s a l v a r 
o d o e n t e lhe absorv ia todo o p e n s a m e n -
to : saiu a c o n s u l t a r os livro» e s c r i p l o s 
po r h o m e n s , m é d i c o s c o m o e l l e , qi .e ti-
n h a m l egado aos seus co l legas pula i m -
p r e n s a o f r u c t o de unia e x p e r i e n c i a de 
m u i t o s annos . 

Alii o t e n d e s e n t ã o — o m e d i c o p a r a 
q u e m o c u r a r ó um fim e não um m e i o , 
q u e c o i n p r e h e n d e b e m a sua m i s s ã o e 
(pie c o n h e c e q u a e s f o r a m as o b r i g a ç õ e s 
(pie c o n l r a h i u q u a n d o de ixou q u e e o u t 
a co roa de I l y p o c r a l e s lhe c ing issem ;« 
f r o n t e — a t r o c a r o r e p o u s o pela fadiga , 
o s o i n n o pela vigil ia, p o r q u e s a b e (pie 
è um deve r seu e s g o t a r lodos os r e c u r -
sos da a r t e e p o r q u e havia de e m p r e g a r 
lodos os m e i o s (pie a a r t e l he f o r n e c e 
a inda q u e nisso sac r i f i casse a vida :—-
para el le l odos os a (Tectos do c o r a ç ã o 
lhe d s s a p p a r e c e r a i n d i a n t e de. um a f i e -
c l o , p a r a el le não ha naqt ie l la h o r a 
no m u n d o s e n ã o o m e d i c o e o d o e n t e . 

Ao lêr as pag inas do seu l ivro as s e -
gu in t e s r e f l exões lhe o c c o r r i a n i . 

»Revolver , u m a p o r u m a , Iodas e s t a s 
p a g i n a s , e ver p o r toda a p a r l e , a p a r 
d e- ia hor r íve l m o l é s t i a , e s c r i p l a i i m a 
s e n t e n ç a de m o r t e ; ve r por Ioda a p a r -
le , a p a r do p r o g n o s t i c o d ' e l l a , o p a v o -
roso e p i l h e l o de fatal ! 

F a t a l ! — p a l a v r a (pie t a n t a s vezes mo 
fez e s t r e m e c e r n o m e i o d a m i n h a c a r -
re i ra d o m e d i c o , (pie m e faz h o j e t r e -
m e r a inda m a i s p o r q u e vem c o r t a r u m a 
ex is lenc ia , na m e l h o r q u a d r a da v i d a , 
q u e mo e.slá c o n f i a d a a m i m que. fu i 
c h a m a d o pa ra s a lva - l a ! 

E u na causa" s a g r a d a o t e r u m a v i -
da nas nossas m ã o s ! — e é bum t r i s t e o 
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Ter á c abece i r a (lo le i to de q u e m já está 
p e n d e n t e sobre o t u m u l o , os o l h o s de 
u m a m ã e e os de um m a r i d o a p e d i -
r e m - n o s , por e n t r e l a g r i m a s , u m a e s p e -
r a n ç a , q u a n d o - a cadèà d e tão doces 
n í lee los (pie l igavam essa ex i s l cnc ia ao 
m u n d o leni de d i l a c e r a r , no seu r o m -
p i m e n t o , os c o r a r ò e s a q u e ia p r e n -
d e r - s e 

Assim d e s e n g a n a d o p o r t an tos m é -
dicos c u j a s pa l av ra s l inha t a n t a s vezes 
a c r r e d i l a d o n e m por isso deixou elle de 
p r o c u r a r na sua in le l l igeucia r e c u r s o s 
q u e os livros lhe não d a v a m : á fo rça oe 
m e d i t a r e n c o n t r o u me ios q u e poz por 
ob ra e o d o e n t e foi sa lvo . 

E as l ag r imas de alegr ia de UMA m ã e 
a p e r t a n d o c o n t r a o seio a filha q u e es -
t r e m e c i a ! e a indef in íve l sa t i s fação do 
um m a r i d o a p e r t a n d o nos b r a ç o s A e s -
posa (pie ju lgava pe rd ida para s e m p r e ! 
e o m e d i c o 110 meio d el les , o l h a d o 
c o m o um a n j o de s a l v a ç ã o , a sen t i r ca-
l a r - l h e pelas ve ias aquel la a l e g r i a , filha 
da consc i ênc i a de u m a boa obra , que 
se s e n t e m a s (pie se não desc reve ! — q u e 
r e c o m p e n s a h a v e r á abi q u e possa c o m -
p a r a r - s e c o m e s t a ! ún ica que pôde p a -
gar t an to t e m p o e m p r e g a d o n o e s t u d o , 
t a n t a s h o r a s c o n s u m n i i d a s nos hos-
p i l a e s , l au tas no i t e s p a s s a d a s á c a b e -
ce i ra dos d o e n t e s a c o n t a r uni p o r 11111 
os u l l i m o s so luços do l ioniem q u e e x -
p i r a ! 

(Concluir-sc-ha 1 

A. da S. 

• u 

BA ANTIGÜIDADE E B E L L B J A B 3 3 
V S R 5 Ü 5 0 C T 0 5 Y L L A B C S . 

La cnrnbinacmn oclosilábira ocur-
r«tan fiecuentemente.. .. epie I*';jos 
de 

sei* una ope; acion diíioil, á ve/,cs, 
esc i ib iendo eu prosa, se neeesila al-
guna apl ieacion para evi tar ia . 

Moura, Layuad. Lspa". Pag. IX. 

I. 

Os p e q u e n o s metros octon círios ou de 

redondilha maior, c o m o os nossos anti-
gos E s c r i p t o r c s llies c h a m a v u n , s ã o , 

s e m d u v i d a , a primitiva e mais adequada 
forma da nossa poosia emi i i c i i l e iuen te 
n a c i o n a l : — d ' e s s a mys te r iosa e s u h i i m c 
l i n g u a g e m do p e n s a m e n t o , (pie de n e -
n h u m povo o u mfção p o r nós fora h e r -
d a d a , m a s e v i d e n t c i n c n l e conse rva as 
fe ições ou caracteres dos R o m a n c e s histó-
ricos, cavalheirescos e ftrovençaes SOB 11111 
c a r a c t e r s i n g u l a r — u m caracter único— 
em toda a pen ínsu la h e s p a n i c a , se igual-
mente o não í: por ventara em todo o mun-
do conhecido. 

O Síi r . João Baptista d'Almeida Gar-
rett, ass im c o m o e n t r e nós foi o p r i -
m e i r o , q u e c m 1 8 3 8 , c o m seu Auto 
dc Gil Vicente, s o u b e r a a b r i r e m a r c a r 
u m a nova épocl ia d r a m a l i e a pa ra P o r -
tugal , ass im (ora i g u a l m e n t e o q u e e n -
t r e nós em 1 8 2 8 p r i m e i r o se a v e n t u -
r a r a , c o m seu liomancc tla Adozinda , A 
r e s t a u r a r a fdega 11 te fôrma poética , q u e 
p o r antiquada v i v a m e n t e a g r a d a r a c o m o 
nova , c po r esquecida c de.spresada e n I r a -
ra a ser dc tal m o d o f e s t e j ada , q u e des -
de e n t ã o se c o m e ç a r a m a e s c r e v e r c o m -
posições poé t i cas ( '( 'alguma g r a n d e z a 011 
e x t e n s ã o nos p e q u e n o s versos de, oito 
syllabas:—-nos l indos metros tle redondi-
l.ha perfeita , q u e d e s d e os t e m p o s de 
João Boscan e Garcilaso de la Vega e in 
llespanha e logo de Francisco de. Sá de 
Miranda c Antonio Ferreira ein Portu-
gal , c o m e ç a r a m a c a i r em g r a n d í s s i m o 
desuso e a b a n d o n o e a s o m e n t e ser em-
p regados nas rid!as e glosas, o na l -
g u n s p o u c o s ma i s g é n e r o s de poesias li-
geiras. 

I I . 
E n t r e as an t i ga s trovas, coplas , ri-

lliuncicos e mais composições métricas a n -
t e r i o r e s ao sécu lo X\ l , e q u e t a n t o se 
e n c o n t r a m na poesia casli lhana c o m o na 
portugueza, n e n h u m a h a , na v e r d a d e , 
que mais fácil , ma i s na tu r a l e m a i s ^ i e -
c o m i n o d a d a se ja à idio-ivacrasia dos idi-
o m a s peninsulares o ao g é n e r o de c e r t o s 
a s s u m p t o s , do q:m o> l indíss imos versos 
oclonarus : e se do sécu lo XVI c o m a t -
tonção nos v o l t a r m o s para o e x a m e das 
poesias dos s é c u l o s , q u e a t é o IIOÍSO SE 
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lhe tom s e g u i d o , e x u b e r a n t e s p r o v a s 
e n c o n l t v r e i n o s a inda do rigoroso de nos-
sa m a n e i r a de sen t i r . 

Passaremos c o m eíTeilo u m a revista 
gtral pe io <|iie iia de mel l io r e m a i s 
Lello nos P a r n a s o s liespanliol e portuguez 
e p l e n a m e n t e nos d a r e m o s p o r b e m pa-
gos e sa t is fe i tos do nosso t r a b a i l i o dis-
criminativo ; e c o m o a litteralura liespa-
nhola tão r a r a e Ião p o u c o c o n h e c i d a 
é e t re n ó s , q u e quasi p a r e c e , (pie c o m 
cila a n d a m o s d ivorc iados e de s in t c l l i -
gentes , não s o m e n t e p r o i n c U e m o s p u -
bl icar s o b r e ella , nas c o l u m u a s d es te 
Jornal, uma ser ie d ' a r l i g o s ou a p o n l a -
men tos d e s d e os mais an t igos t e m p o s 
até o p r e s e n t e a n u o de 18Z15 , sem q u e 
todavia nos o b r i g u e m o s a segui r u m a or-

— o 
dem ou succes são e s l r i c t a i n e n l o c h r o n n -
logica, mas a p r e s e n t a r e m o s a inda a lguns 
exemplos ou e spec i inens de poesias hes-
p a u h o l a s , a q u e nes tes a r t igos nos refe-
r i rmos: e pesada m a g o a nos f ica , de q u e 
a na tureza da lievista Acadêmica nos n ã o 
permi t ia p o d e r d e m o r a r nos m a i s n e s t e 
i m p o r t a n t e g e n e r o de e x e m p l i f i c a ç õ e s , 
e nos o b r i g u e m u i t a s vezes a s ac r i f i c a r 
a belleza e e l eganc ia d a l g u m a s compo-
sições métricas á pouca ex t ensão iPou l ras 
limitas poesias h c s p a n h o l a s de u iu i lo m e -
nor valor . 

E n ã o d e v e m o s a d m i r a r - n o s de se 
não e n c o n t r a r e m m u i t o s R o m a n c e s a n -
tigos todas aque l l a s p a l a v r a s antiquadas, 
com (pie sem duv ida d e v e r i a m ser c o m -
postos pe lo poro trovador. Es t a s feituras 
dos poe ta s leigos e r ú s t i c o s e r a m d*an-
•es t r a n s m i t i d a s oralmente de i dade ein 

idade q u e se desc •onl ie i 

Cissima i n v e n ç ã o de Cutteiiberg : 

s e g u i n t e é c l a r o , q u e os p r imi t ivos R o -
m a n c e s — o s can t o s e m i n e n t e m e n t e n a -
c i o n a e s — s ó nos p o d e m c o n s e r v a r , a p e -
n a s , a c o n s t r u c ç ã o e c a d e n c i a das anti-
gas línguas rústicas : — só n o s p o d e m 
l e r c h e g a d o , depo i s de t a n t o s s écu lo s , 
c o m o c h e g a r a aos Gregos a náu do 
Colchos. As f o r m a s ou fe ições p ó d e m se r 
semelhantes ás dos o r i g i n a e s e por ven-
tura as m e s m a s , c o m o p a r e c e o b s e r -
v a r - s e em m u i t o s R o m a n c e s , em (pie 
se a c h a m intercalados a l g u n s f r a g m e n -
tos ( f o u l r o s R o m a n c e s e v i d e n l c n i c n t « 
m u i t o ma i s an t igos ; m a s o s a d o r n o s o u 
os a tav ios t r a z e m c o m s i g o , em gera l , 
o c a r a c t e r dos d iversos t e m p o s , em q u e 
foram talhados. 

I I I . 
O i n r o n n e x o e s t j l o o a s ingu la r versi-

f i cação da m a i o r p a r t e dos v a r i a d o s Ro-, 
m a n c c s b e s p a n h o e s historicos, cavalheires-
cos c amatorios, m u i t o s dos «pines c u i d a -
d o s a m e n t e fo r am r e c o l h i d o s da t r a d i c ç ã o 
ora l dos povos e p u b l i c a d o s pela p r i m e i -
ra vez no mil vezes r a r í s s i m o Cancioneio 
de llomancs, r e i m p r e s s o em Anvcrs no 
a n u o de '1555 : — n e s s e a p p r e c i a v e l Can-
c ione i ro de cantigas populares , q u e a n t e s 
da desconhecida p r ime i ra e d i ç ã o ( f e s t a 
O b r a n i lnca t i n h a m sido i m p r e s s a s n e m 
s e q u e r ex i s t i am m a n u s e r i p l a s : — o s e u 
e s t j l o e a sua ve r s i f i cação quasi s e m p r e 
p o u c o r e g u l a r e s , de novo o repelimos 
c a n ç a i n e fa t igam m u i t a s vezes a té o 
h o m e m mais l edo r d a n t i g u i d a d e s ; m a s 
c e r t o , (pie n i n g u é m h a v e r á , (pie ne l les 
em geral,, e n a l g u n s de seus t r e c h o s en i 
p a r t i c u l a r , n ã o d e s c u b r a u m a t a l n a t u r a -
l i d a d e — um tal i n t e r e s s e e u m a tal s i m -
p l ic idade e primitiva c a n d u r a — q u e 
d e s d e logo extas ia e a r r e b a t a a inda a 
i m a g i n a ç ã o m e n o s a r d e n t e e o c o r a ç ã o 
mais f r i o e m e n o s sens ivel . 

ceia a i n d a a foli-
as n o -

vas ge rações modernisavuvi, pela n a t u -
cousas , os c a n t o s p o p u l a r e s 

<|ue seus avós lhes legavam : e por c o n -

O u e vest ígios d ' e x l r e m a antiguidade popular se n ã o e n c o n t r a m , c o m ( (Feito » 
1 , 0 p e q u e n o Ilomance do triste amador, q u e se j u l g a s e r o b r a do sécu lo X I I , e a p e -
n ' - isfòra r e t o c a d a pelo c e l e b r e poe ta Q u e i r o z , q u e f l o r ecè ra n o sécu lo X \ 

Amára yo una senora , ti me quiero á las monlaiias , Xan triste que no se h.ille 
por inasvaier , Y ni incanias parecer , Coninigo niiigun plnecr. 

Y e n la mas espera de ellas l 'orqne mis pravos dolores 

1 sinéla 
Oils«) niia deuMilura 
Que la hubiesc de perder : Ali vida quiero liacer, 1 uedun con lino cr' cer , 
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Con los an imales brutos 
Me anda ré li isle a p a c e r : 
Pac i ênc ia , si la ba i la« ! , 
Me ha bra (!e sos let icr , 
1'iies vida con tanla g loria 

No la pude merecer , 
Que la mner le m e r e c i d a 
Me (.eja por n o mo ver 
t an penado y tan pu d i d o 
Ciial su mal no puede ser: 

Kl m e n o r mal q u e vo lei go 
Miicl io mas es de t e m e r , 
1 as/ \ o y d o n d e no espero 
l 'or s i c m p i e j a m a s volver. 

• G r a n d e nacionalidade peninsular se d e s c o b r e l a m b e m n o l i n d o Romance do Conde 

d'Allcmanha: H o m a n c e , q u e t a n t a s v e z e s l e m o s o u v i d o c a n l a r e m p o r l u g u e z n a 

Provinda do Minho, p e i a s v i s i n l i a n ç i i s da P ilia de Guimarães e p e l a s i m m e d i a -

ç õ e s d e Landim, p e r l o d a c o n f l u e n t e cios r i o s A v e e V i z e l l a , e n a s ( j i i a e s p a r l e s 

a r r a n j a m o s um b o m p e c ú l i o d'antigas Trovas e Cantigas populares t o d a s c o m p o - l a s 

n o s l i n d o s metros ocloiiarios. 

A Ian alla va Ia lui ia Daros lia cl conde Aleman 
C o m o et sol á m é d i o (iia, Un m a n t o de oro f ino. 
Caiando e lbue i i c o n d e A l e m a n —Mal Tu e g o le q u e m e . m a d r e , 
Con esa dama vacia. 
No lo sabe h o n i b r e nasc ido 
De ruai i los en corte habia , 
S i n o so lo la c o u d e s a , 
Esa coudesa su liija. 
Asi l a d u e n a la l iablara, 
D* esla manei a decia : 
— C u a n l o v iéredos , c o u d e s a , 
Cuaiito v iéredes , c n c o b r i l d o . 

Kl m a n l o de oro l ino , 
Citando en vida de mi padre 
Tuviese padrastro vivo. — 
I)e alli se lucra Morando , 
Al c o n d e su padre ha visto. 
— j I o r q u e Morais, l a c o u d e s a ? 
D e c i d , j q u i é n llorar os l i izo? 
— l o m e estaba aqui c o m i e n d o , 
C o m i e n d o sopas en v i n o , 

Knlró e l c o n d e A l e m a n 
Y echólas por el vestido. 
—(' .al ie is , m i l r j a , c a l l e i s . 
No tomeis (leso pesar , (cho, 
Que el c o n d e rs n ino v mocha-
I iacer lo ha por burlar. (IÜS 
— ('.liando me t o n i ó en sus bra-
Non me quiso respelav. 
— Si él os l o m ó en sus brazos 
1 con vos quiso h o l g a r . 
En antes que el so lsa l iesc 
To lo mandaré matar. 

N o a n l i g o Romance d a esposa a[Jlicta e n c o n l r a m - s c i g u a l m e n t e t o d a s a s p r o v a s 

d e s u m m a a n t i g u i d a d e : — e a n t i g u i d a d e I ã o p o p u l a r , «p ie a l g u m a s d e s u a s i d é a s 

s e a c b a m r e p e t i d a s o u p o u c o m o d i f i c a d a s n a l g u n s a n t i g o s l í o m a n c e s p o r l u g u e -

z e s , q u e s ó n a b o c a d o p o v o s e e n c o n t r a m ; e c o m e s p e c i a l i d a d e n a b o c a d;>s 

v e l h a s c r i a d a s , q u e m u i l a s e m u i t a s v e / . e s o s c o s t u m a m c a n l a r p a r a a c a l e n t a r a s 

c r i a n c i n h a s e p a r a e n t r e t e r o s r a p a z e s . 

Cabal lero de lejas l i erras , Y nu ropon de brocado 
Y de carmcsí el enves : 
Cabe el fierro de la lanza 
'J'rae mi p e n d o n p o r l u g u e s , 
Q i i e g a n ó en unas justas 
A nu va l ien le Irances. 

T.logaos aoS, y pareis , 
l l i i iquedes la lanza en t ierra 
Vnestro cabal lo arrendeis . 
1 'regnntaros lie por nuevas 
Si mi esposo conoce is . 
-—Vueslro m a r i d o , sonora , 
D e c i d , ^de quê seíias e s? 
— M i marido e s m o z o y b lanco , En Falência le malaron 
Gent i l h o m b r e y b ien c o r t e s , En casa de nn g i n o v e s : 
Mnj- g r a n j u g a d o r de tablas , Sobre el j u e g o de las tablas 
Y tambien dei ajodrez. I.o matara un mi lanês . 

En el p o m o de su espada Mnclias damas lo l l o r a b a n , 
Armas trac de un marques , Cabal lcros c o n arnês , 

— l 'oresas s e n a s . senora , 
Tn marido m u e i l o es: 

Sobro todo lo Uoraba 
],a h i ja dei g inoves ; 
T o d o s dicen a una voz 
( Ine su enoniorada e s : 
Si hábeis de t o m a r a m o r e s , 
p o r o t ro ,ami no dejeis . 
— N o m e l o m a n d e i s , se f ior , 
S o n o r , no mo lo m a n d e i s . 
Que antes (pio oso h ic iese . 
S e f i o r . m o n j a me vereis. 
— N o o s me la i s m o n j a , sonora, 
p n e s que hacollo no podeis , 
Q u e vueslro marido amado 
L e i a u t e de vos lo toneis. 

O l i n d i s s i m o Romance da Infanlina, o 

da morte do enamorado fí. Rernardino e 

a i n ó r p a r l e d o s do valente Bernardo dei 

Carpio : —o de > irgihos , o de Jitlianesa 

e o de Moriana e o mouro Galvan :— o de. 

llosa Flcrida, a l g u n s d o s de D. Gaife-

ros e a i n ó r p a r t e d o s tradicciouaes dos 

Reis de IIopanlia : —o das bodas de De-

va Lambra , o do Infante vingador r. a\-

g u n s d o s d i f i e r e n t e s Romances dos Infan-

tes de Lura: — o de D. Duardos c Flcri-

da, o de Rico Franco eo da Inf mia e 

Ajfonso Ramos, e o u t r o s m u i t o s a n l i g o * 

Romances populares, ( p i e p o r b r e v i d a d e 

—c porelia somente — d e i x a m o s de r e f e -i 

r i r , s ã o i g u a l m e n t e o i i l r a s t a n t a s com-

posições octosvUabas, q u e n ã o o b « l a n l o 

s e a c h a r e m a l g u m a s v e z e s f a l t a s d a -

q u e l l e b r i l h o — d ' a q n e l l c s r a s g o s c » r ; ' -

c l e r i s t i c o s — d u m a i m a g i n a ç ã o a r r e b a -

t a d o r a , n ã o s o m e n t e r e l r a t a m i i i t i i l " 

f i e l m e n t e o ? l i a b i l o s , c r e n ç a s , s u p e r s l i -
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ções e idea l idade* dos ant igos p e n i n s u l a -
r e s , e nomeadamente dos // espanhoes, 
mas d e i x a m a inda e n t r e v e r e m suas qua -
l idades , bel lezas e delieilos— defeitos dos 
tempos e só dos tempos—que o llotnanee 
octosyllabo ou de. rcdandilha maior é a 
primitiva e essencial fôrma da poesia po-
pular dos Hespanhoes e a t é dos Porta-
gticzct. N e m o b s t a a es ta nossa m a n e i r a 
de s e n t i r , q u e a m a i o r p a r l e d a s com-
posições octonarias, q u e a inda c o n s e r -
vamos , n ã o s e j a m p o r v e n t u r a a n t e r i o r e s 
aos ú l t i m o s fins do sécu lo XI I I o c o m e -
ços do s écu lo XIV ; por q u e so desco -
b r e m em quas i t o d a s c i l a s , e a t é nos 
R o m a n c e s d o s écu lo s e g u i n t e , n ã o p o u -
cos vestígios c n ã o p o u c o s trechos pro-
ver biaes d ' ou i r a s composições octosyllubas, 
e v i d e n t e m e n t e m u i t o ma i s an t igas e ver-
d a d e i r a m e n t e nac iona es. 

Muito d e s e j á r a m o s p o d e r a p r e s e n t a r na 
Iicvista Acadêmica u m a e o p i a liei de Iodas 
estas an l igas ccur\o<a»producçõrs octona-
rias, q u e , a l ém de sua g r a n d í s s i m a i m -
por tânc ia l i l l c ra r i a , nos são t a m b é m 
ainda da m a i o r i m p o r t â n c i a deba ixo do 
pon to de vista da his tor ia : — d a h i s t o r i a , 
que os A analistas d e sp re sa ran i como nar-
rações fabulosas, p o r lalla de. i nconcus -
sos d o c u m e n t o s , q u e as d e m o n s t r a s s e m , 
ou d e s a l t e n d e r a m em suas min i i c ios ida -
des como factos obscuros, á i i i iugoa d ' a u -
t l ienl icas provas , q u e em Ioda a p len i -
tude os j u s t i f i c a s s e m , se é (pie po r v e n -
tu ra m u i t a s vezes lhes n ã o d i r ig ia a 
p r n n a c e r t o a r d e r e c e i o , d e p e n d ê n -
cia ou v e n a l i d a d e , que. f r e q u e n t í s s i m a s 
vezes c o s t u m a m viciar as h is tor ias d o s 
h o m e n s : — e x c e d e r í a m o s todavia os es-
treitos l imi tes d ' u n i a r t i g o , se a p r e s e n -
tássemos tai l las peças justificativas e a lgu-
mas d ci las tão grandes e de Ião rústica 
textura, inconsequência déforma c falta 
d ussonancia , q u e , a inda q u e m u i t o de-
põem , e talvez m e l h o r do «pie n e n h u n s 
outros R o m a n c e s , em favor da m u i t a 
an t igu idade dos metros octonarios, d e i -
xar iam po r c e r t o de a g r a d a r á m a i o r 
parte dos le i tores da llcrisai Acadêmica. 

(Conlinuar-sc-ha. ) 

Hilra 1'eivira. 

— 
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Eurico o Prcsbytero, 1. • v o l u m e do 
Monas t i con d o nosso ins igne c o n s o c i o , 
O S r . A l e x a n d r e H e r c u l a n o , é h o j e O 
l h e m a gera l da c o n v e r s a ç ã o dos li Lie— 
ra los . (3 C l e r o p e n i n s u l a r vai t e r t a m -
b é m o seu R o m a n c i s t a ; p o s t o q u e na 
o b r a v i s l u m b r a m , ta lvez ma i s b r i l h a n -
tes q u e a p a r l e — r o m a n c e , os r i cos t r e -
c h o s da h i s to r i a dilicil , e l ao c o b e r t a 
d e I r evas d ' aque l l e s p r o v e c t o s t e m p o s . 
S e m o u z a r i n o s a r r i s c a r o nosso j u í zo 
a c e r c a do l ivro de q u e m , c o m o a mes-
t re , r e s p e i t a m o s ; c u m p r e - n o s t o d a v i a 
r e c o m e n d a r p r i n c i p a l m e n t e a s u a l e i l u -
ra aos a m a d o r e s da b o a l i n g u a g e m , o 
das a n t i g u i d a d e s . 

J. F. de Serpa. 

—m—-o-.— 

K r . T K S L G R I E R . 

O J a n e i r o do p r e s e n t e a n n o r i scou da 
se r i e dos v iventes es te d i s t i n c t e s á b i o , 
c u j o n o m e c t r a b a l h o s f a r ã o s e m p r e 
cpoc l ia nos a u n a e s da F r a n ç a e d a s 
so ienc ias pli isicas. T h i l o r i e r e F a r a d a y 
r e a i i s a r a m pe lo m e l h o d o e x p e r i m e n t a l 
u m a p a r l e d a s vas tas c o n c e p ç õ e s c o m 
q u e os gên ios de Lavois ie r e L a p l a c o 
l a n ç a r a m o s f u n d a m e n t o s das m o d e r n a s 
i heo r i a s . 

O e s t a d o ph i s i co dos c o r p o s , d i s s e r a m 
e s t e s , n ã o é i n h e r e n l e á sua n a t u r e z a , 
m a s d e p e n d e da t e m p e r a t u r a o p r e s s ã o 
a m b i e n t e s : p o r es tes d o n s f ac to r e s v a -
r iaveis c o m p r e h c n d i a - s c b e m a f ac i l i dade 
c o m (pie f o r am levados á fusão a m a i o r 
p a r l e nos m a t e r i a e s s o l i d o s d o nosso glo-
bo , e r e d u z i d o s a v a p o r o s l í q u i d o s ; m a s 
o p r o b l e m a inve r so pa rec ia não passa r do 
e s p e c u l a t i v o . F a r a d a y d e u o p r inu i ro 
passo pa ra a sua r e s o l u ç ã o , a p r e s e n t o u 
o gaz a c i d o c a r b o n i c o em e s t a d o l i qu i -
d o , f a z e n d o - o d e s e n v o l v e r n u m t u b o 
m u i e s t r e i t o , o n d e p o r s i m e s m o s o 
c o m p r i m i s s e . Eni l S o i T h i t o r i e r r e p e -
liu c i e p r o c e s s o n u m ipare l l ïo d e sua 
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i n v e n ç ã o , q u e n ã o s ó p r o d u z i » o a c i d o 
l i q u i d o e m g r a n d e q u a n t i d a d e p a r a s e r 
e m p r e g a d o e m o u t r o s u s o s , m a s q u e o 
faz ia p a s s a r á so l idez e r e d u z i r a u m a 
t o l a c o m o d e n e v e . 

O s e u a p p a r e l l i o se c o m p õ e p r i n c i p a l -
m e n t e d e d o u s c y l i n d r o s , d e c o n s i s t ê n -
c ia e e s p e s s u r a c a p a z de r e s i s t i r à g r a n -
d e e x p a n s ã o d o g a z : u m v io l en to e c o n -
t i n u o m o v i m e n t o d e r o t a ç ã o d e s e n v o l v e 
o «raz d a s s u b s t a n c i a s i n t r o d u z i d a s no 
p r i m e i r o , e faz a d q u i r i r á sua c o r r e n t e 
u m a p r e s s ã o s u p e r i o r á d e 1 0 0 a t m o s -
p l i e r a s q u e p r o d u z a sua l i q u e f a c ç ã o ao 
e n t r a r 110 s e g u n d o c y l i n d r o ; o u t r o igual 
m o v i m e n t o á e n t r a d a d e s t e faz vo la l i l i s a r 
u m a p a r l e do l i q u i d o , e a c o n s e q u e n t e 
s u b t r a c ç ã o d o c a l ó r i c o c o n v e r t e a p o r -
ç ã o r e s t a n t e e m f l o c o s so l idos q u e s e d e -
p o s i t a m e s e r e ú n e m e m u m a bo la c r i s -
t a l l ina 

M r . T b i l o r i e r d e p o i s d e r e s o l v e r pela 
p r i m e i r a vez e s t e g r a n d e p r o b l e m a , lez 
c o n h e c e r a s p r o p r i e d a d e s d o a c i d o c a r -
b o u i c o s o l i d o , sua fo rça e x p l o s i v a , q u e 

a c l i o u e q u i v a l e n t e a u m a c a r g a de igual 
p ê s o de po lvo ra , o o seu po i le r f r i g o r i -
l e ro (pie f;>z b a i x a r o i h c r m o m e t r o c e n -
t í g r a d o a 1 0 0 g r a u s n e g a t i v o s — K.-te 
n o v o m e i o t o r n o u - s e nas m ã o s d e F a r a -
d a y u m a f o n t e d e novas a p p l i c a ç o e s 
pa r a se g c n e r a l i s a r o p r o b l e m a da so l i -
d i f i c a ç ã o d o s g a z e s ; f a z e n d o d i s so lve r 
a q u c l l e a c i d o i io e l h e r , e e v a p o r a - lo 110 
v a z i o , r e u n i n d o a e s t e p o d e r o de fo r t e s 
p r e s s õ e s c h e g o u e íTee l ivamen le a s o l i d i -
l i ca r a m a i o r p a r l e d a s s u b s t a n c i a s aer i -
l o r m e s e l i q u i d a s da n a t u r e z a , l e n d o 
a p e n a s r e s i s t i d o a t é hoje. o o x y g e n i o , o 
h y d r o g e n i o , o a z o t o , o á lcoo l •• a e s sen-
cia de l e r e b e u l h i i i a q u e o c b i m i c o inglez 
n ã o d e s e s p e r a l e v a r á so l idez . O u ' ' u l 
d e p e r t o c o n h e c e e x p e r i ê n c i a s d ' e s t e 
g é n e r o , c o i n p r e h e n d e q u a n t o e n g e n h o , 
p r e c a u ç õ e s , c o n s t a n e i a e c o r a g e m e l las 
d e m a n d a m , e Mr. T b i l o r i e r n ã o se r e -
c u s o u aos s ac r i f í c io s d a sua f o r t u n a , 
n e m aos p e r i g o s q u e d e c o n t i n u o o r o -
d e a v a m . 

/. E. B. 

Sn mm al io das Observações me l io ro log icas ' f e i t a s no Gabinele 
de Pliysica de Coimbra em 18/i5. 

Indicações 

, , . / M a x i i n a . 
Isa r o m e i r o . 

Tem m i l l i u i e l r o s l i - " L \ M e d i a . . 

T h e r m o m e t r o 
c e n t í g r a d o 
[ i n t e r n o ] 

(Max . 
Min. 

Med . . 

/ M a x . 

de S a n s s u r e ^ 

l l v g r o m e l r o 

I l y g r o m e l r o / M a x . . . 
d i f f e r e n r i a l d e •'Min. . . 

M a s o n \ M e d . . . 

R e l a ç ã o d o s \ e n l o s , 

[ a o m e i o d i a ] 

7 7 2 , l ô . . 

7 3 ( 5 , 5 9 . . 

7 5 7 , S 2 . . 

1 2 . ° . . . 

9 
1 0 , 2 3 . . 

8 9 

7 5 

8 2 , 4 2 . . 

6 . 5 . . . 
0 I 

2,9/1. . I 

i N a S 
( E a O 

2 
10 

i/l 
6 

12 e 3 0 

9 m . 

1 2 

ó I. 
3 1. 

3 l. 
2 2 9 

: 2 , 'J 3 

: 1 

1< rvcrciio 

dia c hora 

7(52,/17. . 1 3 1 2 
7 3 9 , 9 1 . . 1 8 3 2 e 3 t. 
Itlk,â2. . 

1 2 , ' 5 . . 2 8 1 2 
1 0 1 2 

9 , 3 9 . . 

8 8 2 2 9 111. 
1 3 1. 

7 0 , 5 7 . . 

1 1 . 6 7 . . i 3 t . 
1 2 2 9 e 1 2 
2 , 7 9 . . 

a S= 

1: = 

= 1 . 7 8 

1 
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U N I V E R S I D A D E D E C O I M B R A . 

D A I K I O u m a b r e v e not ic ia es ta t í s t ica 
<l'eíla c o r p o r a ç ã o l i l l e r a r i a , p a g a m o s por 
ella u m a divida q u e d h a m u i t o deve a o 
pub l i co . Uma das mais an t igas u n i v e r -
s idades da Kuropa , e a q u e m e n o s c o n -
serva feições da meia idade por v i r t u d e 
de progress ivos a p e r f e i ç o a m e n t o s em sua 
o r g a n i s a ç ã o , sys t ema d ' e d u e a ç â o e n ic -
thodos d ens ino , é talvez a m e n o s co-
n h e c i d a . Os j o r n a e s d i n s l r u e ç ã o e edu -
c a ç ã o , os ca leudar ios e a u n a e s de m u i t a s 
u n i v e r s i d a d e s , m e n c i o n a n d o o q u e se 
passa nas e s t r a n h a s , r a ro se o c c u p a n t da 
de Co imbra , e c o m inexac t i dão q u a n d o 
o fazem. Qua l será a causa P—fa l t a u m a . 
p u b l i c a ç ã o pe r iód ica do m o v i m e n t o da 
Univers idade . 

C o m p r e h e n d e a nossa l n ive r s idade 
em sua c o m p o s i ç ã o c inco f acu ldades — 
T h e o l o g i a , D i r e i t o , M e d i c i n a , M a t h e -
m a t i c a , e P i i i i o s o p h i a — e um Lyceu d 'es-
tudos c láss icos annexo . Os e s t a b e l e c i -
m e n t o s p r a c l i c o s aunexos ás Sc ienc ias 
n a l i t r a e s — Museu i f l l i s t o r i a N a t u r a l , 
L a h o r a l o r i o de G h i n i i c a , G a b i n e t e de 
Phys ica , o d 'Ana lou i i a e C y r u r g i a , Dis-
pensa tó r io P b a r n i a c e n t i c o , J a r d i m l>o-
tanic.o, 1res llospiliieü, ( ) b s e r \ a l o r i o As-
t r o n ô m i c o , G a b i n e t e de Geologia e Mi-
n e r a l o g i a — são m a g n í f i c o s , e m p o u c a s 
un ivers idades se a c h a r ã o iguaes , c m u i -
tos d 'e l les a p a r do ac tua l e s t ado das 
sciencias. 

No fim do p r e s e n t e a r t i g o o l f e r e c e -
n ios t im inappa e s t a l i s t i ro e l i t t e ra r io do 
estado ac tua l da í n i v e r s i d a d e . Pela 
inspecção d a p e n ú l t i m a c o l u m u a s e c o 
l ibere q u e o q u a d r o dos p ro fessores cstíi 
i n c o m p l e t o , não c o r r e s p o n d e n d o ao nu-
m e r o das cade i r a s o dos p ropr i e t á r io s , 
lia p o r é m , em cada uma das F a c u l d a d e s , 
I W t o r e s add idos ( s e m e l h a n t e m e n t e aos 
aggregados em F r a n c a ) para o se rv iço 
ex t r ao rd iná r io das m e s m a s F a c u l d a d e s , e 
outros serviços da 1 n ive r s idade ; d 'as tes 
Hão ha n u m e r o c e r t o . 

M.* 3 - 1 5 d'Abril de J.&/I5. 

As l ições são p u b l i c a s e g r a t u i t a s . 
Não ha l ições p a r t i c u l a r e s p a g a s pe los 
n l u m n o s , c o m o n a m a i o r p a r l e das o u -
t r a s un ive r s idades ; nem ci las se r i am n e -
cessár ias no sys tema d ' i n s t r u c ç â o e m e -
t h o d o de e n s i n o a d o p t a d o na nossa . U m a 
hora é d e s t i n a d a cm sc ienc ias m o r a e s o 
pol i t icas , e h o r a e meia em sc ienc ias n a -
t u r a e s , p a r a cada l i ção . P a r t e (Peste t e m -
po é e m p r e g a d o no e x a m e dos a l u m n o s 
s o b r e n l ição a n t e c e d e n t e , e a ou t r a na 
p r e l ecção do professor . Os a l u m n o s são 
obr igados a r epe t i ções sen tanaes em fôr -
ma de d i scussão d"uns com o u t r o s em 
p re sença do p ro fes so r r e s p e c t i v o , e a 
exerc íc ios u t r n s a e s po r e sc r ip to s o b r o 
pontos da e sco lha do professor nas d i s -
c ipl inas q u e e s t u d a m . No f im do a n u o 
lectivo e b i m e s t r e de J u n h o e J u l h o fa-
zem todos e x a m e p u b l i co e ora l s o b r e 
as d o e l r i n a s das cade i ras c o m p r e h e n -
didas nesse a n u o , e nas aulas de Medi-
cina p r e s t a m a lém d ' e s l e o u t r o e x a m e da 
p a r t e p rac t i ea de cada s c i e n c i a , no r e s -
pect ivo e s t a b e l e c i m e n t o . 

Km cada uma das F a c u l d a d e s ha t r e s 
grátis — R a c h a r e i , L i c e n c i a d o e D o c t o r . 
O i . ' grái t r o n l e r e - s e a o s a p p r o v a d o s no 
penú l t imo a n u o da F a c u l d a d e ; o S.* 
q u a n d o depo i s d e f o r m a d o s o s a l u m n o s 
r e p e l e m mais u m a n u o , s u s t e n t a m p u b l i -
c a m e n t e p e r a n t e a respec t iva F a c u l d a d e 
nove lheses de cada r a m o da sc iencia , 
e um ponto d a d o pela F a c u l d a d e em que 
c o m p õ e m u m a d i s se r t ação i n a u g u r a l , e 
su je i l ando-se a o u t r o g r a n d e e x a m e , q u e 
se diz clcame privado, p e r a n t e a F a c u l d a d e 
ioda , f icam por ella a p p r o v a d o s . O g r á u 
d.1 D o c t o r exige ou Ira hab i l i t a ção de vo-
t ação da F a c u l d a d e , e c o n f e r e - s e c o m 
g r a n d e s o l e i n n i d a d e na sala g r a n d e da 
U n i v e r s i d a d e , em p r e s e n ç a d* todas as 
F a c u l d a d e s r e u n i d a s e p res id idas p e l o 
He i to r , p r e c e d e n d o Ires o rações la t inas 
— de dons Doc lores a d d i d o s á F a c u l d a d e 
e do L e n t o q u e c o n f e r e o g r á t i . 

As malr ieula .s c o m e ç a r a m , no p r e -
sente a n u o lec t ivo ( c o m o do c o s i u n t e ) 
em o ( P O u l u b r o e f i n d a r a m no u l t i -
mo. 0 numero de alumnos actualmente 
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matriculados 6 dc 1423. Tem sido mui-
to r e g u l a r o c o m p o r t a m e n t o dos a l u -
m n o s nes te a n n o . d a n d o g e r a l n i e n t e p r o -
vas d e app l i cação . N o m e z d e D e z e m b r o 
h o u v e a d i s t r i b u i ç ã o p u b l i c a dos p r ê -
m i o s e t res so l emnes í u n c ç ò c s de g r á u s 

Ide Doe to rcs c o n f e r i d o s a dons a luu inos 
de Medic ina e um de M a l h e m a l i c a . 

O l l e i t o r a c t u a l — - l o g a r de n o m e c c ã o 
do G o v e r n o — é o Ex.1"" C o n d e de T e -
r e n a . 

QUADR O DA. ORGANISAÇÃO E KSTADO ACTUAL DOS ESTUDOS. 

Facu l -
d a d e s 

tf» 
O 
c 

tn 

a 

'V Discipl inas C o m p ê n d i o s 
E s t u d o s p repa ra tó -
rios e accessorios 

£ 3 
<*> •z 

cü y 
O 

! t 

Ò u. 

1." His tor ia Ecc les ias t i ca D a n n e m a y r C a d . N.®*47, 4», 
51, 54, 56, e par -
te de 31 - (exames) 2.» Logares theologicos 

C a d . N.®*47, 4», 
51, 54, 56, e par -
te de 31 - (exames) 

c 
D ,— O f . 

õ 2 ° 3.* Theologia s y m b o l i c a 

I n s t , theo l . 

Lugduneni . es 

N .o 9 (fi c q . e ac to) B ® 

£ 
25 

(d 
X f o 

4." Theo log ia m o r a l 
I n s t , theo l . 

Lugduneni . es 
TV.° 55 (exame) 

"5 c 

ca ° 
33 H 

5." Theologia mys t i ca 
TV.° 55 (exame) «cr '*> 

33 

s « 
11 rT i . " 6.® Theo log ia l i tú rg ica N.°12(ÍVcq. e ac to) 
s « 

11 rT 7 

5.« 7 .* E x e g e t i c a dos 2 T e s t a m e n t o s C o n s p e c t u s H e r m . N . ° 1 3 ( f r e q . e ac to ) s = 1 

6 .° R e p e t e m - s e a s d i sc ip l inas do a n n o p r e c e d e n t e 49 e 5 0 ( r x a m . ) 
V 

5 

V) •< 

> 
1.» 

8.« His tor ia d a J u r i s p r u d ê n c i a M a r t i n i - O r d . l i i s t . 
Roc l ia -Ensa io 

4 7 , 4 8 , 5 1 , 5 4 
5 5 , 56, e p a r t e de 
o 1 - ( exames ) 

138 
í 

1.» 
9 . a Direi to na tu ra l e das Gen tes F e r r e r - F i l . d e Di r . 

E l . de Dir . das 0 . 

4 7 , 4 8 , 5 1 , 5 4 
5 5 , 56, e p a r t e de 
o 1 - ( exames ) z: 

138 

tn 
10 

Dir . p u b l i c o t iniv. e p o r t u g u e z , 
P o l i t i c a , T r a t a d o s , Legislação 

Maçare i 
C a r t a C o n s t i t . 

o 
C 
x 
w> 2.» 11 E c o n o m i a po l i t i ca , e Sta t i s t ica F o r jaz - E l e n i . 

o 
C 
x 
w> 120 

CA 12 Dir . «eclesiást ico p u b l i c o G m e i n e r 
w 

lò Dir . eccles ias t . p a r l i c . e p o r f u g . C avaliai i CZJ 

o 3.« 14 D. r o m a n o ( I n s t i t u t a s ) W a i d e c k 135 

Is. - 15 Dir . civil p o r t u g u e z , e Mello F r e i r e , Li7. 
c o m m e n t . , R o c h a 
In s t . de Dir . civ. 

P a r a e x a m e de p re 

Q LÜ M e d i c i n a legal 

Mello F r e i r e , Li7. 
c o m m e n t . , R o c h a 
In s t . de Dir . civ. 

l e rcnc ia os iN.09 4 9, 
53, ou 52 ° 

4.» 17 D . r o m a n o ( P a n d e c t a s ) H e i n e c c i o </> 
KM 

18 D. c o m m e r c i a l e m a r í t i m o C o d . c o m m e r c . C/S 

19 D. c r i m i n a l , e D. a d m i n i s t r a t i v o 
C o d . a d m i n . 
Mel lo F r e i r e , 

n 

5 . ° 20 
J u r i s p r . f o r m u l a r i a , e u r e m a t i c a , 
Prac t ica dc processos 

Hei*, j ud i e . 
Cor rea Tel les 

6 131 

21 
H e r m e n e u t i c a j u r i d . , Analyse de 
t e x t o s , D ip lomal i ca Pre lecções 

c 
V 

6 . " R e p e t e - s e a f r e q . das 3 cade i r a s p r e c e d e n t e s N.49 e 53 (exames) 2 



Facul -
dades 

o 
c 

« 

Discip l inas C o m p ê n d i o s 
sorios C Cü 

-c 

Si 

1.» 22 
Ana tomia h u m a n a , gera l , e com-
p a r a d a Soares F r a n c o 

N . 4 7 , 4 8 , 54, ( e x a -
mes) 31, 32, 38, 39, 
40, 41, e 4 2 ( f r e q . e 
actos) 

m o 

23 Physiologia e H y g i e n e Mello — L o n d e 
10 2. 

24 M e d . ope ra to r í a , e À r t e obs te l r i c ia Begin — P l e n c k 
10 

25 P h a r m a c i a e Matér ia m e d i c a C o d . p h a r m a c . 
E d u a r d s e Vavass. 

N . " 29. ( f req . ) • 

< 'z 

111 
15 
U 20 

Pa tho log ia e T h e r a p e u t i c a geraes e 
cvrurg icas 

C í iomeí 
Beg in 

N . " 29. ( f req . ) • 111 

» 
S 

4 .° 27 
Nosologia^, Pathologia m e d i c a , 
Dout r . H i p p o c r a l i c a , Moléstias 
de mulheres e da in lanc ia 

C u l l e n — I J i p p . 
a p h . — C a p u r o n . ]V.°* 29 e 30 ( f r e q . 32 

28 
Medic ina l ega l , Hygiene pub l i ca e 
Policia m e d i c a , I l i s t . geral da Me-

Briand — Rei", ju-
d i e . — C o d . a d m . -

O fi u 

5.° 
d i c i n a Dec r . e R e g u l . & c . 

N \ ° 4 9 ( e x a m e ) s ~ 21 5 .° 
29 Cl in ica do Hospi ta l das m u l h e r e s 

N \ ° 4 9 ( e x a m e ) 
H) 

21 

sn 30 C l i n i c a d o H«spi la l dos h o m e n s 

0.» Cai . N. 22 e 23 4 

< 

K 
!/i 

! • • 31 A r i t h m e t i c a , Geomet r i a c Álgebra 
e l e m e n t a r e s , T r i g o n o m e t r i a , G e o m . 
a n a l y l i c a , A lg. s u p e r i o r , Calcule. 
dilTerencial e integral 

F r ancœur - math* 
puras — E u c l i d e s -

N . o s 47, 48, 54 (ex.) 
38 ( f i e q . e acto) 55 

'r. 
2.» 32 

A r i t h m e t i c a , Geomet r i a c Álgebra 
e l e m e n t a r e s , T r i g o n o m e t r i a , G e o m . 
a n a l y l i c a , A lg. s u p e r i o r , Calcule. 
dilTerencial e integral 

F r ancœur - math* 
puras — E u c l i d e s -

N . " 3 9 ( f r e q . e aclo*) * 

26 

O 
V3 ti 3.» 33 

Calculo das var iações e das diííe-
r enças , Mechan i ca dos solidos 

F rancœur - mecha" 
nica N . ° 4 3 ( f r e q . c acto) 

cr. 2 

5 
< 

34 As t ronomia p r a t . , T r i g o n o m . es ler . B i o t , A n d r a d e 
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REVISTA ACADÉMICA. 

A RELIGIÃO CHRISTÃ E A P H I L O -
SOPHIA. 

a » 
O GENESIS E A GEOLOGIA. 

(Continuado da pag. 1 6 . ) 

II. 
Terra autem eraI inanis el vaeua, et tene-
írtr erant snper faeiem nbyiti; clSpirilut 
Vci fercbalur super ai/uas. 

D E U S ! . . E ao som d 'cs la pa l av ra u m a 
idêa a c o r d a v a 110 esp i r i to do l iomcm , 
c o m o se fôra um e c h o do u n i v e r s o , q u e 
d o r m i r a e t e r n a m e n t e e n t r e o a b y s m o 
e o céu : era a m a t é r i a q u e se espra ia-
va no u n i v e r s o , o un ive r so q u e pairava 
no e s p a ç o , o e spaço q u e se c o n f u n d i a 
na e t e r n i d a d e , a e t e r n i d a d e q u e se per -
d i a no m y s l e r i o , e o n iys le r io q u e r e -
p o u s a v a na dex t r a do C r e a d o r !. . . E o 
e sp i r i t o do h o m e m a b a t e u sua face a té 
O pó da t e r r a , c r epe l iu — D i a s ! — - E 
n e s t e fa l la r tilo h u m i l d e , e naque l l a pa-
l a v r a tão s u b l i m e ; o nes t e a b a t e r tão 
p r o f u n d o , e naque l l e p e n s a m e n t o Ião 
s u b i d o r e s u m i a - s e o e m b l e m a do e n c o n -
t r o da e r e a t u r a com o C r e a d o r , da f r a -
q u e z a com a O m n i p o t ê n c i a , do m o m e n -
to c o m a e t e r n i d a d e , do á t o m o c o m o 
i n f i n i t o . 

E eu v i , q u e o e s p i r i l o do h o m e m se 
e levava depois n a s azas da fé e da p h i l o -

sopitia , e voava segu indo anc ioso a c a _ 
déa dos séculos a té lhe p i / a r c o m a 
p l a n t a o seu e lo p r i m e i r o . E d ' ah i a l o n -
gava os olhos pelos con i ins do e s p a ç o , 
e lá lhe appa rec i a pela p r ime i ra vez a 
m a t é r i a , e r g u e n d o - s e , c o m o nas r a i a s do 
ho r i son t e os v a p o r e s e n n o v e l a d o s em dia 
de t e m p e s t a d e (*). 

Mas toda essa massa un iversa l p r e n h e 
de m u n d o s , a inda não era mais (pie m a -
téria sem f o r m a , ex tensão sem I n / : e r a 
u m a b y s m o c e m vezes m a i s pavoroso 
q u e a e scu ra c e r r a ç ã o nos m a r e s (**). 

K o b r a ç o do S e n h o r se e s t e n d e u sob re 
c i l a , e ella g e m e u sob o seu p e z o , bra-
miu c o m o a t e m p e s t a d e . E logo u m a 
mole i m m e n s a se agg lomerava pouco a 
p o u c o , e fo rmava u m a a f m o s p h e r a vas-
t i s s i m a , d e n s a , e n u t i b l a d a , (pie o espi-
r i to de l ) eus ag i t ava , s o p r a n d o sob re 
ella ma i s fo r t e q u e os aqui lões . (***) A 
lei da a l l r a c ç ã o c o m e ç a v a a e x c e r c i t a r 
seu p o d e r na ma té r i a d i s p e r s a , c o m p r i -
mia os á tomos com mais lorça q u e nina 
c inc ta de f e r r o , lai liava m o l é c u l a s , a m o l -
dava g l o b o s , d i s t r ibu ía m u n d o s . (****) 

I I I . 
Dixitfjuc Deus; fiai lux; cl furta est lux. 
Et vidit Deus luvem quod essel bona , et 
di ei si t fucem a tenebris. 
Appeüavilquc lucem diem , ct lem bras no-
ciem; faciumíjue est vctpeie cl mane, 
dica iinus. 

J j Uma voz cchoou p r o f u n d a m e n t e nos 
conf ins do e spaço ; e ^ra a p r ime i ra vez, 

(*) A pezar da opinião do doutíssimo Pursey so-
b r e a intcll igencia da palavra hebra ica — bara 
c r e a r — comparada com —asah fazer— não as sup-
poinos synonimas em todos cs casos. Que no pr i -
m e i r o versículo do Genesis se falia de uma creu cão 
do nada, é o sentir mai* communi dos Cathol ieos , 
e por consequência o nosso ; e nem elle nus parece 
m e n o s conforme com os factos geologicos. Cre -
m o s pois , que no —creav i t Deus cadum et ter-
r a m — nos foi revelada a creação da matér ia . No-
m i n e ca;li et t e m e . dizem alguns i n t e rp re t e s , in-
lelligenda sunt omnia dementa .. . matéria tolius 
uni ver si. Vid. Buckland Ceol. and Mincr. el ca;t. 
Bibi. sair Vul%. edil. Pari si is. 173 i. 

(**) Na versão dos Sep ten ta lè-se; Terra a u t e m 
e ra t invisibiíis el ineomposi ta . Terra, dizem os in-
t e r p r e t e s , sic dic i tur per pr icoccupat ioncm . . . . 
H o e nomine terra; comprehend i tu r abyssus el mo-
les aquarum immensa. Po j t au lo a iuda uléqui não 

mostra o escriptor sagrado a terra separada de to-
da outra ma té r i a . 

(***) Em logar d e — Spi r i lusDei fe reba íur super 
aquas — lè-se na versão Arabica , Venli l)ei p<t-
bant super faeiem aquie. Aquarum nomine , dizem 
os in te rp re tes , intelllgi potest abyssus , id e s t , 
matéria infonnis. Esla in te rpre tação é anter ior a F. 
I lerscbel l e L a p l a e e . 

(****) V. Philos. Esp . pelo Sr. P. Nober jo pag. 
a 43. Para q u e d e futuro melhor se e o m p r e h e n d a o 
nosso p e n s a m e n t o , a d v e r t i m o s , que abraçamos 
nesta exposição cosmogoniea a elevada idea dtf 
He r sche l l : — a t e r ra , todo o uosso systema plane-
tário no meio da g r ande nebu losa , que chamamos 
Via factea como uns poucos , grãi s de atéa no meio 
de u m a praia immensa I — E este o nosso universo; 
d'elle sò fat iaremos . «. E quantos universos como 
e s t e , invisíveis para o homem estarão derramados 
pela i n f in idade do espaço 11 
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que es ta voz se ouvia ; e el la era m a g e s -
tosa e clieia de i m p é r i o , era e r m o o I rom 
s u b t e r r â n e o , que p r e c e d e o sub i to r e -
b e n t a r dos vu lcões . E r a a voz do 
O m n i p o t e n t e q u e p r o m u l g a v a as leis do 
un iverso ; e essa voz d isse : fuça-se a luz. 

li o e sp i r i to do h o m e m e s l r e m e c e u . O 
m a n t o inf in i to da n o i t e , q u e se es tend ia 

sobre o a b y s m o , a r d e u s u b i t o , c o m o 
os vapores invis íve is , em q u e se acoi ta 
o r a i o , e um ref lexo de fogo r e s u r t i u de 
todos os anirulos do u n i v e r s o . L ina illi-co 
niensa a l a m p a d a suspensa na c ú p u l a do 
espaço n p p a r e c c u do meio das t r evas : e r a 
o o r b e in te i ro q u e s e c o n v e r t e r a em um 
m a r in f in i to d e logo . . . . e ra o un ive r so 
que a rd ia . 

K iilli naque l la f r a g u a i n t e n s í s s i m a , 
avivada pelo s o p r o do S e n h o r , a m a t é -
ria se acr isolava , sttblimf.vam-sc os áto-
m o s , p r e n a r a r a m - s e os e l e m e n t o s , q u e 
um dia f e c u n d a d o s pela m ã o do C r e a d o r 
haviam de r e c e b e r o m y s t e r i ö s e p r e s e n t e 
da vida. 

E o S e n h o r a longou suas vistas pela 
nmnons idade do e s p a ç o , e ao c o n t e m -
plar a p o m p a de l u z , q u e o a d o r n a v a , 
c o m p r a z e u - s e d e n t r o em s i , por q u e via 
e s t ampada na face. do un ive r so a p r i -
meira m a n i f e s t a ç ã o da sua g lor ia . 

(*} Que os ex t remos se tocam , é uma verdade 
practica. Dons homens lia, que concordam na obs-
tinação de en tenderem á let lra os dias , de que falta 
Mtvsrs ; um o que despiesa a scieucia human? , 
e so adopta a letlra cio Genesis ; outro o q u e des-
preza a Kel giãn , e tem deposi tada torta a fé nas 
uypoltieses geológicas. Louvando o zelo d ' u n i , las-
t imando a cegueira d o o u l r o , d i z e m o s , que não 
lia razã.» paia suppor fo içnsamenle de 24 horas 
cada dia do Genesis. A palavra edom taml-em 
^gniíica qualquer espaço de t empo cons ideráve l ; 
e j.i Sautu Agostinho queria , que os 6 dias se enten-
dessem no sentido figurado, mas para m e n o s ; 
t">|e a scient ia peite que para mais , e não lia incon-
t i n e n t e em lii'o conceiter . Movses , considerado 
Como simples hl n i en t . não era para cair na inco-
nerencia de suppor dias s ideraes , quando nãti ha-

aslros. No i ap . 2." tamVem rliz oGenesis—istaí 
sim' generat iones cacli et t e r r a s quando creata 
S|int in ( l ; e , qui) l'ecil Dominus Deus c.x-lum et ter-
rant. At s que por força q t i izerem, que — dies 
u "" s —seja nma revolução da t e r r a , ar lverl i inos, 
Síle estando «-tia no pr imei ro dia meigulhada na 
liassa do nosso universo , e accompant iandu-a no 
S(:'i n i " \ i i n e u t o de ro l ação , gastaria neile muitas 
ccnteiiiis de séculos. Aqui t emos — um dia — que 
picegará as pe*st as escrupulosas, e satisfará 05 tico-

sem fé. 

E o e s p i r i t o d o h o m e m a b s o r p t o d e s -

c e u p e l a c a d ê a d o s s e c n l o s , e o s e l o s 

q u e p a s s o u , n e m e l l e p ô d e c o u t a l - o s . 

n e m a p h i l o s o p h i a l h ' o d i s s e , n e m a f é 

l h ' o r e v e l o u . (* ) O q u e s ó v i u , f o i q u e 

n o m e i o d ' a q u e l l a f o g u e i r a i n f i n i t a a l -

g u n s p o n t o s , d e m a i s b r i l h a n t e s q u o 

e r a m , p o u c o a p o u c o a m o r t e c i a m , e m u 

e s p e c i a l m e n t e q u a s i d e l o d o s e e s c u r e -

c e u c o b r i n d o - s e d e u m i n v o l n e r o d e f u -

m o . E r a o C h a o s , o e m b r i ã o d a f u t u r a 

t e r r a , q u e j á l e v a n t a v a a c a b e ç a d e g i -

g a n t e , c o m o n i n a m o n t a n h a i m m e n s a 

t o d a r o d e r d a d e n u v e n s . 

I V 
Dbcit quoque Deus : fiat firmamcntum in> 
médio aquarum, et dividat aguas ab aquis» 
Et fccil Deus firmament um divisitqua 
(iquas , quœ crani sub firmamento ab his 
quœ erant super firmament um , et faclum 
est il a. 
îrGcavitquc Deus firmament um , cœlum: 
et factum est vespere ctmanc, dies sccun~ 
dus. 

Ï J a m ã o d o S e n h o r s e e s t e n d e u s o b r e a 

c a b e ç a d o c h a o s , o a m a t é r i a , q u e o r o -

d e a v a , s e a l ï a s l o u d ' e l l e , c o m o t o c a d a d o 

a s s o m b r o ; m a s u m a o r l a v a s t í s s i m a d o 

n u v e n s s c l h e e n r o s c o u n a f r o n t e ; e r a o 

d i a d e m a c o m rjue o l i e i d o u n i v e r s o f a z i a 

r e c o n h e c e r o p r i m o g é n i t o d a n a t u r e z a C * ) 

(**) À creação do firmamento no terceiro d i a , 
c l a ramen te most ra que ailles d 'es te estava toda a 
matér ia con fund ida . E n t r e todo s os globos celestes 
damos á terra o direi to de p r i m o g e n i t u r a , e nos 
livros sagrados achamos o t i tulo d 'esté privilegio ; 
desafiamos a sciencia para nos mostrar o c o n t r a -
rio. Apar tamos-nos é ve rdade da hypothese de L a -
p l ace , e a lguma razão temos para negar a Urano o 
d i re i to , que por litulos v indicamos para a nossa 
terra. Se cada um dos p lane ' a s se formasse dos 
antieis equatoriaes da massa solar e planetar ia ain-
da c o n f u n d i d a , as orbi tas de todos elles ser iam 
paia l le las , ou quasi ; por esta p a r t e bem vai á hy-
po thèse , desprezando os qua t ro p lanec tas me*-
n o r e s : m a s se Tamos por d ian te em t i rar conse-
quências diremos , que um annel eqnator ia l d 'essa 
g r ande esphera l iquida ou gazosa , man t i do em se-
parado pela força c e n t r i f u g a , não podia desarran-
jar o eixo de rotação da e sphe ra , seria p o r t a n t o 
fixo o plano do equador solar , e a inda hoie o ve-
r íamos parallelo, ou quas i , ao p lano da ee lyp t ica . 
l^ão é todavia o que a c c o n t e c e , que faz com ella 
um angulo de osquaes não são para despre-
z a r — Expomos estas reflexões não sem nos humi -
lharmos an te a memor i a de tão g r a n d e h o m e m . 

1 
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E o esp i r i to do h o m e m viu e n l ã o , q u e 
« chãos se precipi tava, pela vas t idão do 
e s p a ç o , c deixava após s i um vazio c a -
da vez ma i s vaslo e mais p r o f u n d o , c o m o 
•se p r o c u r a s s e e s c o n d e r - s e de novo no 
seio do n a d a . E e n l ã o os po ios e s t e n d e -
r a m seus b r a ç o s u m p a r a o o u t r o , c r u -
z a r a m - o s d i a n t e do c h ã o s , e elle p a r o u 
p a r a a d o r a r o s y m b o l o de sua fu tu ra glo-
r i a , r e p o u s o u nessa c ruz c o m o cm a la -
vanca e t e r n a , e c o m e ç o u a g i ra r á roda 
de si mesmo- , e a voar m a g c s l o s a m e n l c 
n o e s p a ç o , c o m o n a e x t e n s ã o dos m a r e s 
o baixel s o b e r b o , q u e d o m i n a as vagas. 

As massas fund idas c o m e ç a r a m a accu -
n i u l a r - s e , e logo depo i s a e s t ende r - se 
pe la supe r f í c i e d ' e s t e g lobo, couio o n d a s 
' eno rmes de f o g o , q u e p o u c o a p o u c o se 
i am sol id i f icando. Al l i era u m a m o n t a n h a 
e n o r m e , q u e depois d e te r vogado l e n t a -
m e n t e s o b r e aque l l e m a r de fogo, s i icccs-
s i v a m e n l e cmpal l idec ia , mas b r i l h a n d o 
s e m p r e c o m o o r o s a d o c a r r o da a u r o r a ; 
acolá u m a vaga d e s c o i n i i i u n a l , q u e r u -
g i a , c o m o leão ra ivoso s a c u n d i n d o a s 
c r i n a s , c o b r i a - s e depois p o u c o a p o u c o 

r u b i c u n d o m a n t o , e e s c u r e c i a - s e por 
u l t i m o , c o m o o sol do es t io ao ca i r no 
h o r i z o n t e . Do meio d estes dous e sca r -
c é u s i m m e n s o s levantava-se o a n j o das 
- t r evas , c o m o e s p e c t r o m e d o n h o , e d i -
zia ao esp i r i to do h o m e m : << a d o r a - m e ; 
eis aqu i o m e u i h r o n o : o o u r o , alli o 
t e n s ; é o s y m b o l o do m e u p o d e r : o fer-
ro , aqui es tá , e sobre elle s e n t a d o o gé -
n io do c r i m e ; é o s y m b o l o da m i n h a 
l o i ç a : d o b r a o joe lho d i a n t e de m i m , e 
eu te farei s e n t a r á m inha d i re i ta E o 
esp i r i to do h o m e m a p o n t o u para a l é , 
e para a p h i l o s o p h i a , o m o n s t r o b r a m i u , 
e o n d e a inda lia p o u c o se a levanlava o 
t h r o n o d o i n f e r n o , s ó a p p a r e c ê r a m n a -
d a n d o i m m e n s a s moles de g r a n i t o , c 
p o r p h y r o . 

Os v a p o r e s a r r e f e c e r a m , c o n d e n -
s a r a m - s e , e ca í r am em a b u n d a n t e s tor -
r e n t e s s o b r e aque l l a s massa s meio sol i -
d i f i cadas , q u e r e d u z i d a s a vasa i n f o r -
m e , c o m p l e t a r a m a f o r m a ç ã o do c h ã o s . 

(ConÍiniiiir-.se-li(i.) 
G. dv A. 

— JSSO&Sfr— 

. A . ba ixo inse r imos o e x t r a c t o das pr i-
m e i r a s p re lecções sob re Physiologia e x -
p e r i m e n t a l , q u e nes ta Univers idade fez 
t i S r . D o c t o r J o s é F e r r e i r a de Macedo 
P i n t o , c o m o lhe c u m p r i a p a r a s e h a b i -
l i tar pa ra o mag i s t é r io em c o n f o r m i -
d a d e c o m o a r l . 1 £ 0 § 2 do D e c r e t o de 
2 0 . d e Sep le r i ib ro de 18hU. 

Em ca r t a dir igida a esta r e d a c ç ã o nos 
diz o a u c t o r , q u e a ins tancias de amigos 
seus se p r o p õ e c o n t i n u a r - n o s a env ia r 
os e x t r a c t o s das segu in t e s p r e l e c ç õ e s , 
e pede a indu lgênc ia do pub l i co por lhe 
não pe rn i i l l i r em os l imites do nosso jor-
nal publ ica- las na i n t eg ra : e s p e r a m o s , 
(pie lhe ha de ser feita Ioda a j u s t i ç a . 
I n inios nossa voz á sua p a r a fe l ic i ta r a 
F a c u l d a d e de Medic ina pela a c e r t a d a 
esco lha de o b j e c t o , e para fazer a p p e l -
lação aos h o m e n s da sc ienc ia , q u e coad -
j u v e m o nosso joven e x p e r i m e n t a d o r . 
C r e m o s e n t r e t a n t o , (pie sua r a r a m o -
dés t ia , c o m p a n h e i r a inseparave l do me-
r e c i m e n t o , é q i i e m lhe não p e r m i l l c q u e 
r e c o n h e ç a as fo rças , q u e lhe s o b e j a m 
para levar d i g n a m e n t e ao c a b o a e m p r e -
sa , e m q u e s e e m p e n h o u . 

R E S U M O D E P R E L E C Ç Õ E S D E P H Y S I O -

L O G I A E X P E R I M E N T A L . 

I . 

Do Methodo Experimental. 

N o e n s i n o d a Phys io log ia exper i -
m e n t a l segui a d i s t r i bu i ção das m a t é -
r ias do c o m p e n d i o de Phvs io log i a , adop-
tado pela F a c u l d a d e de Medicina d ' e s U 
Univers idade (1 ) ; p o r q u e q u e r e n d o dar 
á s m i n h a s p r e l e c ç õ e s um c a r a c t e r ve r -
d a d e i r a m e n t e e s c h o l a r , era forçoso 
b u s c a r u m a n o r m a (pie dir igisse o seu 
ens ino . F o r a m por t an to a s p r o p r i e d a -
des p h y s i c a s , c h i n i i c a s , e vilães do san-
g u e , e sua compos i ção que se rv i r am do 
a s s u m p t o ás p r i m e i r a s p r e l e c ç õ e s , mas 
an tes de e x p o r m o s a l g u m a s idéas acerca 

(!•; IVinieiras linhab de Phvsiol tgia pelu Sr. 
J. J. dc Mello. 
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d*este o h j e c l o ; c u m p r e - m e l aze r b r e v e s 
ref lexões sobrí- as v a n t a g e n s do u i e t b o d o 
e x p e r i m e n t a l . 

O c o n h e c i m e n t o h i s lo r i co de q u a l q u e r 
sc ieuc ia é de s u b i d o in te resse p a r a os 
(pie se d e d i c a m ao seu e s t u d o ; p o r q u e a 
le i tu ra de p o u c a s pag inas nos m o s t r a a s 
diversas m u d a n ç a s p o r q u e a sc ieuc ia 
t em p a s s a d o , os me l bodos q u e t eem s ido 
e m p r e g a d o s , e q u a c s d es tes os m a i s 
p rove i to sos . E c o m es t e p ropos i l o q u e 
v amos ep i logar a h i s to r ia da P h v s i o l o -
gia , e b r e v e nos c o n v e n c e r e m o s q u e as 
d o c t r i n a s l i v p o l h c l i c a s p o u c a o u n e n h u -
ma u t i l i dade d e r a m á sc i enc ia . Os q u a -
t ro e l e m e n t o s de E m p e d ó c l e s — a d o c -
t r ina de G a l e n o e a iheosoj ih ia de P a r a -
celso (pir, lhe s u c c e d e u —-as t h e o r i a s c h i -
micas d e S y l v i u s — a s vi lães d e Y a n -
l l c l m o n l , e S l a h l , — as m e c l i a n i c a s de 
Bore l l i , e B o e r h a a v e — o m a g n e t i s m o de 
M e s i n c r — as po l a r i dades de P r o c h a s k a , 
e o u t r a s , f o r a m espec ies dc r o m a n c e s , 
c u j a d u r a ç ã o m a l passou a l é m d e seus 
a u c l o r e s . Mui d ive r so leni s ido o c a r a -
c t e r i m p r e s s o á Phys io logia pe io vie-
tlwdo experimental; t odas as vezes q u e 
es te leni s ido i n v o c a d o , o b t i v e r a n i - s c 
úte is r e s u l t a d o s , ou a sc ieucia da vida 
est ivesse já e m a n c i p a d a , 011 se achasse 
a inda d e b a i x o da t u t e l a das s c i enc i a s 
Ph i lo soph ica s . 

E n t r e os Pb vs io logis las , e P h i l o s o p h o s 
an t i gos loi Ar i s t ó t e l e s o p r i m e i r o q u e 
ensa iou o methodo experimental, e l l a l l e r 
o q u e ma i s o a p e r f e i ç o o u ; todavia no 
e s p a ç o de l e inpo q u e mede ia e n t r e es tes 
dons g r a n d e s h o m e n s , e 110 q u e d e c o r r e 
desde l l a l l e r a té n o s s o ' d i a s , t e m sido a 
scieucia po r varias vezes d o m i n a d a p o r 
t heo r i a s h v p o l h e l i e a s . A o b s c u r i d a d e po r 
c i las i n t r o d u z i d a na Phys io logia n i inôa 
foi Ião p r o f u n d a , (pie a l r a v e z d elia não 
b r i lhasse a lgum ra io de l u z ; Ia appaiv— 
cem as e x p e r i ê n c i a s es la l i cas de S a n c l o -
r ins s o b r e a t r a n s p i r a ç ã o — a d e s c o b e r t a 
(la c i r c u l a ç ã o por I l a r v e y — os t r a b a l h o s 
i n i c r o s r o p i c o s de Malpighi — ceu i f i i i i os 
r e s u l l a d o s e x j i e r i n i e n t a e s d e l l a l l e r q u e 
a inda h o j e são l idos c e m v e n e r a ç ã o , dis-

cutidos, e confirmados na maioria dos 
c a s o s . 

O methodo experimental o c c u p a h o j o 
m u i t a s pag inas nos t r a c t a d o s de P l ivs io -
logia , c a d a dia ma i s di la ta o sen d o m i n i o ; 
e se a l g u m a cousa t e m o s de pos i t ivo 
nes ta sc ienc ia d i m a n a d 'es la f on t e i n e s -
go t lave l d e c o n l i c c i m e n t o s . S u s t e n t a r á 
a l g u é m de boa fé q u e sem os t r a b a l h o s 
expe r in i e i i t ae s d e G a l l , B e l l , M u l l e r , 
M a g c n d i e , F l o u r e n s p o d e r í a m o s t e r a lgu-
ma cousa e x a c t o s o b r e a a c ç ã o e s p e c i a l 
das d i l f e r e n t e s r e p a r t i ç õ e s do s v s l e m a 
n e r v o s o ? Não nos p r o v e i o u n i c a m e n t e 
d a e x p e r i e n c i a , q u a n t o s a b e m o s s o b r e 
a visão e a u d i ç ã o ? IVãofoi ci la q u e d i s -
c r i m i n o u na d iges t ão Ires a c t o s — p h y s i -
c o , c h i m i c o , e v i l a l ? E n ã o foi po r s u a 
i n t e r v e n ç ã o q u e i m i t a n d o a r t i f i c i a l m e n t e 
o p r o c e s s o digest ivo p e l o q u e r e s p e i t a 
ao p r i m e i r o c- s e g u n d o ac lo se viu q u e a 
d iges tão n ã o l inha l o g a r ; m a s (pie dad; i 
c e r t a c o n d i ç ã o vital ( i ) o c h i m i c o p o d i a 
o b t e r no i a b o r a t o r i o n in p r o d n c l o an; -
logo a o n a t u r a l ? Não c o n h e c e m o s h o j e 
q u e a s s u b s t a n c i a s c h a m a d a s a l i m e n t a -
r e s n e m todas gozam da f a c u l d a d e de. 
n u t r i r ; e os seus p r i n c í p i o s p r ó x i m o s 
n ã o passam todos illesos a l r a v e z dos o r -
gãos d i g e s t i v o s , m a s são d e c o m p o s l o s , 
e dc novo r e c o n s t i t u í d o s , l e v a n d o i m -
pres so o c a r a c t e r da animal idade , o de 
u m a d a d a i n d i v i d u a l i d a d e ? S o b r e a s 
o u t r a s í u n c ç ò e s p o d í a m o s faze r r e f l exões 
aná logas . 

O methodo experimental n ã o r e s p e i t a 
os desvios da nossa r a z ã o ; ne l lc só fal ia 
a n a l u i e z a , c só p o r cl le é q u e os nossos 
senti dos são v i v a m e n t e i m p r e s s i o n a d o s , 
d a n d o - n o s i m a g e n s p e r m a n e n t e s , e (pie 
m a i s f a c i l m e n t e se iden t i f i cam c o m a 
nossa ex i s lenc ia . 

Em uma pa lavra , 110 e s t a d o ac tua l da 
sc ienc ia é i nd i spensáve l o c o n h e c i m e n t o 
da Phys io logia e x p e r i m e n t a l ; p o r q u e só 
depo i s d e m u i t a s o b s e r v a ç õ e s p r a c t i r a s 
é (pie p o d e m o s d a r um jus to v a l o r , o 
l igar u m a sol ida i m p o r l a n c i a á s d e d u c -
ções t i r a d a s pe los a n d o r e s . i \os I r a -

(1) Suco gastiico. 
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c i a d o s d e Physiologia a c h a m - s e I r a n s -
r r i p l a s exper ie l ic ias q u e nos p a r e c e m 
de fácil e x e c u ç ã o ; luas e s tas m e s m a s 
a p r e s e n l a m g r a n d e s d i l f i c u l d a d o s , e só 
depo i s de l imitas vezes r e i t e r a d a s é (pie 
a d q u i r i m o s a necessar ia des t reza para 
CÍS p r a c t i c a r . O u l r a s lia rpie c a r e c e m de 
se r ver i l icadas , p o r q u e a lguns e s e i i p t o -
r e s sac r i l i cam a sc iencia á sua c e l e b r i -
d a d e , e a vistas pa r t i cu l a re s . 

Mas a pa r de t an t a s van tagens a p p a -
r e c e m i n c o n v e n i e n t e s , e t a r e m o s e spe -
c ia l m e n ç ã o d e t r e s q u e e m ma io r i a 
t ão i m p o r t a n t e é m i s t e r lei- c o n s t a n t e -
m e n t e em vista : — i . " de p o u c o s , e mal 
r e l a c i o n a d o s l a d o s não deve d e d u z i r - s e 
u m a lei g e r a l ; por q u e nes te caso a d e -
d u c ç ã o ob t ida não á u m a lei m a s u m a 
e x a g g e r a ç ã o : 2 . " q u a n d o as e x p e r i ê n c i a s 
d e s t r o e m c e n K o s v i l ães , e nos a p p a r c -
c e m d e s a r r a n j o s f u n c c i o n a e s d e p r ime i r a 
o r d e m , e após es tes o u t r o s s e c u n d á r i o s , 
«pie se l igam s e m p r e com os p r i m e i r o s ; 
o o b s e r v a d o r não p o d e d i s c r i m i n a r , 

l i em tão pouco o b t e r uni r e s u l t a d o po-
s i t i v o , e d a q u i v e m ta lvez p h e n o m e n o s 
v a r i a d o s das m e s m a s e x p e r i e m ias : 3.* 
s e n d o a l g u m a s vezes d i í l e r en t e s as c i r -
cums tanc i i i s q u e a c o m p a n l i a m o o p e r a -
d o r , o p e r a d o , e i n s t r u m e n t o s , não s e 
d e v e m t i r a r ind i i cções idên t icas q u a n d o 
a l g u m dos í a c t o r e s va r i a r . 

(Contin tiar-se-ha.) 

J. F. de Macedo Pinto. 
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O L I V R O D E E L I S A 

Fragmentos. 

. A g o r a , lí lysa , q u e já lo p a g u e i as 
p r i m í c i a s do l ivro , n ã o só c o m o s e -
n h o r a d*elle, m a s c o m o s e n h o r a d a a l -
ma , q u e o d ie ta , e da m ã o , que. o 
e sc reve ; agora q u e já te dcllini o m e u 
a m o r , q u e mil vezes a inda será aqu i 
de l l in ido , e q u e n u n c a o virá a ser ao 
c a b o ; agora q u e tu c h e g a s t e , de ce r to , [ 

á j ane l la do leu q u a r t o , e te e m b e v e -
ces te nos e n c a n t o s da no i t e a r e c o r d a r -
l e dos m e u s v e r s o s , de ixa q u e me vol te 
p a r a a m i n h a lyra . 

S ã o os m e u s s e g u n d o s a m o r e s : è 
cila tão m i n h a , e Ião l o rmosa c o m o t u ; 
éa m i n h a c o m p a n h e i r a e c o n s o l a d o r a ; 
é (piem me ha-de a j u d a r nes te t r a b a l h o , 
q u e t e des t ino : — p l a n l o u - i n " a Deus d e n -
tro da a lma para s a b e r a m a r - t e , c o m o t e 
p l an tou a l i no m u n d o p a r a q u e te 
a m a s s e . 

Q u e r o m u i t o á m i n h a l y r a . 
O meu p r i m e i r o p e n s a m e n t o ao a c o r -

da r é s e m p r e teu , o s e g u n d o é s e m p r e 
d 'el la : nas m i n h a s m e d i t a ç õ e s e nos 
m e u s sonhos , nos m e u s r i sos e nas 
m i n h a s l a g r i m a s , v indes s e m p r e a m b a s 
Ião c a s a d a s , tão un idas , tão i r m ã s (p ie 
eu não sei se és Lu , (pie me t razes a 
ly ra , se é a ly ra , q u e le c o n d u z a l i . 

Q u e r o m u i t o á m i n h a U r a . 
Vou c o n v e r s a r com cila , e p r e l u d i -

a r - l h e ao acaso u n s sons des l e ixados , 
(pie lho são q u e r i d o s , um vagar d e l i -
cioso por veigas da phan las iu , um e s -
q u e c e r a d e l i r a r por saudosa no i t e , á 
m a r g e m do n i o n d e g o , sob a r a m a de 
um sa lgue i ro . 

l i q u e m i m o s o l u a r de p r i m a v e r a ah i 
se r e f r a n g e , e e s p a l h a u m a poe i ra de 
p ra ta na s u p e r f í c i e d a s aguas ! 

É po r u m a d ' e s l a s noi tes suav í s s imas 
de l u a r q u e a n a t u r e z a lein toda a l i n -
deza d e m u l h e r . 

* 
Canta , ven to do s u l , tens doces cantos 

Por concavos do vai adormecido , 

Tange n'harpa de Deus, nessas folhagens, 

Da noite as harmonias. 

Farta agora, mondego , com teus beijos 

As b o n i n a s , que tremulas desmaiam. 

Que se morrem por li na sede louca 

De lúbricos prazeres. 

Banha-me a accesa fronte, meu salgueiro, 

De meiga fresquidão, que lia-de inspirar-me 

Desassombros do s o l , da luz, do dia, 

Que se afogou nos mares. 
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E tu , (ilha d 'amor, cândida lvra, 

Um abraço dos teus cinge ao teu bardo, 

Outro mais . . . . este só. . . agora folga, 

Folga por céus e terra. 
« 

Amo o tibio clarão do argênteo disco 

Torque a luz do luar não cega os olhos, 

Como faz a do s o l , porque mo deixa 

Nesse lago d'anil , que \a i s u l c a n d o , 

Namorar-lhe a belleza, 

A m o a languida còr do ingente e spe lho , 

Onde os olhos d'amantes vão casar-se ; 

Onde crêra talvez Grego engenhoso 

Que o velho Jove , requintando as galas , 

In mirar-sc. rindo. 

Eu amo . já pagão, na branca osphera 

Da casla Delia envergonhado riso , 

E j a l á fmjo negrejando os bosques . 

Onde c'o a turba caçadora exerce 

Seu cnllo pudibundo. 

Amo as rosas do c;'-u . que se emmurcheeem 

Quando a lua vaidosa as vai p izando. 

Amo as nuvens c'os seios bipartidos 

De respeito alastrando ebúrnea senda 

A' rainha dos astros. 

Amo a grenha voando so meteoro 

Quando pallido foge ante os seus passos , 

Amo ludo o que assim lhe paga um feudo, 

Outro feudo melhor, que não meus versos 

Engeitados da vida. 
• 

Noite! noi te ! que mão te ha desdobrado 

Tão risonha e fagueira assim no m u n d o ? 

Do templo do senhor és véu , que os anjos 

De infindos orbes d'oiro recamaram ? 

ís lavrado padrão da omnipotência , 

Memoria erguida em campos do infinito ? 

Milhões de soes , que os tentas , serão tochas 

Ardendo ante o teu Deus no altar i m m e n s o ? 

Serão lettras d'amor com que lhe escreves 

Nessa pagina azul o ignoto nome? 

t uas nuvens que são? são do thi ir ibnlo , 

Que agitam chérubins aos pés do Eterno , 

Queimado incenso a desfazer-se em f u m o ? 

Noite ! noite ! quem és? d'onde lias tu vindo 

A poisar-te na terra entre m y s t e r i o s ? . . . . 

Não sei que ternas meiguices 

Falia a noite ao coração , 

Minhas horas mais felices 

As horas da noite são : 

Com ci la na solidão 

Suspiro amor c saudades, 

E coin ella ms cidades 

Não largo a lyra da mão; 

Suspiro , canto d'amores 

Entre os homens , entre as flores 

De noite , de dia não ; 

l'orque a noite tem meiguices , 

l 'orque as lioias mais felices 

As horas da noite são. 

* 
Como é l indo este m o n d e g o 

A brincar sobre esta aréa ! 

Como é l indo o bosque verde . 

Que as verdes margens sombré» ! 

No seu cristal derretido 

I.& vem . á luz do luar , 

Outro Narciso , um salgueiro , 

Uin salgueiro a namorar. 

Outra Echo . a briza d o i d a , 

Que foi por elle eiigeilada , 

Anda carp indo , e zelosa 

Traz a l impha alborolada. 

Cuida que mora lá dentro 

Escondida uma r iva l . 

E por dar-lhe invejas solta 

Perfumes , que traz do vai. 

ltaivosa tolda c'o as azas 

O liso espelho brilhante, 

Cospe c'o as azas, raivoza, 

O mondego ao seu amante. 

E o pobre , por si perdido, 

Sacode a fronte siiigella 

Murmura um a i , mas te imoso 

liusca n'sgoa a imagem b''lla. 

Como é l indo este mondego 

A brincar sobre esta arca ! 

Co no é l indo o bosque verde . 

Que as verdes marge >s sonibrea ! 
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C o m o a tonte d'ignex s'oluça ao longe 

l 'arece indu chorar- lhe a inorle e scura , 

Oscu lando na pedra eternas manchas 

Do sangue espadanado ! (') 

C o m o os cedros a c o m a ba lo içando 

Inda vergam de d ò r , inda m e d i t a m 

No caso triste de m e m o r i a d i g n o , 

Q u e desenterra os mor tos ! 

Alli d'il m terno amor ternos m o m e n t o s 

Pi'aza do tempo langu idos I n g i r a m , 

l a q u e l l e e n g a n o d'alma, <jue a fortuna 

Não deixa durar m u i t o ! 

Dos suspiros de I g n e z n a penedia 

Inda os é c h o s vagando ás horas mortas 

M u r n i i n a m brancos ais , e aos sons da lyra 

Jlcspondein g e m e b u n d o s ! . . . . 

Quero m u i t o a voz so lemne 

D o s é c h o s d a s o l i d ã o , 

S ã o a m i g o s invisíveis 

Com ([uem falia o coração . 

í'. tão doce nestas horas 

Poder assim c o u v e r - a r , 

Ouvir do nosso q u e i x u m e 

N o v ç s que ixumes brotar! 

Chamar a q u c l l a , que é l o n g e , 

Chamar aquclla , que se a m a , 

K o s o m d'anior o s a u d a d e 

Aão morrer na v oz, que a chaîna ! 

Sentar -me ao pé d'esta fonte , 

Que tão pura se deslisa , 

C l a m a n d o — E l y s a ! — e dos m o n t e s 

Outra voz c l a m a r — E l y s a ! — 

Quero m u i t o á i oz so l emne 

D o s echos da sol idão , 

São amigos invisíveis 

Com q u e m falia o coração. 
« 

Mas queiji pôde formar taes sons no b o s q u e ? 

Sera perdido amante a penar m a g u a s , 

Despresos da que a m o u , desdens de bella, 

(*) l-j c rença m a i l o an ï iga que umas prçdtas 
veuncl l ias , qui: se e n c o n t r a m na fonte dos ríinorcs 
devem a sua cúi ao sangue de D. Ignez de Cas t ro . 

Injurias d'um rival ? Ou será n v m p h a 

Que um ingrato e n g e i t o u , c alli chorosa 

Inda , louca d 'amor , serve aos amores? 

Oh ! falia , quem és tu, filho da s e lva? . . . 

S i l e n c i o . . . r e s p o n d e u . . . maldi to v e n t o ! 

Que só pude escutar—fi lho da selva ! . 

Embora ! fique embora isso em s e g r e d o . (**). 

Saiba-o s o m e n t e D e u s ! 

Também segredos , que m e u pei to encerra 

Só se dizem nos céus. 

A turba ha-de escutar m e , e cada nota 

Será nota d ' a m o r ! 

Mas ouvidos da turba não e n t e n d e m 

Carmes do trovador. 

Emuiudecc- te , ó ly ra, c tu , ó noite , 

Apaga o teu l u a r , 

Das trevas no pal lòr deixa-me um sonho . 

Com Elysa sonhar . 

* 
E a l u a j á r o ç a a s c u m i a d a s d ó 

m o n t e e p o u c o a p o u c o s e e n t e r r a p o f 

e l l e a b a i x o . . . a b i f i c a m a g o r a n a e s c u -

r i d ã o a s m a r g e n s d o m o n d e g o , t ã o s a u -

d o s a s c o m o a m a n t e f e l i z n a l i o r a d e u m 

adeus, s e l l a d o c o m b e i j o s . . . a b i s e e m -

p o l e i r a m a s a u r a s p e l a s h a s t e a s d o c h o u -

pa l , c a n ç a d o s d e a b r a ç a r a r o x a f r o n t e 

t ias v i o l e t a s . . . já n ã o se l h e e s c u t a o 

f r é m i t o d a s a z a s n o s s e u s b r i n c o s i n -

n o c c n l e s . . . . f a z - s e u m s i l e n c i o l o n g o 

en> t o d a a n a t u r e z a . . . e s ó a s r a n s v e l a -

d o r a s c o n t i n u a m n a v o z u u i s o n a e a g u d a 

o h y m n o da c r e a ç ã o ! 

E l y s a , é t e m p o d e p e d i r a C o i m b r a 

u m a c a s a , á c a s a u n i l e i l o , a o l e i t o u m 

s o i n i i o , a o s o m n o a t u a i m a g e m . 

( Continuar -se-ha) 
J. de Lemos. 

( " ) Não quero dizer q u e descreio nas leis da 
Acústica; sei que el 'a não só explica m a s alé con-
segue lazer eelws : — a palavra sagredo veio aqu i 
para symbolisar q u e neste, como eui mni los outros 
plieiiumenos ualuraes , em se o homem i e m o n ' a n d o 
um pouco chega logo ás forças cenhipetase centrí-
fugas, ou úquelte ce l eb t e rpium fácil dormire, 
'/iiia I abei virtutem dvrtiiitii am. 
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A A G R I C U L T U R A E A I N S T R U C Ç Ã O 

P O P U L A R E » I P O K T U G A L . 

Sans ins t ruct ion é lémenta i re ou 
p r i m a i r e généra lemen t r épan-
due , la re forme de notre industrie 
agricole est une utopie l ioisd 'e-

, t a t de lut ter contre la rou t ine . 
Emile île Girurdin. 

0 Mais a l io f e i to de g l o r i a , q u e un i 
p o v o pôde, o f l ' e reeer à c o m t e n i p l a ç ã o do 
i n u n d o , ó a c o n q u i s t a d ' u n i nome, i l lus-
t r e n a h i s t o r i a , d ' u n i a i l l u s t r a d a d i g n i -
d a d e p o l i t i c a , e da m a i s c o m p l e t a p r o s -
p e r i d a d e m a t e r i a l . P o r t u g a l c a r e c e infe-
l i z m e n t e d ' e s t é u l t i m o b r a z ã o . 

A i m p r e n s a , e s t e g r a n d e a g e n t e d a 
c i v i l i s a ç ã o , vai p r o g r e d i n d o em sua be-
ne í i ca mi s são d e r r a m a n d o p o r l o d o s a s 
c i a s ses a l g u m d e s e n v o l v i m e n t o i n l e l l e -
c l u a l ; o s p r e l o s t r a b a l h a m c o m a c t i v i -
d a d e , os jornaes m u l t i p l i c a m - s e , e as 
s c i e n c i a s e as a r l c s r a d a d i a são c u l t i v a -
d a s c o m m a i s ze lo e a m o r . P a r a a p r o v e i -
t a r p o r é m e s t e s fe l izes s y i n p l o m a s d e 
nos sa r e g e n e r a ç ã o s o c i a l , d e v e m o s a c u -
d i r aos é c h o s d ' e s s e g r a n d i o s o g r i t o d o 
p r o g r e s s o , q u e d e s p e r t a a s s o c i e d a d e s , 
r e t u m b a no se io d a s n a ç õ e s c u l t a s , e a s 
e v o c a pa ra u m a vida Ioda l a b o r i o s a , s e m -
p r e c h e i a d ' a c l i v i d a d e , d ' i n t e l l i g e n c i a e 
f e l i c i d a d e , c u m p r e n ã o e s m o r e c e r un pro-
paganda de l o d o s o s c o n h e c i m e n t o s ú te i s ; 
e pa ra de n o v o g r a n g e a r m o s o g l o r i o s o 
n o m e d e nos sos m a i o r e s , q u e b r a r p o r 
u n i a vez o s l a ç o s , q u e n o s toem m a n i a t a -
dos ao c a r r o da n e g l i g e n c i a o da a p a -
t h i a . 

A s s c i e n c i a s t e e m - s e p o r a s s im d i z e r , 
t o r n a d o e u l r e n ó s a r i s t o c r á t i c a s : n ã o 
t e e m d e s c i d o a Iodas as c l a s se s da soc i e -
d a d e ; e p o r isso a a g r i c u l t u r a t e m p e r -
m a n e c i d o o r p h ã e a b a n d o n a d a . É t e m p o 
p o r t a n t o d e l i b e r t a r o l a v r a d o r d o c i r -
c u l o e s l r e i l o , e m q u e o m á u r e g i m e n 
da s o c i e d a d e o t e m r e l i d o e s c r a v o : a 
n a t u r e z a dos t r a b a l h o s , a q u e o povo 
ded ica a sua vida , n ã o o d e v e o b r i g a r 
ao ef f ic io e t e r n o d ' u m a m a c h i n a ; e s t a 

c o n d i ç ã o m i s e r á v e l e o b s c u r a d o h o m e m 
d e v e b a n i r - s e da s o c i e d a d e , o n e s t a 

i o b r a de m o r a l i d a d e e i l l u s l r a ç ã o se e i n -
p o n h a m h o j e g r a n d e s c s u b l i m e s e n g e -

1 I l l lOS. 

d a d a c l a s s e d e v e p o s s u i r n o ç õ e s c l a r a s , 
a i n d a q u e e l e m e n t a r e s d a p a r l e s c i e n -
t i í ica da sua p ro f i s s ão , e g u i a r - s e na s u a 
p r a c l i c a pe los p r i n c i p i e s s y s t e m a t i c o s 
d a t h e o r i a , p e l o s l u m i n o s o s c o n s e l h o s 
da e x p e r i e u c i a ; d o u t r o m o d o se rá o la-
v r a d o r e t e r n a m e n t e c o n d e i n n a d o á c o n -
d i ç ã o d ' u m m e r o a u l o m a l o , se rá e s c r a -
vo d ' u m a servi l e cega i m i t a ç ã o , e j á -
n ia i s m e l h o r a r á a s u a s o r t e soc ia l . 

A c l a s s e a g r i c o l a t e m l a n l o s 011 m a i s 
d i r e i l o s , (pie n e n h u m a o u t r a , á i n s l r u c -
ç ã o e ao s a b e r . 

O l a v r a d o r é o p r i m e i r o d e f e n s o r do 
e s t a d o , o h o m e m (pie a s leis m a i s s a -
bias I c e m s e m p r e p r o t e g i d o e h o n r a d o : 
e m p r e g a t oda a v ida em s e r v i r a s u a 
p a l r i a , p r e s t a c o m seus b r a ç o s e t r a b a -
lhos e l e m e n t o s a t o d a s as a r t e s o o l í i c ios , 
e a s s e g u r a á s o c i e d a d e , o p r i m c i i o d o s 
b e n s — a c o n s e r v a ç ã o d a e x i s t e n c i a e d a 
v i d a . A a g r i c u l t u r a é 11111a a r t e m u i t o 
n o b r e ; d c v e - s c - l b e o c o m e ç o d a s s o c i e -
d a d e s , e a f o r m a ç ã o dos e s t a d o s ; e d ' e l -
l a n a s c e m os m a i s d o c e s s e n t i m e n t o s da 
vida — o a m o r da p a l r i a , o a m o r de f a -
m í l i a , e a s m a i s b r i l h a n t e s v i r t u d e s s o -
c i a e s . 

A c l a s se ag r i co l a p o r é m c a r e c e e n t r o 
n ó s d a i n s t r u c ç ã o p r ó p r i a d a sua p r o f i s -
s ã o : o s n o s s o s c a m p o n e z e s , pe la m a i o r 
p a r l e , n e m a o m e n o s s a b e m l ê r , m a s ó 
d ' e s p e r a r , q u e o e s t a b e l e c i m e n t o d ' e s -
c h o l a s p r i m a r i a s , «pie. as nossas a d m i n i s -
t r a ç õ e s s e vão e m p e n h a n d o e m d i l l u n d i r 
p o r l o d o o r e i n o , e as m e d i d a s q u e ha 
p o u c o f o r a m p r o m u l g a d a s 11a reforma da 
instrucção primaria , a c a b e m d e n t r o em 
p o u c o s a u n o s c o m a i g n o r a ncia d o s p e -
q u e n o s l a v r a d o r e s ; c l e m o s a l e m d ' i s l o 
e n t r e nós m u i t o s p r o p r i e t á r i o s e l a v r a d o -
res i n s t r u í d o s , e os p a r o c l i o s , a s a u c t o -
r i d a d e s e os l i l l e r a l o s p a r a lhes s e r v i r e m 

1 de m e n t o r e s , d o n l r i n a n d o - o s pela p a -
I lavra e pelo exemplo, e cnsinando-lhes 
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os p rece i l o s m a i s n le i s c as p r a c l i c a s 
m a i s v a n t a j o s a s da a g r i c u l t u r a . 
. i \ ão (a l ia rão ta lvez i n imigos da vn l -

ga r i snção dos c o n h e c i m e n t o s , e s ec t á r io s 
de c r e n ç a s e r r ó n e a s , «pie j u lguem o la -
v r a d o r , pela c o n d i ç ã o r u d e de seus t i a -
b a l h o s , i n c a p a z de lêr e a p r e n d e r a par -
le l heo r i ca da sua a r le . Mui d i v e r s a m e n -
te o e n l e u d e m o s nós : lodo o l a v r a d o r , 
q u e s o u b e r lèr .O Ião a p l o c o m o nós pa ra 
a p r e n d e r a parle, t e cbn i ca e scionl i f ica 
da sua a r l e ; se n ã o es tá t ão hab i l i t ado 
p a r a d e s c o b r i r v e r d a d e s e d e d u z i r con -
s e q u ê n c i a s , não é todavia p r ivado dos 
m e i o s in l e l l ec tuaes pa ra o a l c a n ç a r . As 
d o c l r i n a s que. i n t i m i d a m a sua in le l l i -
g e n c i a , t a m b é m j ã nos p a r e c e r a m i m -
c o u i p r t h e n s i v e i s , q u a n d o pela p r ime i ra 
vez no - l a s e n s i n a r a m ; e sem a ca r r e i r a 
p o r q u e nos f i ze ram pas sa r para c h e g a r 
ás sc iencMs de d e m o n s t r a ç ã o , t i v é r a -
m o s c o m o elle s u c u m b i d o á ignoranc ia . 
As idèas c a r a c t e r í s t i c a s do nosso s écu lo 
já não p e r n i i l l e m , q u e se l e v a n t e m laes 
b a r r e i r a s n a s o c i e d a d e , c o n c e d e n d o 
p r i v i l e g i e s , h o n r a s e s a b e r só á c lasse 
í i r i s l oc ra l i ca : o povo tem l a m b e m d i r e i -
t o s á sc icnc in e á n o b r e z a do m é r i t o , li 
110 povo , q u o as c o r p o r a ç õ e s sabias vão 
e n c o n t r a r seus g r a n d e s h o m e n s , é d e l i r 
q u e n a s c e m quasi s e m p r e o s i n n o v a d o -
ros nas sc i enc ia s e nas a r l e s ; é do 
p o v o emf i in q u e t u d o se deve ra e s p e r a r , 
se a sua e d u c a ç ã o fosse b e m di r ig ida e 
s u a s luzes b e m f o m e n t a d a s . 

I i p rec i so por t a n t o d i f f u n d i r a ins-
t r u c ç ã o ag r i co la , e p r o p a g a r o gos to po r 
Ião h o b r e a r l e ; q u e depois s e r e m o s ple-
n a m e n t e i n d e m n i s a d o s nossos t r a b a -
l h o s e f ad igas , q u a n d o nossas t e r r a s f o -
r e m a m a n h a d a s , n ã o s e g u n d o a f é q u e 
os l av radores p r e s t a m a pres t íg ios e 
c r e n ç a s p o p u l a r e s , m a s c o n f o r m e c o m 
os d i c l a m e s da lheor ia e da e x p e r i e n c i a . 

O e s t a d o da a g r i c u l t u r a nos paizes 
m a i s c ivHisados o l l e rece u m b r i l h a n t e 
q u a d r o d V m u l a ç ã o para os nossos lavra-
d o r e s c o n s u l t a r e m as p rac l i cas e os me-
t h o d o s ma i s van ta josos e mais a d e q u a d o s 
i a suas c i r cuu i s l anc i a s . 

Na Baviera e n s i n a m - s e os f i lhos dos 
c a m p o i i e z e s nas e scho l a s ag ra r i a s por 
c a l h e c i s m o s (1 'agr icul lura , c o m o se lhes 
ens ina a re l ig ião , l i n ã o pode r i a e n t r e 
nós segu i r - se um Ião util o s a n e i o e x e m -
p l o ? c e r t a m e n t e . A religião e a a g r i c u l -
t u ra velam a m b a s pe las necess idades dos 
h o m e n s ; a rel igião q u e r que o h o m e m 
seja feliz e v i r t u o s o , e a vida c a m p e s t r e 
é 11IH m a n a n c i a l de v i r t udes c f e l i c ida -
des . 

O povo por l i iguez t e m s e m p r e m o s -
I rado a m a i o r ap t i dão p a r a as l e t t r a s , 
a r t e s , e as .mais a r r i s c a d a s e m p r e s a s ; 
não é m u i t o pois q u e se possa t o r n a r 
u m a nação e s s e n c i a l m e n t e ag r i co l a . 

Mão despre j -emos os d o n s , q u e a n a -
lu r eza tão l a r g a m e n t e nos p rod iga l i sou : 
o nosso bel lo e va r i ado c l ima , e s l e só lo 
pr iv i legiado e a b e n ç o a d o pelo céu só es-
p e r a m por mãos babe i s e i n l e l l i geo l e s , 
para o b r a r p rod íg ios , e t emos por lé q u e 
eslas mãos de r u d e s e grosse i ras , l i ão-de 
pela luz da i m p r e n s a t o r n a r - s e sabias o 
labor iosas . Pe la nossa p a r l e c o n c o r r e -
r e m o s , q u a n t o e m nós c o u b e r , para l e -
var a e l íe i to o (pie a c o n s e l h a m o s , p u -
b l i cando no nosso jornal a lguns p r e c e i -
tos t heo r i cos e p r a e t i e o s , (pie são h o j e 
a d m i l l i d o s pe los A g r o n o m o s m a i s d i s -
l iuc los . 

J. A. S. 

(3. P.) 
O J I S T O E A SOCIEDADE. 

S e n c o r a ç ã o era p u r o c o m o o dos a n -
jos , e sua a lma i n n o c e n l e e c a n d i d a só 
dava asvlo á v i r tude . 

l i ra r ico e j o v e n ; e a s o c i e d a d e 
m o n s t r o h y p o c r i l a e servil o afagou c o m 
o c a r i n h o de m ã e para depois o r c p e l -
l i r c o m o r igor de m a d r a s l r a , e para o 
e s m a g a r , em ape r to do lo roso e p u n g e n -
te lhe ab r iu c o m s imulada f r a n q u e z a 
seus b raços de l e r i o . 

l i elle íe l a n ç o u ucl les c o m a co i i -
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f iança d o j u s t o , p o r q u e a c r e d i t a v a , 
q u e na c o m p a n h i a dos h o m e n s ía gos-ir 
os a r r o b a d o s p raze re s dos a r c h a n j o s , e 
ouv i r de seus lábios h y m n o s ao C r e a -
dor , inai t suaves do q u e os dos as t ros 
em seu g i ra r h a r m ó n i c o , os dos b o s -
ques em seu c ic ia r c a d e n t e , e os das 
xàgas em seu q u e b r a r em f lo r : m a s t o -
pou desp raze res em vez de gozos , e em 
vez de h y m n o s me lod iosòs , o e s t r o n d o 
c o n f u s o , m o n o t o n o , e te r r íve l f o r m a d o 
pela alegria e pelo p r a n t o un idos em 
m e d o n h o h y m i n e u . 

E st 'us cabel los se e r i ç a r a m c o m o 
se lhe passara d i an t e dos o lhos o gén io 
da de s t ru i ção segu ido do seu h a b i t u a l 
c o r t e j o de c r i m e s ; e seu c o r p o e s t r e -
m e c e u , c o m o c o r d a v ib r ada p o r m ã o 
pos san t e . 

O s v i c i e s d e t o d a s a s e s p e c i e s , e s -

c o n d e n d o s u a a s q n e r o s i d a d e r e a l s o b 

g a l h a r d a s l o u ç a n i a s , o c e r c a v a m d e s e -

d u c ç õ e s . A i i n p u d i c i c i a , m a s c a r a d a c o m 

a s r o s a s d o p u d o r , e a r r e i a d a c o m e n -

f e i t e s d a v i r g i n d a d e , l h e a c e n o u d o s p r o s -

t í b u l o s ; e o c r i m e l h e a b r i u c o m e s t u -

d a d a j o v i a l i d a d e a s p o r t a s d ' a q i i e ! l a s c a -

t a c u m b a s i n l e r n a e s a o n d e s e p e r d e o 

o u r o c o m a v i r t u d e e s e a p r e n d e a l a c -

t a r a s e d e d a s r i q u e z a s n a f o n t e d o s d e -

l i d o s ; m a s s e u o l h a r a l u m i a d o p e l o s o l 

d a i n t e l l i g e n c i a d i v i n a p ô d e l o b r i g a r o 

h e d i o n d o a l r a v é z d o s r e c a m e s d o o u r o , 

e o s e u c o r a ç ã o l i c o i i p u r o c o m o o d o s 

a n j o s , e s u a a l m a i n n o c e n l e e c a n d i d a 

c o n t i n u o u a d a r a - y l o ã v i r t u d e . 

C o m a a lma repassada dVs ta rel igião 
de a m o r e de e s p e r a n ç a , (pie na h o r a 
do p a s s a m e n t o o filho de Deus legou aos 
h o m e n s no al to do Co lgo tha , e com os 
olhos fi los de c o n t i n u o nos a l t a m e n t e 
sábios p rece i tos do e v a n g e l h o , p r o t e g i a 
o f r a c o da p r e p o t e n r i a do fór le , levava 
o pão da r a r i d a d e á c a b a n a do i n d i g e n -
t e , consolava com pa lavras de a m o r os 
pe r segu idos da desgraça : e em troca de 
tan tos benef íc ios que com mão larga se-
m e a v a só colhia perf íd ias e ingra t idões . 
E suas v i r tudes b r i lhavam d e n t r e a e s -
pessa névoa de c o r r u p ç ã o nasc ida do h á -

lito i m p u r o do c r i m e , c o m o o p h a r o l 
na e s c u r i d a d e da no i t e . 

E e l l e e r a no meio dos h o m e n s c o m o 
d i a m a n t e e n g a s t a d o e m negra c h a p a d e 
fe r ro e n f e r r u j a d a pelo c o r r e r dos a u n o s . 

E a s o c i e d a d e o a b o r r e c i a p o r q u e o 
via p u r o no meio do vicio , e s c a r n e c i a - o 
p o r q u e e ra a c e n s u r a v ivente de sua 
c o r r o m p i d a m o r a l , e o a c o m p a n h a vá 
com r id ícu los m o t e j o s e pezados s a r -
casmos em cada passo q u e elle f i rme o 
o u s a d o dava pela e s t r a d a da v i r t u d e . 

l'j el le r e spond ia aos insul tos c o m 
afagos ; e sent ia o c o r a ç ã o e s t a l a r - l h e de 
dô r por ver que o m o n s t r o das t revas ía 
r e c o n q u i s t a n d o o i m p é r i o q u e lhe h a v i a 
feito p e r d e r a vinda do Messias. ' 

E a l evan tou os o lhos ao C é u p a r a 
i m p l o r a r o p e r d ã o para os h o m e n s , e 
ao desc rava - lo s das m o r a d a s do l í t e r n o 
e n c o n t r o u o o l h a r mal ic ioso do í m p i o o 
o sor r i so i ron ico do a l h e u . 

l'j e r g u e a voz para f aze r c o n h e c e r o 
c a m i n h o , q u e c o n d u z á v e r d a d e i r a fe -
l i c i d a d e , e suas pa lavras o n d a s de luz 
espi r i tua l cm vez de d i s s ipa rem, as t r e -
vas do s c e p t i c i s m o , se p e r d e r a m no t u -
m u l t u a r c o n f u s o d o d e s c r e r p o r e n t r o 
os r isos o a p u p o s . 

K o lhou em r«dó r de s i , e viu os 
t emp los o ra a b a n d o n a d o s de c r e n t e s o 
s i lenciosos de p reces , ora che ios dos 
gr i los f r ene t i cos das d iHcrentes p a r c i a -
l idades pol i t icas , (pie d e b a t e n d o com ir-
riligiosa ra iva , m e s q u i n h o s in te resses de 
p o u c o s em q u e m u i t o s são f o r ç a d o s a 
t o m a r p a r l e , d e i x a v a m q u i e t a r a e s p a -
ços o s u s s u r r o das paixões h u m a n a s , 
pa ra f aze rem depois é c h o a r a s a b o b a d a s 
c o s t u m a d a s aos u iys l icos c a n t a r e s , c o m 
o rir i n s u l l a d o r dos v e n c e d o r e s , e c o m 
o b l a s f e m a r d e s e s p e r a d o dos venc idos . 
E viu o h y p o c r i t a e n c o b r i r as t e n e h r o -
s idades da sua alma c o m um sor r i r 
m e n t i r o s o c o m o a luz do relâmpago , 
q u e a lumia a supe r f í c i e do o c e a n o sem 
nos a m o s t r a r seu f u n d o . 

E viu o r ico á fo rça de c r i m e s ser 
aca tado e r e spe i t ad o ; e o p o b r e v i r tuoso 

j se r av i l t ado c d e s p r e z a d o ; e o fali o ami -
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go s e r r e p u t a d o s ince ro cm sen a faga r 
t r a i ç o e i r o ; e o ego í smo so rd ido t r a j a r 
c o m d c s f a r ç a m e n l o Indizível a s vestes 
d o a m o r d a pa l r í a 

E c h o r o u sob re a s o r t e de seus se -
m e l h a n t e s , e seu c h o r a r foi apc l l i dado 
l i y p o c r i s i a . 

E c o n h e c e u , q u e se a c h a v a só no 
m e i o dos h o m e n s , e ouviu u m a voz 
i n t i m a q u e lhe b radava — foge da socie-
d a d e s e q u e r e s gosa r da c o m p a n h i a de 
P e n s — : e e m b r e n h o u - s e pelas sol idões 
do d e s e r t o , e allí d i r ig indo os o lhos ao 
C é u e o p e n s a m e n t o ao C r e a d o r , e s -
t end i a a m ã o r e s e q u i d a pela pen i t enc i a 
p a r a a b e n ç o a r a q u e l l e s . q u e o h a v i a m 
repe l l i do . 

Mor reu : e o sen jazigo é h u m i l d e 
c o m o foi sua vida , e a p e n a s pa ra con-
t r a s t a r c o m os s o b e r b o s í no imen tos e re -
g idos ao vicio pelas mãos da va idade , se 
vê u m a cruz tosca d e s i g n a n d o o logar 
o n d e jaz a v i r t u d e . 

P. de C. 

NOVOS T R A B A L H O S 
1)K 

M.Milne Edmards. 

sessão da Academia real das S e i -
«•ncias de Par is de 17 de m a r ç o u l t i m o , 
l eu es te sábio na tu ra l i s t a u m a m e m o r i a 
r e l a t iva ás d e s c o b e r t a s , s ob re o svsle-
ma c i r cu la tó r io dos niol luscos a q u e f ô r a 
l e v a d o com M. \ a l enc icnnes . Ha poucos 
m e z e s (pie ap re sen t a r a á Academia um 
r e l a l o r i o c o m os r e su l t ados de u m a e x -
p e d i ç ã o sc icnt i f ica (pie elle acabava de 
e x e c u t a r pelas cos ias do M e d i t e r r â n e o 
s o b o pa t roc ín io do infeliz Miiii>lro da 
i n s l r u c ç ã o jmbl ica , M. \'ille.maiu ; e as 
acquis ições feitas nes ta viagem fo ram de 
s u b i d o in te resse para a s c i e n c i a : — e s t a -
b e l e c e r um novo sys leuia de c lass i f i -
c a ç ã o zoidogica , f u n d a d o nas analogias 
da vida e m b r y o n a r i a . La zoologic, disse 
RI. E d w a r d s ucssc r e l a l o r i o , aprts clrc 

rcstêe longtems esstnticllcment descriptive 
et uvoir rcvêtu, au commcncrment de ce 
siècle , un caractere auiitomit/ue, a pris 
maintenant une direction pias physiolugi-
t/ue. Os na tu ra l i s t a s m o d e r n o s não e s p e -
r a m a c h a r todos o s e l e m e n t o s d o m o -
t l iodo n a t u r a l na c o n f r o n t a ç ã o dos a n i -
maes no seu e s t a d o a d u l t o e de f in i t i vo , 
pois q u e a se r ie de m e l a m o r p h o s e s p o r -
q u e todos p a s s a m , as evo luções c a t ro -
phias espcciaes a cada um c cada é p o -
c h a , fazem d e s a p p a r e c e r o p l a n o gera l 
(pie domina nas o rga i i i s açòes : r e c o r r e m 
aos p r ime i ros m o m e n t o s cm que os ca-
r ac t e r e s das r a ç a s , f amí l i a s , g e n e r o s o 
especies c o m e ç a m a man i fes t a r - se , e e s -
tas novas e f e c u n d a s vistas , aux i l i adas 
p o d e r o s a m e n t e pelas invest igações de M. 
E d w a r d s , p r o n i e l t e m um b r i l h a n t e f u -
tu ro ao e s t u d o ph i lo soph ico do r e i n o 
a n i m a l . 

Desde a épocha mys lc r iosa da vesí-
cu la p r i m o r d i a l , da celliila g e r m i n a l i v a , 
em q u e nos é impossível d i s c r i m i n a r as 
c l a s s e s , a té talvez o an imal do vege t a l , 
é c u i d a d o s a m e n t e e sp re i t ado o m o m e n t o 
de t rans ição p a r a a épocha d a s p r ime i -
r a s desenvo luçòes dos r u d i m e n t o s orgâ-
n i cos ; m a s t ão varia é esta e v o l u ç ã o 
pa ra cada especie. e c a d a o r g a m , t a n t o 
d ivers i f ica em rap idez e c o m p l i c a ç ã o , 
são Ião i m p o r t a n t e s os orgãos su j e i t o s 
a p e r m a n e c e r abor t ivos , r u d i m e n t a r e s , 
ou á t r a n s f o r m a ç ã o , s u p p r e s s ã o , e v o l u -
ção t a rd i a , q u e impossível fòra l ixar p a r a 
c a d a an imal u m a é p o c h a de d e s e n v o l -
v imen to c o m p l e t o e n o r m a l . S e g u n d o as 
ideas de M. E d w a r d s é possível acha r - se 
u m a lei de. d e p e n d e n c i a e n t r e as aíl i-
n idades zoologicas e a d u r a ç ã o de es ta -
dos ana logos da vida e m b r y o n a r i a . E é 
pelos g r á n s m a i s baixos e s i inpl ices da 
escala q u e d e v e c o m e ç a r es te e s t u d o , 
o n d e a e v o l u ç ã o i . f l e rece p r o d i i e l o s 
a b u n d a n t e s , p h e n o m e u o s visíveis, o n d e 
as fecundações a r l i f ic iaes são possíveis e 
i n d e p e n d e n t e s da vida i n t r a - u l e r i n a . 

E m n o v e m b r o d o a n n n p a s s a d o , v i -
s i tou M. E d w a r d s d iversos pontos das 
cosias da F r a n ç a , A r g e l , Sicil ia e í la -
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l ia; desceu a Iodas as p r o f u n d i d a d e s pos-
siveis do m a r , a q u a n t a s a n f r a c t u o s i d a -
de* ponde e n c o n t r a r nos r o c h e d o s s u b -
m a r i n o s , s e r v i n d o - s c d o a p p a r e l b o m e r -
gu lhado r de Paul in . C o m p a r a r os e s t u d o s 
feitos sobre os d iversos typos dos i n v e r -
t eb rados do o c e a n o e m a r e s do n o r t e 
c o m os q u e são p r o p r i o s das regiões 
q u e n t e s ; e x a m i n a r o m e c h a n i s m o p h y -
siologico no seu mais c o m p l e t o e l i -
v re exe rc í c io e sob a in f luenc ia de lodos 
os agen tes locaes , lai era o (im das suas 
ousadas excur sões . E ques tões d ' a l t a 
i m p o r l a n c i a vem es t e sáb io o f f e r e c e r á 
c c i n t e i n p l a ç ã o dos zoologis tas , e s p e c i -
a lmen te as q u e d e v e m c o n s t i t u i r a p a r t e 
positiva da nova t h e o r i a . Na sua m e m o -
ria de 3 de d e z e m b r o ind icou os s egu in -
tes p o n t o s : — c i r c u l a ç ã o dos mol l i i s ros , e 
dos c ru s t áceos , sua e m b r y o l o g i a e dos 
amtcl ides , o rgan i sação dos aca lephos c i -
l i o g r a d o s , m e c h a n i s m o d a lguns m o v i -
inenlos dos mo l ln scos , a imposs ib i l idade 
de se f u n d a r a divisão d esta c lasse so-
b re o m o d o de g e r a ç ã o ou n a t u r e z a do 
s a n g u e . 

O p r i m e i r o d ' e s t e s p o n t o s foi e í l e -
c l ivan ien te a s s u m p t o da sua > m e m o -
ria de m a r ç o . M. E d w a r d s d e m o n s t r a 
na A c a d e m i a , por me io de e x e m p l a r e s 
i n j e c t a d o s , q u e o a p p a r e l b o c i r c u l a t ó r i o 
dos m o l l n s c o s d i f f é r é do dos v e r t e b r a -
dos, em q u e depois do s y s l e m a a r te r ia l 
e das m a l h a s dos tecidos , que f o r m a m 
duas o r d e n s de r e d e s cap i l l a re s , vai o 
s angue d e r r a m a r - s e n a c a v i d a d e a b d o -
m i n a l , e po r e spec iaes c a n a c s r e v e r t e 
aos órgãos r e s p i r a t ó r i o s c ao c o r a ç ã o . 
M. Q u a l r e f a g e s c h a m a e s t e s y s l e m a 
plilebentrrismo ; q u a e s q u e r c o n s e q u ê n c i -
as Tpie se p e r t e n d e s s e t i r a r d 'es la d e s -
c o b e r t a , s e r i a m p r e m a t u r a s se as não 
reservássemos ao e n g e n h o Co p r o p r i o 
a.ticlor e ao d e s e n v o l v i m e n t o dos p o n t o s 
u l te r io res da sua m e m o r i a ; n e m nos 
d e m o r a r e m o s c o m a s ana logias q u e a l -
guém q u e r a c h a r d 'es la o r g a n i s a ç ã o 
com a das classes s u p e r i o r e s . 

/. E. B. 

• ' « - » » O o o w 

(3. D.) 

O AWIVEIISARIO. 

M editarão. 

A ^ i n l e a n n o s ! — e eis um m a r c o m a i s 
na e s t r ada da v i d a ; ma i s u m a fo lha no 
l ivro da e x i s l e n e i a ; — e o q u e é çsla P — 
u m a b a l a n ç a f i e l , q u e p e n d e das m ã o s 
do E t e r n o ; em u m a das c o n c h a s <>slá o 
pa s sado , em ot i l ra o p o r v i r ; cada dia é 
um grão de ma i s pa ra u m a , de m e n o s 
p a r a o u t r a . 

Vinte a n n o s 1—e eis abi a e s v a e c e r -
s e , a p r e c i p i t a r - s e n a s p r o f u n d e z a s do 
q u e foi o p r i m e i r o e o mais bel lo p e r i o d o 
da e x i s l e n e i a ; — e i s ab i a e x p i r a r a pr i -
me i r a e m a i s f o r m o s a de. Iodas as i d a -
des , a q u a d r a b r e v e das i l lusões , a d o c ó 
p r i m a v e r a da vida. 

Vinte a n n o s ! eis mais u m r i a c h o 
p a r a e n g r o s s a r a t o r r e n t e do passado , 
eis m a i s u m a onda pa ra o s o r v e d o u r o 
dos t e m p o s , m a i s uni a u n e i pa ra a c a -
dêa de m e u s dias — e q u e m s a b e se o 
u l t i m o ? 

Q u e m s a b e ? — m a s p o r q u e m e l en i r 
b r o da m o r t e no vigor da e x i s l e n e i a ? 
p o r q u e penso n o p a s s a d o , q u a n d o liie 
sobe j a p o r v i r ? p o r q u e ? . . 

E q u e m no dia q u e r e c o r d a o p r i -
m e i r o não pensa rá no u l l i m o ? a q u e m 
e s q u e c e r á o t u m u l o q u a n d o o b e r ç o l he 
l e m b r a ? — 

A m ã o d e s t r u i d o r a do t e m p o c o m o a 
aza negra de p roce l l a , a r r a n c a á a r -
vore da exis leneia as fo lhas m e l i n d r o s a s ; 
— q u e m não c u i d a r á n a d e r r a d e i r a a o 
ver u m a no t u r b i l h ã o q u e a devora ? 

P r i m a v e r a da v i d a , c n l r i s l e c e - i n e o 
leu a d e u s ; — c h o r a o i n f a n t e q u a n d o vê 
p e d a ç o s o b r i n c o q u e o e n t r e t i n h a ; es-
m o r e c e a rôia ao desped i r - se do u l t i m o 
r a i o do sol , q u e lhe a q u e n t a v a o n i -
n h o ; — - e s m o r e ç o e c h o r o com teu a d e u s , 
p r i m a v e r a da v ida . 

A d e u s ! — u m a l a g r i m a ao pas sado , 
c c m i l c r i o d ' i l l i i sòes ; — f u t u r o pé lago 
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«le treva« , pa ra lí n ã o l e n h o l ag r imas 
n e m sor r i sos . 

Passado e f u t u r o ! — e i s os dons poios 
d a exis tência h u m a n a ; — p a l a v r a s m e s -
q u i n h a s das l inguas m e s q u i n h a s da te r -
ra ; — só Deus é g r a n d e , p o r q u e as n ã o 
c o n h e c e . 

D e z e m b r o 2 i , 1 8 4 3 . 
A. Lima. 

kx><S> 

A 
GUSTAVO IÏUGO. 

leve logar para p r o p a g a r por Ioda a Al-
l e m a n h a os p r inc íp ios da eschola h is -
l o r i c a , a qua l lhe deve g r a n d e p a r l e da 
sua voga assoc iando o seu n u m e c o m os 
de S a v i g n y e l l a u b o l d . 

Um dos me ios de q u e esles sáb ios se 
s e rv i r am para di f lu i id i r as suas idêas , 
e q u e m a i o r impu l so leni d a d o ao es -
t u d o da J u r i s p r u d ê n c i a , foi a p u b l i c a ç ã o 
de Jornaes scienti/icos , s e n d o Gus t avo 
H u g o um dos c o l i a b o r a d o r e s m a i s i n f a -
ligavcis d es tas pub l i cações . 

I . e rmin iè r t ece o elogio de H u g o , 
c h a m a n d o - I h e : J u r i s c o n s u l t o e n c v c l o p e -

J u r i s p r u d e n c i a acaba d e p e r d e r u m 
dos seus ma i s d i s l inc los o r n a m e n t o s pela 
i n o r l e de G u s t a v o H u g o la lec ido aos 15 d i c o , q u e s o u b e e n c a r a r a J i i r i s p r u d c n -
tle s e p l e m b r o do a n u o passado c o m 
m a i s de o i t en ta a n n o s de i dade na c i -
d a d e do Goe t l inga , de c u j a Un ive r s i -

d a d e e ra P r o f e s s o r d e Direi to . 
Nascera es te sáb io J u r i s c o n s u l t o aos 

23 de n o v e m b r o de 17(34 no G r ã o Duca-
d o d e B a d c u . Depois d e have r c u r s a d o 
a s e scho la s e l e m e n t a r e s de Monlhe l l ia rd 
v C a r l s r u h e passou á Unive r s idade de 
Goe t l i nga o n d e se g r a d u o u em Dire i to . 

Disc ípu lo de l l ev i ie e de Sp i t l e r en-
t r o u c m 1 7 9 0 n a g r a n d e I n d a das duas 
e s c h o l a s histórica e philosophica , q u e aiu 
da ho je d iv idem os J u r i s c o n s u l t o s al le-
m ã e s ; a b r a ç a n d o o pa r t i do da p r i m e i r a . 

Mo a n u o , q u e d i ssemos , c o m e ç o u 
e l le a p u b l i c a ç ã o dos Ir .bail ios l i l l e r a r i -
os , (pie c o m lanla gloria sua e p rove i to 
d a s sc iencias e d a s le l t ras c o n t i n u o u pri-
m a i s de meio século . 

Em 1 7 9 1 foi fei to P r o f e s s o r de D i -
r e i t o da Un ive r s idade de G o e t l i n g a , o n d e 

> Í6 rOC8< 

cia por Iodas ai Mias laces; c o u s u m m a d o 
e p r o f u n d o no Direi to r o m a n o , os seus 
t r a b a l h o s his tór ico« s o b r e esla p a r l e da 
sc icncia u u m o r l a l i s a r a m o seu n o m e . 

E n l r e nós a s u a — H i s t o r i a tli: Direito 
llomuno—é bas tan te c o n h e c i d a e a p p r e -
c iada ; m a s a lem des ta o b r a lia m u i t a s 
o u t r a s d o m e s m o a u c l o r , das p r i n c i p a e s 
das ipiaes d a m o s u m a r e l a ç ã o — 

C u r s o con ip lc lo de J u r i s p r i i d e d c i a , 
c o n t e n d o — 1 . ° unia E n c y c h q i e d i a — 2 . ° 
His tor ia d o Dire i to r o m a n o a l é J u s t i -
n i a n o — 3 . ° I l i s l o r i a l i l f r a r i a do Direi to 
R o m a n o d e s d e J i i s l i n i a n o — C u r s o d e 
Di re i to na l i i ra l — 5." C h r e s l o m a l l i i a — 
6." Manual do D i g e s t o — 7 . " Manual do 
Di re i to r o m a n o m o d e r n o — 8 . * O Jornal 
—Civ i l i s l i ches M a g a s i n — e 9." d o n s vu-
lumes dos ar t igos pub l i cados por el le 
no Jornal de Goet l inga o — A n z e i g e n . — 

S. R. 

Bcsu l ludo das o b s e r v a ç õ e s m e t e o r o l o ^ i c a s de Marco 

B a r o u i e l r o 
( r ed . á l e m p e r a l u -

ra ü .°) 

1 h e r i i i o m e l r o 
( i n t e r n o ) 

l l ) g r 

de S a u s s u r e 

u m i r o 

de Mason 

Maxima 
Media 
Min ima 

819""" , 12 (dia 23 ) 17° C. ' d i a 3 J ) 88 ( dia 14 ) 
7 5 2 , 9 2 . 1 1 , 8 3 ' | 7 7 , 9 5 

7 0 4 , 8 9 (d . 10 ) ; 8 (d . 9 . 170 (d. 2 1 e 22) 

(i (dia 1 5 c 115) 

9 4 
2 ( f r eq . ) 

^Var. nos 2 quadrantes O, entre N. e SSE 
Ventos. . ) „ . ( N a S = l , 33 

U'ieq. relativa.. I jr 08 

/ D i a s mais ou menos 

Ca r i z ( ' " 1 V ' ) M , S 

I E n n e v o a d o s . . • 
\ L i j n p o s ü 
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(3- B O 

INSTITUTO D E M T T E R A T U R A E A R T E 
D R A M A T I C A . 

T j m v i r t ude d a r e f o r m a dos E s t a t u t o s 
da Associação , c o m e ç o u es te In s t i t u to 
a r e o r g a n i s a r - s e , c o m o n o m e de Ins-
tituto de Lit ter atura e Arte Dramatica , 
nas sessões de 12 c 19 d 'Alir i l ; d a r e -
m o s ma i s t a r d e u m a a b r e v i a d a not ic ia 
d ' e s l e t r a b a l h o , q u a n d o es t ive r c o n -
c lu ído . 

i \ a sessão do dia 17 foi c o n f e r i d o ao 
S r . J o ã o d e L e m o s Seixas Cas te l lo 
B r a n c o o t i tu lo de Socio Honorário, cm 
l e s l i m u n h o d o r e c o n h e c i m e n t o d o I n s -
t i t u to pe lo o f l e r e c i m e n t o do seu d r a m a 
Maria Paes liibeira. O In s t i t u to quiz 
j u n c l a r p o r es te m o d o a sua co rôa lit-
t e ra r ia ás m u i t a s c o m q u e foi c o r o a d o 

o seu diurno socio nas d u a s r e n r e s e n l a -t i 
ções do seu d r a m a . 

Na mesma sessão foi o f fc rec ido ao jul-
g a m e n t o d o I n s t i t u t o u m novo d r a m a — 
O Magnetismo cm Salamanca—no g o s t o 
do yaiiderille f r a n c e z , por um socio q u e 
não qu iz d e c l a r a r o seu n o m e . Es te d r a -
ma foi lido ao I n s t i t u t o , d i s c u t i d o e 
a p p r o v a d o na sessão c x l r a o r d i n a r i a de 
26 de abr i l . E o A . " d r a m a or ig ina l o f fe -
r ec ido á c e n s u r a do I n s t i t u t o p o r soc ios 
seus no a n n o c o r r e n t e . 

D e v e r á te r l o g a r em um dos pr imei -
ro s dias de m a i o , o e logio h i s lo r i eo do 
nosso an t igo col lega na A c a d e m i a e no 
In 

s t i tu to o Sr . J o ã o de Vasconce l lòs P e -
re i ra C o u t i n h o M e n d o n ç a F a l c ã o , q u e 
em 1 8 4 1 vimos com tan ta m a g o a nossa 
e tão p r e m a t u r a m e n t e , quas i no f im da 
sua c a r r e i r a e sco las t i ca , r o u b a d o ás l e l -
t r a s e aos seus amigos . O S r . Mane ei 
Maria da Silva B r u s c h y q u e i r a i s p a r t i -
c u l a r m e n t e possuia es te t i tu lo , foi pro-
ferido , a ped ido s e u , para c u m p r i r esta 
p a r l e do nosso novo E s t a t u t o ; e o nosso 
j o rna l a p r e s e n t a r á ao p u b l i c o o seu 
d i scurso . i de Maio de lB í iõ . 

S o b r e p r o p o s t a d o S r . C a s t r o F r e i -
re , o I n s t i t u t o de l i be rou p r o m o v e r em 
seu n o m e u m a s u b s c r i p ç ã o pa ra c o n -
c o r r e r á s d e s p e z a s tio m o n u m e n t o q u e 
em Lisboa vai er igir-se ao nosso i m m o r -
tal l y r i c o F i l i n t o E lys io . A ' sociedade, 
e d i t o r a da Uevista A c a d ê m i c a foi c o n c e -
dida a h o n r a de faze r p a r t e da c o n i m i s -
são p r o m o t o r a d ' es la s u b s c r i p ç ã o q u e 
tem po r f im a s s e g u r a r na his tor ia de 
P o r t u g a l u m a das suas mais p r e c i o s a s 

é p o c h a s de gloria l i d e r a r i a (*). 

( 3 . D . ) 

TRADUCÇÃO DE V.MA MEOITACVO DF. 

M R . DE LAM.VNTIXE. 

A G L O K I A 

A Filinto Elysio no d rui erro. 

I ^ o t i s caminhos cm ftruie sevos abrem, 
O' das Musas mimosos, liem diversos . 
Lm conduz a venliira . á Gloria o outro : 

Cumpro escolher , ó Vates. 
Ten destino seguiu , ó gi ão L iiinlo . 
A lei comnuim: — tu Ibsto desde a infanda 
Da gloria o martyr, filho do iuforluiiio; 

E choras o teu fado ? 
Peja-te, ó vale. de invejar ao vulgo 
fisse ÍDgloriodeseanço rm que vefrela : 
Se o céu o cumulou dos bens da leira, 

A nós deu-nos a Lyra. 
São teus os sei:'los, tua pallia õ mundo; 
liã"-de aos manes por fim e;guer se aliares; 
Justiçoso o futuro lia-de sagrar-tc 

Triunfos imii|orlaes. 
No destemido vòo águia snheiba, 
Na estancia dos trovões assim pairando, 
Pafece um grilo alçar : nasci na leira, 

Mas eis-nie em fim nos céus. 
Tu da gloria serás; mas olha o preço 
Por que te édado o intrar seu templo augusto ; 
Não vês de guarda a poria o infortúnio 

Sentado nos degraus? 

(*) A Redacção d ' e s te perioflico acaba efleetiva-
m e o i e de abr i r 110 seu Eacriptfw-io a subscr ipção 
para coüabora - a um ião glorioso e patr iol ico • 111-
p e n h o , e conv idamos aos amador- s das nossa? 
^íorias nacionai s a que venham n ulér os s--es uns 
nossos esforços para e t en i sa , - o nume do t h e a c i o " 
Lusi tano, do regeneiado:- das nossas lel l ias, <i i po-
bre expaíi iaão que às margens do Sena se não des»" 
h m b i o u da m o c i d a d e porliigue/.a. 
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D e n t r o n ã o vés o ve lho , a q u e m a Grécia 
l ) e i x o n d e mar cm mar curtir desgraças: 
E .cego mendigar um pão de lagrimas 

Em paga dos seus b v m n o s ? 
'Olha alU tens o leu Camões divino: 
O sublime cantor das glorias pátrios 
Morreu n'um hospital, e nem llte <lestes 

Ao menos a mortalha •'! 
Além ardendo em l o g o expia em ferros 
O Tasso asna g l o r i a , e os seus amores ; 
Prestes a receber laurel tardio , 

i i i l -o desc ie na campa. 
Por toda a parte v i c t imas , proscriptos . 
t as luctando co' a lgoz , outros co' a sor te ; 
P a r e c e o céu que manda ás almas grandes 

Dores Lambem maiores. 
(Ih ! cala-mo na lyra esses l a m e n t o s : 
Os fracos se lastimem ; tu , F i l i n t o , 
l ie i sem t h r o n o , sorri para a desgraça 

Com generoso o r g u l h o ! 
Os ferros d o s t j r a n n o s , n e m o e x i l i o . 
P o d e r ã o a lgemara lua gloria 
iSestas margens do S é u a ; — i n d a Lisboa 

l iec lamará teus ossos. 
Ao receber da herança ha-de chorar - t e ; 
Assim chorou Athenas seus proscriptos : 
Coriolano exp irou . de Itoma os l i lhos 

Seu n o m e revendicain. 
Onas i a descer para a m a n s a o d o s mortos , 
Ergne supplices mãos aos céus O v i d i o ; 
Ao SanuaLa grosseiro as cinzas lega, 

Sua gloria aos Homanos . 

F. 

H I S T O R I A D E 1'ORTUGAI. D U R A N T E 
A I D A D E M E D I A . 

Fragmento. 

V V f r a g m e n t o q u e o f í e recen ios per -
t e n c e ao p r ime i ro cap i tu lo da I n l r o d u c -
c ã o á Historia dc Portugal Durante, a 
Idade Media (Historia Politica). A r p i -
g rap l i e d o c a p i t u l o , u m a d e c u j a s p r o -
pos ições es te I rec l io lem p o r o b j e c t o 
p r o v a r , é a s egu in le : 

«Cons ide rações p r e l i m i n a r e s : ilis-
t i n e ç ã o f u n d a m e n t a l entre, os c sc r ip lo s 
h i s l o r i cos da I d a d e - M e d i a , e os da éno-7 i 
cl ia da r e s t a u r a ç ã o das l e l t r as . As o r i -
g e n s de P o r t u g a l l emi l adas naque l l e s á 
sua ve rdade i ra ou m a i s n a l u r a l d a t a , e 
n e s t e s d e d u z i d a s d e épocl ias e s t r a n h a s , 
e a t é a n l e - h i s l o r i c a s . C a n s a s e c o n s e -
qucucias d'cslc lalso systema. Conveni-

ênc ia de s e p a r a r da His tor ia do P o r t u -
g a l , t u d o o (pie r i g o r o s a m e n t e é a lhe io 
d"ella. .Nenhuma i d e n t i d a d e nac ional en-
Ire. a s o c i e d a d e po r i i i gueza e a l g u m a 
das an t igas t r i b u s o u r aças q u e h a b i t a -
r a m a P e n í n s u l a an t e s da e r a ch r i s l ã . 
C a r u c t ó r c s q u e p o d e m e s t a b e l e c e r a 
i d e n t i d a d e na succes são dos t e m p o s — o 
l e r r i t o r i o — a r a ç a — a l iugi ia : falta d ' e s -
ses c a r a c t e r e s e n t r e os lus i tanos e os 
por l i iguczes . E l e m e n t o s cons t i tu t ivos de 
Po r tuga l r e l a t i v a m e n t e ao l e r r i to r io e á 
p o p u l a ç ã o : e l e m e n t o leonez e e l e m e n t o 
s a r r a c e n o . Necess idade de c o n h e c e r a 
h i s te r ia poli t ica dos es tados n i u s s u l m a -
nos e do r e i n o de L e ã o c o m o base p a r a 
a his tor ia pol i t ica da p r i m e i r a é p o c h a 
da n i o n a r c h i a p o r ü i g u e z a . » 

A p o n t a m o s a c i m a entre, os p r i n c i -
paes vest ígios da c ivi l isação r o m a n a , os 
da l íngua . Em logar co inpe le i i t e e x a -
m i n a r e m o s q u a i foi o m o d o p o r q u e se 
f o r m o u o nosso i d ioma , e po r «piaes 
t r a n s f o r m a ç õ e s prováve is passou o la t ino 
a t é se c o n v e r t e r lia l i nguagem p o r t u -
gueza a n t e r i o r a o r e n a s c i m e n t o , c o m o 
por c i r c u m s l a n c i a s ana logas se c o n v e r -
tia l a m b e m n a s o u t r a s do me io -d i a da 
E u r o p a . A p e s a r da r a p i d e z c o m (pie d e -
v e m o s p r o s e g u i r nes ta i n l r o d u c ç ã o , 
mais larga n e c e s s a r i a m e n t e do q u e d e -
s e j á r a m o s , i m p o r i a e s t abe l ece r aqui o 
f ac to de q u e , nas c o n s i d e r a ç õ e s re la t i -
vas a esse. o b j e c t o , h a v e m o s de p a r t i r . 
E s t e f ac to é o p r e d o m í n i o abso lu to «la 
l inguagem dos r o m a n o s na é p o c h a em 
q u e l h e s i i ccederan i os wis igodos . A opi-
nião do (pie o cé l t i co se t em c o n s e r v a -
do no essencia l das l í nguas da J l e s p a -
n h a a trave/, de lodos os successos polí-
t icos e soc iaes , d u r a n t e un ias poucas de 
dezenas de sécu los , c o m e ç o u a c o r r e r 
on i r e nós ha a n n o s com a lgum a p p l a u s o . 
Esta voga p r o v e i o - l h e de c e r t o a p p a r a l o 
de razões ph i lo soph icas cm (pie se estr i-
bou. Disse-se q u o a f i l iação das l inguas 
se não devia d e d u z i r da s e m e l h a n ç a dos 
v o c á b u l o s , n tas sim da sua í n d o l e : p r o -
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c n r n r a m - s o p r o v a s , o a t é c c r l o p o n t o 
a c h a r a m - s e , de d i í l e r e u ç a s e a n t i n o -
mias g r a m m a t i c a e s e n t r e os dons i d i o -
jnas, e d ' aqu i se c o n c l u i u q u e a l í n g u a 
po r lugueza conse rvava na in t ima essen-
cia a sua o r igem p r imi t iva ou cé l t ica . 
O m o n s t r u o s o d ' e s t e r a c i o c i n i o a p p a r e c e 
logo q u e se r e d u z á sua s i m p l i c i d a d e ; 
mas iuvolv ido n ' u m g r a n d e n u m e r o d e 
c o n s i d e r a ç õ e s , e reves t ido da a u c t o r i -
dade d e a l g u n s f a c t o s , q u e c o n c o r -
dam c o m u m a o u t r a das suas p r e m i s -
sas, fáci l foi e s c a p a r a m u i t o s q u e a 
conc lusão não s e c o n t i n h a n e l l a s . — A d -
mi l l i ndo o p r inc ip io , alias falso, de q u e 
as f i l iações das l i nguagens h u m a n a s se 
devem e x c l u s i v a m e n t e b u s c a r nas s e -
m e l h a n ç a s de s y n t a x e , e c o n c e d i d o que, 
na r ea l i dade se dão g r a n d e s d i f l e r enças 
de i ndo le e n t r e o p o r l u g u e z e o l a t i m , 
a ccinsequencia l eg i t ima d ' isso fòra u n i -
c a m e n t e q u e d ' c s t e não p rov ie ra aque l -
le. P a r a p r o v a r , p o r é m , a sua o r i g e m 
célt ica , e r a necessa r i a m a i s a l g u m a 
c o u s a ; dev i a - se e x p o r a indole da a n -
tiga l inguagem dos ce l tas d ' l l e s p a u h a , 
e a c h a r as ana log ias in t imas e n t r e essa 
l inguagem c a nossa , e o c o n t r a s t e 
d a m b a s c o m o la t im. Eis o q u e se n ã o 
fez, e (pie é impossível fazer-se . A h v -
pothesc d e q u e , o p o r l u g u e z p r o c e d e d o 
cél t ico tem a r u i n a na base . Essa l í n -
gua pr imi t iva passou sem de ixa r m o n u -
m e n t o s : o (pie ho je subs is te -é um c e r t o 
n u m e r o d e d ia lec tos , • c u j a s e m e l h a n ç a 
re la t iva c o m o id ioma de (pie p r o c e d e m 
n i n g u é m ousar ia d e t e r m i n a r t a n t o ma i s 
que e n t r e cl les se d ã o g rav i s s imas d i l l e -
r enças . E o c r s a , o gae l i co , o a r in i i -
r ico , ou o we l sh o r e p r e s e n t a n t e m a i s 
p rox imo d o an t igo cé l t i co ? E r a e s l e u m a 
língua c o m m u m a todos os povos da 
u icsma raça , ao m e n o s dos (pie e s t a n -
ceavam pela Penínsu la ; ' Q u e s t õ e s são es-
tas sob re q u e a p e n a s se p o d e r ã o f aze r 
c o n j e c t u r a s m a i s o u m e n o s a r r i s c a d a s , 
e (pie ladavia fòra prec iso reso lver c o m 
clareza an t e s de c o n v e r t e r a h y p o l h e s e 
em lhese . Isso , p o r é m , r e p e l i m o - l o — é 
in iposs iyç l , pos to q u e u m a pas sagem d e 

S l r a b ã o , p a s s a g e m dc q u e al iás os de -
f enso res das o r igens cé l t i c a s c r e r a m t i -
r a r v a n t a g e m p a r e ç a d e c i d i r n e g a t i v a -
m e n t e a s egund i q u e s t ã o ( 1 ) , e nes so 
caso i m p o r t a r i a d e t e r m i n a r d e u m m o d o 
posi t ivo q u a l d 'essas l ínguas d i v e r s a s , 
de q u e elle fal ia, t r a n s f u n d i u p a r a a da 
nossa a sua indo le . 

Nes t e logar só nos c a b e faze r s e n t i r 
q u e os r e s u l t a d o s da c o n q u i s t a r o m a n a 
se e s t e n d e r a m a t é a t r a n s f o r m a ç ã o dos 
i d i o m a s da l l e s p a n h a , fossem e l ies q u a e s 
fossem. 0 m o d o p o r q u e a t rave« do d o -
m í n i o wis igo lh ico , da invasão á r a b e , e 
da r e a c ç ã o c h r i s l ã se foi a l t e r a n d o a 
liniruaireni i i i s i i ano - romana no o e c i d e n l e 
da Pen ínsu la a t é c h e g a r a p r o d u z i r d i a -
lec tos d i n e r e n t e s , que. se c o n s t i t u í r a m 
e m diUere.nles l i nguas , h a v e m o s d e a v e -
r i g u a - l o em r e l ação á p o r l u g u e z a o n d e 
nos c u m p r e la/.e-lo. Aqui só i m p o r t a 
s a b e r se o i d ioma dos r o m a n o s t o m o u 
um a s c e n d e n t e dicisivn s o b r e as l i n g u a -
gens mais ou m e n o s b a r b a r a s e , c o n f u s a s 
r 
(pie a t é e n t ã o se fal lavani , e «pie n ã o 
pod iam ser e x c l u s i v a m e n t e cé l t i ca s , m a s 
mesc ladas d e ibé r i co , c é l t i c o , p h e n i c i o , 
g r e g o , e p ú n i c o , liem c o m o o e r a m u<> 
s a n g u e os h a b i t a n t e s da l l e s p a n h a , o 
c o m o a inda h o j e o v e m o s nos ves l ig ios 
dVssas l ínguas , b e m a p p a r e n l e s n o s 
dons p r i u c i p a e s id iomas m o d e r n o s , o 
p o r l u g u e z «; c a s t e l h a n o . 

Dissemos ac ima o — i d i o m a dos r o -
m a n o s — e não a l í ngua lat ina : d i s s emo-
lo m u i de p r o p o s i l o . Q u a n d o se a s s e -
vera q u e o la t im se t o r n o u a l i n g u a g e m 
y;eral da l l e s p a n h a a l l í g u r a m o - n o s que. 
o s h e s p a n h o e s r e p e t i a m v u l g a r m e n t e o s 
pe r íodos e l o q u e n t e s de C i c e r o , ou u s a -
vam do es ly lo fácil e h a r m o n i o s o d<> 
T i l o L ív io ; que, g u a r d a v a m as r e g r a s se-
ve ras da g r a m m a t i r a la t ina c o m o m e s -
m o e s c r ú p u l o c o m «pio c o s t u m a v a m 
r e s p e i l a - l a s os b o n s c s c r i p l o r e s do s é -
cu lo de A u g u s t o , l is ta idea e r r a d a bas l a 

(1) UOintnr et r r l iqu i t áspani g r a m m a t i c a . non 
unius onir.es gsMiciis: q u i p p e i v c e o d e m q n i d e m 
s e i m o n e . S t r abon . Geogr . L. I l l [p . 204 da edição-
tPAinsteid. 1707 notis varis.] 

A. 
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p o r si a l e v a r a l g u n s e s p í r i t o s a i n c l i -
j i a r e m - s c p a r a o s s o n h o s d o c c l l i c i s m o 
p e r s u a d i d o s , e c o m r a s ã o , da i m p o s s i -
b i l i d a d e d e a d m i l l i r s e m e l h a n t e i d è a . 
O l a c t o é , p o r é m , o u t r o . E m R o m a o 
v u l g o fa t iava s e m d u v i d a d e u m m o d o 
d i v e r s o d ' a f | u e l l e cpio os e s c r i p t o r e s s e -
g u i a m . E s s a l i n g u a g e m q u e S u e l o n i o 
c h a m a v a quotiniana e A u l o - G e l l i o rtts-
tica (1) é d e n o m i n a d a p o r o u t r o s a n d o -
r e s pedestre , vulgar, simples ( 2 ) . Mis tu -
r a d a d e v o c á b u l o s d e s c o n h e c i d o s n o s li-
v r o s , i m p e r f e i t a n o m e c h a n i s m o dos 
v e r b o s , o nas d e s i n e n c i a s d o s c a s o s sc-
gn ia se- lhe cTahi a n e c e s s i d a d e de e m -
p r e g a r a s p r e p o s i ç õ e s m a i s f r e q u e n t e -
m e n t e p a r a d i s t i n g u i r e s t e s , e u m a o r -
d e m n a t u r a l e som i n v e r s õ e s na s u c c e s -
s ã o d a s p a l a v r a s ( 3 ) ; p r e c i s a v a e m f i m 
de a l t e r a r a Í n d o l e da l í n g u a c u l t a , e 
tle a p p r o x i m a r - s e , q u a n t o a essa Í n d o l e , 
«ias f o r m a s m a i s s i m p l e s q u e d e p o i s a d o -
p t a r a m o s i m l i o i u a s m o d e r n o s d o m e i o -
d ia d a E u r o p a . 

F.sla l i n g u a g e m p o p u l a r e r a p o r v e n -
t u r a e m p a r t e u m c e r t o r e s t o d a an t iga 
l í n g u a d o L a c i o c o n s e r v a d a t e n a z m e n t e 
p e l a p l e b e , o a l i m e n t a d a pela a e c c s s ã o 
s u c c e s s i v a d o s p o v o s da l l a l i a á soc ie -

(1) Quot id iano se rmone , quaedam usurpas-
se etiui (sc. Oc lav iwu) i i t terae ipsitts Rutographac 
ostentant baccol uni put/ciaccinn Iii-
cerrosmn vapide sese liabcrc. ... belizare 
taclianizare. I tem, ximux pro siniiti* K-domos gene-
tivn easu. Oetav. c. 87 (ediç . de E rnes to 1775) 
D ' a q u i se vò que o povo não só usava cie vocábulos 
cs Ira o lios á l íngua ül terar ia , mas a l terava a decli-
nação dos nomes e a con jugação dos verbos. E ad-
virta-se que Augusto não escrevia na l inguagem po-
pu la r , mas apenas usava d 13 a lgumas palavras d 'e l la , 
iuutcdam.—Quod nunc au tem ba rha rc q u e m loqiti 
d i c c m u s , id vi t ium se rmenis non b a r b a r u m esse 
sed raslicinn. Gelli Noc t . Atf. L. 13 c. G. 

(2) Duear .ge (i lossar. F rae fa t . c . 28. 
(3) Era por isso q u e Augusto, que aborrecia os 

discurses obscu ros , não pimpava l aüando ou es-
c revendo as preposições e con junções , segundo diz 
Suelonio (o. RO); neque pracposilionibus rerhis ait-
tlcrc, ncqitc oonjttníioncs saepiax ilerare tlubiluvií. 
E i n e s t o com Grevio, e Gronovio , leu uvbitiits por 
rerhis o que nos parece não ter sent ido. Sne ton io 
idlodia sem duvida aos diteursos de Augusto, e aos 
csci iptos para o povo, nos quaes e!le p rovave lmente 
íallava a l inguagem vulgar seguindo a sua judiciosa 
dou t r ina de se lazer e n t e n d e r por todos, cm vez 
<lc buscar f l u a s vi c palavras exqucsi-as, 

d a d e r o m a n a ; e m p a r l e u m r e s u l t a d o 
d a s c o n q u i s t a s . Nas l o n g í n q u a s e d u r a -
d o r a s g u e r r a s d a r e p u b l i c a , a s l e g i õ e s 
r o m a n a s v a g u e a n d o p o r d i v e r s a s p a r -
t e s , r e s i d i n d o p o r d i l a t a d o s p e r í o d o s n o 
m e i o d e e s t r a n h o s , r e c r u t a n d o c o l i o r -
tes i n t e i r a s e n t r e e s l e s . e r a m , s a i n d o d e 
l i o m a e v o l t a n d o a c i l a c o n l i n n a i n c n l e , 
um v e h i c u l o de p a l a v r a s e p h r a s e s 
b a r b a r a s q u e t e n d i a m a cons t i rv . t r a 
l i n g u a g e m p o p u l a r , i n d o m a d a pelo 
i d i o m a i i l l e r a r i o , e t a lvez a a i l a s t a r 
c a d a vez m a i s u m d o o u t r o . E n a ver-
d a d e j á C i c e r o s e q u e i x a v a d e q u e o s es-
t r a n g e i r o s , p r i n c i p a l m e n t e ce l t a« , (brac-
eatae nationes) a l l l u i n d o á I l o m a h o u -
ves sem a l t e r a d o a p u r e z a da d i c c ã o (1) . 

P o r o u t r a p a r l e a n o t á v e l d i l f e r e n ç a 
da l í n g u a p l e b e a í i l í n g u a c u l t a , se de s -
c o b r e n o s m o n u m e n t o s m a i s a n l i g o s , e 
n a s p a l a v r a s c l o c u ç õ e s d ' a q u o | ! a , «pie 
v o l i i n t a r i a o u i n v o l u n l a r i a m e n l e i n t r o -
d u z i r a m n o s s e u s e s c r i p l o s a m d a o s 
m a i s c e l e b r e s a n d o r e s H o m a n o s ( 2 ) . 

C ontinuar-se-lia. 

A. Herculano. 
— 

I M F L U E i í C S A D O C S m S T Í A H I E M O 

S O B R E A L E G I S L A Ç Ã O . 

(Continuado do N.'1. pag. 2 1 . ) 

11. 
F i l i i , obed i t e parenl ibns vesti is 
in t lomin- t : b o c enini justnm est. 

l l unora pa i rem et matrera tuawl 
. . . Ut bene sit libi 
Et vos patres , nolilo ad iracun-
diam provocare filios vestn s : sed 
educa te illos in discipl ina et cor-
r ep t ione Domini . 

5. Paul. ad Ephes. ctrp. 6. 

C 3 ITomem n o v e r d o r dos a n n o s , che io 

d e v i d a , v o l t e a n d o na v o r a g e m das pai-

(!) De Oral . c. 5 n. 0/j. 
(2) Quint i l ianos Ins t i tu i . O at . L. 1. c. 9.— 

Quem quizer es tudar mais l a rgamente a nialcna 
consul te i t a l l am Kurope. in lha Midddte s!^fx.c.J-
—Titaboscl i i S faria delta I.ellcralnra lia! anu 1* 
3 P. i Faefaz . (edição de Florença 1800) D«r»nP® 
Gtossar. Pracf. e sobre ludo Mcmoircs (te P.-tcadc-
mi; da Intci iptions, T. 2!t p, £>S2 e S' gg. 
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xões p o d e j u l g a r - s e feliz p o r não 1er 
prizões (pie o l iguem á s o c i e d a d e e lhe 
roubem m o m e n t o s de p r a z e r , « e m b o r a 
seja a vida mu s o n h o , é um s o n h o ag ra -
dáve l , mais a g r a d a v e l q u e o d e s p e r t a r » 
— dirá elle — P o r é m , m a l q u e lhe pese , 
virá a m ã o t r e m u l a e en rego l l ada da ve-
lhice e d e s p e r l a n d o - o lhe a p o n t a r á para 
o m u n d o , e el le n ã o e n c o n t r a r á s enão 
um d e s e r t o t r i s te e d e s a b r i d o a p e z a r do 
seu t u m u l t u a r o f o l g u e d o s : a b a n d o n a d o 
de l o d o s , i n c o m i n o d o p a r a t o d o s , ro ído 
de p c z a r e s , s a u d a d e s , e r e m o r s o s , a n -
ceará pelo t u m u l o c o m o seu ún ico r e f u -
gio. 

0 sonho e ra p r a s e n t e i r o m a s foi c u r -
to , e o d e s p e r t a r foi t e r r í v e l . . . E p o r -
que ? 

P o r q u e esse h o m e m n ã o t i nha u m 
filho , q u e na ve lh ice indemnisas se c e n t o 
por um os c u i d a d o s (pie d 'e l le r e c e b e r a . 

F a l t a v a - l h e um a m i g o , e el le n ã o h a -
via q u e r i d o ser P a e p a r a 1er a m i g o s . 

As ca r i c i a s da infância , os r isos e os 
folguedos da j u v e n t u d e , os c u i d a d o s da 
viril idade não lhe p o d e m s u a v i s a r os 
males da v e l h i c e : e p res t e s a e n t r a r o 
limiar da e t e r n i d a d e não verá um ra io 
da i m m o r t a l i d a d c v e n d o - s e r e p r o d u z i d o 
lia exis tência de seus f i lhos . 

A c r e a ç ã o do h o m e m á imagem do 
creador (*) em c o u s a n e n h u m a é p o r 
certo mais s u b l i m e do q u e na r e p r o -
ilucção da sua espcc ie — Não c e l le i to da 
simples e neccssuriu lei da c o n s e r v a ç ã o 
<la m e s m a e s p c c i e , po r (pie e n t ã o satis-
feito o fim c e s s a r i a m lodos os v incu l e s 
da p a t e r n i d a d e . E a f e l i c idade de r eve r -
se nas suas o b r a s . Os b r u t o s a inda os 
niais s u p e r i o r e s na e s c a l a d a a n i m a l i d a d e 
0 mais c a r i n h o s o s na p r o t e c ç ã o da p r o -

e s q u e c e m (pie são p a e s , e a r r o j a m 
l 'o seu n i n h o seus f i l h o s , q u a n d o t r e m 
M d e d i c a r - s e á c r e a ç ã o de u m a nova 
pro le ; o u t r o s d e v o r a m seus f i l h i n h o s , 

os d e i x a m m o r r e r a mingoa q u a n d o a 
do in s l inc lo lhes próva (pie são de 

Hl.lis. 

(*) Kl creavi t Deus l iominem ad i m a g i n e m 
Miaui — (Jenes. C a p . i. v. 27. 

E no e n t a n t o as legis lações dos póvos 
ainda os mais civilisados, q u a n d o noilas 
não d o m i n a m os p r inc ip i e s do C.hr is l ia-
n i s m o , a b a l e m o h o m e m á t r is te c o n d i -
ção dos b r u t o s ! . . . o áp ice da c iv i l i sação 
c o m o s y n o n i m a d e a p e r f e i ç o a m e n t o mo-
ra l do h o m e m es tá na d i i lu são das idèas 
c h r i s l ã s . 

Não são g r a t u i t a s as a s s e r ç õ e s , q u o 
l evamos d ic to . V e j a m o s os C h i n s a r r o -
j a n d o ás r u a s das suas c i d a d e s os f i l hos , 
({iie e i les n ã o p o d e m ou n ã o q u e r e m 
a l i m e n t a r , pa ra q u e o s a n i m a e s c a r n i c e i -
ros os d e v o r e m , ou os c a r r o s q u e a c a r -
r e t a m as i m m u n d i c e s os vão l a n ç a r ao 
m a r ! . . . o s L a c e d e m o n i o s m a t a n d o o s 
q u o n a s c i a m c o m a l g u m d e f e i t o , o . os 
R o m a n o s e s c r e v e n d o c o m s a n g u e a sua 
legis lação s o b r e o p á t r i o p o d e r . 

R e s l r i n g i n d o - n o s a o e x a m o r á p i d o d a 
l eg i s l ação d ' e s l e s ú l t imos , e c o i n p a r a n -
do o (pie el ia f ô r a an tes e depois do 
C i i r i s l i an i smo , v e r e m o s q u e a e s t e d e -
vem os . a d e s t r u i ç ã o de l ae s h o r r o r e s . 

C o e v o c o m a o r i g e m de R o m a o p á -
tr io p o d e r foi s a n c c i o n a d o s o l e m n e m e n -
te pe lo Cod igo f u n d a m e n t a l de lodo o 
D i r e i t o r o m a n o c o m a le r r ive l f a c u l d a d e 
de m a t a r os f i lhos (*) 

Es t e p o d e r d u r o u i n c o n t r o v e r s o a l é 
q u e a lei do a m o r e h u m a n i d a d e c o m e -
çou a se r c o n h e c i d a . l \ o s t e m p o s da 
R e p u b l i c a o s e x e m p l o s d e R r u t o , C á s s i o , 
e F ú l v i o são b e m conhecidos. 

A a p p a r i ç ã o do C h r i s l i a n i s m o ve iu 
d o m a r os c o r a ç õ e s de bronze , dos do-
m i n a d o r e s do u n i v e r s o ; e os c o s t u m e s o 
as leis t e n d e r a m a mod i f i c a r - s e , e mu 
c i d a d ã o r o m a n o c o m e ç o u a p o d e r ser 
P a e sem a b d i c a r a q u a l i d a d e de h o u i e n t 
p a r a s e t o r n a r um a lgoz . 

Mós já n o t á m o s (pie o C h r i s l i a n i s m o 
g a n h a r a a v ic lo r ia n o s c o r a ç õ e s e n a s 
conv icções m u i t o an t e s (pie a s L L . 
s a n c c i o n a s s e m o seu r e i n a d o . 

No t e m p o de S o n e c a o povo r o m a n o 
a p r e d e j a um P a e (pie i n a l a r a seu f i lho . 
T r a j a n o n i a n u m i l t e u m o u t r o c r u c l m e u -

,") K n d o l i h e i i s jus l i s , jus vil;c e l nc i i s v e n u u -
daud i ip i e p o l o t a s p a l i i — \ l t t a b l . 
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t e I n i c i ado pe lo P a e . H a d r i a n o d e s t e r r a 
l i m P a e q u e m a t a r a um fi lho na caça (*). 

A força invisível das idèas C h r i s l ã s já 
se. a m o s t r a nes tes e x e m p l o s : m a s a l e -
g i s l ação a inda n ã o e ra c h r i s l ã , p o r (jue 
u m J u r i s c o n s u l t o c o n t e m p o r â n e o d e 
A l e x a n d r e S e v e r o e s t a b e l e c e — que i li-
cito ao Pae o matar seu filho (**). 

No e n t a n t o A l e x a n d r e havia b e b i d o 
Jeile c h r i s l ã o : e es te le i te t r a n s f o r m a d o 
e m s a n g u e imper i a l n ã o podia de ixa r d e 
a l t e n u a r tal l eg i s l ação ; c é d 'e l le a p r i -
m e i r a lei «pie l ira aos P a e s f a c u l d a d e 
t ã o b a r b a r a ; d e s p e - l h e s a n a t u r e z a de 
t i g re s p a r a o s t o r n a r h o m e n s ; e m cada 
fami l i a se e s t a b e l e c e um T r i b u n a l (***). 

Hav ia soado a h o r a m a r c a d a na m e n -
te do E t e r n o , e a c r u z , s o b r e a q u a l 
o HOMF.M-DEUS exp i ra ra p o r s e n t e n ç a de 
uru m a g i s t r a d o romano, e cu i um p a t í -
b u l o romano, c o b c r l o de o p r o b r i o s o 
v i l i p ê n d i o s , ia f e c h a r a corôa dos Cesa -
r e s e r e m a t a r a has lea do L a b a r o ; e o 
n o m e de Chr i s l o subs t i t u iu o dos i m -
p e r a d o r e s nos e s t a n d a r t e s dos exe rc i t e s , 
e o i m p é r i o dos Cesa re s passou a ser o 
de C h r i s l o , a sua e x t e n s ã o , civi l isação e 
E L f o r a m m e i o s p rov idenc i ac s d a p r o -
p a g a ç ã o d o C h r i s t i a n i s m e . 

E o i m p e r a d o r q u e a l ça ra a C r u z c o m o 
e s t a n d a r t e da v i c t o r i a , assigna va c o m 
cila a p r i m e i r a lei q u e c o n d e m n a c o m o 
p a r r i c i d a o Pae. q u e m a t a seu f i lho (****). 

C o n s t a n t i n o syu ibo l i s ando as novas 
i d è a s chri .- lãs vence ra M a x e n c i o . E a 
C r u z a l çada c o m o r o t u l o — i n hoesigno 
vinces—• t o r n á r a os i m p e r a d o r e s ignaes 
aos h o m e n s , e a i g u a l d a d e rel igiosa não 
p o d i a t a r d a r a ser po l i t i ca , l i os f i lhos 
f o r a m o l h a d o s pela lei c o m o h o m e n s , e 
n ã o c o m o c o u s a s su je i t a s a o h o m e m . 

B a q u e o u o i m p é r i o r o m a n o , m a s as 
s u a s leis f e c u n d a d a s pe los p r i n c í p i o s 
c h r i s t ã o s p a s s a r a m para a s leg is lações 
m o d e r n a s . H o j e n e n h u m povo c h r i s l ã o 

(*) Senec . <ie c i em. Mb. 1. cap . 14. L. 5. ÍT. de 
!eg. 1'om. de parrieitt. L. unie. C. de Uis, qui par. 
t el tiò. oceid. 

(**) Paulo 11a L. 1 t. ÍT. de lib. ei posl. 
("") L. o. C. de pair, potesl. , 
(•*") L. ««. C. j 

I c o n c e b e a poss ib i l idade de um palr io 
! p o d e r c o m o d i re i to de vida e m o r t e , o 

f i lho n ã o é cousa, n ã o é escravo, é um 
i r m ã o do P a c em C h r i s l o , Pae de todos, 
é a b e n ç ã o do S e n h o r , ó a p r o m e s s a rea-
l i sada de J e h o v a h , é o a r r i m o e conso-
l ação da velhice . O pa l r io p o d e r é um 
j u g o s u a v e e r e l i g i o s o , os P a e s são a 
i m a g e m de l ) e u s , c a obed icnc i a filial 
um d e v e r g r a l o e s a n c t o , e de tal na tu -
r e z a , (pie a l i n g u a g e m dos povos chr i s -
tãos p a r a d e n o t a r o q u e p ô d e h a v e r de 
ma i s c a r i n h o s o 110 p o d e r e de m a i s liii-
mr.no no c a s l i g o , leni o e p i t h e l o — p a -
ternal—. 

C o m p a r e m o s o s e n t i d o d 'es ta palavra 
p r o i m n c i a d a p o r um J c . ' ° a n t e r i o r ao 
C h r i s l i a n i s m o e p o r o u t r o p o s t e r i o r , e a 
sua d i f f e rença m a r c a r á 11111 I r iun ipho 
g lor ioso d o C h r i s l i a n i s m o — u m dos ef-
1'eitos da sua in f luenc ia n a s legislações 
m o d e r n a s . 

(Con tinu ar-se-lia.) 

S. B. 
«.IH--I j ^ S a p C J - x u - i i •"•• 

A B B A D O X A E A D R A M E L E C , 
ou 

o DEJIONIO ARREPENDIDO E O DEMÓNIO 
CONTUVAZ. 

(Continuado da pag. 22) 

Entretanto Sa lan e Adramelcc 
Da terra p o u c o e p o u c o se avis inham . 
L'm per lo de o u t r o ; 111 as cada 11111 sós inho » 
Adramelcc a viu , distante ainda , 
Por entre as trevas da cerrada n o i t e ; 
E—»ei - la !• de goso transportado, disso : 
(Apoz ideas v inham- lhe as ideas , 
Como as vagas do m a r , c o m o o oceano 
Se encapelou , America longínqua , 
Quando de m u n d o s li es te separava) 
»A terra é sim . e cu regerei a terra 
» Qual or igem do mal . d e l i a o lyranno , 
»I .ogo que Satanaz expulso , e o N u m e 
»Vencido, eu imperar, lala s o m e n t e ? 
»E ao meu d o m i n i o escaparão os astros 
» Que nos céus volvem sobre mini ha t a n t o , 
• Tranqui l l amenle ?—l .á l a m b e m a morte 
• Destrua um apoz outro . até o extremo 
» Do f i r m a m e n t o — e que isto veja o l i l e r n o ! - " 
»Inte l l igentes seres destruídos 
»Não s e i ã o 11111 por 11111 . c o m o ante a fúria 
»Vil . i m p o t e n t e , de Salan f e n e c e m — -
»IIaças inteiras cairão exibidos , 
»Jazerão a meus pés cui pó iuimcrtas 
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iR desmaiadas voltearão m o r r e n d o : 
» Então aqui— alU—ou lá—tr iumphante 
»bosinl io s e n t a r - m e - h e i . o l h a n d o em roda : — 
» E n t ã o , ó natureza , para o i m n i e n s o , 
» Profundo sepulchral das obras luas , 
» Que eu conduzi ao t ú m i d o . m e u s o lhos 
• Abaixarei—e os teus corruptos restos 
» Observando rirei ! E (pieira Eterno 
> Do cadaver do m u n d o novos seres 
»Tirar , para eu arruinar de n o v o ! 
» Com o m e s m o ai d i inen lo , as mesmas artes, 
• l - los-l iei outra vez, de um astro em outro, 
»Desv iar , destruir. — A d r a m e l e c 
»0 teu poder tal 6 : — achar te resta 
• De exterminar espíritos o m o d o . 
»Para que às Luas m ã o s Satan pereça 
» E destruído , se esvaeça em nada. 
» Debaixo de seu m a n d o , acção n e n h u m a 
» Digna de li executar te é d a d o 
»Tu poderoso espirito , que an imas 
»Adramelcc , inventa—faz : — a c a b e m 
»Os espíritos m e s m o : — e u te maldigo ! 
» O u des tree -os , ou m o r r e ! — A h , s im f e n e c e ! 
»Viver c não re inar !—Pref i ro a morte . 
» Eu ire i—cu irei os p e n s a m e n t o s 
» Meus. quacs numes , junclar e lião-de e n t ã o elles 
»Inventar—destruir ' .—Eis cl iega o t e m p o 
» tio que penso la desde a eternidade 
» Executar:—agora, s im. (pie surge 
» Deus contra n ó s em seu furor baldado 
» E se não erra Satanaz, ínvia 
» Um l iedcmplor dos homens para o império 
»Nosso nos arrancar. Satan embora 
» Não se encane :—que imporia embora esse homem 
»Seja o maior entre os maiores vates 
» Desde Adão para cá:—seja o Messias. 
»0 venc imento seu do inferna! t l irono , 
» An!e os j i inc los espíritos, mais d igno 
»Da posse me fará , ou antes — e Mo 
»Talvez mais cumpra a divindade tua—• 
» O m e s m o Sa lanaz , primeiro que e l l e , 
»Eterno Adramelcc , destruir d e v e s ! 
» T e r m i n a r ã o feito portentoso 
»A minha escravidão:—seja a primícia 
»Ella do meu t r i u n i n h o : — e n t ã o s u p r e m o 
» Dos n u m e s regedor brilhar eu l iei-de ! 
" Quão diíiicil te sai, Sa lan . o c o r p o 
» Do Messias pungir ! — t l l i , tu lhe oppr ime 
» 0 corpo tão s o m e n t e ! — E u t e c o n c e d o 

• Antes de te sumir tão vil proeza. 
• AlHidigado o pó ínorlal lhe esparge, 
» Q u e ;is almas .-ou eu só q u e m aiinicpiila. 
Assim devaneava a mente sua 
Do desejoso coração levada , 
Na damnada tenção. Deus . (pie os futuros 
Prevê , ouviu —cal lou. Adramelcc , 
InvoUo em roedores p"nsanieulos 
Juvisivcl f icou s ob re uma nuvem 
Eucasleüada em lorno d'elle : — a Ironie 
A!îo','ne .da l inha, os o lhos fitos, 
E em rugas de luror su lcado o rosto . 

A . Herculano. 

O M E D I C O . 

(Continuado da pag. 28j 

I V . 

Que l ' impie assistant à ton heure s u p r ê m e 
Ne dise pas: Voyez, i l t r e m b l e c o m m e m o i . 

•—Lamartine— 

C 3 s c u i d a d o s e m q u e a g r a v i d a d e d a 

m o l é s t i a , q u e o medico a c a b a v a d e d e s -

t r u i r , o t r o u x e r a c o n s t a n t e m e n t e e n v o l -

v i d o , e . a f e l i c i d a d e q u e e l l e v i r a e s p a -

l h a d a p o r u m a f a m i l i a i n t e i r a , n ã o o d e i -

x a r a m s e n t i r ( p i e u m a e n f e r m i d a d e t e r -

r í v e l l h e i a p o u c o a p o u c o c o n s u m m i u -

d o a s f o r ç a s e a v i d a — - a e l l e l ã o p r o m -

p i o a c o r r e r e m s o c c o r r o d o s o u t r o s . 

R e c o l h e u - s e d o s s e u s t r a b a l h o s d e t o -

d o s o s d i a s e a o c r u z a r o s n n i b r a e s d a 

s u a p o r t a a s f o r ç a s l r a q u e a r a m - l h e q u a s i 

a p o n t o d e o n ã o d e i x a r e m s u s l e r - s e : 

f o i e n t ã o ( p i e e l l e c a i u e m s i d o a l t o 

d o s s e u s p e n s a m e n t o s s e m p r e d e d i c a d o s 

a o s o u t r o s e q u e s e a c h o u d i a n t e de . 

t o d a a g r a v i d a d e d o s e u m a l ; e n t ã o c o -

n h e c e u e l l e q u e . a q u e l l e d o b r a r d o s j o e -

l h o s s o b o p e s o d o c o r p o l h e d i z i a ( p i e 

p o r a l l i e l l e j á n ã o h a v i a d e s a i r s e n ã o 

p a r a a s e p u l t u r a . 

P a r o u e n t ã o u m m o m e n t o n o l i m i a r 

d a p o r i a e l a n ç o u p e l a u l t i m a \ c z o s 

o l h o s p a r a o m u n d o — p a r a a q u e l l e m u n -

d o q u e l h e l i n h a c o n s u n i i i i i d o a v i d a , a 

q u e m e l l e j á d e n a d a p o d i a s e r v i r e q u e 

o d e i x a v a a g o r a s ó d i a n t e d a s u a d o r . 

N e s t e v o l v e r d e o l h o s I ã o s e n t i d o a s 

l a g r i m a s c a í a m - l h e . e m f i o p e l a s f a c e s : 

l a g r i m a s d e h o m e m ( p i e s e n ã o d e r r a -

m a m s e n ã o c o m p r o f u n d o s e n t i m e n t o . 

C o m p a s s o s m a l s e g u r o s f o i e l l e d e -

p o i s c a m i n h a n d o p a r a o l e i t o , e a b i 

e s t e n d i d o p r o c u r a v a f u g i r d o s e u p e n s a -

m e n t o q u e l h e r e v o l v i a a i d e a d a m o r t e 

e l l i ' a a p r e s e n t a v a p o r I o d a s a s f a c e s . 

A h o r a e x t r e m a d o medico c h e g a r a 

e m f i m ; e s s a h o r a e m q u e a c o n s c i ê n -

c i a s e e r g u e d i a n t e d o h o m e m e l h e d e -

s e n r o l a I o d a a v i d a p a s s a d a , h o r a p o r 

h o r a , m o m e n t o p o r m o m e n t o , p a r a i h o 

p e d i r c o n t a d o s s e u s a c t o s . 

| D e s g r a ç a d o d o h o m e m q u e u c s l e m o -
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m o n t o da vida n ã o l em o apo io de u m a 
c r e n ç a <pic o c o n d u z a t ras iqui l lo p a r a a 
s e p u l t u r a ; d e s g r a ç a d o do cpie c r ê só no 
m u n d o e vê esse m u n d o des fe i to p a r a 
e l l e ; d e s g r a ç a d o do «pie n ã o l e m , a pa r 
d a s l a g r i m a s q u e c h o r a s o b r e u m passa-
do q u e lho fug iu p a r a s e m p r e , u m a e s -
p e r a n ç a n a e t e r n i d a d e q u e lhe a c e n e a o 
l o n g e p o r e n t r é a s i nce r t ezas d o t u m u l o ! 

O t u m u l o ! — i d ò a q u e sor r i ao d e s -
g r a ç a d o ((ue devora na so l edade as la-
g r i m a s da sua d ô r q u a n d o já n e m o 
c h o r a r l h e p o d e se r alivio , m a s q u e se 
a l e v a n t a pavorosa d i a n t e d o h o m e m 
p a r a q u e m a inda res ta n o m u n d o u m a 
e s p e r a n ç a ! 

MOIUIEH ! — s e n t i r - s e a r r e b a t a d o do 
m u n d o , a l é m do q u a l es tá para u n s , o 
n a d a ; p a r a o u t r o s , a KTIÍIINIUADF.; pa ra 
a m a i o r p a r l e , a duvida ! 

C o m o o m o r r e r do m a r i n h e i r o q u e 
s e n t e o seu navio a f u n d a r - s e com a agua 
q u e lhe j o r r a lá d e n t r o e vem s u b i n d o 
p a l m o a p a l m o , a e s t e n d e r o c o r p o p a r a 
a v ic t ima q u e a e s p e r a lá em c ima e q u e 
a c a d a m o v i m e n t o das o n d a s r e s p o n d e 
c o m um gr i lo de d o r : c o m o o m o r r e r 
d e s t e h o m e m q u e foge e spavor ido d i a n t e 
da agua «pie p r o c u r a c e r c a - l o por toda a 
p a r l e , o s e n t e a b r a ç a d o ao topo do m a s -
t r o , o navio osc i l l a r na sua u l t ima a g o -
n i a — a s s i m é o m o r r e r d o m e d i c o . 

Mas p a r a o m a r i n h e i r o q u e ass im vê 
a b r i r - s e - I h e o t u m u l o , e q u e , ne s t e t r a n -
se t e r r i v o l , c o n t e m p l a a s a g u a s b a l o u -
ça r e m - s e al t ivas no seu leito i n sondáve l 
p o r Ioda a vas t idão dos m a r e s , e e n x u g a 
as l a g r i m a s (pie lhe c o r r e m lio a lio 
p a r a c o r r e r c o m os (dlios lodo o l ior i-
s o n l o , ha a inda uma e s p e r a n ç a — o alve-
j a r de u m a vela ao longe p o r e n t r e a s 
o n d a s do o c e a n o q u e possa c o r r e r a 
e l le e sa lva- lo . 

P a r a o medico e s t e n d i d o no seu le i to 
d o i n o r t e n e n h u m a e s p e r a n ç a lho r e s t a , 
p o r (pie el le pôde p e n e i r a r d e n t r o em s i 
m e s m o e s e n t i r - s e m o r r e r , ver a m o r t e 
c o r r e r - l h e de envol ta com o s a n g u e e 
c o n t a r os m o m e n t o s da vida pelas p u l -
sações do c o r a ç ã o . 

I )e q u e lhe s e r v e a sc ienc ia ne s to 
m o m e n t o e x t r e m o ? — p a r a l he fazer c o -
n h e c e r l o d o o i n c u r á v e l do seu m a l , 
todo o d e s e s p e r a d o da sua p o s i ç ã o ; p a r a 
lhe d izer q u e o viver ó imposs íve l , p a r a 
lhe d e s t r u i r todas as i l lusões q u e n e s t e 
m o m e n t o v e n d a m os o lhos de lodos o s 
o u t r o s h o m e n s e lhes e n c o b r e m o s e -
p u l c h r o . 

Oh q u e pa ra es to h o m e m a u l t i m a 
h o r a da vida deve ue ser b e m so l e inne 
e b e m t e r r í v e l ! El le q u e n u n c a se c h e -
gou ao le i to de um e n f e r m o q u e lhe n ã o 
de ixasse u m a e s p e r a n ç a , m u i t a s vezes 
m e n t i d a , m a s a n i m a d o r a s e m p r e , q u e 
t i nha elle agora p a r a s i q u a n d o a e n f e r -
m i d a d e ab i es lava d ian le d ' e l l e cm Ioda 
a sua i n t e n s i d a d e ? só a r e s i g n a ç ã o — 
aque l la v i r t u d e q u e faz c o m q u e o ch r i s -
lão q u e se s e n t e mui f r a c o p a r a os s e u s 
m a i e s se a t i ro ao seio da P r o v i d e n c i a 
c o n f i a d o na j u s t i ç a c na o m n i p o t ê n c i a 
d i v i n a . 

Pas sou a m ã o pe la f r o n t e e s c a l d a d a 
c o m a f e b r o c e r g u e u o s e u p e n s a m e n t o 
p a r a D e u s . 

«Eis -me no u l t i m o t r a n s e da vida—• 
p e n s o u elle para c o m s i g o — . . . m a s a 
m i n h a vida n ã o foi c o m o a dos o u t r o s 
h o m e n s . . . foi o viver do m e d i c o q u e so 
de ixou m o r r e r a s i cm q u a n t o c u r a v a os 
o u t r o s . 

Q u e f izes te n o t eu p e r e g r i n a r p o r 
e s t e i n u n d o , l u q u e t e votas tes ao c u m -
p r i m e n t o d e u m a mis são s a g r a d a ? m e 
p e r g u n t a a c o n s c i ê n c i a . 

O u e fiz eu ?!. . p o r toda esta m i n h a 
vida n ã o me c o r r e r a m p lác idos e r i so -
nhos senão os dias da m o c i d a d e . . . t u d o 
o ma i s foi um c o n t i n u o l i da r e n t r e en -
f e r m o s e a g o n i s a n t e s , e n t r e c a d a v e r e s 
mil vezes . 

Vi as l a g r i m a s de g r a t i d ã o do p o b r e 
a q u e m eu l inha r e s t i t u í d o á s a ú d e e ao 
t r a b a l h o , e vi os seus f i l h i n h o s , a q u e m 
a o r p h a n d a d e h o u v e r a p r e c i p i t a d o na 
m i s é r i a , s o r r i r e m - s e p a r a m i m <• b r inca -
r e m a leg res na casa de seus paes . 

Não e n c o n t r o m o m e n t o s ma i s felizes 
po r Ioda a u i iuha v i d a . . . é uma r e c o r d a -
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cão es ta q u e v e m l a n ç a r b a s t a n t e al ivio 
nas m i n h a s d o r e s p r e s e n t e s . . . q u e r o des-
ce r a b r a ç a d o c o m ella p a r a a s e p u l t u r a . 

Res t i t u i m u i t a s vezes o f i lho ao p a e , 
a e sposa no m a r i d o , o i r m ã o ao i r m ã o . . . 
e e s t e p a e , e s t e m a r i d o e e s l e i r m ã o 
p o r v e n t u r a se e s q u e c e r a m de m i m . . . 
n e n h u m d ' e l l e s virá d e r r a m a r u m a l a -
g r i m a s o b r e a m e m o r i a d o m e d i c o . . . 
n e n h u m d ' e l l e s v i rá c u r v a r o j o e l h o 
s o b r e a Ingem da m i n h a c a m p a pa ra 
e r g u e r nos C é u s u m a o r a ç ã o pe lo seu 
a m i g o e x l i n c t o . 

O n e f a z e m esses h o m e n s q u e e u t an -
tas vezes l ivrei das g a r r a s da m o r t e e a 
c u j o s le i tos eu fui t a n t a s vezes l e v a r a 
vida ? — F o l g a m a l eg re s p o r esse m u n d o 
e n e m ao m e n o s e v i t a m ao seu a m i g o 
o m o r r e r ao d e s a m p a r o . 

E m b o r a ! Q u e me i m p o r t a a m i m 
a i n g r a t i d ã o dos h o m e n s na h o r a e x t r e -
ma da v ida . . . foi c o m o p e n s a m e n t o em 
D e u s q u e a n d e i s e m p r e p o r e s t e m u n -
do . . . a j u s t i ç a de Meus me j u l g a r á . » 

F e l i z d o h o m e m q u e n a h o r a e m 
q u e se s e n t e m o r r e r vê l u z i r - l h e o pl ia-
rol d a e s p e r a n ç a , a c e n d i d o pe los s eus 
s e n t i m e n t o s de C h r i s l ã o e pe la c o n s c i -
ênc ia d e t e r c u m p r i d o n a t e r r a a q u i l l o 
p a r a q u e o d e s t i n a r a o C é u ! 

Um dia depo i s c a m i n h a v a pela p o r t a 
do medico um s a h i m c n l o , sem o s t e n t a -
ção e s e m g r a n d e z a : a p e d r a da c a m p a 
l e e h o u - s c s o b r e o s e u c a d a v e r ; u m a pe-
dra s inge la e s em i n s c r i p ç ò e s — e s q u e -
c ida de l o d o s ! 

A. daS. 
— 

RESUMO DE PRELECÇÕES DE FHYSIO-
LOGIA EXPERIMENTAL. 

(Contiiiuuilo da pag. áO.) 

I I . 

Transfusão. 

X l i x p o r i o n c i n . — P o s t a a d e s c o b e r t o 
unia das j u g u l a r e s e x t e r n a s d e u m cão 
d e t a lhe o r d i n á r i o , c o n s t i t u i ç ã o r o b u s -
t a , e be iu n u t r i d o , f i z e m o s - l h e u m a 

i n c i s ã o , e r e c e b e m o s o s a n g u e na p e -
q u e n a bac ia d o u m a s e r i n g a d e g o m m a 
e l á s t i ca q u e t í n h a m o s c o m p r i m i d o , e sò 
d i l a t a v a m o s á m e d i d a epie e l le u e n c h i a . 
Depo i s d e t e r m o s r e c e b i d o I res o n ç a s d e 
s a n g u e a d a p t á m o s á s e r i n g a um p i p o , e 
p o r s eu i n t e r m é d i o i n j e c t á m o - l o n a j u -
g u l a r d e o u t r o cão q u e eu i t u d o o r ç a v a 
pe lo p r i m e i r o . D u r a n t e a i n j e ç ã o o b s e r -
v a m o s os s e g u i n t e s p h e n o i n e n o s — g r i -
t o s — t r e m u r a s — e e v i d e n t e s s i g n a e s de 
d ô r , p a s s a d o s p o u c o s m o m e n t o s d e p o i s 
d n i n j e ç ã o — a b a t i m e n t o g e r a l — p u l s o 
i n o l l e , c h e i o , e t a r d o ; — c o m i a , m a s 
p a s s a d a u m a h o r a j á n ã o t o m a v a a l i -
m e n t o a l g u m ; I res h o r a s d e p o i s c o n t i -
n u a v a o m e s m o e s t a d o , só a r e s p i r a -
ç ã o e r a m a i s p e q u e n a , e v a g a r o s a , 
o. o a b a t i m e n t o g e r a l m a i s p r o n u n c i a d o : 
jazia d e i t a d o , e q u a n d o o o b r i g a v a u i o s 
a l e v a n t a r p r o c u r a v a a m e s m a pos i ção . 
D e z h o r a s depo i s da o p e r a ç ã o o a n i m a l 
e s t ava m e n o s a b a t i d o , e a s t r e m u r a s t i -
n h a m s e n s i v e l m e n t e d i m i n u í d o ; c o m i a 
c o m p o u c a av idez — l evan t ava - se e s p o n -
t a n e a m e n t e , m a s p o u c o t e m p o s e c o n s e r -
vava nes t a p o s i ç ã o ; a l e q u e f i n a l m e n t e 
c o m p l e t o s seis d i a s o s s y m p l o m n s t i n h a m 
s u c c e s s i v a n i c n l e d e s a p p a r e c i d o , e o an i -
mal p a r e c i a r e s t a b e l e c i d o . 

2 . " E x p e r i e n c i a . — T e n t á m o s f a z e r 
a t r a n s f u s ã o e x t r a h i n d o o s a n g u e , da 
veia c o m n ina s e r i n g a de m e t a l , e p o r 
m e i o d ' a s p i r a ç ã o , m a s o e s t a d o d o i n s -
t r u m e n t o n ã o o p e r m i l t i u , e e n t ã o t i r á -
m o s o e m b o l o , e r e c e b e m o s no c o r p o 
d a s e r i nga I r e s o n ç a s d e s a n g u e »pie l o -
g o i n j e c t á m o s n a j u g u l a r d e u m cão a o 
qua l h a v i a m e s a n t e r i o r m e n t e e x t r a i n d o 
u m a q u a n t i d a d e igua l . D u r a n t e a i n j e -
ção n o t á m o s u m s o m p a r t i c u l a r , e p o u -
cos i n s t a n t e s d e p o i s o a n i m a l m o r r e u . 
P a s s a d a s q u a t r o h o r a s p r o c e d e m o s a 
u m a a u t o p s i a , e e n c o n t r á m o s o s e g u i n -
t e : — veias c a v a s , e a r l e r i a s p u l m o n a -
res m u i t o i n j e c t a d a s d e s a n g u e v e n o s o 
— p u l m õ e s c ô r n a t u r a l — o c o r a ç ã o p e r -
c u t i d o d a v a - n o s n o l a d o d i r e i t o u m s o m 
l y m p a n i l i c o , o as c a v i d a d e s do m e s m o 
lado e s t a v a m d i s t e n d i d a s p o r u m s a n g u e 
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e s c u r o , e e s p u m o s o , a p p r e s c i i t a n d o bo-
]Lins do ar do d iversas g r a n d e z a s — as 
cav idades e s q u e r d a s , l i g a d o , e as ve ias 
m e z a r a i c a s t in l i am a l g u m s a n g u e v e n o -
s o ; mas a aor ta a s c e n d e n t e , e d e s c e n -
d e n t e a p p r e s c n l a v a m - n o e m m e n o r 
q u a n t i d a d e , e de c o r mais e s c u r a . 

3 ." E x p e r i e n c i a . — Da j u g u l a r de um 
cão m u i t o c o r p o l c n l o e x l r a b i n i o s c o m 
u m a ser inga de m e t a l , e po r m e i o de 
a s p i r a ç ã o I res o n ç a s de s a n g u e , e i n j e -
c t a m o - l o na j u g u l a r de o u t r o de t a l h e 
m e d i a n o a o q u a l h a v i a m o s a n t e c e d e n -
t e m e n t e t i r a d o a m e s m a q u a n t i d a d e . 
O an ima l pa rec ia n ã o l e r sof í r ido g r a n d e 
i n c o m i n o d o m a s passados p o u c o s m i n u -
tos t o r n o u - s e t r i s te e n o t á m o s os m e s -
m o s p h c n o m e i i o s da 1 ." e x p e r i e n c i a , q u e 
s e d e s v a n e c e r a m c o m mais p r o m p t i d ã o , 
e no qu in to dia já es tava quas i r e s t a b e l e -
c i d o . 

4 . " E x p e r i e n c i a . — E m d o n s cães mui -
to s e m e l h a n t e s em g r a n d e z a , c o n s t i t u i -
ç ã o , r o b u s t e z & c . p o z e m o s a d e s c o -
b e r t o em um a j u g u l a r , e n ' o u t r o a 
c a r ó t i d a . De ixámos a j u g u l a r abe r t a a l e 
q u e o a n i m a l es t ivesse quasi e x a n g u e c 
depo i s f izemos c o m n i u n i c a r a c a r ó t i d a 
c o m a j u g u l a r por meio d ' m n tubo de 
síomina e las t i ca . M a r c á m o s os m i n u t o s 
o 
q u e o s a n g u e c o r r e u de mu pa ra o o u t r o 
v a s o , c c a l c u l á m o s q u e f o r a m dez a do -
ze o n ç a s a q u a n t i d a d e q u e o a n i m a l r e -
c e b e u . No (im da o p e r a ç ã o p a r e c e u nos 
q u e olle l inha r e c u p e r a d o p a r l e do vigor 
p e r d i d o ; m a s p o u c o l e m p o d e p o i s a p p a -
r e c e r a m vomito« p r e c e d i d o s d e g r a n d e s 
m o v i m e n t o s an l ipc r i s l a l l i cns m a s (pie fo-
r a m d e p e q u e n a d u r a ç ã o p o r q u e passado« 
p o u c o s minu to« já t i n h a m c e s s a d o . O 
t r e m o r gei al c o n t i n u o u — pulso p e q u e -
n o , e c o m f r e q u e n c i a i r r e g u l a r . D e c o r -
r e r a m Ires h o r a s , e o an ima l jazia a i n d a 
d e i t a d o c o m m u i t a p r o s t r a ç ã o q u e a u -
g m e n l o u n o dia s e g u i n t e n o q u a l c o m 
m u i t a di lTieuldade .-<: c o n s e r v a v a em p ó , 
— o b r a n c o d o ; o lhos eslava m u i t o i n -
j e c t a d o . Desde í s l e (ha por d i a u l e os 
s y u i p l o m a s f o r a m p o u c o e p o u c o m i -
n o r a n d o e nu li a do se is dias cóluvu 
r e s t a b e l e c i d o . 

D e v e m o s a d v e r t i r q u e nes t e , b e m c o m o 
e m a lguns o u t r o s i ininiaes s e o b s e r v á v a i n , 
p o u c o l e m p o depois d a o p e r a ç ã o , niovi-
í n e n l o s de m a s l i c a ç ã o e deg lu t i ção ; m a s 
n ã o d e m o s i m p o i i a u c i a a es tes p h e n o m e -
nos p o r q u e o s n o t á m o s e m a n i m a e s s u -
jei tos a o u t r a s e x p e r i e n c i a » , e em a l -
g u n s u i e s ino a n t e s d e s e r e m o p e r a d o s 
m a s logo q u e e s t a v a m p r e z o s . 

E s c o l h e m o s es tes an in raes pela faci l i -
d a d e (pie havia em os o b t e r , p o r é m não 
d e i x a m o s de r e c o n h e c e r (pie não são os 
mais p r o p r i o s p a r a e s t e g e n e r o d e e x p e -
r iencia« ; p o r q u e o seu s a n g u e c o a g u l a 
e n t r e ' / a 3 m i n u t o s em q u a n t o «pie o 
do c.avallo gasla de 5 a 1 3, e o do Boi 
2 a 1 0 . T o d a v i a a b r e v i d a d e c o m (pie 
lo ram fe i tas não p e r m i l l i n q u e o s a n g u e 
c o a g u l a s s e , e s e m p r e ve r i f i cámos no f im 
de cada expe r i enc i a se já se a c h a v a - e n i 
p r i n c i p i o de c o a g u l a ç ã o . Além d ' i s to 
f i zemos s e m p r e l a rgas incisões p a r a ob-
t e r m o s o s a n g u e c o m p r o m p l i d ã o e p a r a 
d i í f i cu l l a rmos m a i s a c o a g u l a ç ã o e l e v á -
m o s a t e m p e r a t u r a das se r ingas m u i pro-
x imo á do s a n g u e . 

A t r a n s f u s ã o foi p r a c t i d a d a c o m m n i -
la f r e q u e n c i a , e g r a n d e e n t h u s i a s i p o por 
m e a d o do sécu lo X V I I , c o m I n d o e s t e 
a g e n t e l he rape i i l i co foi na g e n e r a l i d a d e 
dos casos s egu ido de funes tos r e s u l t a -
d o s ; m a s a p e z a r d isto c o n t i n u a r a m a 
p ra t i ca - l a c o m tal pe r l i nac i a (pie cm 
F r a n ç a , o l lal ia foi cila e x p r e s s a m e n t e 
p roh ib ida p o r lei. Os p o s t e r i o r e s t r a b a r 
lhos de H e m a t o l o g i a f i ze ram c o n h e c e r 
a d i v e r s i d a d e de g r j n d e z a , e f ô r m a s nos 
g lobu los s a n g u i n e o s e m a n i m a e s d e d i l l e -
r e n t e s c l a s s e s , e d aqu i se d e d u z i u q u e 
os funes tos r e s u l t a d o s de q u e e r a s e g u i -
da a t r à i i s fuzão e r a m dev idos ao e n c a l h o 
dos g lobulos s a n g u i n e o s nos vasos a o n d e 
c i r c u l a v a s a n g u e d e g l o b u l o s d e m e n o r 
d i â m e t r o . Mul l e r , D u m a s e o u t r o s tecin 
d e m o n s t r a d o q u e a t r a n s f u s ã o em an i -
m a e s de c lasses d i l f e r eu t e s s e m p r e é se-
guida de t r i s t es e l fe i los , e m b o r a o d iâ -
m e t r o dos g lobu los do s a n g u e se ja m a i o r 
ou m e n o r do q u e os do a n i m a l (pie o 

' r c c e b o u , e q u e m e s m o nus a n i m a e s da 
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m e s m a e spec i c em q u e a t r a n s f u s ã o se 
leni p r a t i c a d o , os p h e u o m e n o s e r a m con-
f i a n t e s , s ó d i u i i n u i a m a l g u m a cousa 
c in g rav idade . 

A idea (pie o s a n g u e se a l l e rava em 
c o n t a c t o c o m os vasos ine r t e s levou 
])iíTcnl>ach a t r a n s f u n d i r s a n g u e de.-li-
h r i n a d o , e v i t a n d o p o r esta fo rma o cffci-
to q u e os pe«pieii(Vs coágu los de f ibr ina 
p o d i a m o c c a s i o n a r . ü s t r a b a l h o s d e 
B i s c h o f , e u l t i m a m e n t e os de M a g e n -
d i e e A n d r a l v i e ram m o s t r a r (pie « s a n -
g u e d e s f i h r i n a d o íica p r i v a d o d e u m dos 
seus mais n o b r e s p r i n c í p i o s , i n c a p a z d e 
n u t r i r e po r tal m a n e i r a a l t e r a d o (pie 
p ô d e d a r logar a g raves molés t i a s . 

IVão foi nosso p r o p o s i t o e s t u d a r a 
t r a n s f u s ã o c o m o a g e n t e t h e r a p e u l i c o , 
p o r (pie no e s t ado a c t u a l da H e m a t o l o -
g i a n ã o e s t a m o s a inda hab i l i t ados p a r a 
t i r a r p a r t i d o da t r a n s f u s ã o , s u p p o s l o mo-
d e r n a m e n t e se l e n h a p r a c t i c a d o c o m fe-
lizes r e s u l l a d o s c o m o pub l i cou P r i l c h a r d , 
e o u t r o s ; todavia es tes casos são r a r o s , 
e não d ã o a i n d a s t i í l ic ienles g a r a n t i a s . 

Está d e m o n s t r a d o q u e os e í le i tos da 
t r a n s f u s ã o são t a n t o m e n o s g r a v e s q u a n t o 

•osan imaes e s t ão mais p r o x i m o s na escal-
l a , e teern e n t r e si mais a n a l o g i a s ; e isto 
e v i d e n t e m e n t e nos incu lca (pie o s a n g u e 
t e m u m a dada i n d i v i d u a l i d a d e e m re l a -
ç ã o aos vasos em (pie c i r c u l a , e (pie o 
s a n g u e d e u m a n i m a l n ã o e s t i m u l a d a 
m e s m a f ô r m a o sys le ina v a s c u l a r de ou-
t r o . E es te m o d o de o b r a r do s a n g u e 
q u e t ivemos uiais e s p e c i a l m e n t e e m vis-
t a e s t u d a r . 

\ a r i à m o s o p r o c e s s o o p e r a t o r i o nes tas 
e x p e r i e n e i a s p a r a nos i n s t r u i r m o s nes ta 
p a r l e , e por nos p a r e c e r (pie taes varia-
ç õ e s não i i i f lu iam nos r e s u l t a d o s d'c. |las; 
o m e s m o f i z emos a r e s p e i t o do sys l e ina 
•vascular p o r d e s e j a r m o s ve r i f i c a r se os 
e l fe i los d a t r a n s f u s ã o e r a m s i m p l e s m e n -
t e dev idos á q u a n l i d a d « , o u n a t u r e z a d o 
s a n g u e . 

A 1 . ° e x p e r i e n c i a m o s t r a q u e elle 
o b r o u d e p r i m i n d o o vigor das p r inc ipaes 
fu i i cções vi lães em t u d o s e m e l h a n t e aos 
c í lé i tos dc um n a r c o l i c o . A 3 . a e . x p e r i e n -

cia c o n f i r m a os r e s u l t a d o s da 1 . " e m o s t r a 
(pie n ã o fo r am devidos ao a u g m e n t o do 
s a n g u e c i r c u l a n t e , p o r q u a n t o e s t e f i c o u 
s e n d o o n i e - m o em q u a n l i d a d e , e sò 
d i l fer ia em q u a l i d a d e . IVesle caso o san -
g u e q u e e s t imu lava o sys le ina vascu la r 
de u m a dada m a n e i r a loi s e n s i v e l m e n t e 
a l t e r a d o pelo s a n g u e de o u t r o a n i m a l , » 
esla m o d i f i c a ç ã o i m p r i m i u no e s t i m u l o 

— s a n g u e — u m a v a r i a n t e d e aocão s o -ir 

b r e os o rgãos . T o d a s as a l t e r a ç õ e s «pie 
o b s e r v a m o s nos a n i m a e s sn je i los a e s tas 
e x p e r i e n e i a s f o r a m p r o d u z i d a s pe lo d i -
verso e s t a d o do s a n g u e depois da i n j e c -
ç ã o , e d ' aqn i p o d e m o s a l o u l a n i e n t e d e -
d u z i r q u e a s p r o p r i e d a d e s v i lães do san -
g u e va r i am e n t r e i n d i v í d u o s d a m e s m a 
e s p e c i c , e m b o r a o s nossos c o n h e c i m e n -
tos phys icos c ch in i i cos p r o v e m s u a 
i d e n t i d a d e . Cada an ima l possuo u m a 
d a d a i n d i v i d u a l i d a d e nos l iqu ides c i r c u -
lan tes ass im c o m o a lem nas f o r m a s 
e x t e r i o r e s , p r o p e n ç õ e s & c . 

Es t e s p r inc íp ios p a r e c e m c o n f i r m a r 
as ideas dos Phy>io log i s las e C h i n i i c o s 
m o d e r n o s (pie d i zem «pie a l i m e n t a n d o 
um an ima l c o m o s a n g u e de o u t r o e m -
bora es le l iqu ido se ja o ma i s ana logo ao 
f lu ido nu t r i t i vo não passa e l le i l leso a t r a -
vez dos o rgãos e l a b o r a d o r e s pa ra os va-
sos c i r c u l a n t e s ; m a s é d e c o m p o s t o , e 
de novo r e c o n s l i l u i d o , e depo i s c q u e 
e n l r a na t o r r e i i l e c i r c u l a t ó r i a . 

Os r e s u l t a d o s da h ." e x p e r i e n c i a são 
m u i t o a n a l o g o s aos das a n t e c e d e n t e s 
a inda que. as c i r c i i m s l a n c i a s (pie a aconi -
p a n h a m f o r a m u m pouco mais e spec iaes . 
O vigor (pie o an ima l m o s t r o u 1er r e c e -
b ido c o m o s a n g u e i n j c c l a d o d u r o u pou-
cos m o m e n t o s e foi loi^o segu ido de. um 
( j i iadro d e s y m p l o m a s a n a l o g o s aos da 1 
e 3.11 e x p e r i e n c i a . l les la s a b e r m o s sei sse 
vigor (pie o s a n g u e t r a n s f u n d i d o deu ao 
a n i m a l l"i dev ido á sua q u a l i d a d e do 
a r t e r i a l , o u a o e s t a d o quas i e x a n g u e e m 
([ne o a n i m a l se a c h a v a . As e x p e r i e n e i a s 
de. M a g e n d i c nos fazem e x c l u i r a p r i -
mei ra e x p l i c a ç ã o e é por t a n t o n e c e s s á -
rio r e c o r r e r m o s á s e g u n d a . 

E s t a m o s c o n s l u i i t c m e n l e v e n d o c m 
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P a t h o l o g i a q u e pela m e s m a causa se a l -
t e r a e m sen t idos m u i t a s vezes o p p o s t o s 
í u na f u n e ç ã o , s e m p r e q u e o e s l a d o do o r -
g ã o n ã e l'or c o n s t a n t e . P a r e c e «pie nes te 
c a s õ e s e l le i tos de s e d a ç ã o epie p r o d u z i u 
o s a n g u e t r a n s f u n d i d o de viam se r mais 
p r o n u n c i a d o s po r q u e a q u a n t i d a d e do 
s a n g u e loi m a i o r d o q u e n ' o u t r a s e x p e -
r i e n c i a s , e a l ém d ' issu o an ima l es tava 
p r i v a d o d e g r a n d e q u a n t i d a d e d e p r ó -
p r i o s a n g u e ; p o r é m n ã o só a s e d a ç ã o 
n ã o foi tão g r a n d e m a s foi p r e c e d i d a 
tle, u m a leve e x c i t a ç ã o , c isto sul l i -
c i e n t e m c n t o nos m o s t r a q u a n t o a e x -
p e r i ê n c i a d e s m e n t e a s nossas d e d u ç õ e s . 

C o m q u a n t o a 2 . ° e x p e r i e n c i a se ha j a 
f r u s t r a d o , e p o r esta r azão n ã o p u d é s -
s e m o s e s t u d a r a s p r o p r i e d a d e s phys icas 
«lo s a n g u e n ã o d e v e m o s p o r isso de ixa r 
de fazer m e n ç ã o d ' e l l a . 0 som p a r t i c u -
l a r q u e o u v i m o s d u r a n t e a i n j e ç ã o e r a 
u m a e spec i e de m u r m ú r i o dev ido á en-
t r a d a nos grossos vasos e e o r a ç ã o d e u m a 
p o r ç ã o de a r q u e n ã o havia sido c o m -
p l e t a m e n t e e x p u l s o d a s e r i n g a . J á p o r 
t in i ra occas i ão h a v i a m o s o b s e r v a d o e s t e 
p h e n o m e n o e m o u t r a s e x p e r i e n c i a s , e por 
isso n o t á m o s logo aos nossos o u v i n t e s 
q u e a m o r t e do a n i m a l ser ia r ap ida , e 
q u e e r a u n i c a m e n t e devida áque l l e acc i -
d e n t e . 

i \a au tops i a a que p r o c e d e m o s e n c o n -
t r á m o s a s c a v i d a d e s d i re i t a s do c o r a ç ã o 
m u i t o d i s t end idas e r e c o n h e c e m o s q u e o 
a r t inha levado aqt ie l le ó r g ã o a lém da 
s u a e s p h e r a de d i s t ensão , o b r i g a n d o - o a 
p e r d e r po r es ta f ô r m a a p r o p r i e d a d e de 
s o c o n l r a h i r . Ksle p h e n o i n e n o é g e r a l e m 
Iodos o s m ú s c u l o s ô e o s , q u e u m a vez 
excess ivamente , d i l a t ados a d q u i r e m u m 
e s l a d o p e r m a n e n t e d e d i s t ensão . F a l -
t a n d o a s c o n t r a ç õ e s d ' e s t é g r a n d e a g e n t e 
tia c i r c u l a ç ã o ( o c o r a ç ã o ) esta devia 
c e s s a r e c o m cila a v ida do a n i m a l . A 
c o n g e s t ã o das veias c a v a s , o a r t é r i a s 
p u l m o n a r e s c o n f i r m a o q u e fica d i t o ; 
aquc l l a s se. c o n g e s t i o n a r a m por q u e o 
s a n g u e n ã o era a s p i r a d o pelas c a v i d a d e s 
d i r e i t a s , e es tas se d i s t e n d e r a m c o m o 
s a n g u e por q u e lhes f a l tou a vis a lergo 
q u e o in ip j l l i a , 

Magend ie e m suas n u m e r o s a s e x p e -
r i ênc ias expl ica os p h e n o n i e n o s ( f e s t a o r -
d e m r e c o r r e n d o a o e m b a r a ç o n a c i r c u -
lação cap i l l a r dev ido ao e s t ado e s p u m o -
so do s a n g u e , po r isso (pie as bo lhas do 
a r não p o d e m a t r a v e s s a r os p e q u e n o s va-
s o s ; mas no p r e s e n t e c a s o a s c o u s a s se 
pas sa ram d ' o u l r a m a n e i r a p o r q u e nos 
p e q u e n o s vasos não e n c o n t r á m o s s a n g u e 
e s p u m o s o , e no s y s l e m a ao r l i co havia 
s a n g u e e s c u r o m a s e m p e q u e n a q u a n t i -
d a d e o tjiie não podia l e r logar s e g u n d o 
a e x p l i c a ç ã o do Magendie . C o n c l u i r e -
m o s que o a r q u a n d o for i n t r o d u z i d o n a s 
veias e m g r a n d e q u a n t i d a d e pôde p o r 
sua a c ç ã o m c c a n i c a m a t a r o a n i m a l . 

(Conlinuar-se-lut.) 

J. F. tle Macedo Pinto. 
—— 

(3. P.) 
O D R A M A 

Fr.iu Luiz DE SOUSA. 

C 3 T h e a l r o p o r l u g u e z foi e n r i q u e c i d o 
c o m u m novo d r a m a e m Irez ac tos d o 
S r . A lme ida . G a r r e t t ; c o m u m d r a m a 
m o d e l o q u e d e s d e j á p ô d e c o n s i d e r a r - s e 
c o m o u m m o n u m e n t o d e g lor ia nac io-
n a l , e vene ra r - s e c o m o f r u c l o de p r o -
f u n d a s l u c u h r a ç õ e s nos e s c r i t o s c l á s -
s i c o s , aos q u a e s cm g e r a l , e c o m r a z ã o 
d e v e m o s c o n s a g r a r Ioda a e s t i m a . — ( . ) 
d r a m a a q u e a l l udo ú u de Frei Luiz de 
Sousa. 

A biograf ia Ião lida e c o n h e c i d a d ' e s l e 
d e s g r a ç a d o v a r ã o p o r l u g u e z , deu c a m p o 
ao nosso poe ta para t r a ç a r u m a o b r a a 
(pie app l icon aque l la sabia t h e o r i a da 
a r t e , ( p i e , filha do p e r f e i t o e s t u d o das 
pa ixões h u m a n a s , é d e s d e m u i t o a b a s e 
f u n d a m e n t a l do v e r d a d e i r o d r a m a , q u e 
h o j e lia-de r e i n a r na nossa scena , p a r a 
c o m a sua pe r suasão e n a t u r e z a c o r r i g i r 
os l e r r ive i s e l le i tos (pie a e s cho l a f r a n -
ceza p r o d u z i u e n t r e nós . (.) s o n h o da 
s i m p l i c i d a d e do t h e a l r o an l igo , as p a i -
xões c o m o r e a l m e n t e g e r m i n a m n o c o -
r a ç ã o do h o m e m p e r t e n c e n t e a todas as 
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e p o c h a s ; a l inguagem <lo a m o r m a t e r -
nal , desp ida de lodos os atavios da 
p o e s i a ; o t r i umlb da mora l e da re l i -
g i ã o ; a séria con tex tu ra de uma acção 
sobre <pie reflecte, do c o n t i n u o a luz da 
ve rdade ; e tudo q u a n t o mais lia de g ran -
dioso em S l i a k s p e a r e , de suave em Clia-
t e a u b r i a n d , de apa ixonado cm Scb i l l e r , 
de. med i t ado em Alf ier i , de bello em 
P i c c o l i n i , e de sen t ido em Silvio Pol l i -
c o , tudo se aclia r eun ido nesta c o m p o -
s ição «pie nos laz rever no liei espelho 
dos ve rdade i ros cos tumes da vida. 

Os ca r ac t e r e s d ' e s ie d rama não estão 
fora do nosso m u n d o , nem são inodif i -
cados p o r uma e d u c a ç ã o p a r t i c u l a r co -
nhec ida Ião s o m e n t e d ' u m povo , ou d 'u-
nia i iaç io . Manoel de S o n s a , Dona Ma-
gdalena , e T e l m o - P a e s possuem um 
c o r a ç ã o ag i t ado pelos m e s m o s n f l ec los , 
que são propr ios a q u e m vive em q u a l q u e r 
c a u l o da t e r r a , o n d e o ins t inc lo da na-
t u r e z a , e a fo rça das paixões luc lam de 
c o n t i n u o com a razão , e com a m o r a l . 

Cons ide rando bem es tes Ires pe r so -
n a g e n s , ve remos q u e o a n d o r possue 
u m a vasta e rud icção para v e r , exac t idão 
pa ra ve r i f i c a r , s agac idade para e sco lhe r , 
m e t h o d o para d i s p o r , imag inação para 
p i n t a r , just iça para p r o n u n c i a r , f i r m e -
za para não se de ixa r vencer , e fé n um 
f u t u r o mais bello para a a r t e d r a m a l i c a . 

O S r . G a r r e t t sabe m u i t o b e m , que 
J)eus nos fez um mis to de bom e mau ; 
c po r isso evi tando o ideal de Iodas as 
p e r f e i ç õ e s , e de todas as d e f o r m i d a d e s , 
p u i l o u - n o s os tres menc ionados p e r s o -
nagens com as suas verdade i ras cores 
sem pe rde r n u n c a de vista o t r íp l ice 
el lei to da s cena . 

R e d ec l indo nos dons pr inc ipaes aíTe-
ctos de esposo e de pac, que r e v e r b e r a m 
na alma de D. Manoel de S o u s a , deve -
r í a m o s , c o n v e n c e r - n o s (pie não lia na 
te r ra en te mais feliz , o bem a v e n t u r a d o . 

O sorr iso de um m a r i d o , as pa lavras 
saneias de uni pae , são c o m o ra ios de 
sol que r o m p e m por e n t r e n u v e n s ; são 
c o m o as melodias do c é u , osculadas pe-
los an jos e po r Deus . — P o r é m , a i ! d ' a -

quel le q u e , c o m o o Sr . G a r r e l t ousasse 
e s c a r n a r o c o r a ç ã o do nosso p ro tago-
n i s t a , e lho s u r p r e h e n d e s s e o s e g r e d o 
das suas m a g o a s ! I í \o seu o lha r acha r i a 
um r e m o r s o ; no seu ges lo uma a m e a ç a ; 
nas suas faces um veru ie r o e d o r ; no 
so r r i r o i n f e r n o ; e nas pa lav ras u m a 
b lasfêmia con t r a Deus e c o n t r a a n a t u -
reza . 0 c o r a ç ã o de Manoel de Sousa é 
c o m o o o c e a n o ; lias horas de c a l m a r i a 
re f lec te em suas agoas a l é o r á p i d o vôo 
da i nnocen t e aves inha q u e vem d ' a l é m 
dos m a r e s fazer seu n i n h o sobro os 
nossos l e c t o s ; nas q u e se agita , e m b r a -
vece e espan ta se as suas vagas são do 
r c p e n l e mov idas pelo mais l igeiro n o r -
oes te . 

D. Manoel de Sousa levado á ex i s t ên -
cia con juga l pelo a m o r , sent iu ao p r i n -
cipio uma espec ie de I ranqu i t l idadc , q u o 
lhe. re f r igerava a a l m a ; p o r e m q u a n d o 
este a m o r c o m e ç o u a c r ia r ra ízes em 
seu peito r cq i i c imado pelo fogo da r a -
z ã o , q u a n d o se viu r e n a s c e r na filliu 
(pie a d o r a v a , e em cu ja f ron te se lhe an-
tolhava e s t a m p a d o o fe r re te da i g n o m i -
nia . . . o h ! en t ão se lhe. av ivaram as 
c rué is penas do d e s e n g a n o ; e p r o u i p l o a 
c o n v e r t e r em esp inhos as rosas e boni-
nas do uma sonhada f e l i c i dade , l a n ç o u -
se. no m a r das t empes tades poli t icas p a r a 
o b e d e c e r á c rue l necess idade de lia g e l -
la r -se a si m e s m o , e o c e u l . a r a c a u s a 
da sua verdade i ra desdi ta á sua tão que -
rida esposa . — Q u a n t o s h o m e n s da e p o 
cha passada e da p resen te tem a p p a r e 
eido e n t r e nós com iguac.s p e n s a m e n t o s ! 
e qua n to s a inda no porvir deverão cu 
b r i r o r o s l o com a m a s c a r a de um n o -
bre s e n l i m e n l o l endo n a lma o r e m o r s o , 
e a podr idão ! ! 

Este c a r a c t e r d u p l i c o , d i g a m o - l o a s -
s i m , es te p r e t e x t a d o a m o r pal r io par;» 
e n c o b r i r a t r e m e n d a peleja que l h e 
acende n a lma a desesperada e funes la 
idêa da sua b i g a m i a , é o qne to rna 
mais d r a m a l i e n o pe r sonagem ç o u s a , e 
faz com (pie se deva elogiar o S r . G a r -
ret t pela sua i n v e n ç ã o , p r i n c i p a l m e n t e 
quando, iipp'icunUo á> chagas de lauta 
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desd i t a o ba l samo p r e c i o s o «pie m a n a da 
r e l i g i ã o , c o n d u z a o p é d a C r u z d e 
G l i r i s l o o infeliz (pie t a n t o p a d e c e , p a r a 
a b r a n d a r - l h e as d o r e s e s u a v i z a r - I b e o 
r e s l o da sua p e r e g r i n a ç ã o na m o r a d a dos 
h o m e n s . 

Se novo , e d r a m a l i c o é e s t e c a r a c t e r , 
n ã o m e n o s b c l l o , é o d e Magda lena sua 
e sposa . A m a l f a d a d a g u e r r a d ' A l c a c e r -
K e b i r a r r a n c o u dos seus b r a ç o s 11111 lio-
i n o m , (pie mi l i to r e s p e i t a v a , e. . . . 
a m a v a I ! — Imag inou depois q u o a d e s -
c a r n a d a m ã o da m o r t e o havia r i s cado 
do n u m e r o dos vivos; . . . . e ma l poden-
do res is t i r aos i m p u l s o s na l t i r aes do seu 
c o r a ç ã o , a f a s tou dos o lhos a lri.-le n u -
v e m (pie o s e n c o b r i a , r e a n i m o u a s s o a s 
f o r ç a s , e d e s l e m b r a n d o o p a s s a d o «pie 
c h o r a , h a v c n d o - I h c um novo a m o r 
q u e i m a d o as a m i g a s c h a g a s pa ra cilas 
c i c a t r i z a r e m , e x l e n d e u a d e x t r a a 1). 
Manoe l de S o u s a , e assim de novo p r e n -
d e u a c a d è a da sua vida á f e l i c i d a d e , 
p o r q u e um v i r tuoso c o n s o r c i o é o inter-
m é d i o e n t r e a alegria da te r ra e os p r a -
ze res do c é u . — M a s s e isto ass im é , não 
foi d a d o a Magda l ena ju lga - lo pelos f a -
l aes p r e s s e n t i m e n t o s q u e , pa s sado o 
p r i m e i r o impel i ) c o m e ç a r a m a s u r g i r -
l h e 11 a l m a . Os o lhos a m o r t e c i d o s , as 
l a c e s pai l i da s , a bôea m u d a , e os m e m -
b r o s q u e b r a d o s e v i d e n t e m e n t e p r o v a m 
«pie lá po r d e n t r o anda 11111 v e r m e r o e -
d o r , ou q u e a ferroa m ã o do d e s t i n o l h e 
lia e s c r i p l o na consc i ênc i a es ta lalai v e r -
dade-— titndii vivi: o teu primeiro mundo— 
O p o e l a , c o m o a jus t i ça do D e u s , qu iz 
c a s t i g a r 11111 e r r o para e x e m p l o dos 011-
1ros h o m e n s , q n i z , c o m o a jus t iça de 
D e u s c o n v e r t e r 0111 luc lo o (pie, a t é alli 
e r a m de le i t es d e volupluosidad*}, q u i z , 
c o m o a inf in i ta jus t i ça de Deus (.'.«inver-
t e r em c inza 0« p r a z e r e s do m u n d o . . . 
q u i z sa lva r a a lma da d e s g r a ç a d a Magda-
l e n a , co l loca i ido -a ao pé da C r u z a m -
p a r a d a pe lo a n j o do p e r d ã o . — l i e i lo c 
s u b l i m e é es te c a r a c t e r , i n i m i t á v e l , no-
v í s s i m o na s c e n a ; p o r é m poucas a c t r i z e s 
o p o d e r ã o co inprehe i ide . r c o m o o t e m 
concebido o sen andor , e poucos ou ne-

n h u n s e n s a i a d o r e s , ou d i r e c t o r e s de-
scena lhe p o d e r ã o l aze r r e s a l l a r as infi-
n i tas b c l k z a s , q u e elle c o n t é m , acos tu -
m a d o s c o m o e s t ão a e x a g e r a r s e m p r e a 
i n t e n s i d a d e d a s p a i x õ e s , c o m falsas i n -
toações , r e p e l i d o s g r i los , e f u r i o s o s 
a r r e b a t a m e n t o s , «pie só p o d e m s e d u z i r 
o s i g n o r a n t e s , m a s n u n c a e x p r i m i r c o m 
v e r d a d e o p e n s a m e n t o do p o e t a . 

Tcl i i io-1 'aes, q u a n t o a m i m ju lgo q u e 
é o v e r d u g o das a l m a s ! A m e , ou d e s a -
me a 1). Magdalena de \ i lhena ; r e s p e i t a 
011 não a D. Manoe l de S o u s a ; a b r a c e 
011 e n j e i t e o i n n o c e n t e f r u c t o de um 
m a l f a d a d o a m o r , lia no seu s o r r i r , a m a r -
g u r a ; e m seus l á b i o s , v e n e n o - — n a s pa-
l a v r a s , p r e d i r ç õ e s f a t a e s ; e m cada i m a -
gem f e l i z , p e n s a m e n t o s t é t r i c o s , i n d o -
m á v e i s , c o n t í n u o s . O n d e a p p a r e c e e s t e 
p o b r e ve lho o sol se o b s c u r e c e ; a a r a -
ire m da l a rde conve r t e - se em n o r d e s t e : 
o 
m u r c h a m as flores, e s e e c a - s e a v e r d u -
ra dos prados . T e i m o - I ' a e s é o B e r t r a n d , 
a s o m b r a in fe rna l de Robert«» , i n t enso e 
a t roz é o seu m o d o de a t o r m e n t a r , e de 
a t o r m e n t a r - s e ! Q u e m a l lhe f i z e r a m 
seus- a m o s pa ra a p a g a r - l h e s a luz b r i -
l h a n t e de a l ie içòes e e s p e r a n ç a s em i juo 
p o d e r i a m v i v e r , e q u e lhes e n c h e r i a de 
fe l i c idade o c o r a ç ã o ? — N ã o s e i ; s e r á 
el le o (pie nós c h a m a m o s consciência ? li 
l imi to fáci l ; o mais das vezes j u l g a - s e 
c r i m e o q u e a s o c i e d a d e c o n d e m n a e cas-
tiga s e v e r a m e n t e . . 

Depois d e h a v e r b r e v e m e n t e e s b o ç a d o 
o s t r è s c a r a c t e r e s p r i n c i p a e s d o d r a m a , 
d e v e r í a m o s faze r m e n ç ã o da i n n o c e n t e 
f i lha de 1). Magda lena de V i l h e n a : p o -
r e m fa l t a -nos força e iu le i l igencia pa ra 
e x p r e s s a r com o f r io i n s t r u m e n t o da 
pa lavra o (pie s e n t i m o s no i n t i m o d al-
m a . As m e l o d i a s do a m o r , e as a n g u s -
t ias da a n c i e d a d e de 11111 pobre, a n j o 
ca ído s o b r e a t e r r a , ma l p o d e m p i n t a r -
se Com o sen t i r de h o m e m e de e s e r i p l o r . 

Na c o n t e x t u r a do d r a m a , q u a l q u e r 
o u t r o a n d o r a l t e r a n d o a verdade, h is tó-
r ica leria t ec ido u m a fabula c o m q u o 
podesse f o r m a r u m a ma i s v e h c n i c n l e 
p e r i p c ç i a , o u d r a m a t i z a r o s seus p e r -
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s o n a g e n s , c a n ç a n d o - o s c o m a v io l ênc i a 
cios a f i e c l o s , d e s p e d a ç a n d o - o s con i pt i -
n h a e s e v i n g a n ç a s , o e n t r e g a n d o f i n a l -
m e n t e a sua a l m a ás m a i s h o r r í v e i s pai -
xòes de o d i o o de r a i v a . O S r . G a r r e t t 
n ã o ó q u i z a s s i m , p o r q u e a s s e n t o u , (pie 
p a r a n ã o v i o l a r a v e r o s i m i l h a n ç a da 
a c ç ã o , d e p r a v a r a l i n g u a g e m d o s h o -
m e n s , e d e s f i g u r a r a h i s t o r i a e r a m i s t e r 
d a r a es ta a c ç ã o u m d e s e n v o l v i m e n t o 
h a r m o n i e o a t u d o r p i a n t o l i n h a c o l h i d o 
na h i s t o r i a ; t r a t a - l o c o m a s i m p l i c i d a d e 
d o T b e a t r o a n t i g o , e p i n t a r a o v ivo o u 
d e s e n h a r do nu os s e u s c a r a c t e r e s ; — 
c o m e s t e i n c l h o d o i n f i n i t a m e n t e v a n t a -
j o s o f ez -nos a p r e c i a r l o d o s o s m i l a g r e s 
da a r t e , e t o d o s os p r o d í g i o s da m e d i -
t a ç ã o , e d a r a z ã o h u m a n a . 

A c o n s t a n t e r e s o l u ç ã o d o S r . G a r r e t t 
e m ( p i e r e r s u s t e n t a r e s t a nova e s j t e c i c 
de d i a m a s , d r a m a s da v ida , t e m - l h e 
g r a u g e a d o a l g u n s c r í t i c o s ; — a e s t e s 
po i s p e r g u n t a r e i — les tes o d r a m a ? — 
c h o r a s t e s ? — - L e i t o r e s , e s l e l ivro n ã o 
é p a r a v ó s ! —-

L i s b o a h de A b r i l de 1 8 í | 5 . 

Perini. 

O HISTORIADOR TOUÍS BLANC. 

J-'xis!e s e m p r e u m a cansa 
priii'uüu;* <!e tan tos aconte -
c i m e n t o s , es ( j i iaes, rpian 
tli) a p p a r e c e m , j u lgamos íi-
tlios da oceasião, e da sor te . 

Louis JUanc. 

S a i u h a m o n o s d e u m a n n o d o s p r e l o s 

d e l ' a r i z , e B r u x e l l a s u m l iv ro n o v o , u m 

l i v r o , (pie s e d i s t i n g u e n o m e i o d e m i -

l h a r e s d e v o l u m e s , (pie l o d o s o s d i a s 

e s l ã o s a i n d o d a s i m p r e n s a s d a E u r o p a ; 

un i l ivro d e h i s t o r i a m a s n ã o u m r e p e r -

t ó r i o do d a l a s e de a c o n t e c i m e n t o s , a c -

c u m u l a d o s s e m o r d e m , n e m s y s l e i n a : 

u m l ivro d e h i s t o r i a c o n t e m p o r â n e a , 

l u a s n ã o um l ibei lo , um s e r m ã o p o l i t i c o , 

u m a o b r a d o p a r t i d o , c o m o t a n t a s o u -

t r a s n a s (piaos o s f a c t o s são d e s f i g u r a -

d o s , n a s q u a c s o a u c l o r o b r i g a f o r ç o -

s a m e n t e esses f a c t o s a d e m o n s t r a r e i ) ) a 

s u a o p i n i ã o , nas q u a e s r e c á e m s o b r e 
u n s Iodas as c u l p a s e Ioda a g l o r i a s o b r e 
o s o u t r o s , n a s q u a c s s e n o s a p r e s e n t a 
u m p a r t i d o , p r a c l i c a n d o m a l d a d e s s ó 
p o r c a p r i c h o e f a n a t i s m o , ao p a s s o ( p i e 
l ias a c ç õ e s d e o u t r o n ã o s e n o s m o s t r a 
s e n ã o l e a l d a d e e boa fé . N ã o foi d ' e s l a 
m a n e i r a (pie p r a t i c o u L o u i s H l a n c n a 
s u a historia tios dez annos 1 8 3 0 - 1 8 4 0 . 
S e m a l l e i ç õ e s i n t e r e s s a d a s , n e m o d i o s 
i m p l a e a v o i s , c o m o e l l e d i z n o p r o l o g o 
da s u a o b r a , vai p r o c u r a r nos f a c t o s a 
p h i l o s o p h i a d e l l e s ; p h i l o s o p h i a , q u e s e 
c o n i p r e h e n d e , q u e s e s e n t e , p o r q u e 
ci la é u m c o r o l l a r i o d ' e s s e s f a c t o s , i m -
p a r c i a l e m i u d a m e n t e e x a m i n a d o s ; p h i -
l o s o p h i a p r o f u n d a , lóg ica e p a i p a v e l , 
c h e i a d e g r a n d o s p e n s a m e n l o s c d c m a x i -
ilias v e r d a d e i r a s , o n d e so. r e v e l a u n i 
m o d o d o e n c a r a r a h i s t o r i a d o nos so s é -
c u l o i n t e i r a m e n t e n o v o , o n d e s e d e t e r -
m i n a m aos sons a c o n t e c i m e n t o s c a u s a s 
n a l u r a e s , e v e r o s í m e i s . 

Nos l iv ros , no* j o r n a e s c n o s p a r l a m e n -
t o s , n a s s c i c n c i a s e na l i t l e r a l u r a se 
a g i t a m b o j o g r a n d e s e g r a v í s s i m a s q u e s -
tões s o c i a e s . A s o b e r a n i a d a s n a ç õ e s , a 
f e l i c i d a d e d o s p o v o s são p a l a v r a s , ( p i e 
r e t u m b a m p o r t oda a E u r o p a . Q u e s t õ e s 
e q u e s t õ e s se d i s c u t e m a c a l o r a d a m e n t e , 
s o b r e q u e m d e v e e x e r c e r a p r i m e i r a , 
s o b r e a m a n e i r a de p r o p o r c i o n a r aos 
p o v o s a s e g u n d a . D i f f é r e n t e s o p i n i õ e s se. 
c h o c a m , e s e d i s p u t a m , n a s c e m t h e o -
r i as s o b r e l l i e o r i a s , m a i s o u m e n o s d i -
v e r g e n t e s , m a i s o u m o n o s p l a u s í v e i s , 
m i s t u r a m - s e v e r d a d e s c o m c h i i u e r a s , 
r a c i o c í n i o s c o m s o p h i s n i a s , a b s u r d o s 
i m p r a t i c á v e i s f i l hos d a i m a g i n a ç ã o c o m 
so l idos r e s u l t a d o s f i l h o s d a e x p e r i c n c i a . 
Mas l o d o s l a n ç a m m ã o d o s l a d o s u n i -
f o r m e s e i m m u d a v e i s , p a r a c o r r o b o r a r 
c a d a u m a s s u a s l l i e o r i a s e o p i n i õ e s , 
t o d a s v a n a v e i s I o d a s d i v e r s a s . umas d a s 
o u t r a s . P o r e m a t r a v e z d ' e s s a s n o v a s 
i d e a s , g u e r r e a n d o - s e v i g o r o s a m e e t e no 
m o i o das r u í n a s d a s a n t i g a s , a l g u m a s 
v e r d a d e s p a r e c e d e s c u b r i r L o u i s B l a n c . 
N i n g u é m p ô d e ne i r a r q u e o s e s p í r i t o s 
p h i l o s o p l i i c o s t e c m h o j e uun i t e n d e n c i a 
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d e c l a r a d a , p a r a q u e r e r q u e o sys t em a 
g o v e r n a t i v o seja c o m p a t í v e l c o m os d i -
re i tos de todas as o r d e n s de i n d i v í d u o s , 
q u e a e s p h e r a dos d i re i tos sociacs se 
e n g r a n d e ç a p a r a as c lasses a l équ i mais 
oppr imi i l a s , Nos me ios p o r e m d e c h e -
g a r a es te fim é q u e lia a g r a n d e d i v e r -
g ê n c i a . P e l o q u e respe i ta á h i s t o r i a , 
r es ta s a b e r qua l des t a s l l i cor iase l la c o a d -
juva m a i s , qua l d 'e l las s e r v e , pa ra d e -
t e r m i n a r de uma m a n e i r a mais c la ra c 
p r e c i s a as c a u s a s dos a c o n t e c i m e n t o s . 
E l l e s p a r e c e m m u i t a s vezes c o n l r a d i z e r -
s e , c d iversas ques tões o c c o r r e u i ao 
e x a m i n a los. 

H i ndub i t áve l q u e a c o n s t i t u i ç ã o dos 
e s t a d o s da E u r o p a a p r e s e n t a h o j e um 
a s p e c t o m u i t o d i f f é r e n t e (l a q u e l l e , «pie 
a p r e s e n t a v a , ha um s é c u l o : é i n d u b i -
t áve l q u e m u i t o s dos p r i m e i r o s e l e -
m e n t o s das l h e o r i a s soc iacs da ph i loso-
phia m o d e r n a f o r a m postos e m p r a c t i c a , 
«pie as s o c i e d a d e s se r e f o r m a r a m , e re-
r o n s l r u i r a m deba ixo de novas bases. 
Mas q u e m loi, q u e impel l iu as soc ieda-
des m o d e r n a s para o c a m i n h o das i n n o -
v a ç õ e s ? Em v i r t u d e de «pie neces s idade 
se a g i t a r a m os povos , e se ag i t am 
a inda c o m u m a e le rvescenc ia e s p a n t o -
sa ! Q u e c lasse de i n d i v i d u e s foi a (pie 
s e l a n ç o u na g u e r r a de m o r t e c o n t r a 
as ve lhas ins t i tu ições , e qua l o mot ivo 
<|MO os ob r igou a isso ? Fo i a v i r t ude da 
P h i j a n t h r o p i a , a c o m p a i x ã o pelas c lasses 
m i s e r á v e i s e o p p r e s s a s , o od io da t v -
r a n n i a , as luzes do sécu lo , «pie m o s t r a -
v a m os e r r o s do an t igo svs t ema g o v e r -
n a t i v o ? Ou seria a inveja dos pr ivi légios 
a c c u m u l a d o s s o b r e u m p e q u e n o n u m e r o 
de h o m e n s , ser ia o ego i smo de c e r t a s 
c l a s s e s , q u e q u e r e r i a m t a m b é m p a r t i c i -
p a r d ' e s s e s , ou de o u t r o s p r i v i l ég io s? 
E qua l foi das c lasses da s o c i e d a d e ;; 
q u e ma i s ap rove i t ou na nova r e p a r t i ç ã o 
de d i re i tos o r e g a l i a s ? Será o p o v o , 
c u j o s i n t e r e s se s se diz d i s p u t a d o s , ha 
m a i s de meio s é c u l o , será elle m a i s fe -
l iz a g o r a do q u e 110 t e m p o das ve lhas 
m o n a r c h i a s ? — M u i t a s nações h o j e v e -
mos florcsctnles, as qnaes antigamente 

! f o r a m i g n o r a d a s , m u i t a s vemos h o j e , 
: q u e o u t r o r a p r o s p e r a v a m , no d e r r a -

de i ro e s t a d o dc d e c a d e n c i a e o p p r e s -
são , q u e p o d e m suppo r t a i ' os povos da 

, h u m a n i d a d e , ('.lasses v e m o s h o j e cm 
m u i t a s n a ç õ e s , a s q u a e s n o s a n t i g o s 
t e m p o s f o r a m vexadas e m i se r áve i s , o 

; em c u j a s m ã o s se acha a g o r a co l l oeada 
u m a g r a n d e p a r l e da r iqueza dos paizes . 

j Mas o u t r a s classes vemos p r e s e n t e m e n t e 
em c e r t a s nações ma i s d e s g r a ç a d a s «lo 
q u e nos t empos c h a m a d o s da o p p r e s s ã o 
e da Iv r ann i a : e isto nesses m e s m o s 
pa izes , o n d e se diz fôra c o n q u i s t a d a a 
l i b e r d a d e á cus ta do s a n g u e de m i l h a -
res de famí l ias . Não se r i am p o r v e n t u r a 
m a i s felizes os i n d i v i d u e s , q u e c o n s t i -
t u e m a c lasse o p e r a r i a na I n g l a t e r r a , 
no t e m p o dos d o u s S l u a r t s J a q u e s 1. o 
( la r los I , não se r i am el les mais felizes 
do (pie os seus a c t u a ? s d e s c e n d e n t e s , 
(pie a p r e s e n t a m h o j e aos o lhos do m u n -
do a mais a sque rosa misér ia , f a z e n d o 
um c o n t r a s t e t e r r íve l Com a d e s m e d i d a 
r iqueza da classe a r i s l oc ra t i ca e m e r -
can t i l da opu len ta G r a n - B e r t a n h a ? ser ia 
t a n t o s a n g u e d e r r a m a d o e m v ã o ? S e r á 
necessá r io , para u n e uma nação f lo re sça , 
«pi • u m a parte, de seus f i lhos se ja «>s-
e rava , e se revolva no pó da misé r ia ? 
S e r á a l i b e r d a d e u m a pa lavra sem si-
gn i f i cação , que não sirva , pa ra fazer a 
f e l i c idade dos p o v o s ? S e r ã o as l h e o r i a s 
m o d e r n a s i m p o t e n t e s c o n t r a os vícios 
e t e r n a m e n t e a n n e x e s á o r g n n i s a ç ã o de 
todos os s v s t e m a s sociacs ? Fis ahi novas 
e i n t r i n c a d a s q u e s t õ e s , as q u a e s Lou i s 
B l a n c p e r l e n d e d e a l g u m m o d o reso lver 
á vista dos fac tos : «pie Iões , das q u a e s 
a té ho je leni p r o v i n d o 11 duv ida , a pe r -
p l e x i d a d e dos e s p i r i t e s , o s c e p l i c i s m o . 

( L'on limiar-se-ha} 

Antonio de Serpa Pimentel. 

E l i H A Ï A 

P a g . Col. I . i . .h. E r r o s E m e n d a s 
LU •l h 9 fazia faziam 
/|2 1 1.) lu ancos brandos 
h S 1 8 xagas v agas 
-'lü 2 h li evolução 0' 111,.cão 
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A I D A D E M E D I A . 

Fragmento. 

(Continuado da pag. 52) 

S e o t r a c t o c o m a s n a ç õ e s b a r b a r a s 
t e v e p o d e r o s a i n f l u e n c i a n o i d i o m a l a -
t i n o , q u a l n ã o dev ia ser a d ' e s l e n o s dos 
p o v o s c o n q u i s t a d o s , q u a n d o u m d o s 
m e i o s q u e a p o l i t i c a r o m a n a c o n s i d e -
r a v a c o m o m a i s e t í i cazes p a r a c o n s o l i d a r 
o seu d o m i n i o , e r a a i n l r o d u c ç ã o da 
p r ó p r i a l i n g u a g e m ? « T r a b a l h a r a m d iz 
— S . A g o s t i n h o — p a r a q u e a a l t iva R o m a 
n ã o só i m p o s e s s c o s e u j u g o aos p o v o s 
v e n c i d o s , m a s a t é a s u a l i n g u a , d e p o i s 
de a s s o c i a d o s pela p a z » ( l ) . A o r g a n i z a -
ç ã o a d m i n i s t r a t i v a das p r o v í n c i a s n o v a -
m e n t e a d q u e r i d a s e r a de, lei lo a m a i s 
c o n v e n i e n t e p a r a o b t e r e s s e f i m . V imos 
a n t e r i o r m e n t e q u a l lói em g e r a l na I les-
p a n h a essa o r g a n i s a ç ã o ; m a s p a r a b e m 
c o m p r e b e n d e r q u a n t o ella e r a a p p r o -
p r i a d a p a r a r o m a n i s a r , d i g a m o s ass im , 
a s g e n t e s d o m a d a s pe la s a r m a s o u p e l a s 
a l l i a u ç a s , f a z e n d o - l h e s e s q u e c e r a t é a 
l i n g u a g e m n a t i v a , n ã o s e r á fó ra d e p r o -
p o s i l o a c r e s c e n t a r a q u i a l g u m a s o b s e r v a -
ç õ e s ao q u e a c i m a a p o n t a m o s . A r a z ã o 
e o t e s t e m u n h o d o s h i s t o r i a d o r e s c o n s -
p i r a m e m p e r s u a d i r - n o s d e q u a n t o foi 
r a d i c a l aque l l a m u d a n ç a . 

O s v s t e m a de p o v o a ç ã o d o s r o m a n o s , 
c o m o j á p o n d e r o u u m dos m a i s p r o f u n -
d o s h i s t o r i a d o r e s m o d e r n o s (í!) , e r a a t é 
c e r t o p o n t o o i n v e r s o do n o s s o . Km Io -
das as p r o v í n c i a s s u j e i t a s a Moina re í le -
e t i a - s e a vida soc ia l «I e s t a . O m u n i c í p i o 
q u e e r a a f o r m a d e s o c i e d a d e c o m q u e 
a r e p u b l i c a n a s c e r a , v i g o r a r a , e c r e s c e -
ra , e q u e as r e v o l u ç õ e s i n t e r i o r e s , a lv -
r a n n í a dos c e s a r e s , e a t é a i n v a s ã o d o s 
b a r b a r e s n ã o p u d e r a m e x t i n g u i r , r e p r o -
d u z i u - s e p o r t o d a s a s p a r t e s a o n d e c h e -

(1) Re Civi lnle Dei h. t & r . 7 ri'a'li> per I »«•na-
my M c m . di-PAcad. des Lnscr ip t .T . p . 587. 

(2) Gnizot—• IIis (vire Gvncralc de la Civüisalion 
cn Europc 2.'- Leçon. 
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got i o d o m i n i o r o m a n o . A h i s t o r i a d o s 
p r i m e i r o s t e m p o s d a E u r o p a m o s t r a - n o s 
q u e a p e n a s a s t r i b u s v i n d a s da A s i a , a 
p r i n c i p i o v a g a b u n d a s , s e f i x a v a m d e f i n i -
t i v a m e n t e e m q u a l q u e r r e g i ã o , e d i f i c a -
v a m a s s u a s r u d e s m o r a d a s do» m e s m o 
m o d o q u e p r o v a v e l m e n t e c o s t u m a v a m 
e s t a b e l e c e r o s s e u s a c a m p a m e n t o s n o -
c t u r n o s n o p r o c e s s o das m i g r a ç õ e s : a p i -
n h a v a m - n a s d e n t r o d e u m o u d o n s v a i -
los q u e c i n g i n d o - a s e m r o n i m u m l h e s 

' s e r v i s s e m d e d e f e n s ã o c o n t r a a s o u t r a s 
t r i b u s , n ã o m e n o s c r u é i s (pie e s t a s . 
A l l r i b i i i r - I h e s , p o r e m , c o m o c a r a c t e r 
p e c u l i a r u m a í n d o l e e r r a d i a p a r e c e - n o s 
i n e x a c t o . Em r e g r a ge ra l a e x i s t ê n c i a 
o u n ã o - e x i s t e n c i a d'ess'a c í r c u u i s t a n c í a 
nos h á b i t o s d e q u a l q u e r p o v o é d e t e r -
m i n a d a n ã o p e l a s s u a s p r o p e n s õ e s i n g e -
n i t a s , m a s p e l o seu g r a u d e c i v í l i s a ç á o . 
P o r o u t r a p a r l e a s n a r r a t i v a s d o s a n t i -
gos h i s t o r i a d o r e s n o - l o s r e p r e s e n t a m 
c o m o v i v e n d o e m p o v o a ç õ e s , a ( p i e , n a 
fa l ta d o u m a d e n o m i n a ç ã o m a i s e x a c t a , 
e l les a p p l i c a m a de c i d a d e s . E a s s i m , 
p e l o m e n o s , q u e a s m e m o r i a s m a i s r e -
m e l a s nos i n d i c a m v i v e r e m a s t r i b u s 
c é l t i c a s d a l l e s p a n h a n o l e m p o dos p h e -
n ie ios e c a r t h a g i n e s e s , e q u a n d o o d o -
m í n i o d ' e s t e s c o m e ç a v a a d a r c a m p o a o 
d o s r o m a n o s . A t e r m i n a ç ã o cé l t ica l i r ig 
c o m m i i m a i f i i i i tas c i d a d e s da L u s i t â n i a 
e d a s o u t r a s p r o v í n c i a s o n d e o s c e l t a s 
h a v i a m le i to a s s e n t o nos d i z e m (pie o 
n ú c l e o d ' e l l a s t i n h a m s ido e s ses g r u p o s 
d e c h o u p a n a s c i r c u l a r e s r o n s l r n i d a s d o 
p e d r a s t o s c a s , (pie l h e s s e r v i a m de m o -
r a d a , e d e q u e a s c h a m a d a s r u í n a s d e 
C i l a n i a 011 C i u a n i a e n t r e G u i m a r ã e s e 
B r a i r a , s ã o p o r v e n t u r a tini n i o n u t n e n -
t o . (»> _ 

R e t i n i d o s j á p o r cs lo m o d o os la^ 
h e s p a n h o e s t ta(j i iHl;t e«|»ec -w de v i l l a s , 
k 

(3) Pode-se-• ver a descr ipção d 'es ' as m inas , q u e 
tem lodos, os carac teres de cons in icçào c e l t u a e m 
Argole An (i quitai cs Conventus Ihachar. p. Po* 'o 
que ra<iilo mais de ter ioradas cilas conservam a in -
da os vrs ' ig ios da sua or igem. Argole dominado» 
peias velhas e falsas ideas sobre a barbar ia dos 
sarracenos inclina-se a crer qne esses restos sejam» 

» dç cons t rnoeão a rabe 
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r o d e a d o s de co lonias g regas e p l i cn i c i a s , 
l ingando-se a ci las pelos l a ços do c o m -
í i i e r c i o , da i n d u s t r i a , e logo n e c e s s a r i a -
m e n t e do s a n g u e , h a b i t u a d o s em fim ao 
j u g o e s t r a n h o dos c a r l h a g i n e s e s , o sys-
l e m a d e o r g a n i s a ç ã o r o m a n a devia a c h a r 
n e s t e paiz m e n o s res i s t ênc ias (pie n ' o u -
I ros onde os e l e m e n t o s sociaes fossem 
m a i s s i m p l e s , p r i m i t i v o s , e p o r / o n s e -
q u e n e i a r a d i c a d o s , Uepare - se b e m q u e 
f a l í a m o s da conqu i s t a da c iv i l i sação , q u e 
na liicla de d o n s povos n e m s e m p r e é re * 
g o l a d a p e l a c o n q u i s t a po l i t i ca , e em q u e 
a tó m u i t a s vezes o venc ido é o v e r d a -
de i ro c o n q u i s t a d o r , d o m o j á a d v e r t i -
m o s , a s p a r t i c u l a r i d a d e s da g u e r r a t e -
n a z (pie os h e s p a n h o e s s u s t e n t a r a m con-
t r a os r o m a n o s m o s t r a m q u e ella foi 
a inda mais um r e s u l t a d o da in f luenc ia 
p ú n i c a d o q u e d o s e n t i m e n t o d e n a c i o -
n a l i d a d e da raça cé l t i ca . 

As p o p u l a ç õ e s n i ix las (pie h a b i t a v a m 
a P e n í n s u l a h a v i a m , p o i s , desde l a rgo 
t e m p o a b a n d o n a d o a vida e r r a n t e pa ra 
c o n v i v e r e m j u n c l a s e m povoados . Assim 
a pol i t ica r o m a n a não teve pé de as 
c o n s t r a n g e r a d a r e m esse p a s s o , o mais 
diflicil par;i os s e l v a g e n s , ao qua l se po-
de c h a m a r o b a p t i s m o da c iv i l i s ação , 
e (pie no o r b e r o m a n o era a p r ime i ra 
c o n d i ç ã o d ' e l l a . As a ldeo l a s , as g r a n j a s , 
a s hab i t a ções isoladas p o r me io dos c a m -
p o s s i ippõe j á um e x t r e m o a p e r f e i ç o a -
m e n t o da vida civil , l i s te g r a n d e f ac to 
socia l p e r t e n c e e x c l u s i v a m e n t e á s e r a s 
. -ode rnas . Os r o m a n o s d e s c o n h e c e r a m -
n o . O u ç a m o s o q u e a es te r e spe i to diz 
o p r o f u n d o e e l o q u e n t e e s c r i p t o r a q u e 
a c i m a a l l u d i m o s — « L i m i l a n d o - n n s a lal-
] a r do o e c i d e n i e , po r toda a p a r l e nos 
a p p a r e c e o fac to q u e a p o n l e i . Nas Gal -
J i a s , na H e s p a n h a n ã o e n c o n t r a i s se n ã o 
c i d a d e s . Os l e r r i lo r ios desviados dYl l a s 
e s t ão c o b e r t o s do selvas e a lagadiços . 
A v e r i g u a e qua l se ja o c a r a c t e r dos m o -
n u m e n t o s , d a s vias r o m a n a s . A c h a r e i s 
e s t r a d a s reaes q u e vão de c i d a d e a ci-
d a d e : p o r é m , essa m u l t i d ã o d e c a m i -
i i h o s e n c r u z i l h a d o s q u e h o j e su lcam lodo 
o lerritorio, craiu então incognilos. Na-

da havia q u e se pa reces se c o m a indiz ível 
q u a n t i d a d e de m o u u m c n l o s i n h o s , d a l -
d e i a s , d e c a s l e l l o s , <f ig re jas d ispersos 
pelo paiz d e s d e a i dade m e d i a . H o m a 
só nos h e r d o u vas t iss imos m o n u n i e n l o s 
a l f c i çoadospe l a Índole m u n i c i p a l , e d e s - ' 
l i nados para u m a p o p u l a ç ã o n u m e r o s a , 
agg lon ie rada n 'un i p o n t o ún i co . I .xa-
n . i n a e a (pie luz vos a p p r o u v e r o i n u n d o 
r o m a n o , q u e s e m p r e a c h a r e i s essa p r e -
p o n d e r â n c i a quasi exclus iva das c idades , 
e a não-exist< iicia social dos camposn — 
O m e s m o esc r i | i l o r já l inha n o t a d o q u e : 
« Nesla c p o c h a não havia o c a m p o ; islo 
é o c a m p o não se pa rec ia c o m o (pie é 
h o j e . As t e r r a s c i i l l ivavain-se na v e r -
d a d e , p o r q u e isso não podia de ixa r de 
s e r ; p o r é m não e s t avam povoadas . Os 
p r o p r i e t á r i o s d ' e l l as e r a m os h a b i t a n t e s 
das c i d a d e s , os q u a e s sa íam a i n s p e -
c iona r a s suas g r a n j a s , o n d e c o n s e r v a -
vam f r e q u e n l e i n e n l e c e r t o n u m e r o d 'es-
cravos . Mas aqui l lo a (pie c h a m a m o s 
h o j e o c a m p o , esta p o p u l a ç ã o so l t a , ora 
em hab i tações i s o l a d a s , ora em a lde ias , 
e (pie c o b r e por Ioda a p a r t e o s o l o , e ra 
um lac to quasi d e s c o n h e c i d o na ant iga 
Il al ia: » (1) 

E es le f a c t o f u n d a m e n t a l q u e d i s t i n -
g u e a civi l isação ant iga da m o d e r n a é o 
(pie nos dá p e r f e i t a m e n t e a razão p o r -
q u e os r o m a n o s c o n v e r t i a m c o m c e r t a 
r ap idez as o u t r a s nac iona l i dades na sua , 
e a l c a n ç a v a m a té s u b s t i t u i r a p r o p r i a 
l i nguagem á dos povos s u b j u g a d o s . Essa 
a s s imi l ação devia ser t an to mais fácil 
q u a n t o os venc idos fossem ou mais b á r -
b a r o s , o u d e r a ç a s mais m i s t u r a d a s . 
Nas Cal l ias rca l i sava-se p r i n c i p a h n c n l e , 
a p r ime i r a h v p o t h e s o ; na H e s p a n h a prin • 
c i p a l m c n t c a s e g u n d a . I m a g i n e m o s a 
gen l e nat iva e n c e r r a d a n o s m u r o s d a s ci-
dades ou r e c o n s t r u í d a s ou ed i f i cadas de 
novo pelos r o m a n o s , su je i t a c o m o c o r r e r 
dos l e m p o s á o r g a n i s a ç ã o a d m i n i s t r a t i v a , 
jud ic i a l , e mi l i t a r dos c o n q u i s t a d o r e s , 
f r e q u e n t a d a pelos seus mag i s t r ados , f u n c -
r i o n a r i o s e e x a c l o r e s , a q u a r l e l a n d n a s 

(I ) Giiisot. Uisl. OJiur. de ld Círí/if. oi Eu. ope 
2 , ' Leçon. 
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s u a s I r o p a s , t r a c t a n d o o s p l e i t o s n o s 
s e u s t r i h u n a e s , r e c e b e n d o d o s r o m a n o s 
os c o n u n o d o s da v ida , e os o b j e c t o s de 
l u x o , c o r r e n d o aos l h e a l r o s q u e s e a l e -
v a n t a v a m p o r t o d a a p a r l e , e a o n d e os 
a l l r a h i a m as g r a ç a s e a s p o m p a s do 
d r a m a l a t i n o , e r e c o l h e n d o nos p r o p r i o s 
m u r o s u m g r a n d e n u m e r o d e i n d i v í d u o s 
q u e d e p o i s d e m i l i t a r e m n o s e x e r c i l o s 
d e l i o m a v i n h a m t r a n s f o r m a d o s e in r o -
m a n o s , e o r g u l h o s o s d a i l l u s l r a ç ã o a d -
q u i r i d a n o m e i o d ' e l l e s c o n v e r t e r , c o m 
o d e s d e m da s u p e r i o r i d a d e , á v ida e á | 
l i g u a g e m d a I t a l i a o s m e m b r o s m a i s 
g r o s s e i r o s d a s s u a s f a m i l i a s . D e p o i s 
q u a n d o e s t a s e m i l o u t r a s c a u s a s d o a s -
s i m i l a ç ã o a c t u a n d o p o r s é c u l o s p r o d u -
z i r a m l o d o o seu elTeito , as d i f l e r e n ç a s 
q u e d i s t i n g u i a m o s v e n c i d o s d o s v e n c e -
d o r e s d e s a p p a r c c c r a m i n t e i r a m e n t e . Ca -
r a c a l l a a l l r i b u i n d o o c a r a c t e r d e c i d a -
d ã o s r o m a n o s a t o d o s o s h o m e n s l i v r e s 
d o i m p é r i o , n ã o fazia u m a r e v o l u ç ã o 
n a s i n s t i t u i ç õ e s ; m a s d e c l a r a v a s i m p l e s -
m e n t e q u e u m g r a n d e f a c t o soc ia l s e 
a c h a v a c o n s u m m a d o . 

T o d a v i a , c o m o e s c a p a r a m a l r a v e z d e 
t ã o c o m p l e t a t r a n s f o r m a ç ã o , v o c á b u l o s 
e u s a n ç a s q u e a i n d a h o j e a l l c s l a m a 
e x i s t e n c i a i n d e p e n d e n t e dos p o v o s d a 
H e s p a n h a a i l les (pie a c iv i l i s ação r o m a -
n a o s d e v o r a s s e ? - — A e x p l i c a ç ã o d ' e s s e 
p h e n o m e n o c o b v i a . P a i z d o m a d o pe la s 
a r m a s a P e n í n s u l a dev ia t e r \ i s t o c a i r 
m u i t o s d e s e u s f i l h o s n a s e r v i d ã o . E r a 
p o r m e i o d o s e s c r a v o s q u e o s r o m a n o s 
c u l t i v a v a m as l e i r a s e é s a b i d o a (pie 
p o n t o d e t y r a n n i a a e s c r a v i d ã o c h e g o u 
e n t r e e l les ( 1 ) . O s s e r v o s a g r i c u l t o r e s 
f o r a m o s m a i s o p p r i m i d o s pe l a d e s h u -
m a n i d a d e o c a p r i c h o d o s s e n h o r e s d o 
i n u n d o . L o n g e d a c o n v e r s a ç ã o c i v i l ; 
t r a c l a d o s a i n d a p e i o r q u e o s a n i m a e s ; 
t e n d o c o m i n i i m u i e n l e p o r m u r a d a o s 
c á r c e r e s s u b t e r r â n e o s d a s g r a n j a s , c l ia-

(1) As passagens dos eser ip tores la t inos re la t i -
vas aos e sc r avos , e e s p e c i a l m e n t e aos que e r a m 
des t inados para os t raba lhos ruraes a e b a m - s e c o m -
p i l adas em JBeaufort — lírpnfjtiqitc Romaine L. íi. 
c . l\. Ahi se p o d e m ver os t e s t e m u n h o s c o n t e m p o -
râneos em q u e *c e s t r iba o q u e d izemos nes te §. 

m a d o s ergástulos ; s e m p r o t e c ç ã o n a s 
le is e t r i h u n a e s , p o r q u e a m o r t e ou a 
v ida d e p e n d i a p a r a e l les u n i c a m e n t e d a 
v o n t a d e d o s e n h o r ; e s t e s h o m e n s , mal— 
d i c l o s d o i n u n d o , e c u j a s o r t e s e r i a 
a i n d a h o r r í v e l c o m p a r a d a c o m a d o s 
n e g r o s n ' u m a r o ç a d a A m e r i c a , a l h e i o s 
á c iv i l i s ação q u e se e s q u e c e r a d ' e l l e s , 
c h e i o s d e t e r r o r e d e od io p a r a c o m o s 
h a b i t a n t e s d a s c i d a d e s , d e v i a m c o n s e r -
v a r t e n a z m e n t e os c o s t u m e s e a l i n g u a -
g e m in ix ta d e c é l t i c o , p h e n i c i o , g r e g o 
e p ú n i c o , e m I n d o a q u i l l o q u e p o r s e u s 
d o n o s lhes fosse c o n s e n t i d o . Q u a n d o , 
p o r e m , as le is dos i m p e r a d o r e s c a i n -
f l u e n c i a d o c h r i s t i a n i s m e f o r a m t o r -
n a n d o m a i s s u a v e a s o r t e d ' e s l e s d e s g r a -
ç a d o s ; q u a n d o a d e c a d ê n c i a do i m p é r i o , 
e a s i n v a s õ e s g e r m a u i c a s c o n f u n d i r a m 
I n d o , essa r a ç a e s p ú r i a , a t i r a d a ao m e i o 
d e u m a s o c i e d a d e m o r i b u n d a c u j o s u s o s 
e l i n g u a g e m se c o r r o m p i a m r a p i d a m e n -
t e , d e v i a , c o n f u n d i n d o - s e c o m (dia , t r a -
z e r - l h e t a m b é m a s u a p a r i e d e c o r r u -
p ç ã o . E a es ta . c a u s a q u e n ó s a l l r i -
b u i m o s p r i n c i p a l m e n t e o s ves t íg ios d e 
t r a d i ç õ e s c é l t i c a s , p h e n i c i a s , g r e g a s e 
p ú n i c a s q u e a i n d a s u b s i s t e m . 

[Continuar-se-ha.) 

A. Herculano. 

A R E L I G I Ã O C I Í R Í S T Ã E A P H I L O -

S Q P H I A . 

a , 
O G E N E S I S E A G E O L O G I A . 

(Continuado da pag. 38.) 

I V . 

Dixit vero Dons : c o n g r u e n t n r a* 
quae, qua; sub e c r i o s u n t in l ocum 
linimi ot apparen t a r i da ; e t f a c t u m 
est i I a 

El vocavi t Deus a r idam f e r ram 9 

c o n g n ga i iones q u e aqua ruu i ap-
pellavit ma ria. E t vidít Deus q u o d 
csset b o n u m . 

| j a q n e l l a v o z , quo. f izorn p ^ n r o f o -

j;o i n s t u n l a n e u n i c n l e n o u n i v e r s o , c a 

r n j o s o tu n u v e n s <lc ma le r ia a b r i r a m os 

5 . 
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se ios d i a n t e d o p r i m o g ê n i t o d a n a t u r e z a 
p a r a f a z e r e m c a m p o a o f i r m a m e n t o , 
o u v i a - s e ago ra pela t e r c e i r a vez . E cila 
m a n d a v a aos m a r e s e á s t e r r a s , q u e ap -
p a r e c e s s e m d o se io d o c h a o s , p o r q u e 
n m a t e r c e i r a é p o c h a i a a s e r m a r c a d a 
na s e r i e <los s é c u l o s . 

As a g u a s e o fogo , c o m o d u a s p o -
t e n c i a s r i vaes q u e c o m b a l i a m pe la posse, 
da t e r r a , c o m e ç a v a m c o m n o v o f u r o r a 
sua l u d a t e r r í ve l . E m vão s u s t e n t a r a o 
f o g o c o m b r a ç o n e r v o s o a s a g u a s s u s -
p e n s a s n a v a s t i d ã o d o f i r m a m e n t o ; cx-
l i a u r i d a s s u a s f o r ç a s n e s t e l u c t a r c o n -
t i n u o , o m a n t o d a p a l l i d e z c o b r i n d o 
p o u c o e p o u c o o r u b o r de sua f a c e , e 
l i m a n o i t e d e m o r l c q u e s u c c é d e r a a o s 
c l a r õ e s d o s e g u n d o dia d o u n i v e r s o , a n -
l i i i nc i ava in ás agua« q u e e r a c h e g a d a a 
s u a vez de r e i n a r s o b r e a face da t e r r a . 
C o m o o g i g a n t e d a s s e r p e n t e s , q u e p r e -
c i p i l a n d o - s c s o b r e l o u r o i n c a u t o , se 
l h e e n r o s c a l o d o á r o d a do c o r p o , e 
s e m p i e d a d e p a r a o s a b a f a d o s g e m i d o s 
da v i c l i m a , c o m p r i m e - l h e a> c a r n e s , 
C s m a g a - l h e o s ossos a t é lhe f a z e r e x h a l a r 
O d e r r a d e i r o a l e n t o nes ta t o r t u r a i n f e r -
n a l , a ss im as a g u a s c a í r a m s o b r e os 
t i l l i m o s r e s t o s de s e u r iva l c a n ç a d o e 
a b a t i d o , q u e a p e n a s o u s a r a o p p o r - l h e 
g r o s s a s m u r a l h a s d e g r a n i t o c r a v a d a s 
de p r o l o g i n a , s e r p e n t i n a , e p o r p h y r e . 

Alas ago ra á voz do E t e r n o o fogo 
r u g i a d e b a i x o d ' a q u e l l a s a b o b a d a s i m -
m e n s a s , c o m o leão e n c a r c e r a d o , e as 
a b o b a d a s d e s a b a v a m s o b r e e l le c o m p r i -
m i d a s p e l o p r ó p r i o p e s o e pela f o r ç a d a s 
a g u a s . E as a g u a s se p r e c i p i t a v a m c o m 
c e g o f u r o r pe la b r e c h a a n g u l a r , insoi l r i -
d a s p o r n ã o a l c a n ç a r e m o i n i m i g o na 
s u a p r i m e i r a g u a r i d a : m a s l á no f u n d o 
da b r e c h a e n c o n t r a v a m v e d a d a a e n t r a -
da , e r e s a l l a v a m , m a s já de b a l d e , 
s o b r e o d e c l i v e p o r o n d e i m p r u d e n t e s 
d e s c e r a m . J á d e b a l d e , q u e o fogo c o m o 
g u e r r e i r o a t t e n t e , o q u a l c o s i d o c o m a 
l e r r a e s p i a a p a s s a g e m de s eus a d v e r -
s á r i o s a l r a v e z d a s g a r g a n t a s d e va l le 
p r o f u n d o p a r a a s o c c u p a i - d e i m p r o v i s o , 
s u b i a ago ra d e n o d a d o pe la o p p o s l u e s -

c a r p a a t é o a n g u l o p r o e m i n e n t e da p o r -
ç ã o d e s a b a d a , i m p e l ü a - o c o m v io l ênc i a 
e n o r m e ; e do m e i o da i m p e t u o s a r e s -
s aca , o e s p i r i t o do h o m e m viu , q u e 
s e l e v a n t a v a m a s c r i s t a s d a s p r i m e i r a s 
m o n t a n h a s , c o m o l inha d e b a l u a r t e s e m 
c u j o c i m o a q u i , e a c o l á ha s t eava o f o g o 
seu v i c t o r i o s o p e n d ã o d e f u m o e c h a -
m a s (1) 

Alli se a b r i a b o q u e i r ã o e n o r m e , 
c o m o p o r t a d o i n f e r n o , p o r o n d e s a -
iam em d e s e s p e r a d o e s q u a d r ã o a« l avas 
a r d e n t e s , q u e d e s c e n d o pela e s p l a n a d a 
se a r r o j a v a m em m a s s a s o b r e o i m p é r i o 
das a g u a s , e as a g u a s f u g i a m á sua 
f ú r i a , ou d i s p e r s a s de n o v o em v a p o -
r e s , v o a v a m l ige i r a s s o b r e a s azas dos 
v e n l o s . 

L o n g a t r e g o a s u c c e d e u a e s t e t u -
m u l t u a r d o c o m b a l e ; o s c e p l r o d o c h ã o s 
c a í r a - l h e d a s m ã o s d e s p e d a ç a d o p e l a 
l o r i n c i i l a . Da c o n f u s ã o ia n a s c e r a o r -
d e m : a l e r r a se p r e p a r a v a p a r a r e c e -
b e r em s e u se io o g e r i n e n da v ida . 

V 

Et ait (Dominus) Germine i terra 
he rbam vi ren tem. et faeientem se* 
m e n et Jigntim pomifen im faei— 
ens f i uc lum jnxla genus sutim , 
ciijns f»« men i n s e m e t ipso sít su-
per l e n a m . Et íaelmii est i ta . 

Et protul i t terra he rbam viren-
t em et fae ientem semen juxía ge-
nussvmm, ü g n a m qne íaciens f ru -
e tnm , et habens u n u m qiiodque. 
sementem seeundum speciem su-
am. Et vidit Deus quod esset bo -
nsim. 

^ i , , 

M J a paz d o s e l e m e n t o s p r e c u r s o r a 

da a p p a r i ç ã o da vida s o b r e a face. da 

t e r r a e r a o e m b l e m a da p a z e n t r e o s 

h o m e n s , (pie devia se r nos t e m p o s f u -

t u r o s a p r e c u r s o r a d a a p p a r i ç ã o d o \ e r b o 

da vida e t e r n a . 
(4) Ainda q u e a thenría do calor cen t ra l es te ja 

sujei ta a bastante* ohjeeções , é todavia a que m e -
lhor explica os phenomenos ge..lógicos , e e n t r e 
estes a existencia dos vulcões, e elevações das mon-
tanhas. A beiia lheoria de E. Beaumon t p a r e c e , 
como nota C a n t i l , um br i lhan te reflexo da luz da 
revelação. Aseendunt montes, et ilesecndinit eawpi 
in loeiun quem fundasti eis dizia o Psalmis 'a luais 

de 23 século» untes de Elias B e a u m o n t . 
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K as aguas ao b a l o i ç a r e m - s c s o b r e 
a taça de rocha niass iça , m a n s a m e n t e 
l he iam c a v a n d o o f u n d o , c era d ' es la 
r o c h a des fe i ta , e dos gazes c o n d e n s a d o s 
ca ídos da a l m o s p h c r a , <|ue se f o r m a -
v a m os p r ime i ro s t e r r e n o s estratifica-
dos ( l ) s o b r e a base g r an í t i c a . 

l i a ma té r i a iu f lau i iuada do seio da 
q u a l l i nha sa ído o g l o b o , q u e depois 
s e c h a m o u t e r r a , c o n t i n u a v a a c o n d e n -
s a r - s e em mul t ip l i cadas po rçòes , e cada 
u m a d ' e s t a s e s p a l h a v a u m r e s p l e n d o r 
cada vez ma i s s u a v e . 

l i e n t ã o de novo soou a pa l av ra do 
S e n h o r , e o esp i r i to do h o m e m viu as 
s e m e n t e s da v i d a , (pie com aqucl la pa-
lavra sa íam dos a r c a n o s da s a b e d o r i a 
in f in i t a . Sa fa ros d e s e r t o s , I r e n i e d a e s 
i ne l ancho l i cos d e s d e logo a p p a r e c e r a m 
cubei-tos com v e r d e j a n t e a lcat i fa de 
r e l v a . m i m o s a . Aqui d e s c o b r i a - s e o ave-
l u d a d o lyco/iodio com suas u r n a s d o u -
r a d a s , acolá o as/ndio; e a aslcrophyl-
htc folhosa , e a osmiaida h u m i l d e se 
aco i t avam m e d r o s a s á s o m b r a dos l eques 
da mãe das pa lme i ras .A eyathea verde-
m a r , inveja d e nossos fe tos mesqu i -
n h o s , e rgu ia p a r a o céu a sua c ú p u l a 
f r o n d o s a , e se d e b r u ç a v a depo i s s o b r e 
a c o r r e n t e de c r i s ta l , e n a m o r a d a de. sua 
p r ó p r i a b e l l e z a : e a v e r d e - n e g r a arau-
caria e s t end ia p a r a os a res os seus r a -

m o s e s g u i o s , q u e n a po r f i a dos n o t o s 
e n s i n a v a m á t e r ra c o m seu n i o n o l o n o 
g e m e r a s p r i m e i r a s c a d e n c i a s das m u -
sas, Mas o p o d e r da vida p a r e c i a , q u e 
depois de t a n t o s e s fo r ço s c o m e ç a v a a ex -
h a u r i r - s e , e os vege taes r e c l i n a v a m m a -
g c s l o s a m e n l c suas f r o n t e s c o m o q u e i n 
ped ia r e p o u s o . 

l i d e n s a s n u v e n s d e vapore s s u r g i r a m 
e n t ã o da t e r r a , e e s p a l h a d a s s o b r e a c n -
pola dos vege táes t o l d a v a m os a r e s c o m 
espesso n e g r u m e . E o c l a r ã o p e r e u n e d a 
u ia te r i a c a n d e n t e , q u e o c c u p a v a os 
c é u s , ba l ia d e c h a p a , m a s e m vão , n e s -
tes cas te l los de n u v e n s : e. no m e i o da 
n e g r a c e r r a ç ã o , q u e cob r i a a f a c e da 
t e r r a , d o r m i a m as p l a n t a s o seu s o i n n o 
da n o i t e , a t é q u e o s vapo re s d e s f e i t o s 
em c h u v a lhes a n n i i n c i a v a m o d e s p e r t a r 
p a r a u m a nova a u r o r a de vida (2 ) . 

E o esp i r i to do h o m e m c o n t e m p l a v a 
a b s o r t o o l h e a l r o de t a n t a s m a r a v i l h a s ; 
co r r i a d e s d e o e q u a d o r a t é os p o i o s , e 
via po r t o d a a p a r l e s o b r a n c e i r o s ás 
a g u a s os vergéis da n a t u r e z a , m i m o s o s 
lei los d e v e r d u r a , e m q u e s e e m b a l a -
vam as b r izas d u m a p r i m a v e r a c o n t i -
n u a . Mas no m e i o d ' e s l e e s p e c t á c u l o 
tão hel lo d e b a l d e p r o c u r o u elle um se r , 
em (piem se re f lec t i s se ao m e n o s , d é b i l 
ra io d 'essa f o r ç a de v o n t a d e , q u e s e n -
tia d e n t r o cm s i (3) O u v i u (pie u n i a 

í l ) Sabemos a diCEicnlclade, que os (ieologos 
f n e o n ram em exp l i ca ra forniar.i > u'es!es terrenos; 
aqui to emiti imos unia op in ião , que liada tem t u m 
o Hm especial do nosso ar t igo. 

(2) A 'gucm supporá , qtie admi t t imos esta noite 
artificial , não pol-a j a t a r m o s provável ; mas por 
en t ende rmos , que sem etla f icavam cs vegetaes 
privados das circunstancias tavoraveis ao seu de-
senvolvimento: decl inamos que não, e damos a r a -
zão.—Já hon re quem se risse de Movses, porque no 
t ienes 's elle unlepuntia a c reação dos vegelaes ã do 
su l : era vontade de i ir; e Deus nos pe rdoe , se lioji; 
nns r i rmos de criticos Ião trei tos a t.ies vontades . 
O so l , e os astros a inda não eram na é p o r h a 
esses g 'obos ftdmúaw.is, que na /i.a fo ram comple-
tmneii .e formados; m:is a sna matér ia já estava ar-
dendo desde o ! . " <1 . Vid. Lturp. Ag. rtc/a Xiif. 
' ' i 'a, s i ipponbnnios com Itcr.Tlict!, a nebulosa viu 
tuclur, «V movia se de occ iden i e pa ; a o r i e n i t , mas 
e.un i ' . ' iq iyt lade, u:a dire( eã-.i d.i cmasíoUação llcr-
r.ixic.< : coiniensou-so. já eui ; d a ' e n a-

diaeão do ca 'ori ' .o , j.i »ai ú . - ' ude de ouljiis cau.-

sas; mas não se a g l o m e r o u . n ' u r a so g lobo ; f r a c -
cionoii-se ou p o r q e e não s e n d o homogéneos os 
e lementos a força a l t rae l iva não era igual em todo» 
os pontos , ou po rque t a m b é m obrava a inf luencia 
d 'outros un ive r sos , outras nebulosas i m m e n s a s , 
que 1) MIS c r e o u , elle sabe q u a n d o , na iininensi . 
«Jade do espaço. Das fracções a que mais propr ia 
fosse para en adiar ca lór ica , e resistir ú força repu l -
siva I m v i r tude da m u t u a a ' t r aeçâo de suas m o -
léculas , seria a p r ime i r a a solidificar-se. Abi t e m o s 
a ter ra : mas as outras fracções não Cearam ociosas, 
si gu i r am, e seguem a lgumas a inda ho je , a m e s m a 
lei, foram-? e condensando . A que ficasse mais pró-
xima da terra , b e m qae mui to rarefei la , liavia de 
dar-lhe ca 'or e liu. suave. ; não era a inda so l , mas, 
snppria-o b e m , e a t e r ra e:n c o n s e q r e n c i a de seu 
m o v i m e n t o de ro tação já gosava da sua noi te—re-
spec t iva— 

j (íi) Alguns (Jeoíogos por verem que es auimatí» 
j fosseis appareoeui a par dos vegetaes , e em m a - s 
! a h n n d a n c i a . si»»; eut.-un quo a sua ereacão foi pe lo 
! m e u . s c e u t e m p u r a n . a , sc "ã-> pe .xodeu » _djv» 
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l y r a c e l e s t e d e s f e r i a a s p r i m e i r a s n o l a s 
do l i y m n o da e r e a ç ã o , e esse l i y i n n o l h e 
p a r e c e u m o n o t o n o , e t r i s t e . E t ão t r i s t e , 
ijne, o s u s p i r a r d a s a u r a s , p e r t u r b a n d o 
a m a g e s t e d e do s i l e n c i o , o p r c c i j ) i t a r 
d a t o r r e n t e a c o r d a n d o m a n s o e m a n s o 
os é c h o s a d o r m e c i d o s á s o m b r a dos bos -
q u e s , e r a m c o m o o g e m e r dc vesta l , 
q u e t r o c a r a p e l o fogo d o s a l t a r e s a s s a -
g r a d a s t o c h a s d o h y m i n e n . N e m s e q u e r 
o p i a r d ' a v e n o c t u r n a e s v o a ç a n d o n o s 
a r e s o c o a x a r d a r ã n o c h a r c o e s c u r o , 
o b r a m i r do liü;re no m e i o da selva , o 
r e v o l v e r do c o r c o d i l o á b o r d a do l ago 
v i n h a m casa r - s e e m m y s t e r i o s a h a r m o -
n i a c o m a s p r i m e i r a s n o t a s d o h y m n o d a 
e r e a ç ã o ! 

Mas o o m n i s c i e n t e a q u e m só e r a 
d a d o c o m p r e h e n d o r a s h a r m o n i a s d o 
seu p l a n o i i n m c n s o , i n c l i n o u o s o u v i d o s 
p a r a a q u e l l e h y n t n o t ã o i n n o c e n t e , e 
h c n i d i s s e a s s u a s o b r a s d a t a r d e e m a -
n h ã d ' e s t e d i l a t a d o dia. 

( Continuar-se-lia) 

G. de. A. 

v e g e t a e s ; nós c r e m o s o c o n t r a r i o , p o r q u e 1.° os 
f u n d a m e n t o s d ' aque l l a opinião parecem-nos pouco 
g r a v e s , 2." os da con t ra r i a são de m u i t o peso . 

Não nos p a r e c e m graves os f u n d a m e n t o s da 
p r i m e i r a , p o r q u e d.° a inda não estão tão explora-
dos os ter renos Salcosos , que desesperemos de lhe 
vir a e n c o n t r a r fosseis vege taes ; 2.° não está a b s o -
l u t a m e n t e d e m o n s t r a d o , que a f o r m a ç ã o do t e r -
r e n o ca rbon í f e ro não p r e c e d e u a da anihracitc; 
3 .° i n d e p e n d e n t e m e n t e dVstas cons iderações , não 
é fo rça , q u e os fosseis vegetaes fossem depos tos 
na m e s m a épocha da sua c r i a ç ã o : as c i r c u n s t a n -
c ias geologscas , q u e por u m a p a r t e favorec iam 
e n t ã o a conservação da vida dos vegetaes , t e n d i a m 
pe la out ra a accelerar- lhc a decompos i ção depois 
da m o r t e . Vid . Alhwn n. 898 — 1845*. D*Ornai 
D'JIal. Gcol. 

Os f u n d a m e n t o s da opinião c o n t r a r i a são de 
m u i t o peso , p o r q u e d e v e n d o naque l la é p o c h a 
es ta r a a t m o s p h e r a m u i ca r regada d ' ac ido Carbo-
ni co e ra i m p r ó p r i a para a vida do* a n i m a e s , á 
q u a l devia p r e c e d e r a exis leneia dos appare lhos 
vpduciorcs, c o m o m u i t o b e m c h a m a Mr . D u m a s aos 
veg«'taes ; 2 ° é ho je dou t r ina co r ren te e n t r e todos 
os Phvs io logis tas , q u e os an imaes não p o d e m pro -
duzir m a t é r i a o i g a n i c a , m a s que l eem de nu t r i r se 
da já o rgan i sada ; nos vegetaes da-se e x a c t a m e n t e 
o cont ra r io ; devia p o r t a n t o o reino dos p roduc to re s 
p r e c e d e r o dos c o n s u m i d o r e s . 

Os Pui losopho s, que seguem a lei do sucessivo 
a p e r f e i ç o a m e n t o da organisação hão de po r força 
c i t a r com nosco t a m b é m . 

— 

P u b l i c a m o s h o j e o e x t r a c t o da p r e -
l e c c ã o sobre, m a g n e t i s m o a n i m a l f e i t a 
n o dia 2 6 d o m e z p a s s a d o pe lo S r . M a -
c e d o P i n t o . 

O i n t e r e s s e do o b j e c t o q u e tão p o p u -
la r s e t o r n o u em C o i m b r a , e s o b r e (pie 
n ã o q u i z c u i o s a v e n t u r a r u m j u i z o p r e -
m a t u r o , o b r i g a - n o s a i n v e r t e r a o r d e m 
d a s p r e l e c ç õ e s do n o s s o c o l l a b o r a d o r : 
e s p e r a m o s q u e o p u b l i c o n o s n ã o c u l -
p a r á p o r i s so . 

M A G N E T I S M O A N I M A L . 

_/V D o c t r i n a do Magnetismo animal e r a 
l ia m u i t o t e m p o c o n h e c i d a n e s t a U n i -
v e r s i d a d e : d u r a n t e o nos so c u r s o m e d i c o 
u m d i s t i n c t o P r o f e s s o r d e s p e r t o u a nos sa 
a t l e n ç ã o s o b r e e s t e o b j e c t o ; m a s a p e -
z a r d o q u e l h e o u v i m o s , l e m o s e a n a l y -
s á m o s n o s d i f f é r e n t e s a u c l o r e s q u e s o -
b r e o a s s u m p t o c o n s u l t á m o s n u n c a po~ 
d é m o s d ' e l l a c o n v e n c e r - n o s i n t e i r a m e n -
t e . J u l g a v a m o s q u e o s p h e n o m e n o s n ã o 
p a s s a v a m d ' u n i s o m n a m b u l i s m e p r o m o -
v ido n o m a g n e l i s a d o pela m i m i c a d o 
m a g i i c t i s a d o r , e , t u d o o m a i s q u e a l é m 
d ' i s lo nos c o n t a v a m r e p u l a v a m o - l o u m a 
e x a s p e r a ç ã o . T o d a v i a ua i i n c i d e n t e n o s 
d e u o c c a s i ã o d e v e r m o s p r a c l i c a r o p r o -
ces so de m a g n e t i s a r , e , e s t e p o r tal f o r -
m a s e v u l g a r i s o u n e s t a c i d a d e q u e p o u -
c a s p e s s o a s h a v e r á (pie n ã o t e n h a m 
p r e s e n c i a d o seus r e s u l t a d o s . I n s t a d o pe -
los nos sos o u v i n t e s r e s e r v á m o s a u l t i m a 
p r e l e c ç ã o p a r a lhes f a l a r m o s s o b r e e s t e 
o b j e c t o , e t i v e m o s em vista s a t i s f a z e r 
á sua c u r i o s i d a d e c d i s p e r t a r a a t l e n ç ã o 
dos nos sos co l l cgas s o b r e es ta o r d e m d o 
p h e n o m e n o s . 

O p r o c e s s o p a r a m a g n e t i s a r t e m s ido 
s u c c e s s i v a m e n t e s i m p l i f i c a d o d e s d e Mes-
m e r a t é n o s s o s d i a s . T e m o s m a g n e l i s a d o 
pe lo de D e l e u z e , e pe lo m o d e r n o , (*) 
e e s p e c i a l m e n t e a e s t e t e m o s d a d o a p re -
f e r e n c i a p o r q u e o s o i n n o m a g n é t i c o se 
o h l e m p o r e l l e m a i s f a c i l m e n t e . T e m o s 

{*) tlcjii i l o í i c Gene ra l des sc iences u i e d . T o u i . 
1». [<ug. 2lit). 
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n o t a d o sor mais v a n t a j o s o s u b s t i t u i r 11111 
l e \ e n iov in icn lo de t r e m o r â s p ressões 
com os p o l i c i a r e s do m a g u e l i s a d o r nos 
d o m a g n e i i s a d o , b e m c o m o n a reg ião 
Ironl.d sob ro o n e r v o s u p r a - o r b i l a r i o . 
A expe r i enc i a nos t em m o s t r a d o «pie é 
e s c u s a d o e m p r e g a r fo rça o u c o n t r a c ç ã o 
q u a n d o se a p p l i c a m as e x t r e m i d a d e s 
dos dedos em I ren lc dos o l h o s ; basta só 
c o n s e r v a r o s b r a ç o s e l evados po r f o r m a 
q u e a s u l t i m a s p h a l a n g e s l i ipiem no 
m e s m o plano. 

Te rnos m a g n e i i s a d o no e s p a ç o de 6 
m i n u t o s e h a v e m o s g a s t a d o 2 h o r a s na 
occns ião em ipie mais nos d e m o r a m o s . 
1\ a lguns casos n ã o p u d e m o s o b t e r os 
p h e i i o m e n o s m a g n é t i c o s a inda (pie p a r a 
isso (i/.emos t odas as d i l igenc ias . 

Não j u l g a m o s c o m o a lguns p e n s a m 
(pie para a n i a g n e l i s a ç ã o seja c o n d i ç ã o 
indispensável a v o n t a d e do m a g n e i i s a d o 
mas s o m e n t e é neces sá r io t enha os o lhos 
l i x o s , e não e s t e j a d e s t r a h i d o . l \ ão d i -
r e m o s o m e s m o do m a g u e l i s a d o r : deve 
cs lo le r f i rme t e n ç ã o de m a g n e l i s a r por-
q u e a sua v o n t a d e m u i t o in l lu i rá na 
t r a n s m i s s ã o do l l u i d o ; assim c o m o acon-
tece em a lguns pe ixes (*) «pie pelo i m -
pér io d elia nos t r a n s m i t l e m d e s c a r g a s 
ele cl r icas . 

A c o n s t a n c i a q u e n o t a m o s em a l g u n s 
p h e i i o m e n o s n o s V b r i g o u a ju lga- los po-
sitivos, e a o u t r o s duvidosos p o r q u e 
s o b r e es les a inda não l e m o s suíTicienles 
o b s e r v a ç õ e s ; a l g u n s são por nós d e n o -
m i n a d o s não rcalisados p o r q u e po r m u i t o 
«pie ins is t í ssemos n a d a p u d e m o s c o n s e -
g u i r , todavia não o s n e g a m o s p o r q u e 
i g n o r a m o s os l imi tes dos p h c u o i n e n n s 
da vida , e em o b j e c t o s «l'esla o r d e m è 
t e m e r i d a d e ju lgar da imposs ib i l i dade «los 
fac tos em q u a n t o os não l e v a m o s á p e -
dra de l o q u e da e x p e r i e n c i a . 

PIIF.MOMKNOS POSITIVOS: — 0 i n d i -

viduo m a g n e i i s a d o eslá em um e s t a d o 
p a r t i c u l a r — a vida de r e l a ç ã o s u s p e n s a , 
e as f u n c ç ò e s o r g a n i c a s m e n o s ac t ivas 
«pie no e s l ado n o r m a l — os o lhos vo l ta -

C) Toi f .do , gyinnutus , sjliuus electriuis , e 
outros. 

d o s p a r a c i m a , e o l h a n d o pa ra a a b o b a -
da o rb i t a r i a — os e ixos op t i cos Ião c o n -
ve rgen t e s q u e p a r e c e t o c a r e m - s e j u n c l o 
ao nar iz — as p a l p e b r a s c e r r a d a s c o m o 
no s o m n o o r d i n á r i o — a r e g i ã o f r o n t a l 
em t e m p e r a t u r a s u p e r i o r á n a t u r a l — as 
m ã o s f r ias e os d e d o s em f lexão s o b r e a 
p a l m a - — a s e x t r e m i d a d e s in fe r io res l a m -
b e m e m baixa t e m p e r a t u r a ; — u m a abso-
lu ta obe d i e nc i a á v o n l a d e do m a g n e l i -
s a d o r a inda m e s m o q n e es te ja p o u c o 
m a g n e i i s a d o — r e s p o n d e e x c l u s i v a m e n -
te á s p e r g u n t a s q u e p o r aque l l e l h e são 
d i r i g idas , c o n t a c o m e x a c t i d ã o o q n e l h e 

.diz r espe i to , e revela s eg redos q u e no es-
l a d o n o r m a l o c c i i l l a r i a — e x e c u t a m o -
v i m e n t o s d e p r o g r e s s ã o , m a s sua m a r c h a 
é lypica , e n ã o p ô d e ser imi t ada — c o n -
serva a a l t i t u d e , e pos ição do t r o n c o 
e m e m b r o s ein q u e es lava an t e s de m o -
v e r - s e — n ã o a c c n s a s e n s a ç ã o á s p i c a d a s 
d e a l f ine tes por m u i sensiveis q u e s e j a m 
as reg iões o n d e se p r a t i q u e m . 

Sc o m e s m o ind iv iduo tem sido m a -
g n e i i s a d o por dons m n g n e l i s a d o r e s que, 
s e t e n h a m a l t e r n a d o , f i c a - l h e s s u b o r d i -
n a d o ; é prec iso q u e a m b o s c o n c o r r a m 
p a r a a d e s m a g n e l i s a ç ã o : es ta appresenJ . i 
o s e g u i n t e — o m a g n e t i s a d o p e s t a n e j a , 
c faz e s fo rços pa ra a f las la r as p a l p e b r a s 
l e v a n d o as m ã o s aos o lhos p a r a os e s f r e -
g a r — f i c a r i s o n h o , e c o m a p h y s i o n o -
mia n iu i lo s e m e l h a n t e á de um id io ta . 

PHF.FOMF.NOS DUVIDOSOS : — O m a -

gne i i s ado não r e s p o n d e aos c i r e u m s l a n -
les a inda (pie l he g r i l e m aos o u v i d o s ; 
m a s em a l g u n s casos r e s p o n d e logo 
q u e l he fa l lem pela a l t u r a da r eg i ão 
ep igas t r i ca — v e n d a d o s os o lhos c o n h e -
ce as pessoas q u e o l o c a m , ou q u e d 'e l lo 
s e a p p r o x i m a t n a i n d a q u e l e n h a m c h e -
c a d o depo i s de el le le r os o lhos v e n d a -
d o s — a p p l i c a d o um re lógio á r e g i ã o 
f r o n t a l , ou occ ip i t a l m u i t a s vezes nos 
d i s s e r a m as h o r a s «pie o p o n t e i r o m a r -
cava . D e v e m o s n o t a r (pie a l g u m a s \ e z e s 
se e n g a n a v a m e o u t r a s r e s p o n d i a m q u e 
não s a b i a m . 

PlIF.NOMF.XOS NÃO np.ALISADOS : — A 

f a c u l d a d e de a d v i n h a r m e n c i o n a d a j>c-



ÍÕO 
R E V I S T A A C A D É M I C A . 

los a u c t o r e s , n ã o foi p o r nós o b s e r v a d a 
c m n e n h u m m a g u e t i s a d n ; o m e s m o 
n o s s u c c c d e u q u a n d o lhe f a l l avan ic s e m 
l í ngua (pie não e n t e n d i a m , pois j a m a i s 
o b t i v e m o s respos ta . T a m b é m n u n c a exe-
c u t a r a m as d e l i b e r a ç õ e s do nosso pensa-
m e n t o senão q u a n d o Csl.as lhes e r a m 
c o m m i i n i ç a d a s v o c a l m e n t e . 

T o d o s o s m a j r u c t i s a d o s m e í i n f o r m a -
r a m (pie passados a l g u n s m i n u t o s depo i s 
do c o m e ç a r o p roces so s en t i am tal peso 
s o b r e as p á l p e b r a s q u e uão as p o d i a m 
l e v a n t a r , (pie p o u c o a p o u c o pe rd iam o 
c o n h e c i m e n t o do (pie se passava j u n c t o 
d c l l e s ; do s o m n o m a g n é t i c o não t i n h a m 
l e m b r a n ç a a l g u m a , s ó d iz iam s c r a q u e l l e 
e s t a d o m u i apras ive l . 

0 m a g n e l i s a d o r , se d u r a n t e o dia 
t i n h a m a g n e t i s a d o Ires o i i q u a l r o vezes , 
de no i t e era a c c o i n m e t l i d o de vigilia e 
p r o s t r a ç ã o insóli ta c o m sensação d o l o -
ro sa e a l g u m peso na reg ião ep igas t r i c a ; 
m a s todos es tes p h e n o m e n o s s e desva -
n e c i a m ('Oiã m u i l a b r e v i d a d e . 

Os i ac los (|iie a c a b a m o s de r e f e r i r 
f o r a m vistos po r m u i t o s e s p e c t a d o r e s , 
e g r a n d e p a r t e e r a m ju izes c o m p e t e n t e s ; 
j i i jo q u e r e m o s p o r e m c o m a u c t o r i d a d e s 
p a r a nós tão respe i táve is f o r ç a r o p u -
l i l ico a a c r e d i t a r o q u e d e i x a m o s e sc r i -
p l o . Aos (pie d u v i d a r e m p e d i m o s - l h e s 
q u e | ) r a c l i q u e m o p r o c e s s o d o m a g n e l i s -
n i o s o b r e d i f l e r en l e s i i i d iv iduos , o se 
a p e z a r d isto se não c o n v e n c e r e m vol-
t e m - s e pela pas s iva -—de ixem-se magi ie-
t i s a r — e e n t ã o não lhes r e s t a rá duv ida 
a l g u m a . Mas a m e s de se m a g n e l i s a r e m 
se rá b o m d i z e r e m a o m a g n e l i s a d o r q u e 
l h e s p e r g u n t e , d u r a n t e o s o m n o , a lgum 
s e g r e d o (pie lhes diga respe i to , a l guma 
cousa q u e só elles sa ibam , e ve rão se o 
m a g n e l i s a d o r a não re la ta depois da d e s -
m a g n e t i s a ç ã o . 

Se é m i s t e r tlicorisnr es ta o r d e m de 
p h e n o m e n o s , forçoso é dizer (pie lhe não 
e n c o n t r a m o s ana log ia com o s o m n o n e m 
c o m o s o m n a i u b u l i s m o ; naque l l e ha só-
xnenle s u s p e n s ã o da vida de r e l a ç ã o , e 
í íesle a inda exis te a lguma e s p o n t a n e i -
d a d e , uias no m a g n e t i s m o lia u m a a b -

so lu ta s u b o r d i n a ç ã o á v o n t a d e do m a -
g n e l i s a d o r . O e s t ado p h y s i c o do m a -
gi ic l i sado leni a l g u m a ana log ia c o m a 
ca ta leps ia , u ias nesta os m e m b r o s do 
d o e n t e c o n s e r v a m as p o s i ç ò c s q u e inccl ia-
u i c a m e u l e lhe são d a d a s , e o m a g n e t i s a -
do t o m a - a s á v o n t a d e do m a g n e l i s a d o r . 

A lgnns p e r t e n d e m exp l i ca r es tes 
p h e n o m e n o s pela força de i m a g i n a ç ã o ; 
j u l g a m o s (|iie n ã o tee in f u n d a m e n t o s , 
l l e c o n h e c e n i o s seu p o d e r , m a s n ã o ac r e -
d i t a m o s q u e a i m a g i n a ç ã o do m a g n e l i -
s a d o r possa in f lu i r s o b r e a do m a g n e t i -
sado . I n d i v í d u o s (pie i g n o r a v a m a ax i s -
lencia do m a g n e t i s m o , c o u t r o s q u e não 
t i n h a m von tade <le s e r e m i n a g n e t i s a d o s , 
e em u m a pa lavra a r a p i d e z c o m q u e ac-
c o r d a i n ( p i a n d o são d e s m a g n e l i s a d o s sem 
o s a b e r e m , são fac tos q u e não se c o m -
p a d e c e m com tal exp l i cação . 

Os F lu id i s t a s a d i n i l l e m Ires h y p o l h e -
ses: u n s — o f l u i d o un ive r sa l ; o u t r o s — o 
m a g n é t i c o ; e o u t r o s em lim — o n e r v o -
so. R e j e i t a m o s a p r i m e i r a por falta do 
p rovas , e a segunda p o r q u e os i n a g n e l i -
s ados em c o u t a d o c o m a bússola n ã o 
d e t e r m i n a m desvio n a d i r e c ç ã o d a a g u -
l h a ; f i n a l m e n t e a t e rce i ra não a d a m o s 
c o m o ve rdade i ra p o r q u e seria g r a v e t e -
m e r i d a d e e m i l l i r i n o s tal o p i n i ã o : m a s 
p a r e c e - n o s q u e a d m i l t i n d o para a exp l i -
c a ç ã o dos p h e n o m e n o s da vida um i m -
p o n d e r á v e l especial ( o fluido n e r v o s o ) 
não ser ia g r a v e e r r o a l t r i h u i r es tes 
p h e n o m e n o s , (pie são da e s p h e r a v i t a l , 
á m e s m a c a u s a . 

Vamos p o r t a n t o t e n t a r a e x p l i c a ç ã o 
do m a g n e t i s m o a d m i l l i n d o aquel le agen-
te . i \ o ac to da m n g n e l i s a ç ã o p a r e r e q u e 
s e g u n d o os t r a b a l h o s de Re i l , o m a g n e -
l i s ador I r ansn í i t t e d i r e c t a , ou ind i re -
c l . t m e n l e p a r l e do seu f luido ne rvoso ; e 
lodos os passos do p rocesso t e n d e m a e s l e 
fim. Q u a n d o m a g n e t i s a n i o s s e n t i m o s c e r -
ta exc i t a ção geral q u e p o u c o a pouco se 
d e s v a n e c e , e nas e x t r e m i d a d e s dos d e -
dos u m s e n l i m e n l o s e m e l h a n t e a o q u e 
u m ind iv iduo c a r r r e g a d o d e c l c c l r e c i -
d a d e e x p e r i m e n t a (p i ando u m o u t r o l he 

' t ira c h i s p a s e l é c t r i c a s ; c e s t o p h e n o m e n o 
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l ies leni s ido c o n f i r m a d o por o u t r o s m a -
g n e t i s a d o i e s . O p r inc ip io n e r v o s o a c c i i -
m u i a d o nos c e n t r o s ne rvosos do mairiie-
l i s ado deve reagi r s o b r e a sua v i t a l idade , 
s u b o r d i n a - l a , e d ' a q n i ta lvez p r o v e n h a 
a obed iênc i a <lo n i agnc t i s ado ao magne-
l i s a d o r , T a m b é m nos p a r e c e <pie a con-
c e n t r a ç ã o d'ac.çâo no c e r e b r o e esp ina l 
m e d u l l a p r o d u z i r á sem duv ida a s u s -
p e n s ã o da vida e x t e r i o r ; todavia o m a -
gi ie l isado l ò r çado pelo m a g n e l i s a d o r a 
r e l ac iona r - se com o u n i n d o e x t e r i o r pro-
c u r a vias insó l i tas p a r a o l a z e r : e c o m 
q u a n t o a n a t u r e z a des t inasse n e r v o s e s -
pec iaes p a r a c a d a um dos s e n t i d o s , s e 
a n a l y s a r m o s o seu m o d o de o b r a r , t u d o 
se r e d u z a sen t i r . Mas os casos 1 'a lho-
l ig i cosu iu i to aux i l i am a i l lação q u e dese-
j a m o s t i rar d o q u e a c a b a m o s d e d i z e r ; 
p o r q u e em P a t h o l o g i a se m a n i f e s t a m 
s e n s a ç õ e s i n t e i r a m e n t e e s t r a n h a s á P h v 
siologia , e. por t an to no s o m n o m a g n é -
t ico c e r t o s orgãos p o d e m sen t i r i m p r e s -
sões a q u e e r a m s u r d o s no e s t a d o o r d i -
n á r i o . 

A lguns p e r t e n d e m e x p l i c a r o s p h e n o -
ínenos q u e a t t r i b u i m o s á d e s l o c a ç ã o dos 
sen t idos ( e q u e p o r em q u a n t o os j u l -
gamos d u v i d o s o s ) pela r e l a ç ã o em q u e 
está o maj rue t i sado com o m a g n e l i s a d o r , 

O C ' 

a d i zem q u e aquc l l c p e n s a da m e s m a 
m a n e i r a q u e es te — c o n h e c e as pessoas 
com olhos v e n d a d o s p o r q u e o m a g n e l i -
sador a s c o n h e c e — mas cm a b o n o da 
v e r d a d e d e v e m o s a l l i rmar (pie na maio r i a 
dos casos os u iag i ie l i s»dos nos (al iavam 
de pessoas e cousas de (pie não t i n h a -
m o s o m e n o r c o n h e c i m e n t o . 

Fm Medicina leni o m a g n e t i s m o sido 
e n s a i a d o o u c o m o meio l l i e r a p e u i i c o , 
"o com o liui de c o n h e c e r as mo lés t i a s , 
e app l i c . i r - lhe o t r a t a m e n t o ma i s a d e -
quado , Q u a n t o a o p r i m e i r o j u l g a m o s 
que d 'e l le se p ô d e t i r a r a l g u m p a r t i d o 
nas molés t ias , d v n a m i c a s ; p o r q u e se. o 
i n e g n e l i s a d o r p o d e no e s l a d o p h y s i o l o -
gico s u h l r a h i r u m c u m u l o de p o d e r ne r -
voso de um para o u t r o o r g a m . l a m b e m 
o poderá faze r lio e s t a d o p a l h o l o g i e o . 
Do s e g u n d o p o u c o j u l g a m o s p o d e r e s p e -

r a r , p o r q u e a p e z a r d e t e r s i d o - m u i t a s 
vezes e n s a i a d o não e n c o n t r a m o s nos 
a n n a e s da sc iencia desci-ipçoes e x a c t a s 
das a l t e r a ç õ e s i n o r b i l i c a s d e s c o b e r t a s 
p o r e s t e p rocesso . 

Na c i r u r g i a pôde o m a g n e t i s m o s i i b -
s t i l u i r c o m v a n t a g e m o s n a r c o l i c o s , c o j o 
uso e.slá hoje. a b a n d o n a d o p o r j u s t o s 
mot ivos . P a r e c e - n o s (pie o m a g n e t i s m o é 
pre íer ive l ao n a r c o l i s m o por não 1er o* 
i n c o n v e n i e n t e s d ' e» le , e os imi iv iduos qui» 
c o r r e m m a i s r isco nas o p e r a ç õ e s são os 
mais ne rvosos , e es tes os q u e mais faci l -
m e n t e s e m a g n e l i s a i n ; a l é m da p e r d a d o s 
s en t i dos e x t e r i o r e s p o d e m o s c o n s e r v a r 
o d o e n l e pelo t e m p o q u e nos p a r e c e r 
na posição a ma i s a d e q u a d a ao nosso f i m . 

O m a g n e t i s m o p ô d e a í l e c l a r p h y s i c u 
c m o r a l m e n t e o mag i i e l i s ado , e po r isso 
o m a g n e l i s a d o r d e v e 1er c e r t o g r a u de 
i n s l r u e ç ã o m e d i c a : o c u m u l o cxeessivir-
d e l lu ido n e r v o s o n o c e r e b r o pôde d a r 
logar a d e s a r r a n j o s de a lguma g r a v i d a -
d e — e m u m a m u l h e r q u e m a g n e l i s á m o , 
d u r a n t e a m e n s t r u a ç ã o , esln f u n e ç ã o 
s u s p e n d e u - s e — n o t á m o s mui l . t s vezes 
d u r a n t e o p r o c e s s o a r e s p i r a ç ã o c u r t a , 
d i l l i c i l , e co in a n c i e d a d e , e ás v e z e s 
c o n v u l s õ e s ; m a s es les p h e n o m e n o s des-
a p p a r e c i a m logo q u e f az i amos a l g u n s 
passos m a g n e l i c o s d i r ig indo a s c o r r e n -
tes da c a b e ç a pa ra ;;s e x t r e m i d a d e s . 

O magi i e l i sado fica su j e i t o ao m a g n e -
l i s ado r , é p o r l a n l o e v i d e n t e q u e es te po-
de a b u s a r da sua pos ição p a r a d e s c o b r i r 
s e g r e d o s , r o u b a - l o , o o u t r o s lins. Aos 
(pie ncKam es les i n c o n v e n i e n t e s r e s p o n -
d e m o s c o m o q u e nos diz K o s l a n — Je 
sentis de son cris si loas ccitx (/ni pra-
tiquent le vi ignetisme étaient des Di-
teuzes; j u l g a m o s por c o n s e g u i n t e q u e o 
m a g n e l i s a d o r deve r e u n i r á i n s t r u ç ã o 
moralidade — c o n d i ç õ e s a q u e l igamos 
mui ta i i i ipor lan i ia ; e util ser ia que. o 
nosso g o v e r n o vedasse a p rac t i ca <io m a -
gne t i smo ás pessoas q u e não e s t i v e s s e m 
hab i l i t adas p a r a d 'e l le f a z e r e m uso , i tn i -
l a n d o ass im o «pie se len i leilo em a l g u -
mas n a ç õ e s co l l a s da E u r o p a . 

J. l\ de Macedo Pinta. 
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( j o rno o leu l i v ro , E l y s a , é f r u c l o d a s 
h o r a s r o u b a d a s ao r e m a n s o , e ta lvez ao 
e s t u d o , n e s t a b e m a v e n l i i r a d a C o i m b r a , 
q u e r o f - i l l . i r - te d e C o i m b r a ! 

C a d a p o v o t e m a c i d a d e da sua 
p o e s i a , da sua i m a g i n a ç ã o , d o s s e u s 
a m o r e s ; c a d a p o v o a p o n l a p a r a u m a 
t e r r a , q u e a t r a d i c ç ã o v e s t i u de •»galas, 
« d iz — lá , lá ! oli ! q u e n ã o lia n a d a 
m a i s bc l lo ! 

O p o r l u g u e z a p o n t a p a r a C o i m b r a . 

E d a s r e c o r d a ç õ e s d'esl.'i c i d a d e q u e 
o v e l h o se n u t r e , e n u t r e os f i lhos ao 
s e r ã o d o seu l a r : — q u a n d o c u e s t a v a e m 
C o i m b r a ! e i s - a h i o e x o r d i o de t o d a s as 
a v e n t u r a s de um pai : e a s a u d a d e t i n -
g i n d o de r o x a s e m i m o s a s c o r e s t o d o o 
d i s c u r s o , e n g r a n d e c e n d o t u d o , l o u v a n -
do t u d o , e c h o r a n d o p o r t u d o leva o 
a n c i ã o á p e r o r a ç ã o de r i g o r — n ã o ha j á 
t e m p o , c o m o o m e u t e m p o d e C o i m b r a ! 

P a r a o a m o r m a t e r n a l é a t e r r a d o s 
s e u s s u s t o s , p o r q u e ó a t e r r a d o s r a p a -
z e s ; m a s n e s s e s m e s m o s s u s t o s , no 
l o n g o e s p e r a r d o a b r a ç o f i l i a l e n c a r -
n o u - s e n ã o sei q u e d o c e s y m p a t l u a p a r a 
a q u e l t a c i d a d e , (pie f az c h o r a r o r i r 
t o d a a c a s a ; é o g o s t o a m a r g o da s a u -
d a d e , é o 

Delicioso pungir d'acerbo espinho (1) 

Dizei a um a l d e ã o q u e l h e ides c o n -

t a r u m a h i s to r i a de C o i m b r a , e logo o 

t e r e i s q u e d o , p e n d e n t e d e vossos l á b i o s , 

j á c e r t o d o m a r a v i l h o s o , o u d o t r a v e s s o 

d o vosso c o n t o . 

P o r g u n t a o á s a m a n t e s p o r C o i m b r a ? 

h a v e i s de ve-las c o r a r , c o m o tu a g o r a 

c o r a s t e , E l y s a , e d e p o i s r e s p o n d e r c o m 

u m s u s p i r o e n v e r g o n h a d o — o h ! C o i m -

b r a 1 . . . < :o r e s t o , (pie lá f ica cm seu 

(1) Garru.t. 

p e n s a m e n t o s e r á u m a inve ja , m a s n ã o 
ó d e s a m o r p a r a a t e r r a , q u e a n d a s e m -
p r e c a s a d a a o a m a n h e c e r , e a n u o i t e c c r 
d e seu c o r a ç ã o . 

P e r g u n l a e a o m a n c e b o , q u e s ó o u v i u 
o q u e vai pç l a s m a r g e n s do m o u d e g o , 
s e m n u n c a t e r p i s a d o a s sua s a r è a s d e 
o i r o , p e r g u n t a i - l h e p o r s e u s d e s e j o s , e 
e l l e vos d i r á s i m p l e s m e n t e — s e c u p u -
des se i r a C o i m b r a ! e ab i de ixa r e s u m i d o 
o s c i s m a r de l o n g a s h o r a s . 

A t é a jsciencia e as l e l l r a s o l h a m 
s e m p r e para - C o i m b r a c o m o p a r a a t e r r a 
d a p r o m i s s ã o ; — a nossa e s p e r a n ç a , d i -
z e m .cilas, c a d a d i a , c a d a a n u o , c a d a sé-
c u l o , a nossa e s p e r a n ç a -èstá lá ! 

Se a q u i v i e r d e s o u v i r e i s , é c e r t o , a 
m u i t o s d o s q u e s e a s s e n t a m a o c a i r d a 
t a r d e no penedo da saudade a c u r t i r m a -
g o a s d a u s e n t e , ouv i r - Ihe -he i s m a l d i ç õ e s 
c o n t r a C o i m b r a ; n ã o os a c r e d i t e i s , 
n ã o ; é -aque l le . a b s u r d o d o c o r a ç ã o h u -
m a n o , é aque lh i s a c i e d a d e n a p o s s e , é o 
n u n c a - s a t i s f a z c r d o s d e s e j o s d o h o m e m , 
o d e s p r e z o do q u e já t e m , t r o c a d o p e l o 
a n h e l a r d o q u e a i n d a e s p e r a , m a s s e 
f o r d e s i n q u i r i r esses m e s m o s , u m a h o r a 
a n t e s d e d e i x a r e m C o i m b r a p a r a s e m -
p r e , o u e l les n ã o lee tn a l m a a f i n a d a p a r a 
as m e l o d i a s da t e r r a , ou e l l es vos d i r ã o 
c o m a s l a g r i m a s nos o l h o s — p o d é r a e u 
n u n c a d e i x a r C o i m b r a ! L q u o lhes f i c a m 
a q u i as h o r a s ma i s d e s c u i d o s a s , m a i s 
d o c e s , m a i s fe l izes da m o c i d a d e ; é q u e 
lhes f i c a m a q u i a s a m i s a d e s , (pie n ã o 
m o r r e m m a i s , a l i b e r d a d e , (pio m a i s 
n ã o volta , "e. e s t e s a r e s p u r í s s i m o s , e s t e 
c é u p u r í s s i m o , e s t a s a g u a s p u r í s s i m a s , 
e s t a C o i m b r a ú n i c a ! 

A h ! c o m o l h e s h a - d c a p p a r e c e r e m 
s o n h o s e s t e a r c h a n j o d o p e d r a a s s e n t a d o 
n o seu t a p e i e d e f l o r e s ! C o i m b r a ! . . . 
h ã o - d e d e s c o b r i - l a de l o n g e , ve s t ida de 
b r a n c o , m ó r b i d a , f o r m o s a , v o l u p t u o -
sa , m o d e s t a , a m e t l e r s e u s p é s de 
m á r m o r e na p r a i a do m o n d e g o ; a d e -
v a s s a r o seio d a s n u v e n s c o m o c a p a c e t e 
d a sua t o r r e , c o m o s e fò ra e s t a t u a d o 
M i n e r v a ; c o m s e u s b r a ç o s e s t e n d i d o s a 
a f o g a r e m - s e c m a ç a f a t e d c e s m e r a l d a s ; 
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c o m a sua p o u l e o r l a d a de v u l t o s n e g r o s , j 

q u e s e d e b r u ç a m n a c o r r e n t e c o m o o s 

s a l g u e i r o s da m a r g e m ; c o m a c i n l u r a — c 
azu l de m i l o u t e i r o s , q u e ao l o n g e f e -
d i a m o s e u l a r g o o r i s o n l c ; c o m Ioda 
e s l a b c l l e z a , e s t e e n c a n t a m e n t o , e s l a 
f c m e u i d a d e de d o n z e l l a , e s q u e c i d a na 
r e lva d ' u n i p r a d o a l a n g o r u m I n u m o 
d ' a m o r c o m o s ol l ios n o c é u ! 

Ab i t e n d e s e n t ã o o s b l a s p l i c m o s a r r e -
p e n d i d o s : C o i m b r a n ã o é só a t o r t u o s i d a -
de e e s t r e i t e z a de s u a s r u a s , n ã o é o s o m 
l u g u b r e do seu s i n o f a l a i , n ã o é o s u s -
p i r a r p o r q u e m vive l o n g e , n ã o é n a d a 
d i s to ; é a t e r r a d a s s u a s s a u d a d e s , é a 
s a u d a d e da s u a p o e s i a , é a poes i a da s u a 
vida ! 

S e u m d ' e s s e s h o m e n s f o r p o e t a . . . 
e q u e m lia q u e o n ã o se ja d e p o i s do b a -
p t i s m o d a s o m b r a d ' e s l e s sa lg 'ue i raes , d o 
p e r f u m e d ' e s l e s c a m p o s , d o c r i s t a l l i n e 
d ' e s l e a m b i e n t e , d a d o ç u r a d ' e s t a s a g u a s , 
d a v e r d u r a d ' e s l e s m o n t e s , d a f r e s q u i -
d ã o d ' o s l a s b r i z a s ? a q u i a poes i a b o b e - s e 
p e l o s o l h o s , p e l a b o c a , pe los o u v i d o s , 
s em o q u e r e r , s e m o c u i d a r , s e m o sen-
t i r : c a d a p e d r a , c a d a t r o n c o leva ins-
p i r a ç õ e s ao a m a g o do se io , q u e d e s a t i n a 
a c a n t a r c o m o a zaga ia ao d e s a b r o c h a r 
d o d i a , o u c o m o a a v e s i n b a , q u e s a ú d a 
a p r i m a v e r a : a q u i m u r m u r a m e l o d i a s o 
c i c i a r da a r a g e m n a s f l o r e s da c o l i n a ; o 
s c in l i l a r d a lua q u a n d o n ' u n i t e c l o d è 
s a p h i r a p e n d e a c c e s a c o m o l a n i p a d a d e 
s a n c l u a r i o ; o a r d o r do s o l , q u a n d o se 
a las t ra e m d i a m a n t e s p o r c i m a d o e s t e n -
da l da a r e a ; o é c h o a r e s p o n d e r s o n o r o 
á s p a l m a s d ' u n i f o l g u e d o ; a v a r a do 
b a r q u e i r o a r e s v a l a r n o s s e i x i n h o s do 
r io ; o l a v a d o u r o da tricana, q u e g e m e 
deba ixo dos s eus g o l p e s , m e n o s d u r o s 
p o r q u e o s a c o m p a n h a u m a c a n t i g a d ' a -
n i o r e s ! -—- a t é os i i e i n e s d o s s i l ios I c e m 
a q u i u m a s u a v e h a r m o n i a , c o m o p r e l u -
dio de c a n ç ã o , q u e de ixa a d v i n h n r - l h e 
Ioda a l i n d e z a !. . . . Mas n ã o vês , K lysa . 
c o m o e u vou l o n g e d o q u e i a d i z e n d o ? 
e r a C o i m b r a , q u e m e a r ; e b a l a v a n a s 
o n d a s d a sua p o e s i a ; foi u m a nova p r o v i 
d o seu p o d e r ; — v o l l e u i o s p o r é m a o p r i -
m e i r o p r o p ó s i t o . 

S c u m d ' e s s e s h o m e n s f ô r p o e t a i r á 
a s s e n t a r - s e n o l i m i a r d a sua p o r t a , 
q u a n d o a t a r d e vai c a i n d o n o s b r a ç o s 
da iiirile , e alli o ve re i s a c a n t a r ; s e g u i -
l h e o c a n t o . . . n ã o o u v i s : ' a q u i f a l l o u 
d aqi ie l la f o n t e , 

Que lagrimas são a agua eo nome amores ; (1) 

alli g e m e u co in a d e s d i t o s a Castro á 

s o m b r a dos c e d r o s s e c u l a r e s ; a g o r a u m 

s o m fes t iva l l he e s c a p a a o r e c o r d a r - s e 

da Lapa dos Esteios, a o n d e se l he e s c o a -

r a m d e l e i t o s o s m o m e n t o s po r - sob re«a lca -

tila de. v io l e t a s e b o n i n a s ; logo s u s p i r a 

u a s c o r d a s da h a r p a a q u e l l a Maria Telles 

t ão s e m v e n t u r a , a q u e m a m ã o do e s -

poso ce i fa a ro sa da vida no d e s c u i d o da 

n o i t e ; l á se l he a c r e n d e o e s t r o na l a b a -

r e d a d o e n l h i i s i a s m o p o r q u e s e r e c o r d o u 

d ' a q u e l l c c a v a i l c i r o d ' a n t e s q u e b r a r q u e 

t o r c e r , (2) ( p i e f e c h a a s p o r t a s d a c i d a d e 

ao re i c h e i o de v ida e de p o d e r , e l eva 

as c h a v e s d ' e l l a s ao re i s e m vida e s e m 

n a d a ; e i - lo d e p o i s e n c o s t a d o a o t u m u l o 

de D. S i s n n n d o a m i s t u r a r nos s e u s v e r -

sos o s a u d o s o da r e l i g i ã o , i n s p i r a d o pe l a 

f r o n t e c a r c o m i d a d a c a l h t - d r a l v e n e -

r a n d a (pie viu n a s c e r a p a l l i a , e q u o 

t e m v i s to m o r r e r l a u t o s s é c u l o s ! 

O l h a e c o m o vos d iz q u e C o i n i b a é 

Cidade rica do saneto 

Corpo do seu rei primeiro , 

Qu'inda v imos com esp; n t o 

l ia tão pouco lenqio inteiro 

ü o s annosqi ie podem tanto. ( î ) 

S i l e n c i o . . . n ã o v e d e s c o m o l h e r e s t i m -

b r a m n o s e u c â n t i c o u n s n o u i e s Ião f e i -

t i c e i r o s . . . 

Das.nidetle o penedo.'que amores 

A' minh'alma , aos meus ollios não é! 

Lindo cesto de graça e verdores, 

Verde ramo do monte ao sopé. 

Dos suspiros a grnht mais longe 

Recolhida se foi meditar . 

Só poeta , só ave , só monge 

Pode á gruta os segredos ui lgar ! 

(1) Camões . 
(2) Mai tini eje Kreilas. 
(3) Sá de Mil anda . 
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E aqu i llie e scapa depo i s no f u n d o 
a r r e b a t a r do p e n s a m e n l o g rave un i n o -
]ne g r a v e c o m o e ü e — o penedo da me-
ditação! m a s de volta para a c i d a d e pá ra 
d i a n t e d a g r a d a r i a s u b c r h a d e s u b e r h o 
j a r d i m e r e c t o pelas m ã o s s a g r a d a s d ' u m 
Bi spo (1) e e x c l a m a 

S a l v e , terra mimosa ! a li meu canto 

A ti meu c o r a ç ã o , minhas saudades! 

1'". o éc l io ou de c o r t e / , ou de a g r e -
d c c i d o r e s p o n d e - l h e d e d e n t r o d o arvo-
r e d o o d e r r a d e i r o verso 

A ti m e u coração , minhas saudades ! (2) 

Q u e é t u d o isto , Klysa? q u e é lodo 
e s s e c a n t a r d ' aque l lü l iomcm já longe 
d e C o i m b r a ? Não é , não p ó d e s ê r , não 
l ia-de se r n u n c a o u t r a cousa senão o 
I r a n s u m p l o das p é r o l a s , q u e a pá t r io de 
«S'ú de Miranda lhe e n g a s t o u na a l m a , e 
q u e a m e m o r i a h a - d e vasar s e m p r e do 
s e u l he sou ro Iodas as vezes q u e o poeta 
p e g a r da ly ra . 

Elysa , eu a m o m u i t o esla f o rmosa 
t e r r a ! 

I» o c o r a ç ã o de P o r t u g a l , a o n d e á 
v o n t a d e se revolve o seu s a n g u e mais 
a r d e n t e . Q u e viver es te d o m a n c e b o 
c o m o m a n c e b o I 

C r e n ç a nas pa lavras e nos s e n t i m e n t o s ; 
s e n t i m e n t o s e pp l av ra sche i a s de v e r d a d e 
e de f o r ç a ; a m o r , o cu lh i i s i a sn io po r 
t u d o o q u e é n o b r e e g r a n d e ; c o n f i a n ç a 
n a s idòas e nos h o m e n s ; c o m i r u n h ã o 
q u a s i - p r i m i l i v a de bens e de t u d o ; h o -
m o g e n i d a d e d e t e n d e n c i a s ; ex i s t i r nos 
o u t r o s , pelos o u t r o s , e p a r a os o u t r o s : 
to . la a v i r t u d e de q u e m e n t r a na vida 
c o m m u i t a fé no f u t u r o : e i s - ah i o viver 
do m a n c e b o c o m o m a n c e b o d e b a i x o 
d ' e s l e c é u de C o i m b r a ! 

E lysa , eu a m o m u i t o esta fo rmosa 
t e r r a ! 

Depo i s de ti , da m i n h a l y r a . . . . n ã o , 
n ã o q u e r o q u e C o i m b r a seja o l e r ce i ro 
i i l leclo do m e u c o r a ç ã o , mns q u e r o que -
r e r - l h e b e m p o r q u e é u m q u e r e r , q u e 
ol la i n e r e c r . 

M'1 t). Kraitoisco (te hemos —tiispo <ie Co imbra . 
1 K le eeh.t <lo j a rd im hola.uicü Ce Co imbra 

iej>e'.e um ve.so hc ei cu :u' .eiie. 

O h ! se l e eu vira um dia , E lysa , assen-
tada c o m i g o nas ru iua s do m o s t e i r o da 
liainlia saneia ( 3 ) , e d ' a l l i t depo i s de 
have re s passado leu alvo b r a ç o á r o d a 
do m e u p e s c o ç o te e s q u e c e s s e s a c o n -
t e m p l a r C o i m b r a , c o m o C o i m b r a s e e s -
q u e c e r a , l a m b e m c o m seu b r a ç o l a n ç a d o 
ao pescoço do m o n t e , a p a s m a r na t u a 
l ace ( f a n j o ; se a viras Ião l inda a r e t r a -
l a r - s e no m o n d e g o e a s o r r i r - s e para o 
c é u , o h ! (pie l a m b e m t u havias d e a m a r 
m u i t o C o i m b r a ! 

Elysa , eu bem c o m p r e h e n d o q u e lu 
an tes qu ize ra s q u e o teu a m a n t e a u s e n t e 
p r a g u e j a s s e a te r ra , (pie lhe r o u b a a s u a 
E l y s a ; c i è s q u e a de l icadeza do s e n t i -
m e n t o pedia an tes i s s o , seja assim : m a s 
c o n s e n t e «los poe ta s mais u m a l ibe rda -
d e , deixa-os dizer o q u e os o u t r o s c a l -
lam po r t r a i ç o e i r o s ; n ã o val le ma i s 
es la f r a n q u e z a ? O c o r a ç ã o foge para o 
brito c o m o a mar iposa para a l u z ; q u e 
c u l p a leni e l l e ? q u e pôde el le se h a - d e 
po r fo rça a m a r o bello: — é 11111 a m o r 
fatal . Mas se te (píeres v ingar d ' e s t a fa ta -
l idade , Elysa , v e m , vem c o m i g o a s s e n -
t a r - t e , nas r u i u a s do ve lho m o s t e i r o , 
(pie tu o l h a r á s para C o i m b r a , e eu o lha -
rei p a r a li. 

(Conlin uar-se-ha.) 

J . de Lemos. 

(3. D.) 
C R I T I C A L I T r i u A R I A . 

Le Portugal a la /utulciir dii siécle. 

e i i i -nos á m ã o um p e q u e n o fo lhe to 
i n t i t u l a d o — Le Portugal à la liauteur du 
stécle, e s c r i p l o em verso f r a n c e z pelo 
Sr . ,1. A. iVI. T. e i m p r e s s o no F u n -
chal — 1 8 ' i 5 . — 

E uma bella ep is to la sa t i r ica d e d i c a d a 
ao S r . A. F . de Cas t i l ho . 

F o l g a m o s c o m es tas m o s t r a s de p e r í -
cia 11a vers i f icação I r a n c e z a , e d ' h a b i l i -

(3) A 1 uiulia saucta I sabe l , mulher d'£!-Uei 1). 
Diniz. 
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chulo n a d a v u l g a r ]>ara o g é n e r o s a l i r i c o , 
q u e o u t r e nós e s t a t ão a b a n d o n a d o d e -
po i s q u e o l l v s s o p e n o s veiu e > l a b e l | e c e r 
u m m o d e l o : a b a n d o n a d o n ã o s a b e m o s 
c o m ejue «vi/.ão , j ior isso q u e n e m e s l e 
r a m o de l i l l e r a t u r a é m e n o s bo l lo do 
cjue o s o u t r o s , n e m o n o m e d e A n t o n i o 
l l i n i s é o u l t i m o e n t r e os d o s n o s s o s 
g r a n d e s h o m e n s , a s s im c o m o o de 
B o i l e a u o n ã o é e n t r e os F r a n c e z e s . 

B o m ser ia q u e «piem l a e s e s t r e i a s nos 
chi n ã o d e s p r e s a s s e o lab u t o «pie r e v e l -
ia nes ta sua c o m p o s i ç ã o j o c o - s e r i a , e n o s 
des se m a i s a l g u m a s das s u a s c o u s a s . 

A v e r s i f i c a ç ã o do S r . J . A. SI. T. é 
r i c a . v e r n a c n l a , e s p i r i t u o s a , c h e i a d e 
f o r ç a e d e g r a ç a — J á u m e s c r i p t o r I r an -
cez d isse f a l t a n d o d e B a r t h é l e m y e t 
M e r y — «pie a sua Pitlctia<!c l i n h a a l -
g u m a c o u s a d e l í a b e l a i s , ih; M o l i c r e , 
de J u v e n a l e d ' A r i o s t o . e nós d i z e m o s 
«pie a poesia do S r . J . A . M. T . p o r 
m a i s «l'uni l a d o s e m e l h a n t e á de B a r -
t h é l e m y , n o s faz l e m b r a r a d o p o e t a 
f r a n e e z ; a m e s m a r i q u e z a de r i m a , a 
m e s m a lo rça de v e r s o , a m e s m a g r a ç a 
l ios c o n c e i t o s , o m e s m o sal n a s i m a -
g e n s , o m e s m o c a s t i g o na d i c ç ã o ; 1er 
lodos e s t e s d o l e s n un i a l i ngua «pie n ã o 
é a pa l l ia , é a m a i o r p rova q u e o a n d o r 
nos p ô d e d a r d o seu m e r e c i m e n t o . 

N ã o a c o n s e l h a m o s a o a u d o r u m a l in-
gua d e p r e f e r e n c i a : p e r s i i a d i m o - n o s « p i e 
não e s c r e v e u c m f r a n e e z p o r 1er e m 
p o u c o a s u a l i n g u a p o r l u g u e z a , c o m o 
t ive ram a l g u n s b a s t a r d o s d o s e c u l o X V I I , 
q u e e s c r e v e r a m a s s u a s «diras n a l i n g u a 
dos d o m i n a d o r e s C a s t e l h a n o s , e s t a m o s 
c e r t o s q u e l h e é Ião fácil e s c r e v e r em 
p o r t u g u e z c o m o lhe foi n u m a l i n g u a es-
t r a n g e i r a — d ê - n o s a s s u a s jó ias , q u a l -
q u e r «pie s e j a a l i ngua em «pie n o - l a s 
o l fe reça s e r ã o b e m v i n d a s , e n ã o d i m i -
n u i r ã o n o m e r e c i m e n t o . 

P a r a d a r m o s u m a p r o v a d o q u e a c a -
b a m o s d e d i z e r t r a n s c r e v e m o s a l g u n s 
versos d a sua e p i s t o l a ; n ã o o s a p r e -
s e n t a m o s p o r «pie e s t e s s e j a m os m a i s 
he l los n o g é n e r o s a l i r i c o , m a s s im p o r 
«l«e nellvs o audor depois de lazer um 

p a r a l e l l o f i l t r e o q u e f o m o s e o «pie so-

m o s h o j e , r e n d e n e l l e s u n i a h o m e n a g e m 

aos nos sos m a i o r e s t a l e n t o s . 

A u j o u r d ' h u i le b o u r g e o i s , le lion à m o u s t a c h e , 

A cu l t ive r l ' e spr i t a v i d e m e n t s ' a t t a c h e . 

La sieste q u i , l e j o u r , nous r e t ena i t au l i t . 

Ne t e r m e plus no t re «rit : on ouvre un l ivre , on l i t . 

Les j o u r n a u x , des écr i t s les doses m e n s u e l l e s , 

E n c o m b r e n t les c a f é s , les salons , les rue l les . 

P a r l e plus cour t c h e m i n de L o n d r e e t de Par i s , 

L ' o n veut du p lus nouveau , n ' i m p o r t e pour quel p r i x . 

Le p u b l i e , c h e z L a n g l e t , p l o n g e , jusqu 'aux aisselles, 

Dans les éd i t i ons des p i l lards «le Bruxel les . 

L 'on vote i c i , là-bas d ' u n ton j u d i c i e u x 

De L e m o s , ou S e r p a , lequel éc r i t l e m i e u x . 

Ans m a r c h é s , s u r l e s q u a i s , la v e s t e , lá b o t t i n e , 

T o u t c o m m e n t e B y r o u , o u c i t e L a m a r t i n e . 

L a d é v o t e L i s b o n n e a , l i b é r a l e m e n t , 

Du P i n d e , sur ses m o n ' s , p e r m i s l ' a v è n e m e n t : 

Nous y voyons r é g n e r , e t sans q u e cela c h o q u e , 

Les Muses et la vierge , Apollon et São Iíootte. 

Ains i , les b o n s écr i t s , a p p l a u d i s , r eche rchés , 

Ont p r o d u i t au g rand jour b ien des t a l en t s c a c h é s . 

S u i s eau ies dahl ias pâ l i ssent su r leurs t iges : 

S t imulez le g é n i e , il fera des prodiges ! 

Cas t i l ho , S i l va , L e a l , H e r c u l a n o , G a r r e t t , 

Vous qu i de l ' i l é î i con possédez. le s e c r e t , 

Q u e de fois vous avez , saer i l iant vos vei l les , 

Pour l ' h o n n e u r du pays e n f a n t é des mervei l les / 

Auss i , pa s u n Z o i l e , aux sourci ls i m p u d e n t s , 

N'a mi s dans vos écr i ts de ven imeuses d e n t s . 

Les beaux-a r t s , p le ins d ' a t t r a i t s e t de c h a r m a n t s 
ui v si è res . 

Ont su t rouve r aussi de glorieux sec ta i i e s 

F.t S e n d i m , d o n t la ver i e insp i re le c rayon , 

A u j o u r d ' h u i l u i , l 'orguei l de l ' i l lus t râ t r ion , 

H a r d i m e n t de son ar t f r a n c h i s s a n t la b a r r i è r e , 

C o m m e Deuca l ion d o n n e u n e â m e à la p ie r re . 

Se n t i m o s n ã o c o n c o r d a r c o m o S r . J . 

A . M . T . n o s s e g u i n t e s v e r s o s d a s u a 

e p i s t o l a . 

Fiers de leni r du P i n d e et ta p l u m e et ta lyre , 

D 'un progrès i l l u so i i e , ali 1 c ra ignons le d e l i r e i 

A n a t h é m a l i s o n s tous ces livres p e r v e r s , 

Dont a u j o u r d ' h u i l a F r a n c e i n o n d e l 'un ivers . 

E v i t o n s les Balzac , les Paul de KocK. 'es Sue : 

L e u r p l u m e est t r op souvent u n e lou rde m a s s u e , 

Don t les c o u p s , a s senés p a r leur bras d é l o y a l , 

Sapen t !es sa ines m œ u r s de t ' e ' a t sccial . 
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N e m Ba l sac n e m E u g é n i o S u e nos p a - I 
r o c e m d ignos d esta c e n s u r a — - o l . 0 ó 
i m i e s c r i p l o r q u e c o n h e c e p r o f u n d a m e n -
te o c o r a ç ã o h u m a n o , e q u e c o m l a c t o 
f ino de m e d i c o nos d e s c r e v e c o m p e n n a 
o ra j o c o s a , ora c r i t i c a , o r a m e l a n c ó l i c a 
as suas paixões e l e n d e n c i a s s em em n a -
da o f i c n d e r a m o r a l nem os b o n s c o s t u -
m e s : p in ta 110 Pcrc Coriot, o a tuor su-
b l i m e de pae , na Beclierchede CAbsola o 
a m o r a x l r a o r d i n a r i o da s c i e n c i a , 110 
Israelita o a m o r ma i s p u r o q u e o h o m e u i 
p ô d e vo ta r á m u l h e r , — em t u d o isto nos 
e n c a n t a , nos faz r i r , otí c h o r a r sem nos 
p e r v e r t e r , — e m n e n h u m a d a s s u a s o b r a s 
e n c o n t r á m o s a inda o v e n e n o q u e r e s -
s u m b r a m as d e P a u l o de R o c k c de G e o r -
gi; S a n d ; — o m e s m o , ou ainda mais , di-
z e m o s d e ' E u g e n i o Sue , todas , ou a m a i o r 
p a r l e das o b r a s d ' e s l e g r a n d e e s c r i p l o r 
socia l is ta t e m p o r f u n u m a r e f o r m a b e m 
e n t e n d i d a . Os seus r o m a n c e s não toem 
só por fim o r e c r e a r - n o s , se nos hav ia 
de d a r u m a d i s se r t ação , q u s o jtevo n ã o 
l i a , sob re as de svan t agens do .«cepticismo, 
s o b r e a pena de m o r t e , s o b r e o s y s l h e -
n i a p e n i t e n c i á r i o , s o b r e os in teresses 
d a s c lasses l abo r iosas , ou s o b r e o J e s u i -
t i s m o deu-nos o Arthur , os Mysterios e 
o Judeu, ves te t u d o isto de. f icções poét i -
c a s , com q u e in teressa a s t u r b a s , vai-as 
i m b u i n d o n e s t a s d o c t r i n a s a l t a m e n t e so-
c iaes , vai-as p r e p a r a n d o para a r e f o r m a , 
q u e é o p r o g r e s s o nos c o s t u m e s , e na 
c iv i l i sação. 

P a r e c e - n o s q u e não h a f u n d a m e n t o 
p a r a j u l g a r E u g é n i o S u e d ' o u l r a ma-
n e i r a . 

R e c o r d a m o s a o a u c l o r q u e não q u e -
r e m o s c o m esta op in ião d e s m e n t i r pela 
n o s s a p a r t e o 

. . . . pas m i Z o i l e . aux sourcils i m p u d e n l s , 
!S'a mis dans vos écrits de veuinicuses dents. 

I la cá zoilos de den t e s v e n e n o s o s , 
p r o u v e r a a Deus q u e os não h o u v e s s e , 
q u e m o r d e m á s vezes c o m cr i t ica a u s t e r a 
de. mais , e por v e n t u r a pa rc ia l , q u a n d o 
a s s i m nos d e c l a r a m o s c o n t r a o a u c l o r 
n ã o é p o r q u e r e r m o s e n t r a r ne s t e n u -
m e r o , m a s f a z e m o - l o p o r q u e assi ia o 

e n t e n d e m o s , e c o m a u r b a n i d a d e q n c 
d e m a n d a a c r i t i c a , q u e e n t r e nós é 
a i n d a u m a p l an t a e x ó t i c a . 

A. X. II. Cordeiro. 
* M O » — 

(3. O.) 
T R E A T R O ACADÉMICO. 

2 . " REPRESENTAÇÃO DO DRAMA 

MARIA P A E S R I B E I R A . 

No dia 9 d' abr i l t eve logar a 2* r e -
p r e s e n t a ç ã o do d r a m a do S r . J o ã o dc 
L e m o s — Maria Paes Ribeira. A peça 
foi a p p l a u d i d a . e seu A u c l o r v i e l o r i a d o 
e c h a m a d o fóra c o m o da 1." vez. Es te 
a p p l a u s o u n i f o r m e do m e s m o pu b l i co , 
já d e s p r e o e c u p a d o das impres sões da 
n o v i d a d e , é o m a i o r e logio q u e p o d e -
m o s fazer ao d r a m a . 

J . " ILEPIIESENTAÇÃO DO RRAMA 

UMA J U D I A \ A CORTE D E D . J O Ã O III . 

Pe lo P r e s i d e n t e H o n o r á r i o d ' e s l o 
I n s t i t u t o 

O Sr. José Freire dc Serpa. 

I \ a no i t e do 30 d 'Abr i l a p la lèa e o s 
c a m a r o t e s do l h e a t r o de S . P a u l o b r i -
l h a v a m c o m o q u e havia de mais e s c o -
lh ido cm C o i m b r a : r e p r e s e n t a v a - s e uni 
D r a m a do a u c l o r de l ) . Sisvumdo , do 
Aimaiisor, <!a Actriz e. de. t an t a s ou t r a s 
p e n d a s d a l i l t e r a l u r a p o r l u g u e z a : — o 
poeta do m o n d e g o d i s so—ou vou fol iar ; 
e a c i d a d e das l e l l r a s c o r r e u anciosa a 
e s c u t a - l o . 

A c o n f i a n ç a q u e lodos já t i n h a m , 
saiu alli c o m p l e t a , e t r a n s b o r d a n d o de 
a d m i r a ç ã o , p o r q u e o novo Drama e r a 
uma nova \ i c l o r i a d o S r . J o s é F r e i r e 
d e S e r p a . 

D a r e m o s u m a b r e v e idòa d ' e s l a com-
pos i ção , sem lodavia d e s c e r m o s á i n -
triga m i n u c i o s a m e n t e po r d e m a s i a d o 
longa e. c o m p l i c a d a : — a escho la , quo 
segu iu o i?r. J o s é F r e i r e (se p o r veu-
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l u r a o t a l en to s e g u e e scho la s ) foi a f r a n -
ceza ; o .-eu D r a m a e v a s a d o nos m o l -
des , cm (|iie os t em vasado Alexan-
dre Dumas, e Victor Ilugo; g r a n d e s 
paixões e c r i m e s t o r n a d o s pe la m ã o da 
a r te pa ra l a z e r e s t r e m e c e r o vicio e 
acau le l l a r a v i r t u d e . U p e n s a m e n t o á 
roda do qual g i r a m , c o m o sa te l l i t es , 
todos os o u t r o s p e n s a m e n t o s da peça 
é — o c r i m e p u n i d o pelo c r i m e : a paixão 
«pie fo rma , para ass im nos e x p r i m i r -
mos , a tela onde. se b o r d a todas as ou-
tras paixões d es ta c o n c e p ç ã o D r a m a t i c a , 
é — a a m b i ç ã o d ' u n i a m u l h e r . 

P a i a o g r a n d e p e n s a m e n t o tomou o 
auc lo r o C o n d e d A I v o r , o F r o n t e i r o 
niór d ' E v o r a , e o p a g e m Pau lo ; o c o n d e 
m a n c e b o d i s so lu to , in ic ia no c r i m e a 
joven a ldeã do A l e m t e j o , a t r a i çoa a 
amisade do F r o n t e i r o , e n v e n e n a - o , e 
não c o n h e c e b a r r e i r a u seu a l fec lo b r u -
t a l , n e m na senda dos d e l i d o s ; m a s ao 
c a b o , a adaga dos e s c u d e i r o s de Vio-
lan te lhe vai d i r e i t a ao c o r a r ã o : — o 
F r o n t e i r o , ve lho a p a i x o n a d o , r o u b a u m a 
liilia a seu pac , r o u b a Violante do o r a -
lorio do p o b r e a l d e ã o , q u e d e b a l d e a 
p r o c u r a e c h a m a , q u e d e b a l d e q u e r 
pe r segu i r o r o u b a d o r q u e vai l o n g e , 
que tem t u d o , e el le l iada t e m , n e m 
seque r f o r ç a , p o r q u e não p ô d e da r dons 
passos 110 seu o r a l o r i o em busca da 
filha sem t r o p e ç a r e c a i r ! mas o veneno 
do c o n d e cast iga o r a p t o do F r o n t e i r o . 
O p a g e m P a u l o serve os d a m n a d o s fei tos 
do c o n d e , e as m aldades de V i o l a n t e ; 
é o b raço q u e e x e c u t a a s idéas d e san-
gue d ' aquo i l a s duas c a b e ç a s , m a s lá o 
espera 110 fim a jus t iça de D. J o ã o I I I . 
l 'ara a g r a n d e p a i x ã o t o m o u o S r . 
José F r e i r e u m a joven bella de s a n g u e 
Israelita e l eva-a d e s d e um casal do 
Alemtejo por c ima de c r i m e s e i n f â m i a s 
; |lé os p r ime i ro s d e g r a u s do t h r o n o , nor -
( | '"í o I n f a n t e D. Lu iz a viu e a m o u , 
porque EL-Re i c e d e u cos dese jos do In -
fante, o a Israel i ta vai se r esposa do he r -
deiro da co roa , m a s q u a n d o Violante 
V;n a vest ir a p u r p u r a rea l , veste a p u r -
pura do seu p r o p r i o s a n g u e , q u e lhe 

vai b u s c a r ao f u n d o do pe i to o p u n h a l 
do C o n d e d*Alvôr a g o n i s a n l e ; e aqui a 
pa ixão e o p e n s a m e n t o do D r a m a se r eú -
n e m p a r a o a c a b a r ; o c r i m e é p u n i d o 
pelo c r i i ne , a a m b i ç ã o d e s r e g r a d a cá i 
v ic t ima de s i m e s m a a n t e o a lvo de t o -
dos os seus dese jos . 

P a r a o c l a r o - e s c u r o do q u a d r o t o -
m o u o S r . J o s é F r e i r e d u a s g r a n d e s 
v i r t u d e s : — o a m o r p a t e r n a l , s y m b o l i -
s a d o 110 p a e de V i o l a n t e , eo a m o r p u r o 
d e u m h o m e m , s y m b o l i s a d o eu i F e r n a n -
d o d ' A t l a i d e : — a q u e l l e a r r a s t a - s e d e c i -
dade em c idade , de t e r r a cm t e r r a , es-
t ende a m ã o á ho rda dos c a m i n h o s , 
e r r a n t e e p e r e g r i n o em busca da f i lha 
q u e lhe r o u b a r a m ; vai a e n c o n t r a l - a 110 
meio dos fo lguedos d ' u m s a r a u , m a s 
lá o espera u m a nova d o r ; o envene -
n a m e n t o do F r o n t e i r o d Evora l he é a t -
I r i b u i d o , p o r q u e P a u l o alti o i n t r o d u z i u 
para lhe l a n ç a r á s c a n s esse c r i m e ; 
ei-lo 110 c á r c e r e a p a d e c e r i n n o c e n l o 
pelos d e l i d o s da filha , q u e d a n ç a so-
bro os tec tos da sua m o r a d a l ú g u b r e ; o, 

— ' 

elle s e m p r e p a e , s e m p r e a n h e l a n d o a 
l i b e r d a d e só p a r a a b r a ç a r sua liilia , q u e 
elle c r é boa e sem m a n c h a . F e r n a n d o 
a m o u a c o m p a n h e i r a de sua i n f anc i a 
c o m toda a c r e n ç a de u m a a lma p u r a o 
n o b r e , c o m lodo o e n t h n s i a s m o de u m a 
p r i m e i r a s y u i p a l h i a : vai á Índ ia g a -
n h a r n o m e e r iqueza p a r a t u d o l a n ç a r 
aos pés de V i o l a n t e , c o m a sua e s p a d a 
vic.loriosa , p o r q u e e l le n ã o q u e r ma i s 
n a d a , q u e q u a n d o EL-Re i lhe dá l i c e n ç a 
p a r a p e d i r — s ó p e d e V i o l a n t e , s ó pedo 
os seus an t igos a m o r e s na paz da s u a 
aldôa : — m a s F e r n a n d o e n c o n t r a a s u a 
a m a n t e , n ã o só v i u v a , n ã o só a d u l t e r a , 
não só e n v e n e n a d o r a , mas noiva de 
o u t r o h o m e m , m a s quas i nos b r a ç o s 
d ello a o u v i r - l h e seus r e q u e b r o s , e a 
e m b r i a g a r - s e de seus be i jos ; o a m o r de. 
F e r n a n d o desafoga e m m a l d i ç õ e s p o r -
que e ra h o m e m , m a s q u a n d o o conde. 
(1'Alvôr o q u e r al l iar á sua v i n g a n ç a , 
F e r n a n d o lhe b r a d a — p a r a longe , não 
1110 ligo c o m t r a i d o r e s , nem me vingo 
dc m u l h e r e s ; e , s u p r i n d o o defe i to da 



SO . . • REVISTA ACADÉMICA. 

n a t u r e z a , sa lva d o s f e r r o s e da i n f a -
i h i a o seu p a e a d o p t i v o , o pae da in f ie l 
"Vio lan te , p o r q u e F e r n a n d o e r a u m 
a n j o . O d r a m a d o S r . J o s é F r e i r e e r a 
d ' i m a g i n a ç ã o , m a s t o m o u pa ra m o l d u r a 
a é p o c h a de i ) . J o ã o I I I . e e o m l o d o 
o b o m g o s l o s o u b e , aonde, e ra poss íve l , 
a d o r n a - l o d a s c o r e s p r ó p r i a s d ' a q u e l i e 
t e m p o ; n ã o lhe. e s q u e c e u o c r i m e de 
J u d a í s m o na sua p r o l o g o n i s t a , a i n q u i -
s i ç ã o , os a u t o s e c o m e d i a s da c o r t e , a 
t r a g e d i a d ' A n t o n i o F e r r e i r a , r e p r e s e n -
t a d a em C o i m b r a , e m u i t o p r o v a v e l m e n t e 
l io m e s m o l u g a r ( s e g u n d o se, col l igo d um 
a n t ' g o c s c r i p l o ) em «pie o S r . J o s é F r e i r e 
f az ia r e p r e s e n t a r o seu t i r an ia . 

D i r e m o s d u a s p a l a v r a s d o d e s e m -
p e n h o . 

Em g e r a l a peça foi b e m r e p r e s e n -
t a d a ; m a s os n o m e s q u e d e v e m f ica r 
m a i s l e m b r a d o s s ã o os do S r . P a l h a , 
q u e s o u b e c a s a r a s m a n e i r a s s inge la s 
da a ldeã , ao s i m u l a d o da a m b i c i o s a ; a 
g r a v i d a d e da viuva á g r a c i o s i d a d e da 
n o i v a ; o s m o d o s s i m p l e s d e d o n / c í l a 
h u m i l d e aos a d e m a n s de P r i n c e s a ; 
d o S r . B e n t e s , q u e p o r tal í ir le c o -
p iou a r ica f igura do pae de \ i ohu i l c , 
q u e nos de ixou e n c a n t a d o s pela n o b r e z a 
«lo seu p o r l e e he l leza de sua d e c l a m a -
ç ã o : a q u e l l e pape l c o seu I r i n i r p h o ; — 
do S r . i íessa , q u e se a inda c a r e c e r a de 
l o i r o s l o - lo s -h i a b e m f o r m o s o s e m e r e -
c i d o s n a d e l i c a d e z a p e r v e r s a ( p e r m i l l a -
s o - n o s a p h r a s e ) c o m q u e c u u i p r c h e i t -
d e u e e x e c u t o u a s m a l d a d e s do C o n d e 
d A l v o r ; — d o S r . O Neill , q u e rea l i so i i 
a f o r m o s a f icção de F e r n a n d o , n ã o d e i -
x a n d o n a d a a d e s e j a r , n e m n i c o n c e -
p ç ã o d ' a q n e l l e t y p o d e v i r t u d e , n e m 
na e n c a r n a ç ã o d a q u e l l a h o n r a q u a s i fa-
l i u losa . 

O A n d o r viu em t o d o s os a d o r e s a 
m e l h o r v o n t a d e , e o d e s e m p e n h o devia 
d e i x a -lo s a t i s f e i t o , ass im c o m o d e c e r t o 
o d e i x a r a m as c o r o a s , os r a m o s , os v e r -
s o s , os b r a v o s e a s p a l m a s do s eus n u -
m e r o s o s a d m i r a d o r e s , c o m q u e r e p e t i -
d a s vezes o s a u d a r a m : — r . ' i n a l a m o s c o -
p i a n d o a poes ia q u e se e s p a l h a r a n a -
q u e l l a n o i t e d c r e g o s i j o . 

AO AÜCTGR DA JUDIA. 

D e Sisnando o cantor, j í nopalco 

Viu de palmas a fronte cVoada , 

Viu estreita o f i i luro apontando, 

D e m a i s louros sorrir-lhe adornada. 

Eis mais palmas ãs palmas unidas; 

Eis mais c'roas na scena a cair . 

Heida scena, canlor, vai colhê-las 

Vai com ellas a fronte cingir — 

Tua estrella não men le , hoje surge 

Mil torrentes de luz a verter, 

Olha ávanle . não carices que o g é n i o , 

Inda te lia-de mais c'roas tecer — 

Olha ávanle , que lês no futuro? 

tla-de a gloria mais vezes mostrar-se, 

.Nossas almas a gloria rendidas, 

i íão-de ao génio mais vezes curvar-se. 

SO dWbrit de 1845 . 

11 

l i í .W.IA 1'AUDA, 

r 

V 
.il_J No t h e a t r o q u e h o j e se c o l h e a 
d e r r a d e i r a co roa l i d e r a r i a ; os T a l e n t o s 
foi íem para lá p o r q u e é só lá que, a 
s l o r i a se l h e revela ata.viada . d a s s a l a s 
d e p r i n e e z a ; m a s es ta c a p r i x o s a a i n a n -
le n ã o vai r e c e b e r o poela a;> h a - l i d o r 
p a r a o r o r ò a r se n ã o q u a n d o ei le n a s -
ceu e x c l u s i v a , o u e s p e c i a l m e n t e p a r a 
0 t h e a l r o . 

O a l i c to r da Brazia Parda n a s c e u 
e s p e c i a l m e n t e pa r a o t h e a l r o ; e m i n e n t e 
em t o d a s a s b o a s l e l l r a s , é todav ia no 
D r a m a q u e e l l e s e a m o s t r a v e r d a d e i r a -
m e n t e g r a n d e ; — e m natureza p a r a e s l e 
g é n e r o tom p o u c o s r i v a e s n a nos sa 

j t e r r a . O p u b l i c o já o c o n h e c e pe la s D u a s 
I Filhas , es Ir ê a de s eus t r a b a l h o s l l ica-

1 r a e s , m a s a Brazia Parda é de c e r l o 
a joia do sou d i a d e m a : — agora q u o 
e s l e d r a m a SM vai i m p r i m i r , p o d e m o 
d e v e m os q u e se d ã o a l aes loi luras ' 

I c o n c o r r e r a a v a l i a r na Br azia Puída 

j l o d o o m e r e c i m e n t o do S r . Pereira da 

| Cunha, 
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. PO 
INSTITUTO DE LITTERATURA E ARTE 

DR AM ATIÇA. 

T S a sessSo d e l í i d e m a i o d e t o r m i n o u -
s e q u e n o dia 1 7 d o m e s m o m e z t ivesse 
l o g a r u m a r e c i t a e m t c s t i m u n h o d e 
a g r a d e c i m e n t o a o S r . L u i z d e B e s s a 
C o r r ê a , q u e t e r m i n a n d o n o c o r r e n t e 
a n u o a sua c a r r e i r a u n i v e r s i t á r i a , vai 
r e t i r a r - s e de C o i m b r a , d e i x a n d o o t l i r a -
t r o a c a d é m i c o p r i v a d o «lo s e u ma i s b e l l o 
o r n a m e n t o : a b a i x o a p r e s e n t a m o s u m a 
c i r c u m s t a u c i a d a n o t i c i a d ' e s t a r ec i t a 
pe lo S r . P e r e i r a d a C u n h a . 

No dia 18 do m e s m o leve l o g a r a s e s -
são e x t r a o r d i n á r i a p a r a a l e i t u r a do e lo-
gio h i s t o r i e n d o S r . J o ã o d e V a s c o n c e l -
los P e r e i r a C o u t i n h o M e n d o n ç a F a l c ã o 
p e l o S r . M a n o e l Mar ia d a Si lva B r u s c h y . 
E s t i v e r a m p r e s e n t e s q u a s i l o d o s o s m e m -
b r o s d ' e s l e i n s t i t u t o r e s i d e n t e s c m C o i m -
b r a : e loi u u m e r o s i s s i m o o c o n c u r s o d o s 
e s p e c t a d o r e s , qu . i v i e r a m p r e s e n c i a r a 
s o l e m n i d a d e d a s e s s ã o , 1 . " J ' e s t e g e n e r o 
em o nos so I u s l i l u l o . O a b a l i s a d o m é -
r i to do o r a d o r e da o r a ç ã o c o r r e s p o n d e i » 
p l e n a m e n t e á m a g n i t u d e d a p e r d a , q u e 
c l i o r a v a m o s . F o r a m d ' u m a c o n t r a c l a r o 
t c s t i m u n h o a g r a v e s e r i e d a d e , e p r o -
i u n d i s s i m a t r i s t eza d o s c o n c o r r e n t e s . 

E L O G I O H I S T O R I C O 

do Socio 
4 

Joio DE VASC05ÍCELI.0S PSTUilHA COUTINHO 
DE MENDONCA FALCÀ3 

peto Socio 
MANOEL K.iniA DA SILVA BRUSCHY. 

I n v o c a r a m e m o r i a d o s m o r t o s , p a r a 

p r o n u n c i a r o seu n o m e c o m s a u d a d e , 

r e l a t a r os s e u s m é r i t o s , é p r o v a r rpie a 

n i o r t e n ã o c o r t a l o d o s os l aços : é l e s l i -

i n u n h a r q u e a loisa do s c p u l c h r o n ã o o c -

cul ta s e n ã o o q u o hav ia de t e r r e s t r e em 

Uni se r q u e b e m u i c r e c e u dos s e u s SÍ1-

iS.* 6 — 1 de Junho de I S i õ . 

m e l h a n t e s : é l a v a r a h u m a n i d a d e do 
l a b é u da i n g r a t i d ã o ; é 11111 d e v e r s a g r a d o 
de toda a c o r p o r a ç ã o , c u j o Hm i ô r a 
c u l t u r a d a s l o t i r a s . D ' e s l e m o d o a v ida 
i n t e l l e c t u a l n ã o a c a b a , p o r q u e o n o m o 
e le i tos de um f i n a d o p o d e m s e r v i r de 
e x e m p l o p a r a o s vivos. D e . - t e m o d o liga» 
Hios o p a s s a d o c o m o p r e . - e n l e , u n i m o s 
c o m laços I r a l e r n a e s o s q u e f o r a m c o m 
o s q u e a i n d a são o b r e i r o s d a o b r a m a i s 
p u r a o m a i s uti l q u e possa d a r - s e — a c u l -
t u r a d a s l e l l r a s e da v i r l u d e c i m e n t a d a 
lia a m i / . a d e . 

0 l n s l i l u l o c u m p r e h o j e e s l a m i s s ã o , 
e , a e x e m p l o d e l o d o s o s c o r p o s l i t -
l e r a r i o s , d e s t i n a e s t a s e s s ã o p a r a i n e -
i n o r a r a p e r d a d o p r i m e i r o d o s s e u s 
sóc ios q u e p r o v o u n ã o b a s t a r e m m o -
c i d a d e , v i r t u d e s , t a l e n t o s , e u m a a u r o -
ra e s p e r a n ç o s a de fér t i l e b r i l h a n t e c a r -
r e i r a l i l l c r a r i a p a r a e x i m i r - s e da lei f a t a l 
da m o r t e ; p o r q u e se e s t e s l i l u lo s b a s -
t a s s e m , S e n h o r e s , n ã o l e r i a m o s b o j o 
de l a m e n t a r a e t e r n a a u s ê n c i a do n o s s o 
s o c i o e m e u a m i g o , o S r . J o ã o de V a s -
c o n c e l l o s P e r e i r a C o u t i n h o d e M e n d o n -
ça F a l c ã o ? . . . . 

E s t e n o m e , S e n h o r e s , d e q u e a m i -
n h a b o c a n ã o p ô d e s e p a r a r o e p i l h e l o 
de a m i g o , p o r q u e e s t e a l lée lo- n ã o sa 
e x t i n g u e , p o r q u e o c o r a ç ã o pa lp i t a m a i s 
a p r e s s a d o ao p r o n u n c i a - l o , p o r q u e a 
d ô r d a sua p e r d a é c a d a vez m a i s p u n -
g e n t e , p o r q u e m e l a d o d a m i n h a a l m a . 
m e t a d e d a m i n h a v ida m e foi r o u b a d a , 
e s l e n o m e d e amigo , , c u j a p r o n u n c i a r ã o 
é u m a b l a s p i i e m i a na bòc.a do e g o í s t a , 
e a d e s c u l p n do m e u a r r o j o . . . . . A 
n e n h u m o u t r o e l l e l e r i a c o n c e d i d o o 
loga r q u e e u h o j e o c c n p o , e po r i s so n ã o 
loi a v a i d a d e q u e me levou a so l i c i t a r o 
p r iv i leg io de f a l l a r d ' e l l e p e r a n t e o I n -
s t i t u t o , i n v o q u e i o s d i r e i t o s d a a m i z a d e » 
e o I n s t i t u t o c o n c e d e n d o me essa h o n -
r a , c e d e u a u m a n o b r e i n s p i r a ç ã o , e s -
c i i lo i i a vo/. do seu f i n a d o soc io b r a d a n d o 
d o f u n d o d o s u p u l c h r o ' — c o n c e d e i a o 
m e u m a i o r a m i g o o p r i v i l e g i o de d e r -
r a m a r (-m vossa p r e s e n ç a as l a g r i m a s da* 
s a u d a d e — 
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Não espere is de m i m senão sen t idos 
g e m i d o s p o r tal p e r d a . Possu í s todos 
c o r a ç õ e s m u i n o b r e s , e a s c o r d a s h a r -
m o n i o s a s das vossas a lmas Icem de cer-
to v i b r a d o c o m o s e n l i i n e n t o d a a m i z a d e , 
p a r a «pie cu não espere, «pie os m e u s po-
b r e s p e n s a m e n t o s d e i x e m de ser des-
c u l p a d o s . 

L igados pelo a m o r das l e l l r as não for-
m a m o s u m o c e a n o ag i t ado pelas vio-
l e n t a s t e m p e s t a d e s das paixões h u m a -
n a s , es ta nossa s o c i e d a d e a s s e m e l h a - s e 
a um Iago p l ác ido e p u r o a l i m e n t a d o por 
t o r r e n t e s i m p e t u o s a s d e imag inações 
p o é t i c a s , socegadas e e r j s t a l i n a s fon tes 
de s a b e r , a «pie se m i s tu r a um h u m i l d e 
r i a c h o a cu ia c o r r e n t e c o n c e d e s t e s o fa-
vo r d e ser e s c u t a d o p o n p i e m u r m u r a 
a s l e m b r a n ç a s d e u m a r r o i o , q u e es tan-
c a d o a p o u c o s passos da sua n a s c e n t e , 
t a n t o p r o m e l l i a . 

Eni n o m e d ' a m i z a d e e s p e r o a vossa 
i n d u l g ê n c i a . 

Nascera o nosso l a m e n t a d o socio aos 
8 de m a r ç o de 1 8 1 5 nas a b a s da ser ra da 
Es t re l l a p r o x u n o á s m a r g e n s d ' e s t e n o s -
so Mondego . 

Fo i seu pae o nosso socio o S r . Agos-
t i n h o d e M e n d o n ç a F a l c ã o , n o m e q u e -
r i d o dK M u s a s , e b e m c o n h e c i d o pelo 
seu s a í c r : m a s n ã o s ó possuo s a b e r , 
p o r q u e é um d 'esses h o m e n s s e m p r e 
r a r o s , m a s talvez n u n c a t a n t o c o m o 
cm nossos d ias , q u e r e ú n e m á n o b r e z a do 
s a n g u e e v i r t u d e s , r a r o s t a l en tos e c o -
n h e c i m e n t o s a l l iados c o m nina modés t i a 
d igna do c i t a r - s e , e u m a r ig idez de 
p r i n c í p i o s d e e r a s , q u e ho je po r i n c r í -
ve i s . r e p u t a m o s f a b u l o s a s . 

L e m b r o - v o s , S e n h o r e s , es tas c i r -
r u m s l a n c í a s , p o n p i e é m i n h a c o n v i c ç ã o 
(e a vida do nosso eonsoc io p r o v a ) q u e 
p o u c a s cousas d e c i d e m t an to dos des t i -
nos f u t u r o s do h o m e m , c o m o as p r i -
m e i r a s impressões phys icas e m o r a e s 
r e c e b i d a s na infancia . 

I nvoco o l e s l i m u u h o dos q u e c o n h e -
ces tes e I r ac la s l e s o nosso f inado s o c i o , 
à que c o n h e c e i s as hel lezas severas das 
asperas serranias do paiz dos lietiniuios, 

as suas ler te is q u e b r a d a s , a s ingeleza 
de c o s t u m e s p a l r i a r c h a e s , as poé t i cas o 
m e l a n c h o l i c as p rospec t ivas «ias a l c a n t i -
ladas m a r g e n s d o M o n d e g o , pa ra q u e 
me digaes s e não c o n e o r d a e s c o m i g o em 
q u e unia infancia passada em tal p a i z , 
-oh um lai p a e , e e n t r e t aes gen tes d e -
vera le r um inf luxo mui p o d e r o s o nas 
idéas e s e n t i m e n t o s do r e s to da vida do 
nosso socio ? 

Nas m o n t a n h a s o h o m e m faz de c o n -
t inuo o pa ra l l e l e da sua p e q u e n h e z c o m 
as a l t u r a s que. o r o d e a i n , leni de c o n t i n u o 
ante. os o lhos um q u a d r o vivo da p e r e -
g r i n a ç ã o l e r r e s l r e , va r i edade das v i s las , 
p rec ip íc ios t r e m e n d o s a b r i u d o - s e i n o -
p i n a d a m e n t e sob os passos , e p res tes a 
s o r v e r o c a m i n h a n t e i n c a u t o ; s endas f ra-
g o s a s , e resvaladissas , nas q u a e s o me-
n o r descu ido pôde a r r o j a r o c a m i n h a n t e 
mais r o b u s t o , em lim a m o r t e e a vida 
l u c t a n d o d e c o n t i n u o . 

Mas ao m e s m o t e m p o o sol surge m a i s 
c e d o , e vem d o i r a r os seus p ínca ros cm 
(p lan to q u e nos p lanos t u d o jaz a i n d a 
em t r e v a s ; o ho r i son lo é ma i s e x t e n s o , 
e o m o n l a n h c z s o b r e p u j a n d o as n u v e n s 
a n n o v e l l a d a s , vê i m p á v i d o um o c e a n o 
de fogo a g i t a r - s e sob seus p é s , e a r r o j a r 
ás p lan iccs o i ncênd io e r u í n a s de envol -
t a c o m o b r a m i d o d o r a i o , c u j o e s t r o n -
do a p e n a s eile a p e r c e b o . 

Nestas a l t u ra s o h o m e m está d e s p r e n -
d ido da t e r r a , e p r o x i m o do c é u . As 
suas m e d i t a ç õ e s devem ser a r a r e s e so -
l en ines c o m o os o b j e c t o s q u e o r o d e a i n , 
e l evadas s u b l i m e s e p u r a s c o m o as r e -
giões , em q u e está p a i r a n d o o p e n s a -
m e n t o . 

E m f i m as m o n t a n h a s a b r i g a m o n i -
n h o da a g u i a , são o l l i rono do r a i o , e 
a o r i gem dos r i o s , is lo é, r e ú n e m o (pie 
em Ioda a n a t u r e z a c r e a d a se c o n h e c e 
do mais e l e v a d o , mais t e r r í v e l , e m a i s 
p rove i t o so . 

O nosso socio e r a d i g n o de nina tal 
pa l r i a . S i n g e l e z a , e b r ios de f i lho das 
m o n t a n h a s f o r a m os do tes c o m q u e a 
n a t u r e z a b a f e j o u a sua i n f a n c i a , e q u e 
a p e r f e i ç o a d o s pela e d u c a ç ã o c p r ece i t o s 
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de seu p a e o l o r n a r a u i t ã o d i g n o das 
sy iupa t í l i a s de q u a n t o s o c o n h e c e r a m e 
I r a c l a r a m . 

I n f e l i z m e n t e a n a t u r e z a f o r a m e s q u i -
n h a e m r e p a r t i r - l h e o s d o t e s d o c o r p o , 
e d e s d e a sua m a i s t e n r a j u v e n t u d e c o -
m e ç a r a m d e a p p a r e c e r o s s y i i i p l o m a s d a 
e n f e r m i d a d e q u e p o u c o o p o u c o l h a mi-
n o u a e x i s l e n c i a , e q u e l h e c e i f a r a m ã e 
e i r m ã o , e que. pe lo h a v e r a r r e b a t a d o 
l h e p o u p o u a d ô r de ve r m u r c h a r - s e no 
v iço dos n n n o s a sua t ã o q u e r i d a i r m ã . 

l i s te p r o g r e s s o c o n s t a n t e d a m o r t e 
t o r n a r a g r a v e o nos so soc io a i n d a e n t r e 
os f o l g u e d o s e p a s s a t e m p o s da j u v e n -
t u d e . P e r n i i l t i - n i e ; S e n h o r e s , q u e vos 
g u i e a o i n t i m o d ' a q u e l l a a l m a , e q u e 
c o m a c h a v e da a m i z a d e vos p a t e n t e i e 
o s so l lVi iuenlos q u e p o r m a i s d e m e t a d e 
da sua ex i s l enc i a l h e r a l a r a m o v i v e r . 

A b r a ç o s c o m a m o r t e , s e g u r o de q u e 
ella n ã o t a r d a v a , m e d i n d o o s s eus p r o -
gressos p a s s o a passo , m i n u t o p o r m i n u -
t o , aque l l a a l m a Ião sens ive l , a q u e l l a 
i m a g i n a ç ã o Ião v h a z , a ip ie l l e c o r a ç ã o 
Ião le i to p a r a a a m i z a d e não t i v e r a m 
í l lusòes . E n c a r o u p o r l a rgo t e m p o o ini-
m i g o q u e se a d i a n t a v a , c o n h e c e u - o e 
s em o d e s p r e z a r l o u c a m e n t e s o u b e a v a -
l i a - lo . A vida n ã o foi p a r a o nosso s o c i o 
u m e n g a n o , n e m a m o r t e i n e s p e r a d a . 

J á l á vão q u i n z e a u n o s q u e el le me 
e s c r e v i a — n ã o posso v iver m u i t o , e s v a e -
s e - n i c a vida m a i s d e p r e s s a do q u e eu 
m e s m o posso i m a g i n a r : — c n a s u l t i m a s 
l e l l r a s (pie t r a ç o u c o m m ã o m o r i b u n d a 
e s c r e v i a - m e a i n d a — D esta vez r ea l i s a - sc 
0 q u e ha m u i t o e s p e r o , e murro — Viver 
m o r r e n d o foi a t e r r í ve l agon ia p h y s i c a e 
m o r a l dos a t inos (pie p a r a o c o i n m i i m 
dos h o m e n s vão de s a ú d e , v i g o r , e illu-
sões ! . . . Q u a d r o t r e m e n d o , q u e pa ra 
ser e n c a r a d o s e m sos sob ra s e r e q u e r a l m a 
iiiui g r a n d e . Q u ã o p o u c o s h a v e r i a m dei-
xado de .-in c u m b i r ao d e s e s p e r o ou a b a -
t i m e n t o ! Mas d esses p o u c o s e r a e l lc . . . 

Em me io de taes s o f l r i m e n t o s era o seu 
c u i d a d o a c u l t u r a d a s l e l l r a s e da a m i -
zade . 

l i o j o q u e a sua b ô e a gelUula m e n ã o 

pôde- i m p o r s i l e n c i o , c o m o p o r t a n t a s 
vezes n i e i m p o z p a r a q u e c a l l a s s e a s s u a s 
b o a s o b r a s . . . h o j e (pie ser ia u m a i n g r a -
t i dão se eu c o m o a m i g o e soc io n ã o a l e -
v a n l a s s c a m i n h a v o z , h o j e (pie- d e v o 
r a s g a r o v é o , c o m q u e a sua m o d é s t i a s o 
q u e r i a c o b r i r , i n v o c a r e i o Ic . s l imui iho 
de q u a n t o s me e s c u t a m para (pie IIIH 
a p o n t e m u m a só a c ç ã o q u e o d e s l u s t r a s s e 
c o m o a m i g o , c o m o p a r e n t e , o u c o m o 
co l l ega . E c o m o p o d i a f aze r t a l , q n e i u 
m e e s c r e v i a — l e i o p o r q u e o s l ivros m o 
n ã o são i n g r a t o s — . . . l a c a m os h o m e n s 
o (pie q u i z e r e n i , eu só lhes p a g a r e i c o m 
o b e m (pie p o d e r . . .— «piem e s c r e v e i s to 
no m o m e n t o em q u e uni a m i g o fa lso o 
t r a h i r a ? E es ta a e x p r e s s S o da sua v i n -
g a n ç a e da sua c ó l e r a ! S e n h o r e s q u e m 
p r o f e s s a lacs p r i n c i p i e s t e m o >cu e l o g i o 
le i to . 

C o r t a d o d e d o r e s e a n g u s t i a s n u n c a 
d e i x o u os s eus q u e r i d o s l i v r o s , c na e s -
c o l h a do g e n e r o de l e i t u r a a q u e muito» 
em espec ia l se d e d i c o u m a i s e n ia i s su 
m a n i f e s t a m o s d o t e s d o seu t a l e n t o . S e -
ve ro 110 seu g o s t o , l a b o r i o s o n a s s u a s 
i n v e s l i g a ç ò e s , p r o f u n d o uo seu m e d i t a r , 
e r a o e s t u d o da nossa l i l l e r a l u r a c l a s s i c a , 
h i s t o r i a , e a n t i g u i d a d e s o q u e m a i s o 
d e l e i t a v a . 

Se a m o d é s t i a e t i m i d e z , i n s e p a r á v e i s 
do v e r d a d e i r o t a l e n t o , o n ã o h o u v e s s e m 
l e v a d o a r a s g a r e q u e i m a r o f r u c l o du 
l a r g a s h o r a s r o u b a d a s a o c u i d a d o d a sim 
déb i l s a ú d e , nós p o s s u i r í a m o s b o j a 
a b u n d a n t e s p r o v a s d o q u e levo d i c l o . 

i \ o e n t a n t o a l g u m a c o u s a e s c a p o u , o 
o seu r o m a n c e do F i g u e i r e d o d a s D o n a s 
i n s e r t o no i \ . ° 2 . da C l i r o n i c a Li l ler i i r i . i 
m o s t r a o q u e p o d e r i a d a r de s i aquel le . 
a r b u s t o t ã o e s p e r a n ç o s o se tão p r e s t e s o 
não d e r r i b a r a o t u f ã o da m o r t e . 

N ã o d e v o e s q u e c e r , q u e e l l e , p u b l i c a n -
d o aipielle. seu p e q u e n o t r a b a l h o , c e d e u 
ao ú n i c o s e n t i m e n t o c a p a z de v e n c e r a 
sua m o d é s t i a , e r a e s se s e u t i m e m l o o 
c u m p r i r u m d e v e r c o m o soc io d es te I n s -
t i t u t o . 

l \ ã o e r a o nos so s o c i o h o m e m q u e 
p e n s a s s e p o d e r p e r t e n c e r a u m a c o r p o -

6. 
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r a ç ã o som <jne aux i l i a s se o seu a n d a m e n -
t o c o m c o n t i n g e n t e s a i n d a a l é m d a s s u a s 
f o r ç a s . J u l g a v a clle <|ue c n l r e n ó s e scas -
s ean i t r a b a l h o s r e f l e c t i d o s a c e r c a dos 
n o s s o s a n t i g o s r o m a n c e s tão c h e i o s d e 
r i q u e z a s h i s t ó r i c a s , e p o é t i c a s , e q u e de 
n e n h u m a p a r l e devia p a r t i r o i m p u l s o 
d e s e m e l h a n t e s i n v e s t i g a ç õ e s s e n ã o d o 
c e n l r o d es la nossa U n i v e r s i d a d e . 

U m a o u t r a c i r c u m s l a n c i a ju lgo d e v e r 
l e m b r a r a e s t e I n s l i l u t o , e é q u e f e r i d o 
c o m o u l t i m o g o l p e m o r t a l , q u i z v i r a 
e s l e nosso i h c a l r o a p p l a u d i r u m Ir i t i in-
])ho l i l t e r a r i o de a u c l o r e a c t o r e s Iodos 
soc ios nossos , l l e p r e s e n l a v a - s e o d r a m a 
os Dons licncgados do nosso s ó c i o o S r . o 
M e n d e s L e a l , e e r a e x e c u t a d o pe los n o s -
sos s o c i o s , F o n s e c a , Cos ta P e r e i r a , Ga-
n ia L o b o , e G u i m a r ã e s . Veiu m o r i b u n d o 
m a s p o u d e t r a n s p o n d o o l i m i a r d a e t e r n i -
d a d e s a u d a r a a u r o r a g lo r iosa da e x i s l e n -
c ia d ' e s l e l h e a l r o , e o seu a d e u s ás l e l -
t r a s fo i a n i m a n d o a l i l l e r a t u r a d r a m a l i c a 
d a nossa p a l r i a . . . . 

T r e s d i a s d e p o i s e s c r e v i a d u a s c a r i a s , 
n i n a p a r a a f ami l i a , e o u t r a p a r a o a m i -
g o , e p a s s a d o s o u t r o s I res d ias d e s c a n -
sava no seio da e t e r n i d a d e ! Os s e u s últi-
m o s a c t o s f o r a m d e d i c a d o s a e s l e In s l i -
l u t o , á f a m i l i a , e ao a m i g o , e h o j e o 
I n s t i t u t o e o a m i g o p r o v a m q u e a m e m o -
r ia d o h o m e m q u e c o m o el le v i v e u , e 
c u m p r i u a sua m i s s ã o , n ã o m o r r e , m a s 
e x i s t e g r a v a d a n o c o r a ç ã o d e q u a n t o s 
t i v e r a m a dila d e c o n h e c e - l o . . . . 

H I S T O R I A D E P O R T U G A L D I B A M E 
A I D A D E M E D I A . 

— "«g • 

Fragmento. 

(Continuado da pag. G7) 

T e m o s p r o c u r a d o f a z e r s e n t i r a c o m -

p l e t a r e v o l u ç ã o o p e r a d a n a P e n i n s u l a 

p e l a c i v i l i s a ç ã o r o m a n a , e p o r c o n s e -

q u ê n c i a a n e c e s s i d a d e de a d m i t l i r i n o s 

q u e a l i n g u a l a t i n a c h e g o u a o b t e r i n -

t e i r o d o m i n i o n e s t a s p a r l e s , c u m p r i n d o 1 

t o d a v i a n ã o e s q u e c e r q u e essa l i r igna de -
via s e r a q u o t i d i a n a , r ú s t i c a , ou simples, 
a l t e r a d a desde, logo p o r p h r a s e s e v o c á -
bu los i n d i g e n a s , e c u j a s d i l l e r e n ç a s d o 
l a t im l i l t e r a r i o s ó p o d e m o s a t é c e r t o 
p o n t o s u s p e i t a r , s e n d o a s m a i s p r o v á -
veis e n t r e e l l a s , c o m o d i s s e m o s , a c o n -
fu são ou fa l t a dos ca sos n o s n o m e s , t» 
das v a r i a ç õ e s v e r b a e s , d o n d e e r a f o r ç o -
so n a s c e s s e a o r d e m n a t u r a l no d i s c u r s o , 
o uso f r e q u e n t e d a s p r e p o s i ç õ e s e a i n -
I r o d u c ç ã o d o s a u x i l i a r e s . A g o r a v e j a m o s 
se o l e s t i m u n h o d o s e s c r i p t o r e s d esse 
t e m p o c o u l i r m a o q u e h a v e m o s u n i c a -
m e n t e d e d u z i d o d o s f ac to s s o c i a r s . 

S l r a b ã o , o m a i s m i ú d o e e x a c t o d o s 
g e o g r a p h o s a n t i g o s , «pie t r a c t a r a m d a 
f l e s p a u h a , e c u j a a u e l o r i d a d e t e m s ido 
i n v o c a d a e m p r o v a d a p e r m a n ê n c i a d o 
i d i o m a c c l l i e o c o m o l í n g u a g e r a l d e b a i -
x o d o d o m i n i o r o m a n o , d i z -nos , f a l l a u d o 
dos t u r d e t a n o s : « A c c r e s c e á b o n d a d e 
do c l i m a q u e d i s f r u c l a m os t u r d e t a n o s a 
b r a n d u r a e a c i v i l i s a ç ã o , o «pie s c g i i n -
d o P o l y h i o é l a m b e m c o m i u u m aos c é l -
t icos pela v i z i n h a n ç a e p a r e n t e s c o , pos -
t o q u e e m g r á u m e n o r p o r h a b i t a r e m 
( f o r d i n a r i o e m l u g a r e j o s . O s l u r d e l a -
n o s , p o r é m , p r i n c i p . i l m c u l e o s d a s 
m a r g e n s d a B e t i s , t o m a r a m d e t o d o o s 
c o s t u m e s r o m a n o s , e s q u e c e n d o a t é a 
p r ó p r i a l i n g u a , e m u i t o s t o r n a d o s l a t i -
n o s , r e c e b e r a m 110 seu se io c o l o n o s de 
R o m a , f a l t a n d o p o u c o pa ra i n t e i r a m e n t e 
s e r e m r o m a n o s . A s c i d a d e s u l t i m a m e n t e 
e d i f i c a d a s , B e j a e n t r e o s c é l t i c o s , M e -
r ida e n t r e o s I t i r d u l o s , S a r a g o ç a e n t r e 
os c e l t i b e r o s , e var ias o u t r a s c o l ô n i a s 
p r o v a m essas m u d a n ç a s d e s p e r t o d a so-
c i e d a d e . O s h e s p a n h ó e s q u e s e g u e m e s t o 
m o d o de v iver c h a m a m - l h e s stolados, ou 
togados, e n t r a n d o n e s t e n u m e r o os c e l -
t i b e r o s , l idos n ' o u l r o l o m p o pe los m a i s 
f e r o s e d e s c o n v e r s á v e i s • de t o d o s » ( 1 ) . 
D es ta p a s s a g e m v e m o s q u a n t o já n o s p r i -
m e i r o s a n n o s d o g o v e r n o d e T i b é r i o (2) 

(1) S t r ab . 1.. 3. p. 225 e 22(i. 
(2) S t rabão escrevia a sna g i a n d e obra geogra-

pfiica no 15.* anno (la era c b r i s t ã , do impe ra -
dor T ibér io . Consul te-se V o s s i o — D e His tor ie i s 
graecis 1J. 11. c. G, 
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a t r a n s f o r m a ç ã o r o m a n a l i nha l a n ç a d o 
p r o f u n d a s rai/.cs na PeninMila e s t e n d e n -
do-se pelo meio-dia e c e n t r o da H e s p a -
nl ia . Não s o m e n t e os l u r d e t n n o s h a v i a m 
a b a n d o n a d o os seus c o s t u m e s , t r a j o s , e 
l i n g u a g e m , m a s l a m b e m o s c é l t i c o s , 
pos lo (pie m e n o s c o m p l e t a m e n t e , e do 
m e s m o m o d o os c e l t i b e r o s ape/ .ar de 
s e r em os mait tenazes nu b a r b a r i a . Os 
cel tas do o e c i d e n l e , ou l u s i t a n o s , a l ie i -
l o s , s e g u n d o o m e s m o c s c r i p t o r , a p a s -
sa r o T e j o e a i n f e s t a r os povos l i m i l r o -
p b e s , (p iando s e n ã o g u e r r e a v a m uns 
aos o u t r o s , fo ram c o b i b i d o s pe los r o -
m a n o s ([iie p o s e r a m íiui ao m a l , c o n v e r -
t e n d o e m lugares a b e r t o s m u i t a s das 
suas p o v o a ç õ e s , e r e c o n s t r u i n d o o u t r a s 
c o m m e l h o r t r aça ( 1 ) . N o p r o p r i o n o r l c 
da l i e spa i iha n u n c a i n t e i r a m e n t e sub ju -
gado , a c iv i l i sação r o m a n a se. e s p a l h o u 
l a r g a m c n l c . Aquc l l e s m e s m o s q u e d ' a n -
les de s l ru i an i os t e r r i l o r i o s das I r i h u s 
s u j e i t a s á r epub l i ca , c o m b a l i a m já nas 
f i leiras d a s legiões i inper iaes . T i b é r i o 
a c a u l o n a n d o naquc i l a s p a r l e s I res c o -
h o r l e s , c o m o A u g u s t o de ixava d e t e r m i -
n a d o , não só a l c a n ç o u pac i f i ca r o paiz , 
luas chegou a r e d u z i r m u i t o s dos seus 
h a b i t a n t e s á vida civil ( 2 ) . As t r o p a s 
r o m a n a s c o n t i n u a v a m a g u a r n e c e r os 
dcslri« los dos C.al laseos , dos A s l u r o s , 
dos C a n l a b r o s , a t é os P y r e n é n s . A l ies-
p a n h a cen t r a l e o r i en ta l , c u j a p o p u l a -
ção e r a , t o d a v i a , I r a n q u i l t a , e havia 
t o m a d o o m o d o de viver i tá l ico nos ofie-
r c c e u m a c i r c n m s l a n c i a (pie d e s c o b r e 
qua l era o e s l ado de t r a n s f o r m a ç ã o a 
que já l inha c h e g a d o a l .us i ta i i ia . Pos-
to q u e d e p e n d e n t e do i m p e r a d o r em 
q u a n t o a Belica pe r t enc ia ao p o v o , es ta 
p rov ínc ia era reg ida po r um l egado pre-
tório , sem g u a r n i ç ã o mi l i t a r , em q u a n -
to a ce l l iber ia , a p e z a r de Ião r o m a n a 
nos c o s t u m e s , a inda c o n t i n u a v a a ser 
gove rnada po r u m legado c o n s u l a r (3) . 

(!) S t r a h . L. 3. p. 231. 
1.1. I l . id . p. 2-V| e 2:!.). 

• t i . 11);.!. p. 2.";."' e Os q u e c o n h e c e m o 
s ' l .:n.a adl i i ints l ra l i \ o (los roto a nos s a h r m q e e os 
legados pre tnr ios SP env iavam pa ta att províncias 
i f t tc . ioi i .cute pac i f i ca s , em q u a n t o pa ia a s que 

D e s d e esta e p o c h a todos o s m o n u -
m e n t o s h i s t ó r i c o s c o n s p i r a m e m n o s 
m o s t r a r o s h a b i t a n t e s da P e n í n s u l a i n -
t e i r a m e n t e i d e n t i f i c a d o s c o m o s r o m a -
n o s . E n l r e o s m u i t o s f ac tos q u e fô ra 
fácil a m o n t o a r e m p r o v a d ' i s so , u m d o s 
ma i s no t áve i s é , em nosso e n t e n d e r , o 
u s a r e m d e n o m e s p u r a m e n t e l a l inos Io-
dos o s i n d i v i d u e s h e s p a n h ó e s do t e m p o 
dos i m p e r a d o r e s , d e m o d o q u e o s n o -
m e s b á r b a r o s d e s a p p a r e c e m i n t e i r a m e n -
te, c i r c n m s l a n c i a q u e se n ã o r e p e l i u d u -
r a n t e o d o m i n i o dos w i s i g o d o s , q u a n d o 
al iás c r e m o s indub i t áve l o h a v e r e m e s l e s 
a b a n d o n a d o a l i n g u a g o l h i c a pelo r o m a -
n o - r u s l i c o , sem q u e por isso d e i x a s s e m 
de figurar na h is tor ia os 1 heodor ikos , os 
E u r i k o s , os H e e r m a n g i l d ' s . K o m e s m o 
s e p ô d e d ize r d o d o m i n i o a r a b e , d u -
r a n t e o q u a l , s e g u n d o o t e s t i n i n n h o 
t an t a s vezes c i t ado de A lva ro de C o r d o -
v a , os m o z a r a b e s e s q u e c i a m a sua l i n -
gua r o m a n a p a r a só f a l t a r em o a r a b e , 
c o n s e r v a n d o todavia os n o m e s p r o p r i o s 
do o r igem g r e g a , l a t ina , e g o l h i c a , c o m o 
se vê da h i s to r i a e dos d o c u m e n t o s d 'es-
se p é r i o d e . 

A u l n - C e l l i o , n ' u m a d a s m u i l a s a n e c -
do l a s l i d e r a r i a s de q u e a b u n d a o s e u 
l ivro das Noi les A l t i c a s , nos faz b e m 
c o n h e c e r q u a n t o , p o u c o mais d e u m sé-
cu lo depo i s de S t r a b ã o , o s h i s p a n o - r o -
m a n o s c o n s i d e r a v a m c o m o sua a l i ngua 
l a t ina . N 'un i s a r áu e m R o m a , o n d e s e 
hav iam c a n t a d o var ias poesias g r e g a s 
houve q u e m , t r a n s p o r t a d o d e a d m i r a ç ã o 
pela d o ç u r a dos c a n t o s h e l l e n o s , c o m e -
çasse a m o t e j a r a r u d e z a dos poe ta s l a -
l inos. Di r ig iam-se os m o l e j o s a uni lies-
panliol p r o f e s s o r de, e l o q m n n a , e h o -
m e m de va r iada i n s l r n c ç ã o , (pie so 
achava p r e s e n t e . G r a c e j a v a m coin e l le 
a c c u s a n d o - o d e a g r e s t e , b a r b a r o , s in i -
jtles d e c l a m a d o r d o t a d o de unia f a c ú n d i a 
rah ida e, bn l l i en la , e m e s t r e de u m a 

não e ram de t o d o s u j e i t a s , ou e s l a t a m na f r o n -
te ta dp povos in imigos se m a n d a v a m tis c< nsit-
lares. Sob re as diversas fo rmas d ' a d m i n sl tacão na 
I í e^panha p:ir esta é p o c h a \ e j a m - s e a- f u i 1 es t ila-
rîas n. 'n enidi î t ) A m a r a k M e i n . de Li.1er. da 
A c a c . T. 2. p. 313 e se^-g. 
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l i n g u a som d o ç u r a n e m a m a b i l i d a d e . 
I r o u - s e o r b e l o r i c o , d iz ( íe l l io , e come-
ç o u a c o m b a l e r p e l a i « « lingtta/)atria( 1) 
c o m o se alli se I r a c l a - s e de d e f e n d e r a 
p r ó p r i a re l ig ião e os p r o p r i o s l a r e s . Em 
u m l ivro p h i l o l o g i c o , ( íe l l io c b a m a n d o 
a o l a t im l ingua p a l r i a d e u m h c s p a u h o l , 
n ã o nos d e i x a a m e n o r duv ida de q u e 
n o t e m p o d e I l a d r i a n o e l le n ã o e ra pa ra 
um íillio da I l e s p a n b a um i d i o m a e s t u -
d a d o n a s c s c h o l a s m a s o p r o p r i o do seu 
p a i z . 

E p o r es ta causa q u e n ã o n o s res ta 
em toda a P e n í n s u l a da époc l ia do c o m -
p l e t o d o m i n i o r o m a n o , is to é , d o t e m p o 
d o i m p é r i o , u m ú n i c o m n n m n e n l o , 
Tim ú n i c o t c s l i m u n i i o p rec i so e i u d u -
l i i l ave l ( c o m o é o de ( í e l l io s o b r e o 
u s o v u l g a r da l ingna l a t i n a ) (pie nos 
p r o v e a d u r a ç ã o do id ioma cé l t i co e n t r e 
os l i e s p a n b ó e s , ao passo (pie o i b é r i c o , 
o u s k o a r a , o u v a s c o n ç o n ã o s ó a l l r a v c s s o u 
essa é p o e b a , m a s c h e g o u a t é n ó s , po r -
<|iie as t r i b u s (pie o f a l l avam n u n c a e n -
t r a r a m n o g r é m i o d a c iv i l i sação r o m a n a . 
J í s te fac to c o n s t r a n g e os (pie se p e r s u a -
d e m de (pie o ce l l i co res is t iu á l ingna 
l a t i n a a e x p l i c a r e m - n o s qua l foi a civi-
l i s a ç ã o q u e p o s t e r i o r m e n t e o a n n u l o u , 
d e i x a n d o a p e n a s n o p o r l u g i i e z , n o cas-
t e l h a n o e no c a t a l ã o , u m a ou o u t r a r a -
1'issima p a r l i c u l a ou p a l a v r a , c u j a o r i g e m 
p a r e ç a v e r d a d e i r a m e n t e c é l t i c a . 

Aos pb i lo logos (pie | i r o c u r a m s u s t e n -
t a r o c e l l c e i s m o c o m o base das m o d e r -
n a s l i nguagens d a s í i e s p a n l i a s , i m p o r t a v a 
s o b r e t u d o d e s t r u i r o f a c to de c o m p l e t o 
p r e d o m í n i o d o l a t i m , q u e r v u l g a r q u e r 
l i t l c r a r i o , d u r a n t e a é p o e b a em (pie es ta 
r e g i ã o e s t e v e su je i l a aos r o m a n o s . P a r a 
i s to b u s c a r a m - s e a s pa s sagens de S l r a -
n ã o , e dos o u t r o s e s e r i p t o r e s q u e p a r e -
c e u s e r v i r e m ao i n t e n t o , ao passo (pie ' 
s e e s q u e c i a m a s q u e t e m o s a p o n t a d o . 
T o d a v i a e s l a s são pos i t i vas ; e I o d a s as 
em c o n t r a r i o su j e i l a s a d ive rsas i n t e r -
p r e t a ç õ e s , ou d u v i d o s a s q u a n l o á sua 
g e n u i n i d a d e , ou f i n a l m e n t e <1- u m a épo-

(t ' Pm língua patvia— Au!. Geil . ! \ o t l . A t l i c x 
L . 19. e. 9. 

clia em q u e n a d a se o p p õ e a q u e a i n d a 
exis l i sse em a l g u m a s p o v o a ç õ e s a l i n -
g u a g e m cé l t ica , p l i en i c i a , g rega , p u n i r a 
o u , o q u e é ma i s p r o v á v e l , u m a l ingna 
f r a n c a , d i g a m o s a s s i m , c o m p o s t a d e to-
da s e l las . A es ta u l t i m a c a t h e g o r i a p e r -
t e n c e m d u a s a l lusòes d e C i c e r o ( 1 ) , a l l u -
sões (pie al iás se p o d e m r e f e r i r á l i n g n a 
l iespaii l iola da s m o n t a n h a s s e p t e m l r i o -
iraes o n d e o e u s k o a r a ou v a s c o n ç o resis-
tia ao p r e d o m i u i o do l a t im c o m o a t é 
h o j e t e m re s i s t i do á s l inguas d e r i v a d a s 
d"es te . 

L ina c o u s a , p o r é m , e m q u e n ã o ad-
v e r t i r a n i o s d e f e n s o r e s das o r i g e n s c e l -

— 

t i c a s , é (pie a pa lavra língua n ã o l i n h a 
pa ra os a n d o r e s an t igos a s i gn i f i cação 
m a i s p rec i sa q u e h o j e lhe d a m o s , n e m 
i m p o r l a v a n e c e s s a r i a m e n t e un ia d i s l i n c -
ç ã o p r o f u n d a de Índo le e v o c á b u l o s e n t r e 
e l l a s , p o d e n d o p o r isso e q u i v a l e r m u i t a s 
vezes a dialecto (2 ) . Ass im e n t e n d i d a s as 
pa s sagens de S l r a b ã o , de Pl ín io e d*ou-
t ros e s c r i p l o r e s (pie Icem sido a d e g a d o s , 
só p o d e r ã o p r o v a r a ex i s l enc i a do var ie -
d a d e s de p r o n u n c i a e a i n d a de e x p r e s -
sões l o c a e s , s e m (pie d ' ah i se h a j a de 
c o n c l u i r q u e o la t im n ã o era a b a s e da 
l i n g n a . O s d n c r s o s e l e m e n t o s d e p o p u -
l ação e s p a l h a d o s d e s i g u a l m e n t e po r e s t a 
r eg ião dev i am p r o d u z i r essa c o n s e q u ê n -
cia , c o n s e q u ê n c i a q u e de c e r t o m o d o 
c h e g o u a té nós i n f l u i n d o p r o v a v e l m e n t e , 
em p a r l e , na v a r i e d a d e da s l i n g u a s e 
d ia lec tos d a m o d e r n a P e n í n s u l a . 

A. IIcrciilano. 

— O 
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J 3 ) — O t e n e n t e C r u l l e m l e n c o i n n i u n i c a 
da Ara lda m e r i d i o n a l o s ind íc ios q u e 
clb» a c a b a de d e s c o b r i r em l l a d r a m a u t 
de h a v e r ex i s l ido a n t i g a m e n t e nos-e s i t io 
u m a g r a n d e e p o d e r o s a n a ç ã o : a l g u m a s 

(1) De D iv ina l i onc L. 2. c. Cf, — De ATatuia 
D e o r . h . i . c . 30. M e m . da A c a d . T . 12. P . 1 . 
)>=£. iS. 

(2) Foreel l in i Lexieori T. v. Língua D a i u m 

K. U c x i c o i i G i a o c . E l j R i o l o g . cul . J210. v . r / . b o o f t -
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iiisc.ripçõcs no id ioma l l i n i y a r i quas i 
apagadas pelo t e m p o , r u í n a s d i s p e r s a s , 
r a r a s , c u j o c i m e n t o t em v o l t a d o a o e s -
t a d o o r ig ina l de c a l e a r e o , os l i i inulos 
ex i s l en les no i i ionle Il isa C l i e r a b , a na -
t u r e z a geológica dos m o n t e s d e r e d o r 
q u e são o u t r o s t a n t o s vu lcões c x l i n c l o s , 
t u d o o leva a j u l g a r da d e v a s t a ç ã o p o r 
q u e deve t e r passado um t e r r i t ó r i o fért i l 
o um pode roso impér io a té lioje. d e s c o -
n l i ec ido ; u m a ser ie de cas te l los do I l i -
j nya r i de fend ia a f r o n t e i r a m e r i d i o n a l 
da c i d a d e de k: t l lal>a q u e o a n c l o r do 
<!«>( o b r i m e n t n ind ica se r a séde ma i s 
a p r o p r i a d a para novas e x p l o r a ç õ e s , 
(/'"cr. 10) J a m e s Bi rd pa r t i c ipa de B o m -
liaim que t e i i d o e u t r a d o no e s t u d o dVs la s 
insc r ipções , a sua analogia c o m a l ingua 
( • luz o c o m os c a r a c t e r e s e l l i i o p i c o s pos-
t e r i o r e s á m o d i f i c a ç ã o i n t r o d u z i d a pe los 
syr iacos , lhe fazem p r e s u m i r q u e a da ta 
da d r s i r u i ç ã o d ' aque l l c povo deve ser 
p o s t e r i o r ã e ra e h r i s t ã . 

O consul (larrevv H u n t reni 'Mle u m a 
de.serijiçâo physica da nossa i lha de S . ' " 
Maria , m o s t r a n d o (pie a sua e s l r i i c t u r a 
geológica é s e m e l h a n t e á da Sicil ia e d i f -
le re in te i i a i i i eu le da das o u t r a s i lhas dos 
A ç o r e s . — C o n t i n u a m lodos os d ias a vir 
not ic ias de novas e x p l o r a ç õ e s no i n t e r i o r 
da Aus t r a l i a e na A m e r i c a do N o r t e , e 
C . Ande r son r e m e i t e u m a m e m o r i a so-
lire as fon te s ge ladas d es te paiz . É uni 
a s s u m p t o de s u m m o in te resse em geo-
grap lua phys i ca , i n t e r e s s a n d o a g r a n d e 
ques t ão do ca lo r c e n t r a l , a causa da 
t e m p e r a t u r a das f o n t e s : o s p h e n o m e n o s 
a p r e s e n t a m a l g u m a s anoma l i a s q u e a i n -
da não es tão exp l icadas s a t i s l á c l n r i a -
Jiienle ; e n t r e o u t r o s a f o r m a r ã o de 
ground grur, e spéc ie de c o n g e l a ç ã o q u e 
c o m e ç a pelo f u n d o dos r ios , ao c o n t r a -
r io dos casos o r d i n á r i o s , e q u e n ã o só é 
f r e q u e n t e na Siber ia e Amer i ca do n o r t e 
mas c o n h e c i d a no R h o d a u o e cm a l g u -
m a s fon t e s d I n g l a t e r r a , tem d a d o o r i -
gem a var ias e e n c o n t r a d a s op in iões . 

Sociedade Geologica de Londres— [ J a n . 
&) — A. G. Bain «lá u m a not ic ia geo lo -
gic a da e x t r e m i d a d e S. E. da A f r i c a , 

do q u e m a n d a 1res fosseis do g e n e r o 
d e s c o n h e c i d o Dicynodon , c a r a c t e r i s a d o 
p o r duas g r a n d e s p resas s e m e l h a n t e s á s 
d ' a l g u n s m a m m a e s , m a s q u e pela eslr i i -
c t u r a óssea s e c o n h e c e ser u m r e p t i l , 
e d ' h a b i t o m a r í t i m o , s e m signal da s u c -
ccssão d e d e n t e s q u e c m todos o s r e -
ptis a p p a r e c e , g r a n d e força nos ossos da 
face c o m o nos l a g a r t o s , e a maxi l í a c o -
be r t a de c a p a c ó r n e a c o m o a das t a r -
t a r u g a s . As r o c h a s d ' e s ses t e r r e n o s são 
s t r a t i f i c adas e o g res r u b r o c o m f r a g -

c* D 
m e n t o s de p l an t a s c a r b o n í f e r a s , o c o n -
g l o m e r a d o e o sch i s to argi l loso c o b e r t o — _ _ c 

de a re ias fossi l i feras d e s i n t e g r a d a s e ar-
gilla e m n o d u l o s s e p t a r i o s . — ( J a n . 2 2 ) 
l )as r o c h a s í i i e t an io rph icas d e s c o b e r t a s 
nos a r r e d o r e s do T a u r o do p e r í o d o c r e -
t á c e o , f o r am r e i n e t t i d o s p o r W . S u i y t h 
n i ine raes de c o b r e e de c h u m b o e p r a t a , 
(pie p o d e m vir a ser g r a n d e r a m o de ex-
p lo ração . — A s f o r m a ç õ e s c a r b o n í f e r a s 
da nova Escóc ia , as impres sões de aves 
a c h a d a s no g res p o r D a w s o n , a j i i n c -
ção de r o c h a s c a r b o n í f e r a s c o m as si lu-
r i a n a s , a p ra ia de c o n t i n u a e m e r s ã o 
( Fcr. 5) c o m fosseis n i a r i l imos e flu-
viaes no Essex , o gres v e r d e da ilha de 
W i g h l c o n t e m p o r â n e o a o d a I n g l a t e r r a , 
são p rec iosos e x e m p l o s lia sc ie i te ia . 

S o c i e d a d e L i n n c a n a — {Jan. 2 0 ) M a C O -

nochie, r e m e t t e a h is tor ia n a t u r a l da 
ilha Nor fo lk , c o m p o s t a de p o r p h y r o e 
gres ile c o n t i n u a f o r m a ç ã o , e depos i t e s 
vege laes s u b j a c e n t e s n ã o c a r b o n i f e r o s ; 
n iu i los e var iados g é n e r o s de p rod t i cções 
an iu iaes c vege laes p a r a f o r m a r u m a 
das mais i m p o r t a n t e s e s t ações de a e c l i -
n i a t a ç ã o e r e c u r s o aos n a v e g a n t e s n ' u i n 
dos pon tos m a i s i solados do m u n d o — 
{Frv. /t) D o u b l e d a y l e n d o fe i to um 
vas lo e s t u d o s o b r e a e s l r i i c t u r a das azas 
dos i n sec to s , e s p e c i a l m e n t e dos l e p i d o -
p l e r o s , p ropõe a d ispos ição d a s n e r v u r a s 
c o m o u m c a r a c t e r d e c lass i f icação p r e -
ferível aos pa lpos e a n l e n n a s ; dá a c o -
n h e c e r seis o r d e n s de t r a c h é a s relativas, 
ás a z a s , e i n c u l c a as cond ições a n o r -
inaes d 'e l las c o m o c a r a c t e r s e c u n d á r i o . 
•—Hcnfrey p c r l c n d c exp l i ca r a a s c c a s â o 
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da seiva pe la sac .har i f icação e c o n -
d e n s a ç ã o nos gomuios , l e n d o por c a u -
sas auxi l ia res a e n d o s m o s e e a cap i l l a -
r i d a d e . 

Sociedade Entomologica Novos g e -
n e r o s de. insec los a c h a d o s na nova Z e -
l a n d i a e A u s l r a l i a . e s p e c i a l m c n l e de la-
g a r t a s , t r a ç a s e d i p l e r o s . 

Sociedade Botânica — (Jail. S) E x e m -
p l a r e s e x t r a o r d i n á r i o s dos g ê n e r o s scir-
pas , cc)iant!iium, dry as— 

Sociedade de H o r t i c u l t u r a — { J a n . 21) 
E n t r e a s m u i t a s espec ies novas de 
p l a n t a s e IVuclas q u e se a c a b a m de r e -
c e b e r de d i f f é ren te s p a i / e s a p p a r e c e a 
l a r a n j a das B e r m u d a s e o p r o j e c t o de 
s u a c u l t u r a nessa i lha c o m o c a p a z d e 
s u b s t i t u i r o c o m n i e r c i o dos Açores . 

Sociedade Microscópica (Jau. 15 ) Na 
e s t r u c l u r a das p e n n a s d e s c o b r e J . Q u e -
k e l t d i f f é r e n t e s o r d e n s d e f i l a m e n t o s 
f o r m a n d o r a m o s e subdivisões das b a r -
l>as : pela au sênc i a ou g randeza des tes 
o r g ã o s expl ica os seus usos q u e pe r f c i l a -
m e n t e c o n c o r d a m com os c o s t u m e s das 
aves d o m e s t i c a s , das d ' a l t o vôo , e de 
r a p i n a , e c o m o nes ta s u m a o r d e m es-
p e c i a l d e p e n n u n g o m faz p o u c o e s t r o n -
d o s o e t r a i çoe i ro o seu v ô o — O m e s m o 
s á b i o dá a ana ly se mic roscóp ica do 
guano, s u b s t a n c i a q u e se vai t o r n a n d o 
h o j e u m r a m o d e ex t enso c o i n m e r c i o 
p e l o seu e m p r e g o na a g r i c u l t u r a c o m o 
u m dos m e l h o r e s e s l r n m e s ; d e m o n s t r a 
os e l e m e n t o s o r g â n i c o s , o r i s l a l i sados e 

o * 
t é r r e o s q u e o c o n i p o e m , c dá meios de 
d i s t i n g u i r as s u a s espec ies e falsif ica-
ç õ e s . 

Instituição Real — Dopeis da te r r ive! 
c a t a s t r o p h e da explosão da mina de c a r -
v ã o deIfasvvel l C o l l i e r v . e m q u e p e r e c e -
r a m 9 5 pes soas n o s e p t e m b r o passado , 
F a r a d a y e L y e l l haviam sido e n c a r r e g a -
d o s pelo g o v e r n o inglez d ' e x a m i n a r as 
c o n d i ç õ e s d esta g r a n d e mina e p r o p o r 
m e i o s de ev i t a r q u e tacs desas t res se r e -
p e t i s s e m . F a r a d a y d e m o n s t r o u e x p e r i -
m e n t a l m e n t e (Jan. 17) po r meio de um 
a p p a r e l h o novo de ven t i l ação que é pos-
sível e x l r a h i r da m i n a lodo o f u m o e g a - | 

zes in f l amáve i s sem q u e c h e g u e m a ap-
p rox in ia r - se nem i n c o m m o d a i ' os obre i -
ros — (Fcv. 7 ) W. R . G r o v e f azendo 
t r a b a l h a r a sua g r a n d e pilha vol ta ica 
(cu ja i n t e n s i d a d e é lai q u e p r o d u z u m a 
luz igual á do sol do m e i o dia de ve rão , 
e ca lo r q u e chega a vapor i sa r o f e r r o ) 
a p r e s e n t a - s e e m c a m p o para f u n d a r 
u m a nova lheor ia e l e c t r o - n i e c h a n i c a . 
Por me io d ' un i inach in i s ino c o m b i n a d o 
com a pilha d e m o n s t r a el le q u e ass im 
c o m o o m o v i m e n t o e f fec t ive d ' i un c o r p o 
em per fe i ta l i b e r d a d e é igual ao i m -
p r e s s o , assim no caso de r e s i s t enc i a 
( c h o q u e s , a t t r i l o s & c . ) ha u m a desen-
volução de luz e ca lo r cu j a i n t ens idade 
está na razão d i r ec t a da acção do m o -
vente e do g rau da res is tencia ; d e d u z 
d'ali i q u e o m o v i m e n t o , o c a l o r e a l u z 
são o u t r a s t an tas m a n i f e s t a ç õ e s d ' u m a 
só f o r ç a , que a força, c o m o a matéria, 
i ncapaz de ser c r e a d a ou e x t i n g u i d a 
pelos me ios n a t u r a e s , p o d e d i ss ipar - se 
mas n u n c a ann iqu i l a r - s e , e q u e os e le-
m e n t o s em q u e a f o r ça se d e c o m p õ e 
s â o d ' e s t a s d u a s o r d e n s — m o v i m e n t o e os 
dons i m p o n d e r á v e i s — , c> q u e se m o s t r a 
por u m processo i n v e r s o , e m p r e g a n d o 
s o b r e o movei , em vez da fo rça m o -
tr iz , a c o r r e n t e e l e c l r i e a . A m a t é r i a , 
a n i m a d a e t r a n s p o r t a d a pela g r a n d e 
v io lência d esta c o r r e n t e , c o n s t i t u e a luz 
e léc t r i ca , a s s u m i n d o côres i dên t i ca s ás 
da m e s m a subs t anc ia em c o m b u s t ã o : no 
g r á u da ex tensão c b r i lho da c o r r e n t e 
e n t r a m por f ac to r e s as diversas f ô r m a s 
q u e p o d e reves t i r a fo rça p r o d n e t o r a 
(la e l ec t r i c idade ( a c ç ã o c h i m i c a , m a g n e -
t ismo & o . ) , a n a t u r e z a e d e n s i d a d e do 
meio p o r cila p e r c o r r i d o , os e l e m e n t o s 
c o m p o n e n t e s da pi lha , e os c o r p o s col-
locados nos seus poios . O a u c t o r d e -
m o n s t r o u q u e a n a t u r e z a do e s p e c t r o da 
c h a m t n a vol ta ica ó d i f f é r e n t e da d e s o -
lar e das o u t r a s l u z e s , e fez que os m o -
ines r e f r a c t á r i o s c o m o a pla t ina m i r a s -
sem em fusão e f o r m a s s e m ligas c o m 
o u t r o s moines por moio d es te p o d e r o -
síss imo agon ie . 

I . E. B. 
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O K I S T G R Ï A D C R L O U I S EL ANC. 

(Caniiuuado da ftag. Ci.) 

A c o m p a n h e m o s o h i s t o r i a d o r ao 
me io dVssn r e v o l u ç ã o e s p o n t â n e a , <pie 
t eve loga r cm Pa r iz 110 n iez de J u l h o de 
1 8 3 0 . E n t r e m o s c o m e l l e c m r a s a d o 
a b a s t a d o b a n q u e i r o , e do m i s e r á v e l o p e -
r á r i o , s u b a m o s a t é o p a l a c i o d o s re i s e 
dos p r i n c i p e s , p e n e t r e m o s no g a b i n e t e ! 
dos po l í t i cos e na i m p r e n s a dos j o r n a -
l is tas , p e r c o r r a m o s as r u a s e as p r a ç a s 
d a c i d a d e , o n d e p o r u m m o m e n t o se. 
a g i t a m o s i n t e r e s s e s d e u m a s o c i e d a d e , 
e n t r e as b a y o n e l a s ( | o s o l d a d o , e os 
b r a ç o s d o p o p u l a r . C o n s i d e r e m o s t o d o s 
os l a c to s , c e x a m i n e m o s i m p a r c i a l m e n t e 
t o d a s a s s u a s c o n s e q u ê n c i a s . 

C a r l o s X e o m i n i s t é r i o P o l i g n a c 
hav i am p u b l i c a d o as ordenanças, cm q u e 
d isso lv iam a s c a m é r a s ( a n t e s d e c o n s -
t i t u i d a s ) , m u d a v a m o r e g i m e n e l e i t o r a l , 
e s u p p r i m i a n i a l i b e r d a d e da i m p r e n s a : 
cts a c a u s a da r e v o l u ç ã o de J u l i i o . A l -
guns h o m e n s se l e v a n t a v a m , e f o r a m 
a t a c a d o s e p e r s e g u i d o s p e l a s t r o p a s do 
rei : foi e n t ã o q u e o povo i n t e i r o o c -
c o r r e u em m a s s a , e o t l i r o n o de C a r l o s 
X m a n c h a d o d e s a n g u e f i cou s u b m e r -
gido nas o n d a s d e tuna r e v o l u ç ã o s e m 
e x e m p l o . Fo i a c lasse n u m e r o s a do p o v o 
q u e m fez e s t a r e v o l u ç ã o . Mas q u e i m -
p o r t a v a m a o p o v o , p r o c u r a L o u i s B l a n c , 
<|"e l he i m p o r t a v a m as ordenanças de I 
Car los X ? E l i a s só i n d i r e c t a m e n t e l h e 
diziam r e s p e i t o , e isso m e s m o e l l e i gno -
rava : aque l l a n o v a l y r a n n i a e r a u m a 
d iminu ta p a r r e ü a a d d i c i o n a d a á o p r e s -
s o , q u e hav ia m u i t o t e m p o , pezava 
sobre o p o v o . Exis t ia p o r é m u m a o u t r a 
c lasse de i n d i v í d u o s , a c l a s se m e d i a 
(bourgeos ie ) , a q u e m as f a m o s a s orde-• 
danças l o c a v a m m u i t o d e p e r l o ; p o r q u e 
<ls d e p u t a d o s e r a m o s s e u s r e p r e s e n l a n -
| 0 < , e c a í a m do seu g r ê m i o , p o r q u e a 
' ^ •p rensa a d v o g a v a os s eus i n t e r e s s e s . 
1 oi es ta c l a s s e , q u e c o m m u n i e o u ao 
povo o m o v i m e n t o da r e v o l t a , c o u f u i i -
diiido c o m a d ' e l l e a sua c a u s a . A r -

| r o r o u - s e a b a n d e i r a t r i c o l o r ; e os v e -
; l h o s s o l d a d o s da republica e do império 

e s t r e m e c e r a m c o m a l e m b r a n ç a d e 
s u a s p a s s a d a s g lo r i a s : e os f i l h o s do 
p o v o c o m a s a r m a s n a m ã o a g l o m e r a -
r a m - s e e m vol ta d a q u e l l e e s t a n d a r t e d e 
o u t r o r a , q u e v i n h a r e c o r d a r - l h o a s s u a s 
a n t i g a s a f f e i ç õ e s , e o od io v o t a d o á f a -
mí l ia d o s B o u r b o n s , q u e d e s a s s e i s a n -
i tos a n t e s e n t r a r a em Par i / . , c o n d u z i d a 

! p o r 11IH e x e r c i t o de e s t r a n g e i r o s . M a s 
q u a l foi o r e s u l t a d o d essa r e v o l u ç ã o , 
(pie a b a l o u o s y s l c m a soc ia l de. F r a n ç a 
a t é o s a l i c e r c e s ? O p o v o , d iz L o u i s 
B l a n c , c o n t i n u o u a f i ca r na sua a n l i g a 
m i s é r i a : e i s to p o r q u e a v i c l o r i a l h e foi 
a r r e b a t a d a d a s m ã o s p o r essa m e s m a 
c lasse de i n d i v í d u o s , q u e o h a v i a i n s t i -
g a d o á r e v o l t a , porque , e s s e s i n d i v í d u o s 
q u e r i a m un ta r e v o l u ç ã o e m seu f a v o r , 
m a s n ã o c m f a v o r d o p o v o ; p o r q u e e l l e s 
q u e r i a m a l i b e r d a d e p a r a si, c o m q n a i i l o 
o p o v o f icasse a i n d a na o p p r e s s ã o , e na 
m i s é r i a ; p o r q u e os i n t e r e s s e s do p o v o 
e r a m d i l l e r e n t e s e m e s m o c o n t r á r i o s a o s 
seus i n t e r e s s e s . <J q u e p e r l e n d i a a c i a s s e 
m e r c a n t i l , e r a a l ibe rdade , de i n d u s t r i a , 
c o m t o d a s a s s u a s v a n t a g e n s e g a r a n t i a s 
p a r a os p r o p r i e t á r i o s , a l i b e r d a d e de 
a g i o t a g e m , a c o n c o r r ê n c i a em fim , q u e 
p e r i n i l l e (pie c a d a i n d i v i d u o separada-
mente e n r i q u e ç a e m p r o p o r ç ã o d e s m e d i -
d a , e c a d a vez m a i o r d e s e u s c a b e d a c s , 
r e s u l t a n d o d ' a q u i q u e a c lasse o p e r a -

i r ia , a q u e l l e s q u e n ã o t e m m a i s c a b e -
d a e s q u e o s s e u s b r a ç o s , n ã o v e j a m 
n u n c a a p o s s i b i l i d a d e d e m u d a r d e c o n -
d i ç ã o , q u e c a d a vez se va t o r n a n d o r a -
p i d a m e n t e m a i s s e n s í v e l a r a z ã o de d i f -
l e r e n ç a e n t r e o r i c o o o p o b r e . F o i is to o 
q u e a c o n t e c e u na I n g l a t e r r a , e é p o r 
es ta r a z ã o q u e n a q u e l l e pai/, a r i q u e z a 
d o s g r a n d e s vai d e tal m a n e i r a a b s o r -
v e n d o a r i q u e z a d o p o v o , (pie d e n t r o 
em b r e v e se r o m p e r á o e q u i l í b r i o , e o 
s v s l c m a socia l b a q u e a r á p o r fal ta d e ali-
c e r c e s , se a l g u m a c a u s a e s t r a n h a o n ã o 
v ier s e g u r a r . 

Aqui n o s d iz o nos so h i s t o r i a d o r a 
r a z ã o p o r q u e a r e v o l u ç ã o r e t r o g r a d o u . 
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A classe m e d i a c o m b a t e u ao l a d o do 
p o v o pa ra d e r r i b a r o i n i m i g o c o m m i i m ; 
l u a s u m a vez d e r r i b a d o l i r o u - l b c a s a r -
m a s d o c o m b a l e , p o r q u e c i l as lho f a -
z i am s o m b r a á s p r o p r i e d a d e s n a m ã o d e 
q u e m não possu ía c a b e d a e s n e m p r o -
p r i e d a d e s . l i a ss im q u e v e m o s e s t a b e -
l e c e r em F r a n ç a d e p o i s da revolução d<: 
Julho um sys t e ina q u a s i i n t e i r a m e n t e 
igual ao s u l i n o . 

F m ge ra l L o u i s B l a n c c o n s i d e r a a s 
r e f o r m a s soc iaes das n a ç õ e s m o d e r n a s , 
c o m o p r o i e u i e n l e s dos i n l c r e s s e s d a 
c l a s se m e d i a : e é l a n ç a n d o m ã o « f e s l e 
] i r iuc!] i io . q u e se p o d e m e x p l i c a r i n u i -
l a s a n o m a l i a s a p p a r e u l e s d a h i s to r i a 
c o n t e m p o r â n e a . P o r é m esse m e s m o i n -
t e r e s s e da c lasse m e d i a , epie c o n l r i b u e 
]>ara a s r e f o r m a s a t é um c e r t o p o n t o , é 
o q u e o b s t a ao seu p r o g r e s s o cm c o n f o r -
m i d a d e c o m m u i t a s d a s l h e o r i a s m o d e r -
n a s , r u j o i m m c d i a l o d e s e n v o l v i m e n t o 
l h e é p r e j u d i c i a l . Lis a r a z ã o s e g u n d o se 
« i e p r e h e n d e <ia p h i l o s o p h i a do nos so 
h i s t o r i a d o r , eis a r a z ã o p o r q u e o mov i -
m e n t o soc ia l é v a g a r o s o , i r r e g u l a r e os-
c i l a n t e , eis p o r q u e a s r e v o l u ç õ e s r e t r o -
c e d e m , p o r q u e a misé r i a dos p o v o s c o n -
t i n u a . L ó g i c o inl lexivel L o u i s B l a n c vai 
t i r a r r i g o r o s a m e n t e c s l a p h i l o s o p h i a d o s 
l á c l o s , e de uni g r a n d e n u m e r o de fa-
c t o s , a i n d a o s m a i s m i n u c i o s o s , o s m a i s 
e s l e r e i s em a p p a r c n c i a , c o n f e r i d o s e 
h a b i l m e n t e c o m b i n a d o s . A l é m d isto não 
n o s a p r e s e n t a s o m e n t e o s f ac tos í n a l e -
r i a e s e pos i t ivos da c h r o n i c a , a p r e s e n -
t a - n o s os f a c t o s m o r a e s e as s u a s c a u s a s 
p h i l o s o p h i c a s : d i s c u t e a s op in iões d o 
t e m p o , a n a l y s a as- r a z õ e s , em «pie se 
f u n d a , e d iz -nos a t é «pie p o n l o e r a m 
s u s t e n t a d a s pe lo i n t e r e s s e ou pela boa 
f é . l i a ss im «pie l e m o s c h e i o s de p r a z e r 
e d e c u r i o s i d a d e t a n t o s a c c o n l e c i u i e n l o s , 
p o r q u e ne l l es v e m o s c l a r a m e n t e i m -
p r e s s o s o s c a r a c t e r e s d a h u m a n i d a d e : 
ne l l e s v e m o s d i s t i u c l a m c i i l c r ovo l a r - s e o 
v u l t o dos h o m e n s c o m t o d a s a s s u a s pai-
xões o i n c o n s e t p i e n e i a s , c o m Iodas as 
s i n s p r o p e n s õ e s . L p o r isso «pie i l ies 
n o s c o i u m o v c m , «pie j u l g a m o s p r e s e n -
c i á - l o s , e vc-!os a p j i a r j c r c m r e a l i d a d e 

! d e b a i x o da p e n n a d 'a«piel le h á b i l e s e r i -
p l o r tão v e r s a d o no c o r a ç ã o h u m a i i t t , e 
nas i n c l i n a ç õ e s do seu s é c u l o , «pial idade 
i nd i spensáve l pa r a Iode o «pie se l a u ç a na 
e s p i n h o s a t a re fa de e s c r e v e r a h i s t o r i a . 

I IH d o s m a i s hc l lns q u a d r o s , Iraça-t 
dos pela c h n p i e n t e p e n n a d o h i s t o r i a d o r 
d o s ilct annos, é a fug ida de C a r l o s X. 
Depois de nos t e r lé i io xe r a a c a n h a d a 
pol i l ica «l'a<pielle p r i n c e p « ' , d epo i s de 
n o - l o l e r m o s t r a d o inexoráve l p a r a c o m 
o p o v o , d e p o i s de nos le r fei io p o s s u i r 
do c u l h u s i a s m o p a t r i ó t i c o , c o m «puí 
m i l h a r e s d e i n d i v i d u e s s a c r i f i c a m c o r a -
j o s a m e n t e a \ i d a , vai c o n d u z i r - n o s á 
p r e s e n ç a d o ve lho n i o n a r c b a nos s eus 
d e r r a d e i r o s i n o u i e n l o s e m F r a n ç a : e 
nós q u e h a v i a m o s i n i j i r e c a d o a sua m e -
m o r i a , v a m o s e n c h e r - n o s d e c o m p a i x ã o 
p o r a q u e l l e d e s g r a ç a d o ve lho n o m e i o 
de l a u l o s e Ião p u n g e n t e s i n f o r t ú n i o s ; 
a b a n d o n a n d o p r o s c r i p l o pela t e r c e i r a 
vez a t e r r a «le s e u s a n t e p a s s a d o s . A l e r -
r ivel e invs le r iosa m o r t e do D u q u e de 
B o u r b o n é l a m b e m mu dos «p iadros 
m u i l o i m p o r t a n t e s da h i s to r i a de Lou i s 
B l a u c . Mas a o n d e a v u l t a s o b r e t u d o o 
t a l e n t o d ' e s t e h i s l o r i a d o r é na « les r r i -
p ç ã o da r e v o l u ç ã o «la P o l o n i a cm 1 S 3 0 . 
O seu e s l v l o s u b e r l i o , c h e i o de e n l h i i -
s i a s m o e e l o q u ê n c i a p i n l a - n o s c o m as 
m a i s a n i m a d a s e v e r d a d i i ras c«*ires as 
s c e n a s g r a n d i o s a s e l e r r i v id s d 'a<pie | lo 
d e s a s t r o s o a c o n l e c i m e n l o . N ã o é u m a 
g u e r r a civil b a r b a r a , o l y r a n n i c a , enl 
q u e o s m e m b r o s d e u m a m e s m a f amiha 
p e l e j a m d e b a i x o d e b a n d e i r a s c o n t r á r i a s , 
n ã o é u m a c l a s se da n a ç ã o c o n t e n d e n d o 
c o m o u l r a c l a s se da m e s m a n a ç ã o , n ã o é 
u m e x e r c i t o d e m e r c e n á r i o s c o m b a t e n d o 
o u l r o e x e r c i t o l a m b e m d o m e r c e n á r i o s , 
C s a c r i f i c a n d o a v i d a , h a s t a s vezes em 
prol de um e o n q u i s l a d o r i u j i i s l o ; é uni 
povo i n t e i r o p u g n a n d o pelos seus d i r e i -
los m a i s s a g r a d o s , são as c l a s se s lod:iS 
d«' u m a s o c i e i i a d e , d e s d e o p r i m e i r o dos 
n o b r e s a t é o u i l i m o dos p l e b e u s , coii-
f u n d i n d o - s e p o r um i n s l a n i e e d i spu l an -
do p a l m o a p a l m o a sua i n d o p e m l o n c i a 
c o n l r a a Iv ran i i i a i n a u d i t a de s e u - domi-
n a d o r e s o p p r c í s i v o s . Não é uu ia »ísrui-
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Iilèa <lc facc iosos q u e Louis B l a n c aqui 
tom a d e s c r e v e r - n o s ; é um conc i l io do 
legis ladores s o l d a d o s , r e p r e s e n t a d o n a 
pessoa dos núncios , q u e vão para o c a m -
po g rava r c o m a e s p a d a no pei to de seus 
inimigos as leis , q u e a c a b a r a m de d e -
c r e i a r . Não é um p u n h a d o de h o m e n s 
que se r e v o l t a c o m a avidez da ctlliiça 
e do s a q u e ; é um povo i n t e i ro , q u e vai 
sac r i f i ca r todo o seu s a n g u e no a l t a r da 
p a t r i a , p a r a «pie seus f i lhos ao m e n o s 
possam c o m e r o pão d o s o r p h ã o s á s o m -
bra da i n d e p e n d ê n c i a . Só c o m as l a g r i -
mas nos o lhos se pôde l e r a d e s c r i p ç ã o 
tão hella d \ i q u e | l c povo m a r l v r p e r e -
cendo a fogado 110 seu p r o p r i o s a n g u e . 
E o h i s t o r i a d o r nos a p o n t a c o m indi -
g n a r ã o para os g o v e r n o s mais p o d e r o s o s 
da E u r o p a impass íve i s ao a s p e c t o d';>-
quel le a c o n t e c i m e n t o t c r r i v e l , a b a i x a n -
do-se c o b a r d e s a n t e a e s p a d a do v e n c e -
dor s i ihc rho , a inda m e s m o os (pie fo i -
çassem de ver a b a t i d o o g igan te russo. 
o o c 

A b a i x e z a , a l y r a n n i a e a i n c o n s e -
quência dos h o m e n s e dos g o v e r n o s vein 
h a b i l m e n t e d e s c r i p l a na h i s to r i a de 
Louis B lanc . Mas implacáve l para c o m 
o v ic io , c l le n ã o deixa de t r i b u t a r ho-
m e n a g e m á v i r t u d e cm q u a l q u e r p a r l e 
que a e n c o n t r e , n ã o de ixa de nos mos-
t r a r u m a s o m b r a d elia 110 c o r a c ã o do 
ho inein a inda m e s m o a p a r de g r a n d e s 
c r imes . L ina o u t r a das m u i t a s be l lezas 
da historia dos dez annos é a r igo rosa 
descr ipção dos c a r a c t e r e s das p e s s o a s , 
que mais f iguram na h i s to r i a . Lou is 
Blanc vai p r o c u r a r n o h o m e m p u b l i c o 
o h o m e m p a r t i c u l a r : q u a l i d a d e t a n t o 
mais ap rec i a i e l , q u a n d o esse h o m e m 
per tenço ao n u m e r o d ' a q u e l l e s , (pie ve-
mos inf lui r mais ou m e n o s nos de s t i nos 
dos povos da s o c i e d a d e . 

A historia dos dez aimos não se l imi ta 
so á F r a n ç a , é com mais ou m e n o s ex-
Icução a his tor ia da E u r o p a . E pela sua 
exact idão no p o u c o (pie. lalla de P o r t u g a l 
se pôde a j u i z a r q u e se rá e x a r l a na h i s -
toria de ou t ro s p o v o s , c u j o s a c o n t e c i -
men tos lhe p o d e r i a m c h e g a r á not ic ia 
mai< f ac i lmen te pe las r e t eçoes de t r a c t o 
e v is inhunça. 

0 p e n s a m e n t o , q u e d o m i n a em t o d o 
o d e c u r s o d e s t a o b r a , (pie c o n s t i t u o 
ta lvez l o d o o seu inca lcu láve l m e n t o 
ph i losop l r i co , é um p e n s a m e n t o g r a n d e , 
g e n e r o s o e a l t a m e n t e m o r a l , é o p r e t e n -
de r d e m o n s t r a r q u e a p r o b i d a d e e a jus-
tiça são o me io m a i s s e g u r o , o ú n i c o 
m e i o de c h e g a r a q u a l q u e r r e s u l t a d o 
v a n t a j o s o e p e r m a n e n t e ; (pie a e s t r a d a da 
r e c t i d ã o c o n d u z m e l h o r q u e o s t o r t u o s o s 
a t a l h o s d a i n t r i g a : v e r d a d e s es tas d e s -
g r a ç a d a m e n t e a inda d e s c o n h e c i d a s n o s 
nossos t e m p o s , v e r d a d e s , q u e d e s d e o 
d i a , c m que. f o r e m u n i v e r s a l m e n t e p r o -
c l a m a d a s e r e c o n h e c i d a s , c o m e ç a r ã o 
unia nova c p o c h a para os povos , e u m a no-
va c ivi l ização para a s o c i e d a d e . Se p a r a 
chega r a um bom f im, d i zem os h o m e n s , 
é neces sá r io e m p r e g a r me ios q u e o não 
s ã o , p o r q u e não h a v e m o s d e i m p r e c á -
l o s ? — P e n s a m e n t o impio e a c a n h a d o , 
(pie é a s u b v e r s ã o de t o d a a pliilosopliii i 
e de Ioda a m o r a l , mas q u e i n f e l i z m e n t e 
m u i t o s h o m e n s s e g u e m , a inda d e boa 
f é ! Desde o dia em q u e os h o m e n s se 
p e r s u a d i r e m q u e a jus t iça l a v o r e r e os 
seus in t e re s ses , o s h o m e n s c o m e ç a r ã o 
a ser mais jus tos . Se r j u s t o por i n t e r e s se 
não será m u i t o m o r a l ; m a s se r i n j u s t o , 
c s ac r i f i c a r a essa i n j u s t i ç a a f e l i c i d a d e 
d o s povos é po r c e r t o o c u m u l o da ini-
u iorn l ida de . 

O p e n s a m e n t o g r a n d e , p r o b o e gene-
r o s o , q u e avul ta na historia dos dez an-
il os, t r an s luz bem c l a r a m e n t e nes t a s ma-
ximas e n t r e m u i t a s o u t r a s i g u a l m e n t e 
he l l a s , q u e Lou i s B l a n c d e r r a m o u pelo. 
d e c u r s o da sua o b r a : 

«O vicio de toda a pol i t ica t o r tuosa 6 
c o n d u z i r , d e s t r u i n d o a l g u n s deb e i s o b -
s t á c u l o s , a c o m p l i c a ç õ e s i n s o l ú v e i s . — 
T o d a a pol i t ica é fal ia de h a b i l i d a d e , 
q u a n d o é fa l ia de r e c t i d ã o e g r a n d e z a . 
— A força de um g o v e r n o m e d e - s e pela 
m o r a l i d a d e , dos m e i o s , q u e c l le e m p r e -
ga cm d e f e n d e r - s e . — A iu l r iga r.ão ó 
mais ([lie um p roces so da i m p o t ê n c i a , uni 
r e c u r s o d a m e d i o c r i d a d e . — O s h o m e n s 
são fa i l ive is , as idéas j u s t s s i m n i o r l a c s . » 

Antonio dc Serpa Pimentel. 
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A ESCRAVA DE CAMÕES. 

S o j a - n o s d a d o v ind ica r a n o b r e z a c 
o r i g i n a l i d a d e de d o n s dos nossos ma i s 
l icl ios c a r a c t e r e s i m c i o n a e s , l .n iz de 
r . a u i o e s , e Kl-Rei 1>. S e b a s t i ã o , s o b e -
j a m e n t e adu l t e r ado» ua o p e r a c ô m i c a 
« les te n o m e , p r e d i l e ç ã o de Mr. dt 
Saint Georges. Es ta p e ç a , f o rmosa em 
s u a c o n t e x t u r a c fabula , q u e lia um 
a t i no t a n t o s a p p l a u s o s t em m e r e c i d o , 
l i ' un i dos p r i m e i r o s l h e a l r o s de Pa r i z , 
reve la todav ia a m a i o r i gnoranc ia , na 
]>es.-ôa do A . , ace rca de mu dos t r e c h o s 
m a i s s a b i d o s , m a i s poé t i cos , mais e u -
r o p e u s da nossa h i s to r ia ; t an to m e n o s 
d i scn lpave l n ' u m e sc r ip lo r d r a m a t i c o , 
q u e deve c o n h e c e r , ao m e n o s os feitos 
lua!* d r a m a t i c o s dos povos o n d e co l -
loen os seus p e r s o n a g e n s ; p a r a (pie o 
seu d r a m a n ã o seja um q u a d r o de fa l -
s i d a d e s i m p r o v i s a d a s , c o b e r t o c o m o 
« m g a n a d o r e p i l h e t o d e h i s t é r i c o , e m -
b o r a c o m o e s t e , s u b l i m e de poes ia , c 
o r i g i n a l i d a d e . 

Peza-uos q u e 110 me io das m a i s bel l as 
p e r i p é c i a s , r e u n i d a s em tão pequi no 
q u a d r o , c o m o r a m a l h e t e de f lores ; ao 
l a d o d e tão i n t e r e s s a n t e , a r r e b a t a d o r , 
r m i m o s o e n r e d o ; e m e s m o a p a r d o 
c a r a c t e r n o b r e , o r g u l h o s o , a p a i x o n a d o , 
e hello do p o e t a , a h s l r a h i i i d o da idea de 
C .miões ; peza-no* ver a d u l t e r a d a a 
nossa h is tor ia , c o n f u n d i d a a l l c s p n n h a 
« o m P o r t u g a l , d e s c o n h e c i d o o c a r a c t e r 
p r i n c i p a l de 1). Sebas t i ão , c b a r u l h a d o s 
assim a c o n t e c i m e n t o s tão r e c e n t e s , e 
t ã o sab idos . P a s s a r e m o s p o r t a n t o sem 
m a i s c o m m e u t o a r e l a t a r a f a b u l a r i -
qu í s s ima do d r a m a , de c u j a ana lv se e 
«•nromio se leni o c c u p a d o em F r a n ç a os 
m a i s e sc l a r ec idos j o r n a e s po l i l i cos e li t-
t e r n r i o s . 

A scenn passa-se de no i t e , cm o ves -
t i h u l o d e u m a h o s p e d a r i a , nos s u b ú r b i o s 
d e L i s b o a . - — L i n a gent i l r a p a r i g a , c o m 
t r a j o s de c i g a n a , a b r e c a u t e l o s a m e n t e 
u m a p o r i a , e e x a m i n a d e s c o n f i a d a o 
l o g a r d a a c ç ã o , e n v o l v i d a n o seu c o m -

pr ido m a n t o . «Inda vem l o n g e a m a n h ã , 
. d i z cila ; m aças á ve loc idade da m i n h a 
» c a r r e i r a , q u e assim p o n d e e v a d i r - m e á 
» p e r s e g u i ç ã o dos jovens caval le i ros . » 
Depois , o l h a n d o para um c e s t i n h o , (pie 
lhe p e n d e do b r a ç o : «Que noi te de tri-
» u m p h o ! q u e r iqu íss ima co lhe i ta pa ra a 
» v e n t u r o s a Phebe ia ! »— Sai n ' e s t e i n -
s t an t e de sua casa o e s t a l a j ade i ro J o s é , 
c a m i n h a n d o cau te l lo so , c o m u m a luz na 
m i o , q u e a t ravessa Cigana apaga 
com um leve sopro . «Misericórdia , se-
» n h o r d o m Aguaz i l ! , exc lama o p o b r e 
» d o v e l h o , t e n d e p i edade de m i m ! » — 
«Não l e n h a s s u s t o , lhe r ep l i ca cila sor -
» r i n d o , é G r i s e l d a , a e s c r a v a , a s e r -
» ven te de t eu b o m h o s p e d e , o S r . dom 
» Luiz de C a m õ e s . Fu qu iz e x p e r i i n e n -
» l a r se l inhas an imo .» — «Animo de sô-
i b ra liei l i d o , lhe l o rna o ve lho , aco-
» l l i endo em m i n h a casa t eu i l lus t re se-
» n h o r ; um p r o s c r i p l o !. . . . um dester-
» rado . ' . . . . um h o m e m c o n d c i u n a d o á 
» morte !. . . . Os ed ic los são f o r m a e s cm 
»nossa t e r ra— desterrado que volte, pena 
» de morte ; quem os não denunciar, r/uci-
» vindo; quem lhes der asylo , enforcado. 
»Ora eu es tou nos ú l t imos dons ca sos . . . 
— « B r u n i d o , e x c l a m a Gr i se lda c o m 
» a m a r g u r a , expu l so do paiz n a t a l o lio-
» m e m g r a n d e , c u j o s versos i m m o r t a e s 
»vague i am po r t odas a s bocas , e n t r a m 
» e m Iodos os c o r a ç õ e s ! . . . . » — A cigana 
e n c h e o res to da expos ição c o n t a n d o a 
J o s é em c o m o a s suas e x c u r s õ e s noc tu r -
nas I cem por liiu a l c a n ç a r a l gumas e s -
mo la s p a r a a j u d a r a viver C a m õ e s ; em 
c o m o o des le ixado poeta lhe e n t r e g a r a o 
seu p e q u e n o l h e s o u r o , sem se l e m b r a r 
do p o u c o a q u e c h e g a r i a ; cm c o m o sob 
o t r a j o de C igana , e a c o m p a n h a d a do 
sua gu i t a r r a leni a r r o b a d o os ouv idos 
de Lisboa i n t e i r a , c a n t a n d o as t rovas 
E n a m o r a d a s e sub l imes de C a m õ e s , que 
lhe g r a n g e i a m o obo lo do m i s e r á v e l , eo 
m a r a v e d i do p o d e r o s o , para a l i m e n t a r 
o seu n o b r e a m o . — « C o m o ! , e x c l a m a 
» J o s é , sere is vós essa P h e b e i a , essa fa-
li inosa C i g a n a , c u j a s t rovas e n o m s a r -
» r e b a t a m a cap i t a l inteira!» —F aqu i é o 
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corar da m o d e s t a G r i s e l d a , <|iie se r e -
rollie á h o s p e d a r i a , para m u d a r de ves -
tido e p r e p a r a r o a lmoço de seu a m o . 

Bale-se á po r i a . -—-ü e s t a l a j a d e i r o 
libre : — e n l r a m dous h o m e n s , l i e l -Rei 
D. Sebas t ião , e seu e scude i ro . Ksle 
fira de sent iuel la , e a q u e l l c , d i s fa rçado 
sob o t r a jo de um de seus o lüciaes , 
pe rgun ta a J o s é pela P b e b e i a , q u e ouvira 
c a n t a r , o em cu ja pisla viera c o r r e n d o 
até vê-la s u m i r na hospeda r i a . J o s é res-
ponde resoluto , (pie não sabe da Ci -
gana. El- l le i e x a s p e r a - s e che io de c ó -
l e r a . — «Que a r r u i d o é e s t e ? » b r a d a 
Luiz d e C a m õ e s , e n t r a n d o , com u m 
inanuscr ip to na m ã o . — «Quero saber da 
Pheboin . v r e s p o n d e 1). Sebas t ião . — 
«Aqui só está nina e s c r a v a , q u e eu 
« t r o u x e das Í n d i a s , lhe diz C a m õ e s , 
»inas se a vossa P b e b c i a aqui vier . . » 
— «Vós me tomare i s con ta d ' e l l a , e 
»m'a gua rda re i s . Se posso l a m b e m se r -
» vos util . . . » — «Talvez» — «Vamos pois 
»*o caso. \ inlio e c iga r ro s , s e n h o r Esta-
» la jade i ro !» — J o s é síii. « V a m o s , m e u 
' b r a v o , c o n t i n u o u E l - R e i , de q u e é 
»(pie s e t r a c t a ? » — C a m õ e s , t o m a n d o 
então um ar s o m b r i o , diz por esta 
lóruia : «Vós sois ollicial ; se c o m a 
»vossa p ro t ecção eu podesse a l i s t a r - m e 
»ein a lguma das c o m p a n h i a s (pie fazem 
» campunha ile Flandres. . . . ha o c c a -
»siòes. . . .» -—«De b e m servir a seu re i , 
»e sua p a t r i a , » — «A pa l r i a . . . s e m p r e : 
" ' e i . . . . n u n c a , volvo o poeta . C o m o 
»ba ra t ea r m e u s a n g u e pelo rei (pie 
» vendi: o sangue de seus v a s s a l o s ! q u e 
»abandona o gove rno a co r t e sãos c r u é i s , 
"e ávidos, para passar o tempo em orgias, 
•c saraus?» — «Pelas a l m a s de u ieus 
»avós , exc lama 1). S e b a s t i ã o , (pie são 
• verdades e s s a s , q u e não ouve um rei 
»todos os dias : sois n i m i a m e n t e severo 
•cavalleiro. E l - l l e i es lá en fas t i ado d» 
»longa lulel la do C a r d e a l D. H e n r i q u e ; 
»p agora d iver te-se .» — «Km q u a n t o sof-
» he o p o v o , repl ica o p o e t a ; em 
» 'pumio as s e n t e n ç a s de exilio e m o r t e 
1 ile .st« pue dom João, o mais descou-
*/'«do , c carrancudo dos uionarcbas , 

»derribam seus melhores súbditos; e in 
H q u a n t o g u e r r e i r o s , poetas , e a r t i s t a s 
» fa l l eccm á p e n ú r i a , longe da p a l r i a . 
» li é es le ti m ne to de Car los 5. '» — « S c -
r< nl ior C a v a l l e i r o ! , brada fu r ioso D. 
ii Sebas t i ão , ag radece i ao céu não e s t a r 
» El-Rei a q u i ; . . . . d i an t e de vós t endes 
» somen te um de seus o l í i c i a e s , . . . . que-
» n a d a lhe c o n t a r á do q u e ouviu.» 

D u r a n t e es te col loquio o co i tado do-
e s t a l a j a d e i r o , q u e t em vo l tado c o m o 
v inho , e c iga r ros , t r e m e c o m o varas-
verdes . O officiai m a n d a - o c h e g a r a 
mu la , (pie de ixa ra á por ta ; e n e s t e 
con ienos e n t r a descu idosa Griselda , 
com o a lmoço de seu a m o . A p e z a r da 
m u d a n ç a dos v e s t i d o s , D . S e b a s t i ã o 
r e c o n h e c e - a . — E l i a n e g a . — E l l e insis te y 

a té (pie se r e t i r a , l e v a n d o suspe i tas , 
(pie p r o m e t t e ve r i f i ca r m a i s t a r d e . 

0 poéla , a sós agora c o m a be l l» 
escrava , a m e n t e i m p r e g n a d a das s o m -
br ias idêas da sua mi sé r i a e prosei'» 
pção , d e r r a m a o p e n s a m e n t o s u b l i m e 
jior usses dias a m e n i s a d o s c o m a d o c e 
alegria de Griselda , a q u e m deve a co-
r a g e m de c o n s e r v a r c o m a vida o set» 
poema favor i to , d i c t a d o pelo a m o r dai 
palr ia d e s a g r a d e c i d a . C a m õ e s amav;« 
aquel la m u l h e r , amava , e c a l a v a - s e . . . . 
— «Gr ise lda! diz elle a c o r d a n d o do set» 
» s c i s m a r do lo roso , Gr i se lda , eu devo- la 
»os d i a s , (pie tão b o n d a d o s a lias p a s -
» s a d o a Serv i r -me . Mão l e n h o q u e te 
» d a r . A lua l i b e r d a d e é o m a i s , c o s » 
»de. q u e n ' e s t e m u n d o posso d i s p o r . 
» D o u - t e a c a r t a d ' a l lo r r i a . V a e , l onge 
» d o p o b r e poêla , gosar m e l h o r f u t u r o . 
»Se um dia fo res leliz , l e m b r a - l e de 
» T.uiz de C a m õ e s , q u e le deve a p o u c a , 
.> u n i r a , v e n t u r a de seus dias.» — «E a s -
»sim ine d e s p e d i s , m e u a m o ? volve 
» chorosa a e s c r a v a , a g u a r d a e q u e por 
i e n f e r m a on velha vos não sirva p a r a 
» n a d a ; a l é lá , sou vossa.» 

Os gr i tos d e s c o m p a s s a d o s de J o s é 
i n t e r r o m p e m esta scena . «Estamos p e r -
» d idos . A n d ã o os Aguazis em roda da 
«casa , fug i , s e n h o r d e s t e r r a d o !» «Fugi , 
• p o r Deus.» e x c l a m a G r i s e l d a . — « E u 
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» f i c o , diz C a m õ e s i m p a s s í v e l , c s o m -
x br io ; «pie vale um p o b r e d e s t e r r a d o !? 
» — d e «pie se rve ?—«piem lia lii (pie o 
n a m e ! ?j — « E u , seulioi*, e u , «pie vos 
» a m o c o m todas as lô rças «Valma !» 
gr i la a C igana , «pie c o n t e n d o - s e , e 
m o d e r a n d o a sua voz, cái de j o e l h o s , 
c c o n t i n u a : « oh ! eu vos a m o c o m o 
» u m a e s c r a v a deve a m a r e r e s p e i t a r a 
» s e u a m o e s e n h o r . » 

C a m õ e s «píer agora fugi r ; o a m o r 
s inge lo de u m a esc rava apon ta lhe nova 
e s t r e i a ; o poe ta já não anhc la a m o r t e . 
— J o s é e Grise lda s a e m a p r o c u r a r u m a 
b a r c a , o n d e el le possa a t r aves sa r o l e j o . 
— C a m õ e s t rava d o m a n u s c r i p l o , c u j o s 
ve r sos o f izeram e x p u l s a r de sua pa l r i a , 
« v a i a q u e i m a - l o ( p i a n d o s e n t e ao longo 
a voz dos m a r i n h e i r o s , (pie c a n t a m 
as s u a s t r o v a s . E n t ã o a p e r t a n d o o m a -
n u s c r i p l o ao pe i lo : «Ah ! El-lloi e s q u e -
» c e - m e , e d e s t e r r a - m e ; m a s é o povo 
»(p iem se l e m b r a do poe ta .» — Gr i se lda 
e J o s é e n t r a m , e a m i u n c i a m a C a m õ e s 
cjue a barca o e s p e r a . Gr ise lda «píer 
a c o m p a n h a r seu a m o á t e r r a do exí l io . 
C a m õ e s vai r e v e l a r á gent i l Cigana lodo 
o seu a m o r ; m a s eis (pie se ba l e á 
p o r t a . C a m õ e s vai s a indo c o m J o - é , e m 
«pianlo Grise lda se d e m o r a um instante, 
p a r a s u s p e n d e r os ag i iaz ís .—-Abre-se a 
p o r i a ; é D. Sebas t i ão . A Cigana «píer 
f u g i r . — «Es tá t u d o c e r c a d o , lhe diz 
» E l - l l e i , não me, e s c a p a r á s ago ra .» — 
» E u confesso ser a P h e b e i a , diz cila 

c o m f i rmeza , (pie «pioreis de m i m , s e -
» nl ior ? » — « A r r a n c a r - t e a esse e s t a d o 
» mise ráve l de C i g a n a , p a g a r c o m iu i -
» m e n s o s l h e s o u r o s c a d a u m a d e luas 
s ca ncões ; — eu sou I). S e b a s t i ã o , rei 
» d e P o r t u g a l . » — N o meio d 'es ta s c e n a , 
G r i s e l d a , i m p r e s s i o n a d a po r u m a idè.i 
s ú b i t a , m u d a r a p i d a m e n t e d e e x p r e s s ã o , 
v e r g a - s e ás so l ic i tações do i n o n a r c h a , 
o põe. u m a só c o n d i ç ã o ao seu r end i -
m e u l o : o p e r d ã o d u m p r o s c r i p t o . — 
«Eu lo c o n c e d o , diz o Rei e n a m o r a d o , 
» h a j a el le e m b o r a levado m ã o da e spada 
» c o n t r a m i m . Q u e m é o p roscr ip to?» — 

m e u amo ,» r e s p o n d o a C i g a n a . — 

«Está b e m , c o n c e d o o seu p e r d ã o em 
» t r o c a da lua l i b e r d a d e . » — «Ei- lo, s e -
» n h o r » —E é Luiz de C a m õ e s a c a b r u -
n h a d o , é t r i s t e , q u e não pondo e v a -
d i r - s e , e (pie vem dar -se á pr i são . Gri-
selda' pede ao rei q u e a deixy- a sós c o m 
seu a m o . « T e n h o um favor «pie p e d i r -
» vos , m e u a m o e senhor» — d i z ella ao 
p o e t a . — « O h ! fa l ia , responde. C a m õ e s , 
»fal ia e m a n d a , <pie eu ii a m i n h a ven-
» lu ra no leu c o r a ç ã o d a n j o ; falia , por-
»«pie l a m b e m eu le a m o c o m o pode , 
» ido la t r a r - se o q u e lia de ma i s n o b r e , 
» m a i s s ane io , e mais e n c a n t a d o r pe lo 
» universo .» — « P o r p i e d a d e , S e n h o r , 
» não me falíeis d esse m o d o , diz a Ci-
»gana , p o r q u e me l i r a e s o a n i m o de pe-
i dir.» C a m õ e s o l l c rcce - lhe o seu n o m e , 
a sua m ã o , o seu aiwor de p o e t a . Gr i -
se lda c o n s t e r n a d a Indo recusa , e só re-
c l a m a o d o m da sua l i b e r d a d e . — «lia 
» p o u c o a r ecusas t e .» diz o p o e l a — « P o r 
» D e u s , concedc i -n i ' a agora,» volve com 
t ix ini i la voz a p o b r e «Escrava. . . . 

Griselda a u s e u l á r a - s c , r ica de sua 
l i b e r d a d e . Luiz de C a m õ e s f i ca so*inbo 
c o m a sua misér ia ; s o m b r i o , d e s a n i -
m a d o , louco , reso lve f i n a l m e n t e ve rga r 
a n t e o peso de t ão d u p l i c a d a s desdi tas , 
e.in q u e o coração , so l f re mais , m u i t o 
mais , do (pie o e sp i r i to . O poela r e -
solve ir d a r - s e á jus t iça , c m o r r e r . — 
S e n t o - s e r u m o r de p a s s o s , e vozes, l i 
I). Sebas t i ão , o os seus fidalgos. «Onde 
»é que se e s c o n d e a m i n h a deusa da 
» noite?» exc l ama o real m a n c e b o . — Gri-
selda e n l r a aurora vest ida c o m o seu lor-

o 
inoso I r a j o d e C i g a n a ; e vai p r o s t r a r - s e 
an l e El H e i . « S e n h o r , sou l ivre , aqui 
» me. t endes ; c u m p r i a m inha promessa .» 
— « l a m b e m eu c u m p r i r e i a m i n h a , 
»di/. E l - l i e i , t i r a n d o da a lg ibe i ra o Al-
» vará de per . i ão , aqui t ens , c o m o nome 
» e m b r a n c o » — «Ides s a b e - l o , S e n h o r 
»Hei , d i z a C igana cheia de n o b r e o r -
» gu lho ; o n o m e , «pie abi f a l t a , é Luiz 
» d e Camões .» — «D. Sebas t i ão de Por-
o t u g a l , volve E l - R e i , incl ina a sua real 
» c a b e ç a a n l e o h o m e m g r a n d e , q u e por 
» m e u d e s c u i d o peuou em t e r r a estraii-
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»geiru s«>l> .'is i n c l e m ê n c i a s da misé r i a e 
>mU i exil io. Luiz de C a m õ e s , vós sois a 

• gloria do m e u r e i n a d o , e a h o n r a da 
• in in l iu p a l r i a . D Leu n o m e v a l e d e z 

• vezes o m e u . Mas t o d o s os l l i e souros 
udo m u n d o n ã o va lem o q u e vou d a r -

• l e . » — E l - l l e i d i r i ge - s e a G r i : o l d a , to 
liia-a pela m ã o , e vai depô- la nos b r a ç o s 
do p o e t a . « S e n h o r e s , c o n t i n u a E l - l l e i , 
• cu rve ino- i ios l odos a n t e o m a i o r gên io 
» do IVirlugal.v — C u n i õ e s s e g u r a n d o C ri-
selda I I ' I I U I d o s b r a ç o s , e s t e n d e p a r a 
1). Sebas t i ão o o u t r o , e x c l a m a n d o : 
•— «Eis alli o n e t o de Ca r lo s ').", eis alli 
v o meu r e i . » — « O leu amigo ,» a c r e s -
centa o m o n a r e l i a , a p e r l a n d o - l h e a m ã o . 
li cai o pa t ino . 

./. F. d<: Serpa. 

{3. D.) 
T H E A T R O ACADÊMICO. 

TT 
U m a das e m p r e / a s l i t l c r a r i a s m a i s p r o -

vei tosas , — ou a m a i s p rove i to sa de ce r -
to , — í jue em P o r t u g a l se tem lei to 
nestes nossos t e m p o s loi a <ie i n s t i t u i r 
cni C o i m b r a u m a a c a d e m i a d r a m a l i c a , 
em «|né os e s t u d a n t e s veill e s p a i r e c e r 
liiis h o r a s , q u e lhes f i cam l ivres de c u i -
dados m a i s s é r i o s , - — q u e , a inda h a 
pouco , se g a s t a v a m em b r i n q u e d o s , cjne 
t an lase l an las veze sacab r ivan i em t raves-
suras — c u l t i v a n d o a a r t e m a i s n o b r e 
e mais gent i l de (p iau las a r t e s h a . 

G r a n d e pena seria r e a l m e n t e (pie uni 
llieaIro tão l indo e Ião e l e g a n t e , c o m o 
esse , em q u e , a p o d e r de f ad igas e p o r -
f i a s , s e t r a n s f o r m o u , c o m o por e n c a n t o , 
o an t igo ro l l eg io de S . P a u l o , — q u e 
estaria a g o r a a c a i r pa r a a b i , c o m o ou-
tros m u i t o s , s e n ã o f ô r a i s s o , — g r a n d e 
pena ser ia (pie f icasse d e s e m p a r a d o , 
como es t eve p a r a f i c a r , p o r fal ta de 
qitein fizesse as vezes do Sr. Luiz da 
Cvsta, q u e d 'e l le se a u s e n t a r a ao c a b o 
de seus e s t u d o s , l e v a n d o c o m s i g o os c ré -
ditos de p r i m e i r o a c t o r . 

iNào a c o n t e c e u p o r c u i f e l i z m e n t e o q u e 
todos l e m i a m , e c o m r a z ã o . P a r e c e q u e 

p o r m i l a g r e vc iu D e u s a c u d i r e m Ião 
g r a n d e a p e r t o a o p o b r e t h e a l r o , que. 
b e m o m e r e c i a ; e q u a n d o já se c o m e -
çava a d e s c r e r , e a p e r d e r a f é . . . . a p -
p a r e c e r a i n de r e p e n t e novos e s f o r ç o s , e 
m a i s b r iosos a i n d a . 

Uonascci i v igoroso o a n i m o , — q u e a 
pa ixão pe la a r t e , essa n u n c a se hav ia 
p e r d i d o , — e r e n a s c e u mais b r i l h a n t e , 
do (pie d an tes f ô r u , p o r q u e agora , p o r 
u l t i m o , não se Icem r e p r e s e n t a d o no 
theatro de S. Paulo s enão p e ç a s o r i g i -
naes , e Iodas c o m p o s t a s , p o r m e m b r o s 
ou sócios do I n s t i t u t o . 

E ass im devia de s e r : pois n ã o d e v i a ? 
O n d e p o d e r i a e s t a r e onde. es tá m a i s 

s e g u r a a e s p e r a n ç a de um f u t u r o g l o -
r ioso pa ra o d r a m a p o r l i i g u e z , do (pie 
no seio da t e r ra das l e t t r a s e da s c i enc i a? 
o n d e s e pode r i a c o m p r e h c n d c r , c o m o 
aqu i se com p r e b e n d e e n t r e a f iôr da 
m o c i d a d e e s tud iosa e in l e l l igcn le a c i v i -
I isadora mi s são do s e m e a r o g o s t o p e l o 
t h e a l r o ? 

Bem h a j a q u e m te jn c o r a ç ã o para tão 
a l tos i n t en to s e b e m h a j a (piem se impo-
n h a em os pô r tão b e m pôs loMün o b r a . 

I. (pie gloria n ã o é e n t ã o pa r a o p o e t a 
e s c r e v e r para a c l o r e s , (pie s a b e m t r a -
d u z i r - l h e o s s e u s m a i s Ín t imos pensa -
m e n t o s , e a d v i n h a r - l h ' o s a t é ? (pie r e s -
pe i to , q u e inveja n ã o fazia aqiiel la c o r n a 
de louros tão ve rdes (pie c ing ia a f r o n t e 
rad iosa d o S r . J o ã o d e L e m o s S e i x a s 
C u s t e l l o - B r a n r n , q u a n d o a Mia f o r m o s a 
Maria Paes Ribeira e r a a p p l a n d i d a , 
c o m o e m e x l a s i s , c o m o e m d e l í r i o , pe lo 
p u b l i c o ma i s e n t e n d e d o r , q u e deve d o 
l e r P o r l u g a l ? 

Não t e m o s v a g a r , n e m c a b e m n e s t a s 
d u a s p a l a v r a s d e s a l i n h a d a s , q u e a q u i 
p o m o s , á pressa , t o d a s as he l lezas (1'esle 
d r a m a h i s l o r i c o , em (pie a r i queza de. 
e s ly lo e de l a n c e s s o b r e l e v a a qnas i 
t u d o , q u e n e s t e g ê n e r o s e t e m e s c r i p l o 
e n t r e n ó s , e são a ma i s c l a r a n i o s l r a 
do q u a n t o p ô d e j á , e do q u a n t o h a - d e 
vir a p o d e r a i n d a , q u e m t ão m a n c e b o 
se e s l r êa ass im ; p a g a r e m o s s o m e n t e o 
nosso h u m i l d e t r i b u t o d e s ince ra a d m i -
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r a ç ã o a o s q u e s o u b e r a m d a r - n o s a o l h o s 

v i s t o s u m e x e m p l a r d e p e r f e i ç ã o , q u e 

d e v i a s e r v i r d e g u i a a o s t h c a l r o s d o r e i -

n o ; a o s q u e s o u b e r a m a r r a n c a r - n o s d a 

b o c a o s bravos! q u e l i n h a m o s e n c e r -

r a d o s n o p e i l o ; p o r q u e e m f i m , n ã o 

c u i d a m o s q u e h a j a p e i l o d ' h o i n e m . «pie 

se n ã o a b a l e ao o u v i r o S r . F. Palha no 

d i í l i c i l l i m o p a p e l de M aria Paes Ribeira, 

o Sr. Aloés da Silva no do Prior deS.x" 
Cruz, o Sr. Bentes, o Sr. (X i\eill, o 
Sr. D. Antonio, e s o b r e I n d o e s o b r e 

l o d o s , — p e r d o e - s e - n o s e s t a l h a n e z a — o 

Sr. Luiz de Bessa Corrêa, q u e rcai isnu 
«p ian lo h a v í a m o s i m a g i n a d o , o u s o n h a d o 

«le a r r e b a t a d o r e s u b l i m e , e q u e , s e m 

c u m p r i m e n t o n e m l i s o n j a , e r a d i g n o e 

m e r e c e d o r d a o v a ç ã o , q u e a l c a n ç o u , e 

d o s e l o g i o s q u e l h e c h o v e r a m a o s c a r -

d u m e s , p o r e n t r e p a l m a s , e c o r o a s , e 

f l o r e s , n e s t e s l i n d í s s i m o s v e r s o s : 

E » vi-te, imberbe despontar n a scena , 
Tenra Horinha ao desabrigo esparsa ; 
Eu vi as turbas solelrar-le, ignaras, 

Mentidos fados. 
Eu fui no berço também ler-te as s inas , 

Sinas de rei , que no botão fulgiam ; 
Só eu , profeta, coniprehendi teus vôos 

De elhereo cysne. 

Hoje . que os hymoos de estridentes palmas 
Ledos reboam de leu nome cm roda ; 
l toje, «pie o palco te estremece ao pêso 

De latireas c'rôas ; 
Hoje, que ou cinjas de Thalia as vestes, 

Ou de Mclponicue o lalai cotbiiriio, 
C 'o dedo apontas um trofeu de novo, 

Monarcha sempre; 
Hoje, que aos novéis lusitanos vales 

Na scena désle sublimada vida 
Com o argentino d'essa voz., que amolga 

Hochas e bronzes ; 
ínf imo d'elles, minha tosca l v r a , 

Desafinada ao despedir do a m i g o . 
Ira n'uin bravo! ao coração levar lc 

Saudade elerua. 

( g u a n d o triste orphandade em nossa scena 
Pc luto os corações tingido havia , 
Tu surgiste, e surgiu cointigo a gloria 

Do leu poder escrava ! 
Foste no Desertor cspYaiiça e vida ; 

De ja finado auctor sobre o scpulchro 
Espalhaste lauréis no Emptu-edudo, 

Animando dons mortos ! 

No Pagem tu erraste um sôr estranho, 
Creaste na poesia uma verdade! 
E se á Judia lhe minguassem cYôas 

Sobejavam-lhe as luas ! 
Mas hoje é que In és o rei da scena! 

Mais alto que a tua alma ioda remontas 
Quando assim a poz li nos arrebatas 

Os corações e os olhos! 
Os olhos! . .. pranto amargo os cerre agori 

Que se a Maria Paes foi Ifu Iriunipho, 
1' oi também teu adeus, e sera marco 

D'uma saudade elcrnu .' 

• • í ^ c . 

( g u a n d o o sol se levanta cm pé nas ondas 
E as ondas conu> » céu de luz t ingiu, 
Para os céus a rotgnrnos foge a alma 
Quu vida , luz . calor tudo sentiu. 

Mas lá quando o sol sVsconde 
Mas aguas do vasto mar, 
CA sem luz nos morre a alma 
Oulro sol a suspirar. 

Quando vemos do cedro a fronte erguida 
Balançar-se dos ventos a mercê. 
Saudamos o gigante, o rei, o forte, 
Hei da selva lambem nosso rei é. 

Mas se acaso um dia ao cedro 
Não vemos a fronte erguei', 
Onde oiiti'ora em pé se erguia 
Vamos lagrimas verter. 

Es o cedro gigante formoso , 
rs um astro ua scena a brilhar, 
liei da scena com palmas , com louros 
Já no occaso te vimos saudar. 

A'manhã ja nem cedro, nem astro ! 
Só saudades no palco a nascer . 
Só a noite de luto a vesti-lo. 
Só mil peilos p'ra sempre a gemer. 

E s u m rei—o teu império 
Tens na scena , luso Talma , 
Teu vassallo 6 quem 1'cscuta, 
Teu escravo quem tem alma. 

Tua c ' r ô a . . . deu-l'a o gênio 
Mão pode roubar-t'a a idade, 
One as palmas que aqui ceifaste 
Eternas faz a saudade. 

A l g u n s dos a m i g o s m a i s p a r t i c u l a r e s 

do S r . Bessa—os S r s . Serpa , Lemos, 

Cordeiro e Lima, c o m o p o r ab i se diz, 

d e r a m - l h e a q u i u m l e s t i m u n h o d a sua 

a d m i r a ç ã o e s a u d a d e . 

E r a j u s t i ç a . I ) e v i a m - l h ' o . 

A g l o r i a do S r . Bessa e s t á e n l a ç a d a 

para s e m p r e á «lo a u c t o r de M a n a 

Paes. T e e u i a m b a s c a t u b o s de sei' 

eternos, 
P. da Cunha. 
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REVISTA SCIEXTlfTCA (*) 

{V. p. 80.; 

Academia dá* Sciencsas de Pariz — [Jan. 
6) Ani inacs m i c r o s c o p i c o s ( i n f u s o r i o s , 
b ryozo ides , &c . ) Ião t e imes q u e a 
vista d e s a r m a d a os n ã o p ô d e ali a n ç a r , 
c q u e com t u d o ex i s t em qnas i un ivc r sa l -
ínenle e s p a l h a d o s , t em sido d e s c o b e r t o s 
por K h r e n b e r g cm e s t ado fóssil : sabe-se 
que os s / 9 da g r e d a são f o r m a d o s de 
b ryozo ides ca l ca r eos , e q u e a pe sa r da 
an t igu idade d esta f o r m a ç ã o , quas i igual 
porção vive a inda no Bá l t i co e em m u i l a s 
par les d o O c e a n o ; u m a o u t r a e spéc i e 
d elles se vè d e s c e r a t é á p r o f u n d i d a d e 
da f o r m a ç ã o jurass ica dos Kstados l u i -
dos. l',in a l g u m a s e joeções vo lcan icas 
lodosas , c o m o o Irass o a ped ra p o m e s , 

se vêm i g u a l m e n t e in fusor ios s i l i c iosos . 
— • 

c suas c o n c h a s ou c r u s t a s a r t i c u l a r e s 
«rha K h r e n b e r g q u e ex i s tem a b u n d a n t e -
mente nas n u v e n s c i n z e n t a s t r a n s p o r -
tadas pelos venlos nas v i s inhancas do 
(.abo v e r d e , na agua mais c la ra e litnni-
'la dos m a r e s dos t r ó p i c o s , e nos gelcVs 
trazidos do pólo n n l a r c l i c o pelo c a p i t ã o 
lloss. J u l g a m o s e s l e r e s u l t a d o c o m p a r á -
vel com o q u e ha poucos a u n o s P l a n k u c b 
oAYrehler h a v i a m o b t i d o d a s mansas 
sed imen ta re s da m a r i n h a de í i o d e n h e r g , 
que depo i s da l avagem e ca l c inação lhes 
«leram osque le l lo s q u a r t z o s o s e fé r reos 

mais b e m c a r a c t e r i z a d o s dos g#»ne-
ros d ' in (hsor ios ( n a v i c u l a , gaü ione l l a , 
e x i l a r i a , & c . ) ( |ne vivem no lufo sili-
cioso de. F r a n z é n s b a d e nas f o r m a ç õ e s 
1'apyraccas d e F r e i h e r g . I . iebig t e m de-
m o n s t r a d o q u e as espec ies d*estes an i -
tnaes m a i s g e r a l m e n l e d i spe r sas são , 
s °b a in f luenc ia da luz s o l a r , ( em o p -
posição aos i irfusorios v e g e t a e s ) u m a das 

f o n t e s m a i s c o p i o s a s d a prodHCção d o o x y -
gen io , e c o m o assim são necessá r ios p a r a 
m a n t e r a s a l u b r i d a d e da agua o m u i t a s 
s u b s t a n c i a s n u t r i t i v a s , l i s tes imç rens o * 
j a z i g o s m i n e r a e s p r e c e d e r a m á a g g l o n i r -
r a ç ã o dos au i i naes , ou.são um r e s u l t a d o 
d a s u a e x i s i e n c i a P e i s aq i i i r una das q u e s -
tões p h i l o s o p h i c a s p a r a c u j a s o l u ç ã o s e 
i n c a m i n h . i m todos o s d ias novos f a c t o s : 
a b s t e m o - n o s d e í i t r a r nel la , p o r q u e nos 
levar ia a longas c o n s i d e r a ç õ e s , ca t o c a r 
e m m u i t o s p o n t o s de l i cados d e p h y s i o -
logia , c h i m i c a e g •ogenia ; a l em de qu© 
t e r e m o s occa s i ão de m a i s d i r e c t a m e n t e 
a d i scu t i r . 

C o n t i n u a a inda a ven t i l a r -Se a q u e s -
tão da o r igem an ima l ou vegetal da c e r a , 
c h a m a n d o cada vez mais a a l l e u ç ã o pe los 
n o m e s respe i táve i s q u e nella f ignr . im : as 
e x p e r i e n c i a s q u e nos ú l t imos t e m p o s so 
tem r e n o v a d o p a r e c i a m d e c i s i v a s , m a s 
a r g u m e n t o s d e g r a n d e peso a p p a r e c e n i 
s e m p r e , o ra po r u m a o r a p o r o(iIra h y -
p o t h e s e . J á H u n t e r , I l u b e r , B r e l o n -
neau , ( i i i u d l a c k , l . i eb ig e s t a v a m p e r -
suad idos q u e esta s u b s t a n c i a e ra u m a 
s e c r e ç ã o a n i m a l ; por q u e a c h a r a m nrt 
a b d ó m e n das a b e l h a s bolsas g l a n d u l a r e s 
tiara a sua e l a b o r a ç ã o , c o m u i t m i c a n d o - s f ! 

I com os in le rva l los dos anrieis e x t e r i o r e s 
p a r a l o i n a r a fô rma l a m i n a r o ser e m p r e -
stada nos f a v o s , e v i ram que os i u s e e l ó s 
n u t r i d o s e x c l u s i v a m e n t e com o Inel , ou 
com u m a s imples d i s so lução d ' a s suc ; r 
b r a n c o e m a g u a , r o u s t r u i ã o o s seus a l -
véolos de cé ra p t i f i ss in ia . P o r o u t r o l ado 

| fora op in ião do S i v a m i i i e r d a m , Hla ra ld i , 
' Í í v a u m u r q n e a ce ra é co lh ida em e s t a d o 
; b r u t o do pol leu das f lores e. do verniz que, 

c o b r o c e r t a s Tolhas e f r u c t o s , p r e p a r a d a 
e a m a s s a d a no e s t ô m a g o dos a n i i n a c s , 
vomi t ada depo i s e d e p o s i t a d a e n t r e aS 
a r t i c u l a ç õ e s do c o r p o . D u m a s c Miliic 

(*) C o m es te t i t u lo c o n t i n u a r e m o s a a p r e s e n t a r 
"ni r e s u m i d o e ü l r á e l » d o q u e m s pa rece r m.- ' s 
Botarei e q i r t c s t r a b a l h o s das S o c i e d a d e s »e i cn ' i -
leas e s t r a n g e i r a s d e s d e o p r i n c i p i o do p i e s é W e 

•nno, n ao passo q u e v a m o s v e n d o os seus j o r n a e s . 

d ive r s idade d ' e» las C o r p o r a ç õ e s , a o r d e m r h i o -
nologica d o s s eus r e l a to r ios , e a p o u c a r e g u l a r i d a d e ! 

I\.° 7 — iÒ lie Junho ítr 1 S I 5 . 

q u e h o u v e n a r e c e p ç ã o d V g t n u n s f..ilias, o h r i g a m -
n n s , pé io méi t i s n i q u e respe i t a ao p r i m e i r o t r i -
m e s t i e , a se r m e n o s methodice-s do q u e d e s e j a v a -
mos na expos i ção e c o o r d e n a ç ã o doa a s s u m p t o s , e 
a r e s e r v a r o i i l t o s pa ra q u a n d o os jo g a r m o s 
d e s e n v lvidi s e u ' u m c i t a d o u-.ais de f in i t i vo . 
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E d w a r d s r e p e l i n d o as e x p e r i ê n c i a s (por 
occas i ão da c e l e b r e po lemica d ou t r a 
q u e s t ã o mais ge ra l e m u i t o d e b a t i d a , so -
b r e o m o d o de f o r m a ç ã o d o s p r inc íp ios 
azo tados n e u l r o s i i o o r g a n i s m o ) , conven-
c e r a m - s e da poss ib i l idade da p r o d u e -
c;ão de g o r d u r a po r a l imen tos des t i t u í -
dos d e s t e p r i n c i p i o . A g u a r d a m o s ver 
o r e s u l t a d o d u m a nova ser ie de inves-
t igações e n c e t a d a p o r es te u l t i m o sá -
b i o , e ann t inc iada na d i scussão que, por 
occas i ão d ' aque l l a m e m o r i a s o b r e a ali-
m e n t a r ã o das a b e l h a s , se susc i tou entre, 
e l le , P a y e n , T l i ena rd e F l o u r c n s ; mas en-
t r e l a n l o Dufou r apesa r d u m a m u l t i d ã o 

. d e d i s secções não chegou a inda a desco-
b r i r tacs o r g ã o s s e c r e t o r e s , c u l t i m a m e n -
te Lewyapre . scn la a analyse, e d e s c r í p ç ã o 
»le m u i t a s c e r a s po r elle o b t i d a s d o r i -
gens v e g e t a e s , e mais ou m e n o s s e m e -
l h a n t e s á das abe lha s . Pos to q u e não 
se j a m o t i v o b a s t a n t e para se n e g a r a 
s e c r e ç ã o o d e s c o n h e c e r m o s o ó rgão espe-
cial d 'el la , c o m t u d o não p a r e c e d u v i -
doso l a m b e m , que uma grande, parle, da 
ce ra é , c o m o <i m e l , m i n i s t r a d a pelos 
v e g e t a e s , p r i n c i p a l m e n t e depois «pie pe-
las expe r i ênc i a s de J i o u c h a r d a t e S a n -
dra« é d e m o n s l r a d o , q u e esta s u b s t a n c i a 
n ã o segue nas abe lhas os t r a m i t e s o r d i -
n á r i o s das vias de c h v l i í i c a ç ã o , c o m o 
s u c c é d é ás m a i o r i a s oleosas e j jordui li-
sas , mas é e l i m i n a d a em e x c r e ç õ e s quasi 
na sua t o t a l i d a d e . 

[Jau. 20 ) Os m e i o s a t é h o j e i n v e n -
t a d o s p a r a a ava l i ação das p e q u e n a s 
f r a c ç õ e s do e s p a ç o o do t e m p o haviam 
c h e g a d o a um g rán d e x a e l i d ã o t a l , q u e 
j i se possu íam m i c r o m e t r o s , q u e a p r e -
s e n t a v a m d iv id ido u m m i l l i m e l r o e m 
mi l p a r l e s , e c h r o n ó m e l r o s q u e d u r a n t e 
um Mino não e r r a v a m um d e c i m o de se-
g u n d o : p o r é m ho je i i m p o d e r o s o a g e n t e , 
a e l e c t r i c i d a d e , vem a inda of io recor o seu 
auxi l io á m e c h a n i c a , e ab r i r ;i po r i a para 
nova o r d e m de p rob l emas , l l r é g u e t aca-
ba de i n v e n t a r um i n s l r u m e n l o para a 
a v a l i a r ã o das ve loc idades <! um móvel 
n o s d i f f é r e n t e s p o n t o s da sua t r a j e c t ó -
r i a . Lui o l i i n l r o g r a d u a d o , g i r a n d o 

n n i f o r m e m e n l e s o b r e o seu e i x o . é per-
c o r r i d o l o n g i t u d i n a l m e n t e por u m c a r -
r e i e , q u e si is tenla d o u s e l ec . t ro -magne-
les, e a cada um d es tes eslá suspenso uni 
e s t i l e t e , q u e se acha e l evado em q u a n l o 
d u r a a c o r r e n t e de q u e vai a n i m a d o o 
r e spec t ivo m a g n e t o ; o - fios cor id i ic lnres 
que c i r c u l a m n e s t e s , vão c o m m u n i c a r -
se c o m c e r l a s r edes me la l l i cas q u e são 
e n c o n t r a d a s pelo move i no seu c u r s o , o 
s u s p e n d e n d o n e s l e s i n o m e n t o s a co r r en -
te e l cc t r i ca , f azem b a i x a r um po r um 
os es t i le tes (pie de ixam uma impres são 
s o b r e as g r a d u a ç õ e s do c v l i m i r o , á 
med ida q u e o c a r r o os vai p o n d o em re-
lação s i i ccess iva incn le c o m cada u m a 
das r e d e s ; e ao m e s m o passo q u e os ar-
cos da r o t a ç ã o ou ve loc idades a n g u l a r e s 
do c y t i n d r o m e d e m os l empos q u e in le r -
mede ian i e n i r o essas d i l f c ivn l e s p a s s a -
gens do m o v e i : os e l e m e n t o s do ca i cu io 
tcm o a n d o r sab ido t o r n a r Ião r igorosos 
(pie não resla duv ida sob re a perlei la 
u n i f o r m i d a d e dos m o v i m e n t o s e igual-
d a d e dos t e m p o s pe rd idos na queda d"« 
es t i le tes . — Nache l a p r e s e n t a lune ta« de 
d imensões m i c r o s c ó p i c a s sa t i s f azendo a 
Iodas a* c o n d i ç õ e s do a c h r o m a l i s m « : 
cada unia das lenlcs «pie c o m p õ e m a< 
lune l a s pode c a b e r no f u n d o d u m a agu-
lha o r d i n a r i a , não obs t an t e q u e para a 
exis lencia <lo a c h r o m a l i s m o é mi s t e r que 
seja cada l en te c o m p o s l a u'e dons vidros 
sobrepos tos , de n a t u r e z a diversa e do 
c u r v a s m a l h e i n a l i c a m e n l e d e t e r m i n a -
das ! 

Após a conqu i s t a da Afr ica F r a n c r z a 
veem as exp lo rações dos sábios d a r logar 
a n i n a d a s mais r a r a s e u i p r e z a s de cidn-
n i s a ç ã o , em q u e mais se empenham 
as sc ioncias e a h u m a n i d a d e do que 
a poli t ica e as a r m a s ; o vasto o c e a n o 
t e r r e s t r e (|iie c o b r e d a b r a / a d o r a s are ias 
mais de li' >7 m ' l legoas q u a d r a d a s d 
quei la p a r l e do m u n d o , o á r ido e e s t é r i l 
( ieser to de S a h a r a , m o s t r a h o j e Foiii'-
ne] (pie se pôde t o r n a r habi tave l , e s l a -
belec.endo-se u m a l inha de poços a r t e -
sianos a t r a v e z d ' c l l e , d e s d e l í i skara a le 
T u i í g u r t . A? obse rvações barométr ica*» 

D 
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que e n t r e C o n s t a n t i n , ! e B i ska ra l he de-
ram 5 6 0 m e l r o s de d i f f e r ença de i i ivc . l , 
e a d e c l i n a r ã o gera l dos t e r r e n o s pa ra o 
s u l , d e s d e a s v e r t e n t e s do G r a n d e At las 
a t é aos p i a iuos do S e n e g a l , l e v a r a m o 
a u c l o r a c o n s i d e r a r as i m n i e d i a ç õ e s 
d 'Arge l e Os c a m p o s de El K a n t a r a c o m o 
duas g r a n d e s b a c i a s , e q u e Ioda a m a s -
sa das a g u a s q u e d e s c e d ' aque l l a s m o n -
t a nhas deve i r acc i in iu la r - se d e b a i x o das 
p lan íc ies q u e c i r c u m d a i i i o rio T z o u l , 
a t r aves sando o s m a m e s po rosos i n t e r -
calados nos b a n c o s c o m p a c t o s do e a l e a -
reo s u p e r i o r . E í l e c l i v a i n e n l e , na a b e r -
tura d ' a l g u n s poços , l evan t adas a l g u m a s 
c a m a d a s de areia c c a s c a l h o , e n c o n t r a - s e 
á p r o f u n d i d a d e de m e n o s de 2 0 0 b r a ç a s j 
u m a sorte, de a rdós ia , c u j a p e r f u r a ç ã o | 
faz r e b e n t a r agua c o m uma violência i 
e x t r a o r d i n a r i a . O a u c l o r faz n o t a r tam-
bém as g r a n d e s oi f íerc t iças que o b s e r -
vou na l e i n p e r a l u r a : em B a l n a h viu 
« ' u m só dia v a r i a r o l h e r n i o m e l r o e n t r e 
— (5 e -{- 153 (<• — As o b s e r v a ç õ e s (!•* 
E n g . R o b e r t a ce r ca da bacia de Pari/ , 
t e n d e m a m o s t r a r q u e o> e s t r a d o s c h a -
m a d o s m a r i n h o s são um re su l t ado a c c i -
denta l d o s deposi to« d agua doce.. 

( F ~ r . 4 0) As d e s c o b e r t a s p n l e o n l o l o -
gieas <le L a r l e t no d e p a r t a m e n t o de í l e r s 
vão e n r i q u e c e r m u i t o s pon tos t h r o r i r o s 
da geologia : <le SõO mil m e l r o s de pro-
f u n d i d a d e q u e c o m p õ e m estas c a m a d a s 
ossiléras , t em elie c h e g a d o a e x p l o r a r 
mais de 40 mi l , e a o b t e r quas i dez mil 
despojos novos p e r t e n c e n t e s a 98 g é n e -
ros , ou espéc ies de m a m m a e « c r ep t i s , 
que o a u c l o r e n u m e r a , a l l r i b u i n d o - o s 
a u m a i n u n d a ç ã o a n t e r i o r ;i c p o c h a do i 
d i luvio snb-pv r e n e a n o , e a u m a d a s ' 
m u i t a s f o r m a ç õ e s geo log icas m a i s o u me- ! p. ^ i . . I,,. j 

nos u n i f o r m e s , c o n f o r m e a violência das ; 
r e spec t ivas l o r r e n l e s , q u e c o m p o c i n as 
c a m a d a s snccess ivas d ' a l l u v i â o dos t e r -
r e n o s t e r c i á r i o s , á cus la das m a s s a s (pie 
dos P y r e n e e s , m e n o s elevado« e n t ã o , 
f o r a m b a i x a n d o . N ' u m a d ' e s l a s f o r m a -
ções q u e E a r i e l c h a m a zoologira , p o r -
que. p a r e c e r e p r e s e n t a r a t e r r a vegetal 
d» e p o c h s cm q u e v iveram esses a n i m a e s 

fosse i s , t i n h a m - s e n o t a d o s e m p r e , a p a r 
dos d e t r i t o s do p r i m e i r o d i luv io , as ossa-
d a s g igan t e sca s dos d i n o l h e r i o s , i na s lho -
d o n l e s , r h i n o c e r o n t e s , & c . , o q u e l evou 
os an t igos geologos a s u p p o r q u e nesse» 
t e m p o s a n a t u r e z a pelo \ i g o r de suas 
f o r ça s c r e a d o r a s tendia á e x a g g e r a ç ã o 
d a s f o r n i a s ; m a s pe los t r a b a l h o s (pie 
a c l n a l i n e n l e a n n u n c i a i n o s , «o r e c o n h e c e 
exis t i re i ) ) , d c n v o l l a c o m a q u e f l e s , o u -
t ros a n i m a e s , taes c o m o o e s q u i l o , a lou-
pe i r a , o u r i ç o , s a l a m a n d r a & c . , d e d i -
m e n s õ e s m u i t o m e n o r e s q u e a s dos s e u s 
c o n g é n e r e s ac t i i acs . O a u c t o r dá q u a s i 
t e r m i n a n t e s d a d o s p a r a a conv icção do 
q u e o (linotheruim não é um c e t á c e o , 
mas u m q u a d r ú p e d e t e r r e s t r e ; la/, n o t a r 
mil t v p o dos d e s d e n t a d o s , (pie pela grande, 
e x t e n s ã o de seus m e m b r o s e n u m e r o d o s 
d e d o s se a p p r o x i m a ao bradypiis ( p r e -
guiça do B r a s i l ) : e c h a m a n d o a a t l e n -
ção sob re a prodigiosa m u l t i d ã o e var ie -
dade dos h a b i t a n t e s t e r r e s t r e s d e s sa 
c p o c h a r e l a t i v a m e n t e á nossa , e a c o n s -
tância c o m (pie uella se r e p r e s e n t a m os 
d iversos g r á u s da escala an ima l a té aos 
q u a d r u m a n e s , ( f a l t a n d o só a e s p e c i e 
h u m a n a , q u e e n t r e t a n t o n ã o c o n c l u e que» 
não exist isse ) , t e r m i n a o seu r e l a t ó r i o 
c o m esta i m p o r t a n t í s s i m a o b s e r v a ç ã o : 
«Il es t d i g n e de r e m a r q u e q u e pas uiv 
de ces a n i m a u x p e r d u s ne. p e u t ê t r e 
iden t i f i é s p é c i f i q u e m e n t avec ses a n a -
logues v ivaus . Les g e n r e s v ivaus q u e 
l 'eu d i s t i n g u e , s e m b l e n t de s t i né s à f o r -
m e r l e pas sage e n t r e d ' a u t r e s g e n r e * 
t rop d i s t a n c é s , e t s ' a d a p t e n t e n q u e l q u e 
sor te aux l a c u n e s de n o t r e sé r ie a n i m a l e . 
On dira i t a u t a n t d ' a n i m a u x r é t r o u v é s d a 
la g r a n d e c h a î n e qui reliai t a n c i e n n e -
ment tous les ê t r e s de c e l l e m a g n i f i q u e 
c r é a t i o n p r i m i t i v e , d o n t i l ne r e s t e p lus 
à l 'é tal v ivant q u e q u e l q u e s d é b r i s é p a r s 
sur la s u r f a c e du g lobe . » 

(Conlinuar-se-ha.) 

1. E. B. 
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I I I . 

Dissolução do sangue. 

. A b e r t a n ina ' l a s j u g u l a r e s e x í e r n a s d e 

n i n a e a d e l l a n i u i t n c o r p u l e n t a d e i x á m o s 

c o r r e r seis o n ç a s d e s a n g u e , r e c e b e m o s 

d u a s c a d a u m a em seu vaso , e l a n ç á m o s 

e m u m d ' e l l e s a l g u m a s g o l las d a s e g u i n -

te d i s s o l u ç ã o — 

Carbonato de potassa . . u m a oit. 

Agua destillada duas onç . 

0 r e s t a n t e d 'es t a d i s s o l u ç ã o d e p o i s de 
a h a v e r m o s a q u e c i d o a t é á t e m p e r a t u r a 
d o s a n g u e l a n ç á m o - l o e m u m a s e r i n g a 
de m e l a i e i n j e c t á m o - l o l e n t a m e n t e nu 
ve ia d o a n i m a l . Depo i s d a i n j e c ç ã o n o -
t á m o s g r a n d e d v s p n e a , f o r t e s i n s p i r a -
r d e s , e p e q u e n a a g i t a ç ã o , e ao c a b o 
d e 1 2 : i ' d h m i n u t o s o a n i m a l e x p i r o u . 
P a s s a d a s /iS h o r a s f i / . cmos- lhe a a u t o -
p s i a , e m o s t r o u - n o s o s e g u i n t e : — a s 
p l e u r a s d e u m a c ô r v e r m e l h a e s c a r l a t e , 
e a s u p e r f i c i e d o s p u l m õ e s m a n c h a d a 
de n o d o a s de r o x o e s c u r o — o t e c i d o 
d ' o s t e o r g ã o i n g u r g i t a d o d e s a n g u e di-
f luente , e de cô r m a i s c l a r a q u e o v e n o s o 
— os vasos a e r e o s c o n t i n h a m um l i q u i d o 
v e r m e l h o e s c a r l a t e m u i t o e s p u m o s o , 
t a m b é m o hav ia d a m e s m a n a t u r e z a , m a s 
e m m e n o r q u a n t i d a d e , n a t r a c h e a e la-
r y n g é — 1 1 0 p e r i c á r d i o n o l n m n s n m l i qu i -
do s e m e l h a n t e , <? a c ô r d ' a q u e l l a i n e n -
J i r a n a e r a a n a l o g a á q u e n o t á m o s n a s 
p l e u r a s — n a s c a v i d a d e s d i r e i t a s d o c o -
r a c ã o o b s e r v á m o s u m c o a g u l o d e s a n g u e 
v e n o s o , e n e n h u m ves t íg io a c h á m o s d e 
e x i s t e n c i a d e a r ; e n o v e n t r í c u l o e s q u e r -
d o u m a g r a n d e q u a n t i d a d e d e f i l a r i a s (1) 
d e c ô r l a c l e a d e v á r i o s d i â m e t r o s , a s 
m a i s c o m p r i d a s l e r i a m u m p a l m o . 

\ a c a v i d a d e a b d o m i n a l v imos o s i n -

(1) Gurdiu* med i t i ens i t L iun . Ciaria m c d i i i e a -
si» Hndolpti i , 

l e s l i nos m u i t o i n j e c t a d o s e x l e r i o r m e i i t e , 
c o m n o d o a s d e c ô r e s c a r l a t e , e s l a s m u i -
to m a i s e x t e n s a s , e d i s l i n c t a s no c s l o -
m a g o e co lou t r a n s v e r s o ; a s u p e r f i c i e 
i n t e i i o r d ' e s l e s o r g ã o s n ã o a p p r e s e n l a v a 
c o u s a a l g u m a d i g n a de n o t a r - s e — o 
l i gado de côr m a i s c l a r a (pie a n a t u r a l , 
c o m m a n c h a s m a i s e s c u r a s (pie a s d o 
p u l m ã o — o a n i m a i t i n h a s ó u m r i m , s en -
d o pa ra n o t a r n ã o e s t a r s i t u a d o n a l i n h a 
m e d i a n a pois e s l a v a c .o l locado do l ado 
e s q u e r d o — o u t e r o b i p a r t i d o ; n o o v á r i o 
e s q u e r d o d o u s ovos s e a c h a v a m d e s t a -
c a d o s , e um es l ava á e n t r a d a da I r o m p a . 

2 . " K x p e r i e n c i a — 0 c ã o (pie s u j e i -
t á m o s a e s t a e x p e r i ê n c i a e ra r o b u s t o , e 
de g é n i o d e s i n q u i e t o : p r o c e d e m o s nes t a 
e x a c t a m e n t e c o m o n a o u t r a , m a s s ó 
d e i x á m o s p e r d e r 5 o n ç a s de s a n g u e o 
m u d á m o s p a r a a s e g u i n t e d i s s o l u ç ã o . 

Carbonato de potassa . . . . meio eserop. 

Agua dislillada très ouças. 

D e p o i s d a i n j e c ç ã o o s o l h o s d o a n i m a l 

t o r n a r a m - s e b a ç o s , e p o u c o s i n s t a n t e s 

d e p o i s r e c u p e r a r a m o b r i l h o n a t u r a l — a 

r e s p i r a ç ã o e r a d i l l i cu l lo sa , e a c o m p a -

n h a d a d e g r a n d e s i n s p i r a ç õ e s — d e e s p a ç o 

a e s p a ç o a p p a r e c i a g r a n d e ag i a ç ã o — e s -

t a e r a s e m p r e p r e c e d i d a (le a n c i e d a d e , 

e d i l a t a ç ã o da c a v i d a d e t h o r a c i e a — d u -

r a n t e o e s p a ç o de o i to m i n u t o s o a n i m a l 

e s t ava em q u i e t a ç ã o , e d e p o i s t o r n a v a a 

m a n i f e s t a r - s e e s t e a p p a r e l h o d e s y n i p l o -

m a s ; m a s e s t e e s p a ç o de t e m p o foi p ro -

g r e s s i v a m e n t e d i m i n u i n d o , a t é (pie f i n a l -

m e n t e c h e g o u a c o i n p r e h e n d e r n m m i -

n u t o s o m e n t e — e s t e e s t a d o d u r o u d u a s 

h o r a s , e d e p o i s f icou em s o c e g o — to-

m a v a g r a n d e s i n s p i r a ç õ e s — l e v a n t a v a a 

c a b e ç a , m a s em b r e v e l h e ca ía p a r a a 

m e s m a p o s i ç ã o . I ma h o r a d e p o i s se. 

c o n s e r v a v a n a m e s m a , o p u l s o f r e q u e n -

t e , p e q u e n o e t e n s o — so l l a s as e x t r e -

m i d a d e s c o n s e r v o u - s e e m q u i e t a ç ã o , e 

c o m e u a l g u n s a l i m e n t o s c o m av idez . 

P a s s a d a s q u a t r o h o r a s hav ia o m e s m o 

a b a t i m e n t o de f o r ç a s — a r e s p i r a ç ã o 

(liíFicil; m a s j á n ã o hav ia g r a n d e s i n s -

j p i r a ç õ e s . Dez h o r a s d e p o i s o e s t a d o de 
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a b a t i m e n t o e r a m a i s a p p a r e n t e — t re-
mor e f r a q u e z a nas e x t r e m i d a d e s — p a -
p e i a n ã o se p o d e r ter em pé — o d e c u -
Jtito l a te ra l e ra c o n s t a n t e — l a n ç a v a 
algum s a n g u e pelas ven ta s m a s em m u i 
pequena q u a n t i d a d e . 

Do m e s m o a n i m a l e da m e s m a veia 
e x l r a h i m o s , d e c o r r i d a s v in te e q u a t r o 
horas , u m a o n ç a de s a n g u e e l a n ç á m o -
la em um vaso de c a p a c i d a d e igua l á dos 
«pie f o r a m e m p r e g a d o s na p r i m e i r a , e 
s egunda e x p e r i e n c i a . Duas horas depo i s 
de h a v e r m o s fei to i s t o , o a n i m a l es lava 
d e i t a d o — p u l s o f r e q u e n t e , p e q u e n o , e 
cem a lguma i r r e g u l a r i d a d e — n o t o u - s e 
em lodo o dia pouca a p p c l t n c i a ; e no 
t e rce i ro a m e s m a p r o s t r a ç ã o , s em c o -
m e r , mas b e b e n d o c o m avidez . No q u a r t o 
o m e s m o e s t a d o de f r a q u e z a — comia 
pouco , m a s c o n t i n u a v a a b e b e r g r a n d e 
q u a n t i d a d e de agua — lançava pela t rans-
p i ração um che i ro sép t i co m u i t o ac t i vo . 
F i n a l m e n t e 110 qu in to dia c o n t i n u a v a o 
m e s m o e s t a d o , e o c h e i r o m u i t o ma i s 
p r o n u n c i a d o . 

' f e n d o e s t e an imal de ser s a c r i f i c a d o 
para lhe o b s e r v a r m o s o e s t ado dos ó r -
g ã o s , j u l g á m o s «pie d 'e l le p o d e r í a m o s 
t i rar mais a l g u m p rove i t o , e por isso dé-
iniis-lhe a m o r t e p o r h e m o r r h a g i a , e 
f izemos nesta m e s m a occas ião a l g u m a s 
obse ivações s o b r e eon i rae l i l idade . das 
a r té r ias , d e q u e m a i s p a r a d i an t e d a r e m o s 
noticia. 

P r o c e d e m o s á au tops i a 2/ | h o r a s d e -
pois q u e o an ima l m o r r e u e n o t á m o s — -
a superf ic ie p u l m o n a r c ô r de rosa secca 
com uodòas s e m e l h a n t e s ás (pie se o b -
servavam u n a n i m a i a n t e c e d e n t e , c e s t a s 
co r r e spond i am a e c h i m o s e s no tec ido 
p u l m o n a r — es te em gera l es lava amol -
l e c i d o , e não c rep i t ava q u a n d o c o m -
pr imido e n t r e os d e d o s — a m u c o s a 
b ronch ia l b a s t a n t e i n j e c t a d a e c o m p e -
quenas e c h i m o s e s — o l i g a d o , e in les-
' inos a p p r e s e n l a v a m lesões pc r f c i l a inen -
te analogas ás m e n c i o n a d a s no a n i m a l 
an t eceden te — a supe r f i c i e i n t e r n a dos 
" i les l inos não eslava a l t e r a d a n e m m e s -

Dos p o n t o s c o r r e s p o n d e n t e » ás e c h i -

moses da s u p e r f í c i e e x t e r n a — t o d o s o« 
t ec idos e s t a v a m d e s c o r a d o s , e o m u s -
c u l a r m u i t o a ino t l ec ido — o p o u c o san-
g u e q u e e n c o n t r á m o s nos vasos s e a c h a -
va por Ioda a p a r l e l i qu ido . 

O s a n g u e q u e h a v i a m o s r e c e b i d o n u m 
dos dons vasos de q u e f a t i ámos c o a g u -
lou d e n t r o de um m i n u t o , e u m a h o r a 
depo i s e s l ava d iv id ido em coagu lo e s o -
ro ; p a s s a d o s t r e s d ias conse rvava a i n d a 
o m e s m o e s t a d o , e e n t ã o d i v i d i m o - l o 
p e r p e n d i c u l a r m e n t e , e o b s e r v á m o s q u e 
e l le e ra f o r m a d o por d u a s z o n a s , u m a 
s u p e r i o r v e r m e l h a e s c a r l a t e e o u t r a i n -
fe r ior a r r o x a d a e m e n o s c o n s i s t e n t e . 

O o u t r o q u e foi a l t e r a d o pela p r i m e i r a 
d i s so lução p r inc ip iou a c o a g u l a r e r i t r e 10 
a 12 m i n u t o s . A s u p e r f í c i e do c o a g u l o 
e r a d e u m v e r m e l h o e s c a r l a t e m u i t o 
m a i s in t enso q u e o n a t u r a l ; e p a s s a d a s 
a l g u m a s h o r a s é q u e se d iv idiu em c o a -
gulo e s ô r o , s e n d o e s t e a v e r m e l h a d o . 
Ao c a b o de 3 dias f i z e m o s - l h e s c ò r l e s 
p e r p e n d i c u l a r e s e o b s e r v á m o s ser o c o a -
gulo m e n o s c o n s i s t e n t e q u e o n a t u r a l 
l au to na zona s u p e r i o r c o m o na i n f e r i o r . 

O a l t e r a d o pela s e g u n d a d i s so lução 
c o m p o r t o u - s e da m e s m a f o r m a (pie o 
a n t e c e d e n t e , m a s c o m e ç o u a c o a g u l a r 
p r i m e i r o q u e o a n t e r i o r , c a l g u n s m i -
n u t o s depo i s do n a t u r a l , 

A p o r ç ã o d e s a n g u e q u e e x l r a h i m o s do 
2 ." an ima l 24 h o r a s depo i s da e x p e r i e n -
cia , coagu lou passados d o n s m i n u t o s , do 
re.*lo a p r e s e n t a v a os m e s m o s p h e n o m e -
uos que, os d o n s a n t e c e d e n t e s ; — o s ô r o 
l a m b e m era a v e r m e l h a d o . 

O s a n g u e do c a d a v e r do 1 . ° a n i m a l 
eslava a l t e r a d o , e nos p a r e c e u i n t e i r a -
m e n t e s e m e l h a n t e ao q u e se a c h a v a no 
vaso a o n d e l i n h a i n o s l a n ç a d a a l g u m a s 
gol lus da p r i m e i r a d i s so lução . No o u t r o 
a n i m a l o b s e r v á m o s a m e s m a ana log ia 
oi i l re o s a n g u e do c a d a v e r , c o do s e -
g u n d o v a s o ; ass im c o m o c o m a s e g u n -
da p o r ç ã o de s a n g u e q u e lhe h a v i a m o s 
e x t r a i n d o . A a l t e r a ç ã o do sangue veno-
so e r a r e p r e s e n t a d a po r u m a cô r e s c a r -
la le m e n o s in tensa «pie a do a r t e r i a l — 
era incuos viscoso c a c o a g u l a ç ã o c i a 
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»la i s d e m o r a d a q n e a n a t u r a l , f i na lmen-
te o c o a g u l o era m e n o s c o n s i s l e n l o — 
o sò ro de c ò r v e r m e l h a , e Indo n o s 
i ncu l cava ([no suas p r o p r i e d a d e s p h y s i -
c a s e c h i m i c a s e s t a v a m s e n s i v e l m e n t e 
a l t e r a d a s , por q u e a l i ema los ina q u e o 
c o r a v a s e de s t acava d o s g l o b u l o s r u b r o s , 
e es ta v ic iação do s a n g u e dava loga r ás 
lesões a n a t ó m i c a s (pio o b s e r v á m o s no 
1 .* e 2 ° a n i m a l ; e es tas aos d e s a r a u j o s 
i i m c c i o n á e s (pie, h a v e m o s d e s c r i p l o . 

A c r a se do s a n g u e loi por c o n s e g u i n t e 
a l t e r a d a , e d isto r e su l tou a d i m i n u i ç ã o 
do d e n s i d a d e , e p las t i c idade ; m a s csla 
d y s c r a s i a lòi p r o d u z i d a pelas f o r r a s p h y -
s i c o - c h i m i c a s , po r (pie a d i s so lução de 
c a r b o n a t o d e potassa causou n o s a n g u e 
as m e s m a s m u d a n ç a s t a n t o fora dos va-
sos c o m em c o n t a c t o coin el les. As le-
sões a n a t ó m i c a s (pie o b s e r v á m o s f o r a m 
p r o d u z i d a s pela e x t r a v a s a ç ã o do s a n g u e , 
o u d e a l g u m dos seus p r inc ip i e s , p o r q u e 
é b e m s a b i d o , q u e t odas as vezes (pie ha 
d i s so lução d ' e s t e l i qu ido el le se e x t r a -
vasa , ta lvez por e m b a r a ç o de c i r c u -
l a ç ã o , por q u e o s a n g u e q u e c i r cu l a 110 
e s t ado n o r m a l t em u m a dada d e n s i d a d e , 
e logo q u e es ta é a l t e r a d a a c i r c u l a ç ã o 
so í l re e m b a r a ç o s . 

D ' e s l a f ô r m a e x p l i c a m o s t o d a s a s 
c o n g e s t õ e s e d e r r a m e s (pie o b s e r v á m o s . 
A f r e q u e n c i a , o g r a v i d a d e d a s a í lecções 
p u l m o n a r e s s e m p r e (pie ha d i s so lução 
no s a n g u e es tá em r e l ação c o m a i m -
p o r t â n c i a q u e gosa es to o r g ã o n a s 
l i m c ç õ e s do s y s t e m a v a s c u l a r , e com a 
dol icadeza do sen tecido. C u m p r e toda-
via a d m i l l i r que, a g e n e r a l i d a d e em 
q u e as se rosas f o r a m a l fec tadas e em 
p o n t o s m u i t o d i s t an tes nos faz s u s p e i t a r 
cjue o c a r b o n a t o de potassa t inha pa ra 
«•lias u m a allinidade, s e m e l h a n t e á d a s 
c a i i l h a r i d a s p a r a o a p p a r e l h o g e n i l o - u r i -
n a r i o . 

No m e s m o dia em que f i zemos es tas 
e x p c r i e n c i a s ass is t imos a au tops ia de 
u m a v ic l ima do l y p h o , q u e pe r t enc i a á 
c l ' n i ca de um dos hosp i taes d ' es ta c ida-
de ; o o b s e r v a n d o cada um dos seus o r - : 
j à o s l i cámos a d m i r a d o s por v i r q u e . 

t odas as lesões (pie a p p r e s e n t a v a i n , 9 o 
e s t a d o do s a n g u e e r a m e x a c t a m e n t e a* 
q u e m e n c i o n a m o s nos a n i m a e s d e quo 
t e m o s fa l iado. C r e l l e c t i n d o s o b r e esta 
i d e n t i d a d e v imos q u e o s s y i n p l o m a s q u e 
o b s e r v á m o s 110 2 . " a n i m a l t i n h a m a l g u -
ma ana log ia c o m os do l y p h o — a d y n a -
mia — r e s p i r a ç ã o fé t ida — epis tax is . 

As f eb res q u e r e i n a r a m nes ta c i d a d e 
n a p r e s e n t e q u a d r a f o r a m c a r a c t e r i s a -
das po r a d v n a i n i c o - a l a x i c a s , e nes tas 
não posso eu de ixa r de a d m i t t i r c o m o 
um dos seus e l e m e n t o s pr i t ic ipaes a dis-
so lução do s a n g u e — as h e m o r r h a g i a s de 
c a r a c t e r passivo — a s p e l c c h i a s q u e a p -
p a r e c e r a u i 11a m a i o r p a r l e dos indivi 
d u o s , e e m í i m a o b s e r v a ç ã o do s a n g u e 
e x t r a i n d o d e a l g u n s d o e n t e s m o s t r a m 
(pie a sua c o a g u l a ç ã o era d e m o r a d a , 
i m p e r f e i t a — o c o a g u l o m o l l c — o sò ro 
a v e r m e l h a d o . 

T o d a s es tas o b s e r v a ç õ e s p r o v a m suf-
f i c i e n l e m e n l o (pie nes t a s febres ha d i s -
s o l u ç ã o do s a n g u e , e cm a l g u n s casos 
axist iu esta dyscras ia d e s d e o p r i n c i p i o 
da m o l é s t i a . I s to n o s leva a c r e r q u e tal 
v ic iação é o e l e m e n t o ma i s essenc ia l 
d V I l a s , e q u e pela sua g e n e r a l i d a d e pôde 
dar logar a lodos os o u t r o s d e s a r r a n j o s , 
011 pelo m e n o s nos expl ica as lesões (pio 
e n c o n t r á m o s 110 caso m e n c i o n a d o . As 
(pie v imos nos cães s e n d o i n t e i r a u i e n l a 
s e m e l h a n t e s ás da v ic l ima do l y p h o , e 
sondo aque l las p r o d u z i d a s pela d isso lu-
ção (pie a r t i f i c i a l m e n t e f izemos no saii-
gue ; e de c r e r (pie es tas p r o v e n h a m da 
m e s m a causa , e n ã o de um processo 
p h l e g m a s i c o . 

Se um B r o u s a i s i a n o obse rvasse as le-
sões a n a t ó m i c a s q u e e n c o n t r á m o s nos 
a n i m a e s v i c l iu i ados , e i gnoras se a causa 
(pie as havia p r o d u z i d o , diria q u e os 
o rgãos lesados ha viam so l f r ido u m a plilc-
g inás i a ; m a s nós (pie vimos c o m o as 
cousas se p a s s a r a m , s o m o s o b r i g a d o s a 
d a r - l h e ou t r a exp l i cação , e j u l g a m o s ler 
ido mais a l é m . Dizer ( jue o p u l m ã o soí-
lre n ina p n e u m o n i a é d i ze r m e n o s do 
q u e m o s t r a r q u e cllo leve uma hvpcrc-
rnia p a s s i v a , e c o m o esta se d e s e n r o l -
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yen (2 ) . C o m ma i s j u s t i f i c a d o mo t ivo 
somos l evados a s u p p o r q u e as a l l e c -
çocs p u l m o n a r e s , e as 011 I ras q u e a c -
('(iinpauliam o tvp l io na maio r i a dos ca-
nis são d e v i d a s a u m a c a u s a ge ra l 
( a d i s so lução i'o s a n g u e ) , po r q u e em 
alguns casos havia e x p e c t o r a ç ã o a b u n -
dante , e s angu ino len t a e a p p l i c á m o s - l b e 
mu I r a l a ineu to tôn ico b a s t a n t e iner j r ico , 
e com sa t i s fação \ i i n o s em p o u c o s dias 
os o rgãos rcspii a lor ios d e s e m b a r a ç a d o s 
do sangue que os c o n g e s t i o n a v a — a e x -
per to! ação t o r n a r - s e m u c o s a , e a r e s -
piração quasi n o r m a l . As emissões s a n -
guíneas long..' de m i n o r a r os sol l ' r imentos 
a u m n e n l a v a m - n o s , e assim devia a c o n -
t ece r ; po r que el las p r i v a v a m o s a n g u e 
d e s p r o p o r c i o n a d a m e n t e de i ib r ina e glo-
bules r u b r o s , e faz iam p r e d o m i n a r a 
par le serosa. A r e a c ç ã o d 'est a s o b r e os 
outros p r i n c í p i o s é p h e n o i n e n o q u e 
íuuilo nem se obse rva nas g r a n d e s s a n -
gria*, na« q u a e s as u l t i m a s porções de 
saoj,ue vem s e m p r e n i e n o s c a r r e g a d a s em 
for , e se em taes c i r c u m s l a n c t a s s e n ã o 
s u ^ e u d e u i , a s y n c o p e a p p a r e c e iufal l i -
veluente . 

íião p o d e m o s d e i x a r de a d m i t t i r (pie 
o iypbo r e i n o u e p i d e t n i c a m e n l e ne s t a 
c u a d e , por (pie se d e r a m os s i g n a e s 
i í i ac l e r i s t i cos das e p i d e m i a s d ' e s t 1 n r -
Lieni d e s c r i p l o s por S v d e n l i a m . Dese ja -
ta-iiios i r um p o u c o m a i s avan t e c o m 
Citas r e l l exõos , todavia os l imi tes d ' e s t é 
artigo no-lo v e d a m , por isso m e n c i o n a -
remos s o m e n t e a l g u m a s das cansas d e s t a 
moléstia, q u e no nosso e n t e n d e r a t o r -
navam mais f r e q u e n t e nos A c a d ê m i c o s . 

C o n h e c e m o s c o m o uni e s t u d a n t e passa 
aqui a sua vida , e o m u i t o (pie ella leni 
de i r regu la r . O ves tuá r io de q u e u s a m 
não é o m e l h o r , por (pie t r a z e m desaga-

(5) Talv 
P7. se nos r e s p o n d a q u e não c o n h e c e -

mos a a l te ração do sangue e por isso nau p o d e m o s 
("aliar na pal t iogenia d 'es ta m o l é s t i a , m a s q u e 
r"nl iecemos nos 11a i n í l a i n m a ç ã o ? lesões a n a t o m i -
a s , m u d a n ç a s nas p r o p r i e d a d e s phvsicas dos te-
emos— até aqu i a inda nós chegamos , no s a n g u e 
a nu idança de suas p r o p r i e d a d e s p'îivsieas é t ã o 
r,'.-l e accessivel aos nossos sen t idos , c o m o a m u -
•/"nra dê eôr dos tec idos , sua in jecção v a s c u l a r , 

s a l h a d a s as e x t r e m i d a d e s i n f e r i o r e s , e 
a c a b e ç a ; e é b e m s a b i d o q u e a m a i o r 
p a r l e n o r igo r d o i n v e r n o n ã o ves t em 
po r b a i x o d a b a t i n a m a i s q u e r o u p a 
branca — t a n t o pôde o v igor da vida 
nes ta i d a d e , mas i n s e n s i v e l m e n t e d ' c s l a . 
f ô r m a se vai c o n s u m i n d o . \ igilias c o n -
t i n u a d a s — f r e q u e n t e s ag i t ações m o r a e s , 
e l le i los de sua vida l i l t e ra r ia s u b o r d i n a d a 
a c e r t o s d e v e r e s ; e emí i in a lguns e x c e s -
sos de p r a z e r e s nos q u a e s o r d i n a r i a -
m e n t e se gasta m u i t a vida em p o u c o s 
m i n u t o s ; são a s c a u s a s q u e m e p a r e c e i u 
o b r a r d e p r i m i n d o , e d e s n o r m a l i s a n d o 1 

a a c ç ã o vital ( a d y n a m i a e a t ax i a ) . 

E m gera l es tas c a u s a s o b r a m d e c o m -
p a n h i a c o m u m a péss ima a l i m e n t a ç ã o 
— c o m i d a de casas de pas to — a o n d e se 
a t t e n d e ma i s ao b a r a t e i o do (pie á b o n -
d a d e dos a l i m e n t o s e es tes m a l c o z i n h a -
d o s , e t o m a d o s a h o r a s i r r e g u l a r e s « 
f r ios . A vacca de (pie se faz mais use 
e ra de tão má q u a l i d a d e nos m e z e s d« 
j ane i ro e f eve re i ro passados , q u e m u i , 
las vezes d e i x á m o s do a t o m a r . C o m 
tal a l i m e n t a ç ã o não p ô d e h a v e r b o m 
e l iy lo , e m ã o c l iy lo dá f o r ç o s a m e n t e 
péss imo s a n g u e . Mui tas vezes es tas c a u -
sas v i n h a m o b r a r c o n j u n c l a m e n t e s o b r o 
u m a c o n s t i t u i ç ã o viciada pelo c a n c r o so-
ei, il — a syphilis—eó s a b i d o q u e nes t a 
molés t ia o s a n g u e se a c h a d e p a u p e r a d o 
dos seus p r inc íp ios — fibriria e glóbulos 

— e es les ú l t imos a l t e r a d o s — o c o a -
gulo p o u c o c o n s i s t e n t e ; — l a l » e s t a d o é 
um passo pa ra a d i s so lução do s a n g u e . 

' A e spec i a l idade de a l g u m a s d es las cau -
sas nos d ã o a r a z ã o po r q u e a c l a s se 
A c a d ê m i c a pagou m a i o r t r i b u t o a e s t a 
e n f e r m i d a d e . 

Do (pie h a v e m o s d i to p o d e m o s d e d u -
zir os s egu in t e s c o r o l l a r i o s : 

Physiologico — A c r a s e do s a n g u e 
p ô d e ser a l t e r ada p h y s i c a m e n t e , e t o -
das as vezes q u e i n t r o d u z i r m o s nos va-
sos o c a r b o n a t o de polassa leni logar a 
d i s s o l u ç ã o , e es ta p r o d u z d e s a r r a n j o s 
f u n c c i o n a e s d e sumina g rav idade . 

Pathologico— A disso lução do s a n g u e 

p ô d e d a r logar a lesões o r g a n i c a s suuut» 
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I h a n t e s ás mije resul ta i ) ) das p h l e g m a s i a s . 
D e v e p o r t a n t o o 1 'a lhnlogis la s e r c i r -
c u u i s p e c l o em aval ia r a s lesões c a d a v é -
r i c a s , p o r q u e p o d e m el las s c r e f l é i l n d e 
iiui p roces so inor l i ido oj>[>oslo ao pli le-
gu ia> ico . 

T/terapêutico — N a s c o n g e s t õ e s \ i s c e -
r a e s p c c a s i o n a d a s por d i s so lução d o 
s a n g u e d e v e m o s a t t e n d c r m a i s á sua c ra -
se geral do <pic á lesão local dos t ec i -
dos ; c o n v é m po r c o n s e g u i n t e r e c o n s t i t u i r 
a c r a s e do s a n g u e por me io dos lon ieos 
c u o u t r o s m e d i c a m e n t o s (pie d i r e c t a -
m e n t e vão neu t ra l i s i i r sua v ic iação . 

(Continuar-se-fia.) 

J. F. de Macedo Pinto. 

M A G N E T I S M O A N I M A L . 

N. i o N . ° / í 5 da Revis ta Unive r sa l Lisb.o-
j i e n s e l emos um a r t igo s o b r e magnetismo 
animal, em (pie o Sr . G u s u i ã o c r i t i ca 
i iui ( iu t ro (pie s o b r e o m e s m o a s s u m p t o 
p u b l i c a r a no nòsso pe r iod i co o S r . M a -
c e d o P i n t o ( 1 ) . 

S a b e m o s (pie á R e d a c ç ã o da Rev i s ta 
Un ive r sa l fôra já pelo nosso c o l l a b o r a d o r 
e n v i a d a a r e s p o s t a a esse a r t i g o . 

A' foi ta de o r i g i n a l i d a d e rpie o S r . 
G u s m ã o e n c o n t r o u nas idéas e x p o s t a s 
p e l o S r . M a c e d o (p iando es te qu iz clas-
s i f i ca r os f ac to s (pie p o r s i m e s m o havia 
o b s e r v a d o ^ r e s p o n d e o nosso c o l l a b o -
r a d o r c o m a c o n f e r e n c i a das d a t a s — a 
da sua p r e l e c ç ã o feita em 26 d" abr i l , 
o a da p u b l i c a r ã o do a r t igo de Sir C h a r -
l e s Hal l cm 3 de maio do c o r r e n t e 
a n n o (2 ) . 

O iií/sso c o l l a b o r a d o r faz ver na s u a 
r e s p o s t a q u e e m scie i ie ias d e o b s e r v a -
ç ã o os fac tos são t u d o , e l a u t o ( | i ie 
q u a n d o o fac to c h e g a a ser gera l s o b e 

(1) \ . N." 5—pag . 7 0 
2) P o d e m o s a s seve ra r , que assistimos á pre lee 

çà; <!o nosso c o l a b o r a d o r . e que o mannser ip to da 
sa;i p ' e ' e o ' ftf) foi nos enviado mui to aiiles <n:e ee 
l i i indresse podc.>se reeeber noticia Ju ciassi i i iaeâo 
do Ur. C . a . U-dl. 

a c a t h e g o r i a do lei. No f o r o , as q n e s -
tões ma i s c o m p l i c a d a s vem m u i t a s vezes 
cor ta - las a c i t a ç ã o de unia le i ; nas s c i -
enc i a s de o b s e r v a ç ã o leeni os fac tos es to 
p o d e r i o — n e l l e s é (pie está o v e r d a d e i r o 
ipse ilixit. 

O Sr M a c e d o P i n t o c o n h e c e n d o 
esta v e r d a d e e não l e n d o por o b s e r v a ç ã o 
p r ó p r i a ve r i f i c ado a l g u n s p h e n o m e n o s 
(|iie o u t r o s m a g n e t i s a d o r e s t i n h a m che-
g a d o a ver r e a l i s a d o s , e n t e n d e u não 
d e v e r nega r - lhes a exis tência , e c h a -
m o u - o s não realisados p o r q u e o n ã o h a -
v iam sido p a r a e l le nas nu ine rosas e x -
p e r i ê n c i a s <|iie se d e u ao t r aba lho de 
l a z e r . P a r e c e - n o s p o r t an to , (pie cessa a 
a u l i n o m i a . 

O nosso c o l l a b o r a d o r não se r e c u s a 
ao conv i t e , (pie lhe é le i to p ' I o S r . 
G u s m ã o ; q u e r p o r é m (pie os fac os pre-
c e d a m a d i scussão , e não duvida r e -
pe t i r s eus ensa ios em p r e s e n ç a do seu 
adve r sa r io . A u m a disei is-ão sc ient i f ica , 
única d o n d e pódc á sc ienc ia p r o v i r utili-
d a d e , d e b o m g r a d o f r a i i q u e a m o s a s 
c o l u m n a s do nosso j o r n a l . 

A P P A I U C Ã O D E E M C O M E T A . 

O a b e i n o s , q u e no dia 9 do c o r r e n t e 
foi av i s t ado uni C o m e t a p o r a lguns P ro -
fessores de Ma lhen ia l i ca da nossa f Di-
ve r s idade . A espessa n é v o a , q u e ao 
a n o i t e c e r tem es tes dias r o d e a d o o ho r i -
s o n l e de C o i m b r a , e por o u t r a p a r l e a 
p r o x i m i d a d e em (pie o m e s m o Cometa 
a p p a r e c e do h o r i s o n t e , não pei m i t l i r a m 
o b s e r v a - l o , c o m o c o n v i n h a , Knt re la i i lo 
c o n s t a - n o s q u e já se obse rvou o segu in -
t e : — - 0 C o m e t a não leni c a h e l ' e i i a , o 
n ú c l e o é mui g r a n d e e l u z e n t e , a c a u d a 
a b r a n g e r á p o u c o m a i s de 1" ; o movi-
m e n t o é d i r e c t o , declinação borea l , o 
s u p e r i o r a / tü° ; a ascensão r ec t a e r a no 
dia 9 c o m p o u c a d i l f e r ença a do Sol. 

Do r e s u l t a d o das o b s e r v a ç õ e s , ein 
q u e os nossos A s t r ó n o m o s c o n t i n u a m , 
d a r e m o s not ic ia a nossos l e i to res . 
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ENGRACIA RAMILA ( * ) 

Pr . I ISCEZA. 

— » A s vossas velas regei t o , 

» Mais a vossa d e v o ç ã o ; 

SOLÁO. 

I. 

• T r i s t e , triste d o m P e l a i o , 

» Q u e r e s lu a l iberdade? 

»Queres lu volver de n o v o 

• Ao leu l a r , tua c i d a d e , 

» N o s b r a ç o s da noiva l inda 

» Mitigar cruel s a u d a d e ? » 

» — Se q u e r o , d o n a prínccza. » 

D o m Pela io respondia 

A' donosa i l lustre nic ira , 

Q u e lai praclica faz ia , 

»— Sc q u e r o ! — por vê-la uma hora 

• O b r a ç o . e pe i lo daria. 

»De ixe i l á , senhora m i n h a , 

» Metade do coração ; 

» S ó logrei car inhos d'ella 

» Km no i l e de san J o ã o , 

» Q u e no dia fui á guerra , 

» Dei láram-nie es le gr i lhão , 

» T r i s t e , triste do c a p l i v o , 

» Q u e iu faução , e c a v a l h i r o , 

»Arrasto , vai em dez ani ios , 

» Na Moirama pr i s ione iro , 

» Saudades da minha tioi\ a , 

• A l g e m a s do captiveiro. 

» Oh ! doei -vos d" c a p 1 i \ o , 

» D a i - m e carta de alforria ; 

» Que ao meu sa i i . l oào cada a n n o 

» Farei por vós romar ia ; 

• Accesas . por v ó s . 1res velas 

"Lhe queimare i noite e ília. » 

(*) Esle soláo o ! irado de um cou to ou t rad icção , 
tjtie por velhas e moças d aquelies contornos de 
r a d a , j o ne to a C o i m b r a , t e m o s ouvido sobejas 
Te^es ie la lar . Só lhe ac rescen támos o n o m e do 
c ap l ivo , que o coiilo não r e f e r e ; os c iúmes d. s 
*sp;»sos; c as lloves da poes ia , em q:ie fizemos 
Por imi 'a r a singeleza das narrações , que ouvi-
ttins.— LÍ está iuda a Ibnte ant iquíss ima . de 1'iin-
«açSo i m m é m o r i a l , con» suas duas b i c a « : e t i l 
• « d u t i . a , ou da n u i r a , inda aç hoje nào coDj-

n | ) e vos quero outro ser\ iço 

» Em noi le de .san J o ã o ; 

» D o u - v o s pró! e l iberdade 

» Com és Li só c o n d i ç ã o : 

• Ide a F a l i a , vossa'terra: 

» — Noite'e dia correre i s ; —• 

» l.evais um b ò l o encantado , 

• 1)0 b o l o n ã o c o m e r e i s ; 

» l .evais o fito na e s p o s a , 

» A' esposa não fatiareis. 

» Mal das margens do Mondego 

» Virdes Coimbra a sorrir , 

» Aguardareis que anoi teça , 

• l'ara c a m i n h o s e g u i r ; 

« S ó j n n c t o a f o u l e da moira 

» D e v e i s o b ò l o partir. 

» Duas b icas lein a f o n t e . 

»A senistra de ixare i s ; 

» E por Engracia Itamila 

» Mui dc manso c h a m a r e i s . . . . 

» — P a r t i . p a r t i , que de m o n t a 

» É o galardão , que tereis, » 

E j u r o u - l h e o caval le iro. 

P o r sua f é , seu a m o r , 

Cumprir o v o t o , que d e r a . 

C u m p r i - l o s e m ser t ra idor . . . , « 

— Ei lo nas asas d o s v e n t o s 

Lá vai os mares transpor. 

I I . 

Pelas fraldas d'iim oute i ro 

Gent i lmente recostada , 

Té morrer 110 Monte s a u c t o 

Em verde p r a d o poisada , 

Junc lo á margem do m o n d e g ò 

Surge Falia tão fa l tada; 

t a q u e zagaia chrislã d 'aquel la? cercan ias e n c h e » « 
o se-.i c a n l a r o , ou bel esse u m a sede. E mais q u e 
unia vez lomos test imunlia d 'es ie ant iquíss imo 
preconcei to popu la r . T a m b é m ? de f que a moi-
ra e n c a n t a d a asse.alha o seu ouro nas alvoradas 
do san J o ã o ; q n e a p p a r c c c aos poucos , qce l e em 
en t r ado no va j t o a q u e d o c t o da f o n l c , j jnar ' ada 
por dous Ienes em riquíssima sala, qn* a todos pede. 
os oltifíx ião m a v i o s a m e n t e , qoe não ha r ' ;s 's te»ci» 
senão lia fuga ; e q u e j a n d a s hisui l ias . 

» 
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I l l Paliaria por suas aguas, 
E romana fundação . 
Faltada por nosso* iria , 
E Fernando do Leão, 
E peia fonte da moira . 
A moira do sau João. 

San J o ã o ! eis lua no i t e , 
^ i l e de fogo , f f de amor ! 
» — D o n d e «eus tão açodado 
» 1'crigrino trovador? 
» La viste acato Pclaio , 
» D o m 1'elaio, meu a m o r ? » 

Acsim a noiva dizia , 
A noiva do eaval le iro, 
«.»liando e l l e , desconhec ido , 
Mudo trepava o oute iro; 
Elle Ião m u d o , que treme 
Ser a jura traiçoeiro. 

Mas aquella voz tão m e i g a , 

Os negros olhos gentis ; 

Os alvos seios arfando, 

A gemer pelo infel iz; 

T u d o n'aima do mancebo 

Passadas juras desdiz, 

E rija a prova; — hesitara; 

Quer fugir o eavalleiro : 

Mas ei-la abi tão formosa , 

E l la , sen amor primeiro , 

Ella a iiir,tar-lhe. os olhos rasos, 

Por novas do prisioneiro. 

Mais n i o pôde; é cinza a jura; 

O peiigritio ergue o braço: 

Eis em terra o manto , a gôrra , 

Eis o segredo devasso . . . . 

.. Dom Pelaio ! !» — os dons amantes 

S ã o um só no mesmo abraço. 

E as fogueira» d'essa noite 

S e u s tangeres e folgar , 

Kada sàojuncto a ventura 

D'aquclie mimoso par, 

Q u e esquece n'uma só hsra 

D e i annos de susrirar. 

Dá meia noite na torre, 
Na torre do monte saneio : 
Do coração de Pelaio 
Trava insólito quebranto: 
Acorda , lembra-lhe a jura , 
A jura do seu encanto. 

Rica do beijos dortnia- lkc 

Ao lado a esposa formosa ; 

Pé anle pé o mancebo 

Foge da instancia amorosa; 

E «'o'bolo corre á fonte , 

Que vai a alma pressurosa. 

Corre á fonte , e quer parti lo 

Pasma do l.ólo encantado; 

Por que a esposa ás fortadella* 

Em pedaço lhe lia provado; 

Treme de susto por cila , 

Treme de haver falseado. 

Assim m e s m o , despci loso, 

P a r l e o b ò l o , q u e , estalando 

Como raiei cm tempestade, 

De seu bojo vai largando 

Arreado palalreni . 

Alii mui quedo a seu maudo, 

Merav.illia-se Pelaio 

Toína ao ginete o bridão; 

O ginete cai por terra , 

E revolve-se no chão : 

Cai per let ra , que lhe falia, 

Qual ao bóio , a séslra mão. 

» Negro de mim ! diz o m o ç o , 

• A i ! negra da minha jura ! » 

E eil-o corre níui de manso 

A chamar na fonte pura 

Pela moira , que lá dentro 

Mui gentil se lhe figura. 

Chamou tremendo por ella , 

A' devirá bica escutando, 

í allou-llie Engrácia tíainiltt 

Mni de deut io suspirando, 

Sua voz melodiosa 

Era soluços «bufando. 
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R A M I L A . 

• N f g r o d e l i . d o m P e l a i o , 
• Dom captivo traiçoeiro; 

» Negro de ti , que vendeste 
»Honradez de cavalleiro« 
» f o r amor d'Hina só iroUe 
» Dobraste o meu captiveiro, 

»Aqui g e m o ern so ledade; 

• Tem dei annos meu condão; 

• E só pôde lifccrtar-rr.e 

, • D'esta encantada prisão 

• O c a p l i v o q u e d e z a n n o s 

• SolTrer com res ignação , 

»Que vollar do captiveiro, 

• Passando pelo seu lar, 

• Sem volver saudosos o l h o s , 

• Sem da noiva se importar , 

• Sem faltar ao juramento 

» De me vir desencantar, 

• Tu faltaste fement ido; 
» Mais dez annos gemere i ; 
» Por ím minhas ricas joia» , 

• Meu ouro não te darei, 
• Thesouros , com que podia 

» Põr-te corôa de re i ; 

• Té que venha outro ciiptivo 

» D e m a i s h o n r a . » — E nisto abrindo 

A lago da clara fonte , 

Eis mostra o thesouro infmdo ; 

E grossa cadeia d'oiro 

Ao m o ç o oflcrla sorrindo. 

R A M I L A . 

• Já que tu não mereceste 

» 0 soberbo galardão, 

»Leva cm penhor da verdade 

• Este formoso grilhão , 

• O signal do meu despreso , 

• Signal da tila traição.» 

IV. 
Já nos céus desponta a aurora 

Com seu rosado clarão 

I)e aljôfares semeando 

Campinas do san João , 

Quando a casa volve o m o ç o 

A buscar consolarão. 

N O I Y A . 

• Desconsolado tu tejas. 
• Ingrato meu cavalleiro, 
• Q u e . má hora, apenas chegas 
• Do l:urgo teu captiveiro, 
» Ja me deixas tão sosinha 

» Como quando pris ioneiro.» 

D . P Z L A I O . 

» Fni cumprir voto s o l e m n e , 

• Má hora que o voto f u ; 
• Fasrináram-me o» teus olho» , 
» A ui inhs jura desfiz ; 
»Lá fica a moi ia na fonte , 
» Por li de novo infeliz. • 

K O I V A , 

» Ingrato dom cavalleiro , 

• Ingrato , que me Iralmte ; 

»Os olhos da moira bella 

» Aos meus olhos preferiste ; 

» Por ella , que não por m i m 

» Do captiveiro partiste. 

• São de zaphira os seus o lho» , 

» Os cabellos d'ouro fino ; 

» De san João na alvorada 
» O sen gesto perigrino 
»Já lhe eu vi »«soalhando 
» O seu tlicsouro mofino. 

» Ingrato dom caval le ir« , 
• Ingrato que me trahiste ; 
» Os o ihos da moira bella 

» Aos meus olhos preferiste; 
. P o r c i l a , que não por u m a 
» Do captiveiro partiste. 

D . P E L A I O . 

«Dona ingrata minha n o i v a , 

» O h ! não me j u l g u e s ass im; 

»Só por li que não por ella 

• A' patria voltei allini; 

»E por li meus j i irameutos 

» Falsee i , triste de mim ! 
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»Dona ingrata minha noiva, 

• Aqui tens meu galardão; 

» Deu-me llamila na fonte 

k Por'desprcso este cordão; 

»Cuaida-o tu, ja que tu foste 

» Ca usa da minha trairão. > 

E a zelosa noiva bella 

Regeita a fu i \a cadeia ; 

J'aia um rol .re , j in ic lo á poria 

Desdenhosa se m e n e i a , 

E no grosso tronco rude 

O grilhão formoso enleia. 

E o grilhão muda-se rápido 
Em temerosa serpente, 
Que gigante o tronco aperta 
Com sua escama fulgente , 
17' parti-lo , e derriba-lo 
Com estampido fremente. 

O ARCO D E S A \ T A \ M . 

O r o m a n c e , c u j o l i lu lo a c a b a d e l è r -
M' , leni s ido j u l g a d o d i v e r s a m e n l e pelos 
ó r g ã o s da i m p r e n s a per iódica d e b a i x o 
do p o n t o de vista d a s suas be l l eza s e 
de fe i t o s a r l i s t i cos . Não s e r e m o s nós 
«piem vá agora r e n o v a r u m a p o l e m i c a , 
já p o r v e n t u r a s e n t e n c i a d a a f inal 110 
t r i b u n a l da op in i ão pub l i ca ; m a s s e m p r e 
n o s seja l ici to d i ze r , q u e cm nosso h u -
m i l d e e n t e n d i m e n t o , es la d i scussão an-
i lou a l g u m t a n t o d e s v a i r a d a , p o r q u e 
d e i x o u o f u n d o pela f o r m a , a n l e p o z a 
q u e s t ã o de a r t e á q u e s t ã o socia l . 

O A. do Arco de San l °Anna t eve 
11111 p e n s a m e n t o , q u e el le e n t e n d e u , q u e 
devia i n c a r n a r na fo rma p o p u l a r «lo r o -
m a n c e ; c esse p e n s a m e n t o n ã o o de ixou 
• iccu l to d e n t r o da c o n l e x l u r a e e n r e d o 
fia p r o d u c ç ã o l i l l e r a r i a . O P o e l a , q u e -
r e n d o po r v e n t u r a p o u p a r aos l e i to res o 
t r a b a l h o de d e d u z i r e m da sua o b r a a idéa 
i n S e , q u e 7 p res id ia á c o n f e c ç ã o d ' e l l a , 
d e c l a r o u m u i e x p l i c i t a m e n t e 11a I n t r o -
d u c ç ã o a l e n d e n c i a do l ivro , q u e ia cii-
I r - g a r ao p u b l i c o , para q u e se de ixasse 
possu i r d a s ideas q u e m o v e r a m a p r i m a 
do c s c r i p l o r . 

E de 16I0S requeimado 

O peito da noiva bel la , 

D'aqucl'a h n ra em diante , 

Não conheceu mais estrela, 

Que perseguir dom 1'elaio , 

Até fniar-sc por cila. 

E a moira Engrácia Ramila . 

Encantada la f i cou , 

Nunca mais leid captivo 

DiiTiril prova tentou , 

Nunca mais de amor aos riscos 

'J'ai voto alguém conliou. 

E i n d á lá corre hoje a fon te , 

Fonte da moira de então . 

Our inda o seu 01110 assoalha 

?,as manhãs de san João. 

— N ã o beha la quem 110 pe i to 

Guardar traidor coração. 

J. l'\ dc Serpa. 

Não f a r e m o s u m a a n a l y s e m i ú d a d e 
Iodas as asse rções p o u c o f u n d a d a s . com 
q u e o A. quiz p r e v e n i r o p u b l i c o a fa-
vor da n e c e s s i d a d e de c o m b a t e r r o m a n -
t i c a m e n t e a r e a ç ã o l e l i g i o s a , q u e mm 
de leve a t t r i b u e aos e sc r ip tos dos Poetas 
e R o m a n c i s t a s . 

O A. do A r c o de S a n l ' A n n a ju l -
gou , q u e para d e m o n s t r a r as e x o r b i -
t ânc i a s do c l e r o , na é p o c h a i C t u a l , de-
via ir r evo lve r as c h r o n i c a s , á ca ta do 
11111 fac to e s c a n d a l o s o p r a t i c a d o por al-
g u m ecc les i a s l i co , para depois a t i r a r coin 
elle ás t u r b a s e n f e i t a d o r u m as suas loii-
çan ia s p o e l i c a s , — d i z e r - l h e s : «Abi t en -
des o q u e é o c l e r o , od iae Ioda essa 
classe , p o r q u e 11111 h o m e m q u e lhe p e r -
tenc ia c o m m e l l e i i u m c r i m e ho r r endo .» 
Q u a n d o o f ac to e s c o l h i d o pelo A. s e r -
visse para q u a l i f i c a r Iodos os p a d r e s d a-
qne l l a é p o c h a , a i n d a assim a sua cansa 
não es tava g a n h a d a , p o r q u e a ques tão 
não é s a b e r o q u e foi o c le ro , m a s o 
q u e e l le é 11a a c t u a l i d a d e . 

P o r v e n t u r a j u lga rá o A. q u e o poder 
e c c l e í i a s t i c o I t a -de h o j e 1er inev i t ave l -
m e n t e a s m e s m a s t e n d ê n c i a s q u e linhil 
lia u n s p o u c o s d? s é c u l o s ? Não o ac r e -
d i t a m o s , p o r q u e s e m e l h a n t e f a t a l idade 
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repugna c o m a n a t u r e z a das c o u s a s , o 
cniii os e x e m p l o s da h i s to r i a . T o d a s as 
insti tuições p a r t i c i p a m n e c e s s a r i a m e n t e 
mais ou m e n o s do m e i o social , em q u e 
vivem ; e eis aqu i a r azão de. m u i t o s c r i -
mes c o m m e l t i d o s pe los ecc les ias t i cos , 
rin épocl ias em q u e as o u t r a s classes da 
sociedade n ã o o l l c r ec i am por c e r t o ex-
emplos e d i f i c a n t e s de v i r t u d e . Ta lvez 
que nós podessc inos d e m o n s t r a r (se isso 
fosse preciso) q u e nesses t e m p o s c a l a -
mitosos de i g n o r a m ia e re laxação dos 
vinculos s o c i a c s , o c l e ro foi a c l a s s e , 
que c o m m e l t e u m e n o s abusos . 

Mas o A. a t é m e s m o foi p o u c o feliz 
na escolha do f a d o , s o b r e q u e basca o 
seu r o m a n c e ; e u m a cousa q u e n u m a 
composição p u r a m e n t e poét ica n ã o seria 
deleito , c o n v e r t e - s e n u m a a b e r r a ç ã o 
;rav issiina , desde q u e ao livro se per-
tende d a r u m a t e n d e n c i a do r e f o r m a 
social. P o r q u e ao m e n o s esse l ac to c a -
pital, q u e r e s u m e Iodas as a c e u s a ç õ e s 
Centra o c l e ro , não devia ser u m a i n t r a 
ficção da fantas ia do P o e l a . 

E ce r to (pie um Bispo do P o r l o fura 
açou t ado , por m ã o d 'E I -Re i I). P e d r o I . 
cin v i r tude de u m a acci isnção de a d u l -
le t io , (pie c o n t r a o P r e l a d o lora levada 
ao Monarcha . Mas es te l ac lo , p o u c o de-
coroso para a n i ages l ade real , a inda 
mesmo «pie o c r i m e fosse v e r d a d e i r o , 
r<ui\erle-sc n ' un ia nódoa indelével pa ra 

0 n o m e do Hei , q u e o p r a t i c a r a , se 
(como nos n l l i rma um dos nossos m e -
lhores e sc r ip to rc s ) o Bispo era h o m e m 
honrado e a a c c u s a ç ã o u m a c a l u i n n i a . 

1 r ansc revemos as e x p r e s s õ e s , c o m (pie 
Jhiarle Munes dc L e ã o m o r a l i s a es te 
farto. 

— «Esta d u r e z a dei Hev n ã o e r a só-
»Riente em v ingar as cousas p r ó p r i a s , 
•nias t a m b é m as allieas , em m u i t o s 
"casos , e m q u e p r e c i p i t a d a m e n t e fez 
' jus t iça de d e l i d o s , de (pie lhe não c o n s -
* fava, c o m o ,1 R e y , n e m c o m o a ju lga-
" l o r , s e n ã o c o m o a h o m e m s ó m e n t e , 

por não su l l ic ien tes i n f o r m a ç o e n s , 
•conio foi , q u e v indo elle á C i d a d e do 
' P o r t o , ouv i» d ize r n o c a m i n h o , q u e 

» o Bispo d a q u e l l a C i d a d e q u e era I m m 
» Prelado honrado, & de grande atilho-
rn idade, t i nha fama do d o r m i r com u m a 
» m u l h e r de c e r t o C i d a d ã o , & q u e SCH 

• m a r i d o c o m m e d o del le s enão ousava 
» q u e i x a r . Elfíty só por oueir islo , sem 
noutra mais investigação, t a n t o q u e c h e -
»gou á C i d a d e , e a c a b o u de c o m e r , fez 
»vi r p e r a n t e si o Bispo , & m a n d o u aos 
» po r t e i ro s , q u e c o m o el le e n t r a s s e em 
»sua c a n i a r a l a n ç a s s e m fora do p a ç o 

* lodos os c r i a d o s q u e cons igo t r a z i a , (Sc 
» Ioda a m a i s g e n l e q u e ahi e s t i v e s s e : ôc 
» q u e se a lgum do seu conse lho viesse, o 
» m a n d a s s e m ir p a r a a p o u s a d a , d i z e n d o , 
» q u e assim o m a n d a v a e l le . Vindo o 
» B i s p o , & d e s p e j a d o o p a ç o , e lRey , 
» v e n d o s e só c o m a p r e y a nas m ã o s , se 
»desp io , f i c ando em h u m pe lo te de e s c a r -
» la r . i , & pe r sua m ã o t i rou no Bispo tu-
n d a s s u a s ve s t i du ra s , & c o m h u m a ç o u t e 
»na m ã o , b r a n d i n d o - o p a r a lhe d a r , 
» l h e disse confessasse sua c u l p a . Os 
» c r i a d o s do Bispo s a b e n d o a c o n -
« d i ção d e l l í e v , & v e n d o (pie. os d c l a -
» vão f o r a , s u s p e i t a r ã o (pie n ã o hia b e m 
»ao Bispo , & fo rãosc ao C o n d e de B a r -
» c e l l o s , A: ao Mest re de C h r i s l o , p e d i r -
. l h e lhe fo-sem valer . Vindo el les , & e n -
» I r a n d o c o m o E s e r i v a m da P u r i d a d e 
» c o m a c h a q u e , de t r a ze r a r JRey b i t m a s 
» c a r i a s , lhe n ã o podião t i r a r o B i s p o 
» d a s m ã o s . I e m b r ã d o l h e q u a n t o s iiino-
»rentes erão cada dia accasados fdsamen-
»te, cV com medo do tormento, confessarão, 
»o que nunca eommctlt rão, c£ (piam m a l 
«fei to e r a , pô r m ã o s em 11111 Pon t i f i co , dt 
»(pie pe lo Papa lhe seria e s t r a n h a d o . » — 
Duarte Nunes de Leão. Chronica d'ElRey 
U.Pedro/. 

R e c e a n d o e x c e d e r os l imi tes do J o r -
nal , pa ra q u e e s c r e v e m o s , p o m o s a q u i 
r e m a t e a e s l e a r t i g o , p r o t e s t a n d o , (pia 

1 nos não c a u s a m g r a n d e r ece io as t e n d e n -
denc ia s do C l e t o dos nossos d ias , p o r -
q u e lhes res is te u m a força m a i o r , q u e 
a de lodos os r o m a n c e s , — u s necess ida -
des do t e m p o e os p r o g r e s s o s <lo e s p i -
r i to h u m a n o . 

Um Velho Parocho de Coimbra, 
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X ^ u b l i c a - s e a c t u a l m t n i e n o P o r t o , e s l e 
p e r i o d i c o m e n s a l , d e s t i n a d o a p r o p a g a r 
• a d i v u l g a r pela n u m e r o s a c l a s se de 
n o s s o s a r t i s t a s , os p r o c e s s o s m a i s v a n -
t a j o s o s de t o d o s o s r a m o s de i n d u s t r i a . 
E n c a r e c e r o m é r i t o d ' e s l e n o v o p r o p a -
g a d o r de c o n h e c i m e n t o s ú te i s , lura um 
e m p e n h o s u p e r l l u o . B a s t a r á d i ze r «pie 
f a l t a v a a inda ao nosso jornalismo, u m a 
p u b l i c a ç ã o p u r a m e n t e tecliiiologiea, c o m 
o f im de r e u n i r lodos os e l e m e n t o s 
d u m a i n s l r u c ç ã o a r t í s t i ca v e r d a d e r a -
i n e n t e p r o v e i t o s a . 

As nossas a r t e s c i ndus t r i a v ã o c a d a 
«lia a p r e s e n t a n d o novos s v m p l h o i n a s de 
r e g e n e r a ç ã o e p r o g r e s s o . V as tos e s t a b e -
l e c i m e n t o s p o d e m o s c o n t a r , o n d e são 
m a n u f a c t u r a d o s c o m a d e s e j a d a p e r f e i -
ç ã o t a n t o o b j e c t o s d e p r i m e i r a neces s i -
d a d e , c o m o de luxo . 0 e s t a b e l e c i m e n t o 
d a Vista A l e g r e , o n d e v imos f a b r i c a r 
o p f m a p o r c e l a n a , o s r i cos t e c i d o s d e 
Jã e s eda q u e v e m o s sa i r d a s f a b r i c a s 
de L i s b o a , as f u n d i ç õ e s de. f e r r o do Por -
to <Sc, t u d o nos de ixa a n t e v e r um pros-
p e r o f u t u r o d a nossa i ndus t r i a n a c i o n a l . 
Um j o r n a l t o d o v o t a d o a es tes in te res -
ses , (pio os e s c l a r e ç a , q u e os a n i m e e 
p r o t e j a , é u m a o b r a d ' u t i l i d a d e d igna 
d o s m a i o r e s l o u v o r e s . 

T r a n s p o r t a i ' das a l t u r a s d a s sc ienc ins 
r. d o s l ivros ás o l f ic inas dos a r t i s t a s os 
c o n h e c i m e n t o s i nd i spensáve i s das suas 
p r o f i s s õ e s é um p e n s a m e n t o feliz q u e a 
i m p r e n s a h o j e real isa . 

Os nossos f a b r i c a n t e s , o p e r á r i o s , ar-
t i f i c e s e l a v r a d o r e s vão ter no Industrial 
Portuense um a r m a z é m de p r o c e s s o s , 
r e c e i t a s e i n v e n t o s , q u e m u i t o lhes con-
vi rá ve r i f i ca r o e x p e r i m e n t a r . A r e u -
n i ã o d a s s c i cne i a s a b s t r a c t a s c o m a s 
e x p o r i m e n t a o s é h o j e u m a n e c e s s i d a d e 
i n d i s p e n s á v e l p a r a o s p r o g r e s s o s d a s 
a r t e s . J á n i n g u é m c r ê q u e possa h a v e r 
B o m d e s e m p e n h o p r a c l i c o s em o aux i l io 
d a l h e o r i a . 

F a c i l i t a r po i s aos a r t i s t a s os m e i o s 

d e a v a l i a r o s m e l h o r a m e n t o s q u e o i 

p r o g r e s s o s das s c i cne i a s vão in t roduz in-
do na s a r t e s e na indus t r i a ' é uin dos 
passos m a i s ú te i s q u e o j o r n a l i s m o poda 
d a r . E d e m a i s , h o j e q u e os progressos 
da c ivi l i snção teeni a l a r g a d o os limites 
dos c o n h e c i m e n t o s h u m a n o s , e popula-
r i s a d o , p o r assim d i z e r , a s s c i e m i a s por 
toda a s o c i e d a d e , já n ã o pôde con-
c e n t r a r - s e só nas m ã o s dos nrli.-las a 
p rac l i ca das a r t e s ; lodo o h o m e m ouer 
e x p e r i m e n t a r , p r o c u r a n d o p o r suas mãos 
não só o b t e r o neces sá r io s enão l ambem 
a i igm; n t a r a s suas c o m m o d i d a d c s ; pér-
isse um j o r n a l technologico h o j e e mu jor-
nal u n i v e r s a l , é um j o r n a l p ira o povo. 
A g o u r a m o s pois q u e l o d o s l e r ão o In-
dustrial Portuense, e q u e es te jo rna l . se rá 
um novo p a d r ã o de glor ia pa ra a Im-
p rensa p c r t u g i i e z a . A c a b a m o s de 1er 
c o m o m a i o r i n t e re s se os d o n s primeiro» 

N.°* 
0 J .* t r a z u m a e x t e n s a e e r u d i t a in-

I r o d u c ç ã n , o n d e s e p e r c o r r e a h i s tor ia 

da I ecHnolosia,vs se m o s t r a m as s u a s nu-

m e r o s a s v a n t a g e n s e u t i l i d a d e s . 

O seu a u c l o r faz ve r a necessidade 
q u e os a r t i s t a s t eem de r e u n i r à pra-
tica m a n u a l de sua p rof i s são os conhe-
c i m e n t o s l h e o r i c o s das sc i cne ia s de que 
cila d e p e n d e , e c o n v i d a - o s a u m a edu-
c a ç ã o ar t i>t ica toda p rove i t o sa c neces-
sá r i a . 

O p l a n o a d o p t a d o n e s t e j \ . " - — a di-

v i s ã o cias a r l e s , c i n c h i n i i c a s , m e e l i a -

n i c a s e p h y s i c a s — a i n d a q u e d i í f i c i l im 

p r a c l i c a , p o r q u e , á s v e z e s u m a m e s m a 

i n d u s t r i a e x i g e p r o c e s s o s d e I o d a s a s or-

d e n s , p a r e c e - n o s c o n i l u d o p r e f e r í v e l > 

p o r m a i s n a t u r a l o s i m p l e s . 

E n t r e as a p p l i c a c õ e s da c h i m i r a , fi-
g u r a m nesle. 1 . ° N." a c o m p o s i ç ã o ^ e la-
h r i c o de ligas m e t á l i c a s , a m a r c e n a r i a , 
a t i n t u r a r i a , e a a g r i c u l t u r a , a r t igos es-
c r i p l o s c o m b a s t a n t e m i u d e z a e exten-
s ã o , e cm o.slylo c h ã o e conc i so . 

As l igas m c l a l l i c a s são h o j e de mnil® 
i n l e r e s s e na s a r l e s ; u m a s substitue"1 

melaes» do m a i o r va lor no f a b r i c o de «>!>' 
j e c l o s t a n t o d ' u t i j i d a d e c o m o d e luxuí 
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.«nitras prost am n u m e r o s o s se rv iços a 
mui tas a r t e s : — á do stutuario, fundidor, 
LUoeiro; ao f a b r i c o da m o e d a , do l y p o s 
.«Iii i m p r e n s a , &. 

F e d í a m o s i f a n n u n c i a r , q u e já expe-
r i m e n t á m o s as r ece i t a s de b r o n z e a r l a -
tão , e s a t i s f i z e r am á nossa e x p e c t a ç ã o . 

Mas appl icacoos da mec l i au iea e da 
plivsicit , r ec .omnie i ida-se , c o m o ó p t i m o 
meio de t r a n s m i t i u ' o m o v i m e n t o nas j 
ínacl i iuas, a> co r r e i a s ; sem a s q u a e s fora 
considerável a p e r d a de força pelas re-
sistências o a l t r i t o s das peças 

( is i m p o r t a n t e s m e l h o r a m e n t o s (pie | 
n i o d e r n a m e n l e S u l z r r iu l rodi iz iu nas ] 
formas de. f u n d i ç ã o de. f e r r o veem I a m - [ 
.bem p recon i sados nes te i \ . ° ; 

No •.'..* M.", no r a m o da c h i m i c a a p -
plicada ás a i t c s sohresá i o e x t e n s o a r -
tigo s o h r e d o u r a d i i r a , o n d e r e s u m i d a -
mente se p e r c o r r e m es p r o c e s s o s nn l i - ! 
gos, e se nolat i i os seus m c o n v e m i nles | 
e rmper ie içóes a t é c h e g a r ás mais r e - j 
r en tes d e s c o b e r t a s que se leni feito das 
•qiplicações da clcctiocliimica. l a m b e m 
em C o i m b r a , o n d e o d e s e n v o l v i m e n t o 
(las a r les não é a n i m a d o por s i i i i i r icn lcs 
csliniuios , a lguns ar t i s tas já fa/.em uso 
( leste p r o c e s s o ; e não são só os a r t i s -
tas, q u e m u i t a s o u t r a s pessoas por uma 
cur ios idade v e r d a d e i r a m e n t e seien li fica, 
t( em por e s t e me io d o u r a d o com a m a i o r 
perfeição d i l l e ren tes o b j e c t o s . I m a l i i -
lie c o m e ç a a ser s e g u i d o nes te q u e 
iá' m u i t o f r u r t o pôde vir a ser para os 
artistas cu r iosos q u e d e s e j a m pract ica! -

as suas prof issões g u i a d o s pelos sãos pr in-
cípios das s c i e n c i a s : q u e r e m o s fall,ir dos 
artigos ge raes , para s e r v i r e m d i n l r o -
ducção aos es peei a es ; — 0 ar ligo sob re 
' i iachinas é o p r i m e i r o q u e n e s t e g é n e r o 
nos a p p r e s e n l a o J o r n a l . 

te p e n s a m e n t o o m i u l o v a n t a j o s o : 
por ei le se logra o e n r i q u e c e r o e -p i r i l o 
(los a r t i s tas c o m os p r i n c í p i o s c l emer i -
taros das se ienc ins , o tamil iar isa- los c o m 
''lies para se d i r i g i r e m na p r a c t i c a se-
gundo os ( l i c tames da l h e o r i a . 

E s p e r a m o s q u e o s l i e d a c l o r e s d ' e s t e 
"itci 'vssanle j o r n a l , c o n t i n u e m nos se-

gu in te s M."* a b e m m e r e c e r do p i ib l ic« , 
po r t r a b a l h o s de u t i l idade gera l e r e c o -
n h e c i d a i m p o r t a n c i a . A s e s t r a d a s , o s c a -
m i u h o s do f e r r o e as g r a n d e s m a n u f a -
c t u r a s po r c e r t o (pie t e r ã o Jogar tli»-
l i i u i o nes ta p u b l i c a ç ã o . 

Raspail diz (pie a Techitologia é a «ri© 
de t i r a r o m a i o r p a r t i d o possivei das sc i -
euc i a s para o i n t e r e s se da h u m a n i d a d e . 

Os zelosos l i e d a c l o r e s do I n d u s t r i a l 
c o n v e n c i d o s ( f e s t a m a x i m a tc- la-hão p o r 
c.erlo s e m p r e em vista na e sco lha dos 
sí-iis a r t igos . Ve rdade e u t i l i dade s ã o 
o s d o n s p r i n c i p i e s d e c u j a c o m b i n a ç ã o 
r e s u l t a m s e m p r e boas o b r a s . 

A lievisla A c a d é m i c a saúda a a u r o r a 
d ' e s t a ut i l íss ima p u b l i c a ç ã o (pie cm a b r a -
ço f r a t e r n a l vem c o m cila e m p e n h a r - s e 
n u m a missão c o u i n i u m : — a g r a n d e a u -
c l o r i d a d e dos n o m e s q u e f iguram na sua 
r e d a c ç ã o nos faz já a n t e v e r JI b r i l h a n t e 
f u t u r o d ' e s t a ob ra l i t l e ra r i a . 

J. A. S. 

assehiu.Í-A 

ACADEMICO-PIIILAHMOXICA. 

Y 
i . ão (p ie rem q u e o nosso s é c u l o se j a 
u m s é c u l o c i v i l i s a d o r ? pois n ã o q u e r e m 
m u i t o mal , q u e os fa( tos es tão abi t o -
dos os dias d e s e n g a n a n d o aos q u e do 
p r o p ó s i t o c e r r a m o- o lhos con t r a a luz. 

O n e se não louve t u d o só p o r q u o 
é novo , e p o r q u e é n o s s o , dos nossos 
dias , m u i t o bom ; sòuios líós dos que. 
ma i s g e m e m s a u d a d e s do passado : m a s 
q u e s e m p r e , e a p e z a r da v e r d a d e , se. 
seja o laudaler temporix acti é m a n i f e s t a 
i n j u s t i ç a , s e n ã o r e m a t a d a l o u c u r a . 

I ma das c o u s a s m e l h o r e s e n t r e as 
mil e un ia boas cousas da nossa époc l i a 
é por sem duv ida o p r inc ip io de n.i\i>-
citirüo : o neces sá r io , o ulil , o a g r a d á -
vel r e c e b e r a m nes te p r i n c i p i o uni au-
xilio m a i o r do q u e l u d o q u a n t o llie.s h a -
via d a d o a p h i l o s o p h i a em niui los ân-
uos de t r a b a l h o . 

' I cen i - se r e a l i s a d o m u i t a s c l c m c r . n 
l e r m - s e d e m o n s t r a d o mu i to s a b s u r d o s 
p o r es te m t i c o m e i o —nssrri i trão 
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n i n g u é m r e s p o n d e r i a l an i -

P o i s C o i m b r a t a m b é m n ã o f i c o u 
o c i o s a d i a n t e d o g r a n d e p r i n c i p i o ; n e m 
d e v i a f i c a r : — s e c i ' an tes a q u i s e f a l t a s se 
de um theatre académico f e c h a r i a Ioda a 
g e n t e as m ã o s na c a b e ç a , o g r i t a r i a — 
c h i m c r a , a b s u r d o ! s e s e d i c e s s e q u e 
a l e m do l h e a l r o h a v e r i a , o no m e s m o 
e d i f í c i o , u m a associação o n d e se l essem 
l o d o s os j o r n a e s e p u b l i c a ç õ e s do r e i n o , 
m u i t o s j o r n a e s e p u b l i c a ç õ e s e x t r a n -
g e i r a s , e u m a bel l* o r c h e s t r a , «pie n o s 
«lesse a s m e l o d i a s d o s m e l h o r e s c a n t o r e s 
d a E u r o p 

b e m s e n ã o — a b s u r d o , c h i m e 
E t o d a v i a a c h i m e r a r e a l i s o u - s e , e o 

a b s u r d o d e m o n s t r o u - s e . 

U r a o s i n c r é d u l o s t i n h a m a l g u m a r a -
z ã o , a p a l a v r a estudante t r a z i a c o i n s i g o 
i d é a s Ião licroicas c u e não ad iu i l l i a m u i t o 
e s t a s c o u s a s Lyricas : c - t u d a n t e ! po i s c n i -
j i r e z a em q u e <dies e n t r e m p ô d e l á l e r 
g e i t o t e m , s i m , S e n h o r e s , ab i es tá o 
theatro académico pa ra o p r o v a r , é o i>." 
do r e i n o em m a g n i t u d e , o 1 ." , t a lvez , 
em d e d a i i r i c ã o ; ah i e s l á a Assembtèa 
A ca demwo • Pli il armou tea c o m a sua casa 
de l e i t u r a v a r i a d í s s i m a o c o m os s e u s 
c o n c e r t o s b r i l h a n t e s . 

E é «Pestes q u e q i u z e m o s d i z e r d u a s 
p a l a v r a s . j 

T e v e l o g a r o p r i m e i r o na p r e s e n ç a j 
u n i c a m e n t e dos soc ios n o d i . . 21 de m a i o : j 
o c o n c u r s o e r a g r a n d e , l o d o s q u e r i a m I 
d a r o s e m b o r a s ao n a s c i m e n t o d ' a q u e l l a I 

f l o r h a r m o n i o s a , e d e r a m - n * o s cin repe-
ti«,'as p a l m a s ao f o r m o s o d e s e m p e n h o 
de f o r m o s a s p e ç a s de m u s i c a : — e r a m 
q u a s i q u e p r i v a t i v a m e n t e e s t n d a í r l c s o s 
«pie c o m p u n h a m a q u e l l a o r c h c s t r a vi-
c l o r i a d a . 

T e v e l oga r o s e g u n d o ( e x t r a o r d i n á -
r i o ) u o dia 2 4 , l a m b e m d e m a i o ; e aon-
de c o m os soc ios c o n c o r r e r a m as suas 
f a m í l i a s ; a c a s a p a r e c i a o u t r a , t u d o 
r e s p i r a v a ma i s g r a ç a d e p o i s q u e as gra-
ças :rlH v i e r a m ; a t é a m u s i c a e r a mais 
s o n o r a , m a i s g r a t a ao o u v i d o , ou por-
q u e ' a l g u m a n j o a inspMgyTi , ou p o r q u e 
o s o l h o s e s t a v a m c o n t e n t e s . C : x l e f a l i a m 
as ( f amas falta a b e i í e z a , e o n d e esta 
fal ta é i m p e r f e i t a s e m p r e a o b r a d o s ho-
m e n s ; n ã o f a l t ava pois n a d a / o a o r -
c h e s l r a r e c e b e u n o v o s e m e r e c i d o s 
a p p l a u s o s na e x e c u ç ã o do seu l i n d o e va-
r i a d o p r o g r a m m a . 

F a z i a gos to ver a q u e l l a e sco lh ida 
r e u n i ã o o n d e ao l ado dos e s t u d a n t e s ,-c 
a s s e n t a v a m d i g n i d a d e s a c a d é m i c a s , civis 
m i l i t a r e s , e c i d a d ã o s dos m a i s c o n h e c i -
dos e e s t i m a d o s da c i d a d e : e ra u m a ver-
d a d e i r a l e s t a , l ima lesta c iv i l i s ado ra . 

P r e s i d i u a l u d o b o m g o s t o , r e g u l a -
r i d a d e , e o r d e m ; b e m h a j a m os dire-
t o r e s , b e m h a j a e>!a S o c i e d a d e q u e as-
s im p r o v a q u e a q u e l i e mau espirito p r o -
ve rb ia l d o s e s t u d a n t e s é j á u m a p a g i n a 
d o p a s s a d o . 

J. de Lemos. 

(3.D.) 
A 

MEDIANEIRA, 

E . t o sail d o 
Lua formosa . 

ne vens surgindo 
'I ão lumiosa ! 

Já todos dormem . 
Eu veto ainda. 
Só te eu contemplo 
A ti.ee linda. 

Mi u peito arfando E se eu poderá , 
Triste suspira Formosa laia . 
Na longa »meneia Gravar sen nome 
Da linda Elmira Na face tua ; 

Oh se eu soubesse E mil protestos 
Que orale instante Do amor constante, 
Também seu peito Que lhe consagra 
Suspira amante ; Meu peito amante ; 

Que em ti fitando 
Seus olhos hollos 
l'or mim pratica 
lguaes desvelos, 

Se ignaes protestos 
Ella gravasse 
( "o a mão tão linda 
Na tua face ; 

Que Unitivo 
Na dura ausência! 
Oh que engenhosa 
Correspoiidncia ! 

C.ómo por go»to 
Eu insularia 
Em dia a noi te , 
Em noite o d ia! 

Jaromt Luiz Sarmenl» 
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A R E L I G I Ã O C H R I S T A E A P H I L O -

S O P H IA. 

O G E N E ü I á E A G E O L O G I A . 

[Continuado da pug. 70.) 

V I I . 

Et factum est vespere ft msne ; dies 
terlius. 
Dixit aiUem Deus, Fiant luminaria in 
firmamento c«eîi , et dividant diem ac 
n oc tem, et sint in signa et têmpora et 
dies »*t anitos. 

Ut luceant in firmamento cceli et illu-
minent terrain ; et Jactum est il a. 

Fecitque Dens duo laminai ia ma-
gna ; luminar«* majus ut prœesset diei, 
et luminare minus ut pr&esset noctis 
et slellas. 

Et popuit eas inßrmamento cœli ut 
lucerent super lenam. 

Et priassent diei ac nocti et divide-
rent lucem ac lenebras. Et vidit Deu* 
quod esset bo nu m. 

Et factum est vespere et mane, dies 
quartus. 

J ^ Í .'irpiellc f t i t l ie lar Ião í n e l a n c l i o l i c o , 
apai ia^io p o r v e n t u r a d u r o r a ç ã o dos 
m u r i n e s , c o n t e m p l a v a o e s p i r i t o do l i o -
meui t» p r i m e i r o #c in l i l ! a r do a m o r , (pio 
titula é p o c h a de paz e do vida so m a -
nifestava a m e d o de sot>rc os p e n d õ e s 
(líis palmeira .« . 

Mas essa paz Ião c a s a d a c o m a v i d a , 
essa p a z f i l l i a d a o r d e m d e q u e e r a 
symbolo a m a n h ã de. c a d a dia ( I ) p a r e -
cia a g o r a m o r i b u n d a a o d e c l i n a r d a 
manhã do dia terceiro, l i r a c h e g a d o <> 
Crepúsculo c o n f u s o do quarto diaf c o m o 
1'ial dev ia de t e r m i n a r a s e g u n d a é p o -
clia d n u n i v e r s o , q u e l i nha c o m e ç a d o 
'1'iaiiiio a m ã o do S e n h o r a r r a n c a r a a 
lerra do m e i o da m a l c r i a i f i t l a m m a d a , e 
lhe a b r i r a o v a s l o sa l ão do f innamento . 

E nessa s e g u n d a é p o c h a do u n i v e r s o 
deviam e n c c r r a r - s e d n a s i d a d e s d:i t e r r a 

c o m o n " u m a i d a d e d a l e r r a h a v i a m 
d e p e r d e r - s e a i n d a m u i t a s d u r a ç õ e s d ó 
i i n p c r i n s , c o m o na d u r a ç ã o d ilui i m p é -
r i o m u i t a s v idas m e s q u i n h a s Ci>uo « r u m a 
vida m e s q u i n h a mil p e n s a m e n t o s f u g a -
zes. E r a o v iver p r e c á r i o das rô l a s q u ò 
s e c o n f u n d i a n a d u r a ç ã o s e c u l a r d a s 
a g u i a s . 

E o e s p i r i t o do h o m e m , q u e v i r a o 
a m a n h e c e r dYssa é p o c h a d o u n i v e r s o 
q u a n d o á voz do S e n h o r o s á t o m o s da 
m a t é r i a r i j a m e n t e s e c h o c a r a m , f e -
r i r a m c e n t e l h a s de IOÍÍO , e a luz n p -

p a r e c e u n o m e i o d o a b y s m o , lia a g o r á 
c s c r i p l o na pag ina azu l dos céus" \» s e u 
a n o i t e c e r m a g c s l o s o . . . . E q u a l e r a ;> 
m ã o , q u e t r a ç a v a all i a q u e l l e s c h a r a -
c l e r e s de g lo r i a ? «piai a fo rça , q u e e s -
t a m p a v a lia face d o s c é u s a q u c l l e e m -
b l e m a da o m n i p o t ê n c i a ? ( 2 ) . 

A Phdosophia r e s p o n d i a ao e s p í r i t o 
d o h o m e m s ó c o m u m a p a l a v r a — a l -
t r a c ç ã o — ! M.is q u a n d o essa p a l a v r a r o -
çava m a n s a m e n t e pe los o u v i d o s d o e s -
p i r i t o d o h o m e m , u m a scnnhr.i p a s s a v a 
a n t e s e u s « l h o s c o m o visão r m m e n s a . 

E os s e u s o l h o s v i r a m a s o m b r a 
m r s l e r i o s a , «pie p o r Ioda a p a r t e se e x - . 

t e n d i a l a u d o p o r s o b r e os mou 'öe .« 

(I) As pata vi as hebraica», «íí». M , i'Luirl. com 
l"« nu Ccnesis $e l .nt íçe ii.ai.lii <te rada 

5 também stgniGcaiu, a primeira— nufiisãti—, a 
wgunaa-»iw</f »I—y. /ios, dj l.Q,s. 

N.* 3 —l de SMo dt 1655. 

<l;t m a t é r i a d e p o s i t a d a no e s p a ç o . E a 
voz da Fe ao p a s s a r d essa s o m b r a d i z i a 
ao e s p i r i t o do h o m e m ; — e i s al l i a a t -
I r a c ç ã o 

E r a tuna s o m b r a p r o d i g i o s a . E r a a 
s o m b r a do b r a ç o do S e n h o r , q u e se ex- ' 
t e n d i a de p o l o a p o l o , a g g l o m e i uva p e l a 
v a s t i d ã o <lo e s p a ç o e n o r m e s »nassas a r 
d e n t e s , e p e n d u r a v a g l o b o s m a j e s t o s o s 
na c u p u l a do f i r m a m e n t o , c o m o g o l l a * 
g e l a d a s d e orv a l h o n a s f o l h a s dos c y -
p r e s t e s do l.v b a n o . 

E d e n t r e t a n t o s g lobos , ir t lmensos-
em n u m e r o , í u m r - n s o s eu» g r a n d e z a ; 
o c e a n o s d e logo , e m e n d a u m dos q u a e s 
a t e r r a i n t e i r a q u e c a í s s e , f o r a c o m o ( • 
Urão d a rca a r r o j a d o pelos l i í foes 
me io das vagas do A t l â n t i c o , um h a v i a 
(pie o e s p i r i t o (hr h o m e m se i n t e r e s s a v a 

(2) Coíti enarran! gloriam Dei, eí opera nnv-
nau»» ejiij aanuntiat firmamvntivm. / ^ ' » v 
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m a i s em c o n t e m p l a - l o ( 3 ) . A 25 T/Ít— 
lliócs de l é g u a s d i s t a n t e da t e r r a l i n h a 
a s s e n t e o seu l l i r o n o e s t e p r i n c i p e d e s 
l u m i n a r e s (li) ; e o e s p i r i t o do h o m e m 
a l o n g o u d ' a l l i o s s eus o l h o s pe lo e s p a ç o , 
e a D milhões de l éguas av i s tou um g l o b o 
s e m e l h a n t e á l e r r a em s e u p r i m i t i v o es-
t a d o , p o s t o (pie d e z vezes m a i s p e q u e n o 
d o q u e e l la . A d o b i a d a d i s t a n c i a o u t r o 
a p p a r e c i a q u a s i i gua l a e l la , e c o m o o 
p r e c e d e n t e , s e m o v i a c m t o r n o d o p r i n -
c i p e d o s l u m i n a r e s ; m a s o ra a p p a r e -
c e n d o a d i a n t e d ' e l l e a c a d a h c i n i s p h e -
r io t e r r e s t r e , c o m o p r e c u r s o r da a u -
r o r a , o r a só d e p o i s d ' e l l a c o i r o m e n s a -
g e i r o d a n o i t e . F r a m o s do i s p l a n e t a s , 

' q u e d e p o i s se c h a m a r a m , mercúrio, o 
venus. 

S e g u i a - s e a terra, q u e a c o m p a n h a d a , 
a d i s t a n c i a de CU mil l é g u a s , pela lua , 
g l o b o 50 vezes m e n o r do q u e ella , g i -
r a v a l a m b e m á r o d a do sol c o m u m a 
v e l o c i d a d e d e m a i s d e I S mil l é g u a s p o r 
h o r a ! F c a d a p o n t o da c i r e i i i n f o r o n c i a 
de seu e q u a d o r l i n h a , a l é m d e s t e , o u t r o 
m o v i m e n t o , c o m q u e p e r c o r r i a 2 7 0 lé-
g u a s p o r h o r a , ou 4 ' p o r m i n u t o ! 

i\!a'S a l é m , a milhões de l é g u a s , ap-
p a r e c i a o u t r o g l o b o c i n c o vezos ma i s pe -
q u e n o q u e a terra (ò) ; a 130 milhões 
s e g u i a - s e o u t r o quas i 80 mil vozes u i a i o r 
q u e o p r e c e d e n t e , e e r a a c o m p a n h a d o 
p o r q u a t r o luas. F o r a m os (pie d e p o i s r e -
c e b e r a m os n o m e s de marte , e jupiter. 

A 2 3 8 milhões de léguas ainda s e x l o 
g l o b o a p p a r e c i a , d e v o l u m e u m p o u c o 

m e n o r q u e jii/iiter, c e r c a d o de extensos 
a u n e i s c o n c ê n t r i c o s , e r o d e a d o p o r ( i n ç o 

luas, c u l t i m a m e n t e a Zj/iO milhoa de lé-
g u a s l á a p p a r e c i a s e p t i m o g l o b o , 7 7 v o -

zes maior que a terra a c o m p a n h a d o de 
seis luas. F r a m satnrno, e urano, o ul l i -
m o d o s q u a c - h a v i a d e z o m b a r p o r s e s -

s e n t a s é c u l o s d a c u r i o s i d a d e d o s a s -

I r o n o m o s . 

E t o d o s esses g l o b o s g i r a v a m c o m os 
s e u s sa le l i los á r o d a do sol, n a d a n d o n o s 
e s p a ç o s v a z i o s , c o m o o s a r g ê n t e o s h o -
róes d e e s c u m a s o b r e a s a g u a s d o 
o c e a n o . 

Ta l e r a o m u n d o , q u e o c c n p a v a m> 
e s p a ç o u m a e s p h o r a , m a i s de S ü i í u l mi-
lhões de milhões d • vezes m a i o r q u e u 
v o l u m e de Ioda a terra. 

F i n i no l a n ç a r d o lhos p o r q u a d r o l io 
g r a n d i o s o , (pie o e s p i r i t o do h o m e m re-
c o n h e c e u Ioda a f r a q u e z a da s u a raz;"o. 
Oh ! b e m o p e n s o u e l l e , q u e se ma i s 
c e d o h o u v e r a vista de lai q u a d r o , sir 
m a i s c e d o i m a g i n a r a a l e r i a , n£o com»» 
a l i c e r c e e t e r n o d o vas lo od i í i e io dos c e -
n s , m a s c o m o á t o m o qua.-i i m p e r e e p l i -
vcl v o a n d o p e l o s e s p a ç o s ; n ã o e o i n o 
r a i n h a , a q u e m o sol c o m l o d o s o s a s l r o s 
d ia >: n o i l e c o r l e j a v a n i , m a s c o m o l lmii la 
e s c r a v a (pie d e l o n g e a g u a r d a o s a c e n o s 
d o s o u s e n h o r ; t e n l a d o lóra e l le a t r i -
buta i 1 c u l t o s a o p r i n c i p e d o s l u m i n a r e s ! 

(3) Esse—uni—é o sol. Se lhe chamamos oceano 
de togo, nem por isso que re je i tamos a hypothese , 
q u e suppõe so l ido , e opaco o sen núcleo. Avan-
t a j ada é ella na explicação das manchas do sol , 
r as ob jecções dos adversários não são de lazer 
mossa : mas seja q u a l Ibr o es tado actual do sol, 
í iãocxciue e l leo que pr imi t ivamente lhe suppomos. 
V. Slonlf. üicc. rio Mu Ih. c Ara". Ler dc Asir. 

(4) As léguas são porluguezas. Aproveitamos só 
os números redondos. \ 

(5) Kão menc ionamos os qua t ro p lane tas m e n o -
res, po rque duvidamos da sua existencia jà nos 
t empos primitivos. A inclinação das suas orbitas so-
b re o p lano da eclyptica lez suppor- lbe origem um 
pouco dif lerente da dos outros planetas ; e a quasi 
igual distancia de todos qual ro ao Si.l suscitou a 
idéa de que fossem pr imi t ivamente 11111 globo que 
fce par t iu : quem sabe? Uma explosão inlerna podia 
originar essa catas t rophe, e para isso bastar-lbe-hia 
unia fo iça 48 vezes maior que a de mna peça de 
v l i l k í ú » , s« v iiioviia«Qtv do globo d i rec to , 

e 60 vezes, se re t rogrado. E o que se deduz da for-
mula de Lagrangc relativa a este ob jec to . 

Ülbcrs suppunha a ca tas t rophe produzida pelo 
choque d e dons g l o b o s ; t a m b é m não é i m p o s s i v e l ; 

e tan lo que já por vezes teeui havido sérios receies 
de igual sorte para a terra . A 2!) de O u t u b r o r ! " ' 
ximi, fu turo i:í aniles faz, que em Paris grande 
par le da noile mui to boa gente não pregou olho, 
por m e d o do cometa de tlida, que en ião at;aves-
sava n orbi ta da terra. E o caso não é para rir a 
pesar do an imo , que Laplace nos me l t e : na Ame-
rica já se viu atravessar não mui longe da l e r r a uni 
corpo immenso , que corria l\'ò mil léguas por hora, 
e de outro fazem menção as Trans. Phitosopliica*, 
que passou a 6 - j - léguas d i s tan te de nós , e cor-
ria 18 mil /éguas por hora ; ora se a este ul t imo llifi 

desse para vir cá e n t e n d e r com nosco, gastava menus 
de um minu to em torcer seis léguas d e c a m i n l n , 
e den t ro d'esse espaço Deus sabe onde iriam09 

para r . Apesar d ' is to l a m b e m nos temos pou<° 
í v t s io t í '«tM cataíUopbe», não, e pordou-nw» Í T l u ' 
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(6) Mas já e n l ã o e m p u n h a n d o o s c e -
p t r o da P h i l o s o p h i a , o e s p i r i t o do h o -
m e m locava c o m a p u n i a <j e l l e as o r b i -
tas l o n g í n q u a s d o s p l a n e t a s ; e c o m o se 
iôra o a r b i t r o dos a r c a n o s d o s c é u s t r a -
çava aos a s t r o s a s s e n d a s d o s s e u s c a m i -
n h o s . J á e n t ã o e m c a d a b a g o d a r c a d a 
fatal a m p u l h e t a d o t e m p o ' e l l e m a r c a v a 
o s m i l h a r e s d e l é g u a s , q u e c a d a p l a n e t a 
devia a v a n ç a r n o s e u c e g o c o r r e r . 

E t u d o is to p o d i a o e s p i r i t o do h o -
m e m , p o r q u e e m b o r a á t o m o m e s q u i -
n h o , o r g n l h a n d o - s e d a s u a m e s m a p e -
q u e n e z , n ã o c a b i a c o m o p e n s a m e n t o 
em toda a e s p h e r a d ' u m m u n d o . 

E l o d o a b r a ç a d o c o m o o p e n s a -
m e n t o elle. l á d i v a g a v a p e l a i m m e n s i -
(lade d o s c é u s ! 

E e l l e b e m cpiizera e x t e n d e r o sce-
p l ro da P h i l o s o p h i a a l é esses soes i i n -
m e u s o s ,* á r o d a d o s q u a e s adv i l ibava 
i n n u m e r a v e i s p l a n e t a s , iuni i ine i aveis 
i nundo- . , t o d o s p o v o a d o s p o r s e r e s e x -
t r a o r d i n á r i o s , c o m os q u a e s a n b e l a v a 
além d o t u m u l o p o r u m a vida inv>tica 
(• u n i v e r s a l . p o r u m a c o n i m u i i h ã o in -
tima , no se io da D i v i n d a d e . Mas o s r e -
p l ro d a P h i l o s o p h i a n e m a o m e n o s p ô d e 
toca r esses s o e s , n e m esses m u n d o s ; 
que a 5 milhões de l é g u a s e s l a v a c o l l o -
cado o non plns ultra do seu p o d e r . E 
f i les lá f icaram e m a n c i p a d o s da lei d o s 
cá lcu los , m a s n e m p o r isso e x e m p l o s 
do p o d e r do p e n s a m e n t o , q u e r ival da 
o m n i p o t ê n c i a a i n d a s e e x t e n d i a a l é m 
d e l l c s n o seu p o r f i a d o s c i s i n a r . 

E o e s p i r i t o do h o m e m voava c o m 
" p e n s a m e n t o de g l o b o cm g l o b o , de 
i n u n d o e m m u n d o , d e u n i v e r - o e m 
un ive r so ; m a s q u a n t o m a i s a l o n g a v a 

s e u s vôos , m a i s d i s t a n t e av i s t ava a s o m -
b r a d o b r a ç o o m n i p o t e n t e , q u e d e i m -
i i i c u s i d a d e e m i i m n e i i s i d a d e levava a r -
r a s t o s p a r a o s a b y s m o s d o i n l i u i t o l o d o s 
e s s e s g l o b o s , l o d o s esses m u n d o s , e s ses 
u n i v e r s o s l o d o s . 

E o e s p i r i t o do h o m e m . p e r d i d o na 
i m m e n s i ó a d e , o u v i u a voz do C r e a d o r , 
(pie a b e n ç o a v a a o b r a do quarto dia, 
p r e g ã o e t e r n o d a sua g r a n d e z a ! 

E e l l e a d o r o u o s e n h o r ! 

E n o r e m a n s o d ' e s s a a d o r a ç ã o d e i -
xou r e p o u s a r o p e n s a i u e n l o a n i q u i l a d o 
e e s v a e c i d o p o r s u a s a g i t a ç õ e s . 

Cvntinuur-sc-ha 
G. dc A. 

REVISTA SCIEVÍTFÍCA 

(JV. p. Oh.J 

Invenções: — Mr. Bontemps b a s e a n d o -

s e s o b r e u m a n t i g o p r o c e s o d e l a b r i c a r 

o v i d r o , i u v e n l a í í o pe lo S u i s s o G u i l l a n d , 

i m a g i n o u u m n i a q n i n i s t n o e n g e n h o s o , 

c o m o q u a l se p r o d u z a m a i s i n t i m a 

u n i ã o e n t r e a s p a r l e s , q u e ( o m p o e m a 

m a s s a d o v i d r o . D V s l a i n t i m a u n i ã o r e -

s id ia , q u e o v i d r o sa i d e p o i s a b s o l u -

t a m e n t e p r i v a d o das e s t r i a s e b o l h a s . 

q u e o t o r n a v a m m u i t a s vezes p e r d i d o 

p a r a l e n t e s d o s i n s l r i i m c n l o s o p í i c o s . 

J á p o r e s t e m e i o s e f a b r i c o u p a r a o 

O b s e r v a t ó r i o d e P a r i z u m a l e n t e d e u m 

m e t r o d e d i â m e t r o . E m B i r m i n g h a m 

l a m b e m s e a d o p t o u e s t e m a q u i n i s m o . 

/lapida (xtineção de imendios : — C o m 

e s t e f i m s e d e s c o b r i r a m m o d e r n a m e n t e 

e m I n g l a t e r r a d u a s m a q u i n a s , u m a d a s 

q u a e s l e m o n o m e de iniindador, e a 

o u t r a de apagador de incêndios. A p r i -
r f , pela segurança , que a sciencia nos dá ; q n e o | Louvado seja Deus, q u e j.i passou a époclia, em 
Calculo das p robab i l idades não é o »r.elhor an l ido ln j que o fanatismo pliilosopliico embicava por gosto 

" m e d o ; mas porque só pnra o ii.es irie ju lgamos ; com o Ihrolngiro; a i t e ü g â o pio a, e a sã Ptiilo-
feservado o stctUe rartcnl do Evange lho . sophta dei ani se as m ã o s . ' 

Quanto á dis tancia , a que os qua t ro p lan tas fi- ' Movses desconhecera a sua missão , se rpiizess« 
"m do so l , é para iesta 5»! milhões de léguas ,juuo ens inar A s t m n o m í a aos l l eb rens ; e paia laüar llies 
02,ceres OH , palias 62 qnasi . | em m o v i m e n t o da terra era necessário e -que ie r - lbes 

Pelas mesmas razões t a m b é m deixamos de fallar as propensões, m a i o r m e n t e t endo não mui longe o 
»» posição dos comei as. i c x e m p U n t o s Persas . 
. (®) V liypotliese d i m o v i m e n t o da terra alguns a Ai.s que notam de ignorantes es escripfores sa-
JJuparam desment idora dos livros sagrados, e talvez.; grados per di / .e iem: siilnrilur atire ociiifit tfr. lem-

e l,i a l'é c reram , que bem merec iam do céu por i b ra iemos , <pie os Astronomi s a inda boje lallan» 
Perigarem Calilai a ab jura r de joeür. s m a a tieie»!» í i".ial l inguagem : e sob r e o a de não sei em e n t e u -

1 didoV. ^ ' 

• .8 
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m o i r a faz ca i r s o b r e o i n c ê n d i o um 
g r a n d e jac lo de a g u a , a qua l .-<• a c h a 
depos i t ada e m r e s e r v u l o r i o c o n v e n i e n t e , 
v é conipel l ida por g a z e s , q u e soh re ella 
se fazem d e > e n v o l \ e r . O m o d o de d e -
»euvolver e s les gazes cons t i tuo o l i inda-
m e n l o do apagador. 

E s t e cons is te cm um fo r t e c y l i n d r o de 
f e r r o , no qual se lança u m a massa com-
pos ta d e c a r v ã o «.-salitre nas m e s m a s pro-
p o r ç õ e s , <|ue p a r a f a b r i c a r po lvera , e se 
Jhe j u n c l a u m a p o r ç ã o de gesso (plas-
t«r of Paris). I ui p e q u e n o e m b o l o la -
t e r a l , (pie pôde segura r - se c o m for tes 
p a r a f u s o s , leva ao c o n t a c t o ( f e s t a massa 
n i n a p o r ç ã o de clilornlo de enxofre com 
assacar. I n s t a n t a n e a m e n t e se in l lan ima 
iiquella m a s s a , d o n d e resul ta uma e n o r -
m e p r o d i i r ç ã o d e g a z e s , m a s sem e x -
p l o s ã o , os (pi a es por meio de u m a m a n g a 
d i r ig idos p a r a o i ncênd io a b a f a m - n o iui-
l u c d i a t a m e n t e . 

A thcor ia f a v o r e c e rs vistas do inven-
t o r (piaiito ao r e s u l t a d o ; Ioda a d i l f í -
cu ld i ide eslá na p r a c l i c a , i>lo é , no tor-
n a r b e m merieiavel um c v l i m l r o , (pie 
d e v e se r ini i i lo p e s a d o , e do ipial os gazes 
s e desenvo lvem n ' un i a t e m p e r a t u r a m u i 
a l t a . E n t r e t a n t o o a u r l o r fez já a lguns 
e n s a i o s , (pie c o r r e s p o n d e r a m ás suas 
e s p e r a n ç a s , e nós o u s a m o s d ize r (pie 
a p e r f e i ç o a d o o i t i aqn i i i i smn, es te inven-
to será iiiii dos ma i s v a n t a j o s o s p a r a a 
h u m a n i d a d e . 

Magnetismo animal. 

Na Ing l a t e r r a c o n t i n u a m c o m afan 
e x p e r i ê n c i a s s o b r e es te o b j e c t o . 

Somnambali.smo — N o niez de m a r ç o 
t i v e r a m logar a l g u m a s r eun iõe s da S o -
c i e d a d e , «pie em L o n d r e s se creot i c o m 
o fim de inves t igar os f ac tos do n iagne-
l i s m o a n i m a l , <; ncl las se f i ze ram a lguns 
ensa ios . 

Eilen Darcson foi o e x e m p l a r de (pie 
se s e r v i r a m . I m dos socios , (pie st; poz 
em r e l ação c o m e l l a , m a n d o u - l h e «p:o 
o a c o m p a n h a s s e a Dover sua res idênc ia , 
e a i i i a g i i e t i ' a d i , sem sair da casa em 
q u r e s U v a , foi r e f e r i n d o os l o c a r e s p«u -

| (pie passava para c h e g a r á rcs idencia do 
l u a g n e l i s a d o r . Desc reveu var ios moveis 
da m e s m a c a s a , e a inda (pie a lgumas 
vezes o lez incor re i l a m e n t e , todavia 
o u t r a s fallou ISo exac ta , e c i r c i iu i s l an -
c i a d a i n e i i t e , (pie a d m i r o u . 

Em ses.são do dia s e g u i n t e c h e g o u nI<} — c 
a d e s r r e v e r e x a c t a m e n t e um (piadro exis-
l en l e cm casa de um p a r e n l e do magoe -
li>ador na c i d a d e de 1 . o n d e por cer to 
ella n u n c a l inha i d o , c o m o s r deduz 
do m a r a v i l h a d o s «pie l o d o s f i c a r a m . 

Mr . J a m e s j l r a id e m ca r i a cscr ip ta 
no me.z passado ( m a i o ) ao Ed i to r do 
Critic expõe fac tos , (pie p a r e c e m conf i r -
m a r o plrreno magnetismo. A c o m p a n h a -
os d u m a l l i e o r i a , em ipie adu i i l t e Ires 
e s t ados ou g r á u s de Uypnotismo. ( f.llo 
s n b s l i l n e c>la pa lavra ás de Mesmer i s -
m o , e (üa lvan isu io an imal (pie p o d e r i a m 
s u s c i t a r a a l g u é m ideas inexac ta s . ) 

No 1.* g r á n o s i i innamhi i lo não eslá 
su j e i t o á von tade do a g e n t e , r e s p o n d e 
aos c i r c i in i s l a i i l e s , e depois de a c o r d a -
do , l e m b r a - s e do (p iese passou d u r a n t e 
o son iuo . 

No 2 . ' g r á n seus m u s c u l e s sensiveis a 
q u a l q u e r l i t i l lação , con t i ahe in-se facil-
m e n t e ; s e g u e m - s e depo i s m o v i m e n t o s 
ref lexos em (pie. se no ta uma svnerg ia 
em d e t e r m i n a d o s múscu lo s c o n f o r m e a 
p a r l e ii r i l ada . 

Esles m o v i m e n t o s são a c o m p a n h a d o s 
da m a n i f e s t a ç ã o de s e n t i m e n t o s ou cm 
gera l do exe rc í c io das f acu ldades p ró -
pr ias do o r g a n i , d o n d e par t iu o movi* 
m e n t o ref lexo. Depois de a c o r d a d o 
o pac ien te não se r e c o r d a do (pie pas-
sou ; m a s de novo hvpnotisado, r e a s s u m e 
as m e s m a s i d é a s , os mc.-nios s e n t i m e n -
t o s , de q u e eslava possu ído ao a c o r d a r . 

No 3.° g r á n ha r ig idez de. musculo.«; 
m a s a c o n t i n u a ç ã o dn u m a i r r i t ação 
for te sob re elles pôde fazer t o m a r a essa 
parle, do c o r p o u m a d i r e c ç ã o con t r a r i a 

! li (pie t inha , em c o n s c q u c n e i a da con-
t i n u a , e n ã o iiilci r u m p i d a a c ç ã o dos 
m u s e u l o s a n t a g o n i s t a s . 

Em tal e s t a d o o p a c i e n t e p e r d e lodo 
ou quas j l e d o O í v n t i d o « lo locar , ohedvce 
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•mica , e c e g a m e n t e ao a g e n t e ; q u a n d o 
d o m i n a d o |>or u m a i.íéa , o b r a s e m e -
l h a n t e m e n t e aos m u n n m a i i i a c o s . 

Air. J. 15. |>o:5 suas duv idas á d e c a n -
tada persp icac ia dos s o u i n a b u l o s , e 
r e c o u i m e u d a aos e x p e r i m e n t a d o r e s , i |ue 
não se c o n t e n t e m c o m t a p a r - l h e s os 
o lhos , mas so a c a u t e l e m do bul i r i n a d -
v e r t i d a m e n t e c o m os h ih ios , p o r q u e 
sem o s a b e r e m p o d e r ã o d e c l a r a r o q u e 
se passa no seu p e n s a m e n t o ; c e n t ã o o 
pac ien te pela g r a n d e r e l ação em q u e se. 
acha c o m o agen te seria c a p a z d o u v i r 
o q u e n i n g u é m mais p u d e r a . 

O Di'. W a g n e r ' s a d m i l l c a poss ibi l i -
dade d essa adu i i rave l p e r s p i c a c i a , e c i l a 
factos inii . t ' i notáveis . De uma s e n h o r a 
p e r t e n c e n t e a uma f a m í l i a , (pie res ide 
ua P r u s s i a , I'alla e l l e , a qua l c o n t a v a 
successes pas sados àque l la hora cm lo-
gares d i s t an tes , e q u e depo i s f o r a m 
achados e\a< tos. 

A p a i x o n a d o p e l a s d o c t r i n a s d o s A l l e -

l i iães e l l - a d i i i i l l o a e x i s t ê n c i a d o p r i n -

c i p i o u n i v e r s a l d a v i d a , q u e . , a n i -

m a n d o t o d o s o s s e r e s c r i a d o s , c o u b e 

a o h o m e m e m m a i s a v a n t a j a l a p o r ç ã o : 

a c c n n i u l a d o n o p l e x o s o l a r d o a g e n t e , 

e d ahi c o i u i n u u i c a n d o - s e para a e.-qnnal 

m e d u l l a , pode. s e r I r a n s m i t l i d o p e l o s 

( l edos d a m b a s as e x t r e m i d a d e s ás e x t r e -

m i d a d e s d(> p a c i e n t e , m e d i a n t e a a c ç ã o 

d o e e r e b r o , e x c i t a d a p e l a l o i ç a d a v o n -

tade . 

Mr. JV. Nnvnhnm em uma o b r a re-
c e n t e m e n t e p u b l i c a d a cita a lguns dos 
casos o b s e r v a d o s po r Mr. Ilibes , Bour-
(loi.s, Foisstic, e Seguia*, e e n t r e i s les é 
liotavel a p r o v o r a ç à o q u e o s o m n a m h u l o 
lez a um (los c i r r u n M n n l e s , o qua l lhe 
t irara a venda dos o lhos para e x a m i n a r , 
se ella l inha por o n d e pudesse e n t r a r - l h e 
hi/.. Consis t ia a p r o v o c a ç ã o em l ixar na 
pa rede c o m o b r e a b r a n c a q u a l q u e r car -
ia de j o g a r , de fo rma q u e (içasse c o m 
as cosias para fora . As>im se f e z , e o 
üo inuambulo a p e n a s foi c h a m a d o ad iv i -
nhou qua l ella e r a . 

O u t r o fac to m u i no táve l se o b s e r v o u 

' ® ' í , p o í t o <p:c fé d o p e ' s de vurisü t en -

tal ivas , p o r q u e o g r á u do s o m n a b u l i s i n o 
coi ivenu l | le n ã o é fácil de c a l c u l a r . F o i 
o s e g u i n t e : — m a m l a v a m d i z e r os e s p e -
c t a d o r e s c m ca r t a f e c h a d a a o i n a g n e l i -
s ado r o ( |ue elle devia o r d e n a r m e n t a l -
m e n t e a o n i a g n e l i s a d o ; q u a n d o u m a 
d 'essas c a r t a s veiu o p p o r l i i n a u i e u t e , o 
p a c i e n t e cMorceu - so coui r e p u g n â n c i a , 
subiu- a u m a c a d e i r a , e d 'a l l i se a r r o j o u 
aos b r a ç o s do m a g n e t i s a d o r . \ i u - s e . d e -
pois (pie era isto e x a c l a i n e n t e o q u e na 
c a r t a se d e t e r m i n a v a « 

0 A. c o r r o b o r a a poss ib i l idade d ' e s l«s 
fac tos c o m o u t r o t i r a d o da obra de íVIr. 
Sanilbys. f ira u m a joven s e n h o r a I n -
gleza , (pie do r ida pela m o r l e de um s e u 
p a r e n t e , f icou s u j e i t a a a t t a q u c s n e r -
vosos , o s q u a e s t e r m i n a v a m po r s o m -
n a m b u l i s m o n a t u r a l . l \e>le e.-lado b a s -
tava-lhe passa r a m ã o p e r s o b r e q u a h p i e r 
papel i m p r e s s o , o u i n a n u s c r i p t o p a r u 
dizer o c o n t e ú d o . 

Emprego tlierapeutieo : — 
1 . ° . / . T. a r t i s ta de Bristol padec ia at-» 

l a q u e s pe r iod ieos d e go l l a c o m d o r e s 
ins i ippor lave i s nos pés . J . J f ' . /}. p e r -
suad iu o , q u e s e de ixasse m a g n e l i s a r ; 
logo á p r i m e i r a ten ta t iva o d o e n t e (pio 
p o u c o a n t e s se h o r r o r i s a v a só c o m a 
idéa de lhe l o c a r e m , p ô d e , sem a c o n -
c o r r ê n c i a d o s o m n o m a g n é t i c o , d a r 
passeios por Ioda a c a s a , h a v e n d o na 
pa r t e e n l e r u i a u m a visível d e s i n l u m e s -
c e n c i a . D u r o u es te allivio seis a s ep to 
h o r a s ; e n t ã o r e p e l i d o o p r o c e s s o , no 
qual o c o r r e r jpasses) e r a lei to na d i r e c -
ção dos pés , o b t e v e novo all ivio. Ass im 
se pas sa ram a l g u n s t e m p o s , no liui d o s 
q u a e s o d o e n t e licou c o m p l e t a m e n t e 
c u r a d o . 

2." /Ion. Hl rs. II are, s e n h o r a de con-
s i d e r a ç ã o , padec i a d e s d e m u i t o s â n u o s 
a l l a q u e s (pie o l ) r . EHotson qua l i f i ca ra 
de ne rvosos . Q u a n t o s m e d i c a m e n t o s fo-
r am ju lgados a p ropos i lo para c o m b a t e r 
a m o l é s t i a , c o m o a d igi la l i s , saes de po-
las>a com esp i r i to de j u n i p e r o , o p i o , 
ac ido p rus s i co & c . os t omo u cila d e b a l -
de . K e c c m u a .Ur. Kcstet q u s pm» 



118 R E V I S T A ACADÉMICA. 

success ivns inagne l i saçõcs a c u r o u c o m -
p l e t a m e n t e , e l l i o lornoi i possível o ahs-
ler -se do o p i o , c u j o uso q u o t i d i a n o os 
seus ]>adeciineulos lhe t o r n a v a m a t é ü 
i í jd i spvnsavel . 

.'5.° Cltai-lcs Chiffinch de Combe Dovcn , 
q u e padec ia tuna s u r d e z , r e c o r r e u a 
S . l ) . Saunders: es te peia app l i cação 
dos processos m a g n é t i c o s não p ô d e r e -
s t a b e l e c e r - l h e c o m p l e t a m e n t e o « u n i r , 
m a s a s m e l h o r a s lo ram c o n s i d e r á v e i s . 
Mesta app l i cação fac tos notáveis se ob-
s e r v a r a m . 

Mis. S . q u e sen tada d i a n t e do m a -
g n e l i s a d o c o m um pé lhe locava a cade i -
r a , passou a e s t ado de s o m n a m b u l i s m e , 
e s t a d o a que ( 'dulfiuch não pôde chega r ; 
e q u a n d o foi a c o r d a d a eslava su rda 
d ' a m b o s os ouv idos ; foi necessá r io m a -
gnet isa- la de novo devidamente, p a r a 
q u e r e c o b r a s s e o ouvi r . 

Q u a n d o Mr. S. D. poz u m a das m ã o s 
s o b r e o al io da cabeça de C hi l ï inch c o m o 
p a r a lhe conc i l i a r o s o m n o .Mrs. S. q u e 
já es lava cm s o m n a h u l i s m o fallou em 
u m a p e s s o a , q u e prégava u m s e r m ã o . 
L de n o t a r , q u e a m ã o (ora co l locada 
s o b r e o (pie os P h r e n o l o g i s t a s c h a m a m 
o r g a m da v e n e r a ç ã o ( s e n t i m e n t o reli 
g i o s o ) . T a m b é m ella deu s ignaes de 
j o v i a l i d a d e , q u a n d o loi posla a mão s o -
b r e o o rgau i r e spec t i vo na c a b e ç a de 
Chi f f i i i eh ' 

O q u e de ixamos di to é suíTirienle para 
m o s t r a r , q u e o m a g n e t i s m o an ima l eon-
l i núa a occupai- a a t l e n ç ã o de m u i t o s 
sáb ios e s t r ange i ro s . 

( Continuav-se-ha.) 
C. de A. 

R e s e n h a d; varias exp.-rioncias e obsorvaç5es 

Feitas em Coimbra. 

Pelo Sr. Macedo Pinto. — 
Hm casa do Sr . Dr. F e r n a n d e s T h o m a z 

L e n t e d e P h i l o s o p h i a , foi tres vezes ma-
g n e t i s a d o um joven pare i l l e seu de i da -
de de 1't a 15 amios pessoa de c h a r a -
c l c r i n g ê n u o . Ainda ho je confessa , que 
es t ivera r e r J a d e i r a u i c u l e magne l i s ado ; 

C o n h e c e u u m a S e n h o r a , q u e chegara 
já depo i s de o l e r e m m a g n e t i s a d o , e fal-
l ando- lhe o S r . F e r n a n d e s T h o i n a z ao ou-
vido em alia voz, ei le não lhe r e s p o n d e u , 
mas fez-lo, desde (pie lhe fallou a reg ião 
ep igas l r i ca . l i de n o t a r , q u e eile t r ac t ava 
o Sr . F e r n a n d e s T h o m a z c o m lodo o 
respe i to . Ass is t i ram a es las e x p e r i ê n c i a s 
e n t r e o u t r a s pessoas dis l inel . i s os S r s . 
Dr . B a r j o n a , q u e não se deu por con-
vencido . e J o ã o Ribe i ro da Silva A r a u j o 
olficial de I n f a n t a r i a . O S r . Macedo Pinto 
qu iz fazer no m e s m o ind iv iduo q u a r t a 
expe r i ene i a , e não lhe foi poss ive l : depois 
não teve occas ião de f aze r nova t e n t a -
t iva. 

Lm casa das S r . " Neves foi m a g n e -
lisada unia m e n i n a de i ) a ' l O a n n o s an t e s 
da g r a n d e voga do u iague l i su io . Assisti-
r a m alem da famíl ia da casa o u t r a s pes-
soas consp í cuas 

Lm casa do Sr . Dr. C o m e s Ribe i ro , Len-
te de Medic ina foi m a g n e t i s a d a duas 
vezes u m a m e n i n a p a r e n t a sua de 10 a 
11 a n n o s de idade , e por Ires vezes uma 
c r iada de 20 ânuos pouco mais ou m e -
nos. O Sr . Dr. B a r j o n a , q u e assistiu a 
dons d estes ensa ios a inda não saiu com-
p l e t a m e n t e c o n v e n c i d o , O Sr . Dr. 1'aes 
Len te de Medicina l a m b e m (içou d u m a 
vez d u v i d o s o , m a s de Iodas as ou t r a s 
não lhe r e s tou e s c r ú p u l o . Assis t i ram mais 
a e s las expe r i ênc i a s os Srs . Drs. P e r e s 
L e n t e de Medicina , F e r r e r , e Seiça Len-
tes de Dire i to , M a m e d e Len te d e M a l h e -
n ia t lnca , Doria Dr. em M e d i c i n a , &c . 

Em casa do Sr . Dr. A n l o u i n o , Len le <!c 
P h i l o s o p h i a , fui m a g n e t i s a d o o S r . II. 
Ca r los de Miranda e s t u d a n t e do J . ° a n -
no de Direi to e um c r i a d o do S r . Anto-
nino c h e g a d o p o u c o an tes de Anad ia . 

Es te não t inha c o n h e c i m e n t o de m a -
gne t i smo , e aque l le é pessoa de Ioda 
a p r o b i d a d e . 

O m e s m o S r . Mi randa foi u l t i m a m e n t e 
magne t i s ado em sua casa por d u a s ou 
Ires vezes e desde e n t ã o senI in a)livio ein 
i n c o m m u d o s (pie soliVia d u r a n t e o som-
no. Assistiu o Sr . Sousa G o n ç a l v e s , es» 
l u d a n l c de M e d i c i n a , c o m o u t r a s pes-
soas. 
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No O b s e r v a t ó r i o a s t r o n o m i c o foi ma* I 
f i ie t i sado uni c r i a d o do S r . 15. J . F e r -
reira : assistiu o Sr . L)r. M a r q u e s , L e n t e j 
de Pi i i losophia , e o u t r a s m u i t a s pessoas . 

Eni sua p rópr i a casa m a g n e l i s o u o S r . 
Macedo P i n t o os Srs . I). Antonin da Cos-
ta de Sousa de M a c e d o , e s t u d a n t e de 
D i r e i t o , e Ignac io Rodi iges d"A I m e i d a , 
d.- Medicina cada uui por d u a s vezes. 
Magnelisou a inda o u t r o e s t u d a n t e , e um 
rapar, de pouca idade . A p r o b i d a d e d ' a -
quel les e s t u d a n t e s é r e c o n h e c i d a . Assis-
tiu e n t r e o u t r a s pessous o S r . A n t o n i o 
Carlos D r . em Medec ina . 

Km casa do S r . Dr . J u s t i n o L e n t e de 
Direito p e r t e n d e u o S r . M a c e d o P i n t o 
magne l i s a r a l g u é m , e não lhe foi poss i -
vcl. O m e s m o llie a c c o n t e c e u por o u t r a s 
vezes. 

Não m e n c i o n a m o s os p h e n o m e n o s o r d i -
nár ios obse rvados em c a d a um d ' e s t e s 
casos p o r q u e nu ° 5 .° da 11. A c a d é m i -
ca o S r . Macedo P i n t o os de ixou d e s c r i -
ptos deba ixo d a e p i g r a p b e d e — pl ieno-
uicnos posi t ivos e d u v i d o s o s . — 

—Pelo Sr. Pina Rollo.— 

O Sr . Pina Rollo , Off ie ia l de M a -
r i n h a , e e s t u d a n t e de M a l h e m a l i c a e 
Pii i losophia , foi um d o s m a g n e t i s a -
doivs mais d i s t ino los , e de. c u j a d e x -
te r idade s o m o s nós t e s l i m u n l i a s . T e m 
inagne t i sado u m g r a n d e n u m e r o d e 
pessoas, e t an tas q u e não nos é poss vel 
m e n c i o n a r s e n ã o a l g u n s casos ma i s no -
tave is. 

Hm casa do S r . F r a n c i s c o J o s é Gon-
çalves de L e m o s foi i nagne t i s ado um ra-
paz c r i a d o seu de 18 a n n o s de i dade 
que n ã o t inha c o n h e c i m e n t o do q u e e ra 
M a g n e t i s m o . 

Ind icava todas as pessoas , q u e o t o -
cavam , apeza r de e s t a r r o d e a d o por 
g r a n d e n u m e r o de. c i r e u m s l a t i l e s , a m u i -
tos dos q n a e s n ã o podia ve r , m e s m o 
q u a n d o t ivesse os o lhos a b e r t o s . Ass is-
t i ram os Srs . Drs . Ces j r i o , L e n t e de Me-
dicina . C o n s t a n t i n o , A d v o g a d o , A u -
gusto O s . i r d e S o u s a . 1 5 . f o r m ido c m 
« L à k i x i a , c P r o v e d o r do d i s l r i c i o . Jo.-é 

de Mello Got ivea B . ' 1 f o r m a d o cm Ph i -
l o s o p b i a . & c . 

E m casa d o S r . Dr . A g o s t i n h o J o s é 
P i n t o , L e n t e d e Pr iu ia d e M a l h e m a l i c a 
foi m a g u e l i s a d o u m r a p a z / l e 4 0 a n n o s 
de i dade , q u e a p r e s e n t o u os p h e n o m e -
nos o r d i n á r i o s . Assis t i ram a lem da 
fauii l ia da c a s a , os Srs . G o v e r n a d o r C i -
vil, e M i l i t a r , e o S r . J o ã o T h o m a z do 
Sousa L o b o L e n t e d e T h e o l o g i a . 

Fm casa do Sr . I)r . S e r p a M a c h a d o 
L e n t e de P r i m a de Dire i to e P a r do 
Re ino foi m a g u e l i s a d o o S r . D. A n t o n i o 
da Cos ta de S o u s a de M a c e d o . Ass is -
t en t e s o s Srs . D r s . F o r j a z L e n t e d o 
Direi to , F e r r a z L e n t e de T h e o l o g i a . 
Miguel R i b e i r o , e F r a n c i s c o A n t o n i o do 
Mello. 

Na m e s m a occas i ão fei m a g n e t i s a d o 
u m p e q u e n o p r e t o , p e r t e n c e n t e a o S r . 
Dr. Lu iz F e r r e i r a , c c o n ; o o S r . F. A. 
de Mello d u r a n t e o p r o c e s s o fizesse no 
p a c i e n t e a l g u n s l o q u e s , q u a n d o depo i s 
o S r . Pina Rol lo qn iz p r a t i c a r a d e s m a -
g n e t i s a ç ã o , d e b a l d e o l e i i t on : l e m b r a n -
do e n t ã o (pie o S r . Mello e s t i ve ra cm 

re l ação c o m o u i a s n e l i s a d o , co t i co r é u — 
es te p a r a a d e s i n a g n e t i s a ç ã o , e e l l a 
teve i n i m e d i a t a m e n t e logar . 

E m casa d o S r . C a s t r o F r e i r e L e n t o 
de M a l h e m a l i c a foi i nagne t i s ado o m e s -
mo S r . D . A n t o n i o em p r e s e n ç a da 
m a i o r p a r l e do c o r p o G a t h e d r a l i c o . Os 
p h e n o m e n o s a p r e s e n t a d o s f o r a m o s o r -
d i n á r i o s . 

— Pelo Sr. Sanchr?.— 

0 p r i m e i r o q u e em C o i m b r a p r a t i -
cou (i m a g n e t i s m o , o Sr . S a n c h e s fez 
m u i t o s e m u i r e p e l i d o s ensa ios c m p r e -
sença de todas a s pessoas q u e q n i z e r a m 
ass is t i r . Não esco lh ia elle os i n a g n e l i -
s a n d o s , mas c o n v i d a v a q u a l q u e r pessoa 
q u e m a i s i n c r é d u l a fosse. Ass is t i ram a 
es tes ensa ios os Srs . Drs. J e r ó n i m o J o s e 
de Mello L e n t e de Phvs io log ia , Paes , 
Macedo P i n t o , A n t o n i o C a r l o s , F r a n c i s c o 
A n t o n i o d e Mel lo , todos m é d i c o s , a l e m 
do i n n u m e r a v e i s pessoas , (pie o n ã o 

j e r a m . 

! O Sr . A l e x a n d r e de Moraes a i n d a 
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L o j o c o n f e s s a , f | o e fôra v e r d a d e i r a m e n t e 

U l a g u e l i s a d o pe io S r . S a n c h e s . 

O u t r a s m u i t a s p e s s o a s n i a g i i e i i s a r a i n , 

o fo ra m i i i a g u c l i s a d o s cm ( l o i n i h r a ; fas-

t i d i o s o ser ia e n u m e r a - l a s . O S r . A g a -

p i t o B a r b o z a d a P a z , b e m q u e p o r u m a 

\ e z >e f ingisse m a ^ i i c l i s a d o , d o u t r a sa -

b e m o s nós , ( e t eve l o g a r em casa de 

m e m b r o s d ' e s t a r e d a c ç ã o ) na cpial e l le 

n ã o p ô d e d e i v a r <le c o n f e s s a r , q u e e f -

f e c t i v a m e u l e e s l a v a c m p e r f e i t o s o -

í n n a i n b i i l i s m o , p o n p i e s e n d o p i c a d o for-

t e m e n t e u ' i i ina m ã o , n ã o p ô d e d e p o i s 

l e m b r a r - s e d o s e m e l h a n t e c o u s a , p o r 

m a i s (pie t e n t o u a d i v i n h a r . 

RESUMO DE PRELECÇÕES DE PHYSIO-
LOGIA EXPERIMENTAL. 

(Continuado da pag. 104) 

IV. 
Augmento de densidade no sangue. 

I ) a j u g u l a r e x t e r n a d e n m c ã o , d e 

c o n s t i t u i ç ã o r o b u s t a , e x t r a h i m o s 5 o n -

ç a s de s a n g u e , das <pi ies r e c e b e m o s 

d u a s e m d o n s c o p o s , e l a n ç á m o s n ' u n i 

d ' e l l e s a l g u m a s g o t l a s d a s e g u i n t e disso-

l u ç ã o . 

11.* Sulfato de quinino * / j 

Agua distillada h otir. 

Acido sulfúrico lOgot l . 

O «pie nos s o b r o u d ' e s t a d i s s o l u ç ã o , 

. j p j e e l á n f o - l o na veia rpie b a v i a m o s 

i i b é r t o . P a s s a d o s d e z m i n u t o s m o r r e u o 

a n i m a l , e sua m o r t e foi p r e c e d i d a de 

m o v i m e n t o s eonvi i l s iv .es ; e a d i s s e c ç ã o 

a q u e p r o c e d e m o s / | 8 h o r a s d e p p i s m o s -

t r o u - n o s o s e g u i n t e : — P u l m ã o d e u m a 

c ò r e s c a r l a t e m u i t o vivo c o m i i i a i j chys d.e 

r o x o e s c u r o , e e s t e e s t a d o n i a n i f e s l a v y -

M' m a i s do l ado o p p o s l o ao da i n j e c ç ã o ; 

— - s e u t e c i d o a p r e s e n t a v a u m a c o n g e s -

t ã o de s a n g u e e s c u r o , e v ino«o c o m as 

>nçsmas m a n c h a s q u e a s u p e r f i c i e e x t e -

j i í i r ; — tuio c r e p i t a v a , e p a r e c i a t e r s o l -

Ji'j-rfv n i . ' g» ' iq de h e p a t i : a ç ã o — I r a -

c l i c a , e b r o n c h i o s m u i t o i n j e c t a d o s , t a n t o 

m a i s q u a n i o s e a p p r o x i u i a v an i d a s u l t i m a s 

r a m i l i c a ç o e s . T r ê s p o l l e g a d a s d i s t a n t e d o 

e s t ô m a g o e n c o n t r á m o s a b r a ç a n d o o eso-

p b a g o p e l a p a r l e ex lo i io r u m t u m o r q u e 

de j io i s d e a b e r t o n o s m o s t r o u u m a g r a n -

de q u a n t i d a d e de filiarias, q u e , a s 

. m a i o r e s , o r ç a r i a m p o r u m a p o l l e g a d a do 

c u m p r i m e n t o — e s t a v a m r e c o l h i d a s ein 

c e l h i l a s f o r m a d a s p o r t e c i d o r c l l u l a r m u i -

to d u r o . A s ca v idados o i r e i l a s , o e s q u e r -

d a s d o c o r . i ç ã o e s t a v a m d i s t e n d i d a s por 

c o á g u l o s d e s a n g u e m u i t o e s c u r o ; nas 

p r i m e i r a s n ã o v i m o s c o u s a a l g u m a q u e 

nos i n c u l c a s s e a ex i s t ênc i a do a r , e nas 

s e g u n d a s v imos q u e e s t e s c o á g u l o s s e 

c x l c n d i a m p e l a s veias p u l m o n a r e s e 

a o r t a . Na a u r í c u l a d i r e i t a , e sy s l e ina v e -

n o s o exis t ia m e n o s q u a n t i d a d e d e s a n g u e , 

do ipie na e s q u e r d a e s v s l e n i a a o r l i c o , 

pois n e s t e o s a n g u e se e s p a l h a v a a t é as 

p e q u e n a s r a m i f i c a ç õ e s . O l igado e x t e -

r i o r m e n t e a p r e s e n t a v a m a n c h a s m a i s 

e s c u r a s , q u e a s do p u l m ã o , e i n t e r i o r -

m e n t e u m a c o n g e s t ã o d o s a n g u e venoso . 

O e s t ô m a g o , e i n t e s t i n o s d e l g a d o s t i -

n h a m m a n c h a s a n a l o g a s á s q u e h a \ Í a -

m o s n o t a d o n o p u l m ã o , m a s e r a m ma i s 

super f i c iaes . O c c r e b r o e s l a v a e x t e r i o r -

m e n t e i n j e c t a d o p o r s a n g u e e s c u r o , e 

i n t e r i o r m e n t e n o e s t a d o n o r m a l ; — a 

c h o r o i d e a e s l a v a m u i t o i n j e c t a d a . 
O s a n g u e q u e t í n h a m o s e x t r a i n d o d o 

a n i m a l , e (pie r e c e b e r a u i o s em d o n s 
vasos , i i ' i int foi a l t e r a d o por a l g u m a s 
g u i t a s d a d i s s o l u ç ã o a c i m a m e n c i o n a d a ; 
n o t á m o s que. a c o a g u l a ç ã o d e s l e teve 
l o g a r um m i n u t o p r i m e i r o (pie o n a t u -
r a l , e nos a p r e s e n t a v a na sua s u p e r f í -
c ie p o n t o s a r r o x a d o s i n t e i r a m e n t e seme-
l h a n t e s á r ô r d a s m a n c h a s p u l m o n a r e s . 
A o c a b o d e 1 0 m i n u t o s p o u c o s p o n t o s s e 

; n o t a v a m , e p a s s a d o s I res d i a s a i n d a r o n -
v e r v a v a o m e s m o e s t a d o — o c o a g u l o «or-
l a d o p-Tpondic t i la rmo.Ml ' ' m o s t r a v a u ais 
c o n s i s t ê n c i a q u e o n a l n r a l , e no seu 
i n t e r i o r n o t a v a m - s e o s m e s m o s p o n l o s 
r o x o s : — o s o r o l i n h a a c ò r n a t u r a l . 

| A um c ã o de m e d i a n a g r a n d e z a , a 
| m u i t o m a l a l i m e n t a d o f o i - l h e a b e r t « 
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unia das j u g u l a r e s e x t e r n a s , e x t r a h i -
n ios- lbe 6 (inç. de s angue , e ao d e p o i s 
i n j ec t ámos lhe c o m u m a se r inga de m e -
tal Zj ouças da s e g u i n t e i n f u s ã o — 

ií.* Quina Vi onç. 

l''aça infusão para lib. 

0 an ima l lieon I r i s l e — o pulso c h e i o 
r f r e q u e n t e — 2 / ( h o r a s depo i s d\ -*ta 
o p e r a r ã o d e u - s e lhe u m a sangr ia na 
mesma veia , e o s a n g u e coagulava á uie-C O 
(lida qutt caía no \ a s o , a p e z a r da a b e r -
tura da veia ser larga , e o j ac to grosso . 
Meia hora d e p o i s c o i n e ç o u a a p p a r e c e r o 
s o r o , s e n d o de n o l a r . (pie a s e p a r a ç ã o 
d'«>le ei a mais r ap ida (pie 110 s a n g u e 
natural — viam se p o u l o s r o x o s , (pie de 
pois se r e u n i r a m u u m a m a n c h a no me io 
da super f í c i e do coa j íu lo . O u a n l o ao i — s 
mais, n o l á m o s - l h e os m e s m o s p l i enome-
nos (pie nos a p r e s e n t o u o s a n g u e a l t e -
rado pelo su l fa to do q u i n i n o . O a n i m a l 
fn i sucecss ivamci i l e r e c u p e r a n d o o vigor , 
e passados 7 dias p a r e c e u - n o s e s t a r r es -
t abe lec ido . 

Em um cão g r a n d e e for te i n j e c t á -
mos pela j u g u l a r e x t e r n a — 
li.* X.* simples k onç . 

E depois da o p e r a ç ã o o b s e r v á m o s — 
o pulso c h e i o e f r e q u e n t e —- a l g u m a s 
horas depois t a r d o , e a iuda che io — lio 
(ha segu in te o an imal estava qnasi res ta -
belecido e e n t ã o i n j o c t á m o s - l h e nova -
men te 

11." Oleo comnuim 2 onç. 

S u s p e n d e r a m - s e depois «festa nova in-
jecção por a lguns m o m e n t o s as p a l p i t a -
ções do c o r a ç ã o , (pie r i v p p a r e r e r a m l u -
Intilluosas e c o m m a i o r e n e r g i a — pas-
sado pouco t e m p o o an ima l caiu em 
grande, p r o s t r a ç ã o — a r e s p i r a ç ã o dit í i-
('i! e st r lorosa , a c o m p a n h a d a de g r a n d e s 
estorces para fazer as insp i rações — ao 
cabo de dez m i n u t o s o an ima l m o r r e u , 
^endo a sua m o r t e p r eced ida de d e j e c -
ções de o u r i n a s , o n d e c l a r a m e n t e se 
f , )conhec iam a l g u m a s go t las de o leo 
f cn i innn i . A d issecção leve logar d o n s 
«ias depois da m o r l 3 e o b s e r v á m o s — 

p u l u i ò j s nódoas f u l i g i n o s a s , e con-

ges tão na l a r y n g é d e s a n g u e venoso 
e c a n a e s a e r e o s um l iqu ido s a n g u i n e « 
e s c u r o — as c a v i d a d e s d i re i t a s do c o r a -
ção d i s t end idas p o r c o á g u l o s de s a n g u e , 
e es te m i s t u r a d o c o m a z e i t e : — não e n -
c o n t r á m o s s ignal a l g u m d a i n l r o d u c c ã o 
do a r . 

N u m c ã o p e q u e n o i n j e c t á m o s p o r 
u m a d a s j u g u l a r e s e x t e r n a s l \ o n ç a s da 
s e g u i n t e i n f u s ã o 

li.* Cravagem 1 oitava 

l''aça infusão para . . . . 1 j^ libra 

D u r a n t e a o p e r a ç ã o v imos q u e o a n i -
mal fazia g r a n d e s i n s p i r a ç õ e s , m a n i f e s -
t a n d o s ignaes de viva a n c i e d a d e — as 
p a l p i t a ç õ e s d o c o r a ç ã o e r a m p e q u e n a s , 
f r e q u e n t e s c i r r e g u l a r e s — 0 m i n u t o s d e -
puis m o r r e u o a n i m a l . — P r o c e d e m o s 
i m i i c d i a l a t n e i i l e á d i s secção e. o b s e r v á -
m o s — a s c a v i d a d e s d i re i t as d o c o r a ç ã o 
mui to d i s t end idas por s a n g u e n ã o c o a -
g u l a d o , mas exc.essivam n le g r o s s o , o 
de c ô r mui se iue l l i an le á do v i n h o mos-
t o d o D o u r o — o s a n g u e das c a v i d a d e s 
e s q u e r d a s e a r t e i a s sem d i l l e rença a l -
g u m a — os p u l m õ e s de c ô r n a t u r a l , e 
n fu ihum indic io de a l t e r a ç ã o sens ivc l . 
— Expos to o s a n g u e ao a r , coagu lava 
mais r a p i d a m e n t e q u e o n a t u r a l , m a s 
esta c o a g u l a ç ã o e r a i m p e r f e i t a , e o c o a -
irulo m o l l e . 
r 

D"(-s|e m e s m o c ã o l i n h a i n o s r e c e b i d o 
ai l les da i n j e c ç ã o d u a s o u ç a s de s a n g u e , 
cada u m a em seu v a s o , e em uni d es tes 
a lgum is go t l a s da p r e c e d e n t e i n f u s ã o . 
No támos q u e no u l t i m o vaso a c o a -
g u l a ç ã o p r i n c i p i o u p r i m e i r o , m a s foi 
mais d e m o r a d a — o c o a g u l o t inha me-
nos con• isleiieia q u e o n a t u r a l , e s u a 
cô r l a m b e m era ma i s e s c u r a . 

As p r o p r i e d a d e s p l ivs icas do s a n g u e 
| f o r a m a l t e r a d a s na 1.* e 2 . a e x p e r i ê n c i a , 

p n r q i r i h o u v e a u g n i e n l o na sua dens i -
d a d e e. v i scos idade ; l a m b e m nos p a r e -
c e u , (pie as p r o p r i e d a d e s vi lães so f l ro ra iu 

; a lguma m o d i f i c a ç ã o , p o r q u e a sua c o a -
! g u i a r ã o e ra mais p ro i i lp la . 

O es t a r o .sangue d e b a i x o d ' a c ç â o ' d f t 

' svsiç'j)-; va scu l a r nuda inílt t iu no i©.»ub» 
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t a d o ; ]>or q u e n o t á m o s q u e a a l t e r a ç ã o 
e r a a m e s m a q u e r o s a n g u e es l ivesse Cora, 
q u e r d e n t r o dos v a s o s ; j u l g a m o s igual-
m e n t e , ( jne o a c i d o s u l f ú r i c o não teve 
p a i l e a l g u m a nes ta m o d i f i c a ç ã o , p o r q u e 
o b s e r v a m o s o s m e s m o s p h e n o u i c n o s , 
q u a n d o e m p r e g a m o s a q u i n a ou o su l fa -
t o d e q u i n i n o . 

Na 1." exiyeriencia p a r e c e - n o s , q u e a 
ex i s t ênc i a dos c o á g u l o s s a n g u í n e o s nas 
c a v i d a d e s e s q u e r d a s e ao r t a i n c u l c a m , 
q u e o s a n g u e c o a g u l o u r a p i d a m e n t e de-
b a i x o da in f luenc ia do su l f a to de qu in i -
no , o mio deu o r c a s i ã o a q u e o s v s l e m a 
a o r t i c o e v a c u a s s e o s a n g u e nos ú l t i m o s 
m o m e n t o s da vida ; e po r isso l e m o s pa ra 
n ó s , q u e a m o r t o do a n i m a l foi c a u s a d a 
pe l a r a p i d a c o a g u l a ç ã o d o s a n g u e n o s 
v a s o s . 

i \ a s experiencias 3.* e /(." a c r a s e do 
s a n g u e foi a l t e r a d a pe lo a u g m e n l o d e 
d e n s i d a d e e v i s c o s i d a d e e p o r isso a 
c i r c u l a ç ã o l o r n o ; i - s e ma i s di l í ic i l . E s t a 
m o d i f i c a ç ã o d o s a n g u e o c c a s i o n o u a s 
a l t e r a ç õ e s a n a t ô m i c a s , q u e o b s e r v á m o s 
s e m e l h a n t e s á s das e x p e r i ê n c i a s a n t e e e 
d e n t e s : e , c o m q u a n t o t e n h a m s i d o 
p r o d u z i d a s p o r d i d e r e n t e s a g e n t e s p l i a r -
m a c o l o g i c o s , são todav ia d e p e n d e n t e s 
d e u m a a l t e r a ç ã o d o s a n g u e u m p o u c o 
s e m e l h a n t e . O a p p a r e r i m e n l o do o leo 
c o m m i i m n a o u r i n a p rova e v i d e n t e m e n t e 
a t e n d ê n c i a , q u e a e c o n o m i a a n i m a l 
t e m pa ra d e p u r a r o s a n g u e p o r m e i o 
d es le e m u n c l o r i o de t u d o aqu i l lo , q u e 
p ô d e a l t e r a r a sua c r a se n o r m a l . 

Na 5 . " cxperiencia o b s e r v á m o s , q u e 
a i n t e g r i d a d e do s a n g u e foi a l t e r a d a , o 
v i m o s , q u e es ta a l t e r a ç ã o s e g e n e r a l i s o u 
a lodo o s y s t e m a s a n g u í n e o . A m o r t e 
r a p i d a a q u e o a n i m a l s u c c u m h i u p r o -
ve io ta lvez d o i n s o h t o e s t i m u l o d o s a n -
g u e , ass im a l t e r a d o . A s a l t e r a ç õ e s d o 
s a i i g i i f , q u e o b s e r v á m o s nes t a e x p e -
r i ê n c i a , e x p l i c a m - n o s d e a l g u m m o d o 
sis v i r t u d e s h e m o s i a l i c a s , q u e se t e m 
p o r l e n d i d o a l t r i b u i r a p r i u c i p i o s da c r a -

B : \ R 0 5 I E T I \ 0 . 

0 

» a g e m . 
[Conlituiar-se-hti.) 

J. F. ile Macedo Pinto. 

peso da a t m o s p h e r a , h o j e d e m o n s -
t r a d o p o r t a n t o s e tão va r i ados m e i o s , 
foi i n t e i r a m e n t e i g n o r a d o a t e m e i a d o 
do s é c u l o X V I I . Os p r i n c i p i e s da sã 
phi loMiphia c o m e ç a v a m já a d i f l u u d i r 
s e u s ra ios l u m i n o s o s pelo o r b e sc.ienli-
í ico ; m a s asuda as d o u t r i n a s da escho la 
pe r i | ) a l e t i c a e r a m quas i g e r a l m e n t e s e -
g u i d a s na E u r o j i a ; e no p r i n c i p i o d es te 
s é c u l o se e n s i n a v a na Univers idade , de 
P a r i z pe los l ivros de Ar i s tó te l e s : o qua l 
t e n d o a p e n a s s u s p e i t a d o o peso do ar , 
pesou s u r o e s s i v a m c n l e a o a r l ivre u m 
o d r e v a z i o , e c h e i o d ' a r , e n ã o lhe 
a c h a n d o d i f l e r e i i r a c o m o n ã o devia 
a c h a r , c o n c l u i u e r r a d a m e n t e q u e o ar 
n ã o e r a p e s a d o . 

O horror da natureza ao racuo e ra 
um dos p r i u c i p i o s d esta e s c h o l a , e c o m 
ello, se exp l i cava o a s c e n s o dos l íquidos 
na b o m b a s . S u p u n h a - s e q u e o v á c u o 
não podia n a t u r a l m e n t e ex i s t i r por ser 
u m a fer ida na n a t u r e z a q u e os c o r p o s 
n ã o c o n s e n t i a m , c e d e n d o a t e do seu 
p r ó p r i o p e s o , pa r a a s a n a r . A C a l i b o 
é q u e e s t a v a r e s e r v a d a a g lor ia de m o s -
t r a r a f a l s i d a d e . d ' e s t e p r i n c i p i o e desco-
b r i r a v e r d a d e i r a c a u s a do phenon ie .no . 

H a v e n d o c e r t o s a r l i í i c e s r o n s l r u i d o 
n a c i d a d e d e F l o r e n ç a u m a b o m b a q u e 
devia e l e v a r a agua a m a i s de 32 pés , 
v i r am c o m e s p a n t o q u e ao j oga r c o m o 
e m b o l o a agua não s u b i a a c i m a d esta 
a l t u r a . F o r a m p e r g u n t a r a Ga l i l eo a 
r a z ã o de p h e n o m e n o t ã o novo e Iam 
c o n t r a r i o aos p r i u c i p i o s da sua ph i loso -
pliia ; ao q u e cl lo r e s p o n d e u : — ( p i e a n a -
t u r e z a n ã o l inha h o r r o r ao v á c u o senão 
a t é a a l t u r a de 32 pés . 

Não d e s c o n h e c e u o P h i l o s o p h o o frí-
volo (1'esla r e spos ta : b e m viu e l le qm' 
e s t e f ac to o b s e r v a d o pela p r i m e i r a vez 
na n a t u r e z a exigia u m a nova exp l i cação 
o g u i a d o polo seu t a l e n t o de g r a n d e ex-
p e r i m e n t a d o r r e c o n h e c e u a f a l s i d a d e d" 

p r i n c i p i o e d e m o n s t r o : ! q u e o prto 4» 
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atmosphera, e n ã o o horror no vácuo, e r a 
a causa ila e l e v a ç ã o <i.i a g u a . 

T o d a v i a es la i m p o r t a n t í s s i m a d e s c o -
berta ia quas i a d e s c e r c o m elle. á s e -
pul tura p o r q u e em 1(542, q u a n d o j a e s -
lava p r ó x i m o ao t e r m o de sua v i d a , é 
que el le a c o m m u n i c o i i a seu d i s c í p u l o 
Torr ice l l i , o qual um a n u o d e p o i s a d i -
vulgou o c o n s t r u i u p r i m e i r o o b a r ó m e -
tro a inda b o j e c o n h e c i d o pe lo n o u i e de 
tubo de Torricelli. 

A's o b s e r v a ç õ e s d e T o r r i c e l l i v i e r a m 
j u n t a r - s e a s d e P a s c a l q u e n o t o u n o 
h a r o m e l r o a e l e v a ç ã o do m e r c ú r i o no 
alto e nas la ldas de. P u y - d e - l ) o m e e r e -
conheceu , pe la v a r i a ç ã o d ' a l l u r a q u e 
era o peso da a l i n o s p h e r a a c a u s a da 
(li l íerença d o u ive i d e m e r c ú r i o d e n t r o 
e fora do t u b o : d e s d e e n t ã o o peso da 
co lumna b a r o m é t r i c a f icou s e n d o a e x -
pressão da c.oluiiina d ar q u e se e leva 
(Jesde a s u p e r f í c i e e x t e r i o r do m e r c ú r i o 
«té os l i in i l tes da a t m o s p h e r a . U m e s m o 
nomo do h a r o m e l r o o i n d i c a - — é d e r i -
vado d e d u a s p a l a v r a s g r e g a s q u e s i -
gnif icam m e d i d a d o peso d o a r . 

A a l t u r a m e d i d a da c o l u m n a dc m e r -
cúrio é de. 0, 7(3 ou 28 p o l l e g a d a s , q u e 
equivalem a u m a co l i i iuna d ' a g u a de 32 
pés d ' a l l u r a . Na c e l e b r e v i agem a e r e a 
(lc Mr . G a y - E u s s a c le i la em 1 S 0 / l , em 
que elle se e l evou a m a i s de 3 1 8 0 b r a -
ças a c i m a da s u p e r f í c i e do m a r , o h a -
rome l ro c h e g o u a d e s c e r a b a i x o de 0 , 
33 ou 12 p o l l e g a d a s . 

A n t e s de se h a v e r c o n s u l t a d o a ex -
per iênc ia , s u p p i í n h a - s e q u e o m e r c ú r i o 
devia s u b i r c o m o t e m p o c h u v o s o e bai-
xar c o m o t e m p o s è e c o e b o m , p o r 
estar a a t m o s p h e r a , no p r i m e i r o c a s o , 
liiui c a r r e g a d a c o m os v a p o r e s a q u o s o s : 
-—a o b s e r v a ç ã o d e m o n s t r o u q u e s u c c o -
dia e x a c t a m e n t e o c o n t r a r i o . 

Ou iz - se r e c o r r e r á d i f l e r c i i ça de d e n -
sidade p o r se r o v a p o r a q u o s o m a i s leve 
•pie o ar q u e por e l le se s i i p p u n h a s u b -
stituído : m o s t r o u todav ia a e x p e r i e n -
•'•a q u e a q u a j i t i d a d e de vapor q u e um 
espaço d e t e r m i n a d o é c a p a z de c o n t e r 

u m a U m p c r a l u r a d a d a é a inesum , 

t a n t o n o v á c u o c o m o n o a r l i v r e , e t a m -
b é m q u e a e l a s t i c i d a d e do ar é a n g m e n -
l a d a <-oin a do v a p o r ; — d ' a q u i d e v i a m 
r e s u l t a r p h e n o i í i e n o s c o n t r á r i o s . 

E n t e n d i a o B a r ã o de L c i h n i l z q u e o 
m e r c ú r i o devia d e s c e r e m t e m p o c h u -
voso p o r c a í r e m o s v a p o r e s q u e t i n h a m 
e M a d o s u s p e n s o s n o a r , f i c a n d o e s t e p o r 
isso m e n o s c o m p r i m i d o e m a i s l eve ; 
m a s e n t ã o q u a l ser ia a r a z ã o da s u b i d a 
do m e r c ú r i o q u a n d o , t e n d o c a í d o a 
m a i o r p a r l e dos v a p o r e s , o t e m p o pas sa 
d e c h u v o s o p a r a b o m ? — N ã o s e a c h a 
pois e s t e p h e n o m e n o e x a c t a m e n t e expl i -
c a d o : as a g i t a ç õ e s c o n s t a n t e s da a t m o s -
p h e r a e a v a r i a ç ã o da t e m p e r a t u r a são , 
q u a n t o a n ó s . as p r i n c i p a e s c a u s a s d ' e l l e , 
p o r q u e no l e n i p o q u e u t e a a t m o s p h e r a 
c o n t é m m a i s q u a n t i d a d e de v a p o r , o 
q u e , c o m o s a b e m o s , a u g m e n t a a f o r ç a 
e l a s t i c a d o a r . 

D e i x a n d o p o r é m a l h e o r i a e c o n s u l -
t a n d o a e x p e r i e n c i a , os l ac los g e r a e » 
(pie. ella d e m o n s t r a , p o s l o q u e c o m a l -
g u m a s e x c e p ç õ e s , s ão os s e g u i n t e s : — 

— A s m a i o r e s v a r i a ç õ e s d o h a r o -
m e l r o são no u n i v e r s o ; e m a i s s e n s í v e i s 
nos pa i ze s f r i o s q u e n o s q u e n t e s . 

2 . ° — E m t e m p o b o m , f ixo , s e c c o o 
s e r e n o , s u s t e n l a - s e o m e r c ú r i o o r d i n a -
r i a m e n t e e m m a i o r a l t u r a . 

3 . " — E m ( e m p o m u d á v e l , c h u v o s o , 
t e m p e s t u o s o ou m u i h ú m i d o , a a l t u r a do 
m e r c ú r i o é m e n o r . 

ll.°—Se oui l e n i p o b o m c o m e ç a r o 
m e r c ú r i o a d e s c e r , é igual de c h u v a ou 
v e n t o : m a s se o t e m p o lor m u i c a l m o s o 
é o r d i n a r i a m e n t e igual de t r o v o a d a . 

5 . ° — E se e s t a n d o o l e n i p o c h u v o s o , 
o m e r c ú r i o s u b i r c o n s t a n t e m e n t e , i n -
d ica p r ó x i m a m u d a n ç a par-i b o m t e m p o . 

Mas n ã o são só e s t e s os u s o s do h a r o -
m e l r o : h o j e e l le t e m - s e l o r r i ado u m ins -
t r u m e n t o p r e c i o s o il a s m ã o s do pli vs ico 

i e do g e ó g r a f o . e s u a s a p p ü e a c o e s são 
m u i e x t e n s a s , ( lo in e l le se c a l c u l a a p r e s -
são d a a t i n n s p h c r a s o b r e u m a s u p e r f í c i e 
d a d a : sua e x p r e s s ã o é o peso d u m a < o-

, l u m n a de u i e r c i u i o , q u e t e n h a pot h n s * 
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i i s u p e r f i c i e , e p o r a l l u r a a da c o l i u n o a 
b a r o m é t r i c a . S e r v e p a r a d e t e r m i n a r a 
f o r ç a e lás t ico d o s gazes d e b a i x o de p res -
s é e s m e n o r e s <pie a da a l u i o s p b e r a ; 
j ia ra p r o v a r o vazio da m a e b i t i a p n e u -
m á t i c a , ou d e m o n s t r a r a q u a n t i d a d e 
d ' a r , q u e í i c a , depo i s d um vazio q n a l -
i p i c r . 

S e r v e l a m b a m o b a r o m e t r o p a r a 
m e d i r as a l t u r a s , e c o m lai e x a c t i d ã o , 
«pie o e r r o nas m a i o r e s p o d e q u a n d o 
m u i t o se r de 2 ou 3 c o v a d o s : e dá p o r 
c o n s e g u i n t e a ali u ra d ' u n i l oga r q u a l -
q u e r a c i m a d o uivei d o m a r , c o m t a n t o 
«pie h a j a u m a s e r i e d o b s e r v a ç õ e s , fe i tas 
c o m c u i d a d o , p a r a c o m o s s eus d a d o s s e 
u s a r da f o r m u l a , d e m o n s t r a d a pe lo 
s á b i o a u c t o r d o c o d i g o d a s leis do C é u — 
M r . L a p l a c e . 

O G e o g r a p i i o em fim p o d e t i r a r do ba-
r o m e t r o m u i g r a n d e u t i l i d a d e . A l o n g i -
t u d e e l a t i t u d e d ã o a s pos i çoes dos p o n -
tos ua s u p e r f i c i e do nosso g l o b o ; m a s 
c o m o ellu é um e . sphe ro ide i r r e g u l a r , 
p r e c i s a - s e t a i u h e u i s a b e r q u a n t o esses 
p o n t o s e s t ão a c i m a , o u a b a i x o , d a s u -
p e r f i c i e do m a r ; o q u e p ô d e i n d i c a r o 
b a r o m e t r o . P a r a o q u e ser ia p e r c i s o fa-
z e r e m c a d a l o g a r u m a s e r i e d e o b s e r -
v a ç õ e s d o b a r o m e t r o e i h e r m o m e t r o , 
d u r a n t e m u i t o s â n u o s , e m p r e g a n d o - n s 
b e m lei tos e c o m p a r á v e i s , p a r a d e d u z i r 
a t e m p e r a t u r a e a l t u r a m e d i a s do m e r -
e u r i u . — Um igual t r a b a l h o , (pie podia 
f a c i l m e n t e , c o m o diz o i n s i g n e Mr. l í io l 
e x t e i i d e r - s e a i o d a a E u r o p a , d a r i a 
n e s t a p a r l e do g lobo a m a i s hel la um ni-
v e l a m e n t o c o m p l e t o , e m u i t o m a i s e x -
t e n s o , q u e o q u e d ã o a s l inhas t r i g o n o -
m é t r i c a s ; i n d i c a r i a p e r f e i t a m e n t e a d i -
r e c ç ã o d a s c a d e i a s do m o n t a n h a s , e a 
i n c l i n a ç ã o dos r ios ; e , m e l h o r «pie s i m -
p l e s d e s c r i p ç õ e s , far ia s e n t i r po r Ioda a 
p a r l e a f o r m a do t e r r e n o . A g e o g r a p h i a 
p h v s i c a , m u i p o u c o c u l t i v a d a e n t r e nós 
t i r a r i a pois d ' a h i som d u v i d a u m a g r a n -
d e u t i l i d a d e . 

A s e n s i b i l i d a d e ás p e q u e n a s v a r i a -
ç õ e s d ' a l t i i o sphe i a , t d e s t r u i ç ã o da a c ç ã o 
• « p i l a r : dst t u b o b a r u i n - t r i c ô , * c o r r e s -

p o n d ê n c i a c o n s t a n t e d a s u p e r f i c i e e x t e -
r i o r do m e r c ú r i o ao ze ro do l u b o , e * 
l a e i l i d a d e do t r a n s p o r t e , s e m pe r igo de 
se q u e b r a r o l u b o , lee in s ido o u t r o s t an -
tos m o t i v o s , (pu: lee in a l l r a h i d o em di-
versas é p o e h a s a s a t t e n s õ e s dos ph i lo so -
p h e s , pa ra m o d i f i c a r e m d ' i n f i n i t a s m a -
ne i r a s a lo rn ia dos b a r ó m e t r o s . D ' e n t r e 
l o d o s o m a i s s i m p l e s é o c h a m a d o de — 
tina : e os niais n o t á v e i s s ã o os — de vi-
agem e de syphão de Gav-Lu sac , o de 
Furlin, q u e o t o r n o u p o r t á t i l e de ni -
VI I c o n s t a n t e ; e o de ipiadrante.—Neste 
u l t i m o i l lit p e q u e n o c u r s o r na s u p e r f i -
c i e e x t e r i o r do m e r c ú r i o , e s t a n d o preso 
a um f io , (pie p a s s a n d o p e r c i m a ( f u m a 
r o l d a n a , s e e q u i l i b r a c o m oiil.ro peso 
s u s p e n s o ao m e s m o ; se e leva ou aba ixa 
c o m o m e r c ú r i o , fa / .endo m o v e r a r o l -
d a n a , á qua l vai p resa u m a a g u l h a , q u e 
n ' u n i c i r c u l o g r a d u a d o m a r c a s ens ive l -
m e n t e o s ma i s p e q u e n o s m o v i m e n t o s . 
Esie. se r ia de lo os o m a i s sens ive l . a 
n ã o se r a i n e x a c t i d ã o d e p e n d e n t e d o s 
a l t r i l o s , e de (pie, o peso ( f a g u l h a nâo 
é o m e s m o nos d ive r sos q u a d r a n t e s . 

( Continuar-se-ha) 
L. Albano. 

(3. P.) 
E C f t K M O Sl 'R\ 

K e s 

M Y S T E R I Ö S D E P A R I Z . 

C ^ u a n d o uni l i v ro , ao sa i r d e b a i x o 
da p e n n a de seu e s c r i p l o r , c o r r e por 
Ioda a p a r t e , é p o r l o d o s l ido e t e m 
u m a voga e x l r a o r d i n a r i a , n e m s e m p r e 
se s e g u e (pie é u m a o b r a p r i m a , q u o a r -
r o s t a r á o o lv ido dos s é c u l o s : do m e s m o 
m o d o q u e á s vezes um l ivro ao pr inc ip io 
i g n o r a d o e s e m n o m e vem a ser pa r a as 
g e r a ç õ e s f u t u r a s u m dos m e l h o r e s m o -
n u m e n t o s do s é c u l o , em que- fora escr i -
p l o , e a g ' o r i a de um g é n i o , (pie só no 
t u m u l o p ô d e a l c a n ç a r ju s t i ça dos h o ' 
m e n s . Shulcspr ire h o j e c o m o d ra i i i a i i c* 
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i inn icnsan ien tc s u p e r i o r a Voltaire só foi 
conhec ido na Eu ropa depois ipie o poeta 
lracez e logiou seu m é r i t o , e só verda-
d e i r a m e n t e a v a l i a d o , depo i s «pie e n t r e 
a» m i n a s de u m a e>< lioia mais moder -
na do q u e a sua os poe tas da A l e m a n h a 
a r v o r a r a m de novo o p e n d ã o do roman-
tismo. O Paraíso Podido de Milton, q u e 
hoje e n t r a n o n u m e i o das g r a n d e s ol tras 
da l i t t e ra tu ra e u r o p e u , foi d e s p r e s a d o 
ei11 vida do p o e t a , ao passo (pie a Ingla-
terra fes te java com a r d o r a sua Icono-
clasta, (pie hoje. só c c o n h e c i d a pelo 
nome do seu a n d o r . 

Q u a n d o um h o m e m dá um passo agi -
gantado no c a m i n h o do p e n s a m e n t o 
h u m a n o , c apres" nta ao m u n d o o (pie 
a maior p a r t e d esse m u n d o não pode 
f o i n p r e h e n d e r , é prcci.-o r e n u n c i a r aos 
hunos do seu t e m p o , pa ra r e c e b e r os 
louros s ince ros o imuiarcesciv eis da pos-
t e r i d a d e ; em ( juan lo (pie a (p ie | l c , (pie 
escreve p a r a a g r a d a r ao p a l a d a r de 
seus e o u i t e m p a r a n c o s , t roca todo um 
ftilnro de gloiia d u r a d o u r a pelas p a l m a s 
e p h e m e r a s d e u m I r i u m p b o m o m e n t â -
neo. E é c o m m u i t a r a z ã o (pie di/. La-
braycre — «Aque l l e (pie só e s c r e v e para 
os h o m e n s do seu s é c u l o , cu ida m a i s 
etn si do (pie nos seus escr ip los .» 

I m a o b r a l i d e r a r i a abi avul ta h o j e , 
que mais do (pie t o d a . as c o n t e m p o r â -
neas tem p e r c o r r i d o a Eu ropa — Os 
«lyslerios de Pariz ile Eugénio Sue. Não 
queremos d izer c o m o (pie ac ima e s c r e -
vemos q u e esta o b r a será b e m depres sa 
esquecida, c o m o a iconoclasta de Milton, 
r que nos devamos absl i r de p ro fe r i r so-
me ella um j u i z o e m de l fe reuc ia ao ju izo , 
que d'clla fa rão os v i n d o u r o s : seria isso 
querer a c a b a r c o m a c r i t i c a , (pie d e s -
g r açadamen te e n t r e nós p o u c o m a i s é 

(pie u m a p a l a v r a , m a s (pie p i r a a 
Europa é u m a poderosa a l avanca de 
"per le i roa inen lc i i l l e ra r io . Q u e r e m o s 
dizer q u e a v o g a , (pie leni l ido os Mys-
'enos dc Puriz não é signal c a r a c t e r i s l i c o 

»'IH m é r i t o sem i g u a l , n e m da sua 
Mq>erioi'ida(lo sob re Iodas as ob ras 1110-
dcriias d e g é n e r o s e m e l h a n t e co t a m e -

nos f am a e n o m e a d a . Os Mysterios de 
Pariz t em d e f e i t o s , c o m o h ã o - d e le- los 
s e m p r e a s o b r a s d o s h o m e n s , a inda a s 
mais per fe i tas ; um p o r é m dos seus p r in -
c ipaes defe i tos na p a r t e ph i losoph ica se-
rá talvez o p e r t e n c e r ao n u m e r o d*aquel-
las o h i a s , (pie t e e m só um m é r i t o de 
c i r c i i m s l a n e i a : d i zemos na p a r t e p h i l o -
s o p b i ( a , p o r q u e <m q u a n t o ao (pie é 
i m a g i n a ç ã o Os Mysterios dc Pariz são um 
r o m a n c e , ou a n t e s 11111 e n c a d e a m e n t o 
d e r o m a n c e s , a o n d e s e e n c o n t r a m s c e -
nas v e r d a d e i r a m e n t e b e m e s c r i p t a s , 
p r i n c i p a l m e n t e aq i i c l l a s , e m q u e a v u l t a 
a n a t u r a l i d a d e e a v e r d a d e , r eg ra essen-
cial e e t e r n a de todas as o b r a s de a r t e . 

Q u a n d o u m a q u a l q u e r d estas o b r a s 
de i m a g i n a ç ã o , n ã o é feita c o m um í i m , 
p o d e m o s a p p l i c a r a s e n t e n ç a do a u c t o r 
la t ino — s l u l t a e s t u l o r i a — . Na antiga es-
e luda l i t lerar ia ja as t r aged ia s nos f az i am 
in te ressa r pelo ideal da v i r t u d e , o as 
c o m e d i a s p i n t a v a m o r id ícu lo dos h o -
m e n s e se rv iam pa ra co r r i g i r os c o s t u -
mes . Mas é p r i n c i p a l m e n t e á e scho la 
i i t l e ra i i a m o d e r n a q u e c a b e a gloria de 
fazer da l i t t e r a tu r a 11111 meio e não um 
í i m , — u m meio d e a p e r f e i ç o a m e n t o m o -
ral . Nem s e m p r e todavia os m o d e r n o s 
t eem s e g u i d o e s t a r e g r a , e m u i t a s vezes 
i u f e i i z m e n l e s ã o p r e j u d i e i a e s o s f i n s , q u e 
o a u c t o r da obra leve em vista , c o m o o 
p e n s a m e n t o de Coelha no seu tf ertlirr, 
que p a r e c e p e r t e n d e r s anc t i l i c a r o s u i -
c id io . Eugénio Sue nos seus Mysterios de 
Pariz t em po r íim um p e n s a m e n t o n o -
vo , — o de m o s t r a r o s vicios não só d o s 
h o m e n s c o n s i d e r a d o s a b s t r a c t a m e n t e . 
mas e s p e c i a l m e n t e os vicios da nossa 
s o c i e d a d e a c t u a l , e a m a n e i r a de r e m e -
d ia - los . E nesta s e g u n d a p a r l e , 11a pa r iu 
ph i losophica da sua o b r a q u e a c r i t i c a 
t em de i m p u g n a r o a u c t o r dos Mysterios. 

Eugt nio Sue d e s c u h r i u um novo c a m i -
n h o , c o u b e - l h e essa glor ia s e m p r i g r a n -
d e , m a s não l i r o u todas a s v a n t a g e n s da 
sua nova p o s i ç ã o , n ã o nos a p r e s e n t o u o 
(pie o ruc ioc iu io lá lhe devia m o s t r a r . 
não t i rou dos fac tos a pl i i losnphia , q u e 

. eües? ü j i w r a m . Eugenia Sue c o n d u z a o s 
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a l r a v e z dos h o r r o r e s d a c o r r u p ç ã o d o 
nosso s é c u l o , m o s t r a - n o s u m g r a n d e n u -
m e r o do c r i m e s , de, u l l e n l a d o s t e n c b r o -
s o s , de d e s g r a ç a s as m a i s te r r íve is e 
p u n g e n t e s , ( i lhas da o rg anisa cão da nos-
sa s o c i e d a d e , c o n d u z - n o s ao m e i o de 
g e r a ç õ e s i n f e c t a s , <pie se revo lvem no 
l o d o das c i d a d e s e s m a g a d a s pe lo c a r r o 
d u r o e sem p iedade da nossa civi l isação 
i m p e r f e i t a : Eugênio Sue p r o c u r a as cau -
sas de todos es tes d iversos a c o n t e c i -
m e n t o s , e p e r t e n d e d a r - l h e s r e m é d i o . 
Blas o (pie Eugênio Sue p a r ece não ter 
c o n s i d e r a d o ó (pie no m u n d o social b e m 
c o m o no m u n d o mora l e no m u n d o ma-
t e r i a l , ha s e m p r e n ina cansa ún ica p a r a 
m u g r a n d e n u m e r o d e a c o n t e c i m e n t o s , 
q u e esses a c o n t e c i m e n t o s es tão l igados 
p o r u m a lei c o n s t a n t e , (pie é necessár io 
passar da ana lvse dos p h e n o m e n o s á l e i , 
q u e os rege e d ' a h i á sua causa : Eugênio 
Sue p a r ece não l e m b r a r - s e de (pie em 
q u a n t o se n ã o obv ia r á causa , os f i l e i -
los hão-de s e m p r e l e r logar d e b a i x o de 
q u a l q u e r f o r m a ; (pie se os r eméd ios (pie 
p r o p õ e l a r i am cessa r a l g u n s dos t e r r í -
veis i na l e s , (pie a no c sa s o c i e d a d e nos 
i nos l r a a cada p a s s o , o mal a p p a r e e c r á 
( . ' lernamenlc , em q u a n t o não for c o r t a d o 
pe l a r a i z , e m q u a n t o não for a n a l v s a d a , 
c o n h e c i d a c d e r r i b a d a a sua causa . Os 
i n a l e s , q u e Eugênio Sue p r o c u r a r e m e -
d i a r não se r e m e d e i a m por c e r t o pela 
a b o l i ç ã o da p e n a de m o r t e , pela lei do 
d i v o r c i o , ou por n ã o sei q u e o u t r a s leis, 
q u e v i r iam a u g m e n t a r o l a h y r i n l h o das 
q u e j á ex i s t em. G r a n d e p a r l e dos t e r r í -
ve i s ina le s , de q u e uos vemos c e r c a d o s , 
p r o v e m da o rga i i i sação da nossa soc ie -
d a d e , e só se poderá o b v i a r a e l l e s , 
r e c o n s t r u i n d o esta a t é os a l i ce rces , e 
O r d e n a n d o de d i l l e r eu l " m a n e i r a Iodos 
os s e u s e l e m e n t o s , l i isto o q u e pa ra as 
g e r a ç õ e s futuras será um ax ioma . e é 
p o r esla r azão q u e lhes não ag r a da rá a 
j i l i i losophia de liugenio Sue. A pena de 
i i io r le é po r c e r t o a h o m i u a v e l , ò um 
m o n u m e n t o da ant iga b a r b a r i d a d e 110 
m e i o d a c iv i l i sação m o d e r n a ; mas des-
graçadtnucule muitos outros mpuuuicu-

los b a r b a r e s a inda p o r ab i r e s t am , e de 
tal m o d o l igados q u e só cada um deixará 
de p e r s e g u i r n o s , q u a n d o lodos desaba-
rem em ru inas . S e r á n i tu lo bom o svs-
i h e m a pen i t enc ia l de Eugênio Sue , mas 
só pode rá admi l l i r - sc , (punido Iodos po-
d e r e m s u p p o r l a - l o , q u a n d o a s ou t ra s 
ins t i tu ições soc iaes c o m cl le es t iverem 

I de a c o r d o . Na s o c i e d a d e ac tua l exis tem 
h o m e n s , qne. de h o m e n s não teem mais 
q u e a figura, esses filhos da pros t i -
tu ição e do c r i m e , (pie se revo lvem no 
meio das i m m u n d i c i e s a sque rosas da 
misér ia e do v i c i o , (pie não Icem uma 
idéa de m o r a l , n e m d i l l e r e n ç a m - o justo 
do i n j u s t o , e (pie as c i r cums ta i i c i a s im-
pellent i r r e m e s s i v c i m e n t e para a vereda 
do vicio e da p e r v e r s i d a d e , c o m o se 
aqne l la fosse a vida habi l i ta i da especie 
h u m a n a . Gomo pôde u m h o m e m d 'cs les 
te r a consc iênc ia de seus c r i m e s ? K por 
consequênc i a c o m o pôde a r r e p e n d e r - s e 
d elles depois de cego? G o m o pôde to r -
n a r - s e a iuda prove i toso á sociedade? 
G o m o p ô d e viver 11a a l i n o s p h e r a da r a -
zão e da v i r t u d e , q u e m passou a vida 
toda r e s p i r a n d o c o n t i n u a m e n t e em nina 
a l m o s p h e r a infecta de ins l inc los b ru l aes 
e vicios i g n ó b e i s ? — O r e m e d i o para esla 
c a l a m i d a d e e span tosa das nossas épo-
clias não é a r r a n c a r os o lhos a um d es-
tes h o m e n s , e a r r e i n r ç a - l o tiara o m u n -
do com u m a bolsa d o u r o na m ã o , o 
r e m e d i o não ó só f e c h a r es te h o m e m 
n ' u m a pr i são sol i ta r ia . O r e m e d i o para 
l iv ra r a s çc i edade d esta raça de ba rba -
ros se lvagens , q u e se agi tam na miséria 
das c i d a d e s , é f aze r d e s a p p a r e c e r essa 
misér ia , é fazer p e n e i r a r a luz da seieu-
cia , da mora l e da rel igião nessa almos-
phe ra de vicios , e c h a m a r essas gera-
ções de m i s é r i a , q u e se r evo lvem no 
c r i m e para o ar l ivre da s o c i e d a d e , on-
de se gosam d i r e i t o s , e o n d e se c u m -
p r e m o b r i g a ç õ e s . 

(C ontinuar-se-ha.) 

Aníonio de Serpa, 
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(3. D.) 

TRADLCÇÔES INTEULIIVEAíSES. 

S e c m toda a p a r t e o s m e l h o d o s d e 
ensino são c o n s i d e r a d o s c o m o um dos 
j . r incipaes i n s t r u m e n t o s de. a p e r f e i ç o a -
mento l i l t c r a r io , e s p e c i a l m e n t e no q u e 
c de in s l r t i cção p r i m a r i a c s e c u n d a r i a ; 
entre nos q u e esla se acha por ur i l i-
liiilada a e s t u d o s c l á s s i c o s , não p o d e r á 
st r i i id i l fc rcn le qua l ip ic r í ne l i i o r a inen lo 
liaquelie g é n e r o ; c o n s u m i n d o a m o c i d a -
de pelos me i l iodos g e r a l m e n t e segu idos 
grande parle, do l i-mpo em e s t u d o do 
lingiias a m i g a s . P a r e c e u - n o s por isso de 
algum in te resse t r a s l ada r de um jo rna l 
es t rangei ro m u i t o a c r e d i t a d o p a r a a 
nossa l lcvi- la um m c t h o d o especia l de 
ensino sau< ionado pela p r a c l i c a . 

«Km J u l h o de 1 S 3 2 c o m e c e i a e n s i -
nar ire/, r apazes (piasi i g u a l m e n t e igno-
rantes da l íngua la t ina . ( m d elles n u n -
ca t i n h a lido unia só pa lavra ; os o u t r o s 
alguma cousa t i n h a m lido de g ran i i i i a l i -
ca. I m n i c d i a l a m c n l c lhes puz nas m ã o s 
•is f abu las do Ph :cdro com t r a d u c c ã o in-
tcrUncar, a g r a m a l i c a l . a l ina L o n d i u e n -
«e, e as llai/.es da l íngua la t ina de Hal l . 
Aprendiam cada dia u m a fabula , u m a 
porção de g r a i n m a l i c a o u m a pagina de 
llaizes. A (5 d ' o t i l u b r o t i n h a m a c a b a -
do P h d r o e c o m e ç a d o a le r Caesar—-In-
vasão B r i t â n i c a — c o m a t r a d u c c ã o i n -
ler l inear ; e ao i m s n i o t e m p o segunda 
leitura de Pha íd ro sem e n t r e l i n h a s . D u -
rante. c.ste t e m p o faz iam exe rc í c ios e s -
cripios de subs t an t ivos d e c l i n a d o s ; de. 
substant ivos e ad j ec t ivos c o n j i i n c t a m e n t e 
e c o n j u g a ç õ e s de ve rbos em todos os 
tempos. C a m i n h a r a m p o r Caesar c o m 
muita f a c i l i d a d e ; e a 3 de n o v e m b r o 
passaram à selecção de Mcthamorphoses 
de Ovídio c o m t r a d u c c ã o in tc r l i i i ea r ; no 
•pio se. o r c u p á r a m ale o .Natal. P o r e s t e 
tempo t i n h a m a c a b a d o Ioda a g r a i n -
•oatica e. s v n l a x e ( e sc r i p l a em Itiglcz , 
t raduccão d;1 g r a i n í u a l i c a d ' ! - lou) c e s -

t a v a m e m l e r m o s d c d a r e x p l i c a ç ã o das 
m a i s das pa l av ra s de suas l ições ; e a d i -
a n t a d o s em raizrs. 

Depois dos dias s a u c l o s c o n l i u u á r a m 
c o m Ovíd io e regenc ia g r a m m a t i c a l : « 
depois de a c a b a r e m 2.* vez a s y n l a x n 
c o m e ç a r a m c o m a p rosód ia , e sua a p -
plicação ao e x a m e do l ivro , q u e a p r e n -
d i a m . A c a b a d a a le i tura de O v i d i o , r e -
p e l i r a m - n o sim Iraducçõo, o c c u p o n - o u 
es te t r a b a l h o ali1 p r i nc ip io do a n u o , o 
e n t ã o lhes dei C:esar sem traduccão. I . è -
r a m doze cap i tu los do I,.° 1 . " c o n t i n u -
a n d o d e q u a n d o e m q u a n d o com Ovid io 
p a r a r e f r e s c a r a m e m o r i a , e a e x e r c i t a -
r e m - s e na r egenc ia , l ' o r t odo e s t e s e -
m e s t r e c o n t i n u a r a m a r epe t i r as raiza 
latinas de Hal l , exe rc í c io s g r a i n m a l ' c a e s 
e r egenc i a lodos os dias . Os e x e r c í c i o , 
e sc r ip lo s e r a m a 1." p a r l e dos de Elliss 
t r a d u c c ã o iugleza de C;esar e r e g e n c i a . 

O 3 .° s e m e s t r e c o m e ç o u c o m a his-
toria de Caesar do p r inc ip io do L . ° 1 . " , 
e no niez de n o v e m b r o t i n h a m a c a b a d o 
l o d o aque l l e l ivro sem a j u d a de Intduc— 
ção. Km s e t e m b r o c o m e ç a r a m a 1er o i . " 
L ." das Kneidas do \ i rgil io c o m tradiic-
ção inlerlinear , e a c o m p a n h a d a a l i ç ão 
da r e g e n c i a , e a n a l y s e g r a m m a t i c a l : e 
a n t e s dos dias sone tos t i n h a m a c a b a d o o 
l ivro , e. já r e p e l i d o 2 ." vez mais de a m o -
l a d o , c o m o p r e p a r o p a r a e x a m e . Nes to 
s e m e s t r e o s exe rc í c ios e sc r ip lo s c o n s i s -
t i ram na 2 . " p a r t e de El l i s . t r a d u c c ã o o 
regenc ia esc r ip tas . A r e p e t i ç ã o da g r an i -
Mlalica lez u m a p a r l e do t r a b a l h o d i á r io . 
A lguns t r a b a l h o s f i ze ram de ve r s i f i cação 
e s e m n e n h u m e i i c o m u i o d o . 

Depois dos dias s a u c l o s c o n t i n u a r a m 
c o m o 2 .° de Vi rg i l io , d i s p e n s a n d o 
o auxi l io da traducção. 

Agora cs l ão e m l e r m o s d e t r a d u z i r 
e x a c t a m e n t e l o d o o 1 .° L . ° d a s F.neidas; 
c 1 . " I,.° dos c o m m e n t a i ' i o s de Caesar , 
i i p re sen la r a c o n j u g a ç ã o pe r f e i t a de 
q u a l q u e r v e r b o ; g é n e r o e d e c l i n a ç ã o «it> 
n o m e s ; e c o n s t r i i c ç õ e s g r a n i n i a l i r a e s 
d a s n i a i s e m e n o s u s a d a s : p o d e m m e d i r 
e da r as r e g r a s de q u a l q u e r verso do 1 ." 
L.° das liue-i^as ; r e s p o n d e r a p e r g n u l a * 
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t t iylhologicas, g r o g r a p h i c a s o his tór ica* 
C i i n c e r t i e i i l f j i áque l l e l ivro o a C;esar ; c 
e s c r e v e r c o m m i i i l o poucos e r r o s d e / ou 
d o z e s e n t e n ç a s de ELIis, P . ° "2.", de i m -
p r o v i s o , sen» (pie an t e s as t ivessem es -
t u d a d o . T u d o is to é o r e s u l t a d o <lo t r a -
b a l h o de « u n o e me io sen» mais cpie o 
c u i d a d o da a l l e u ç ã o d u m a pessoa , di-
v id ida por dezoi to a l u m n o s de o i to a 
dezese l e â n u o s : e devo a c r e s c e n t a r q u e 
d u r a n t e es te t e m p o lêem e s t u d a d o o u -
t r o s r a m o s d e u m a e d u c a ç ã o l i b e r a l ; 
l a e s c o m o e s c r e v e r , c o n t a r , g e o g r a p h i a , 
i r a rice/, d e. 

A c r e s c e n t a r e i q u e f o r a m e x a m i n a d o s j 
p o r pessoa c o m p e t e n t e c o m o res to dos 
d i s c ípu los an t e s das ler ias : e dar -u ic-be i 
p o r feliz em s e r e m e x a m i n a d o s por qua l -
q u e r dos nossos amigos q u e d e s e j a r c o n -
v e n c e r - s e da p rac t i ca do n i c l h o d n e x -
pos to .» 

(The Quaitely Journ. of Education 

N . » 1 4 ) . 

M. 

RESIGNAÇÃO. 

C o m o a flòr que o sol murchara 

D* noite pode a frescura , 

C o m o o nauta pede as ondas 

A patria que em \ ã o p r o c u r a , 

C o m o a m ã e implora o filho 

Q u e caiu na sepultura. 

C o m o a alma c o m p u n g i d a 

T"edc ao triste a so l idão , 

C o m o o poeta amoroso 

f e d e â ly la u m a canção , 

tÇoino pede s hora d.i tarde 

l i i u g e m i d o ao coração . i 

Assim em m e u s tristes s o n h o s 

Mjnlia a l m a por l i anhcla ! . . 

P o r q u e r scu lar -me não queres? 

P o r q u e m e foges d o n z o l l a ? ! 

E m b o r a ! . . que eu possa ao m e n o s 

Ao fcenbor orar por cila. 

* — » 

( 3. D. ) 
LIVRARIA. CLASSICA F O R T U G U E Z A . 

0 Digno socio d*este l u s l i l u t o , o Sr. 
À u l o n i o F e l i c i a n o de C a s t i l h o , e seu ir-
m ã o , o S r . José Fe l i c i ano de Cas t i lho 
a c a b a m de a n n u n c i a r uma sua publ icação 
do m a i o r in te resse para o e s t u d o da lín-
gua pn r iugueza : é uma e sco lha do que 
de mais m i m o s o e pe r f e i t o se e n c o n t r a 
em nossos poe ta s e p r o s a d o r e s clássicos ; 
a c o m p a n h a n d o a co l l ecção dos e sc r ip lo , 
de cada a u c l o r , a sua b i o g r a p h i a , e o 
ju izo c r i t i co de suas o b r a s , sob o titulo 
de — Livraria Clasxica Pnrtugucza. 

T e m o s a ma io r fé no hom gos to de Ião 
e n t e n d i d o s c o n h e c e d o r e s ; e e spe ramos 
q u e a fácil l e i tu ra d"e.-la o b r a , q u e per io-
d i c a m e n t e irá s a indo , e c u j o módico 
p reço facu l ta o seu c o n h e c i m e n t o a to-
das as c lasses da s o c i e d a d e , dé um po-
deroso impu l so á r e g e n e r a ç ã o e pureza 
do nosso e l e g a n t e id ioma por t i iguez ; que 
t a n t o per igo vai c o r r e n d o , d e g e n e r a d o , 
e env i l ec ido , c o m o a n d a , pelas m ã o s de 
t a n t o s , a té n ' i s lo , h o m i c i d a s villões ru-
ins de nossa n a c i o n a l i d a d e . 

J. F. de Serpa. 

E S T U D A N T E S DE B E L L A S A R T E S EM ROMA 

D' 

u m a s la l is l ica dos a r t i s t a s na t ivnse 
e s t r a n g e i r o s q u e e s l ã o a c t u a l m e n t e estu-
d a n d o e p r a t i c a n d o e m P i o m a se collige 
q u e o n u m e r o «los i ta l ianos é 5 / j 2 , fora 
os 2 0 0 0 q u e t r a b a l h a m no m o s a i c o ; o 
dos a l l emãcs 1 5 8 , iug,cz.es 3 5 , IVancezcs 
2 5 , d i n a m a r q u e s e s o 1, russos 1 7 , suecos 
e n o r u e g o s 15, h ú n g a r o s 1 1 , po lacos? ; 
belgas l J , hn l l andczcs 5 , lie-paiihnr»' 45, 
p o r l u g i i e / e s 7 , e a m e r i c a m o s I /4 ; e q n e 
dos e s t r a n g e i r o s se appl ic ; m 3 0 0 á pin-
t u r a , 58 á e s c u l p l u r a , 3 ü á urchi le i lur ; 1» 
e 7 á g r a v u r a . 



APPEjVSO AO 8 DA REVISTA 

ACADÉMICA. 

^ M a B s e e a a c s ^ — 

discussão (1) qrte vai susci tando «a r t i go sobre m a g n e -
tismo animal publicado no 11." 5.° «In Hevista Académica exige 
que a Sociedade lùlilora d'csle jornal faça uma declaração, 
•—a primeira e a ul t ima a semelhante respeito. 

Todos os ar t igos, que occupant as co lumnas da Revista 
Académica, exceptuando os qnc veem da parte do Instituto 
de Lille ratura, e Artr Dramatica, são previamente examinados 
e approvados por uma Commissâo Redactora , seja qual for o 
credito de seus auc lo res ; e o programma d'esta Commissão 
é desterrar do Jornal tudo quan to forem polemicas menos 
«cientificas que pessoa es, doetrinas perigosas em mora l , ques-
tões que tenham a mais leve referencia ás crenças-polit icas 
de nossos conc idadãos , ou quaesquer ob jec tos , que possam 
porventura arriscar <> credito do Jorna l . 

Vê-se pois , que a Redacção colicrente, como tem s ido , com 
este programma , e como sem duvida o será s e m p r e , mau 
grado quaesquer per teneões , par lam donde par t i r em, se 1 i-
vesse a menor suspeita de que <> Sr. Macedo Pinto não referia 
com exactidão as suas expei iencias , havia de recusar publ i -
ca - l a s , porque recriaria de enganar o publico auctor isando 
factos não verdadeiros. 

A Redacção porém , bem como toda a soei,idade fal ta-
ria á missão do J o r n a l , se acaso não desse lugar a que scie/i-
tificamcHtc se Iraclasse matéria Ião i m p o r t a n t e , e que tan to 
occupa hoje as a t tenções dus Physiologislas. 

A Redacção sabia quanto os Jornaes seientiíicos estrangeiros 
se occupant hoje em registar factos , e observações , quan ta 
pressa se dão em apresentar as différentes theorias, que (Fes-
sas observações teein deduxido sábios abalisados ; e apesar ,de 
conhecer a microscópica figura que occupa a Revista enlre os 

- y 3 A i t " t îOfi , 4S5Q , e 4J71 da Kevu'.a Universal I.itbonense. 
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Joroaes que a tal assumpto se ded i eam, esperava que os 
-excerptos d'esses Jornaes , que neste numero se t ranscrevem, 
n ã o fossem de tal modo ignorados por quem entra em dis-
cussões d'esta natureza , que fosse taxada de leviandade a 
publicação dos trabalhos do u;n Por tuguez , ea exposição 
das suas exper eúcias, observações e tbeoría , quando em 
França e Inglaterra se cuida do mesmo. 
. Fel izmente factos não fa l tam, e as co lumnas da Revista 
mui bastos os apresentara ; ignoral-os, nem pela mente dos 
Redactores podia passar como cousa possível para quem ha-
bita Coimbra , e que se os não observou . foi porque não qui/« 

A Sociedade Editora da Revista Académica , composta pela 
maior parle d'esses estudantes amigos do Sr. Macedo Pinto , 
que o rogaram, instaram mas não obrigaram ( como se diz 
em um artigo publicado na Revista Universal) a publicar as 
suas prelecções, convidou-o para Colla «orador porque reco-
nheceu o seu mérito e talentos , e o Sr. Macedo não se esqui-
vou a coadjuvar a empreza que a Sociedade havia tomado 
a peito, nem recusou dar valioso contigente a um Jornal no 
começo da sua carreira. 

O Sr. Macedo pelas determinações da Faculdade de Medi-
cina (1) dava então publicas lições de Pkysiologia experimental, 
e então fez o que deve fazer todo o homem amante do pro-
gresso das seicncias, consultou os factos , não decidiu ex ca-
thedra. E ila observação dos factos deduziu umatheor ia , que 
submet teu ao critério dos entendidos. 

Estes seus trabalhos como parte das suas Prelecções foram 
publicados na Revista, o Sr.. Macedo qui/, desafiar uma dis-
cussão scientifica ; a Redacção da Revista de muito bom grado 
f ranqueou as co lumnas do seu Jornal para servirem de c a m -

P" (V- _ 
( t ) A Faculdade da Medicina incumbira ao Sr. Macedo o fazer Prelecções pelo 

despacho do theor seguinte = Physiologia experimental—Em conselho tia Facul-
dade de Medicina de 70 de Fevereiro de 181)—Campos P.— Não havendo por tanto 
programma algum, a vista do despacho, basta o compendio da aula de Physiologia 
pelo Sr. J. Josí de .Mello para decidir a questão de nelle se coniprehender óu 
não —o Magnetismo anim tl. — 

(i) Temos a palavra d'honra do Sr. Macedo, que entre elle e o Sr. P>. dc Gus-
IBÜ9 p i o j i iuve colie.juia sobre o seu artigo . se não em casa dc um das «osso« 
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Nisto trabalhava errt prol do progresso das scioncias, 
nunca cuidou que em vez, de impugnação seria e scientifica 
.a pp a recesso m períodos fundados em simples negações, t e n -
dentes a menoscabar pessoas c jo rna l , e que a isso se c h a -
masse artigos. 

Mas o juiz competen te é o pub l ico , c para lhe dar u i n j 
satisfação é que a Sociedade Editora faz a presente declaração, 
á q u a l , por não ser objecto pu ramen te scieniilieo, o pro* 
granima da Redacção da Bevisla Académica não podia conce* 
d e r l o g a r nas colutnnns do Jo rna l . 

D'este modo a las la mos toda a idea do resposta pessoal, 
p o r q u e nunca desceremos a ta l . 

Coimbra em sessão de 25 de Junl io de 1845 

Antonio Joaquim Ribeiro Gomes de Abreu* 
Joaquim Augusto Simões de Carvalho. 
Manoel Maria (la Silva Bruschy. 
Pedro Nunes Leal. 
João de Lemos Seivas Castello-Branco. 
Isidoro Emilio Baptista. 
José Vicente Barbosa du Bocage, 
Sebasl ião Frederico Rodrigues - Lea l. 

Ao entrar no prelo esta nossa declaração, recebemos l ima 
-caria do Sr. Alexandre de Moraes , a qual por falta de espaço 
não podemos publicar. 

O Sr. A. de Moraes estranha ao Sr. Gusmão o ter-se servido 
(1'elle para a rgumento contra o Sr. Macedo P in to , quando das' 
suas expressões não podia t irar-se illação alguma contrar ia 
antes favoravel á realidade J o s factos magnéticos occoír idos 
em Coimbra. 

Convida o Sr. Gusmão a deixar-llie o n o m e em repouso , e 
acons<dlia-o a apresentar só os factos por si mesmo observados. 

Sócios o Sr -S imões de Carvalho, c alli não fatiou em «pie tivesse modif icado 
as suas idéas, massó respondeu ao S r . R . de Gusmão que estava promplo a en-
trar em polsmica puramente icienhfica porque reconhecia que o objecto admiitin CCK-
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A N Ú N C I O S . 

N . o N.* 12 termina a 1.* serie da Revisla Académica , a 
começará a publtcar-se no sabbado im mediato a 15 de se -

}>teinbro p rox imo , e cont inuará saindo cada numero regu-
armente aos sabbados «le 15 cm 15 dias. Assigna-so em Co-

imbra no esoriptorio da lledacção no th ia t ro de S. Pau lo , e 
nas lojas da imprensa da Universidade, Dardallion, Mesquita^ 
em Lisboa na da V. Henr iques , e no Porto na de Moré. 

As pessoas das out ras terras que per tender uri assignor 
pódem faaé-ln cm caza dos correspondentes da Sociedade, 
que são os 111"'01 Srs. 

Pedro de Sousa Guedes Aguiar, em Guimarães. 
P. c João de Sousa Guimarães. . . Barre tios. 

Joaquim Joãn Júdice A lagoa no Algarve. 
Cliristovão José d'Oliveira Madeira. 
Naqucllas terras onde por não Inner ainda numero sufli-

ciente d 'assignaturas , a Sociedade não terii correspondentes 
as pessoas que qui/.erem assignar pódem dirigir-se directa-
mente á Redacção em Coimbra. 

Preço d'assignatura por 12 n.M 7*20 r.*. 
A vulso 80 r . ' 

A correspondência íç rá dirigida franca de porte á Re-
dacção da Revista Académica. 

Aos Srs. Assignantesj os quaes não participarem que não 
querem cont inuar a sc-lo, serão rcnieltidos regu la rménte os 
números da 2." Serie, Aquellcs, qtic tiverem deixado de re -
ceber algum N.° da 1." se r i e , queiram participa-lo pára se-
jjcm indeumisados , e para de fu tu ro se prevenirem iguat» 
ialtas. 

De toda a publicação litterari», ou «cientifica, de que se 
remetter um,exempla r á Redacção, fnr-se-ha menção n a s c o -
lumnas do joiital accompanl iada de um juízo critico.. 

. . . f v . . . . . . . » . 

• ' ' S • * • ' f * 

impi'eR>ft d« 't rovão C. * — 1845. 

Í 
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BIBLIOGRAFIA ABREVIADA DA HIS-
TORIA DE PORTUGAL. 

0 m a n u s c r i p t o , q u e v a m o s p u b l i c a r 
foi o í f e r c c i d o ao i n s t i t u t o D r a m a l i c o 
pelo ins igne l i t t e r a t o p o r l u g n e z , c nos so 
i l luslre c o n s o c i o , o S r . A g o s t i n h o M e n -
donça F a l c ã o . Já na Chronica Lideraria 
c o m e ç o u d e i n s e r i r - s e u m a d i m i n u t a 
par te de o b r a tão a c a b a d a . O I n s t i t u t o 
renova h o j e o t e s l i m u n h o do a l to a p r e ç o 
em q u e t e m o A. e o m a n u s c r i p t o , a p r e -
s e n l a n d c - o e n t r e a s sua s p u b l i c a ç õ e s . 

P r o p o z é r a - s e o A. d iv id i r a o b r a em 
seis p a r t e s . 

A 1 . " sob o n o m e d e — H i s t o r i a s g e -
raes—-lracta-se dos A A . q u e e s c r e v e -
ram a h i s to r i a de P o r t u g a l , s e m r e l a -
ção a a l g u m r e i n a d o p a r t i c u l a r . 

A 2 . " d o s q u e e s c r e v e r a m da c h o r o -
graphiu d ' e s t e r e i n o , e l o p o g r a p h i a e 
historias p a r t i c u l a r e s d e s u a s c i d a d e s 
evi l las , e d a s a n t i g u i d a d e s da L u s i l a n i a , 
das m o e d a s , e m e d a l h a s . 

A 3," dos q u e e s c r e v e r a m a h i s to r ia 
dos S o b e r a n o s p o r t u g u o z e s , pela o r d e m 
dos r e i n a d o s . 

A i . " d o s e s c r i p l o r e s da h i s t o r i a d e s 
d e s c o b r i m e n t o s , e c o n q u i s t a s dos P o r -
tuguezes na Asia , A f r i c a , e A m e r i c a . 

A 5 ." dos e s c r i p l o r e s da h i s t o r i a e c -
clesiaslica de P o r t u g a l . 

A 6 ." c o n t é m o c a t a l o g o dos AA. 
e s t r a n g e i r o s , q u e e s c r e v e r a m d a s n o s -
sas c o u s a s . 

P è z a - n o s q u e o A. n ã o c o n c l u i s s e as 
" l l i inas d u a s p a r l e s , p o r c u j o c o m p l e -
mento a indi r a g u a r d a m o s . E r e c o m e n -
damos a l e i t u r a das o u t r a s aos q u e de -
se jarem i n s t r u i r - s e n o e s t u d o d e nossa 
h i s to r i a , que. e s t e p r e c i o s o t r a b a l h o 
mui to fac i l i t a . 

N." 9 — 1 5 de Julho dc 1 S 4 5 . 

P A R T E PRIMEIRA. 

Dos Escriplores da Historia Portugueza 
cm geral, naluraes de. Portugal, ou suas 

conquistas. 

I . 

í ^ u y d e P i n a , n a t u r a l d a c i d a d e d a 
G u a r d a , c h r o n i s l a m ò r d o r e i n o o 
g u a r d a - m ò r d a T o r r e d o T o m b o , s e c r e -
t a r io de d u a s e m b a i x i d a s , u m a a Gas-
t e l l a , o u t r a a l l o m a , no r e i n a d o de I). 
J o ã o 11 , foi n o m e a d o p o r e s t e M o n a r -
cha p o r m o r t o d o c h r o n i s l a G o m e s E a -
nes d ' A z u r a r a , pa r a c o n t i n u a r a s c l i ro -
nicas do r e i n o , e m a n d a d o a B a r c e l -
lona p a r a c o m p o r as d i l l e r e n ç a s , qu<; 
se t i n h a m s u s c i t a d o c o m os re i s ca t l i o -
licos F e r n a n d o , e I s abe l s o b r e os des-
c o b r i m e n t o s d o n o v o M u n d o . 

E l - r e i D. M a n o e l não só c o n s e r v o u a 
B u y d e P i n a e s t e s e m p r e g o s , m a s llus 
fez v a r i a s m e r c ê s , c o m o se p o d e v e r 
na B i h l i o l h e c a L u s i t a n a do inc . ançave l 
A b b a d e Diogo B a r b o s a M a c h a d o . E s c r e -
v e u — C h r o n i c a s dos re i s d e P o r t u g a l . 

Ha q u e s t õ e s e n t r e o s nossos B i b l i o -
g r a p h o s s o b r e o n u m e r o das c h r o n i c a s , 
q u e e s c r e v e u l i u y de P i n a . A o p i n i ã o 
gera l é q u e e s c r e v e u a c h r o n i c a dos re i -
n a d o s de D. S a n c h o I i n c l u s i v e a t é 1). 
M a n o e l , a t é á t o m a d a de A z a n i o r , p e l o 
d u q u e D. J a i m e em 151A ; e s l a é a 
o p i n i ã o d o a u e t o r d a B i h l i o l h e c a L u s i -
t ana . D a m i ã o d e G o e s n a q u a r t a p a r l o 
d a c h r o n i c a d e I). M a n o e l c a p i t u l o 3 S 
diz : q u e B u y de, P i n a , o «pie í izera fo i 
a c a b a r a c h r o n i c a do sr . 1). A l f o n s o V 
c o m e ç a d a p o r G o m e s E a n e s d * A z u r a r a , ' 
l a ze r toda a do s r . 1). J o ã o 11, c p a r l o 
da do s r . I). Man oe l a t é o a n n o de 1 51 h. 
O P a d r e J o s é P e r e i r a B a i ã o , no p r o l o -
go da c h r o n i c a de D. P e d r o , p o r F e r -
n ã o L o p e s , q u e d e u á l u z , diz : (pie e«-
cus f indo- se D u a r t e G a l v i o a o sr . l i . 
Manoel de c o n l i n u a r na c o m p o s i ç ã o das 
c h r o n i c a s dos r e i s d e s t e r e i n o , d o s 
qui tes só t i n h a le i to a d», sr . I). Mítniso 
H e n r i q u e s , s e l h e o l l e r o r c r a B u y ,oo 
P ina , p a r a as f a z e r , e (pie a c e i t a n d o -
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l ho a oíTerta: p o r es te mot ivo e sc r eve ra 
a «los senhore> 1). S a n c h o I, i). A l f o n -
so II , I). S a n c h o II , D. Alfonso I I I , 
1). Din iz , e D. Alfonso I V , q u e e r a m as 
q u e t i n h a m per . l ido d e F e r n ã o Lopes . 

Q u a n d o I r s c l a r d a B ib l iog raph ia d e 
r a d a Mona rcha e m p a r t i c u l a r apon la tv i 
a« ed ições de c a d a u m a das c h r o n i c a » 
d ' c s l e c s c r i p t o r . 

II 
Chr i s tovão R o d r i g u e s Az inhe i ro nas-

ceu em Évora em l/i7.'i ; e x e r c e u a oc-
c u p a ç ã o de A d v o g a d o na sua p a l n a 
p o r mu i to s sumos. Deu-se m u i t o p a r t i -
c u l a r m e n t e ao e s t u d o da his tor ia p o r -
t u g u e s a r evo lvendo todas as c h r o n i c a s 
q u e c o r r i a m no seu t e m p o e s c r i p t a s nos 
SOO sumos an t e s d ' e l l e . s e g u n d o diz F r , 
Man< el dos S a n t o s — M o n a r c h i a L u s i t a n a 
p . 8 . L . 2 2 . C a p . 4 . ° — d a s q u a e s «'x-
i r ah iu c o m s u m m a dil igencia a s p r i n c i -
paes no t ic ias , o acções d o s nossos S o -
b c a n o s d e s d e o c o n d e D. H e n r i q u e a té 
1). J o ã o I I I . — F d u v i d o s o se es te s tu i i -
m a r i o ou e x t r a c t o se i m p r i m i u . 

O P a d r e F o n s e c a na Évora Douta 
segue q u e s im. Nega-o com f r a c o s f u n -
d a m e n t o s o a n d o r da B ih l io lheca Lusi-
t a n a , s e n d o a op in ião receb ida q u e es te 
s u n i n i a r i o é o m e s m o , q u e se i m p r i m i u 
c o m o segu in te t i t u l o — 

S m n m a r i o das C h r o n i c a s dos Reis 
de Por tuga l , r ev i s to e a c r e scen -
t a d o , e em p a r t e e m e n d a d o nesta 
5 .* impressão (não ha m e m o r i a 
da p r ime i r a ) em q u e foi a p u r a d o 
pe las p r ó p r i a s c h r o n i c i s , cm o 
qual se c o n t é m m u i t a s c o u s a s di-
gnas de m e m o r i a , e fei tos herói-
cos dos mevinos l íe is . 

C o i m b r a 1 5 7 0 — !i.° 

111. 

F e r n a n d o d e Goes L o u r e i r o , n a t u r a l 
de L isboa , foi m o ç o da C a m a r a de 1). 
Sebas t i ão a q u e m a c o m p a n h o u na infe-
liz, exped ição d 'Af r i ca de c u j a m o r t e foi 
t s s l i w u u b a o c c u i a r , c o m o cl le m e s m o 

aíTirma em t r a t a d o p a r t i c u l a r q u e escre-
veu i f e s t a j o r n a d a , l l es t i tu indo-se ao 
re ino o r d e n o u - s e P r e s h v t e r o , e foi Ali-
hadc de Soa lhães do B i spado do Porto. 
— Passando a l íoma abi assistiu muito 
t e m p o e po r ser m u i t o ins t ru ído na 
hi.-toria p o r l u g u e z a , e s c r e v e u , ededicci i 
ao D u q u e de Alan tua — 

B r e v e s u m m a y r e l ac ion de l.u 
vidas y h é c h o s d e los l ie is de Por-
tuga l , y cosas s u c c e d i d a s em 
aquel r e ino d e s d e su principio 
has ta e l ano de 1505 . 

M a n t u a 159(3.—k.* 

IV. 

F r . J o s é Te ixe i ra , n a tu r a l de T.is-
hoa , o n d e n a s c e u em 15411. Profe.-snu 
o In s t i t u to de S. Domingos . Foi a c t r -
r i m o de fenso r do pa r t ido de D. Antonio, 
P r i o r do G r a t o , (pie l a u t o fo rce jou por 
se f aze r d e c l a r a r rei de P o r t u g a l , o 
n u n c a o l a r g o u , a c o i n p a n h a n d o - o á 
F r a n ç a q u a n d o foi pedi r soco r ro á rai-
nha C a l h e r i n a de Medicis , e á Ingla-
te r ra em ou t r a s e m e l h a n t e j o rnada que 
D. An ton io ali! fez , para ver se da rai-
nha Isabel ob t i nha auxi l io siilficienlc 
para se o p p o r a F i l i p p e II. S o n h e em 
F r a n ç a g a n h a r t an t a alfeição da ra inha, 
e de H e n r i q u e I I I , (pie o f izeram sou 
p r é g a d o r , e conse lhe i ro , r ecebendo 
igual favor de H e n r i q u e IV. 

Foi assas in s t ru ído na genealogia, 
e. h is tor ia p o r l u g u e z a , b e m c o m o nas 
l inguas l a t i n a , i t a l iana , e IVancezsi. De-
fendeu v i g o r o s a m e n t e de pa l av ra , e por 
e sc r ip lo o d i r e i t o q u e D. An ton io por-
tendia t e r á co roa d'o.-ie r e ino . Compnz. 
sírbor Cencolo»ica llegum Portugalli 

Purisiis 1 5 8 2 — h° 

C o n t r a esta o b r a e sc reveu o Desem-
b a r g a d o r Duar t e N u n e s de Leão uma se-
vera c r i t i ca impressa cm Lisboa ri» 
I 5 8 5 em h.° c o m o t i tulo— Censura i» 
libellum de llrgum Porlugolliec orig"'<'> 
e t c — á qua l r e s p o n d e u F r . J o s é Teixei-
r a , p u b l i c a n d o a obra s egu in t e : 
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Confutatio nugarum Duardi No-
ms Iaconis Jurisconsulli Lusilani, 
et aliorum qui Portugallice 11c-
gnum Philippo Custellce llcge jure 
heriditario obvenisse contendunt, et 
Antoiiii veri Portugallice Ilegis 
jus vellicare exccrpta ex anticrisi 
Joscpbi Tcxeriœ. 

Ticini d 5 9 4 . — 8 . ° 
N e s l e , c em o u t r o s t r a t a d o s s u s t e n -

ta , <|ue o r e ino p e r t e n c i a n ã o a F i l i p -
po I I , mas a 1). A n t o n i o p e l o d i r e i t o 
da e le ição q u e o povo d ' e l l e fizera em 
Santa rém. 

V. 

D u a r t e Nunes de Leão nasceu na ci-
dade d Fvora , e s t u d o u d i r e i t o civil na 
universidade d e C o i m b r a a c o m p a n h a n -
do este e s t u d o de o u t r o s c o n h e c i m e n -
tos de l i l l e r a l u r a , cm (pie foi ins igne : 
foi D e s e m b a r g a d o r da casa da S u p p l i -
cação ; o c c u p a ç ã o (pie o não imped iu 
de pub l i ca r var ias o b r a s exce l l en tes . Nas 
lioras vagas do seu m i n i s t é r i o appl i-
cou-se a r e f o r m a r , e r e d u z i r a m e l h o r 
fórina as c h r o n i c a s dos nossos r e i s , re-
putando a lguns f ac tos m e n o s ve rdade i -
ros , e e s t a b e l e c e n d o o u t r o s de q u e se 
duvidava. Fa l l e ccu em 1(50S. Além das 
obras q u e ce impoz—da co l l ecção das leis 
fxtra vagan tes por m a n d a d o d ' c l - r e i D. 
Sebas t ião , o r i gem e o r l o g r a p h i a da 
língua p o r t u g u e z a , c e n s u r a do l ivro de 
Fr. Jo sé Te ixe i r a , d e s c r i p ç ã o de P o r t u -
gal, e o u t r a s , e s c r e v e u pa ra i n s l r u c ç ã o 
do P r i n c i p e I). F i l i p p o de Cas te l l a . — 

Genea logia v e r d a d e i r a de los Pieis 
de P o r t u g a l c o m sus Elogios y 
s u m m a r i o de sus vidas . 

L isboa 1 5 9 0 . c 1 6 0 8 . — 8 . ° . 

Es ta o b r a é t r a d u c ç ã o da q u e e sc r e -
veu con t ra a de F r . J o s é Te ixe i ra . E re-
f i n o , e s e m e l h a n t e aos e logios de F r . 
bernardo de Br i to , c do P a d r e A n t o n i o 
f r e i r a d e F i g u e i r e d o . C o m e ç a n o 
conde H e n r i q u e c c h e g a u lé F i l i ppo II. 
Escreveu mais — 

i 

C h r o n i c a s dos Re i s d e P o r t u g a l — 
p r i m e i r a p a r l e . L isboa 1 (500—fo-
l io , um vo lume . Sa iu s e g u n d a vez, 
L i sboa 1 C 7 7 — f o l i o : t e r c e i r a L i s -
boa 1 7 7 4 — dous v o l u m e s eut 
q u a r t o . 

E s t a s c h r o n i c a s c o m e ç a m n a f u n d a -
ç ã o de P o r t u g a l , e a c a b a m em e l - r e i D . 
F e r n a n d o . E s c r e v e u m a i s 

C h r o n i c a s d ' c l - r e i D . J o ã o de g l o -
r iosa m e m o r i a , o p r i m e i r o d ' e s t é 
n o m e y e dos reis de P o r t u g a l o 
d e c i m o ? e a dos re is D. D u a r t e , 
e D. Alfonso V. Lisboa 1 G 4 5 — f o i . 

O A r c e b i s p o de Lisboa D. R o d r i g o 
da C u n h a é (piem d izem q u e m a n d o u 
lazer esta e d i ç ã o , a (pie se a c c r e s c e n t o u 
o A u l o de l e v a n t a m e n t o d ' e l - r e i D . J o ã o 
IV, e j u r a m e n t o que. lhe p r e s t a r a m os 
1res E s t a d o s , e ao P r i n c i p e D. T h e o d n -
sio seu f i lho. S a i u s egunda vez em L i s -
b o a — d o u s t omos e m q u a r t o (ou e m 
1 7 6 0 . ) 

VI . 

P e d r o de Mar iz , n a t u r a l da c i d a d e 
de C o i m b r a . \ iveu nos r e i n a d o s dos 
F i l i p p e s : foi P r e s b y l c r o , B a c h a r e l cm 
C â n o n e s , G u a r d a - m ó r d a l ivrar ia d a 
Univers idade^de C o i m a r a , c o r r e c t o r d a 
sua i m p r e s s ã o , e P r o v e d o r p e r p é t u o do 
hospi ta l da villa* da C a s t a n h e i r a . T e v e 
m u i t o s c o n h e c i m e n t o s da h is tor ia g e r a l 
e p a r t i c u l a r d ' e s t é r e i n o , e c o m o lai é 
e log iado por vários e s c r i p l o r e s , q u e c i t a 
e ' a u c l o r da Bib l io lheCà Lüfeilana. E s -
c reveu 

Diá logos de varia h i s to r ia , em quo 
s u m m a r i a m e n l e se r e l e r e m var ias ' 
cousas an t igas de I l e s p a n h a , « 
t odas a s ma i s n o t á v e i s (pie em 
P o r t u g a l a c o n t e c e r a m , c o m o s 
r e t r a t o s dó seus r e i s . C o i m b r a , 
1 5 9 / t , em fol io , e 1 5 9 7 , q u a r t o ; 
e L i sboa , 17Z|9, c o m o a c e r e s c e n -
l a m c n l o das vidas dos reis D. Af-
fonso VI, I). P e d r o I I , I) . J o ã o V. 
p o r F r . F r a n c i s c o X a v i e r dos S e -
r a f i n s P i t l o r r a X a b r e g a n o . 
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H a o u t r a e d i ç ã o d e 1 6 7 í | , e ra q u a r - i 

t o , q u e Icn l io da o i l i c ina C r a s b e e k i a n a . I 

È c o m p e n d i o , e a p r i m e i r a h i s t o r i a , q u e I 

l i o u v e i m p r e s s a d o s m o n a r c h a s d e s t e 

r e i n o . P a r e c e - m e s e r o m e l h o r r e s u m o 

q u e l e m o s da h i s t o r i a de P o r t u g a l , e o 

m a i s p r ó p r i o p a r a s e d a r e m a s p r i m e i -

r a s l i ções e l e m e n t a r e s d e l i a aos m e -

n i n o s . 

(Continuar-se-ha. ) 

•i n -c-O-OJ»" 

O L I V R O D E E L Y S A 

Fragmentos. 

(Continuado da I'ag. 76. ) 

I I . 

O n a s c e r e o m o r r e r d ' u m dia f o r -
m o s o ; a p r o f e c i a do sol e o s e u d e r r a -
d e i r o a d e u s ; o e n s a i a r dos c â n t i c o s das 
a v e s , e o d c s f a l l e c e r d ' e s s e s c â n t i c o s , 
q u e p a s s a m e m o r r e m nos t r a n ç a s da 
j l o r e s l a ; as a g u a s , q u e r e f l e c t e m o r a i o 
q u e se a l e v a n l a ; as a g u a s , (pie re f le -
t e m o r a i o , q u e s e de i t a ; o s é c h o s , q u e 
d e s p e r t a m ; o s é c h o s , q u e a d o r m e c e m ; I 
a t r e v a , q u e se a d e l g a ç a e a t r e v a , q u e 
se c o n d e n s a ; o c r e p ú s c u l o da m a n h ã e 
o c r e p ú s c u l o d a t a r d e , são d u a s h o r a s 
g e m e a s nos e n c a n t o s , n a s u a v i d a d e , 
na d o ç u r a , n a s i n s p i r a ç õ e s . 

E l y s a , s e rá un i e r r o , u m a s u p e r s -
i i ç ã o t a l v e z , m a s e u c r e i o q u e l o d o o 
p e n s a m e n t o n o b r e , g r a n d e , g e n e r o s o , 
s u b l i m o , q u e teui b r o t a d o d a c a b e ç a 
d o h o m e m , n ' u m a d ' e s l a s d u a s h o r a s é 
q u e foi c o n c e b i d o . 

Q u a n d o o h o m e m , á l u z d u v i d o s a 
d a m a n h ã o u d a t a r d e , s e a s s e n t a n o 
v i s o d ' u n i m o n t e , n a a lca t i f a d ' u n i va l le , 
na m a r g e m d'11111 r io , no l i m i a r d ' u t n a 
p o r t a , e d ' a l l i , p a i r a n d o c o m a vista 
r -n l rc a t e r r a e o c é u , a b r a n g e t i d o s os 
o b j e c t o s s e m s e f ixa r e m u m s ó ; o u v e 

t o d o s o s s o n s sem e s c o l h e r u m só ; s en t e 
t o d a s as s e n s a ç õ e s .-em d e f l i n i r u m a só; 
q u a n d o o c o r a ç ã o , e n f e i t i ç a d o nestas 
h o r a s pe lo i n c e r t o d a luz , d o s o b j e c t o s , 
d o s s o n s , e d a s s e n s a ç õ e s , p a r e c e e m -
b a l a r - s e no pe i to e a d o r m e c e r , oh ! e n -
l ã o , E l y s a , e n t ã o é q u e o h o m e m c o n -
versa c o m a D i v i n d a d e , e n t ã o os ouvi-
d o s da c r e a t u r a o u v e m as p a l a v r a s do 
C r i a d o r ! 

E p o r u m a d o n o s a m a d r u g a d a q u e 
eu a g o r a e s c r e v o no t eu l iv ro , E lv -
sa : é el la q u e do s e u t h r o n o de ver-
d u r a m e es tá d i c l a n d o e s t c c a p i l u l o ;—• 
(pie não possa t r a n s p o r t a r eu p a r a estas 
p a g i n a s essa p a g i n a Ião be l l a do l ivro 
do E t e r n o ! A i n d a o so l n ã o dosengas-
lou d a s o n d a s o s e u r o s t o em braza ; 
u m a luz f r o x a , c r i s t a l i n a , m i m o s a , p e r -
f u m a d a r s p a i a - s e , c o m o un i r e g a l o , por 
s o b r e t o d a a n a t u r e z a , e n r o s r a - s e á 
vol ta de l o d o s os s e r e s a l a s t r a n d o do 
e s m e r a l d a s a t e r r a e de s a p h i r a s o r é u ; 
a q u e l l e m u r m u r a r i n o n o t o n o , p e s a d o , 
e e n f a d o n h o do dia a inda se n ã o e s c u t a ; 

e as b r i z a s f o l h e a n d o na se lva l evam de 
c a d a fo lha un i s o m , e lá n a s a l tu ras 
c o u i p o e m u m h y m i i o p a r a D e u s ! 

E l y s a , de ixa q u e o s r i c o s da f o r t u n a 
e os p o d e r o s o s da t e r r a n a s ç a m , v ivam, 
e m o r r a m seui n u n c a t e r e m visto a face 
da m a d r u g a d a ; f a l i g o u - o s a no i t e 110 
b u l i c i o dos s a r a u s e d a s o r g i a s , d e i t a -
r a m - s e q u a n d o o dia se a l e v a n l a v a ; 
de ixa q u e ( l i e s i g n o r e m . q u e el les não 
« o s e m o b r i l h o s u a v i s s i m o da mais 
r ica p é r o l a d o d i a d e m a d o m u n d o , dei-
x a - o s , e v e m tu c o m i g o ass is t i r em es-
p i r i to á festa de t o d o s os d i a s , ao desa-
b r o x a r d a m a d r u g a d a : 

Ei-la trajando verdores, 
A linda mãe dos amores, 
Com seus voláteis cantores 
Pelos campes a folgar; 
Ei-la folgando na inata , 
One nas aguas se retrata , 
Nas aguas de lisa prata, 
Na prata do liso mar. 

e 



REVISTA ACADÉMICA. 133 

Salve, rainha formosa ! 

Festeja-te o l irio, a rosa , 

Dos jardins a mariposa, 

Do trovador a canção ; 

Festeja-te a pastorinha , 

Que nas cores te a divinha 

tjin pensamento, que linha , 

(Jue tinha no coração. 

D';ddea o sino te chama, 

E o moço , que deixa a cama 

Porque \a i ver a quem ama 

Ao pé da encosta d'alem ; 

Suspiram-te sempre os m o n t e s , 

Abraçam-te os hor i sontes , 

Choram-te rios e fontes, 

Nas fontes d'amor , que teem. 

13emdiz-te o velho, e ensina 

A' neta, que é pequenina, 

llezas saneias da divina 

Crença . que tem 110 S e n h o r ; 

Eeindií- le o arménio balando , 

Do tumilho o cheiro brando, 

K'o pegureiro cantando, 

Cantando maguas d'amor. 

Vem , ó linda madrugada , 

Vem de violetas c'roada , 

1'elas brizas embalada, 

Vem nestes campos fo lgar; 

Folga nos c íus , c na in ta , 

Que nas aguas se retrata ,. 

Nas aguas de lisa prata , 

Na praia do liso mar. 

T o d o o m u n d o p a r e c e c o r a r de p u r o 
goso, p a r e c e q u e so r r i c o m o sor r i so 
da fel icidade q n a n d o o p r i m e i r o a lbo r 
<la m a n h ã lhe c o r r e c o m m ã o de j a s p e 
a cort ina d a n o i t e ; é a a m a n t e c a r i -
nhosa , (pie vai d e s p e r t a r d ' u i n s o n h o 
d alllicção o a m a n t e a d o r m e c i d o c o m 
"in bei jo na f r o n t e : — l lv sn , se por 
cada um dos m e u s s o n h o s d a l ü i c ç ã o ti-
vesses de me d a r 11111 be i jo , q u a n t o s be i -
jos me não d e v i a s ! e c r ê q u e e n t ã o não 
'puzeia eu s o n h a r o u t r o s s o n h o s . 

Mas c o m o são che ias de galas e de 
'hosonros, para os olhos do co rpo e pa ra 

olhos da a lma es tas ho ras do a lvo re -

ce r do d i a ! O a r q u e r e s p i r a m o s ó m a i s 
p u r o c e m b a l s a m a d o ; n ina h a r m o n i a 
del ic ios íss ima des fe r ida nas h a r p a s dos 
b o s q u e s , dos r o c h e d o s , e das a g u a s r e -
p r o d n z - s e in te i ra n a s c o r d a s in t imas d o 
se io , e a poesia a c o d e vo lun t a r i a aos 
láb ios ; é u m a poesia ens inada pe los 
a n j o s , p o r q u e só fal ia de D e u s ; é a v e r -
dade i r a poes ia . 

De lodos os a r g u m e n t o s m a i s g r a to s 
ao esp i r i to , m a i s p o d e r o s o s , m a i s 
ene rg i cos p a r a d e m o n s t r a r ao h o m e m a 
ex i s t enc ia d ' n m D eu s , o m a i s g r a t o , o 
mais p o d e r o s o , o mais e n é r g i c o è a 
c o n t e m p l a ç ã o da n a t u r e z a . De t odas a s 
h o r a s do dia as m e l h o r e s e as m a i s 
he l las p a r a es ta c o n t e m p l a ç ã o são a s 
ho ras do c r e p ú s c u l o da m a n h ã e da 
t a r d e : — n ã o sei (pie del ic ioso a n h c l a r , 
q u e . d o ç u r a s audosa anda e n t ã o 110 pen -
s a m e n t o , q u e n a s asas da m e d i t a ç ã o 
nos a r r e b a t a para o c é u , e n o s d e s a t a 
a s cadeas m e s q u i n h a s da vida m e s q u i -
nha da t e r ra ! 

Os rac ioc in ios da plnlosopl i ia c o n -
vencem q u a n d o d e m o n s t r a m a r e a l i d a -
de da causa p r i m a i ia, m a s a n a t u r e z a faz 
mais , depois de c o n v e n c e r gera o a m o r ; 
o c o r a ç ã o n ã o p ô d e d e i x a r d-3 a m a r a 
o r igem das m a r a v i l h a s , , q u e a d m i r a . E 
não s a b e s , E l y s a , qua l é a o b r a das m ã o s 
de Deus , q u e ma i s me t e m c o n v e n c i -
do da sua ex i s tenc ia ? Vais ta lvez d izer -
me (pie são esses m a r e s a r e v o l v e r e m - s o 
noi te e dia á r o d a dos c o n t i n e n t e s , esses 
m a r e s c u j a s go t t a s são l e l t r a s , c u j a s 
vagas são sy l l abas , c u j o s b r a m i d o s 
são pa l av ra s , q u e d i z e m — e x i s t e D e u s ! 
Vais ta lvez d i z e r - m e q u e são as m o n t a -
n h a s e os p r o m o n l o r i o s e r g u i d o s c o m o 
b r a ç o s da t e r r a a p o n t a n d o p a r a o f i r -
m a m e n t o ! Vais ta lvez d i z e r - m e (pie são 
esses mi lhões d e m u n d o s l u m i n o s o s g r a -
v i t a n d o no e s p a ç o , e t r a ç a n d o no m a n t o 
azul da espin ra a h i s to r ia da o m n i p o -
tência ! e n g a n a s t e ! olha pa ra o leu e s -
p e l h o . E lysa , e lá verás a m i n h a p rova 

í ma i s be l la , a m i n h a p rova mais s e g u r a 
I da exi.-Uncia de D e u s ! 
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O'senhor quiz 110 teu rosto 

Quiz o impio confundir , 

Quiz (los céus todo o composto 

N'um so ponto resumir ; 

Nos o lbos põz-te as estreitas, 

Inda mais lindos do que ellas 

Os vejo d'auior fulgir , 

1'oz-te nas faces a aurora, 

Poz o soPno teu sorrir, 

li nas trincas còr d'auiora 

Fez negra noite cair, 

Que o jjcnjhor quiz no teu rpslo , 

Quiz dos cúus lodo o composto 

N'um só ponto rcçijmir. 

Na v e r d a d e , E lysa , ve r o len ro s to e 
d e s c r e r da Div indade seria o a b s u r d o do 
at l iou pos i t i vo ; n ã o , não c u ide s q u e o 
a l h e i s m o passe dos lábios ; lia lá d e n -
t r o do al l ieu um s e n t i m e n t o , u m a voz 
i n t i m a , u m a qnas i f a t a l i d a d e , q u e , 
m a u g r a d o s e u , o a r r a s t a e o c o n v e n c e : 
m a s q u e h a j a u m s ó Ião d e s g r a ç a d o , 
q u e o h a j a q u e , m e r c ê da m i n h a d a m a , 
] h e p rova re i q u e m e n t e a p o n l a n d o - l h e 
p a r a a tua f a c e ; — a m i n h a Elysa n ã o po-
dia ser 1'ruclo de um acaso e s t ú p i d o , a 
m i n h a E lysa é a victor ia do E t e r n o ! 

E q u e mais f o r m o s a . . . ma i s não , a 
p e r f e i ç ã o n ã o t e m g r a u s , q u e f o r -
m o s a n ã o e s t a l q u a n d o n e s t a s j j o ra s 
da m a n h ã ou da t a r d e te e m b e v e c e s a 
m e d i t a r c o m a f r o n t e e n c o s t a d a á m ã o , 
ps o lhos na i m m e n s i d a d e , e o pe i t o a r -
f a n d o b r a n d a m e n t e , c o m o s u p e r f í c i e d e 
l ago a o b a f e j o das a u r a s ! q u e f o r m o s a ! 

N u n c a viste nos teus s o n h o s de i n -
n o c e n c i a o leu a n j o da g u a r d a a c o n -
t e m p l a r s o c e g a d o o socego da lua a l m a , 
I ão p u r a c o m o e l l c? Imag ina a l ua lin-
deza p e l a \ l o l eu a n j o , assim c o m o pela 
t u a l indeza l e n h o i m a g i n a d o a do lodos 
os a n j o s ! 

Q u e fo rmosa não es tu n e s s a s h o r a s ! 
O p a g ã o se te vira ass im na a lvo -

r a d a d'11111 dia de^p r iu i ave ra j e r g u i a - t e 
t ini a l i a r e c h a m a v a - t e Festa ! C u i d a r i a 
>,er-le c o n d u z i n d o pela m ã o as Estações 

e o slmor; ver ia as c h o r é a s d a s i\yra-

plias á volta do teu .carro t i r ado p o r so -

b e r b o s l e õ e s ; ver ia os Ventos ado rme-
cidos ao teu l a d o , e Ceres, Poinona, t 

Flora a c i n g i r e m - t e a f r o n t e c o m u m a 

corôa d e r a i n h a ! — o pagão e rgu ia - l a 
11111 a l t a r e c h a m a v a - l e Festa. 

Mas n o leu t e m p l o , m i n h a Festa... 

m i n h a Elysa , — e u g a n e i - S n e — n o teu 
t e m p l o n ã o se r i am as donze l l a s r o m a -
nas , q u e c o n s e r v a r i a m o fogo iminor ta l , 
abi o s ace rdoc io seria lodo m e u , a chaiu-
111a im ino r l a l es lava no m e u c o r a ç ã o . 

Se fosse á h o r a da l a r d e q u e o pa-
gão te visse, q u e te visse n a q u c l í c es tado, 
q u e s u s p e n d e a a l m a e n t r e o p r a z e r e a 
d ô r , naqt ie l le e s t ad o , q u e e i i l ã o te exorna 
c o m o uma aureo la m y s t i c a ; (pie te visse 
c o m o a violeta da v a r z e a , r e c a t a d a do 
m u n d o , e r i ca , e feliz na so l idão onde 
r e inas , se e l le le. v i ra , em vez de le cha-
m a r Festa, c h a m a v a - t e a Melancholia. 

E o pagão c h a m a v a - l e um b e m doce 
n o m e ! F ô r a s u m a Deusa b e m suave , 
b e m m i m o s a ao c o r a ç ã o : Melancholia! 
q u e mais fe i t ice i ra f icção t em o paganis-
m o para l e o f f e r o c e r ? q u e m a i s p u r o , 
m a i s a r r o b a d o , ma i s inelTavel , mais 
d iv ino s e n t i m e n t o lia ah i na t e r r a ? 

Mais que o prazer, que a alegria, 

Mais que a risonha e m o ç ã o 

K mais doce ao coração 

A doce melanchol ia! 

Como 6 bel lo, quando o dia 

Se afoga no salso mar , 

Sobre ignota penedia 

Irco'as vagas conversar! 

Ir sósinho suspirar 

Juncto á fontinha sonora , 

E nos prantos , que ellá chora 

Ir aprender a chorar ! 

Como é be l lo então scismar 

N'uma scismada ventura, 

E aquelles sonhos sonhar 

Nunca fartos de ternura ! 

(.01110 a harmonia se apura 

Nas cordas da meiga dór 

Quando a rôla da espessura 

Poisa na harpa ao trovador I 

Quando uns gemidos d'amor, 

Gemidos . que não sabia . 

Suem da harpa, c ao redor 
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O í c h o lli'os repelia ! 

Como então mais que a alegria, 

Mais que a risonha emoção 

É mais doce ao coração 

A doce mclanchoi ia! 

Elysn , se o p a g ã o te c h a m a s s e a 
Mclanchoiia o pagão c h a m a v a - l o um 
bem d o c e n o m e ! 

E as horas da m e l a n c h o l i a são as 

horas da t a r d e . 
Aque l l e t ibio da luz ; aquc l le l to r i -

sonte d o u r a d o e b o r d a d o de n u v e n s i -
nhas d i a p b a n a s c ô r d a e s p u m a dos m a -
res ; aque l le h y t n n o i m m e n s o da t e r r a , 
que so vai p e r d e n d o , p e r d e n d o ao lon-
ge, por seios de c a v e r n a s ; aque l l e vôo 
da ave , q u e nos passa po r c i m a da 
cabeça ao i r a n i n h a r - s e na r o u p a g e m 
da m o n t a n h a ; aque l le c a n t o da zaga ia , 
que vem do p r a d o c o m os seus c o r -
(leirinbos Ião alvos c o m o ella ; a q u e l l a s 
br izas p e r f u m a d a s , q u e e n t ã o a n d a m 
a folgar nas a g u a s do r i o , ou na re lva 
das m a r g e n s , e (pie nos vcem de-
pois r o ç a r as faces c o m a pon ta da asa 
íne l indrosa ; a q u e l l e r u g i r da folha secca 
c caída d e b a i x o dos pés do v i a n d a n t e 
r a n ç a d o ; aque l l a s vozes c o n f u s a s , q u e 
se e s c u t a m no c a s a l , q u e a u g m c n l a m , 
que d i m i n u e m , q u e r e c r e s c e m , e f ina l -
m e n t e m o r r e m 110 s i l enc io ; aque l l e 
agoire i ro la t i r do l e b r e u r e p e l i d o pe los 
échos do va l l e ; aque l l e fa t igado c a r p i r 
(lo c a r r o lá ao longe ao sub i r da e n c o s t a ; 
e o s i n o da a l d é a , (pie 110 a l io da s e r r a 
está a s s e n t a d a , c o m o p a s t o r i n h a e s q u e -
cida a m e d i t a r a m o r e s ; e os c é u s a z u -
lados a ves t i r em p o u c o a p o u c o o m a n t o 
(las s o m b r a s ; e as s o m b r a s a d e s d o b r a -
r e m - s e nos c a m p a n a r i o s ; o os c a m p a -
Darios a p e r d e r e m - s e d» vista ; e a vista 
a r e s u m i r - s e 110 c o r a ç ã o ; e o c o r a ç ã o 
a a f o g a r - s e in t e i ro no s audoso da t a r d e , 
e a t a r d e c o m t o d a s as s u a s galas . . . . 
o h ! c o m o t u d o isto falia á a l m a u m a 
l in^mig Mil ignota , e a deixa namie l l c 
calado s c i s m a d o r em (pie as l a g r i m a s 
s ão tu a is doces do q u e os risos do 
p r a z e r ! 

As h o r a s da m e l a n c h o l i a são a s h o -
ras da t a r d e . 

E l y s a , a m v l b o l o g i a e s q u e c e u - s e de 
nos d i z e r e m q u e hora do dia t inha n a s -
cido o A mor ; eu só nes ta h o r a n i y s l e -
r iosa da t a r d e q u i z e r a q u e el le t ivesse 
nasc ido ; n ã o p o d i a , n ã o devia n a s c e r 
n ' o u t r a h o r a . N ã o ves t u c o m o a o c a i r 
d a no i lo vem s e m p r e u m s u s p i r o p e n -
d u r a r - s o n o s l áb ios e m b u s c a d ' u u i 
i r m ã o a q u e m se a b r a c e ? não ves c o m o 
é e n l ã o q u e a m u l h e r desa l ina a c a n t a r 
sem o c u i d a r , s em o s e n l i r , sem o 
q u e r e r ta lvez , e c o m o q u e r e s p o n d e n -
do a o u t r a voz q u e a c h a m a ? não ves 
c o m o a donze l l a , c o m todos os a Afectos 
a inda e m bo tão v i r g i n a l , c o m e ç a d e 
a d i v i n h a r u m s e g r e d o , u m s e g r e d o l i n -
d o , q u e lhe anda e n t r e n u v e n s n o p e n -
s a m e n t o ? 

Coração de mulher , qual pliilomela , 
K lodo amor e canto ao pé da noite ; 
Do amante a voz então entra mais branda , 
Mais grata , mais feli i dentro do peito ; 
Toldam sombras o pejo , as faccs pódem 
Osculadas còrar sem que o triiimpho 
Lá veja o vencedor escriplo em rosas; 
Melhor se escuta o frémito dos lábios 
Suspirando d'amor, pedindo amores; 
Pôde o sim mais sumido então co lher - se ; 
Fingir que foi acaso a mão locadas 
O rigor femenil , desdens, orgulhos, 
Da tarde a viração leva-os nus asas. 

Elysa , se lu n ã o fo r a s ú n i c a na 
t e r r a , se não f o r a s o a r c h a n j o i n ipecca -
vel , (pie me Deu s m a n d o u dos céus p a r a 
e u c r e r d e v e r a s n a v i r t u d e , t r e m e r i a 
c o m a i d e a — b a s l a v a a i d e a — d e te v e r e s 
a sós c o m um m a n c e b o por tal h o r a do 
dia : — é a hora dos a m o r e s . 

Mas l a m b e m é a h o r a da r e l i g i ão ; 
não lia m o m e n t o em q u e a a lma do 
m e l h o r v o n t a d e se e l eve p a r a D e u s : a 
o r a ç ã o , E l y s a , é Ião c o n s o l a d o r a , Ião 
cheia de ba l samos n e s t e m o m e n t o ! 
G u a r d a as t ua s p r e c e s para esta hora , 
e d i z e - m c depo i s se n ã o pensas (pie as 
sane ias do c é u v i e r am c o m ma i s / a l eg re 
s e m b l a n t e a j i i n l a - l a s n o r e g a ç o , c o m o 



136 R E V I S T A ACADÉMICA. 

f lores de m a i o , e l eva - l a s m a i s velozes 
aos pés do S e n h o r ! 

A o ração é o Fesulladí) do a m o r ; o 
a m o r é o r e s u l t a d o do c o n h e c i m e n t o 
d ai | i ie!le, q u e se a m a ; q u e m e l h o r e n -
s r j o q u e r e s tu pa ra c o n h e c e r o C.rea-
d o r ? Esse m e s m o v é u , q u e t e vai e n -
vo lvendo q u a n t o e n x e r g a s , esse m e s m o 
é u m a das suas ínais f o r m o s a s m a r a v i -
l ha s : — o s i lencio q u e se vai f a z e n d o em 
Ioda a c r e a ç ã o p a r e c e q u e é feito para 
q u e o h o m e m la l l e ; c a l o u - s e tudo para 
q u e fa l tasse o i n o n a r c h a da t e r r a ao 
m o n a r c h a da t o r r a , e <!o c é u ! Klysa , 
j iara te o u v i r r m as rezas os m e s m o s a n -
jos se c a l a r i a m ; devem de se r um li y— 
n i n o tão m e l o d i o s o , tão l indo c o m o o 
que. c i t e s , c a n t a m , tão f e rvo roso c o m o 
o d 'e l les , tão angel ica l c o m o tu m e s m a ! 

( Contiiiuar-se-lia) 
J. de Lemos, 

O A R C O D E S A N T W W A . 

j r m o s c o m s e n t i m e n t o na Kevista 
Universal Lisbonense de •> do ju lho um 
; r t i g o , em q u e nos é feita u m a , u r h a n a 
sim e de l icada , mas n e m po r isso m e -
nos g r a v e a c c n s a ç ã o por h a v e r m o s i n se -
r ido no nosso jo rna l um a r t igo tal q u a l 
n o s fui r e m e d i d o , no qual se p e r t e n d i a 
c r i t i c a r o /irco de San/' An na. 

Nada d i r e m o s soh re o j u d i c i o s o , ou 
n ã o jud ic ioso da cr i t ica : d e c l a r a r e m o s 
u n i c a m e n t e que logo j u l g á m o s i n c o m -
p l e t o o a r t igo do f ellio Parodio de Coim-
bra , e ao ler a ca r i a «pie com elle nos 
i ' .i r e m e d i d a , supp i izé inos que. o A. e s -
p e r a v a só ve lo i m p r e s s o , para q u e se -
g u r o de não p e r d e r o seu t r a b a l h o nos 
env ia s se a lguma cousa ma i s s o h r e o 
m e s m o a s s u m p t o . 

l iem q u e tal fosse o nosso j u i z o , não j 
d u v i d á m o s p u b l i c a r o a r t igo : c o r r e c ç ã o , | 
Jião Ih a lizt-nios, por que se de a lguma \ 
í . i r o e e w . seria tal que mais ao publ ico ! 
do q u e a nós c o m p e t i a lázer- lh a. 1 

Não e n t e n d e m o s , q u e o Fel/to Paro-
dio se r e fe r i a ao f ac to do a d u l t é r i o do 
B i s p o , q u a n d o d i z i a , q u e o fac to do 
r o m a n c e não devia sor m e r a f icção da 
phan l a s i a do poe t a . O a d u l t é r i o , ve rda-
de i ro ou f a l s o , lá a n d a v a assoa lhado 
pe las c h r o n i e a s ; mas c o m o um só c r i -
me não cons t i t uo l i Di c a r a c t e r , ao ca r a -
c t e r j u l g a m o s , (pie se re fe r ia a e x p r e s -
são — mera ficção da phantasia. I l o u v e 
po r e x e m p l o em J e r u s a l é m um rei adul -
t e r o , e a s sa s ino do m a r i d o da sua a m a n -
t e ; logo á p r i m e i r a i m p r e s s ã o d ' es to 
lac to l evados somos a fingi-lo um t j r a n -
iio o r g u l h o s o , i m p i o , e c r u e l ; m u d a -
mos p o r e m do. op in i ão q u a n d o o v e m o s 
de a r r e p e n d i d o b e i j a n d o o p ó , e b e m 
q u e i m p l o r a n d o do céu o p e r d ã o n a s 
m e l a n c h o l i c a s h a r m o n i a s d o s a g r a d o 
n e b e l , fug i t ivo d e seu p a l a c i o , p e r s e -
g u i d o polo mais a m a d o de seus f i l hos , 
a p e d r e j a d o po r um s o l d a d o , e todav ia 
so l f r endo h u m i l d e e r e s ignado a pena do 
seu c r i m e , (pio o c é u inexoráve l n ã o 
podia p e r d o a r - l h e som exp iação . Ta lvez 
(pie o felho Parodio n ã o quizesse , q u e 
o A. do Arco de S a n t ' A n n a f izesse do 
Bispo d o P o r t o , b e m q u e a d u l t e r o , s e -
não um David a r r e p e n d i d o : e r a q u e r e r 
t o l h e r a l i b e r d a d e p o é t i c a , cousa d e s -
cu lpáve l n ' n m felho Parodio; m a s não 
e r a d i ze r u m a f a l s idade . 

T a m b é m n ã o e n t e n d e m o s , q u e o 
nosso c o r r e s p o n d e n t e a f í i rmasse ou n e -
gasse a cxis tencia de con s p i r açõ es do 
o l iga rch ia secc le s i a s l i ca s ; era e n t r a r n ' u -
ina q u e s t ã o m u i t o grave, e m u i t o s e r i a , 
e para que in não c o n f u n d e a causa do 
c lero c a t h o l i c o c o m a de u m a c o r p o -
r a ç ã o q u e deu o r igem á c e l e b r e d i s cus -
são do dia 2 de maio nas c a m a r a s f r an -
c e z a s , l ia -de a cousa c u s t a r b a s t a n t e a 
t i r a r - se a l impo . Mas o q u e j u lgavan ios , 
e a inda j u lgamos é, (pie o nosso c o r r e s -
p o n d e n t e d i z i a , o nós d i z e m o s , e. diz 
o A. do Arco de S a n f A i i n a : — « não ha 
m e d o , r e p i l o , q u e vol te » f a aristocra-

cia sacerdotal) — e se tal a s s e r ção , ó e o m o 
l inversai se d i z , u m a lals i -
lá es tá no p r o l o g o do Arco 

lia levisl.i 
d a do , el la 
do San t A m i a . 
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Isto has te para nos j u s t i f i c a r m o s de 
have r inse r ido na Bevista Académica 
essas duas c h a m a d a s f a l s i dades , jus t i f i -
cação de fpie po r c.erto nos a b s t e r í a m o s , 
se o a r t igo do /' cilw Parocho nos fosse 
r e m e i l i d o d e v i d a m e n t e a s s ignado . 

O u t r a jus t i f i cação p o r e m t emos de da r 
ao p u b l i c o , c d essa n ã o p o d e m o s abs le r -
n o s , p o r q u e s o m o s a r g u i d o s d e nos 
d e i x a r m o s i l ludir a p o n t o de s e rv i rmos 
( sem o s a b e r ) de cego i n s t r u m e n t o da 
ca lomnia c o n t r a um de nossos m a i s 
exímios l i t t e ra tos ! 

A g r a d e c e m o s m u i t o c o r d i a l m e n t e a o 
A. da nota inser ida na Bevista Universal 
n conce i to em epie nos t e m . C a l u m n i a -
d o r e s ! é c r i m e «pie n ã o a c r e d i t a m o s 
cabido em pei tos jovens . Se a l g u é m de-
duziu d ' aqne l l e p e r í o d o , a q u e se r e f e r e 
o A. da nota , cousa m e n o s favoravel á 
honra e v i r tudes do A. do Arco de San-
t ' A n n a , aqui p r o t e s t a m o s f r anca e s in -
c e r a m e n t e q u e não a v e n t a m o s tal nas 
expressões tio a r t i g o do Velho Parocho. 
Fosse q u e m fosse o A. do Arco de San -
l A n n a , n n n c a d e caso p e n s a d o h a v i a -
mos de s o l ï r e r , q u e das c o l u m n a s do 
nosso jorna l se y levanlasse o mais p e -
queno m i a s m a i m p u r o d e m a l e d i c ê n -
cia, e m u i t o m e n o s de c a l o m n i a . R e p e -
t imos : fosse q u e m fosse ; q u a n t o mais 
se nos l embrasse ( b a s t a v a po r s o n h o ) 
li n o m e do nosso i l lus t re c o l l a b o r a d o r , 
«m digno socio do nosso I n s t i t u t o — o 
Sr. A l m e i d a - t à a r r e t l . 

Pro s l amos á cr i t ica ns c o l u m n a s do 
nosso jornal , p o r q u e na r e p u b l i c a das 
leltras , ve rdade i ra r e p u b l i c a , n i n g u é m 
esta co l locado tão a l t o , q u e não possa 
ser c h a m a d o p e r a n t e o t r i b u n a l da c r i -
tica , p r o c e s s a d o , e j u l g a d o ; ca l t imn ia -
Uo d e p r i m i d o n n n c a . 

E não ju lgavamos nós d e p r i m i d o o A. 
do Arco de S a n t ' A n n a , p o r q u e d 'e l le se 
dissp :— «julgou «pie para d e m o n s t r a r as 
' e x o r b i t â n c i a s do c le ro na epoc l ia 
" ' l e tna l , devia revolver as c h r o n i c a s 
* c á t a de um fa< to e s c a n d a l o s o , p a r a 
'«hqmis a t i r a r c o m el le as t u r b a s e n f e i -
t a d o c o m as suas lo t içau ias p o é t i c a s , 

» — d ize r - lhes : ab i t endes o que é o c l e -
» ro , od i ae toda essa classe p o r q u e u iu 
» h o m e m q u e lhe p e r t e n c i a c o m i n e t t e u 
» um c r i m e h o r r e n d o . » Se o A. do A r c o 
de S a n t ' A n n a es tava c o n v e n c i d o da ex i s -
tência de u m a o l iga rch ia i m m o r a l e 
i n f a m e , e que r i a c o m b a t e - l a por m e i o 
d e u m r o m a n c e , q u e havia d e f a z e r 
senão b u s c a r u m fei to e s c a n d a l o s o , p o -
lo em para l l è l e c o m os do nosso t e m -
po , r e t r a t a r o c l e ro a c t u a l no c l e r o 
d essa epocl ia de d e s m o r a l i s a ç ã n d e t e s -
tável , e d izer ás t u r b a s : « ab i vedes o (pie 
» é ho je o c l e r o , os sécu los do d e g r a -
» dação m o r a l vo l t am a passos de g i g a n -
» te :>. 

Não a c h a m o s que ,houves se r a z ã o p a r a 
s e d i z e r , q u e nós n ã o r e p a r á m o s n o 
a l cance d ' a q n e l l a s d e s c o m e d i d a s p a l a -
vras. S e r ã o u m a a c c u s a ç ã o g r o s s e i r a , 
mas de c e r t o n ã o são u m a a c c u s a ç ã o 
tão g r a v e e tão s e r i a , c o m o a i m p u t a -
ção de querer fazer-nos voltar ao philoso-
pliismo do século passado. Is to sim q u e 
seria c o n c i t a r o od io n ã o a um c l e r o 
d e v a s s o , m a s a u m a Rel ig ião q u e o de-
t e s t a , q u e se pe j a de t acs m i n i s t r o s : 
ta l a c c u s a ç ã o é q u e nós j u l g a m o s i n f u n -
dada , e c o n t r a ella l a m b e m l e v a n t a r í a -
m o s o nosso b r a d o , sc o p r o p r i o A. do 
a r t igo in se r to na Revista Universal , se 
a m e s m a Revista o não h o u v e r a fe i to . 

S i m , p o r q u e nós s e p a r a m o s a c a u s a 
da Rel ig ião da de seus m a u s m i n i s t r o s ; 
p o r q u e l a m b e m nós c o n f e s s a m o s , e 
s t i g m a l i s a m o s , e n ã o será es ta a u l t i -
ma vez , a c o r r u p ç ã o d ' u m a g r a n d e 
p a r t e d ' esses q u e d e v i a m ser o sal da 
t e r r a . A nossa ass i s t ênc ia pe las p r o -
víncias nos l e m fei to ser I c s l i u i u u h a s 
do e s l ado de mise ráve l i gno ranc i a d ' u m a 
boa p o r ç ã o d ' e s se s , q u e d e v i a m ser a luz 
do i n u n d o ; e a m u i t o s l e m o s vis to e n -
t r a r e m n o red i l d o S e n h o r n ã o pe la 
p o r t a , q u e essa lhes e s l ava f e c h a d a , 
m a s pelo t e l h a d o : e e s s e s , diz o E v a n -
g e l h o , (pie são l a d r õ e s e não p a s l o r e s . 
Para laes h o m e n s q u e po r gosto pati-
nham e chafurdam no lodo do \ i e io c 
da i g n o r a n c i a , q u e r e m o s nos q u e se 
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m u l t i p l i q u e m o s r o m a n c e s , m a s c o m 
p r o l o g o » m a i s em h a r m o n i a c o m a o b r a ; 
p o r q u e a l m e j a m o s d o i n t i m o d o c o r a ç ã o 
p e l a s u a r e g e n e r a ç ã o m o r a l . Q u e r e m o s 
Arcos de San?Anna, q u e m a n i f e s t e m a 
h e d i o n d e z do c r i m e f i l ado 110 a m i c l o do 
s a c e r d o t e , ou e s c o n d i d o sob a n i u r ç a 
d o p r e l a d o ; q u e r e m o s Euricos, q u e n o 
s e n t i m e n t o i n e l a n c h o l i c o e s u b l i m e do 
Presbyhro de Carteia r e c o r d e m q u a l 
p u r e z a se r e q u e r p a r a o m i n i s t é r i o dos 
a l t a r e s , m o s t r e m aos j o v e n s c a p a z e s de 
r e m o r s o a i m p o r l a n c i a , a s c o n s e q u ê n -
c i a s do h o l o c a u s t o , a q u e c o m t an t a 
i m p r u d ê n c i a s e o l f e r e c e m , s e m v e r e m n o 
f u t u r o o m a g e s t o s o p h a n l a s m a d o S a -
c e r d ó c i o , q u e lhes t r ava d o b r a ç o , q u e 
l h e s e s m a g a c h a - d c e s m a g a r os p e i t o s 
c o n t r a a> p a r e d e s do s a n c t u a r i o , em 
q u a n t o ne l l e s n ã o m o r r e r o a r f a r da 
l e m b r a n ç a d ' u m a n j o d e s o n h o s t a lvez 
o u l r ' o r a i n n o c e n t e s , m a s não j á p a r a o 
S a c e r d o t e . 

E todavia q u e n ã o o d i a m o s o c l e r o , 
p o r q u e a inda e n t r e s eus m e m b r o s divi-
s a m o s h o m e n s p r o b o s , e v i r t u o s o s , p o r -
q u e q u e r e m o s (pio o s nossos b r a d o s e m 
p r o l d a sua r e g e n e r a ç ã o m o r a l s e j a m 
b e n e v o l a m e n t e e s c u t a d o s e a l t e n d i d o s , 
e n ã o p o d e m se- lo p a l a v r a s em q u e se 
s e n t e e s p r e m i d o o fel d o o d i o : m a s se 
d e s e s p e r a d o s d e u m a tal r e g e n e r a ç ã o 
m a n i f e s t á s s e m o s o d e s e j o de v e r r e p r i -
m i d a a a u d a c i a e p e r v e r s i d a d e ( l ' i ima 
c l a s se i n c o r r i g i v c l , não l o r i a m o s r e c e i o 
d e q u e nos t a x a s s e m d e i r r e l i g i o s o s , 
p o r q u e h a v í a m o s d o a p o n t a r p a r a a s 
c o l u u i n a s do nosso j o r n a l , h a v í a m o s de. 
m o s t r a r (pie t e m o s d e f e n d i d o a l i e l ig íão 
n ã o p o r m o d a m a s p e r z e l o , n ã o p o r 
i n t e r e s s e m a s por c o n v i c c ã o . 

E p o r t a n t o s e n d o o A. do A r c o de 
S a u l A n n a u m d o s q u e ma i s t em c o a d -
j u v a d o a r e a c ç ã o re l ig iosa no nosso 
p a i z , p o r c e r t o q u e n ã o fa rá c a s o dos 
a l t a q u e s d a e a l i i u i n i a , c o m o nós l a m -
b e m o n ã o f a r i a m o s . 

REVISTA SCIEXTIFICA 

(F . p. 8G, 97, e 1 l ã ) 

Academia das Sciencias de P a r i z - ( F c v . 17 ) 

Al. B r o n g i i i a r t a p r e s e n t a os r e su l t ados 
d u m a longa se r i e ( f e x p e r i e n c i a s feitas 
n o L a b o r a l o r i o d e p o r c e l a n a s d e S e v r e s , 
de q u e é d i r e c t o r , e e x p e n d i d a s n 'u ina 
o b r a v e r d a d e i r a m e n t e m a g i s t r a l q u e aca-
ba de d a r á l u z , tão r ica etn s c i enc i a e 
vasta e m e r u d i ç ã o , c o m o m o d e s t a u o ti-
tulo— Tratado dasArlcs ceramicas oa das 
loueas. U a u c t o r exp l ica a r e t r a c ç ã o das 
pas tas arg i l losas p o r u in c o m e ç o d e f u -
s ã o ; faz c o n h e c e r a d i m i n u i ç ã o do seu 
peso e spec i f i co na r a z ã o inversa do g ráu 
d e c o c ç ã o , a s c o n d i ç õ e s d e t e m p e r a t u r a 
e c o n s l r n c ç ã o dos f o r n o s pa r a as massa s 
p las t i cas e p a r a as c o r e s v i t r i f i cáve i s , as 
d ive r sa s c o m p o s i ç õ e s d u m a s e o u t r a s , 
a i n a l t e r a b i l i d a d e de c e r t o s ve rn i ze s , al-
g u n s d o s q n a e s e r a m j a e m p r e g a d o s pe-
los povos da m a i o r a n t i g u i d a d e , & c . Mas 
u m o u t r o l ado d e i n t e r e s s e q u e inspira 
o e s c r i p l o d e s t e b e m c o n h e c i d o sábio 
es tá nas c o n s i d e r a ç õ e s que faz s o b r e a 
i m p o r l a n c i a dos c o n h e c i m e n t o s d"csla 
a r t e p a r a d ive r sos f ins soc iaes : t r a ç a n d o 
a sua h i s t o r i a , faz ver c o m o os m o n u -
m e n t o s m a i s an t igos da ex i s t ênc ia e in-
d u s t r i a h u m a n a nos são c o n s e r v a d o s pe-
los f r a g m e n t o s de i i lenci l ios c erâmicos , 
mais d u r á v e i s q u e os m e t a e s e ped ras 
(*) ; c o m o as suas f o r m a s , c o m p o s i ç ã o , 
v i d r a d o , c o r e s , i n s c r i p ç õ o s e ornatos 
s e g u e m em c a d a 11111 dos povos o pro-
g re s so da c iv i l i sação e o gos to das bellas 
a r t e s ; e q u a n t o cm t e m p o s m o d e r n o s 
ci la se t e m a p e r f e i ç o a d o pelo poderoso 

(*) Dcpíiis ttí- mostrar a duração mais ou menos 
precaria e a «tiílientdade de trabalho de quasi to-
d< s es materiai s empregados pelo homem na cons-
lrncção dos monumentos, diz lirongniarl: — Deni 
seuleá maíières. riches d'in:>línction pour 1 histoiie 
des sociétcs et pour coite <l:i ^'obe. penvent tra-
vessei- <trs mitliers de siècl. s e» ntms appor taiil les 
premieis éièmens de lhistoire Ia plus aneienne 
peisples de la lerre; ce sont, d'u»?! part, !es teM'̂  
ctiiies faç*ínnées en vaces eu en us enriles, et <|e 

1'aatie les parties solides <!es animanx el des v<'jí<'-
fatix léduils a 1'ètat fosssile; a pièsces deux uiati-
ères, lout est périsstiblc ou íuuet.—• 



R E V I S T A ACADÉMICA. 139 

s o c c o r r o d a s sc icnc ias . Apesa r do t i t u lo , 
julgar-sc-ha a obra de B r o n g n i a r t não só 
mil d i r e c l o r i o para o a r l i s l a e p a r a o p r o -
lessor , mas p a r a o a r c h e o l o g o q u e q n i z e r 
in le rp re . t a r os p o u c o s t r aços de ixados 
pela m ã o do h o m e m , p a r a o na tu ra l i s t a 
q u e indaga a o r i g e m e os g r á u s da in-
t e l l e c t u a l i d a d e da c spec i e h u m a n a , e 
p a r a o es tad is ta q u e e s t u d e a i n d u s t r i a 
c a c iv i l i sação dos povos . 

ü uso do po l a r i s cop io t e m a v a n ç a d o 
g r a n d e m e n t e os p r o c e s s o s da M i n e r a l o -
gia , depois q u e se r e c o n h e c e u h a v e r 
u m a r e l a ç ã o e n t r e a s p r o p r i e d a d e s lumi -
nosas e o m o d o de c r i s I« d isacão dos ni i -
n e r a e s : s ab ia - se q u e 110 q u a r t z o c r i s l a -
l i sado o p o d e r r o l a l o r i o p r o v é m da 
disposição das l a m i n a s p e r p e n d i c u l a r -
m e n t e ao eixo ; q u e a a m e l h y s t a e o 
cr is ta l da r o c h a a p r e s e n t a m ás vezes 
l ima d i r ecção r o t a t o r i a p a r t i c u l a r a c a d a 
p o r ç ã o , e nul la em o u t r a s ; (pie as co r e s 
da 1." es tão em r e l ação c o m o e n t r e l a -
ç a m e n t o dos seus c r i s t a e s ; q u e 11'uma 
e o u t r a p r o p r i e d a d e i n d u e a e l evação 
da t e m p e r a t u r a ; e q u e é r a r o 11111 exem-
pla r de l aminas quar t / .osas de c ô r u n i f o r -
m e . Dos fac tos c o m m u n i c a d o & p o r S o l e i l 
r e su l t a q u e é n a j u n e ç ã o dos c r i s t aes vol-
tados em sen t idos oppos tos (pie se divisa 
a c in ta negra q u e a p r e s e n t a m 110 seu 
me io cer tas l a m i n a s do q u a r t z o cr is ta l i -
sado , e (pie é cila u m a especic de n e u -
I ra l i sação c o m p l e t a de fo rças r o t a l o r i a s 
c o n t r a r i a s . — A r a g o , B a b i n e t e B r e w s t e r 
a p r e s e n t a m c o n s i d e r a ç õ e s re la t ivas a c e r -
tos pon tos da a t m o s p h e r a , var iaveis c o n -
f o r m e a pos ição do s i d , e (pie p a r e c e m 
e s t a r s i t uados sob re u m a l inha (pie passa 
pe lo disco d este. a s t ro e vem ler ao si t io 
das o b s e r v a ç õ e s o p t i c a s : nem a n a t u r e -
za d esta l inha , n e m os p o n t o s Iodos 
es tão c o n h e c i d o s ; a p e n a s Ires leni s ido 
d e t e r m i n a d o s por es tes sábios , 11111 ac ima 
e o u t r o abaixo do sol , c o t e r ce i ro em 
oppos ição com ello. A p r o p r i e d a d e d e . s -
tes pontos é f a z e r e m d e s a p p a r e c o r c o m -
p l e t a m e n t e a po la r i sação dos ra ios l u -
minosos dif íusos; c l i amárau i a c.-les pon-
tospontos neutros, e p c r l c n d c u i exp l i ca r j 

o p l i e n o m e n o pe l a m u l t i p l i c i d a d e das 
re f l exões . 

M a g e n d i e c o m o r e l a t o r d ' n m a c o m -
missão e n c a r r e g a d a de e x a m i n a r a i n -
v e n ç ã o dos b r a ç o s ar t i f ic iaes c o n s t r u í d o s 
p o r Van - P e t e r s e n , dá con ta do uso (pie 
d ' e l l e s se acaba de faze r em m u i t o s a l e -
j ados e e n l r e o u t r o s n ' t i m velho s o l d a d o 
q u e nas g u e r r a s d o I m p é r i o l i nha p e r -
d ido a m b o s o s b r a ç o s : e s t e m a n e t a 
t o m o u c o m u m a d a s m ã o s a r t i f i c iaes 
u m c o p o c h e i o q u e es lava s o b r e u m a 
m e s a , l e v o u - o á b ô c c a , b e b e u sem p e r -
d e r u m a só go l t a e t o r n o u a po - lo no 
seu loga r , a p a n h o u do c h ã o 11111 a l f ine -
t e , u m a lbllia de p a p e l , & c . Os a p p a r e -
il les são fe i tos de p a u , o c o s , sem q u e 
c h e g u e m a 1er u m a l ibra de peso , e 
i m i t a n d o e x t e r i o r m e n t e a f o rma n a t u -
ral ; a r t i c u l a d o s 110 c o t o v e l o , p u n h o o 
nós dos d e d o s , t em m o l a s q u e os con-
se rvam o r d i n a r i a m e n t e c m e s t ado d e 
f lexão , e são m u n i d o s de d iversas c o r d a s 
de tr ipa 110 i n t e r i o r pa ra se p r a t i c a r a 
e x t e n s ã o , a b e r t u r a da m ã o , jogo e o p p o -
s ição d o s dedos : s e g u r a m - s e po r m e i o 
de co lche te s ao cô to do b r a ç o , 011 á e s -
p á d u a do e s t r o p i a d o e l i gam-se por al-
g u m a s fi tas em volta do pei to ; o movi -
m e n t o dos m ú s c u l o s d 'cs lcs o r g ã o s , q u e 
o i nd iv iduo c o m 11111 pouco de h a b i t o 
chega a s abe r r e g u l a r , põe os c o r d õ e s 
em e x e r c í c i o , depo i s do qua l s egue - se 
por si m e s m o o c e r r a r da m ã o pela fo rça 
das mói as. 

Do d ive rsas e x p c r i e n c i a s d e S r h r r c l I e r 
resu l ta (pie a força c h a m a d a ca t a ly l i ca 
da e s p o n j a de p la t ina , do c l i l o ro , do 
fero p y r o p h o r o e do potáss io d e s a p p a r e -
cem em t e m p e r a t u r a s baixas do ac ido 
c a r b ó n i c o sol ido e do p r o t o x v d o d ' a z o -
10, e ( F c r . o ) q u e em geral os gazes 
l evados á l i que facção m u d a m de p rop r i e -
dades . A g u i n e l p r o p õ e u m a p p a r e l h o 
m o t o r f u n d a d o da força d esta l iquefac-
ç ã o . 

Sociedade real de í-ondres -(Fci\ 16) S ã o 
tan tos os t r a b a l h o s de F a r a d a y sob re a 
l i q u e f a c ç ã o e so ' idi l ' icação dos g a z e - , 
q u e lios é imposs íve l f o r m a r um s u m -
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m a r i o das cond ições e spec iaes q u e es te 
sáb io leni c h e g a d o a d e t e r m i n a r p a r a 
c a d a u m a das s u b s t a n c i a s , e da* p r o -
p r i e d a d e s novas q u e lhes tem d e s c o b e r t o 
c o m a m u d a n ç a d ' e s l a d o . Os meios q u e 
e m p r e g a são o a p p a r e l h o de. T h i l o r i e r 
( \ . p . 3 2 . ) com a lguns a p e r f e i ç o a m e n -
tos s e u s , a so lução d ' a e i d o c a r b o n i c o 
so l i do no e l h e r , e pressão q u e pode c h e -
ga r a té á de 50 a l i n o s p h c r a s , e obse rva 
q u e o oxydo n i t ro so levado á sol idez é 
p re fe r íve l áque l l e ac ido. (Fev. 27) l iste 
g a z , assim c o m o o o le i í i can te , pa r e ce ao 
a u c l o r s e r e m c o m p o s t o s d e d o n s , cada 
um dos qi iaes leni seu g ráu espec ia l de 
v o l a t i l i d a d e . C o n f i r m a a lei de q u e 
l i 'u in d a d o gráu de pressão c r e s c e n d o as 
t e m p e r a t u r a s em razão a r i t h i n c t i c a , a 
f o r ç a e lás t ica dos vapores p r o c e d e na 
g e o m é t r i c a , s e n d o o g r á u de volat i l ida-
d e d e cada c o r p o expresso po r u m f a c t o r 
e spec i a l e c o n s t a n t e q u e en t r a na r azão 

<l'esta pro rssão. O a u e t o r p roseguo 
ju s te tão vasto co ino i m p o r t a n t e e s t u d o 
d um dos r a m o s f u n d a m e n l a e s das .«ci-
ê n c i a s p h y s i c o - c h i m i c a s , l e n d o ac tua l -
í n e n l e em vista d e t e r m i n a r a lei da re-
l a ç ã o q u e exis te e n t r e a força e las t ica e 
a fo rça da tensão dos vapores . 

(Jau. 2 3 ) (I . Fmvi ies e n r i q u e c e u a 
nova ser ie dos c o m p o s t o s do a m i d o -
g e n i o (mni t l c s ) c o m um novo alcali ve-
geta l : da d is t i l laçãa d u m a m i s t u r a de 
i a ro l lo , ac ido su l fú r i co , e agua ( h t em 
um oloo essencial (pie c h a m a furfuroleo, 
r e p r e s e n t a d o por (i15 II6 0% e de c u j a 
r e a c ç ã o sob re a a m m o n i a resu l ta auucl le 
c o r p o , dcsc r ip to pelo a u e t o r c o m a d e n o -
m i n a ç ã o de furfurmnide c a f o r m u l a 
C " IS6 A O 3 . 

(Fer. ü ) S h o e n h e i n e x t r a h e d a c o m -

l i u . i l ã o l e n t a d o v:>')or d o e l h e r m i s t u r a -

d o c o m o a r u m p r i n c i p i o a l e q i i i d e s -

c o n h e c i d o , o d i t a d o ( f u m a l a i f o r ç a 

d o x y d a r ã o q u e > e t o r n a p r e l e r i v e l a l o -

d o s o s m e i o s e m p r e g a d o s u o b r a n q i i e a -

i n e u l o ; d e c o m p õ e r a p i d a m e n t e a m a i o r 

p a r t e d a s n u , l e r i a s e o l o r a n l e s , e e m 

c o n l a c t o c o m a a g u a a i i g i u e n t a o g r á u 

d o x i g e n a ç ã o d c m u i t o s á c i d o s e s a e s . 

0 a u c l o r depo i s de e x a m i n a r as p r o -
p r i e d a d e s ( f o s t e c o r p o , suas ana logias 
c o m o ch lo ro e c o m os o u t r o s princí-
pios e m p r e g a d o s naque l l e p r o c e s s o , pas-
sa a m o s t r a r que iguacs ef lo i tos se podem 
o b t e r pela c o m b u s t ã o r ap ida « f u m a cor-
r e n t e d h y d r o g e n i o ao ar l ivre e de 
m u i t o s o u t r o s c o r p o s i n f l a m m a v e i s , d a -
das c e r l a s c o n d i ç õ e s «pie a inda se não 
leni p o d i d o f o r m u l a r ; d e d u z i n d o d 'al) i 
«pio o a c t o da o x y d a e ã o e d e c o m p o s i ç ã o 
das c o r e s t e m logar em l o d o s os casos 
d e c o m b u s t ã o r a p i d a n o a r a l m o s p h e -
r i c o , i n d e p e n d e n t e m e n t e d a n a t u r e z a 
do c o r p o . 

{Fev. 2 0 ) N e w p o r t a p r e s e n t a u m a 
m e m o r i a s o b r e a o s l r u c l u r a o desenvol-
v i m e n t o dos g l ób u l o s s a n g n i n e o s dos 
insectos e ou t ro s i n v e r t e b r a d o s , sua 
c o m p a r a ç ã o c o m o s dos a n i m a e s s n p e -
r io re s , c a ana logia de suas f u n ç õ e s c o m 
a «las ee l lu las s e c r e t o r i a s d a s g l a n d u l a s . 
I>e todos os phvs io log i s t a s (pie hav iam 
d c s c r i p t o es tes ó r g ã o s , C a r n s , S p e n -
c e , W a g n e r , B o w c r h a n k , Kdwards , 
B a l y , diz o a u c l o r , foi B o w c r h a n k o 
ún ico (pie dou iilea exac ta da sua fornia ; 
d i s t ingue l\ pe r íodos na sua his tor ia : 
1 . ' . o e s t a d o de moléculas e x t r e m a m e n t e 
m i ú d a s , s em n ú c l e o a lgum s e n s i v e l , e 

! p a r e c e n d o ano logas ás pa r t í cu l a s Unidas 
d o e h v l o dos v e r t e b r a d o s ; c o r p o s 
c o n t e n d o núcleos (oul-slwped) , aná logos 
aos g lohu los do e h v l o ; 3." spherulas ; 

i e discos, e s t a d o a n a l o g o ao dos 

g lohu los r u b r o s d o s a n g u e dos v e r t e b r a -
dos e «pie a p p a r e c e só na c lasse ma i s 
perfe i ta ( . le/ndopteros) dos i n s e c t o s . No 
u l t i m o g r á u de d e s e n v o l v i m e n t o os gló-
bu los a p r e s e n t a m u m a e o n g e r i o d e n ú -
c leos , «pie r o m p e n d o o i i ivo lucro se 

! e s p a l h a m na p a r t e f lu ida do sangue- , 
l e n d o e n t r e s i um c e n t r a l , (pie passa ao 

| e s t a d o de s p h e r u l a s ; p a r e c e pois «pie os 
g lobu los e l a b o r a m os p r ó p r i o s l iquides 
(pie são o seu veh ic ido . A 1." n ie l a -
m o r p h o s e dos l ep idop lo ros o o r r e s p o n -
d - a r a p i d a c o n v e r s ã o dos g lóbu los «lo 

; 2 .° no 3 . " e s t a d o , e a f o r m a ç ã o das sphe-

1 ru ías p a r e c e ser a c o n d i ç ã o q u e , a lem 
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de d a r c o n s o l i d a ç ã o á e s t r u c t u r a I o d a , 
iiii|>riuio o m o v i m e n t o e x p a n s i v o (|iie 
d e t e r m i n a a d c s e n v o l u ç â o d a s a sas . D c s -
le g e n e r o de l a c t e s r e s u l t a a a n a l o g i a 
q u e a l g u n s p h y s i u l o g i s t a s p e r t e n d i a m 
e s t a b e l e c e r , e de q u e a i n d a não hav ia 
p r o v a s b a s t a n t e s , e n t r e o s g l o b u l u s s a n -
g u í n e o s e os o r g ã o s s e c r e t o r e s . — O w e n 
tia a c o n h e c e r um l ac to do s y s l e m a c i r -
c u l a t ó r i o pldebcnttvico (V. p. 4 7 . ) : os 
d o n s c o r a ç õ e s h i l o e u l a r e s (pie e x i s t e m 
aos l ados d o c o r p o dos m o l l i i s c o s b r a -
c h i o p o d o s , c o m u i i i n i c a m - s e l i v r e m e n t e 
c o m a c a v i d a d e v i scera l , (pie la/, ao 
m e s m o t e m p o a s vezes d ' l im g r a n d e se io 
v e n o s o , e o s a n g u e b a n h a n d o os o r g ã o s 
d iges t ivos passa i m u i e d i a t a n i e n t e d e l l e 
p a r a a s a u r i c u l a s . 

(Murça f>) W o l i l e r a c h a um m e l h o d o 
d e o b t e r o a l i i in in io e m e s t a d o c o m p a -
c t o , m o s t r a n d o (pie e s t e m e t a l é p r o m -
p l a m c i i t e fus ivcl , e r e c t i f i c a n d o n e s t e 
p o n t o a sua an t iga o p i n i ã o ; o m e i o ó 
e m p r e g a r u m c a d i n h o d e a r g i l l a , e m q u e 
se i n t r o d u z o p o t á s s i o , c h l o r t i r e l o s de 
a u i m o i i i o o de po t á s s io , t apa - lo p e r f e i t a -
Ji iente e s u b n í e t t e - l o a f o r t e c a l o r do 
f o r j a : a r e d u c ç ã o d ' u i n dos p r i n c í p i o s 
da arg i l la dá o a l u m i n i o cm g l o b u l u s 
e x c e s s i v a m e n t e t é n u e s , q u e s e r e ú n e m 
em l iqu ido b r a n c o e l u z e n t e , e logo to-
m a m o a s p e c t o d ' e s t a n h o , i n a l t e r a v e l ao 
ar e p e r f e i t a m e n t e m a l l e a v e l . —A sessão 
d e s t e dia não p o n d e c o n t i n u a r p o r c a n s a 
de um I r i s te a c c i d c n l e q u e t eve loga r 110 
Meio d ' e l l a : u m a a p o p l e x i a f u l m i n a n t e 
fez c a i r p o r t e r r a u m d o s m a i s d i s l i n -
c l o s s á b i o s da E u r o p a , o p r o f e s s o r Da-
n i e l l e a p e z a r d o s p r o i n p t i s s i m o s s o c c o r -
ros d o s s eus co l l egas q u e l h e e s t a v a m 
a o l a d o , e m p o u c o s i n s t a n t e s d e i x o u d e 
ex i s t i r . 0 p r i m e i r o s o c c o r r o c o m q u e 
a c u d i u o Dr . B o w m a n : ! , a p e n a s l h e ob-
se rvou d i f i i c t i l dadc de r e s p i r a ç ã o e i m -
i n o b i l i d a d e da v is ta , foi u m a s a n g r i a na 
j u g u l a r , m a s 5 m i n u t o s d e p o i s f e c h o u -
se a veia e o d o e n t e e x p i r o u . Não hav ia 
d u a s h o r a s q u e t i n h a fe i to a sua c o s t u -
m a d a p r e l e c ç ã o d e c h i i n i c a n o Kings 
Collt-gc, e e i i l r á r u n a s a l a d a s sessões 

s e m a m a i s l eve que ixa d e s a ú d e ; n e m 
n a sua v ida a n t e r i o r q u e e r a e x t r e m a -
m e n t e r e g u l a r e s ó b r i a , s e p o d e d e s c o -
b r i r p r e d i s p o s i ç ã o a l g u m a . S ã o b e m c o -
n h e c i d o s o s r e l e v a n t e s t r a b a l h o s d ' e s t o 
s á b i o , e s p e c i a l m e n t e cm M e t e o r o l o g i a a 
nas m o d e r n a s t h e o r i a s E l e c t r o c h i m i c a s , 
d e q u e e l l e - s e p ô d e c o n s i d e r a r c o m o 
u m d o s f u n d a d o r e s . 

(Conlinuar-sc-ha) /. E. B. 
— 

BAROMETRO. 

(Continuado da pag. 12 í . ) 

S e n d o quas i s e m p r e n e c e s s á r i o c o m -

p a r a r a s o b s e r v a ç õ e s f e i t a s , j á e m d i l l e -

r e n t e s b a r ó m e t r o s , e já no m e s m o a 

d i v e r s a s t e m p e r a t u r a s , é p r e c i s o , p a r a 

(pie e l l a s po.-sani d i z e r - s e b e m f e i t a s o 

c o m p a r á v e i s , a t l e n d e r á s s e g u i n t e s c o n -

d i ç õ e s . 

1 . ' A s u p e r f í c i e d o m e r c ú r i o n o r e -

s e r v a t ó r i o m u d a d c n i v e l , v a r i a n d o a 

a l t u r a da c o h i m n a : e c o m o a e x p r e s s ã o 

da p r e s s ã o a t i n o s p h e r i c a é a d i l f e r e n o a 

de u iveis do m e r c ú r i o no r e s e r v a t ó r i o c 

no l u h o , é p r e c i s o q u e o f u n d o da t i n a 

se ja m o v e i , pa r a q u e p o r m e i o d ' u n i p a -

r a f u s o se faça s e m p r e c o r r e s p o n d e r a s u -

p e r f í c i e d e m e r c ú r i o a o z e r o d a e s c a l a . 

I'. e s ta a p e r f e i ç ã o , q u e l h e t r o u x e Mr. 

F o r t i n , d e i x a n d o fl i icl i iar á s u p e r f í c i e 

d o m e r c ú r i o u m a p o n t a d e m a r f i m , (p ie 

s a i n d o p o r u m o r i f í c i o n a p a r e d e s u p e -

r io r d a t i n a , q u a n d o s e m o v e o p a r a f u -

s o , m a r c a a sua c o r r e s p o n d ê n c i a c o m 

o z e r o da e sca l a . E c o n t i n u a n d o a m o -

ve r o p a r a f u s o , o m e r c ú r i o e n c h e p e r -

f e i t a m e n t e o t u b o do b a r o m e l r o , e o 

t o r n a a p t o p a r a s e t r a n s p o r t a r , e v i t a n d o 

o s c h o q u e s n o i n t e r i o r d o t u b o . 

2 . " O e í f e i l o da c a p i l l a r i d a d e faz d e -

p r i m i r a c o l u m n a do m e r c ú r i o ; é p o r 

isso n e c e s s á r i o a u g m e n t a - l a s e m p r e d a 

q u a n t i d a d e d e p e n d e n t e d ' e s t a a c ç ã o , 

q u e é c o n s t a n t e p a r a c a d a b a r o m e l r o ; 

e t a n t o m a i o r , q u a n t o m e n o r f o r o d i â -

m e t r o i n t e r i o r do t u b o . Mr. Lnplacc ca l -

c u l o u u m a t a b o a p a r a e s l a a c ç ã o , a q u a l 

j u n c t a m o s no l iui d e s t e a r t i g o , a c c r e s -
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c e n t a n d o - l h e a r e l a ç ã o c o m as nossas 
m e d i d a s . 

Nos b a r o m e t r o s de sc i lao não é p r e -
c izo a t l e n d e r á c a p i i l a r i d a d e ; po r tp ie , 
ex i s t indo ella i g u a l m e n t e nos d o n s r a -
m o s , seus e (feitos se d e s t r o e m , E é esta 
a r a z ã o , p o r q u e nos b a r o m e t r o s de scf ião 
a c o l u m n a do m e r c ú r i o é m a i s e l evada , 
que. nos de t ina . 

3 . ' E f ina lmen te deve t a m b é m t o m a r -
se cm c o n s i d e r a ç ã o o g r á u de c a l o r , a 
cpie é feita a o b s e r v a ç ã o . T o d o s os c o r -
p o s se d i l a t am pelo c a l o r ; e o m e r c ú r i o 
o é u n i f o r m e m e n t e e n t r e ze ro e l 00 grátis 
d o t b e r m o m e t r o c e n t í g r a d o . Não s e n -
do pois fei tas as o b s e r v a ç õ e s á m e s m a 
t e m p e r a t u r a , é p r e c i z o r eduz i - l a s todas 
a um pon to d e t e r m i n a d o , para p o d e r e m 
c o m p a r a r - s e . 

A e sco lha d ' e s t e p o n t o 6 a rb i t r a r i a ; 
m a s c o m o no nosso paiz se fazem quasi 
s e m p r e a s o b s e r v a ç õ e s n u m a t e m p e r a -
t u r a a c i m a de ze ro , se rá c o n v e n i e n t e re-
d u z i r s e m p r e a a l tu ra b a r o m é t r i c a ao que 
seria á t e m p e r a t u r a zero . D esta forn ia se-
rá s e m p r e prec izo d i m i n u i r a a l tu ra ob-
s e r v a d a (1'uma q u a n t i d a d e , d e p e n d e n t e 
do g ráu de t e m p e r a t u r a , a (pie se fizer 
a o b s e r v a ç ã o ; d e v e n d o es te ser m a r c a d o 
p o r u m l h e r m o m e l r o l igado a o b a r o m e -
t r o ; por q u e n e m s e m p r e esta t e m p e r a -
t u r a e a m e s m a , q u e a do ar a m b i e n t e . 

S e g u n d o as expe r i enc i a s de MM. G a y -
L u s s a c , Lavo i s i e r , e L a p l a c e , d ' a c -

c o r d o com as da S o c i e d a d e real de L o n -
dres , a va r i ação da a l t u r a b a r o m é t r i c a , 
d e p e n d e n t e da t e m p e r a t u r a , é u n i f o r m e 
e n t r e zero e 1 0 0 g r a u s do l h e r m o m e l r o 
c e n t í g r a d o e igua la — d a a l t u r a d a co-
l u m n a p a r a c a d a g r á u d o i h e r m o m e t i o . 
Debaixo d 'es ta h y p o l h e s e nós c a l c u l á m o s 
u m a laboa para esta c o r r e c ç ã o , d e s d e 
1 a t é 1 0 0 g r á t i s do l h e r m o m e l r o , e e n l r o 
27 e 33 po legadas inglezas do b a r o n i e -
tro ; a qual l a m b e m j u n c l a m o s . 

P a r a fazer uso d 'es ta l a b o a , l e n d o m a r -
c a d o os grát is do l h e r m o m e l r o , e a a l -
tura do b a r o m e t r o , e n t r a - s e com os 
p r ime i ros na p r ime i ra c o l u m n a v e r t i c a l , 
e c o m a s egunda na p r ime i ra l inha ho r i -
s o n t a l : a casa , (pio c o r r e s p o n d e r a es tes 
dons d a d o s , dará as d e c i m a s e cen tés i -
mas de po l legada inglcza , q u e d e v e m 
d i m i n u i r - s e na a l tu ra o b s e r v a d a . 

F i n a l m e n t e , s e n d o d iversas a s u n i d a -
des de m e d i d a , a q u e se r e l e r e m os 
b a r ó m e t r o s inglezes e l r ancezes , é p r e -
cizo l a m b e m saber c o n v e r t e - l a s u m a s 
nas o u t r a s , para a s c o m p a r a r . Em P o r -
tugal faz-se m u i t o uso dos b a r o m e t r o s 
inglezes ; e p o r isso nós j u n c l a m o s t a m -
bém uma tabel iã da r e l ação e n t r e as d i -
versas m e d i d a s , t o m a n d o as po l l egada» 
iniílczas para t e r m o de c o m p a r a ç ã o . 

Com lodos es tes auxíl ios p o d e r e m o s 
s e m p r e c o m p a r a r a s obse rvações b a r o -
melr ie .as , feitas em q u a l q u e r b a r ó m e -
t r o , e a q u a l q u e r g r á u d e t e m p e r a t u r a . 

T A B O A DAS DEPRESSÕES DO MERCÚRIO NO BAROMETRO DEVIDAS A' CAP1LI. ARIDADE 

D i â m e t r o i n t e r i -
or do tubo em 

m i l l i m e t r o s 

Depressão em 
ínilliiuetros. 

llejii es&ão em li 
nlias do pollega-
dus portuffiiezas 

.üiaire-tro inteii-
• or (lo 1 libo ciu 

niiilimeli ns. 

Depressão em 
miilimetros. 

Depr(j&>'âo < :il 
linluis de polte-
gndns ]ti.í tuií-

mm 1 iu iu 1 
2 /i , 5 6 0 2 ,021 1 2 0 . 2 6 0 0 , 1 1 5 

3 2 , 9 0 2 1 , 2 S 7 1 3 0 , 2 0 5 0 , 0 9 1 

h 2 , 0 3 9 0 , 9 0 4 1 4 0 ,1 RO 0 , 0 7 1 

5 1 , 5 0 5 0 , 0 6 7 1 5 o , m 0 , 0 5 5 

6 1 , 1 4 8 0 , 5 0 9 1 6 0 , 0 9 7 0 , 0 4 3 

7 0 , 8 8 1 0 , 3 9 1 1 7 0 , 0 7 5 0 , 0 3 3 

8 0 ,()S5 0 , 3 0 4 1 8 0 , 0 5 9 0 ,02(5 

9 0 , 5 3 5 0 , 2 3 7 1!) 0 , 0 4 3 0 , 0 1 9 

1 0 0 , / | 2 0 0 , 1 S 6 2 0 0 , 0 3 5 0 , 0 1 6 

1 1 0 , 3 5 1 0 , 1 5 5 
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Q u a n d o o b a r o m e i r o não t r az m a r e a d o o d i â m e t r o i n t e r i o r do t u b o , p o d e co-

nb erer- .se a p p r o x i m a d a m e u l e pelo d i a n t e i r o ex t e r i o r da m a n e i r a s eg u in t e ! inede-so 

por meio d ' iun c o m p a s s o de p o n t a s c u r v a s , e da med ida r e s u l t a n t e t i r a u i - s o 

2 , u m ,3 para os l u b o s d e 8 a 10 u i i l l iu ie l ros de d i â m e t r o e x t e r i o r , e 2 m n ' > 5 p a r a o» 

de 10 a 12 u i i l l iu ie l ros . 

TA BELL A 1) A M M I M 1 Ç Ã O . Ql li l)E\ li SOFH.ER A ALTIRA DA COLIMNA DO 

BARÓMETRO , PARA A REDLZ1R AO QUE SERIA A* TEMPERAT! RA ZERO 

•c s à Altura dojbaioin. e m p o l e g . inglezasl-i g i Altura (lo baroin. em poleg. iuglezas 

— u 2 7 

s 

2 , 1 2 9 3 0 

1 a 

3 1 , 

o 

3 2 3 3 ! 

" a .rr 
il 5 c — ü 2 7 2 8 2 9 ü 

I 
3 1 

'"O 

3 2 | 33* 

puiir _ 1 i pt-iig. 1 
1 (1.00 O-Ot'o.ot 0.01 0.01 0 ,01 0 01 26 0 .13 0 ,1S 0 ,14 0.1 í 0 .15 0.1 5 0 , 1 6 

2 0 1 o i ! o i 01 01 0 1 0 1 2 7 13 1 4 1 4 1 5 1 5 1 6 1 0 

3 0 1 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 2 8 14 1 4 1 5 1 5 1 6 1 7 1 7 

h 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 0 2 2 9 14 1 5 15 1 6 1 7 1 7 1 8 

5 0 2 o;'» 0 3 0 3 0 2 0 3 0 3 3 0 15 1 6 1 6 1 7 1 7 1 8 1 8 

6 0 3 0:5 0 3 0 3 0 3 0 4 04 31 1 5 1 6 17 17 1 8 1 8 1 9 

7 0 3 04 0 4 04 0 4 0 4 0 4 3 2 1 6 1 7 1 7 1 8 1 8 1 9 1 9 

8 0 4 0 4 0 4 04 0 5 0 5 0 5 3 3 16 1 7 1 8 1 8 1 9 1 9 2 0 

9 0 4 0 5 0 5 0 5 0 5 0 5 0 5 3 4 17 1 8 I S 1 9 1 9 2 0 2 1 

1 0 0 5 0 5 0 5 0 6 0 6 0 6 0 6 3 5 17 1 8 1 9 1 9 2 0 21 2 1 

1 1 0 5 0 6 0 6 0 6 0 6 0 6 0 7 3 6 18 1 9 1 9 2 0 2 1 2 1 2 2 

1 2 0 6 0 6 0 6 0 7 0 7 0 7 0 7 3 7 I S 1 9 2 0 2 0 21 2 2 2 3 

1 3 0 6 07 0 7 0 7 0 7 0 8 OS 3 8 19 2 0 2 0 2 1 22 2 2 2 3 

1 4 0 7 0 7 0 7 0 8 0 8 0 8 OS 39 1 9 2 0 2 1 2 2 2 2 2 3 2 4 

l á 0 7 0 8 0 8 0 8 0 9 0 9 0 9 4 0 2 0 21 2 1 2 2 2 3 24 2 4 
1 6 0 8 0 8 0 9 0 9 0 9 0 9 ] 1 0 41 20 21 2 2 2 3 2 3 24 2 » 

1 7 0 8 0 9 0 9 0 9 1 0 1 0 1 0 4 2 21 2 2 2 2 2 3 2 / 2 5 2 6 

1 8 0 9 0 9 1 0 1 0 1 0 11 11 4 3 21 2 2 2 3 2 4 2 Î 2 5 2 6 

1 9 0 9 1 0 1 0 11 11 1 1 1 2 4 4 2 2 2 3 24 2 4 2 5 2 6 2 7 

2 0 1 0 1 0 1 1 11 11 1 2 1 2 4 5 2 2 2 3 24 2 5 2(5 27 2 7 

2 1 10 1 1 1 1 12 12 1 2 1 3 46 2 3 2 4 2 5 2 5 2 6 27 2 8 

2 2 1 1 11 1 2 1 2 1 3 1 3 1 3 4 7 2:' 2 4 2 5 2 6 27 2 8 2 9 

2 5 11 1 2 1 2 1 3 1 3 14 1 4 4 8 24 2 5 2 6 27 27 2 8 2 9 

24 1 2 1 2 1.5 1 3 14 1 4 1 5 49 24 25 2 6 27 2 8 2 9 3 0 

2 5 1 3 1 3 1 4 1 4 1 5 1 5 5 0 2 5 2 6 2 7 2 8 2 9 3 0 3 0 

S e n d o — h — a a l tu ra d o b a r o m e t r o o b s e r v a d a , e — t — o s grá t i s d e t e m p e r a -

tu ra no t b e r m o m e l r o c e n t í g r a d o ; a c o r r e c ç ã o a fazer s e r á—At . 0 , 0 0 0 1 8 , Mr . Dcl-

cros suppõe ser a c o r r e c ç ã o — b t . 0 , 0 0 0 1 6 : a d i f f e rença é — b t . 0 , 0 0 0 0 2 , (pie no 

caso e x t r e m o só dâ e r r o do c c n l c s i m a s do po l legada : n ó s a d o p t a m o s a p r iu ic i r i» , 

que ó de Mr. I í io t . 
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Polp. parles dec. Pole. Linhos Millimutros Polg. Parles dec. Polg. 1-iiihas MilliaielrOÃ. 

"27" 0 2 5 4 , 0 6 8 5 , 7 9 ¥ 0 " 0 , 1 2 8 2 , 9 7 6 ^ , 5 2 
» 0 , 1 » 5 , 1 . 8 8 , 3 3 » 0 , 2 » 4 , 0 6 7 , 0 6 
» 0 , 2 > 6 , 2 9 0 , 8 7 w 0 , 3 » 5 , 1 6 9 , 6 0 

» 0 , 3 D 7 , 4 9 3 , 4 1 > 0 , 4 » 6 , 3 7 2 , 1 4 
> 0 , 4 » 8 , 5 9 5 , 9 5 » 0 , 5 » 7 , 4 7 4 , 6 8 
» - 0 , 5 D 9 , 6 9 8 , 4 9 » 0 , 6 » 8 , 5 7 7 , 2 2 
> 0 , 6 » 1 0 , 7 7 0 1 , 0 3 » 0 , 7 » 9 , 6 7 9 , 7 6 
> 0 , 7 » 1J , 9 0 3 , 5 7 9 0 , 8 » 1 0 , 8 8 2 , 3 0 
> 0 , 8 2 6 1 , 0 0 6 , 1 1 » 0 , 9 j» 1 1 , 9 8 4 , 8 4 
» 0 , 9 » 2 , 1 0 8 , 6 5 3 i 0 2 9 1 , 0 8 7 , 3 8 

2 8 0 D 3 , 2 4 1 , 1 9 » 0 , 1 » 2 , 1 8 9 , 9 2 
» 0 , 1 n 4 , 4 1 3 , 7 3 » 0 , 2 a 3 , 3 9 2 , 4 6 
» 0 , 2 » 5 , 5 1 6 , 2 7 » 0 , 3 » 4 , 4 9 5 , 0 0 
» 0 , 3 n 6 , 6 1 8 , 8 1 » 0 , 4 » 5 , 5 9 7 , 5 4 
* 0 , / t » 7 , 7 2 1 , 3 5 0 , 5 » 6 , 6 8 0 0 , 0 8 
» 0 . 5 » 8 , 9 2 3 , 8 9 » 0 , 6 » 7 , 8 0 2 , 6 2 

» 0 , 6 » 1 0 , 0 2 6 , 4 3 » 0 , 7 » 8 , 9 0 5 , 1 6 
» 0 , 7 » 1 1 , 1 2 8 , 9 7 » 0 , 8 » 1 0 , 0 0 7 , 7 0 
3 0 , 8 0 , 3 3 1 , M )) 0 , 9 1) d 1 , 1 1 0 , 2 4 
» 0 , 9 U 1 , 4 3 4 , 0 5 3 2 0 3 0 0 , 3 1 2 , 7 8 

2 9 0 D 2 , 5 3 6 , 5 9 » 0 , 1 » 1 , 4 1 5 , 3 2 
> 0 , 1 1> 3 , 6 3 9 , 1 3 )> 0 , 2 » 2 , 5 1 7 , 8 0 
i 0 , 2 n 4 , 7 4 1 , 6 7 ;) 0 , 3 » 3 , 7 2 0 , 4 0 
» 0 , 3 » 5 . 9 4 4 , 2 1 » 0 , 4 » 4 , 8 2 2 , 9 4 
r 0, / i n 7 , 0 4 6 , 7 5 » 0 , 5 )) 5 , 9 2 5 , 4 8 
* 0 , 5 P 8 . 1 4 9 , 2 9 » 0 , 6 )) 7 , 0 2 8 , 0 2 
» 0 , 6 » 9 , 3 5 1 . 8 3 )) 0 , 7 » 8 , 1 3 0 , 5 6 
» 0 , 7 . » 1 0 , 4 5 4 , 3 7 » 0 , 8 J» 9 , 3 3 3 , 1 0 
» 0 , 8 n 1 1 , 5 5 6 , 9 1 » 0 , 9 1 0 . 4 3 5 , 6 4 
» 0 , 9 ! 2 8 0 , 7 5 9 , 4 5 3 3 0 » 1 1 , 5 3 8 , 1 8 

3 0 0 » 1 , 8 6 1 , 9 8 # 0 , 1 3 1 0 , 6 4 0 . 7 2 

E s t a t a bel l a dá t a m b é m as U n h a s , c o r r e s p o n d e n t e s á s c e n t e s i m a s de pol l ega-

d a i n g l e z a : m u l t i p l i c a n d o e s t a s p o r 0 , 1 1 . E o h l e r s e - h ã o l a m b e m o s u i i l l ime l ros 

c o r r e s p o n d e n t e s , m u l t i p l i c a n d o a s c e n t e s i m a s p o r 0 , 2 5 4 . 

O s p r o d u c l o s r e i í n i r - s c - h ã o r e s p e c t i v a m e n t e aos n ú m e r o s p r e c e d e n t e s . 

/ , . Albano. 
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(S. P.) 
BIBLIOGRAPHIA ABREVIADA DA HIS-

TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado du pag. 1 3 2 J 

V I I . 

O P a d r e A n t o n i o de V a s c o n c e l l o s , 
r a l u r a l de L i s b o a , a b r a ç o u o I n s t i t u t o 
da C o m p a n h i a e in 1 5 7 0 . Fo i m u i t o ins-
truído na l i ngna l a t i na e h u m a n i d a d e s , 
e não m e n o s n a s s c i e n c i a s e s e h o l a s l i c a s , 
de (pie loi m e s t r e na U n i v e r s i d a d e 
d 'Evo ra , f a l l e c e n d o nes t a c i d a d e em 
1-622. A l é m d e o u t r a s o b r a s d e d i v e r s o 
a s s u m p t o , e s c r e v e u 

Anacephalwosis : id est summa ca-

pita adoram fíegtim Lusitanice. 

Antucrpice 1 6 2 1 . — h . ° Conimbri-

ccc 1 7 9 3 . - 4 . ° 

C o m e ç a no C o n d e I ) . H e n r i q u e , e 

segue a t é F i l i p p e 111. T a m b é m n ã o é 

uiais q u e r e s u m o da h i s to r i a p o r t u g u e z a 

classica. 

V I I I . 

F r . B e r n a r d o d e B r i t o ( 1 ) , n a t u r a l d a 
Trila d ' A l m e i d a , m a n d a d o em t e n r o s 
annos p a r a R o m a ( 2 ) , abi se. i n s t r u i u 
e m i n e n t e m e n t e na poes ia , o r a l o r i a , e 

Has li i i íruas, s e n d o r o n s u m m a d o na la l i -— 7 

" a , i t a l i ana , c I r a n c e z a , e l e n d o I n s -
tantes c o n h e c i m e n t o s da g r e g a , e l ie-
braica. A p p l i c o u se ao e s t u d o da h i s t o r i a , 
eui q u e fez g r a n d e s p r o g r e s s o s , b e m 
tomo na poes ia , e l i u g u a p o r l u g n z a , 
sendo v e n e r a d o c o m o m e s t r e da l i i igua , 
e c o m o c l a s s i ca s as sua s «.bras. P r o f e s -
sou a r e g r a de S. B e r n a r d o no m o s t e i r o j 
de Alcobaça em 1 5 8 5 , e p a s s a n d o d ' a h i í 

á U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a t o m o u o gráu ' 
d e d o u t o r n a f a c u l d a d e d e T h e o l o g i a . 
S e n d o p o r é m a h i s to r ia o seu e s t u d o fa-
v o r i t o , e p r o j e c t a n d o e s c r e v e r a d V s t e 
r e i n o se deu c o m o m a i o r d i své lo á i n -
v e s t i g a ç ã o dos m o n u m e n t o s m a i s p r e -
c iosos d a m e s m a , q u e s e g u a r d a v a m nos 
a r q u i v o s p ú b l i c o s d a l o r r e d o T o m b o , 
e dos m o s t e i r o s d ' A l c o b a ç a , L o r v ã o , e 
o u t r o s , d o n d e t i rou a s p r e c i o s a s n o t i c i -
a s , c o m q u e e n r i q u e c e u a sua e x c e l l c n l o 
o b r a d a M o n a r c h i a L u s i t a t i a ; p r i n c i p i -
a n d o a sua h i s to r i a d e s d e o p r i n c i p i o d o ' 
M u n d o , e p u b l i c a n d o a p r i m e i r a p a r l e 
d ' c l l a s e n d o d ' i d a d e d e 2 7 a n n o s . Mere -
c e u p e l a s s u a s luzes s e r n o m e a d o d i r e -
itista m ó r d o r e i n o e m 1 6 1 6 , e m p r e g o , 
ern (pie s u c c e d e u p o r m o r t e d e F r a n c i s - ' 
co d ' A n d r a d e , s endo -o já da sua r e l i g i ão , 
da qua l Uiuihem p u b l i c o u a h i s to r i a con» 
o t i tu lo d e C b r o i i i e a do C i s t e r ( 3 ) . V indo 
de M a d r i d p a r a Alnicith» , c h e i o de c a n -
ç a ç o , e a t e n u a d o péla a ss ídua a p p l i c a -
ç ã o , f i l l e c e u nes ta villá e m 1 6 1 7 , s e n d o 
o seu c o r p o c o n d u z i d o p a r a o m o s t e i r o 
de S a n t a Maria de A g u i a r da sua m e s m a 
Ordem, s i t u a d o na v i z i n h a n ç a da villa de 
C a s t e l l o ' - R o d r i g o . P a s s a d o s 32 a n n o s foi 
t r a s l a d a d o p a r a a c a s a do c a p i t u l o d 'AI-
c o b a ç a . C o n i p ó Z 

M o n a r c h i a L u s i t a n a — p r i m e i r a 
p a r l e — A l c o b a ç a [li) 1 5 9 7 — f o l i o , 
j t l o n a r c h i a L u s i t a n a — s e g u n d a 
p a r l e — L i s b o a 1 6 0 9 . S a í r a m a m -
b a s í e i m p r e s s a s e m L i s b o a v iu 
1 6 9 0 —fol io ( o ) . 

Á p r i m e i r a p a r l e c o n t é m a H i s t o r i a ' 
de P o r t u g a l d e s d e o p r i n c i p i o do M u n d o 
a t é o N a s c i m e n t o de C h r i s t o . A s e g u n -
da coivl imia, e s e g u e a h i s t o r i a d e s d e o 
N a s c i m e n t o d e C h r i s t o a l é P o r l u g a l s e r 
d a d o em d o t e p o r l) . A l f o n s o VI. do* 

(1) Rasceii a 20 d 'Agosto de 15G9'. 
(2) S ã o a R o m a , mas sim á Untvcrs idVde rlé* 

Coimbra é qne tão somen te se r econhece elle de-
vedor dos Inurranidadcs, e theologia I[nr sabia ' , 

se vê na par te 1.* livro 1.° cap i tu lo V I . dá 
Monarchia Lusitiín.i. 

v3) Publ icou sómenie a pr imei ra p a r t e , que 
cc"itém a historia d a q n e l l a o rdem nos pr imei ros 
'•nipos da sua existencia. E in L i sboa ; por P e d r o 
^mesbeck, anno de 1(Í02—folio. Foi segunda 

N.° 40 — 1 d ' A g o s t o dc 18/45. 

vez impressa em Lisboa por Pat^cíí&al da Silva im-
pressor, eifi 1720— Folio. 

(4) No fim pr imei ra pa r te vem um opúsculo 
in t i tu l ado : Gecgraphia aulsga da Lusi tânia . Alco-
baça , por >\ nloriio Alvares, 1537.—folio.. 

(5) A p r ime i ra , e s f e g u a par te da Monarchia 
Lusi tana foi publ ieada pe'a «erceíra vez f com dou -
tas notas peio d i rec tor da c i i i s e ('e I t i le ia íuta da s 

Academia Ileal das Scieíícias" de Lisboa , em 8 vo- A 

lumes de 8,® 
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Cas te l l a ao C o n d e I). H e n r i q u e . A r e s -
pe i to d 'es ta o b r a , c o n v é m o b s e r v a r , 
q u e não o b s t a n t e ser e sc r ip ta com es ty lo 
e l e g a n t e c p r o p r i o da h is tor ia , cila es tá 
che ia de factos de (pie h o j e d u v i d a m os 
c r í t i c o s , e q u e se não p o d e m c o m p r o -
v a r com m o n u m e n t o s coe t âneos ; c laes 
são a m a i o r p a r l e dos (pie Br i to a p r e -
senta , a n t e r i o r e s á e n t r a d a dos C a r l h a -
g inezes na Li í s i lan ia , e d a se r ie dos reis 
q n e n 'cl la r e i n a r a m a t é esses t e m p o s , 
(pie se d e v e m o l h a r c o m o f a b u l o s o s , 
ou h e r ó i c o s p a r a a h is tor ia da Li ís i la-
n i a . S ó n i e n l e , depois q u e os e s c r i p l o -
r e s r o m a n o s e s c r e v e r a m os fac tos , r e l a -
t ivos a es le paiz, q u e e s t a v a m l igados 
c o m a h is tor ia , q u e elles e s c r e v e r a m , 
é (pie a n a r r a ç ã o de Br i lo c o m e ç a a ser 
m a i s c e r l a . O m e s m o juizo se deve fazer 
das o r i g e n s , q u e B r i l o dá a m u i t a s c i -
d a d e s e villas (1'esle r e i n o , c u j a s f u n -
dações vão a l é m da v inda de C h r i s l o , 
p o r q u e t a n t o es tas n o t i c i a s , co rno a s 
dos reis da ant iga L u s i t a n i a , e o u ï r a s 
p e r t e n c e n t e s á h is tor ia da meia i d a d e , 
t i rou elle d a s falsas c h r o u i c a s de F láv io 
ï ) e x l r o , d e L a i m u n d o d e O r l e j a . e d e 
o u t r o s e s c r i p lo r e s f a b u l o s o s , q u e o u 
f o r a m i n v e n t a d a s pelo m e s m o Br i lo , ou 
s e ex is t i ram não m e r e c e m c r é d i t o no 
c o n c e i t o dos cr í t icos . , ( loin igual p r e -
venção se d e v e m 1er todas as h is tor ias 
p o r t u g u e z a s , e o b r a s de Geog raph i a , e 
a n t i g u i d a d e s da Lus i t an i a , o n d e se 
a c h a r e m n a r r a ç õ e s s e m e l h a n t e s , o r i -
g e n s de povoações , de c idades e villas, 
de<l i lu idas de. f u n d a m e n t o s , ser ies de 
re i s , e de a c o n t e c i m e n t o s a n t e r i o r e s 
aos p r i m e i r o s m o n u m e n t o s da h i s to r ia 
r o m a n a , c o m (pie es tá l igada a da L u -
s i t a n i a , c o m o de unia c o n q u i s t a d a -
que l la r epub l i ca . Di f férente idéa d e v e 
fazer -se dos t r aba lhos d ' e s t e h i s t o r i a d o r 
depo i s q u e elle e n t r a a t i r a r de m e l h o -
r e s fon tes as suas n a r r a ç õ e s , (pie são 

(f>) A pequena collecção de Poesias portuguesas 
e castelhanas, q u e Paulu Crnsbeei k publícmi sem 
nome de auclor em Lisboa , no anno de 1651 em 
1 volume em 32 com u titulo de—Silvia de Lysar-
do—6 a t l r ibnida gera lmente pelos doutos a Fr. 
Ile: sarde de Brito, Veja Í-Ç O toiao primeiro do Dic-

t a n l o ma i s respe i táve i s , q u a n t o m a i s s e 
avizinha ao pr inc ip io da e r e c ç ã o de Por-
tugal em r e ino . F r . An ton io Bran d ão 
c o n t i n u a d o r de Br i lo falia de u m a ter -
cei ra p a r l e da M o n a r c h i a L u s i t a n a , quo 
Br i to c o m p o z e r a , m a s q u e n u n c a se im-
p r i m i u ; e a inda q u e esta ob ra se acha 
h o j e c o m p r e h e n d e n d o oito p a r t e s , e u 
oito vo lumes , t i l e s são p a r l o de diffe-
r e n t e s p e n n a s , s endo as d u a s p r ime i ras 
de Br i to , c o m o fica expos to , t e r ce i r a o 
(piar ia de F r . A n t o n i o B r a n d ã o , quin ta 
e sexta de F r . F r a n c i s c o B r a n d ã o , se-
p t ima de F r . Baláel de J e s u s , e a oitava 
de F r . Manoel dos S a n t o s , de q u e m 
fal larei nos n ú m e r o s p rox imos . segu in -
tes. l i assás cus toso a j u n t a r ho je os vo-
lumes lodos d ' es la i m m o r l a l o b r a , por 
e s t a r e m ra ros , c s e r e m m u i t o p r o c u r a -
dos dos a m a d o r e s d ' e s l e r a m o de l i i le-
r a l t i r a , cm q u e es ta o b r a deve ter um 
m u i d i s l inc lo logar . G o m p o z ma i s o 
m e s m o Br i t o 

Elogios dos l ie is de P o r t u g a l c o m 
os mais ve rdade i ro s r e t r a t o s , q u e 
se podéra in a c h a r . Lisboa 1(503 e 
172(5. h .° , e 1 7 0 2 — 8 .° S a í r a m 
add ic ionados c o m as vidas de l ' t -
l ippe IV, D. J o ã o IV, D. Alfonso 
V I , D. Ped ro I I , e D. J o ã o V, 
p o r D. J o s é Barbosa T h a a t i n o , e 
impressos em Lisboa 110 re fe r ido 
a n n o d e 1 7 2 0 . 

Es ta o b r a a inda q u e b r e v e (são pa-
lavras do ce l eb re a n l i q u a r i o Manoel 
Seve r im de F a r i a ) é de g r a n d e cons i -
d e r a ç ã o , p o r q u e na l i nguagem c juizo 
pode serv i r de m o d e l o a Ioda a boa 
i i is lor ia a b r e v i a d a ( 0 ) . 

I X . 

F r e i A n t o n i o B r a n d ã o , n a t u r a l 
de A l c o b a ç a , Gis terc ie i ico n a s c e u ein 

cionario d a l i n g u a jiortugueza publ icado pela Aca-
demia Real das Scieneias de I. isboa, catalogo <I"S 
a n d o r e s , paginas C L X X V I I I . Foi pela p r i m e i " 
vez dada á luz por Alexandre de Sequei ra , em L »; 
boa, anno rle 1ÕS7, em 32.»; e segunda v e i » " 
wcstnn por Pedro Crasbeeck, ein 1632, em 12<° 
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i 5 8 4 . ( * ) D i c t o n p h i I o s o p h i a , e t h e o l o g i a , 
na sua re l ig ião , e r e c e b e u na Univer-
sidade de C o i m b r a o g r á u de d o u t o r 
nesta f a c u l d a d e , s endo ge ra l da sua 
congregação e n o m e a d o C h r o n i s t a inór 
do r e i n o , em c u j o e m p r e g o s u c c e d e u 
a D. Manoel de Menezes . D e t e r m i n a d o 
a c o n t i n u a r a h is tor ia q u e Br i to co rne -
çára , deu-se p o r e s p a ç o de dez annos 
ao t r aba lho penoso de r e v o i v e r , e exa-
mina r os mais ant igos e vene ráve i s car-
torios de mos t e i ro s , ig re jas , c i d a d e s e 
v i l las , e sob re lodos o da T o r r e do 
T o m b o , não p o u p a n d o di l igencia a lgu-
m a , para o b t e r tão gene roso i n t e n t o , 
que consegu iu e s c r e v e n d o u m a h is to-
ria c l a r a , so l ida , (falia o ar .ctor da Bi-
bl iotheca Lus i tana) v e r d a d e i r a , c o p i o -
sa, e b e m diges ta . E s t a b e l e c e m - s e ne l - j 
la com o m e l h o r f u n d a m e n t o as da t a s , 1 

a genealogia , n a s c i m e n t o s , m o r t e s , 
a cções , e d e s c c n d c n c i a s dos nossos mo-
n a r c h a s , as or igens de m u i t a s fr.milias 
i l lus t res , b razões c appel l idos do q u e 
usam, f u n d a ç õ e s , foraes e privilégios 
dos mais ce lebres c o n v e n t o s , i g r e j a s , 
c idades , villas, e c a t h c d r a e s cVesle re i -
no , successão de seus p r e l a d o s , c oiw-
tros mu i to s successos c e l e b r e s , t u d o 
c o m p r o v a d o c o m m o n u m e n t o s i r r e f r a -
gaveis, a r r e d i t a n d o - s e o sen a n d o r tão 
e m i n e n t e m e n t e , q u e m e r e c e u os cons -
tantes elogios de nac ionaes , e ex t r an -
ge i ros , sendo o do a u c l o r da His tor ia 
Genealogia da Casa R e a l , que a historia 
portuguesa será sempre devedora a sua 
estimada obra da Monarchia Lusitana, 
e c h a m a n d o - o admirarei na historia c 
antiguidades do nosso reino. O e r u d i t o 
I). J o s é Barbosa no ca ta logo das r a -
inhas p o r t u g u e z a s , lhe dá com razão o 
nome de ve rdade i ro Hercu l e s das d i f i -
culdades da His tor ia P o r l u g u e z a . E indu-
bitável se rem as d u a s pa r l e s (3 .*eü .* ) 
as mais a c r e d i t a d a s , p o d e n d o c o m pro -
p r i e d a d e c i i a m a r - s e - l h e urna his tor ia 
m o n u m e n t a l . C o m p o z : 

T e r c e i r a p a r t e da Monarch i a Lusi-
t a n a , q u e c o n t é m a His tor ia de 

(*) Em 25 d'al)iil de 1583 * talleceii r.a mesma 
»ília de Alcobaça aes 27 dc noveuibro de 1637. 

P o r t u g a l d e s d e o C o n d e D. H en -
r i q u e , e todo o r e i n a d o d ' E l R e i D . 
Al fonso H e n r i q u e s . 
L i sboa 1 6 3 2 — - f o l i o . 
Q u a r t a p a r t e d a M o n a r q u i a L u s i -
t a n a , que c o n t é m a His tor ia de 
P o r t u g a l desde o t e m p o d 'EIRei I) . 
S a n c h o I . a té lodo o r e i n a d o de D. 
Al fonso III . L i sboa 1 6 3 7 . — f o l i o . 

X . 

F r . F r a n c i s c o B r a n d ã o , s o b r i n h o d a 
F r . A n t o n i o B r a n d ã o , e seu s u c c e s s o r 
n a o c c u p a ç ã o d e c h r o n i s t a m ó r d o r e i -
n o , por a lvará de 19 de j a n e i r o do 
í G 4 9 , b e m corno re l ig ioso d a m e s m a 
c o n g r e g a ç ã o , e ra c o m o elle n a t u r a l 
d ' A l c o b a ç a , e c o m o clie l'oi d o u t o r e m 
Theo log i a , e m e s t r e d 'e l la na sua r e l i -
gião. D e u - s e d e s d e os p r i m e i r o s a n n o s 
ao e s t u d o das a n t i g u i d a d e s c h i s to r ia 
p o r l u g u e z a , c u j o s c o n h e c i m e n t o s o ha-
b i l i t a ram para c o n t i n u a r a M o n a r c h i a 
L u s i t a n a , mas não sei se m e n o s fe l izmen-
te q u e seu l io , a q u e m elle é m u i t o infe-
r ior na c o n t i n u a ç ã o q u e f e z , não s e n d o 
Ião p r o f u n d o , n e m tão s e g u r o na h i s t o . 
r i a , q u e e sc reveu : e é nolavel epie l e n -
do o p r i m e i r o c o n t i n u a d o r da M o n a r c h i a 
Lus i tana exced ido ao sen p r ime i ro a u c l o r 
F r . B e r n a r d o de Br i to (o q u e é r a r o 
em s e m e l h a n t e s t r aba lhos ) l o d o s o s m a i s 
c o n t i n u a d o r e s f icassem m u i t o abaixo da 
es te i ra de F r . An ton io B r a n d ã o , a q u e m 
elles d e v e r a m segui r c o m o m o d e l o , n ã o 
p o d e n d o d ize r - se m o n u m e n t a l a his to-
r i a , (pie el les e s c r e v e r a m . C o m p o z 

Q u i n t a p a r l e da M o n a r c h i a Lus i t a -
n a , q u e c o n t é m o s p r i m e i r o s 2 3 
annos do r e i n a d o de D. D i n i z . 
Lisboa 1 6 5 0 — fol io . 
Sexta pa r l e da M o n a r c h i a Lus i t a -
na , (pie c o n l é m a h is tor ia dos úl-
t i m o s 23 annos d 'EI- I \e i D . Diniz . 
Lisboa 1 6 7 2 — folio. 

F r . Rafae l de J e s u s , da o r d e m de S . 
B e n t o , nasceu na villa de G u i m a r ã e s 
em 1G14. Teve vários e m p r e g o s na s u a 
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r e l i g i ã o , e e m r a z ã o d o s s eus c o n h e c i -
m e n t o s d a h i s t o r i a foi n o m e a d o C h r o -
n i s t a m ó r d o r e i n o p o r a lva rá d e 1 1 d o 
n o v e m b r o d e 1 6 8 1 . F a l l e c e u n o c o n -
v e n t o d e S . B e n t o d e L i s b o a e m 2 3 d e 
d e z e m b r o d e 1 6 0 3 . E u m d o s c o n t i -
n u a d o r e s da M o n a r c h i a L u s i t a n a , e s o -
bre, o m e r e c i m e n t o c j u i z o da c o n t i n u -
a ç ã o , v e j a - s e o q u e o b s e r v e i n o n u m e r o 
p r e c e d e n t e , C o m p o z 

S é t i m a p a r t e d a M o n a r q u i a L u s i t a -

na : c o n t é m a vida d ' e l - r e i J). A l fon -

so I V , p o r c x c e l l e n c i a o b r a v o . 

L i s b o a 1 6 8 3 — fo l io . 

E s c r e v e u 8 . ' c 9 . * p a r t e d ' c s l a m e s -

m a o b r a , q u e s e n ã o i m p r i m i r a m . 

X I I . 

F r . M a n o e l d o s S a n t o s é o u l t i m o 
c o n t i n u a d o r d a M o n a r c h i a L u s i t a n a , 
n a s c e u e m C u r e n t ã o , t e r m o d a villa d e 
C a n t a n h e d e , e m 1 6 7 2 . A b r a ç o u o i n s -
t i t u t o c i s t e r c i c n s e n o m o s t e i r o d e Alco -
Laçu ; d e p o i s de c o n c l u i r os s eus e s t u -
d o s m o n á s t i c o s , d e u - s e p a r t i c u l a r m e n t e 
a o d a h i s t o r i a , e x a m i n a n d o c o m i n d e -
f e s s o t r a b a l h o o a r c h i v o do m o s t e i r o 
cVAlcobaça , d o n d e e x l r a h i n cop iosas no -
t i c i a s (pie o h a b i l i t a r a m a e s c r e v e r a 
h i s t o r i a do m e s m o m o s t e i r o , e c o n t i n u -
a r o s t r a b a l h o s de B r i t o , e d o s B r a n -
d õ e s c o m p o n d o a 8 . a e u l t i m a p a r t e d a 
M o n a r c h i a L u s i t a n a , p a r a o q u e so 
a c h a v a a u c t o r i s a d o t a n t o c o m o C h r o -
n i s l a d a sua c o n g r e g a ç ã o , c o m o s e n d o - o 
do r e i n o p o r a l v a r á de 6 de f e v e r e i r o 
d e 1 7 2 6 . F a l l e c e u e m A l c o b a ç a e m 
1 7 4 0 . E s c r e v e u 

M o n a r c h i a L u s i t a n a p a r t e 8 . * : c o n -
t é m a h i s to r i a c s u c c e s s o s m e m o -
r á v e i s d o r e i n o d e P o r t u g a l n o 
t e m p o de e l - re i I). F e r n a n d o , a 
e l e i ç ã o (Feire i I). J o ã o I c o m o u -
t r a s m u i t a s n o t i c i a s d a E u r o p a . 
L i s b o a 1 7 2 9 — fo l io . 

J á a c i m a (n . ° X ) de ixe i f e i to o j u i z o 

q u e se d e v e f a z e r d ' e s t a o b r a . A 7 . " , 

9 . " , 1 0 . " p a r l e , q u e F r . M a n o e l d o s 

S a n t o s f e z , n ã o g o s á r a m d o b e n e f i c i o 

tia i m p r e s s ã o . 

X í I I . 

M a n o e l C o n s t a n t i n o v i a o dia na 
c i d a d e d o F u n c h a l , c a p i t a l d a i lha d a 
M a d e i r a , e s t u d o u p h i l o s o p h i a n a L n i v e r -
s i d a d e de C o i m b r a , e t l i e o f o g i a na do 
S a l a m a n c a , eu i q u e s e g r a d u o u d o u t o r . 
P a s s a n d o a R o m a d i c l o n p h i l o s o p h i a na 
S a p i ê n c i a , c e l e b r e a c a d e m i a d a c a p i t a l 
d o m u n d o c h r i s t ã o , e m (pie m e r e c e u 
os a p p l a u s o s , e a t l e n ç õ e s d a s p r i n c i p a e s 
p e r s o n a g e n s da c u r i a po lo seu talento-
e vas ta e r u d i ç ã o , o b t e n d o c o m o r e m u -
n e r a ç ã o b e m m e r e c i d a c i n c o benef ic io* 
r e n d o s o s , e u m a p e n s ã o n o m e s t r e - e s -
co l a t ' o d e É v o r a . 

C o m j i o z d ive r sos t r a t a d o s , e n l r e o s 
q u a e s p e r t e n c e a o p r e s e n t e a s s u m p t o o 
s e g u i n t e 

H i s t o r i a d e o r i g i n e , e t p r i n c i p i o 
n l q u e vita o m n i u m r e g m n L u s i t â -
n i a , e l r e b u s a h iilis p rose ia re ge s -
l is ci i in o m n i b u s c a s i b u s , qu i i n 
e o r e g n o a d n o s t r a u s q u e t êmpora -
e v e n e r e , e l lnu l t i s al i is r e b u s sc i lu 
d i g n i s s i m i s , a d i d e m r o g n u m L u -
s i t â n i a s p e c l a n l i h u s . 

l l o n i » 1 6 0 1 . - 4 . " C o n s t a d e 2 0 L iv . 

X I V . 

L u i z C o e l h o de B a r b u d a , n a t u r a l de 
L i s b o a , c r i a d o da casa r ea l : a p p l i c o u -
se á h i s t o r i a p o r l u g u e z a e s c r e v e n d o em 
e s t ) lo l a c o n i c o c e l e g a n t e na l ingua cas-
t e l h a n a — 

E m p r e z a s m i l i t a r e s d e l u s i t a n o s , 
L i s b o a 1 6 2 4 — 4 . 0 

C o n s t a d e I S l i v r o s , c m (pie n a r r a 

a s a c ç õ e s m i l i t a r e s dos p o r t n g u e z e s , 

d e s d e o c o n d e D. Henr ique , a t é o a n n o 

de 1 6 0 7 , em q u e foi i n v a d i d a a p r a ç a 

de M o ç a m b i q u e pe los h o l a n d e z e s , a 

(p i em d e r r o t o u I). E s t e v ã o d ' A l s i d e . A 

p e z a r de q u e o a n d o r p r o m e t t e a pagi-

n a s 2 2 9 s e g u n d a p a r l e d es ta o b r a , não 

c o n s t a q u e a c o m p o z e s s e . A n t o n i o do 

S o u z a (le M a c e d o na sua o b r a F l o r e z 

d ' E s p a n a , c a p . 14 — e x c e l . 9 n. 5$ 

dá a e s t a o t i l i i lo de e x c e l l c n l e . 

(Cü)itinuar-sc-ka. ) 
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r — » c q p a ^ i . 

O FESTIM DEBALTHAZAR. 

I 

B r a n d o o sol e s m o r e c i a , 

E da l a rde a v i r ação 

Nas fo lhas scccas do c h ã o 

Jü c a n t a v a o flui do dia ; 

L o u v o r e s d o S e n h o r Deus 

C a n t a v a , n o c a p l i v e i r o , 

Uin velho , em solo e x l r a n g e i r o , 

C 'o s o lhos fitos nos céus . 

I í e l u z - l h e a f r o n t e já c a l v a , 

As faces rugosas tem , 

Té á c i n t u r a lhe veui 

A b a r b a c o m p r i d a e a l v a ; 

Q u e magos Toso n ã o é 

E n t r e as r u ina s da i d a d e ! 

No meio da t e m p e s t a d e 

P a r e c e o c e d r o de p é ! 

P u r a s aguas fugi t ivas 

A ' s p l a n t a s lhe vão p a s s a r , 

V ã o - s e - l h e á vol ta a s s e n t a r 

L i n d a s donze l las c a p t i v a s ; 

S ã o q n a e s p u r p n r e o s b o t õ e s , 

Q u e das rose i ras do es t io 

P e n d e m 6 bei ra do rio , 

O u v i n d o aé r ea s c a n ç õ e s . 

E o ve lho canções c a n t a v a 

T ã o s a u d o s a s d o S e n h o r ! 

E canções d ' an i igo a m o r 

Da pa l r ia , po r q u e m c h o r a v a ; 

A h ! q u e palr ia q u e o i lo t e m ! 

Não lhe ouvis por e n t r e o c a n t o 

M u r m u r a r i m n o m e s a n e i o ? 

Não lhe ouvis J e r u s a l é m ? ! 

Mas c o n t r a es te n o m e luc t a 

H o r r e n d o t u m u l t u a r ! . . . 

E r a em seu ímpio fo lgar 

B a b y l o n i a a p r o s t i t u t a . 

Fo i g a , c i dade i n f i e l ! . . 

F o l g a , folga , o t e m p o e x p i r a . 

Já s o b r e l i d e s c e a ira 

D o S e n h o r D e u s d e I s r a e l ! 

Não t e va l em esses m u r o s 

D e N a b u c h o d o n o s o r , 

N e m o cinzel do c s c u l p l o r , 

Q u e fez t ens Deuses i m p u r o s ; 

J á n a r aça d e J u d á 

P o z Deus a vista c l e m e n t e . . , 

Já das p a r l e s do o r i e n t e , 

S u r g e u m a v o z . . . q u e s e r á ? . . • 

E negra a no i t e c resc ia 

Q u a n d o a o ve lho vem b u s c a r 

l m servo de B a l l h a z a r , 

O u e da cidade- c o r r i a : 

E o cap t ivo louva a D e u s 

C a n t a n d o no c a p t i v c i r o , 

S e g u e a t r i l ha ao m e n s a g e i r o 

C 'os o lhos f i tos nos c é u s ! 

II. 

Q u e r icas f o r m o s a s s a l a s , 

Q u e jóias , s e d a s , e galas. 

L á n o pa lac io r e a l ! 

E q u e pa lac io i n f i n i t o . 

T o d o por i ido e g r a n i t o , 

O n d e s e a d o r a B a a l , 

O n d e e m f o r m a d e s e r p e n t e 

N au rca c o l u m n a fulgente. 

S ' e n r o s c a o gén io d o i y a l l 
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Do b r ô n z e a s ca t leas r i j a s , 

P r e s a s nas a l tas c o r n i j a s , 

P e n d e m t a m p a d a s sem f i m ; 

Br i lha a m e s a dos b a n q u e t e s , 

l i b r i l h a m finos t ape t e s 

S o b os lei tos de m a r í i m ; 

V e m d a r m a t e á f o r m o s u r a , 

Não l o n g e , a e t e r n a v e r d u r a 

D o m a r i n o r e o a m p l o j a r d i m . 

A l l i , d e e u n u c o s c e r c a d o , 

N o t h r o n o d^oiro a s s e n t a d o , 

F o l g a v a o rei B a l l h a z a r ; 

C o m etle , t o rpes a m o r e s 

D e B a b y l o n i a o s S e n h o r e s 

I a m nas laças l i b a r ; 

E o f o g o , acceso n a s l a ç a s , 

Mil c o n c u b i n a s devassas 

I a m depois a p a g a r . 

E já t u d o l o u c o a n d a v a , 

T u d o ria e d e s c a n t a v a 

E n l r e n e f a n d o p r a z e r ; 

A r d i a m f r o u x o s os l u m e s , 

E os r e c e n d e n t e s p e r f u m e s 

Mais e ma i s a r e c e n d e r ; 

L i g e i r a , a lúb r i ca d a n ç a 

A ' s c o n c u b i n a s j á c a n ç a , 

Já l he s faz a cô r p e r d e r . 

E m seus dese jos p ro t e rvos 

Mais impio o r e i , aos seus servos 

Mais impias o r d e n s d ic tou : 

( Ju iz alli ver p r o f a n a d o s 

A q n c l l e s vasos s a g r a d o s , 

Q u e seu pue o n l r ' o r a o u s o u , 

D o S e n h o r n a casa e n t r a n d o , 

R o u b a r , m a l d i t o ! l á q u a n d o 

J e r u s a l é m c a p l i v o u ! 

De Baa l á s f ráge is p l a n t a s 

Leva o rei aque l tas s ane ia s 

Alfa ias d o S e n h o r D e n s ; 

Depois de v inho as e n c h i a , 

P o r el las depois b e b i a , 

B e b i a m todos o s seus ; . . . . 

Eis d e r e p c n l e a p p a r e c e 

Uma n u v e m , q u e alli desce 

Lá das a l i a r a s dos céus ! . . 

Sai d a n u v e m u m som g r o s s o . . , 

Nula o m a r m o r e o c o l o s s o , 

Q u e r e m a s sa las c a i r , 

E a m ã o , q u e occu l ta as m o v e r a 

Nas p a r e d e s e s c r e v e r a 

De B a l l h a z a r o p o r v i r ; 

O p o r v i r ! . . . n o h o m e m n ã o c a b e 

L e r laes l o t i r a s ; — n i n g u é m sab» 

L e l t r a s , q u e s a b e m fu lg i r . 

C o m o o sol f u lg i am e l l a s . 

F u l g i a m c o m o a s e s l r e l l a s , 

Mas c o m te r r íve l p a l l o r ; 

E B a l l h a z a r j á d e s c o r a . . . 

A j o e l h a . . . b r a d a . . . imp lo ra . . « 

C o à - l h e n ' a i m a o p a v o r . . . 

Q u e r f u g i r . . . fug i r não p ô d e , 

P o r q u e o s m e m b r o s l he s a c o d e 

I l o r r i d o e f r io t r e m o r ! . . . 

A s c o n c u b i n a s c o r r e n d o , 

E l ac r imosas g e m e n d o , 

As faces c o b r e m co ' a m ã o ; 

A n d a m co ' a s ves tes r a s g a d a s 

Co ' a s m a d e i x a s d e s g r e n h a d a s , 

P a l p i t a n t e o c o r a ç ão ! 

Os e s c r a v o s , os S e n h o r e s 

S o l t a m sen t idos c l a m o r e s , 

R o j a m a s f ron t e s n o c h ã o ! 
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D e b a l d e q u e r seus f u t u r o s 

L e r B a l t h a z a r s o b r e o s m u r o s » 

Q u e B a l t h a z a r n ã o o s l e u ; 

D e b a l d e lodos os sábios 

Alli f o r a m ; m u d o s láb ios 

T e c m para a s l e l l r a s do c é u ! 

» O h ! venha , diz a r a i n h a , 

» 0 c a p l i v o , q u e a d i v i n h a . 

» Q u e rasga aos s o n h o s o véu (*). 

III. 
Q u e g r a v e a s p e c t o , q u e pas so 

Tão l e n t o o ve lho t o m o u . 

Q u a n d o no p o r t i c o devasso 

C o m e n s a g e i r o c h e g o u ! 

S o b e . . . s o b e . . . a sala e n t r a r a . . . 

D e f r o n t e d o l l i rono p á r a , 

E crava os o lhos no rei ! . . . 

O rei e t o d o s t r e m e r a m , 

P o r q u e na vista l he l e r a m 

Mão sei q u e m a l e s , n ã o s e i ! 

B a l t h a z a r a n t e o cap l i vo 

O colo c u r v a d o t e m , 

Já não é m o n a r c h a a l t ivo 

Novo m o n a r c h a alli v e m ; 

Novo m o n a r c h a da fes ta 

Q u e a m o n a r c h i a l he a l t e s t a 

O an t igo rei s o b r e o p ó ; 

Re ina o c a p l i v o d * o u l r ' o r a 

Q u e a f r o n l e lhe c ' r ô a a g o r a 

( J S e n h o r Deus de J a c o b ! 

— » V e l h o ! d o u - t e a l i b e r d a d e , 

»Os m e u s l he sou ros s em fim , 

»Do m e u i m p é r i o m e t a d e , 

• l i o m a i o r depo i s d e m i m 

» T u s e r á s . . . .— não q u e r o ; e scu ta r 

O O prophetn Daniel tinha explicado o sonho 
dc Nabuchoiiottusor. 

» B a b y l o n i a a p r o s t i t u t a , 

» T e u p r o s t i t u t o f o l g a r , 

» A c o r d a n d o iras d o E t e r n o , 

»As l a r g a s p o r i a s d o i n f e r n o 

» A b r i r a m d e p a r - e m - p a r ! 

» R e i ! a lém t u t ens c o m fogo 

» E s c r i p t a s l e l t r a s f a t a e s ! 

» N ã o vale a n t e ellas t eu r o g o , 

» N e m leus p r e z e n t e s r eaes ; 

» São Ires pa l av ras s a g r a d a s (*) 

» P o r q u e alli f o r am g r a v a d a s 

» P o r m ã o sag rada do céu ; 

» V e d e , ó r e i , v e d e , ó r a i n h a , 

» Ao c a p l i v o , q u e a d i v i n h a , 

» R a s g a r - l h e s agora o v é u . 
o » L 

» Balthazar! foste julgado, 

» E o teu reinado passou; 

» Tu foste por Deus pesado 

» E nenhum peso te achou; 

» D^Assyria as terras diversas 

» Serão dos Medas, dos Persas , 

« Babylonia cairá! . . . . 

» Eis do S e n h o r a v ingança , 

» P o r q u e j á seus o lhos l a n ç a 

» S o b r e a casa de J u d á , 
* 

E todos c á e m p o r t e r ra , 

E longo p r a n l o se o u v i u . . . 

Mas do o r i e n t e a voz , q u e a t e r r a 

J á ma i s p e r t o r e t i n i u . . . 

E r a m d e C y r o o s s o l d a d o s 

S o b r e o s m u r o s c o n q u i s t a d o s 

D e B a b y l o n i a sem l é : 

O lha o cap l i vo a c i d a d e . . . 

No m e i o da t e m p e s t a d e 

P a r e c e o c e d r o de p é ! 

(*) A s I r e s p a l a v r a s s ã o M A N E ' , T H E R R L , P Í IAUK'» , 

e a sua expl icação bybtica foi seguida com a p o s i -
vcl fidelidade. 
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Nessa n o i l e o s a n g u e c o r r e 

D o s f e r r o s n ' a s s y r i a m ã o , 

B a l t h a z a r p u n i d o m o r r e , 

S u r g e a c a p t i v a S i ã o ! 

O h ! m a s q u e m e r a o c a p t i v o 

J u n t o a o r io f u g i t i v o 

C o s ol l ios fi tos n o s c é u s ? 

O u e m l a e s v e r d a d e s d i s se ra ? 

A q u e l l e v e l h o q u e m e r a ? 

E r a u m p r o j ) h e t a d e D e u s ! 

J. de Lemos. 

( 3. P.) 
2 U C K N I O S U E 

E (IS 

MYSTERIÖS DE PARIZ. 

(Continuada da png. 12(3) 

O q u a d r o da f ami l i a Morel é um 

d o s m a i s b e m d e s e n h a d o s , e q u e m a i s 

c o m m o v c m n o s Mysteriös de Pariz: 

a q u e l l e m i s e r á v e l o p e r á r i o m o r r e n d o 

d e f o m e c o m sua m u l h e r c c o m s e u s 

f i l h o s l a m b e m m o r r e n d o d e f o m e , 

t r a b a l h a n d o m a i s q u e u m f o r ç a d o , s u i -

c i d a n d o - s e l e n t a m e n t e , p a r a d a r á sua 

f a m i l i a o p ã o n e g r o da misé r i a , e c e r -

c a d o de j ó i a s e d i a m a n t e s , o m i n i m o 

d o s q u a e s s e r i a p a r a e i le a s a l v a ç ã o e a 

a b u u d a n c i a . . . a h ! e s t e h o m e m m e r e -

cia u m i h r o t i o , s e h o u v e s s e p a r a a p r o -

b i d a d e u m t h r o n o c á n a t e r r a . E q u e 

r e m e d i o dá o a n d o r dos Mysteriös a e s t a 

d e s g r a ç a t ão v u l g a r , a e s t a c h a g a c o r -

r u p t o r a d a nossa s o c i e d a d e ? L i n a p o -

l i c i a de h o m e n s a p r o c u r a r a p r o b i d a d e 

p e l o m u n d o ! E n t r e g a r a s o r t e de f a m i -

l ia« e f a m í l i a s ao a l v e d r i o de h o m e n s 

s u j e i t o s a p a i x õ e s e v íc ios ! A c r e d i t a o 

n u c t o r i p i e a d e s i n o r a l i s a ç ã o d o nos so s é -

c u l o n ã o i l lud i r ia e t o r n a r i a i nú t i l essa 

i n s l i l u i c ã o , c o m o o t e m fe i to a m u i t a s 

< j u | r a s ? Não é c o n t r a essa d e s m o r a l i s a -

ç à o , f i lha da m i s é r i a e do l u x o , que. sp 1 

I d e v e m p r o c u r a r l odos os r e m é d i o s ? Não 
es tá a m i s é r i a de m i l h a r e s de fami l ias 
e s c r i p t a e m c a r a c t e r e s b e m c l a r o s n a s leis 
q u e d i s t r i b u e m a c t u a l m e n t e o s d i re i tos 
e as r i q u e z a s ? O r e m e d i o p a r a a desgra-
ça de t a n t a s f a m i l i a s , c o m o a famil ia 
Morel n ã o s e r á o r g a u i s a r a s o c i e d a d e 
de m a n e i r a , q u e n u n c a se ja poss ive i que 
um h o m e m p r o b o a t r a b a l h a r t o d a a 
s u a vida d e f i n h e d e m i s é r i a ? 

U m a s c e n a nos a p r e s e n t a o a u c t o r dos 
Mysteriös, (pie d e s g r a ç a d a m e n t e é u m a 
s c e n a d a s m a i s v u l g a r e s d a c l a s s e p o b r e 
d a nossa s o c i e d a d e : u m o p e r á r i o , q u e 
p a s s o u iji m a i o r p a r l e da v ida a t r a b a -
l h a r pa ra o s u s t e n t o da sua f ami l i a , tor-
n a - s e d e r e p e n t e c h e g a d o a c e r t a i d a d e 
e m u m h o m e m v i c i o s o , a b a n d o n a sua 
m u l h e r e s e u s f i l hos , e foge c o m a sua 
a m a z i a , q u e o ins t iga a n e g o c i a r o pão 
da i n f a i u i a c o m a p r o s t i t u i ç ã o de suas 
f i l ha s ! As v e l h a s chronica .« da b a r b a r a 
E u r o p a m o s t r a m - n o s c r i m e s o s u ia i s 
b a r b a r o s e s a n g u i n o l e n t o s , q u e r e s p i -
r a m a c r u e z a se lva l i ea d a s f e r a s ; m a s 
um a t l e n l a d o Ião i m m o r a l e t ão ignóbi l 
só o a p r e s e n t a a c o r r u p ç ã o do nosso sé-
c u l o . E se rá só o r e m e d i o p a r a e s t e 
f a c t o e s c a n d a l o s o l i v r a r a q u e l l a fami l ia 
d e s g r a ç a d a d a s m ã o s d e seu b a r b a r o 
c h e f e , q u e b r a r os l a ç o s , q u e a u n i a m a 
e i l e , c o m o s e o s h o m e n s p o d e s s e m d e s -
f a z e r os l a ç o s da n a t u r e z a ? S e r á só o 
r e m e d i o p a r a tal d e s g r a ç a d a r áque l la 
f ami l i a os m e i o s do s u b s i s t ê n c i a ? — Di-
n h e i r o , d i n h e i r o , e is a m o l a rea l da 
p h i l o s o p h i a a r i d a e o r g u l h o s a do nosso 
s é c u l o . O d i n h e i r o é u m a c o n s o l a ç ã o 
p h i l o s o p h i c a , m a s n ã o s e r á n u n c a un i a 
c o n s o l a ç ã o m o r a l , u n i a c o n s o l a ç ã o r e -
l igiosa , u m a c o n s o l a ç ã o v e r d a d e i r a . 
A q u e l l a m u l h e r a b a n d o n a d a podia n u n -
ca e s q u e c e r na sua d ò r de e s p o s a e do 
m ã e q u e o p a e do s e u s f i lhos a havia 
a b a n d o n a d o p o r u m a m u l h e r i n f a m e o 
p e r d i d a ? — O r e m e d i o q u e o d i v o r c i o (lo 
Eugénio Sue d a r i a a u n i a tal d e s g r a ç a 
e r a p a r a o s n o s s o s t e m p o s u m grande 
b e m ; m a s n ã o ser ia m u i t o m a i o r b e m 
p r e v e n i r essa d e s g r a ç a d o q u e d a r - l h e 
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«mi r e m e d i « •que n ã o p ô d e s a n a r Ioda 
•a i n f e r m i d a d e ? — À c a u s a do m a l é a 
miséria c a i g n o r a n c i a , a misé r i a q u e 
instiga ao c r i m e , corno ú n i c o m e i o de 
l u c r o , a i g n o r â n c i a , epie não de ixa ver 
•̂1 i m m o r a l i d a d e , que- olle e n c e r r a : o 
remédio é lazer d e s a p p a r e c e r essa igno-
rância e essa misér ia . Mui tos dos h o -
m e n s e mul l i e res i g n o r a n t e s da c lasse 
pobre e ainda d a s c l a s s e s abas t adas Icem 
na idade um c e r t o l i m i t e , em q u e a ra-
zão p a r e c e enI raquecer - se - l l i e s , e depois 
de uma vida r egu la r s e g u e - s e cm gera l 
nina vida de id io l i smo f a n a l i c o , o n d e 
idiotismo c r i m i n o s o . Es le plienonie.no 
observa-se nas pessoas de u m a razão 
fraca e não cu l t ivada n e m desenvolvida 
pela i n s t rucção . Q u a l será o r e m é d i o aos 
m a l e s , q u e d ' a q u i s e s e g u e m , senão 
as luzes da i n s t r u c ç ã o pa ra o p o b r e , 
como pa ra o r i c o , p a r a a m u l h e r , c o m o 
para o h o m e m ? 

Se Eugénio Sue p e r l e n d e r e g e n e r a r a 
soc iedade , devia a p r e s e n t a r - n o s a cau-
sa dos fac tos mais ca r ac t e r í s t i cos da nos-
sa soc iedade — a c o r r u p ç ã o e a m i s é r i a . 
Iüigenio Sue m o s t r a - n o s a misér ia com 
lodos os seus h o r r o r e s , m a s devia m o s -
t r a r -nos essa miséria não c o m o um 
acon t ec imen to i n e v i t á v e l , q u e t r ac l a de 
m i n o r a r , c o m o u m a desgraça q u e é 
preciso a d o ç a r , mas sim c o m o um fac to 
provenien te de um vicio o r g â n i c o da 
nossa s o c i e d a d e , c o m o l ima desg raça 
<|ueé necessár io fazer d e s a p p a r e c e r . Eu-
génio Sue a p r e s e n t a - n o s a p r o s t i t u i ç ã o , 
essa f i lha p r imogén i t a da miséria c o m o 
; i a t i nosphe ra h a b i t u a l da escor ia do 
povo; mas nós q u e r í a m o s ve-la p r i n c i -
pa lmente c o m o a c o n s e q u ê n c i a inevi -
tável da ( l i f ierença das f o r t u n a s , c o m o 
a conduc lo ra da c o r r u p ç ã o do r ico para 
o p o b r e ; e s t r a g a n d o a llor da m o c i d a -

p e r t u r b a n d o a v e n t u r a das l ámi i ias , 
' a d u z i n d o o s e n t i m e n t o a um p u r o nia-
Ic r ia l i smn, t o r n a n d o os laços mais sa -
grados da na tu reza em um meio i m p u r o 
' ' "»'moral de f avo rece r os só rd idos c a l -
cnlos da avidez e d o e g o i s i n o , e n f r a q u e -
cendo assim as t e r n a s e s ane i a s l igações 

d e fmn i l i a , e s e n d o u m o b s t á c u l o i n i m o -
d ia lo ao c r e s c i m e n t o e a p e r f e i ç o a m e n t o 
ph i s ico e mora l da e spec i e h u m a n a . 

E u g é n i o S u e devia d i ze r aos h o m e n s : 
— as d e s g r a ç a s t e r r í v e i s , (pie se a g i t a m 
na vossa s o c i e d a d e , ex i s tem p o r q u e é 
má a o rgan i sação d essa s o c i e d a d e , por -
q u e são m á s as vossas i n s t i t u i ç õ e s , po r -
q u e Ir./eis gala de i l ludir as vossas l e i s , 
p o r q u e m u i t a s d 'e!!as são m e s m o l i ypo -
c r i t a s o e n g a n a d o r a s , ou vós assim as 
t o r n a i s ; p o r q u e a lei m a n d a p r e f e r i r o 
m é r i t o nos ca rgos p ú b l i c o s , e vós p r e -
feris os m a i o r e s e sc ravos dos p a r t i d o s , 
p o r q u e as leis p roh ihe in s e v e r a m e n t e o 
s o b o r n o e é pelo s o b o r n o (pie h o j e se dir i -
ge a soc iedade , p o r q u e dizeis p o m p o s a -
m e n t e nas vossas cons t i t u i ções q u e t o d o 
o h o m e m leni o d i re i to de f a z e r o (pie a 
lei lhe n ã o p r o h i h e , c tal a r t igo é u m a 
i r r isão e um l u d i b r i o pa ra o p o b r e , q u e 
e m b o r a possua u m m i l h ã o d e d i r e i t o s , 
não p ô d e m a i s d o que d e f i n h a r t r a b a -
l h a n d o a t é á m o r t e , se qu i ze r viver nes la 
s o c i e d a d e , a o n d e por e s c a r n e o lhe c h a -
m a m h o m e m l ivre . 

A p e n n a de Eugénio Sue devia se r r i -
gida e inexoráve l , i m p u t a n d o aos h o -
m e n s os seus c r i m e s . l \os t e r r íve i s con -
t ras tes e n l r c a g r a n d e z a e a m i sé r i a 
devia r e c o r d a r - n o s a cada passo q u e esse 
g r a n d e n o meio d o l u x o , d a a b u n d a n c i a 
e bas tas vezes da i n f âmia é i r m ã o do 
p o b r e m i s e r á v e l , (pie e s t e n d e ao c a u t o 
das ruas a d e s c a r n a d a m ã o p e d i n d o e s -
m o l a , e (pio recebe, em respos ta a ch ico -
tada do vil l a c a i o , q u e c o n d u z no c o c h o 
a l m o f a d a d o seu o p u l e n t o s e n h o r . 

O a u c l o r de u m a o b r a , q u e m u i t o se 
p a r e c e na f ô r m a c o m os My aterias 
de l'ariz, o a u c l o r das Memorias do Dia-
bo, sem I r a c t a r d a s m u i t o d e l i c a d a s 
ques tões s o c i a e s , c o m o Eugénio Sue, 
tem no seu g e n e r o u m a l i n g u a g e m , (pio 
m u i t o conv i r i a ao a u c l o r dos Mysterios. 
A penna de Frederico Soai imp lacáve l 
e. ter r ível não p o u p a n u n c a cxpi o b r a ç ò e s 
e s a r c a s m o s . S e m c o n t e m p l a ç ã o para 
com os p r e j u i z o s da s o c i e d a d e a p r e s e n -
t a - n o s o s seus v i c i e s , c o m o i n h e r e n l e s 
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á í ua o r g a n i s a ç ã o m o n s t r u o s a . Quereis 
cousas terríveis para vos regosijard.es , diz 
e l le no p r i n c i p i o das suas ter r íveis p a -
g i n a s , pois bem, aqui tendes um pedaço 
da vossa historia. Não é ass im q u e falia 
Eugénio Sue, q u e se p e r s u a d e q u e os j 
v ic ies da ac tua l sociedade, p o d e m ser 
d e s t r u i d o s sem d e s t r u i r os seus a l i c c r - | 
c e s , q u e não vê em lodos elles u m a lei, j 
q u e os liga ao desequ i l íb r io e á má d i - | 
visão de lodos os e l e m e n t o s soc iaes — ] 
c a p i l a e s e t r a b a l h o , d i re i tos e i n s l r u c c ã o . I 

Se o livro de Eugénio Sue não é p e r -
f e i t a m e n t e p h i l o s o p h i c o , p o r q u e não re-
m o n t a dos p h e n o n i e n o s á sua causa pri-
m i t i v a , os Mysterios de Pariz, em q u e 
v e m o s t a m a n h a s t e n d e n c i a s religiosas , 
t a m b é m não é um livro p e r f e i t a m e n t e 
c h r i s l ã o : nel le não r e s s u m b r a a f r a t e r -
n i d a d e e v a n g é l i c a , q u e faz do g é n e r o 
h u m a n o u m a só f a m í l i a , e q u e l a u t o 
r e a l c e daria ao penoso e terr ível e s p e c t á -
c u l o do i r m ã o d e s g r a ç a d o p e r e c e n d o á 
m i n g u a c m f r e n t e dos s u m p t u o s o s p a -
lac ios de seus i r m ã o s pode rosos . 

0 r ico deve s o c c o r r e r o p o b r e , p o r q u e 
t e m o b r i g a ç ã o de assim o f a z e r , e não 
p a r a se divertir, c o m o m u i t a s vezes o 
fíodolpho de GiroLstein, a p rov idenc i a 
visível de Eugénio Sue. E esle c a r a c t e r 
t ão b e l l o , es le g rão D u q u e da Al lema-
lilia , p e n e i r a n d o t an t a s vezes na m i s e -
rável c h o ç a do p o b r e p a r i s i e n s e , es le 
n o b r e p h i l o s o p h o vai p e r d e r toda a nos-
sa s y m p a l h i a , c o m o s o b e r a n o dos seus 
e s t a d o s : os Mysterios a c a b a m á saída 
de Pariz, o epilogo é d e s n a t u r a i , d e s lo -
c a d o , e e x t r a n h o á o b r a , e llodolplio 
deixa de ser o p ro logon i s l a e deixa de 
ser p h i l o s o p h o , p a r a ser um a r i s toc ra t a 
a l h i n ã o . 

F i n a l i n c n n e a ph i lo soph ia de Eu-
génio Sue não es tá a pa r dos a c l u a e s 
c o n h e c i m e n t o s sc ienl i l icos : os r e m é d i o s , 
q u e app i ica Eugénio Sue ás d o e n ç a s da 
nossa s o c i e d a d e , p o d e m - s e c h a m a r c m -
p y r i c o s , e h o j e n i n g u é m ignora q u e 
e l les d e v e m ser d e d u z i d o s das leis da 
s c i e n c i a , cie u m a sc ienc ia socia l e e c o -
Bomica a i n d a r e c o n t e e p o u c o a d i a n t a -

da . Os sábios p r o n u n c i a r a m a palavra 
assoc iação , mas a fo rmula de u m a as-
sociação geral não a d e r a m a inda as leis 
da sc ienc ia . Já lá vai o t e m p o , em que 
os publ ic i s tas a s s e n t a v a m q u e a l iber-
dade pol i t ica e as leis e inpyr ic .as qno 
elles imag inavam , p o d i a m po r si fazer 
a fe l ic idade dos p o v o s : ho je os homens 
da sc iencia r e c o n h e c e r a m q u e essa 
fe l ic idade só pôde p rov i r de u m a boa 
o r g a n i s a ç ã o social f u n d a d a nas leis da 
m o r a l , da e c o n o m i a e do d i r e i to . 

C o n c l u i n d o po i s , d i z e m o s q u e a obra 
de Eugénio Sue a g r a d o u e a g r a d o u mu i -
to, p o r q u e o r o m a n c e ó v e r d a d e i r a m e n t e 
bel lo; p o r q u e o livro ó novo no fundo e 
na f o r m a , e p o r q u e a sua phi losophia é 
uma phi losophia f ác i l , q u e cons i s te em 
a p o n t a r o m a l , e a p p l i c a r - l h e um r e m é -
d i o , (pie não e n c o n t r a os in te resses dos 
h o m e n s , n e m a f ron t a o s seus pre ju ízos . 
Mas a ob ra pe rde r á a sua g r a n d e lama 
desde o dia em (pie os h o m e n s reconhe-
ce r em q u e essa phi losoqhiu é ch i ine r ica 
o a c a n h a d a . 

Mesmo assim m u i t a glor ia c o u b e ao 
h o m e m , q u e p r i m e i r o a t i rou para o 
vulgo dos le i tores ' as primeiras- questões 
soc i ae s , q u e p e r l e n d e u a b a l a r o s velhos 
e b á r b a r o s c o s t u m e s a r r e igados aos sé-
c u l o s , q u e m i s t u r o u ao reenvio a philo-
s o p h i a , (pie c h a m o u a a l l e n ç ã o dos 
h o m e n s pa ra pon tos i m p o r t a n t e s e deli-
c a d o s , e q u e m o s t r o u ao m u n d o asque-
rosas e s a n g u i n o l e n t a s as c h a g a s da so-
c iedade . H o n r a e gloria ao q u e defende 
os in teresses da h u m a n i d a d e , ao caiu-
p ião do p o b r e c do o p p r i m i d o . 

Antonio de Serpa. 

REVISTA SCIEXTIFICA 

(V.p. IS8) 

Sociedade Astror.omicn [Jan. 1 0 ) —l "1 

a p p a r e l h o de Airy p a i a d e t e r m i n a r a 
cu rva de flexão p r o d u z i d a por diversas 
pressões s o b r e u m a b a r r a de fe r ro <'e 

espessu ra u n i f o r m e e apo iada em deter-
m i n a d o s p o u l o s . O m e s m o appare i l ' 9 
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indica l a m b e m a m u d a n ç a de d i m e n s õ e s 
que possa r e su l t a r das var iações q u e r 
de t e m p e r a t u r a , q u e r dos p o n t o s d ' a -
poio e da app l i cação das p r e s s õ e s , sua 
in tens idade e p r o p o r ç õ e s . 

Instituição l\ea\(Fcv. l í | ) — F o r b e s pe r -
t r n d o d e d u z i r dos seus e s t u d o s cm zo-
ologia e bo tan ica a lguns pon tos t l i ro r i -
cos sobre as r e l ações de ana log ia e 
polar idade e n t r e o s d o n s r e inos o r g â n i -
c o s , d c s l i n g u i n d o as q u e são de f o r m a 
e a í T m i d a d e , e as de e s t r u e l u r a e f u n c -
ções : — p o r e x e m p l o q u e n o s z o o p h y -
los a exis tencia de o rgãos ves icu la res 
suspensos c o n t e n d o o v o s , t em ana log ia , 
p r inc ipa lmen te nas p l u m a r i a s , c o m as 
in ibas , f lo res e f r u e t o s das a r v o r e s ; c. 
que nes tas os orgãos c o r r e s p o n d e n t e s ás 
folhas se r eves t em d o u t r a s f ô r m a s apro-
pr iadas pa ra a r e p r o d u ç ã o . As analogias 
dão-se e n t r e g r u p o s p a r a l l e i o s ; e q u a n -
do os m e m b r o s de cada g r u p o d i f e r e m 
do respec t ivo t y p o é po r a d o p t a r e m o 
ca rac te r d o typo ma i s v i z i n h o : a s s i m , 
lios n iol luscos e anne l l ides q u e são t y -
pos p a r a l l è l e s , os g a s t é r o p o d e s p e c t i n i -
b r a n c h i o s , t y p o dos 1.°*, e n t r a m no 
niesino g r u p o c o m os n u d i b r a n c h i o s , 
Verni iformes e d e s t i t u í d o s de c o n c h a , 
que p o s s u e m tan tos c a r a c t e r e s e x t e r n o s 
dos 2.°". Em q u a n t o á e s p e c i e , t o d a s as 
tezes q u e u m ind iv iduo d e u m g r u p o 
apresenta m o n s t r u o s i d a d e q u a n t o ao n u -
mero de. o r g ã o s , es ta se expl ica pe lo 
n u m e r o d o m i n a n t e d o g r u p o c o r r e s -
p o n d e n t e : assim os a r a c h n o d e r n i e s e 
e c h i n o d e r m e s es t ão nes ta r e l a ç ã o de 
p a r a l l é l i s m e , t e n d o aquel los os seus 
orgãos d ispos tos em m ú l t i p l o s de h , e 
estes d e 5 ; p o r t a n t o q u a n d o s e a p r e s e n -
te uin e x e m p l o m o n s t r u o s o de q u a l q u e r 
d estas t r i b u s , o n u m e r o dos o rgãos será 
o m e s m o do da t r i b u para l l e la . D ' e s t é 
modo p e r c o r r e n d o os g r u p o s p a r a l l e i o s 
*ê-se s e m p r e u m a m u t u a r e p r e s e n t a ç ã o 
dos c a r a c t e r e s de c a d a um d ' e l l e s : a s -
sim os g r u p o s pa ra l l e io s animal e vege-
tal; um c a r a c t e r i s a d o pela c o n c e n t r a ç ã o 
das par tes e s senc iaes , e p o r s u a o r g a -
nisação teu doute ao desenvolvimento 

i n d i v i d u a l , o o u t r o pe lo a l o n g a m e n t o 
das p a r t e s e s senc iaes , c p o r sua d i s p o -
sição p a r a a r e p r o d u c ç ã o ex tens iva da 
e spec i e . A ' m e d i d a q u e os d o n s r e inos 
s e a p r o x i m a m vão a s s u m i n d o m u t u a -
m e n t e o s c a r a c t e r e s um do o u t r o : ass im 
b e m c o m o nos v e r t e b r a d o s h a t e n d ê n -
cia á c o n c e n t r a ç ã o ( c a r a c t e r i s c o a n i -
m a l ) , nos a r t i c u l a d o s a ha p a r a a e x -
t e n ç ã o ( c a r a c t e r í s t i c o v e g e t a l ) , nos 1 . ° ' 
t e n d e n c i a pa ra u m c n d o - s k e l e l o ; nos 2 . " 
para um exo-sko le to : do m e s m o m o d o 
nos vege taes mais c o m p l e t o s u m c n d o -
ske l e lo e c o n c e n t r a ç ã o nos e x o g e n o s ; 
um exo-skeleto e e x t e n ç ã o nos e n d o g e -

j n o s : po r e x e m p l o , nos g a s t e r o p o d e s 
e n t r a m as patel la e c h i l o n , um c a r a c t i -
r i s ado po r c o n c e n t r a ç ã o , e o o u t r o po r 
e x t e n s ã o a p r o x i m a n d o - s e dos a r t i c u l a -
d o s : n a s l e g u m i n o s a s e r o s a c e a s , nas 
J ."* o c x o - s k e l e l o do Crucio se d e s e n -
volve á cus ta do c n d o - s k e l e l o , nas 2."* 
a c o n c e n t r a ç ã o do f r u e t o e d e s e n v o l u -
ção do e n d o - s k e l c l o . Esta r e p r e s e n t a ç ã o 
das duas es fe ras é m a n i f e s t a d a nos ve-
ge taes pe lo s y s l e m a r e p r o d u e t i v o , ca-
r a c t e r i s c o do seu r e ino , e nos a n i m a e s 
polo ne rvoso e p rogress ivo d e s e n v o l v i -
m e n t o in le l lec t i ia l . E m r e s u m o conc i l i e : 
— 1 .° a u n i d a d e n a s t r a n s f o r m a ç õ e s e 
c o m b i n a ç õ e s dos se res a n i m a d o s i n d i -
v iduaes pa ra f ins pbys io log icos de p r o -
vei to pa ra as e s p e c i e s ; — 2.° a h a r m o -
niosa d u a l i d a d e q u e d o m i n a em todas as 
d ivisões dos r e inos a n i m a l e vege ta l . 

(Março 7) G o a d b y tem p e r f e i ç o a d o 
s i n g u l a r m e n t e o p r o c e s s o da c o n s e r v a -
ção de e x e m p l a r e s z o o l o g i c o s , c p r o p õ e 
d iversas c o m p o s i ç õ e s para esse fim : 
a p r e s e n t o u os insec tos c o n s e r v a d o s n u-
ma d i s so lução de — sal m a r i n h o / l o u -
ç a s , a l ú m e n 2 o n ç a s , d c u l o c h l o r e l o do 
m e r c ú r i o 2 gr , agua \ q u a r t o ou 2 , -—-
na qua l o a l ú m e n pela sua ads t r i ngênc i a 
t o r n o u opacos e visíveis os o rgãos q u e 
são n a t u r a l m e n t e t r a n s p a r e n t e s c o m o 
são os n e r v o s ; os m o l l u s c o s com i o d a 
a Uiolleza dos seus t e c i d o s , c o m a i n t e -
g r i d a d e de s u a s c o n c h a s , as co res e o 
b r i lho m e t á l i c o das asas e e l y t r o s dos 
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e s c a r a v e l h o s c o n s e r v a d o s na sua fô rma 
n a t u r a l c c a r a c t e r í s t i c a por e s l ' o u l r a 
s o l u ç ã o — sal c o m m u m ' / , l i b r a , a f s e -
ji ico d r a c h m a , d c u t o c b l o r e t o d o m e r -
c ú r i o 2 g r . , agua 1 q u a r t o . A p r e s e n t o u 
c o n s e r t a d o s por es tes me ios a lguns niul-
l u s c o s m a r í t i m o s e z o o p h y t o s c o n h e c i -
d o s pela f r ag i l i dade do seu tec ido c o m o 
i n c a p a z e s de s e r e m c o n s e r v a d o s por 
q u a l q u e r o u t r o p r o c e s s o ; o s sys t enms 
c i r c u l a t ó r i o , d i g e s t i v o , o vaso dorsa l e 
o u t r o s o rgâos p r inc ipaes dos i n s e c t o s , 
co l locados cm suas s i tuações p r ó p r i a s 
no i n t e r i o r do i n d i v i d u o ; e depois de 
i n d i c a r a s p r e p a r a ç õ e s mais a p r o p r i a d a s 
p a r a r a d a g é n e r o d e o r g â o s , r e c o m -
u i e u d a em gera l a s segu in tes can t e l l a s 
na m a n i p u l a ç ã o : — e v i t a r liquideis mu i -
to a l u n i i n o s o s ; a u g m e n t a r a q u a n t i d a d e 
«'o l iqu ido em p r o p o r ç ã o do vo lume do 
c o r p o para que c h e g u e a s u b s t i t u i r t o -
do.-, os l iqu ides n a t u r a e s ; r e n o v a r f re -
q u e n l c s vezes esses b a n h o s , c c o n s e r v a r 
os c o r p o s em perfe i ta i m m e r s ã o po r 
j n c i o de pesos c o n v e n i e n t e s . 

Sofciedade d'HorticuItura (Fa:. 1 8 ) W. 
I I . P e p y s a p r e s e n t a o r e s u l t a d o de suas 
c x p e r i e n c i a s a ce r ca das s u b s t a n c i a s a l i -
m e n t a r e s dos v e g e t a e s : se i t ie iando u m a s 
g r a m i n e a s em vasos de v idro che ios de 
t e r r a f o r m a d a a r t i f i c i a l m e n t e com toda 
a p u r e z a . d e 75 pa r l e s de si l ica, 15 d ' a l u -
m i n a , e 10 de c a r b o n a t o c a l c a r c o , fez 
r e g a - l a s c o m agua d is t i l l ada e a d u b a r 
c o m saes m i n e r a e s ( c a r b o n a t o , n i t r a -
to , c h l o r h y d r a l o d ' a m o n i ; r , n i t r a t o de 
j otassa e o g u a n o ) e depois a p p ü c o u 
e s t e s e s l imu los c o m as s u b s t a n c i a s or-
g a n i c a s q u e n a t u r a l m e n t e a a c o m p a -
n h a m — g u a n o n a t u r a l d o t e r r e n o , o 
e s t r u m e c o m p o s t o p o r D a n i c l l , a fu l i -
g e i l i , la ria , l o d o , e agua de c h u v a . 
E o b s e r v a n d o q u e só no 2 ." caso as p lan-
t a s c r e s c e m , f o rma u m a escala da fo rça 
c o m p a r a t i v a das s u b s t a n c i a s nu t r i t i vas , 
e conc i l i e q u e a s 1 . " p u r a m e n t e mine-
r ae s não p o d e m po r s i só a l i m e n t a r as 
p l a n l a s , e q u e d Y n l r e as o r g â n i c a s , a 
m e l h o r c o m p o s i ç ã o é a q u e a p r ó p r i a 
n a t u r e z a leni f o r m a d o . 

S o c i e d a d e M i c r o s c ó p i c a (Fcv. 19 ) E . 

Q u e k e l t ap resen ta a lguns exemplares 
dos vasos esp i raes dos vege taes siliciíi-
cado-s, pe los quaes p a r e c e d a r - s e por 
dec id ida a ques t ão da pos ição da espira 
d e n t r o da respect iva m e m b r a n a , pois 
(pie é na face in t e r io r dos vasos petrif i-
cados q u e se obse rva a impres são da es-
p i r a . Mos t rou t a m b é m i n j e c ç õ e s feitas 
em m e m b r a n a s m u c o s a s ; e Bowerbank 
as de capi l lares q u e a t r a v e s s a m o tecido 
ad iposo . 

I n s t i t u t o dos A r c h í t e c t o s (Fer. 2 2 ) M r . 

I l a b e r s h o n apresen ta d o n s capi te i s e uni 
pedesta l d e m á r m o r e q u e fo r am achados 
ao ab r i r os a l icerces pa ra a nova igreja 
de J e r u s a l é m . Ju lga se q u e um dos ca-
piteis d ' o r d e m dór ica da t a das proxi-
m i d a d e s da era c h r i s t ã , pela sua ana-
logia com o u t r o s d 'un i t u m u l o do vallo 
de J n s a p h a t a (pie a t t r i b u e essa antigui-
d a d e . (Js o rna to s do o u t r o capi te l indi-
cam um es ty lo m u i t o i n f e r i o r , talvez o 
B v z a n l i n o . 

Soc i edade das A r t e s ( F c r . 2 0 ) D é m O S 

noticia (p. 115) da de scobe r t a da nova 
f a b r i c a ç ã o da massa de v idro devida a 
G u i n a n d , q u e l e n d o f i c a d o occulla 
desde 177Zi com a m o r t e d ' e s t é Suisse» 
foi por seu filho c o m m n n i c a d a a i lon-
l e m p s , f a b r i c a n t e de vidros óp t i cos . As 
e s t r i a s , m a n c h a s e bolhas q u e to rnavam 
defe i tuosas as l e n t e s , p r o v i n h a m da im-
poss ib i l idade d u m a c o m p l e t a mis tura 
das s u b s t a n c i a s (pie c o m p õ e m aquella 
massa d u r a n t e a f u s ã o , e lodo o género 
de varas ou e spa lu l a s me la i i ca s c o m «pio 
se iiiecliesse a massa , e r a m dissolvidas 
pela a l ta t e m p e r a t u r a do v idro fundido 
c i n q u i n a v a m a massa com os seus f ra-
g m e n t o s . O p rocesso cons i s t e b o j e no 
e m p r e g o de varas de f e r ro envolvidas 
cm c y l i n d r e s de argil la p u r a , (pie resis-
t e m in tac tos a té á m i s t u r a completa 
d o s i n g r e d i e n t e s ; deixa-se e n l ã o em len-
to e s f r i a m e n t o o c a d i n h o em (pie está o 
v idro , q u e b r a se depois c o m mui to cui-
d a d o , e se r ra -se a massa transversal-
m e n t e em peças c i r c u l a r e s , de sort» 
q u e se p o d e m o b t e r l en tes do d iâmet ro 
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•do c a d i n h o ; c de t a m a n h a s d i m e n s õ e s 
s e t e m c o n s t r u í d o a l g u m a s p o r e s t e 
m e i o , cpie s e e s t ã o j á e m p r e g a n d o n o s 
i n s t r u m e n t o s d o Q h s e r v a t o r i o d e P a r i z 
duas d e u m m e t r o d e d i â m e t r o . 

(Março 5) li. D a l t o n p r o p õ e o e s t a b e -
l e c i m e n t o d 'un» m u s e u e l h o n o g r a p h i c o 
c o m p o s t o de t v p o s de t o d o s os povos e 
raças h u m a n a s c o n h e c i d a s . A c o u s l r n c -
ção d ' e s t e s m o d e l o s é p o r m e i o do p ro-
cesso de F r a n c i s C h a n t r e y , pek» i jua l 
c o b r i n d o de c e r t a m a s s a p las t i c» o i n -
dividuo vivo fpie.se. t o m a para e x e m p l a r , 
a massa r e c e b e c o m a m a i o r e x a c t i d ã o 
possível a l o r m a e x t e r i o r d ' e l l e , a d q u i -
rindo cm p o u c o s i n s t a n t e s a d u r e z a n e -
cessária pela a p p l i c a ç ã o da c o r r e n t e , 
galvanica e c o m t a n t a r a p i d e z se e x e c u -
ta es ta o p e r a ç ã o «pie n ã o i n c o m m o d a a 
r e s p i r a ç ã o : o m o l d e s e r v e e n t ã o p a r a 
a s m a s s a s f u n d i d a s do q u e se p e r t e n d e 
cons t ru i r a s f i g u r a s ; e s t a s p o d e m 1er 
muitas das soas p a r t e s d e s t a c a d a s , c o m o 
por e x e m p l o o Cabel lo p a r a se v ê r a 
c o n f i g u r a ç ã o do c r a n e o , p o d e m s e r p in-
tadas a o iço e c ô r c s . A m a t é r i a d ' e s t a s 
f iguras e r a a n t i g a m e n t e de co ra , m a s o 
«lictor ind ica n o v a m e n t e c o m o m a i s 
ap ropr i adas pa ra e s t e l i u i — a c o m p o s i ç ã o 
da massa do p a p e l e do l i n h o c â i i a m o , 
certas m a d e i r a s , o u m a arg i i l a p a r t i c u -
lar q u e se a c h a em L o n d r e s á p r o f u n -
didade d e 1 5 0 

p é s , s e m e l h a n t e a o b a r r o 
•le c a c h i m b o m a s m e n o s c o n s i s t e n t e o 
1»e t o m a u m a s p e c t o m e l a l l i c o d e p o i s 

o l e a d o . 

BACNETISMO AMUAI. 

C o n t i n u a m e m I n g l a t e r r a o s e n s a i o s 

sobre e s t e o b j e c t o , e c a d a vez m a i s 

'actos a p p a r e c o m q u e p r o v a m a sua u t i -

lidade t h e r a p e u t i c a : o p h r e n o - m a g n e -

J'snio l a m b e m j á h o j e p a r e c e u m a c o u s a 

" inegável . T ã o n u m e r o s o s s ã o j á o s f a -
<: '°s oh e i v a d o s pela s o c i e d a d e i n v e s t i -

}>adora do magnetismo q u e a p e n a s p o d e -

r m o s c i t a r d 'e l les a l g u m a s p a r t i c u l a r i -

dades m a i s no t áve i s . 

Miss JVebb de 17 a n n o s de i d a d e 

padecia c o n s t a n t e s d u r e s d e c a b e ç a , 

p a l p i t a ç õ e s d e c o r a ç ã o , t o s s e e d ô p 

n o l a d o , e p o r l e r e m p r e g a d o e m vão 
I o d a a m e d i c i n a r e c o r r e u a Mr.liyland, 
q u e l h e a p p l i c o u o m a g n e t i s m o . D u -
r a n t e o s o m n a m b u l i s i n o Mr. Uylantl 
p o z - l h e a m ã o s o b r e o arguiu, j u l g o u 
e l l e , d o s números; a s o m n a m b u l a lál-
lou- lh .e e n t ã o em um d e l i c a d o p a s t e l , 
c o m a g n e l i s a d o r a l t c n l a n d o m e l h o r , 
viu q u e t o c a v a , n ã o o o r g a m d o s n ú -
m e r o s , m a s o da alimcntatividade. D e s -
c r e v e u o seu l i g a d o , e a s s i g n o u c o m o 
c a u s a d a d o r d e l a d o q u e solfi i » u m a 
lesão d ' e s l a v i s c e r a . M o m o m e n t o d e 
a c o r d a r n a d a l h e l e m b r a v a d e q u a n t o 
havia p a s s a d o d u r a n t e o s o m n o de so r !» 
q u e o f e c h a r e a b r i r d o s o l h o s f o r a m 
p a r a ella d o n s m o m e n t o s c o n s e c u t i v o s . 
M e l h o r o u c o n s i d e r a v e l m e n t e d a m o -
l é s t i a , m a s n ã o s e r e s t a b e l e c e u d e t o d o 
e m c o n s c q u e n s i a d e Mr. R y l a u d n ã o 
p o d e r d e m o r a r - s e p o r m a i s t e m p o e m 

B r i s t o l . 

Em Pumbirland o u t r a m u l h e r Anni 

Pallenson foi c u r a d a de l U i e u m a l i s i u o 

pela a p p l i c a ç ã o do magnetismo animal. 

D u r a n t e o s o m n o m a g n é t i c o c o n h e c i a 

a s h o r a s q u e d e s i g n a v a u m r e l o j o p o - l o 

n a n u c a , e p o r m e i o d o a l g u n s l o q u e s 

f e i to s e m q u a n t o e s l ava s e n l a d a í i c o u 

c o m os h o m b r o s de ta l s o r t e p r e z o s á 

c a d e i r a , q u e n ã o foi poss ive l s e p a r a - l o s 

s e n ã o d e p o i s d e d e s i n a g n e t i s a d a . 

E m Gloucester h o u v e u m a r e u n i ã o 

de vá r io s f a c u l t a t i v o s , e s t u d a n t e s e p e s -

soas i n s t r u í d a s p a r a a s s i s t i r e m a u m 

desafio scientifico e n t r e Mr. E. F. líickes 

m a g n e l i s a d o r d i s t i n c l o , c Mr. lliimball 

e n c a r n i ç a d o a n t a g o n i s t a d o m a g n e t i s -

m o a n i m a l . V a r i a s p e s s o a s f o r a m m a -

g n e l i s a d a s , m a s a i n d a Mr. Jlumbull n ã o 

se. dava p o r s a t i s f e i t o , q u a n d o Mr. 

IIicl.es m a g n e l i s o n um r a p a z de iO 

a n n o s de i d a d e o f a z e n d o - l h e n o s p é s 

o s c o m p e t e n t e s t o q u e s , o r a p a z p e r m a -

n e c e u f ixo n o p a v i m e n t o d a ca sa . E n t ã o 

Mr. liambaU a p p r o x i m o i i - s e de i l e p e g o u -

lhe c o m a m b a s a s m ã o s , q u i z movei-«» 

á r o d a p a r a l he d e s p e g a r os pés do s o -

a l h o , m a s p o r n ;a i s q u e o t o r c e u , o 
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r a p a z c h o r a v a c o m a d ô r da c o n t o r -
s ã o , mas não se m o v i a , A a s sembléa 
a p n p o n Mr. Ihimbull, e c o m p a l m a s 
app la i id iu Mr. Iliclces. So l l i c i l ando o 
P r e s i d e n t e o voto de todos os assisten-
t e s , a m a i o r parte, l e v a n t o u as m ã o s 
em lavor das m a r v i l h a s do m a g n e t i s m o 
a n i m a l . 

O u t r o s m u i t o s f ac tos d a m e s m a o r -
d e m s e e s t ão o b s e r v a n d o d i a r i a m e n t e 
e m L o n d r e s . 

T e m - s e a c h a d o q u e vários n ie t acs , 
e e s p e c i a l m e n t e o o u r o e x e r c e i n f l u e n -
cia sobre a l g u n s n i agne l i s ados , q u e sen -
t em u m a vel l icação for te no logar em 
q u e se p o z e r o m e t a l . 

. 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA. 

T T 
JL i n d a r a m n o d i a 30 do p rox imo an tece -
d e n t e m e z os t r a b a l h o s escho las l i cos 
d*esta U n i v e r s i d a d e : e dos seus r e s u l -
t a d o s a p r e s e n t a m o s e m segu ida u m 
q u a d r o d e m o n s t r a t i v o do n u m e r o de es-
t u d a n t e s hab i l i t ados para fazerem ac to , 
dos (pie e l l é c l i v a m c n l e o fizeram, e do 
s e u e x i l o , b e m c o m o a r e l a ç ã o n o m i -
na l dos e s t u d a n t e s q u e fo ram p remiados 
n a s d i f l e ren te s F a c u l d a d e s . Fa l i a a re-
l ação dos p r émios de Medicina por h a -
v e r f i cado d e f e r i d o , pa ra o p r o x i m o m e z 
de O u t u b r o , o juizo da F a c u l d a d e acer-
ca d ' e s l e o b j e c t o . 

Em consequênc ia da nova r e f o r m a a 
F a c u l d a d e de Pb i losoph ia soíIVcu n o -
táveis a l t e r ações cm q u a n t o ao n u m e r o 
e de s l r i bu i ção das c a d e i r a s , o q u e o b r i -
gou a lguns e s t u d a n t e s a f r e q u e n t a r e m 
cade i r a s co l loeadas em d iversos â n u o s , 
e d 'aqi i i p rovém a d i l f e r e n ç a , q u e cm 
q u a n t o aos n ú m e r o s , a p r e s e n t a esta 
p a r l e d o m a p p a . 

C o n s t a - n o s (pie na F a c u l d a d e de Di-
r e i l o a C a d e i r a de E c o n o m i a Poli t ica 
passa a ser f r e q u e n t a d a no ti." a n u o , 
p a s s a n d o a p r ime i r a dc Üirei lo r o m a n o 
( W a l d e c k ) p a r a o 2.° 

D e s t e m o d a n o p r o x i m o a n n o lec t ivo 

os cu r s o s do 2 ." e 3 . ' aunos jur ídicos 
f r e q u e n t a r ã o c o n j i i n c t a m e n l e a J . " aula 
de Direi to r o m a n o , e o do h .° a n n o fre-
q u e n t a r á em dias a l t e r n a d o s os cursos 
de E c o n o m i a o de Dire i to r o m a n o . 

A l levis ta q u e se h o n r a do seu titulo 
de A c a d é m i c a , p o r q u e o é t a n t o do co-
r a ç ã o , nasc ida no c e n t r o d esta Univer-
s i d a d e , c r iada c o m o bafo an imador 
d 'essa j u v e n t u d e , q u e lodos os annos 
conve rge dos d i f l e ren tes pon tos do Glo-
bo , o n d e re ina a l ingua p o r t u g u e z a para 
se r e u n i r c c o m m u n i c a r seus t raba lhos , 
suas e s p e r a n ç a s e. seus p e n s a m e n t o s , 
c o n g r a t u l a - s e c o m os seus socios estu-
dan te s pelo r e s u l t a d o final dos seus tra-
ba lhos e sco lha re s . 

R e n o v a m - s e as gerações a c a d é m i c a s , 
assim c o m o so r e n o v a m as da h u m a n i -
d a d e , mas nes te nosso m u n d o acadé-
m i c o as ge rações q u e vão, e as que voem, 
a c a b a m c n a s c e m de r e p e n t e , Hoje 
são l ançados na vo ragem da vida publi-
ca o de h o m e m , os q u e a inda houleiii 
só cog i t avam c u i d a d o s e fo lguedos do 
m a n c e b o , e esta ge ração inte i ra de ho-
m e n s que se vai será a m a n h ã subst i-
tuída po r o u t r a de m a n c e b o s «penas 
saídos da infância , q u e v i rão passar 
t i n C o i m b r a os ma i s so l emnes dias da 
sua cx i s l enc i a ; fel izes, s e n o fim da sua 
vida e scho la r n e n h u m r e m o r s o lhes wer 
t u r b a r a terna s a u d a d e dos dias passa-
dos nos b raços da a m i z a d e académica , 
tão f r a n c a e ve rdade i r a q u a n t o o o 
o c a r a c t e r do j o v e n , a q u e m a expe-
r iência do i n u n d o não d e s t r u i u a sua ló 
de m a n c e b o , nem ens inou a sc ienr ia <la 
hi pocr is ia I 

A 1'icvista Académica conf iada no fu-
tu ro e spe ra p o d e r s a u d a r a au ro ra do 
mui t a s g e r a ç õ e s , e a t an tas o u t r a s en-
d e r e s s a r - l h e suas saudosas despedidas ; 
hoje. c u m p r e pela p r ime i ra vez esle de-
ver , o aos A c a d é m i c o s , (pie no presotilo 
a n n o de ixa r am de p e r t e n c e r a esta l 
ve r s idade , boa p a r t e c o u b e naexis lenr ia 
( fos te jorna l para q u e elle não marque 
nas suas pag inas o d i a da sua despedida» 
couto um dia dc s a u d a d e ! . . 
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M A P P A D O M O V I M E N T O ILA U N I V E R S I D A D E , N O A N N O L E C T I V O D E 1 8 4 4 - 1 8 4 5 . 
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(") 0 grande numero de esperados nesta Fa-
tuidade procede de serem parte dos estudantes 
destinados para o estado ecclcsiastico. 

(A) Neste anno não houve estudantes por 
causa dos estudos philosophicos, que pela nova 
'cfórma se exigem paia frequentar Medicina. 

(c) Foi declarado si 111 effeito um selo por 
Portaria do Ex."" Condç tíeitor. 

((/) Apparecem (piatro d e m a i s dos habilita-
dos porque são estudantes que não haviam feito 
acto no anno antecedente. 

(e) Esta diflerenca que se nota enlre o nunierr» 
de habilitados e n d o s q u e lizeram acto pro«em 
de serem parle d'cstes actos de repetição do> es-
tudantes que passam á classe de ordinários. 
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E S T U D A N T E S P R E M I A D O S N A 

N O A N N O L E C T I V O 

T H E C L O G I A 

ANNO 

Premio — Antonio Bernardino Menezes 

2 . ° ANNO 

Premio—João Chrisostomo d'Amorini Pessoa 

3-' ANNO 

1." Constâncio Floriano doF.-ria _ . í Constâncio Floriano doF.-ni 
em 0 l 2.° Ignacio do Nascimento Mors aes 

Accctsit í Albino de Sousa Peie» 
i 2.° Jacob de Castro Mendes de Carva." 

lí,° ANNO 

Premio —- João Antonio d'Oliveira 

DI REITO 

d." ANNO 

Premio • ' •" Antonio da Motta Veiga 
t João Carlos Massa 

/ d . ° Adriano fl 'Almeida Coulinho 
Aceessit] 2 - ° ' T o 5 0 Guilherme de Sousa Jordão 

Delíirn d'Oliveira Maia 

4." Albino Abilio de Freitas 

2." ANNO 

Caetano de Seixas Moutinho 
Premio f s 

t 2." José Antonio Fernandes Pinheiro 

i
l . " Manoel José d'Almeida 
2 "Francisco LopesGavicho 
3." Carlos da Costa Pereira Mendes 
a . ' Bernarcîo Francisco Abrancbes 

3 . ° ANNO 

Premio f , - ° J o s i Maria do Cazal Ribeiro 
' 2." Manoel Thouiaz de Sousa Azevedo 

1 P a u l o Midosi 

Accessit 

/ l . M 
K - j José Fernandes Gahão 

Premi 

U N I V E R S I D A D E D E C O I J I B R A 

D E m u - m s 

M A T H E M A T I C A 

° ANNO 

p rJ ( Jacinto Antonio de Sousa 
( Candido Goiisalves Mamede 

p . f 1.* Augusto Sebastião de Castro G.4** 
rrtmio 2_„ B e r n a r d o de Carvalho Ribeiro 

S . ' ANHO 

p f 1.° João de Sousa Machado 
Fartido j 2 . - visconde de Samodães 

Premio — Manoel Joaquim de Sousa Brito 

. . / A n t o n i o de Araujo Fe-.* Jacobin» 
ACCCSSÍ [ 2 0 Augusto Nogueira Sampaio 

3 . " ANNO 

p . e Francisco Pereira Torres Coelho 

' ' t 2.° Pedro d'Amoriin Viana 

Accessit — Francisco de Salles Gomes Cardozo 

4 . ' A N N O 

Premio ' ^ a e t a n o Manoel Roque Alvares 
' 1 ( 2.° Manoel Salema de Sonsa-Goiivêi 

Accessit — Augusto Ernesto de Castilho e Mello 

5 . ° ANNO 

Accessit — Antonio de Serpa Pimentel 

1 3.° Francisco Augusto da Silva Cabral 
\ l i ." Nuno Caetano da Costa Negrão 

tl.° ANNO 

(1 ." Joaquim da Rocha Pinto e Sousa 
\ 2." Ricardo João Pimentel Baptista 

AgoslinhoThomazdosS.*"" Yieglas 
Aecessit < 2"° Henriques Correa Severino 

j .1." José João d'Azevcdo Morão 
\li.° João Folis de Brito Corle-Beal 

5. ° ANNO 

Premio / 1 - ° I H a n o ? 1 S ! a r ! a da Silva Brnschy 
f 2.. Antonio Maria do Couto Monteiro 

/ ! , . Antonio Cardoso Avelino 
Aecessit'2" Francisco de Pa tda-Figueiredo 

j 3." Lo|>o José Dias de CanaTho 
Fiaucisco d'Albuquerque e Couto 

P H I I i O E O P H J A 

1. ° ANNO 

Premiu ' ' • ° M »»tini Afíonso Barbosa 
i 2," Jacinto ^ntonio de Sousa 

2 . " ASNO 

Premio í Antonio d'Araujo F'er." Jacobina 
' í 2." Visconde de Samodães 

Accessit í ^"Francisco Pereira Torres Coelho 
1 2." José Augusto Nogueira de Sampaio 

3 . ° ANNO 

Premio— Antonio Alves Pereira 

/ l . ° J o s é Fructuoso Aires de Gouvêa 
Acccssit j 2." Miguel Pinto Coita Coelho 

^•3.° Albano José da Crut 

li ANNO 

Premio — Bento de Frei tos-Soares 

Accessit—Antonio Alves Pereira 

5." ANNO 

Premio—Luiz Albano d'Andrade 

Acccssit—João Vieira de Vasconcello»' 
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I N F L U E N C I A D O C H R I S T I A N I S I U O 

S O B R E A L E G I S L A Ç Ã O . 

(Continuado da pag. 5 i . ) 

ESCRAVIDÃO 

Pa r tou t où règne u n e aut re reli-
gion que la religion c h r é t i e n n e , l 'es-
clavage et la ba rbar ie sont de droit 

De Maistre = Du Pape = t. 2 cap. 5. 

] \ ! E n ! i u m a c o u s a dev ia s e r m a i s i g n o -
rada nos C ó d i g o s d a s N a ç õ e s do q u e a 
e s c r a v i d ã o . — È n i n f e r r e l e d e i g n o m i n i a 
f x a r a d o n a s ( r o u t e s dos p o v o s , o l e r - s e 
nas suas leis q u e e n t r e e l les o s h o m e n s 
não são i r m ã o s o i g u a t s p e r a n t e a lei : 
porque, s e n d o es ta a e x p r e s s ã o Ao justo, 
atile e l l a , c o m o a n t e a Ion te de I o d a a 
justiça , Deus, l o d o s os h o m e n s são r a -
mos do mesmo Iroítco,- t o d o s são li l h o s , 
pria c a r n e do mesmo h o m e m , e pe lo 
espi r i to , do mesmoCreador: i n l e l i z m e n t e , 
p o r e m , a h i s t o r i a e as l e g i s l a ç õ e s ahi 
estam a l t e s t a n d o e s s e ' c r i m e d e lesa h u -
m a n i d a d e s a u c c i o n a d o e m q u a s i t o d o s 
os C o d i g o s . 

.Não h e s i t a r e m o s c m r e c o n h e c e r q u e 
e n c o n t r a m o s na hi.*toriar do g e n e r o 
l i imiano p o u c a s p r o v a s Ião f r i s a n t e s da 
f f h e l i ã o d o p r i m e i r o h o m e m c o n t r a o 
sc-n A u c l o r , e da s u a q u e d a én i c a s t i g o 
(lo seu c r i m e , c o m o essa a b e r r a ç ã o do 
seu e s p i r i t o , (pie o b c e c a d o pela m e s -
"ia a m b i ç ã o (pie o l eva ra a j u l g a r se 
igual a Deus ( I ) , o e x l r a v i á é a da v e r e -
da do justo a p o u t o de e r i g i r a força em 
direito, e r e d u z i r o h o m e m á ' c l a s s e de 
Cousa, e s u b j u g a - l o ao d o m i n i o . 

1'ste f a c t o v e r g o n h o s o foi p o r c e r t o 
" eíKviio do e s q u e c i m e n t o da sua o r i -
f c n i , e leve p o r l i m d a m e u i o a a m b i ç ã o 
® s o b e r b a , is'lo é . os d o n s i n i m i g o s m a i s 
tenazes do q u a n t o s o i n f e r n o t e m v o -
mi tado s o b r e a f ace d o g f o b o . A a m b i ç ã o 

(t) eriiis sricii i dii, sY-íentcs h o n n m 
mii'ura. — G e n e » , cop. M I . v . 5 . 
(- (jjines. e;ij>. I. v. 26. 
!•'!) Atliidiiiu.s'ao jvincipi.. ' = ÍVríHJ teálrfm se-

1«il«r. 

i V 1 1 — 1 5 d ' A g o t o d e 1 8 4 5 

e a s o b e r b a d e s t r u í r a m a a n g é l i c a h a r -
m o n i a d a p r i m e i r a c r e a ç ã o d o s e s p í r i -
t o s , e m a n c h a r a m c o m o Cr ime o pn r t f 
q u a d r o t r a ç a d o pe lo E t e r n o n a s u a 
e s t u p e n d a o b r a d a c r e a ç ã o . 

E s t e tny . - ie r io , s y m h o l i s a d o p é l a q u e -
d a d e L u c i f e r , foi d e n o v o r e a l i s a d o 
n a d o p r i m e i r o h o m e m , (pie o m e s m o 
E t e r n o f izera á sua i m a g e m c s e m e l h a n -
ça ( 2 ) . 

S o m e n t e d e u m a tal o r i g e m p o d i a 
n a s c e r a l u c t a do b e m e do m a l p a r a 
e x p l i c a r a q u a l , t o d o s o s (pie n ã o b u s -
c a m d e c i f r a - l a p e l o l ivro p o r e x c e l l e n -
c i a , t e e u ï d e c r e a r s y s t e m a s Ião f r á g e i s 
c o m o a n a t u r e z a d e s e u s a u c l o r e s . 

S u r g i u o C h r i s t i a n i s m e , m a s t o d o s o s 

a b u s o s p r o v e n i e n t e s d a s o b e r b a e a m b i -

ç ã o t e e m r e s i s t i d o a o s e u p o d e r o s o i n -

f l u x o , d e ta l a r t e ( p i e a d i v i n d a d e d a 

s u a d o c l r i n a p o d e d e d u z i r - s e tombem 

d a c o n s t â n c i a c o m ( p i e lia p o d i d o a r r o s -

t a r , c o m b a t e r e d e r r o t a r l a e s v i c i o s . 

E s t e s c l l e i l o s d a a m b i ç ã o e s o b e r b a 

o s a c h a m o s n ó s s v n i b o l i . - a d o s n a e s c r a -

v i d ã o . S e r s u p e r i o r a o s o u t r o s , t o r n a r 

e m le i S e u s c a p r i x o s , e n g o r d a r á c i i s l a 

d o s u o r a l h e i o , t o r n a r o - o u t r o s h o m e n s 

meios p a r a o c n n s o g n i i n e n l ó d o s s e u s 

f i n s , c i s a e s c r a v i d ã o e m p r a e t i e a , — d i f -

f e i e n ç a d e r a ç a , d i r e i t o s d e v ict (>ri : i , di-

rcílo de aceissâo (?>) &. eis os s n p h i s -
n i a s c o m q u e d e f e n d e o s e u c r i m e o 

h o m e m , o l v i d a d o d o q u e é , e d o q u o 

d e v e a s e u s i r m ã o s , c e g o p e l a s o b e r b a , 

q u e r a t é c o i i o n e - l a r a s u a u s u r p a ç ã o 

r o u i u m n o m e d e r i v a d o d e u m b e o f i -

c i o (A) 1 c o m o s e f ò r a f a v o r n ã o s e r 

f r a t r i c i d a ! 

C o n g é n i t a c ó n i a c o r r u p ç ã o d ó h o -

m e m . a e s c r a v i d ã o é o s i g n a l d o p e c c a d o 

o r i g i n a l d a h u m ' a n i d n d c , e a s s i m a e n -

c o n t r a r e m o s e m I o d a s a s s o c i e d a d e s 

p o l i t i c a s . R e g e n e r a d o o h o m e m p e l o 

C h r i s l i a n i s m o , e n c o n t r a m o s e s t e p r o -

[4] Serras a serrando [t. t\. ?. f f - '{'' «•'»'• 
hnw. !.. 239. f f . de i c r i . six.) «'• a eívrootogia q u e 
l ' t i ireiiiino e INin.ponio dito, c o m o ' l unúada no 
direi to de m a l a r es pr is toneá i s ; mas a n<la a;.sim. 
apon tam o mot ivo ' su rd ido d ' e s té beaejiçi0,= cjúoct 

huptratores cuptkut v«a<lcrc,° « per Uoc tireurs. 
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c l a m a n d o o s d o n s p r i n c í p i o s , c u j a igno-
r â n c i a f i z e r a a d o p t a r pe los l e g i s l a d o r e s , 
e d e f e n d e r pe los p h i l o s o p h e s a e x i s t ê n -
cia da e s c r a v i d ã o — i d e n t i d a d e de origem, 
— sanctidade do trabalho. 

n 11a duas naturezas humanas, uma a 
» dos escravos, outra a dos senhores. .. . 
» o t r a b a l h o é p r o p r i o d ' a q u e l l e s q u e 
» n ã o são c i d a d ã o s , p o r q u e es tes são 
» c h a m a d o s ao r e g i m e n da r e p u b l i c a , 
(1) l i s tes d o n s p r i n c í p i o s , q u e p o d e m o s 
c h a m a r o s f u n d a m e n t o s j u r í d i c o s das 
l eg i s l ações dos p o v o s a n t e r i o r e s ao Chr i s -
t i a n i s m e á c e r c a do e s t a d o das pes soas , 
s ão e n u n c i a d o s c o m o v e r d a d e s d e i n -
t u i ç ã o pe los d o u s e s p i r i t e s m a i s e l e -
v a d o s da a n t i g u i d a d e g r e g a — P l a t ã o 
e ' A r i s t ó t e l e s — e a b r a ç a d o s c o m o t aes 
p o r C i c e r o , (2) p h i l o s o p h o , c m a g i s -
t r a d o d o povo e s s e n c i a l m e n t e ju r i scon-
s u l t o n a e p o c h a , c m q u e a an t iga 
l l o m a , s y m b o l i s a n d o a a n t i g a c iv i l i sa -
ç ã o o c c i d e n t a l , i a m e l a m o r p h o s e a r - s e 
em a nova s o c i e d a d e p r o v e n i e n t e do 
C h r i s t i a n i s m o . 

C o m a p u b l i c a ç ã o da Boa A ora, da | 
l e i d e a m o r , n ã o p o d i a m tacs p r i n c i p i o s 
c o n t i n u a r d e »existir s e r i a m e n t e d e f e n d i -
d o s na t h e o r i a , c o n t i n u a r a m p o r é m a 
s u b s i s t i r o s c a n c r o s r o e d o r e s d a a m -
b i ç ã o e s o b e r b a , e c o r r o m p i d o p o r t i l e s 
o c o r a c ã o do h o m e m c o n t i n u o u de s a n -
c c i o n a r nos seus C o d i g o s o c h a m a d o d i -
r e i t o de n v a s s a ü a r o seu s e m e l h a n t e ; 
m a s s e m p r e i n v o c a n d o o p r i n c i p i o da 
s u p e r i o r i d a d e p h y s i e a e i n t e l l e c t u a l , ou . 
o da n e c e s s i d a d e do t r a b a l h o , r e p r o d u - | 
/ . indo ass im , soph i s t i c a e t r a i ç o e i r a m e n -
t e , o s p r i n c i p i o s q u e o s an t i gos p o r c e -
g u e i r a p o d i a m h a v e r a d o p t a d o d e boa fé. 

S e r á l a m b e m d e b a i x o d ' e s l e s d o n s a s -
p e c t o s q u e nós s e g u i r e m o s o C h r i s t i a -
n i s m o n a sua m a r c h a l e n t a , m a s n e m 

(1) Aristóteles — Polit, lib. I c a p . 2. §. 1 / j — 
¥\alài, = De Icgib. lib. <1. 

(2) C ice ro De O/fie. lib. I I . cap 7 setl iis, qui 
vi oppresses império eocreent, «it sane a d h i b e n d a 
gxvit ia , n i heri in f a m u I o s = e no livro, l i t c a p . 
2 3 , propõe a ques tão de um Senhor em um 
naufrágio ter J*i aíijar mercador ias ou escravos 
(seriuü viles) e segue potius perçant servi quant ipse 
ittsigni âamnei afpriatar. 

p o r isso m e n o s e f l i c a z , em m o d i f i c a r a s 
l e g i s l a ç õ e s : c o n t i n u a n d o a s egu i r o mes-
m o s y s l e m a q u e a t é a g o r a , p o r q u e o s 
f ac tos são c o n f o r m e s a e l le . E n c o n t r a n -
do s e m p r e o C h r i s t i a n i s m o c a n t a n d o 
v ic lo r i a n a s c o n s c i ê n c i a s , nos c o s t u m e s , 
d e p o i s nos e s c r i p l o s e a final n a s leis. 
A n d a m e n t o p r o v i d e n c i a l , po i s é o ún ico 
c a p a z de s e r d u r a d o u r o , e o ú n i c o q u e 
p ô d e gniay a s o c i e d a d e á sua v e r d a d e i r a 
p e r f e i ç ã o , — (juiil enim leges sine mori-
bus ? 

E x a m i n e m o s a s i n s t i t u i ç õ e s d o s povos 
an t i gos . O s H e b r e u s t i n h a m e s c r a v o s , 
e ao passo q u e o P e n t a t h e u c o no G e n e -
sis e s t a b e l e c e a h i s t o r i a da i d e n t i d a d e e 
f r a t e r n i d a d e de t o d o s os h o m e n s , o Êxo-
d o , e o D e u t c r o n o i n i o c o n t c e i n legis la-
ç ã o a c e r c a da e s c r a v i d ã o , e a d i a n t e o 
l iv ro d e J o s u é a i n d a m a i s e x p l i c i t a -
m e n t e a a d i n i t l e c o m o um f a c t o (3) . 
D e n t r o e m p o u c o l e r e m o s l oga r d e ver 
q u e S . P a u l o l a m b e m a d m i l l e a e s c r a -
v idão c o m o u m facto, n e m e n c o n t r a m o s 
(pie isto invoiva c o n l r a d i c ç ã o c o m os 
p r i n c í p i o s m o r a e s d o C h r i s t i a n i s m o , 
c o m o e s p e r a m o s m o s t r a r : e e m q u a n t o 
aos J u d e u s , é c l a ro q u e o p o v o e le i to 
pe lo E t e r n o pa ra d e p o s i t á r i o da crença 
v e r d a d e i r a , n ã o es l ava a i n d a p r e p a r a d o 
p a r a s a b o r e a r l odos o s b e n e f i c i e s que 
a m a n i f e s t a ç ã o da r e v e l a ç ã o dev ia um 

dia d e r r a m a r das f o n t e s inexyrotaveis da o 
g r a ç a s o b r e l o d o o g é n e r o h u m a n o , u 
m e s m o nes ta d i l f e r e n ç a q u e a s d u a s leis 
d iv inas se d i s t i n g u e m s e m se oppore t i i . 

S e m e l h a n t e á t e r r a e sco lh ida em c u j o 
se io o a g r i c u l t o r l a n ç a a s o m e n t e (pio 
um dia deve. p r o d u z i r a a r v o r e f rondosa 
q u e c o m a sua s o m b r a e f r u c l o s o f i e r e -
ça a b r i g o e a l i m e n t o ao h o m e m , mas 
q u e n o m o m e n t o d e - l a v r a d a somente 

(3) C i t a r e m r s em p a r t i c u l a r o C a p . 21 d o E x o d . , 
o qual es tabe lecendo alguns aii igos de legislação 
p e n a l , com respei to a.» escravo mor to cm conse-
quência dos castigas appl icados peio s e n h o r , dis-
t ingue o haver morr ido no ncio do c j s t igo , 1:1 

viiinibus ejuxJ ou de haver s u c c u m b i d o um ou dons 
dias depo i s : no pr imei ro caso ha homic íd io i cri-
minis rcus erit ) no segundo não — quia peeuma 
ittiiis cs! — Vi d." v. 2. 2 0 - 2 1 & C . & c . Deut . Ca)>. 
XV. v. 10 e 17 — Josué C a p . I X . v. 12 , 1 3 e se;}. 
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apresen ta p r o v a d c h a v e r s ido o b j e c t o 
da e le ição do a g r i c u l t o r , e de q u e sob 
a sua supe r f í c i e se e l a b o r a o m y s t e r i o 
da g e r m i n a ç ã o , o povo h e b r e u c o m a 
antiga l e i , e m i l a g r o s a h i s to r i a a p r e -
senta os c a r a c t e r e s da e l e i ção do E t e r -
n o , e (pie de d e n t r o d 'e ! le sa i rá um 
dia a u l t i m a pa lavra do m e s m o E t e r n o 
a respe i to do l i o m o n i , pe r son i f i c ada na 
obra da r e g e n e r a ç ã o e x e c u t a d a pelo 
V E R B O . 

Mo e n t a n t o a e s c r a v i d ã o e n t r e elles 
não e ra p e r p e t u a — « Vós c o n t a r e i s s e p t e 
» s e m a n a s de a n n o s , e n o q u i n q u a g e s i m o 
»anuo p r o c l a m a r e i s a l i b e r d a d e gera l 
» de todos os h a b i t a d o r e s da J u d é a . . . 
» p o r q u e é o a n u o do J u h i l e o . E s e n d o 
»hebreu será 110 s e p t i m o anuo . E não o 
»deixareis pa r t i r sem s o c o r r o ( r a c u u m ) . . . 
»porque vos deveis l e m b r a r de q u e l a m -
»•bem lostesescravosi) (2 ) . O que s o m e n t e 
admit t ia a e x c e p ç ã o do c a p l i v e i r o vo-
lun tá r io (2 ) . 

O s C e l t a s , o s G e r m a n o s , o s C y m -
bros , e Saxões t i n h a m e s c r a v o s , s o b r e 
os quaes e x e r c i a m o c h a m a d o d i re i to de 
vida e m o r t e . Em S p a r l a os I lo tas 
e ram lodos a n n o s pe r segu idos e m o r t o s 
ein dias d e t e r m i n a d o s , c o m o se isto 
fosse um deve r s ag rado e pol i t ico pa ra 
obs ta r á sua m u l t i p l i c a ç ã o d e s m e d i -
da (3) . 

Os H y n d o s d iv id idos em cas tas t e em 
a dos Souciriis, e s c r a v a de iodas as cas-
tas s u p e r i o r e s , o s u j e i t o s a lodos os t ra-
balhos e male f íc ios q u o os i n d i v i d u e s 
d aquel las lhes q n i z e r e m i m p o r (sa lvo 
sendo se rv iços i m p u r o s no s e n t i d o da 
religião d e B r a h a m a ) n ã o s e n d o c r i m e 
o assass ina- los ( í | ) . 

h tu í im p a r a não a m p l i a r m o s m a i s 
esta r e s e n h a das an t igas nações , p o r q u e 

( ' ) Levit . Ca;). X X V . v. 3 « seg . D s u t e r o . C a p . 
XV. v . 1 2 - 1 7 . 

(2) Kxo.t. C a p . X X I . v. 2. 
•(») Miclielet lii.st. de F r a n . e Orig. da Droi t 

f rane. 
Can tu I l i s t . Univ . C a p . X I . 

(•>) K i e n z i — O e e a n i e — U n i v . P i t t . — C o o k — 
•iiyag. a:it. du Giol). e Kulbe;- Vorag . an C a p . 

(«} t t p . Frag. XIX. §. 1. Bynkersliuei L. de 
manei p. 

os l imi te s d ' é s t e j o r n a l , a t o r n a r i a u m a 
lista de c i t a ç õ e s e s t é r e i s , c o n c l u i r e m o s 
q u e os povos da Ocean i a e Afr ica col-
i o c a d o s no u l t i m o elo da c a d e a da c i v i -
l isação t eem esc ravos (5 ) . 

E m n e n h u m a n a ç ã o p o r e m foi m a i s 
m i n u c i o s a a legis lação á c e r c a da e s c r a -
vidão do q u e e n t r e os R o m a n o s , e t a m -
b é m e m n e n h u m a o u t r a p o d e m o s s e g u i r 
ma i s passo a posso os p r o g r e s s o s do 
C h r i s t i a n i s m o . 

O direito da v ic lor ia p r o d u z i u e s c r a -
vos pa ra R o m a d e s d e os p r i m e i r o s d ias 
da sua existe,ncia. 

O p r inc ip io da p r o p r i e d a d e qn i r i t a r i a 
e x t e n d i a - s c aos e sc ravos c o m o f a z e n d o 
p a r t e das c o u s a s maneipi, e a t é na e n u -
m e r a ç ã o das cousas q u e t i n h a m e s t a 
q u a l i d a d e , 11111 j u r i s c o n s u l t o e n u m e r a 
os e s c r a v o s d e p o i s da t e r r a , c a n t e s do 
b o i , d o c a v a l l o , & c . (6 ) . 

A p a r d ' e s l e m o d o de p r iva r o h o m e m 
do d i re i to de l i b e r d a d e v io lando o d i r e i -
to das g e n t e s , a inda a legis lação a n t i g a 
admi t t i a o p r inc ip io da cccessão, ou r e -
g ra de q u e a q u a l i d a d e i i e s c r a v a na m ã e 
t o rnava o filho e s c r a v o (7) ; i ndo d e s l a 
a r t e levar o a b u s o da fo rça a t é aos a r -
c a n o s mais s a g r a d o s da n a t u r e z a , o l an -
ça r a s a l g e m a s no v e n t r e m a t e r n o ao 

1 

infeliz i n d e l e n s n , a de spe i t o das l a g r i - . 
m a s da m a t e r n i d a d e , e dos g e m i d o s da 
i n n o c c n c i a ! B a r h a r o s são po r c o r t o 
l o d o s os moios (pie a a m b i ç ã o i n v e n t o u 
p a r a p r i v a r o home-m da l i b e r d a d e , m a s 
n e n h u m lia ma i s c rue l , mais c o b a r -
d e , e mais i g n ó b i l , do q u e es te q u e 
a.-scmeiha o h o m e m ao t igre q u e d e v o r a 
seus p rop r io s f i l h o s , e q u e leva o r e -
q u i n t e da ba rbar idade , ao p o n t o de pr i -
var a m u l h e r da m a i s d o c e , da m a i s s a n -
eia de Iodas as a legr ias , a da m a t e r n i d a d e ; 

(7) S ã o admi t i rmos que niicrcssiftt lesse uin m o d o 
di? aiiquirir p i r Oiro.to romai ie . K .vliein clVsíe 
lngar o expor as m z õ e s , baslnrá que niilemos qne 
a;<- es 'a j^ iivia r dcse:>nbeciil'» nas LI., n i m a n a s 
em ínl a r c e p ç ã o ( V i d . MaekeMov , Tvluhíei.brueh, 
e Da-Caur roy) mas servimo-nes d'es!a píirase por 
se ad ia r saiv.ionada pelo u s o , e ser verdadei ra 
a regra—[ta tus te 1:Irem yrrnJrr. o até era este 
o medi) mais c o m m u m de se adquir i rem escravo». 
(Savignv Droit niiii. Toia 2.1 ap. 2. <> r,3. uct. a '. 

l i . 
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d e i x a r d e d i s s i pa r e s t a s d e n s a s t r e v a s , 
e i i l i i u i ina r cou i os s e u s r a i o s os e sp i -
r i l o s . 

L o g o d e s d e o s p r i m e i r o s d i a s d o C h r i s -
t i a n i s m o havia a sua d o c t r i u a re l ig iosa 
e m o r a l p e n e t r a d o e m R o m a (3 ) . Q u a n -
do o A p o s t o l o d a s g e n t e s ab i c h e g o u 
já e i i c o n t r o u d i s c í p u l o s dc J e s u s , e foi 
d e R o m a (pie e l le e s c r e v e u g r a n d e n u -
m e r o d a s s u a s e p i s t o l a s , h a v e n d o c o n -
v e r t i d o a t é f a m i l i a r e s d o p a l a c i o d e C e -
sar ( á ) . 

N o t a m o s e s t a s c i r c u m s t a n r i a s p o r q u e 
é l a m b e m n e s t a e p o e h a , e ta lvez nes t e s 
m e a m o s a u n o s , q u e pela p r i m e i r a vez 
um p h i l o s o p h o p a g ã o (5) e s c r e v i l i so -
b r e a Providencia , n o m e i g n o r a d o em 
R o m a no t e m p o de C i c e r o ! ! (ti) Fo i en -
t ão q u e o i m p e r a n t e ( e e r a N e r o ! ) e n -
c a r r e g o u a um m a g i s t r a d o o d e s p a c h a 
das q u e i x a s dos e s c r a v o s i n j u s t a m e n t e 
m a l t r a c l a d o s pe los a m o s . 

A c o r r u p ç ã o p r o f u n d a e m q u e s e r e -
volvia a s o c i e d a d e r o m a n a e r a um e le -
m e n t o d e m a i s p a r a q u e a a r v o r e d o 
C h r i s t i a n is m o l a n ç a s s e p r o f u n d a s r a í ze s , 
e c r e s c e s s e e l e v a n d o a f r o n t e i m p á v i d a 
c o n t r a a s p e r s e g u i ç õ e s q u e m a i s s e r v i a m 
a e n o b r e c e - l a c p r o p a g a - l a ; « p o r q u e 
» q u e m p o d e r i a ver a c o n s t a n c i a dos 
» c h r i s t ã o s nos t o r m e n t o s s e m os a d i n i -
» r a r , a d m i r a - l o s s e m i n d a g a r a causa , e 
» i n d a g a - l a s e m s e f aze r c h r i s t ã o ? » ( 7 ) . 

S é n e c a p r o c l a m a v a a i g u a l d a d e e f ra-
t e r n i d a d e d c t o d o s o s h o m e n s , m a s e ra 
em n o m e do s l o i c i s i n o , is to é á s c lasses 
p r iv i l ig i adas de R o m a , e n i s t o talvez, 
n ã o fosse m a i s do q u e o r e f l e x o d a s i d e a s 
c h r i s t ã s d e S . P a u l o (S ) . 

Mas q u e d i l l é r e n ç a n ã o dev ia h a v e r 
e n t r e a s p a l a v r a s de S e i i e c a a d u l a d o r e 
c o r t e s ã o d e N e r o , e a s d e S . P a u l o ! ! 
— A q u e l l e e r a e m n o m e d a p b i l o s o p h i a , 
q u e faliav<i, e s t e e r a c m n o m e d e u m 

p o r q u e o p r i m e i r o g r i t o d o i n f a n t e , q u e 
f a z p u l a r o c o r a ç ã o d a u i ã e c o m p r a z e r 
t ã o i n e f l a v e l , e q u e eu i um i n s t a n t e l he 
l á z e s q u e c e r t o d a s as d o r e s e p e r i g o s , é 
p a r a a d e s g r a ç a d a e s c r a v a o s ignal de 
u m a e x i s t ê n c i a d é d ô r , e o p r a z e r p r e -
s e n t e ( s e o l ia) é o b s c u r e c i d o p o r um 
f u t u r o l o d o e l l e d e a n g u s t i a ! 

'Paes e r a m os m o d o s de a d q u i r i r o do-
m í n i o s o b r e o s h o m e n s , q u e a s a n t i g a s 
Jeis r o m a n a s r e c o n h e c i a m , d a n d o a o 
s e n h o r d o s e s c r a v o s a m a i o r a m p l i t u d e 
d e p o d e r e m q u a n t o a o uso q u e q u i z e s -
acu i f a z e r e f e s t e c h a m a d o d i r e i t o (1 ) . 

O s a c t o s d e c r u e l d a d e , q u e i i c a v a m 
i m p u n e s p o r q u e eram consequências do 
domínio, são s u p e r i o r e s a l o d o s os q u a -
d r o s q u e a l i istoi ia m o d e r n a nos ap re -
s e n t a , a i n d a e m i d ê n t i c a m a t é r i a . 

O P r e t o r D o m i c i o c r u c i f i c o u um e s -
c r a v o , p o r q u e e s t e m a t a r a u m javal i d e 
u n i m o d o c o n t r a r i o á s r e g r a s d a c a ç a : 
P o i i i n n e n g o r d a v a a s m u r e i a s c o m c a r -
n e d e e s c r a v o s , p o r q u e d ' e s l e m o d o 
s e t o r n a v a m m a i s s a b o r o s a « : u m s e n a -
d o r m a n d a v a m a t a r e s c r a v o s p o r q u e 
l i n h a tiili h o s p e d e q u e n u n c a hav ia vis to 
m o r r e r u m h o m e m : a s d i s s o l u ç õ e s d e 
M e s s a l i n a e r a m a c o m p a n h a d a s d e a c t o s 
d e b a r b a r i d a d e p a r a c o m e s c r a v o s , q u e 
e x c e d e m q u a n t o o e s p i r i t o p o d e i m a g i -
n a r (2 ) . E l u d o e r a j n r i d i c o ! — O e s c r a v o 
e r a c o u s a , e o s e n h o r de u m a c o u s a 
p o d i a ali e t abati . . . . 

N ã o p o d i a m s e m e l h a n t e s h o r r o r e s d u -
r a r p o r m u i t o t e m p o e m u m a s o c i e d a d e , 
q u e o C h r i s l i a n i s m o c o m e ç a v a a r e f o r -
m a r , e q u e e r a d e s t i n a d a pela P r o v i d e n -
c ia p a r a s e r v i r de i n s t r u m e n t o á o b r a da 
n o v a c i v i l i s a ç ã o . 

N ã o pod ia o sol da J u d é a , e o n s t i m -
i n a u d o a r e d e m p ç ã o d o g é n e r o h u m a n o , 

(1) C a ' a m o s o direi to de tornar escravos os de-
vedores , q u e as L I . das X I I . T a b . conced iam ai s 
c r e d o r e s , p o r q u e ahi a d i a m o s tâo subido p . - i l 
do b a r b a r i d a d e que toca com a e s t u p i d e z , pois 
e : a uma consequênc ia da f acu ldade de di i i i l i -
r e m o c o r p o <k> devedor todv;s os credores em pio-
j>orc5i) das suas div idas . 

( 2 ) — C i c e r o — A e r r i n . C a p . V. 3 . — P l u t a r -
• IHI vida de G. F ' a m i n . — S e i t e c a dc ira l ib, ü, cap. 
40 , Sut lue iu — A ida dc Claud, cap. J. 

(3) Act . Apost. C a p . X X V I I I . ». 15. S. Paulo 
Epis t . aos t í i im. Cap . I. v. H. e C a p . XV I. 

(4) S. Pau l . Epis t . Ph i l ip . C a p . I V . v. 22. 
(5) fienec3. 
(6) De Maistre — Du P a p e I.iv. 2. c a p . I I . , 
(7) TeriullWuio Apolog. §.50. 
(a) l iacjclopid, .\uuvsll, art. Siniqui. 
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» D e u s , Senhor commum de t o d o s os h o -
t i u o i i s , e q u e n a d i s t r i b u i ç ã o d a s p e n a s 
»não d i s t i n g u e e s c r a v o s de l ivres » ( 1 ) . 

E b e m verdade . <pie S. P a o l o r e c o i n -
tnenda aos e s c r a v o s rpie s o f f r a m c o m 
p a c i ê n c i a , m a s é p r o m e t l e n d o - l h c a m -
pla i n d e m n i s a ç ã o no r e i n o da j u s t i ç a : 6 
r o n l b r m e á n a t u r e z a e m i n e n t e m e n t e 
c o n s e r v a d o r a e p a c i f i c a do C h r i s t i a n i s -
i n o , <pie e l l e m a n d a r e s p e i t a r o facto 
c o m o u m e í l e i t o dos a r c a n o s d a P rov i -
dencia ( 2 ) ; p o r q u e é n a s m e s m a s l i n h a s 
que e l l e e s t a b e l e c e u a i g u a l d a d e de di-
rei lo e n t r e s e n h o r e s e e s c r a v o s , q u a n d o 
dec la ra a t o d o s i g u a e s p e r a n t e o T r i b u -
nal da J u s t i ç a p o r e s s e u e i a ( 3 ) . 

l i d e p o i s d e a l c a n ç a d a es ta v i c to r i a 
nas i d e a s , (pie a p p a r e r e a p r i m e i r a d i s -
pos i ção leg i s la t iva a f a v o r dos e s c r a -
vos (6 ) . 

O s a n g u e d o s m a r t y r e s f e r t i l i s á ra a 
l e r i a , e os s a u d a v e i s f r u e l o s do Chr i s -
t i a n i s m o e r a m c a d a vez m a i s a b u n d a n -
te«. O s s e u s a l g o z e s , s e m e l h a n t e s aos 
possessos da i d a d e m e d i a aos q n a e s a s 
l e g e n d a s (1 'aquel las o ra s f azem p r o c l a -
m a r a v e r d a d e á f o r ç a de e x o r c i s m o s , 
d o b r a v a m a c e r v i z ao j u g o das i d e a s das 
v i r l i inas (p ie s a c r i f i c a v a m , c o m o se 
r ada go l l a de s a n g u e , q u e e s p a r g i a m e 
lhes s a l p i c a v a o r o s t o fosse um r a i o de 
luz (pie lhes a l l u m i a s s e o e n t e n d i m e n t o , 
» imos N e r o p r i m e i r o p r e s e g u i d o r dos 
r l i r i s i ão s s e n d o o p r i m e i r o l e g i s l a d o r a 
lavor dos e s c r a v o s ; e ago ra a p o n l a r e -
nios 1. Ip i auo , o q u a l c o m o P r e f e i t o m a n -
dava c r u c i f i c a r o s c h r i s l ã o s c o m p r e t e x t o 
de s e r e m i n i m i g o s d a s l e i s , ao passo 
q u e c o m o J u r i s c o n s u l t o a d o p t a v a o p r i n -
cipio d a i d e n t i d a d e d e o r i g e m , i g u a l -
d a d e e l i b e r d a d e n a t u r a l ( 5 ) . 

(1) S. Pau l . E p i s t . nos Epl ies . C a p . V I . v . 9 . 
(2) l i l . I d . 1.1. v. 6. 
(3) L(t. id . íH. v. 9. . . . q u o d e u m q u e fecer i l 

b o n i i m , ijoc aecipiot D o m i n u s sirc libar, site í i r -
vux. 

\ ' i A L. P c t r o n i a p u b l i c a d a po r ?*"e:-o no a n n o 
de81 ' i t>. í . p ro l i ib indn nr.s d o n o s dos escravos o 
a , r o p l , . s „«. íe; a s ~ ' Segu imos Gotoír« do ad L. 

II'. aH t„ . IV. de P ica r . . « 3 P o t h i e r . ] 
[•>] A ir'* ['k U1p '»ao «ni lodos cs Hi s to r i ado-

F l o r e n t i n o d e c l a r a a e s c r a v i d ã o c o n -
t r a r i a á n a t u r e z a , p o r q u e p o r e s t a t o d o s 
o s h o m e n s s ã o p a r e n t e s ( 6 ) . 

E i s h a s t e a d o o e s t a n d a r t e da C r u z , e 
o s s e u s m a i o r e s i n i m i g o s p r o c l a m a n d o 
a s v e r d a d e s s o c i a e s d o C h r i s t i a n i s m o 
a c e r c a d o e s t a d o d o h o m e m I 

N ã o e r a m i d e a s c i r c u m s c r i p t a s n o 
c a m p o da l h e o r i a , e r a m já as ideas v u l -
g a r e s d e l o d o s , p o r q u e j á I o d a s a s c l a s -
ses d a s o c i e d a d e e s t a v a m i n o c u l a d a s 
c o m c i l a s , e a sua t r a n s m i s s ã o e l e c t r i c a 
e r a p r o v a d a c o m o n u m e r o de M a r t y r e s , 
c o n f e s s o r e s , e e s e r i p l o r e s , q u e c o m o 
seu s a n g u e , a s s u a s p a l a v r a s , e o s s e u s 
c s c r i p l o s e m t o d o s o s p o n t o s d o i m p é -
r io a l t e s t a v a m a v e r d a d e p r a c t i c a d ' e s t a 
d o c t r i n a . 

Havia p o u c o m a i s d e u m s é c u l o q u o 
o C h r i s t i a n i s m o fô ra p r é g a d o e m R o m a , 
c já I l a d r i a n o e A n t o n i n o P io pe los s e u s 
r e s c r i p l o s t i r a v a m aos s e n h o r e s o d i r e i t o 
d e v ida e m o r t e s o b r e o s e s c r a v o s , e x -
c e p t o e n c o n l r a n d o - o s m a n c h a n d o o le i -
to n u p c i a l , ou o d a s f i lhas (7 ) . A 
f a c u l d a d e d e o s c a s t i g a r c o r r e c c i o n a l -
m o n t e e r a r e s l r i c l a d e n t r o d e c e r t o s 
l i m i t e s , c hav ia u m m a g i s t r a d o e n c a r -
r e g a d o d e f a z e r o b s e r v a r e s t a s d i s p o s i -
ções ( 8 ) . 

E s l a v a p o r e m r e s e r v a d o n o p r i m e i r o 
i m p e r a d o r c h r i s l ã o o e l e v a r j u r i d i c a -
m e n t e o e s c r a v o á c lasse de h o m e m , 
co rno s e u m a ve rdade , q u e h o j e nos p a -
r e c e t ão e v i d e n t e , p o r q u e s o m o s c r i a d o s 
c o m a s i d e a s e h r i s t ã s , n ã o d e v e s s e a p p a -
r e r o r n o c o d i g o r o m a n o s e n ã o r u b r i -
c a d a pela c r u z . 

É do a n n o 3 1 2 do C h r i s t o a c o n s t i -
t u i ç ã o , pe l a q u a l C o n s t a n t i n o m a n d a 
p u n i r c o m o h o m i c i d a o s e n h o r q u e i m -

res , e IJ. 4. ff. dejust. et jur etim jure nr>-
turati omites tiberi nasefrwtur ci/lit serritut 
inrngiiihi esset, — I,. 32. ff. (te reg. jur. Ouia ijuod 
tiil jus naturate aílinet omites honiines crqiudes sunl. 

[6] L. 4- §. 1. ff. da stat. hum. E. 3. ff. dejust. 
et jur. 

[7] L. i . ff. ad L. Cornet, de sienriis — Ei qtli 
bominem occideri l , pun i fu r , itnn biih-tii dififerat* 
lia cijiin eonditioiiis limniticem inlerevtif. 

[«] t.. 1. $. 1. -8. ff. de ojf. preef. urb. 
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m o d e r a d a e c r u e l m a n l e c a s t i g a r o s s e n s 
e s c r a v o s ( 1 ) . 

F o i o m e s m o e s p i r i t o do C h r i s t i a n i s -
me (pie levou es to i m p e r a d o r a f a c i l i t a r 
a s m a n u m i s s õ e s f a c u l t a n d o q u e so f i z e s -
s e m nas i g r e j a s ( 2 ) . 

1) es ta arte. foi s a n c c i o n a d o o p r i n c i p i o 
d a g r a n d e m u d a n ç a q u e o C h r i s t i a n i s -
m e havia t r a z i d o a o m u n d o a i g u a l d a d e 
legal de t o d o s os h o m e n s , c um e s c r a v o 
a o p a s s a r a n t e u m t e m p l o p a g ã o c o n -
v e r t i d o e m Bas i l i ca c h r i s l ã , p o n d e o l h a r 
p a r a e l le c o m o p o r t o s e g u r o , e a c r u z 
q u e c o r o a v a o s z i m b ó r i o s d a n t e s t ão 
e s t é r e i s d e s e n t i d o m o r a l , c o m e ç o u d e 
s e r p a r a os in fe l i zes o s igna l da r e g e n e -
r a ç ã o j u r í d i c a , c o m o a n t e s havia s ido 
p a r a Lodo o g e n e r o h u m a n o o s ignal da 
r e g e n e r a ç ã o re l ig iosa q u a n d o fò ra h a s -
t e a d a n o c i m o d o C o l g a t h a . 

N e m C o n s t a n t i n o nos de ixa e m d u -
v i d a a i n t e n ç ã o d ' e s l a r e f o r m a , p o r q u e a 
a t t r i b u e a o e s p i r i t o d o C h r i s t i a n i s m o 
— religiosamente. (V id . n o t . a n t ) 

E t a n t o m a i s de. n o t a r e s t e e f l e i t o do 
C h r i s t i a n i s m o , q u a n t o q u e e l l e i a d e 
e n c o n t r o coin o e s p i r i t o de t o d a a l e -
g i s l a r ã o a n t e r i o r , c u j a I c n d e n c i a e r a 
d i f l i c u l t a r a a l f o r r i a , o. m e s m o q u a n d o a 
p e r m i t l i a ora c o n s e r v a n d o d e s i g u a l d a -
d e s m u i t o n o t á v e i s e n t r o os i n g é n u o s e 
o s l i b e r t o s c o n c e d e n d o d i í í i e i l i nen t e aos 
f o r r o s o d i r e i t o de c i d a d ã o ( 3 ) . 

N o t e m p o , p o r e m , de. C o n s t a n t i n o 
o C h r i s t i a n i s m o não fazia e n c a r a r a m a -
j i n m i s s ã o c o m o u m a l i b e r a l i d a d e , c u j o s 
e x c e s s o s o l e g i s l a d o r d e v e s s e p r e v e n i r , 
e r a u m a r e s t i t u i ç ã o d o d i r e i r o s u s u r p a -
d o s , e p o r t a n t o d e s t r u í d a s t o d a s a s 
b a r r e i r a s (pio a po l i t i ca ego í s t a da a n -
t iga l eg i s l ação hav ia a l e v n n l a d o c o n t r a 
os p l e n o s e í l e i tos das a l f o r r i a s . 

E s t e e s p a ç o i m m o n s o (pio, a h u m a n i -
d a d e h a v i a c o n q u i s t a d o p e l o s e s f o r ç o s 

[I] !.. un. C. de emend. serr. — I] «ligna «le no-
tar-se a enunieroão das crueldades usadas pelos se-
nhores , que esta Lei faz prohibindo as. 

[?] L. i c 2. C. de !iis (jui in Ecries. mnnumiU. 
(3' Lei.lî '.ia Sentia de A u g u s t o — e Fus iaCar . ina . 

Ins t i lu ! . de Caio l ib , 1. §. 17 e seg. l í lp , 1'Yag. 
t i l . l . J . Oc seg. 

do C h r i s t i a n i s m o , p a r e c e r - n r i s - í i i a h o j e 
m u i l i m i t a d o s e n ã o a t t e n d e s s e m o s a o 
p o n t o d e p a r t i d a d a s p r i m e i r a s i dades 
d a s l e g i s l a ç õ e s , e em e s p e c i a l da r o m a -
n a . O c ó d i g o j u s t i n i a n e o c o n s e r v a a 
e s c r a v i d ã o m a n c h a n d o a s s u a s p a g i n a s ; 
n e m o u t r a cousa pod ia d e i x a r d e s o r , 
se a l l e n d e r m o s q u e a sua d e s t r u i ç ã o ia 
d e e n c o n t r o c o m o s i n t e r e s s e s m a i s c a -
ro s a o c o r a ç ã o d o h o m e m , o s d a a m b i -
ç ã o o da s o b e r b a ; n e m a c c u s e m o s de 
l eve es t e c ó d i g o p o r e s t e d o l f e i t o , l e m -
b r a n d o - n o s (pie o n z e s é c u l o s d e p o i s dos 
t r a b a l h o s l eg i s l a t ivos d e J u s t i n i a n o foi 
p r o m u l g a d o u m c o d i g o ( e q u e a inda 
h o j e n ã o foi legalmente derrogado) q u e , 
e n t r e m u i t a s o u t r a s c o u s a s á c e r c a d a 
e s c r a v i d ã o , t e m 11111 t i t u l o q u e se ins -
c r e v e — - d Q u a n d o os que comprão s c ravos 
011 bes t a s , os poderão engeilar por doen-
ças , ou manqueiras» ,— e um § , 0111 q u e 
se d iz — « li o que dito e nos scravos de 
Guiné, haverá lugar nas compras. . . . de 
todas as bestas. . . . E ainda que os sc ra -
vos se não podem engeitar por . .. falta do 
animo,. ...as b e s t a s se podem engeitar (ít). 

(Continuar-se-ha) 

S. B. 

O L I V R O D E E L Y S A 

Fragmentos. 

(Contiiíujdo da Pag. 13G. ) 

S e v ives sem h o j e o s P a l a d i n o s c o r l c -
zes , s(> a i n d a p o r esse m u n d o a n d a s s e m 
o s n a m o r a d o s c a v a l l e i r o s d a i d a d e m e -
dia , q u e á p o n t a de l a n ç a v i n g a v a m e 
d e s m e n t i a m as i n j u r i a s fe i t as á bel loza , 
n ã o h a v e r i a t a n l o e s c r i p t o r , t a n t o ph i lo -
s o p h o e p o e t a , q u e d e s a c a t a s s e as m u -
l h e r e s . 

A lógica d ' n q u e l l e s t e m p o s e r a va-
l e n t e , l i n h a a r g u m e n t o s de ferro quô 
n ã o hav ia r e s i s t i r - l he s ; se e n t ã o saísse 
à luz um l ivro des lea l o v i l l ã o , logo o 

[4] Ord. L. 4. l i t . 17. §. 8. 
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a n d o r s en t i r i a b a t e r - l h e n o r o s l o u m 
guante de c a m p e a d o r , o r e l i n i r - l h e n o s 
uuvidos um mentes! d ' a q u e l l e s , «pie 
sempre d e i x a v a m u m a b a i n h a vaz i a , o u 
u m n o m e i n f a m a d o . H o j e n ã o , h o j e 
diz-se e e s c r e v e - s e i m p u n e m e n t e ep ian ta 
l oucu ra c d e s c o r t e z i a l e m b r a ; t e m - s e 
dito d a s m u l h e r e s o q u e e s q u e c e u a 
Mafoina , c o m se r elle, d o s m a i s g r o s s e i -
ros devotos , q u e n u n c a j á m a i s e l l a s t i-
veram. Q u e de c o u s a s d o i d a s , E lysa , 
não t e n h o l a m b e m eu d i t o e e s c r i p l o 
para abi a r e s p e i t o d a s m u l h e r e s ? ! m a s 
agora c u i d o q u e d ' e s s e m a l e s t o u c u r a d o 
e d e s c u l p a d o — n ã o l i n h a e n c o n t r a d o 
uma só E lysa : e a q u e m a n ã o e n c o n t r a 
(pie lhe d i g a m (pie a n d a m a n j o s na t e r r a ? 
não o a c r e d i t a . E já (pie tu f o s t e (p i em 
me l izes le r e n e g a d o , já (pie a li d e v o a 
iiiinha nova c r e n ç a , q u e r o q u e se ja o l eu 
livro", E l y s a , o c a m p o o n d e l e v a n t e , 
pendão pe lo t eu s e x o ; m a s , a n t e s d ' i s s u , 
conseil le q u e e u d e s c u l p e a l g u m a cot i sa 
( ' meu e r r o ; — n ã o se p ô d e a s s im d e i x a r 
um velho delFeito s e m 1er ao m e n o s d u a s 
palavras pa ra l he d i m i n u i r o f e i o , p a r a 
llie m i n o r a r a i m p u t a ç ã o . 

\ o d i z e r m a l d a s m u l h e r e s n ã o h a 
lauta m a l d a d e c o m o p a r e c e , e d is to me 
convencem d u a s c o u s a s ; n ã o as 1er 
»mica vis to deveras a b a s t a d a s c o m os 
m a l d i z e n t e s , c s e r e m e l l es s e m p r e os 
S1>tis m a i o r e s a d o r a d o r e s ; — é q u e e l l as 
liem c o m p r e h e i i d c m q u e n e s s a s o f f e n s a s 
, : | i mais a m o r q u e o d i o , é q u e e i les só 
ofiondein p o r q u e a m a m . P a r e c e u m a b -
surdo, m a s q u e h a j a c o r a ç ã o d ' a m a n t e 
capaz de o n ã o a d m i l l i r , n ã o lia. 

I n j u r i a s d e p h i l o s o p h e s , e s s a s n ã o 
c u q u e s o p o s s a m j u s t i f i c a r o u s e q u e r 

' l i ' I ïeuder; 6 g e n t e q u e l en i t o d o o seu 
T 'ver na c a b e ç a , g o n l e , de gê lo , g e n t e 
capaz de constipar , c o m o d i s se um l l a -
üaiio ( a l i a n d o d a s m u l h e r e s d a P o l o n i a , 
e por isso e l l es o (Fendem p o r (pie n ã o 
•iiiiain, n f f e n d e m p o r q u e a l g u m r a c i o -
cínio b a s t a r d o p ô d e ne i l e s m a i s d o (p io 
1 1 n a t u r e z a . L in p h i l o s o p h e ! h a - d e d i -
•,fT te , 1 v ; \ s a , em t o m d o g m á t i c o q u e 
as mulheres não pa lencem au gciwo hu-

mano (1) , h a - d e f a l l a r co in t o d a a s e -
r i e d a d e a f a v o r d ' e s sa t h e s e b r i l h a n t e n o 
c o n c i l i o de íVIâcon (2) , b a - d e e s c r e v e r 
q u e c i l a é 11111 e n t e i m p e r f e i t o na s u a 
o r g a n i s a ç ã o ( 3 ) , e , c o n t e n t e c o m p e r -
l e n c e r á h u m a n i d a d e s ó pe lo l a d o p a -
t e r n o , c r a v a r á a f r o n t e e n t r e as d u a s 
m ã o s , e f icará d i a n t e d um in-folio a b y s -
m a d o n a s u a i n l e l l e c t u a l i d a d e u n i l a t e -
r a l ! 

I n j u r i a s d ' e s t a s , E l y s a , n ã o t e e m 
p e r d ã o ; a b a n d o n o o s p h i l o s o p h o s á t u a 
c ó l e r a . . . . a o t e u d e s p r e z o q u e r i a d i -
z e r . 

A g o r a p o e t a s , isso é o u t r a cas t a de 
g e n t e . l ) i r - l c -hão , é c e r t o , c o u s a s t e r r í -
veis , d i r l e - h ã o : — 

»Mulher pura e tiet não lia, nem houve 

» P.aca i n f a m e de viboras dolosas 

»Podesse uma só nau coute-las todas 
• E o p i lo to fosse eu (4) 

(pie h a v i a d e f a z e r ? de ixa l á d i z e r a o 
p o e t a o q u e q t t i z e r , m a s c r ê q u e s e e l l o 
fosse, o p i lo to g u i a v a de c e r t o a iiáti a 
p o r t o d e s a l v a m e n t o . N ã o h a g e n t e m a i s 
t r o v e j a d o r a c m s u a s i r a s (p ie são o s 
p o e t a s , c o m a p e n n a 11a m ã o t o d a s as 
vezes (pie se e n f u r e c e m l e m o s vesperas 
sccilianas, m a s c h e g a d a a o c c a s i ã o v e m 
logo a b s o l v i ç ã o p a p a l . E m b o r a l e d i g a 
(pie n ã o lia m u l h e r , n e m h o u v e , p u r a 
e f ie l , n ã o é c o u s a em q u e e l lo r r ê a ; o 
p o e t a é t o d o c o r a ç ã o , c o r a ç ã o do 
p o e t a s e n ã o a m a s s e m o r r i a - l h e n o p e i t o , 
c a m a r s e m c r e r 11a m u l h e r é i m p o s s í -
vel . N ã o sei se Milton d i s s e m a l d a s m u -
l h e r e s , o q u e se i é q u e el lo c a s o u t r e s 
v e z e s . 

E l y s a , p o e t a s s ã o o u t r a c a s l a d e g e n t e 
q u e não são os p h i l o s o p l ios . 

Q u e r e s t u ve r c o m o e l l e s f a l i a m 

(1) Matières homines 11071 esse. Dissert , a n o n y m . 
d ' A c i d a ' i u s ;—Par i s , 169.';, in-12. 

(2) (Jregor . T u r o n e n s , His t . F r a n c . 
(,'i) D ' anc i ens philosophes et des m é d e c i n s , tels 

q u ' l l i p p o c r a i e , A n s t o ' e , ont atisi r egardé la f e m -
m e c o m m e u n ê t r e i m p a r f a i t , u n d e m i - h o m m e . 
l'~u ry—De ta Femme Chop t." P!,'ó 'to-

(4; A, F. de Castilho— Ciumet do Pardo. 
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q u a n d o não é o c i ú m e q u e os insp i ra ? 
q u e r e s ve r c o m q u e de l i cadeza s e el les 
d e s c u l p a m d a s fa l ias p a s s a d a s ? o u v e : — 
«Lm s o p r o d iv ino f o r m o u a a lma do ho-

m e m , a da m u l h e r de um be i jo de l i c i -
o s o deveu ser f o r m a d a . . . . c u s t a a c r e r 
c o m o mn e n t e , q u e é m e t a d e da nossa 
e s p e c i e , q u e das d u a s é a ma i s amave l 
m e t a d e , a mais c a r i n h o s a , em t an t a s 
c o u s a s nosso igual p a r a nos a t l r a i r , m a s 
co in t a n t a s d i d e r e n ç a s de nós para se 
n o s u n i r a inda m a i s , q u e se t em d e -
f e i to s de nós os r e c e b e , e nos dá em 
t r o c a , sem o c u i d a r , tunlas d a s v i r t u d e s 
q u e p o s s u í m o s , c u s t a , d i g o , a c r e r 
c o m o um lai e n t e , a (piem sua p rop r i a 
f r .aqueza d e v e r a t o r n a r i nv io l áve l , p ô d e 
v e r - s e em Iodos os t e m p o s , e provavel -
m e n t e c o n t i n u a r á a ser a l é ao fim dos 
s é c u l o s , a lvo e e m p r e g o d a s c r i t i cas 
m a i s d a s a b r i d a s , e ma i s g rosse i ras ca -
l o m n i a s Q u a l p ô d e se r a 
c a u s a d 'es la ma i s q u e m o n l e z i u h a f e r o -
c i d a d e ? é a causa o m e s m o n a -
t u r a l i n s l i n c l o , q u e faz q u e os so ldados 
em t e m p o de g u e r r a , s e r o a n d o e n t r e 
as a r m a s á f ogue i r a ociosa do seu r a n -
c h o , e n c a r e ç a m a s d e r r o t a s d o in imigo , 
c lhe a s s a q u e m f r a q u e z a s (pie não t e m , 
p a r a a si p r o p r i o s a c c r e s c e n t a r e i n âni-
m o s e d e t e r m i n a ç ã o p a r a as f u t u r a s pe-
l e j a s — « ( | 1 . 

O r a e i s -ah i a l i n g u a g e m dos poe ta s 
q u a n d o trans fugas dos arraiacs dos Lr an-
ta tios si: recolhem ás trincheiras d'cilas ; — 
l o d o s esses Ubellos, q u e lhes s a e m das 
m ã o s , não são d ' e l l e s , é o a n j o n e g r o , 
d i a b ó l i c o , s in i s t ro d o c i ú m e q u e l he s 
e s p r e m e u fel no t i n t e i ro e e sc reveu em 
l i o i n e , e p o r con ta dos p o b r e s poê l a s . 

E q u e m não p e r d o a r á •>< f u r o r e s do 
c i i i m e ? . ' não sei a t é s c e l l e s são n e c e s -
sá r io s . Oriilip, q u e passa por m e s t r e em 
t a e s m a t é r i a s , a c o n s e l h o u - o s p o r q u e 
t r a z i a m c o m s i g o a r: dintegratio amor is , 

a d o ç u r a da nova paz ; e t ão l o n g e leva 
e l le o c o n c e l h o , (pie p e r m i t t e c h e g a r o 
a m a n t e e n f u r e c i d o a d e s p e d a ç a r os ves-
t idos da sua bel la i n g r a t a ? t a m b é m 
Molière , (pie não foi s e m p r e f r anccz 
c o m as d a m a s , l a m b e m el le os des-
c n l p a e s o d e s c u l p a d i z e n d o : — « ne savez 
vous pas q u e les i n j u r e s d e s a m a n t s 
n ' o f f e n s e n t j a m a i s ; qu ' i l es t des a m o u r s 
e m p o r t é s auss i bien q u e des douce -
r e u x ; e t q u ' e n d é p a r e i l l é s occas ions 
les p a r o l e s les p lus é t r a n g e s , et quel-
qtie chose de pis encore, se p r e n n e n t 
b ien souvent p o u r des m a r q u e s d'affe-
c t i o n , p a r cel les m ê m e qui les r e ç o i -
v e n t ? — » ( 2 ) . 

iNão sei se Molière qn i z a d o p t a r o 
p r i n c i p i o A'Oridio n ' a q u e l l e quelque chose, 
de pis encore , m a s o q u e um e out ro 
q u i z e r a m foi c o b r i r o c i ú m e c o m rs 
asas do a m o r : se eu p e r l e n d e s s e para 
isso u m a a u c t o r i d a d e m a i s c o m p e t e n t e 
do (pie aque l l e s dons poe tas talvez a ti-
vesse (3 ) . O (pie é c e r t o p o r é m , Elysu, 
e seja coui isto q u e eu dê m a t e á minha 
d e f f e z a , o «pie é c e r t o é (pie p o r isso 
m e s m o q u e na m u l h e r se, p e r t e n d e a 
p e r f e i ç ã o , é m i s t e r não a l i songea r sem-
p re , e o a c h a r Iodas i g u a l m e n t e sem 
dr(Feito n ã o sei se é m a i o r p r o v a de in-
dilFerença q u e d ' a m o r . 

Es tá pois d e c e d i d o q u e os poe ta s são 
m u i t o m e l h o r e s «lo q u e os ph i losophes , 
e q u e no seu d i ze r m a l não lut in jur ia 
c o m p a r a v e l áque l la i n ju r i a f r i a , t remen-
da , m e d i t a d a , e i n f i n i t a m e n t e falsa do 
q u e as mulheres não pertencem ao genero 
humano:—quem os t ivera feito nascer 
das he rvas ! Es t e s taes n ã o qu ize ra cu 
n e m (pie as te las d a s l obas os a l i m e n -
t a s sem. 

Nunca taes h o m e n s s o u b e r a m 

Ler na face (la mulher . 

Km seus o lhos apprender 

N u n c a taes h o m e n s «piizeram ; 

(1) A. F. de Cast i lho — Primavera Xolas á 
Ftsln de Main. 

•X 1 a critirj. de t'E'rot. des t\mm. Se. 7. 
A' Sen1 .* M i if | M <•/. a il' mua «las 

Jteai, ins ' ru idas e amáveis damas tp.ir t enho vis to , 
mm «a- que cm maté r i a do <iume era pe r jn i t l i do 

i a um homem levai- a sua cotera a ie a lgi imape-
I qaena a r r â o vio 'enla . O sevo , a madureza o-1 

î i.latte, a p e n e ' r a e â o . e c o n h e c i m e n t o do coraçaa 
humano , «pie esta senhora p issue . dão lhe direita 

! a «cr mui to r e sp f i í ada a soa sentença . 
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N ã o v i r a m m a n a r - l h e a f l ux 

D o s l á b i o s c e l e s t e r i s o ? 

Mão v i r a m d o p a r a i s o 

Nos o l h o s accesa a l u z ? 

N ã o é d ' a n j o a voz m a c i a , 

( J n o , v e n c e n d o a l m o p u d o r , 

'J 'e d iz t e r n u r a e a m o r 

C o m t ã o m i m o s a h a r m o n i a ? 

Aqi i e l l e e n c a n t o só s e u , 

G r a ç a a e m i m o s só d ' e l l a , 

A q u e l l a rosa Ião bc l l a 

N ã o v e m d o rosa l d o c e u ? 

A q u e i n á l e r i a só ve iu 

P o r t e s e r v i r , p o r t e a m a r 

D ' i r m ã tua l h e c h a m a r 

P a r e c e q u e t e n s r e c e i o ? (1) 

S r o teu o r g u l h o n i o q u e r 

C h a m a r a n j o á f o r m o s u r a , 

D e i x a n d o i n g r a t a l o u c u r a . 

C h a m a - l h e a o m e n o s m u l h e r . 

N ã o p e r t e n c e á h u m a n i d a d e 

Dizes t u , i m p i o ! e n ã o vôs 

D o seio c a i r - l h e aos pés 

H u m a n a d a a D i v i n d a d e ? ! 

Se em l i a c r e n ç a i n d a tern 

A l g u m p o d e r , p e n s a n ' i s t o , 

P e n s a q u e J c s i i s - C h r i s l o 

F o i h o m e m p o r s u a m ã e . 

O q u e é a d m i r a v e l , F l y s n , é q u e na 

mesma e p o c h u e m q u e s e d i z i a e m 

F r a n ç a q u e a mulher não linlia alma 

np p a r e c e r a m Isabel de Baviera, eJoanna 

d/ire; a q u e l l a , e n t r e g o u a F r a n ç a á 

Ing la t e r r a p a r a m o s t r a r o p o d e r d ' u m a 

iii i i lher; e s t a , d e u de n o v o a pa t r i a aos 

s renoros i -pl i i losophos p a r a m o s t r a r a 

dado f e m i n i n a : foi D e u s q u e se e n c a r -

regou de as d e s a f r o n t a r . 

SE p h i l o s o p h o s e p o e l a s t i ve s sem es-

tudado a m u l h e r ; a m u l h e r p h i s i c a , a 

Duilher i n t e l i e c l u a l , a i m i l h e r m o r a l , 

) a nem sy iog i su io s n e m versos lhe s e -

riam Ião c o n t r á r i o s ; m a s q u e ? são 

' n i n o o M a r q u e z q u e Mol i é r e nos p i n l a , 
l l ( 'iii d ã o ao t r a b a l h o de e x a m i n a r o 

'!'ie s c u l e u c e a m , e d e p o i s — « je la 
1 r " i ive d é t e s l a b i e , m o r h l e u ! d e t e s l a -

me , (In ( j p rn i e r d ó l e s l a b l o , ce q u ' o n 
1 ! | ' P ; ' I ! I ' d é l e s t a b l e — » ( 2 ) . 

(t; íVít-Plíhtc »c nâo pejou dc ihe chamar animal. 

A m u l h e r p h i s i c a a c h a - l a - h i a m n a 
p h y s i o l o g i a m o d e r n a ( na de Hipoocra-
tes n ã o ) , a c h a - l a - h i a m I ã o p e r f e i t a 
c o m o o h o m e m ; e se a l g u m d ' e s t e s e n -
tes d e v e s e r p r e f e r i d o pela d e l i c a d e z a « 
m a r a v i l h o s o d a o r g a n i s a ç ã o , essa p r e -
f e r e n c i a c a b e á m u l h e r , s e m c o n t a r t o -
dav ia a b e l l e z a e x t e r n a , n e m a g r a ç a 
d a s f o r m a s . 

A m u l h e r i n t e l i e c l u a l h a v i a m d e e n -
j c o n t r a - l a em Sapito, Ihíoisa, Catharina, 
j Semiramis, Stacl, Sevignè, CouUinges , 
j Lafayete, Bernier , Flaagerguês, e l a u -

tas o u t r a s , q u e l ee in r e g i d o o s c c p l r o o u 
a pe.nna c o m g lo r i a m a i s que- v a r o n i l : os 
p r e c e i t o s do h é l i o , i n s p i r a v a - o s Aspasia 
a SocraUs e Perieles, Aition de Lcnclos 
a Conde e La Bochefaticauld: — s e m a 
m u l h e r o s c o n h e c i m e n t o s d o h o m e m 

} s e r i a m i m p e r f e i t o s ; e l le d e s c o b r i r i a o 
| q u e n a n a t u r e z a h a d e f o r t e , d e g r a n -

d e , d e s u b l i m e , m a s a g r a ç a , o m i m o , 
a d e l i c a d e z a só pe la m u l h e r p o d i a s e r 
d e s c o b e r t a . A l i t t e r a l u r a c a r e c e d e i m a -
g i n a ç ã o , e a m u l h e r t e m na i m a g i n a -
ç ã o , a p r i n c i p a l n a t u r e z a d a s u a a l m a ; 
a q u i a v a n t a g e m é t oda d ' e l l a : — a t é se 

I n ã o fo r ci la q u e m p o v ô e o c o r a ç ã o do 
h o m e m das i l iusões d o a m o r a o n d e 
irá e l l e e n c o n t r a r a s g a l a s da sua l i t t e -
r a l u r a ? e n t r e g u e ao p o s i t i v i s m o da v i d a 
m a t e r i a l , s e m o f o g o i m a g i n a t i v o , d e 
q u e f l o r e s h a - d e e n c h e r o s s e u s l i v r o s ? 

A l i t t e r a l u r a e as a r t e s I c e m s e m p r a 
d e v i d o á m u l h e r o u j ó i a s s u a s , q u e l h e s 
f a ç a m o d i a d e m a , ou p r o t e c ç ã o e i n -
f luenc ia , q u e a s a u g i n e n l c n i e d e s e n -
vo lvam : loi na c o r t o de Catharina de Me-
díeis q u e Henrique o grande, a p p r e n d e n -

j ,<do a n i n a r . y i p p r e n d o u l a m b e m a q u e l -
' las m a n e i r a s n o b r e s e c a v a l l e i r o s a s , 

q u e d e s l i n g i i i r a m o seu r e i n a d o , d a n d o 
á sua l í n g u a u m a g r a ç a e . p o l i d e z , q u e 
n ã o l i n h a . O g o s t o o s e n t i m e n t o d e l i -
c a d o p a r a as l e l l r a s o a r t e s , «pie Maria e 
Catharina de Medicis lev a r a m da I t á l i a pa-
ra F r a n c a f o r a m a o r i g e m do d e s e n v o l v i -
m e n t o d a s a r t e s o d a s l e l l r a s d o s e n 
t e m p o . F n ã o se r i a á i n f l u e n c i a , q u e as 
m u l h e r e s t i v e r a m n a c ô r i e d e Luiz X I V , 

(2; La Criiúj. de L'E'cot, <!e* Femm. — se. 6..«. 



170 R E V I S T A A C A D É M I C A . 

q u e s e d e v e u e n t ã o e s s a ' l i s t a i m m e n s a 
d ' h o m e n s c e l e b r e s , c o m q u e a F r a n ç a 
se h o n r a , e q u e o i n u n d o e s t u d a c a d c -
u i i r a ? E n ã o s e r á p a r a a g r a d a r á m u -
l h e r q u e o h o m e m g e r a a i n d u s t r i a , 
i n v e n t a o c a n t o , a d a n ç a , a p i n t u r a , a -
Uicn i sa a l i n g u a g e m c o m as f lo res da 
p o e s i a , t r a j a c o m e s m e r o , e t o r n a a f iá-
v e i s e d o c e s s u a s m a n e i r a s e c o s t u m e s ? 
À m u l h e r i n t e l l e c t u a l n ã o e x i s t e s ó e m 
s i , e x i s t e n o s o u t r o s l a m b e m ; n ã o se 
c o n t e n t a c o m a s s u a s c r e a ç õ e s , i n s t i ga 
os o u t r o s a c r e a r ; c é c o n s i d e r a n d o 
r e u n i d o o q u e a a l m a da m u l h e r p u d e 
t i r a r de si p r o p r i a , e o q u e a m u l h e r 
c o n c o r r e p a r a a s p r o d u c ç ò e s d a a l m a d o 
h o m e m ; é c o n s i d e r a n d o r e u n i d o n ' u m 
só p o n t o o q u e a m u l h e r é em si e no 
h o m e m , q u e e u a v e j o t ão s u b l i m e , 
t ã o e l e v a d a q u e s e n ã o t ive ra o l a d o 
m o r a l p a r a a o l h a r j á p o r e s t e l h e p o -
d ia c h a m a r a n j o . 

A m u l h e r m o r a l p o r e m é «pie é a 
m u l h e r , 011 a m u l h e r da m u l h e r . Ou a 
n ó s v e j a m o s 11a sua c o n d i ç ã o d a m a n t e , 
de i r m ã , de ( i lha , de mulher e de m ã e ; 
ou a c o n s i d e r e m o s 110 p r a z e r ou 11a 
d o r , na v e n t u r a ou na mi.-eria ; ou c o n -
t e m p l e m o s o (pie p ô d e pela m u l h e r s e r 
o h o m e m , cm q u e m é s e m p r e e l l a , (pie 
i m p r i m e a v i r t u d e 011 o v ic io 110 c o r a -
ç ã o ; o u a a n a l y s e m e s n o s e u l l i r o n o , 
que. é na vida de í a m i l i a , ou 11a h a s t a 
p u b l i c a da vida de s o c i e d a d e ; ou a ve-
j a m o s 11a i n f a n d a s e r a a l eg r i a da c a s a , 
11a j u v e n t u d e s e r as d e l i c i a s do a m o r , 
lia m a d u r e z a s e r a c o n s o l a ç ã o da a l m a , 
e na v e l h i c e s e r a m e s t r a da v i r t u d e ; 
o u s e j a q u e n o s a b r a c e o u q u e nos 
f u j a , «pie n o s a f a g u e ou q u e iio> r e p r e -
l i e n d a , (pie nos a m e ou »pie nos a b o r -
r e ç a , a m u l h e r m o r a l é a p a r l e m a i s 
a u g u s t a d a c r e a ç ã o . 

— « A m u l h e r m o r a l é o i n f i n i t o — » 
d i s se 11111 i l l u s t r e c s c r i p l o r • ( ! ) , e na 
v e r d a d e só ass im se p o d e d e l f i n i r o 
l i i v s l e r i o d a m u l h e r m o r a l ! 

' [ l] .V. K. de Cas t i lho—Pr imavera , \oltls à l'es-
lã de Milin. 

A m u l h e r é o e l l e m e n t o m a i s p o d e -
r o s o da v e n t u r a s o c i a l , m a s a m u l h e r 
m o r a l é o e l l e m e n t o d o s c l l e m e i i l o s . 
l n d a g a e a . o r i g e m d o s c r i m e s e , c o m 
leves e x e p ç õ e s , a c h a - l a - h e i s n a e d u c a -
ç ã o , is to é , 11a m u l h e r ; v e d e s u m a boa 
a c ç ã o ? p r o c u r a e - l h e a f o n t e e e n c o n t r a -
r e i s a m u l h e r ; t a lvez q u e n ã o h a j a 110 
m u n d o 11111 só f a c t o c u j o p r i n c i p i o 011 
f i m , s e b e m o a v e r i g u a r m o s , n ã o seja 
a m u l h e r : —- « os h o m e n s s e r ã o s e m p r e 
o (pie as m u l h e r e s q u i z e r e n i q u e eílos 
s e j a m — » d i s se Rousseau ( 2 ) , disse 
u m a g r a n d e v e r d a d e ; p o r q u e an te s 
q u e o h o m e m se ja c i d a d ã o é f i lho p r i -
m e i r o . A it) ãe dos Crachos e d o s Cor-
neilles l i nha u m a a l m a n o b r e , g r a n d e 
e s e v e r a ; a m ã e de Vollaire e ra c sca r -
n e c e d o r a , e d e g a r r i d a s m a n e i r a s ; 
a de Byron, a t é n e m os d e f l e i l o s phisi-
cos do lillio e s c a p a v a m á sua m a l d a d e ; 
A (int d iz ia (pie lora s u a m ã e q u e m lho 
l a n ç a r a na a l m a o g é r m e n do b e m e 
(p iem p r i m e i r o l he i n s p i r a r a o a m o r do 
C r c a d o r , ç x p l i c a n d o - l h e o q u e sabia 
d a s m a r a v i l h a s da n a t u r e z a (3) ; Cu-
vier d e v e u a sua m ã e os s u c c e s s o s b r i -
l h a n t e s da sua vida i l l u s l r e (/i) ;Barnavc 
já c o m 11111 pé s o b r e o c a d a f a l s o , beni-
d iz sua m ã e , q u e l h e d e u na i n f â n c i a o 
v a l o r , q u e alli o a n i m a ; Lamarline 
a p p r e n d e u n a s h a r m o n i a s d o c o r a ç ã o 
m a t e r n o a s h a r m o n i a s d a sua h a r p a 
p i e d o s a ; e m lini , k l v s a , s e a p o z es te s 
n o m e s Ião r e s p e i t á v e i s e tão i I l u s t r e s , 
e p e r m i l I i d o c i t a r o m e u p o b r e e d e s -
c o n h e c i d o n o m e , s i rva c l l e d e mais 
u m a p r o v a , p o r q u e o p o u c o , o m u i t o 
p o u c o , "de b o m (pie em m i m t e n h o e 
u n i c a m e n t e a m i n h a m ã e , é a e l la só 
q u e eu o d e v o . 

Q u e a u g u s t a n ã o é po i s a m i s s ã o da 
m u l h e r s o b r e a t e r r a ! a h ! q u e s e p h i -
l o s o p h o s e p o e t a s m e d i t a s s e m b e m no 
(pie é a m u l h e r , e, s o b r e t u d o , 110 (pie 
ella p ô d e s è r , n ã o h a v e r i a 11111 só q u e 
n ã o visse n e s s e e n t e o oá s i s m i m o s o 

[2] Emile — /.;,-. 5 ." 
[3] Sclu.en — Eiogropl. de html. 
[4J Memoires sue Georges Ctivier—Mistr. Lee. 
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dos dosei-los da vida ! Mas e l les n ã o cu-
ram de l a ! , a r r a n c a m d e s a p i e d a d o s as 
peiimis a lv íss imas ás asas do c l i e r u l i i m , 
e depois v e n d o - a ass im tão ao u ive i 
das cousas da t e r r a d e s c r ê e m d'a<piil!o 
mesmo em q u e não soubei^mi c r ê r ; 
andastes e r r a d o s : a c r e d i t a o p r i m e i r o , 
sabei o q u e 6 a m u l h e r , c depois j u l -
gar-a . 

Em q u a n t o n ã o f i ze rdes isto sere is 
sempre u n s in imigos d e s l e a e s , e t ra i -
çoeiros; t o m a r e i s a n u v e m po r J u n o , 
e direis do p h a t i l a s m a da m u l h e r o (pie 
pensais d izer da m u l h e r c o m o c i l a s a -
iu das m ã o s de D e u s q u a n d o viu q u e 
não era b o m q u e o h o m e m vivesse s ó : 
—dizei e m b o r a o que. qu i / . e rdes , m a s da 
mulher c o m o a c o n c e b o e con to ella 
existe, p o r m a i s r ios de t in ta q u e der-
rameis, n u n c a p o d e r e i s p r o v a r a m a l -
dade senão c o m aque l l a s r a z õ e s c o m 
que o c i t ado M a r q u e z da peça de Moli-
èrc provava a m a l d a d e de L E'cole des 
Fannies — » e l le est d e t e s t a b l e par te , 
qu'elle es t d e t e s t a b l e — » ( I ) . 

Eui toda a p a r t o em (pie o teu sexo , 
Elysa, n ã o o c c u p a o l o g a r q u e lhe a 
natureza m a r c o u , abi os povos são e s -
cravos, a i guo ranc i a é p r o f u n d a , o os 
costumes são b a r b a r e s . O a d o r a d o r de 
Mafotna c o m p r a a m u l h e r , vèda-tlic a 
enteada no c é u , p r o h i b e - l h e a l e i tu ra 
dos livros r e l i g io sos , a l f a s l a - a do t ra to 
cuinimmi, e d e i x a - l h e só n o s f e r r o s do 
liarem os e r r o s da s u p e r s t i ç ã o e os 
absurdos da fe i l i cc r ia : q u e se s e g u e 
d a q u i ? — q u e a t v r a n i a é 110 O r i e n t e 11111 
principio, ([iie a c iv i l i sação é nu l la , e 

a mora l é u m a pa l av ra sem signifi-
cação. Cu idou o Mi issuhi iano q u e fazen-
do <la m u l h e r u m a m a q u i n a t inha crea-
do a fe l ic idade p a r a s i ; a fe l i c idade só 
cila a ha-de c r e a r . m a s é m i s t e r (pie l ivre 
e d e s a s s o m b r a d a , r a i n h a e não e sc rava 
l '"ssa, c o m o a p o m b a da p r i m a v e r a , 
ndej;ir sobre a c a b e ç a do h o m e m , ens i -
,);ii'-!lie as a g u a s ma i s p u r a s o n d e d o \ e 
matar a sede, , e a re lva m a i s mac i a 
onde se deve a s s e n t a r ; só a m u l h e r 

l'] IM Crili7. <lc L'E'col. des Fcmm. sc. ü. 

s a b e , c o m o a a b e l h a , q u a e s são as 11o-
res q u e dão m e l , mas n ã o lhe h ã o - d e 
c r e s t a r as asas 11a c h a m a da i m p u r e z a , 
q u e e n t ã o , i n a t e r i a i i s a d o o a m o r , o ho-
m e m o a m u l h e r p e r d e r ã o a laisca da 
d i v i n d a d e , q u e o s e s t r e m a v a d o r e s t o 
da c r e a ç ã o ; — u ou os povos se h ã o - d e 
e m b r u t e c e r e m seus b r a ç o s , ou c iv i l i -
sât' a seus pés — » ( 2 ) . j \ ã o é c o m to-
d o s os p e n s a m e n t o s c r a v a d o s 11a m a t é -
ria (pie a m u l h e r pôde d a r ao t ion ieu i 
a f e l i c i d a d e ; o O r i e n t e n ã o c o i n p r e h e n -
d e u a m u l h e r . 

O n e terá a f i lha do p r o p h e t a p a r a 
d a r á a lma d o h o m e m q u a n d o o s sen t i -
dos e s t i v e r e m s a c i a d o s ? — a i g u o r a n c i a , 
as pa ixões m e s q u i n h a s , as a s t ú c i a s , os 
v ic ios lodos da o c c i o s i d a d e , e , na cons -
c iênc ia da sua i n f e r i o r i d a d e , a t r i s teza 
da e s c r a v i d ã o , ou as t r a i ç õ e s d ' u n i 
i n i m i g o . 

E o a m o r ? o h ! esse n u n c a ; esse n ã o 
sabe m o r a r n um c a l l a b o u ç o . 

A o c i o s o m a h o m e l a n o 

Q 11c vale o f e c h a d o h a r é m , 

Se amor de escrava a tvraiio 

Po coração lhe n ã o vem ? 

Que i m p o r t a m c e n l o s de be l las , 

Se uma só de todas ellas 
Livre em seu g o s t o n ã o l ia? 

Que importa m a l a n d e s e j o ^ 

Q u e i m p o r i a m , t o u c o ! essés be i jos , 

S e s ó vend idos t'os d a * 

C o m alma nua d'esp'rfeicas, 

C o m o ha-de a escrava saber 

Q u e alem de j o g o s e danças 

T e m mais gosos a m u l h e r ? •* 

D'esses gosos n ã o sabidos 

(.01110 ha-de trazer,te e n c h i d o s 

Os dias <[iie xào e v c e m ? 

Se , dos paes perdida a trilha , 

Ella n ã o sabe ser tiilia 

C o m o ha-de saber ser m ã e ? 

Embora os astros lhe apontes , 

E m b o r a mostres o s c é u s , 

E uma a uma lhe contes 

As maravi lhas de D e u s , 

l l a -de d u e r - l c — que i m p o r t a ? 

[2] Aime Mar t in — £ lacai, des Mer. c'e Fam. 
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Se eu t enho fechada a poria 

Q u e leva ao r e i n o da l u i ? 

Q u e importa , se em vida e m o r t e 

S o u proscr ipta , c minha sorte 

Nunca propic ia reluz ? 

Lá q u a n d o a dor te a c c o m e t l a , 

Q u a n d o rir teu coração , 

As f i lhas do leu propheta 

ï ' r a n t o e risos te darão? 

Ouvirá c'os teus o u v i d o s , 

Sent irá c'os teus sent idos , 

Yivirá ! no teu v iver? 

C l i q u e n ã o ' . — s o l t a - ! h e o s f e r r o s , 

P c s p e lhe a a lma dos teus erros , 

K a escrava será mulher . 

( Conlinuar-se-ha. ) 

J. de Lemoa. 

O P O E M A DO CJD. 

. A - " t e s d ' e n t r a r m o s n a ana lyse d ' e s t e 
p o e m a tão c e l e b r a d o pela sua a n t i g u i d a -
d e . c o n v é m d ize r a l g u m a cousa do seu 
l i e roe . I). R o d r i g o Lainez (1) (11 lio de 
D i e g o L a i n e z , f idalgo an t i go , nasceu pe-
los a n n o s de 102<) no Cas te l lo de ISivar 
i n i m e d i a ç õ e s d e B u r g o s , d ' o n d e t omou 
«> appe l l i do de Birar. F o i vassalo de 
Ï ) . F e r n a n d o 1 de Cas l e l l a de q u e m 
s e m p r e foi m u i t o acce i to ("2). Ao Cid em 
g r a n d e p a r l e deveu o rei as v ic lo r i a s ga-

n h a d a s c o n t r a os Mouros , e l a m b e m as 
i n j u s t a s a l c a n ç a d a s c o n t r a seu cu t i l i ado 
B e r m i i d o 3 . c rei de L e i o , e c o n t r a I). 
Ga rc i a e I). R a m i r o , a m b o s seus i r m ã o s , 
mu re i de N a v a r r a o u t r o d ' A r a g â o . A 
«J le ição q u e o Cid teve s e m p r e a I). F e r -

n a n d o e s t e n d e u - s e depo i s a 1). Sancho, 
o f o r t e , seu f i lho ma i s v e l h o , q u e lho 
r e c o m p e n s o u a b r a v u r a e ("edilidade de 
c a v a l h e i r o c o m o p ô r á f r e n t e de todas 
as suas t ropas . I). S a n c h o , q u e não foi 
m e n o s a m b i c i o s o , n e m m e n o s injusto 
q u e seu pfie , deveu l a m b e m ao braço 
do Cid , as v ic lor ias c o n t r a seus i rmãos 
e i r m ã s c u j o s e s t a d o s e v a d i u . Mor to 1). 
S a n c h o n o c e r c o q u e e m Z a m o r a fizera 
a sua i r m ã I). L r r a c n , s u b i u ao tlirono 
das I l e s p a n h a s 1) Al fonso VI, o b r a v o , 
q u e longe de h o n r a r o Cid c o m o haviam 
lei to sen pae e i r m ã o , o d e s t e r r o u da 
sua c o r l e : foi causa d ' e s t e d e s t e r r o não 
só a i nve j a dos á u l i c o s , m a s t a m b é m o 
j u r a m e n t o qtie o C id c o m o vassalo po-
de roso e leal exigiu de 1). Afonso para 
s u b i r ao t l i r o n o , — d e (pie n ã o l inha con-
c o r r i d o p a r a a m o r t e de seu i r m ã o , trai-
ç o e i r a m e n t e assass inado no c e r c o de Za-
m o r a . — l i na épocl ia d ' e s l c des ter ro , 
q u e leve logar pelos a n n o s dc 107(3, que 
c o m e ç a o p o e m a . 

O pr inc ip io do p o e m a n ã o existe , é 
c o m t u d o p rováve l (pie p o u c o lhe lalle, 
e a ser assim o seu a u c l o r leve o bom 
juizo de o c o m e ç a r no pe r iodo mais dra* 
m a l i c o da vida do l ieroe . 

D ê m o s duas ideas (Festo poema :—• 
D e s t e r r a d o o Cid po r 1). Alfonso, 

p a r l e c h o r o s o do seu Castello de Bivar , 
o n d e tudo fica em d e s a m p a r o . Acompa-
n h a d o de (50 epie c o m el le se quizeram 
d e s t e r r a r a t ravessa B u r g o s , o n d e ho-
m e n s e m u l h e r e s c o r r e m a vê - l o :—ba le 
o Cid a Iodas as p o r t a s m a s nenhuma 
se l he a b r e , n i n g u é m o a g a z a l b a , |)(|r 

(t) Mais vu lgarmente <• conhec ido pelo n o m e 
d e — R u i Dia/, de Bivar—ou s implesmen te n—Cid 
—O n o m e de Hui Diaz , diz Si tnondi que e abre -
Viáção de Rodrigo Lainez; porém não acho mul to 
f n n d a m e n t o para aflirmar tal pela pouca seme-
l h a n ç a que existi' en t re os dous nomes. I 111 10-
l i iancc popular ant igo . que nestas cousas leni o 
ioro d<- chi o nica, di/. qut* loi c h a m a d a — Rui Diaz— 
p o r q u e és le appel l ido significa en t re mouros—ho-
mem de vtdor e estado. 

Siendo d e n d e alli ac i ean le 
T.\ Cid Rui Dia/. Domado , 
Appel ido c i i h e los Mor«»* 
l)(i Iwiuc di? viilor * «»lado. 

O — C i d — a o que pa rece vem de Ceyd (senhor) 
ein l íngua de Mouros. 

(2) O Cid foi a r m a d o Cavalleiro em Coimbra 
pela m ã o do próprio D. F e r n a n d o , foi elle ']"'' 
ibe vestiu as a rmas na bo je Sé Velha então " i e ! ' ' 
qui ta de mouros : a rainba den-ltie o cavallo e a 
in fan te ü. t r r . u a i alçou-tbe as esporas ; isto a»ha-
se conf i rma !o pi.r !\ romances populares antig" • 
O cerco e t omada de Co imbra pelo rei D. I e r " 
riando Magno de Caslel la leve loirar nu annn d« 
<0().'| A id. Müiiarcti. Lusit . I'. 7 . ' L.° l . " C a p -
V " 2. 
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quo isso lhes fora p roh ib ido por D, A f -
fdiiso \ l , sob pena de p e r d e r e m os 
olhos e os bens. Vendo o Cid que o d i -
nheiro lhe l a l t ava , po r indus t r i a de Mar-
tini Antolino/, pede ao j u d e o l l a che l é 
\idos ROO m a r c o s de pra ta (1) , d e i x a n -
do-lhe em p e n h o r duas ca ixas che ias 
d areia em (p ie , Antolino/ . dizia , e s t a -
vam todos os thesouros do C a m p e a d o r , 
com o b r i g a ç ã o de as g u a r d a r f e c h a d a s 
jiur um ani lo , no fim do (piai sei iam res-
gatadas sob palavra do < id , c o m o eile 
ctivauicnle f o r am. O J n d e o conta os (500 
marcos s o b r e um pano de ranza l , e o 
Campeador depois de se c n c o u u n c n d a r 
í \ i r g e m Maria pa r l e m e s m o de no i te 
para o mos te i ro de S. P e d r o de C a r d e -
lia a despedir -se de sua m u l h e r e filhas 
que »Iii se a c h a v a m . Es ta despedida é 
HUI dos bocados tocan tes de S^ii pl icida-
<it\ apezar de toda a b a r b a r i d a d e do 
]Mieiiia, I). Ximon. i (2) a joe lha d i a n t e 
d'elle : — e d i z - l h e 

Mt'rcrd, c a m p e a d o r , em ora boena fnes te n a d o 
Por ßialos mentueros de t i e n a sudes echado ; 

O Cid leva as u tãos ás longas b a r -
bas nas filhas , c h r g a - a s ao co -
rarão <? diz susp i r ando a I). X i i n e n a 

^ Dona Ximen'«, la mi mugie r tam compl ida 
Jr' «»ío a Ja mi a lma yo la>tu vos queria ; 

lo vedes qne pa r t imos ton«".IT >.> eir vida ; 
í o » t é e vos f in^nredes r e m a n i d a ; 
Ki á Dios é á Santa Maria 

aun com mis manos caso estas mis fijas, 
ile ventura é algunus dias v ida . 

Mo en t an to ao pregão de que o Cid 
deixar Caslel la c o r r e m cavallt i r o s 

'''' toda a p a r l e a segu i r fo r tuna c o m 
p''n» o um dia de m a n h ã depois do A b -
taile de, S. P e d r o r e z a r a missa da S. 
Irindade, põe-se o d e s t e r r a d o a c a m i n h o 
f""i lodos os seus. A suppi ica de D. X i -
JHena, de joe lhos d i a n t e dos a l ia res na 
' 0 r a da par t ida do C i d , é n ã o só a cousa 

'"fllior do p o e m a , mas l a m b e m , em 

q u a n t o a m i m , u m a das passagens n i a i j 
e l oquen te s de toda a poesia dos século» 
12 e l o . — S e n t i m o s q u e o e.-paço nos 
fa l te e nos fo rce a omi t i r os 35 versos 
d esta suppi ica repassada do s e n t i m e n t o , 
c de toda a c r e n ç a da meia idade . 

Pe rno i t a o Cid em S p i n a r de Can , 
a t ravessa o D o u r o , o a n j o Gabr ie l a p -
p a r e c e - l h e e m s o n h o s e i n f u n d e - l h e alen-
tos. Era c h e g a d o o 6." e u l t imo dia do 
p razo que lhe fòra dado para de ixa r as 
U-rras do rei Alfonso , e an tes de a t r a -
vessar a serra de Miedes que em pouco 
o poria além d 'e l las , con la o Cid a sua 
gen t e e e n c o n t r a 3 0 0 l anças fóra o» 
peões . 

Sa indo de Caslella volta o Cid as 
suas a rmas c o n t r a os m o u r o s . A p o d e r a -
se de Cariciou e da s suas r iquezas , p e -
ne t ra mais no pai/., ce rca Alcocer o t o -
ma-a , é ahi c e r c a d o por Ires reis m o n -
ros , q u e de r ro ta , e dos despo jos (pie 
elh s d e i x a r a m , m a n d a ao rei Al fonso 
30 caval los , e d ize r mil missas em S. 
Maria de Burgos . 

Depois d isto par le-se o Cid d ' A l c o -
c e r , onde uiotiros e m o u r a s c h o r a m por 
e l l e , l endo cedido a for ta leza aos m o u -
ros de Ctdaluylh po r 3 0 0 0 m a r c o s , q u a 
dcslribii i i i pelos seus. 

Volta no e n t a n t o Minava da sua e m -
baixada ao rei A f f c n s o , a c o m p a n h a d o 
de 200 e n t r e caval leiros e peões , p o r q u e 
o rei tocado da gene ros idade do Cid c o m 
q u a n t o se não a l rcvesse a inda a r c s t i l u -
i r - lhe a p r i v a n ç a , c o n c e d e u - l h e a p r o -
missão d a r m a r em Caslel la quan to s q n i -
zesse, para p o d e r c o n t i n u a r suas corre-* 
r ias p o r t e r ra de m o u r o s . 

Esta fe l ic idade que o Cid gozava 
no sen d e s t e r r o foi c r i a n d o invejas e n -
tre. ou t ros p r ínc ipes chr i s l ãos d ' H e s p a -
nha , e t a n t a s , q u e o C o n d e R a m o n 
Be reng f i e l , 3." de Barce lona lhe p r o p ô s 
b a t a l h a que o c a m p e a d o r qti izera c i i -

l*) Si'-mondi cop iando a Muller por engano 
-CCft. 

Sisim ndi d?7 q u e esta X i m e n a eia sobri-
»lu.,-!(. lt 

Não c ( fes ta «jne os romances Tazem m e n ç ã o , mos 
sim (Puma outra X i m e n a f i l l :* de Lorano C o m e * , 
C o n d e de G o r n i a i , com qneni cas'ira no t e m p o do 

AiTonso V I , e q u e lia p rovas históricas j D. I'í'i n;»'KÍo.—A. ser verdadei ra a dou t r ina de Si*. 
14 e tusaipeaiu ce lebrado « i!> de j u l b v d c 1074. ' «acudi fui v C i d >.asa:'o duas tezes . 
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t a r , m a s não p o d e n d o de ixa r d e e o i n -
l i a l e r , d e r r o t o u o c o n d e n ' u m a b a t a l h a , 
f ez - lo p r i s ione i ro e g a n h o u - l h e a boa es-
p a d a colada, q u e val ia m a i s de 1 0 0 0 
m a r c o s d e p r a t a . 

Depo i s de d a r l i b e r d a d e ao C o n d e 
c o n t i n u a o Cid as suas c o n q u i s t a s pelo 
m e i o - d i a d ' I I e s p a n h a , s u b m e t e Aerica, 
Onda e A Imanar ; convoca por G r a n a d a 
*; A r a g ã o cava l le i ros (pie o c o a d j u v e m 
na t o m a d a de Valencia, q u e a r r a n c o u 
aos M o u r o s , depo i s d e u m a t u r a d o 
c e r c o , e s t a b e l e c e alli po r b ispo a I). 
J e r o n i m o ( 1 ) , d e s t r i b u e pelos seus a s 
i m m c n s a s r i q u e z a s q u e a c h o u , e m a n -
d a n d o 1 0 0 caval los ao rei Al fonso pede-
l h e ao m e s m o t e m p o a pe rmi s são de 
c h a m a r sua m u l h e r e (ilhas p a r a Valen-
cia , o q u e l he foi c o n c e d i d o m a n d a n -
do-as o rei a c o m p a n h a r c o m g r a n d e s 
h o n r a s , ü Cid s a b e n d o da v inda de I). 
X i n i c n a e suas l i lhas c o r r e ao seu e n -
c o n t r o m o n t a d o no seu bom cava l lo f í a -
bitxa e depois as c o n d u z ao A l c á c e r de 
V a l e n c i a , (pie se havia t o r n a d o p a t r i -
m ó n i o das suas f a ç a n h a s . 

Passa no e n t a n t o a e s t a ç ã o i n v e r n o 
sa , e nos lins de fevere i ro a t ravessa o 
m a r e a p p a r e e e c e r c a dos m u r o s de V a -
l e n c i a o rei Î iiccf de M a r r o c o s c o m 
g r a n d e p o d e r . Depo i s , de soocga r sua 
m u l h e r e fi lhas , (pie t i n h a m visto da 
t o r r e ma i s alla do a l cace r as n u m e r o s a s 
t e n d a s d o rei m o u r o ; d e m a n d a r c a n -
t a r u m a missa ao bispo I). J e r o n i m o , 
e de p r e p a r a r os seus para o c o m b a l e ; 
a o g r i lo d e — S . T h i a g o — t ã o r i j o d e u 
s o b r e os m u r o s m o u l a d o no seu caval lo 
Babicca q u e de 5 0 : 0 0 0 q u e e r a m só e s -
c a p a r a m com vida 10/i . Minaya e Pero 
Bermucz q u e hav iam ido a Valadolid 
l eva r ao rei Alfonso 2 0 0 caval los , vol-
t a r a m de lá p r o p o n d o ao Cid p o r 
p a r l e do r e i o c a s a m e n t o de suas d u a s 
l i lhas Dona Sol e D o n a Elrira com os 
d o n s i n f an t e s D. Diogo e D. F e r n a n d o 
lilhtis de I) . Gonsa l l o , c o n d e de Car-
rion. 

(1) Mariana na sua Ilisf. de Ilespanlia diz que 
este Jiiicpi eia de naçãofianecza. 

O Cid p o r o b s e q u i a r D. AÍTonso con-
s e n t e nestes c o n s o r c i e s , e na Calhedral 
de Valencia , a b e n ç o a d o s pelo bispo I). 
J e r o n i m o c o m g r a n d e c o n t e n t a m e n t o 
de lodos se f i ze ram os d o n s casamento«, 
lõ Dias d u r a r a m as fes tas , q u e condi-
ziam com a g e n e r o s i d a d e do Cid e qua-
l idade dos esposos , «pio por dons annoj 
v ive ram em c o m p a n h i a do Cid e de 1). 
X i n i c n a no sen a l c a c e r de Valencia . 

A«|ui ao que. p a r e c e se t re in ina a 1.* 
p a r t e do p o e m a , não só p o r q u e a acçãt) 
s e n ã o i n t e r r o m p e mas m e s m o porque 
o a n c t o r conc i l i e d ' e s l a m a n e i r a 

As cop'as des te can ta r aquis ' van acabando 
El cr iador vos «alia com todos os sus santos 

Esla m e t a d e do p o e m a c o n t e m 2287 
versos . 

C o m o se disse na 1 ." p a r t e , d o n s nnnos 
e r a m passados d e s d e «pie os in fan tes de 
C a r r i o n e s p o s a r a m as f i lhas do Cid. 
jNesle e s p a ç o de t e m p o d e c o r r i d o , elles 
q u e h a v i a m c a s a d o c o m as f i lhas «lo 
m a i o r l i d a d o r das l l c s p a n h a s limiani 
dado p rovas da m a i o r c o b a r d i a . ?vo pró-
prio dia d a s n ú p c i a s um leão «pie D. 
I lodr igo l inha preso no seu pa lac i t rdes-
p r e n d e u - s e , o sus to e t e m o r dos infan-
tes em nada foi i n fe r io r ao das mulhe-
res po r q u e se e s c o n d e r a m c o m o ellas, o 

| o ve lho Cid é q u e se l ançou ao leão co 
p r e n d e u . 

Valencia havia de novo s ido cerrada 
por u m a m u l t i d ã o d inlieis com manda-
dos pelo rei Bucar, e em q u a n t o «pie 0 

Cid a r r a n c a v a a vida e a r i ca espada 
Tirou, os i n f a n t e s e r a m pela sua liniulei 
o o b j e c t o de d e s p r e s o pa ra lodos os ca-
val le i ros (pie e r a m d ignos d e bata lhar a 
par de I). R o d r i g o de. Uivar . i \ ão convi-
nha pois" aos i n f an t e s a c o m p a n h i a <1° 
tal g e n t e , e «mire si c o n c e r t a r a m de p«<" 
dir ao c a m p e a d o r lhes deixasse le>ar 
suas m u l h e r e s para Carrion para abi 
t o m a r e m posse d a s vil las e l e g a r e s qo® 
elles lhes c o n c e d i a m em a r r h a s . O 
'que n ã o se podia o p p o r a e s l e pedi' '" 
j i m r l o u aos «ioiis (pie já lhes havia l' , | l í> 

3 : 0 0 9 m a r c o s de p r a t a , m u i t a s mulas e 
pa l a f r ens c a r r e g a d o s , bons caval los cof" 
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redores , o s o b r e I n d o p a r a l h e s d a r n m a 
prova d e s t i m a d e u - l h e s as d u a s e s p a -
d a s — C o l a d a cTiroti — ( 1 ) q u e p a r a e l le 
eram d o m a i o r a p r e ç o p o r q u e u m a 
havia s ido g a n h a d a ao C o n d e 11 union de 
Barcel lona e a o u t r a ao re i B ti c a r . D e -
pois d ' c n c o m m e n d a r s u a s f i lhas a seu 
sobrinho Fc.lcz Munor p a r a h a v e r de 
as - a c o m p a n h a r a C a r r i o n d e s p e d i u - s e 
d'ellas c o m m u i t a s l a g r i m a s . 

N o e n t a n t o o s i n f a n t e s d e C a r r i o n 
([tio a lém de p i i s s i l a m i n e s e r a m a v a r e n -
tos, c q u e só p o r a v a r e z a h a v i a m c a s a d o 
com as f i lhas do Cid m e d i t a v a m as m a i s 
leias t r a i ç õ e s . 

A o pas sa r p o r M o l i n a t e n t a m m a t a r 
o rei Aben-Galvon, q u e em a t l e n ç ã o ao 
Cid os havia o b s e q u i a d o c o m cóp ia de 
presentes, p a r a l h e f i c a r c o m a s r i q u e -
zas, a s s im c o m o t e n t a m a b a n d o n a r n o 
caminho logo q u e p u d e s s e m a s s u a s m u -
llteres. A p r i m e i r a d ' c s l a s t r a i ç õ e s foi 
wscohe r l a p o r um m o u r o latinado (7) 
•pie d e n u n c i o u a A b e n - G a l v o n a i n t e n -
ção dos I n f a n t e s . A '2." p o r é m l e v a r a m -
na a v a n t e p o r q u e e n t r a n d o c o m as 
«•amas na a r v o r e d o de Corpr.i (8) s i t io 
ni tmlanhoso e p o v o a d o de f é r a s , m a n -
caram a b i a s s e n t a r as t e n d a s o p a s s a r a 
"oite. i\'o o u t r o dia de m a n h ã m a n d a n -

i r os ma i s a d i a n t e , f icaram a t r a z c o m 
esposas o t a n t o q u e se v i r a m sós c o n i -

n) i-Çaram de as i n a l t r a c t a r de tal s o r t e 
(im> o s a n g u e l h e c o r r i a das f e r i d a s ; 
, l ao o b s t a r a m n e m l a g r i m a s n e m s u p -

ft) As ríiins espadas co tada e t i ro» e o ca-
'«'l» li abi e ra eram companhe i ros da gloria do C i d 1 
. P"r isso são tão ce lebrados na poesia da meia-
"lade como o n o m e d 'e l le . 

(-} Não é p ropr i amen te o m o u r o qne sabia hes-
j , a n ' l , ) l , como diz S i s m o n d i , mas o motiro que en-

Uj "' 0 latim cor rompido que se fallava no t e m p o 
ti" ' j em l l espanba ; a língua r o m a n c e ou rus-

<"a do século 11 que era uma mis tura do la t im, do 
c o e do a rabe em que mui to p r e d o m i n a r ã o 1.° 

Os lomances populares d i / . e m — T o n n e s — 
• U) O poema diz que as deixaram em—brtah.v 
ui camisas porém um r o m a n c e popular diz mais 

Como las pari«') su m a d r e 
Ambas las liam desnudado. 

Outro, d iz :—Que estan desnudas at aire. 
'•>, D aqui por d ian te se faz mui tas Tezes m e n -

" "o poema d'iiin conde D. H e n r i q u e , q u e as-
"01 a estas cor tes . Por sem duvida l e n h o que e 

o " -StN fundado nas segnin tes razões—1." f o r q u e 
P°<ana nos diz q u e o rei Allons» 

p l i c a s , m a l roupidas (9) p o r m o r t a s a s 
d e i x a r a m à m e r c ê d a s a v e s o f é r a s . 

F e l e z M t m o z q u e d e s c o n f i o u d a s 
i n t e n ç õ e s dos i n f a n t e s o c c u l l o u - s e a t é 
q u e o s viu p a s s a r s ó s i n h o s , s e m q u e p o r 
e l l es fosse vis lo c o r r e ao s i t io o n d e , h a -
v iam p e r n o i t a d o e ab i e n c o n t r a q u a s i 
n u a s e d e s f a l l e c i d a s s u a s p r i m a s . D e p o i s 
d e l h e r e s t i t u i r a l g u n s a l e n t o s , a s s e n -
tou-as s o b r e o s e u c a v a l l o , c o b r i u - a s c o m 
o seu m a n t o , c a m i n h a t o d o o d i a , a t r a -
vessa o D o u r o , de ixa -a s na t o r r e de I ) . 
U r r a c a e c o r r o a S . E s t e v a m d j n d e v o l t a 
c o m v e s t i d o s e m a i s m i s t e r e s p a r a a l t i 
p o d e r e m e n t r a r c f i ca r s o b a g u a r d a de 
Diogo T e l l e s e m q u a n t o t aes n o v a s s e 
d ã o a o C i d , q u e i m u i c d i a l a m e n l c a s 
m a n d o u b u s c a r , j u r a n d o p o r s u a s b a r -
bas q u e o s i n f a n t e s l h e h a v i a m d e p a g a r 
s e m e l h a n t e d e s f e i t a . M a n d a p o r i s so 
e m b a i x a d o r e s a o rei A l f o n s o c o n l a n -
d o - l h e I n d o , e p e d i n d o - l h e a c o n v o c a -
ç ã o d e u m a s c o r t e s o u t r i b u n a l e m (p io 
os i n f a n t e s d e s s e m r a z ã o do l e i t o , e fos-
s e m j u l g a d o s . O re i que. em e x t r e m o 
s e n t i u tal d e s a c a t o a s s im o p r o m e . t t e i i , 
e s e m d e m o r a m a n d a p o r Portugal ( 5 ) 
G a l i z a e Cas l e l l a a v i s a r c o n d e s e iu-r 
f a n ç õ e s p a r a q u e n o f i m d e s e t e s e m a n a s 
c o m p a r e ç a m e m T o l e d o p a r a o j u l g a -
m e n t o d o s i n f a n t e s 

A d e s c r i p ç ã o d ' c s l a s c o r t e s c o n s t i -
t u e m n o p o e m a u m a p a r l e a n i m a d a o 
i n t é r e s s a n t s , p o r é m c o m o o p a p e l n o s 
n ã o s o b r a p o t i p a m o - n o s a o t r a b a l h o d e 

E n b i a sus car tas para Leon é .Sanctiago, 
A los Porlugalezes e á Galicianos 

Que cort facie en To l l edo . 
— 2.° P o r q u e segundo M u l l e r , foi A alencia f o -

rnada pelo Cid em 10D4 e por essa occasião foi 
feito o casamen to dos i n f a n ' e s ; ora o poeta diz-
nos que elles depois do ca samen to se d e m o r a r a m 
em A alencia cerca dous annos . 

«Hv moram los infantes bien cerca de dos anos » 
por i s so , poie-o mais ou menos , v ie ram estas c o r t e s 
a ter logar pelos annos de lOOfi , èpocba em q u e o 
conde D. H e n r i q u e governava já- Por tugal ; p i s -
que d a t a d a s d'esse anno se e n c o n t r a m não só do-
ações e . iu s t rumen los q u e o dec la ram—rcgr .an te— 
mas a t é uni foral d a d o por e l le e a in lan ' a D. 
'llliareja sua mulher , á V-illa de Cons ' a in t im de 

Jíanoya-i—•Monnrcft. I.usit. P. 7." L.° 8 Cap. 8— e 
Provas à Ilist. Cenralog. —Tomo 1." h," i." o," 1.* 
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«« c i r c u m s t a n c i a r e só d i r e m o s q u e r e u -
n i d o s n o p a l a c i o d e G a l i a n a e m T o l e d o 
a o r a b o d e se l e s e m a n a s , d e u m l ado o 
r e i A l f o n s o , o C i d , e t o d o s os c o n d e s , 
r i c o s h o m e n s e i n f u n c õ e s q u e pa ra isso 
h a v i a m s ido c o n v i d a d o s ; c do o u t r o os 
i n f a n l e s c o m o s seus p a r t i d a r i o s : d e p o i s 
do Cid lhes l a n ç a r em ros to a sua c o -
b a r d i a e Iraiçf to I h e s e x í g i u a e n t r e g a n ã o 
só d a s d u a s b o a s e s p a d a s colada c ti-

ron q u e lhes h a v i a d a d o , m a s t a m b é m 
d o s 3 : 0 0 0 m a r c o s c o m q u e o s b e n e f i -
c i a r a na sa ída de V a l e n c i a , — a »pie e l les 
s a t i s l i / e r a m . Depo i s os a m i g o s uia is Ín-
t i m o s d o C i d — P e d r o B e r m u e z , Mar t in i 
A n l o l i n e z e N u n o C u s t i o z t o m a n d o p a r t e 
n e s t e d e b a t e a c e n s a m o s i n f a n t e s d e c o -
b a r d e s e t r a i ç o e i r o s , e p o r q u e elles in -
f a n l e s h a v i a m d i l lo q u e a b a n d o n a r a m e ' 
t r a t a r a m ass im as (ilhas do Cid p o r q u e 
p e l o seu n a s c i m e n t o s e t o r n a v a m indi -
g n a s de s e r e m s u a s e s p o s a s , d alli os re-
p t a m para s e d e s d i z e r e m e m u m c o m b a -
te . C o m e l le i lo o rei d e i x o u a d e c i s ã o 
í s o r t e do c o m b a t e , q u e a p e d i d o dos 
i n f a n t e s foi d e f e r i d o pa ra d ' a h i a In s 
s e m a n a s nas t e r r a s d e C a r r i o n . Nes te 
m o m e n t o e n t r a m n a sala e m b a i x a d o r e s 

fi e d m d o n o C i d , c o m a p r a z i m e i i l o d e 
) . A l f o n s o , as ( i lhas cm e a s a m e n l n pa ra 

os i n f a n t e s de N a v a r r a e A r a g ã o ; — o q u e 
l h e s foi c o n c e d i d o (1) . 

Dalii a Ires s e m a n a s e f l e o l i v a n i o n l e 
m a r c h o u o rei p a r a as lei r a s de C a r r i o n 
p a r a p r e s i d i r a o c o m b a l e , o s l i e s q u e ' 
p o r p a r l e do Cid se a p r e s e n t a r a m , em 
c o m b a t e s i n g u l a r , v e n c e r a m o s d o n s in-
f a n t e s e a Azur C o n s i l e z seu p a r l i d a r i o 
q u e os q u i z s u s t e n t a r Os a r a u t o s <lo r e i 
p r o c l a m a r a m a v ic to r i a d o s c a m p e õ e s 
do Cid (pie foi em Va lenc ia f e s t e j a d a 
j n n e t a n i c n l e c o m o s c o n s o r c i e s q u e 
a c a b a r a m de d e s a f r o n t a r a h o n r a de Uni 
L í a z d e B í v a r , u n i n d o a o m e s m o ( e m p o 
o seu s a n g u e ao u i a i s e x t r e m a d o d a s 
H e s p a n h u s t 

( í ; Um rorrante onligti cas!e!ham> diz q u e a 
f i l t ia niai». »•(•tila—D. E U i i a fòra p e d i d a pnr t i a . 
Biüii ee Pía^ana, e a mais nova l). Sid JKÍ O FB 
<II'( ÍTÀUGÀ > PARU TEU CLLU D. IAMLJU, , 

Tal é a a c ç ã o d ' e s t e p o e m a de cu jo 
m e r e c i m e n t o , m e t r i f i c a ç ã o , l i nguagem, 
e a n t i g u i d a d e d i r e m o s a l g u m a cousa . 

[Continuar-se-ha.) 

si. X . lt. Cordeiro. 
• i j O V v . —— 

R E L O J O S E L E C T R I C O S . 

M r . B r a i n c o n s e g u i u f a z e r relojo» 
e l é c t r i c o s : eis o m o d o p o r q u e elle cons-
t r u i u u m c m casa d e M r . F in l a i son .—Ao 
N. K. da ca sa c o l l o c o n d u a s laminas 
u m a de z i n c o o u t r a de c o b r e , de um 
pé q u a d r a d o , a t r a v e s s a d a s e suspensas 
por u m a r a m e , q u e i a te r a o p ê n d u l o , 
e (iahi ao r e l o j o : do l ado de S. l i . da 
c a s a , a h v a r a s de d i s t a n c i a , e s l ava ar-
d e n d o c a r v ã o de p e d r a em nina cova 
de / | pés de f u n d u r a , e do m e i o do 
c a r v ã o saía o u t r o a r a m e í ixn, q u e a l ra-
vez de. u m a j a n e l l a ia u n i r - s e ao pri-
m e i r o ii(i r e l o j o . A c o r r e n t e desenvol -
vida e r a s i i l f i e i en le para d i s p e n s a r a 
fo rça m o t r i z , e a p e n a s o s i m p l e s n i í -
q u i n i s m ó de d u a s r o d a s b a s t a v a para o 
r e l o j o m a r c a r a s h o r a s . 

I X Í Í Í G E S T Õ E S 

R e i d , doe t e r iti^lez, p u h l i c ó n um tra-
b a l h o s o b r e as f u n ç õ e s r e s p i r a t ó r i a s e 
d iges t ivas , o n d e p e r l e n d e p r o v a r (pie as 
p e r t u r b a ç õ e s ou ind iges tões «pie segm in 
os g r a n d e s j a n t a r e s , provi em não da 
q u a n t i d a d e d e c o m i d a s , m a s d a viciação 
d o a r no l oga r do j a n t a r , e n í f i rma elle. 
f u n d a d o em e x p e r i e n c i a s «|iie por tneis 

i/lie se coma de d i v e r s a s i g u a r i a s n u 'n 

l o g a r em q u e ha ja c o r r e n t e d ' a r não st» 
l h e s e g u e i n d i g e s t ã o . 

ELEMENTOS CE ECONOMIA 

PGMTÍCA E DE ESTADÍSTICA. 

R e c e b e m o s um e x e m p l a r da no»» 
e d i c ç ã o dos Elementos de Economia IPo-

litica e Estadística do S r . A d r i ã o IVREIR» 
F o r j a z <le S a m p a i o , e no p i o x i n i o N-
d a r e m o s um ju izo c r i t i c o d ' e s t e "'nV® 
t r a b a l h o d c Ião i n s igne E c o n o m i s t a 
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RESUMO D E P R E L E C Ç Õ E S D E P H Y S I O -

LOGIA E X P E R I M E N T A L . 

(Continuado da pag. 122} 

V. 

Coagulação do sangue. 

1." I j a n ç á m o s c m u m vaso u m a o n ç a 
de s a n g u e de um c ã o , p r i n c i p i o u a coa -
gular u m m i m i l o d e p o i s d e e x l r a h i d o d a 
veia: p a s s a d a u m a h o r a n o t á m o s (pie o 
soro se s e p a r a v a ; e ao c a b o de 2h h o r a s 
occupava a p a r l e s u p e r i o r ; — o c o a g u l o 
era í o r m a d o d e d u a s c a m a d a s : u m a su-
perior de c ô r e s c a r l a t e , e o u t r a i n f e r i o r 
a r r o x a d a , e m u i t o m e n o s c o n s i s l e n l e . 

2." M i s t u r á m o s o s a n g u e c o m a s e -
guinte d i s s o l u ç ã o — 

Agua commum meia onça. 

Extracto de Quina . . . quatro gr. 

f i c o a g u l o u 2 m i n u t o s d e p o i s d e e x t r a -

indo: — o s o r o s e p a r o u - s e e m m e n o s d e 

3 q u a r t o s de h o r a , — a s u p e r f í c i e o l l o -

fecia p o n t o s e s c u r o s , (pie s e r e u n i a m 

fiii unia m a n c h a c e n t r a l , — o c o a g u l o 

era uia is e s c u r o e c o n s i s l e n l e do q u e o 

a n t e c e d e n t e , e em seu i n t e r i o r se o b s e r -

vavam p o n t o s s e m e l h a n t e s aos q u e n o -

támos na s u p e r f í c i e . Es l ava d i v i d i d o em 

duas c a m a d a s : a i n f e r i o r de c ô r m a i s 

f i scura , e os p o n t o s q u e ne l l a se n o t a -

vam, n o s p a r e c e r a m u m p o u c o m a i s 

ca r regados . 

3." M i s t u r a n d o o s a n g u e c o m 

Agua coninium meia' onça. 

— tendo em dissolução — 

Extracto de Genciana .. quatro gr. 

observámos q u e , p a s s a d o u m m i n u t o , 

t<-'ve luga r o p r i n c i p i o da c o a g u l a ç ã o , 

~ ~ 2 0 m i n u t o s d e p o i s c o m e ç o u a s e p a -

rar-se o s o r o , o no c o a g u l o n o t á m o s os 

"" 's inos p h e n o m e n o s q u e a n t e r i o r m e n t e . 

4." M i s t u r a d o o s a n g u e c o m 

Agua commum meia onça. 

— tendo cm dissolução — 

Extracto de Ratanbia . . . quatro gr. 
1 2 — i d e S i l c u i b r u d e 1 8 4 5 

c o a g u l o u po lo m e s m o t e m p o q u e o a n -

t e r i o r , e d e c o r r i d a u m a h o r a s e p a r o u -

se o s o r o : n o t á m o s s e r o c o a g u l o , p e l o 

q u e d iz r e s p e i t o á c ô r , m a i s v e r m e l h o 

q u e o n a t u r a l , e em q u a n t o á c o n s i s -

t ênc i a o b s e r v á m o s s e r - l h e t a m b é m i n -

f e r i o r . 

5 . " M i s t u r a d o o s a n g u e c o m 

Oleo essencial de alfazema . . . seis gotlas. 

v i m o s q u e a c o a g u l a ç ã o c o m e ç o u p a s s a -

d o s a l g u n s s e g u n d o s , e em siia s u p e r l i c i n 

s e a p r e s e n t a v a m p o n t o s m u i t o p r e t o s 

c o m o a s p e c t o de a z e v i c h e ; no fim de. 

2 2 m i n u t o s s e p a r o u - s e o s o r o : — o coa -

g u l o , l i n h a p o u c a c o n s i s t ê n c i a , e a cô r ' 

e b r i l h o do a z e v i c h e . 

6 . " O s a n g u e j u n e t o c o m 

Sal animoniaco quatro gr. 

— dissolvido cm 

Agua destiilada meia oit. 

Coagulou e m m e n o s d e u m m i n u t o , — 

aos 2 m i n u t o s o b s e r v á m o s - l h e c ô r m a i s 

c a r r e g a d a q t re a n a t u r a l , — aos 45 m i -

n u t o s a p p a r e c e u o s o r o , — 1 0 h o r a s d e -

po i s e s t a v a c o m p l e t a m e n t e s e p a r a d o o 

d e a s p e c t o l á c t e o , — o c o a g u l o d e c o n -

s i s t ênc i a m e n o r (pie a n a t u r a l , rf tas c o m 

c ô r m a i s e s c u r a . 

7 . " O s a n g u e c o a g u l o u á m e d i d a q u o 

ia c a i n d o s o b r e a d i s s o l u ç ã o s e g u i n t e — 

Agua destiilada' meia oit. 

Acido farlarico . . . . . . . . quatro gr. 

e n o l á m o s - l h e u m a c ô r nrir i to e s c u r a 
eo in a l g u n s p o n t o s m a i s c l a ros , - e e s t e s 
f o r a m s u e c e s s i v ã m e n t e d e s a p p a r e c e n d o 
a t é (pie a c ô r se t o r n o u igua i . P a s s a d a s 
2ú h o r a s o b s e r v á m o s (pur o c o a g u l o se. 
l i m i t a v a a u m a d e l i c a d a pe t l i cu la , e o 
r e s t o t i n h a - s e c o n v e r t i d o e m l i q u i d o : ' 
e s to ( s l avn d i v i d i d o em d u a s z o n a s , a 
s u p e r i o r m e n o s c a r r e g a d a em c ô r , e a 
i n f e r i o r c o m a l g u n s f r a g m e n t o s s o l i d o s 
d o u m r o x o e s c u r o . 

8 . " P o s t o o s a n g u e e m c o n t a d o com1 
e m 

a s e g u i n t e d i s s o l u ç ã o — 

Agua distiilada meia oií. 

Acelalo de chumbo quatiogr. 

pnreceu-nos que, passados 2 mimitosy 
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h a v i a m vest ígios do c o a g o l a ç ã o , m a s 
esta não c o n t i n u o u e o s a n g u e licou li-
q u i d o p o r e s p a ç o d c a lguns d i a s , d u -
r a n t e o s cpiaes nos ap re sen t ava r ô r m a i s 
• s c u r a n ' u u s pon tos d o q u e n ' o u l r o s , 
«s p e q u e n o s g r u m o s — u n s de c ô r mais 
c a r r e g a d a q u e a dos ou l ro s . 

0 . " O s a n g u e u n i d o á d i s so lução se-
g u i n t e — 

Agua commnm moia oit. 

Extracto de Alcassus . . . . quatro gr. 
c o a g u l o u p a s s a d o s quas i 2 m i n u t o s , e 
no fim de (5 o so ro separava-se ás go t tas 
na super f í c i e do coagulo . E x a m i n a d o ao 
c a b o de 2íi h o r a s , es lava o so ro s e m e -
l h a n t e ao n a t u r a l , o o c o a g u l o mais 
c o n s i s t e n t e d o q u e n e n h u m dos a n t e c e -
d e n t e s , e sua c ô r mais e s c u r a q u e a do 
c o a g u l o , «pie ob t i vemos c o m a d i sso-
l u ç ã o da Q u i n a . 

10 . " E x t r a i n d o o s a n g u e da veia e 
l a n ç a d o s o b r e — 

Emulsão arabica . . . . . . . meia oit. 

coagu lou passado um m i n u t o e a sua su-
p e r c i e ap re sen t ava u m a spec to i i i ic lnoso 
r o n i m a n c h a s mais e s c u r a s n o c e n t r o , 
d o q u e n a pe r i f e r i a . — O c o a g u l o ficou 
c o m tão pouca cons i s tênc ia , q u e havia 
b a s t a n t e d i l l i cn ldade cm o d i f l e r e n ç a r d o 
g o r o , q u e lhe s o b r e n a d a v a . 

11 ,* E m p r e g a n d o a s egu in t e d i sso lução 

Agua coinnuim meia oit. 

Extracto gommoso d'opio.. tres gr. 
O b s e r v á m o s , (pie ne s t e caso a c o a g u -
l a ç ã o leve loga r logo (pie o s a n g u e loi 
l a n ç a d o no v a s o , a o n d e es tava a d isso-
l u ç ã o : — o so ro s e p a r o u - s e u m a lipra 
d e p o i s , o e r a de c ô r n a t u r a l ; em 
q u a n t o a o coagu lo n o t á m o s , q u e l i n h a 
m a i o r cons i s tênc ia q u e a n a t u r a l . 

12-" O s a n g u e coagu lou em m e n o s de 
uru m i n u t o depois q u e o l a n ç á m o s em 
u m v a s o , a o n d e es lava 

Agua commiim uma oit. 

— tendo em dissolução — 

Extracto de D i g i t a l oito gr. 

e o b s e r v á m o s , (pie o c o a g u l o e r a de 

c ó r de b o r r a du vinho e b a s t a n t e c o n -

s i s t cn le , e ( p i e , passadas 2 ' | ho ra s , ain-

da se c o n s e r v a v a lodo s o l i d o , s e m ves-

tigio a l g u m do so ro . 

13 .* T o m á m o s 

Agua commum uma oit. 
.— tendo em dissolução — 
Extracto de 15elladoiia oito gr. 

Nesta expe r i enc i a o s a n g u e coagulou 
depois de d e c o r r i d o s d o u s m i n u t o s , o 
lodo o s a n g u e f o r m o u uni coagu lo me-
nos c o n s i s t e n t e , q u e g e l e a ; m a s sua 
qòr e r a mais e s c u r a , q u e a do an tece-
d e n t e . 

l / i . * P a r a esta e x p e r i e n c i a servi ino-
nos de s a n g u e a r t e r i o s o , e m i s tu r áu io -

I. * 

Io c o m 

Acido acético tinia oit. 

A c o a g u l a ç ã o p r inc ip iou á med ida que 
o s a n g u e caía no v a s o , e passados (5 
m i n u t o s se a c h a v a l o d o c o a g u l a d o sem 
de ixa r so ro a l g u m , e d e c o r r i d o s alguns 
dias a inda se conse rvava no m e s m o es-
t a d o , a p r e s e n t a n d o no seu in t e r io r um 
lodo h o m o g é n e o d e c ô r d e aze i t ona . 

15.* Ainda nes ta e x p e r i ê n c i a usamos 
de s a n g u e a r t e r i o s o , ao qua l jui ictámos 

Agua commum uma oit. 
— lendo em dissolução— 

Potassa causlica seis gr. 

C o n s e r v o u - s e o s a n g u e l i q u i d o , e de 
c ô r m a i s e s cu ra , (pie o venoso por es-
paço de 7 d i a s , c n ã o p u d e m o s n o t a r , 
c m t o d o es te e spaço d c t e m p o , grumos 
ou p a r l e a l guma so l ida . 

16 .* J i m c l á m o s a u m a p o r ç ã o dc san-
gue venoso 

Cosimenlo de folhas de Digital . . uma oit. 
e passado um m i n u t o v imos «pie a coa-
gu lação p r inc ip i ava . O s o r o separou-se 
no íiui de 20 m i n u t o s , e e ra em maior 
a b u n d a n c i a ; o c o a g u l o , passados Ires 
d ias , e ra mais e s c u r o que o n a t u r a l (l)* 

17 .* F i n a l m e n t e t o m á m o s o sangue e 
l a n ç á n i o s - l h e 

(1) Q u a n d o e m p r e g á m o s o e x t r a c t o d e D i g i ' ^ 
o b t i v e m o s r e s u l t a d o s q u e e s t a v a m e m opposiça® 
c o m o s m e n c i o n a d o s p o r M a g e n d i e ( L c e o n s s i i r ' 0 

s n u g ) e a p i t a r d c a p p ! i c a r m o s t a m b é m o decoc to 
n ã j p u d e m o s a c h a r o s o i c t i n o » r e s u l t a d o s , • 
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Acido acético oito gott. j 

e passados 3 i n i n u l o s , obsorván ios - lhe 
uma cons i s t ênc ia ge la t inosa s em a p r e - ; 

sentar s o r o , e na p a r l e in fe r io r de c o r ; 
mais e s cu ra que a n a t u r a l , e c o m 
maior cons i s t ênc ia . 

A c o a g u l a ç ã o do s a n g u e p e r t e n c e ao 
doininio da c h i m i c a . l'j c o m t u d o um 
p l i enomcno s u b o r d i n a d o á v i t a l idade do 
t a n g u e , p o r q u e c o n f o r m e o e s t a d o ( f e s -
ta assim varia l a m b e m a q u e l l e p l ieno-
m c n o ; não ó p o r e m d e v i d o a u m a p r o -
pr iedade vital ( p l a s t i c i d a d e ) , c o m o 
per teml ia I l n n l e r , m a s u m r e s u l t a d o d a 
mor te do s a n g u e , e o p r inc ip io de sua 
aitalvse n a t u r a l . 

l i s a b i d o , q u e o p b e n o m e n o da c o a -
gulação do s a n g u e é m o d i f i c a d o pida 
forma e n a t u r e z a «lo vaso , a o n d e o s a n -
gue é r e c e b i d o , d i f l e r ença de d i â m e t r o 
do jac to do s a n g u e , t e m p e r a t u r a do a m -
b ien te , e s t ado «le r e p o u s o ou de ag i t a -
ção do v a s o , que o c o n t e m & c . , t odas 
eslas c . i rcuuis laueias m e r e c e r a m a nossa 
i n t enção , pa ra q u e fossem c o n s t a n t e s 
eui todas as e x p e r i e i i c i a s , a fim de q u e 
as v a r i a n t e s , q u e t ivessem logar no ac to 
da c o a g u l a ç ã o e seus r e s u l t a d o s , se po-
dessem a t t r i b u i r aos a g e n t e s P h a r u i a c o -
logicos , (pie e m p r e g á m o s , 

A t t e n d e n d o aos r e s u l t j d o s q u e o b -
t ivemos d"esti's e x p e r i ê n c i a s , parece.ii-
nos , q u e o s agei í les e m p r e g a d o s o b r a -
r a m , uns m o d i f i c a n d o a s fo rças do san-
gue , e o u t r o s a sua c o m p o s i ç ã o ou 
alguns de seus p r inc ip ie s c o m p o n e n t e s ; 
po rque n ' u n s casos a c o a g u l a ç ã o do 
sangue deu os m e s m o s r e s u l t a d o s , c o m o 
se fô ra n a t u r a l , d i f fer iu p o r e m no t e m p o 
c no modo c o m o leve l o g a r , em q u a n t o 
que n o u t r o s casos a p p a r e c e u u m p r e -
dileto um p o u c o d i íTerenle , p o r e m os 
p r inc íp ios c o m p o n e n t e s d o s a n g u e p a r e -
ciam c o n s e r v a r suas p r o p r i e d a d e s , n*ou-
Iros casos em fim p a r l e , ou todos es tes 
pr inc íp ios f o r a m a l t e r a d o s na sua c o m -
posição. 

P o u c a s e x p e r i ê n c i a s são e s l a s , e j <ir 
isso não nos a u c l o r i s a m ainda para g e n e - ! 
' a l i s a r seus r e s u l t a d o s : todavia d veui ^ 

ao m e n o s exc i t a r a c u r i o s i d a d e dps 
P l i a rn i aco log i s t a s em e s t u d a r a acção 
dos m e d i c a m e n t o s n ã o s o m e n t e sobr.e 
os sol idos , mas t a m b é m sob re o s a n g u e . 

(Continuar-se-ha) 

J. F. Macedo Pinto. 

( 3 . D . ) 

SYSTEIKA PENITENCIÁRIO. 

D K D O Í . q u e n o m e i o do sécu lo passa-
do B e c c a r i a , esse a m i g o da humanida-* 
de , d e s p e r t a d o pelos g e m i d o s dos q u o 

| (Mil sua pá t r i a e r a m v ie l imas do m a i s 
b a r b a m s v s l e m a p e n a l , l ançou os o l h o s 
para o «pie se passava em todos os p a i -
zes, q u e se d iz ião mais civi l isados, e ao 
vêr o hor r íve l q u a d r o (pie es te e x a m o 
lhe o l i e r ee i a , l evan tou um b r a d o , d i n -
d i g n a ç ã o ; depois q u e , e s t e b r a d o , qms 
por Ioda a p a r l e se fez o u v i r , c h a -

j m a n d o a a l t e n ç ã o de todos os h o m e n s 
s á b i o s , foi por elles r e p e t i d o ; e d e -

! pois (pie as vozes de lodos é c h o a n d o 
nos gab ine t e s dos h o m e n s d e s t ado os 
a r r a n c a r a m da l e lha rg i ca ind i f i e re i i ça 
em q u e t i nham j a z i d o , e lhe li/.erão, di-
z e r — bas ta d e b a r b a r i d a d e — o s v s l e -
ma penal p r inc ip iou por Ioda a p a r t e a 
a d o ç a r - s e e o p r o c e s s o inques i lo r io a 

i ser s u b s t i t u í d o p o r um p r o c e s s o r e g u -
lar. 

F a z e r p o r e m c o m (pie h o u v e s s e u m a 
forma de p r o c e s s o , q u e n a d a de ixasse 
a d e s e j a r ao aceusado, ' l a ze r com q u e a 
jus t iça não fosse d e s p r e s a d a , (pie a pena 
es t ivesse em r e l ação c o m o d e l i c i o , t i 
p roduz i s se o ef fe i lo de cas t iga r o d e l i n -
q u e n t e , e i n t imida r os q u e o não fossem, 
não e r a t u d o ; era a inda pouco . O e s t u d o 
dos m a l e s (pie a f l igem as s o c i e d a d e s , a 
dos me ios de lhes o c c o r r e r fez nasce r a 
iúc-a e m i n e n t e m e n t e civi l isadora de l a -
zer c o m <pie a pena irpplicada ao c u l -
p a d o , p roduz i s s e mars .rfgnma cousa do 
(jue o « i s t i g o d es te e e x e m p l o aos ou-
t ros , q u e p r o d u z i s s e l a m b e m a regene-
r a ç ã o m o r a l úu t o n d e m n a d o , que lucssfl' 
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Com q u e n 'u in c o r a ç ã o e r m o d e v i r t u -
d e s , c só m o r a d a de vicios se t r o c a s s e m 
es t e s p o r aque l l a s , n ' i u n a pa lav ra q u e 
d ' u m m á o s e f izesse u m b o m c i d a d ã o , 
um h o m e m ut i l á sua famí l i a , e á sua 
p a t r i a ; e p a r a se réalisai* esla g r a n d e 
idea c r e a r a m - s e as casas p e n i t e n c i a r i a s , 
q u e n ' A m e r i c a são j á e m g r a n d e n u m e -
r o , e Icem p r o d u z i d o os m e l h o r e s resul-
t ados . l i s o b r e es tas q u e l a m b e m nos 
p r o p i i z é m o s e s c r e v e r d u a s l inhas . 

R e c o n h e c e m o s q u e é a t r e v i m e n t o , e 
a t r e v i m e n t o d e s c o m m u n a l o e s c r e v e r 
s o b r e m a t é r i a , q u e j á t em sido t r a t a d a 
p o r d i s l ine t i s s imos e s c r i p t o r c s , e q u e 
a lem d e m u i t o s a b e r , d e m a n d a l a m b e m 
u m a la rga e x p c r i e n c i a , u m longo t r a to 
c o m o s h o m e n s , q u e faça c o n h e c e r b e m 
a sua n a t u r e z a , e faci l i te o s o n d a r - l h e s 
o c o r a ç ã o para c o m a lguma p r o b a b i l i -
d a d e de b o m exi lo se i n d i c a r e m os me-
l h o r e s meios de os fazer a r r e p e n d e r ; a 
n ó s t u d o islo nos l a l l a ; e n t r e t a n t o a 
m a t é r i a é tão v a s t a , vai f e r i r t a n t o s 
p o n t o s na e c o n o m i a soc ia l , e eslá tão 
e s t r e i t a m e n t e liirada com as c i rcunisUin-
c ias e spec iaes de cada p a i z , que por 
m u i t o q u e se d iga , s e m p r e resta a d i ze r , 
e a nós q u e n ã o q u e r e m o s e s c r e v e r um 
t r a t a d o , m a s s i m p l e s m a n l e u m a r t i g o , 
e s p e r a m o s q u e nos será r e l evada a o u -
sad ia . 

D o n s são os p r o b l e m a s a reso lver 
r e l a t i v a m e n t e á o r g a n i s a ç ã o das casas 
p e n i t e n c i a r i a s : — l . ° q u a l convi rá mais se 
o c o m p l e t o isolamento, t r a b a l h a n d o ca-
da um na sua ce l ia , ou se o t r a b a l h o em 
c o m m u m de d ia , e s e p a r a ç ã o de no i t e : 
c se nes te s e g u n d o caso se d e v e r á g u a r -
d a r uma perl'< ila m u d e z , ou s e , á p r o -
p o r ç ã o q u e os presos se fo rem m o s t r a n -
do m e l h o r e s se lhes devem i r p e r m i l l i n -
do a l g u m a s p r a c l i c a s ; — 2 . " se a s en tença 
«le c o n d c m n a ç ã o deve l ixar o t e m p o da 
p r i s ã o . 

A so lução do p r i m e i r o p r o b l e m a eslá 
em g r a n d e p a r t e ligada com o e s t ado 
f i n a n c e i r o do p;>iz em que se p e r l e n d e r 
e s t a b e l e c e r es te sy s l ema : nós não sabe-
m o s qua l y e s t ado das f i n a n ç a i cm Por -

t u g a l , p o r e m o q u e s a b e m o s é que o 
nosso povo não eslá f e l i z , q u e é geral 
a fal ta de n u m e r á r i o , e q u e po r conse-
g u i n t e de poucos r e c u r s o s p o d e r á a na-
ção d i spor p a r a es te i m p o r t a n t e ob je -
c t o , c esses m e s m o s de q u e disposer 
ha de ser á cus ta de g r a n d e s sacri l icios; 
e c o m o sem me ios n a d a se pode levar 
á e l f ec t iv idade , p o r isso e m i l l i r e m o s a 
nossa o p i n i ã o , l e n d o s e m p r e cm vista 
es la p o n d e r o s a c i r c u m s t a n c i a . 

Nós não a b r a ç a m o s e x c l u s i v a m e n t e 
q u a l q u e r dos s y s t e m a s ac ima ind ica-
d o s ; p a r e c e - n o s que os p resos devem a 
p r i n c i p i o c o n s e r v a r - s e isolados, depois 
j u n c l a r e m - s e a t r a b a l h a r em c o m m u m , 
e por u l t i m o p o d e r e m ler a l g u m a s pra-
t i c a s , m a s n u n c a uns c o m o i . l r o s , po-
r e m c o m as pessoas q u e fo r em de fo ra , 
s e n d o da conf iança do d i r e c t o r . 

P a r a (pie o p reso dê o p r i m e i r o passo 
p a r a a sua r e g e n e r a ç ã o é necessár io , 
p r i m e i r o q u e t u d o , q u e se e n t r e g u e á 
m e d i t a ç ã o , e q u e se c o n v e n ç a do que 
o b r o u m a l ; e q u e h a v e r á q u e seja ca-
paz de levar á m e d i t a ç ã o o h o m e m para 
q u e m a vida dos c r i m e s se havia t o r n a -
do h a b i t u a l a não ser a so l idão do c o m -
p le to isolamento? R e d u z i d o a um pe-
q u e n o r e c i n t o , não l e n d o um ser vivo 
a q u e m se d i r i j a , c a n ç a d o de viver a 
sós , é fo rça q u e se i n t e r r o g u e a si mes-
m o , e p e r g u n t e o q u e deu logar ao seu 
ass iduo p a d e c e r ; e q u a n d o elle chega r a 
este e s t a d o a consc i ênc i a lhe b r a d a r á 
— os teus c r i m e s — e o p reso a t e r r a d o 
c o m es ta idea revo lverá a historia do 
seu passado , c sen t i rá a necess idade 
d ' e i n e n d a r - s c : desde o m o m e n t o cm 
que. islo se ve r i f i ca r , p o d e r á d i ze r - se 
p r inc ip i ada a r e g e n e r a ç ã o do preso , co-
m e ç a r á por isso a a c h a r - s e d isposto a 
s u j e i t a r - s e a todos os r e g u l a m e n t o s a 
q u e c o n v e n h a s u b m e t e - l o , e es ta rá por 
conseguinte , em e s t ado de passar a tra-
b a l h a r ci3i c o m m u m . 

P o r esla m a n e i r a c o m b i n a - s e o inte-
resse dos presos c o m o es tado das ít-
nanç-as:—1.® p o r q u e e n t ã o p o u c a ; celtas 
b a s t a m c o m c a p a c i d a d e pa ra u 'c l las se 
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t r a b a l h a r , v i s lo q u e p o u c o t e m p o s e 
e l e v e m o s p r e s o s c o n s e r v a r s e p a r a d o s , 
e u n s vão c e d e n d o o l o g a r aos o u t r o s ; 
— 2.° p o r q u e , d e p o i s de r e u n i d o s , o t r a -
ba lho é i n c o m p a r a v e l m e n t e m a i s l u c r a -
tivo, p o d e m e n i p r e b e n d e r - s e t r a b a l h o s 
para <pie se c a r e ç a m de m u i t o s b r a ç o s , 
o (pie v i v e n d o isolados se n ã o p o d e fa-
z e r : o s r e l a t o r i o s a p r e s e n t a d o s n ' A m e -
rica a t t e s l a m q u e o t r a b a l h o d o s p r e s o s , 
lias c a s a s em q u e ha e s to s y s t e m a , e x -
cede a i n d a a d e s p e s a do seu s u s t e n t o . 

A lem d a s c o n v e n i ê n c i a s f i n a n c e i r a s 
u m a o u t r a r a z ã o nos faz a i n d a s e g u i r 
(pie o s p r e s o s d e v e m t r a b a l h a r c m c o m -
mun) , e é o a c h a r m o s q u e d ' o u t r e m o d o 
não é poss íve l f a z e r - l h e s c r e a r h á b i t o s 
( j ' ohed ienc ia : o p r e s o isolado t r a b a l h a 
e g u a r d a s i l enc io , é v e r d a d e , m a s n ã o 
s e p o d e d i z e r q u e s e j a p o r e n t e n d e r (pie 
assim o d e v e f a z e r , e q u e a s s i m se h a -
b i tue a c u m p r i r c o m os s e u s d e v e r e s , 
pois (pie a i n d a q u e q u i z e s s e d e i x a r do 
t r a b a l h a r não o far ia p o r n ã o p o d e r s u p -
p o r t e r o e n o j o de n ã o 1er em q u e se e n -
t r e t e r , e se q u i z e s s e c o n v e r s a r não t e r i a 
com (p iem : pe lo c o n t r a r i o q u a n d o es tá 
c e r c a d o d e p e s s o a s , q u e , q u i n h o a n d o 
nina s o r t e i g u a l m e n t e d u r a , lho h ã o d ? 
exci tar o m a i o r d e s e j o de se e n t r e t e r 
(oui c i las ; e n t ã o s o o n ã o faz é p o r obe -
decer , c c o n t i n u a n d o ass im as p r o b a b i -
l idades e s t ã o pa ra q u e c r i e o h a b i t o . 

Es te s y s t e m a de t r a b a l h a r e m os p re - j 
sos em c o m m m n n ã o [ i o d e m o s d e i x a r ! 

r e c o n h e c e r s e r b a s t a n t e d u r o pela 
n e c e s s i d a d e q u e lia d e f a z e r g u a r d a r 
per le i to s i l e n c i o , e m b o r a o s p r e s o s p a r a 
isto v e n h a m j á p r e p a r a d o s , c o m o a c i m a 
d issemos ; e n t r e t a n t o s o a f a l t a de c o m -
u i n n i c a ç ã o ó i n d i s p e n s á v e l pa r a a r e g e -
n e r a ç ã o d o [ i roso, c o m o logo m o s t r a r e -
m o s , é b e m de ve r q u e é e s t e um dos 
inales (p ie , p o r q u e t r a z b o n s , é n e c e s -
sár io s o f r e - l o . T a m b é m n ã o d e v e m o s 
d i s s imula r u m o u t r o i n c o n v e n i e n t e , q u e 
5 c dá n ' e s t e sv s t e ina de t r a b a l h a r e m os 
p resos em c o m m m n , o s e m d u v i d a da 
m a i o r m o n t a , o é o r i s co de f i c a r e m 
c>scs sacrifícios perdidos pelo conheci-

m e n t o c o m q u e o s p r e s o s f i c a m u n s d o s 
o u t r o s . B a s t a (pie u m s ó s e n ã o r e g e -
n e r e p a r a t o d o s o s o u t r o s e s t a r e m c m 
g r a n d e p e r i g o , p o r q u e e s t e , q u a n d o 
e l les r e c u s e m a s s o c i a r - s e - l h e , ha do 
a m e a ç a - l o s c o m a d e c l a r a ç ã o d e q u e 
e l les e s t i v e r a m na p e n i t e n c i a r i a , e f a z e r 
ass im c o m q u e a q n e l l e s q u e lhes d ã o t r a -
b a l h o o s n ã o a d m i t i a m m a i s e m s u a s f a -
b r i c a s e p o r e s t a m a n e i r a p r i v a m - o s d o 
s u b s i s t ê n c i a : n ' u m a r t i g o q u e s o b r ' e s t a 
m a t é r i a l e m o s n a I l l u s l r a ç ã o F r a n c e z a , 
n o u t r o q u e v i m o s n o D i c c i o n a r i o d a 
C o n v e r s a ç ã o , o e m T o c q u e v i l l e f a z - s e 
m e n ç ã o d e vá r io s c a s o s d ' e s l e s . 

F e l i z m e n t e P o r t u g a l é , a n o s s o v e r , 
u m d o s pa i ze s e m q u e e s t a d e c l a r a ç ã o 
m e n o s m a l p o d e f a z e r a o p e n i t e n c i a d o , 
p o r q u a n t o a e s l e , s e m p r e r e s t a p a r a 
se e m p r e g a r , a a g r i c u l t u r a o n d e n ã o l ia 
r i sco d e q u e o s o p p e r a r i o s l t i r l e m ; e 
e n t ã o , q u a n d o q u a l q u e r fosse e x p u l s o 
(1'uina f a b r i c a , n ã o h a v i a d e sor p o r 
n ã o l e r c m q u e g a n h a r s u b s i s t ê n c i a , 
q u e e l lc h a v i a d ' e n l r e g a r - s e d e n o v o a o 
c r i m e . 

Do q u e t e m o s d i t t o a r e s p e i t o d ' c s l a 
s y s t e m a v e m o s q u e l a m b e m t e m i n c o n -
v e n i e n t e s , p o r é m o d o i s o l a m e n t o c o m -
p l e t o t e m m u i t o s m a i s , e q u a n d o l h o 
não fos se s u p e r i o r p o r o u t r a s r a z õ e s , 
b a s t a r i a a t t e n d e r a q u e a e s t a d í s t i c a d a s 
d i í f e r e n l e s p r i s õ e s m o s t r a , (pie n a s 
c a s a s e m q u e s e t r a b a l h a e m c o m n i u m , 
o n u m e r o d o s d o e n t e s e m o r t o s é i n -
c o i n p a r a v e l m e n l e m e n o r , f a z e n d o m e s -
mo tuna d i f io re r t ça Ião e x t r a o r d i n a r i a , 
q u e n ã o é pos s ive l d e i x a r d o lo-la e m 
c o n s i d e r a ç ã o . 

E n t e n d e m o s q u e n ã o deve. aos p r e -
sos ser p e r m i l t i d o o p r a t i c a r e m u n s c o m 
o u t r o s , p o r q u e , a i n d a q u e e s t a p e r m i s -
são s e j a s i m p l e s m e n t e d a d a aos q u e s e 
p r e s u m e m j á a d i a n t a d o s n a sua r e g e n e -
r a ç ã o , c o m t u d o n a d a c o n c e b e m o s t ã o 
poss ivel c o m o h a v e r a l g u n s c u j o s s en t i -
m e n t o s s e j a m a i n d a o s m e s m o s , q u e a o 
e n t r a r e m p a r a a p r i s ã o , (pie só e s t e j a m 
a n h e l a n d o o m o m e n t o d e s a í r e m p a r u 
i reu i t i r a r v i n g a n ç a d essa s o c i e d a d e A 
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q u e os t r a c l o n c o m l a n t o r i go r , c se islo 
sc ve r i f i ca r , se na occas i ão cm q u e só 
couvin l in q u e os p r e sos , ou se não l e m -
b r a s s e m do pas sado , 011 o f izessem só 
c o m h o r r o r , e em seus p e n s a m e n t o s n ã o 
h o u v e s s e o u t r a i dèa , q u e n ã o fosse a 
d e r e p a r a r e m c o m seu e x e m p l a r p r o c e -
d i m e n t o f u t u r o o i r r e g u l a r q u e a t é e n t ã o 
t i n h a m l ido, ha o m a i o r r i sco de q u e , 
pe l a s c o n v e r s a ç õ e s d V s l e s f iquem b a l d a -
dos lodos os sacr i f íc ios a t é alli le i tos , de 
s o r t e q u e o m e i o q u e se ia e s c o l h e r , 
c o m o u l t i m o i n s t r u m e n t o pa r a a sua re-
g e n e r a ç ã o , é e x a c t a m e n t e o mais ade-
q u a d o pa ra d e s t r u i r o q u e já se t inha 
c o n s e g u i d o ; e ha l an to m a i o r r azão p a r a 
a c r e d i t a r q u e ass im se r á , q u a n t o é si ini-
n i amen te . fáci l f aze r vo l t a r q u a l q u e r aos 
s e u s an t igos h á b i t o s , se p a r a isso é 
i n s t a d o , q u a n d o não está c o m p l e t a -
m e n t e r e g e n e r a d o . S o m o s p o r é m d e o p i -
n i ã o q u e se lhe deve p e r m i t t i r o p r a t i -
c a r e m c o m as pessoas q u e fo rem de 
f ó r a , e q u e m e r e c e r e m a c o n f i a n ç a do 
d i r e c t o r , e islo p o r q u e r e c o n h e c e m o s a 
n e c e s s i d a d e de (pie os presos a p r e n d a m 
u m a l i n g u a g e m d i l f c r en l e da q u e t i n h a m 
ã n t e s de e n t r a r e m para a pr i são , e de 
(pie se a c o s t u m e m a fat iar n ' o u l r o s o b -
j e c t o s , q u e não s e j a m os me ios de r e a -
l i s a r e m um c r i m e , e s c a p a r á vigi lância 

da a u c l o r i d a d e , o o u t r o s de igual n a l u -
— 

r e z a , d e so r te q u e depo i s possam e n t e n -
d e r a l i n g u a g e m dos h o m e n s h o n e s t o s , 
0 e u t e r l e r - s e c o m el les . 

(Continua.) 
Antonio Mendes iC Almeida. 
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(Continuado da pag. lhS) 

X V . 

A l v a r o F e r r e i r a d e V e r a , n a t u r a l d e 
L i sboa i n s t r u í d o na h is tor ia p r o f a n a , 
a p p l i o o u - s e c o m i n c a n ç a v c l d i l igenc ia 

1 G e n e a l o g i a , g a s t a n d o a m a i o r p a r t o 

da sua vida e jn r e v o l v e r c a r l o r i o s , coin 
e s p e c i a l i d a d e o da t o r r e do T o m b o , 
para a c h a r as o r igens das f amí l i a s , e 
a r r a n j a r a s ser ies de suas d e s c e n d e n -
cias . 

i \ ã o sa t i s fe i to c o m as no t i c i a s nac io -
n a e s , pa ra a d q u i r i r l a m b e m a s ex t r a -
d i t a s , passou a Madr id o n d e viveu a té 
o a t ino de J6 / f5 , d i sve l ado c o m o e s -
tudo da genea logia das famí l ias de I l es -
p a n h a ; r e s u l t a n d o c o m o f r u c l o das suas 
inves t igações e s c r e v e r d ive r sa s obras 
genea lóg i ca s , (pie o f i ze ram c o n h e c i d o 
na l i l l e r a t u r a . C o i n p o z t a m b é m em cas-
t e l h a n o . 

Vidas a b r e v i a d a s dei c o n d e don 
E n r i q u e d e B o r g o n a , d ' e l - R e i I). 
A l fonso E n r i q u e s e s e g u i n t e s reis 
a t é D. P e d r o 1. 
Ç.aragoça 1 6 / r 3 — f o l i o . 

X V I . 

Manoel de F a r i a e S o u s a , n a t u r a l da 
r i b e i r a de Vizella c o m o e l le confessa no 
t o m o 2 .° p a r l e 2 ." c a p i t u l o 1." n u m e r o 
52 da Europa portugueza ( c o m cu ja 
conf i s são f i cam t i radas todas as dúvidas 
s o b r e sua n a t u r a l i d a d e ) é um dos mais 
c e l e b r e s e s c r i p l o r e s da nossa l i l te ra l i i ra 
p o r t u g u e z a . «A n a t u r e z a (diz o a n d o r 
da Bib l io lheca Lus i t ana ) se e m p e n h o u a 
» l o r m a r na sua pessoa um e x e m p l a r 
» de lodos os do tes sc ien l i f i cos , e o n -
» c o r r e n d o a viveza do e n g e n h o , a la-
11 c i l idade da m e m o r i a , e a vasta lição 
» da his tor ia c poesia pa ra se r vene rado 
» p o r o r á c u l o . » A c o m p a n h o u a Roma o 
m a r q u e z de C a s t e l l o R o d r i g o e m b a i x a -
dor áque l l a c o r t e , na q u a l i d a d e <ie seu 
s e c r e t a r i o , e foi ahi a d m i r a d o pelo seu 
t a l en to , l i l l e r a t u r a , e pelas o b r a s poé-
t i c a s , p o r q u e é j u s t a m e n t e a p p l a u d i d o . 
Vol tando a Madrid , aqui sol lrei i o in-
f o r t ú n i o de se r p r e s o p o r unia e a l t n n -
uiosa acc i i sação de i n c o n f i d e n t e , '!« 
q u e m o s t r o u a sua i n n o c e n c i a . E x p e r i -
m e n t o u a s o r t e q u e é q u a s i c o u i i i i u m 

aos h o m e n s d e m e r e c i m e n t o r a r o , eui 
u m a f o r t u n a adve r sa aos s e u s i n l e r e s -
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»cs : v i v e n d o p o b r e , s e m n u n c a o b l e r 
n d igna r e c o m p e n s a d o s s e n s t r a b a l h o s 
l i l l c r a r i o s , os. q u a e s o l a z i a m c r e d o r 
d ' avu l lado» p r é m i o s ; po i s n ã o c o n s t a , 
que se lhes fizesse, o u t r a m e r c ê , q u e a 
do h a b i t o de C h r i s t o , e u m a p e n s ã o na 
co inmenda d e l l o d ã o . S ã o i m u i e n s a s a s 
u l t ras , (pie e s c r e v e u de. d i v e r s o a r g u -
mento e m p r o s a , e e m v e r s o , s e n d o 
mui to c e l e b r e o c o m m e n t « ) «pie fez ás 
Poesias d e C a m õ e s , e m q u e t r a b a l h o u 
pelo e s p a ç o de 25 â n u o s , e p a r a que. 
lt-u ma i s de mi l a n d o r e s , s e g u n d o e l le 
m e s m o d e c l a r a , v i n d o a l a l l e c e r e m 
Madrid c m 1 6 í | 9 . E s c r e v e u n a l ingua 
c a s t e l h a n a 

E u r o p a P o r l u g n e z a , 3 t o m o s fol io 

— i m p r e s s o s em L i s b o a : o p r i m e i -

r o e m 1 6 6 7 , e 1 6 7 6 a r . c r e s c e n t a d o ; 

o s e g u n d o em 1 6 7 9 ; o o t e r c e i r o 

- - 1 6 8 0 . 

0 p r i m e i r o v o l u m e d e s t a e x c e l l e n l e 

his tor ia c o n t é m a h i s to r i a de P o r t u g a l 

desde o d i l u v i o a t é a e r e c ç ã o de p o r -

tuga! em r e i n o , a sua h i s to r i a d e v e lê r -

se <oin a p r e v e n ç ã o , e c a u t e l a , «pie 

aenna ( p . 0 8 ) r c c o m i n c n d e i a r e s p e i t o 

do p r i m e i r o t o m o da M o n a r c h i a Lusi-

tana . O s e g u n d o t o m o c o n t é m a histo-

ria d'« s le i« i n o d e s d e o c o n d e I). H e n -

r ique a t é I). J o ã o I H , inclusive. O t e r c e i r o 

«egue a h i s t o r i a d o s s e g u i n t e s r e i n a d o s 

até F i l i p p o I \ , c o m u m a larga d e s c r i -

p rão ih' P o r t u g a l . Es t a h i s t o r i a é e l e -

g a n t e m e n t e e s c r i p l a , a d o r n a d a d e ex -

ce l len tcs r e f l e x õ e s m o r a e s o po l i t i c a s , 

p o d e n d o c o m r a z ã o o seu a u c l o r c h a -

m a r - s e T á c i t o P o r l n g u e z . C o m p o z m a i s 

E p i t o m e d e las h i s t o r i a s P o r l u g u e -

zas . D o n s t o m o s d i v i d i d o s e m q u a -

t r o p a r l e s . M a d r i d 1 6 2 8 q u a r t o . 

L i s b o a 1 6 6 3 e 1()7.'4 q u a r t o . B111-

xe l l a s 1 6 7 7 l o l i o , c o m o s r e t r a t o s 

d o s R e i s d e P o r t u g a l ; o n o v a m e n t e 

a c c r e s c e n t a d o s , ibi — 1 7 3 0 . 

A s p r i m e i r a s d u a s p a r t e s d ' e s l a o b r a 
?So a h i s t o r i a de P o r i m r a l a n t i g o , a t é 

• t empo do c o n d e 1). H e n r i q u e , s o b r e 

(pie c o n v é m o b s e r v a r o m e s m o q u e o b -
se rve i ( n . ° S ) s o b r e B r i t o , e , p o u c o a c i -
m a a r e s p e i t o d o p r i m e i r o t o m o d a E u -
r o p a P o r l u g u e z a . A t e r c e i r a p a r l e i i i -
volve a h i s t o r i a a b r e v i a d a d e s d e o 

I c o n d e 1). H e n r i q u e a t é o c a r d e a l D. 
I H e n r i q u e . Na q u a r t a c o n t é m - s e a s e -
! q u e n c i a da h i s t o r i a a l é o a n u o de 1 6 5 2 
| c o m u m a d e s c r i p ç ã o d o r e i n o d e P o r -
I l u g a l . O e s l y l o é m a i s o r a t o r i o , q u o 
| h i s t o r i c o , o (pie t a lvez p r o c e d e de s e r 
i e s l a o b r a na sua o r i g e m c o m p o s t a c n i 
I v e r s o , e em o i t ava r i m a P o r l u g u e z a . 
i Es t e c o m p e n d i o da h i s t o r i a de P o r t u g a l 

p ó d e * c o n s i d e r a r - s e c o m o u m i n d i c o d e 
o u t r a o b r a d ' e s t e m e s m o a u c l o r a c i m a 
a m i u n c i a d a — d a E u r o p a P o r l u g u e z a , 
s e g u n d o o j t i izo q u e 1). A n t o n i o A l v a -
r e s d a C u n h a f e z n a c e n s u r a d a E u r o -
pa de 1 <i 'abril de 1 6 7 7 . 

A d v i r i a - s e , q u e a e d i ç ã o d o e p i t o m o 
d e 1 7 3 0 t e m , d e m a i s (p ie a s o u t r a s , a s 
v idas d o s r e i s I). J o ã o I V , I ) . A l f o n s o 
\ 1 , 1). P e d r o I I , e D . J o ã o V . 

X V I I . 

A n t o n i o d e S o u s a d e M a c e d o , n a t u -

ral da c i d a d e do P o r t o , foi d e s e m b a r -

g a d o r da c a s a da s u p p l i c a e ã o , de (pio 

t o m o u posse em IO/16 , c o n s e l h e i r o da 

a z e n d a , ju iz d a s j u s t i f i c a ç õ e s , e s e c r e -

t a r i o d o e m b a i x a d o r a I n g l a t e r r a , D . 

A n t o n i o de A l m a d a , o n d e na a u s ê n c i a 

d e s t e f i cou c o m o c a r a c t e r de e n v i a d o . 

E m 1 6 5 1 pas sou a I l o l l a n d a p o r e m b a i -

x a d o r d ' e s l a c o r o a , d o n d e d e p o i s d e d e -

s e m p e n h a r s a b i a m e n t e o o b j e c t o d e s u a s 

n e g o c i a ç õ e s , r e s t i l i i i d o a P o r t u g a l IV»i 

c r e a d o s e c r e t a r i o d e e s l a d o p o r e l - r e i 

I). A l f o n s o V I , e m 1 6 6 3 , e r e m u n e r a -

d o c o m a s c o m m e n d a s d e S . T l i i a g o d o 

S o u z e l l a s , e de s a n t a E u f e m i a de P e n e i -

la , es la da o r d e m de Av iz , e a q u e l l à dn 

C h r i s l o , e b e m a s s i m c o m a a l c a i d a r i a 

n i ó r d e F r e i x o d e N u m ã o . S ã o l b l u 

p a r l o d e seu t a l e n t o v a r i a s o b r a s , e i a 

q u e m o s t r o u s e r t ão p o r f u n d o j u r i s c o n -

s u l t o , c o m o . h á b i l p o l i t i c o , t ão elegante» 

poe t a c o m o n o t i c i o s o h i s t o r i a d o r . .Mor-

r e u c m L i s b o a c m 1 0 8 2 . E s c i c . e u 
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Genea log ia R e g u i n Lus i t ân ia ; . 
L o n d o u i , 1G/J3, q u a r t o . 

D e d u z a genea logia dos re i s de P o r -
tuga l a t é o p r i n c i p e D. T h e o d o s i o . É 
c o m p ê n d i o . 

X V I I I . 

Rodr igo M e n d e s S i l va , nasceu em a 
villa de C e l o r i c o da Bei ra em 1 6 0 7 . 
D a d o ao e s t u d o da h i s to r ia , e da genea-
logia teve d ' e l l a s tão p r o f u n d o s c o n h e -
c i m e n t o s q u e m e r e c e u ser n o m e a d o 
e h r o n i s l a gera l d ' e l - r e i c a lho l i co 1). F i -
l ippo IV, e oílicial do C o n s e l h o de cas-
te l la . l i um dos h i s t o r i a d o r e s c e l e b r e s 
da his tor ia de H c s p a n h a , a q u e se deu 
m a i s q u e á de P o r t u g a l , o e s c r e v e u mu i -
t a s o b r a s de genea log ia , em q u e se 
a c h a m m u i t a s no t i c i a s re la t ivas á his tor ia 
p o r l u g u o z a , p o r c u j o m o t i v o ju lgue i de-
ve r - lhe d a r l oga r n e s t e c a t a l o g o . C o m -
p o z 

C a t a l o g o R e a l . Genea log ia d e 
H c s p a n h a . 

M a d r i d 1 0 3 7 em o i t a v o , e 
1 6 3 9 q u a r t o , e m a i s a d d i e i o n a -
d o , i h i — 1 6 5 6 q u a r t o -

l i um c o m p e n d i o b r e v e genea log i co 
da fa ini l ia real de H ç s p a n h a ant iga e 
j n o d e r n a , a t é F i l i ppo IV. De fo lha s 75 
p o r d i a n t e se d e d u z toda a genea logia 
ilos s o b e r a n o s de P o r t u g a l , e dos du-
q u e s de B r a g a n ç a . C h e g a a 1). S e b a s -
t ião . D 'e l le me serv i para fazer d u a s a r -
vores g e n e a l ó g i c a s da casa real P o r l u -
g u e z a , q u e e m J 8 0 7 olTereci a S u a A l -
t eza Beal o P r i n c i p e R e g e n t e Nosso Se-
n h o r , q u e Deus guarde. , e da famíl ia 
e d y n a s t i a r ea l de- I l e s p a n h a a inda i n -
c o m p l e t a . 

X I X . 

A n t o n i o Vel loso d e L i r a , n a s c e u e m 
vil la nova de C a l h e t a na Ilha da Madei ra 
em 161(3. E s t u d o u ph i losoph ia , e t i p o -
logia na u n i v e r s i d a d e de S a l a m a n c a , t o -
m a n d o o g r á u de d o u t o r nesta f a c u l d a d e : 
a inda abi assistia q u a n d o foi a c c i a m a d o 
e l - r e i I ) J o ã o 1V, de c u j o a c o n t e c i m e n t o 
f a i l l e q u e levo no t i c i a SL- r e s t i t u i u a es te 

r e i n o , f a z e n d o c o m q u e todos os estu-
d a n t e s p o r t u g u e z e s , q u e e n t ã o alli re-
s id iam i m m i l a s s e m o seu e x e m p l o . Foi 
assás i n s t r u í d o cm t o d o o g é n e r o da 
L i i l c r a t u r a , c o m o o d e m o n s t r a m tliíTc-
r e n t e s o b r a s , q u o p u b l i c o u . Fo i conego 
m a g i s t r a l na Sé do F u n c h a l , e Gover-
n a d o r do B i spado p o r n o m e a ç ã o do 
Bispo D . F r . J o s é de S a u l a Mar ia . Es-
c r e v e u 

Espe lhos de L u s i t a n o s em o chris-
tal do P s a l m o Z|3, c u j a visla em 
s u m m a r e p r e s e n t a es te r e ino cm 
I res e s t ados . O p r i m e i r o desde 
seus p r inc ip i e s c o m Iodas as fe-
l i c idades , e g r a n d e z a s suas até 
a m o r t e d ' e l - r e i I). J o ã o III . 0 
s e g u n d o as c a l a m i d a d e s , e infor-
t ún io s c o m e ç a d o s em e l - r e i D . 
S e b a s t i ã o , e c o n t i n u a d o s por 
t o d o o g o v e r n o C a s t e l h a n o . 0 
t e r c e i r o e s t a d o , — a s marav i lhas 
o b r a d a s po r Deus eui a feliz ac-
c l a m a ç ã o , e r e s t a u r a ç ã o d 'el rei 
nosso s e n h o r D . J ã o I V , com 
os ma i s r a r o s casos n 'e l la snc-
c e d i d o s , ass im em Por tuga l 
c o m o e m Cas te l la . 
L i sboa 1(5^3. q u a r t o . 

(Contimiar-se-lia.) 

ELEMENTOS DF. ECOXOMIA POLITICA 

E ESTADÍSTICA. 

P O R 

A. P. Forjaz dc Sampaio 

IÍOVA EDIÇÃO. 

P 
V j n m es te t i tu lo a c a b a d c p u b l i c a r o 
Sr . F o r j a z de S a m p a i o u m a nora o b r a , 
pois assim p o d e m o s c h a m a r esta edição 
do seu C o m p e n d i o de E c o n o m i a tanto 
pe lo n o v o s y s t e m a o m e l h o d o que 
a d o p t o u , c o m o pelas e m e n d a s q u e lez, 
e pela m a i o r d e s e n v o l u ç ã o q u p deu a 
p a r t e da es tad ís t ica , (pie t ão r e s u m i d a 
e escassa se achava na a n t e r i o r ed ição . 

O S r . F o r j a z de S a m p a i o , por cffeito 
dc c i r c u n s t a n c i a s , teve q u e e sc reve r um 
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C o m p e n d i o d e E c o n o m i a q u a n d o a p e -
nas a c a b a v a d e m a n e j a r c o m p ê n d i o s 
como e s l u d a n l e . A m a t e r i a s o b r e q u e 
versava e r a m u i t o p o u c o e s t u d a d a e m 
P o r t u g a l , e n e s t a U n i v e r s i d a d e a b s o l u -
t a m e n t e » o v a , e m e s m o l á p o r f ó r a , 
onde t a n t o v- t a n t o se hav ia e s c r i p t o , 
e scasseavam ( e a i n d a h o j e n ã o a b u n -
d a m ) l i v ro s e l e m e n t a r e s q u e p u d e s s e m 
Servir i m i n e d i a t a m o H l e p a r a C o m p e n -
dio. Es ta nossa U n i v e r s i d a d e t e m l i d o 
sempre u m a p r e d i l e c ç ã o p a r a o s l i v ros 
s l leinães ( e b e m h a j a e l l a ) p a r a o s a d o -
ptar c o m o C o m p ê n d i o s pe l a r i go rosa dc -
ducção de d i & l r i n a s , q u e f a z e m a h o n r a 
dos e s c r i p i o r e s d i d á t i c o s d 'aque. l la n a ç ã o , 
o que lhes faz p e r d o a r a l g u n s o u t r o s doí-
leilos p r o v e n i e n t e s d a m e s m a n a t u r e z a 
do seu m e t h o d o , ou do seu lácil a b u s o . 
In fe l i zmente a s o b r a s dos s e u s E c o n o -
mistas e r a m d e s c o n h e c i d a s e n t r e n ó s , 
de m o d o q u e o S r . F o r j a z de S a m p a i o 
teve q u e e s t r e a r - s e c o m o E c o n o m i s t a 
ve r t endo o Catecismo de S a y . 

Não q u e r e m o s d i z e r q u e o S r . F o r j a z 
de S a m p a i o v e r t e r a p a l a v r a p o r p a l a v r a 
(seria m i s t e r n ã o t e r l ido un ia e . o u t r a 
o b r a ) , q u e r e m o s sim d i z e r q u e u m a t ão 
má obra n ã o pod ia n u n c a se r r e d u z i d a 
«• solfr ivel C o m p e n d i o — o b r a a q u e l a -
c ra remos o m e s m o e p i l a p h i o q u e o S r . 
Forjaz de S a m p a i o lavra na sua I n t r o d u c -
Çiio ás I n s t i t u i ç õ e s do S r . F e r r e i r a B o r -
ges.— P o l - P K U O S A MEMORIA DO FliYADO 

F e l i z m e n t e o S r . F o r j a z d e S a m p a i o 
joven . e n ã o p e n s o u q u e a m i s s ã o de 

Uni P r o f e s s o r se l imi tava a s e g u i r a e x -
plicação d e u m C o m p e n d i o , e m e n d a n d o 
( l ( | ue já no a n u o p a s s a d o e no o u t r o e 
n ° o u t r o e no o u t r o fó ra e m e n d a d o , e 
d esta s o r t e a d i a n t a r - s e c o m o p r o g r e s s o 
dos o u t r o s , d o m e s m o m o d o q u e j u lga r i a 
diluiu- mu i lo a q u e l l c q u e f i c a n d o q u e d o 
t , | n unia pra ia p o r ve r voa r s o b r e a s 
"jíoas um n a v i o , e s u m i r - s e 110 h o r i -
zonte , e x c l a m a s s e — q u a n t o t e n h o a n -
daiio ! 

" a l e i t u ra e e s t u d o dos e s c r i p l o r e s 
0< '"t!((!iiisins e x l r a n g e i r o s , e m u i t o 0111 

special de um que aãe duvidaremos i 

c h a m a r m o d e l o — R a n — e d a e x p e r i c n -

cia da r e g e u cia da C a d e i r a c o l h e u o S r . 

F o r j a z d e S a m p a i o e l e m e n t o s c o m q u e 

f o r m o u o s e u C o m p e n d i o d a e d i ç ã o d e 

d 8 i l . 

C o m es la o b r a s u a , p o r q u e é seu e 

m u i t o seu o a r r a n j o das m a t é r i a s , e n c a n -

d e a m e n t o d e d o c l r i n a s & c . , o S r . F o r -

j a z d e S a m p a i o h o n r o u e s t a U n i v e r s i -

d a d e o o n o s s o P a i z , d a n d o - l h e s u u i 

C o m p e n d i o d e E c o n o m i a . 

Mas o m e s m o e s t i m u l o q u e l e v á r a o 

S r . F o r j a z d e S a m p a i o a n ã o r e c u a r a n -

t e p r e c o n c e i t o s , e essa c r i t i c a , q u e 

c r i t i c a a i n e ç a d o r a a n t e s d e vir a l u m e 

q u a l q u e r o b r a , e d ' e s t e m o d o e s t a n c a 

l o d o o p r i n c i p i o de p r o g r e s s o l i l l e r n r i o , 

fez c o m q u e a p p a r e c e s s e u m a n o v a ed i -

ç ã o , e m ipie o s d e l f e i l o s d a p r i m e i r a f o -

r a m e m e n d i i d o s c o n l o r m e o s d i c t â m e s d a 

e x p e r i e n c i a do m a g i s t é r i o , e d a s c r i t i c a s , 

q u e o S r , F o r j a z de S a m p a i o é m u i t o 

s á b i o , j o v e n , e a m a n t e d a s l o t i r a s p a r a 

d e i x a r de a p p r é c i a i - e a p p r o v e i l a r q u a n -

do j u s t a s e f u n d a d a s , e e s q u e c e r q u a n d o 

e p h e m e r a s , e n ã o p a r a c o n t r a c i l a s s e 

a l e v a n l a r , e c o m m e n o s c a b o d a s u a 

g lo r ia p e r s i s t i r nos d e f e i t o s , c o m o s u c -

c é d é c o m o s i n c o r r i g í v e i s pe l a p h i l a u c i a 

o u i d a d e . 

S e r á p o r t a n t o c o m p a r a n d o u m a e 

o u t r a e d i ç ã o q u e n ó s f o r m u l a r e m o s o 

nos so j u í zo relativo d e p o i s do e x a m e go-

ra i o p a r t i c u l a r , absoluto d ' e s l a u l t i m a 

e d i ç ã o , d e q u e r e m e i l eu o seu A u c l o r u m 

e x e m p l a r á R e d a c ç ã o da Piovisla , a q u a l 

m e i m p o z o d e v e r d o e m i l l i r e s t e j t i izo . 

S e r á a t l r e v i m e i i l o i n d i s o i i l p a v o l o 

e x a m i n a r a o b r a d o q u e m a i n d a h a p o u -

c o foi m e u m e s t r e ? C e r t o q u e n ã o , — 

em lei Ira s só a d i s c u s s ã o l ivro p ô d e p r o -

d u z i r b o n s r e s u l t a d o s , e s e do um l a d o 

t o m o s a t e r r í v e l s e n t e n ç a d a d a p o r La 

B r u j è r e — «Un c r i t i q u e n ' e s t f o r m é 

q u ' a p r è s p l u s i e u r s a n n é e s d o b s e r v a i i ons 

e t d ' é t u d e s , u n c r i l i q u e u r na i l d u so i r 

au m a l i n » — p o r ou Iro l a d o l e m o s a c o n -

v icção d e ( p i e , ( [ l i ando d e s a p a i x o n a d a -

m e n t e s e e x a m i n a u m a o b r a l i d e r a r i a 

d i d a l i c a , n ã o d e i x a m d e sor a l g u u i u 
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cousa c o m p e l c n l e s aque l l e s para cpiom 
essa o b r a serviu de c o m p e n d i o ; as ,-uas 
d i l u c u l d a d c s , o m e s m o os s e u s deffitos 
são m u i l a s vezes mais f a c i l m e n t e conhc-
c idos po r el les , c o m o o d o e n t e , a inda 
«pie r u d e , é ju iz da elf icacia dos m e d i -
c a m e n t o s . 

A o b r a do S r . F o r j a z de S a m p a i o é 
«im Compendio d e s t i n a d o a serv i r de guia 
no e s t u d o da E c o n o m i a e Es t ad í s t i ca 
c o n f o r m e o m e t l i o d o a d o p t a d o nes ta 
l . . d i ve r s idade ; po r c o n s e g u i n t e é c o m o 
C o m p e n d i o q u e deve ser j u l g a d a . E.sla 
c lass i f i cação j u l g a m o - l a m u i t o i m p o r -
t a n t e , p o r q u e co r t a pela ra iz a o b j e c ç ã o 
de, scrco , rigoroso, e resumido , q u e por 
vezes h a v e m o s ouv ido fazer ao a n t i g o 
p o r pessoas e s t r a g a d a s ( l a m b e m os 
m a n j a r e s m u i t o a s sazonados e s t r a g a m 
e i n a l a m o p a l a d a r ) pela exclus iva lei-
t u r a das b r i l h a n t e s p r e l e c ç õ e s d e C h e -
va l ie r , liOssi, e das v o l u m o s a s , c i i eyc lo -
p e d i c a s , e e x e m p l i f i c a d a s pag inas de 
Sa v. 

U Sr . F o r j a z de S a m p a i o l inha c de-
via l e r um liui i nc i to d iverso , f ni C o m -
p e n d i o não deve c o n t e r s enão propos i -
ções c u j a v e r d a d e r e su l t e ou de p r i n c í -
p i o s p rop r io s á sc iencia de q u e c l le se 
«icciqia , ou de o u t r a s q u e lhe são s u b -
s i d i a r i a s ; e expos tas com toda a c o n c i -
s ã o , c l a reza e l igação i i i l ima c lógica 
das m a t é r i a s . 

Eis u m a d i f f i cn ldade ii i iuiensa em 
q u a l q u e r C o m p e n d i o , e q u e d i r e m o s 
quas i ineeticirilem E c o n o m i a , em q u a n t o 
q u e o s e s t u d o s , ho je c o n i p r e h e n d i d o s 
ne s t a Un ive r s idade , não so f i r e re in oe l fe i -
to de u m a das leis c c o i i o m i c a s —a d iv i -
s ã o d o t r a b a l h o . — 

E x t r e m a r o n e c e s s á r i o , e e x p o - l o 
c o m d e d u c ç ã o lai q u e o pr inc ip io a n l e -
r i e r se ja a fonte, do s u b s e q u e n t e , é o 
np i ce de q u e se não a fas tou m u i t o o S r . 
F o r j a z d e S a m p a i o , c o m o b u s c a r e m o s 
m o s t r a r u a rap ida ana lvse q u e p a s s a m o s 
a f aze r do seu C o m p e n d i o . 

C o m e ç a r e m o s pelo C o m p e n d i o d e 
E c o n o m i a . — Apoz u m a !u l ro< lucção ,o i i 
P r e l c g e m e n o s g e r a e s , d ividiu e A u c l o r 

o seu C o m p e n d i o em duas p a r l e s geraes , 
d e s t i n a n d o a p r i m e i r a para os princípios 
e l e m e n t a r e s da E c o n o m i a N a c i o n a l , e a 
s e g u n d a para a T h c o r i a da Policia Eco-
n o m i a . A p r i m e i r a d es tas pa r l e s sollre 
u m a subd iv i são em q u e o A u c l o r seguiu 
o m e t l i o d o , g e r a l m e n t e a d o p t a d o pelos 
Economis t a s m a i s s v s l e i n a t i c o s — d e t r a -
c la r i ui os p h e n o n i e n o s e c o n o m i c o s da 
p r o d n e ç ã o , d i s t r i b u i ç ã o e c o n s n u i n i o : 
a s e g u n d a s a b d i v i d e - s c em duas partes 
nas q n a e s I raola d a s re lações do Estado 
com a e c o n o m i a da N a ç ã o , e na ultima 
da e c o n o m i a do E s t a d o ; divisão em quo 
o A l ictor se viu forçado a t r a c l a r d a scien-
cia da f a z e n d a . C o m p e q u e n a s altera-
ções fora es te m e s m o syste ina o adopta-
do pelo S r . F o r j a z de S a m p a i o na ante-
r ior e d i ç ã o do S.MI C o m p e n d i o , posto 
q u e h a j a un táve is m u d a n ç a s e m quanto 
ás m a t é r i a s c o n t i d a s em cada u m a d'cs-
las di \ isões. 

C o m q u a n t o d i scussões d e n ie lhodo 
s e j a m pelo r e g u l a r fa l tas de i m p o r t â n -
c ia , todavia a c h a m o s es te a d o p t a d o pelo 

1 S r . F o r j a z de S a m p a i o t ão n a t u r a l o 
l ó g i c o , q u e n ã o p o d e m o s de ixar de o 
n o l a r c o n i o um dos m e r tos da sua obra , 
p o r q u e é um C o m p e n d i o , 

P c r m i t t a m - s o - n o s p o r e m a l g u n s bre-
ves r e p a r o s nasc idos do dese jo de quo 
d 'es ta o b r a t i r em o m a i o r p r o v e i t o pos-
sível os q u e por ella estudarem. 

A s e g u n d a divisão da s egunda parlo 
( E c o n o m i a do e s t a d o ) fórmn hoje. uma 
sciencia t a n t o stii generis , q u e consida-
ra- la c o m o p a r t e i n t e g r a n t e da Econo-
mia nac ional é o i n d u z i r aos bisonhos a 
c r e r e m (pie não ha mais di l foronça do 
q u e aquc l la (pie po r ex . se e n c o n t r a en-
tre a expos ição dos p h e n o n i e n o s da pro-
d u ç ã o , e os da d i s t r i b u i ç ã o . 

B e m s a b e m o s (pie o S r . F o r j a z d" 
S a m p a i o não c o n f u n d e eslas i d é a s , abi 
es lá a sua nota 2 0 2 q u e o prova , o pi"" 
isso n ó s d i s semos ha p o u c o (pie lora 
f o r ç a d o a inc lu i r nes te seu Compciidm 
as noções da Sc ienc ia de f a z e n d a , ou 
. como lhe c h a m a m os e sc r i p lo r e s alie* 
inSes , da» Scieneias camar ar ias , porqna 
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mais d o u m a s c a c h a m c o m p r e h e n d i d a s 
neste g r u p j K t , q u a n d o s e q u e r l eva r a 
«nalyse a l é o n d e o p e r m i t l e o e s l a d o d o s 
conhecimt n l o s . 

0 S r . F o r j a / , de S a m p a i o foi ( o r ç a d o , 
dizemos n ó s , pe la n e c e s s i d a d e legal do 
co iup r rhe i í de r c o m o o b j e c t o d e u m a 
mesma c a d e i r a r a m o s Ião d i s p a r a t a d o s ; 
mas nós «pie e s t a m o s e m e s p h e r a m u i 
baixa , e |K>r isso m a i s cm c o u l a c l o c o m 
<|iiem leni de e s t u d a r p o r e s l e l i v ro , p e -
dimos ao a n e l a r e p u b l i c o q u e a e c r e d i -
tom, q u e n ã o b a s t a q u e a s c o u s a s p o r 
si s e j am d i s l i n c l a s , é m i s t e r q u e mate-
r i a l m e n t e s e d i s t i n g a m : e q u e h a v e r á 
(piem dê e s t e C o m p e n d i o , e n ã o n o l e a 
raia q u e s e p a r a e s t a s d o e t r i n a s p o r isso 
•pio a n u m e r a ç ã o dos§>>. e C a p . c o n l i -
ii ti a. 

Lina o u t r a c o u s a q t i e e s l á n o m e s m o 
raso é o m o d o p o r q u e o a u c l o r d e í i n e . 
l i sobre t u d o n a s d e f i n i ç õ e s (pie p ô d e 
consistir o m é r i t o de um C o m p e n d i o , e 
diremos q u e a s d o S r . F o r j a z d e S a m -
paio p o d e m c i t a r - s e c o m o e x e m p l o d a 
exactidão r i g o r o s a , q u e p ô d e d a r - s e e m 
(ciências d a n a t u r e z a d ' e s l a ; m a s d o 
modo p o r q u e s e a c h a m e n u n c i a d a s nes -
ta u l t ima e d i ç ã o p r o d u z i r ã o de certo 
Confusão pa ra m u i t o s . 0 v a l o r d a s vir-
gulas , p o n t o s e v i r g u l a s , e . d o n s p o n t o s 
Ião é de l o d o s ( d e s g r a ç a d a m e n t e ) l io 
conhecido q u e b a s t e p a r a n ã o p r o d u z i r 
Unções m u i e r r a d a s . T o m a r e m o s p o r 
acaso a d e f i n i ç ã o de r i q u e z a c das s u a s 
divisões. S ã o a s m e s m a s p a l a v r a s ( e m 
ambas as e d i ç õ e s ( s a l v o o d i z e r - s e na 
s e g u n d a — s e n t i d o lutissismo , e na t e r -
çou-a sentido amplo) m a s n a q u e l l a a d i -
visão m a t e r i a l d o s p e r í o d o s n ã o fa rá 
'itinca q u e a l g u é m , p o u c o e s c r u p o i o s o 
Ce p o n t u a ç ã o , t o m e c o m o d e f i n i ç ã o de 
' "p iezas arlificiaes a das naturaes ( I ) . 
P ó d e r i a m o s c i t a r u m c a s o , e m q u e nos 

i ' • C o p i a r e m o s p a r l e (lo 0 . p a r a p r o v a r a s A 
P a avia r i q u e z a , c m s e n t i d o a m p l o , c o m p r e h e n d e 
t"dos t s b e n s ; — i s q u a e s , em q u a n t o á s u a o t i -

são o u n a t u r a e s , d o m g r a t u i t o d a n a t u r e z a ; 
"ii a r t i f i c i a e s , o b i a do t r a b a l h o ' . & c . = C a i a m e>-

dea r i i ções e m quem não cure rtc cousas iriinhnas. 
* v«~etnrn a algaravia que lai. 

r e s p o n d e r a m , q u a n d o d e s f a z í a m o s u m 
e q u i v o c o d ' o s l a n a t u r e z a , — de miaimis 
lion curai Pretor, e (pie o o r i g i n a l da» 
P a n d e c t a s F l o r e n t i n a s n ã o éra v i r g u l a -
d o . E>te e n i u i l o s o u l r o s c a s o s p r o v a m 
(pie n e s t a m a t é r i a o A u c l o r e P r o f e s s o r 
d e v e e s q u e c e r - s e de s i e l e m b r a r - s e d ' a -
q u e l l o s p a r a (p i em e s c r e v e cm particular, 
e a q u e m c o n i n i u n i c a as p r i m e i r a s n o -
ç õ e s d a s c i e n r i a . 

A j u i i c t a r e m o s a e s t a s b r e v e s r e í l c ç õ e » 
u m a o u t r a a c e r c a d o s l i v ro s q u e o A u -
c l o r a c o n s e l h a c o m o d e v e n d o f o r m a r a 
b i b h o t h c c a s e l e c t a d o a l u n i n o . C o l l o -
c a m o - n o s n a p o s i ç ã o c m (pie o S r . F o r -
jaz do S a m p a i o o c o l l o c o u — mio poder 
tci\á mão todos os livros ipii: cite enume-
ra , e vão lhe sobrar tempo para ter. —-
l )ad 'a es la b y p o l b e s e n o t a m o s d e e x c e s -
siva p o r u m l a d o , a o p a s s o q u e d e í l i -
c i e i i t e p o r o u t r o a l is ta p o r e l l e a p r e s e n -
t a d a . P r i m e i r a m e n t e r e c o m e n d a todos 
o s l i v ros p o r t u g i i e z c s q u e m e n c i o n a n o 
seu c a t a l o g o , e n e s t e d e p a r a m o s c o m a s 
I n s l i l l u i r o c s d o S r . F e r r e i r a B o r n e s , 
d a s q u a e s o j u í z o f o r m a d o p e l o a n d o r 
n a s u a I n l r o d u c ç ã o , é c o i n m u i t a r a z ã o 
p o u c o l a v o r a v e l . . \ ã o c i t a r e m o s m a i s . 
S e foi l e v a d o p e l o a m o r d e t o r n a r c o -
n h e c i d a s a s o b r a s d o s n o s s o s e s e r i p l o r e s , 
l o u v a m o s e l o u v a r e m o s s e m p r e o amol-
d a s n o s s a s c o u s a s , m a s a q u i t r a c l a - s e 
de a p o n t a r os l i v ros necessários , ( p o r q u e 
é t ão r e s l r i c l a a l i s ta d a d a p e l o S r . F o r -
j az d e S a m p a i o q u e n ã o c h e g a a c o u i -
p r e h e n d o r os úteis) , e nes t a c l a s s e n ã o 
e s t ã o infelizmente o s n o s s o s , s c o s c o m -
p a r a r m o s c o m o s e x t r a n l i o s ; n e m c o m 
is lo i r r o g a m o s c e i i s u r a : a s c i e n r i a é n o v a 
e n t r e n ó s , o n e n h u n s e s t i m u l e s h a p a r a 
(pie e i I n s e c u l t i v e , p o r t a n t o q u e a d -
m i r a (pie n ã o p o s s a m o s r i v a l i s a r c o m o s 
exl r a n h o s ? 

M a s s o b r e t u d o s e n t i m o s q u e a o b r a 
de Ilati n ã o se ja a p o n t a d a . O m é r i t o 
d e s t e e s c r i p l o r n i n g u é m o c o n h e c e m e -
l h o r do (pie o m e s m o S r . F o r j a z de 
S a m p a i o : a s p a g i n a s d o seu C o m p e n d i o 
d ã o claro i c s l i u n u i h õ d o a l t o p r e ç o c m 
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«pie leni es te distinctissimo Economista (1 ) . 
Mas n ó s a c h a m o s - l h e um muito especial 
r e l a t i v a m e n t e aos q u e leein tio e s t u d a r 
p e l o C o m p e n d i o d o S r . F o r j a z d e S a m -
p a i o . 

A i m a g i n a ç ã o a r d e n l e da j u v e n t u d e , 
O d e s e j o de brilhar (2) , e m e s m o o 
j u i z o da ma io r i a dos o u v i n t e s são e s t í -
m u l o s f o r t í s s i m o s para desv ia r os a lun i -
n o s da a r idez dos p r i n c i p i e s e x a c t o s , e 
da r igorosa d e d u c ç ã o de couse rp i enc i a s . 
O r a se a isto j u n c l a r m o s r e c o m e n d a d a 
l e i t u r a <las e loquen t í s s imas pag inas de 
l l o s s i , d a s s e d u c t o r a s p r e l e c ç õ e s d e 
C h e v a l i e r , e dos a m e n o s ea j ) i lu!os de 
] ) r o z ( a n d o r e s especialmente r e c o i n m e n -
d a d o s pelo a u c l o r ) i r e m o s a h r i r amp la 
p o r i a para a b u s o «pie não j u l g a m o s de 
p e q u e n a m o n t a . O e l e m e n t o h i s tór ico 
d a sc ioncia l a m b e m não tem r e p r e s e n -
t a n t e na lista do S r . F o r j a z de S a m p a i o , 
e B a r g e n i o n t ou B l a n q u i n ã o o c e u p a -
í i a m mal um logar e n t r e os livros n e -
cessár ios . R e c o n h e c e m o s a d i l f i cu ldade , 
e talvez o pe r igo de induz i r a ler milito, 
«piem não pôde ler bem por fal ta de t em-
po , c o u t r o s i n c o n v e n i e n t e s annexos á 
v ida e s c h o l a r , m a s é p o r isso m e s m o 
«pie d e s e j á r a m o s q u e a l imi t ada bibl io-
t h e e a d o a h m i n o fosse c o m p l e t a e m 
q u a n t o ao a b s o l u t a m e n t e n e c e s s á r i o ; e 
j u l g a m o s c o m p r e h e n d i d o s nes ta c l a s se , 
R a n , e m e s m o o p e q u e n o , m a s p r o -
f u n d o t r a c t a d o d e B e n l h a m , c o m a l g u m 
d o s h i s t o r i a d o r e s da s c i e n e i a . 

P a s s e m o s a o r á p i d o e x a m e d a b o n -
d a d e d a o b r a . — 

J á q u e n o t á m o s es tas p e q u e n a s s o m -
b r a s n o bel lo q u a d r o d o Sr . F o r j a z d e 
S a m p a i o , a s q u a e s p r o c e d e m q u a n t o a 
n ó s de um mal q u e elle não podia r e -
m e d i a r , o (pie nós i n d i c a r e m o s em o u -
t ra p a r l e , u n i n d o a nossa l .muo voz 
á do a u c l o r para q u e se dê u m a nova 
f ô r m a aos e s t u d o s p o l i t i c o - e c o n u m i c o s , 
c o m o s e n d o negoc io de necessidade ur-

(1) 1 i l í n n i n c e ã i — p a g . V . 
(2) D a m o s a e s l e vor-a l j i i lo a accep ' ;â<> m : i j p e -

c u l i a r u s a d a i i e s i a U n i \ e r s i d a d é p a r a d e n o t a r 
a i p i c l l e s a c t o s til t v i á r i o s e m ( p i c a s o ü d e / . e r i g o r 
d a s i d e a s c e J e u i o c a a i p > a j b . i l l u i a , t o . i u a i . 

gentissima poli t ica e scienl i i icatnei i lc 
f a l t a n d o . 

O S r . F o r j a z de S a m p a i o adop tou no 
seu C o m p e n d i o o e x e c e l l e n l e íuc lhodo 
de n ã o inse r i r no tex to s e n ã o a parle 
d o g m a t i c a de uns e l e m e n t o s de Econo-
mia , d e i x a n d o pa ra n o t a s m u i t o s corol-
lar ios e ind icações de pon tos con t rove r -
sos. E esla l ima v e n l a g e m m u i t o rea l , 
e solida , e unia cousa em q u e o novo 
C o m p e n d i o se a v e n l a j a de m u i t o ao an-
te r io r . C o n f o r i n a m o - n o s n e s t e p o n t o com 
o q u e a r e s p e i t o de Piau diz o seu Ira-
d i i c lo r R e i n i n e l e r — «A p a r t e doginat ica 
é con t ida no c o r p o dos p a r a g r a p h o s , e 
ao P ro fe s so r i n c u m b e o desenvolve- la .» 
— C o m es le m e l h o d o abrevia-se mui to 
t e m p o , g a n h a - s e pelo lado da c lareza , o 
f i x a m - s e m u i l o m e l h o r as idéas nos 
q u e a p r e n d e m . 

O e s m e r o d e d i c ç ã o c o m q u e se acham 
red ig idos es tes e l e m e n t o s l a m b e m me-
r e c e m e l o g i o , bom será q u e os alninnos 
ao passo q u e p r o g r i d e m cm estudos 
m a i o r e s e n c o n t r e m s e m p r e livros «pio 
lliL's f o r m e m a e l o c u ç ã o , so a não leni , 
ou lha n ã o e s t r a g u e m se po r acaso já a 
p o s s u e m . 

O p e q u e n o c a m p o q u e no Compendio 
occ i ipau i m u i t o s p o n t o s i m p o r t a n t e s de 
s c i e n e i a , j u l g a m o - l o nós u m grande 
m a l , m a s j u l g a m o - l o i g u a l m e n t e uni 
m i l a g r e fe i io pelo S r . F o r j a z de Sam-
p a i o . E x p l i q u e m o s - n o s : — 

O S r . F o r j a z de S a m p a i o coacto pehi 
lei, t inha q u e r e d u z i r um g i g a n l e á pe-
q u e n h e z d e u m p y g m c o . 

O mal está em a lei o b r i g a r a i s t o ; o 
m i l a g r e lei to pelo S r . F o r j a z de Sam-
paio es tá no m o d o po r «pie foi feita esta 
r e d u c ç ã o , laz^ndo-a t ão p ropo rc iona l -
m e n t e , q u e não p o d i a sa i r ma i s per-
feito o r e t r a t o em m i n i a t u r a . Não es-
q u e c e r n e n h u m a das l inhas e prolis <!o 
or ig inal , d a r a t o d a s a g r a n d e z a neces-
sária , c o n b i n a r co:n gén io e e s t u d o atu-
r a d o t odas as co res e. s o m b r a s para que 
e m l imi t ad í s s imo q u a d r o nada fal tasse, 
foi o q u e fez o S r . F o r j a z de S a m p a i o : 
c a r e c e - s e de m i c r o s c ó p i o para descobrir 
u u i i l u í d ' e s ias bel lczas de a r t e . 
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I l e n m t a n d o p o r a g o r a e s t e a r l i g o 

Acerca «los E l e m e u l o s de E c o n o m i a P o -

litica <lo S r . F o r j a / , de S a m p a i o , d i r e -

mos em d o a s p a l a v r a s o nos so ju i / .o . 

— É a sua o b r a um o p l i m o C o m p e n d i o , 

em q u e o a u c t o r v e n c e u d i f í i c u l d a d e s 

absolutas e relativas, q u e a o u t r o (pie 

não o S r . F o r j a z do S a m p a i o h a v e r i a m 

leito s o s s o b r a r . ( Conlintiar-se-lia.) 
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« L i s t a 6 u m a v e r d a d e i r a t r a g e d i a — se 

as pôde h a v e r , e c o m o só i m a g i n o q u e 

«is possa h a v e r s o b r e l a d o s e p e s s o a s 

c o m p a r a t i v a m e n t e r e c e n t e s . » A s s i m foi 

peça d e q u e t r a c l a m o s c l a s s i f i cada p o r 

«'ti p r o p r i o a u c t o r n a M e m o r i a c o m q u e 

9 o f lc receu ao C o n s e r v a t ó r i o l l ea l . P a r a 

nós l a m b e m cila é uma verdadeira tra-

gedia , c o m o j u l g a m o s q u e e s t a s d e v e m 

''' só p o d e m s e r em nossos d i a s . C o n s i -

deramo- la u m m o d e l o d a t r a g e d i a n a 

weiedado m o d e r n a , q u e a nos sa l i t l c -

fatura d ' h o j e e r a m i s t e r q u e c r e a s s e , e 

<|iio d e v e m o s a p r e c i a r e s e g u i r , s e n ã o 

<|iuzermos f i c a r e l e r n a m e n l e f e c h a d o s 

" uni dos q u a r t o s da penitenciaria d Ar i s -

toleles , r e f o r m a d a no s é c u l o X V I ; r e -

duzidos a e s c r e v e r m o s t r a g e d i a s s o b r e 

f r e i o s a n t i q u í s s i m o s , s e m p r e t r a j a d a s á 

í? r ega, c o m o i n d i s p e n s á v e l r y t h m o d o s 

tersos , e c o m a m e s m a m o n o t o n i a de 

carac teres . E , a i n d a m a i s , s e n ã o q u i -
z , ' " n o s a b n e g a r a f a c u l d a d e e o g o s t o 
1 • 

(l(>' I r a c l a r n e s t e , de t o d o s o m a i s s u -
b l ime, g é n e r o d e p o e s i a , t a n t o s f a c t o s 

e s s e n c i a l m e n t e t r á g i c o s d a nossa h i s t o -

r ia m o d e r n a . I ) ' e s t a h i s t o r i a o n d e p r e -

d o m i n a u m a r e l i g i ão Ioda d r a m a l i c a , 

o n d e a a m p l i t u d e d a s o c i e d a d e , s u a s 

p h a s e s c c o m p l i c a ç ã o d o c o s t u m e s , f a -

z e m b r o t a r d e c a d a p a g i n a u i n m a n a n -

cia l d ' a l l é c l o s , i n c o m p a r a v e l m e n t e de 

m a i s i n t e r e s s e e v a r i e d a d e , d e m a i o r 

p r o f u n d i d a d e m o r a l , d o q u e Ioda a f a r -

r a g e u i i n y t h o l o g i c a d a a n t i g a G r é c i a . 

P o r i s s o , e p a r a q u e e s se m a l e n t e n -

d i d o exclusivismo de craveira, n ã o a c a b o 

p o r nos p r i v a r d ' n m g é n e r o , q u e t a n t o 

lhe c u s t a a r e s i s t i r — ou já se d e s m o r o -

n a c o n t r a o s e m b a t e s d o a r í e t e d o d r a -

m a m o d e r n o , g a s t a d o p e l a f a l i g a d o r a 

sy s lo l e da f o r m a — p o r I n d o isso , d i z e -

m o s , é (pie d e s e j á r a m o s v e r a d o p t a d a 

a m o d i f i c a ç ã o no g é n e r o q u e o i l l u s t r o 

a u c t o r de FR. L u i z DH SOUSA t ão e l e g a n -

t e m e n t e a c a b a d i n t r o d u z i r na l i l l e r a -

t u r a d r a m a l i c a . 

Eni q u a n t o a n ó s n i s to h ã o de v i r a 

p a r a r o s c o m b a l e s , j á f r o i x o s , d a s e s -

c h o l a s r o m â n t i c a e c l á s s i ca . A boa r a -

zão r e p r o v a es ta , os e x c e s s o s t e e u i 

d e s a c r e d i t a d o a q u e l l a . 0 q u e s e c h a m a 

drama moda no h a - d e vir a s e r a t r a g e -

dia a d a p t a d a á r e l i g i ão ch i i s l ã , o a l o -

do o n o s s o v ive r d h o j e , c o m o a e n t e n -

d e u e e x e c u t o u o S r . G a r r e t t . A p a r 

d ' c l !a se s u s t e n t a r á a c o m e d i a , c o m o a 

e n t e n d e r a m Mol io re e S c i i c r i d n u , c o m o 

a p r a t i c a m S c r i b o e D u m a s ; e c o m o 

e n t r e nós a p o d e r i a e s c r e v e r o m e s m o 

S r . G a r r e t t , (p ie assaz d e r a z õ e s t e m o s 

p a r a a s s im o a c r e d i t a r . O s o u t r o s g é -

n e r o s i n t e r m e d i á r i o s , e s p ú r i o s , m o n s -

t r u o s o s a l e i j õ e s p o é t i c o s , f/uasimodos 

d r a m á t i c o s , h ã o - d e c a i r — ta lvez c m 

b r e v e . E u m v a t i c í n i o p o u c o c u s t o s o 

de f a z e r , s e d e r m o s o u v i d o s á nos sa 

i n l e l l i g c n c i a a u x i l i a d a pe la o b s e r v a ç ã o . 

(!) J á s o b r e es te d r a m a p u b l i c á m o s u m jn izo j p e r s i ; — o 2." t r a c t a p e l a m a i o r p a r t e d a qucslãi» 
W» Sr. Cesa r P e r i n i de L u c a ( p a g . (iO), m a s q u e | d ' a r l e , j u l g a n d o FH. LUIZ BK SOLSA u m a v e r d a d e i r a 
jj'1" p re jud ica o q u e b o j e de n o v o a p r e s e n t a m o s do j t r a g e d i a . e m o s t r a n d o q u e e s t e novo g e n e r o , crea.-
| r - S i l v a L e a l ; p o r q u e c a d a u m d ' e s l e s nossos il- d o pe lo S r . O a r r e t t , d e v e se r b o j e o a d o p t a d o n a 
'"stres c o ü a b o r a d o r e s c o n s i d e r o u o d r a m a d e b a i x o | S o c i e d a d e m o d e r n a . O l e i t o r terá p is nes les d o u » 

d i i i e t f n t e p o n t o de vista :— o 4 . ° t r a c t o u p i i n - I a r t i gos um ju ízo c o n i p ! u ' o s o b r e F a . LLIZ DE SOLSA. 
'pá , incu te de aval ia i c a d a um dos c a r a c t e i e s de I 
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Nos le p o n t o , r u m o n o r m a , c o m o 
p h a n a l , c o m o c r e u ç ã o d ' e s c h o l a , l ' a . 
J.ci/. DE S u t s i , em seu íim e s l h e l i r o , 
t i a m e l h o r o b r a d r a m a t i e a do Si1. C a r -
r i l t . A n a l y s a - l a j ior p a r l e s d e m a n d a r i a 
l a r g u í s s i m o a r t i go . F a l i a r dos p e r s o n a -
g e n s , l o d o s h i s t o r i e n s á e x c e p ç ã o de 
T e l m o 1 'aes , e i n t r o d u z i d o s na peça sem 
o r n a m e n t o s d a i m a g i n a ç ã o , n e m a r t i f i -
c i o ; i nves t i ga r lhe a e x p r e s s ã o das p a i -
x õ e s . sua logi< a e v e r d a d e ; p e n e t r a r 
lia sua p a r t e m o r a l , d i s seca - l a t o d a ; 
t u d o is to se r i a u m d i g n o e s t u d o l i l t e r a -
r i o e p h i l o s o p h i c o — m e r e c i a - o — m a s 
i t em t e m o s l o g a r , n e m p o r v e n t u r a fòi"i 
pa r a n ó s . D i r e m o s a p e n a s a l g u m a cousa 
Jiclo ([tio r e spe i t a á a r t e . 

A c o m p o s i ç ã o d 'es in peça em sua 
a u s t e r a s i m p l i c i d a d e — <|tie o n ã o p o d e 
se r ma : s do «pie r e d u z i r - s e ás 1res p e r i -
péc i a s d a t r a d i ç ã o , é , e m nosso e n t e n -
d e r , d u m a e s p a n t o s a d i í i i r u l d a d e . 
A q u i l i o q u e se c h a m a i n r e d o não o t e m . 
i oda a sua i n v e n ç ã o consiste, em se h a -
v e r aiHiado o m e i o de n ã o f a Z T uso 
d ' e l l a . I)s m e s m o s d i s c u r s o s são t u d o 
q u a n t o h a d e m a i s s i m p l e s , d e m a i s 
n a t u r a l , de m a i s a p r o p r i a d o . A p e ç a 
i n t e i r a nos reve la a i n s p i r a ç ã o p a l h e l i -
ca , la rira e singolla da t r a g e d i a g r e g a . 
I n l e l i z m e u l e o s nossos c o i i h e c i m e n l o s 
h e l e r n i i o s n ã o nos c h e g a m p a r a a p r e -
c i a r a< hel lozas da l í ngua d ' F s c h v l o e 
d e S o p h o r l e s ; mas p e n s a m o s q u e o es-
t y l o d el les n ã o seria m a i s í l u e n t e , n e m 
m a i s n a t u r a l e v e r d a d e i r o . 

( l o m t u d o a fe ição ma i s c a r a c l e r i s t i c a , 
epie d i s t i n g u e F n . I .uiz DF. SOUSA do d r a -
ma m o d e r n o , e o s e m e l h a á t r a g e d i a 
a n t i g a , são as pa ixões . A i m p r e s s ã o qu-3 
e l l as nos p r o d u z e m é toda no c o r a ç ã o , 
é t oda filha do s e n t i m e n t o . São p a i x õ e s 
s i m p l e s e c o m m u n s , t a n i h c m s i m p l e s -
m e n t e e x p r e s s a d a s , e t . m o a s d a t r a g e -
d ia g r e g a . Nos d r a m a s m o d e r n o s d e 
l u a i o r n o m e a d a é o c o n t r a r i o : i n v e s t i -
g a m - s e a s e x c e p ç õ e s , p o r a s s im d i z e r , d o 
c o r a ç ã o ; e x p l o r a m - s e a s c o n s e q u ê n c i a s 
m a i s e x t r a v a g a n t e s d ' u m a p a i x ã o d ispa-
r a t a d a , quas i s e m p r e sai gaicris, Depo i s 

e x o r n a - s e isto c o m fogos ({'artificio, e 
c o m os ouropéis d ' u n i e s t ) l o igualmente 
f a l s o : e e s t e s auxí l ios da pvro techn ica 
e da Feira da-Ladra ( s e a p h r a s e pôde 
p a s s a r ) a r m a m ao c t f e i l o , é v e r d a d e , 
m a s é um e f le i lo t o d o d o s s e n t i d o s , cm 
q u e o c o r a ç ã o não t e m p a r l e , (pie. não 
p ô d e c o n s e q u e n t e m e n t e se r d u r a d o u r o , 
e q u e e s t r a g a o b o m -gosto , e ás vezes 
os c o s t u m e s , p o r q u e se d e s c r e v e m brn-
t aes os s e n t i m e n t o s h u m a n o s , . e sa ma-
tér ia l isa o (pie n ã o é n e m p ô d e ser , 
s e n ã o n a s c i d o e c r i a d o em nossa alma. 

Pelo l ado dos c o s t u m e s não é Fn. 
Í.liiz DE S o c s A m e n o s a p r e c i á v e l . Lxali 
lodo e l l e um c e r t o vapor o r t o d o x o , não 
só c o n v e n i e n t e ao t e m p o , m a s lambem 
e s t i m á v e l p e l o l a d o da mor ige ração . 
A s s i m , l o d o s o s p e r s o n a g e n s oppoeiu a 
d e s g r a ç a a re l ig iosa r e s i g n a ç ã o das al-
mas pias . | )o m e s m o m o d o , a s crenças 
e as t e n d ê n c i a s da e p o e h a , os senti1 

m e n t o s p o l í t i c o s , a e ô r loca l — as mu-
l h e r e s c o m os s eus p â n i c o s o. a g o i r o s , .1 
sua p i e d a d e e c a r i n h o ; os h o m e n s com 

I a sua c o r a g e m e a m o r da p á t r i a , a sus 
fé e c a v a l h e i r i s m o — I n d o é escrupulo-
s a m e n t e g u a r d a d o , e e x e m p l a r m e n t e 
s e g u i d o . 

Mas a p a r l e m a i s i m p o r t a n t e , niais 
r e c o u i m e n d a v e l , e ma i s s e d u c l o r a <!e 
Ioda a p e ç a , é o d i a l o g o . T a m b é m 0 
es ta 11a t r aged i a a n t i g a , no d r a m a ni'>-
d e m o , n a c o m e d i a d e l o d o s o s t e m p o s , 
a parte, m a i s p o d e r o s a , mais a p u r a d a , 
ma i s m a g n é t i c a . A in f luenc ia das com-
pos ições d r a m a l i c a s nos c o s t u m e s vem-
lhe p r i n c i p a l m e n t e do d i a logo . O coio-
r i d o das e p o c h a s , as t e n d e n e i a s d'1 

c iv i l i sação c o n l e m p o r a n e a , o gráu d-1 

i l l n s l r a ç ã o do povo o n d e leni o r i g e m ! 
t u d o o d i a l o g o nos m a n i f e s t a . O d1'1" 
logo é a p a r t e d r a m a l i c a o n d e mais o 
m e l h o r se rev ida o t a l e n t o do e sc r ip l " r 

— essa s a b e d o r i a filha do e s t u d o e da 
o b s e r v a ç ã o , — o c o n h e c i m e n t o profundo 
d a n a t u r e z a , d o c o r a ç ã o h u m a n o , 
l u d o q u a n t o 11 a lma é c a p a z . P o r eile " 
c o m e l le é (pie se d e r r a m a a dwel r tna , M; 
e d u c a m os e s p e c t a d o r e s , « se prop»R ; l U i 
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quan tas i dóas b o a s 011 m á s e x i s t i a m na 
mente do e s c r i p t o r . l i e l l e , o , s ó e l l e , q u e 
nos cal!« n ' a i m a , q u e n o s p e r m a n e ç o na 
m e m o r i a , q u e nos revolve, a s l i b r a s d o 
co ração c o m m a i s s ú b i t o o v i o l e n t o po-
der d o q u e u m a p i l h a vo l ta ica nos a b a l -
laria. O d i a l o g o n ã o Fascina , é v e r d a d e , 
como o p r e s t i g io de u m a s e n n a c a l c u -
lada p a r a p r o d u z i r o eíFeilo de u m a 
lanterna m a g i c a ; m a s o d i a logo l ança 
sementes q u e se i n l r a n h a m o nos l axem 
r e b e n t a r n ' a i m a a p l a n t a c u j o g e r n i e n 
c o n t i n h a m . N ã o é c o i n o e s s a s c h a m a d a s 
p r r i p e r i a s , l a n c e s de s c e l l a , coups de 
llteutre, e n ã o s a b e m o s q u e m a i s , c r e a -
dus nas i m a g i n a ç õ e s e x h a l t a d a s p a r a 
a p r e s e n t a r e m á s t u r b a s u m a vista d e 
Camara -óp t i ca , em q u e , p a r a n a d a fal-
t a r , n e m e s q u e c e o p e r s o n a g e m q u e 
scive d e i n d i c a d o r , a p r e g o a n d o , c o m 
Voz de t r o v ã o , as sombrinhas q u e s e m 
i>so p a s s a r i a m d e s a p e r c e b i d a s . Nesses 
lances a s co i iv t i l çóes do c o r p o do a c t o r , 
conver t ido e m e n e r g ú m e n o , s e r v e m 
para nos d e n u n c i a r a s c o m m o ç õ e s da 
alma; e o c o m e d i a n t e c o m o e s t a m p i d o 
dos b e r r o s e as m a i s r i d i c u l a s c .on to r -
sòes, a r r a n c a á fo rça o e v o é da u i i i l l i -
oao. Mas as t u r b a s nes se c a s o a p p l a n -
(leni — c a d a vez vai s e n d o m e n o s — 
ainda pe lo a n t i g o r a m - r a m h e r d a d o d o 
péssimo t e m p o dos h i s t r i õ e s . P o r g u n -
tac-lhcs d ab i a p o u c o o q u e a p p l a u d i -
ram. Q u a l é o h o m e m do p o v o q u e 
vistes r e a l m e n t e i m p r e s s i o n a d o nessas 
occasiòes de b a r u l h o ? Q u a l é o e s p e -
ctador (pie n o t a s t e s p r o f u n d a m e n t e sen-
sibilisado a s s o m a r e m - l h e a s l a g r i m a s , 
C i v i v a m e n t e e n t l m s i a s m a d o a g i t a r - s e 
''in seu l o g a r , c o m o v e d e s , c o m o 110-
tnes , n ' u n i d i a l o g o p a l h e l i c o , o u n ' n m 
monologo e l o q u e n t e ? A a r t e d e v e (a l ia r 
«i alma e n ã o aos s en t i dos . 

' o r n a n d o a F n . Lu iz DU SOUSA, O 
p r ime i ro d i a l o g o e n t r e Alagda lena e T e l -
111 o , é t u d o «p ian to p ô d e s e r de m a i s 
" a t u r a i , fluente e f a m i l i a r . A e x p o s i ç ã o 
nasce d l'Ile l o g i c a m e n t e : o e s p e c t a d o r 
"ca s a b e n d o o p a s s a d o , c o n h e c e n d o o 

presente, iuforiiiudo do tudo , scin o 
« 

m e n o r tour de force, n e m d ' e l l e p a r a e n -
t e n d e r , n e m d o e s e r i p l o r pa r a r e v e l a r . 
N a d a lia m a i s s i m p l e s q u e l o d o o p r i -
m e i r o a c t o . A q u e l l a s s c e n a s d o m e s t i c a s , 
t o d a s as d i spos i ções p a r a a m u d a n ç a , o 
m u i t o p r i n c i p a l m e n t e a s c e n a 7 ." do 2 .* 
a c i o n o d e s p e d i m e n t o d e M a r i a , t o d o 
a i p i f l l e c a r i n h o c c u i d a d o m a t e r n a l . . . . 
l i u a l m e n l e t u d o aqn i l l o «pie n o s c h a m a 
á v e r d a d e , q u e nos p in ta a r e a l i d a d e «lo 
nos so v i v e r — e q u e un i t a l e n t o m e d í o -
c r e l e r i a d e s d e n h a d o p o r n i m i a m e u t u 
baixo, ou t o r n a r i a r i d i c u l e se p o r v e n -
t u r a «piizesse m a c a q u e a r — I n d o isso 
nos i n c a u t a pe l a c a n d u r a . Es t á ab i s u b -
s t a n c i a d a — n e s s a s p e q u e n i n a s c o u s a s 

— toda a d i lF i cu ldade de e s c r e v e r p a r a 
o t h c a t r o ; toda a p r a c l i c a d ' essa s u b l i m e 
a r t e , só «láda a p o u c o s , de í ing i r q u e 
t u d o n q u i l l o s e fez s e m a r t e . Mas no 
m e i o « f e s s a s m i n ú c i a s l á r e s s a l t a u m 
p e n s a m e n t o s u b l i m e — u m a « fe s sa s be l -
lezas da p r i m e i r a o r d e m (pie só o g é n i o 
é c a p a z de p r o d u z i r — e « p i e , t o d a v i a 
nos p a r e c e toda (ilha d essas m i n ú c i a s , 
só c o n s e q u ê n c i a d ' e l l a s . N ã o s e a d i v i -
n h a r á q u e f a l í a m o s a p e n a s d e q u a t r o 
p a l a v r a s e u m a l a v a r e d a do f im do a c t o 

— e c o m o «p ie , u n i c a m e n t e , em n o s s a 
o p i n i ã o , e l l e m e l h o r t e r m i n a r i a ? 

n Magdalcna : » 
— . . . « A i , e o r e t r a t o d e m e u m a r i -
d o ! . . . S a l v e m - m e a q u e l l e r e t r a i o . » 

Já se n ã o p ô d e . . . u m a l i n g u a de 
f o g o o l a m b e . E i s ab i r e v e l a d a t o d a a 
idéa do d r a m a : a s u b l i m e r e c o p i l a ç ã o 
de t oda a te ia de u m a d a s h i s t o r i a s m a i s 
p a t h e t i c a s d o m u n d o . 

E q u e s a b o r d a t p o c l i a , q u e n o r m a 
d e d e s c r i p ç ã o , n o s n ã o d á t oda a l . a 

s c e n a « l o 2 . ' a c t o ! C o m o v e m a p r o p o s i t a -
d a m e n l c d r a m a l i c a a e n t r a d a d c M a n o e l 
d e S o u s a ! Q u e d e d i f l i c u l d a d e s n ã o es-
tão v e n c i d a s p a r a l e v a r a o c a b o u m a c t o 
c o m o este, ( o 2.°) só c o m s c e n a s i n t i m a -
m e n t e f a m i l i a r e s , e a i n d a a s s im d a r - l h e 
i n t e r e s s e , e o b r i g a r - n o s a t o m a r p a r l e 
b e m d o c o r a ç ã o c o m o viver d o m e s t i c o 
d ' a q u o l l e s p e r s o n a g e n s ! Mas a s c e n a 
XI \ , o (inal do a c t o , ó ma i s «pie t u d o 
d e m ã o d e m e s t r e . 
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. O 3 . " a c l o c o m e ç a c o m nm d i a l o g o 
e n l r e u m a d i c t o o sen a m i g o < | n c o f j n e r 
c o n s o l a r ou pe lo m e n o s a n i m a r , <|iie é 
u m m o d e l o d ' e s t e s l a n c e s m e s m o p a r a 
n vida c o m n i u m . O a m o r p a t e r n a l q u e , 
d e s d e a d e s p e d i d a d e H e i t o r c m H o m e r o 
a t é a o T r i b o u l e t d e V ic to r H u g o , l en i 
s ido tão p o d e r o s o p a r a d a r fe l i zes insp i -
r a ç õ e s aos p o e t a s , faz p a r t i c u l a r m e n t e 
t o d o o i n t e r e s s e d ' e s l a bel la s e e n a o n d e 
és ta p a i x ã o es t á Ião b e m e n t e n d i d a c o m o 
l o c a u l e n i e n t e e x p r e s s a d a . 

E (pie s e r i e de b e l l e z a s n ã o e s t ã o 
a c c u m u l a d a s e m l o d o e s t e a c l o ! A a b -
n e g a ç ã o d o R o m e i r o : a t e r n u r a d e M a -
g d a l e n a , (pie t ão n a l u r a l i i i e n t e p r o c u r a 
í l l u d i r - s e : a a u s t e r i d a d e d e F r . J o r g e , 
e d i d i c a ç ã o do E s c u d e i r o ' f e l i n o — re le-
v a n t e p h y s i o n o m i a d o s a n t i g o s c o s t u m e s 
p o r l u g u e z e s — a a l i e n a ç ã o d e M a r i a , 
i i sua m o r t e ; t o d a s as c i r c u i n s l a n c i a s 
<las u l t i m a s s e e n a s , d ã o a es ta peça um 
c e r t o c a r a c t e r p e c u l i a r , (pie s e m o 
c o m p l e x o d e a v e n t u r a s r o m a n e s c a s , s e m 
o i m p r e v i s t o e e x a g e r a d o do d r a m a m o -
d e r n o , s. ' in o c s l v l o s e n l e n e i o s o e e m -
p l i a l i c o d a t r a g e d i a c l á s s i c a , c o n s l i l u e 
c o m o l e m o s d i t o , e n ã o p o d e m o s d e i -
x a r d e r e p e l i r , a v e r d a d e i r a t r a g e d i a 
d o s n o s s o s d i a s , a q u e l l a (pie D i d e r o t 
d e s e j a v a (pie fosse a c h a d a , e q u e a s s e -
v e r o u q u e o ser ia p o r o D r a m a t u r g o 
cuja prosa nos fizesse chorar. E n e s t e c a s o , 
n i n g u é m n e g a r á , (pie e s t á — e m u i d i s -
l i n c l a n i e n t e — F R . Lu tz DE SOUSA. 

R e l e v e m - s e - n o s a inda m a i s d u a s p a -
l av ras , s o b r e o s c a r a c t e r e s q u e s e n o s 
a p r e s e n t a m n e s t a p t ça . Os c a r a c t e r e s 
s ã o o u t r a c o n d i ç ã o d r a m a l i c a e m q u e 
F R . LUIZ DIÍ SOUSA leva v a n t a g e m a t o d o s 
os d r a m a s m o d e r n o s e a m u i t a s t r age -
d i a s da a n t i g u i d a d e . E in FR. LUIZ DJ; 
SOUSA l o d o s os c a r a c t e r e s são b o n s , 
c o m lodos e l les s y m p a l h i s a m o s , e de 

t o d o s s e n t i m o s a s d e s i r r a c a s i i n i a l i n e n t e ; 
— — 

e p o r isso m u i t o m a i s p a l h c l i r a e m u i l o 

m a i s t r ág i ca s e n o s t o r n a a a c ç ã o . T o -

d o s s o l f r e m a d e s g r a ç a — e u m a g r a n d e 

d e s i j r a c a — m a s n e n h u m d*elles a m e -

reco; bem peio contrario l o d o s sito di-

g n o s — e c a d a vez se f a z e m m a i s dignos. 

— da f e l i c i d a d e q u e lhes l e g e , q u e a 

s o r t e l hes r o u b a d ' u m m o d o i n e v i t á v e l , 

e x t r a o r d i n á r i o , a l í l i c t i s s imo . 

E s s e s c a r a c t e r e s m a u s , o d i o s o s , h e -

d i o n d o s a q u e c h a m a m contraste, e q u e 

e n t r e n ó s s e d e s c u l p a m c o m d o n s versos 

d e B o c a g e . 

Po crime os quadros a virtude apuram 
Esmalta-se a moral no horror do crime ? 

bo je tão c o m m o n s no t h e a t r e extran-
ce i ro — em ol fensa da verdade mas o 
a f a v o r do e[feito, c o m o d i z e m — - n ã o 

o s h a CIN F R . LUIZ BF. S e u s A . EII I 

m u i t a s c o m p o s i ç õ e s q u e c o n h e c e m o s , 

nos c h a m a d o s m e l o d r a m a s — géne ro 

h y b r i d o em (pie a l i n son j a do e s t r a g a d o 

p a l a d a r d a s t u r b a s e s c u r e c e , c o r r o m -

pe , . e d e s l r n e a l g u m a b o a c o n c e p ç ã o , 

a l g u m be l io r a s g o d o g é n i o — n e s s e s , 

são c o m clFeito i n d i s p e n s á v e i s esses ca -

r a c t e r e s q u a s i s e m p r e f a l s o s , h y p e r b o -

les do p é s s i m o do c o r a ç ã o h u m a n o , 

s i m u l a c r o s d ' u m a l h e i s m o m o r a l — e s -

pec ie d e a l a v a n c a c o m (pie q u e r e m 

a b a l l a r os a-lfeclos do p o v o , ga s lo s pela 

p e d r a p o m e s do m a u g o s t o , e pt lo ro-

ç a r (1'essas m o l a s f e r r u g e n t a s c o m que 

o o b r i g a m a n n x e r - s e d e p o i s de o ha-

v e r e m c o n v e r t i d o e m a u t ó m a t o . l 'R. 

Luiz DK SOUSA p o r e m n ã o usa n e m jire-

cisa d e s t e m a c h i n i s m o de W a l t pa ra (lar 

i m p u l s o aos s e n t i m e n t o s ; o seu m o t o r , 

o s s eus m e i o s , a s u a a r t e , são u n i c a -

m e n t e a s i n g e l e z a , a r a z ã o , a n a t u r a -

l i d a d e e a p h i l o s o p h i a . 
Silva Leal. 

•• .-

;EXEIDA DE VIRGILIO 

T r a d u z i d a p o r 

Jose Viclovino Barreto Feio. 

j N í u m d o s p r ó x i m o s n ú m e r o s d a r e -

m o s u m j u i z o c r i t i c o s o b r e es la o b r a , 

de q u e o seu a u c l o r r e i n e l t e u n esla re-

d a c ç ã o u m e x e m p l a r d o :l.° v o l u m e , 

q u e c o n t e m o s p r i m e i r o s q u a t r o h u ' 0 1 , 

d a E n e i d a . 
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A RELIGIÃO CHRISTÃ E A PHILO-
SOPHIA. 

O GEIÏE3IS E A GEOLOGIA. 
([Continuado da pag. 1 1 5 . ) 

V I I I . 
Dix i t e t i a m D e u s : 1 ' r o d u c a n t aqusc 

r e p t i l e a n i m a ; v iven t i s , e t vola t i le su-
p e r ( e r r a m sul) f i r m a m e n t o «'deli. 

C r e a v i t q u e D.-us c e t e g r n n d i a e t 
o i n n e i n a n i m a m v i v e n t e m a t q u e rno-
t a h i l e m , q u a m p r o d u x e r u n t aq inc in 
s p r c i e s s u a s , e t u m n e v o l a t i l e s e e u n -
(IIIDI ge iu is s u u m . E t v id i t D e u s q u o d 
esse t b o n c i m . 

B e n u o i x i t q n e eis d i e e n s : O r e s e i t e e t 
x n u i l i p l i e a m i n i e t r e p l e t « a q u n s m a -
r i s , a v e s q ú e í n n l t i p l i c o n l u r sup. ír tor-
r a m . 

l í t l a c t u m est v e s p e r e e t m a n e , d i e s 
q u i n t u s . 

Ü i o e s p i r i t o d o h o m e m d i r ig iu d e no -
vo seus vôos pa ra a l e r i a , e «piasi n ã o a 
conhecia . T ã o d c i i i u d a d a lhe p a r e c e u ! 
tantos t e m p o s d e c o r r e r a m , d e s d e «pie 
enlevado na c o n t e m p l a ç ã o d o s a s t r o s a 
perdera de vi.-da ! 

As c a m a d a s de scliislos s o b r e p o s t o s 
"ns aos o u l i o s d e s d e a base granítica a t é 
0 scliisto argiloso, as tp iaes no lim do 
terceiro dia f o r m a v a m u m a so l ida c r u s t a 
•le mais de u m a m i l h a de g r o s s u r a , li-
nliain-so e l e v a d o i m p e l l i d a s p o r u m a 
eno rme f o r ç a i n t e r n a , (pie se d i r ig ia p o r 
cnlre os p o n t o s c a r d i a e s d e s d e o o r i e n l e 
e s e p l e n t r i ã o p a r a o m e i o dia e o c e i d e n -
te. 

E c o m o s o b r e o s r o l o s d e p i c a d o m a r 

e i u b a h i n c e a m a s leves e s c u m a s , Ioda 

®ssn m o l e c o m p a c t a o s c i l l á r a l ongo e s -

1'i'ço s o b r e as m a s s a s f u n d i d a s , (pie 

e n c r c s p a n d o - s o e r u g i n d o no i n t e r i o r da 

t e r r a , a s s e m e l h a v a m se a um o c e a n o 

l i ipi ido b r o n z e d e n t r o de co|>ella i tn-

Wensa. 
I'< d u r a n t e e s se loiYgo e s p a ç o n o v a s 

^Uiii lanhas s u r g i r a m , c o m o e s p n d r í a s 

de g i g a n t e . tpie s a c u d i a as a b o b a d a s do 
lN.° 13 - k | ' 0 il-.iVrV) de i S j 5 . 

g l o b o . Lá de s o b r e as e n c o s t a s iVEifii 
e Hundsrak a p p a r e c e r a m , c o m o s e i i l i -
ne l l a s e t e r n a s , o s c u m e s do /lolicnucLt, 
e Erbscnkopf, a l u m i a d o s pe lo c l a r ã o , 
(pie sa í a d o h i a t o e n o r m e , o n d e b o j o 
b r a n d a m e n t e se e n c o s l a o llheno r e v o l -
v e n d o e m s u a s a g u a s l a n l a s r e c o r d a r d e s 
e poes i a . 1'. m a i s a l é m as m o n l a n h á s da 
S c a n d i u a v i a , e l o g o a p ó s na sobe i lut 
E s c ó c i a s o b r a n c e i r o s a Iodos e r g u e r a m -
se os Crampians, «pio f i lhos da ter ra 'd«» 
o r g u l h o n ã o p o d i a m s o l f r e r i g u a e s . 

I'] as p l a n t a s , (pie p o r l a n l a s v e z e s 
r e c u s a r a m c u r v a r a c a b e ç a no r i g o r <!:» 
p r o c e i l a , e n t ã o c o m o s a l t e a d a s d u n i 
s u b i t o t e r r o r t r o c a r a m o s o r r i r d a v e r -
d u r a pe lo e m p a l l i i l e e e r «ia m o r t e . Em 
vão e s t e n d e r a m a o lon'ge p o r e n t r e o s 
n u m e r o s o s estratos s u a s lo r lno ' sas r a í z e s ; 
e m vão a s c r a v a r a m nos p e r o s d a p e -
d r a , e a b r a ç a d a s < õn> a r o c h a mac i s s j i 
t e n t a r a m re s i s t i r á s e g u n d a c a í a - d r e p h e . 
d a t e r r a ; s eus a b r a ç o s f o r a m r e p e l l i d o s 
p e l a s r o c h a s p r o f u n d a m e n t e a b a l a d a s o 
f e n d i d a s , o lTurOstas i n t e i r a s v o . u a m 
p e l o s a r e s , c o m o f o l h a s s e c e a s nus f ins 
d o o u l o é m o l e v a d a s a o l o n g e pe lo r e -
m o i n h o dos ven tos . 

E r a c o m o se o g r n i o da d e s t r u i r ã o , 
p a i r a n d ó s o b r e a s u p e r í i c i ' ! da l e r i a . 
«piizcra f a z e r r e s u r g i r d ' e n t r e o s s é c u l o s 
CXtinclos o f e r r o o dia do c h a o s . 

E a r e lva h u m i l d e c a s a d a c o m o so la ' 

a inda ' l i n h a e s p e r a d o , «pio a lormenl.-« 
pas sa s se p o r ci la seul a p r e s e i i t i r : t i las 

as ga las p o m p o s a s d i p a l m e e i , e IÜ 
g r a ç a s s i n g e l a s <i<is i n i i -gos d e v e r a m «!«» o v e 
(•«infundir se n a s « i n z a s d a s m i e n s d<V 

g l o b o , Como ! 1 o pó <ln see.uh ItrO' a p u r -

p u r a dos n o b r e s e <,s a n d r a j o s do m e n -

d igo . A s lo r r en l r - s a b u n d a n t e s u é l a ' »a . 

«pie s a i n d o a l r a v e z «!«is erti r i ne s , e p r o -

f u n d o s b o q u e i r õ e s t>< i'!ós na l'e< lia . -o 

l i i i h a m p r e c i p i t a d o em !eiiç«ii p e r ••< bn» 

os ph i inos v i çosos , c o u ve: fi l'aifl o \n e n -

te t a p e i e da t - r r n em o c c á i i o a rdent« ' , 

a o n d e v i n h a m pre i i p ; l a r - - e , já cfin iaii ' 

g i d . i s , as f l o r e s t a s «pie l'!n!i;i:n s ido a r r o -

j a d a s a o s a r e s . 
lv depois :t u i c i l e , f t í .uti te rccváVá' 
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ilo p e r d e r o sen d e s p o j o , n e m ao m e n o s 
deixava ao 1'ulnro nui c a d a v e r s e p u l -
t a d o , un i gerogl i l ico em q u e o h o m e m 
p u d e s s e a inda vir a 1er a h is tor ia dos pri-
m e i r o s f i lhos da vida. E n t r e g o u I n d o ao 
f o g o , — e o fogo d e v o r o u sem p i e d a d e ! 

Mas no f im do d i a , q u a n d o o es-
p i r i t o do S e n h o r p a s s a n d o a l r avez dos 
g lobos e t h e r e o s , apagava uns e a b r a s a -
va os o u l t o s , c o m o o s o p r a r do soão 
e x t i n g u e a luz débi l da a l ampada , e avi-
va os i n c ê n d i o s , l a m b e m o i ncênd io da 
t e r r a m o r r e r a , e a p e n a s uni f ragor in t i -
mo e s u m i d o indicava ao esp i r i to do ho-
m e m o t e r m i n a r d esse t e r r e m o t o u n i -
v e r s a l , q u e Ião p r o f u n d a m e n t e a l t e r a r a 
a p h v s i o n o m i a do g l o b o . E o esp i r i to 
do h o m e m pensou coms igo , q u e o b r a ç o 
o m n i p o t e n t e , em q u a n l o se e s t ende ra 
aos e spaços do inf in i to pa ra alli s e m e a r 
m u n d o s , de ixã ra e s c a p a r a t e r r a d a ba-
l ança de seu p o d e r ; e a u l t ima semente, 
da vida caí ra no a h v s n l o do n a d a . E 
el le não c o m p r e h e m l i a , q u e ao p r i m e i r o 
f u l g o r de u m a nova g e r a ç ã o devessem 
de p r e c e d e r a s s o m b r a s da m o r t e , c o m o 
as al ic ias do p u o r p e r i o ao p r i m e i r o va-
g ido d ' h o m e m . 

E e n t ã o o u t r a vez soava a pa l av ra do 
S e n h o r , e u m a nova c lasse de se res 
c o m e ç o u de povoa r a s u p e r f i c i e da t e r r a . 

E esse p r inc ip io a n i m a d o r do un iver -
so , esse b r a ç o p o d e r o s o , q u e t inha ce r -
r a d o no p u n h o o m i l a g r e da v i d a , e s t en -
dia-se agora sob re a m a i o r i a , e mode lava 
novos s e r e s , n ã o já p a r a v ive rem fixos 
a o s o l o , e m q u e n a s c e r a m , m a s para 
r iva l i s a rem cm suas acções c o m a l i be r -
d a d e d o p e n s a m e n t o . 

E o e sp i r i t o d o h o m e m v i u , c o m o d o 
m e i o do vasto impér io das a g u a s se a le-
v a n t a v a m < sses seres a d m i r á v e i s , por 
q u e m na sua m e n t e h o u v e r a d ' a n t e s o 
a i l l ie lar ao imposs íve l . 

Já n ã o e ra só a ma t é r i a i n e r t e , q u e 
e l le v i a , a r r a s t a d a por unia força invi-

sivel p a r a o t u r b i l h ã o dos se res o rgân i -
c o s , e depois p e r m a n e c e n d o na orbi ta 
de seu p i i m e i r o m o v i m e n t o , c o m o se. 
lhe fòra vedado s u b i r a t é o per ihe l io da 
v ida . E r a m os novos se res , q u e p r o c u -
r a v a m essa maté r i a o r g a n i z a d a , (pie lho 
o f l e rec i am o seio c o m o d e g r á u parti su-
b i r em áqu í lio foco a n i m a d o r p o r q u e lá 
nesse seio po r nina t r a n s f o r m a ç ã o int i -
ma o mvs le r iosa c a d a u m a das par les 
ma i s d i m i n u t a s de sen c o r p o adop tava 
u m a molécu la da nova ma té r i a , impr i -
m i a - l h e o be i jo de m ã o , o c e d e n d o l lu 
a p o r ç ã o , (pio lhe c o u b e r a do e levado 
qui la te de a n i m a l i s a ç ã o , desc ia ao som-
br io i m p é r i o da m o r t e , c o n t e n t e porque 
deixava na i sphera an imal u m a herde i ra 
de suas fe ições . 

I i i numcravc i s zoophylos , vermes , mui-
hiscos, o insectos (1) a p p a r e c e r a m pr i -
m e i r o aos o lhos do esp i r i to do h o m e m ; 
e em q u a n t o a Platycrinites se elevava 
do f u n d o dos m a r e s c o m o rival da pal-
mei ra , lá apparec ia o Ecomphalas ro -
l ando por meio das o n d a s em sua con-
cha espira l toda cc.r lada do annc i s . E 
logo o Asaphus e Colymenes c a m p e a v a m 
ao d e r r e d o r da Aclinocrinitcs I n fu sa ; 
mas para b reve s e r e m p a s t o , a p e / a r da 
sua du r í s s ima c r u s t a , dos p r ime i ro s re-
p r e s e n t a n t e s da g r a n d e famíl ia dos ver-
t e b r a d o s , a c u j a f r e n t e m a r c h a v a o 
Orodus c o m a sua c a u d a a r q u e a d a em 
s e m i c í r c u l o . 

E e n t ã o de novo se via osc i l l a r a crus-
ta do g lobo ao som d um t r o v e j a r lon-
g í n q u o e m e d o n h o , e rgu ia se a pouco o 
p o u c o , e avul tava c o m o e s p a d u a do gi-
g a n t e , (pie , a d o r m e c i d o ou t ro o nor-
des te e s u d u e s l c , p r o c u r a v a levantar-
se. de seu son ino p r o f u n d o . E r a m as 
m o n t a n h a s dos Calvados, Jiallons dos 
Fosges . Kerry e Sandormiz , q u e ao ace-
no do S e n h o r se e r g u i a m desde as en -
t r a n h a s da t e r r a . 

Seguiu-se um r e p o u s o m a g e s l o s o , o 

(1) C o m o c q u e nos a p p a r e c e m aqi l i os Zaopliv-
1ns, os rermes, es motlusens, q u a n d o ni (îencsis 
so se fa l ' a (le replis e ares ? Foi cousa qui? j i d e u q u e 
e n t e n d e r a um p e q n e n o p e o l o g o , e e l le estevr . por 
(lin triz a d a r oui eupirîtn f tic, ? iào se V m h j a v a 

q u e a p a l a v r a reptil n ão l in i ia e n t r e os a n l i g " s a 

m e s m a s i í tn i f ieaçã > q u e e n t r e nós Ibplilis 
dieitur qui répit repère est ineederô seu umbu 
tare- prnpriam eorum anitnaliiim , rjinr part os, 
milles pc les Imbeiit, (Kac io l . in C a l . ) V i d Laeep. 

cl 
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té t r ico, c o m o o s i l enc io da no i t e cm 
campo de b a t a l h a depois de h o r r e n d a 
matança . 

E a q u e l l a iu imensa cop ia de vege taes , 
(|ne (icára envo lv ida n a s m i n a s dos u l -
timos aba los da t e r r a , c o m e ç a r a m a de-
posilar-se s o b r e o rcllio gres rubro, c 
paurvttcke a p a r dos scliistos, c calcurco 
cerúleo; c- assim se f o r m a v a m esses vas-
tíssimos b a n c o s de c a r v ã o fóssil de m a i s 
de Ires mil pés de e s p e s s u r a , q u e nos 
tempos f u t u r o s dev iam de se r a p r inc i -
pal fon te de p r o s p e r i d a d e de u m a n a ç ã o 
poderosa. 

15 depois , em q u a n t o as e spec ies de 
animaes p r i m e i r o c r e a d o s e s c o l h i a m es-

tes depos i tos pa ra d u r a d o u r o m o n u m e n 
to de sua ex i s tenc ia , o u t r a s c lasses de 
seres a n i m a d o s se e r g u i a m das aguas á 
voz do S e n h o r (1 ) . 

15 o esp i r i to do h o m e m viu os m a r e s 
ag i t ados pelo IclUhyosaurus, q u e e s t e n -
dia sob as o n d a s a sua longa c a b e ç a , 
o n d e b r i l h a v a m d o n s o lhos e n o r m e s ' 
c o m o d i q d o ref lexo de m e t e o r o ce l e s t e . 
E elle viu a r q u e a r - s e - l b e o ex t enso dor -
so sob o peso de e n o r m e s rolos de e s c u -
ma , (pie des i i savam po r elle a té m a i s 
de t r in t a pés de d i s t anc ia . 

E logo apoz appa rec i a o Plcsio.iattrus, 
typo d ' u n i m o n s t r o , (pie o esp i r i to do 
h o m e m n e m o u s a r a f ingir n o d e v a n e a r 

(1) Os u l t r a - a p a i x o n a d o s da transformação das r.i-
pci-ics t a lvez a n l e s q u i z e s s e m , q u e não i n v o c á s s e m o s 
a palavra do S e n h o r pa ra faze r a p p a r e c e r as d i f -
icrenles c lasses d e a n i m a e s : p a c i ê n c i a ! t ae . ibe iu 
lemos as nossas r a z õ e s . 

f 1 a o p i n i ã o da transformação das cspccics , q u e 
tanto t e m d a d o e m q u e f a l t a r , é c o m b a l i d a p o r 
uns c o m o i m p i a e a b s u r d a , e q u a n t o ha de 
ináu; ou t ros a c h a m - n a tão b< a • t ão s e n s a t a , q u e 
sãu capazes <!e m o r r e r n : a r l \ i e s p o r el.'a : loti. s lá 
teein as suas r azões . Os cJeíV;nsí>rrs vão á Geologia, 
a cographia boi única, zcologiaij à Embriologia 
t f" . t fr . b u s c a r a r g u m e n t o s em lavor 'i»eu ; os 
«»tios c o n c e d e m cs f a d o s , n e g a m p o i r m a a p l i -
cação, e q u e r e m r s e s p e c i e s t o d a s a t i n h a d a s c o m o 
fileiras d e & o l d a d o s : in médio consislil virlus. 

0 que e n t e n d e m cs na tu i a l i s tas p o r e s p é c i e ? 
Ainda a té h o j e não e n c o n t r á m o s nas suas d e f i n i -
ções ma i s q u e tiui vago i n d e f i n i d o . E m a i s p a r e -
ce-nos, q u e a u i b o s cs c o n t e n d o r e s 1 gani á p a l a v r a 
a mesma i d é a ; s e n ã o , v e i a m o s . — Q i i a i é o piinVi-
pai lac to c o m q u e a i g u m e n t a í n os transforinislus? 
bevae i n d i v í d u o s de q u a l q u e r dos r e i n o s o r g â n i c o s 
paia um c l i m a d iverso , s u b j e i l a e - o s a i n f l u e n c i a s 
e lial)iios d iversos , p a s s a d o s a u n o s acha los lieis já 
muito m u d a d o s , e p a s s a d a u m a , o u d i a s ge ra -
ções a I ransfoi m a ç ã o s*-rá c o m p l e t a . E q u e i*s-
pondem o s o n l r o s ? E v e r d a d e , m a s n u n c a te-

u m a nova e s p e c i e , e se não fazei cont q u e 
indiviciuos d 'e l !a s e j a m f e c u n d a d o s pe los do t v p o 
p i inu t ivo ; n ã o só have rá r e p r o d u c ç à a , m a s a t é 
esta t enderá a a s s e m e l h a r - s e áqt ieÜe t y p o : p r o e u -
I a e fazer o m e s m o c o m o u t r a e s p e c i e ; t r a b a l h a -
i s d e b a l d e . 

Parece-nos p o r t a n t o , q u e u n s e o u t r r s e n t e n -
dem por e s p e c i e a ser ie de i n d i v í d u o s d e s c e n d e n -
^ de um t y p o ú n i c o , ou de um p r i m e i r o c a s a l / 

' C i e m o s , q u e f o r a m esses t vpos , esses p r i m e i r o s 
casaes o q u e Deus c re . n de m a t é r i a p r e e x i s t e n t e , 
e n c c n i m e n d a n d o á lei do ercscile o c u i d a d o de 
puvoar a t e r r a . Mas não lia n a q u e l l e m o d o de en 
t j n d e r a palavra ' especie o m e s m o vagi» i n d e í i n í -

0 ' * ã o h a cspccics d i f i e r e n t e s , q u e m u t u a -
mente se f e c u n d a m ? T a l v e z n ã o : m u i l a « e spec i e s 
s e n" t ido os zoologis tas não são p r o v a v e l m e n t e se-

ao v a r i e d a d e s de u m a ró e s p e c i e . Po i s q u e m a i o r 
difli crença e n t r e o c ã o c o l o b o , do q u e e n t r e o 

o p o r c o do rnes t i eo e o j a v a l i ? A r e p r o d u c ç ã o de 
i n d i v í d u o s f e c u n d o s é q u a n t o a n ó s o m e i n t . r p a -
d r ã o p a r a afFerir as e spec i e s . Seja ; e d e p o i s ? D e -
pois a d m i t t i m o s , q u e d e n t r o d e r m a e s p e c i e 
p o d e m fazer-se al iei a ç õ e s as m a t s n o t á v e i s , e q u e , 
os p r i m e i r o s t v p s cread» s f o r a m m u i t o m e n o s do 
q u e se c r è . E d a h i não podem«.s ir de proche dit 
proche ( c o m o d i z e m c s F r a n c e z e s ) a t é p a r a r n ' u n i 
ú n i c o t y p o de l odos cs a n i m a e s ? -Não é Cbta u m a 
i d é a m u i t o m a i s p h i l o s o p h i e a ? - lã o è m u i t o ' m a i s 
c o m p r e h e n s i v e l a p a s s a g e m de um z o o p h y l o pa ra ' 
u m v e r m e , d e s t e p a r a u m i n s e c t o , d ' a q u i p a r a 
ufti r e p t i l , t u d o p u - u m a g r a d u a ç ã o insen.sive! e n i 
v i r t u d e de u m a lei de progressiver perfecliO: l idade, 
do q u e a c r e a ç ã o i m m e d i a t a do onrang-oultíng p o r 
e x e m p l o ? C o n f e s s a m o s a nossa inóp ia ; n ã o c o m - , 
p r e b e n d e m o s m e l h o r . Os q u e s a b e m (Ziffern)ciar 
o p r i n c i p i o a n i m a d o r do ourang oulang, e vão 
a c h a r o seu dx na m o l é c u l a o r g â n i c a da esponja 
são m a i s fel izes q u e nós . Jnlcgrëm p » is li o seu d.v 
de a u i m a l i s a ç ã o , e vão pe ' a fo rmt j l a do succcssivo 
aperfeiçoamento a c h a r por i i x legval definido o p r inc i -
p i o a n i m a d o r do h o m e m : cá p a r a n ó s a fie ecãrt 
différenciai c a i n d a i n f i n i t a m e n t e g r a n d e , e n ã o . 
s a b e m o s i n t e g r a - l a ; íuaYiejatnos m u i t o m a l o s 
t r a n s c e n d e n t e s . A g o r a o q u e s a b e m o s tV, q u e re lo-
r i n d o - n o s á e p o c h a a c t u a l , os f ac to s sã.) a favor da 
p e r m a i ï e n c i a (ias espec ies - , m a s c o n s i d e r a n d o a 
q u e s t ã o em t o d a a g e n e r a l i d a d e , não hei' fVretcs p^s i - ' 
l i vos n e m a f avo r de u m a n e m a f avo r de o u t r a 
o p i n i ã o . Os (pie q u e r e m a c h a r nos fosseis a r g u 
i n c u t o a favor da I r ans foi m a ç ã o , q u e nos m o s t r e m 
os d e g r a u s , p o r q n e sé p a s s o u d«» u m a p á r a o u t r a 
c lasse . i \ ã o ns a c h a n r po r m a i s q u e i n v o c a r q u e l - i 
r a m a s u p p o s t a lei da continu dade. E n t r e t a n t o , 
a p e z a r de c r e r m o s , q u e a o p i n i ã o <ia p e r m a n e n c i a ' 
vai m a i s de a c e o r d ò c o m a l e í t i a do Genesis, 1 

t a m b é m e n t e n d e n v o s , q u e a o p i n i ã o da t i a n s f o r -
m a ç ã o n a d a t e m d e i m p i a , m a x i m e n ã o a e s t e n -
d e n d o a o h o m e m . 

]Não v e m o s nós a i n d a h o j e a s m a r a v i l h o s a s m é -
t a m o r p h o s é s dos in sec tos ? F. q u e m s a b e o q u e nas 
epocha 's pr imi ' . ivas s e p a s s o u ? Q u e h i s ä h e m e s -
mo , sé o l imo da t e r r a de q u e o h oito ein foi c r é a - ' 
d ó , e ra p r i n c i p a l m e n t e m a ' c r i a o rgân ica*de algum* 
o u a l g u n s a n i m a e s ? ' . . . . 
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èfs s u a i m a g i n a ç ã o d e l i r a n t e ! E r a o c i s n e 
d o p e g o , q u e bo iava n a s a g u a s d o Ocea-
no , o ra e n c u r v a n d o , o ra e s t e n d e n d o seu 
p e s c o ç o , l o n g o o l l e x i v e l c o m o s e r p e n t e , 
a o q u a l p o r u m a e x t r e m i d a d e s e p e n d i a 
« m a c a b e ç a de jacaré, e pe la o u t r a um 
t r o n c o de quadrupède, m a s c o m pés de 
telaeco. 

E m a i s a l é m via-se o Megalosatirus, 
eo Iguanodon, o m a i o r de l o d o s os so res 
a n i m a d o s a té ' l i e x i s t e n t e s , o q u a l c o n -
f i a n d o ás a g u a s o p e n h o r da r e p r o d u c -
f ã o d e sua e s p e c i e , b e m i n c u l c a v a , q u e 
d a s a g u a s t raz ia a sua o r i g e m . S v m b n l o 
da v e r d a d e i r a g r a n d e z a e l le r e c u s a v a o 
s u s t e n t o , q u e d e m a n d a v a u m s a c r i í i c i o 
d e s a n g u e . N ã o ass im o s v a m p i r o s d ' a -
q u e l l a e p o c h a , os Plerodactylus , q u e já 
p a i r a n d o nos a r e s , j á v o g a n d o s o b r e a s 
e n d a s , j á a r r a s l a u d o - s e p e r s o b r e o so lo , 
e s p a l h a v a m e m d e r r e d o r d e s i a d e s s n l a -
ç.ão , e a m o r t e . E r a m os v e r d a d e i r o s 
d r a g õ e s d o i n u n d o p r i m i t i v o . 

E a c s l e t e m p o vas t í s s imos e x t r a c t o s 
c a l c a r e o s s e h a v i a m f o r m a d o d e s d e o 
gres rubro a t é o grupo cretáceo e a.< betas 
i n e l a l i c a s e r a m i m m e n s a s e m n u m e r o . 
C o m p l e l a v a - s e a s e r i e dos terrenos se-
cundários de m a i s de q u a t o r z e mi l p é s 
d e e s p e s s u r a , q u a n d o a o s u r d o r u í d o , 
q u e é e h o n v a s o b a s a b o b a d a s d a t e r r a 
f i n n o i t e d e t e m p e s t a d e , e a n n u n c i a v a 
a s ú b i t a e l e v a ç ã o d a s m o n t a n h a s d ' i l a r z , 
r e s p o n d i a n o s I r e m e d a c s s o m b r i o s o 
v o z e a r do r e p t i l , e nos a re s se ouv ia 
>ela p r i m e i r a vez o t r i s te p i a r do Jintèo. 
i ra c h e g a d a a p r i m e i r a a u r o r a , q u e de-

via d e s e r s a u d a d a por u m l i y m n o h a r -
m o n i o s o e r g u i d o d o e n t r e a s f o l h a s d o s 
o l m o s pe los c a n t o r e s das s t Ivas . 

E e s se h y m n o se e l e v o u a t é o c é u , 
c o m o u m vo to d ' a m e r , e o s c l i opos d o -
b r a r a m a n l e e l ie a sua c u p n l a e l e v a d a ; 
e o S e n h o r o a b e n ç o o u . 

P o r q u e a s b ê n ç ã o s d o S e n h o r d e s c i a m 
s o b r e a o b r a do q u i n t o d i a , e a m a i s 
s o ' e m n c d ' e s s a i b ê n ç ã o s e r a u m a b e n ç ã o 
« í a u i o r 

( f o n t innar-se-ha. ) 

de A. 

-

JORNALISMO LITTERARIO. 

I .a c r i l i q n e e s l t i u e t i m e q u i polit 
to qu'ellts woit l . 

Ltgouvi. 

D i z i a u m c r i t i c o f i a n c e z — t O n aura 
beau faire maintenant et gémir, lesjornaux 
sont devenus une des formes essentielles de, 
la pi liste : l' Academia, en sanelionaut ta 
presse, c'est montrée intelligente. Il y a tel 
article qui vaut mieux qr,e tel g ro s livre: 
c'est la différence de la petite monnaie d'or 
au gros son.» fa l i a n d o a c e r c a de M. 
Saint, Marc C i r a r d i n , q u e pe los pe r iód i -
c o s se f i ze ra c o n h e c i d o , n ã o só em poli-
t i ca , o q u e n ã o a d m i r a ; n ã o só em lil le-
r a l u r a , o q u e é r a r o ; m a s (pie chegára 
a s e r p r o f e s s o r da S o r b o n n e , o q u e cnsta 
a c r c r j e a t é c o n s e g u i r a ta l n o m e a d a , 
q u e p o r liui foi s e n t a r - s e i n Academia 
c o m esses l i t u íos de l i l t e r a t u r i pe r iod i -
c a l , o q u e n u n c a se vira ; e o (pie foi um 
c r i m e de lesa l i l l e r a t u r a pa ra m u i t o s quo 
p o r n ã o s a b e r e m a o m e n o s e s c r e v e r para 
p e r i ó d i c o s , m a l d i z e m d ' e l l e s , d i z e n d o 
q u e n ã o q u e r e m . 

l i s t a m o s de a c o r d o c o : n o tal c r i -
t i co . E <i j o r n a l i s m o u m a neces s idade 
da nossa é p o c h a : — o p e n s a m e n t o deve i r 
d e p r e s s a d a c a b e ç a , e m q u e s e e l a b o r a , 
p a r a «que l l e p a r á q u e m é d i r i g i d o , e os 
p e r i o d i c o s são os c a m i n h o s de fei ro com 
o v a p o r , e m p r e g a d o s pelo p e n s a m e n t o 

p a r a a r a p i d a c o m m u n i c a ç ão d a s ideas. 

A p a r ile m u i t a s e m s a b o r i a , do 
m u i t o p l a g i a i t ) , de m u i t a p a r c i a l i d a d e . 
lá vai u m a ou o u t r a idea , um ou ou t ro 
i n v e n t o , (pie, a n ã o s e r e m os per iod icos 
l i t l e r a r i o - , f icar ia r e s e r v a d a p a r a os gros-
sos ou m a g r o s v o l u m e s , u n i c a m e n t e des-
t i n a d o s p a r a a a r i s t o c r a c i a tios l edores ; 
e is to n,i r e p u b l i c a das le t ivas q u e do 
sua n a t u r e z a é d e m o c r a l i c a ! 

Não c a n s a r í a m o s os nos sos lei tores 
c o m o r e l a t ó r i o d ' e s l a s v e r d a d e s , se não 
a c h a s s e u i o s que são c i las os a r g u m e n t e s 
m a i s c a b a i s p a r a r e s p o n d e r á s o b j e c -

; t R e m e d e s DJUI .Monde» - d e 3 1 c r J a u » -

r c a . : . * d e M; \ L j b i r ! « . 
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çòes q u e a inda se. alcv.inl.iin nes ta nossa 
I m a con t r a o s nossos j o r u a c s l i l t e r a -
rios. 

«Tacs j o r n a c s era m e l h o r não os h a -
ver» d izem os t[111• , não p o d e n d o já sus -
tentar a lhese da p ro sc r ipção gera l de 
periodicos l i l l c ra r ios , iogeni para o 
campo da h v p o t h e s e dos nossos. S e r á 
verdade «pie são m á u , — o r e m é d i o é s im-
ples, escrevam, n o t a n d o esses d e f e i t o s , 
d e s t a r t e , ou elles se e m e n d a r ã o , ou o 
publico d e s e n g a n a d o os a b a n d o n a r á : e. 
cm (p iahpicr dos casos l e r e m o s critica 
litteraria de ipie t an to c a r e c e m o s , E es te 
a li li ic-0 m e i o de v i rmos a le r a l g u m a 
cousa — se a não l e m o s — ( o tpie por sus-
peitos, e p e r t e n c e r m o s á i r m a n d a d e , d e -
itara lo c o n c e d e m o s ) ; m a s não vamos d e s -
ap iedadamen te fazer g u e r r a t r a i çoe i ra . 

l i s t a rmos m u i t o longe da per fe ição 
neste g é n e r o de l i l l c r a l t i r a . n ã o deve ser 
iiiolivo suíf ici t .nle para (pie d e s a n i m e -
mos : t e n t e m o s . — O s so ldados (pie pr i -
meiro a c o m m e l l e i n u m a b r e c h a não são 
es ipie de o r d i n á r i o c o n s e g u e m p l a n t a r 
lai c imo da esca lada as bande i r a s v i c l o -
r usas, mas d e i x a m por isso de b e i n m e r e -
c e r d a s u n p á t r i a ? C e r t o (pie n ã o : pois 

não t emos ainda h o j e em Por tuga l 
IHUIS j o r n a c s l i l l c ra r ios , o ún ico meio de 
"s vir a l e r é i r -nos c o n t e n t a n d o c o m os 
'"xislenles; os (pie depois v i e rem com a 
lição dos nossos e r r o s , se c m u i c n d a -
l ã o . o as- im p rogrcs s ivan ien le irá me lho-
rando a nossa l i l l e r a lu ra per iódica] . 

O (pie s o b r e t u d o nós (p i i zc ramos 
V(,r v igorar louçã e n t r e nós e ra a tal 
planta da cr i t ica l i t t e r a r i a , ( p i e , f r a n c a -
mente o d i z e m o s , só c o n h e c e m o s po r 
"''a c o m o exót ica : e n is to c o n f e s s a m o s 
'tusso a l r azo pela d i í f i cu ldade (pie e n t r e 
"os ini de, s e p a r a r a cr i t ica do e s c r i p l o 
<!a pessoa do seu a n d o r . 

E s t a m o s cer los que mui t a s vezes não 
culpa dos a n d o r e s — s e r i a m el les os 

primeiro* a d e s e j a r (pie franca , /«n/ e 
"ttnrariamnntc se lhe no ta s sem os d e f e i -
'"s do (pie e sc revem , c o m o ú n i c o meio 
"<-' m e l h o r a s s e n t a r e m a sua r e p u t a ç ã o ; 
m«s o c r i t i co , q u e quetsi i c i n p r e o é csc-

officio , ou i m p r o v i s a d o , q u e t e m e a 
po lemica , ou q u e ance ia p o r a l g u m a 
mensão honrosa dos seus p rop r io s a r t i -
gos , louva a t o r t o e a d i r e i t o e sc r ip lo» 
e e s c r i p io r e s para d e p o i s l h e f aze r em o 
m e s m o . 

Es la ma l e n t e n d i d a r e c i p r o c i d a d e d a 
e logios vu lgares , o q u e s ó m e n l e se rvo 
pa ra l e m b r a r a sab ida h i s to r i a dos l e i -
gos q u e m u t u a m e n t e s e t r ac l ava in de 
iluverendissima, é u m a d a s c a u s a s q u e 
no nosso e n t e n d e r , mais t em a t r a s a d o o 
p rog res so das l e t i r a s e n l r e nós . 

Uui ou o u t r o p e r i ó d i c o , u m a ou o u -
tra vez tem q u e r i d o sai r de c a m i n h o 
tão suave , « ias tão o p p o s l o ao f im q u a 
deve ser o seu , p o r é m in fe l i zmen te , cm 
regra, es tes ensa ios s ó m e n l e l eem se rv ido 
para p r o d u z i r d i s c u s s õ e s , q u e i m n i e d i a -
l a m c n l e de ixam d e ser c r i t i cas l i l l e r a -
r ias , e (pie n e n h u m a h o n r a n e m p rove i to 
d ã o . 

E a Rev i s la A c a d é m i c a o q u e leni 
feito ? .Nada. . . , m a s ao passo q u e p e d e 
a lodos os seus col legas a ma i s I rancn 
c r i t i ca , p r o t e s t a n d o (pie s e r ão es les os 
ún icos c o m b a t e s em (pie e n t r a r á , o í lo -
i-.-ce a q u e m q u i z e r i m p u g n a r as d o c l r i -
n a s , q u e e n c h e r e m as suas c o l u m n a s , 
esse m e s m o c a m p o ; d e m o n s t r a d o q u e 
for um e r r o ou u m a fa l i a , cila se c o r r i -
girá , p o r q u e n is to q u e m ma i s g a n h a é 
a mesma l l ev i s ta ; p o r é m n u n c a t r a b a -
lha rá p o r d e s t r u i r . 

I)e q u a l q u e r f o r m a t o , ou de q u a l -
q u e r m o d o q u e seja o i n e l h o d o da p u -
b l icação , um jo rna l l i l l e r r a r i o , n ina vea 
(pie o seu f im se ja Iam s ó m e n l e t i l l e r a -
r io , é s e m p r e un ia o b r a b o a , é d e r -
r a m a r a i s t r u c ç â o e n l r e m u i t a s p e s -
soas , q u e s ó m e n l e d ' e s t e m o d o a p o d e m 
o b t e r , ou p o r q u e a* suas o c c u p a ç ò e s lhes 
não p e r i n i l t e m a l e i tu ra s egu ida e m e d i -
tada de. g raves a u c l o r e s , ou m e s m o p o r -
q u e q u e r e m ler c o m o d e s e n f a d o de s e u s 
t r a b a l h o s i n t e l l e c l u a e s e p h y s i c o s . (pie 
boa o b r a é não p r i v a r t a n t a g e n t e d e s t o 
bem? 

P a r a o c o n s e g u i i n e n l o d es te fim se -
rão mais. ap tos os J o r n a c s e n c y c l o p e d i -
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ços., u n i v e r s a e s , ou os e s p c c i n e s ? T e r e -
m o s o c c a s i ã o d e e x a m i n a r e s l e p r o b l e -
l u a , q u e n ã o d e i x a m o s d e e n c o n t r a r i n -
t e r e s s a n t e , l i l t e r a r i a e e c o n o m i c a m e n t e 
( a l i a n d o : p o r b o j e p o r é m o q u e n ã o dei-
x a r e m o s de d i z e r é q u e a m u t u a c r i t i c a , 
de l o d o s os j o r n a e s l i I t e ra r ios é e s s e n -
ç ia l i s s ima , a l ias c o m o e m e n d a r - s e , e 
p o r c o n s e g u i n t e c o m o a u g m e u l a r e s t a 
u t i l i d a d e d e t aes j o r n a e s , 

A l i e vis la , s e g u i n d o a n a t u r e z a de 
A c a d ê m i c a , r e s p e i t a r á o s s e u s c o l l e g a s 
veteranos , e c o m o caloira e s p e r a (p ie a 
p r o t e j a m , c o r r i g i n d o - a , e e n c a m i n h a n -
d o - a , p r o u i c l l c n d o p a g a r na m e s m a 
m o e d a aos (pie d e p o i s d (dia v i e r e m . 

Mas o (pie a Rev i s t a d e s d e já q u e r , 
é que, o l ouváve l c o s t u m e q u e r e i n a na 
a l u i o s p h c r a l i l t e r a r i a , em (pie el la nas-
c e u e v ive , se d i l a t e , e (pie a f r a n c a e 
c o r d i a l c r i t i c a v e n h a s u b s t i t u i r p o r u m a 
v e z l o d o s o s r a n ç o s o s e log ios o u v i t u p é -
r i o s dos b a n d o s l i t l e r a r i o s , e . (pie pos ta s 
d e p a r l e a s pessoas dos a n d o r e s , a s s u a s 
o b r a s s e j a m l o u v a d a s . e m e n d a d a s 011 
r e p r o v a d a s , s e m (pie s e v i s l u m b r e ( p o r 
n ã o e x i s t i r e m ) m o t i v o s p e s s n a e s e 
v e r g o n h o s o s de. c g o i s u i o e s o r d i d o inte-
r e s s e . 

S. B. 

O BANHO SAIÍCTO. 

D e s c í a m o s a s m a g e s l o s a s e r i d e n t e s 
e n c o s t a s d a s e r r a colossa l d e nossa P r o -
v i n d a , o ve lho l i e r m i n i q L u s i t a n o ; e 
c a v a l g a v a m o s a l e g r e s pe lo p r a i u o i i n -
m e u s o , d o n d e e m g e n t i s e c o n i o a s s a d o s 

v i 
g r u p o s s u c c e s s i v o s >e e r g u e a m o l e g i -

g a n t e , q u e lá d e i x á v a m o s i m m o v c l , e 

s o b e r b a a p ó s nos sos p a s s o s , 110 p o n t o 

m a i s a l e v a n l a d o d e sua vasta p r o g r e s s ã o 

d e m o n t a n h a s . I m p r e g n a d o s t r a z í a m o s 

a i n d a n o s s o s e s p i r i t e s c o m a s g r a v e s 

r e c o r d a ç õ e s do b e r ç o e s o l a r de n o s s o s 

a n t i g o s , (pie s l l i nos f i c a v a ; e c o m as 

l re .sras m e m o r i a s de t a n t o s v e l h o s Joga-

r e s , e nomes, e minas dos t e m p o s h e -

r o i c o s de nossas p r o v c c l a s h i s to r ias , e 
mylhologias, d e s d e o g r ã o V i r i a t o ; c u j o 
b e r ç o v i s i t á m o s , h a b i t a d o a inda por 
i n d e p e n d e n t e s e r u d e s s e r r a n o s de colos-
sal e s t a t u r a , ta lvez d e sua r a ç a . í a m o s 
quas i 110 c e n t r o da g r a n d e b a c i a , c o r a -
ção d a nossa B e i r a , q u e a s v a s t a s c o r -
d i l h e i r a s d a Es l r e l a e C a r a m n l o a b r a ç a m 
cm s e u s a r q u e a d o s b r a ç o s i i n i n e n s o s , o 
c u j o c e n t r o vai d e s e n h a n d o c o m o lis-
I r ã o p r a t e a d o de s u a s a g u a s o p lác ido 
M o n d e g o ; q u a n d o u m r a n c h o d e ca in-
p o n e z e s de inso l i lo t r a j a r s e n o s avizi-
n h a , e o u t r o após e s l e , e m a i s o u t r o , o 
c e n t o , a t é i n u n d a r e m Ioda a e s t r a d a . 
O l h á v a m o s m a g o a d o s p a r a o a s p e c t o si-
n i s t r o , e m i s e r á v e l ( f a q u e l l e s g rupos 
p o p u l a r e s , q u e Iodos d e m a n d a v a m como 
(pie 11111 p o n t o fixo na d i r e c ç ã o q u e nos 
f icava ao n o r t e . I \ ã o e r a a t u r b a lólgasã 
de zaga ias o d o n z e i s , (pie. a p ó s o adulo 
e a v i o l a , d e m a n d a m g a i t e i r a s e folg.-i-
sãs a s i n n u m e r a s r o m a r i a s d o esl io. 
N a q u e l l e s r a n c h o s n e m u m a v i o l a , 
n e m u m r i s o , n e m u m a desgarrada, 
n e m u m a d a n s a . E r a o p a r a l y l i e o e n -
c o s t a d o ás sua s g r o s s e i r a s m u l e t a s , 011 
e s t i r a d o s ô b r e u m a p o b r e e n x e r g a , o 
a r r a s t a d o n o s r u d e s c a r r o s i n c o m m o -
d i s s imos da p r o v í n c i a . E ra o c e g o e n -
c o s t a d o ao seu l o n g o b o r d ã o de. peregr i -
n o , e a p e g a d o ao l i o m h r o do b r é g e i r o 
m o ç o da g u i t a r r a , o ra m u d a e a b a n d o -
n a d a . E r a o l e p r o s o h e d i o n d o , envo l to 
e m a s q u e r o s o s a n d r a j o s . E r a einíiin 
t u d o o (pie ha de m i s e r á v e l , c a d a v é r i c o , 
o h o r r í v e l no p h y s i c o d o e n t e da h u m a n i -
d a d e ; — e t o d a e s t a g e n t e a c a m i n h a r 
s o b o sol d a s c a n i c u l a s , e n v o l t a em 
n u v e n s d e p o e i r a , p o r u m c a m i n h o ca -
da vez m a i s á r i d o e i n h o s p i l o . 

« O n d e i d e s , boa g e n t e ? » l h e s disse-
m n o s —• «Boa p e r g u n t a » , t o r n a um c a m -
11 p o n e z da nossa c o m e l i v a , o t u d o aqui l lo 
a vai d i r e i t o ao Banho Saneio. Eo inibi-
» g r e d o s m i l a g r e s , m e u s e n h o r ; n ã o ha 
>1 lii c e g o , ou m a n c o , 011 d o e n t e , (pie ha-
i' ja e n t r a d o 110 p o ç o , (pie n ã o volva . . . » 
d — « ( l e g o e m a n c o , e d o e n t e , c o m o 
» f o i » l h e r e p l i c á m o s n ó s . — « O r a á 
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» v e r d a d e q u e s i m , m a s o b a n h o s a n e i o 
» r e p e t e - s e i r e s a n n o s a f i o , c o m o sal 
»bem deitado, a cruz bem feita e c o m 
»limita l é ; e o m i l a g r e c u r a Ioda a d o -
'!>ença ; bem e n t e n d i d o se o c o r n o <jiic 
»lá vai não t iver m a i s <|ue s e n t e m a l e s ; 
» p o r q u e a a l ç a d a do S a n e i o n ã o jiassa 
» i f a h i : <• n ã o vale r i r , ( | i i e s e p t e m a l e s 
» l inha m e u i r m ã o , j a l á vão d o n s a n n o s 
pile p o ç o , e . e s t á ip ias i s ã o c o m o um 
» poro.» 

T r a v o u de nós o c u r i o s i d a d e ; p ; i -
r h á n i o s p a r a a d i r e i t a as r e d e a s de nos -
sos g i n e t e s ; e e i s - n o s t r o t a n d o de e n v o l -
ta c o m a m u l l i d ã o , c a m i n h o do Banho 
Saneio. 

A m e i a l é g u a de d i s t a n c i a da villa de 
N e l l a s , p e r t o d e S e n h o r i m , i n i t n s i t io 
e r m o e t r i s t e l e v a n t a - s e um f r a c o a s su -
ile de p e d r a , <pie f o r m a n d o u m a tirada 
(ias a g u a s de p e q u e n a r i b e i r a , a s r e p r e s a 
lia e x t e n s ã o de u m a s d e z v a r a s . Ao 
cabo d o u m a p e q u e n a e s p l a n a d a c o n t i -
gua á m a r g e m a l e v a i i t a - s e u m a c a p e l l a 
«ia i n v o c a ç ã o de S. J i a r l h o l o m c i i . Mais 
acima es t á o u t r a c a p e l l a d a m e s m a i n -
vocação d e m a i s r e c e n t e d a t a , o n d e 
u m n o v o E r m i t ã o d i s p u t a i n d e c e n t e -
m e n t e c o m o v e l h o as h o n r a s da sa l i -
n i d a d e d i r e c ç ã o do m i l a g r e , e rece-
bimento das olferendas. A c e r i m o n i a do 
bunho d ive rs i l i ca s e g u n d o c a d a um (Fes-
tos d o n s i m p o s t u r e s , q u e c r e a r a m l a m -
bem o seu s c i s m a nes t a c r e n ç a i m m o r a l . 

E r a a v é s p e r a do dia '2h i f a g o s l o , 
c o n s a g r a d o á sauctidade do m i l a g r o s o 
b a n h o . Ao p ô r do sol ja á d i r e i t a e á 
e s q u e r d a d a r u d e c a p e i l inha e m d i r e c ç ã o 
a r i b e i r a se e s t e n d i a m as l o n g a s r u a s do 
a r ra ia l i m m e n s o d o s R o m e i r o s c s l r o p e a -
dos. Li is d u z e n t o s c a r r o s s e viam d ' u i n 
l a d o , (piasi l o d o s c o b e r t o s c o m s e u s al-
vos t o l d o s de l i n h o , e os m a i s g a r r i d o s 
com a s c l a s s i cas v a r i e g a d a s c o b e r t a s d e 
a l g o d ã o b o r d a d a s de. g r o s s e i r o m a t i z de 
s e d a . Mui tos c e n t e n a r e s d e c a v a l g a d u r a s 
f c e e s t e n d i a m m a i s a l é m e u l i ' e i r a d a s a o 
r e d o r dos f r á g e i s t a p u m e s d a s f a z e n d a s 
c i r c u i u v i z i n h a s . A m u l l i d ã o oíTerecia 
«qui u m n o v o c o i i l r a s í e . J á não e r a t ó 

a m i s é r i a e d o e n ç a , q u e e n c o n t r á r a m o s 
na e s t r a d a . I n f i n i d a d e do c u r i o s o s o 
c u r i o s a s , d e t o d a s a s c l a s se s h a v i a m 
c o n c o r r i d o d a s c i r c u m v i z i n h a n ç a s a p r e -
s e n c i a r o a c t o m i l a g r o s o , ou a d i v e r t i r -
se á c u s l a da a lhe i a c r e d u l i d a d e . M a s 
os a s p e c t o s d e n u n c i a v a m as t e n ç õ e s : o 
d o e n t e n ã o r i a , n e m p a s s e a v a ; t o d o 
c h e i o d a s u a f é , e s p e r a v a c o m r e s i g n a -
da e g r a v e c a t a d u r a a h o r a do m i l a g r e . 
O c u r i o s o c o r r i a os g r u p o s e fo lgava ; 
m a i s d e u m l a f u l s e i a e s t a c i o n a n d o 
j i i uc lo d a m a i s bel la d a s z a g a i a s c r é d u -
las , pa r a s e g u i - l a a o b a n h o ; m a i s d e u m 
c o n c e i t o n a m o r a d o , á s vezes i n d e c e n t e , 
s e t r o c a v a n o m e i o d ' e s t é m i s t o d « 
r a ç a s e t r agos v a r i a d o s d e s d e o c a m p o -
III"/. f o l g a s ã o , e p u r o l u s i t a n o do M i n h o , 
a t é a o r u d e c a m p i n o s e i u i - a r a b e d o 
I l i b a - T e j o . 

A l é q u e a s ine t a da c a p e l l a c o m e ç a 
d e r e p i c a r m u i t o r i j o , a l o n g a n d o p e l o s 
va l l e s p r o x i i n o s o é c h o r e d o b r a d o do 
seu a r g e n t i n o t i n t i l a r . E m e i a n o i t e . A 
m u l l i d ã o p á r a e e s t r e m e c e c o m o l e v a d a 
d e s i ib i lo e s p a n t o ; r e i n a p r o f u n d o s i l en -
cio 110 a r r a i a l . D e p o i s , c o m o (p ie sa in -
d o t o d o s a o m e s m o t e m p o d ' a q n e l l o 
s o b r e n a t u r a l l c l h a r g o , c o m e ç a m d e c a -
m i n h a r l ige i ros p a r a o p o ç o da r i b e i r a , 
j u n c l o d o a s s u d e . K m p e q u e n a d i s t a n c i a 
d a a g u a t u d o s e d e s p e d e r e p e n t e , a b a n -
d o n a n d o s o b r e a t e r r a o v e s t i d o con-
taminado do peccado. A l g u m a r a p a r i g a 
m. l i s e s c r u p u l o s a vai d e b a i x o d e u m 
l e n ç o l , (pie d u a s p e s s o a s d a l ámi l i a s e -
g u r a m pelas p o n t a s , a l é e n v o l v e r - s e n o 
l o d a ç a l do p o ç o . ( J g e r a l , i n c l u i n d o os 
c u r i o s o s e l i b e r t i n o s , vão c o m p l e t a m e n t e 
d e s p i d o s . E r a u m q u a d r o d o l o r o s o , t r i s -
t e , e n a u s e a b u n d o v e r a q u e l l c r e b a n h o 
do c r é d u l o s m i s e r á v e i s a r e v o l v e r - s e no 
i m m n n d o l o d a ç a l d e u m p o ç o d e a g u a 
p o d r e p e l o remanso, s o b o m a n t o n e g r o 
d e u m a noite, e s c u r í s s i m a d e e s t i o , c o m o 
s o m b r a s de c o n d e m n a d o s ; e a m i s t u r a r 
n a q u o l l e d i m i n u t o e s p a ç o a s e x c r e ç õ e s 
d a l e p r a , d o s c a r b ú n c u l o s , d a s e s c r ó f u -
las de l a u t o s l a z a r e n t o s , e i m i n t i n d o s 
infelizes , que roçavam uns pelo» o u t r a s 
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as suas c h a g a s n 'aquet l t ; l a h v r i n t h n de 
p o d r i d ã o , ( iada un i lá/, a sita c r u z sobre 
a a g u a , o l ança a l g u m a s i i i anche ias de 
sal lio ' u n d o do poço , m e r g u l h a - s e 
as vezes (pie o benz i l báo do 1'oço lhe 
lia o r d e n a d o , e sai a ves l i r - se com s u a s 
n o v a s r o u p a s <le pureza. Os mais devo-
tos a t i r a m p a r a t r az de si o seu ves t ido , 
ja d e n t r o do p o ç o , «pie lá fica a puri/i-
ear-se nas a g u a s . 

A l g u m t e m p o depo i s n a s c e u a l u a , 
«pie v inha c o m o «pie e n v e r g o n h a d a de 
e s c l a r e c e r c o m seu r ad ioso l u a r de agos-
t o , és la s c e n a e s túp ida d e i ndecênc i a 
p u b l i c a ; em «pie fazia o p r i m e i r o pape l 
a i m p u d e n t e r a p a c i d a d e de u m a classe, 
a e s túp ida c r e d u l i d a d e da o u t r a , a p ro-
s t i t u i ç ã o de g r a n d e n u m e r o , a c u r i o s i -
d a d e de poucos . Despontava o sol no 
J ior isoi i te , q u a n d o sa i am do b a n h o os 
t i l l imos e n f e r m o s , ( i çando itida p o r s e r -
v i r g r a n d e n u m e r o d e devo tos , q u e l a -
m e n t a v a m a sua d e s g r a ç a , p o r q u e a noi-
te do mi l ag re havia p a s s a d o . Mas o 
a r r a i a l lá es tá ilida todo , e c a d a v ê z m a i s 
n u m e r o s o e m r e d o r d a Capel la . 

A I é «pie a s ine ta e n t r a de novo a r e -
p i c a r , a l u e m - s e as po r t a s «la c a p e l l a , e 
c o m e ç a a f e s t iv idade rel igiosa. Q u a n d o 
v i m o s s u b i r o Minis t ro á t r i b u n a da ve i -
d a d e , p c r s t i a d i m o - n o s de «|ti«! ia f u l m i -
n a r aqt iol lc e r r o Ião fa ta l e an l i - ch r i s l ão 
de t a n t a s a l m a s ; m a s «piai foi o nosso 
e s p a n t o q u a n d o o p r e g a d o r c o m e ç o u 

de e x c i t a r a s t u r b a s ao mi lagre do b a -
i-

n h o , e x a l t a n d o as m a r a v i l h a s da agua 
saneia «lo p o ç o , e e n c a m i n h a n d o os d e -
v idos a a c o m p a n h a r a sua visita t r i e -
n a l de l a rgas o l f e r e n d a s á capella; t e rmi -
n a n d o o s e r m ã o c o m u m a licença «pie. 
d a v a a o b a n h o , e m n o m e d e D e u s ! ! ! 
p a r a r e n o v a r o m i l a g r e na n o i t e se -
guinte . ! 

S a í m o s i n d i g n a d o s d'a«picllc r e c i n -
t o ; vo l t ámos o s o lhos d o i m m i i n d o 
p o ç o , «pie a pa lavra do um sacerdote 
«lo Al t i ss in io ia de novo c o n v e r t e r em 
v e r g o n h o s o : Icotici ' , em n o m e do C r e a -
«lor! !! P o s á v a - n o s ver «pie os «»lhos e 
jnaus da a u c l c r i d a d e c i v i l , e cccles ias-

l ica e s t á v a m inda c e r r a d o s ; e não nas 
d ive r l i an ios c o m o passeio. 

i \ós , q u e s e m p r e a legres e folgasãos 
s a í m o s das fo lgadas r o m a g e n s da nossa 
t e r r a . o n d e o p«ivo cr«- som per igo de 
sua i n n o c e n c i a ; c au t a , dansa e ri em 
a p p l a u s o do Créa d o r ; e vem gas t a r ale-
g r e m e n t e o f r u c t o do s u a s economias 
a n u u a e s em p r a s e n t e i r a d ive r são ; hoje, 
e m vez d e a l e g r e s , v o l t á m o s tac i turnos 
e m e l a n c h o l i c o s d ' e s t a s a tu rna l impudi-
ca , em «pie «i miseráve l do povo vem 
l a r g a r seu d i n h e i r o , sua s a ú d e , e ás 
vezes a sua h o n r a , em t r o c o de unia 
n e f a n d a c h i m e r a . 

J . F. 

•'••a OngS -̂Oi JB • ' • -

( 3 . 0 . ) 

P O E S I A B R A S I L E I R A 

A D E V O Ç Ã O P E L O C E R T A K E J O 

(Fragmento de uma composição inédita.) 

i \ . uda avante ó Certanejo, 
Vence o medo dos «lesares; 
Boa sorte te prevejo 
Em quanto outra não amares; 
E tão boa t'a desejo. 

t'ois o peito te repassa 
Saneia fó que tu veneras, 
Deus por ti milagres faça. 
E te dê, livre das feras, 
Campos ferieis, muita caça, 

E tu que este orbe «lonimas 
Depara ao aventureiro, 
AIcm das graças divinas 
Índios mansos, ricas minas, 
Mel de pau , e aipim rasteiro. 

Ao que s'arrosta ao Certão 
l'ara atravessar a .Serra 
Da lhe um dedo p-ir bordão. 
Vi se o vau do rio elle erra 
Per canoa dg-lhe a mão. 
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K Senhor, mostra-lhe aberta 
Sem tropeços, liem ciladas 
])o mau genlio, qiie acerta 
Suas frechas disparadas 
<juasi sempre bem eivadas, 

A ]>icada que cm oulr'era 
Anta Ironibuda furara 
)>elo maio , em <pie pi ospúa 
t o m caxorros a jiignara, 
Ou brazilica paul!iú'a. 

Ao ousado explorador, 
Em ipiaulo a ti for temente 
Sc alta justiça o conseille , 
Da protecção, meu Senhor, 
1'ed'o fuma penitente. 

F. Ad. dt V arnhagen. 

O P O E M A DO C I D . 

(Continuado da pag. 1 7 6 ) 

Ï Y 
x y i s s e n i o s que o a n d o r do poema lia-
ria esco lh ido a épocha mais dramatica 
<la vida do Cid , e já o leitor viu que 
"os não e n g a n á m o s ; é porém verdade 
•|ue elle não tirou d isso partido algum : 
'"'sto poema c o m o acabámos de ver não 
'•a nem invenção nem art i f i c io , e a não 
lios dar couta , coin còr de tanta verda-
'•e . das ideas cavalheirosas do tempo, 
fi'i'ia o poema para nós despido de lodo 
o interesse , por que não passa d uma 
chronica , que nem rimada é, dos stic-
«Tfsos e a c ç õ e s do Cid. Neste, poema 

(I) O ussnantc è u m a r i m a i m p e r f e i t a quas i p r i 
Vatna da poes ia l iespa.nhola e q u e a i n d a h o j e ltie é 
Pecul ia r ; cons i s t e na r e p e ' i a ç â o tias m e s m a s voga-
cs ein 2 p a l a v r a s c o r r e s p o n d e n t e s d e s d e a u l t i m a 
s}l aK-i l o n g a d a s p a l a v r a s i n c l u s i v e — vg. monta-
nha ». nss; a n ' e c'e cara, vontade de briftianlc, recto 

l ' t\dro ff(•. 1.u1 re os P o e m a s "Epiées H e s p a n l i o e s 
n nnico tj.-e r n n ] eno c o m r i m a d ' a s s o a n l c e '1 C i d ; 
1< Iodes i's p o e m a s do sécu lo s e g u i n t e de B e r c e o , 
(''i Arc ipesUe d e I l i t a & e . l en i r i m a d e c o n s o a n t e 
poiéia | l t . L.' C û f.j J | n o s p r i m e i r o s q u e e u i p « j 

nSo*se g u a r d a n u m e r o c e r t o ' o d e t e r m i -
n a d o d o s y l l a h a s , o s ve r sos n a m a i o r 
p a r l e são a l e x a n d r i n o s 011 de 1 !i s j l l a -
b a s , p o r é m e n l r e es lcs ha u n s (pie de s -
c e m a lé l e r o i to e o u t r o s q u e s o b e m a l é 
i 8 , c o n f o r m e c o n v e i u ao p o e t a . T a m -
b é m não tem s v i n p t o n i a n e m de asso-
antes l iem de c o n s o a n t e s ; o p o e t a faz ia 
ás vezes /jO e 50 ve r sos s e g u i d o s d e -
ba ixo d um a s s o a u l e s em d e s p r e z a r c o n -
s o a n t e (pie lhe viesse, o u t r a s vezes c o m o 
(pie se e n f a s t i a v a d um assoau le e logo 
o a b a n d o n a v a p o r o u t r o , o u t r a s f i na l -
m e n t e i n t r o d u z i a versos q u e s e p o d i a m 
c h a m a r sol tos p o r q u e n ã o e r a m n e m 
assoou ' e s n e m c o n s o a n t e s . T o d a v i a , a p e -
z a r d ' c s la b a r b a r a i r r e g u l a r i d a d e , a m a i -
o r * p a r l e dos versos são assoanles , (1) 
r i m a (pie os h e s p a n h o e s I a m a r a m dos 

j T r o v a d o r e s t a n t o d o r o m a n c e W a l i o u 
c o m o do r o m a n c e p r o v e n ç a l , e q u e os 
t r o v a d o r e s t o m a r a m dos rcrsifcadorcs 
latinos da m e i a - i d a d e ( 1 3 ) . Não é só 
n is to (pie a ve r s i f i cação do p o e m a do 
Cid se p a r e c e c o m a dos v e r i f i c a d o r e s 
la t inos , e l a m b e m na m e d i d a e, c o n -
s l r u e ç ã o dos versos i n l e u l o u i m i t a - l o s 
p o r é m tão i n f e l i z m e n l o o fez , pelos pou-
cos s u b s i d i e s da é p o c h a , q u e a vers i f i -
c a ç ã o , c o m o v i m o s , é c o m p l e t a m e n t e 
b a r b a r a . A i m i t a ç ã o naq t i e l l c t e m p o 
dos poe t a s l a t inos e r a c o m n i u m a todas 
as pessoas d o u t a s , m a s n e m por isso se. 
j u l g u e q u e e ra f i lha da i n d o l e da poes ia 
p o p u l a r n e m em h e s p a n h a , n e m e iu 
p a r l e n e n h u m a d o m e i o dia d a E u r o p a : 
a indo le da poesia p o p u l a r «'in Ioda a 
peninsi i la I l e spau iea p e n d e pa ra o v e r s o 
de 8 sy ih ibas . C o m q u a n t o n o s n ã o r e s -
t e m r o m a n c e s p o p u l a r e s d a a n t i g u i d a d e 
do poema do Cid , p o d e m o s c o m t u d o 

g á r a m o s c o n s o a n t e s , n e m o s a s s o a n t e s d e i x a r a m 
d ' a p j i a r e c e r e n t ã o . O s c o n s o a n í e s j á ex i s t i am n a 
poesia- dos t r o v a d o r e s , e tis a s s o a n t e s c o n t i n u a r a m 
a u s a r - s e no r o m a n c e p o p u l a r . 

(13") O S r . O c h o a no p r o l o g o ao vnl. 1C da sua 
e x e e ! ' e : i l e c: l l e e ç â o — l e v o u á e v i d e n c i a q u e a ve r -
s i t i caeão iniimii i t n i ca , ou d*assoan tes , n â o lei i n -
t r o d u z i d a n a E u r o p a p e ' o s a r a i e s , ir.ns q u e j á 
exis [ i . i d e s d e o s é c u l o 4 * nas p. iesias l a t i n a s . .Ia 
d ' e l i a s t ^ v e e m ves l ig ius nu P s a h w i de S . A g o s t i n h o 
c e n t r a va D o a a t i s ' a s , c e m p ' ato nu d i c t o sccnl f t . 
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"asseverar rpie a f ô r m a oc losy l l aba foi a 
p r i m a r i a e mais u s a d a , po r não d izer 
u n i r a e n t r e o povo ca s t e lhano , d e s d e j 
(j lie os S a r r a c e n o s nos c o m p i i s l a r a u i , c 
«pie a l ingna latina a t é e n t ã o vu lgar e n -
t r e " povo se foi p o u c o a p o u c o pe rden -
d o . l i v e r d a d e «pio a lguns m o n u m e n t o s 
«pie possu imos de poesia a r a h ò , t eem a l -
g u m a cousa de c o u i m u m com os versos 
«tclosvllahos, l a u t o nossos c o m o cas te lha -
n o s , p o r e m não é talvez, e x a c t o , c o m o 
«píer Cond-? na sua Historia ile los ara-
bis cm Espana; q u e aos arah«*s d e v a m o s 
esta f o r m a «le poesia , m e s m o por «pie 
es V I T S O S «pie o C o n d e nos ap re sen t a 
são ««impostos ile 1(3 svl lahas em 2 h e -

"ínisl ichios <lc8, o «pie e n t r e nós são dons 
ve r sos p r o p r i a m e n t e taes . O s T r o v a d o -
r e s proreusaes ao c o n t r a r i o dos t r o v a d o -
r e s «la l ingna «le Oui «m W alloua ( J / l ) , 
t a m b é m a d o p t a r a m esta f o r m a «le versos 
s em «pie se possa d ize r «pie d ' e l l es a 
t o m a r a m os C a s t e l h a n o s po r «pie a l i n -
gna p rovença l i loresceii nos séculos 12 

V 13 e já an t e s «1 isso d e v e r a m os povos 
d es te l ado da Eu ropa c u l t i v a r a poes ia . 
O «pie é ce r to é , «pie a f ô r m a o c l o s v l -
l aha não loi a d o p t a d a de n e n h u m povo , 
«islá na i n d o l e «las l inguas do me io -d ia 
«la E u r o p a , é a mais n a t u r a l e a c c o n i m o -
d a d a no seu c a r a c t e r , e o povo ou c o -
conlu-ce , ou ad iv inha isto, po r «pie é 
«piasi a ún ica f ô r m a , (pie e m p r e g a nas 
suas t rovas e c a n t a r e s . O poema «lo Cid 
a f a s t o u - s e d esta f ô r m a po r isso não 
p ô d e c o n s i d e r a r - s e um p o e m a da eschola 
p o p u l a r . No m e s m o caso e s t ão lodos os 
p o e m a s «pie a l é ao sécu lo 15 se s i i ecc -
l ierai i i ao do C i d , tacs c o m o o «l 'Alexan-
d r e M a g n o , de Millão &c . T o d o s os ho-
m e n s d o u t o s da é p o c l i a , «pie. p e r t e n -
c i a m á c lasse co r l ezã d e s d e n h a r a m a 

poesia do p o v o , d e i x a r a m o romance 
em p o d e r dos m e n e s l r e i s , e pozerani-se 
a i m i t a r o l a t im, assim c o m o do século 
1 5 por d i an t e se pozevain a imi t a r Daiuc 
<• P e t r a r c a , de s o r t e «pie poesia Caste-
lhana lias f ô r m a s e p a l a v r a s , só a hou-
ve «piasi s e m p i c no i h e a l r o , e fora 
d 'e l le só «piando se e m p r e g a v a o verso do 
8 sv l lahas P o r isso de l u d o o «pie hoje 
lios r e s t a , <> «pie os nossos viz inhos coiu-
p o z e r a m n a d a ha mais f o r m o s o (pio 
os r o m a n c e s c a v a l l i e i r o s o s , h is tór icos , 
m o u r i s c o s , e ou t ro s escr ip los neste me-
tro pelos fins do século 1(3 e século 17. 
Se C o n g o r a con t inuas se a e sc reve r neste 
g e n e r o q u e e n r o l a r a , e em «pie foi Ião 
g r a n d e , o m a i o r de I l e spauha t a lvez , 
não cair ia ao depois na misér ia de suas 
iSoledades. 

Pelo «pie diz respe i to á l inguagem 
dVs tc p o e m a é elia de lai s o r l e , «pie nos 
revel ia a l ingna na sua inianeia , está 
Ião longe da flexibilidade e pe r fe ição a «pio 
c h e g o u nos sécu los s e g u i n t e s , e já mes-
mo do «pie se d e s c o b r e nas ob ras pouco 
pos te r io res de Bc rceo e Alfons«» 10 , o 
s á b i o , «pie não d u v i d a m o s ap resen ta i 
c o m o ve rdade i r a a op in ião de Sanches , 
i s l o é , de «pie a l i nguagem do poema 
do Cid pelo seu desa l inho e rudeza lan-
lo na g r a m m a t i e a c o m o nas idéas é uni 
m o n u m e n l o i n l e r m e d . o entre, o «li alcei o 
r ú s t i c o dos Cslnr ianos e a limrua caste-
lhana «lo sécu lo 13 , e. q u e a inda bojo 
f a z e m , e «pie e n t ã o f az i am m a i o r dille-
r e n c a , po r «pie em «pianlo «pie a lingna 
a r a b e ia m o d i f i c a n d o o d i a l e c t o g"* 
l l i i co- la l ino nas t e r r a s em «pie espe-
rava a meia lua do o r i e n t e , nas monta-
n h a s das As tú r i a s c o m as reüip i ias «I® 
i m p é r i o godo se c o n s e r v a v a ainda a 
l ingna c o m q u e esse i m p é r i o acaba ra i i a 

(14) I V o s a n nos d t S79 loi a C a l l i n K o m a n a d i -
v i d i d a cm 2 n a ç õ e s q u e p o r ' ( s é c u l o s s e c o n s e r -
v a r a m i n d e p e n d e n t e s . O s W e s i g i d ' s e l l o r g o t i l i ó e s 
q u e h a b i t a v a m o m e i o - d i a d a F r a n ç a c l i a m » r a m - s e 
I t i . m a n o s P r o v e n ç a e s ; — , s F i a m o s q u e h a b i t a v a m 
a F i a n ç a s e p l e n r i u n a l c h a m a r a m s e U . i m a n o s 
V a e l H a i H i V a l l o n s . A l injçna dos i . • " c h a m a d a l in-
g u a d o u p i o v e m . a l Uore-ce ; i p o r 3 s é c u l o s e des -
a p p a i e c a . i , U c . x a l i d j a ' g i i u s r c l í exos uvk d i a l e c t o s 

«la ( j a s c t i n ' i a , L i n g - i e d e c , P i e u i o n l e , e n 'a lgum: 1 5 

p r o v i n c i a l , de I t e s p a n l i a . A l i n g u a d o s 2.°* cl»3-
m a d a l i n g u a iVoui cleu i u n d a i r e n t o a l i n g u a fran-
ce/ .a . V i l l a diil".:relira ip.ui se iteu na l i l t e r a t u r a 
d ' e s ' e s d o n s p o v o s t — « p i a s i t u d o o q u e uos 1 

d a p o e s i a tins P r m e n ' . a e s e l v r l c o ; p e l o c o n i r a i i " 
q i.isi t o d a a p o e s i a q u e IMS i i c r ; ; d o s T r . . v a d o i « * 
u u u . i r t « d a F r a n r a e c p i c u . 
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batalha do X e r e z . E :i e s t a d i l l ' e rença , 
e á iiillii' nela do d i a l ec to bablc ou a s l u -
riano s o b r e a l i n g u a g e m do p o e m a q u e 
cu a l l r lb i io a falia de m a r a v i l h o s o , e 
d 'abi iudancia d ' i u i a g e n s q u e s e m o s t r a m 
tielle , ao c o n t r a r i o do q u e se c o s t u m a v a 
dar nas o b r a s dos a r a b e s . E m c o m p e n -
sação d i s t o a p i n t u r a q u e e s t e p o e m a 
nos faz dos c o s t u m e s e c r e n ç a s da m e i a -
idade, a s inge leza de (pie es tá r e p a s s a d a 
essa p i n t u r a , a v e r d a d e (pie ci la r e s p i r a , 
parece q u e nos leva ao c e n t r o do s é c u l o 
11. e nos faz v iver c o m a c o r t e , e c o m 
as b a t a l h a s d ' a q u e l l e t e m p o , — t ã o n a -
tural e t a n t o ao vivo es tá fe i ta . Vê - se 
alli a d e v o ç ã o do Vassallo pelo m o n a r c h a , 
o e n l h n s i a s m o do cnva l l e i ro pe los c o m -
bales, o p res t ig io (pie a c o m p a n h a v a a 
l i ravura , o va lo r d ' u m a e s p a d a e d ' u n i 
liuiii cava l lo c o r r e d o r ua ip ie l les t e m p o s 
de l ide, a c r e n ç a viva do c h r i s l ã o ; fi-
nalmente o p o e m a do Cid e s t á s i m des-
pido de t o d a s as g a l a s (pie a poes ia e o 
lieroe lhe p o d i a m d a r , p o r é m é u m a 
chronica de m u i t o m e r e c i m e n t o p a r a o 
estudo da é p o c l i a , e a l é m d isso no 
meio de toda a sua b a r b a r i d a d e a i n d a 
sc e n c o n t r a m i r o n i a s f inas , d i tos de 
muito s a l , e p e n s a m e n t o s a g u d o s , q u e 
não d e i x a m de a g r a d a r . 

Es l e p o e m a q u e c o n t ê m 3 7 0 0 ve r sos 
e o m o n u m e n t o em v e r s o m a i s a n t i g o 
<|ue h o j e se c o n h e c e e i n l i n g u a h e s p a -
«liola; c o n f o r m e o a c h o u e p u b l i c o u 
Sanches , c o n c l u e c o m a s s e g u i n t e s p a l a -
vras, 

Per Abbat le seribió en el mes dejMaio 
En eia de niill é C. C XLY' aiios 

No i n a n u s c r i p t o a c h o u S a n c h e s a 
data c o m o i n t e r v a l l o q u e a p r e s e n t a m o s 
«nire o u l t i m o C c o X . , em (pie se co -
nhecia u m a r a s p a d u r a . D u v i d a - s e se alli 
" l i a um C , q u e a l g u é m r a s p a s s e p a r a 
<!ar ao p o e m a m a i s va lo r o a n t i g u i d a -
de , ou se a c a s o foi e n g a n o do cop i s t a 
•pie p r i m e i r o havia p o s t o u m a le t t ra q u e 
depois t i rou ; a s e r v e r d a d e i r a a 2 . " l iv-
1'olhese es ta da t a d e \ i l \ b c o r r e s p o n d e 
a<'s an i tos de c h r i s t o de 1 2 0 7 em q u e elle 

foi c o p i a d o , (pie é o q u e alli p r o p r i a -
m e n t e s ign i f ica o v e r b o — Scribio—po-
r é m o s c o m m e n t a d o r e s f a z e m - l h e m a i s 
an t iga a c o m p o s i ç ã o , e r e p u l a m - n ' o fe i to 
no m e a d o do s écu lo 12 , is to é , 50 â n -
uos p o u c o m a i s c u m e n o s d e p o i s d a 
m o r t e do Cid ( 1 5 ) . C o m e l le i lo o p o e m a 
d o C id d e v e r e p u t a r - s e m a i s a n t i g o q u e 
a s o b r a s d e B e r r e o (pie f l o r e s c e u e m 
1 2 2 0 , p o r q u e t a n t o a m e t r i f i c a ç ã o 
c o m o a l i n g u a e m de l i e r c e o é m u i t o 
m a i s l i m a d a , e l o a n n o s d e d i l f e r e n ç a 
n ã o t r a z i a m t an to a p e r f e i ç o a m e n t o . (> 
d i s i i n c t o a c a d é m i c o I r i a r l e q u e r q u e o 
p o e m a fosse c o m p o s t o depo i s tio m u m d e 
1 1 5 7 f u n d a d o e m (pie n o p o e m a s e fal ia 
de m a n e i r a q u e s u p p ò e já wior lo o 
I m p e r a d o r l i lho d e R a m o n d e B e r g o n h a , 
C o n d e de Ca l i za (E»tn I m p e r a d o r loi 
A l f o n s o 7.") (pie m o r r e u e m 1 1 5 7 . C o m o 
q u e r (pie se ja é c e r l o (pie o p o e m a foi 
lei lo e n t r e os a n n o s de 1 0 9 9 em (pie o 
Cid m o r r e u , e o do 1 2 0 7 em (pie foi c o -
p i a d o , s e n d o p rováve l q u e losse pe lo 
m e a d o do s é c u l o 1 2 , p o r q u e ( ( l e c t i v a -
m e n t e a d i l l e r c n ç a q u e vai do p o e m a 
do C i d ás poes ias de l i e r c e o é lai (pio 
5 0 a n n o s n ã o s e r ã o b a s t a n t e s p a r a d a r 
t a n t o á l ingua c o m o á m e t r i f i c a ç ã o ta l 
d e s e n v o l v i m e n t o . 

T a m b é m ex i s t e n ina c h r o n i c a d a s 
f a ç a n h a s d o Cid i m p r e s s a e m 1 5 5 2 — -
S i s m o n d i d iz (pie es ta c h r o n i c a fora t r a -
d u z i d a d o a r a b e , e m q u e o r i g i n a r i a m e n t e 
fôra e s c r i p t a , e (pie d ' e l l a l o ra t i r a d o o 
p o e m a , (pie é m a i s m o d e r n o . P o r é m ha 
f u n d a m e n t o ai l les p a r a a í l i r i n a r o c o n -
t r a r i o : na c h r o n i c a f a l l a - s c do D. L u c a s 
de T u i e do a r c e b i s p o 1). R o d r i g o , (pie. 
í l o r e s e e r a m n o m e a d o d o s é c u l o 1 3 , 
i s to <i un i s é c u l o d e p o i s da c o m p o s i -
ç ã o d o p o e m a . A l é m d ' i s so o a u c l o r d a 
c h r o n i c a s e g u i n d o p o n t u a l m e n t e o p o e -
m a cop ia m u i t a s vezes a s sua s e x p r e s -

(15) O P . i c m a m a r c a o d i a da m o r t e do C i d , 
m a s n ã o o a n u o . 

Passado cs deste sicglo cl dia de cinquesma 
R e p u t a m os c e m m e n l a d o r e s q u e a m o r t e toi e in 

•10D9 a 2'J de M a i o — d i a em q u e nesse ani lo ca iu o 
P e n l e c o í ' e { c i n q u c t i n a , . 
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soes c t razes , c o n s e r v a n d o - l h e a l é os 
m e s m o s assoan les . 

O m a i o r vu l to da I l e s p a u h a , n \ u n 
s é c u l o tão cava lhe i r e sco r u m o o 11 não 
pod ia l a m b e m d e i x a r de 1er u m a g r a n d e 
in f luenc ia no r o m a n c e , e leve-a e l lec l i -
v n m e n l e . ; \a I r ad i cção «lo novo se c o n -
s e r v a r a m m u i t o s <|ue. f o r a m recolhido» e 
p ih l i c . ados , e sécu los depois a inda S e -
p u l v e d a , l .ope de \ e j a c o u t r o s llie de-
d i c a r a m suas p e n n a s , o «pie fez «pie os 
r o m a n c e s l endas do Cid sub i s sem a 
m a i s d e 1 3 0 . 

A. A*. li. Cordeiro. 

U N I V E R S I D A D E . (*) 

t ' de t l e l í c o n a ÜS M u s a s lez p a s s a r - s e 
A p iza r «lo Momtej i . i a te; l i! t i r rva . 
Q u a n t o p o d e d « A í l i ena s d e s e j a r - s e , 
T u d o o s o b e i t " 0 A p . J l o a q u i l u s c i v a : 
A q u i a s «ape t l a s i!á t e c i d a s de o u r o , 
Do b a c e l t a r o , e do s e r n p i e v e r d e lou ro . 

Cam. Lus. Canlo 'ò." Est. 97 . 

] \ es le s é c u l o , e m «pie u m esp i r i to d e 
iuv«>sligaoão sr ieul : í icn , e I . I terar ia se 
t e m m a n i f e s t a d o em no.-sa p a l r i a , b e m 
c o n t o e n l r e as n a ç õ e s , o n d e as sc icu-
c ias , a l i t t e r a t u r a , e as a r t e s leetn le i to 
t ão ad imi rave i s p r o g r e s s o s , e «pie não 
sa t i s fe i to com o «pie já s a b e , inves-
tiga allanciso por toda a p a r l e m o n u m e n -
tos de Ioda a especi«?, «pie l h e possam 
d a r m a i o r luz para a c h a r o m a i s , «pie 
c o n v é m o p s r l o n d e ainda s a b e r , p ro -
c u r a n d o t r a d u z i r n o pas sado i m p o r t a n t e s 
v e r d a d e s para o f u t u r o ; não se pôde 
d u v i d a r «!«: «pie se fa iá s e m p r e um s e r -
v i ç o , b e m accc i lo por nossos c o n c i d a -
d ã o s , Iodas as vezes «pie se p u b l i c a r e m 

pela i m p r e n s a fac tos h i s t é r i c o s , e tlortt-
m c n l o s , ou lo la lu ie i i l e i g n o r a d o s , ou 
apenas de mui poucos c o n h e c i d o s , «pio 
possam p o r t j t i a h p i c r m o d o auxi l iarosso 
esp i r i to i n v e s t i g a d o r , c o n t r i b u i n d o cada 
mu c o m o seu c a b e d a l , por p o b r e e di-
m i n u t o «pie s e j a , para se a u g m e n l a r , 
q u a n t o possível f o r , essa b r i l han t e luz, 
«pie lia de sem duv ida gu ia r para o se-
g u r o c a m i n h o , por o n d e s« deve chegar 
ú ve rdade i r a c iv i l i sação dos povos. Do-
m i n a d o s por es te p e n s a m e n t o nos arro-
j amos a p u b l i c a r por me io da flevisla 
A c a d ê m i c a , a t é m e s m o pela r azão «lo 
ana log ia c o m «> seu t i t u l o , algumas 
noticias curiosas sobre antiguidades da 
nossa Universidade, .lá se vè «pie debai -
xo d es te t i tu lo não d a r e m o s uma histo-
ria seguida em o r d e m c h r o n o l o g i c a , o 
c o m p l e t a cm I o d a s , e cada u m a «las par-
l e s , de «pie devia c o n s t a r , c o m o convi-
nha ao seu o b j e c t o : es le t r a b a l h o está 
r e s e r v a d o , «: c o m p e l e sem duvida a 
ou t r a m a i s Itahii peiiiia e i l luslrado 
e n g e n h o , «pie não de ixará de o p rodu-
zir. i \ós p o r e m nos l i m i t a r e m o s a dar 
s o m e n t e a«pii nipicllas n o t i c i a s , «pie le-
mos a d q u i r i d o pela le i tu ra de um acre-
d i t a d o n i a n u s c r i p l o , e de a lguns «loru-
i i iculos an t igos ex i s t en tes no ra r lor io 
da m e s m a l n ive r s idade a c e r c a de vários 
l a d o s h i s t ó r i c o s , e a n l i g n a l h a s s u a s , se 
assim se lhes pode c h a m a r ; p r inc ip ian-
do com l u d o , c o m o o pedi; a razão 
d o r d e m , pe los da sua o r i g e m , e luii-
d a ç ã o . 

Origem e fundação da Universidade. 

O a h b a d e «l 'AIcobaca , e os pr iores 
d e S a n t a C r u z , S . V i c e n i e , Gu imarães , 
e A l c a ç o v a , r e i t o re s d ' a l g u m a s igrejas 

(*) Sot) e s ' e t i t u lo p u b l i c a r e m o s lias c o i m n n a s 
d a l i e v i s t a a ' g u n s a j ) o i i l a m e n t o s l i i i t c r i r o s d ' e s -
t e e s t a b e l e c i m e n t o , d a s s r e n d a s , d e s p e s a s , 
luToiu ias . e t o d a s as c.isi iini.s'.ancias no t áve i s d e s ' e 
m o n u m e n t o l i U i v a . i o tâ • p o u r » r o u b e ido e Ião 
t l ipiio de o s e r . T o d a s e s ' a s mi l íc ias são e v ' r a h i d a 

ao zelo e e n n h e c i m e u t c s de um d i g n í s s i m o em-
p r e g a d o , c u j a m o d é s t i a i m p o z a es ta I t e d a r r ã o a 
o b r i g a r ã o de ca !a r - l i i e o n o m e e n ã o lhe dar m» 
p u b l i c o tos! jmi in l i : ! «íe g r a t i d ã o p o r t ão vabrso 
so rva ; i . A t t e . l a e ç â o n e m por i s so . lo isa de t r ibu-
tar- i i i r rs seus a '^radeciniKii ius ; b e m c o m o á An-

d a s doc t . -men ' iu o i i e i l i aes du l i q a i s s i n i o ( la tor io : c t o i i . l a d e S u p r r i o r A d m i n i s i i a ' i v a , de qiicc) 
da inesEis! I n e . t . s i ü a d e , c c se : s t r iau j» 0 d e . i i u ! e e b e u o m a i j e o : d i a ' a i .v i l io . 
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parochiaos , « o u t r a s m u i t a s pessoas , 
assim ecc les ias l i cas c o m o s e c u l a r e s , 
exposerai!» a e l - re i I). Diniz a g r a n d e 
ut i l idade, q u e resu l t a r i a a es te r e i n o , 
se nelle se f u n d a s s e uma u n i v e r s i d a d e ; 
pedindo-llie lósse se rv ido f u n d a - l a na 
cidade de L i s b o a , o l l e r e o e n d o - s e os 
ditos p r e l a d o s , e p a r o c h o s o p a g a -
rem pelos r e n d i m e n t o s de suas ig re jas 
os sa lar ies dos l e n t e s ; o (jiie e l - re i 
ouviu b e n i g n a m e n t e , e t r a c t o u de levar 

c 7 

a efleilo c o m toda a b r e v i d a d e . 
0 P a p a Nicolau l \ , pu r bul ia de 5 

dos Idus d ' a g o s t o de 1 2 9 0 , a ins tanc ia 
da U n i v e r s i d a d e , c i n t e rces são d ' e l - r e i 
D. Diniz a p p r o v o n a sua f u n d a ç ã o , 
concedendo á l n ive rs idade m u i t o s pri-
vilégios; e c o n f i r m o u a p romessa feita 
pelos die los p re lados , e r e i t o r e s , pa ra 
(pie as suas ig re jas podcs.-eu) f icar obr i -
gadas a esta c o n t r i b u i ç ã o , o q u e loi n 
tempo, que se t iu l iam já o f lc rcc idn mais 
alguns a b b a d e s , ass im de S . B e r n a r d o , 
rouio de. S . B e n t o , pa ra c o n c o r r e r e m 
lambem para aquel la d o s p e z a , por assim 
se a c b a r d e c l a r a d o na d ie ta bu l ia . 

Nesta bulia o r d e n o u o P o n t i f i e s , q u e 
o bispo de Lisboa , ou vigár io c a p i t u -
lar em Sé v a c a n t e , desse os g r a u s de 
l i cenc iado , ou d o c t o r , o q u e fez a 
exemplo da Univers idade de Bo lonba , e 
oniras na I t a l i a , nas q u a e s os b ispos 
davam es tes g r á u s , e assim s e p r a c t i c o u 
<in todas as m u d a n ç a s , q u e teve a Uni-
cerside nes t e r e i n o a t é o t e m p o , em 
(pie e l - re i D. J o ã o III c o m e t t e u esta 
occupação ao Gera l do m o s t e i r o d e S a n -
cla ( i r u z , i m p e t r a n d o para i.-lo bulia ria 
"é Apostólica , e se c h a m a v a es te o í f i -
f io C a n c e l l a r i o , assim c o m o havia já 
"un tos a n i t o s q u e se c h a m a v a na l n i -
versidade em L i s b o a , de c u j o t i tu lo loi 
o r igem, s e g u n d o p a r e c e , e x e r c e - l o na 
de S a l a m a n c a - o m e s t r e - e s c h í d a da S é , 
por isso q u e a n t i g a m e n t e esta d i g n i d a d e 
' " lha o n o m e de cancellario , e c o m el le 
'oi c reada a da Sé de L i s b o a . 

Porem não deu f a c u l d a d e o d ic to Pon-
mice para se d a r e m g ráus s enão em Di-
ivilo c í u i o u i t o e civil* Mcd icu i?« o 

A r t e s , e e x c e p t u o u a F a c u l d a d e d e T h e o -
logia. A ve rdade i r a r a z ã o d isso é, p o r -
q u e a Unive r s idade foi i n s t i t u í d a sein 
cade i ra d ' c s t a F a c u l d a d e ; por quautt» 
uaque l l e t e m p o não es lava e m c o s t u m e 
l e r - se Theo log ia nas u n i v e r s i d a d e s , po r -
q u e se lia nos c o n v e n t o s das O r d e n s 
r e l i g i o s a s , b e m c o m o em t o d a s tis S é s 
m e t r o p o l i t a n a s , po r h a v e r sido ass im 
d e t e r m i n a d o pe lo Cons i l io L a l e r a n c n s e . 
1 2 . ° ge ra l . 

iNão cons ta do t e m p o c e r t o , em q u e 
e l - r e i D. Diniz f u n d o u a U n i v e r s i d a d e , 
p o r e m p a r e c e sem duv ida , q u e ao m e -
nos a l g u n s m e z e s an t e s d a q u c l l e , em 
q u e se passou a bu l i a de N i c o l a u l \ , 
estava j á f u n d a d a não l au lo no m a t e r i a l , 
c o m o no fo rma l d ' e l l a . o q u e deve r i a 

i r e a l i s a r - s e por lodo o a n u o de 1 2 8 9 a lô 
J p r i nc íp io s do de 1 2 9 0 ; por isso q u e a 
i r a r i a , ein (pie os p r i m e i r o s p re lados o 
I r e i t o re s p e d i r a m a e l - re i es ta f u n d a -
I ç à o , esc r ip la em p e r g a m i n h o , o se l l ada 

com dezesoj i le sel los p e n d e n t e s de d iver -
sos m o d o s e f i g u r a s , s e g u n d o d e c l a r a 
o T a b e l ' i ã o , (pie dYlla passou u m a ce r -
t i d ã o , é d a t a d a de Monte m ó r o novo a 
2 dos Idus de n o v e m b r o da era do 1 3 2 6 
( anno de Cl i rUlo 1 2 8 8 ) e a bul ia , (pia 
a p p r o v o u a f u n d a ç ã o , e c o n f i r m o u a 
p r o m e s s a dos d ie los p re l ados e r e i t o r e s , 
tom a data de 5 dos Idus ( f a g o s l o do 
a n n o d e 1 2 9 0 , c o m o fica d ic to . 

S o b r e o l o g a r , e m (pie foi f u n d a d a 
em Lisboa a U n i v e r s i d a d e , diz o C l i r o -
nis la F r . F r a n c i s c o B r a n d ã o , q u e foi 
j u n c l o ás po r t a s da C r u z , o q u e p r o v a 
c o m u m a d o a ç ã o d*el-rei D . J o ã o 1 , 
leita em 5 de f eve re i ro de 1 3 9 3 ao m e s -
tre de S . T h i a g o , Meiu R o d r i g u e s do 
\ a s ronce l l o s , em q u e se a c h a m - a s p a -
l a v r a s — ás Portas da Cru: em que sonn 
estar as escoltas — e de o u t r a feita p o r 
e l - r e i D. Diniz a 22 de j u l h o de 1 2 9 1 
a Dom Mar t in i G i l , a o n d e d e c l a r a — q u e 

I estai am a par da pedi eira aonde mandara 
fazer as escoltas, eque on rsmo rei mandou 

\ dar recompensa eo Cabbido de. Lisboa 
pi lo campo da pedreiro , que jHw tomou 

: faro fi-ziT cs eaiuis do estufa. — 
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0 cjnc c o n s t a l a m b e m a e s t e r e s p e i t o , 

é q u e , q n a i i d o e l - r e i I ) . F e r n a n d o I r a -

c l o n d e m u d a r a U n i v e r s i d a d e d e C o i m -

b r a p a r a L i s b o a , e n t r e a l g u m a s m e r c ê s , 

q u e l h e p e d i u a m e s m a U n i v e r s i d a d e , 

foi u m a , q u e l h e a s s i g n a s s e e m Lisboa o 

m e s m o b a i r r o , q u e d ' a u l o s t i ve ra p a r a 

m o r a r e m o s e s t u d a n t e s , d a P o r i a d o So l 

d ' A l f a m a , e de S a n e i o A n d r é a d i a n t e , e 

íjue seriam as Escholas da Moeila velha , 

c o m o (1 'anlcs e s t a v a m : o q u e e l - r e i lhe 

c o n c e d e u p o r P r o v i s ã o de 3 de j u n h o 

d e 1 3 7 7 . C o n s t a m a i s , q u e e l - r e i I). 

J o ã o I , p o r P r o v i s ã o d e 3 1 d ' o u t u b r o 

de 1 3 9 3 o r d e n o u , q u e a m e r c ê , q u e seu 

i r m ã o el-rei I). F e r n a n d o t i n h a f e i to á 

U n i v e r s i d a d e d a s c a s a s d a M o e d a - v e l h a , 

t i vesse e í l e i l o , s e m e m b a r g o d a d o a ç ã o , 

q u e d ' c l l a s li/ .era a 1). Mein R o d r i g u e s , 

m e s t r e d e S . T h i a g o : e p o r o u t r a P rov i -

s ã o de 2 de m a i o de ] 3 8 9 t i n h a o m e s m o 

R e i m a n d a d o , q u e a s sua s c a s a s d a Moe-

d a - v e l h a se e n t r e g a s s e m á U n i v e r s i d a d e . 

F i n a l m e n t e c o n s t a , (pie q u e i x a n d o - s e a 

U n i v e r s i d a d e a e s l e Hei do C o n s e r v a d o r 

V i c e n t e D o m i n g u e s l aze r a u d i ê n c i a n a 

S é , c o m o s e c o s t u m a v a , q u a n d o a Uni-

v e r s i d a d e e s t ava e m C o i m b r a , s e n d o 

q u e lhe ( içava m u i t o l o n g e d a s e s c h o -

l a s , m a n d o u e l - r e i p o r C a r l a d e 2 3 

d ' ,"br i l d e 1 3 9 7 , q u e lhe f i z e s s e a u d i ê n -

cia m a i s p e r l o ( f o l i a s , e a s s i m a j u s t a -

r a m , em (pie a f izesse no a d r o da i g r e j a 

de S . T h o i u é . Se a is to se a c c r e s c e n t a r , 

«pie a U n i v e r s i d a d e possu ia um p r a z o de 

c a s a s n a c i d a d e d e L i s b o a , a o n d e c h a -

m a m a s E s c h o l a s g e r a e s , s i las n a f r e -

g u e z i a de. S . T l i o n i é no c a n t o da rua 

d i r e i t a , que. vai de Sa e l o A n d r é p a r a a s 

m e s m a s e s c h o l a s á m ã o e s q u e r d a , d i -

z e n d o - s e cm u m a an t iga n o t a p o s t a a 

«>sle p r a z o em 1 6 3 8 — ( / u e foram da Uni-

versidade velha — p a r e c e e s t a r t i r a d a to-

da a d u v i d a a c e r c a do v e r d a d e i r o l o c a l , 

e m q u e e l l a foi e s l a b e c i d a n a s u a o r i -

g e m . 

(Continuar-se-lta) 

* * * 

(3. D.) 
B I B L I O G S A P H i A ABREVIADA DA HIS-

T O R I A U E P O R T U G A L . 

(Continuado da pag. 1 8 / j j 

X X . 

D . L u i z d e M e n e z e s , t e r c e i r o conde 

d a E r i c e i r a , d i g n o s n e c e s s o r d e nina 

casa t ã o i l l u s t r e , e a b u n d a n t e «!e ho-

m e n s c e l e b r e s n a l i l l e r a l n r a p o r t u g n e z a 

e um dos m a i s e l e g a n t e s e s c r i p l o r e s da 

h i s to r i a de P o r t u g a l : n a s c e u em Lisboa 

cm 1 6 3 2 , e foi um dos f a m o s o s li r«>es, 

q u e pe los s eus le i tos mi l i t a r e s se immnr -

l a l i s á r ão n a g u e r r a d a a c c l a m a ç ã o , f i -

g u r a n d o e c o n t r i b u i n d o pe lo seu ta lento 

e c o o p e r a ç ã o p a r a o leliz e x i l o d a s ba-

t a lhas de S . Miguel em 1 6 5 8 , d a s l inhas 

d ' L l v a s c m 1 6 5 9 , d o Ameix ia l e m 1663 

e da de M o n l e s - c l a r o s em 1 6 6 5 ; i>3i> 

t e n d o m e n o r p a r t e n a t o m a d a d " E \ o r a , 

de V a l e n ç a , de A l c a n t a r a , e de ou t ras 

p r a ç a s , s e n d o ( i c n e r a ! de a r t i l ha r i a : 

passou a g o v e r n a d o r d a s a r m a s de IVaz-

o s - M o n l e s c m 1 6 7 3 . L m r e m u n e r a ç ã o 

de l e r d e r r o t a d o c o m a a r t i l h a r i a o ex-

e r c i t o c a s t e l h a n o n a p a s s a g e m d o r io 

D i g e b e , o fez e l - r e i I). P e d r o II s e n h o r 

da villa de. A n c i ã o , o n d e l h e m a n d o u 

l e v a n t a r uni p a d r ã o , (pie d e c l a r a isto 

m e s m o , q u e eu vi na ip ie l l a viila. o ã o 

foi m e n o s hábi l no g a b i n e t e e na poli-

t i c a , q u e na m i l i c i a , s e n d o em a i t e n ç ã o 

ao seu m e r e c i m e n t o , n o m e a d o v e d o r da 

F a z e n d a , e d e p u t a d o da j u n l a d o s ' I res 

Ks lados . P e l o s s eus conhec . im en l » s p o -

l i l icos p r o m o v e u os e s t a b e l e c i m e n t o s de 

m a n u f a c t u r a s em P o r l u g a l , o (pie lho 

d e u Ião g r a n d e n o m e q u e o s ex l ra i ige i -

r o s l he c h a m a v a m C o l b e r t d e P o r t u g a l . 

As s u a s o c e u p a ç ò e s m i l i t a r e s , e c i w s , 

n ã o o a p a r t a r a m da a s s idua a p p l i c a ç ã o 

ás s c i e u c i a s , ás Üuguas f r a n c e z a , italia-

n a , e h e s p a n h o l a , e m q u e e s c r e v e u com 

pureza ' , á poes ia , em (pie c o m p o z e le -

g a n t e s c o m p o s i ç õ e s , e á h i s t o r i a p o r t u -

g n e z a , s e n d o o (pie e s c r e v e u de P o r l u -

gíd restaurado urna h i s t o r i a das uia's' 
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bem esc r ip ta s q u e t e m o s , t a n t o pela 
elegancia «lo r s l y l o , e c e r t e z a da n a r r a -
ção ( sendo l e s l imunl ia o c u l a r cia m a i o r 
|i,irte dos succes sos ) , c o m o pela p u r e z a 
da lingua do epie sem c o n t e s t a ç ã o é 
mestre. E s u m m a m e n l c m i ú d o nas suas 
narrações, o «pie a l g u n s lhe r e p r o v a m , 
e <|uo em q u a n t o a m i m n ã o é delei to em 
uni e se r ip to r , <pie se p r o p õ e a e s c r e v e r 
uma his tor ia p a r t i c u l a r ; c ta lvez po r 
fsla c o n s i d e r a ç ã o , p a r e ç a q u e eu deve-
ra fazer m e n ç ã o d es le d ign i s s imo e s -
criplor em ou t r a p a r t e , visto q u e o seu 
nbjcrlo foi t r a c l a r d e u m a p a r l e da his-
teria p o r t u g u e z a , q u a l a da g u e r r a , e 
successos ila a c c l a m n ç ã o de l O i O : 110 
que c o n v e n h o , m a s d e c i d i - m e a dar aqui 
idea da sua o h r a , por p r i n c i p i a r es la 
|Kir uma not ic ia p r é v i a , e s u m u l a r i a dos 
soberanos de P o r t u g a l desde, o p r i n c i -
pio da m o n a r e h i a . li a e s l e c o n d e da 
J'.iiceira , a q u e m se deve o e s t a b e l e c i -
mento da famosa l iv ra r ia , q u e c o l l o e o u 
na seu p a l a c i o , h o j e dos u i a r q u e z e s 
do Louriçal . Em um vio len to ae r e s so 
'ir melancol ia de q u e foi a l l a c a d o , se 
precipitou desg raçadamen te , de 11111a ja-
iiella, de c u j a q u é d a m o r r e u em j(5í)0. 
l-ompoz 

His tor ia de P o r t u g a l r e s t a u r a d o . 
T o m o 1. L i sboa 1(579.— folio. 
T o m o II. ibi 1 (598 .— folio. 
A m b o s o s l o m o s f o r a m r e i m -
pres sos ein Lisboa 1 7 1 0 folio , e 
e m q u a t r o v o l u m e s e m q u a r t o . — 
Lisboa d e s d e 1 7 1 5 a t é 1 7 5 9 . 

E 11111 m o d e l o q u a u l o ao e s l y l o , e a 
linguagem p u r a : a n a r r a ç ã o f ided igna , 
"lenos 110 que. d iz r e s p e i t o á h i s to r ia 
dcl- re i D- AlFonso V I , em q u e é sus -
peito, po r ser do p a r t i d o de D. P e d r o II . 

X X I . 

F r . Manoe l da R o c h a , n a l u r a l do 
Castello B r a n c o , inoi i je c i s l e r c i e n s e , 
®estre de ph i losoph ia , e theologia na 
sti; 1 re l ig ião , e d o c t o r em theo log ia 11a 
"nivers idade de C o i m b r a , e abi l e n t e 

v é s p e r a , ( j e r a l d a sua m o n a í l i c a 

c o n g r e g a ç ã o , e u l t i m a m e n t e a c a d é m i c o 
da academia r ea l da h is tor ia p o r t n g u e z a , 
e s t a b e l e c i m e n t o d 'e l - re i I). J o ã o V em 
1 7 2 0 , a q u e m a n a ç ã o p o r l i i g u e z a é de -
vedora de l au tas o b r a s d i g n a s de e l e r n o 
a p p l a n s o nes l e r a m o d e l i l l c r a t u r a . F o i 
asaíis i n s l r u i d o 110 c o n h e c i m e n t o da h i s -
tor ia ; q u a l i d a d e q u e lhe m e r e c e u a no -
m e a ç ã o de c h r o n i s l a g e r a l do r e ino , 
em o a n u o de 17/tO. F a l l e e c u eu i 17/ j / i . 
C o n i p o z 

P o r t u g a l r e n a s c i d o : t r a c l a d o his-
t é r i c o , c r i t i co , c h r o n o l o g i c o , e n i 
q u e á luz da v e r d a d e se dão m a -
n i fes tos o s s u c c e s s o s de P o r t u -
gal d o sécu lo X , <k. L i s b o a 
1 7 3 0 folio. 

Sa iu l a m b e m impres so 110 l o -
mo 10 dos d o c u m e n t o s o m e m o -
r ias da academia r ea l da h i s to r ia 
p o r t u g u e z a , 

E a h is tor ia an t iga de P o r t u g a l d e -
pois da invasão dos m o u r o s , em q u e o 
a u c t o r t r ac ta l a m b e m a h is tor ia dos reis 
de L e ã o , do queu i e r a p e r t e n ç a P o r t u -
gal an tes da sua d e s m e n i b r a ç ã o no sé-
cu lo X I I ; e con t i nua a h is tor ia dos 
reis de Leão e dos succes sos de P o r t u -
gal a té ser d a d o em dolo ao c o n d e I). 
H e n r i q u e , é d e d u z i d o de m u i t o b o a s 
fon t e s , l e n d o o seu a u c t o r o t r a b a l h o do 
c o n s u l t a r m u i t o s m o n u m e n t o s e e s c r i -
p l u r a s d o t e m p o : r azão po r q u e m e r e ç o 
11111 logar d i s l i nc to e n t r e os h i s lo r i co* 
p o r l u g u e z e s . 

X X I I . 

O P a d r e F r a n c i s c o d e S a n t a M a r i a , 
n a t u r a l d e Lisboa o n d e n a s c e u e m 1(553, 
c o n e g o de S . J o ã o Evange l i s t a , c h r o -
nisla ge ra l de sua c o n g r e g a ç ã o , q u a l i f i -
c a d o r d o S a n e i o OITicio, e x a m i n a d o r 
das o r d e n s n i i l l i l a r e s , c c e l e b r e o r a d o r 
do seu l e m p o . N o m e a d o , po r e l - r e i 1). 
P e d r o I I , B i spo de M a c a u , g e n e r o s a -
m e n t e r e f u s o u es la d i g n i d a d e , m o r r e n -
do no seu c o n v é n i o dc S a n e i o Eloi de 
L i sboa e m 1 7 1 3 . 
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A l é m d e o u t r a s o b r a s c o m p o z . 

A n u o l i i s l o r i r o , d i á r i o p o r t u g i i o z , 

n o t i c i a a b r e v i a d a d a s p e s s o a s g r a n -

d e s e c o o . ' a s n o t á v e i s de P o r t u -

ga l . L i sboa 1 7 1 S . — 1.* vol. em foi . 

L i s b o a 17Zj í — 3 vol . f e l . 

É o b r a p n s l h u i n a , o r d e n a d a e p u b l i -
c a d a pe lo P a d r e L o u r e n ç o J u s t i n i a n o 
d a A n n u n c i a ç ã o d a m e s m a c o n g r e g a ç ã o , 
n a t u r a l d o s A r c o s d e Va ldevez , D o c t o r 
e m T h e o l o g i a , g e r a l d a s u a o r d e m , <|uc 
p r i m e i r a m e n t e p u b l i c o u só o 1 ° v o l u - | 
me , (í d e p o i s em 17/i / i o m e s m o 1.*, e j 
o 2 . * o 3.* l i um c o m p e n d i o da h i s t o r i a 
de P o r t u g a l , p o r m e z e s e d i a s de c a d a j 
a n u o : c o m p r e h c n d e o ' J . M o m o , os m e - ' 
zes d e j a n e i r o , f e v e r e i r o , m a r ç o , e 
a h r i j ; o 2 . " m a i o , j u n h o , a g o s t o , e s e -
t e m b r o ; o 3 . " os m a i s m e z e s tio a n u o . 
Os d o n s i r m ã o s 1). J o s é B a r b o s » , e 
I g n a c i o B a r b o s a , j u s t a m e n t e t a c h a m c e 
p o u c o e x a c t a es ta o b r a , <pie se lè c o m 
p o u c o p r a z e r pe la fa l ta d e l i g a ç ã o dos 
f a c l n s , « s u c c e s s o s da h i s t o r i a , o s o m e n -
te ut i l p a r a se c o n s u l t a r p a r a a v e r i f i -
c a ç ã o o u r e c o r d a ç ã o d e a l g u m f a c t o 
p a r t i c u l a r . 

[ Coittiniiar-sc-ha.) 

ESTATÍSTICA MEDICA DE PAIUZ. 

D o A l m o n a c i l m e d i c o d e P a r i z d o c o r -

r e n t e a n u o d e d u z i m o s os s e g u i n t e s ciados 1 

e s t a t í s t i c o s s o b r e o e n s i n o e e x e r c í c i o 

díis Sciv-ncias m e d i c a s n a t p n lla c i d a d e : 

A f a c u l d a d e tle Med ic ina c o i n p r e h e n -

d e I S c a d e i r a s , c o m 2(5 p r o f e s s o r e s 

«•( lec t ivos , 2/ i a g » r e g a d o s e m e x e r c í c i o , 

hh l ivres , e 8 0 0 e s t u d a n t e s . 

L n l r a i u n e s t e n u m e r o l \ c u r s o s de 

C l i n i c a m e d i c a , !\ da c y r u r g i c a , e i de 

O b s | e t r i c : a . g d i s l r i b u i c o s nos^Zj p r i n c i -

p a o s h o s p i t a e s . 

l i a h E s c h o l a s d ' c n s i n o p r a c t i c o tle r a -

m o s e s p e c i a e s : a Esco la p r a c t i c a c o m 

4 5 0 d i s c í p u l o s , a de D i s s e c ç ã o , a de 

P a r l e s c o m 'lO d ' e ' p - : ! : u , c a de Pl a : -

m a c i a c o m 6 c a d e i r a s , 1 0 professores 
e l l i ò e s t u d a n t e s . 

A l é m do M u s e u da f a c u l d a d e e do 
M i i s e u - D u p u y t r e i i , ha »o M u s e u d 'II is to-
r ia n a t u r a l u m c u r s o c o m p l e t o d e Scien-
c ia s u a l t i r a e s , c o m 15 c a d e i r a s e proles* 
sores> p e 12 a j u d a n t e s . 

A f a c u l d a d e s u s t e n t a a l e m d ' e s s e s es-
t a b e l e c i m e n t o s u m c u r s o e spec i a l d o 
B o t a n i e a . u m L a b o r a t o r i o c h i m i t o , « 
u m a B y b Ü o l h e c a . 

F ó r a d ' e s l a s a u l a s h a m a i s 4 7 curso» 
p a r t i c u l a r e s d e d i v r r s o s r a m o s . — 

A c a d e m i a s e A s s o c i a ç õ e s m e d i c a s 11, 
d a s (p iaes u m a ing l eza e o u t r a a l l e inã ; 
fora a s tpie t o e m i n s t i t u t o s e s p e c i a e s , 
c o m o são a s S o c i e d a d e s tle C v r i i g i a , 
d ' A n a l o m i a , de P h r e u o l o g i a , e de Phar -
m a c i a , e a A c a d e m i a r ea l d a s Sc ienc ias 
d e (pie u m a S e c ç ã o s e o c c u p a d e Medi-
c ina e C.vrugia . —-

H o s p i t a e s e h o s p í c i o s 3 6 , — Associa-
ç õ e s d e s o c c o r r o 8 , — e 2 2 ins t i tu ições 
p a r t i c u l a r e s p a r a o t r a t a m e n t o de varias 
e s p é c i e s tle m o l é s t i a s . 

Um M iseii d ' tn i lu i i i ' a p a t ' i o l o g i c a , 
c o m sua l>\hlioi b e c a ; u n i G a b i n e t e lit-
I e ra r io de M e d i c i n a . 

J o r n a e s c x e l u s i v a m e n i e i i l e d e S c i e n -
c i a s m e d i c a s 2 2 ; d e S c i e n c i a s accesso-
r i a s 5 . 

I l c s idem em P . u i z 1 / | 3 0 D o u t o r e s ein 
M e d i c i n a e e m ( ' v r u r j i i a , l õ S P r a r t i c o s 
( Officiers de suntèJ , 32(5 P í i a r u i a c e u l i -
c o s , e 4 5 0 P a r t e i r a s . 

N a s o u t r a s p r i n c i p a e s c i d a d e s tios De-
p a r t a m e n t o * c o n t a m - s e a o t o d o 2 3 
c u M a d e s m e d i c a s , c o m 2 1 7 c a d e i r a s , 
3 1 6 p r o f e s s o r e s e 1 0 3 3 e s t u d a n t e s . 

i — • Z 1 1 • 

E R R A T A . 
. / * 

Na pag . 1 6 9 , co l . 1 . " v e r s o s 2S o 29 , 

e m v e z d e 

» IVn«a qiie.tesiu Christo 
» l oi homem por soa Mãe 

léa-se 
Tensa que foi Jesus CliriMo 
ttomeii: só por su» Mãe 
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(3. D.) 
SYSTEMA PENITENCIÁRIO. 

[Continuado da pag. 182) 

E m q u a n t o a o s e g u n d o p r o b l e m a ju l -
gamos a s u a s o l u ç ã o da m a i o r dilFi-
culdade. Parece , c o m e f f e i l o un i c o n -
t ra-senso o q u e r e r - s e m a r c a r o p r a s o 
dentro do qua l a l g u é m lia-de. r e g e n e r a r -
se, p a r e c e i m m o r a l o d i z e r - s e ao p r e s o 
— ou lu c o n t i n u e s a s e r um p r e v e r s o 
como a t é a q u i , o u t e r e g e n e r e s , p a r a 
pôr t e r m o ao leu s o f r i m e n t o e q u i v a l e o 
m e s m o , t a n t o (pie pas se o p ra so q u e te 
foi m a r c a d o na s e n t e n ç a f i ca rás em 
l iberdade ; e p a r e c e q u e o r e s u l t a d o (pie 
isto d e v e r á p r o d u z i r l i a -de se r e n t r e g a r -
se o p r e s o a u m a e s p e c i e de i n d i f l e r c n ç a 
a tudo q u a n t o l he d i s s e r e m , l a z e r o 
(jiie lhe o r d e n a r e m c o m r e c e i o do q u e 
lhe a g g r a v e m m a i s o seu m a l , p o r e m n ã o i 
p e n s a r e m r e g e n e r a r - s e : e n t r e t a n t o so-
lire e s t e i m p o r t a n t e o b j e c t o , o q u e c u m -
pre f aze r é p e s a r os i n c o n v e n i e n t e s , 
vrr q u a l dos s y s l e m a s t e m m e n o s , 
6 s e n d o poss ivel , e s c o l h e r um m e i o 
termo, 

Se se n ã o m a r c a r o p ra so (pie d e v o 
durar a p r i são , e so se d e i x a r aos d i r e -
ctores o d a r e m a l i b e r d a d e aos p r e s o s ; 
quando e n t e n d e r e m (pie e s t ã o r e g e -
n e r a d o s , t e m o s q u e o c ó d i g o c r i m i -
nal é a v o n t a d e dos d i r e c t o r e s , o p o r 
conseguin te , p ô d e h a v e r c e r t e z a de (pie 
°s c r i m i n o s o s h ã o - d e e n t r a r p a r a a p e -
n i tenc iar ia , s e h o u v e r vigi lancia da p a r l e 
das a u c t o r i d a d e s ; p o r é m essa c e r t e z a 
poucos r e s u l t a d o s p r o d u z , e e q u i r a ' e a 
"ma i n c e r t e z a d e ca s t i go , p o r q u e n i n -
guém lia q u e não a p p e l l e p a r a a s r e l a -
ções q u e t e m , e p o u c o s , ou a n t e s p o u -
quíssimos são o s h o m e n s q u e não c e -
dem , q u a n d o n ã o t e m a r e s p o s t a q u e 
faz e m m u d e c e r — e u q u e r i a , m a s a lei 
e x p r e s s a m e n t e diz o c o n t r a r i o , F s u p -
pondo m e s m o q u e o s d i r e c t o r e s h ã o - d e 
"cr s e m p r e h o m e n s da m a i o r r e c t i d ã o j 
possivel , e (|»ie p o r c o n s e g u i n t e . p o r 
"cu lmina c o n s i d e r a ç ã o d e i x a r ã o d e l a -

l \ . ° H — 1 8 d O u t u b r o d e 1 8 / Í 5 . 

z e r o q u e e m sua c o n s c i ê n c i a e n t e n d e -

r e m , a i n d a ass im a c h a m o s v ic ioso e s t e 

s y s t e m a . 

D e v a s s a r a c o n s c i ê n c i a de q u a l q u e r 

é d e f e s o aos o u t r o s , e p o r t a n t o só se 

p ô d e c o n j e c t u r a r o q u e s e passa no i n -

t e r i o r d e c a d a u m pe los f a c t o s q u e o l le 

a p r e s e n t a r ; d ' a q u i s e g u e - s e q u e , se o 

p r o c e d i m e n t o do p r e s o for r e g u l a r , s e 

olle c u m p r i r p o n t u a l m e n t e c o m a s o b r i -

gações p r e s c r i p t a s pe los r e g u l a m e n t o s , 

o d i r e c t o r se d e v e c o n v e n c e r de (pie 

e l l e e s t á r e g e n e r a d o , e d a r - l h e l i b e r -

d a d e ; p o r é m as o b s e r v a ç õ e s , q u e na 

jü-actica se t e m fei to , m o s t r a m (pie os 

m a i s p r e v e r s o s são e m r e g r a o s q u e m e -

l h o r s e c o n d u z e m , e q u e s o l l i e m co in 

m a i s p a c i ê n c i a ; e p o r t a n t o já se vê q u e 

nflo s e n d o s e g u r a a ba se , e s t e sv> le -

111a n ã o p o d o a b r a ç a r - s e . Do m a i s s u p -

p o i i h a m o s u m c r i m e p r a c t i c a d o p o r u m 

h o m e m q u e tove u m a e d u c a ç ã o r e g u l a r , 

q u e l e m u m a p ro f i s são d e q u e vive, q u e 

s e m p r e s e c o n d u z i u m u i t o b e m , o q u o 

p r a c t i c o u o c r i m e p o r «pie se a c h o u 

n u m a c i r c u m s l a u c i a e s p e c i a l , em q u o 

d e c e r t o n ã o h a p r o b a b i l i d a d e d e q u e 

s e t o r n o a a c h a r ; e s t e h o m e m n ã o i n s -

p i r a r e c e i o á s o c i e d a d e , e p o r t a n t o p a -

r e c e (pie , s e g u n d o es te s v s t e m a , n ã o 

devia sor c o n s e r v a d o um só dia na p r i -

são ; e c o m t u d o s e r i a um a b s u r d o o 

(|izo- lo . 

Nós c o m q u a n t o não l i g u e m o s t a n t a 

i m p o r t â n c i a , c o m o a l g u n s , á i n t i m i d a -

ç ã o q u e a p e n a devo p r o d u z i r , n ã o só 

s o b r e o c u l p a d o , m a s s o b r e a s o c i e d a d e 

em gera l , p o r q u e , c o m o diz Ross i , 

elhi o b r a d ' a l g u m m o d o c o m o u m e o n -

t r a - p e s o m e c h a n i e o aos i m p u l s o s c r i m i -

nosos , m a s o s e u e l fo i to e n f r a q u e c e - s e 

d o d ia pa ra d i a ; c o m t u d o n ã o p o d e m o s 

d e x a r (le c o n v i r e m q u e a c o r l e z a d ' u m 

cas t igo s e v e r o o b s t a a m u i t o s c r i m e s r 

p o r t a n t o e m b o r a o i n t i m i d a r não soja o 

f im da p e n a , d e v e m o s d i z e r (pio c i l a 

d e v e s e r tal q u e p r o d u z a e s t e e f fe i lo , 

nunf.T* p o r é m e x c e d e n d o os l i m i t e s dar 

a. 

Todas estas considerações n s eoa» 
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v e n c e m <le q u e o m e l h o r de t u d o será 
l i x a r - s e na s e n t e n ç a o t e m p o da p r i -
s ã o , p o r q u e a s s i m se dá u m a sat is-
f a ç ã o á s o c i e d a d e , e se a s s e g u r a a c e r -
teza de um c a s t i g o ; e p a r a e v i t a r o e s -
c a n d a l o d e se r a l g u é m p o s t o e m l i b e r -
d a d e , q u a n d o pe lo seu p r o c e d i m e n t o 
s e c o n h e c e que. e s t á n o m e s m o e s t a d o 
e m (pie e n t r o u , d e p o i s d e c u m p r i d a a 
s e n t e n ç a , o d i r e c t o r d e v e f o r m a r u m re-
l a l o r i o m i n u c i o s o d o m o d o p o r q u e o 
p r e s o s e c o n d u z i u , s u b m c l l e - l o aos j u i -
z e s c o m p e t e n t e s , o e s t e s d e c i d i r e m o 
q u e c o m e m laze r : a ss im e v i t a - s e f a z e r 
d o s d i r e c t o r e s j u i z e s ; e o p r e s o c a n a 
e s p e r a n ç a d e sa i r q u a n d o c u m p r i r a s e n -
t e n ç a , fa rá p o r e m e n d a r - s e . 

Eis a nossa o p i n i ã o r e l a t i v a m e n t e á 
o r g a n i s a ç ã o d a s p e n i l e c i a r i a s : a g o r a 
c o n c l u i r e m o s o a r t i g o d i z e n d o a l g u m a 
c o u s a á c e r c a d o s m e l h o r a m e n t o s epie s e 
p o d e r ã o e s p e r a r d o e s t a b e l e c i m e n t o 
d e s t a s c a s a s e n t r e n ó s . 

O s y s l e m a p e n i t e n c i á r i o p ô d e s e r 
c o n s i d e r a d o p o r d o n s l a d o s , — m o -
ra l , e social : no p r i m e i r o c a s o , l e m o s | 
p a r a n ó s q u e o (pie. d V l l e se d e v e e s p e -
r a r f ica m u i t o á q u e m d o q u e e r a pa ra 
d e s e j a r , e do q u e a l g u é m a c r e d i t a : a 
e s t e r e s p e i t o e s t a m o s pela o p i n i ã o d L i a m 
L y n d s , q u e dizia a T o c q u e v i l l e (pie só 
a c r e d i t a v a n a r e f o r m a c o m p l e t a dos 
m a n c e b o s , e d ' a l g u n s , p o u c o s m a i s , dos 
m e n o s a d i a n t a d o s 110 c a m i n h o do v ic io . 
E na v e r d a d e p a r e c e - n o s (pie é n e c e s -
s á r i o d e s c o n h e c e r o c o r a ç ã o h u m a n o 
p a r a a c r e d i t a r , q u e se ja poss ive l a c o m -
p l e t a r e g e n e r a ç ã o d e h o m e n s , q u e d e 
lia l o n g o s a n n o s l a n ç a d o s n a c a r r e i r a d o 
c r i m e , t e e m p o r c o m b a t e s r e p e l i d o s ven-
c i d o d ' u m a a u m a t o d a s a s r e s i s t ê n c i a s 
q u e sua c o n s c i ê n c i a lhes o p p u n h a , a p a -
g a d o , o u q u a s i a p a g a d o , e s ses p r i n c í -
p i o s d e m o r a l , (pie o C r e a d o r g r a v o u n o 
c o r a ç ã o d o h o m e m , e s u l f u r a d o l o d o s 
o s s e n t i m e n t o s d e h u m a n i d a d e , d e s o r t e 
q u e 110 a c t o de p r a c l i e a r e m o c r i m e são 
s u r d o s aos l a m e n t o s d a v i c t i m a , e , d e -
p o i s d e c o n s n i n i r i a d o n e m u m r e m o r s o ! 

Considerado porém pelo lado social, 

e n t e n d e m o s q u e o s y s l e m a peninlen-
c i a r i o é de s u m u l a convcn ic i i c i a para 
q u a l q u e r pa iz . 

L i n a d u r a c x p c r i e n c i a leni mos t rado 
q u e o v i v e r e m os p r e s o s em c o m i n u i u , 
a c h a i i d o - s e e m c o n t a c t o c o m o s ho-
m e n s mais p r e v e r s o s da s o c i e d a d e aqticl-
les c u j o s c r i m e s lhe são m u i t o inferiores 
em m o r a l i d a d e , (pie a p e n a s m u i t a s vezes 
t i n h a m c o i n m c t l i d o u m a t r a n s g r e s s ã o , 
é um f lage l lo pa ra a s o c i e d a d e . Q u a n d o 
ass im r e u n i d o s , o h o m e m m a i s distin-
c lo é o (pio m e l h o r s o n h e v i b r a r uni 
p u n h a l , o (pie c o m m a i s d e s t r e z a ^ra-
d i c o u um r o u b o , o (pie. c o m m a i s co-
r a g e m allVenla a o p i n i ã o p u b l i c a , qr.e 
m a i s d e s p r e s o m o s t r a pe la a u c t o r i d a d c , 
e a q u e m a p r i s ão p a r e c e s e r menos 
s e n s i v e l ; e c o u i o e n l r e h o m e n s d esl.i 
o r d e m n ã o s e o u v e u m a s ó p a l a v i a , 
(pie n ã o faça e n c a m i n h a r á co r ru -
p ç ã o , os (pie a i n d a lecnt a l g u m reslo 
de m o r a l em b r e v e a p e r d e m , e por 
c o n s e g u i n t e a c a b a m ao sa i r da prisão 
p o r se a c h a r e m l o d o s em igual g ráu do 

| p r e v e r s i d a d e : o r a o s y s l e m a peni ten-
c i á r i o . a c a b a n d o a c o m n i i m i e a ç ã o cnlro 
o s p r e s o s , a c a b a c o m es te g r a n d e mal. 
I)e m a i s , aque l l e s m e s m o s q u e se não re-
f o r m a m , m a s q u e n a pr i são t e e m apren-
d ido 11111 of í i c io , e c o n l r a h i d o um liabil» 
d e t r a b a l h a r , n ã o r e i n c i d e m f ac i lmen te . 

E n t r e n ó s h a u m a r a z ã o for t íss ima 
p a r a e s p e r a r , m e s m o j á , inrti bons re-
s u l t a d o s d o e s t a b e l e c i m e n t o das peni-
t e n c i a r i a s , e se o g o v e r n o se não limi-
ta r a c r e a r só as ca sas p e n i t e n c i a r i a s , 
se t iver na d e v i d a r o n l a a s o r t e dos dis-
g r a ç a d o s ao s a í r em da p r i s ã o , m u i l o me-
l h o r e s se p o d e r ã o o b t e r . O hab i l o do 
t r a b a l h a r q u e o p e n i t e n c i a d o a d q u i r e , 
se ao vo l t a r á s o c i e d a d e n ã o a c h a ira-
h a l h o , de n a d a lhe s e r v e , e e n t ã o 111 es-
m o (pie s e t e n h a r e g e n e r a d o , vendo-sc 
a b r a ç o s c o m a f o m e , c o l l o c a d o na dura 
n e c e s s i d a d e d e m o r r e r á m i n g u a , o " 
de f u r t a r , faz de n o v o u m a violência a 
c o n s c i ê n c i a , e n t r e g a - s e ao c r i m e , e de-
pois de p r a c t i c a d o o p r i m e i r o fica oul ra 
vez h a b i l i t a d o p a r a t oda a q u a l i d a d e de 
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desatino; o ra em P o r t u g a l os b r a ç o s 
ainda não s o b e j a m , ile s o r l e q u e , se l e -
mas ou t ro s e m b a r a ç o s com q u e l u t a r , 
ao menos nesla p a r l e e s t a m o s s u p e r i o -
res a a lguns paizes da E u r o p a , que di-
zendo-se m u i t o o p u l e n t o s , e l e n d o ef fe-
clivainente nina i n d u s t r i a m u i t o ad i a n -
tada em todos os r a m o s , v ê e m ao mes-
mo t empo c r e s c e r em seu s e i o , á falta 
ile t r aba lho , um p a u p e r i s m o a s q u e r o s o , 
(pie lhe mina a ex is tenc ia do seu p o d e r , 
i: que os inqu ie ta ma i s q u e t u d o ; e e n -
tão lendo lodos em q u e g a n h a r subs is -
tência não se p o d e m e s p e r a r m u i t a s 
reincidências. 

Não é p o r é m só o t r a b a l h o q u e h a - d e 
fazer com (pie os p e n i t e n c i a d o s se c o n -
duzam bem depois q u e a l i b e r d a d e lhes 
for r e s t i t u í d a ; é necessá r io q u e elles e n -
contrem a s o c i e d a d e m o r a l i s a d a , q u e 
encontrem a r r a igadas as c r e n ç a s r e l i -
giosas , (pie mais q u e todos os e s fo r ç os 
humanos são capazes dc t r a z e r o h o -
mem ao c a m i n h o da v i r t u d e , e de o 
fazer p r o s e g u i r n 'ot le . E c o m elíeifo no 
meio da g r a n d e d e s i g u a l d a d e de f o r t u -
nas que exis te na s o c i e d a d e , — q u a n d o 
ao lado de um palac io s o b e r b o se vò a 
Inste c h o u p a n a d e n t r o da qua l se as i -
Ia o d e s g r a ç a d o para q u e m a f o r t u n a 
l»i t an to mais escassa , q u a n t o foi l i be -
ral para o q u e vive j i i nc to d ' e l l e , e q u e 
para c o m e r um p e d a ç o de n e g r o p ã o 
Carece de s u j e i t a r - s e a mil s a c r i f í c i o s ; 
guando ex i s t em c e n t e n a r e s de fami l ias 
para q u e m essa f o r t u n a l a m b e m já um 
dia se so r r iu , m a s q u e de t u d o q u a n t o 
gosaram só lhe resta u m a I r i s te r e c o r -
dação ; q u a n d o a a m b i ç ã o , q u e a todas 

por tas b a l e , exci ta »que l les m e s m o s , 
a quem a so r l e d u r n a inda não p e r s e -
guiii , e lhe faz c o n c e b e r od io ao p r e -
sente, e ver a f e l i c idade n 'un i f u t u r o q u e 
para e l les só p ô d e 1er exis tência na sua 
•aiaginação; e q u a n d o f i n a l m e n t e é c e r t o 
que os meios hones tos de pas sa r a v ida , 
e m e l h o r a r de c o n d i ç ã o são b e m m a i s 
custosos q u e se f iguram ser os meios to r -
tuosos, e m b o r a as cOnsequcnciasd ' es les 
sejam t e r r í v e i s , — é neces sá r io h a v e r 

um f u n d o de p r o b i d a d e p a r a 110 me io 
d e t u d o isto r e s i s t i r á t e n t a ç ã o d o r o u -
bo , aos o l l r ac l ivos da p r o s t i t u i ç ã o , e 
em s e g u i d a a es tes a Iodos os o u t r o s 
c r i m e s q u e d ' e s l e s são c o m p a n h e i r o s . 

E se a f i r m e r e s o l u ç ã o de n ã o u s a r 
de meios ind ignos sc a b a l a r , q u e m p o d e r á 
e n t ã o s u s t e n t a r o h o m e m p r e s t e s a 
p r e c i p i t a r - s e ? 0 m e d o da jus t iça de 
c e r t o n ã o bas ta , p o r q u e p a r a fug i r a 
esta l e m elle as t r evas , e t e m m e s m o 
o u t r a s cair lc l las , q u e com ma i s ou me-
nos r i sco pode e m p r e g a r , c e n t ã o só 
11111 p o d e r invisível , um p o d e r s o b r e n a -
t u r a l , q u e n ã o c a r e c e dc t e s t i m i n h a s , 
q u e l u d o ver i f ica po r s i , q u e d o t u d o 
p ô d e ped i r c o n t a s , e es te p o d e r r e v e -
lado pela consc i ênc i a do m e s m o s u j e i t o , 
se esta se a c h a r possu ída das c r e n ç a s 
re l ig iosas , so es te o pode rá c o n t e r . 

Eni q u e nos pese p o r é m , d e v e -
m o s d i ze r q u e esta Sociedade mora l i sa -
da , es tas c r e n ç a s viVas n ã o as e n c o n -
t r a m o s em nosso povo , e p o r c o n s e -
gu in te os r e s u l t a d o s q u e e n t r e nós se 
p o d e r ã o t i r a r d o e s t a b e l e c i m e n t o das 
pen i t enc i a r i a s s e r ão b e m in fe r io res aos 
q u e de c o n t r a r i o s e p o d e r i a m o b t e r ; en -
t r e t a n t o p o r q u e o paiz não es tá em 
c i r c u m s l a n c i a s de liraj- Iodas as v a n t a -
gens possiveis da admis são d ' n m n inst i-
tu i ção n ã o se segue q u e não dev» a b r a -
ça r - se , logo q u e se possam t i r a r a l g u -
mas , e. po r isso a inda a pe sa r d"este' 
i n c o n v e n i e n t e v o t a m o s pelo e s t a b e l e c i -
m e n t o das pen i t enc i a r i a s . 

F i n a l m e n t e c o m o a s o r t e dos p e n i -
t enc i ados não deve , c o m o a c i m a dize-
m o s , ser l ida pelo g o v e r n o e m m e n o s 
c o n t a ao s a í r e m da p a n i l e n c i a r i a , p o r 
isso p a r e c e - n o s m u i t o c o n v e n i e n t e se rá 
e s t a b e l e c e r e i n - s e co lon ias p e u a e s p a r a 
o n d e o s p e n i t e n c i a d o s s e j a m m a n d a d o s 
por a l g u m t e m p o ' , af im de s e r e m expe-
r i m e n t a d o s , e fac i l i ta r - lhe assim o s e r e m 
depo is b e m r e c e b i d o s pelos seus conc i -
d a d ã o s , pois q u e o sen bom c o m p o r t a -
m e n t o alli é u m a fo r te ga ran t i a de com-" 
ple la r e g e n e r a ç ã o 

Antonio Mímica d" Almeida.-
\h. 



212 R E V I S T A ACADÊMICA. 

O F I D A L G O E O POETA. 

M iiito d ive r t idos h a v i a m de s e r , a n -
t i g a m e n t e , c m C o i m b r a , o s p r i m e i r o s 
d ias do liiez d ' o u t u b r o 1 Q u e engraçadas 
b r i n c a d e i r a s se n ã o a r m a v a m , e l a m b e m 
q u e boas m e r e n d a s se não c o m i a m ao-, 
p o b r e s nova tos , q u e v i n h a m por esses I 
c a m i n h o s a b a i x o , c o m o o ce l eb re Jan 
Fernandes, na sua m o l i n h a a g u a d a e 
f e l p u d a , — t r i s t e s , c o m as s a u d a d e s d 'a -
que l l a vida i n n o c e n t e dos m o n t e s em 
«pie se c r i a r a m , c o r r i d o s e com as la-
ces t im idas a c o r a r e m - l h e s de ve rgonha 
pe l a s c h u l a s e l i b e r d a d e s dos a r r i e i r o s 
•—que s e m p r e loi I r a r a r aça de g é n i e — 
e receio.-os pelo q u e t i n h a m ouvido con-
t a r da C i d a d e , e do q u e lá se lhes havia 
de l a z e r ; q u e n i n g u é m escapava nesses 
t e m p o s ás a p u p a d a s dos E s t u d a n t e s : diz 
q u e n e m o p r ó p r i o rei I). Sebas t i ão se 
l i v rou d ' e l l as q u a n d o foi v e r a s A u l a s , 
e ma i s não era r apaz c o m q u e m se br in-
c a s s e , — p u c h a v a logo pela e s p a d a , q u e 
ía l u d o razo . 

E pena q u e se vá a m o r t e c e n d o tão 
eh gante e proveitoso c o s t u m e ! 

No a n u o de 1 6 1 5 a inda se u s a v a m e 
f az i am Irapolias de toda a cas ta . Us Es-
t u d a n t e s c o r r i a m , á s r a n c h a d a s , pe la 
r u a da Sophia e pela p o u l e f o r a , uns 
c o m b u s i n a s , o u t r o s com a r a m e s ve-
lhos . . . e r a um dia de j u i z o , um infe r -
na l charivari, q u e se a c c e n d i a po r toda 
a C i d a d e ; e as m o ç a s , as n a m o r a d a s 
m o ç a s c o i m b r ã s , t a m b é m fo lgavam 
c o m aqne l l a s b r i n c a d e i r a s , e r iam q u e 
se r ega lavam , a s sen tadas pelos a reaes 
p r a t e a d o s á beira do m o n d e g o , de ver 
e de 

ouvi r o tropel dos e s t u d a n t e s . i 
T u d o andava alegro e c o n t e n t e , e q u e m 

d i r ia e n t ã o q u e havia um m a n c e b o , na 
f l o r d a i d a d e , a q u é m es tas c o u s a s i n i a -
d a v a m d e v é r a s ? Pois h a v i a - o ; a d m i r a , 
m a s h a v i a - o . 

No só t ão d ' u m a s casas da Couraça de 

Lisboa—rua das mais t u r b u l e n t a s nes-
ses dias — »»'um só tão a c a n h a d o e t r i s te 

es lava m u i s o c e g a d o ao pé da sua haura 
de p i n h o uni l indo m o ç o de dezesrto 
â n u o s ; b e m se via q u e p o u c o se lhe da-
v a , q u e lhe pesavam as folias de seus 
cond i sc ípu los . E e ra l indo r ea lmen te n 
m o ç o ! — d e s a l i n h a d o no t r a j o s im, porem 
u m a figura tão d e l i c a d a , c um rosto re-
g u l a r , e de u m a t r i s teza t ão suave ! . . . 
a bocca , a s s o m b r a d a p o r um buço 

I c a s t a n h o e s c u r o da côr dos seus cabei-
los c o m p r i d o s e meio a n n e l a d o s , e quo 
b e m poderá c o m p a r a r - s e c o m um le»« 
t r a ç o do r icco p incel de M o r i l l o , coiii-
p i inha- Ih ' a u m a se r i edade tão g r a v e , o 
tão n a t u r a l ! . . nosolhosresplamlec ia- l l ia 
Ioda a cand ida nob reza de sua a l m a . . . 
e na f r o n t e , alta e pal l ida , l inha um 
não sei q u e de s u b l i u i e . . . t inha o gê-
nio tão p r o f u n d a m e n t e e s c u l p i d o . . . -
Era unia c a b e ç a para d a r q u e en tender 
a uni bom par de Phrenologicos. 

E s t u d a r i a o m a n c e b o ? . . . Alguns li-
vros e s t avam a b e r t o s d ian te d ' e l l e , mai 
as suas vistas d e s p r e n d i a m - s e a miúdo 
da le i tura , e ora desca i am serenas , 
c o m o q u e v e r g a n d o ao peso da medita-
ç ã o , ora se e r g u i a m a r d e n t e s para o 
c é u , a r e c e b e r e m as i n s p i r a ç õ e s , qoo 
de lá lhes v i n h a m , — as insp i rações , com 
q u e Deus i n g r a n d e c e o h o m e m , com 
q u e faz do h o m e m a sua i m a g e m na ter-
r a , p o r q u e o faz poeta — e o poeta cria. 

Aque l l e m o ç o , P e d r o Mendes se 
c h a m a v a e l l e , é ra p o e t a , éra o maior 
i n g e n h o da Academia , o a s s o m b r o (c 
q u e m sabe se a i n v e j a ? ) dos mes t res , 
a v e r g o n h a de m u i t o zangão ca laee i ro . 

— c 

q u e por alli andava en tão , e a esperança 
(los «pie s i n c e r a m e n t e p rosavam as nos-
sas lei Iras. 

E todavia não foi p a r a as lo t i ras qoo 
P e d r o Mendes n a s c e r a . Seu pac éra o"1 

l a v r a d o r h u m i l d e ; pô - lo a s e r v i r , cm 
p e q u e n o , na casa do Carva lha l dos Ses. 
C o m i n h o s , e por lá se c r i o u , coitado-
o b o m do r a p a z a a p a s c e n t a r cabras o 
ove lhas . Q u e m dir ia pois q u e dalit se 
faria es tudante . — e o p r ime i ro es tudante 
de C o i m b r a , po r c e r t o ! . . . 

Q u e r o c o u t a r aqui essa h i s t o r i a , q , l C 
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i verdadeira. P a s s e a v a , u m a t a r d e , ao 
]iôr do sol o nosso excel lc i i te poeta F r a n -
cisco R o d r i g u e s L o b o pela qu in t a do 
(larvalhal, a o n d e fora de v i s i t a -—que 
na amigo velho e p a r t i c u l a r de I). Gas-
tão C o u t i n h o — - e a s s e n t o u - s e a t o m a r 
.1 fresca á s o m b r a de u m a s a v e l e i r a s ; 
estava en levado a e s c u t a r o c h i l r e a r dos 
passares e o m u r m ú r i o de um r i b e i r o , 
que alli cor r ia por e n t r e viçosas relvas 
— ipie F r a n c i s c o l i od r igues L o b o a v a -
liava essas c o u s a s , e escrevia a s , c o m o 
ninguém — q u a n d o o d e s p e r t o u de r e -
pente u m a voz mav iosa . L e v a n t o u - s e , 
ipiiz ver q u e m e r a , e foi d a r com P e d r o 
o moço das o v e l h a s , q u e r ecos t ado na 
ponta de u m a r o c h a , vest ida de m u s g o , 
eui (pianto (pie as suas r e z e s , b r a n c a s 
como a n e v e , se p e n d u r a v a m a pas t a r 
p»r uma l ade i ras inha es t re i tada de fio 
res, can tava li um tom doce e que ixoso 
nina« can t igas s ingelas e repassadas d a-
(|nc|la m e l a n c o l i a , q u e dá tão m i m o s o 
releio ás t rovas do nosso povo. F r a n c i s c o 
liodrigues f icou p a s m a d o ; p a r e c i a - l h e 
•pie eslava c o n t e m p l a n d o t r a d u z i d o p a r a 
•nivo da n a t u r e z a u m a d essas s cenas 
bucólicas — (pie a n d a v a m e n t ã o t a n t o 
•MI moda — p o i q u e o r a p a z , c re io que-
«avia de ler seus longos de um Tyliro, 
ou talvez de a lgum dos mais d e r r e t i d o s 
Aurelios de Sá de M i r a n d a , ou dos Si-
lenos de M o n t e - m a ) or . Chegou - se logo 
para o pas tor e p e r g u n t o u - l h e c o m ca ra 
de r i so : q u e m te e n s i n o u essas c a u -
linas, m o ç o ? P e d r o aba ixou os o lhos 
coin o r eca to p u d i b u n d o ( f u m a v i r g e m , 
0 có rou . Disse: q u e m t as e n s i n o u ? 
a n d a . — F i - l a s e u , sr . . . r e s p o n d e u o 
rapaz — Tu .' p r o s e g u i o R o d r i g u e s I .oho 
l i a rav i lhado , pois tu e r a s lá c a p a z ! . . 

Fui cu q u e as f i z , siui s r . . . é ve r -
dade. 

0 i l lus t rc e s c r i p t o r da Côrle n AUlca 
Hão podia c r e r o q u e via; f i cou- se a pen -
s a r . . . e pensou (pie n iu i lo se pode r i a 
aprovei tar 11*11111 ta len to tão b e m es l rea- | 

, e disse por (im ao m a n c e b o : — O h ! 
' a p a z ! tu gos tas de v e r s o s . . . de c a n -
t i g a s ? — Muito sr. m u i t o . — P o i s c n t ã o 

(píeres t u a p r e n d e r u m a s m u i t o l i n d a s 
q u e cu s( i ? — T o m a r a c u ! oh ! q u e se 
as c h e g á r a a s a b e r ! . . . e são t r i s t es , 
m e u sr.?-— São , são. Ora deixa q u e hei-
de levar- te c o m i g o e e n s i n a r - t e a 1er 
por 11111 livro . . . . — Um l ivro ! . . . e 
(pie cousa é um l i v r o ? . . . — D e i x a e s -
tar (pie til ve rás o q u e isso c 

l las-de i r c o m i g o : q u e r e s ? — Q u e r o , 
sim s r . 

F R o d r i g u e s L o b o foi-se d 'a l l i c o n t e n -
t íssimo c o m aquc l l a d e s c o b e r t a ; s u b i u 
ao c c l l e i r o , a o n d e es lava D. G a s t ã o , 
c o n t o u - l h e t u d o pelo m i ú d o , e p e d i u -
lhe logo o r a p a z , (pie o que r i a l e v a r 
coms igo e pô- lo nos e s t u d o s . 1). G a s -
tão C o u t i n h o e ra 11111 v e r d a d e i r o h o m e m 
de b e m , amigo de p r o t e g e r todas as 
boas a r t e s . . . e m a i s g e n e r o s o a n i m o 
n i n g u é m o t i nha . A c h o u a c e r t a d o o pla-
n o , e fez a i n d a m a i s : p r o n i e l l c u q u e 
havia de vest i r o r a p a z , a p r o m p t a r - l h o 
o e n x o v a l , e q u e l he d a v a , p a r a c o m e r 
e b e b e r , dons mil reis p o r m e z d ' ah i 
po r d i an t e . — D o a s mil reis, etn o u t r o 
t e m p o , c h e g a v a m b e m p a r a 11111 n i e z , 
e penso q u e se I rac lava a g e n t e c o m o 
u m p r i n c i p e ; h o j e gas t a -os n ' u n i dia e m 
c h a r u t o s , q u a l q u e r elegante de b o t e -
q u i m ! 

Eis aqui es tá po i s c o m o P e d r o 
Mendes veiu p a r a a U n i v e r s i d a d e do 
C o i m b r a a o n d e liia c o m e ç a r agora a es-
t u d a r humanidades, depois de h a v e r 
e s t u d a d o c o m a d m i r a v e l r a p i d e z l o d o s 
os necessá r ios r u d i m e n t o s . 

l a q u e l l e dia p o r e m em «pie — c o m o 
ac ima r e f e r i m o s — ia l an la assoada pela 
C i d a d e , d e s e n f a d a v a - s e o inge i ihoso 
m a n c e b o a f aze r u n s v e r s o s , p a r a m a n -
d a r d e m i m o a o seu p r o t e c t o r — ( p i e 
R o d r i g u e s L o b o não e ra b i s o n h o , g o s -
tava q u e o seu a f i l hado folgasse co in 
es tas c o u s a s , q u e tão p rove i tosas s ã o . — 
P e d r o Mendes não ouvia n a d a : d ivagava 
po r aqucl la r eg ião de f o g o , em q u e o 

I poela vê a t r avez d um p r i sma infe i t i -
ç a d o — a t e r r a , c o m o a vira G e s n e r , o 
m a r , c o m o o vira Lord l i v r o u , o i n l e r -

i i o , c o m o vira o D a n t e , e o c é u , c o m o 
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o vira o n i ages loso Myl lon . Não ouvia , 
m a s não teve r e m é d i o senão ouv i r , 
p o r q u e o m o t i m era agora na escada das 
c a s a s , o n d e m o r a v a . E r g u e u - s e , de ixou 
u m a sexl ina em m e i o , c l iegou á po r i a 
do s ó l ã o , e deu c o m um r o b u s t o m a n -
c e b o , q u e segu ido por dons l a c a i o s , 
a cabava de a p e a r - s e d ' imi f o r m o s o Ca-
va l lo rus so . \ iulia para a l d i v e r s i d a d e 
l a m b e m o m a n c e b o ; e b e m se via q u e 
n ã o passára a p o n l e sem a aílVonlosa 
s a u d a ç ã o das b u z i n a s , p o r q u e s e l he 
d iv i savam uns laivos r o x o s de có le ra 
n a s faces sádias , p r o s a i c a s , e lu s t rosas 

c o m o d u a s r o m ã s . T r a z i a p a r t i c u l a r 
r e c o m m e n d a ç ã o pa ra o R e i t o r , d ' u m seu 
l io a r c e b i s p o , q u e t e imara em o des-
t i na r pa ra os e s t u d o s , o q u e mal se c o m -
p a d e c i a c o m a n o b r e z a genuina de seu 
s a n g u e , e c o m as i d é a s do sua m ã e , 
q u e , a cada passo , lhe p regava c o m o 
1). U r r a r a , a m u l h e r de Cil Ca r r i l : 

Os teus grandes a\ós. que prnni illuslres, 
Sabiam de cavallos. não de livres. 

E de cava l los sabia elle c o m o um ho-
m e m ; e de. c a ç a l a m b e m , e de v a r r e r 
t u n a feira c o m um p a u na m ã o , e de 
fazer espirito á portugiieza c o m as m o ç a s , 
pe la s r o m a r i a s . De q u a t r o i r m ã o s , q u e 
e r a m em casa , foi el le o q u e s e m p r e se 
d e u ma i s a es tes deliciosos passa-tempos. 
O mai s ve lho d i s f ruc l aya cm descu idada 
p a z o seu m o r g a d i o ; o s e g u n d o e r a c o -
n e g o , po r seus p c c c a d o s ; e o t e r ce i ro 
e r a f r a d e B e r n a r d o — um d i g n o B e r -
n a r d o ! coo) u m c a c h a ç o ! Es te 
jna i s n o v o , o s r . d o c l o r , c o m o já lhe 
c h a m a v a o lio , e ra a péro la da fa in i l i a , 
e r a um t y p o do f idalgo da nossa t e r r a , 
no bcllo-ideal da e p o e h a . 

P o r e m não se pense q u e p e r t o n d o desa-
c a t a r aqu i a n o b r e z a l i e red i la r ia de P o r -
t u g a l . Não , s rs . — Bespe i lo-a , e r e s p e i -
to -a m u i t o ; p o r q u e , ao m e n o s , essa 
n ã o leni pretenções,—(pie nós e s t a m o s 
na era dVl las — r e s p e i l o - a , m a s q u i z e r a 
vê- la e levar -se na s o c i e d a d e pela s u a 
i l l u s l r a ç ã o , c o m o se eleva pela r eco r -
dação glor iosa dos feitos de. seus m a i o r e s . 

(CoHtinuar-se-ha.) 

pereira da Cunha. 

— . - C - - S - 3 — -

ELEMENTOS DE ECONOMIA I'0LIT1C.\ 
E ESTADÍSTICA. 

(Continuado da pag. d S i . ) 

S e d o e x a m e geral , q u e f izemos a o 
C o m p e n d i o d o S r . F o r j a z d e S a m p a i o , 
passassemos ao p a r t i c u l a r e int r ínseco 
d ' e l l e , t e r í a m o s q u e d a r a es le artigo 
uma e x t e n s ã o , q u e os l imi les do jornal 
não c o m p o r t a m : c o n t e n t a r - i i o s - h e m o s 
p o r t a n t o c o m a l g u m a s considerações 
q u e nos p a r e c e m ma i s i m p o r t a n t e s . 

O Sr . F o r j a z de S a m p a i o leve qno 
l uc l a r ( como já d i s s emos , e de novo di-
zemos) com a la la i d i spos ição da lei , « 
com a def ic iência da o rgan i sação dos 
es tudos . Não i r r o g a m o s censu ra á Uni-
vers idade de D. D i n i z , de D. J o ã o 
e de D. J o s é ; t e m o s em mui subida 
conta a h o n r a de h a v e r m o s s ido seu alti-
inno , e será s e m p r e com s a u d a d e filial, 
q u e nos l e m b r a r e m o s a g r a d e c i d o s dus 
f a v o r e s , (pie lhe d e v e m o s : m a s os tem-
pos são o u t r o s , as neces s idades inlelle-
c t u a c s a u g m e n t a n t , v a r i a m , e tomam 
novos a spec to s , e se c o m o diz um sabto 
Publ ic is ta e sócio n o s s o — o S r . Silvestre 
P i n h e i r o , — a civi l isação cons is te 110 má-
ximo das neces s idades c o m o máximo 
dos meios de as sa t i s faze r , é mi s t e r que 
a Un ive r s idade a u g m e n t e os seus meios 
de sa t i s fazer as neces s idades novas, 
pa ra q u e se ja c iv i l i sadora . E uni ana-
c h r o n i s m e l i l l e ra r io e pol i t ico , (pie o 
cu r so de Dire i to seja hab i l i t a ção para 
t an tos e t ão d iversos r a m o s da geren-
cia d o s negocios púb l i cos (e assim mes-
mo oxalá essa hab i l i t ação fosse reque-
r ida) : ou se hâo-de a c c u m u l a i ' matérias 
e para i s t o , s e r em todas e l las t ractadas 
com apoi tcadiss ima e x t e n s ã o c desen-
vo lv imen to , ou e n t ã o have rá sempre 
d i íhcu ldades invencíve is p a r a classificar 
as c a d e i r a s da Fac i l i dade em razão da 
sua i m p o r t a n c i a . ou da sua natuicza 
mais ou m e n o s preparatória. A cadeira 
para q u e é d e s t i n a d o o C o m p e n d i o a 
q u e nos r e f e r i m o s é u m a prova d i s t o , 
em 1res ai inos consecu t ivos tem andado 
a v ia ja r , c D eu s t a b ü o n d e p a r a r á , 0 
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|ioi-(|iic ? P a r e c e - n o s q u e a r a z ã o es lá 
cm que ci i iqi ian(o esto. a u g u s t o m o n i i -
iiifii 11» l i l t c r a i io do P o r t u g a l não cou-
tar mais um r a m o de e n s i n o — o das 
ícieiicias ad i i i in is l ra l ivas , c e m q u a n l o 
a cadeira de E c o n o m i a for um m o s a i c o , 
ferá mui diíGcil c lass i l i car esse e n t e 
livlirido. Ora se a ( f igurará lima sc iencia 

c 
preparatória , e cila d e s t e r r a d a pa ra 
jaiiclo de G i u c i u c r o Maçare i ; mas 
rumo l i ão -de os p r i nc ip i an t e s (g raças 
ao nosso ens ino s e c u n d á r i o ) e n t r a r cm 
(peslões de B a n c o s , p a p c l - m o c d a , l iber-
dido do co inu i e r c io &x. & c . ? De ne -
iiliuiii m o d o . Passa pa ra a n n u s mais 
adiantados, m a s alii ja os csc l io lares es-
tio m u i t o pos i t iv i s tas , o t e m p o e s c a -
d a , a legislação o flore re. mais in t e re s se , 
e mesmo estão mais habilitados paru esse 
tAuda, o po r consegu iu te a cade i ra de 
hfonoinia to rna-se a c c e s s o r i a , a p a r d a s 
(l Direito r o m a n o , civil , e c o m m e r c i a l 
|i(irtugiiez. Impossível jior t an to de col-
locir a E c o n o m i a cm Jogar p róp r io e 
f iol ici io, p o r q u e o não lia. O S r . F o r -
ja/. de S a m p a i o s en t e isto m e s m o , e b e m 
Jrdentes vol(is faz na sua I n t r o d u c ç ã o 
fará q u e se dê r e m é d i o a e s t e ma l ; 
nós t a m b é m o d e s e j a m o s , — t e m o s m u i t o 
; peito a gloria da U n i v e r s i d a d e para 
ião o d e s e j a r m o s ass im : mas no e n -
tanto o S r . E o r j a z de S a m p a i o foi v i c l i -
nia d'esle. inao s y s l e m a ; vicl inia g l o r i o -
sa , p o r q u e d i f f i c i ln ien le a l g u m o u t r o 
fai •ia mais milagres ( ap ra / . -nos r e p e l i r 
este t e r m o , ú n i c o q u e e n c o n t r a m o s 
apto para d e n o t a r as v ic tor ias d ' e s l e 
exímio a n d o r ) m a s o M C L T U U I S P A U V O 

lístá bo je d e s t e r r a d o p a r a os c a r t õ e s de 
(lennas m e l a l i c a s . 

C o m o não q u e r e m o s a v e n t a r u m a 
proposição sem a c o m p r o v a r m o s , pedi-
mos q u e s e lòani o s § § 2 0 — 2 4 d e d i c a -
dos á h is tor ia da s c i enc i a , e p e r g u n t a -
r emos se cada u m a das suas l i n h a s , e 
d i r emos m e s m o , c a d a u m a das s u a s 
ph rases não podia ser e p i g r a p h e pa ra 
uni ex t enso cap i tu lo , sem c a i r m o s nos 
pa lavrosos e ocos d i s cu r sos de S a y ? 

D u a i p a g i n a s p o d e r ã o c o n t e r o d e -

s e n v o l v i m e n t o d 'essa sc ienc ia , c u j o s ge r -
m e n s , p l an t ados no c o r a ç ã o e no e s p i -
r i to do h o m e m , appa recen i d e s d e os 
p r i m e i r o s m o m e n t o s da vida da h u m a -
n i d a d e , mas (pie depo i s se teorn d e s e n -
volvido , e, leein e x t e n d i d o suas r a m a s 
d e tal a r t e , q u e n e n h u m a q u e s t ã o s o -
cial e pol i t ica se possa ag i t a r s em (pie so 
e n c o n t r e m ? C o m o c o m p r e h e n d e r e m t ã o 
pouco a de sc r i pção das necess idades s o -
ciaes , (pie por mal e s t u d a d a s pelos t h e -
o r i c o s , e d e s p r e s a d a s ou d e s c o n h e c i d a s 
pelos e s t ad i s t a s , d e r a m o r i g e m a s y s t e -
inas tão vários ? T r a c t a r a u i u n s e o u -
t ros de t o s q u i a r e m os r a m o s pelas p l i an -
tasias d a s s u a s i m a g i n a ç õ e s , ou das s u a s 
paixões , m a s a p e z a r de t an tos e s t o r v o s , 
a v e r d a d e z o m b a n d o de todos elles , 
e ta lvez mais r o b u s t e c i d a por e l les , t e m 
p i i lver i sado theo r i a s , s y s t e m a s , e l e -
g is lação, e s egue o v a n t e na sua m a r c h a 
" * . *-
progress iva . P o d e r á a expos ição c l i rono-
logica e ph i losoph ica de todos estes fa-
ctos se r c o m p r e h e n d i i l a e m tão p o u c a s 
l i n h a s ? J u l g a m o s q u e não . 

A expos ição da theor ia da r e n d a , 
q u e a p e z a r do seu es ly lo c e r r a d o , e 
ta lvez m e s m o n i m i a m e n t e c o n c i s o d e 
R i c a r d o , d e u m a r g e m a o seu e x t e n s o 
t r a c l n d o . p o d e r á c o n l e r - s e em I res 
paginas ( V e j a m - s e os 1 2 5 a 1 3 1 ) ? 
E islo a i n d a c o r t a n d o as o u t r a s t h e o -
r ias (pie po r m e n o s i m p o r t a n t e s , p o r 
falsas , ou ma i s m o d e r n a s , n ã o l e n h a m 

0 d i re i to de o c c u p a r l oga r em um C o m -
p e n d i o . 

E no e n t a n t o é esta u m a das p a r t e s 
d a o b r a d o S r . F o r j a z d e S a m p a i o , a 
a q u e t r i b u t a m o s m a i s s i n c e r o s e logios ; 
s o m e n t e depo i s de l ido e m e d i t a d o , é 
q u e nós e m i t t i m o s a nossa f r aca , m a s 
f r a n c a o p i n i ã o . P a r e c e imposs íve l q u e 
em tão p o u c o se podesse d i ze r t an to , o 
tão b e m . Os p r iuc ip ios são c e r t o s , a s 
c o n s e q u ê n c i a s são d e d u z i d a s c o m uni 
lai n e x o , o r d e m , conc i são , e c l a r e z a , 
q u e não t e m o s expressões p a r a n i a n i -

1 t e s t a r m o s a nossa a d m i r a ç ã o . 

È um prod íg io de t a l en to l ú c i d o 

esle t r e c h o da o b r a , c p o r clio se o 
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p u b l i c o não conhecesse. o a n c l o r p o d e -
ria aval iar a força g igan te sca do g é n i o , 
ipie se revolve o p p r e s s o sol) Ião pe-
s a d a s e es t re i t as cade i a s . .Mas falta d e -
scnvolvi iue i i lo a es te p o n t o aliás impor -
lai i t iss i ino das sc iencias e c o n o m i c a s . 

A p o n t á m o s es tes dons e x e m p l o s , 
p o r mais I r i s an t e s , e p e r t e n c e r e m á 
E c o n o m i a l l i e o t i c a ; pois em q u a n t o á 
t l ieor ia da Policia e c o n ó m i c a , lodo o 
t a l en to e sabe r do S r . Fo r j a / , se a m o s -
tra em baver pod ido a p r e s e n t a r o (pie 
a p r e s e n t a em tão es t re i tos l imites ; e 
p a r a e x e m p l o a p o n t a r e m o s a S e c ç ã o õ . a 

do cap . 2 o , para e v i d e n c i a r <pie pôde 
no es t re i to e s p a ç o de seis paginas in -
c lu i r a ma te r i a das': prohibições : o (pie 
no e n t a n t o não deixa de ser excessiva-
m e n t e conc i so . 

Não nos pa r ec e q u e o me l l i odo ado-
p t a d o nesta nossa Ln ive r s idade de s u p -
p r i r com exp l i cação oral o (pie falta no 
c o m p e n d i o q u e se rve de guia, s u p p r a á 
c o n c i s ã o d ' e s t é , e d este m o d o se obv ie 
aos i n c o n v e n i e n t e s q u e n o t á m o s : por -
q u e essa exp l i cação q u a n d o "escape por 
p a r l e do Professor aos per igos de s e r , 
p o r c o n c i s a — á r i d a e es tér i l , ou po r a m -
p l a — c o n f u s a e impossível de r e l e r , t raz 
coms igo a d i l f i cu ldade d 'o ouv in t e r e d u -
zido ás p o u q u í s s i m a s l inbas , q u e materi-
iilmentí! f o r m a m a l i ç ã o , 1er q u e o p t a r 
p e l o s a p o n t a m e n t o s , — q u e co ib idos so -
b r e o joelho , q u a n d o não i n d u z e m a 
C I T O s , pelo m e n o s são i u s i i l l í c i c n l e s , — 
ou a r e c o r r e r a e x p o s i t o r e s , c u j a s d o -
r l r i n a s se vão 1er em um c a p i t u l o , só 
)«orque a i u sc r ipção d 'e l le c o r r e s p o n d e 
á ' m a t e r i a «la l ição, sem a t t e n d e e ( n e m 
é possível na maior ia dos casos) aos a n -
t e c e d e n t e s e c o n s e q u e n t e s ; e se é pon to 
c o n t r o v e r s o , dup l i ca - se ou q u a d r u p l i c a -
se a d i l f icu ldade . F m i s t e r e s t u d a r as 
r azões de uns e ou t ro s , c o m p r e h e n d o -
las , c o m p a r a - l a s , f o r m a r um j u í z o , e 
f o r m u l a - l o de m o d o (pie possa se r bri-
lhante a seu e n u n c i a d o : e q u e m faz e 
p ô d e fazer isto , s o b r e c a r r e g a d o de o u -
t r o s t r a b a l h o s . a inda q u a n d o n ã o IV« 1— 
locam v o n t a d e , t a l en to , l ivros & c . & c . ? I 

A cxper i enc ia r e s p o n d e r á , q u e o que 
s u e e e d e em casos taes , q u a n d o o Com-
p ê n d i o em conc i sos e logicos cnnii-
e iados n ã o expõe as r a z o e s de um o 
o u t r o l a d o , é «pie se busca um exposi-
to r , q u e c o m p e n s a m e n t o s brilhantes , 
e x e m p l o s a l t i s o n a n l e s , e es t rondosos 
n o m e s , t r ac l e do a s s u m p t o , e á força «lí 
m a l b a r a l e a r t e m p o o m e m o r i a , no ou-
t ro dia se r e p e l e m p a p a g u e d a s paginas , 
c i r z idas , Deus sabe c o m o 

O S r . F o r j a z de S a m p a i o cm m u -
los p o n t o s é d igno de c i ta r -se a esln 
r e s p e i t o , e c o m o spec i inen apontaremos 
o c a p . 20 a respe i to do inconven ien te 
das machi i ias . P o r é m m e s m o a pa r d 'es t ; 
n o t a r e m o s o c.ap. J9 c o m o p rova «lo que 
ac ima d i s semos ; p o r q u e I n i c i a n d o o 
S r . F o r j a z d e S a m p a i o d a P o v o a ç ã c , 
expõe os a r g u m e n t o s em favor (ia opi-
nião de Mal l lms, a b r a ç a a op in ião d'eslc 
celebre e c o n o m i s t a , e diz-nos q u e o sen 
sys lenia fôra apoiado e contestdo por mai-
los , p o r é m n ã o a p o n t a os argumente» 
d ' e s i e s muitos que contestaram, e e n t r e oi 
a u c l o r e s c i t ados no fim do c a p i t u l o nã« 
d e p a r a m o s com o n o m e do Sr . Silvestri 
P i n h e i r o , «pie i m p u g n a for l i ss iu iamenl) 
lai s y s t e m a . 

N o t a m o s com f r a n q u e z a es tes defeitos, 
m a s desde já d e v e m o s r e s p o n d e r com« 
a nós m e s m o s r e s p o n d e m o s . A quem 
devem ser i m p u t a d o s ? A (piem qn ize -
r em , m e n o s ao a n c l o r do l iv ro . Ta lvez 
pareça pa radoxa l e inaud i to q u e o an-
c l o r de um livro não se ja c u l p a d o dos 
seus defe i tos . Se ja-o m u i t o e m b o r a 
m a s o c e r t o é q u e q u e m lom de escre-
ve r , s o b r e todas as m a i o r i a s economi-
cas e sob re es tad ís t i ca , um l ivro pel» 
qual se d ê m u m a s c e m l ições («piand« 
mu i to ) de meia ho ra de e x p l i c a ç ã o cad i 
u n i a , não p ô d e fazer m a i s . 

E bem ha ja o Sr . F o r j a z de S a m p a i o , 
q u e d o t o u a nossa Pa t r ia de um C o m -
pend io de E c o n o m i a tão bel lo . Não 
j u l g u e de m e n o s p r e ç o um se rv iço lan 
aha l i s adn , po r fôra não os ha q u e lhe 
c h e g u e m na r e u n i ã o de tanta cousa boa 

I h a j a vista o r e d u z i d o q u a d r o ah raçad i 
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pelo E c o n o m i s t a l l a u , c o d e s e n v o l -
vimento q u e assim m e s m o t e m o sen 
Manual. L ina r e f l e x ã o , nos p a r e c e , q u e 
deverá su rg i r da le i tura d ' e s t e C o m p e n -
dio, e é a d e m o n s t r a ç ã o da n e c e s s i d e d c 
do da r m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o a es ta 
classe de e s t u d o s , ú n i c o m e i o de d iv i -
dir os d i f e r e n t e s r a m o s de n ina s c i e n -
cia tão vas ta . Q u a l q u e r q u e d e s a p a i -
x o n a d a m e n t e ler o C o m p e n d i o do S r . 
For jaz d e S a m p a i o , não p o d e r á de ixar 
de í icar p e r s u a d i d o , q u e n e m s e m p r e 
apparecerão l u c t a d o r e s , q u e tão h á b e i s 
como cl le , possam t o r n e a r d i f i c u l d a d e s , 
evitar abysn ios , e a r r o s t a r e m p r e s a s s e -
ínell iaules, c o m e s p e r a n ç a de v ic to r ia . 

Mas n ã o l iaja lei q u e ob r igue a i m -
possíveis , é axiuuia que- p a r e c e inút i l 
repetir , m a s o caso é q u e não a n d a 
umilo em l e m b r a n ç a . Lm I r a c l a d o , 
lliescs ou seja o q u e for de omni scibili, 
foram possíveis , e um P o r t u g u e z d ' es ta 
cidade s u s t e n l o u - a s ha d o n s s é c u l o s ; 
mas h o j e ( d a m o s de b a r a t o q u e em al-
gum t empo p o d e s s s ser) ser ia l o u c u r a ; 

.pois q u e r e r , q u e cm um c u r s o só , s e e n -
sinem e a p r e n d a m todas as pa r l e s da 
Economia , e a l ém d isso a E s l a d i s t i c a , 
é q u e r e r um cousa s e m e l h a n t e á s l h o s e s 
dc omni scibili. 

A n i m e - s e por t a n t o a u l i l i ss ima e 
heróica e m p r e s a do S r . F o r j a z de S a m -
paio , a d m i r e - s e , por se lhe faze r j u s -
tiça, o seu o p t i m o t r a b a l h o ; m a s faça-
mos votos p o r q u e o u t r o s t e m p o s e o r -
gauisação de e s tudos p e r m i l l a m a e s t e 
o r n a m e n t o da Unive r s idade o pode r d a r 
Iodas as largas ao seu so l ido l a l en lo . 

l i e m a l a r e m o s es te a r t i go com d u a s 
palavras á c e r ca dos Primeiros Elemen-
tos de Esladistica—scieneia a inda ma i s 
"ova e desconhec ida e n t r e nós do q u e a 
Economia , e de q u e m u i t o se c a r e c e do 
animar o e s t u d o , ind i spensáve l no regi-
men do e s t ado , n ã o havia c o m q u e e n -
caminhar os p r ime i ros passos dos q u e se 
dedicassem ao seu e s t u d o . O A u c l o r sa -
tisfez completamente a esta n e c e s s i d a d e , 
e "o e n t a n t o esta pa r to do sou C o m p e n -
dio pelas m e s m a s causa* q u e a p o n t a m o s 

será pe lo r e g u l a r inút i l na cade i r a p a r a 
q u e nominalmente se des t ina , p o r q u e 
ou não ha t e m p o para se c h e g a r a t é lá, 
ou é cm é p o c h a em «pie a f r equenc i a 
das au l a s se t o rna pela r e u n i ã o do mui -
tas cousas^, o c u m p r i m e n t o . d e u m a ce-
r i m o n i a . 

S. B. 

—1.-— 

LIVRARIA CLASSICA I>ORTUGUEZA. 

r o n 

Caslillios — Antonio e Jose. 

J P a r a p ô r pe i to aos c o n c e i t o s , á s h y -
p e r b o l e s , aos gal l ic ismos q u e iam innui i -
d a n d o , e s l e r i i i s a n d o , e C o n s u m i n d o o 
nosso P a r n a s o , e todas as nossas l e l l r a s 
a l l e v a n l o u - s e a A r c a d i a . O c a m p e ã o 
ma i s va l en t e e q u e a té mais t a r d e b a t a -
lhou p o r p a r t e d elia em tão g lor ioso 
e m p e n h o foi F r a n c i s c o Manoe l do j \ a s -
c i m c n l o ; não se p ô d e , já não digo f aze r 
a his tor ia da lingiia , mas n e m s e q u e r 
lal lar d"elia sem q u e logo nos não a c u d a 
á m e m o r i a , c o m o b o m m a n t e n e d o r de 
seus f o r o s , i s e n ç õ e s , e b e l l e z a , o n o m e 
de F i l in to Elys io . 

iNão sei se em tão p o r f i a d o e s g r i m i r 
loi elle cava i l e i ro (|iic n u n c a desse bo tes 
senão p o r l i i g u c z e s de l e i , talvez q u e o 
m e s m o r a n c o r o l evas se , r a r í s s i m a s ve -
zes, a a lgum bo le f a l s o : — l i g e i r a s o m b r a 
em q u a d r o de t an ta l u z , (pie i m p o r i a ? 
Pagou em lus i l an i smos p u r o s , em la l i -
n i smos a f e r i dos pe la índo le o o r i g e m 
da l i n g u a g e m , pagou do s o b e j o os p o u -
cos e s q u e c i m e n t o s , p o r v e n t u r a t idos 
nas t r i s t es h o r a s de a m a r g o s o e x i l i o , j á 
c a n c a d o de. l idar e l u c l a r c o m e s t r a n -
geiros no u l t i m o q u a r t e l da vida. Q u e m 
sábe se á i n ju s t i ça e i n g r a t i d ã o da pa l r i a 
c a b e mais essa cu lpa do q u e a e l l e? Tal-
vez deva r e c e b e r P o r t u g a l essas m a n -
c h a s c o m o h e r a n ç a de vel ipendio testa-
da polo p r o s c r i p t o . 

I íii s e g u n d o r e p a r o lho Icem feito os 
e n t e n d i d o s , c é (pie a p o d e r de galas e 
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l o u ç a n i a s , do f lo re s o jó ias , de r i q u e z a 
e p r i m o r e s sa iu a l i n g u a g e m de F i l i n t o 
m a i s g a r r i d a d o (pie e r a m i s t e r , p o r q u e 
c m vez d o a s se io d e m a t r o n a s i suda s e 
l h e d e s c o b r e o a r r e b i c a d o de b a i l a r i n a 
r e q u e s t a d a ; (p.iiz m o s t r a r a b i i u d a u c i a e 
c a i u n o l u x o : m a s c o m o n ã o s o r a s s i u i ? 
F i l i n t o n ã o e r a l eg i s l ador p a c i f i c o d e c r e -
t a n d o v o c á b u l o s , g e i l o e l e i ç ã o de f r a -
zes e p e r i o d o s , e r a s o l d a d o q u e p e l e j a 
va , e (pie , o i f e n d e n d o e d e f e n d e n d o - s e , 
ás m ã o s c h e a s se via c o n s t r a n g i d o a a r -
r e m e s s a r a s a r m a s t o d a s ; n ã o e r a u m a 
a c ç ã o , e ra u m a r e a c ç ã o c o m b a t i d a e 
a t é a p u p a d a p o r v e z e s ; n ã o hav ia r e m é -
d i o s e n ã o a b r i r as c o m p o r t a s já r e p r e s a 
e d e i x a r i r t u d o m a s q u e fosse de ma i s . 
Q u e l h e j o e i r e m , q u e l h e l i m p e m o s e u 
r i q u í s s i m o c e l e i r o é de r a z ã o , m a s c n -
t e n d a - s e , d i g a - s e , e s c r e v a - s e , p r o c l a -
m e - s e p o r t o d o s os m o d o s o f o r m a s (pie 
n e s s e c e l e i r o , (pie p a r a a sua p a l r i a an -
d o u p o r t a n t o s a n n o s a j u n c t a n d o F i l i n t o , 
e s t á um ( b e s o u r o p a r a a l i ugna de h o j e 
c o m o e s t e v e a s a l v a ç ã o p a r a a do seu 
t e m p o . F r a n c i s c o M a n o e l foi o N o é da 
l i n g u a g e m p á t r i a , s a l v o u na s u a a r c a 
t u d o a t é o s r e p t i s , m a s c o m e s t e s t a m -
b é m foi sa lvo o g é n e r o m a i s n o b r e : e s -
c a p o u d o d i l l uv io dos j i a l l i c i s m o s , l i v -
p e r b o l e s , o c o n c e i t o s toda essa g e r a ç ã o 
l e g i t i m a p o r o n d e a i n d a n o s c h a m a m o s 
p o r l n g u e z e s . 

A p o z a q u c l l a epoc l in d e p e r s e g u i ç ã o 
da l i n g u a , em (pie F r a n c i s c o M a n o e l foi 
a p o s t o l o , c o n f e s s o r , e m a r t v r , v e i a 
o u t r a d e n ã o m e n o r e s p e r i g o s p a r a e l l a , 
d e m a i o r g lo r ia a i n d a p a r a u m n o v o 
c a m p e a d o r : es ta e p o c h a foi a das nos -
sas t r a n s f o r m a ç õ e s p o l i t i c a s . O a n t i g o 
v i v e r a b a l a d o pe los f u n d a m e n t o s ; e n -
c a r n a d a , o u e n x e r t a d a n a \ e l h a a r v o r e 
u m a s o c i e d a d e no»a , q u e lhe t r az i a sei-
ba de l ongos o d ive r s a s t e r r a s : idé.is , 
f a c t o s , c o s t u m e s , e le is , t u d o de f e i ç ã o 
n o v í s s i m a , to ra quas i i m p o s s í v e l (pie a s 
p e r e g r i n a s la l las n ã o v iessem c o m o s q u e 
v i n h a m d e p e r e g r i n a r , e q u e s e n ã o c a -
r e c e s s e d e n o v o s v o c á b u l o s o n d e a p p a -
r e c i a t a n t o p e n s a m e n t o n o v o . 

N ã o sei q u e o c c u l t a r e l a ç ã o pôz Deus 
e n t r e d u a s t ão h e t e r o g é n e a s co i i sasco ino 
são — pol i t i ca e h l l e r a l u r a ; pa rece 
q u e pa ra l u o r t a c s i n i m i g a s d e v e r a m d e 
e x i s t i r , o todav ia n u n c a a pol i t ica des-
f a z , r e f a z , o u c o n t r a f a z u m povo sem 
q u e a l i t l e r a t u r a d ' e s s e p o i o se não des-
faça , r e f a ç a , ou c o n t r a f a ç a a seu exem-
plo e p o r i n f l u e n c i a s u a . D e s f i z e r a m - s e 
o r e f i z e r a m - s e as fôrmas, c o n t r a f c z - s c 
a cssencia. e p o r c o n s e q u ê n c i a forçosa a 
l i ngua a n d o u , c a i n d a a n d a cm pa r t e s , á 
m e r c ê d a s v a g a s , o ra t o p a n d o e m p a l -
eeis e b a i x i o s , o r a n a v e g a n d o s e g u r a á 
b e i r a d ' a n t i g a s p r a i a s . 

E nes t a i n c e r t e z a o q u e n ã o t em ella 
p a d e c i d o ? Q u e ás n e c e s s i d a d e s se lhe 
a c u d i s s e b o m e r a ; q u a n d o o e sp i r i t o con-
c e b e u m a idéa e n ã o a c h a c o m (pie a 
ves t i r na l ingua , v e n h a o ves t i do novo 
q u e r a soavc l d e s c u l p a t e m , m a s q u e das 
ga las p r o p r i a s n o s d e s p o j e m o s para de 
e s t r a n g e i r o s e n f e i t e s nos a r r e b i c a r m o s 
é , s o b r e d e s n e c e s s i d a d e , i n g r a t i d ã o e 
l o u c u r a . C o m d u a s p o d e r o s í s s i m a s ar-
m a s — os j o r n a e s , o as n o v e l l a s , abi se 
lia p o d a d o e n x e r t a d o , c o r t a d o , r ecor -
t a d o , d e s f o l h a d o , c d e s n a t u r a d o a po-
b r e l ingua p o r l u g u e z n m a u g r a d o seu , 
e d ' a l g u n s , p o u c o s , b o n s e n g e n h o s , quo 
d e b a l d e p r e g a m c o m o e x e m p l o contra 
a fú r i a I r a d u z i d e i r a , e c o n t r a a pressa 
c o m (pie s e e s c r e v e . 

A ' f r e n t e d ' e s l e s p o u c o s , c o m o enge-
n h o q u e m a i s e c o m m a i s cons tânc ia 
t e m b a t a l h a d o p o r l e v a r d e v e n c i d a jor-
n a l i s t a s e t r a d u c t o r e s , á f r e n t e d essa 
c r u z a d a em pro l da l i n g u a e s t á o Sr. 
A n t o n i o F e l i c i a n o de C a s t i l h o : é elle o 
n o v o c a m p e a d o r , o n o v o F i l i n t o , q u e , 
s em a s m a c u l a s d o p r i m e i r o , t e m com» 
elle, a m e s m a l e , a m e s m a f o r ç a , o mes-
mo a m o r , e o m e s m o o d i o . Us inimigos 
do s e g u n d o s ã o m a i s f o r t e s , m a s por isso 
a p r o v i d e n c i a l he deu b r o q u e l i n t e i r i ç o , 
d'uni,'I só p e ç a , <• m o n t a n t e de doii> 
c o r t e s f i i i i s s i m o s ; n e m os t i ros l he pa>-
s a m do e s c u d o , n e m fa lha um só go!|»e 

d o seu b r a ç o . 

A gloria doeste novo cavalleiro 0 
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m a i o r , j á c u d i s s e , p o r q u e F i l i n t o n ã o 

levo ( . amanhas d i fT icu ldades , F i l i n t o a in-

da não t i n h a a l u c l a r c o m o j o r n a l i s m o 

que vai r á p i d o de um a o u t r o a n g u l o 

do r e i n o l e v a r a p r o c l a m a ç ã o c o n t r a a 

l i n g u a , e q u e á m e s m a h o r a em d ive r -

síssimos l o g a r e s c r i a m i l h a r e s d e p r o s e -

lv to s ; n ã o hav ia a i n d a e s sas c m p r e z a s 

v e r g o n h o s a s d e t r a d u z i r , t r a d u z i r , t r a -

duzi r l u d o p a r a l ingi ia q u e n o s d e s h o n -

r a , o d e l i n g u a q u e l o d o s e n t e n d e m ; 

nada d ' i s l o h a v i a , e l u d o islo h o u v e 

para o S r . C a s t i l h o q u e l eve de o p p o r 

ao j o r n a l i s m o o j o r n a l i s m o , e q u e p o r 

elle t e m s e m e a d o a v e r d a d e i r a l i n g u a -

g e m ; n ã o t r a d u z i u nove l l a s m a s t r a d u -

ziu O v i d i o , c p o r s u a pe i ina o p o r q u a n -

tas penr ias p ô d e a l i s t a r s o b sua b a n d e i r a 

115o lia IriiK be i r a i n imiga o n d e n ã o t e -

nha ido c o m b a t e r : — a v ic lo r ia é a i n d a 

d u v i d o s a , a g lor ia é já c e r l a pa ra o S r . 

Cas t i lho . E d u v i d o s a a v i c l o r i a , r e p i l o , 

o s l e d o r c s d a s t r a d u c ç õ e s f r a n c e z a s s ã o 

e m m a i o r n u m e r o , m a i s c e r r a d o s d e 

e n t e n d i m e n t o e v o n t a d e d j q u e os l edo -

res das M e t a i n o r p h o s e s ; m u i t o s j o r n a e s , 

escr ip tos com pressa, a l a s t r a m - s e p o r 

esse r e i n o , a l g u m e s c r i p l o de vagar, 

cor re pe r igo d e n e m a c h a r o n d e s e des -

d o b r e . N ã o e s c a p a r a á p e r s p i c a c i a do 

de fenso r da l ingua n e n h u m d e s t e s t ro -

p e ç o s , m a s a r r o s t o u - o s s e m p r e c r e n d o 

que m e l h o r e r a a c c e n d e r p h a r o l m a s q u e 

para p o u c o s s e rv i s se e m m a r e s Ião v e r -

d e s , do q u e d e i x a r i r ao f u n d o t o d a a 

l ingua p o r t i i g u e z a . N e s t e e m p e n h o a n d a 

t r a b a l h a n d o , q u a s i q u e d e s d e m e n i n o , 

e m q u a n t o a t é a g o r a l e m sa ído d a s u a 

p e n n a i l l u s l r e . e hoje. n ã o c o n t e n t e c o m 

r e p a r t i r c o i n n o s c o l o d o o I b e s o u r o q u e 

o e s t u d o lhe a c c i u n u l á r a na a l m a , q u i z 

d a r - n o s a s p r ó p r i a s f o n t e s o n d e e n r i q u e -

ce ra . 

C o m seu i r m ã o o S r . J . F . d e Cas t i -

lho e n i p r e h e n d e i i o d e s l i n d o p o d a m a i s 

"111 f e i t o , um n o b r e le i to em f a v o r da 

l ingua de Camões e /Jarros ; e s t e l e i to é 

a Livraria ( lussica Portagucza. Fo i u m a 

in sp i r ação f a m o s a a p u b l i c a ç ã o d o s e x e r -

plos dos n o s s o s m a i s g a b a d o s p r o s a d o -

r e s e p o d a s ; q u e m o u s a r á d o r a a v a n t e 
d e s a c a t a r a l i n g u a se l o d o s a p o d e m sa-
he< -?! q u e m d e i x a r á d e s e r por t l iguez 
d i a n t e de Bernardes ou de Garcia du 
liezende?—Já q u e n t e n ã o r e s p e i t a e s 
p o r q u e a i n d o v i v o , d i s s e o S r . C a s -
t i l h o aos b a s t a r d o s d a l i n g u a g e m , r e s -
p e i t a e a o m e n o s a s c i n z a s d ' e s s e s h o -
m e n s , — e a t i r o u - l h e s á l ace c o m os c a -
d a v e r e s d o s m e l h o r e s d ' o u l r o t e m p o ; 
foi um b e l l e p e n s a m e n t o , e unia g e n e -
rosa a c ç ã o . D e s e j a r i a t a lvez a l g u é m q u e 
em vez rios e x c e r p t o s se d e s s e m ai l les á 
e s t a m p a t o d a s a s o b r a s c o m p l e t a s d o s 
n o s s o s c l á s s i cos ; o d e s e j o é p o r l u g i i e z , 
m a s o p ò - l o p o r o b r a n ã o s ó n ã o p r e -
h e n c h i a os f ins d i v e r s o s a q u e se os c o l -
l e c t o r o s p r o p u z e r a m , m a s n ã o fora t a l -
vez c o u s a p a r a P o r t u g a l c o m a c a r e s t i a 
d a s n o s s a s l y p o g r a p h i a s , co in a fa l t a 
q u e l e m o s d e p a p e l , c s o b r e I n d o c o m 
a n e n h u m a v e n d a q u e e r a d e e s p e r a r 
p a r a o b r a Ião co l los sa l . O s S r s . C a s l i -
i h o s c o m p r e h c n d e r a n i b e m o s é c u l o e o 
pa iz em q u e v i v e m ; a nossa g e r a ç ã o é 
pobre, preguiçosa, e movida por vapor ; 
pobre, d o r a i u - l h e u m a l iv ra r i a b a t a t a , 
preguiçosa, o t r a b a l h o de 

e s t r e m a r e m m u i t o s v o l u m e s d o u m a n -
d o r o (pie n e l l e havia de m e l h o r do (pie 
n e l l e hav ia de f a s l i e n l o ou inú t i l , mo-
vida por vapor, p r e p a r a r a m - l h e p e q u e n a s 
d o s e s e m (pie n ã o g a s t a s s e m u i t o t e m p o , 
q u e m e s m o a andar se d e v o r a s s e m , (pie 
s e p o d e s s e m s o r v e r d ' u m a s ó a s p i r a ç ã o . 
S i r v a m d e e x e m p l o o s j á p u b l i c a d o s e x -
c e r p t o s de. Bernardes ; t e m o s h o j e u n i 
B e r n a r d e s l e g i v e l , p o r t á t i l , n g r a d a v e l , 
p r o v e i t o s o , c - p o r 8 4 0 r .* , em vez d ' u n i 
B e r n a r d e s m a s s u d o , i n s o f l r i v e l , i n d i -
g e s t o , i n c o m p l e t o a s m a i s d a s vezes , 

j e em que. e r a p r e c i s o d i s p e n d e r de q u a -
t r o a c i n c o m o e d a s . N ã o p a r o u só n i s t o 
p o r é m o s e r v i ç o e o b e n e f i c i o da Livra-
ria Classica; a v ida de c a d a a n d o r , e 
u m j i i i /o c r i t i c o d a s s u a s o b r a s laz t r a -
v a r c o n h e c i m e n t o e n t r e o l e i t o r e o clás-
s i c o , e e n s i n a a c o n t a em q u e d e v e s e r 
t i d o ; —- a vida d iz q u e s u j e i t o fô ra o a u -
clor com quem c o u v c r í i i m o s ; ojuizo diz 
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q u e logar ellu o c c n p a na r epub l i ca litle-
r a r i a ; a vida reve la o c a r a c t e r , os 
a i f e c l o s , as p a i x õ e s , as v i r t u d e s , os vi-
c i e s do h o m e m ; o juizo d e s c o b r e - n o s as 
g r a ç a s , os d e l e i t e s , a s a b e d o r i a , os 
e r r o s , o p r e ç o do e s c r i p l o r . l ) ' aqu i re-
sul ta um d o b r a d o auxi l io para o n i a -
n u s e a d o r dos e x c e r p t o s e é q u e pelo 
h o m e m h a - d e c o n h e c e r , e n t e n d e r , 
e x p l i c a r , a p p r o v e i l a r , e d e s c u l p a r o 
e s c r i p l o r ; pe lo e s c r i p l o r d e s c u l p a r á , 
a p p r o v e i l a r a , e x p l i c a r á , e n t e n d e r á , e 
c o n h e c e r á o h o m e m . Yeem junc las e 
s e m raia q u e e n t r e s i as divida es tas 
d u a s c o u s a s , e m u i t o de i n d u s t r i a , c u i -
do e u , (pie vêem j u n c l a s : qu iz o S r . 
C a s t i l h o , não a s e s t r e m a n d o , (pie não 
a s e s t r e m a s s e m l a m b e m os l e i t o r e s , 
c o m o q u e m s a b e o q u e o h o m e m inf luo 
n a s l e l t r as e as l e l t r as no h o m e m ; qu iz 
«pie não s e p a r á s s e m o s os d o n s e n t e s 
p o r q u e el les fazem um s ó , e p o r q u e 
de um p a r a o u t r o t i r a v a m o s luz q u e se-
g u i s s e m o s ou d e p a r a v a m o s com per igos 
q u e e v i t á s s e m o s : — são d u a s lições 
d o n d e resul ta um só p r e c e i t o . 

Mas será um só t r i b u n a l , ou an les um 
s ó j u i z , b a s t a n t e pa ra s e n t e n c e a r p r o -
s a d o r e s e p o e t a s ? Q u a n d o p r o s a d o r e 
p o e t a fôr o j u i z , éa respos ta . E q u e m 
o u s a r á nega r ao a u c l o r dos Quadros IJis-
toricos o d i r e i to de ju lga r p r o s a d o r e s ? 
l ) e ju lga r poe l a s n e m s e q u e r o he i -de 
p e r g u n t a r , não hei-de c i ta r u m a só joia 
do d i a d e m a do poeta : — o n o m e do S r . 
C a s t i l h o é a m e l h o r p rova da c o m p e t ê n -
cia do ju izo . 

Na v e r d a d e se a Livraria Classica, 
c o m lodos estes p r e d i c a d o s , não fôr po-
p u l a r , n ã o e n t r a r e m Iodas o s g a b i n e t e s , 
n ã o po i sa r em todas as e s t an tes , n ã o 
a n d a r em todos as mãos não sei (pie o b r a 
o deva c o n s e g u i r , nem (pie m a i o r lesl i -
i n u n h o se possa da r de des le ixo e desa -
m o r das l e l t r as e lingtia da nossa p á -
t r i a . 

Não c u i d e m p o r é m que o (pie deixo 
d i c lo é r e c o m m e n d a r a Livraria Classi-
ea, esta o b r a r e c o i n i u e n d a - s e p o r si e 
pe los n o m e s de seus c o l l e c l o r c s ; o m e u 

fim foi só p a g a r aqui um t r i b u t o d 'ad-
m i r a ç ã o a q u e m sabe s e m p r e fazer 
o b r a s laes q u e não só se l i be r t am da cen-
sura mas p r e s c i n d e m dos e n c o m i o s . 

J. dc Lemus. 

( 3 . '0.) 

A FOlítlE DAS HUNAS 

DRAUA EM 3 A C T O S E UM PROLOGO. 

Do Sr. Mendes Ij^al J. 

q u e s t ã o das cscho las , é u m a questão 
p a l p i t a n t e para n ó s ; a b a n d o n a d a , como 
Iodas as nossas c o u s a s , a vagas decla-
m a ç õ e s , a c o n s i d e r a ç õ e s b a n a e s , c sem 
a l c a n c e , não foi desenvolv ida em pro-
veito da a r l e , c o m o podia e devia s e r ; 
e a a r l e , c o pub l i co leni p e r d i d o mui to 
com essa c o n d e m n a v e l neg l igenc ia . 

A p o n t a m o s isto c o m o um l a c t o , sem 
q u e p r e t e n d a m o s p r e e n c h e r esta lacu-
na ; e a inda q u e es t ivéssemos em c.ir-
c u i n s l a n c i a s de o l a z e r , não cab ia lios 
l imites d ' u u i a rap ida a n a l y s e , 

A (pie e scho la pe r t enc i rá a Pobre dos 
Ruínas? J u l g a m o s n ã o nos e n g a n a r , di-
z e n d o q u e e s l e d r a m a é e c l o c i i e o : pela 
idea l idade ( f a l g u n s p e r s o n a g e n s , pelo 
s e n t i m e n t o l v r i i o , e p o é t i c o , approx i -
m a - s e do gén io a l l emão; pelos contornos 
f i r m e s o d e l e r n i i n a d o s c o m q u e estão 
de l ineados o u t r o s , leni pon tos de con-
tac to com a nova eschola f r a n c e z a ; e 
lodavia no f u n d o do q u a d r o ha algumas 
f igu ras , em q u e r e s s u m b r a m feições 
p o r l u g u e z a s , q u e n ã o p e r t e n c e m a es-
chola a l g u m a , (pie só se a p p r e n d e m e 
e s t u d a m na h i s to r i a . 

E neces sá r io c o n v i r m o s d ' u m a vez , 
q u e o c l ima , a l ingua , o g o v e r n o , e so-
b r e t u d o as I rad icçocs h i s tó r i cas , tendem 
f o r ç o s a m e n t e a s e p a r a r as n a ç õ e s ; e que 
es tas d i í l é r f n ç a s e s s e n c i a e s , h ã o - d e re-
ve l a r - se p r i n c i p a l m e n t e na a r l e ; querer 
p in ta r 1). N u n o Alvares Pere i ra c o m o o 
c o n d e s t a v e l B e r t r a n d Dug i i e sc l in , 011 

Olivciu Ciisson , é tão r i d i c u l a m e n t e ab-
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s í m i o c o m o o q u e r e r t r a n s p l a n t a r p a r a 
a nossa t e r r a Nôtre Ddmc de P a r i z , o 
Versai l les . 

Os l io inens a s s e m e l h a i n - s e m u i t a s ve-
zes p e l o c a r a c t e r , pe los s e n t i m e n t o s , e 
p a i x õ e s , m a s a e x p r e s s ã o d o s s e n t i -
m e n t o s , d a s pa ixões , e do c a r a c t e r s o b r e 
opaiz , a é p o e l i a , e os a c o n t e c i m e n t o s , 
é «pie se d e v e m m a n i f e s t a r d ' u n i m o d o 
d i v e r s o , c in f lu i r p o d e r o s a m e n t e no lo-
g a r , q u e l h e d e v e se r m a r c a d o n a his-
toria d e c a d a u m a das n a ç õ e s . 

O S r . M e n d e s Leal já l i nha p r e v i s t o 
o a l c a n c e d ' e s l a v e r d a d e n ' a l g u n s dos 
seus d r a m a s a n t e r i o r e s , m o r m e n t e e m 
dons q u e nos p a r e c e m m a i s f a v o r e c i d o s 
d ' iuna feliz i n s p i r a ç ã o , e é um e s t u d o 
c o n s e e n c i o s o da h i s t o r i a — O Pagem 
(C Aj abarrota, c I ) . Maria de sllemcastro. 

V a m o s e x a m i n a r a g o r a c o m o n e s t e 
seu n o v o d r a m a a t t e n d e d á h i s to r i a , á 
v e r d a d e d o s c a r a c t e r e s , e ao e s t u d o do 
c o r a ç ã o . 

Q u a n d o o d r a m a s e passa n ' u t n a é p o -
eha a p r a s a d a , q u a n d o a s soc i a a l g u n s 
p e r s o n a g e n s a um g r a n d e a c o n t e c i m e n t o 
h i s t o r i e n , o a n d o r t e m r i g o r o s a o b r i -
gação d e nos d e s e n h a r a l g u n s t r a ç o s d a 
é p o e h a . I s to é , c o n v é m q u e p o r u m l ado 
se nos p i n t e o i n d i v i d u o m o r a l e int i -
mo o b r a n d o e n t r e g u e á m e r c ê d a s leis 
da sua o r g a n i s a ç ã o , e a v e r d a d e do seu 
c a r a c t e r ; e (pie p o r o u t r o se nos m o s t r e 
o i n d i v i d u o s o c i a l , d o m i n a d o pe los c o s -
t u m e s , e os a c o n t e c i m e n t o s , e as c r e n -
ças da é p o e h a . 

D . F e r n a n d o , c o m o h o m e m s o c i a l , 
r e p r e s e n t a u m a f e i ção c a r a c t e r í s t i c a d ' a -
'piel le t i m p o ; é o s o l d a d o e s c a p a d o d o s 
a reaes (1'Africa , c o m i n o v i d o p e l a s I r a -
d ieçõos g lo r iosas d o p a s s a d o , g e m e n d o 
s o b r e a e s c r a v i d ã o da sua p a t r i a , c r e s -
c e n d o em b r io s c o n t r a a l y r a n n i a d o s 
f - s p a n h o o s , (pio I r a e l a v a m esta t e r r a 
Conio se fo ra u m a c o n q u i s t a . 

f u m o i n d i v i d u o m o r a l , q u e m n ã o c o -
n h e c e r á n o ve lho s o l d a d o o s e x t r e m o s 
d mu p a e , as v i r t u d e s d ' un i h e r ó e ? A pe-
rnis 1 lio fóge f i l h a , 1). F e r n a n d o ve rga 
debaixo do medonho peso da desgraça, ' 

e t e n t a s u i c i d a r - s e , m a s sôa u m a voz a 
s e u s o u v i d o s , c o m o u m g r i t o d a c o n s -
c i ê n c i a : — V i v e a i n d a p a r a a f i lha da l u a 
f i lha ! E o s o l d a d o r e s i g n a - s e , c a b r a ç a 
c o m a v i d e z a q u e l l a e s p e r a n ç a , q u e l h e 
luz n o h o r i s o n t e . l i s t e c a r a c t e r u i o s l r a -
s e - n o s c o m p l e t o d e b a i x o d o s d o n s a s p e -
c to s . 

Malatesta n ã o é u m a c r e a ç ã o o r i -
g i n a l , é um p e r s o n a g e m v e r d a d e i r o 
n a q u e l l a s é p o c h a s d e c o n t i n u a s a l t e r a -
ç õ e s , e m q u e a e s p a d a d o m e r c e n á r i o 
e r a t ã o p r e c i s a , c o m o a s de l ações d o 
e s p i ã o : a E s p a n h a a b r a ç o s c o m a 
F r a n ç a e F l a n d r e s , c o m b a t e n d o n a 
A m e r i c a e na Í n d i a , hav i a m i s l e r d 'os -
las e s p a d a s , q u e s ' a l u g a v a m n ' u n i lei-
l ã o , o n d e o m a i o r l a n ç o e r a p r o m p l a -
m o n l e a c c e i l o . 

Pedrito p e r t e n c e e v i d e n l e m e n l o á q u e l -
les t e m p o s ; o j u g o de C.astella e ra pesa-
d í s s i m o , e o a n i m o dos P o r l u g u e z o s a n -
d a v a i n q u i e t o , p r e s s e n t i a - s e u m a l u c t a ; 
c o r r i a m r u m o r e s v a g o s , a n n u n c i o c e r t o , 
d e q u e hav ia m u i t o s c o r a ç õ e s p a l p i t a n d o 
pe lo m e s m o d e s e j o , m u i t a s c a b e ç a s d o -
m i n a d a s da m e s m a i d é a , Pedrito t a b e r -
n e i r o e r a un i h o m e m c o m o lia m u i t o s , 
a l l e n d o n d o a p e n a s aos s e u s i n t e r e s s e s , 
s a c r i f i c a d o ao c u l t o do. s i m e s m o , o 
seu p a r t i d o e r a e l l e ; e x i s l e n c i a s b a s t a r -
das o r p h ã s n o m u n d o d a s c o n v i c ç õ e s , 
q u e s e co l locan i n ' u n i p e d e s t a l , p a r a 
m e d i r e m d a h i o s a c o n t e c i m e n t o s , e l a -
z e - l o s s e r v i r aos s e u s c á l c u l o s m e s q u i -
n h o s ; c a s t e l h a n o c o m o s c a s t e l h a n o s , 
p o r l u g u e z c o m o s p o r l u g u e z e s , e r p e r a 
o f u t u r o , p a r a st; d e c l a r a r a b e r t a m e n t e 
polo p a r t i d o , q u e g a n h a r a v i c l o r i a . 1Ï 
u m c a r a c t e r v e r d a d e i r o , u m c a r a c t e r 
d e l o d o s o s p a i z e s , s o b r e t u d o n ' n n i a 
q u a d r a de, r a p i d a t r a n s i ç ã o , c o m o ei a 
a q u e l l a . 

E i s - a q t i i , pe lo q u e nos p a r e c e , o s 
p e r s o n a g e n s q u e p r e n d e m a vida i n t i m a 
á vida s o c i a l . os a f f o c l o s do c o r a ç ã o ás 
I n c l a s da s o c i e d a d e . — Os d o n s m o u r o s 
c e d e m a d ive r s a s pa ixões : um d o m i n a d o 
pe lo a m o r , o u t r o pela v i n g a n ç a , a m b o s 
c e d e n d o ao r e c o n h e c i m e n t o c g r a t i d ã o 
q u e d e v e m a D. F e r n a n d o de Mel lo . 
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O c a r a c t e r de L e o n o r possue em siiin-
mo g ráu a lógica do s e n t i m e n t o ; endo i -
d e c e po r a m o r , r e c o b r a a r azão po r 
a m o r . A sua l o u c u r a é s u b l i m e , o so-
n h o «pie lhe esca lda a c a b e ç a , o p e n s a -
m e n t o incessan te fpie impress iona as 
suas f a c u l d a d e s — é sua f i l ha ! O p ã o 
«pie pede n ã o é para cila , é para sua 
f i l h a ; as l ag r imas <pic c h o r a , não lhe 
p e r t e n c e m , vão o r v a l h a r o ros to da sua 
f i lh inha no b e r ç o ! . . . . ( ) a m o r de m ã e , 
es te s e n t i m e n t o g r a n d i o s o d o c a r a ç ã o , 
q u e nasceu com a m u l h e r , (pie é a sua 
vida na v i d a , a cs l re l la «pie lhe br i lha 
n o f u t u r o , lia-de ser o r i gem s e m p r e 
de c o m m o ç ò e s para o e s p e c t a d o r , de 
v e r d a d e pa ra o d r a m a , — L e o n o r é u n i a 
c r e a ç ã o magni f ica , não d u v i d a m o s alfir-
i n a - l o : ve rdade i r a n a n a t u r e z a , a p p r e -
sen ta - se - i ios cheia de poesia no d r a m a ; 
c o m o f i l h a , c o m o e s p o s a , e c o m o m ã e , 
n ã o leni o u t r o goso na vida , ou t r a es -
p e r a n ç a , o u t r o f u t u r o — o a m o r ! 

E o be l lo- ideal da m u l h e r , (pie vive 
absorv ida nessa t r i n d a d e de s e n t i m e n t o , 
c o m o os a n j o s no s u b l i m e m y s t e r i o da 
t r i n d a d e rel igiosa ! 

E é e s t e , a nosso v e r , o p e n s a m e n t o 
f u n d a m e n t a l ; é a a p o t h é o s e do a m o r na 
m u l h e r ; — a r ehab i l i t a ção d 'esse afl 'eclo 
s u b l i m e p e r a n t e esta nossa s o c i e d a d e , 
e n t r e g u e ás l u c t a s da a m b i ç ã o pela f e -
b r e dos i n t e r e s s e s , (pie não pôde e le -
v a r - s e a l é á s a n c l i d a d e das a l le ições do 
c o r a ç ã o . E um p e n s a m e n t o g e n e r o s o — 
o ( j i ierer e sp i r i t ua l i s a r as t u r b a s a t é á 
c o n t e m p l a ç ã o da missão s u b l i m e da 
m u l h e r n a soc iedade . D e s g r a ç a d a m e n -
t e , d o m i n a d o pela sua idéa , o auc to r 
s a c r i f i c o u em m u i t a s p a r l e s a lógica 
da scena ; c a i a em coi ideni i iave is inve-
r o s i m i l h a n ç a s , (pie s a l t a r i a m aos o lhos 
do p u b l i c o , logo (pic a a l l e n ç ã o l h e 
n ã o es t ivera toda c o n c e n t r a d a no in t e -
r e s se p a l p i t a n t e da i d é a . 

l gnez é u m a mimosa i n v e n ç ã o , ch r i . 45 
inlt rossa-se po r Ismael s e m p e r g u n t a r 
a o c o r a ç ã o , s e esse in te resse é a m o r , 
e d u c a d a c o m os s a n e i e s e v i r tuosos 
p r e c e i t o s de seu a v ô , a v i rgem volve 

em lodos os t r ances da vida o pensamen-
to a sua m ã o , (pie não c o n h e c e ; e 
anhel la g a n h a r pa ra a fé a a lma tão no-
b r e , o c o r a ç ã o tão gene roso d« Ismael . 
em ludo seu i r m ã o , m e n o s nas c renças ! 

È um a n j o , (pie cura as f e r idas com 
o b á l s a m o de suas p a l a v r a s , — « p i e alen-
ta os co rações com o (piasi f ana t i smo das 
suas e s p e r a n ç a s . E a v i rgem c h r i » l ã , 
110 b r i l h a n t i s m o das t r a d i c ç õ e s religio-
s a s , na poesia d um a m o r p u r o , e san-
eio. E a idea l idade do s e n t i m e n t o re-
p r e s e n t a d a na e l evação poé t ica d um 
c a r a c t e r . Es tas g rac iosas imagens , (pie 
appare.cem rap idas na v ida , (pie, b r i lham 
c o m o a Cslrella no c é u , an tes de o f lus -
cada pelos c larões da aurora , ou enco-
ber ta pelas asas da n u v e m negra , pou-
co t e m p o r e s p l a n d e c e m na soc iedade 
em toda a sua i nnocenc i a , — o u m o r r e m 
para a v i d a , ou n a s c e m para o m a l ! 

Ismael é um a r ab e , (pie s en t e pu la r -
lhe nas véas s angue real ; a r d e n t e e im-
p e t u o s o , en e rg i co e a l t i v o , t em desejos 
e l e v a d o s , e s p e r a n ç a s d o u r a d a s , sonhos 
g i g a n t e s c o s : ama l g n e z , e esse a m o r é 
para ellc a vida ; — a m a c o m o um arabe 
— não é a m o r , é d e v o ç ã o ; é um senti-
m e n t o e x a l t a d o , (pie lhe faz e s q u e c e r , 
e a r r i s ca r t u d o ; é um del i r io d a l m a (pis 
o eleva ac ima de todas as considerações» 
(pie o t o r n a s u p e r i o r ás t radições 
de seus m a i o r e s , ás l e m b r a n ç a s sau-
dosas da pa le ia . E um c a r a c t e r poé t ico , 
sem de ixa r de ser n a t u r a l , ü a r ab e 
a m a ass im — deve a m a r a s s i m ; não 
pede ao c h r i s l i a n i s m o o m y s t e r i o subli-
me de suas a l le ições , usa das imagens 
e n c a n t a d a s (pie viu na i u f a n c i a , da 
poesia da c r e n ç a , c o m (pie o a c a l e n t a r a m 
110 b e r ç o , para exp l i ca r o senl in ienl» 
p r o f u n d o q u e s e n t e de i i l ro d o coração . 

Se o a u c t o r nos não fizesse, sent i r o 
c a r a c t e r a r d e n t e do a r a b e , a supers t i -
ção do m a h o m e l a i i o , de c e r t o «piC 
c o n f u n d i d o es te c o m os o u t r o s pe r sona -
gens , •fora um h o m e m o r d i n á r i o , un> 
c h r i s l ã o c o m o el les. 

A b d u l - M e i e q u e é um c a r a c t e r t-xce-
p c i o n a l ; c o lypO da devoção stipersH-
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ciosa , da g e n e r o s i d a d e s u b l i m e . — 
Amava c o m Iodas as l 'orçns d ' a l m a ; o 
seu a m o r e ra u m c r i m e , d e u - o a o c o r a -
ção c o m o l iydra q u e o d e v o r a s s e . — A 
limllier , ( j u e el le a m a v a c o m o um a n j o , 
que a d o r a v a c o m o a D e u s , c u i d o u q u e 
havia m o r r i d o : — e l l e v iveu p a r a o - r e -
c o n h e c i m e n t o e p a r a a v i n g a n ç a . 

Depois d e d e s o i l o a n n o s d ' u n i a c e r b o 
p a d e c e r , d u m a d o r c o n t i n u a e i m p l a -
cável , vè-a ivos b r a ç o s d o h o m e m , d e 
(pie ance . iva v i n g a r - s e , m a s Abdu l -Mele -
(pic dá a vida p o r tdle ; p o r q u e , e s c r a v o 
d'esse a m o r i n c o n c e h i v e l , q u e r p o u p a r 
& m u l h e r , q u e s o u b e c r o a r - l h e t a m a n h o 
s e n l i m e n l o , u m go lpe q u e a m a l a r i a ! 

Q i i i z c r a m c o m p a r a r A b d u l - M o l e q u e 
ao \ a q u o i i h de C a r l o s \ 11 ; — é b u s c a r 
uma s e m e l h a n ç a , q u e n ã o ex i s te . 

A a q u o u b m a t a o c o n d e de Lavoys i 
eoin a e s p e r a n ç a de f u g i r c o m R é r a n g é r e , 
fascinado p o r uma p r o m e s s a q u e s a -
tisfaz os s eus m a i s Í n t i m o s d e s e j o s ;— é 
um assass ina to q u e lhe pesa no c o r a ç ã o , 
luas é o ú n i c o passo q u e l h e a s s e g u r a a 
fel icidade ! 

A b d u l - M e l e q u e , dá a vida pe lo r i v a l , 
po rque assim c o m p l e t a a f e l i c i d a d e da 
li.iillier q u e a m a i — Q u a l dos d o n s su-
crilieios é m a i s s u b l i m e ? Q u a l dos d o n s 
ca rac t e re s m a i s g e n e r o s o ? Q u e a l f u i i -
daiíc m o r a l s e p ô d e d a r e n t r e e l l e s ? 

A r e s p o s t a a e s t a s p e r g u n t a s é u m a 
re fu tação v i c to r iosa aos «pio p e n s a r a m 
s e m e l h a n t e a b s u r d o . 

O c a r a c t e r de A M i i l - M e l q u e , n p e z a r 
'le b e m d e s e n v o l v i d o e s u s t e n t a d o , 
•l i l l icilmente se e n c o n t r a r i a na nossa so-
c i e d a d e ; m a s os c o s t u m e s . a i u d o l e , a 
Vida dos a r a b e s c o n t r a s t a m t a n t o c o m 
nossos , q u e n ã o se p ô d e d a r un ta c o m -
paração . 

Exis te t a n t a poes ia naq t i c l l a n a ç ã o 
W b a r a ; é t ão h a b i t u a l e n t r e e l les o 
Siicrificio da v i d a , q u e n ã o p o d e m o s 
Dotar ne s t e p e r s o n a g e m , e x a g g e r a ç ã o 
poét ica . E o p u b l i c o c o m p r e h e n d c u o 
•deanee da nos sa a s s e r ç ã o — viu q u e 
e s la f igura v a s a d a e m b r o n z e , d a v a a o 
D r : ,po p r o p o r ç õ e s maravilhcsas ! 

P a r e c e - n o s q u e t em m u i t o s p o n t o s d e 
s e m e l h a n ç a c o m o c a r a c t e r d e P a u l o n a 
T h e r e s a d e A l e x a n d r e D u m a s . 

F ies ta -nos f a l l a r d o C o r s á r i o - v e r m e -
l h o : é , p n n g e - n o s d i z e - l o , u m a c r e a -
ção l a s t i m o s a ; é 11111 h e r o e de m e l o d r a -
m a , s e m s e r l o g i c o 110 seu d o u i i n i o i n a -

i rné t ico s o b r e o s o u t r o s h o m e n s , s e m — 
p o s s u i r u m a c o r a g e m r a p i d a , e d e c i s i -
v a . — D e p o i s d e v e r m o s e s t e c a r a c t e r 
d e s e n h a d o c o m o 11111 a n j o e x t e r m i n a d o r , 
c o m o u m h o m e m a q u e m s e c u r v a m 
t o d o s o s h o m e n s , f i c a m o s p r e p a r a d o s 
p a r a 11111 a c o n t e c i m e n t o b e m m e d o n h o , 
b e m h o r r o r o s o , b e m t e r r í v e l , e m q u e 
I r i u u i p h e a s u a c o r a g e m ; e I s m a e l r e -
s i s t e - l h e , i n c i t a - o , e a a d m i r a ç ã o , e 
ra iva d o C o r s á r i o , e m vez d e r e b e n t a -
r e m c o m o o t r o v ã o , e s g o t a m - s e e m pa la -
v ra s o c a s , em d e m o n s l r a c ç õ e s b a n a e s . 

O a i i c l o r q u i z e x a g g e r a r e s t e c a r a c t e r , 
t o r n a - l o d e m a s i a d a m c n l e e x t r a o r d i n á r i o 
s e m p e n s a r «pie o a n d a m e n t o da a c ç ã o , 
e a lógica do p e n s a m e n t o , l he p r o h i b i a n i 
d a r o d e s e n v o l v i m e n t o j q u e a s u a i m a -
g i n a ç ã o havia c o n c e b i d o . 
c 

E s t e d r a m a c o m o s c a r a c t e r e s t ão m a -

g n i f i c a m e n t e c o n c e b i d o s . n ã o pod ia dei -

x a r de t e r m u i t a p o e s i a 110 d i a l o g o , 

g r a n d e cop ia d e p e n s a m e n t o s b c l l o s , d e 

e n g e n h o s a s i m a g e n s , ü p o e t a s o u b e 

d o u r a r a sua o b r a c o m l o d o os p r e s t í -

gios do e s l y l o , co in l o d o o b r i l h a n t i s m o 

d ' u n i a p r ó s a í l l u m i n a d a , e v e h e i n e i i l e . 

T o m d u a s sce r . a s q u e va l em m u i t o 

pela e x e c u ç ã o , m u i t í s s i m o pe la i dea . 

—O r e c o n h e c i m e n t o da m ã e , e da f i lha 

no 2 ." a c t o , a c o n v e r s ã o de I s m a e l 110 

;'>.° a c t o . 

O r e c o n h e c i m e n t o é log ico — es tá na 

n a t u r e z a ; a s l e m b r a n ç a s d a d o u d a a v i -

v a r a m - s e , a s p a l a v r a s q u e Ignoz lhe d i z , 

vão p o u c o e p o u c o d e s t r u i n d o a c o n f u -

são de s u a s i d é a s , o c h a o s do seu p e n - a -

n i e n t o , o s i n t e r v a l l o s l ú c i d o s s n t t e -

d c n i - s e , e L e o n o r r e c u p e r a a r a z ã o , o 

sua f i lha ! 

A s e e n a da c o n v e r s ã o é m a g n i f i c a ; n ã o 

são d o n s e n t e s que, a p p a r c c c i n ao t\\ 

cl :»t!or, c a l u c l a dc d u a s c r e n ç a s ; u p r -
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s o n a g e n s r e a e s t r a n s f o r m a m - s e n ' u m a 
e n g e n h o s a al logo ri a. — 15 q u e p< n s a -
í n e n l o d e l i c a d o é a p r e s e n t a r a m u l h e r 
f a z i n d o a apo log i a do c h r i s l i a n i s i n o ? 
Em v e r d a d e , a m a i o r r e v o l u ç ã o o p e r a d a 
p e l o c h r i s t i a n i s m e , foi a de a r r a n c a r a 
m u l h e r á i n d i l l e r e n ç a b r u t a l , a o c a p r i -
c h o s o d e s v a r i o fia c iv i l i sação a n t i g a ; — 
a c r e n ç a q u e t e m p o r b a s e o a m o r , 
dev ia a n t e s m o s t r a r q u e a m u l h e r é a 
c o m p a n h e i r a do h o m e m , o c o m p l e -
m e n t o da sua e x i s l e n c i a m o r a l . E c o m o 
I s m a e l c o n c e b e a b r u t a l i d a d e da p o l y -
g a m i a , a l y r a n n i a a t r o z d o h o m e m d o -
m i n a d o pe las vis n e c e s s i d a d e s d a m a t é -
r i a , q u a n d o sente, q u e seria iiin p r e j u í z o 
ao seu a m o r , 11111 a d u l t é r i o m o r a l o 

l e m b r a r - s e d o u t r a ! E u m a sce-
na , q u e só p o r s i r e s g a t a r i a os de fe i t o s 
q u e e x i s t e m n e s t a c o m p o s i ç ã o . E s t a s 
«luas s c e n n s , f o r a m todav ia m e n s u r a d a s , 
c o m o f i l h a s d ' u n i a inspii a ç ã o l y r i c a , n ã o 
p o d e n d o d a r - s e n o d r a m a . 

Es t a o p i n i ã o leve d e s g r a ç a d a m e n t e 
m u i t o s p a r t i d i s t a s , não i m a g i n a r a m q u e 
e s t a s s c e n a s e s t a v a m i n t i m a m e n t e l iga-
d a s c o m a a c ç ã o d r a m a l j c a , q u e s e m 
«•lias, o e n r e d o t o m a v a u m a o u t r a d i -
r e c ç ã o , o p e n s a m e n t o exigia o u t r a s f ô r -
m a s . 

E m e s m o (pie a s s i m não f o s s e , d a r -
l h e - h i a m o s e m l avo r d a nossa o p i n i ã o , 
a a u c l o r i d a d e d ' u n i e s c r i p t o r , m u i t o 
c o m p e t e n t e e m m a t é r i a d ' a r l e — M a d . 
S l a é l , na sua o b r a s o b r e a A l l e n i a n h a . 

E s e j a - n o s l ic i to f a z e r a c i t a ç ã o , q u e j 
l a n ç a m u i t a luz s o b r e a igu i l l a s q u e s t õ e s , 
q u e a n d a m p o r ab i t ão a c c e s a s e d i s -
p u t a d a s : — 

» S a n s d o u t e i l f a u t p r e n d r e g a r d e q u e 

» l a m a r c h e p rog re s s ive d e l ' i n t é r ê t n e 

» p u i s s e e n s o u f f r i r ; m a i s l e b u t d e l ' a r t 

» d r a m a t i q u e n ' e s t pas u n i q u e m e n t d e 

» n o u s a p p r e n d r e , s i le h é r o s est t u é , ou 

»s ' i l s e m a r i e ; l e p r i n c i p a l o b j e c t des 

»évéïif m e n s r e p r é s e n t é s , c ' e s t de s e r v i r á 

» d é v e l o p p e r les s e n t i m e n t s , et les c a r a -

» cl è r e s . I .e p o è t e a d o u e r a i son de 

» s u s p e n d r e q u e l q u e fois l ' a c t i o n i h é a l r a -

» le. p o r f a i r e e n t e n d r e la m u s i q u e cé l e s t e 
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» d e l ' â m e . O n peu t s e r e c u e i l l i r d a n s l 'ar t 
» c o m m e d a n s l a v i e , e t p l a n e r u n m o -
u i l l en t au d e s s u s de t o u t ce qu i se pa-so 
» e n n o u s m ê m e s , e t a u t o u r d e nous . » 

E s t e t r e c h o a b s o l v e Lambem o poeta 
d e m u i t a s i n v e r o s i i n i l h a n ç a s ; sacr i f icar 
a poes ia dos a l f e c l o s , a v e r d a d e dus 
c a r a c t e r e s á s f ô r m a s i n c c h a n i c a s do dra-
m a , é s a c r i f i c a r a a l m a ao c o r p o , a 
idéa á f ô r m a . 

A c o m b i n a ç ã o lóg ica dos s e n t i m e n t o s , 
c a r a c t e r e s e a c ç ã o , c o n s t i t u e m a per-
f e i ção do d r a m a ; d i z e r (pie o auclor 
a t t n n d e u c o m p l e t a m e n t e a e s t e s 1res ele-
m e n t o s , e r a f aze r u m a g r a v e ol fensa á 
v e r d a d e . 

!', é e s l e o sen de f e i t o c a p i t a l ; absor -
v ido em d e s e n h a r a s f i gu ra s , em pintar 
os a l f e c l o s , n ã o p ô d e d e b u x a - l o s no 
q u a d r o c o m p r o p r i e d a d e d e c o r e s . 

I m c r i t i c o q u e o lhas se só ás f ô r m a s , 
se r i a in l lexivei e i n j u s t o , p o r q u e olha-
va o q u a d r o só p o r um a s p e c t o ; nós 
n ã o e n t e n d e m o s ass im a c r i t i c a . 

S a b e m o s «pie o nosso p o v o , appréc ia 
s o b r e m a n e i r a a d i s p o s i ç ã o dos d ramas 
i r a u c e z e s , e n e m p o r isso d e i x a m o s de 
a r r e b a l a r - n o s c o m a l e i tu ra de Sch i l l e r , 
e G o e t h e , q u e t a n t o s a c r i f i c a m a vcrisi-
m i i h a u ç a da s c e n a , á d e d u c ç ã o lógica 
do p e n s a m e n t o , á v e r d a d e e poesia dos 
c a r a c t e r e s e s e n l i n i e n l a s . 

O a u c l o r podia 1er p r e v e n i d o muitos 
d e f e i t o s , m a s q u a n d o n a s c e a idéa na 
c a b e ç a , e se t r a d u z no p a p e l c o m cer-

! l a s f ô r m a s , q u e r e r d e p o i s e v i t a - l o s , e 
p e r d e r l a m b e m n a c o m p o s i ç ã o u n i d a s 
be l l ezas . 

J u l g a m o s 1er fe i to u m a a n a l y s e justa; 
a r e l l exão ta lvez a b u s a s s e do sen t imen-
to ; a c r i t i c a n ã o c o n s e n t i a que nos lem-
b r á s s e m o s da s i n c e r a a m i z a d e «pie con-
s a g r a m o s a o p o e t a . D r a m a s c o m o esto, 
a b r e m u m f u l u r o a o nos so l l i e a l r o , 
q u e q u e r l o n i a r v i d a , e , f o r ç a s ; o pu-
b l ico loi da nossa o p i n i ã o , app laud in -
do-o c o m e n l h u s i a u i o . 

1 1 d ' A b r i l d e 1 8 4 5 . 

Lopes de Mendonça. 
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INSTITUTO DE MITEllATLiaA E ARTE 

DRAM ATIÇA. 

Sessão or dinar ia dc 28 d'outubro 

A . r e q u e r i m e n t o d o S r . J o ã o d o L o m o s 

o I n s t i t u t o dtfcidi t t q u e h o u v e s s e u m a 

sessão e x t r a o r d i n a r i a n o dia 3 1 p r o x i -

íno e s p e c i a h u e i i l e d e s t i n a d a p a r a a dis-

cussão da s e g u i n t e p r o p o s t a . 

1 . " Q u e n ' u n i a p r ó x i m a s e s s ã o p a r a 
esse f im e s p e c i a l m e n t e c o n v o c a d a o 
In s t i t u to se o c c u p e d < - e x a m i n a r a i n -
c o n v e n i ê n c i a d a a b e r t u r a d o T h e a t r o 
Nac iona l d e L i sboa c o m u n i a c o m e d i a 
d o M r . A l e x a n d r e D u m a s , p o s p o s t a s 
assim m u i t a s p e ç a s o r i g i n a e s p o r t u g u e -
sas . 

2 . " Q u e d e p o i s d ' e s t e e x a m e , e de-
votada , c o m o j u l g o imposs íve l epie n ã o 
seja , essa i n c o n v e n i ê n c i a , o I n s t i t u t o 
p u b l i q u e pe lo sou j o r n a l a m a g n a q u e 
sente ao ver ass im p o s t e r g a d o - os d i r e i -
tos da a r t e e d o s a u c l o r e s , q u e o I n s t i -
tuto t a n t o d e s e j a , e so d e s v e l a em 
a p e r f e i ç o a r e p r o t e g e r . 

3-° Q u e s e es ta m i n h a p r o p o s t a n ã o 
for a d o p t a d a , o q u e eu n e m s e q u e r o u s o 
r e c e a r , h a j a ao m e n o s o I n s t i t u t o de a 
fazer p u b l i c a r n a sua i n t e g r a , q u a n d o 
polo sou j o r n a l d e r c o n t a a o p u b l i c o dos 
ob jec tos d a s s e s s õ e s d ' e s l e a n u o . 

C o i m b r a 2 8 d ' o u l u b r o d o J S ^ o . 

João de Lemos Seixas Castello Branco. 

Sessão extraordinaria de 31 d'outubro. 

O I n s t i t u t o o c c n p a n d o - s e do 1 . ° a r l . ° 

da p r o p o s t a q u e o S r . J o ã o de L e m o s 

havia a p r e s e n t a d o na sessão a n t e c e -

d e n t e , j u lgou p o r u n a n i m i d a d e , q u e a 

i n c o n v e n i ê n c i a d a a b e r t u r a d o n o v o 

- Iboa l ro N a c i o n a l d e L isboa c o m u m a 

Comedia d e Mr. A l e x a n d r e D u m a s , p o s -

postas a s s i m m u i t a s p e ç a s o r i g i n a e s p o r -

t u g u e s a s , e r a d o ta l s o r t e e v i d e n t e 

que n e m a d m i l l i a d i s c u s s ã o . 

1 5 — 

O 2 . " a r t . " foi i g u a l m e n t e , a p p r o v a d o , 
e pa r a o l eva r a ( d e i t o n o m e o u o I n s t i -
t u t o u m a c o u i m i s s ã o , p a r a f a z e r p a r l e 
da q u a l loi e s c o l h i d o p o r a c c l a t n a ç ã o o 
S r . J o ã o de L e i n o s ^ e . d i s c u t i d o o p a -
r e c e r d ' o s l a , c o n c o r d o u a f inal e m e x -
p r i m i r o s e u d e s a g r a d o , pe l a s e g u i n t e 
d e c l a r a c ã o . — 

O I n s l i l i i l o D r a m n t i e o de C o i m -

b ia tendi» vislo a m u n i c i a d a em a l -

guns jornaes d<> R e i n o a a b e r t u r a 

do novo Theatro IS aciona l dc Lisboa. 
coin a r e p r e s e n t a ç ã o d ' u n i Drama 

j estrangeiro, r e u n i u - s e em sessão 

especia l , e d e c i d i u , unanimemente 

e sem discussão , m a n i f e s t a r no 

seu P e r i ó d i c o a m a g n a que sen t ia 

ao ver assim p r e t e r i d o s , em favor 

de d r a m a s e auctores e s t r a n g e i r o s , 

os d r a m a s e a u c t o r e s p a l r i o s a des-

peito de nossos nac ionues e K t l e r a -

rios interesses. 
« 

O X O T O T H E A T R O . 

S i n g u l i è r e p o s i t i o n q u e ce l l e d ' u n l o g i c i e n , 
( ions n o t r e s o c i é t é ofjieieUe . . . . ! 

(Feu! Feu!— Timon.) 

H a f a c l o s c u j a f o r ç a d e cx i s t enc i a â 

l a m a n h a (pie n ã o l e m a p h i l o s o p h i a a r -

g u m e n t o q u e o s p r o v i n s , n ã o leni a m o -

r a l i d a d e b a r r e i r a q u e lhes cOr le o p a s s o , 

n ã o leni a o p i n i ã o p u b l i c a f e r r o l h o s (pio ' 

e l les n ã o q u e b r e m , n ã o l e e m .is l e l l r a s 

c l a m o r (pie os e n v e r g o n h e , e a l é o m a i s 

n o b r e d o s s e n t i m e n t o s , o p a t r i o t i s m o , 

n e m es se l en i p o d e r q u e o s e s m a g u e I 

T a e s f ac lo s l e e m u m a c o n d u ç ã o f a -

ial ; e x i s t e m a p e z a r de t u d o , e x i s t e m 

c o m o o J u d e u E r r a n t e porque , a s u a 

e x i s t ê n c i a é u m a c o n d e i n n a ç . i o . 

Mas e s t a n e c e s s i d a d e de ex i s t i r q u e ;'is 

vezes s e m a n i f e s t a n a Í n d o l e d e u m a o -

c o i i t e c i m e i i l o l i b é r i a da i m p u t a ç ã o o 

seu a g e n t e visivel p o r q u e a i m a g i n a ç ã o , 

p a s m a d a d i a n t e da m a g n i t u d e da o b r a , 

c o m p r a z - s e e m lhe c r e a r u m a o r i g e m 

o c c u l t a : r e c o r r e - s e á e p o c h a e d i z - s e 
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q u e esse fac lo é u m a fe ição do s é c u l o ; 
r e c o r r e - s e ao jiovo o n d e cl le se c o n s u m -
í n o u o diz-se que esse fac to é a de f in i -
ção do e s t ado d ' c s se povo. 

A exp l i c ação de m u i t o s a b s u r d o s «pie 
a razão não c o i n p r c h e n d e está toda r e -
s u m i d a nes t a s pa lavras — o sécu lo tem 
fac tos pa ra lodos os povos , e povos p a r a 
t o d o s os f ac tos . 

Ksle c u n h o d e f a t a l i d a d e faz e t m n u -
d e e e r o e s p i r i t o ; n e m a ana lvso n e m a 
s \ n l h e s e e a b e m nes te caso p o r q u e am-
b a s se d e g r a d a v a m ; resta a p e n a s o r e -
c u r s o de a r c h i v a r o faclo p o r q u e o fu-
t u r o p ô d e i r á h i s t o r i a , deve lá i r , 
d e s e n t e r r a - l o , e j u l g a - l o . 

Mão lhe p o u p a r a s e n t e n ç a do f u t u r o 
é p a r a taes a c o n t e c i m e n t o s a m e l h o r 
v i n g a n ç a do p resen te . 

ylbriu-.se o T h e a t r o Nac iona l P o r t u -
g u e z e m 2 9 d ' o u t n h r o d e J 8 ' j 5 c o m u m a 
Comedia estrangeira ! '. ! 

Talvez se não devera a c c r c s c e n l a r 
m a i s n a d a , p o r q u e ahi es tá d ic to t u d o , 
m a s ha c i r c u i n s t a n c i a s q u e se não de-
vem p e r d e r ; — são as r o u p a g e n s da e s t a -
t ua q u e a fazem p a r e c e r mais bella , q u e 
h o n r a m , q u e i m m o r t a l i s a m ás vezes o 
c inze l do a r t i s t a . 

N u n c a a l i l t e r a t u r a po r tuguezn teve 
os seus doin in ios d r a m a t i c o s tão e n r i -
q u e c i d o s c o m o h o j e ; o a n c l o r do Anto 
de Gil Vicente l inha p r o n u n c i a d o um 
m a r a v i l h o s o fiai lux, e defiois quas i q u e 
n ã o s e passou a n u o sem novo D r a m a , 
p o r q u e a voz do poeta a c h o u e r h o e,u 
todos os ângu los do re ino . Havia p o r -
t a n t o m u i t o s D r a m a s porLuguezcs , e a 
r e p r e s e n t a ç ã o de u m a c o m e d i a estran-
geira na abertura do T h e a t r o Nac iona l 
f o i , s o b r e olfensa ao p a t r i o t i s m o , u m a 
d e s n e c e s s i d a d e e um c p i g r a m i n a . 

Q u a n d o houvesse e m p e n h o de ver e 
ouv i r cm a nova scena u m a peça n o v a , 
pod ia o C o n s e r v a t ó r i o d a r a l guma das 
(pie l i n h a , e u i n n i e z d e ensa ios a t u r a d o s 

( ' ) F o i o S e n h o r Pauto HHitosi Júnior q u e m t e v e 
a g lor ia <le s e r o p r i m e i r o a Icva iCar a voz c o n t r a o 
m o d o d e s n a c i o u a t p o r q u e o T h e a f r o se i a a ! r i r , 
segu iu-se o S e n h o r Cascais, s e g u i - m e eu , q u e n ' u m 
a r t igo q u e p u b l i q u e i na Uvioturão etc Setembro, 

bas ta r ia p o r c e r t o a q u a l q u e r peça ; mas 
cm u l t i m o caso havia mu i t a s já r ep re -
s e n t a d a s pelos m e s m o s a c t o r e s «pie iam 
e s t r e a r o pa lco , c u j a r ep resou tacão seria 
ma i s b e m \ i i n l a «pie a de n e n h u m a estran-
geira, a inda q u a n d o t raga na f r en t e o 
n o m e de Mr. Dumas. 

Ji não se diga q u e u m a peça boa , boa 
s e g u n d o a a r t e , é o «pie i m p o r i a á a r t e e 
ao t h e a t r o e m b o r a seja «fos te ou d 'aquel -
le paiz ; n ã o se diga i s l o , p o r q u e vale o 
m e s m o q u e fa l lar da t he se «piando se 
t ra ta da h v p o l h e s e . Os bons d r a m a s per-
t e n c e m a todas as nações , m a s o nosso 
t h e a t r o p e r t e n c e a P o r t u g a l , e a sua 
abertura devia ser u m a lesta de po r lu -
g u e z e s ; depo i s lá lhe ficavam 36 / | «has 
para se p a g a r e m essas h o m e n a g e n s a 
q u e m de d i re i to p e r t e n c e s s e m , se bem 
«pie, a inda ass im, os nossos lei tos, recor-
dações , h i s l o r i a , cosi e s , e a u c l o r e s 

d e v i a m s e m p r e e n l r e nôs le r o primeiro 
logar, se é «pie d e s e j a m o s ler um lagar 
na l i l t e ra ln ra d r a m á t i c a da Kuropa . 

P o s t o i s l o , já lodos os o l h o s , «pie lu-
r am leitos para v e r , d e v e m «lescobrir 
«pie o m a i o r n o m e do «piahpicr outra 
l e r ra d e v e r a , nes te c a s o , l icar inferior 
ao mais h u m i l d e da nossa pa l r i a . I- m»s 
t i n h a m o s um n o m e , ao m e n o s 11111, «pio 
pod ia desa f ia r os m e l h o r e s n o m e s cs-
t r a n g e i r o s : — consp i rou - se t u d o para 
que não h o u v e s s e uma ún ica desculpa ! 

T a m b é m se p e r l e n d e u q u e com tuna 
peça estrangeira ficavam salvos «piaes-
«pier e m b a r a ç o s na esco lha das n a c i o -

n a e s ; pois aqitcl le n o m e porluguez nau 
evitava l o d o s o s t r o p e ç o s ? seinelhanlo 
razão é imposs ive l «pie l embras se a nin-
gt iem ! 

Na e sco lha n ã o podia h a v e r que re-
ceia r ; a pos ição do a n d o r de Frei Luiz 
de Sousa salvava «piaesqner del icadezas 
pela sua s u p e r i o r i d a d e ; — n i n g u é m ousa-
ria d i s p u t a r - l h e p r í m a z i a s (*). 

Prefer iu-se p o r é m d a r ao m u n d o unia 

Periódica lif Pobres nn Porto, e Coaltisõo empraza» * 
o S e n h o r Garrett <\ q u e viesse j u n c l a r á nos^a a -n" 
voz fo r t e e p o d e r o s a ; a r azão q u e pa ra iss'J ' 
era ef.'a s u p e r i o i i d a d e , e ( \ c e p t i o n a h t t a d e J'* t , ; ' 
s i c ã o do f u n d a d o r da nos:,.» i i l i g i a t u r a d i a m a t i c a i 
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prova s o l e m n e do n o s s o , j á p r o v e r b i a l , 
desamor ás c o u s a s p a t r i a s , e c a l u u i n i a r 
de m i s é r r i m a a nossa l i t l e r a l u r a d r a u i a -
lica na p róp r i a epoc l ia em (pie el la 
íiavia m o s l r a d o ma i s vida e m a i s v o n -
tade de v ive r ; — foi um d e s g r a ç a d o 
pensamen to . 

R o u b a r ass im aos de casa a glor ia a 
que t inham d i r e i t o ; paga r c o m o d e s -
prezo as vigilias d ' a q u e l l e s a q u e m d e -
viam h o n r a r ; e s t e n d e r a m ã o ao es-
trangeira p a r a e s c a r n e c e r da pa t r i a ; 
vestir um o p p r o b r i o inú t i l só ta lvez 
para não desp i r 11111 o r g u l h o insensa to ! 
— foi u m a ve rgonhosa a c ç ã o . 

K r e c o n h e c e u - s e esta v e g o n h a , não 
ha dm i d a , p o r q u e o sopliisma a (pie 
hoje por ah i se s o c c o r r e m é o p h a n l a s -
ma da m o r a l i d a d e q u e a inda se não p ô d e 
esquecer de t o d o , e «pie de longe se 
ergue e m p é a c c u s a d o r e l e r r i v c l : — l i a 
vir tudes q u e a inda q u a n d o o u s a m o s in-
sulta-las s e m p r e lhe pagamos 11111 t r i b u t o 
na d e s c u l p a ; o p a t r i o t i s m o é u m a ( f e s -
tas v i r tudes . 

Diz-se agora q u e o T h e a l r o Na c iona l 
ainda se n ã o abriu, p o r q u e a abertura 
do um T h e a l r o não cons i s t e no f ac to 
m a t e r i a l , m a s d e p e n d e d e u m a criíff l i 
expressa e so len ine . Se a ph i losoph ia 
empregasse esta lógica nos seus Ira b a -
ilios já ter ia reso lv ido os mais difi iceis 
p r o b l e m a s , a inda q u e f icava depo i s 
l ambem suge i la á c o n t i n g ê n c i a do u m a 
determinação pos t e r io r . 

Lm t h e a l r o tem uni fim e é o das re -
p r e s e n t a ç õ e s , es le f im n ã o é m a t e r i a l 
posto (pie seja a c o m p a n h a d o de f ac tos 
ph i s i cos ; a sua p a r l e mora l cons i s t e 110 
cfleilo q u e esses ac los leem de p r o d u -
z i r , e q u e n e c e s s a r i a m e n t e p r o d u z i r ã o ; 
uma vez dada a acção phisica d a r - s e - h a 
a m o r a l , o t h e a l r o d e s e m p e n h a r á o seu 
fim , e es le não terá cons is t ido no fac lo 
mate r ia l ; será a r e u n i ã o d a s d i i a s acções» 
phisica e m o r a l , q u e d a r ã o cm resu l -
t a d o — a abertura. 

Os ensaios (pie t ivessem l o g a r no 

porque essa p o s i ç ã o m a t a v a t o d o s os e se i i ip i i l o s : 
mas e ia t o d o o caso 3 a r e n a Ceava l iv re a t i l e e a 

T h e a l r o novo an l e s d o dia 2 9 d ' o u l u b r o 
não e r a m u m a r e p r e s e n t a ç ã o , não e r a m 
o v e r d a d e i r o f im para q u e e l le se hav ia 
e d i f i c a d o , e e n t ã o o T h e a l r o a i n d a se 
n ã o l i nha aberto, a inda fa l tava mn ele-
m e n t o — os e s p e c t a d o r e s : m a s logo q u e 
nesse ac to c o m p l e x o se d e r a m Iodas as 
necessa r ias c i r c i i n i s t auc i a s para o c o n -
s o m m a i ' , o T h e a l r o foi rea lmente , aber-
to p o r q u e p r e e n c h e u Iodos os fins a 
(pie se d e s t i n a v a , e p r e e n c h e u - o s pe l a 
primeira vez 

Se a e n t r a d a pa ra o ed i f í c io só lesse 
d e s i g n a d a pelos bilhetes de favor c a b e r -
Ihe-hia o n o m e de fiineção particular , o , 
sem c o m t u d o e s q u e c e r o mau ia-nnplo 
(pie nol la se dava , res ta i ia apenas averi-
g u a r se o T h e a l r o Nacional era um lo-
g a r p r o p r i o p a r a f u n c ç ò e s exeepc ionaes ; 
m a s q u a n d o n a segunda r e p r e s e n t a ç ã o 
l icou p a t e n t e ao pub l i co aquc l le d i re i to 
(pte Boileau lhe e s t a b e l e c e u , q u a n d o osso 
d i r e i to se vendeu á p o r t a , q u a n d o a 
e n t r a d a f i c o u d e p e n d e n t e d a v o n t o d o 
do c o n t r i b u i n t e , d c s a p p a r e o e r n m Iodos 
os v é u s , c a í r a m todas a s m a s c a r a s , 
d e s v a n e c e r a m - s e todas as e scusas , e loi 
ao p u b l i c o , foi á ve rdade i r a p l a l éa que. 
o Senhor Dambichy veiu affrontai- face a 
f ace . 

P ô d e uma portaria d e t e r m i n a r q u e , 
a p e z a r de tudo isto, o T h e a l r o Nac i o na l 
se c o n s i d e r e a b e r t o do dia t an tos em «li-
ante . ; p a r a os cffe i los legaes a b r i r - s e - h a 
u n i c a m e n t e nesse «lia, m a s para a r a -
zão , para a v e r d a d e , pa ra o pos i t iv i smo 
«piando é «pio se elle ab r iu ? Q u a n d o «í 
q u e <1 t h e a l r o eslava virgem no dia 29 
d ' o u l u b r o 011 110 dia da data da portaria') 
As cousas são o q u e são, nu a voi i lado 
h u m a n a é q u e lhes d e t e r m i n a a n a t u r e -
za ? Qual é a portaria , «piai é a ordmt 
dos h o m e n s , n e m de Deus , «pie pôde. 
fazer c o m «pie não t enha a c o n t e c i d o 
a«piíHo «pie 11a r e a l i d a d e a c o n t e c e u : ' 
E m F r a n ç a , n o me io dos e span tosos d e -
lírios da sua r e v o l u ç ã o , a p p a r e c e u um 
Decreto em q u e se dec la rava «pie n ã o 

talos, n e m l i a \ i a c o n s i d e r a ç õ e s q n e tolhosseJi» 
n i n g u é m p o r q u e a . q u e s ' â o não ei a d<j aacUaíls» , 
e r a d e p o r l u g u e i e s » 
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existiu o E n t e S u p r e m o , veiu d e p o i s 
o u t r o em (pie se r e c o n h e c i » a sua exis-
t ê n c i a , e todavia n e n h u m d'est es Decre-
tos m u d o u o lac to : nem o p r i m e i r o a n i -
cpiilou a D i v i n d a d e nem o s e g u n d o lhe 
d e u nova ex i s tenc ia . Se lia cousa (pie 
e s t e j a a c i m a de lodos os e s l b r ç o s , (pie 
res is ta a iodas as ordens éo passado : — 
o dia de h o n l e m será sempre, o (pio foi 
e n i n g u é m fará (pie elle se ja o dia de 
á u i a u h ã . Oh ! se o h o m e m podesso r e -
c o m p o r o passado (pis de r e m o r s o s não 
p o u p a r i a ? C o m o elle iria lá a f o r m o s e a r 
as feições n e g r a s , r e p i n t a - l a s , b run i - l a s , 
amac ia - l as para (pie a consc iênc ia se 
ca l l a s se ! Q u e his tor ia nos re la ta r ia um 
l a c t o c r iminoso? C o m o s a b e r i a m os vin-
d o u r o s q u e o T h e a t r o Nacional P o r l u -
g n e z se abrira c o m o Senhor Dnmbichy? 
Rias c o m o o passado é um r e b e l d e i n d o -
m á v e l , e s te a c o n t e c i m e n t o c o n t i n u a r á 
i n t a c t o apeza r de todas as determinações, 
p o r ma i s solemnes que olIas s e j a m , e os 
v i n d o u r o s l e rão de c ó r a r c o m o fac to , 
e de se r i r da ordem inaugurai. I l a - d c 
c u s t a r - l h e s m u i t o a c r e r , é c e r t o , p o r -
q u e isso s u c c e d e u a l é á q u c l l c s <]ue fo ram 
t e s t i n i m i h a s p resenc iaes ; a r a z ã o recusa 
c«?der á v e r d a d e q u a n d o topa c o m se -
m e l h a n t e s p h e n o m e n o s , c e r r a m - s e o s 
o l h o s e diz-se, — foi s o n h o ; o a u c l o r do 
Senhor Dnmbichy c o n h e c e u isto q u a n d o 
« l i s se :—«i l y a des choses c o n t r e lesquel-
les la r a i son se r é v o l t e : on les a d e v a n t 
s o i , sous la ma in , sous les y e u x ; on les 
r e g a r d e , on les t o u c h e , e t l 'on n 'y croi t 
pas .» Q u e m sabe se J / r . Alexandre Du-
mas já ter ia lia sua Pauline p r e p a r a d o 
c o m providencia estas p a l a v r a s p a r a de-
f in i r a abertura do nosso T h e a t r o Nac io -
n a l ? ! E de f in iu -a bem apeza r da prefe-
rencia (pie lhe d e r a m ; todavia a gratidão 
a c o n s e l h a a (pie e l le r i s q u e essa v e r d a -
d e , q u e a a p a g u e em todas as cd i cções 
do seu be l lo r o m a n c e . 

E n t r e t a n t o deve con fe s sa r - s e q u e ao 
m e n o s h o u v e c o h e r e n e i a p o r q u e o novo 
t h e a t r o é um m o n u m e n t o de e s t r a n g e i -
ro s :—fo i seu a r e h i l c e i o II Signor Lodi, 
seu d o u r n d o r Mr, Margokau, seu m a r -

cene i ro Mr. Dejcant, seu e s c n l p t o r esta-
t u á r i o II Signor 1'asconi , t r a b a l h o u nos 
o rna to s em pedra 11 Signor Fideli Baldi, 
nos o r n a t o s em c a r t ã o II Signor Fvrm-
ri, f o ram p in to re s das s cenas Mr. Bam-
bois eMr. Cinatti, v ie ram de França 
mui tos es tofos e a r r e b i q u e s para o cama-
ro t e real e para o u t r o s m i s t e r e s , o lus-
t r e é todo ou quasi todo francez, não se 
e n c o n t r a m alli po r toda a pa r l e se não 
cousas e s t r ange i r a s (pie fora fastidioso 
e n u m e r a r , e a t é a má so r t e quiz «pie o 
p a n n o de bocca viesse da ítulia olioreri-
do por II Signor Ferri! A' vista d'isln 
«pie. a d m i r a ver c o r o a r a l is ta por mais 
um n o m e es t r ange i ro ? Era u m a conse-
q u ê n c i a , um r e su l t ado lógico , jvorque 
O IH a cadéa de v e r g o n h a s n ã o podia aca-
ba r s "não com mais u m a v e r g o n h a . 

E o mais i; «pie a inda nesta ultima 
foi iiiclniila o u t r a ! D Senhor Dnmbichy 
é uma comed ia de m o r a l i d a d e ambigua; 
s o h r e s a e m e n t r e os seus ca rac te res 
p o u c o e s c r u p u l o s o s um rei devasso , o 
um min i s t ro l i b e r t i n o e ca lo te i ro ! Final-
m e n t e , n a d a es tp ieceu pa ra «pie a aber-
tura do I h e a t r o N a c i o n a l , «pie devia 
ser u m a lap ide de r e c o r d a ç õ e s gloriosas, 
nada e s q u e c e u para «pie fosse um marco 
d e a b o m i n a v e l m e m o r i a . 

E' m a g n a q u e p a r a cobrir t an tas mi-
sér ias se l e m b r a s s e m dos n o m e s iliustres 
de dons dos nossos m e l h o r e s l i l teralos ; 
os S e n h o r e s Lec.es — Mendes e Silea ; o 
m a g n a p o r q u e a o b r a ser ia e n t ã o anula 
mais c o m p l e t a ! Estes n o m e s é a unira 
cousa n o b r e e po r l i i gueza , o ún ico ouro 
q u e se pôde o deve sa lvar de toda essa 
mina de c h u m b o , de todo esse ca rdu -
me (le. v i l ipêndios ! 

Mas assim c o m o os dons a n d o r e s 
p e r m a n e c e r a m p u r o s p o r q u e o seu co-
ração p e r m a n e c e u p o r l i i g u e z , assim 
l a m b e m o b a p t i s m o dos seus nomes nao 
lavou o p e c c a d o or iginal á lastimosa 
abertura do novo T h e a t r o ; é uma pa-
gina dos nossos dias a (pie n i n g u é m po-
de m u d a r a c ô r , — s e r á negra e te rna-
m e n t e ! 

J. de Lemos. 
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Governo e. Organiscição dos Estudos. 

j \ J j i i escassas e incer ias são as not ic ias 
acerca do g o v e r n o , d i sc ip l inas , e pra-
ticas da Univers idade nos pr imei ros tem-
pos da sua f u n d a ç ã o , e. a inda por m u i -
tos annos d e p o i s , t e n d o - s e p e r d i d o , 
como era na tura l cpie acon tecesse , a 
ÍJiaior pa r t e d"cllas na o b s c u r i d a d e dos 
tempos , p roduz ida pelo denso véo , «pie 
mes l a n ç a r a m cinco séculos e meio. 
Cont inuaremos c o m t u d n a da r a q u e l -
Ias, (pie do já menc ionado m a n u s c r i p t o 
pudemos co lhe r sobre tão in teressantes 
objectos. 

O Pont i f ico ISieoIao IV na c i lada bul-
ia de 5 dos idus d 'agos lo de 1 2 9 0 , e n -
tre ou t ros p r iv i lég ios , c o n c e d e u aos 
Es tudantes e Len tes da Univers idade , 
«pie por n e n h u m del ic io podessem ser 
punidos por J u i z s e c u l a r , e e l - re i I). 
Oiniz não só lhe m a n d o u observar este 
pr ivi legio, mas o a c c r e s c e n l o u ainda 
mais, i sen tando-os t a m b é m da ju r i sd i -
ção secu la r nas causas e ive is , c o m o 
consta da prov isão , «pie passou para se 
mudar a Univers idade de Lisboa para 
Coimbra . 

Em razão da dieta bulia p r inc ipa lmen-
te por esta provisão se f u n d o u a Univer-
s idade, q u a n t o ao f ò r o , c o m o m e r a -
mente erc les ias l ica . Isto deu occas ião 
a se l evan ta r uma g r a n d e con t rovérs ia 
entre o Bispo e o Mest rc-eschola da Sé 
de L i s b o a ; p r e t e n d e n d o uni e o u t r o 
exerci tar jur i sd icção na mesma l n ive r -
sidade. Poder ia funda r - se o Mesl re-es-
chola , em (pie a sua d ign idade fòra ins-
h ii da para mestre, e r egen t e dos e s -
tudos , donde se lhe der ivou o n o m e , o 
('ui (pie nas Univers idades de P a r i z , Sa-
lamanca e Tolosa o Mes l rc -eschola era 
'pie.in exercia esta juri .-dicção : e p o r q u e 
a ' guus L e n t e s , e Ls tudan los Unive r -

s idade de Lisboa l h e não q u e r i a m o b e -
d e c e r , p r o c e d e u c o n t r a elles com c e n -
s u r a s , e devo lvendo-se esta causa p o r 
appe lação á Melropoli de Compos le l i a , 
da qual naque l l e t e m p o era s u f r a g a n e o 
o bispado de L i s b o a , se j u l g a r a m v a -
lidas as c ensu ra s . 

Esla (jiieslão a inda devia p e n d e r no 
t e m p o , em que el-rei I). Diniz m u d o u a 
Univers idade para C o i m b r a ; por q u a n t o 
na provisão , pela qua l fez esla m u d a n -
ç a , s e a c h a m a s segu in t e s pa lavras — e t 
si esekolares quistjuam volucrit convcni-
ve... . ndeat eorum j adices ordinários , 
scilici t Episcopuni, rei cias Vicarium , seu 
Mugistrum scliolarum, si noc NOSCATUU 
A D St UM OFFICIUM PF.RTIKERE ; poreill llãO 
se sabe se c o n t i n u o u em Coimbra e s t a 
c o n t r o v é r s i a : o que cons ta s o m e n t e é , 
(pie suppos lo o J u i z C o n s e r v a d o r , ou 
Conse rvadores da l n ivers idade não c o -
nhec iam ao pr inc ip io das causas c r i m i -
naes ou eiveis das pessoas da m e s m a 
Univers idade , m a s s o m e n t e e r a m d a d o s 
para fazerem observar os p r iv i lég ios , 
que el-rei lhes t inha c o n c e d i d o ; c o m 
tudo por car ta de 5 de j ane i ro de 1 3 5 5 , 
e s t ando a Univers idade em C o i m b r a , 
m a n d o u el-rei D. Alfonso IV a mn dos 
C o n s e r v a d o r e s , q u e t o m a s s e c o n h e c i -
m e n t o de t o d a s - a s c a u s a s dos E s t u d a n -
t e s , e mais pessoas d'ella , (píer fossem 
eiveis ou c r i m i n a e s , intentadas civilmente, 
no que não of lendet i a bul ia de Nicolao 
I V , q u e s o m e n t e as isentava da jur i sd i -
ção secu la r nas c a u s a s c r i m i n a e s , m a s 
foi c o n t r a o privi legio c o n c e d i d o por 
sen pae el-rei D. Din iz , e os C o n s e r v a -
dores se foram i n t r o d u z i n d o a c o n h e c e r 
l a m b e m das c r i m i n a e s , e veiu a ficar a 
l n ivers idade t o t a l m e n t e s ecu la r . 

l ia bem f u n d a d a s razões para acred i -
t a r , que el-rei D. Diniz o rdena r i a para 
o gove rno da f n ive r s idade em Lisboa o 
m e s m o (pie m a n d o u o b s e r v a r , q u a n d o 
a m u d o u para C o i m b r a , isto é , (pie 

| ser ia governada por dons l l e i lo res Es tu -
d a n t e s , pela ma io r p a r l e , por isso (pie. 
assim se vè p rac t i cado a t é o t empo d el-
rei D. Alfonso V. 
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T a m b é m s e p ô d e a c r e d i t a r c e m b o m 
f u n d a m e n t o , q u e m u i l i m i t a d a s e r a m 
a s d i sc ip l inas> q u e na U n i v e r s i d a d e s e 
p r i n c i n r a m a e n s i n a r , e q u e n ã o h a v e -
r ia ne l la m a i s c a d e i r a s d o q u e — u m a d e 
C â n o n e s , u m a d e Le i s , u m a d e Medici* 
n a , q u e s e c h a m a v a d e P h i s i c a , u m a d e 
G r a i n m a l i c a , u m a de L ó g i c a , e u m a de 
M u s i c a . — A T h e o l o g i a e n s i n a v a - s e em 
a l g u m a s S é s , e C o n v e n t o s d e o r d c n s r e -
l i g i o s a s , c o m o f i c a d i c l o . 

P o u c o s a c l o s s e f a z i am n a q u e l l e t e m -
p o , p o r q u a n t o n e l l e , e a i n d a d e p o i s 
p o r m u i t o s a n n o s , p a r a se r L e n t e , J u i z , 
A d v o g a d o , ou pa ra o u t r o q u a l q u e r e x e r -
c í c io d e l e l t r a s , n ã o e r a n e c e s s á r i o f a z e r 
a c t o s , n e m l e r g r a u a l g u m , e b a s t a v a 
s e r e s t u d a n t e , e p o r isso s e a c h a m m u i -
t a s s e n t e n ç a s a n t i g a s p r o f e r i d a s p o r J u i -
zes e c c l e s i a s l i c o s , o u s e c u l a r e s , q u e 
s e n o m e i a m p o r sclwlarcs e m L e i s , o u 
e m D e g r e d o s , o u D e g r e l a e s , c o m o 
n a q u e l l e t e m p o s e c h a m a v a m o s C â n o -
n e s , A p r i m e i r a n o t i c i a , q u e s e e n c o n -
t r a dos a c l o s , q u e se f a z i am na Un ive r -
s i d a d e , é a q u e c o n s t a d o s e s t a t u t o s 
f e i t o s e m ' l / i 3 1 , nos q u a e s s e d e t e r m i n a , 
q u e a q u e l l e (pie t i ve r I res a n n o s d e 
e s t u d o s e m q u a l q u e r f a c u l d a d e , d e p o i s 
d e l e r e s t u d a d o G r a m m a l i c a e L ó g i c a , 
s e j a a d m i l t i d o a f aze r u m a s c o n c l u s õ e s , 
e m o s t r a n d o p o r c i l a s , q u e t e m b a s t a n -
te s i i l l ic ienc ia , o q u e r a r a s vezes a c o n -
t e c e r á ( d i z - s e n o n i a n u s c r i p l o ) , s e l h e 
dê o g r á u de B a c h a r e l , e n ã o a m o s t r a n -
d o , e s t u d e ma i s t e m p o , a t é s e p ô r c a -
p a z d e r e c e b e r e s t e g r á u . 

O q u e q u e r i a se r L i c e n c i a d o , e P o c l o r 
h a v i a d e l e r p o r q u a t r o a n n o s n a U n i -
v e r s i d a d e s e m s a l a r i o , c a c a b a d a es ta 
l e i t u r a faz ia u m a s c o n c l u s õ e s , q u e se 
c h a m a v a m r e p e t i ç ã o , p o r q u e n e l l a s de-
f e n d i a m , ou r e p e t i a m l o d o s os p o n t o s , 
q u e t i n h a m l ido n o s q u a t r o a n n o s ; e 

'*) C o n s i s t i a a p e n i t e n c i a em sei' o e s t u d a n t e , , 
q u e faz ia e x a m e p r i v a d o , o b r i g a d o a e s t u d a r a in -
da m a i s um ou «tons a n n o s , s e m o q u e não p o d i a 
• receber o gr.iii de D o c t o r , p o s t o q u e a p p r o v a d o 
f i c a s s e nesse e x a m e p a r a r e c e b e r o d e L i c e n c i a d o , 
l í a \ c n d u [:aia is to d u a s v o l a ç õ t s ; a p r i m e i r a p a r a 

fe i to e s t e a c t o e r a m a d m i l l i d o s a o e x a -
m e - p r i v a d o , c m q u e l i a m d u a s l ições 
de p o n t o , e se fazia e s t e a x a m e de no i -
te. Se por elle o estudante se m o s t r a v a 
capaz do g r á u de L i c e n c i a d o , se lho 
conferia, e dava licença para tomar o 
de D o c t o r . I s t o m e s m o s e d e t e r m i n o u 
d e p o i s p e l o s e s t a t u t o s d'el-rei D . Ma-
n o e l , e s o m e n t e a c c r e s c e n t o u . q u e o Ba-
c h a r e l , q u e n ã o l ivesse l ido n a Unives-
v e r s i d a d e p o d e s s e se r a d m i l t i d o a fazer 
e x a m e - p r i v a d o do s i i l l i c i e n c i a , e este 
lia I res l i ç õ e s e i n t e x t o s a p o n t a d o s de um 
d ia p a r a o o t i l r o , e a c a b a d a s as l i ç õ e s , 
se vo t ava em C o n s e l h o s o b r e a c a p a c i -
d a d e do B a c h a r e l , e a s s c n l a n d o - s e , que 
e r a c a p a z , o a d m i l l i a m a r e p e l i r , e a 
f a z e r as d i c l a s c o n c l u s õ e s e e x a m e - p r i -
v a d o . A c c r e s c e n t a r a m m a i s o s d i c l o s es-
t a t u t o s , q u e e x c e p t o os P h i l o s o p h o s , os 
m a i s n ã o p o d e s s e m s e r a d m i l l i d o s ao 
g r á u de B a c h a r e l , s e m t e r e m c i n c o cur-
sos p r o v a d o s , e q u e nos e x a m e s - p r i v a d o s 
se v o t a s s e p o r AA e B R , e p e n i t e n -
cia ( * ) ; e em n e n h u m a f a c u l d a d e se fa-
z i am m a i s a c l o s n e m p o r o u t r a f o r m a . 

A i n d a q u e a s c a d e i r a s e r a m poucas 
n a q u e l l e t e m p o , n ã o f a l t a v a m L e n t e s na 
U n i v e r s i d a d e ( i s to é , m a i s p r o p r i a -
m e n t e f a l h a n d o , pessoas q u e l e s s e m ) , 
ass im dos q u e q u e r i a m g r a d u a r - s e d e 
L i c e n c i a d o s , e D o c l o r e s , po i s d e v i a m 
l e r a n l e s o s d i c l o s q u a t r o a n n o s d e lei-
t u r a ( o q u e s e devia i n t r o d u z i r , para 
q u e h o u v e s s e m a i s q u e m e n s i n a s s e ) , 
c o m o l a m b e m d e o u t r o s L e n t e s e x t r a o r -
d i n á r i o s , q u e s e m s a l a r i o p u b l i c o , vi-
n h a m l e r á U n i v e r s i d a d e , 011 p a r a m o s -
t r a r a s u a s c i c n c i a e se h a b i l i t a r e m 
p a r a e n t r a r e m n a s c a d e i r a s o r d i n a r i a s , 
o u p o r q u e o s e s t u d a n t e s s e c o n s e r t a v a m 
c o m e l l e s , e l h e s p a g a v a m o seu t r a b a -
l h o ; pois s o m e n t e e r a p r o h i b i d o e n s i n a r 
fó ra das e s c h o l a s a s s c i e n c i a s , m a s nel-

i a p e n i t e n c i a , da qua l p o d i a t a m b é m ser absolvido, 
a s e g u n d a p a r a a a p p r o v a ç ã o pu r A A e l i l í . £ s , a 

d i spos i ção passou d e p o i s p a r a os e s t a t u t o s confir-
m a d o s p e l o Sr . R e i 1). J o ã o IV p o r a lva rá de t á 
d ' o u i u b r o de dfiõO , e se a c h a no L. 3 . " T i l . 38. 
Ç§. 2 3 . 2 4 , e 2 3 , c T i t . c í » . § . 2 . 
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las e ra l ivro a l o d o s , ao p r i n c i p i o s e m 
p r e c e d e r e x a m e a l g u m . d e p o i s « le te r -
m i n o u - s e «pie n i n g u é m p o d e s s e 1er na 
U n i v e r s i d a d e , e e m f a c u l d a d e a l g u m a , 
tem p r i m e i r o s e r e x a m i n a d o e a p p r o -
v a d o p e l o L e n l c o r d i n á r i o d a f a c u l d a d e , 
etn tpie p e r t e n d i a 1er. 

Toes f o r a m o s a c a n h a d o s f u n d a m e n -
los d ' e s l e n o s s o e d i f í c i o s c i e n l i f i c o , e a 
p e q u e n e z , e i m p e r f e i ç ã o d a s suas iu>li— 
tuições . S e n o s r e c o r d a r m o s p o r e m d ' o 
que e r a o n o s s o P o r t u g a l na é p o c h a da 
f u n d a ç ã o d a U n i v e r s i d a d e ( p e l o s » m i o s 
de 1 2 8 9 , 011 1 2 9 0 ) a l t e i u i a d o p e l o s 
males d a s g u e r r a s d e s t r u i d o r a s , (pie f a -
zia ou s u s t e n t a v a h a v i a já t a n t o s s é c u l o s 
com m u i c u r t o s i n t e r v a l o s do p a z , e 
de m a i s o m a i s c o m os da g u e r r a civil 
susc i tada p o r ma i s d e u m a vez n a q u e l l e 
r e i n a d o , pe lo f i lho c o n t r a o M o n a r c a 
seu p n e ; se o b s e r v a r m o s a t e n d ê n c i a 
d ' a q u e l l e s povos p a r a as p e l e j a s «pie 
t o r n a v a m c o n t i n u a s , o s s e u s h á b i t o s , 
seu c a r a c t e r , s u a s l e i s , s u a s i d é a s m e s -
m o a c e r c a d a r e l i g i ã o ; d e v e m o - n o s a d -
m i r a r «le q u e nes sa é p o c h a l h e r a i a s s e 
já 11m f r a c o c r e p ú s c u l o da c i v i l i s a ç ã o , 
e q u e Ião d i s t a n t e a i n d a da i n v e n ç ã o 
da a r f e t v p o g r a p h i e a , fosse e n t ã o , «pie 
se l a n ç a s s e os a l i c e r c e s a e s l e h o n r o s o 
n io i i i iu icn lo da g lo r ia l i l l c r a r i a da nossa 
Pa t r i a . 

/ Conlinuar-se-lia.) 
* * * 

(3. D . ) 
B I B L Í O G R A P E I A A T R E V I A D A D A H I S -

T O R I A D E P O R T U G A L . 

(Continuado da pag. 208) 

X X I I I . 

I g n a c i o B a r b o s a M a c h a d o , i r m ã o d o 

c e l e b r e c c r u d i l o A . d a B ib l i o l i i e ca L u s i -

t a n a — Diogo B a r b o s a M a c h a d o ; n a s c e u 

cni L isboa s e rv iu v á r i o s l u g a r e s d e l e i -

t r a s , foi D e s e m b a r g a d o r da I l e l a ç ã o «'o 

Perlo, c acadêmico da Academia da His-

t o r i a P o r t n g u e z a , e C h r o n i s t a g e r a l d o s 

d o m í n i o s u l t r a m a r i n o s : a s s a z i n s t r u í d o 

na H i s t o r i a P o r t n g u e z a . G o m p o z : 

F a c t o s p o l í t i c o s e m i l i t a r e s d a a n -
t iga e . n o v a lus ÍLan ia , em «pie se 
d e s c r e v e m a s a c ç õ e s m e m o r á v e i s , 
q u e na paz e na g u e r r a o b r a r a m 
o s P o r t u g n c z c s , n a s U p a r l e s d o 
m u n d o . 

L i s b o a 1 7 4 5 —1.® t o m . e m fo i . 

N ã o s e i m p r i m i r a m s e n ã o 2 8 0 p a g . 
do 2 . ° t o m o ; n e m s e u A . fez o s m a i s 
v o l u m e s d e q u e d e v i a c o m p o r - s e e s t a 
o b r a , c u j o a r g u m e n t o e f o r m a é o m e s -
m o d a o b r a p r e c e d e n t e , c o m a d i l f e r e n -
ça , q u e no A n n o h i s t ó r i c o , c o n l e n i - s o 
h i s t o r i a e e c l e s i a s l i c a , e nos F a c t o s p o l í -
t i cos n ã o . 

X X I V . 

A n t o n i o d a C o s t a d e C a s l e l l o - B r a n c o , 
n a t u r a l d e L i s b o a , f i d a l g o d a ca sa r e a l , 
c a v a l l e i r o d a O r d e m d e C h r i s l o , e c o m -
n i e n d a d o r , e A l c a i d e i n ó r d e S . T h i a g o , 
d e C a c e m , o c c u p o u v á r i o s p o s t o s n a 
mi l íc ia d o n i á r e t e r r a , s e n d o c a p i t ã o 
de n i á r e g u e r r a , b r i g a d e i r o , e s a r g e n t o 
m ò r da b a t a l h a , e a c h a n d o - s e em m u i -
tos s i l ios o e x p u g n a ç õ e s de p r a ç a s na 
g u e r r a «la s u c c e s s ã o de I l e s p a u h a , f i cou 
p r i s i o n e i r o na c e l e b r e b a t a l h a «le A l -
i n a n c a . l l e s l i l u i d o á p a t r i a foi n o m e a d o 
i n s p e c t o r da I l h a s d o s A ç o r e s e g o v e r -
d o r d e E lvas . T e v e b a s t a n t e s c o n h e c i -
m e i i t o s da His to r i a g e n e a l ó g i c a e g e o g r a -
p h i a , e d a s l i n g u a s — l a t i na , f r a i i c e z a , 
i t a l i a n a , n ã o s e n d o h o s p e d e na h e b r a i -
ca . — E s c r e v e u : 

M e m o r i a s m i l i t a r e s , p e r t e n c e n t e s 
a o s e r v i ç o d a g u e r r a , a s s im te r r e s t o 
c o m o u i a r i l i m a . — R e f e r e m - s e t o d a s 
as o p e r a ç õ e s p o l i t i c a s e m i l i t a r e s 
d e P o r t u g a l . 

L i sboa 1 7 / j 0 — 8 . " 6 . v o l . 

Do .'>.° t o m o p o r d i a n t e é «pie se c o n -

t e m a His to r i a de P o r t u g a l . Somen te , se 

i m p r i m i r a m os 3 p r i m e i r o s v o l . , os 3 

ú l t i m o s f i c a r a m c o m p l e t o s p o r s e u A . 

p o r e m l u a u u s c i i p to s 
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X X V . 

O P a d r e I ) . L u i z C a e t a n o de L i m a , 
n a t u r a l d e L i s b o a , c l é r i go r e g u l a r d a o r -
d e m d e S . C a e t a n o , o u T b c a l i n o , assaz 
v e r s a d o l io c o n h e c i m e n t o d.is l í n g u a s 
f r a n c e z a , i t a l i a n a , g r e g a , e h e b r a i c a , 
g r a n d e | ioe la l a t i n o , o i n s t r u í d o b a s -
t a i i l e i n e n t e na g e o g r a p h i a , e na h is -
t o r i a e c c l e s i a s t i c » , fui a c a d ê m i c o da 
A c a d e m i a rea l da His tor ia P o r l u g i i e z a , 
e n c a r r e g a d o d e e s c r e v e r n a l i ngua la t ina 
a h i s to r i a c c c t e s i a s l i c a do b i s p a d o de Vi-
s e u . C o i n p o z : 

T a b l e t l e s , c h r o n o l o g i q u e s e t h i s -

t n r i q u o s , des rois d e P o r t u g a l j u s -

<pi'a l ' á n n é e de 1 7 J 6 . D e d i e é s a 

son a l l e s se ro i a l e m o u s c i g n e u r 1). 

E m m a n u e l , i n f a n t e d e P o r t u g a l . 

A n i s t a r d a m 1 7 J S . 8 . ° 

A c h a m - s e v e r t i d o s e m p o r t u g u e z n a 

s u a G e o g r a p h i a h i s t ó r i c a . E um ca t a lo -

g o dos n o s s o s s o b e r a n o s d e s d e e l - r e i 

J>. A l f o n s o H e n r i q u e s , a t é I). J o ã o V, 

r e l a t a n d o os s ens c a s a m e n t o s e f i lhos 

l e g i t i m o « , o a l g u n s a c o n t e c i m e n t o s da 

n o s s a H i s t o r i a . 

X X V I . 

O P a d r e I) . A n t o n i o C a e t a n o de S o u -

s a T h o a t i i i o n a t u r a l d e L i s b o a , a c a d ê -

m i c o d a A c a d e m i a d a L i s t e r i a P o r l u g i i e -

z a , e n c a r r e g a d o d e e s c r e v e r a s m e m o r i a s 

d o s b i s p a d o s u l t r a m a r i n o s , é um dos 

f a m o s o s e s c r i p t o r e s d a Hi s to r i a P o r l u -

g u e z a . F o i q u a l i f i c a d o r d o S a n e i o Olís-

c i o , e c o n s u l t o r ua bu l la da c r u z a d a . 

F o i s u m m a m c n l c v e r s a d o n a l i ç ão d a 

H i s t o r i a ecc l e s i a s i i ea e s e c u l a r , o (pie 

m o s t r o u n a c o n t i n u a r ã o , ' p i e fez d o 

A g i o l o g i o l u s i t a n o , e p r o j e c t a n d o e s c r e -

v e r u m a His to r i a g e n e a l ó g i c a d a ca sa 

r e a l p o r l u g i i e z a , r evo lveu c o m s u m m o 

d e s v e l o e d i l i g e n c i a o a r c h i v o rea l da 

t o r r e d o t o m b o , d o n d e t i r o u c o p i a s d e 

m u i t o s d i p l o m a s , e m o n u m e n t o s o r i -

g i n a l ' s , rpm p u b l i c o u nas P r o v a s da 

ines t i ia í l i - t o r i a , c u j a c o l l e c e ã o é a mais 

a m p l a d e mouuui t ' -n lns a n t i g o s , r a r o s , 

q u e l e m o s i m p r e s s a , e q :u : p o r i«so e 

r e j i u l a d a p r e c i o s a pe los e s t i m a d o r e s da 
L i l l c r a t u r a p o r l u g i i e z a . A l é m d isto levo 
o seu A. á m ã o u m » g r a n d e e o l l e c ç ã o do 
Ms. p r e c i o s o s de G e n e a l o g i a , e H i s to -
ria , rpie se l h e f r a m p i e a r a m d a s livra-
r ias p a r t i c u l a r e s , e m u i t a s m e m o r i a s o 
p a p e i s g e n e a l ó g i c o s , (pie j u n c l o u com 
i n c a i i ç a v e l d e l i g c n c i a , s e n d o p o r estos 
m o t i v o s a sua Hi s to r i a a m a i s s o l i d a , e 
a b u n d a n t e cie n o t i c i a s , t i r a d a s d a s m e -
l h o r e s f o n t e s , e a p u r a d a s c o m u m cr i -
t é r io m a g i s t r a l , q u e c a r a c l e r i s a o seu A. 
ao p o n t o de s e r a sua H i s t o r i a genea ló -
gica , na o p i n i ã o dos e r u d i t o s , o lhada 
c o m o t ex to d e d e c i d i r e m p o n t o s genea-
l ó g i c o s , e a p r o d u c ç ã o de m a i s m e r e -
c i m e n t o , q u e sa iu no s é c u l o pas sado 
n e s t e r e i n o , a c e r c a d a u i a l e r i a q u e Irala 
seu e r u d i t í s s i m o A . 

E s l a p r e c i o s a H i s t o r i a n ã o c o n t e m so-
m e n t e a s g e n e a l o g i a s s e g u i d a s d o s nossos 
s o b e r a n o s , do s eus f i lhos l e g í t i m o s , o 
b a s t a r d o s , m a s i g u a l m e n t e a s genea lo -
gias d a s c a s a s t i t u l a r e s , a p a r e n t a d a s , o 
d e s c e n d e n t e s da c a s a r e a l a n t i g a , e da 
de B r a g a n ç a , o m u i t a s n o t i c i a s i n t e re s -
s a n t e s d o s u c c e s s o s d a nossa H i s t o r i a , 
(pio d e b a l d e s e p r o c u r a r ã o em o u t r a par-
l e . O l o m o /t.° a q u e p r o p r i a m e n t e pô-
de d a r - s e o n o m e de T r a t a d o da I lera l -
ciica r e a l e N u m i s m a l í c a p o r t u g u e z a , 
c o n t e m a se r i e dos nossos r e i s , ( ( i m p r o -
vada pe los sól ios , m o e d a s , e m e d a l h a s , 
c u n h a d a s d e p o i s d o e s t a b e l e c i m e n t o d a 
M o n a r c h i a p o r l u g i i e z a , c o m os d e s e -
n h o s de s u a s e í í ig ies , e f i g u r a s primos,"i-
m e n l c a b e r t o s , a q u e j u n c l o u a copia 
de t odos o s t r a t a d o s p a r t i c u l a r e s sobro 
m o e d a s , s o b r e va lo r d e p r a t a c o u r o , 
q u e se l i n h a i n e s c r i p í o a t é o seu t e m p o , 
e toda a L e g i s l a ç ã o p o r l u g i i e z a , a t é abi 
p r o m u l g a d a s o b r e o m e s m o o b j e c t o 

Nos 0 v o l u m e s das P r o v a s da H i s t o r i a 
g e n e a l ó g i c a , t o r n a - s e e s l a l a u t o mais 
p r e c i o s a e i n t e r e s s a n t e , q u a n t o suas 
p r o v a s são m a i s a u l h c n l i c a s e r e spe i t á -
veis. C o m p o z : 

H i s t e r i a g e n e a l ó g i c a da c , v a rea l 
p o r l u g i i e z a d e s d e a sua o r i g u m a to 
ao p i ü i C i i l e , c o m as i ami l i a s i l lu i -



233 

1res , q u e p r o c e d e m dos r e i s , e d o s 
s e r e n í s s i m o s D u q u e s d e B r a g a n ç a , 
i i is l i l ic . lda co:n insl r u u i e u l o s , e 
e s c r i p l o r c s d e inv io láve l fé . 
Lisl>oa — 1 7 3 5 a l é i 7 £ S . -—13 vol . 
t i i i / l , 1 g r a n d e . 

P r o v a s da h i s t o r i a g e n e a l ó g i c a 
d a casa r e a l p o r l u g u e z a , t i r a d a s 
d o s i n s t r u m e n t o s dos a r c h i v e s d a 
t o r r e do l o m b o da s e i c n i s s i m a ('.asa 
d e B r a g a n ç a , d e d i v e r s a s c a t h e -
d r a e s , m o s t e i r o s , e o u t r o s p a r t i -
c u l a r e s d 'es té , r e i n o . 
L i s b o a d e s d e 17Z|2 a t é 17Zi8. — 6 
vo l . em A.* g r a n d e . 

E n t r e o s d o c u m e n t o s h i s l o r i c o s ( o b -

serva o A. da B i b l i o l h e c a L u s i t a n a ) o 

vol. 1.» d ' e s t a o b r a , o m a i s e s t i m á v e l 

pela sua a n t i g u i d a d e , é o s e g u i n t e q u e se 

i n t i t u l a . 

L i v r o v e l h o d a s l i n h a g e n s d e P o r -

t u g a l , e s c r i p l o no X I I I s é c u l o p o r 

A . q u e s e i g n o r a , p u b l i c a d o p o r D . 

A n t o n i o C a e t a n o d e S o u s a , c l é r i g o 

r e g u l a r n o a n u o d o 1 7 3 7 . 

A o q u a l a d d i c i o n o u c o m a l g u m a s n o -

tas pela m a r g e m o i n s i g n e A n t i q u á r i o 

Gaspar A l v a r e s L o u s a d a , c o m o u t r a s o 

ilicto P a d r e A n t o n i o C a e t a n o d e S o u s a , 

que vão d i s l i n c l a s c o m a s l e l l r a s L , e S . 

X X Y 1 I . 

0 P a d r e J o s é B a r b o z a , i r m ã o d e 
Ignac io B a r b o z a , ( n . ° 2 3 ) e , do A h b a d e 
Diogo B a r b o z a M a c h a d o , A u c l o r d a B i -
blioll ieca L u s i t a n a , p o r m i m l a u t a s ve -
zes c i l a d a , n a s c e u em L i s b o a . D e u - s e , 
conio s eus e r u d i t o s i r m ã o s , a o e s t u d o d a 
His to r i a p o r l u g u e z a , e m q u e e ra s u m -
i n a m e n t e i n s t r u í d o , m e r e c e n d o p o r es ta 
q u a l i d a d e , s e r f e i l o C h r o n i s t a da s e r e n i s -
siina ca sa de B r a g a n ç a , e A c a d é m i c o 
da 

A c a d e m i a r ea l d a H i s t o r i a p o r l u g u e -

za , q u e o i n c u m b i u de e s c r e v e r as m e -

mor ias h i s t ó r i c a s do conde. !). H e n r i q u e , 

e de seu f i lho e l - r e i D. A l f o n s o H e n r i -

ques. F o i g r a n d e o r a d o r , e i n s i g n e na 

poesia l a t i n a , e m q u e e s c r e v e u e l egan -

tes v e r s o s . C o u i p o z : 

C a t a l o g o c h r o n o l o g i c o , l i i s l o -
r i c o , g e n n a l o g i c o c r i t i c o d a s B a i -
n h a s cie P o r t u g a l , e s e u s f i l h o s . 
L i s b o a 1 7 2 7 . — g r a n d e . 

P r i n c i p i a na r a i n h a 1). T h e r e s a e c h e -

ga a l é á r a i n h a 1). Mar i a A n n a , m u l h e r 

de e l - r i i I). J o ã o V. Nes ta o b r a so dá 

n o t i c i a s dos p ã e s , a v ó s , v i savós d a s R a i -

n h a s p o r l u g u e z a s , d e s e u s c a s a m e n t o s 

c f i l h o s , s e u s . n a s c i m e n t o s c m o r t e s ; 

l u d a a v e r i g u a d o c o m a m a i s d e p u r a d a 

c r i t i c a , c s o l i d o c o n h e c i m e n t o d a H i s -

t o r i a . 

X X V I I I . 

F r a n c i s c o X a v i e r de O l ive i r a , n a t u r a l 
d e L i s b o a , c a v a l l e i r o f i d a l g o d a casa r e a l , 
p r o f e s s o n a o r d e m d e C h r i s t o , e b e m 
c o n h e c i d o n a L i t t e r a l u r a p o r l u g u e z a pe -
las c e l e b r e s c a r t a s f a m i l i a r e s , h i s t ó r i c a s , 
p o l i t i c a s , e c r i t i c a s , q u e i m p r e m i u em 
Haia e m 3 voi . e m 1 2 . F o i s e c r e t a r i o 
d o n o s s o e m b a i x a d o r J o ã o G o m e s d a 
S i lva , c o n d e d e T a r o u c a , u m dos n o s s o s 
p l e n i p o t e n c i á r i o s d a p a z d e U t r e k e m 
1 7 1 3 , e m c u j a n e g o c i a ç ã o o a c o m p a -
n h o u , o em q u e m a n i f e s t o u o s e u g r a n -
de t a l e n t o , e c o n h e c i m e n t o s p o l i l i c o s 
e h i s t ó r i c o s , e m q u e foi i n s i g n e . A l é m 
de o u t r a s o b r a s e s c r e v e u : 

M é m o i r e s h i s t o r i q u e s , c r i t i q u e s e t 
l i t t é r a i r e s c o n c e r n a n t l e P o r t u g a l , 
e t t o u t e s les d é p e n d a n c e s avec la 
B i b l i o t h è q u e des é c r i v a i n s , c l h i s -
t o r i q u e s , d e ces é t a t s . 
S . Ha ie 2 t o m . S . ° — n ã o se i m -
p r i m i r a m os vol 3 . ° , e h . ° q u e ti-
n h a p r o m p t e s p a r a a i m p r e s s ã o . 

X X I X . 

Padre . Manoe l M o n t e i r o , da Conicresra-

cão d o O r a t o r i o d e S . F i l i p p o N e r i , na -

t u r a l d e L i s b o a , a c a d ê m i c o d a A c a d e -

mia real , i n s i g n e c u l i o r da p u r e z a da 

l ingua la t ina : e s c r e v e u nes t a m e s m a : 

J o a n n e s P o r l u g a i i i r e g e s a d v i n a u 

e x p n si. 

O l i s s i p o n e 1 7 A 2 : h . " g r a n d e . 

Couslu de 5 e l o g i o s , do e s t j l o l a p i d a r , 



234 R E V I S T A ACADÊMICA. 

m u i t o e x t e n s o s , r e l a t a n d o e m r a d a u m 
as pr ino ipaes acções dos c inco reis de 
P o r t u g a l , q u e t iveram o nouie de J o ã o , 
c o m os sons r e l r a c l o s . 

Pub l i cou os mesmos ver t idos em por 
t uguez . Lisboa 17 / | 9 foi. 

X X X . 

T>. José Miguel de Po r tugua l , m a r q u e z 
de Valença , nasceu em Lisboa em i 7 0 6 , 
foi d e p u t a d o da Ju l i e t a dos Ires E s t a d o s , 
e académico da A c a d e m i a real da His-
toria p o r t n g u e z a , leve bas tan tes conhe-
c i m e n t o s da h i s to r ia , da o r a l o r i a , e 
poesia , em que esc reveu varias peças . 
C o m p o z : 

Elogios das R a i n h a s , m u l h e r e s dos 
c i n c o reis do P o r t u g a l do n o m e 
de J o ã o . 
Lisboa 1 7 4 7 . em 1 2 . 

X X X I . 

O P a d r e F r a n c i s c o J o s é F r e i r e , n a -
tura l de L i s b o a , c o n g r e g a d o bem c o -
n h e c i d o na nossa L i l l e ra lu ra pelas ob ra s 
que p u b l i c o u , com o suppos lo n o m e de 
( i aud ido L u s i t a n o , epie são—a Poética de 
l l o r a c i o t r aduz ida e expl icada , a Allia-
lia de R a c i n e , t r avada em verso so l to , 
a v i d a d o in fan te I). H e n r i q u e , c o n t r a s ; 
t eve suu imo e n g e n h o e g r a n d e g o s t o , 
o c r i t i co cm h u m a n i d a d e s , em poesia 
la t ina e p o r t n g u e z a , e todo o g e n e r o 
de e r u d i ç ã o ; qua l idades que o f a rão j 
s e m p r e famoso nu Ilisto.iia l i t l e rar ia do 
P o r t u g u a l . Morreu c m 1 7 7 3 . C o m p o z : 

Me thodo breve , e fácil para e s t u -
d a r a Histor ia p o r t n g u e z a , f o r m a d o 
em u m a s taboas ch rono log i ca s e 
h i s tó r i ca s dos r e i s , e r a i n h a s , e 
p r incezas de P o r t u g a l , f i lhos illigi-
t imos , dmp.ies, d u q u e z a s de Bra -
g a n ç a , e seus f i lhos. 
L i sboa 1 7 4 8 . em Zt.° 

São es t imáveis estas t a b o a s c h r o n o -
l o g i c a s , para p r inc ip ia r por (dias o e s -
t u d o da Histor ia p o r t u g u e s a , e spec ia l -
m e n t e pa ra da r aos meninos as p r imei ras 
noções d 'es tc tão necessá r io gene ro de 
e r u d i ç ã o . 

X X X I I . 

D a m i ã o Anton io de Lemos Faria e 
C a s t r o , nasceu em V iila Nova do Por-
t imão em 1 7 1 5 , foi rava l le i ro da ordem 
de Chr i s lo , e famil iar do Naneto UfTn io. 
Teve bas tantes c o n h e c i m e n t o s da histo-
r ia , da o ra lo r i a , da poé t i ca , d* geogra-
p h i a , e da genea log i a , de «pie deu pro-
vas nas varias ob ras que e s c r e v e u , per-
t encendo a es te Jogar a — 

Histor ia geral de P o r t u g a l , e suas 
conqu i s t a s . Lisboa -— desde 1786 
a té 1 8 0 0 . 17 ro l . c m 8.* 

Chega até o re inado do Fi l ippo II, 
Mão o b s t a n t e ser b a s t a n t e v u l g a r , o se-
guida p r e s e n t e m e n t e pelos cur iosos , (pie 
q u e r e m adqu i r i r a l g u m a s luzes da nossa 
Historia , devo dizer que o sou mere-
c i m e n t o é d i m i n u t o , sendo o sou eslylo 
d i f u s o , e m p o l a d o , d e s i g u a l , e pouco 
conven ien t e a e sc r i p tu r a da H i s t e r i a ; a 
o r d e m não é m e l h o r , e não consultou 
sen A. os m o n u m e n t o s (pie devia ter á 
m ã o para sa i r -se bem de semelhante 
pro jec to . A historia de Lac lede , que 
co r r e vert ida ein por tuguez é m u i t o su-
per io r a e s l a , ainda com o descon to dos 
de f e i t o s , que se lhe n o l a m ; o mesmo a 
que ver teu Anton io do Moraes e Silva 
da his toria ingleza , que c o r r e em h vol. 
pos to que mui to resumida é mais bom 
esc r ip la . Na par le c o m p e t e n t e fatiarei 
( fes tas duas historias g e r a e s , que não 
lancei neste logar por se rem seus AA. 
es t range i ros . 

X X X I I I . 

P a d r e A n t o n i o de F i g u e i r e d o , natu-
ral da Villa de M a ç ã o , onde nasceu eui 
1 7 2 5 , c o n g r e g a d o de S . Fe l ippo Neri , 
f amoso e sc r i p lo r em lodo o genero de 
L i l l e r a lu ra sagrada o p r o f a n a , que tan-
to c red i to deu a Por tuga l pelas suas 
composisòes l i d e r a r i a s . Foi Deputado 
da exl incla Mesa c e n s ó r i a , oílieial das 
car ias la t inas da secre lar ia de cs ladoi 
e a c a d é m i c o da Academia das Scioncias 
de L i s b o a , bem c o n h e c i d o pela eompo-
sitào do Novo Methodo , c A r l e L a t i n a , e 
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de ou t ros o p ú s c u l o s , q u e d e m o n s t r a m se r 
seu A. um dos mais p r o f u n d o s l i lo logos, 
e cr i t icos l a t inos do seu t e m p o ; b e m 
como se fez c o n h e c e r pe las suas o b r a s 
eccles ias t icas d a A n a l y s e d a F é , T e n t a -
tiva t h e o l o g i c a , T r a d u ç ã o p o r l u g u c z a da 
lliblia , e o u t r o s d ive r sos c s c r i p l o s , q u e 
co r rem pela m ã o d o s e r u d i t o s . Mão l eve 
pr imeira p a r l e em as o b r a s , q u e se f i ze -
ram no feliz r e i n a d o de e l - r e i I) . J o s é , 
sobre a a b o l i ç ã o dos seus J e s u i l á s , e r e -
forma da U n i v e r s i d a d e de C o i m b r a e dos 
e s t u d o s , e m q u e t i ve ram p a r t e e m a s 
obras q u e s e f i ze ram t a n t o s h o m e n s e r u -
ditos e a l g u n s m e m b r o s da Mesa de p ro -
videncia l i t l e r a r i a , c r e a d a p o r a lvará 
de 23 de d e z e m b r o de 1 7 7 0 , taes são 
o C o m p e n d i o h i s t é r i c o , a D e d u ç ã o c l i r o -
no log ica , a Moral r c l axa la j e s u í t i c a , os 
es ta tu tos d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , 
e as leis o p rov idenc i a s s o b r e a r e f o r m a 
dos e s t u d o s do r e i n o , cm q u e o P a d r e 
Antonio P e r e i r a e r a c o n s u l t a d o c o m o 
orácu lo . Não se s a b e d e c i d i r l e n d o - s e as 
suas o b r a s , e m q u e el le e r a m a i o r ; p o -
dendo c o m verdade, a f i r m a r - s e q u e foi 

u m varão ins igne c m H u m a n i d a d e s e m — i 

que teve um c r i t é r i o e gos lo de l i cad í s -
s i m o , p r o f u n d o t h e o l o g o , e assaz v e r -
sado em Iodas as s i enc ias ecc le s i a s t i cas , 
tendo b a s t a n t e s c o n h e c i m e n t o s da Hi s -
to r i a , e A n t i g u i d a d e s . C o n i p o z : 

Elogios dos Re i s d e P o r t u g a l e m 
l a t i m e p o r t u g u ê s . 
Lisboa 1 7 8 5 . — 8 . " 

C o m e ç a m no \ ° r e i , D. Al fonso I , e 
a c a b a m em a r a i n h a D. Mar ia 1. E obra 
c l e m e n l a r o u p u r o r e s u m o . 

X X X I V . 

Ha um exce l l en l e c o m p e n d i o da His-
tor ia por t i ig i icza o r d e n a d o p a r a uso das 
c s c h o l a s da c o n g r e g a ç ã o do O r a t ó r i o da 
r e a l casa de Nossa S e n h o r a das N e c e s -
s idades de Lisboa , q u e nic. p a r e c e p ro -
pr io p a r a d a r aos m e n i n o s . P r i n c i p i a 
por u m a b r e v e d e s c r i p ç ã o c o r o g r a p h i c a 
do r e i n o , i n c l u i n d o as suas p r i n c i p a e s 
c i d a d e s e villas , m o n t e s , r i o s , e o q u e 
ha ile ma i s n o t á v e l nes te a s s u m p t o , 
p a s s a n d o depo i s á His tor ia de P o r t u g a l , 
a q u e dá p r inc ip io no c o n d e D. H e n r i -
q u e , e s egue a l e o r e i n a d o de. I), Ma-
ria I. O seu t i t u lo é o s e g u i n t e : 

I n s l r u c ç ã o de p r i n c i p i a n t e s , e r io- ' 
vo M e t h o d e de se a p r e n d e r e m as 
p r i n c i p a e s l e t l r a s pa ra uso das e s -
c l io las d a c o n g r e g a ç ã o d o O r a l o r i o 
na real casa de Nossa S e n h o r a das 
N e c e s s i d a d e s , o r d e n a d o pela m e s -
m a c o n g r e g a ç ã o . 
L i sboa 1 7 5 0 e. 1 7 9 3 . — 8 .° 

No ta - se q u e a 1.* e d i ç ã o c o n t i n u a a 
h is tor ia a l é o p r i n c i p i o do r e i n a d o de 
e l - r e i D. J o s é , a 2.* acaba no p r inc ip io 
da r e g e n c i a de D . J o ã o VI. 

X X X V . 

O P a d r e D. J o a q u i m de A z e v e d o , 
A b b a d e r e s e r v a t ó r i o d e S e d e v i m , e s c r e -
veu : 

E p i t o m e d a Hi - lo r i a p o r l u g u e z a . 
L i s b o a — 1 7 8 9 . S .° 

È o b r a e l e m e n t a r . Dá p r i n c i p i o á His-
toria de P o r t u g a l em o c o n d e 1). H e n r i -
q u e , e p r o s e g u e a t é p a r l e do r e i n a d o 
de 1). Maria L 

FIM ü.\ '!.* PAKTE. 

( m ) 

O C I D . 

SOI. AO. 

I jslá sentado em seu tlirono 
O senhor rei de Leão , 
]>oni Fernando, o poderoso, 
O \alente capitão, 
A fazer justiça aos povos , 
Cos niaioracs da nação. 

Porta dentro, espada á cinta. 
Pesado lucto arrastando, 
Trinta nobres escudeiros 
Cabisbaixos vem entrando; 
Vão-se, apoz elles, de damas 
Unas alas avistando. 

Eis ao cabo a mais formosa, 
K lambem a maioral, 
Ksparsa a negra madeixa 
Peto seio angelical , 
Estendendo a mão de neve 
Pata o diadema real. 
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A D A M A . 

— «Eu sou orphã, senhor rei, 
Orpliã lua, c da nação, 
porque de espada na mão 
Lhe guardou meu pae a lei. 
( tue meu pae é morlo sei, 
\ós'o sabeis; negra dor! 
— E a cabeça do Iraitlor, 
Que sobre elle a mão alçou , 
Que no chão morto o de ixou , . . . 
Essa cabeça, senhor? ! 

Dona Ximena nie chamam , 
Filha do Conde Louzão, 
Cujas memorias em vão 
Todos prosam , todos amam, 
Vingança as cimas reclamam, 
Minguem ousa de o vingar , 
Que o matador foi Uivar, 
Foi o Cid aventureiro; 
Se fòrasrci justiceiro, 
O Cid havias inalar. 

Mas £s mau rei, meu senhor, 
Que apadrinhas um villão, 
Que não quer dar-nie razão, 
A razão da minha dor. 
Es mau rei, que ao lidador, 
Que tem pendão e caslello, 
Que tem caldeira, eculcl lo, 
Deixas impune viver; 
E que a uma fraca mulher 
jXegas justiça por ello. » 

E L - R F . I . 

— «Dom Rodrigo dc Bivar, 
Esta dama ves aqui ; 
rilha do Conde Louzao, 
Orphã por amor de ti. 
I'or lhe dar satisfação 
Cedes-lhc um caslello?— «Não.» 

— Fm vingança de leu pae, 
Mui bom filho, e mau vassalo , 
Maláslc o Conde Louzao; 
A mim cumpro resgata-lo , 
E dar á lilliu razão. 
Das-lhe a lua espada? — «Não.» 

— Rei sou eu , faço justiça ; 
Tu juráste-me o leu preito. 
Se estendera minha mão , 
Muito rei me cai sul jeito. 
Quatro villas, campeão, 
A Ximena cedes?— «Não.» 

— Cinco moaarchas n» guerra 
Tributários já fizeste ; 
Todos te deram razão, 
\ ida a todas concedeste. 
E negas satisfação 
A tão bella dama?— «Não.» 

o em. 
— «liei senhor, não arreceio 

Tua senha, e poderio ; 
Dentro do meu alvedrio 
Só eu tenho senhorio. 
Alguém, que o negue ; matei-o. 

Rei , — cobarde não sou eu , 
Que ferisse qual villiào;— 
Cravei ao conde Louzâo 
Um punhal no coração, 
Porque traidor me oflendeu. 

E que seja rei, ou papa , 
Ou de Roma imperador. 
Oit de der. mundos senhor. 
Saiba eu (pie o vil é traidor, 
D'estc ferro não me escapa. 

—Filha do Conde Louzão , 
Não le dou caslello ingente, 
Kern minha espada valente, 
Nem uma villa somente; 
Pois não te devo ratão. 

Mas roubei-te a protecção, 
O carinho do pae teu, 
E dom liodrigo sou cu : 
l'or não ser devedor leu, 
De esposo te oITerto a mão. ». 

E nas faces da donzclla 
Despontou meigo rubor. . . 
El-rei, descendo do llirono, 
Abraçou o campeador: 
— « Dou-te mais oito caslellos, 
Generoso lidador. • — 

E a mourisma nesse dia , 
Durante as bodas reaes . 
Sem temer de dom Rodrigo 
As correrias l'a lacs , 
A vez primeira , d'uni jaclo. 
Dormiu em seus arraia es, 

J. F. de Serpa. 
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( 3 . D . ) 
CAJÍCIOIÍEiflO PR0VEWÇA2,. 

o moio das g u e r r a s e p e r t u r b a ç õ e s 
do nosso sccn io X I X uni h o m e m a p a -
receu c m F r a n ç a , c u j o s e s c r i p l o s s u -
blimes a t r a v e s s a r a m incógni tos a t o r -
rente díis idé«s , semqiie . um b a n d o lhes 
estendesse a m ã o j>ara d iv in i sa - lo s , 
outro p a r a c o m b a t e - l o s . O h o m e m , de 
que t r a r í a m o s , faltava de a m u r e s , e es-
crevia na lirigua quas i p rovença l ou 
ron ian t i ca , no id ioma dos n i a r se lheses . 
Passados o« h o r r o r e s da r e v o l u ç ã o <ini 
editor pa r i s i ense ve r t eu em p r o s a , e 
publicou em l ingua f r anceza as r i ca s 
bai ladas , e apa ixonados versos do nosso 
poeta, (plo uiiiilo s o f r e r a m assim despi-
dos da f o r m o s a , e geii l i l s i m p l i c i d a d e 
do seu id ioma o r i g i n a l , mas i g n o r a d o . 

A r r e b a t o u - n o s a le i tura do l i v r o , e 
de ha m u i t o a g u a r d a v a m o s po r u m a 
temporada d e r e m a n s o e s o c e g o , p a r a 
c u l r e t e r - n o s c o m a versão em l ingua -
geiii d aque l les fo rmosos r i m a n c e s . Não 
ousámos- faze- lo em v e r s o ; r e c e a v a m o s 
o con t ra s t e da nossa h u m i l d e c o p i a c o m 
aquelle r ico or ig ina l . Va de b a r a t o em 
prosa , q u e abi aos r e t a lhos fomos e s c r e -
vendo a l á p i s , s e n t a d o s nos a l c an t i s do 
iiusso I l c r m i n i o , nas betlas t a rdes do 
agosto, á sombra dos rob res .g igan te s da 
s e r r a , ao lado de es t r ep i tosos a r r o i o s , 
com a a lma tão se rena , q u e c a d a vez 
inais nos e n c a n t a v a a s inge leza , c- f o r -
mosura do q u e l i amos . 

E antes de dizermos algumas poucas 
palavras acerca da vida do nosso auclor , 
copiaremos aqui o original de uma das 
bailadas, onde pode ver-se a gentil sim-
plicidade ( faque l l c s r imances . 

Péscadoii dé la canétto , 
Péscharics-Si ma méslrí-sso? 

I,an la , 
Péscliaries li ma méstresso? 
•Si tu mé la pèschos vivo , 
'J'i dar.d qualré ccnl tiros, 

l . a n l a . 

Ti dar.i q u a t r é cént liros. 

Si tu mé !a pèschos mnérto, 
Ti darai tout l'or quê puerto, 

Lan la, 
Ti darai lonl l'or que puòrlo. 

P e d r o I . * * nasceu e m Marse lha e m 
1 7 8 0 , d e paes a b a s t a d o s , q u e d e b a l d e 
q u i z e r a m f u g i r , pela sua m o d e r a ç ã o e 
i so l amen lo á s d e n u n c i a s f a l a e s da r e -
r o l u ç ã o , q u e ma i s t a r d e veiu al í iui 1'ul-
mina - lo s . O nosso poe ta locava a a d o -
lescência q u a n d o a e x p e d i ç ã o de B o n a -
p a r t e ao E g i p t o veiu i n s p i r a r - l h e o a m o r 
das a r m a s . Dis í inc lo s o l d a d o , foi p r i -
s ionei ro dos Ing lezes ; e p o r lá se ins l ru i i t 
na le i tura dos m e l h o r e s p o e t a s d ' a q u e l -
la n a ç ã o . T r o c a d o na paz de A m i o n s , 
vo l tou a M a r s e l h a , o n d e coll igiu os r e s -
tos da f o r t u n a de seus d e f u n c l o s paes . 
Foi alli (pie elle viveu a sua mais fo lga -
da t- d i tosa v i d a , sob o c l ima s u a v e da 
P r o v e n ç a , á s o m b r a dos b a l s â m i c o s p i -
n h oiros d ' a q n e l l a s m o n t a n h a s , r e s p i -
r a n d o o ar fino e s a l u t a r do p a i z , c 
l a l l ando essa l i nguagem express iva e 
apa ixonada , q u e a um c a n t o do m u n d o 
tem a t r aves sado os sécu los . Fo i alli q u e 
e n t r e a s P r o v e n ç a e s mais b e l l a s , e s c o -
lheu para o b j e c t o de sua t e r n u r a a f o r -
mosa M a r g a r i d a , a q u e m d e d i c o u l o d o 
o seu a m o r , Ioda a sua poesia . F o r a m os 
o lhos t ravessos(1 'es la donze l la (pie inspi-
r a r a m ao t r o v a d o r os seus p r i m e i r o s 
versos . Mas os paes da sua a m a n t e o p p o * 
zé ram-se por lai f o r m a ao c u - a m c u l o 
dos dons m a n c e b o s e n a n i a r a d o s , (pie 
P e d r o L * * p a r a e v i l a r o s t r a t o s (pio 
davam a M a r g a i i d a , ausen tou - se do pa iz 
n a t a l , e foi a l i s t a r - s e nas b a n d e i r a s 
d e u m c o r p o d e H u s s a r o s . F e z a s c a m -
p a n h a s da A l l e m a n h a , P o r t u g a l , e R ú s -
s i a , r egou c o m seu s a n g u e J é n a , S m o -
leusk , g a n h o u a c r u z da Legião d ' h o n r a ; 
e pelo regresso dos B o u r k o n s deixou o 
s e r v i ç o , c vol tou á P r o v e n ç a . 

T raz i a el le no c o r a ç ã o u m a e s p e r a n ç a 
toda viçosa : — c o m o n ã o s e a b r a n d a r i a 
a r e p u g n â n c i a da famí l ia de M a r g a r i d a 
ante o c x p l e n d o r de Ires c a m p a n h a s t ão 
falia J u s , e a n l e o h o n r o s o p l a c a r , q t t s 
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e n c o b r i a as suas r e c e n t e s c i c a t r i s e s ? — 
M a r g a r i d a , j u l g a n d o - o m o r t e , lia via 
c a s a d o , e já 1res l indos in fan te s b r i nca -
v a m i n n o c e n t e s no r e g a ç o m a t e r n a l . O 
p o e t a , e s lava a pon tos de s t i r c u m b i r 
e m sua e n a m o r a d a d e s e s p e r a ç ã o , v ic t i -
ina de u m a f e b r e a g u d a , q u a n d o a nova 
do r eg res so de N a p o l e ã o da l iba d ' F I b a , 
e u m a p a t e n t e de a c c c s s o , q u e o I m p e -
r a d o r l he e n v i o u , v ie ram l e m b r a r - l h e 
o e x p e d i e n t e de m o r r e r no c a m p o da 
h o n r a . B a t a l h o u c o m o u m d e s e s p e r a d o 
em W a t e r l o o ; m a s p o u p a r a u i - n o as 
b a l a s . C o n d e n i n a d o a v i v e r , resolveu 
a b o n d o n a r M a r s e l h a , o n d e a p r e s e n ç a 
de Margar ida lhe e n v e n e n a v a de c i ú m e s 
o c o r a ç ã o . F i x o u em Pari / , a sua res i -
dênc ia , o n d e se s u s t e n t o u o res to de 
seus dias do r e n d i m e n t o de seu a r r u i -
n a d o p a t r i m o n i o , e da pensão da Legião 
d h o n r a . 

O poela não conf iou ao ed i to r I rancez 
a s poes ias q u e t i n h a m re l ação i m m e d i a -
ta c o m os a m o r e s do Marga r ida , e c o m 
o seu n o m e . O q u e resta é todavia de 
s o b e j o f o r m o s o e o r i g i n a l , p a r a (pie 
se. imag ine a r iqueza d 'esse l l iesoiiro , 
q u e o t r o v a d o r qu iz (pie m o r r e s s e c o n i -
sigo. O n o m e de Marga r ida não f icou 
p o r t a n t o t r ad ic iona l c o m o o das La t i -
r a s , L e o n o r e s , e ( ívi i lhias ; mas o n o m e 
do poeta a t r avessa rá os séculos c o m o o 
dos P a r n v s , T i h u l o s , e T e l r a r c a s . 

Gouveia 2 0 d a g o s l o d e 1 8 4 5 . 
J. F. de Serpa. 

I. 
O Abbadc de S. Victor. 

Os velhos m u r o s de S . Vic tor e n c e r -
r a v a m o u l r ' o r a l á d e n t r o m u i t a s d e s e -
n a s d e m o n g e s . 

F o Ahbrule , (pie os regia , a d m i n i s -
t r a d o r de requ iss imos feudos e r e g a l i a s , 
a c c r e s c c n l a v a ao seu n o m e o l i l t i lo de 
C o n d e . 

F o s a n g u e dos p r inc ipes co r r i a nas 
Veias dos C o n d e s A l ibados de S. \ i c lo r . 

F o e x p l e n d o r de seus háb i tos e equi -
p a g e n s e r a igual á e l e v a ç ã o de sua j e r a r -

ch i a . Nas c e r i m o n i a s rel igiosas usavam 
de iriurça e c a p u z ; n i n g u é m ousava dis-
p u t a r - l h e s p r e e m i n ê n c i a s , e q u a n d o os 
c o n d e s da P r o v e n ç a i am á caça , os Ab-
h a d e s de S. V i c to r e r a m os p r imei ros da 
c o m i t i v a ; m o n t a v a m s o b e r b o s cavai-
l o s , c a l ç av am espora d o u r o , e sempre 
aos ma i s de s t ro s e b r i l h a n t e s p a g e n s , e 
caval le i ros d ' aque l l a s e r a s se avan ta ja -
vam. 

F um d 'es les A b b a d c s , dava mais a In-
t e n ç ã o ao me igo so r r i r das donzcl las , 
(pie ás i lides mor t i f i c ações do c laus t ro , 
F p o r q u e n ã o , se ci te era novo c gen-
t i l , e po r c ima da int irça lhe ondeavam 
os e l egan te s ani le is de seu cabe l lo , «pio 
tão nedeos o louros por baixo do capuz 
se l he e s c a p á v a m ? F has tas vezes dei-
xava el le os seus bons rel igiosos a rezar 
m a t i n a s no c ô r o , e ia-se ligeiro por alii 
lóra , a acossar a l e b r e nos pra inos cir-
c u m v i / . i n h o s , ou a c a ç a r to rdos pela 
v inhas d a s e n c o s t a s ; e ás vezes lambem, 
a r m a d o de llexiv« 1 c a n a , a sn rp rendcr 
os peixes i m p r u d e n t e s ao longo dos ro-
c h e d o s , q u e c i r c i i m d a m a Ahbad i a . Mas 
o novel A b b a d c seguia de m e l h o r grado 
ou t r a na tu r eza de caça , — caça que não 
t em p e n n a s , n e m e s c a m a s , c o m o dizem 
os velhos jograis , e que vn lun la r ia mais 
de u m a vez deixava p e n d u r a r - s e de suas 
pa lavras doces , dc. seus p resen tes dou-
r a d o s . 

F e i - lo abi v a i , n 'ui i ia a lvorada , an-
tes de sol n a d o , a c o r r e r a beira «lo 
iliar. F e i - l o , p r e s t e s , p a r a d o cm laco 
de formosa donzcl la , «pie s e n t a d a n mil 
b a l e i , estava r cmcu i l a i ido u m a s redes. 

F a gent i l p e s c a d o r a l inha os olhos 
tão a z u e s , c o m o as o n d a s do p e g o , on-
de o azul do céu se r e f l e c t i a ; e a pello 
mais alva «pie o u a c a r das c o n c h a s ; o 
os cabel los tão louros c o m o o l inho dou-
r a d o , q u e tis zagaias c o s t u m a m de liar 
nas c o m p r i d a s s o m a d a s d e j ane i ro . 

li o d o m A b b a d c p e r g u n t o u á don-
zclla o seu n o m e ; e a donzcl la disso 
l i m i d a n . e n l o : « Magda leua . » 

F o doin A b b a d c juncUm ao n o m e «lo 
Magdah-iia o cp i l e lo «le f o r m o s a , epct '* 
g u n t o u - l h e d c q u e m era . 
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10 a p i scadora aba ixou as bas l a s p e s -
tanas (lo seus l indos o lhos e d i s s e : « Ru 
sou (ilha do J o ã o , o p e s c a d o r do Sr . 
Abbade de S. V i c t o r , e e s tou aqui r e -
l u c n d a n d o - l h e as s u a s r edes .» 

I*j o c o n d e A b b a d e c o n t i n u o u :« Eu 
sim o d o m A b b a d e de S. V i c t o r , <!e 
quem leu pao é p e s c a d o r ; vem c o m i g o 
á minha A b h a d i a . » E c o m o elle visse 
(pie a donzel la hes i t ava , a c c r e s c e n l o u : — 
«Tenho lá redes e a u x o e s de V e n e z a ; le-
va-los-has a leu p a e , da m i n h a par le .» 

10 a r apa r iga e r g u e u - s e , p r e n d e u em 
leria o b a t e l , e segu iu t i m i d a m e n t e a 
seu g a l h a r d o a m o e s e n h o r . Eo A b b a -
de galgava as r o c h a s c o m passos desi-
guaes , p r e s t a n d o a t l e n l o o u v i d o ao l i -
geiro a n d a r d a d o u z e l l a , q u e c a m i n h a -
va após e l le . 

Até q u e alliui c h e g á r a m á A b h a d i a . 
1' ei- los a e n t r a r na vas t idão da a b o b a d a , 
que está c o n l i g n a ao t e m p l o , m a s q u e 

elle não c o m i u u i i i c a . Ao c a b o da 

iiMinensa n a v e sol i lar ia e r g u e - s e a es ta -
tua de S. V i c t o r , l odo a r m a d o em g u e r -
ra. — Está o S a n e i o de lança em p u n h o 
montado no seu c o r c e l das b a t a l h a s . 
K eavallo e cava l l e i ro p o r tal a r t e e s t ão 
acober tados de Cerro, q u e n ã o é pa ra 
olhos h u m a n o s e n x e r g a r a m a t é r i a de 
que, são l o r m a d o s . 

Lin lado do vas lo salão está f e n d i d o 
com esguias se te i ras , q u e l a n ç a m escon-
Ira o mar . S e n l e - s e |>or c i las o m u g i r 
(las vagas ; e vê-se a ga ivo ta passar de 
espaço a e s p a ç o , b r i n c a n d o s o b r e as 
ondas , s ignal de viz inha t e m p e s t a d e . 

Estende-se. o o u t r o l a d o , para l le lo á 
ig re ja ; e ao p o n t o q u e o d o m A b b a d e 

e n t r a n d o com a don/.el la , c l a r o se 
( 'mia o c â n t i c o s a g r a d o dos m o n g e s , 
reunidos ( ni co ro . 

E a p e n a s os dons hav iam e n t r a d o a 
abobada , e se havia sob re elles c e r r a d o 
a porta ; eis q u e o c o n d e A b b a d e se vira 
>';i|>idamenle e s c o n l r a a p e s c a d o r a , 
a p e r t a n d o - l h c a s de l i c adas m ã o s e n t r e 
as suas . a d i z e r - l h e : 

— « AI a gd al ena ! Magda lena ! q u e te 
t rouxe aqui pa ra tu me da r e s o teu co-

r a ç ã o ; q u e n e m a n z o e s , n e m r edes te-
n h o para t eu pae , m a s anileis e . p r e -
c iosos c o l a r e s p a r a l i , s e m e e s c u t a r e s , 
e a t l e n d e r e s ; se a t l e n d e r e s e e s c u t a r e s 
o c o n d e A b b a d e de S . V i c t o r , t e u 
a m a n t e 1» 

E e n t ã o foi o e s t r e m e c e r da c o i t a d a , 
ao ver i f in i i j a c to o m a l (pie lhe v inha 
p r ó x i m o ; e n t ã o foi o d e s c o r a r s ú b i t o 
d a q i i e l l a f a c e , o ra b r a n c a e pá l ida 
c o m o as lagos m a r m o r i a s d o p a v i m e n t o . 

— i iOh! n ã o , m e u s e n h o r , n ã o ! l )c i -
x a e - m e c o m o e s t o u , e não m e deis c o -
l a r e s , n e m annc i s p rec iosos . » 

E o m a n c e b o nada ouvia ; a p e r l a v a - a 
c o n t r a o p e i t o , e. fazia p o r s e n t a - l a á 
viva força 110 b a n c o de p e d r a , q u e , d e -
f r o n t e da e s t a t u a de S . V i c l o r , avu l t ava 
ao c a b o da nave . 

— « O h ! não a b u s e i s assim da f o r ç a ; 
não abuse i s da i n n o c e n c i a de uma p o -
b re d o u z e l l a ! O l h a c o c a n t o dos vossos 
m o n g e s . Q u e a s p r e c e s , q u e elles e le-
vam ao S e n h o r Deu s , vos c o m e r i a m ao 
vosso deve r ! » 

E o d o m A b b a d e cada vez ouvia m e -
n o s ; — n e m o c â n t i c o dos f r a d e s , n e m 
o b r a m i r das o n d a s , n e m o r u i d o c o n -
fuso dos ventos , (pie a t r a v e z das se-
te i ras s i b i l a v a m , o q u e í l a g d a l e n a 
invocava e m sua d e s e s p e r a ç ã o . 

— <1 Deus vos a m a l d i ç o a r á , s e n h o r 
A b b a d e . — Vi rgem s a n e i a , a c c o d i - m e . » 

E a donzel la n i a r l y r l a n ç o u ao acaso 
u m a o l h a d u r a para a e s t a t u a de S. \ i -
c l o r . 10 os o lhos da donze l l a e n c o n t r a -
r a m os o lbos do s a n e i o , a sc in l i l a r do 
f u r o r p o r e n t r e a g r e t a da viseira de 
f e r r o . 

— « G r a n d e s e n h o r S . V i c t o r , v i n d e 
sa lvar da v e r g o n h a e da d e s h o n r a u m a 
p o b r e donzel la ! » 

10 a p o b r e don/.el la viu o g u e r r e i r o 
• .u i r to b r a n d i r a sua lança , p u c h a r pa ra 
si as r e d e a s do g i n e t e , e e n t e r r a r - l h e a 
e s p o r a n o s f l ancos . 10 ella c e r r o u os 
o lhos pa ra não m o r r e r d 'es ta visão. E 
t r o o u - l h e nos ouv idos o ga lopa r de um 
Cavallo s o b r e as lages do p a v i m e n t o , l i 
s e n t i u f a l t a r e m - l h e de s ú b i t o o s b r a ç o s 
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cio j o v c n A b b a d e , q u e m a i s n ã o a p o r -
t a v a m s e u s m e m b r o s í lexiveis . . . . — E 
q u a n d o n co i la i la a b r i u os o l h o s , a c h o u -
se a s s e n t a d a na s u a b a r c a , ao pé d a s 
r e d e s d o seu p a e , o v e l h o p e s c a d o r d a 
A b h a d i a . 

K c l l a qt t iz p o r u m i n s t a n t e a c r e d i t a r , 
q u e a c o r d a v a d ' u m p e s a d e l o h o r r o r o s o ; 
q u a n d o o f ú n e b r e d o b r a r d e s c o m p a s s a -
do d o s s i n o s da A h b a i i i a vein f e r i r - l h e o s 
•ouvidos . E c i la c o r r e u p a r a as f i lhas d o s 
p e s c a d o r e s , s u a s c o m p a n h e i r a s ; c a s 
f i l ha s ' d o s p e s c a d o r e s l h e u i c o r a i n (pie 
a q u e l l e d o b r a r e r a à s e x é q u i a s d o c o n d e 
A b b a d e . q u e a p p a r e c e r a e s t i r a d o s e m fo-
Jego d e v ida n o p a v i m e n t o d a n a v e d e 
S . V i c t o r . E c i las d e i l á r a m t o d a s a c a -
m i n h a r p a r a a g r a n d e n a v e c o m o s d o -
m a i s v a s s a l l o s d a A b h a d i a . E o l o g a r , 
o n d e se e r g u i a a e s t a t u a de S . V i c t o r , 
e s t a v a v a z i o . D o v i s á v a i n - s e a p e n a s i m -
p r e s s o s n o m a r m ó r e o p a v i m e n t o o s s i -
g n a e s d a s f e r r a d u r a s d o c a v a l l o , a o 
c o r r e r d o vas to s a l ão . 

E d e s d e e n l ã o pa ra cá n ã o o u s a m as 

d o n z e l l a s d ' a (p i e l l a s c e r c a n i a s í i a r - s e 

m a i s n a s p a l a v r i n h a s m e i g a s d o s A l i ba -

dos d e S . V i c t o r ; q u e s a b e m e l las d o c ó r 

c a r g u m e n t a d o o c o n t o da M a g d a l e n a ; 

e já lá n ã o t e m a e s t a t u a a r m a d a sua 

d e f e n s o r a ; q u e d o s a p p a r e c o n d e s d e essa 

e r a , s e m j a m a i s se r poss ive l e n c o n t r a - l a . 

(Contimiar-sc-lia.) 
— ; > -

KOTAVFL PHKNnJlENO P A T I I ( H . ( ) G I C o ( * ) . 

T I . 
I | : i n a f r e g u e s i a d e B a r q u e i r o s , C o n -

c e l h o d o B a r c e l í o s , u m a m u l h e r c h a -

m a d a Maria ile J e z u s , d e i d a d e d e 3 9 

J innos , s o l t e i r a , (pie p a d e c e u p o r e s p a -

ç o d e a n n o s d o r e s l o r t i s s i i nas , u m a s 

l io v e n t r e , o u t r a s no e s l o i m i g o , a s q n a e s 

m i n o r a v a m d e p o i s da i n g e s t ã o de ali-

m e n t o s . N ã o l e n d o o b t i d o al ivio a p e z a r 

{*) A exposição deste facto, !':M remetida a es-
ta ieftacçíiii peio S1'. ISento cte Freitas Seares. 

IVnni (tes proxinn s nenieros a;>ieávníareiiios 
olgoiras observações a esie respeito. 

dos m e d i c a m e n t o s , q u e p o r vár ios fa -
c u l t a t i v o s lho f o r a m a p p l i c a d o s , r e c o r -
r e u a um p h a r m a c o u t i c o (pie lhe fez 
t o m a r co r t a b e b i d a , da qua l n ã o sabe 
s e n ã o (pio e r a m u i t o a m a r g a . O u i n z e 
d ias d e p o i s ( n o dia 25 c f a g o s l o de 'JS.'|5) 
p r i n c i p i o u a l a n ç a r a l g u n s ossos juticlo 
c o m as m a t é r i a s f e c a e s , e d e s a p p a r e c e -
r a m o s s eus i n c o m m o d o s . S ó passados 
t e m p o s s e l e m b r o u d e c o n s e r v a r o s 
ossos ([tio ia l a n ç a n d o , e no dia 22 de 
s e t e m b r o d V s l e a n u o p u d e e u conse-
g u i r q u e el la m e a p r e s e n t a s s e o s que 
c o n s e r v a v a . — C o n t e i 1 3 7 p e q u e n o s , e 
n e s t e n u m e r o e s t a v a m j 4 p e q u e n a s vér-
t e b r a s b e m f o r m a d a s , u m a lihia que-
b r a d a , 3 cos t e l l a s , m u i t a s p h a l a n g o s , 
as e x t r e m i d a d e s s u p e r i o r e s do d o n s fe-
m o r e s e m (pie e r a m d i s t i u c t a s a s cabe-
ças e os g r a n d e s t r o e h a n l e r e s , alguns 
ossos l a r g o s m u i d e l g a d o s , a l g u n s com 
â n g u l o s c a r l i l o g i n o o s , e m u i t o s outros 

— c 
o s s i n h o s (pie n ã o t i n h a m fo rn i a q u e os 

t o r n a s s e m c o n h e c i d o s . E n t r e es tes o 

m a i s n o t á v e l e r a u m , q u e s e asseme-

lhava m u i t o a u m a a m p u l h e t a , e que 

t inha s ido l a n ç a d o no m e s m o dia em 

(pie o s ossos m e f o r a m a p r e s e n t a d o s , 

NUXCA ! 

V i r g e m be lh i , c u j o n o m e 

M u r m u r a o pe i to em s e g r e d o , 

C o m o a l infa (pie suspir í i 

Nas e n t r a n h a s d um r o c h e d o : 

A h ! d o n z e l l a , s e q u e b r a n d o 

Essa tão d u r a a l t i v e z , 

Da bò a ao m e n o s s o l t a s s e s 

Lm e s p r a n ç o s o — t a l v e z — I 

P o r e m n u n c a ! . . n e m um d ia 

I ma só h o r a , um m o m e n t o ; 

N e m u m a i , n e m u m s u s p i r o , 

N e m s e q u e r um p e n s a m e n t o ! . . 

Mas n u n c a ! se e s t a p a l a v r a 

I n v e n t a s t e , Sor E t e r n o , 

Se la! a h v s m o o r ç a s t e , 

P o r q u e í izes te o i n f e r n o ? 

A . Lillia. 
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I nser imos em o nosso jo rna l o Re la to -
rio sobre o e s t ado da i n s l r n c ç ã o publ ica 
em P o r t u g a l , f r u c t o dos t r a b a l h o s do 
Sr. Dr . J e r o n y m o J o s é de Mello, e por 
cllo a p r e s e n t a d o em con fe r enc i a ge ra l 
do C o n s e l h o supe r io r em 28 d ' o u t u b r o 
d'este a n u o . 

T e m po r f im este r e l a lo r io d a r a 
maior p u b l i c i d a d e aos ac tos do C o n s e -
lho, p a t e n t e a r o espi r i to «pie o d i r ige , o 
progresso da sua a d m i n i s t r a ç ã o , e inf lu-
encia dos seus t r a b a l h o s , d i r e c ç ã o e ins-
pecção gera l sob re a i s l rucção p u b l i c a 
do re ino . 

Vcr - se -ha por ellc o e s t ado ac tua l do 
ensino e e d u c a ç ã o publ ica e n t r e nós , o 
quadro de seus p r inc ipaes e l a b o l e e i m e n -
tos, progress ivos m e l h o r a m e n t o s d 'es tes 
e r e fo rmas de q u e a inda p rec i s am. 

T e m o s as mais f u n d a d a s e s p e r a n ç a s 
nesta itlil ins t i tu ição , é o c e n t r o de toda 
a i n s l r n c ç ã o , e u m a c o m m i s s ã o p e r -
m a n e n t e q u e o Gove rno consu l ta s o b r e 
todas as ques tões do ens ino pub l i co . 

C r e m o s q u e m u i t o convir ia amp l i a r 
mais as a l l r i bn i çòes d esta c o r p o r a ç ã o . 
Dese ja ramos q u e não fosse s i m p l e s m e n t e 
uma c o m m i s s ã o consu l t iva e a d m i n i s -
trat iva , mas u m a asscmblèa d e l i b e r a -
tiva s o b r e todas as ques tões de sc ienc ias 
e a r t e s . 

Q u i z e r a i n o s q u e o C o n s e l h o s u p e -
rior se cons t i tu isse em u m a verdade i ra 
Academia ; q u e as suas con fe renc i a s ge-
raes fossem mais de duas 110 a n u o , q u e 
nellas se desse noticia de lodos os des -
cobr imen tos notáveis , e examinas sem 
e d iscut issem m e m o r i a s e lheses sob re 
os d i í f e ren les r amos de sc iencias e ar tes . 

Os Yogaes e x t r a o r d i n á r i o s , os P r o -
fessores da Univers idade , c dos ou t ro s 
e s t abe lec imen tos sc ien l i f icos do r e i n o 
pod iam dir igir os seus t r aba lhos ao Con-
s e l h o , e es te l azendo-os e x a m i n a r por 
cotnmissões e spec iaes , d a r o sou p a r e c e r 
sobre o i n e r e c i m e n l o ( fc l les . I)'e.->le m o -
do c r e a v a - s e uma n o b r e e m u l a ç ã o , que 

N." J G — 

seria fon le das me lho re s habi l i tações s c i -
enl i f icas , e a missão do Conse lho t o r -
nava-se a inda ma i s n o b r e , mais e l evada , 
mas solenii ie e m a i s u l i l á i n s l r n c ç ã o 
pub l i ca . 

R E L A T O R S O D O C O N S E L H O S U P E R I O R 

DE INSTKUCÇÃO PUBLICA. 

Senhores 

E m sessão d e c o n f e r e n c i a geral d e I f > 
de d e z e m b r o u l t imo , d a n d o a lguma iiléa 
do es tado de i n s l r n c ç ã o p r i m a r i a , e d o s 
t r aba lhos respec t ivos p r e p a r a d o s po r 
este C o n s e l h o , disse eu na q u a l i d a d e 
de r e l a t o r da 1 s e c ç ã o — que. se. a c h a -
vam a l fee tos ao G o v e r n o de Sua Mages -
t a d e , a l ém d o r e g u l a m e n t o i n t e r n o d o 
C o n s e l h o , n m r e g u l a m e n t o gera l p a r a 
as e scho la s n o r i n a e s , e s p e c i a l m e n t e as 
de Lisboa e P o r t o , o u t r o para a d m i n i s -
t r ação das escholas p r i m a r i a s , 11111 p r o -
jecto do Se lec ta e lass ica p r e p a r a d o po r 
um dos vogacrf d este C o n s e l h o ; q u e su 
havia d i s t r i b u í d o pelos vogaes e x t r a o r -
d i n á r i o s , em h a r m o n i a c o m o p e n s a -
m e n t o da le i , p r o g r a m i n a s para a c o m -
posição de l ivros e l e m e n t a r e s i m l c s p c n -
saveis ao m e l h o d o , e r e g u l a r i d a d e 110 
e n s i n o ; q u e se p r o c u r a v a o b t e r a e s l a -
disl ica , s enão exacta ; a ma i s e p r o x i -
n iada das e scho l a s p r i m a r i a s 110 C o n l i -
n e n l e , e a das I lhas a d j a c e n t e s , d e q u e 
Ilido a té agora se ignorava no C o n s e l h o ; 
e q u e este havia p ropos lo ao G o v e r n o 
de Sua M..gostado a necess idade de n o -
m e a r logo Commissa r in s d 'es l i idos e m 
todos os Dis t r ic los nara se o c c u p a r e u i 
da i n specção das e s c h o l a s , o r g a n i s a r e n i 
a es tadís t ica ( fol ias , tão necessar ia , o 
c o n d u z i r e m g r a d u a l e p r o g r e s s i v a m e n t e 
o m o v i m e n t o das e scho las por d i r e c ç ã o 
u n i f o r m e e r e g u l a r . 

O r e g u l a m e n t o i n t e r n o do C o n s e l h o , 
c u j a a p p r o v a ç ã o r e q u e r i a a lguma s a n c -
ção do t e m p o e da exper ione ia , c o m o é' 
de r azão t r a t a n d o - s e de r egu la r a m a r -
cha d uma ins t i tu i ção nova e c o u i j 
não t a r d a r á . 
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O das escl iolas n o r m a e s vai oi» b r e v e 
s e r app l i eado á p r ime i ra ins t i tu ição d 'es-
te g c n e r o , logo (pie t e r m i n e m os t r a -
ba lhos m a l e r i a e s (pie p a r a esse eflei to 
o G o v e r n o leni d isposto na Casa Pia de 
Lisboa . — Es t e p r i m e i r o e n s a i o , e por -
v e n t u r a a lgum o u t r o d e g e n e r o d i f l e ivn l e 
f a rão d e c i d i r , pelos r e s u l t a d o s p rac l i cos , 
qua l dos s y s l e m a s h o j e adop tados no 
i n u n d o civi l isado pa ra f o r m a r Mestres 
deva ser p r e f e r i do e n t r e nós . 

O r e g u l a m e n t o geral da a d m i n i s t r a -
ção das e scho las p r imar ias aguarda 
a inda o r e su l t ado (1 ' iuslrncçòcs provisó-
r i a s , (pie o Conse lho tem t ransu i i i l ido 
às m e s m a s escho las po r via de seus De -
legados . 

A p p r o v a d a pelo Gove rno a co l lecção 
d ' e x c e r p l o s dos nossos c láss icos , em 
b r e v e sairá dos pre los d 'esta Univers i -
d a d e pa ra servir d i u s l r u c ç ã o , e edu-
c a ç ã o á m o c i d a d e . 

Em re su l t ado dos p r o g r a m m a s distri-
b u í d o s aos vogaes e x t r a o r d i n á r i o s do 
Conse lho t em a secção receb ido apenas 
u m p r o j e c t o d e c o m p e n d i o d e C h o r o -
graph ia do Sr . I)r. A n t o n i o Luiz. Henr i -
q u e s Secco . Mas por es ta occas ião não 
p ô d e deixar de m e n c i o n a r com sa t i s fa -
ção um c o m p e n d i o de Goograph ia para 
e scho la s p r i m a r i a s , p r e p a r a d o pelo Sr . 
D r . B e r n a r d i n o J o a q u i m da Silva C a r -
ne i ro , e o l le rec ido pelo m e s m o a,esta 
s e c ç ã o , a (pie não es lava i n c o r p o r a d o : 
acha-se h o j e i m p r e s s o , e a n c l o r i s a d o 
p a r a uso das escholas es le livro e l emen-
t a r . 

T e m o Conse lho r eceb ido os p r i m e i -
ro s t r aba lhos es ladis t icos dos Disl r ic los 
i n s u l a r e s ; m u i t o i m p o r t a n t e s t r a b a l h o s 
dos G o v e r n a d o r e s civis de Be ja e Cas-
t e l l o - B r a n c o : e aguarda os de lodos 
elles q u e se exigi ram em c i r c u l a r de 28 
d ' ab r i l u l t imo . 

l ) e Comin i s sa r ios d ' e s l u d o s ha por 
agora u n i c a m e n t e n o m e a d o o do Dis-
t r i c to de Braga . O e s c r ú p u l o e c i r cums-
j iccção , com (pie d e v e proceder - se em 
m a t é r i a de tal t r a n s c e n d ê n c i a ; a dilTi-

u ldade l a m b e m d e e n c o n t r a r h o -

m e n s devotos da i n s l r n c ç ã o , que pelo 
lentie o r d e n a d o p resc r ip to na lei quei -
r am e n c a r r e g a r - s e de missão Ião labo-
riosa e c o m p l i c a d a , r e t a r d a r ã o por 
a lgum t e m p o as n o m e a ç õ e s q u e o C o n -
selho tão a n c i o s a m e n l e d e s e j a . 

C u i d a n d o i n c e s s a n t e m e n t e dos m e -
l h o r a m e n t o s da i n s l r n c ç ã o tem o Con-
selho p r e p a r a d o , 6 r e m e t t i d o ao Go-
verno ou t ro s t r aba lhos r e g u l a m e n t a r e s , 
já c o u i m u n s a todos os r a m o s , ou espe-
ciaes pa ra a i n s l rncção p r imar i a . Enlro 
elles devo a p o n l a r — Uni p lano para 
a o rgan i sação das escholas p r imar ias em 
2." g r á u — I n s l r i i c ç õ e s espee iaes pa ra 
r egu la r os cu r sos de habi l i tação ao Ma-
gistér io na U n i v e r s i d a d e — L m regu la -
m e n t o para os v e n c i m e n t o s , descontos , 
j ub i l açoes , a p o s e n t a ç õ e s , e processo de 
folhas dos Professores e e m p r e g a d o s de. 
In s l rncção — C i r c u l a r aos Delegados do 
Conse lho s o b r e a devida execução do 
a r l . ° 32 . e «nico da lei de s e t e m b r o do 
ISZiíi — C i r c u l a r aos Comni i s sa r ioscon-
t endo as ins l r i icções sob re a execução 
de seus deveres e a l l r i h u i ç ò e s — Ci r -
cu la r aos P ro fes so res d ' ens ino m u t u o 
sobre a prac l ica das lições n o c t u r n a s para 
o ens ino dos a d u l t o s — R e g u l a m e n t o 
para as hab i l i t ações dos Professores 
d ' cns ino p r i m á r i o ; e ins l r i icções para 
uso dos mesmos P ro fes so res nas e s c h o -
las. 

A seria e pausada m e d i t a ç ã o , que 
deve c o n s t a n t e m e n t e pres id i r a t r aba lhos 
d 'es la o r d e m , não pe r in i l l e (pie elles 
s e j a m de p r o m p t o a p p r o v a d o s e publ i-
c a d o s , por não lhes c o r r e r o r isco de 
e m e n d a - l o s com f requênc ia em pre-
juízo do e n s i n o , ( ida força mora l que 
deve c o n s t a n t e m e n t e v igora- los . 

O C o n s e l h o tem lido s e r i a m e n t e a 
peito co l locar as escolhas em edihcios 
p ú b l i c o s , bem convenc ido da ut i l idade 
da medida . P o r e m q u a n t o só se acham 
assim es t abe lec idas Iodas as de ensino 
m u t u o , o r a r a s de e n s i n o s imul tâneo . 
E n c o n t r a nes te pon to res is tências , sefa 
da falta de edif íc ios púb l i cos cm mui tos 
C o n c e l h o s , ou já da fal ta de me ie s nas 
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munic ipa l idades pa ra r e p a r a r e m a l g u n s 
(pie ex i s tem. Mão desis te p o r e m do seu 
proposi lo ; e e spe ra c o n s e g u i r m u i t o da 
inlelligcncia e /.elo dos G o v e r n a d o r e s 
civis , p a r a q u e leni u l l i u i a u i e n l e appe l -
lado. 

Alguns l ivros e l e m e n t a r e s d ' i n s t r u c -
ção p r imar ia leem sido s i i h m c l t i d o s por 
seus AA. ao ju izo do Conse lho . Esco-
lhendo a lguns d ' e s l e s , e o u t r o s q u e no 
mesmo g ê n e r o se a c h a v a m p u b l i c a d o s , 
espera o Conse lho p o d e r f o r m a r u m a 
collecção c o m p r e h e n s i v a de lodos os 
ramos da i n s l r u c ç ã o p o p u l a r para inte-
r inamente s e u s a r e m n a s e s c h o l a s , em 
quanto não n p p a r e c e m o b r a s mais p e r -
feitas , c o m o é d ' c s p e r a r do gên io p o r -
Ingucz , e da vigorosa impu l são d a d a 
aos e s tudos pela r e f o r m a l i d e r a r i a . 

As p rovas o l fe rec idas pelos P r o f e s -
sores nos e x a m e s de c o n c u r s o ás cadei-
ras vagas não Icem sat isfei to em gera l ao 
Conselho. Com r a r a s e x c e p ç õ e s , mais 
f requentes nos Dis l r ie los in su la re s , ape-
nas se p o d e m ju lgar O p p o s i l o r e s h a b i -
litados p a r a e s c h o l a s pa roeh i ae s do c a m -
po, em (pie se pôde ju lga r s i i í f i c i en le , 
ins l rucção m e n o s sub ida . O C o n s e l h o , 
esperando P r o l é s s o i e s m e l h o r q u a l i f i -
cados em r e s u l t a d o d a s e scho las n o r -
niaes, leni p rov ido i n l e r i n a r n e n l e m u i l a s 
cadeiras por não pr ivar c o m p l e t a m e i i t e 
os povos de toda a i n s l r u c ç ã o e l e m e n t a r . 

Base de toda a e d u c a ç ã o i i i t c l l e c lua l , 
meio indespei isavel da o r d e m e da es ta-
bilidade soc i a l , p o n t o de par t ida pa ra 
todas as c a r r e i r a s , o c e u p a ç ò e s , e ca rgos 
públicos — a i n s l r u c ç ã o p r i m a r i a leni 
por isso m e r e c i d o os m a i o r e s desve los 
il este Conse lho . Mui longe os lác l la a inda 
do gráu de p e r f e i ç ã o , a q u e leni c h e g a d o 
cm o u l r o s p o v o s , (pie fo ram a d i a n l e de 
nós na c iv i l i sação ; mas c o m pe r seve ran -
ça , z e l o , e i ic l ividade da parle, dos e m -
pregados , o vigorosa p r o t e c ç ã o da p a r t e 
do G o v e r n o , não t a r d a r á q u e l e n h a m o s 
Professores c o n d i g n o s dá alia m i s s ã o , 
que llies i n c u m b e ; e a lumi ios p r e p a r a -
dos com a e d u c a ç ã o l i d e r a r i a c o n v e -
niente ás d iversas pos ições sociaes.-

0 n u m e r o das e scho la s pub l i cas no 
c o n t i n e n t e , s u s l e n l a d a s pelo Es lado n ã o 
e x c e d e a inda a d :J J G : a l g u m a s I cem 
s ido t r ans fe r idas para loeaes mais c o u -
v e n i e n l e s ; e t e m - s e p r o v i d o o u t r a s (pie 
de ha m u i t o e s t a v a m vagas. S ã o 1 : 0 7 5 
do sexo m a s c u l i n o , e 41 do f emin ino ; 
1 : 0 5 8 d o m e l l i o d o s i m u l t â n e o , e ! 7 d o 
de e n s i n o m u t u o , h a v e n d o 1(5 ( l e s t a s 
em e x e r c í c i o , e f r e q u e n l a d a s po r 2 : 7 5 6 
d i sc ípu los . Mas I lhas ha 73 e scho l a s 
p r i m a r i a s c o m a q u e ha p o u c o se e i v o u 
na Ilha do C o r v o : 5 de ens ino m u t u o , 
68d*e.nsino s i m u l t â n e o ; 3 ( fes tas , e u m a 
( f e n s i n o m u t u o s ã o e s c h o l a s d e m e n i n a s . 

A c h a m - s e as c a d e i r a s d i s i r i hu idas pe-
los d i l l é ren les Dis l r i e los a d m i n i s t r a t i v o » 
n a fo rma q u e s e g u e i 

No Conlinenle 
Ave i ro 6 8 
Be j a , 43 
Braga 7 6 
B r a g a n ç a . . . . . 5 6 
C a s t e l l o - B r a n c o . . . . / | 9 
C o i m b r a 7 0 
Évora . . . . . 28 

, . 2 9 
G u a r d a 9 2 

* Leir ia . . . . . . / l l 
L i sboa 1 44 
P o r t a l e g r e / l l 
P o r t o 8 4 
S a n t a r é m . . . . 52 
Vianna . . . . . . 4 5 
Villa Rea l 6 9 
Vizeu . . . . • . 1 2 9 

4 : 1 1 6 

Nas Ilhas. 
Angra 3 0 
F u n c h a l 1 4 
H o r t a 9 
P o n l a De lgada 20 

7 3 
D es tas c a d e i r a s i n s u l a r e s 18 são pa-

gas pelos r e n d i m e n t o s das C o n f r a r i a - , e 
d u a s c o n j i i n c l a m c n l c pe las C o n f r a r i a s e . 
T h e s o u r o pub l i co . 

11a no c o n l i n e n l e 1 : 0 8 4 escholas p a r 
[ l i c u l a r e s , s u s l e n l a d a s cm geral p e l o 
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a l u m n o s , c o m p o u c a s e x c e p ç õ e s N a l g u -
m a s i n s t i t u í d a s p o r l e g a d o s ; e o u t r a s 
c r e a d a s c s u s t e n t a d a s pela b e n e f i c ê n c i a 
p a r t i c u l a r . N a s l i b a s , a o n d e s e leni se -
g u i d o a p r a c l i c a ( d i g n a de s e r i m i t a d a ) 
d ' a p p l i c a r i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a o s s o -
]>ejos dos r e n d i m e n t o s d a s C o n f r a r i a s e 
J u n t a s de pa roc l i i a , lia p r o p o r c i o n a l -
m e n t e m a i o r n u m e r o d Y s c l i o l a s p a r t i -
c u l a r e s ; n ã o p o d e n d o a inda d e s i g n n r - s e 
o n u m e r o lo l . i l , p o r f a l t a r e m a l g u n s ele-
i n e n t o s e s l a d i s t i c o s . O n u m e r o d ' a l u n i -
n o s f r e i p i c n t a n d o a s c s c h o l a s p u b l i c a s 
l io c o n t i n e n t e pói le b o j e c a l c u l a r - s e 
a p r o x i m a d a m e n t e e m / | õ : 5 0 0 pe lo a u -
g m e n l o d e c o n c o r r ê n c i a e x p e r i m e n t a d o 
p r i n c i p a l m e n t e nos D i s l r i c l o s de Be j a e 
C a s l e l l o - B r a n c o , d e v i d o a o s c í l e i to s d a 
p e r s u a ç ã o d os ( G o v e r n a d o r e s civis res-
j i ec l ivos . N e s t e n u m e r o e n t r a m 1 : ( i41 
d o s e x o f e m i n i n o . A s esc l io las p a r t i c u -
l a r e s s ã o f r e q u e n t a d a s p o r 1 8 : 7 7 6 a l u m -
n o s d a i n b o s os sexos . 

Nas l i b a s p o d e r e m o s d i ze r q u e n ã o é 
p r o p o r c i o n a l m e n t e i n f e r i o r o n u m e r o , 
s e g u n d o a s n o t i c i a s v a g a s , q u e l e m o s 
r e c e b i d o ; f a l t a m p o r e m a i n d a o s m a p p a s 
e s t a d í s t i c o s q u e d e v e r i a m l e r c h e g a d o . 

Ava l i ada em 3 . . 4 1 2 : 5 0 0 h a b i t a n t e s a 

p o p u l icao < o R e i n o no C o n l i u c n l c , s e -

g u n d o o s ú l t i m o s t r a b a l h o s e s l a d i s t i c o s ; 
e s e n d o 6 Í | : 2 7 6 o n u m e r o to ta l d o s a l u m -
l ios na i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a ; a p r o p o r -
ç ã o d o s a l u m n o s Coin a p o p u l a ç ã o to ta l 
é a p r o x i m a d a m e n t e c o m o 1 p a r a 5 3 . 
D o n d e s e p ô d e i n f e r i r (pie vai p r o g r e s -
s i v a m e n t e c r e s c e n d o a inlclUchiolitlailc 
n a c i o n a l ; p o r q u e h a p o u c o s a n n o s a p ro-
p o r ç ã o pe los c á l cu lo s e s l a d i s t i c o s e s t r a n -
g e i r o s e r a a d e i p a r a 8 8 , o n o a n u o 
l i n d o e r a o nos so c a l c u l o de 1 p a r a 5 5 . 

F e i t o o c a l c u l o em r e l a ç ã o á p o p u l a -
ç ã o d a s P r o v í n c i a s d á c m r e s u l t a d o : 
c m — 

Traz os montes . . .1 para h3 
B e i r a 1 » 50 

M i n h o 1 » 43 

A l c i n - T e j o . . . . 1 » 75 

A l g a r v e 1 » 92 

E x l r e u n t d u r a . , . . 1 » 83 

Mas c o m p a r a n d o o n u m e r o d ' a h u n -
nos c o m o d ' i n d i v í d u o s de 7 a 15 â n -
u o s , em idade, e c i r c u m s t a n c i a s de 
I r e q u e n l a r as c s c h o l a s , d c s a p p a r e c e a 
g r a n d e d e s p r o p o r ç ã o ; p a r a f i c a r r e d u -
z ida a m a i s j u s to v a l o r , f o r m a n d o - s e 
u m c a l c u l o a p r o x i m a d o pe los poucas 
e s c l a r e c i m e n t o s , (pie a t é ago ra leni che-
g a d o á S e c r e t a r i a do C o n s e l h o . E cer to 
q u e o sexo f e m i n i n o se a c h a a i n d a mui-
to d e s f a v o r e c i d o ; o p o d e o l l b r ece r - s e 
em prova o C o n c e l h o de Povoa de \ ar-
z im c o m 3 : 0 0 0 m e n i n a s de 5 a 12 ân-
uos , e d e s t a s a p e n a s 1 1 0 a p p l i c a d a s á 
i n s t r u c ç ã o e l e m e n t a r . 

T r a z os m o n t e s , B e i r a , c M i n h o são 
p o i s a s P r o v í n c i a s , o n d e a i n s t r u c ç ã o 
p r i m a r i a é m a i s f r e q u e n t a d a . Igualmen-
te s ã o os q u e leni m a i s b a b e i s Professo-
r e s , e a s (pie o l f e r e c t m m a i s c o n c o r -
r ê n c i a ás c a d e i r a s v a g a s . As Prov ínc ias 
de E x t r e m a d u r a , A l g a r v e , e A l e i n - T o j o 
t e m - s e le i to n o t á v e i s n e s t e p o n t o pela 
dil l icii ldadc- de a c h a r m e s t r e s , pela in-
s n l f i c i e n c i a (Fostes em g e r a l , e o pe-
q u e n o n u m e r o d e d i s c í p u l o s . 

N e s t e r a m o d i n s l r u c ç ã o s o m o s anula 
i n f e r i o r e s aos E s t a d o s L n i d o s A iner ica-
n e s , á P r ú s s i a , B a v i e r a , R e i n o Lombar -
d u - \ e n e z i a n o , U o l l a n d a , I n g l a t e r r a , 
Á u s t r i a , F r a n ç a , e Su i s sa : e s u p e r i o r e s 
p o r v e n t u r a u n i c a i n e n l e . á Rúss i a e Po-
lónia , se a c r e d i t a r m o s os j o r n a e s de Es-
l ad i s t i ca . 

O n u m e r o de P r o f e s s o r e s (1 ' inslrucção 
p r i m a r i a é igua l ao das c s c h o l a s ; so 
e x c e p t u a r m o s a s d ' e n s i n o i n i i l u o , einqiifl 
h a d e m a i s u m A j u d a n t e pa ra c a d a cs-
c h o l a , e a l g u n s s u b s t i t u t o s o r ç a d o s por 
i m p e d i m e n t o dos p r o p r i e t á r i o s . Nem o 
nosso s v s l e n i a (1 ' i n s l rucção a d m i l l e a 
c o n g r e g r a ç ã o d e a v u l t a d o n u m e r o d " 
a l u m n o s , q u e e x i g a em g e r a l m a i s d uni 
P r o f e s s o r p o r e s c h o l a ; n e m a f r equênc i a 
a c t u a l o c o n s e n t e n a s e s c h o l a s dVnsino 
s i m u l t â n e o . 

A d e s p e z a to ta l da i n s l r u c ç ã o pr ima-
ria n o C o n l i n e n l e , p a g a p e l o s c o f r e s do 

e s t a d o , a n d a p o r J 0 3 : í ) 4 3 $ 3 2 4 r.» Na« 

I l ha s a de speza p u b l i c a u ã o excede a 
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5:85i$9í)6 r.*, sondo uma p a r l e da des-
peza paga pelas Conf r a r i a s em n u m e r á -
rio, ou géneros ce reaes . 

Comparada a despeza da i n s l r u c ç ã o 
primaria e n l r e nós com a f r equcnc ia 
das escliolas , fica a despeza de cada 
alnmno por 2 $ 2 8 5 r.* a n n u a e s , niui lo 
ttípcrior á d ' ou l ro s p a i z e s , m ó r m e n l c 
da l lol lauda , Áustr ia , e F r a n ç a , não 
olislanlc o serem ma io re s os luc ros dos 
Professores naqucl les es tados . A diffe-
rença r e c o n h e c e po r causa a m e n o r Ire-
quencia das e s c l u d a s , e é por es te m o -
tivo (pie o Conse lho se não tem de l ibe -
rado a p r o p o r por ora < r eação de mais 
esrholas, não ignorando q u e o n u m e r o 
actual d 'cs l»s deverá q u a d r u p l i c a r - s e 
afim de d i f innd i r a i n s l r u c ç ã o , e levar -
se ao pon to em <jue se acha 11'oulros 
povos. I l anove r com 1:111 e meio mi lhão 
d'' hah i t an lc s conta 3 : / | 26 es-cholas: a 
Sile/.ia com 2 mi lhões conta h o j c 5 : 2 4 S . 

' r a m h e m é digna da m a i o r a l t enção 
a enorme despeza (pie pesa sohre o 'J be-
souro pelo svs l ema adop tado e n t r e nós 
da sus ten tação das e s r h o l a s ; c con t i -
nuando assim é de rece ia r (pie a m u l t i -
plicação d ' e l l a sexceda niuilo as forças da 
lazemla publ ica . O Conse lho po rem ap-
proveilaiido a pracl ica d ' ou t r a s nações ; 

talvez m e l h o r , a p p l i c a n d o .10 C o n -
tinente o (pie a c t u a ' m e n t e se pra t ica nas 
"lias, não deixará de p r o p o r depois de 
repousada med i t ação a lgum a l v i t r e , (pie 
possa conc i l ia r as necess idades da ins -
lrucção com a escacez dos meios ptibli-
ros. Os ú l t imos e sc l a rec imen tos a es te 
respeito enviados pelos G o v e r n a d o r e s 
"( is em c u m p r i m e n t o de o r d e n s u ' e s le 
'•onselho serão aprove i tados c o m o base 
''•e propostas ao Gove rno de Sua Slagcs-
lade. 

lai é , S e n h o r e s o es tado actual da 
inslrucção p r imar ia 110 l l e ino e I lhas 
'd jacentes . Não é elle p l e n a m e n t e salis-
' : ,lorio , se o c o m p a r a m o s com o incre-
lienio progressivo cxp r in i en l ado cm 
Povos, (pie r e c o n h e c e m a i n s l rucção 
f , ,nio a base da o rgan isação das soc ie -
dades m o d e r n a s , e pr inc ip io e l e m e n t a r 

da força dos G o v e r n o s ; m a s c o n f r o n t a d o 
com a decadcnc i a a n t e r i o r a 1 8 3 4 é 
innegave lmen le 1.111 es tado de m e l h o r a -
m e n t o s e n s í v e l , e a b o n a d a f iança a um 
f u t u r o e levado . 

O C o n s e l h o p r o c u r a desvc l adan ien t e 
levar a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a a m u i t a s 
p a r o c h i a s , epie a inda n ã o c o n h e c e r a m 
os seus benef íc ios . Até agora tem leito 
a t r an s p l an t açã o d 'a lg i in ias e scho las 
pouco f r e q u e n t a d a s para sítios mais po -
p u l o s o s , i c s p e i l a n d o em todo o caso as 
necess idades locaes. De f u t u r o , q u a n d o 
a força da l e i , e os meios da pe r sua são 
p roduz i r em o dese jado effei lo do d e s e n -
gano das classes l a b o r i o s a s , a t é a g o r a 
omissas 11a i n s l r u c ç ã o e e d u c a ç ã o de 
seus fi lhos, a i n s l rucção p r imar ia s e r á 
levada á poria de l o d o s ; p o r q u e lodos 
d 'el la c a r e c e m para a c u d i r ás necess i -
dades da v ida . 

(Contiuáa) 

A ASTRONOMIA. 

( j o s l u m n d o s d e s d e o b e r ç o á l i n g u a -
gem exac ta , (pie o a p e r f e i ç o a m e n t o das 
sc iencias t em c r e a d o , b e b e m o s com o 
leite as ideas , que nossos avós só a d q u i -
r i ram após mu i to s annos gastos 11a o b -
servação con t inua da N a t u r e z a : e o h a -
bito de r e c e b e r es tas ideas des t roe em 
nós as i l lusões dos sen t idos , (pie p o r 
mui tos séculos o b s t a r a m ao d e s c o b r i -
m e n t o da v e r d a d e ; e insens ive lmente as 
a b r a ç a m o s , s( 111 m e s m o c o n h e c e r o valor 
de sua descobe r t a , l i só ma i s t a r d e q u e 
uma med i t ação mais p r o f u n d a nos faz 
a d m i r a r , p o r u m ins tan te a p e n a s , o s 
r e su l t ados a que a in te l l igencia h u m a n a 
leni chegado . E q u a n d o nos não d a m o s 
ao t raba lho de segu i r passo a passo o 
a n d a m e n t o progress ivo d o espi r i to h u -
m a n o na indagação da ve rdade , q u a n d o 
nos e squecemos de que, p r e c e d e r a m o 
nosso século mui tos sécu los de observa-
ções e exper icne ias , sem razão e s t r a -
n h a m o s a ingiio.-alicia ant iga , de que te-
mos provas lios pr inc íp ios c rouoos c n l ã o 
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a d o p t a d o s ; n ã o n t l r n d c n i o s a q u e essas 
e r r a d a s l l ieor ias c esses s y s t e m a s ex t ra -
v a g a n t e s são pela m a i o r par lo dc mais 
m e r e c i m e n t o , e a t t es tan t me l l io r o t a -
l en to do seus AA. do q u e na épocl ia 
ac tua l m u i t a s l l ieor ias hel las e v e r d a -
d e i r a s . 

i \a h is tor ia das sc iencias vemos f r é -
q u e n l e m c n t c segui r -se a u m a a d m i r a ç ã o 
cega um d e s p r e z o i n j u s t o ; o s s y s t e m a s 
de m u i t o s h o m e n s ce lebres r eceb idos ao 
p r i n c i p i o c o m a d m i r a ç ã o , e a d o p t a d o s 
c e g a m e n t e pelos c o n t e m p o r â n e o s , lo-
ra m depois o l h a d o s com d e s d é m e ca í -
r a m e m c o m p l e t o e s q u e c i m e n t o . P t o -
l o m e u t o rnou c e l e b r e o sécu lo , em q u e 
v i v e u , pe los serv iços q u e p res tou á As-
t r o n o m i a , G e o g r a p h i a , Ó p t i c a , Mu-
sica , Ch rono log i a , G n o m o n i c a o Meca-
niea ; seus t r a b a l h o s r eve lam um esp i -
r i t o vas to , e d ã o - l h e um logar d i s t i nc t e 
n i h i s to r i a das sc ienc ias . D e v e - s e - l h e 
um s y s t e m a a s t r o n o m i c o , que- jior q u a -
to rze sécu los foi segu ido no E g y p t o , e 
d o m i n o u na E u r o p a e na Arab ia a té o 
s é c u l o X V . 

Mas depois q u e os g r a n d e s t r aba lhos 
a s t r o n o m i c o s da E u r o p a s u b s t i t u í r a m o 
sys t ema da na tu r eza ao de P t o l o m e u , 
m u d o u i n t e i r a m e n t e a so r te d ' e s t é g ran-
de a s t r o n o m e : a a d m i r a ç ã o dos h o m e n s 
p o r seus t r aba lhos e t a l e n t o s o havia e l e -
v a d o l im i to , para depo i s o a b a t e r a inda 
m a i s a in jus t i ça d ' e l l e s ; foi a c c u s a d o in -
j u s t a m e n t e de se h a v e r a p p r o p r i a d o das 
d e s c o b e r t a s de seus a n t e c e s s o r e s ; e sua 
r e p u t a ç ã o l eve a so r t e d 'Ar i s lo l e l e s e 
[Descar tes . 

E d e s u m m a v a n t a g e m o e s t u d o d o 
a p e r f e i ç o a m e n t o success ivo das s c i enc i -
as. P e r e l l e , não só se avalia a i g n o -
r â n c i a d o h o m e m c m q u a n t o não c u l -
tiva o mais s u b l i m e dos d o n s , c o m q u e 
o d o t o u a n a t u r e z a ; m a s l a m b e m se 
c o n h e c e a m a n e i r a p o r q u e p r o c e d e u o 
e sp i r i t o h u m a n o na i n d a g a ç ã o das ver-
d a d e s , os o b s t á c u l o s q u e teve a v e n c e r , 
o m o d o p o r q u e saiu vietorioso ' , e a g lo -
ria (pie r e s u l t o u aos a u c l o r e s das des - j 
cobe r t a s , q u e f izeram nas sc ienc ias stic-

! cessivas revo luções . S e m e l h a n t e estudo 
não pode de ixar de i n t e r e s s a r a todas as 
c lasses da s o c i e d a d e , e c r e a r nellas 
o ve rdade i ro a m o r da glor ia . 

Se. hoje. appa reces se sob re a terra re-
p e n t i n a m e n t e f o r m a d o 11111 h o m e m , que, 
sem haver passado pela i 11 la 11 c ia , fosse já 
capaz do d i s co r r e r c o m a c e r t o , qual não 
seria o seu e s p a n t o ao con templa r o 
vasto e magcs lo so q u a d r o do I niverso! 
Q u e r est ivesse no c a m p o , 110 dese r to , nos 
bosques , 110 m a r , em q u a l q u e r canto 
do m u n d o ; (píer o a l u mi a s s e a luz do 
sol , ou o c l a r ã o da lua sob o manto 
azul da a b o b a d a ce les te , c r avada de in-
finitos pon tos l u m i n o s o s ; desde logo re-
c o n h e c e r i a a ex is tenc ia d ' u m e n t e sup-
p r e m o , a i n t e r v e n ç ã o d ' u m b r a ç o pode-
roso na f o r m a ç ã o de o b r a tão portento-
sa ! E se e n t ã o viesse um Philosopho 
d e c l a r a r - l h e os r e s u l t a d o s das scienci-
as , sem lhe m o s t r a r a ve reda por onde 
se h a v i a m o b t i d o , de c e r l o o julgaria 
i n sp i r ado pelo A u c t o r da n a t u r e z a , e 
ter ia d i l f i cu ldade em a c r e d i t a r , (pis a 
l au to se podesse e levar o entendimento 
h u m a n o . 

Sub i r i a a inda a mais alto g rán o sen 
e s p a n t o , se 11111 a s t r ó n o m o lhe exposesse 
os r e su l t ados da a s t r o n o m i a , resultados 
(pie s écu lo s apoz séculos loeui vindo es-

| c r u p n l o s a n i e n t c v e r i f i c a r : ao ouvi- lo re-
! pu la r i a m e n t i r o s a s suas pa lavras ; mas 
í q u a n d o visse depois rca l i sadas todas as 

p red i cções a s t r o n ó m i c a s , e rc - lo -h ia uni 
e n t e de inlel l igencia s u p e r i o r , crô-lo-hia 
Deus . 

Mas, se cm vez de lhe q u e r e r e m ex-
c i t a r a a d m i r a ç ã o , lhe la l lassem ao en-
t e n d i m e n t o , se o guiassem pela esca-
brosa vereda dos d e s c o b r i m e n t o s , ? c 

lhe m o s t r a s s e m o progress ivo aperleiç0" 
a m e n t o das sc ienc ias , se lhe fizessem 
c o n h e c e r q u a n t o pôde a inlel l igencia In'* 
m a n a , q u a n d o i l lus t rada pela experiên-
cia de m u i t o s s écu lo s , desappareccriain 
todos os invs le r ios (pie o t i n h a m assoni-

1 b r a d o , e cessar ia a i l lusão. 

É a A s t r o n o m i a , t an to po r seu ob-
j e c t o c o m o pela exac t idão dos resulta 
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dos, a m a i s s u b l i m e do t o d a s as sc ie i ic ias 
I taluracs , c a <|ue m a i o r p o r ç ã o de g l o -
ria dá ao e s p i r i t o h u m a n o . Sua h i s to r i a 
e seus p r o g r e s s o s e s t ã o l i g a d o s r o u i a 
liisloria e p r o g r e s s o s da e iv i l i sação da 
E u r o p a , e c o m o a p e r f e i ç o a m e n t o da 
navegação , o m a i s uti l dos i n v e n t o s h u -
m a n o s : a c h r o n o l o g i a já ne l l a e n c o n -
trou m e i o s infa l l ive is de v e r i f i c a r é p o -
clias r e m o t a s . 

No e s b o ç o , epie v a m o s a d a r da h i s -
toria da A s t r o n o m i a , t o m a r e m o s p o r 
guia os e s c r i p l o s de La place, e A r a g o , já 
s i i l f i c icn lcmei i te r e s u m i d o s e d e s c u i b a -
r a c a d o s d a l i n g u a g e m n i a l h e m a l i c n . Ve-
reinos q u e a a s t r o n o m i a m e r e c e u a a l lo i i -
ção dos povos e dos g o v e r n o s d e s d e a 
or igem d a s s o c i e d a d e s , p e r d e n d o - s e a t é 
na n o i t e dos t e m p o s a é p o c h a , em (pio 
pela vez p r i m e i r a se q u i z d e d u z i r da 
c o m p a r a ç ã o d e va r i a s o b s e r v a ç õ e s a s 
Íris dos m o v i m e n t o s ce l e s t e s . Na G r é c i a 
c e m R o m a foi c u l t i v a d a p o r v á r i o s o r a -
dores c e l e b r e s e e s c r i p l o r e s i l l u s t r e s : 
p o r é m só t o m o u v e r d a d e i r a m e n t e o c a -
r a c t e r d e s c i e n c i a e n t r e a s m ã o s d e C o -
p é r n i c o n o s é c u l o X V I . 

D i v i d i m o s cm q u a t r o p e r í o d o s a his-
toria da A s t r o n o m i a . C o m p r e h e n d e o 
pi l ine i ro as a l i t igas o b s e r v a ç õ e s dos a s -
t r ô n o m o s a n t e r i o r e s a C o p é r n i c o , c as 
l i ypo lheses i m a g i n a d a s p a r a as c x p l i - | 
c a r e s i i h n i e l l e r ao c a l c u l o : e c h e g a a t é | 
m e a d o do s é c u l o X V I . Ab i c o m e ç a o 
s e g u n d o p e r i o d o , e t e r m i n a e m m e a d o 
do s é c u l o p a s s a d o : ne l l c ( igi i rani d o n s 
g r a n d e s a s t r o n o m e s — K e p l e r e C o p é r -
n i c o , c a A s t r o n o m i a se, m o s t r a já co in 
o b r i l h a n t i s m o de s c i e n c i a . 

A b r a n g e só m e i o s é c u l o o t e r c e i r o 
pe r iodo , e logo em p r i n c i p i e s d ' e l l e a p -
p a r e e e N e w t o n a d a r g lor ia ã s c i enc i a 
com n o t á v e i s d e s c o b r i m e n t o s . 

O q u a r t o p e r i o d o f i n a l m e n t e é co i i -
tado d e s d e o p r i n c i p i o do no>so s é c u l o 
até n ó s : o t a l e n t o in s igne de L a p l a -
ce c o m p l e t o u n c l l c a g r a n d e o b r a do 
Newton. 

(ColllillÚll.) 

L. Albano. 

ANTIGUIDADES POUTlltíUEZAS. 

Elymologia do nome Lusitania, 

e l y m o l o g i a dos n o m e s dos d i f i e r e n -
les p a i z e s , q u e aos e s p í r i t o s g r a v e s p o -
d e p a r e c e r o b j e c t o d e m e r a c u r i o s i d a -
de , t e m m u i t a s vezes a v a n t a g e m de 
r e c o r d a r f a c t o s , o u c i r c u m s l a n c i a s g l o -
r i o s a s , q u e f o r m a r a m d e s d e a a n t i g u i d a -
de as c r e n ç a s e c a r a c t e r d a s n a ç õ e s ; 
e que a i n d a h o j e s e r v e m de d e s p e r t a r as 
v i r t u d e s m o r a e s o u p a t r i ó t i c a s d o s c i -
d a d ã o s . N ã o d e c i d i r e m o s , s e n e s t e s e n -
t ido m e r e ç a m s e r e x a m i n a d o s — o a n t i g o 
n o m e de Lusitania, e o m o d e r n o do 
Portugal, pe los q u a e s é c o n h e c i d o o 
pai / . , em q u e v i v e m o s : aos l e i t o r e s dei -
x a m o s l a z e r s o b r e e s t e e x a m e o j u i z o , 
(pie l h e s p a r e c e r ; c e r t o s , c o m o e s t a -
m o s , de q u e se o a l l r i b t i i r c m a c u r i o -
s i d a d e , n ã o h ã o - d e a c c r e s c e n t a r , h u m o -
ral e i n d e c e n t e . 

L u s o ou L y s i a s , f i l ho 011 c o m p a n h e i r o 
de B a c c l i o , s e g u n d o a m y t h o l o g i a d o s 
G r e g o s , g o z o u d e s d e a m a i s r e m o t a a n t i -
g u i d a d e a h o n r a de t e r d a d o o n o m e á 
L u s i t a n i a . P l in io na sua Hi s to r i a N a t u r a l , 
n a d e s c r i p ç ã o (p ie faz d ' e s l a r e g i ã o , 
a s s im o d i s s e : os H i s t o r i a d o r e s s u b s e -
q u e n t e s n ã o f i z e r a m m a i s d o (pie r e f e -
r i r - s e a es ta a n e t o r i d a d e r e s p e i t á v e l ; e 
o s A n t i q u á r i o s n a c i o n a e s , s e m e x c e p t u -
ar o c r i t i c o e j u d i c i o s o A n d r e de R e s e n -
d e , s e g u i r a m c o m d e s v a n e c i m e n t o e s t a 
o r i g e m m a r a v i l h o s a , (pie vai f i l iar a His -
to r ia da sua p a l r i a nos t e m p o s h e r o i c o s 
da an t iga G r é c i a . P o s s u í d o s d es ta i d e a . 
n o seu p a r e c e r m u i g l o r i o s a , c o m b a -
l e m c o m e n e r g i a e e n f a d o os t e m e r á r i -
os , (pie o u s a r a m d e r i v a r aq t ie l le n o m e , 
— u n s do la t ino Indo seu lusione, q u e s i -
gn i f ica f o l g u e d o , g ê n i o b r i n c a l h ã o ; ou -
t ro s de lissa, f u r o r b a c c h a n a l . A m e s m a 
o p i n i ã o s egu ida p o r C a m õ e s p a r e c i a 
i u i m o t i a l c o m o o s L u s i a d a s : 

• Esta foi Lusitania dirivada 

. f i e l.iiso. 011 Lvsa, «pie de Bacclio antigo 

»f i lhos foram, parece, ou companheiros. 

« t 
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Mas p o r q u e m o d o , e em que t e m p o i 
veiu a l l c s p a n h a o liüio de B a e c h o legar 
íi seu n o m e a uma pa r l e d ' i l ! a ? Nem 
i!a Histor ia g r e g a , n e m a inda das Cabu-
las da Mvlliologia cons ta q u e e s t e H e r o e 
ou seu filho e m p r e h e n d e s s e m e x p e d i -
ções p a t a o O c c i d e n l e ? Não se sahe 
q u e nes ta reg ião l e n h a a p p a r e c i d o t e m -
] d o , i n sc r ipção o u m o n u m e n t o , q u e 
i n c u l q u e m e m o r i a , ou o c u l t o d ' e s t e 
S e m i - D e u s ? A pezar ( f e s t a s ponde rosas 
«li lf iculdades o C h r o n i s t a F r . B e r n a r d o 
d e B r i t o , s e g u i n d o » P a l á d i o , L a i m u u d o , 
e o u t r o s i m p o s t o r e s c u j o s e s c r i p t o s só 
f o r a m c o n h e c i d o s na B ib l io lheca de Al-
c o b a ç a , na Monarch i a L u s i t a n a m a r c a 
a v inda do l ) eus do .v inho a l l e s p a n h n 
pe lo s annos p o u c o mais ou m e n o s 2 6 3 2 
da c r e a ç ã o do Mundo , 1 3 3 2 an t e s do 
n a s c i m e n t o de Chr i s l o , e f az -nos d 'el la 
u m a n a r r a ç ã o Ião b u r l e s c a , e i n c o n -
g r u e n t e , (pie nos p õ e em duv ida , 
q u a l d e v e r e m o s d e s c u l p a r an tes ao His-
t o r i a d o r — - s e a s iuipleza , se a c r e d u -
l i dade . 

O fi lho do J ú p i t e r o de. S e m e i e , p r o -
v a v e l m e n t e depois da conqu i s t a da í n -
d i a , qniz levar as suas a r m a s á Ponin-
sula I b é r i c a , e a s s e n h o r e a r - s e do paiz 
e n c a n t a d o r d a B e l i c a , c u j a s del icias 
e r a m c e l e b r a d a s c o m o m a r a v i l h a s , pelos 
v i a j a n t e s e Poe t a s . Nesta e x p e d i ç ã o , de 
g e n e r o n o v o , o m e n o r n u m e r o e r a de 
s o l d a d o s , o p r i n c i p a l cons tava de fol i-
õ e s , de m ú s i c o s , e de l indas m o ç a s , 
e n t r e a s quaes se d i s t ingu iam nove d a -
m a s e s t r e m a d a s e m m u s i c a , c o m que 
B a c c h o se de le i tava m u i t o , diz o s ingelo 
H i s t o r i a d o r . A lem de seu liílio Lys ias , 
v inha o lanioso c o n q u i s t a d o r a c o m p a -
n h a d o do seu a io , o r u b i c u n d o S i l e n o , 
o q u a l servia de c o n s e l h e i r o , e ao m e s -
luo t e m p o d e i n t e n d e n t e d a b a g a g e m , 
(pie em vez de p e t r e c h o s de g u e r r a 
c o n s t a v a an tes de boa copia de v inhos 
p r ec io sos . Se e r a m c o n d u z i d o s cm pi-
pas , o d r e s , ou b o t e l h a s , isso não diz 
, , H i s t o r i a d o r : em ga r ra fa s não pode r i a 

s ( , r nesse t e m p o . 

D e p o i s de visi tada a Bel ica , quiz o 

I l c roe g rego c o n t i n u a r a expedição pa-
ra o P o e n t e , e a t r avessa r o Guad iana . 
E de p i e s n m i r q u e o seu gosto delica-
do no c o n h e c i m e n t o dos vinhos, e a 
divina p resc ienc ia lhe far ia presenl i r a 
expos ição e p r o p r i e d a d e s do solo do al-
to Douro . P o r e m os h a b i t a n t e s da ou-
ï ra p a r l e , os q u a e s e r am Ião zelosos da 
sua l i b e r d a d e , q u e em q u a l q u e r estran-
geiro r ece iavam 11111 conqu i s t ado r , saí-
r a m - l h e ao e n c o n t r o em a r m a s para lhe 
d i s p u t a r e m a e n t r a d a do seu paiz. Mas 
apenas na G u a r d a avançada do Exerci -
to invasor , em logar de so ldados , encon-
t r a r a m mús i cos e bellas m o ç a s , já deixa-
vam ca i r as a r m a s da m ã o ; e sobre. Indo 
depois (pie por conse lho do b o m Sileno 
p r o v a r a m o licor g e n e r o s o (pie v inha na 
b a g a g e m ; a b r a ç a r a m - s e c o m o amigos e 
i r m ã o s , c c o m as t aças na m ã o jura-
r a m so lea ineu ien le p r e i t o , e obedienc ia 
ao filho d ' aque l l e «pie nesta bebida de-
liciosa lhos olferecia um pr inc ip io emi-
n e n t e m e n t e c iv i l i sador . O seu governo 
foi tão » { f o r t u n a d o , q u e os povos , para 
e l e r n i s a r a sua m e m o r i a , t o m a r a m d'elle 
o n o m o de Lus i t anos . T o d o s se hão-de 
p e r s u a d i r , q u e um filho de Baccho e 
d isc ipulo do ve lho Si leno empregar i a a 
sua poli t ica em e n s i n a r aos seus povos 
a c u l t u r a das videiras , e o p r e p a r o dos 
generosos v i n h o s ; pois não acconlcccit 
a s s i m : — L y s i a s não os ens inou senão a 
fazer ce rve ja de c e v a d a : assim o altesta 
o C h r o n i s t a . 

No século passado porem M r . d e l a Clc-
d e , na sua Historia de P o r t u g a l , vent 
d i s p u t a r ao H e r o e fabuloso a gloria de 
que a té esse ( empo l inha g o z a d o : dan-
do ao n o m e de Lusi tania u m a outra 
o r i g e m , a qua l se n ã o ó f u n d a d a na au-
c l o r i d a d e dos an t igos , é com tudo mais 
c o n f o r m e com os f ac los ge raes e verí-
dicos da His tor ia . C r ê - s e h o j e geral-
m e n t e que os povos d á q u e m dos Po* 
r i neos f o r a m de or igem cé l t i ca . Assun 
so doduz de m u i t o s dos seus costumes 
e d e n o m i n a ç õ e s , o sobre tudo da lin-
g u a g e m ainda nos t empos modernos 
usada na Biscaia , e P r o v i n d a s Vascas, 
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aonde p o u c o p ô d e p e n e i r a r a í n i s lu ra 
da r o m a n a . O n o m e de C e l t i b e r o s p o r 
que (o ram a n t i g a m e n t e n o m e a d o s os 
hab i tan tes das m a r g e n s do E b r o , assaz 
o indica l a m b e m . Ora d V n t r e es tes en -
contra-se m e n c i o n a d a nos an t igos Histo-
r iadores u m a T r i b u c h a m a d a Lusos e m 
razão da sua e s t a tu ra cu v a l e n t i a , pois 
é esta a s igni f icação da pa lavra Cél t ica 
tous, os quaes se a d i a n t a r a m | iara o P o -
ente a t é aos c o n f i n s da reg ião , e p r o x i -
midades do O c e a n o : e do seu nou ie 
com o o u t r o t a m b é m Cel l ico t an , (paiz , 
região) se f o r m o u o n o m e de L u s i l a n i a , 
que f icou sendo o do l e r r i l o r i o em q u e 
t inham e s t a n c i a d o . 

Esta e l v m o l o g i a foi c e n s u r a d a pelo 
t r a d u c l o r de Mr. de la C l e d e ; mas a 
pezar d ' i sso é seguida pe los e s c r i p to r e s 
que e sc r eve ram depois , c o m o J c r o n y m o 
Soares B a r b o z a , e A n t o n i o C a e t a n o do 
Amara l . Se ja p o r e m qual for a o r igem 
do n o m e , é ce r to q u e o nosso paiz tão 
f ami l i a r , e Ião no táve l na Histor ia r o -
m a n a , não se e n c o n t r a alli d e s i g n a d o , 
senão pelo n o m e de Lusi lania p o r q u e o 
de Por tuga l s o m e n t e lhe foi d a d o m u i -
tos séculos depo i s . 

He v e r d a d e q u e a an t iga Lus i l an ia 
não ab rang i a e x a c t a m e n t e o t e r r e n o q u e 
ho je o c c u p a o Re ino de P o r t u g a l : p o r -
que ao N o r t e t e r m i n a v a no D o u r o , e 
não c o m p r e h e n d i a por t a n t o as a c lnae s 
P rov ínc ias do Minho e T r a z - o s - M o u -
t e s ; e r.o Nascen te e n t r a v a m u i t o pelas 
Cas le l las a t é á l i n h a , p o u c o mais ou me-
nos , de S a m o r a a \ i l l a -nova do la Se-
r e n a , e dalii c o n t i n u a v a pelo G u a d i a n a 
até o inar . Estes l imites p o r e m v a r i a r a m 
c o m as d i l f e ren tes divisões q u e se f i -
z e r am no t e m p o dos R o m a n o s . 

Origem do nome de Portugal o o 

Ta lvez m u i t o s dos l abor iosos h a b i -
t a n t e s da C i d a d e do P o r t o não t e n h a m 
r e p a r a d o , (pie a sua pa l r ia , d e n t r o em 
c u j o s m u r o s m o d e r n a m e n t e se re fug i -
ou a L i b e r d a d e P o r l u g u e z a pa ra dnhi 
sair victoriosa e em t r i un fo sob re a 

t y r a n n i a , é a q u e no s écu lo 12 deu a o r i -
gem á N a ç ã o , e o q u e é m a i s , o n o m e 
f a m o s o (pie fez esta c o n h e c i d a , e r e s -
pe i t ada e m todas a s p a r l e s d o m u n d o . 
Ainda q u e v u l g a r m e n t e e em l i n g u a g e m 
esta c i dade seja c o n h e c i d a pelo s imp les 
n o m e de P o r t o ; com t u d o o seu n o m e 
an t igo , e a inda hyj-3 u s a d o em L a t i m , 6 
o de Porlu-Cale. 

A p o v o a ç ã o c h a m a d a Cale, d o n d e na 
op in ião de lodos prove iu o n o m e a c t u a l 
de Caia, a c h a - s e já m a r c a d a do t e m p o 
dos l l o m a n o s 110 I t i n e r á r i o , c h a m a d o 
d e A n t o n i n o , o u se ja d o I m p e r a d o r , o u 
d ' o u l r e n i , n a e s t r a d a q u e c o n d u z i a d e 
Lisboa a B r a g a , a 35 mi lhas á q u e i n 
(1'esla C i d a d e , e 13 a d i a n t e de L a n c o -
h r i c a ( F e i r a ) . O s povos d ' e s l e pa iz v ê e m -
se l a m b e m n a s an t igas in sc r ipções des i -
gnados pelo n o m e de Calense.i. P o r e m 
o n o m e c o m p o s t o P o r l u - C a l e , isto é , 
P o r t o de. G a i a , e n c o n t r a - s e pela p r i -
mei ra vez 110 C h r o n i c o i i de Idac io , e s -
c r i p t o r do 5.° s écu l o , o qual na His to r ia 
dos Suevos , diz q u e 110 a n n o de Zi57 o 
seu rei R e c h i a r i o , q u e t inha f u g i d o ad 
locuin (jui Portucale appelatur, lòra fe i to 
pr i s ione i ro po r T h e o d o r i c o ; ma i s a b a i -
xo indica a i n o r l e de Aiul lb ewPortucalc 
e p o u c o depois a c c r e s c o n l a q u e M a d r a s , 
o u t r o rei suevo , i n a l a r a seu i rmão ad 
Portucale Castram. Se houvéssemos do 
a c r e d i t a r 110 Conci l io de Lugo (pie se diz 
c e l e b r a d o no a n n o de 561), e vem m e n -
c i o n a d o por F r . B e r n a r d o de Br i to 11a 
Pa r l e 2 cia M o n a r c h i a L u s i t a n a , n o t a -
r íamos a m e n ç ã o q u e abi se faz das d u -
as povoações d i s l inc las 011 Cás i ro s , a m -
bas com (> n o m e de P o r t u c a l e ; u m a á 
direi ta do D o u r o , q u e é ja c i d a d e e 
c a b e ç a de Diocese ad Portugalenscm se-
drm ipice est in Castro noro; e o u t r a á 
e s q u e r d a , Portugale castram antiipiam, 
(pie ficou p e r t e n c e n d o á Diocese do 
C o i m b r a . 

Seja p o r e m o (pie for d ' a n l i g a m e n l e , 
é c e r t o (pie no t e m p o dos Beis de L e ã o , 
depois do a c a b a m e n t o do re ino dos 
Yis i -Godos , a c i d a d e de Portucale e r a 
j a cap i t a l de u m a c o m a r c a assaz d i l a -
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tiula , a i n d a q u e c o s t u m a v a a n d a r u n i -
da c o m o l e r r i l o r i o « laGal Icc ía ( G a l l i z a ) 
e um e o u t r o no m e i o da d e s o r d e m ge-
r a l e e l fo i lo s da g u e r r a , e r a m g o v e r n a -
dos j a pe lo m e s m o C o n d e , j a p o r d i l l o r e n -
tes ; a t é q u e pe lo c a s a m e n t o d o c o n d e 
] ) . H e n r i q u e c o m a r a i n h a 1). T h c r c s a , 
« d o a ç ã o q u e d ' e l l e l he fez o p a e d ' e s t a 
e l - re i I). A l f o n s o VI , f i cou e s t e d i s t r i c t » 
sempre , e m s e p a r a d o : foi d e p o i s e l e v a d o 
á c a t h e g o r i a de r e i n o p o r 1). A i l o n s o 
H e n r i q u e s n a m e m o r á v e l b a t a l h a d o 
C a m p o de O u r i q u e ; e c o n s e r v a n d o s e m -
p r e o n o m e p r i m i t i v o d e P o r t u c a l e , s e 
fo i e x t e n d e n d o p a r a o S u l p o r m e i o d a s 
c o n q u i s t a s fe i tas s o b r o o s M o u r o s a t é 
o s l i m i t e s q u e a i n d a h o j e c o n s e r v a . 

Mas p o r q u e m , e cu i q u e t e m p o foi 
f u n d a d a essa n o t á v e l e a n t i g a p o v o a -
ç ã o de C a l e , e e s ses C a s t r o s q u e d o m i -
n a v a m o p o r t o , e q u e d ' e l l e t o m a r a m o 
n o m e de P o r t u c a l e ? A i n d a g a ç ã o d ' e s -
l e l a c t o vai p e r d e r - s e e m e p o c h a s d e s -
c o n h e c i d a s d a a n t i g u i d a d e ; c o n f e s s e -
m o s q u e é i m p o s s í v e l v e r i f i c a - l o : es ta 
m e s m a i m p o s s i b i l i d a d e e r a , s e g u n d o a s | 
i d e a s d o s a n t i g o s , u m m o t i v o d e g lor ia 
e de n o b r e z a pa ra as c i d a d e s . 

L u s q u e r e m q u e se ja f u n d a ç ã o d e 
a l g u m C a p i t ã o d o s G r a i o s , o u G r e g o s , 
c u j o n o m e s e p e r d e u , d ' a q u e l l e s q u e 
d e p o i s d a g u e r r a d e T r ó i a a r i i b a r a m a 
e s t a s p a r a g e n s o c c i d e n t a e s , a o m e s m o 
t e m p o «pio. Ulysses veiu f u n d a r L i s b o a , 
e D i o m e d e s a c i d a d e de T u i ; o u t r o s , l e -
v a d o s t a lvez da s e m e l h a n ç a do n o m e , a 
a l t r i b u e i n aos C e l t a s , c h a m a d o s pe los 
R o m a n o s Galli, os «pûtes n ã o só d e r a m 
o n o m e a es la c i d a d e , m a s l a m b e m a 
G a l l e c i a . Se h o u v e r m o s de a c r e d i t a r o 
n o s s o J o ã o d e B a r r o s , u m l e l r e i r o c o m 
o n o m e Jttlius, «pie se e n c o n t r o u em 
n m a p e d r a n a m u r a l h a d a m a i s a n t i g a 
o p e q u e n a c e r c a do monte , da S é , i n c u l -
ca «pie esse C a s t r o loi o b r a de C e s a r , 
p r o v a v e l m e n t e pa ra p r e s e r v a r a s c o -
m a r c a s d o Su l c o n t r a a s i n c u r s õ e s d o s 
B r a e a r o s , e d o s G a l l e r o s . O u t r o s p r e -
s u m i in q u e losse f o r t i f i c a d o , e a c a s t e -
l ado e s t e p o n t o p e l o I m p e r a d o r Ga l ie -

no pa ra a d e f e n d e r c o n t r a os B a r b a r e s . 
O u t r o s finalmente d a t a m <|<> l e m p o d o s 
S u e v o s a i m p o r t a u c i a m i l i t a r «festa po-
v o a ç ã o , pois q u e nes se t e m p o c o m e -
ç o u a f a z e r - s e n o t á v e l c o m o n o m e 
m o d e r n o . 

C o n s o h m - s e o s h a b i t a n t e s d ' c s t a he -
ró ica c i d a d e : a o r i g e m da sua patr ia 
ser/i imposs íve l de d e s c o b r i r - s e ; mas 
em q u a n t o fo r l ida a h i s to r i a , llno-«lo 
se r l idos e a d m i r a d o s os e x c e s s o s de 
c o r a g e m e d e v o ç ã o , e os p a s m o s o s 
fe i tos c o m q u e a ( . i d a d e do P o r t o ein 
Iodas a s e p o c h a s d e p e r i g o t e m a c u d i -
d o , e s a l v a d o a i \ a ç ã o a «pie t i n h a da-
do o n o m e . 

* * 

O F I D A L G O E O P O E T A . 

[Continuado da pag. 2 1 4 . ) 

i 3 ô a a c o n t e c e u a o p o b r e d e P e d r o 
M e n d e s e m l h e v i r m o r a r pa ra a s ines-

j m a s c a s a s a tp ic l le t u r b u l e n t o c o m p a -
n h e i r o ! Não se pod ia alli e s c r e v e r , neui 
l e r , n e m d e s c a n ç a r a o m e n o s . 

De dia e r a u m a c o n t i n u a p roc i s são de 
e s t u d a n t a d a , a s u b i r c a d e s c e r pelas 
e s c a d a s ; d e n o i t e e r a u m tal t r ipud io 
de d a n ç a s , e u m a tal les ta de violas até 
quas i á m a d r u g a d a , q u e já toda a vizi-
n h a n ç a a n d a v a a l v o r o ç a d a c o m isso. 

F i n a l m e n t e o nosso a m i g o f idalgo era 
m u p a t u s c o d e c o n t a s . Levava u m a vida 
r e g a l a d a : n ã o q u e r i a s a b e r de liv ros 
fo ra das a u l a s — e n e m lá t a l v e z — p o r 

«pie se liava em c e r t a s p r o t e c ç õ e s 

e t r az i a á r o d a de si «piauto m a n d r i ã o , 
e . . . — t r o c i s t a c r e i o q u e l h e c h a m a m 
h o j e , não sei c o m o se dizia e n t ã o — 
«piauto e s t o u v a d o hav ia na l n i v e r s i d a d e . 

F P e d r o M e n d e s «pie os a t u r a s s e ! . . • 
c h e g a v a a t a n t o , «pie l he v i n h a m lazer 
a p u p a d a s á p o r t a do s ó t ã o , os j u d e u s ! 
F el le c a l a d o : t i r a d o o t e m p o , em 
«pie comia , ou d o r m i a . «pie p o u c o era , 
n ã o se a r r e d a v a «I 'ao-pé da b a n c a . 

Assim foram passando os dias c as se-
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m a n a s , o já se es lava p r o x i m o das ferias 
do Natal , q u a n d o u m a l a r d e — se r i am 
seis h o r a s , era j á m u i t o depo i s de t r in-
d a d e s — se vinha r e c o l h e n d o o s r . e s t u -
d a n t e , o sr . D u a r t e G, de G. S de T . — 
que. era es te o p o m p o s o n o m e do f ida l -
g o , — vinha-se r e c o l h e n d o , e só — g r a n -
de m i l a g r e ! E n l r o u e f icou m e i o a s som-
b r a d o ao a c a b a r de ler u m a c a r t a , q u e 
o seu laca io l inha a r r e c a d a d a pa ra lhe 
e n t r e g a r , l i ra um aviso p a r t i c u l a r do 
R e i t o r p a r a q u e S . S e n h o r i a s e a p a r e -
lhas se d e s t u d o , p o r q u e na m a n h ã se -
gu in te havia de ser c h a m a d o á l ição po r 
seu m e s t r e , q u e fora nesse, m e s m o dia 
par t ic ipa- lo ao p a ç o , c o n f o r m e a r e c o n i -
i n e n d a ç ã o , q u e t ivera . 

«Ora pois q u e r o u m a vez d a r gos to 
a m e u l io» disse coms igo D u a r t e G. 
«o q u e r o l a m b e m e s t r e a r esse ca lha -

m a ç o , q u e pa ra abi es lá para baixo da 
b a n c a do j o g o , f e c h a d o e n o v i n h o , 
c o m o , ha dons m e z e s , veiu do l ivre i ro . 
V a m o s a islo. O h ! Manoel Braz?» — 

« C r i a d o de v . m. ,» r e s p o n d e u logo 
o laca io b o c e j a n d o e e s p r e g u i ç a n d o - s e , 
p o r q u e vinha d a c a m a . — 

«Vae-nic lá baixo ao s ó l ã o , e c h a m a 
cá para c i m a e s se m a l t r a p i l h o do e s t u -
d a n t e . » — 

« Q u e m , o d o n a t o ? p r o m p l o e l é s t e , 
m e u a m o . T e m o s ca l inas a g o r a ? » 

Manoel Braz e ra um v e r d a d e i r o g r o o m 
de província , um pagem de polainas dos 
m a i s p i m p õ e s e doc.lores. E n t r a v a , já 
se s a b e , c o m o p r i m e i r o a c t o r , nas co-
m e d i a s de seu a m o , e p r e p a r a v a - s e 
p o r t a n t o , para a lguma nova fol ia . 

« N ã o , M a n o e l , não s e cu ida h o j e 
d ' i s s o , » p r o s e g u i u D u a r t e , « h o j e n ã o , 
p o r q u e vou e s t u d a r . » — 

« Q u e diz , fidalgo ! . . . . » — 
« V o u . Eslá d e c i d i d o , D e u - m e para 

aqui . . . que q u e r e s ? . . . .»—-

« Deixe-se de l a i , de ixe . O r a a d e u s , 
m e u a m o ! m a t a r - s e u m h o m e m c o m 
l i v r o s ! . . . só é hoin para l o l o s , ou p o -
b r e s . . . . E e n t ã o , v. 111., um s e n h o r 
t ão b o m - e s t r r a d o não caia em se -
m e l h a n t e , f ida lgo , olhe. q u e lhe digo 
«pie p ô d e I rcs ler .» — 

«Pois s i m , s i m , m a s av i a - l e : vae~ 
DIE c h a m a r o e s t u d a n t e do sótão .» — 

«E s e c l l e me r e s p o n d e q u e não?» — 
«Ha-de - l e r e s p o n d e r q u e s iui . C ó r -

la.» — 
A voz de D u a r t e G. h i a - s e f a z e n d o de 

c a d a vez ma i s seve ra . O c r i a d o , q u e 
sab ia po r cxpe r i enc i a — e b e m a m a r g a ! 
q u e se não podia b a t a l h a r coill aquelle, 
a n i m o al t ivo e n u n c a d o b r a d o a a lhe ia 
v o n t a d e , ca lou-se e foi . 

E m o u t r o t e m p o p a r a u m m o ç o d e 
bôa l i nhagem e ra i m p r ó p r i a e baixa a 
vida das l e t l r a s ; se a l g u m a seguia , e r a 
qunsi s e m p r e c o n t r a seu gos to , e a r r a s -
tado pelo p o d e r de certas razõis particu-
lares. Ainda h o j e ha q u e m pense d e s t e 
m o d o e m P o r t u g a l , p r i n c i p a l m e n t e n a s 
p rov ínc ias m a i s a r r e d a d a s d e L i s b o a ! 
cousa e x l r a u h a ! c o m o se, aqucl la p r o -
fissão n ã o fosse a ma i s b c l l a , a ma i s 
a l i a , a mais n o b r e de todas — a ú n i c a , 
pela qua l a velha a r i s t oc r ac i a p o d e r á 
r e c o n q u i s t a r a inda a pos ição , de q u e a 
d e r r u b a r a m ! 

D u a r t e G . c r i o u - s e c o m essas i déa s 
— bebôra-as c o m o l e i t e , se p ô d e d i z e r : 
e n t e n d i a q u e pa ra ser r e v e r e n t e m e n t e 
a c a t a d o cm toda a p a r l e , não c a r e c i a 
( f o u t r o s l i lu los mais q u e o s seus b r a -
zões e o seu n o m e . R a i o u - l h e p o r é m 
u m a luz débi l 110 c o r a ç ã o : fora són ie i í l e 
o o r g u l h o q u e a a c c e n d e r a , o o r g u l h o 
di" não q u e r e r ficar venc ido 110 dia s e -
gu in te . . . . por a l g u m e s t u d a n t e de m e ã o 
ou d o b s c u r o n a s c i m e n t o ; mas logo lhe 
veiu o lacaio f a t i a n d o , c o m o s e m p r e no 
seu solar lhe f a l t a v a m , a d u l a - l o , m o s -
t r a r - l h e c o m a sua lógica d e r r a n c a d a 
q u e o g e n u i n o f ida lgo n ã o podia m e -
d r a r , senão fóra dos l ivros. 

D u a r t e G. a inda resis t iu á p r i m e i r a 
t e n t a ç ã o , — á l i s o n j a , q u e , c o m o diz ia 
o nosso A. Erithreo : 

É a mentira quem lhe finge aseòrcs 

li ainda assim pôde tanto, 

One lu.o lembrou as Caces este encanto. 

A' p r i m e i r a resist iu clic. liesistii á p o r -
! v e n t u r a á s e g u n d a ? . . . . o 
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O u v i r a m - s e passos na e s c a d a : era 
P e d r o Mendes tpic subia , a c o i n p a n b a d o 
d e Manoel B r a z . 

N ã o p o s s o , n ã o me a t r evo a f a z e r 
a q u i u m a p i n t u r a a c a b a d a , e c o m o se 
q u e r i a , da saia do sr . D u a r t e C . A n l e s 
de ler o Judeu Errante ta lvez o i n t e n t a -
r ia ; m a s agora ! . . . n a d a , n e m p o r som-
b r a s q u e r o ter a va idade de p e n s a r cm 
l a i , e c o n t e n l a r - m e - h e i , po r t a n t o , cm 
d i z e r ao amavc l l e i t o r , q u e a n d a v a alli 
I n d o n ' u m a b c r a f n n d a . . . . e q u e em 
í i m era u m a ve rdade i r a casa d'esgrima. 

D u a r t e es lava r e c o s t a d o , c o m aqut l!e 
o r g u l h o s o d e s l e i x o , q u e tão b e m lhe 
l icava , na sua t o rneada cade i r a . Logo 
q u e d e u c o m os o lhos cm P e d r o M e n -
eies , pôz na voz u m a d o c e b r a n d u r a e 
c o n v i d o u o pa ra se a s sen ta r a seu l ado . 

O poeta r e s p o n d e u - l h e com respe i tosa 
m o d é s t i a , e suas faces pal l idas t i n g i r a m -
s e d ' u m r u b o r e s v a h i d o : 

« S e n h o r , e u sou c o m o a q u e l l e r e i , 
q u e comia em baixcl las de b a r r o , para 
se não e s q u e c e r e n t r e o faus to de seus 
b a n q u e t e s de q u e seu pae lóra um p o b r e 
o le i ro : e p o r isso a inda q u e Deus me l e -
v a n t o u do pó , em q u e nasci , he i -de sem-
p r e l e m b r n r - n i c de q u e antes de vir pa ra 
C o i m b r a . . . . ande i a g u a r d a r c a b r a s no 
m o n t e . » 

i i f icou em pé . 
( S e j a - m c licito illuslrar o m e u c o n t o 

c o m u m a eruditíssima n o t a : P e d r o Men-
des l inha l ido A u s o n i o , e a l ludia ao 
e p i g r a m m a dYI- re i A g a l h o c l e s . ) 

E r a r e a l m e n t e s ingu la r e s u b l i m e o 
g r u p o (pie aque l las i res pessoas f o r m a -
v a m ! D u a r t e m e i o - d e i t a d o c c o m m o -
dos de e s túp ida e p regu içosa d i s t r a c ç ã o , 
ouvia. . . . . e não ouvia as c l a r a s e x p l i -
c a ç õ e s , (pie o a f i lhado de R o d r i g u e s 
I . obo lhe fazia. E l i e , P e d r o M e n d e s , 
t i n h a - s e d i re i to , c o m o livro a b e r t o na 
m ã o , e c o m os o lhos r a d i a n t e s , m a s 
s e r e n o s c o m o d u a s es l re l las c m no i t e 
de p r i m a v e r a . Pa rec i a um p r o p h e l a ins-
p i r a d o do S e n h o r com a sua c o r o a p h a n -
las t ica de g lo r i a . E Manoel B raz sur -
r ia -se c o m aque l l e r i ;o niáu c scep l i co 

dos t o l o s , aeo tove l lava sen a m o , e 
saboreava d*an le - inão as a r r o c h a d a s , 
q u e havia de d a r essa n o i l e , e as cana-
das de v inho , (pie havia de b e b e r á ceia. 

A l ição hia quas i no fim , q u a n d o se 
s en t iu mi r u a um g r a n d e t ropel c uma 
b a n d u r r a . A i ! aque l le t a n g e r t inha fei-
t iço o c c u l t o , c o m o o da buz ina mara-
vilhosa do Oberon , q u e fez a n d a r f rades 
e f r e i r a s a d a n ç a r as t r i p c c i n h a s por 
c ima da lama. 

«Se rão e l l e s ? . . . » p e r g u n t o u Dua r -
te G. e r g u e n d o - s c d ' t nn pu lo . 

« S e r ã o . . . e são. » r e s p o n d e u í í a n e e l 
B r a z e desceu em d u a s p a s s a d a s . 

O h ! q u e m m e de ra a p i c a n t e g raça 
do nosso Diniz para d e s c r e v e r aos meus 
le i tores o t r u a n e s c o e var iado t r a j o d'es-
sa me ia dúzia d ' c s t n d a n t e s d e r r e n g a d o s 
— e lodos m e l i a n t e s d ' e n c o m m c n d a — 
q u e agora vem a e n t r a r na sala , onde 
es ta m i n h a his tor ia se passava I . . . 

Mal (pie av i s t a ram a P e d r o Mendes 
c h o v e r a m as c h u f a s e os m o l e j o s , e foi 
po r Deus n ã o choverem l a m b e m as bofe-
tadas, c o m o n a q u e l l e ch is toso d r a m a 
d um i l lus l rc poeta h ispai ihol . 

O r a c o m o havia o bom de D u a r t e G. 
res is t i r ao s c d u c l o r enle io de Ião espiri-
tuosos e. innoceutcs f o l g u e d o s ? Fez - se 
logo alli o peor de lodos . 

O livro voou pelos a res cm far rapos . 
«Olha o d o n a t o , q u e não q u e r le-

v a n l a r a vista para a g e u l e ! . . «dizia um 
dos laes a c a d é m i c o s v i r ando os p u n h o s 
c e r r a d o s para o d e s g r a ç a d o p o e t a . — 

«Se elle é nosso lente e m e s t r e do 
s e n t e n ç a s . . .. agora ! . . . 

— E diz q u e faz t r o v a s . . . islo ! 
— I l ã o - d e ser f r e s c a s . . . . c o m o a sua 

c a r a . Se fosse ciiU n d e r de c a b r a s ! . . . 
— Para (pie viva , sô d o c l o r c a b r e i r o . 
— E e n t ã o D u a r t e a o u v i r - l h e a li-

ção . . . . 
— E e r a capaz de lh 'a ens ina r As 

a véssas. 
— Pois o l h e m q u e lh 'a en s i n ou . Só 

pelo gos to de o ver f i ca r uial . 

— A ' g o r a ? . . 
— D e x é i a s . 
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— O r a o s r . d o n a t o ! . . . » 
P e d r o M e n d e s n ã o a b r i a a b o c c a s e -

q u e r . Vo l t ava - se p a r a o c é u c o m a r e -
s ignada h u m i l d a d o (pie f o r t a l e c i a os 
i n a r l j r e s n o me io d o s t r a t o s d o s iu f ie i s . 

A r a p a s i a d a c o n t i n u o u : — 
« Q u e lia v e m o s n ó s do l a z e r e s t a no i -

t e ? . . 
— U m b r o d i o . V a ? . . v a . 

— V n leu . 
— E o n d e l i a -de s e r ? . . d i g a m lá . Q u e 

di*es In , (di I I t u a r t e ? 

— Eu s e i ? o n d e cp i izc rc in . » 

O l aca io , (pie ria c o m o um p e r d i d o 
dcsc i i ipa lo t i aipicl la i n s l r i n c a d a questão 
d'ordem: 

«Gá um h o m e m é q u e d e v e e s c o l h e r . 
m e n i n o s » d i s s e e l l e b a t e n d o n o p e i t o 

com a m ã o , i n c h a d o COIIK c o m o 
u m l a c a i o d e m o r g a d o d"a ldèa , « \ a -
inos l o d o s p a t u s c a r á e s l a l a j e i n do Ci-

rilliO. » 

U m a g e r a l s a u d a ç ã o d ' i n l h u s i a s m o 
r e s p o n d e u a o a c e r t a d o c o n v i t e d e M a -
noe l B r a z , e poz-se a a n d a r t oda a q u e l -
la c a l e m a de vadios . 

O Ciritlio e r a um e s t a l a j a d e i r o , (pie 
v iera da l l i t e sga , de I . i sboa , c m o r a v a 
pa ra p e r l o d a s e s c a d a s d a S é v e l h a . F a -
zia e n t ã o as de l ic ias d o s g u l o s o s da a c a -
d e m i a c o m os e n c a n t o s culinários do 
seu i i i i m t i n d o , m a s s u c c u l e u l o restau-
rador. 

O r a , pois d e i x e m o s os s r s . trocistas a 
troçarem á vol ta d a s g a r r a f a s , c o m o 
d i v e r t i d o laca io do 111.'"° D u a r t e G. em 
q u a n t o P e d r o M e n d e s fica v e l a n d o e e s t u -
d a n d o no seu g e l a d o s ó t ã o , e e n c o n t r a -
Jos -heu ios l o d o s a g o r a na au l a d i a n t e 
d o m e s t r e , n o dia s e g u i n t e . 

E h a v e m o s de ver c o m o isso s e r á . 
((' ontinuar-sc-ha. ) 
Pereira da Cunha. 

. P u b l i c a m o s h o j e u m o u t r o a r t i g o s o -

b r e a a b e r t u r a d o Novo T h c a t r o c o m 

u m a peça e s t r a n g e i r a ; n ã o r e c e a m o s 

e n f a d a r o i n o s s o s l e i to re s c o i u e s t e a s -

s u m p t o : — a q u e s t ã o ó t o d a d e p o r l u -
g u e z e s e p o r t u g u e z e s os s u p p o m o s n ó s a 
l o d o s . 

N ã o v e m o s 110 f u n d o d ' e s t a q u e s t ã o 
s e n ã o a n a c i o n a l i d a d e , n e m e n t e n d e -
m o s q u e a p o l i t i c a v e n h a i m p l i c a r c o m 
ci la em p o n t o a l g u m : se a po l i t i ca a q u i 
e n t r a s s e , a R e d a c ç ã o d a Rev i s t a A c a d é -
mica l e r - s e - h i a c a i i l e i l o s a m e n l e d e s v i a -
do d"clla , m a s t r a l a n d o - s o u n i c a m e n t e 
de d e f e n d e r a p r o t e c ç ã o (pie ás l e t l r a s 
p a l r i a s se d e v e , a R e d a c ç ã o n ã o pod ia , 
s e m r e n u n c i a r ao nobre orgulho de s e r 
p o r l u g u e z a , d e i x a r de u n i r a sua voz , 
m a s (pio d é b i l , ao b r a d o de l o d o s os 
h o m e n s a m a n t e s d o s e u P a i z , p a r a l a -
m e n t a r u m l a c l o q u e o x a l á n u n c a h o u -
vesse m a n c h a d o a s p a g i n a s d a h i s t o r i a 
d a nossa l i l l e r a t u r a . 

F o i ass im (pie o e n t e n d e u unanime-
mente o I n s t i t u t o , a s s i m o e n t e n d e u o 
nos so s o c i o o S r . J o ã o d e L e n i o s , a s -
s im o e n t e n d e m o s nós t a m b é m , e é p o r 
isso , e só p o r isso , (pie a e s t e a s -
s u m p t o f r a n q u e á m o s a s c o l u m n a s d o 
nosso J o r n a l . 

O T h e a l r o abr iu-se . — a b r i u - s e n ã o s ó 
p a r a a C.ôrte s e n ã o l a m b e m p a r a o p u -
b l i co , p a i a a n a ç ã o , e os p r i m e i r o s s o n s 
(pie. a r t i c u l o u f o r a m e s t r a n g e i r o s . O 
c o r p o fez-UTo 11111 a r c h i l e c l o i t a l i ano ; a 
a lma e r e o u - l l i ' a u m p o e l a f r a n e e z . 

Ab i e s t á o l a c l o ; f a c t o q u e b e m po-
d é r a le r -se e v i t a d o e m q u a n t o e r a t e m p o , 
p o r q u e o n ã o c r e m o s i n e v i t á v e l , m a s (pio 
j á h o j e n e n h u n s s o p h i s m a s p o d e m a p a -
g a r , p o r q u e a histiii ia já o e m p o l g o u p a r a 
o d e s d o b r a r d e n t r e as sua s p a g i n a s d i -
a n t e d o s e v e r o t r i b u n a l dos v i n d o u r o s . 
P o r m a i s q u e f a ç a m p o d e r ã o a i n d a natu-
ridisar o n o v o T h e a l r o , nacionalisa-lo, 
já n ã o . 

A n ó s po i s só n o s r e s t a m a n i f e s t a r a 
nossa m a g n a p o r l e r e x i s t i d o o f a r t o (p ie 
b e m q u i z e r a m o s m a s (pie n ã o p o d e m o s 
d e s t r u i r ; é e - s a m a n i f e s t a ç ã o q m - q u e -
r e m o s h o j e f a z e r : p u d e s s e cila s e r v i r de 
e x p i a ç ã o a u m a fa l t a q u e os s e v e r o s JU-
ÍZOS du p o r v i r l i ã o - d e l a n ç a r c o m o l a b é o 
s o b r e e s t a nos sa e d a d e . 
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TAMBÉM NOS—AU NOVO THEATRO. 

Par où m'y prendrai je ? car j'ai a peu près 
tout le monde conîre inoi quoi qu'ils 
ne soient. . . qu'un sur cent ? 

(Feu ! Feu !—Timon.) 

A p ó s t a m a n h a p r o f u s ã o d e d i s s e r t a -
ções l i d e r a r i a s e pol i t icas , a ce r ca do 
n o v o T h e a l r o , das suas r e p r e s e n t a ç õ e s , 
da sua es t re ia , das suas p a l e a d a s , das 
s u a s i n c o n v e n i ê n c i a s ; a r r o j o pa r ece r á 
c e r l o , a a l g u é m , sen tsahor ia pelo m e -
n o s , o f e u d o de nossa h u m i l d e op in ião 
ao c a u d a l de tão a c a b a d o s pa rece re s . 
Mas a lide d iz-se de p o r l u g n c z e s , e nós 
s o m o s p o r l n g u c z . — A opinião <pie se-
g u imos é s ingu la r e nova ; t em d i re i to 
a ser a r ch ivada ao pé das o u t r a s . — 1'ro-
j n e t l e m o s aos coi legas do l n s l i l u to a sua 
m a n i f e s t a ç ã o , fora do c i r cu lo isolado de 
iios.-as f r a l e r n a c s d i scus sões , p o r é m na 
a r e n a g e n e r o s o e d e s a f r o n t a d a da im-
p r e n s a : h a v e m o s de c u m p r i r a p r o -
messa . 

Dons c a m p o s se l e v a n t a r a m n 'es ta 
c o n t e n d a . Disseram os do p r i m e i r o c a m -
po : » A libertin a do 'Thealro porlngucz 
»com um drama estrangeiro e um crime. 
» contrit a nacionalidade ; o Thealro estre-
»oit-sc cem uma peca. de Mr. Dumas eis 
ti um crime perpetrado. D i s se ram os do 
2 . ° c a m p o : • (.) Thealro nela se abriu nem 
se inaugurou ; experimentou se : logo não 
honre ahi mal. A m h o s c o n c e d e r a m a 
t h e s e ; a gue r r a é ao fe i to : e. é nossa 
ep in i ão ipie a m h o s p e c r á r a m , os 1 .°5 c o m 
um sophis tna , os 2 . o s com um s u b t e r -
fúg io . 

Não somos d ' u n i , nem d'011 Iro c am -
p o ; m a s suspe i t amos de suhep» q u e a n d a 
ah i o c c u l l o o d a m n a d o p e n s a m e n t o da 
politica. iNcm ha po r nossa t e r r a cousa 
s a n e i a , n o b r e , e i n n o c e n t e , q u e ci la 
n ã o escave com suas g a r r a s e não e n r o l e 
lias suas b a n d e i r a s . A q u e s t ã o po r e s t e 
l a d o , c o m o q u e s t ã o p o l i t i c a , é da a l ç a -
da do p a r l a m e n t o , e da i m p r e n s a pe r i -
ó d i c a : nós não somos d u m , n e m d o u -
tra ; não lios c u m p r e Iracla- la . C o m o 
por t i iguez , e a m a d o r das I c l l t a s , siui ; 
assim o f a r emos . 

E t a m b é m h a v e m o s de es tabe lece r a 
nossa ihese ; não capciosa e a per lada , 
c o m o aq i i c l l a ; mas amp la e generosa 
c o m o o nosso c a m p o . E eil-a ahi «Ani• 
* mar c proteger as lettras portuguezas c 
» uma virtude nacional. Deprimi-las, e me-
noscaba-las e um crime.» \ a m o s agora a 
reg is ta r o feito n 'u in» d ' e s l a s paginas . 
Mas não h a v e m o s regista - lo, c o m o os de 
mais f i z e r a m , c r u , i s o l a d o , sem an te -
c e d e n t e s , sem c o n s e q u e n t e s , sem nexo 
com o feito p r i n c i p a l , de q u e é depen-
dênc ia : havemos de f o r m a r um feixe do 
lodos e l les , e es te h a - d e ser um ramo 
d esse fe ixe ; por que assim é q u e leal 
e c a v a l h e i r o s a m e n l e se d i s c u t e ; o con-
t r a r io é uma d e c e p ç ã o . 

O feito p r inc ipa l é a ed i f i cação d 'uni 
T h e a l r o n a c i o n a l , r e g u l a r , d e c e n t e , 
q u e h n m h r c i c com os das nações nossas 
iguaes , q u e sirva de r e p r o d u z i r lio meio 
de nós os bons mode los d r a m á t i c o s , e 
q u e exci te a justa e m u l a ç ã o dos nosso; 
a n d o r e s . Oiiciii ousa n e g a r esse fei to? 
Eis ai1! u m a v i r tude nac iona l . E se ja-nos 
d a d o insc rever na mesma pagina — as 
b r i l h a n t e s d e c o r a ç õ e s , e e s m e r o s da 
o b r a , (não p o r t u g u e z a s , p o r q u e as nos-
sas a r t es não c h e g a r a m ainda áquella 
per fe ição indispensável para e levar o 
t emp lo do nosso d r a m a a h o m h r c u r com 
os t emplos dos seus coi legas lá de fora ; 
mas d ignas do o b j e c t o , e fonte de no-
bres e m u l a ç õ e s para os nossos artistas) ; 

— a escolha do dia h d ' ab r i l para a festa 
v e r d a d e i r a m e n t e pat r ió t ica da i n a u g u -
r a ç ã o solemne. da casa , a l i ando-se por 
e s l ' a r l e d o n s jus tos mot ivos de jubilo ; 

— o c o n c u r s o , q u e se ab r iu no C o n s - r -
valor io aos d r a m a s p o r l u g u e z e s , para 
exc i t a r a e m u l a ç ã o dos A n d o r e s , e la-
zer r e s p l a n d e c e r o (a lento no seu t em-
plo de g l o r i a ; — os p r é m i o s es la lu idos a 
nove d r a m a s p o r l u g i i e z e s ; q u e é de es-
pe ra r f o r m e m um sul l ie ienle repcrlorto , 
para que o T h e a l r o no d e c o r r e r do seu 
p r ime i ro a n u o de vida seja lo.lo po r ln -
gucz , e deixe t e m p o aos nossos l i l leralos 
para c o n c o r r e r e m á liça no 2. ' ' com no-
v;ís co roas . 
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C o l o q u e m o s «gora o fe i to da contai- | 
da no m e i o de l o d o s e s t e s , c o m o e s t á ; ' 
a c c r o s c e n t e m o s - l l i c a s c i r e m n s t a n c i a s — 
de se lia ve r d e c l a r a d o o f i c i a l m e n t e a i n -
t enção da r e p r e s e n t a ç ã o , epie n ã o e r a 
para s o l e m n i s a r u m a abertura de t l ie-
t r o , m a s pa ra d a r u m a r ec i l a c m u m 
dia d e t e r m i n a d o ; — de ser essa r e c i l a 
p a r t i c u l a r p a r a a C ô r l e ; e as s e g u i n t e s 
mais u m d e s a f o g o a o p u b l i c o , q u e l i -
nha d i re i to a ver os 1 . " e n s a i o s do sen 
t e m p l o ; — d e n ã o 1er o C o n s e r v a l o r i o o 
espaço s u f í i c i e n t e p a r a e s c o l h e r c m u m 
c o n c u r s o p u b l i c o , o 4 . ° dos d r a m a s na-
c ionaes ; — de se r e p r e s e n t a r no m e s m o 
e s p e c t á c u l o un i a o u d u a s c o m p o s i ç õ e s 
p o r l u g u e z a s , e m u m g e n e r o p o u c o 
v i s lo , quas i n o v o , e m n o s s a t e r r a , 
h j u l g u e m o s a g o r a o fe i to a p ó s t u d o 
isto : (p iem o u s a r á a p e l i d a - l o um c r i -
me.1 E se d a s p a g i n a s , (pie ou t r a c e i 
pa ra o s e u r e g i s t r o , n ã o ó d a d o c o l o -
ca-lo n a 1 . ' , q u e m l e r á a m á l e d e p e n -
d u r a - l o na 2 . " ? 

l i todav ia não d e i x a m o s de l a m e n t a r 
esse f e i to : já o d i s s e m o s em p u b l i c a d i s -
cussão , r e p e l i m o - l o ago ra . E n e s t e m o d o 
de ver (pie d i s c o r d a m o s da o p i n i ã o do 
nosso a m i g o , e d i s t i n c t e co l l ega , o S r . 
L e m o s , a c u j a m a g n a a l i a m o s a n o s s a , 
m a s a c u j a s r e c r i m i n a ç õ e s j u n c l a m o s 
o u t r a m a g n a , a d e v ê - l o a s s im e s c r e v e r 
s a b e n d o q u e e s c r e v e d e boa lé . D e boa 
f é c r e m o s a n d a r a m l a m b e m o I n s t i t u t o , 
c a S o c i e d a d e r e d a c t o r a d ' e s l e p e r i o d i c o : 
do us c o r p o s a l h e i o s , e i n d e p e n d e n t e s da 
pol i t ica ; c d e p r e b e n d e m o s da viva d i s -
c u s s ã o , q u e h o u v e n o 1 . " a c e r c a d a r e -
d a c ç ã o e f o r m u l a , p o r (pie l h e c u m p r i a 
e x p r e s s a r a m a g n a j á u n a n i m e m e n t e vo-
t a d a , q u e o seu fim foi l ã o s ó m e n l e m a -
n i fes ta r esse pe / . a r , j a m a i s f a z e r r e c r i m i -
nações i n t e m p e s t i v a s . R e c o n h e c e m o s a 
i m p o s s i b i l i d a d e (pie hav ia de r e m e d i a r o 
m a l ; m a s é p o r isso, q u e m a i s o l a m e n -
t amos . E p e z a - n o s a i n d a m a i s , (pie m u i -
tos dos nos sos p o r l i i g u e z e s l i l l e r a l o s , 
q u e d e v e m c o n h e c e r q u e n ã o h o u v e 
Do fei to i n t e n ç ã o c r i m i n o s a , n e m a c i n t r , 
eui vez de se u n i r e m l o d o s p a r a cubri-

lo c o m o m a n t o de s eus t a l e n t o s , e m a n -
d a - l o p u r o e i n n o c c n l e c o m o e l l e é , aos 
a r c h i v o s d a h i s t o r i a ; f i z e s s e m n ina c n i -
sada p a r a a d u l t e r a - l o e a r r o j a - l o , ass i in 
c o n t r a f e i t o , nos f a u s t o s d e n o s s a s v e r g o -
n h a s . 

C u r l o o d i a p h a n o é o nosso m a n t o ; 
ass im m e s m o abi lh o d a m o s , e o r e m e t -
t e m o s c o b e r t o c o m el le p a r a o a r r i m o 
de nossas f a t a l i d a d e s ; n u n c a p a r a o d o s 
nossos c r i m e s . 

J. Freire de Serpa. 

• - B " " -

MEMORIA HISTÓRICA 

SOBRE O 

I N T E N T A D O D E S C O B R I M E N T O 

D*t. MA 

S U P P O S T A ILHA A O N O R T E D A T E R C E I R A . 

H a t r a b a l h o s l i l l e r a r i o s q u e p o u c o 
r i i ido p r o d u z e m n a r e p u b l i c a d a s l e l l r a s , 
p o r q u e o c o m m i i u i d o s l e i t o r e s c o n -
t e n t e c o m o p r e s e n t e , c e r t o do e s q u e -
c i m e n t o do f u t u r o , n ã o avalia o p r o v e i -
lo q u e se p ô d e l i r a r do pas sado . C o n s u -
m i r ( e m p o , i n a l g a s t a r fad igas p a r a es -
q u a d r i n h a r f a d o s , q u e á p r i m e i r a vista 
p a r e c e m i n s i g n i f i c a n t e s , é t r a b a l h o q u e 
p a r a m u i t o s é s o b r e m a n e i r a inú t i l . 

Não p e n s a m o s a s s i m , a h i s to r i a é o 
m a i s i n s l r i i c l i v o d o s e s t u d o s m o r a e s , o 
f o n l e , o n d e d e c o n t i n u o t e m o s q u e i r 
b e b e r ; «pianlo m a i s a b u n d a n t e fô r e 
m a i s c r y s t a l l i n a , t a n t o ma i s p r o v e i t o 
t i r a r e m o s ; m a s p a r a i s to c a r e c e - s e d e 
h o m e n s , q u e , v o t a d o s a co l l i g i r o s m a -
l e r i a c s q u e t r e m de s e r v i r á sua e d i f i -
c a ç ã o , s e n ã o a c o b a r d e m c o m d i l f i -
c u l d a d e s , e t e n h a m a g r a n d e z a d ' a l m a 
de se v o t a r e m ao Í m p r o b o , e d e s a n i m a -
d o r , t r a b a l h o d e i n v e s t i g a ç õ e s d o s m o -
n u m e n t o s e s c r i p t o s , q u e , c o b e r t o s d e 
pó e s e m o r d e m , p a r e c e m e s t a r a m o n -
t o a d o s nos C a r l o r i o s s o m e n t e pa ra d ' e l -
les f a z e r fug i r o s q u e n ã o l een i b a s t a n t e 
d e d i c a ç ã o p a r a n a v ida v ive r c o m c a d a -
ye re s c o b e r t o s dc t o d a a h e d i o n d e z do 
st p u l c h r o . 
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A n ó s , q u e n ã o l e m o s esse v a l o r , n ã o 
n o s fal ta t o d a v i a a n i m o p a r a l o u v a r e 
a n i m a r os epte a s s im se d e d i c a m a b e m 
s e r v i r a sua p a l r i a , 

Llin d ' c s t e s s e rv i ços fez o S r . S c n n a 
F r e i t a s n e s t a M e m o r i a , (pie q u e r e m o s 
c o n s i d e r a r c o m o p a r l e d e u m a o u t r a 
«ibra a c e r c a d a h i s t o r i a d o i m p o r t a n t e 
A r c h i p e l a g o A ç o r i a n o , o qua l c o m o c o u -
s a n o s s a , t ão p o u c o s e c o n h e c e . 

A sua M e m o r i a a c e r c a dos T r i b u t o s 
e s t a b e l e c i d o s na I lha do S . M i g u e l , p u -
b l i c a d a na R e v i s t a I n i v e r s a l , o a \ i a -
g o m á s F u r n a s , h o j e a n n u n c i a d a , e 
s o b r e a q u a l d a r e m o s o nos so j u i z o , 
q u a n d o p u b l i c a d a , — d ã o - n o s e s t a espe-
r a n ç a , q u e m u i t o d e s o j a r a m o s ver r e a -
l i s a d a , e i m i t a d a p o r Ioda a p a r t e do 
i m p é r i o p o r l u g u e z . 

Mais d e m e t a d e d a M e m o r i a c o n s t a 
do d o c u m e n t o s jus t i f i ca t ivos , c o p i a d o s 
d o s A r c h i v o s t a n t o i n s u l a r e s c o m o d o 
c o n t i n e n t e , e r e m i s s õ e s a o b r a s e s t r a n -
g e i r a s e n a c i o n a e s t a n t o a n t i g a s c o m o 
m o d e r n a s , o q u e p r o v a no a u o l o r , a l em 
d o u m t r a b a l h o Í m p r o b o pa ra c o m p u l s a r 
l a e s f o n t e s , u m a m o r d o v e r d a d e , q u e 
m u i t o h o n r a (p iem t o m a s o b r e o s h o m -
b r o s a posada c r u z do h i s t o r i a d o r . 

D izemo- lo p o r q u e o s e n t i m o s , e s t i -
m a m o s e m ma i s h i s to r i a ass im e s c r i p l a 
e d o c u m e n t a d a , d o q u e r e f l e x õ e s , c o n -
c e i t o s , e j u í z o s , q u e c o n c e b i d o s a n t e s 
d e a p p l i c a d o s aos f a c t o s , v e s t e m estos d a 
c ò r q u o a p a i x ã o o c e g u e i r a do h i s t o r i a -
d o r l hes q u e r d a r , o a q u e o p o m p o s o 
e s e d u c l o r t i tu lo de h i s to r i a p h i l o s o p h i -
c a t o r n a p r e f e r i d o s pa ra a q u c l l e s q u e 
a g r a d e c e m a q u e m lhes l i ra o t r a b a l h o 
d e p e n s a r . 

O o b j e c t o da M e m o r i a é de, sua n a t u -
r e z a p o u c o i m p o r t a n t e , o o i n t e r e s s e da 
s u a p u b l i c a ç ã o seria m e d i o c r e , s e n ã o 
f o s s e m as n o t i c i a s c u r i o s a s , o i m p o r -
t a n t e s d e s c o b e r t a s d e f a c t o s , q u e j a z i a m 
s e p u l t a d o s no e s q u e c i m e n t o , e q u e a 
a c o m p a n h a m . 

A n i m e - s e o a u o l o r da M e m o r i a , o 
c o n t i n u e d a n d o a c o n h e c e r a s r i q u e z a s , 
(pie c o m l u n l o t r a b a l h o t e m c o l h i d o , c 

(Festo m o d o f a r á u m v e r d a d e i r o serviço 
á h i s to r ia d a s n o s s a s c o u s a s , q u e Ião 
i m o o i u p l e l a es tá p o r fal ta de q u e m se 
d e d i q u e a s e m e l h a n t e s t r a b a l h o s . 

s. n. 

HISTORIA DE PORTUGAL. (1). 

r o a 

r A. I/erstilano. 

F 
i L i e s l e o t i t u lo de u m a o b r a que 

vai c o m e ç a r a p u h l i e n r - s e , e c u j o 1." 

v o l u m e , c o m p r o i i e n d e n d o a historia 

po l i t i ca do (piasi um s é c u l o , desde 

1 0 9 7 a t é 1 1 8 5 , s a i r á e m J a n e i r o d e 

Q u e h a v e r á q u e d i ze r a f im do ex-
c i t a r o a c o l h i m e n t o do p u b l i c o p a r a com 
u m a o b r a e m c u j a f r e n t e vem e s t a m p a -
do o n o m e i l l u s l r e do S r . A . He rcu l a -
n o ? — Q u e m h a v e r á ab i q u e n ã o tenha 
c o n h e c i d o a a l t u r a a q u e se e leva a iatel-
l igenc ia (1'esle c s c r i p t o r na di íSci l averi-
g u a ç ã o d o s p o n t o s o b s c u r o s da nossa 
h i s t o r i a ? — a n e n h u m p o r l u g u e z que l ê 
é h o j e d a d o o i g n o r a - l o . 

J á o s nos sos l e i to re s v i r a m u m fra-
g m e n t o ( f e s t a H i s to r i a c o m qm.i o sen 
a n d o r q u i z h o n r a r a s c o l m n n a s d o nosso 
j o r n a l (2 ) . Q u a n d o o e s c r i p t o se publi-
c a r a Revis ta A c a d é m i c a l i a - d e » o c u p a r -
s e l a r g a m e n t e d e l i a , p o r o ra s ó q u e r e -
m o s fe l i c i t a r o p u b l i c o pela p róx ima 
p u b l i c a ç ã o de u m a o b r a j a de ha lau lo 
d e s e j a d a o r e q u e r i d a . 

Os P o r l u g u e z . e s vão le r na Historia 

de P o r t u g a l p e l o S r . A. H e r c u l a n o , 

u m a h i s to r i a d i g n a d o s g r a n d e s leitos - c 
dos s eus a n t e p a s s a d o s . 

Aos seguintes n."s irtmos strccrssi-

vãmente apresentando jnizos critic(>$ 

sabre a/grimas abras ultimamente pu-

blicadas , c de (/iie lem sido rcaitili-

dos c.rcmplari s a esta Redacção. 

(1) No Escriplorio da Redacção da Revista 
Académica se recebem assigualuras para e>l» 
obra. 

(2) Yid. Pag. 50, 05 , e 84. 
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R E L A T O B I O D O C O N S E L H O S U P E R I O R 

BE INSTRUCÇÃO PUBLICA. 

(Continuado da pag. 245J 

. A . i n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a va i - se a l e n -
tando c o m os m e l l i o r a m e n l o s ( |ue p o -
dem e s p e r a r - s e e m p o u c o t e m p o d o 
desenvo lv imen to d o novo p l a n o d ' e s t u -
dos. 

Acham-se d e f i n i t i v a m e n t e c o n s t i t u í d o s 
no C o n t i n e n t e os 5 L y c ê o s p r i n c i p a e s de 
Lisboa , P o r t o , C o i m b r a , É v o r a , e B r a -
ga. Nas o u t r a s cap i t ae s de Dis l r i c lo , em 
•pie a lei os m a n d a c r e a r , n ã o ex i s t em 
ainda , h a v e n d o todavia em todas el las 
os seus p r i n c i p a e s e l e m e n t o s l i t t e r a r io s . 

O b s t á c u l o s m a t e r i a e s (pie n e m s e m -
pre é fácil r e m o v e r , l e em em g r a n d e 
parte o b s t a d o á sua ex i s l enc i a . T a m b é m 
não r e p u t a o C o n s e l h o es ta u m a ex i -
gência de p r i m e i r a n e c e s s i d a d e . P a r a o 
Inn, a q u e p o d e m c o n d u z i r os L y c ê o s 
const i tuídos c o m o a c t u a l m e n t e o p o d e m 
ser , p o d e m r e p u t a r - s e sul l ic i ' -n tes os 
que se a c h a m c o n s t i t u í d o s , aux i l i ados 
das cade i r a s de e n s i n o s e c u n d á r i o em 
exercício. Q u a n d o o s r a m o s d e s c i e n -
cias i n d u s t r i a e s possam s e r ne l les c u l t i -
v a d o s , q u a n d o a s c l a s s í s p r o d u c l o r a s 
achem nesse g e n e r o (1 ' ins l rucçâo um po-
deroso me io de m e l h o r a r a sua c o n d i -
ção social c a f o r t u n a p u b l i c a : q u a n d o 
aquelle e n s i n o possa se r d i g n a m e n t e 
d e s e m p e n h a d o p o r Mes t res c o m p e l e n l e -
niente h a b i l i t a d o s , e n t ã o virá a o p p o r -
t nn idade d e m u l t i p l i c a r e s t a b e l e c i m e n -
tos d ' a q u e l l e ge i i e ro . 

A c r e s c e a es tas p o n d e r o s a s r a z õ e s a 
de não h a v e r a i n d a o r e g u l a m e n t o ge r a l , 
de q u e a c l u a h n e u l e se o c c u p a o C o n s e -
lho : n e m e l lé é t r a b a l h o m u i fácil de 
levar ao c a b o . O C o n s e l h o vai no e n t a n -
to j u n e t a n d o nas cap i t ae s dos D i s t r i c lo s 
os e l e m e n t o s da sua o r g a n i s a r ã o , e pre-
p a r a n d o os ed i f íc ios cm (pie h ã o - d e se r 
co l loeados . 

C o n i p l e t o n - s é a o r g a n i s a r ã o do Ly-

ceo de B r a g a , f o r a m n o m e a d o s os r c i -

N.° 1 7 — 

p e c t i v o s R e i t o r c S e c r e t a r i o , e de f in i l i -
v a m e n t e i n s t a l a d o o m e s m o L y c è o e m 
j u l h o d ' e s t e a n n o . E de t o d o s o L y c è o 
mais f r e q u e n t a d o . E s t a c i r c n m s l a n c i a 
j u n c l a a o m a i o r n u m e r o d ' e s c h o l a s p r i -
m a r i a s n a q u e l l e Di . - t r i c lo , e ás t e n d ê n -
cias l i l l e r a r i a s d o s h a b i t a n t e s d ' a q u e l l e 
p o n t o d o R e i n o , f o r a m s o b r a d o m o t i v e 
pa r a se r logo n o m e a d o n a q u e l l e Dis l r i -
c lo u m C o m t n i s s a r i o , q u e fosse v ig ian -
do o e s t a d o da s e s c h o l a s , e c o m p o r l a -
m e n t o dos P r o f e s s o r e s para i n f o r m a r o 
C o n s e l h o das p r o v i d e n c i a s (pie d e m a n -
d a s s e m o s eu p r o g r e s s o e m e l h o r a m e n -
tos . 

A lém dos t r a b a l h o s d e e x p e d i e n t e a d -
m i n i s t r a t i v o nes l e r a m o d e i n s t r u c ç ã o , 
o C o n s c l h o p r e p a r o u e s u h n i e t i e u á reg ia 
a p p r o v a ç ã o o r e g u l a m e n t o de h a b i l i t a -
ções de P r o f e s s o r e s p ú b l i c o s , e novos 
p r o g r a m m a s d ' e x a m e s c m h a r m o n i a 
c o m o e s t u d o a c l u a l d a s d ive r sas disci-
p l i n a s , q u e ne l les s e e o n i p i ' e h o n d c m . 

F o r a m l a m b e m a p p r o v a d a s é p u b l i c a -
das novas i n s l r u c ç õ e s pa r a s e g u i a r e m 
os P r o f e s s o r e s de G r e g o , e os de O r a -
tó r i a e P o é t i c a , H i s to r i a e G e o g r o p h i a 
na rogei íc ia de s u a s r e s p e c t i v a s cade i r a s : ' 
e vai o C o n s e l h o p r e p a r a n d o as de Iodas' 
as Outras d i sc ip l inas . 

Pe los m a p p a s r e c e b i d o s a t e agora na' 
\ S e c r e t a r i a do C o n s e l h o o n u m e r o dos 
' a l i imnos q u o f r e q u e n t a r a m nes t e anno ' 

l ec t ivo os e s t u d o s c láss icos é de 2 : 2 3 1 , 
j f a l t a n d o a i n d a o n i a p p a do L y c è o do 

P o r t o , e os d ' a l g n t n a s c a d e i r a s a n n r x a s 
; a L y c c o s ; p o d e n d o ao l e d o o r ç a r se cm 
: 3 : 0 0 0 a íp ie l le n u m e r o . D es tes h o u v e 
; 35/i 110 L y c è o de B r a g a ; 110 de C o i m b r a ' 

2 6 6 ; 110 de L isboa 3 9 3 ; em Évora 5 7 . 
E s t u d a r a m l i i igua La t ina 1 : 7 1 5 , l l e l h o -
r ica GO, Lóg ica 3 3 1 , G e o g r a p h i a 1 6 , 
L i n g u a G r e g a 7 , L i n g u a F r a n c e z a 1(>8, 
lug léza 4 9 , A l l e m ã Í U , A r a t i c a 8 , 
1 0 9 s e g u i r a m ós c u r s o s da aula d o C o i n -
m e r c i o . D a f r e q u e n c i a n a s I lhas a d j a -
c e n t e s a i n d a o C o n s e l h o n ã o a l c a n ç o u 
not ic ias . 

A f r e q u e n c i a a c t u a l dos Lycêos , m ó r -
n i eu l e de L i sboa , P o r t o , e É v o r a i tão1 
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i n s ign i f i can t e c o m r e f e r e n c i a á p o p u - , 
l a ç ã o , (pie d e s a l e n t á r a o a n i m o dos <|ue 
v e r d a d e i r a m e n t e s e e m p e n h a m n o p r o -
gresso da i n s l r u c ç ã o ; s e n ã o lo r am as es-
p e r a n ç a s de m e l h o r a r o gosto n a c i o n a l , 
i n s p i r a n d o o a m o r das l e l l r a s pela p e r -
s u a s ã o da sua u t i l i d a d e , m e l h o r a n d o o 
e n s i n o pub l i co pela e sco lha de bons 
P r o f e s s o r e s , e a b r i n d o c a r r e i r a s d ' i n t e -
resses aos epie m o s t r a r e m dicisivo a p r o -
v e i t a m e n t o nes te r a m o d ' i n s l r u r ç ã o . O 
C o n s e l h o a n i m a d o de a r d e n t e s e s i n c e -
ros d e s e j o s , e s p e r a v e r r e a l i s a d a s aqne l -
J a s e s p e r a n ç a s p e l o s s cusd i sve los e esfor-
ç o s , e a pode rosa c o o p e r a ç ã o dos sáb ios 
n a c i o n a e s q u e m u i t o s e e s m e r a m n a cul -
t u r a das l e t t r a s c lass icas . 

A i n s t r n e ç ã o s u p e r i o r , c u j o m e l h o r a -
m e n t o m e r e c e u s e m p r e e n t r e nós a a l -
t e n ç ã o quasi exclus iva d o s sábios n a c i o -
ii a e s , e so l i c i t ude dos nossos S o b e r a n o s , 
vai r e g u l a r m e n t e a c o m p a n h a n d o o p r o -
gress ivo d e s e n v o l v i m e n t o das sc ienc ias . 

A U n i v e r s i d a d e s e m p r e c e l e b r e e n t r e 
as mais d i s l i nc t a s da Eu ropa , vai su s -
t e n t a n d o seu an t igo e s p l e n d o r c o m os 
e sc r ip lo s p u b l i c a d o s nes tes ú l t imos t em-
pos p o r seus P r o f e s s o r e s , e a t é as a d m i -
ráveis p r o d u c ç õ e s d ' a l g u n s d i s l inc tos 
. 'du innos , q u e po r abi c o r r e m impressas . 
A exac ta ohse rvanc ia da l e i , o r igo r na 
d i s c i p l i n a , o o m c t h o d o de e n s i n o são 
s o b r a d o mot ivo d a c o n s i d e r a ç ã o , q u e 
m e r e c e a n a c i o n a e s , e e s t range i ros . R a -
r a s e x c e p ç õ e s não p o d e m ec l ip sa r a sua 
g l o r i a , an t e s a fa rão sob re sa i r na c o m -
p a r a ç ã o da sua p h y s i o n o m i a c o m a d°ou-
t r a s Univers idades , q u e todavia se d izem 
m a i s i l tus l radas . 

As o u t r a s escholas s u p e r i o r e s do Con-
t i n e n t e vão p r o s p e r a n d o ; e q u e r e m 
c o m o á porf ia r ival isar em c red i to e va-
l o r c o m a eschola p r inc ipa l . Alguns 
defe i tos cm o r g a n i s a r ã o m a t e r i a l , e na 
p a r l e r e g u l a m e n t a r d ' e s les novos E s t a -
b e l e c i m e n t o s toem merec ido a mais seria 
a t l e n ç ã o do C o n s e l h o , e c u r a de app l i -
c a r - l h e s o devido r e m e d i o , logo q u e 
o b t e n h a os e s c l a r e c i m e n t o s , que con-
vém. 

Nas P r o v i n d a s insu la res as escholas 
di tas M e d i c o - C i r u r g i c a s lecni cor r ido 
a t é agora sem d i r e c ç ã o r e g u l a r . A falta 
de r e g u l a m e n t o s a p r o p r i a d o s , q u e de-
senvo lvessem a le i da sua c r c a ç ã o , têm-
nas cons t i t u ído e x c ê n t r i c a s á adminis -
t ração l i d e r a r i a . O Conse lho , r e c o n h e -
c e n d o a u r g e n t e necess idade de revestir 
d e c a r a c t e r l i l l e ra r io aque l l a s e s c h o l a s , 
c o n f i a d a s a té agora á a d m i n i s t r a ç ã o , e 
quas i exclusiva ( iscalisação das Coiiimis-
sões a d m i n i s t r a t i v a s das Miser icórdias , 
vai p r o p o r em b r e v e uni r e g u l a m e n t o 
g e r a i , q u e as co l l oca rá no loga r que de 
d i re i to lhes loca no q u a d r o da I n s l r u c -
ção p u b l i c a . 

Os p rogressos nas s c i e n c i a s , os m a -
rav i lhosos de senvo lv imen tos nas suas 
app l i cações ás a r t e s , e m e l h o r a m e n t o s 
nos m e t b o d o s de e n s i n o r e c l a m a m mu 
serio e x a m e , e m a d u r a revisão da legis-
lação respect iva para a c c o n i m o d a - l a s ao 
e s p i r i t o , e, t e n d ê n c i a s do sécu lo . O 
C o n s e l h o , depois de r egu ladas a ins t rne-
ção p r imar i a o s e c u n d a r i a , não pe rderá 
de vista tão i m p o r t a n t e o b j e c t o . 

A Igumas med idas r e g u l a m e n t a r e s nuns 
u r g e n t e s Icem sido p ropos tas ao Governo 
de Sua Mages tade . O c u r s o de habi l i -
t a ção p a r a o Magistér io da Univers idade 
ca rec ia de ser r e g u l a d o po r fo rma «pie 
p r o n i e l t e n d o ma i s p rove i to aos a lumnos , 
e a l i enação ao ju izo das F a c u l d a d e s , 
sat isf izesse fielmente á d ispos ição da lei. 
I n s l r u c ç õ e s e spee iaes sob re es te assum-
pto es tão s u b m e l t i d a s á c o n s i d e r a ç ã o 
do G o v e r n o . 

Um r e g u l a m e n t o geral para o ensino 
da P h a r m a c i a , e o u t r o para as escholas 
de Medicina e Ci rurg ia min i s t r an l e s nas 
I lhas a d j a c e n t e s , o c c u p a m a c t u a l m e n t e 
a a t l e n ç ã o do Conse lho . O n u m e r o do 
t r aba lhos a d m i n i s t r a t i v o s , de q u e esto 
Conse lho se tem i n c e s s a n t e m e n t e occu-
p a d o , não tem p e r m i l l i d o q u e outros 
o rgân icos de r e c o n h e c i d a necess idade 
se h a j a m u l t i m a d o . E n t r e en tes inerere 
mui especia l c o n s i d e r a ç ã o um regula-
m e n t o para o r e g i n v n e c o n o m i c o e bt-
Icrar io da A c a d e m i a P o l v t c c l u i k a por -
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Itiense, do qual se acha o Conselho 
encarregado. 

A c o n c o r r ê n c i a aos e s l n d o s s u p e r i o r e s 
t e m c r e s c i d o p r o g r e s s i v a m e n t e , e t a lvez 
s e possa r e p u t a r h o j e s u p e r i o r á s n e c e s -
s i d a d e s d o pa iz . E s t a e x c e s s i v a l e n d e n -
cia p r e c i s a p o r v e n t u r a d e se r m o d e -
r a d a p o r m a i s s u b i d o g r á u d e h a b i l i t a -
ções , a f im de se a p r o v e i t a r o t a l e n t o 
s u p e r i o r , e d e s v i a r as fa l sas c a p a c i d a -
d e s ; e v i t a n d o a o m e s m o t e m p o o d e s i -
q u i l i b r i o , s e m p r e d e s v a n t a j o s o , a o u t r o s 
r a m o s d e i n d u s t r i a n ã o m e n o s i m p o r -
t a n t e s e n e c e s s á r i o s . 

F o i 1 :h'23 o n u m e r o d o s a l n m n o s <pie 
f r e q u e n t a r a m as e s c h o l a s da l d i v e r s i -
d a d e , 2 6 6 a e s c h o l a M e d i e o - C i r u r g i c a 
de L i > b o a , 79 a do P o r t o . A A c a d e m i a 
P o l U o c h n i c a p o r t u e n s e leve J / i O a l u m -
nos , a de Be l las A r i e s p o r t u e n s e 1 2 1 . O 
C o n s e r v a t ó r i o f ica i d e L i s b o a 1 6 7 a l u m -
nos . A d i s c i p l i n a t e m s ido m a n t i d a em 
todos e s t e s E s t a b e l e c i m e n t o s , n ã o (dis-
t a n t e a d e l i c i c n c i a de m e d i d a s r e g u l a -
m e n t a r e s e m a l g u n s : a p e n a s n a e s c h o l a 
M e d i c o - C i r u r g i c a d e L i s b o a foi p r e c i s o 
r e c o r r e r a o m e i o e u e r g i c o d e r i s c a r d a 
m a t r i c u l a a l g u n s i n s u b o r d i n a d o s , (pie 
e x c i t a r a m m o t i n s e s c a n d a l o s o s c o n t r a 
uni d o s P r o f e s s o r e s . 

T a l ó , S r s . em g l o b o o e s t a d o da íns -
t r u c ç ã o e n t r e nós . Q u i z e r a que. m a i s 
exac to fos se o q u a d r o , q u e o f l e r e ç o ; 
' l ias l a l l am a i n d a m u i t o s d o s e l e m e n t o s 
e s t a d í s t i c o s , (pie o C o n s e l h o e s p e r a v a 
r e c e b e r n o f i m d e s e t e m b r o , c o n f o r m e 
as o r d e n s e x p e d i d a s , l \ ã o é de m a r a v i -
l h a r e s t a fal ta , (pie no e s p a ç o d ' i i m 
anno e r a d i f í c i l , s e n ã o i m p o s s í v e l , c o n -
segu i r a m a r c h a r e g u l a r d ' n n i a a d u i i u i s -
t r ação c o m p l i c a d a , o n ã o a f l e i t a a r e -
gras f ixas , a t e a g o r a o b s e r v a d a s s ó n i e n l e 
na l i r i ve r s idade . C o n t a o C o n s e l h o q u e 
do f u t u r o possa s e r m a i s p o s i t i v o , e 
exac to . 

S e j a m o s nós l o d o s s o l i c i t e s e m p r o -
m o v e r a p e r f e i ç ã o i u t e l l e c l u a ! , «le ip ie 
p r i n c i p a l m e n t e d e p e n d e a p r o s p e r i d a d e 
pub l i ca . S a i b a m o s c o r r e s p o n d e r á a l i a ' 

I m i s s ã o q u e nos foi c o n f i a d a . A ' s o r t e 

I d ' e s l c C o n s e l h o es tá h o j e a l l i ada a s o r t e 

d ' e s t » U n i v e r s i d a d e . F e c u n d e m o s c o m 

os n o s s o s t r a b a l h o s , o s á b i o p e n s a m e n -

t o d a lei d e h h , e v e r e m o s a b e n ç o a d o s 

n o s s o s c o m m u n s e s f o r ç o s pe l a p o s t e r i -

d a d e . 

— 

U N I V E R S I D A D E . 

(Continuado da Pag. 2SI. ) 

III. 
Trasladações. 

' J P o u c o s a n n o s se c o n s e r v o u a U n i v e r -
s i d a d e e m L i s b o a d e p o i s d a sua f u n d a -
ç ã o ; p o r q u a n t o o m e s m o S r . liei I) . 
Din iz a fez m u d a r p a r a C o i m b r a p o r s u a 
p r o v i s ã o d a t a d a d e 1 5 d e f e v e r e i r o dit 
e r a d e 1 3 0 9 á q u a l c h a m a r a m e s t a t u t o s , 
q u a n d o nel la s e a c h a v a m s ó n i e n l e p r i -
v i l é g i o s , s e n d o o m o t i v o , q u e a isso o 
m o v e u , a s d i s c ó r d i a s , q u e se l e v a n t a r a m 
e n t r e u s e s t u d a n t e s c o s m o r a d o i C s 
c i d a d e . P a r a l a z e r e s t a m u d a n ç a p e d i u 
o m e s m o 1 R e i ao PajVa C l e m e n t e V a s u a 
app rovaÇíão , q u e e s t e l h e c o n c e d e u p o r 
bu l la p a s s a d a aos 5 d a s (calendas do 
m a r ç o , n o 3 . ° a n n o d o s e n P o n t i f i c a d o , 
q u e vem a c a i r no dia 26 do f e v e r e i r o do 
1 3 0 S , e na m e s m a bu l i a se faz m e n ç ã o 
das d i e t a s d i s c ó r d i a s . 

F p o r q u a n t o (rs A b h a d e s e P r i o r e s , 
(pie t i n h a m t o m a d o p o r sua c o u l a o p a -
g a m e n t o d o s s a l a r i e s d o s L e n t e s , e m a i s 
d e s p e z a s da U n i v e r s i d a d e , o n ã o c o n t i -
n u a r a m , p o r q u e s-e dev ia d e e n t e n d e r , 
(pie a p r o m e s s a , q u e pa ra isso t i n h a m 
lei to , e se a c h a v a c o n f i r m a d a pe lo Papar 
\ i c o l á o IV , os n ã o o b r i g a v a , se n ã o em 
(p i an to a U n i v e r s i d a d e e s l a v a e m L i s h o a , 
i m p e t r o u o m e s m o R e i d o P a p a C l e m e n -
te V a g r a ç a de m a n d a r a n n e x . i r á l n i -
v< r s i d a d e seis I g r e j a s do seu P a d r o a d o 
r e a l , a q u a l o P a p a l h e c o n c e d e u po r ' 
bul la p a s s a d a n o m e s m o dia 2 6 d e lo -
vore i ro d e 1 3 0 8 . c o m i n c t l e n d o a e x e -
c u ç ã o d el ia ao A r c e b i s p o de B r a g a , e ' 

4 7 . 

/ 
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ao Bispo do C o i m b r a , e es te a e x e c u t o u 
u n i n d o á Un ive r s idade as I g r e j a s de Sou-
re e P o m b a l , a m b a s do seu b i s p a d o . 
E p o r q u e o Mes t re da Cava l la r ia da Or -
d e m de Cbr i s to , I). J o ã o L o u r e n ç o , e o 
s e u C o n v e n t o r e p r e s e n t a r a m a e l - r e i a 
g r a n d e conven iênc i a , q u e lhes t i n h a m 
es tas I g r e j a s , lhe p e d i r a m , q u e Ih 'as 
qu izes sc l a r g a r , t o m a n d o elle,s po r sua 
c o n t a o p a g a m e n t o dos sa la r ies dos Len-
t e s , e m a i s de spezas da Un ive r s idade . 
E l - r e i I) . Diniz lhes c o n c e d e u esta m e r -
c ê , de (pio se fez o s c r i p l u r a na \ i l l a de 
S a n t a r é m em 18 de j a n e i r o da e ra de 
1 3 6 1 ( íiiino de C b r i s t o 1 3 2 3 ) na qual 
se d e c l a r a m os sa la r i e s dos L e n t e s a 
s a b e r : — ao M e s t r e das Leis 6 0 0 l ibras 
— ao de Degre t ae s 500-—- ao de 1'hisica 
( is to é de Medic ina) 2 0 0 — ao de G r a m -
m a t i c o 2 0 0 — ao de Lógica J 0 0 — ao de 
Musica 7 5 — e aos d o n s Conse rvado re s 
Z|0 a cada u m : todas em d u a s p a g a s iguacs 
p e l o S . L u c a s , e S . J o ã o Bapt i s ta de 
c a d a a n n o (*). 

E por q u a n t o e n t r e os privi légios con-
c e d i d o s p o r e l - re i D. Diniz e r a um d 'el-
l e s , (pie p o d e s s e m lazer e s t a tu tos neces-
sá r ios p a r a o g o v e r n o dos e s t u d o s , fize-
r a m c o m e l fe i lo a l g u n s , e p e d i r a m por 
m e r c ê a o m e s m o r e i , q u e para ma io r 
f i r m e z a , e m e l h o r o b s e r v a n c i a d ' e l l e s , 
l l i ' o squ i ze s se c o n f i r m a r . E l - r e i h a v e n d o 
c o n s e l h o c o m l e t r a d o s , e e n t e n d e n d o , 
(pie e r a m c o n v e n i e n t e s ao se rv iço de 
D e u s , ao sen , e ao da U n i v e r s i d a d e , loi 
s e rv ido c o n f i r m a - l o s p o r c a r i a d e 2 9 d e 
j a n e i r o da éra de :1355 , ( a n n o de Cbr i s -
to J 3 1 7 ) e a lém dos m u i t o s p r iv i l ég ios , 
q u e l he t inha c o n c e d i d o , lhe c o n c e d e u 
o u t r o s ma i s por var ias c a r i a s , das q u a e s 
c o n s t a , q u e as e scho la s , e b a i r r o , em 
q u e v iv iam o s e s t u d a n t e s e m C o i m b r a , 
e r a da por t a d A lmed ina para c ima , m a s 
n ã o s e s a b e seu logar c e r t o ; s o m e n t e 
lia t r a d i ç ã o de que , q u a n d o e l - r e i D. 

I F e r n a n d o m u d o u a U n i v e r s i d a d e pa ra 
L i s b o a , es lava c i l a , a o n d e depois so 
f u n d o u o Col leg io de S. Pau lo na rua 
L a r g a , p o r ne l le se t e r visto d u r a n t e 
m u i t o t e m p o depois u m a e s t a t u a da Sa -
p iênc ia . 

l is ta t r a d i ç ã o se p ô d e ler h o j e por 
m u i v e r í d i c a , por q u a n t o s e a c h a c o r -
r o b o r a d a , c o m o q u e a tal r e spe i to se 
d e c l a r a em unia a c t a , ou a s s e n t o , (pie 
se fez da c e r i m o n i a da ins ta lação do 
d i c lo Co l l eg io , e e n t r a d a dos p r ime i ros 
Col legiaes ( de (pie po r c e r t o não leve 
c o n h e c i m e n t o o a u e l o r do m a n u s c r i p l o , ' 
de q u e c x l r a h i m o s estas no t i c i a s ) e (pie 
é pela fô rma segu in t e — «Anno d o N a s -
«ci incnlo de Nosso S e n h o r JESU Cunis-
» TO de mil & q u i n h e n t o s & sesenta e Ires 
» a n n o s R e i n a n d o nes tes Re inos d e P o r -
» luga l o m u y al to & se ren í s s imo Rey 
» d o m S e b a s t i ã o p r i m e i r o des te n o m e 
» G o v e r n a n d o em seu n o m e o e s t ado 
» des tes r e y n o s o xce l l en l i s s imo p r ínc ipe 
» d o m H e n r i q u e C a r d e a l da S a n t a igreja 
» d e R o m a do t i t u lo dos san tos q u a t r o 
» c o r o a d o s & i f an t e de p o r l u g a l . Aos 
» d o n s dias do moz de Maio eu h u m do-
» mingo nes ta c i d a d e de C o i m b r a d e n t r o 
» n o col legio de S. Pau lo (pie está s i tua-
n d o imi to dos paços dei Rey nosso S ò r . 
» o n d e ora são as esco las inayores da 
» un ive r s idade da di ta c i d a d e & no pro-
tprio silio c lugar onda no tempo dei licy 
»dom dinis forão as escolas geraes dei 
>> universidade, da dita cidade. que naquele 
»tempo nclla esteve & d e p o i s a t é agora 

[ » s é r v i o de escolas onde. se ens inou g rã -
» m a l i c a a t é o t e m p o q u e e l - R e y Dom 

l » J o ã o o t e r ce i ro de glor iosa m e m o r i a 
» I r ans fe r io a univers idade, de l . i-boa 
» p a r a es ta c idade de C o i m b r a o n d e ago-
ura es laá . Na capel la do Col legio assima 
»d i to o n d e es lava p o r l en t e o mu i to 
» i lh i s l r e S ò r . l ) om J o r g e d a l m e y d a 
» I l e y l o r da di la u n i v e r s i d a d e & c o m 

(") T e n d o a l i b r a , nu livra, nacjue ' le t e m p o , 
de que e s t amos t r a t a n d o , o valor de 3fi r e i s , 
c o m o se lè na O r d e n a ç ã o Manuel ina L. U.° T i t . 1, 
em Main cl Sever i in de I''aria Disc. sob re as 
innedas de P o r l u g a l , e no E luc idá r io das palavras , 
t e r m o s , « l iases da l ingua p o i l u g a c z a , é c l a r o , 

rp ie por esta c o m p u t a r ã o vinlia a ser o salario do 
Mes t re das Leis 2 t $ 6 0 0 r .»— » das Degre laes ou 
C â n o n e s I8$000 r.» — o de Pliisíea ou Medic ina 
752OO r.» — o de ( I r a m r n a t i ç a 7S200 r . ' — o de !'«'' 
g ica S^fiOO r.<— o de Mcs i ca 2?70'> r . ' — c o uC 
c a d a mu dos dou« Conse rvadores « 
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»cl le lodo o co l leg io 'dos d o u t o r e s dela 
»do todas as q u a t r o f a c u l d a d e s & c . » 

i \e in se p ô d e d u v i d a r da a u t e n t i c i d a d e 
d e s t e d o c u m e n t o , po i s q u e s e a c h a 
a s s ignado pe lo R e i t o r , q u e e n t ã o e r a d a 
U n i v e r s i d a d e , o di< to 1). J o r g e (1'Alniei-
d a , ao qua l foi c o m u i e l t i d a a e x e c u ç ã o 
da p rov i são d a t a d a de d ' o u t u b r o de 
1 Ò 6 2 , epie o r d e n o u a d ie ta i n s t a l a ç ã o 
d o C o l l e g i o , b e m c o m o pelos D o c l o r e s 
Al fonso do P r a d o , L e n t e j u b i l a d o na 
Cade i r a d e P r i m a d e T h e o l o g i a , J o ã o 
de M o r g o v e j o , L e n t e j u b i l a d o na C a -
de i ra d e P r i m a d o C â n o n e s , P e r o B a r -
boza , L e n t e de Véspe ra de L e i s , T l io -
niaz R o d r i g u e s , L e n t e d e P r i m a d e 
Medic ina , t odos D e p u t a d o s do C o n s e l h o 
m a i o r da L n i v e r s i d a d e , e pe lo S e c r e t a -
rio do m e s m o C o n s e l h o e M e s t r e de ce-
r i m o n i a s , A n t o n i o d a S i l v a , (pie c o m o 
tal s u b s c r e v e u o d i c t o d o c u m e n t o . 

T a m b é m s e não c o n s e r v o u p o r m u i -
tos a m i o s a L n i v e r s i d a d e em C o i m b r a ; 
po r q u a n t o r e i n a n d o já o S r . I) . A l fon-
so IV e d e t e r m i n a n d o no a n u o de 1 3 3 8 
vir viver nes t a C i d a d e , o r d e n o u q u e os 
e s t u d o s se m u d a s s e m para a de L i s b o a . 
Ped iu e m c o n s e q u ê n c i a a o P a p a C l e -
m e n t e \ l q u e m a n d a s s e u n i r á L n i v e r -
s i d a d e o s f r u e t o s (1 ' a lgumas I g r e j a s do 
seu P a d r o a d o r ea l a t ó a q u a n t i a d e 3 g 0 0 0 
l i b r a s , p a r a s e r e m pagos o s s a l a r io s dos 
L e n t e s d a L n i v e r s i d a d e d e L i s b o a ; g ra -
ç a , (pie o Papa l h e c o n c e d e u p o r bu l i a 
da t ada d e 1 0 d e j a n e i r o d e 4 3 Z | 5 , co in -
n i c l i e i i do a e x e c u ç ã o d 'e l!a ao Bispo 
(1 Lvora , (pie e r a D. A l f o n s o , e ao de 
Lisboa 1). T h e o b a l d o , (pie e s l ava a u s e n -
t e , e a e x e c u t o u s o m e n t e o d ' E v n r a n a 
f ô r m a s e g u i n t e : — á Ig re ja de S . ' a Maria 
de S a c a v é m impo/ , a o b r i g a ç ã o de pa i rar 
6 5 0 l i b r a s , á de S . , a Mar ia d ' A z a m b u j a 
5 0 0 , á d e S . " Mar ia d e T o r r e s V e d r a s 
8 0 0 , á de S . l a Maria d ' O b i d o s 7 5 0 , á de 
S. ' I h i ago da m e s m a \ illa 3 0 0 , p o r sen-
tença d a d a e m 2 3 d e d e z e m b r o d e 13, ' j8 , 
a n u o q u e foi de g r a n d e pes t e . 

No a n u o de 1 3 5 / | j á e s t ava e n t r a vez 
a l n i v e r s i d a d e em C o i m b r a c o m o c o n s -
ta de u m a c a r t a do m e s m o S r , l i e i 1). 

Al fonso IV, pe la q u a l l h e c o n f i r m a t o -
dos o s p r i v i l é g i o s , q u e seu p a e l h e t i -
n h a c o n c e d i d o , e t o d o s os q u e e l l e 
m e s m o l h e c o n c e d e u a s s im a n t e s , q u e 
ci la fosse r e m o v i d a p a r a Li.-boa , c o m o 
e s t a n d o já a l l i , e t e m es ta c a r t a a d a t a 
d s 6 d e d e z e m b r o d a e r a d e 1 3 9 2 ( a n u o 
d e C h r i s r o 1 3 5 4 ) . 

Mas l a m b e m a i n d a n ã o p e r m a n e c e u 
p o r m u i t o Icn ipo nes t a C i d a d e d e C o i m -
bra ; p o r q u a n t o pe la c a r t a do S r . R e i 
D . F e r n a n d o de 3 de j u n h o da e ra de 
l / l l 5 ( a n u o d e C h r i s l o 1 3 7 7 ) foi m a n -
d a d a m u d a r o u t r a vez p a r a L i s b o a ; e s -
p e r a n d o , (pie c o m es t a m u d a n ç a , lio— 
r e c e s s e m m a i s a s s c i e n c i a s n o s e u r e i -
n o , p o r q u e l i n h a m a n d a d o vir d e 1'óra 
d ' e l l e a l g u n s M e s t r e s , q u e não q u e r i a m 
1er s e n ã o n a q u e l l a C i d a d e , o n d e d ' e s t a 
vez p e r m a n e c e u p o r e s p a ç o d e 1 6 0 
a n n o s . 

F i n a l m e n t e foi a U n i v e r s i d a d e m a n -
dada t r a n s f e r i r p a r a C o i m b r a pela u l l i -
nia vez pelo S r . Re i D . J o ã o l ü , f a z e n -
d o - s e e s t a m u d a n ç a e m a b r i l d o a n u o 
d e 1 5 3 7 , e o n d e t e m p e r m a n e c i d o s e m 
i n t e r r u p ç ã o p o r e s p a ç o j á d e 3 0 8 a n n o s 
d e s d e e n l ã o a l é o p r e s e n t e , v i n d o e s t e 
e s i a b e l o c i m e n l o a 1 e r , s e g u n d o o que. 
fica r e f e r i d o , 5 5 6 a n n o s d ' e x i s l e n c i a a 
c o n t a r m o s d e s d e a sua f u n d a ç ã o e m 
1 2 8 9 , c o m o ó mais p r o v á v e l , pe lo q u o 
já d i s s e m o s a tal r e s p e i t o (*) 

í \ e m s e p ô d e d u v i d a r d e (pie e s t a u l -
t ima m u d a n ç a s e c f l e c t u o u n a q t i c l l o 
a n n o d e 1 5 3 7 : 1 . ° p o r q u e , s e n d o n o -
m e a d o D . G a r c i a d ' A l m e i d a p a r a R e i t o r 
d a U n i v e r s i d a d e p o r p rov i são p a s s a d a 
n o 1 .° d e m a r ç o d ' e s se m e s m o a n n o , 
d 'e l la s e c o l h e , q u e o seu g o v e r n o n ã o 
havia d e s e r p o r m u i t o t e m p o e m L i s -
b o a , d e c l a r a n d o - s e , q u e s e r v i r á e m 
q u a n t o s e n ã o e l e g e r R e i t o r n a f ô r m a 
dos e s t a t u t o s , o u p o r sua p r o v i s ã o ; 2 . ° 
p o r q u e c o m e f ie i lo logo e m O d ' a b r i l se-
g u i n t e s e l a v r o u em C o i m b r a o t e r m o 
de p r o v a de c u r s o s , ( e x p r e s s ã o a (pie 
h o j e c o r r e s p o n d e a de p r o v a r o a n u o 
c o m a s h a b i l i t a ç õ e s c o m p e t e n t e s p a r a 

(•) Yeju-se pog . 200. 
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ser o e s t u d a n t e adn i i l l i do a fazer o seu 
ac.ld) respect ivo a Luiz (ia G u a r d a , c la-
vrado pelo l íedel Nicolau L o p e s , q u e já 
exercia e s l e e i n p r e g o em Lisboa, pe ran t e 
o l ) r . Gonça lo Vaz P i n l o , L e n t e de Pri-
ma de L e i s , qii3 l a m b e m o era e s t ando 
alli a inda a Un ive r s idade , e «pie nes te 
ac lo da prova serviu de V ice H e i t o r : 
3 ." l i na lu i en t e , p o r q u e , s endo por oc-
cas ião d esta m u d a n ç a despedidos al -
g u n s Len te s , e Ol í i c iaes , e l - re i I). João 
Jl l llies m a n d o u d a r t enças nas r e n d a s 
da Univers idade p roporc ionadas aos o r -
d e n a d o s , (pie p e r d i a m , e as provisões 
( f e s t a concessão são da tadas do m e s m o 
a n u o de 1 5 3 7 em <pio tal m u d a n ç a se 
e l fec tnoi i . 

J u l g á m o s dever da r aqui es tas razões , 
em que se f u n d o u o a u c t o r do i i iani i -
s c r i p t o , de q u e ext ra l i imos es tas no t i -
cias , para d i z e r , q u e a ul t ima m u d a n ç a 
da Univers idade de Lisboa para C o i m -
bra teve logar e l f ec l ivamen te no r e f e -
r ido anno de 1 5 3 7 , por h a v e r m o s de-
pa rado na Revista Universal Lisbonense 
N.° i ' i do 25 de s e t e m b r o do p resen te 
a n u o com o ar t . 1 8 4 , no qual se diz — 
ama trasladação da Universidade de Coim-
bra 1527 , — a l i m de (pie os lei tores da 
Revista A c a d é m i c a , (pie t iverem visto 
aquei lo a r t i g o , não nos possam taxar 
nes t e de menos exac t idão a tal respe i to 
pe la d i sc repânc ia no anno . 

(Continuar-sc-lia.) 

ASSOCIAÇÃO W l I T W I C l 

PA11A O 1'ROGRIiSSO DA S C I E N C f A . 

^ R e u n i r a s maiores capac idades ü l l o -
r a r i a s co i i t eu iporaueas em um pon to 
o n d e as mais graves ques tões da S c i -
encia se jam e x a m i n a d a s , d i scu t idas e | 
j u l g a d a s ; e r eun i r a este cabeda l d e i n - ' 
telligeneia os e lementos n ia te r iaes n e -
cessários para se ensa ia rem as n u m e r o -
sas appl icaçòes das Sc icnc ias c p a r a 

a l i m e n t a r por todos os ângulos do mun-
do observaçoes cons t an t e s e c o m b i n a -
d a s — é um p e n s a m e n t o grandioso cuja 
rea l i sação começa agora de ler logar 
em ponto g r a n d e em a lguns dos paizes 
mais civilisados da E u r o p a . 

A Associação Britanica para o pro-
gresso da Sciencia ó a mais grandiosa 
q u e já mais se f o r m o u : q u a n d o o pensa-
m e n t o (fel la for rca l i sado ler-se-ha dado 
o ma io r passo (pie n u n c a de ram homens 
para o m e l h o r a m e n t o mater ia l o mora l 
da especio h u m a n a . C h a m a m - l h e bri-
tan ica p o r q u e ci la foi ins t i lu ida em In-
g l a t e r r a , p o r q u e os seus m e m b r o s são 
pela maior pa r lo ing lezes ; mas uma 
associação d 'es ta o rdem não é de n e n h u -
ma n a ç ã o , p o r q u e p e r t e n c e a todas 
ellas — os seus m e m b r o s não são esco-
lhidos pela na tu r a l i dade senão pela ins-
I rucção e pelo engenho . 

Eni cor respondênc ia com os maiores 
sábios do m u n d o , a lguns dos quaes 
deixam os logarcs da sua res idencia 
para se a p r e s e n t a r e m na hora e logar 
ap rasado e c o n c o r r e r e m com o pode ro -
so auxil io de suas luzes para o inc re -
m e n t o da associação e progresso da 
S c i e n c i a ; r e c e b e n d o as re lações do 
observações feitas em vários pontos do 
globo , esta associação ab range com a 
sua mão poderosa o i n u n d o i n t e i r o , o 
faz e spe ra r d 'esla convergoncia de luzes 
e de c x p e r i o n c i a , o mais vigoroso im-
pulso que jáiuais recebeu a h u m a n i d a d e 
no c a m i n h o da verdadei ra civilisação. 

Foi na Universidade de Cambr idge 
que pela dec ima quinta vez se r e u n i u 
em junho do c o r r e n t e anno esla asso-
ciação. O local não podia ser mais bem 
e s c o l h i d o : esta un ivers idade no que 
loca p r i n c i p a l m e n t e a Malheniat ioa é 
a mais ce lebre da I n g l a t e r r a ; foi n'cl!a 
que Newton bebeu os pr incípios d*esla 
Sc ienc ia , e é n 'el la que ho je occupa um 
(l isl inctissimo logar o c e l e b r e Sir J o h n 
I l e r s c h c l : — f u i es te q u e m pres id iu á 
r e u n i ã o . 

Em uni d i scu r so lido por e s t e aslro-
noiiio á associação, onde se desenvolve 
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o g r a n d e p e n s a m e n t o q u e p res id iu á 
ins t i tu ição ( fo l ia , c h a m a el le a a l -
l e n ç ã o dos sáb ios s o b r e a u t i l i d a d e de 
se e s t a b e l e c e r e m o b s e r v a l o r i o s o n d e 
c o n s t a n t e m e n t e s e f a ç a m o b s e r v a ç õ e s 
u ie teoro log icas e m a g n é t i c a s p o r lodos 
os â n g u l o s do m u n d o . — Mão b a s t a m 
os obse rva to r io s a s t r o n o m i c o s , p o r q u e 
não basta aos h o m e n s o c o n h e c i m e n t o 
dos c o r p o s q u e se r evo lvem c o n s t a n t e -
men te na i m m e n s i d a d e do e s p a ç o , o 
i n u n d o é a s s u m p t o i g u a l m e n t e d igno 
de o c c u p a r a a l l e n ç ã o do sáb io , é p rec i -
so e x a m i n a - l o , p e r s c r u t a r as s u a s l e i s , 
po rque dos seus c l i m a s e e s t a ç õ e s , dos 
m o v i m e n t o s dos v e n t o s e das a g u a s , de-
p e n d e m a vida e a p r o s p e r i d a d e dos po-
vos, p o r q u e na falta de o b s e r v a ç õ e s as -
t ronômicas são as leis do seu m a g n e -
tismo q u e m nos guia p o r sob re a v a s t i d ã o 
das a g u a s ; e os g r a n d e s f ac to s q u e a 
f igura, m a g n i t u d e e a l t r a c ç ã o da t e r r a 
olfcreccni á c o n t e m p l a ç ã o d o M a l h e m a -
lieo f o r m a m a base da m e s m a A s t r o n o -
m i a . — O s p r o b l e m a s g igan tescos d e me-
teorologia , de m a g n e t i s m o e dos m o v i -
men tos do o c e a n o só p o d e m ser r e so l -
vidos por u m a m a i s ex tensa d i s t r i b u i ç ã o 
goographiea de p o n t o s o n d e se f açam 
observações r e g u l a r e s , c por e s fo r ços 
pe r seva ran le s e s y s t e m a l i c o s para os 
qiiars todas as nações civilisadat se devim 

julgar na rigorosa obrigação de contri-
buir como seu contingente: (]tte todas 
trem nos resultados um interesse dire-
cto (1). ' 

A Kevista Acadêmica não podia d e i t a r 
de g ravar nas suas c o l u m u a s e s t a s p a -
lavras (pie d e v i a m a c h a r um ec l io em 
todas as c o r p o r a ç õ e s .«cientificas do 
m u n d o . J a u m J o r n a l nosso (2) c h a -
m o u a a l l e n ç ã o dos Porl .uguer .es s o b r e 
este m o v i m e n t o sc ien l i f i eo em q u e s e 
a g i t a m as o u t r a s n a ç õ e s da E u r o p a : a 
Revista A c a d ê m i c a u n e a sua débi l voz 
A do i l lus l re c o n t e m p o r â n e o : — p o s s a m 
as vozes da i m p r e n s a e x c i t a r os b r io s 

(1) Discurso d > Viesidenle da Associação. 

(-) Heviila Universal 

n a c i o n a e s pa ra q u e a h i s to r i a d e m o n s -
t r e As g e r a ç õ e s f u t u r a s q u e para o b e m 
q u e d ' e s t a a ssoc iação l he s h a - d e n e c e s -
s a r i a m e n t e provi r l a m b e m c o n l r i b u i r a u i 
P o r t u g u e s e s . 

R e m a t a r e m o s d a n d o u m a idea d o 
m o d o porque, s e a c h a m d i s t r i b u í d o s o s 
t r a b a l h o s i f e s l a A s s o c i a ç ã o . D e v i d e - s o 
ella e m se te S e c ç õ e s : — á S e c ç ã o A , 
p res id ida pelo S r . G . B . A i r y , p e r t e n -
c e m os t r a b a l h o s de M a l h e m a l i c a e. de. 
P h i s i e a — á S e e ç ã o B , p r e s id ida p e l o P r o -
fessor C u m m i n g , a C h i i n i c a i n c l u i n d o 
as a p p l i c a ç õ e s d ' c s t a Sc i enc i a A A g r i c u l -
t u ra c ás A r t e s — á S e c ç ã o C, p r e s i d i d a 
pe lo P r o f e s s o r S e d w i c k , Geo log ia e 
G e o g r a p h i a P h i s i e a — á S e c ç ã o 1), p r e -
sidida pelo P r o f e s s o r I l e n s l o w , Z o o l o -
gia e B o l a n i c a — á S e c ç ã o E, p r e s i d i d a 
pelo S r . I l a v i l a n d , M e d i c i n a — á S e c ç ã o 
F, pres id ida pe lo Earl F i l zwi lHam , a 
E s l a d i s l i c a — á S e c ç ã o G , p r e s i d i d a p e l o 
S r . I l e n n i e , a M c c h a u i c a . 

DIVINA AUCTOF,IDADE DO . NOVO TESTA-
M E M O . 

—TRADUCÇÃO DO IXCLEZ— 

I P e m o s á vista a 1." p a r l e d ' e s l a o b r a 
i n l e r e s s a n l e s o b r e q u e a p r e s e n t a r e m o s 
nosso ju izo c r i t i co a c o m p a n h a d o d e u m a 
b r e v e a n a l y s e . 

Sc. h o u v é r a m o s de c o n s i d e r a r un ica -
m e n t e o m é r i t o da t r a d u c ç ã o , cm p o u -
cas p a l a v r a s f o r m u l a r í a m o s a e x p r e s s ã o 
d o nosso p e n s a m e n t o . — D a n d o a o I r a -
d u e t o r os e m b o r a s pe lo b e m (pie so 
h o u v e no d e s e m p e n h o do seu t r a b a l h o , 
l e r í a m o s m a n i f e s t a d o , q u e c o n s i d e r á -
v a m o s es ta t r a d u c ç ã o c o m o o b r a m u i t o 
bem a c a b a d a , na q u a l b r i lhava c o m es-
pec i a l i dade u m a l i n g u a g e m c o r r e c t a , 
d e s m e n t i d a a p e n a s p o r leves defe i tos , 
(pie mais s u p p o m o s e r r o s I ypograf ico« , 
d o q u e i n a d v e r t ê n c i a s d o a n d o r . O x a ' à 
(pie em Iodas as I r aducçõos p o d e s s e -
m o s e n c o n l u r tuu lo e s m e r o eui r e p r o d u -
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zir no id ioma pá t r io os p e n s a m e n t o s 
a lhe ios , de m a n e i r a q u e logo ás p r ime i -
ras liii t i as n ã o r e c e n d e s s e o c h e i r o de 
estrangeirismo. Mas d e v e n d o d a r um 
ju i zo s o b r e o m é r i t o i n l r i n seco d 'es la 
o b r a . p r o d u c ç ã o de David Bogue, con-
s id&ra- la-heinos p r i m e i r o q u a u l o ao 
n s s u m p l o e m o d o p o r q u e o a u c l o r o de-
senvo lveu , e f a r e m o s depo i s a l g u m a s re-
f lexões s o b r e ce r t a s i dea s , a s q u a e s , b e m 
q u e i ncon t e s t áve i s para u m e s c r i p t o r 
p r o t e s t a n t e , e n t e n d e m o s q u e 11'um paiz 
co t l io l i co d e v e m ser i nd ig i t adas c o m o 
pe r igosa s de se não c a s a r e m c o m u m a 
o r t h d o x i a p u r a . 

N ' u n i a i n t r o d u c ç ã o c o m e ç a o A. por 
e s t a b e l e c e r a neces s idade da revelação: 
os seus a r g u m e n t o s b e m q u e n ã o t e -
n h a m o m é r i t o da n o v i d a d e , c a b e -
l h e o da conc i são a par do r i g o r nas 
d e d u c ç ò e s . E s t a b e l e c e o g e n e r o de 
ev idenc ia (pie nos deve levar a a d m i l l i r 
c o m o gei iu ina u m a r eve l ação , e m o s -
t r a n d o (pie u m a p a r l e dos m a i s for tes 
a r g u m e n t o s se l ira dos p rópr ios l ivros, 
em (pie se a c h a m r e g i s t a d a s as d o u t r i -
n a s r eve ladas , passa a e x a m i n a r esses 
l iv ros , o 110 p r i m e i r o cap i tu lo d i s c o r r e 
— s o b r e a ev idenc ia da divina a u c l o r i -
d a d e d o novo T e s t a m e n t o , q u e res id ia 
dos p r inc íp ios nel le c o n t i d o s . — Consi -
d e r a cm p r i m e i r o l egar a n i a g e s l a d e dos 
t r a ç o s , c o m q u e alli es tá d e l i n e a d o o ca-
r a c t e r de D e u s ; c o m p a r a a s u b l i m i d a d e 
d es te q u a d r o c o m q u a n t o em se.i pro-
f u n d o p e n s a m e n t o hav iam i m a g i n a d o o s 
m a i o r e s p h i l o s o p h o s e poe tas da ant i-
g u i d a d e , e c o n c l u o (pie só d i r ig ido des -
de a l to o r u d e p ince l dos p e s c a d o r e s , 
p o d e r i a de ixa r t r a ç a d o o r e t r a t o do 
O m n i p o t e n t e , tão pa r e c ido c o m o q u e 
a p h i l o s o p h i a , sem o s a b e r , la possuia 
e s t a m p a d o nos a r c a n o s da r a z ã o . 

E x a m i n a depois o c h a r a c l e r de Jesus 
Chrislo, do h o m e m e x t r a o r d i n á r i o , (pie 
só a s a l m a s r a s t e i r a s o u s a r i a m c o m p a r a r 
c o m o jus to Ao Platão: o lilho d e S o p h r o -
msca a b e n ç o a o e x e c u t o r , (pie c h o r a n d o 
lhe min i s t r ava a laça da e igudo ; mas 
Jesus Chrislo na força terrível da agonia 

roga ao eterno Paepor seus inexoráveis algo-
zes! David Boguc no meio do seu a r reba-
l a m e n l o p e r g u n t a c o m Rousseau : «se rá 
» possivei q u e iiii] l ivro tão s imples e Ião 
» s u b l i m e seja m e r a m e n t e o b r a dos h o -
» meus? S e r á possivei (pie o h e r o e , c u j a 
»h i s to r i a esse l ivro e n c e r r a , fosse s i m -
» p l c s i n e n l e uui h o m e m ? . . . S n p p o r e -
» mos q u e a h is tor ia evange l i ca é u m a 
» m e r a f i c ç ã o ? . . . Nes t e l ivro ( o E v a n -
ugellio) ha v e r d a d e s Ião ev iden te s e in i -
» mitaveis, (jue o inventor devia ter um cha-
n racter mais admirarei do que o mesmo 
" heroe » (1 ) . Es tes p e n s a m e n t o s são s u -
b l imes , e nós p e d i m o s aos i n c r é d u l o s , 
q u e m e d i t e m b e m n a s suas c o n s e q u ê n -
c ias . 

Di scor re depois o A. s o b r e a d e l i n e a -
ção da n a t u r e z a h u m a n a , sobre a d o u -
t r ina de um m e d i a d o r e r e d e m p ç ã o por 
meio d e l le , e aqui todas as ref lexões são 
p r o f u n d a s , e jus tas ; são um q u a d r o (pie 
r e s u m e o q u e m e l h o r se. t em pensado a 
e s l e r e s p e i t o , e q u e n u n c a nos e n f a d a -
r e m o s de ver tão c la ra , e c o n c i s a m e n t e 
r e p e l i d o . O novo T e s t a m e n t o a c a b o u de 
reso lver un i g r a n d e p r o b l e m a , an te o 
qua l toda a phi losophia e ra som pode r . 
A ph i losophia t inha o l h a d o pa ra o h o -
m e m , c o h o m e m foi uni en igma p a r a 
c i la . E r a u m a visão de m i n a s no meio 
das q u a e s se via o s c c p l r o e m b a r a ç a d o 
nos g r i lhões , a co rôa a m e i g a n d o sob um 
jugo de f e r r o , a p u r p u r a e s c o n d e n d o a n -
d r a j o s , o m o n a r c h a r e p a r t i n d o o t l i rono 
c o m o o e s c r a v o , a força a r m a d a do pu-
nha l assass ino , a i i ifauiia c a m i n h a n d o á 
s o m b r a da h o n r a , a niageslade. a b r a ç a -
da c o m a vileza , e a v i r t u d e p e d i n d o 
t r é g u a s ao vicio. A phi losophia o lhava 
para esta v i s ão , c o m o p a r a um s o n h o 
do q u e del i ra , p o r q u e c a n ç a d a de. m e -
d i t a r no g r a n d e m y s l e r i o do h o m e m , 
de ixou o p r o b l e m a sem o r e s o l v e r , 
o disse chea d ' o r g u l h o : o h o m e m ó 
o ser das c o n t r a d i c ç õ e s . Mas o Génesis 
l inha c o m e ç a d o a reso lver o p r o b l e m a ; 
e no meio da e x p e c t a ç ã o gera l , q u a n d o 
po r toda a t e r r a se a l evan l ava um bra -

( t j iluus, Emil. 
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do u n i s o n o . q u e ap regoava a c l iegada de 
um m e d i a d o r , nas m o n t a n h a s da J u-
dea fui ouvido o cciio de. u m a voz, q u e 
respondia a esse b r a d o —- sou eu — 
0 p r o b l e m a es lava reso lv ido ; a ob ra 
mais s u b l i m e do sexto dia n ã o p e r m a n e -
cia tal qua l sa í ra das mãos do C r e a d o r ; 
e m p a n a d a pelo halil.o e m p e s t a d o do ser-
pente u ia ld ic ta , hav ia - se o b s c u r e c i d o a 
aureola de luz , q u e lhe b r i l h a v a li:, 
f rente . Em vão p r o c u r a v a a pb i losopbia 
e n c o n t r a r o h o m e m no m e s m o h o m e m : 
o pa r d e s t e r r a d o do E d e n já não e ra o 
par d i lo so , q u e sobro b e r ç o do f lores 
dormira o s o m n o da i n n o c e n c i a ; era um 
par c r i m i n o s o , q u e t e r m i n a v a os a fagos 
do a m o r coin as e x p r o b r a ç õ o s do r e -
morso. 

Mas esse e n t e , em c u j o seio Deus li-
nha sop rado a sede. insac iave l de fel ic i-
dade, havia de l icar e t e r n a m e n t e mor -
rendo d essa s e d e ? Ou havia a jus t iça 
de um Deus de c e d e r á co i iun i se ração , 
como um f raco s e n t i m e n t o h u m a n o ? 
Não f i ca rá m o r r e n d o e t e r n a m e n t e d 'essa 
sede , disse o F i l h o de Deus : a J u s t i ç a 
e terna d e m a n d a unia exp iação da c u l p a , 
será um Deus a v i e l im a , q u e se o f l e rece 
Voluntária ao sacr i f íc io po r lodo o go-
nero h u m a n o . F (pie r e s p o n d e u a r a z ã o 
do h o m e m , q u a n d o ouv iu es ta v o z ? Ou 
sincera e h u m i l d e a d o r o u a p r o f u n d i d a -
de da sabedor i a d i v i n a , e confes sou a 
própria f r a q u e z a , ou o r g u l h o s a e p e r t i -
naz disse — não c r e io — c f e c h a n d o os 
olhos á luz da R e v e l a ç ã o , se p r e c i p i t o u 
"os a h y s m o s da i n c e r t e z a . 

C o n t i n u a depois o A. e x a m i n a n d o 
os p rece i tos m o r a e s do E v a n g e l h o , os 
inotivos po r elle p r o p o s l o s , e c o m o no 
Novo T e s t a m e n t o se r e p r e s e n t a u m a vi-
da f u t u r a . C o m p a r a n d o c o m a d o u t r i n a 
do Evange lho q u a n t o a es te respe i to foi 
®scriplo pelos mais sábios legis ladores , 

mora l i s tas da a n t i g u i d a d e , q u a n t o 
pude ram i m a g i n a r os f u n d a d o r e s de. lo -
( ' a s as falsas sei tas r e l i g io sas , c o n c l u o o 

q u e só h o m e n s i n s p i r a d o s p o r Deus 
podiam f o r m a r um svs le ina de m o r a l j 
l5o admi ravc l c o m o o do Chr i s l i a t i i smo. i 

O n d e i re is e n c o n t r a r p h i l o s o p h o n ã o 
c h r i s l ã o , q u e r e c o m e n d a s s e á m ã o d i r e i t a 
fazer boas o b r a s s em o s a b e r a e s q u e r -
da , e «pie p u d e s s e res is t i r ao—-pul -
ch rmi i digi to m o n s l r a r i : liic est '! o ^ 

Na u l t ima pai t e d e s t e c a p i t u l o q u e 
a n a l y s a m o s , cons ide ra o A. os charac . le -
res , (pie o Novo T e s t a m e n t o d e v e f o r -
m a r , e a f e l i c idade (pie dah i r e s u l t a . 
Aqui lodos os p e n s a m e n t o s do (pie os 
ph i losophos c h a m a r a m p h i l a n l r o p i a , o 
o s eb r i s t ãos c a r i d a d e , são s u b l i m e s . 
Qi i i / .e ramos da bom g r a d o p o d e r c o p i a r 
t u d o o q u e l emos nes t e e sc r i to a s e m e -
lhan te respe i to : abi não falia o Ing lez 
o r g u l h o s o da sua n a ç ã o , falia o C h r i s -
lão (pie é c i d a d ã o de lodo o m u n d o . . . 
— «Sejam todos es m e m b r o s de u m a lá-
» mi lia a n i m a d o s por es tes s e n t i m e n t o s ; 
» (os do Evange lho) essa família l o r n a -
iise a h a b i t a ç ã o do a i i i o ro da a l e g r i a . . , . 
» Oh se a E u r o p a fôra povoada p o r h o -
» m e n s d es te c a r a c t e r ! P l e i t e a r a m l o d o s 
»a p r e f e r e n c i a do pô r um f im á g u e r r a , 
»e le r a h o n r a de so l ic i ta r a r e c o n c i l i a -
» cão. A paz fòra feita f a c i l m e n t e , po r -
»qi io a s o b e r b a , a avarosa , a a m b i ç ã o , 
»a v i n g a n ç a , o a m o r de g l o r i a , e a i n a -
»iiia d e d o m i n a r não t ivera n e n h u m 
» v o l o no congresso . . . . Não ma i s p o s -
» s n i d o s d o m a l i g n o d e m ó n i o , falsamente 
» chamado patriotismo , ijiic ensina e ins-
i liga os homens buscar a exaltação do 
»seu paiz sobre as riiinas dos outros, 
» a c h a r i a m ser dev ido c apraz íve l p r o -
» move r a fe l i c idade e. p r o s p e r i d a d e de 
» lodos o u t r o s . Em vez de se a n i a l d i ç o a -
» r e m , c o m o d an tes , a b e n ç o a r a m - s e as 
» n a ç õ e s u m a s ás o u t r a s ; e s e g u n d o o 
»esp i r i to do E v a n g e l h o , a m a r i a m un i 
»pa i z v i z i n h o , c o m o a m e s m a p á t r i a . 

No s e g u n d o c a p i t u l o d i s c o r r e o A. 
sobre a ev idenc ia da d iv ina a u c l o r i d a -
dc do novo T e s t a m e n t o , q u e r e s u l t a de 
c o n s i d e r a ç õ e s s i igger idas pelo seu c o n -
t endo . Es t a s c o n s i d e r a ç õ e s , q u e são co-
mo uns coro l l a r ios das d o u t r i n a s do p r i -
me i ro c a p i t u l o , nos f azem c o n v e n c e r , de 
(pie o novo T e s t a m e n t o aperfe içoa o e s -
p i r i to ma i s q u e q u a l q u e r o u t r o l iv ro ; 
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não contem senão p r i n c i p i e s <lo e t e r n a 
v e r d a d e , o p p o c m - s e d i r e c t a m e n t e á s 
m a x i m a s d e p r a v a d a s d o s h o m e n s , vai 
a d i a n t e de t o d o o p r o g r e s s o da c iv i l i sa -
ção, e c o m p l e t o em t u d o q u a n t o possa 
d e s e j a r - s e em a s s u m p t o de Re l ig ião , 
d i r i g i n d o - s e aos h o m e n s c o m o n u n c a o 
l i z e r a o b r a d ' h o m e m a l g u m , a b r a ç a e m 
sen s y s l e n i a de g o v e r n o d i v i n o o p r e -
seule, o p a s s a d o , e o f u t u r o , li o d e -
p o s i t o s a g r a d o d e l odos o s p r i n c i p i e s d e 
l i m a l l e l i g i ã o , c u j a d i v i n d a d e a l l e s l a n i 
a s p r o p r i a s l e u d e n c i a s d o m u n d o mo-
r a l , p o r q u e o alvo d ' e s s a s t e n d ê n c i a s é 
a f e l i c i d a d e do h o m e m , a q u a l s e m re l i -
g ião n ã o p o d e n u n c a e x i s t i r ; e de t o d a s 
as r e l ig iões n e n h u m a s e n ã o a ( i h r i s t ã 
é c a p a z de a c o m p l e t a r . Os A p o s t o l e s 
t i n h a m tão g r a v a d o s 110 c o r a ç ã o t o d o s 
e s t e s p r i n c i p i e s , q u e d e p o i s d e l a r g o s 
a n u o , d e p e r e g r i n a ç õ e s , s e m s e c o i n -
I n u n i c a r c m u n s c o m o u t r o s , l i / .e ram re-
s o a r d e l o d o s o s â n g u l o s d o m u n d o s e m -
p r e a s m e s m a s v e r d a d e s , q u e r p r e g a n -
do aos povos , q u e r e s c r e v e n d o p a r a os 
p a s t o r e s , ou p a r a a s g e r a ç õ e s f u t u r a s . 

Ta l é em r e s u m o a o b r a de David 
Bogue-, e d e p o i s do (pie d i s s e m o s e s -
c u s a d o é r e c o m m e n d a r a sua l e i t u r a : 
m a s c o m a m e s m a f r a n q u e z a , c o m «pie 
l h e d e m o s os l o u v o r e s , os q u a e s em 
n o s s o e n t e n d e r l he e r a m d e v i d o s t a m -
b é m lhe n o t a r e m o s o s d e f e i t o s , c o m q u e 
d e p a r á m o s pe lo d e c u r s o d a l e i t u r a . F a -
l o - h i a m o s , fosse q u a l fo s se o a s s u m p t o , 
s ó po lo d e v e r d e c r i t i c o , n e m d e o u t r o 
m o d o e n t e n d e m o s a c r i t i c a l i l l e r a r i a ; 
m a s n o p r e s e n t e c a s o f a z e m o - l o p o r u m 

(1) Tal é a disposição do Concil io geral de 
Cons tan t inop la em 553, e a d> T i i d e n t i n o sessão 
Zj." em con fo rmidade com a Epis to la 2. de fi. Pe -
d ro , c a p . 1. vers. 20. Os mesmos Protes tantes 
pagaram já por veies t r ibu to a esta ve rdade , quan-
do usaram de medidas repressivas cen t ra os en-
tbusiastas da l iberdade de in te rpre ta r . Tal loi en t re 
outras um ac to do Par l amento l i r i tanico em 1543. 
Yid . Ilume flisloir.de lei maison de 7 W o r t o m . 2 
pag . Íi20 ; L'Esprit du Cierge, 11. 37. Moshehn tom. 
2. pa r t . 2. cap . 1 $ 27. 

(2) Q u a n d o o A. diz a pag 'nas 95 . que em to 
dos os C o m m e n t a d o r e s Christãos se no tam e r r e s , 
não reconhece elle i m p ic i l ameu 'u util juiz , q u e 
julga d'esses e m s ! E se o juiz t ambc iu for sub je i to 

d e v e r a inda m a i s s a g r a d o — o do C h r i s -
t ã o C a t h o l i c o , q u e n ã o r e n e g o u da 
c r e n ç a d e s eus p a e s — 

11a 1res s é c u l o s , q u e os P r o t e s t a n t e s 
n ã o c e s s a m d e a r g u i r o s ( í a l h o l i c o s por 
s u s t e n t a r e m , (pie a Ig r e j a u n i v e r s a l é o 
ú n i c o ju iz infa l l ive l na i n t e r p r e t a ç ã o das 
s a n t a s e s c r i p l u r a s . « È 11111 c i r c u l o vi-
c i o s o , d i z e m e l l e s , s u s t e n t a r pe las e s c r i -
p l u r a s , (pie a ig re ja é o ú n i c o i n t e r -
prete. infa l l ivel das m e s m a s e s c r i p l u r a s . » 
Não t e e m r a z ã o . As p r o v a s da iu lá l l ib i l i -
d a d e d a I g r e j a t i r a m - s e n ã o s ó tios 
l ivros s a g r a d o s , m a s l a m b e m d a n e c e s -
sár ia d i s p e n s a ç ã o d iv ina , (pie a .Socie-
d a d e ( i h r i s t ã hav ia m i s t e r . A I g r e j a c a -
tho l i ea n ã o n e g a , n e m pod ia n e g a r a 
i n l e l l i g e u c i a aos (pie l ê e m a Bihlia ; 
nega p o r é m q u e á s s a g r a d a s p a l a v r a s 
possa d a r - s e 11111 s e n t i d o c o n t r a r i o á 
t r a d i ç ã o , á s d e c i s õ e s d a m e s m a I g r e j a , 
o u a o c o i n m u m s e n t i r d o s s e u s DD. 
(1) I l e j e i l a o espirito privado, c o m o l'on le 
de. í u n e s l o s e r r o s , e n i n g u é m m e n o s que 
o s P r o t e s t a n t e s dev ia n e g a r - l h e r a z ã o . 
Q u e m p o d e r á , m e s m o e m l h e o r i a , s u s -
t e n t a r q u e q u a l q u e r h o m e m s ó c o m a s 
l u z e s da sua r a z ã o p u r a , i s to é , não 
c u l t i v a d a , deva j u l g a r - s e h a b i l i t a d o para 
e n t e n d e r l ivros c s c r i p l o s e m l i n g u a g e m , 
s é c u l o s , e p a i z e s , c u j a í n d o l e e c a r a -
c t e r n e m a o m e n o s e l l e s e a c h a e m es -
t a d o d e i m a g i n a r ? (2) Mas s o b r e Indo 
ab i e s t á o t o s i e m u n h o i r r e v o g á v e l dos 
f a c t o s ; nhi e s t ã o o- Sociniaitos, ab i esta 
o c e l e b r e Strauss (3) , (pie em nossos 
d i a s se l e v a n t a m 110 m e i o dos P r o t e s t a n -
t e s , e l hes d i z e m b e m a l i o — n ó s s o m o s 

a er rnr , quem oliarle julgar senão um Tr ibuna l in-
fallivel ? Esse Tr ibuna l c remos ser aquel le a qoein 
disse Chr i s to—Ego Tobiscum sum usque in con-
s u m i n a t i o n c m sxcu l i . 

(3) Strauss foi um digno apologista da supre 
macia da razão : a livre in t e rp re t ação da liiblia 
levou-o a negar nada m e n é s que a verdade (lo 
Chr i s t ian isme, negando a d iv indade ao A n d o r 
d 'el le . S a b e m o s que en t r e nós tem sido o seo livro 
p rocurado com avidez; d e s e j á r a m o s qne ninguém 
o lesse sem eslar m u n i d o da exce l len te obra 
lrida de Jesus Christo—por itcnndcr 4-" e d . de Ham-
burgo em 1333, nu as do m e s m o t i l i d o , nina |»"r 
l\ralie, Hamburgo 1839 o u t r a pur Kuhn, A/avc»!'«» 
1833j c Sloberg, ed iç . eharp. 
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a legí t ima vergon lea da a r v o r e , q u e 
p l an t a r am Ca lv ino e L u l l i e r o ; somos o 
g e n n e n da s e m e n t e , q u e vós lanças tes 
sobre a s t e r r a s s e p t e n t r i o n a e s da E u -
ropa . 

A d o u t r i n a pois da infa l l ib i l idade da 
Igreja n ã o 6 u m a nova i n l e r p e t r a ç ã o da 
Bíblia para s o p b i s m a r a con t rové r s i a ; é 
uma t r ad i ção cie Jb s é c u l o s , em q u e 
não pôde have r petição de principio. 

Todavia os P r o t e s t a n t e s ins i s tem em 
quere r q u e todo o h o m e m lea e i n t e r -
pre te a Bíblia , e j u l g u e da sua divina 
aiictoridade, e por i s s o , q u a n d o David 
Bogue se d i r i g e aos Dcis tas , e analysa 
as d o u t r i n a s do Movo T e s t a m e n t o , in-
t o r p r e t a n d o - a s c o n f o r m e o s e n t i r da 
Igreja Universa l , la/, u m a c o u s a boa ; 
mas q u a n d o el le diz ( 1 ) — « e m q u a n t o 
»não l e rdes , e e n t e n d e r d e s o Novo Tes -
* l a m e n t o , d esses n o m e s ( C h r i s l ã o ou 
»Deista) não vos resultará nenhum lou-
»vor, senão desdouro»—deixaremos nós 
do r e c o n h e c e r nes tas pa lavras a inf luen-
cia de um falso p r inc ip io ? P o d e r ã o ellns 
ser uma c o n s e q u ê n c i a d a s d o u t r i n a s dos 
P ro te s t an te s ; n ã o o a v e r i g u a m o s : se, o 
são, não é necessá r io ou l r a p r o v a da fa l -
s idade d 'essas d o u t r i n a s . Q u e seria a 
Religião d ' a q u e l l e , p e r a n t e q u e m são 
iguaes o m o n a r c h a eo e s c r a v o , se do 
titulo do C h r i s l ã o a p e n a s fossem d ignos 
os a r i s t o c r a t a s da sc iencia ? Noven ta e 
nove e e n l e s i m o s pe lo m e n o s do g e n e r o 
h u m a n o f i cavam c o n d e m n a d o s ou a vi-
ver sem Re l ig i ão , ou a u s a r de um t i -
tu lo , de que lhe não resultava senão des-
douro ! A m e s m a idea d o m i n a d e s d e o 
2.° da i n l r o d t i c ç ã o , e d ' e n t r e bons 
p e n s a m e n t o s é neces sá r io e s t r e m a - l a . 
R i r emos u m a vez p o r t odas : a I g r e j a 
calhol ica n ã o exige , q u e seus f i l hos l e -
idiam lodos a sc ienc ia q u e se r e q u e r 
l 'ara s a b e r h - r , e e n t e n d e r os s e u s li-
t ros ; a c a l h c c h e s e s u p p r e o e s t u d o lal-
vez de u m a vida i n t e i r a , q u e e r a ne-
cessário p a r a a d q u i r i r essa s c i enc i a . l i 
por isso q u e a c a l h c c h e s e tem s ido re-
r o m n i c n d a d a po r todos os conc í l ios , 

(1) Vid. pag. í>. da Traducção. 

n e m n o s p r inc íp ios d o C h r i s l i a n i s m o 
havia o u t r o s me ios de i n s t r u i r o s n e o -
p h y l o s , e m b o r a Mosheim , c e m gera l 
os P r o t e s t a n t e s p e r t e n d a m s u s t e n t a r o 
c o n t r a r i o . 

T a m b é m por igual r a z ã o nos o p p o -
m a s ao p e n s a i n e n l o do A . q u e c o n s i s t e 
em d a r o E v a n g e l h o a ler a um De i s t a 
an t e s de lhe a p r e s e n t a r a s p r o v a s do 
C h r i s t i a u í s i u o ("2). S e r v i r - n o s - h e i n n s da 
m e s m a c o m p a r a ç ã o d o h o m e m n a s c i d o 
e c r e s c i d o nos s u b t e r r â n e o s de í l e r c u - , 
l an i im; se esse h o m e m viesse de r e p e n t e 
p r e s e n c i a r o b r i l h o do as t ro do d i a , 
seus o lhos a í le i los ás t revas n ã o p o -
d e r i a m s u p p o r l a r u m r e s p l e n d o r Ião 
g r a n d e . 

P a r a c o n v e n c e r m o s o i n c r é d u l o , é 
neces sá r io rpie s a i b a m o s da r - lhe u m a 
ce r t a e d u c a ç ã o . He a um a l l i en f i l i á s -
seis em u i v s l c r i o s , p e r d i d o era lodo o 
l i a h a l h o : obr igae-o a ir ao i n t i m o do 
seu c o r a ç ã o d e s c o r t i n a r aquel la fé i i i -
na l a , elle, lá h a - d e e n c o n t r a r a i m a g e m 
d e u m De us i i i f in i l a inen le b o m , q u e 
não podia c r e a r o h o m e m Ião m a u c o m o 
o r e p r e s e n t a a h i s to r ia de q u a r e n t a s é -
cu los ; iml icae- lhe e n l ã o u m a p r i m e i r a 
c u l p a , e el le da inf in i ta b o n d a d e de Deus 
h a - d e in fe r i r a n e c e s s i d a d e de u m a 
B e d e m p ç ã o , e B e v e l a ç ã o . Não é n e c e s -
sár io depo i s s e n ã o c o m p a r a r - l h e a s d o u -
t r inas de todas as d i l f e r eu l e s re l ig iões , o 
d i z e r - l h e q u a e s os p o n t o s ma i s d ignos de 
n o t a r - s e no E v a n g e l h o ; se el le não for 
C h r i s l ã o já , q u a n d o c o m e ç a r a lê- los , 
i nvocae em seu favor o auxi l io da g r a ç a ; 
q u e s ó d 'essa p o d e r á d e p e n d e r u m a c o m -
pleta c o n v e r s ã o . 

Na pagina 6 7 , o n d e se d i z — « a l e m 
d ' i s to p a t e n l e a - s e - n o s o mundo eterno» 
— d e s e j á r a m o s , q u e h o u v e s s e mais c la -
r e z a , p o r q u e esta e x p r e s s ã o i n l e r p r e t r a -
da c o m r igor ser ia um a b s u r d o , de, q u o 
não s u p p o m o s c a p a z o A, e m b o r a s e j a 
a I r a d i i e ç ã o , c o m o v e r i f i c a m o s , i n t e i r a -
m e n t e f ie l . So e r a do d o g m a da vida 
e t e r n a q u e o A. q u e r i a fa l ta r , c o n f e s s a -
m o s <pie o não s a b e m o s ; em lodo o cas t ) 

(2) \ i d . pug. 19 e 20. 
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c e n s u r a m o s a o b s c u r i d a d e , se não a 
liossa c u r t a in le l l igencia . 

Q u i z e r a m o s t a m b é m , que o A. fa t -
iasse mais e x p l i c i t a m e n t e , q u a n d o d iz 
( 1 ) , — « d u r a n t e os d o n s ú l t i m o s s«-
)>eidos f o r a m d e s c o b e r t o s (no E v a n g e -
xll io) m u i t a s e i m p o r t a n t e s ve rdades la-
» t e n t e s , q u e e s t ã o agora t ão c la ras 
» c o m o a luz do dia.» I g n o r a m o s de q u e 
v e r d a d e s nos falia o A : se é d a s in te r -
p r e t a ç õ e s dos P r o t e s t a n t e s , não 1 lio c a b e 
•o n o m e de v e r d a d e s ; se d ' e s ses p r i n -
c íp ios de p r o g r e s s o de (pie o A. se o c -
c u p a cm toda a s ecção Z|.a do 2 . ° c ap i -
t u lo , l a m b e m não s o m o s da sua op in i ão . 
D e i x a r e m o s de p a r l e o m y s t i c i s m e p r o -
p b e l i c o á c e r ca dos p r i n c i p i e s m o r a e s 
r e s e r v a d o s no Evenge l l io para se m a n i -
f e s t a r e m ãs g e r a ç õ e s v i n d o u r a s ; confes-
s a r e m o s q u e (2) « q u e m c o m p a r a r o e s -
» l ado a c t u a l da s o c i e d a d e de Ing l a t e r r a , 
» I l o l l a n d a , e F r a n ç a c o m o em (pie 
»e s l ava lia t r e z e n t o s a n n o s , verá q u e cila 
» lem lei to m u i r áp idos p rog re s se s ; e a 
» vasta m a c h i n a a i u d a se m o v e c o m ace-
» 1er,-ida ve loc idade . C o m e ç a m a ger -
» m i n a r no e sp i r i t o dos d i sc ípu los de 
» C h r i s l o p r i n c i p i e s q u e p r o d u z e m p la -
nt ios d e e n e r g i c a b e n e v o l ê n c i a , q u e 
» l e n i por f im p r o m o v e r e s p r inc ipaes iu-
» l e r e s s e s d a h u m a n i d a d e ; p r i n c i p i e s 
» q u e , s a s o n a d o s os seus f r u e t o s , n iu -
K d a r ã o a lace do m u n d o e i n t r o d u z i r ã o 
» nol le a sobe ran i a (3) da c a r i d a d e e f a -
l i rão lel.z o g ê n e r o h u m a n o ; p o r q u e 
» r e i n a r ã o D e n s e o seu C h r i s l o s o b r e as 
» a l m a s dos h o m e n s . 

Mas esses p r inc íp ios n ã o são novos ; 
e s sas t e n d ê n c i a s não c o n l a m d o n s s é -
c u l o s s o m e n t e de ex i s t ênc ia . Desde q u e 
a C r u z foi a r v o r a d a no f ron t i sp íc io dos 
t e m p l o s , os d is t inc l ivos das r aças c a í r a m 
no o p p r o b r i o : no pa lac io , e na c h o u -
p a n a , o n d e foi e s c u l p i d o aqt ie l le e m b l e -
ma da c a r i d a d e , já não m o r a m o p p r e s -
s e r e o p p r i m i d o ; m o r a m d e u s i r m ã o s 

(1) Hag, 90. 
(2) V i d . | .ag. 117. 
(3) V i d . pag. 117 Allí diz-se soberan ia da razão 

e da ca r idade ; uãu ad in i t l i iuos a pr iuie i ia no seu 

q u e na hora da angus t i a m u t u a m e n t e so 
aux i l i am c o m os me ios q u e a for tuna 
poz á sua d i spos i ção . F o r a m eslas ten-
dênc ias m u i t a s vezes s u f l o e a d a s , é ver-
d a d e , pelos (pie de. c h r i s l ã o s só t inham o 
n o m e ; mas os p r i n c i p i e s não podiam 
m o r r e r ; e t e r n o s c o m o a v e r d a d e que 
e n n u i i c i a v a m , passa ram i n c ó l u m e s alra-
vez dos sécu los de b a r b a r i d a d e e igno-
r â n c i a , e no p r inc ip io do d e c i m o nono 
a l c a n ç a r a m c o m p l e t a v ic tor ia dos liypo-
c r i l a s , q u e já em n o m e da l l e l ig ião , jà 
e m n o m e d a Ph i lo soph ia p e r l e n d i a m 
s o p h i s m a - l o s . 

l i l l i i n a m e n l e n a pagina 1 1 0 e n c o n -
t r au ios es las e x p r e s s õ e s : « Os Apostoles 
» d e C h r i s l o d izem (pie 1 2 6 0 annos d u -
» ra r ia o i m p é r i o do A n t i - C h r i s l o desde 
»o sen p r i n c i p i o a t é a sua q u e d a . . » 
O r a sab ido é (pie os P r o t e s t a n t e s u s a n -
do do u s u r p a d o d i re i to de i n t e r p r e t a r os 
l ivros s a g r a d o s , c m l ega r d s d i z e r e m 
s i m p l e s m e n t e , c o m o o A p o c a l y p s e , (pie 
o r e i n a d o de Au l i -Chr i s t o se rá de 1 2 6 0 
d i a s , f azem dos dias â n u o s . Não c e n s u -
r a r e m o s esta i n t e r p r e t a ç ã o , q u e s e p u -
dera a u c t o r i s a r c o m o u t r o s l egares das 
s a g r a d a s p a g i n a s , se acaso ella tivesse 
por f im d a r ás pa lavras do Evangel i s ta 
um s e n t i d o ma i s c l a r o ; m a s c o m o 
auxi l io da c a l u m n i a , r e j e i t amo- la com 
d e s p r e z o . E u l h e r o , (pie em todos os 
seus e s c r i p t o s c l a m o u s e m p r e (pie o ve r -
d a d e i r o A n l i - C h r i s l o e ra o P a p a , lez 
i n t r o d u z i r esta f a t u i d a d e no s v n o d o de 
Smitlculda em 1 5 3 7 , a despe i to das ene r -
gicas r e c n s a ç õ e s de Melanclilon pa ra não 
s u b s c r e v e r a s e m e l h a n t e d o u t r i n a . Já 
JFiclef, e Gerberto t i nham d a d o ao Papa 
o m e s m o t i t u l o , mas só em tom dec la-
m a t ó r i o , e t odav i a as suas p ropos ições 
fo ram c o n d e m n n d a s (Zí) Mas os P r o t e s -
t a n t e s não qu i ze r a in (pie s e m e l h a n t e s 
expressões podes sem j u l g a r - s e d e c l a m a -
ções vagas ; dogmat iza r , ' un-nas , e s l a b e l e -
r a n i - n a s p o r a r t igos synodaes . No syno-

l ido em q u e a t o m a m os P ro te s t an te s . 
(4) P rop . 30 de íf'~iclcfcondemnada 110 Conci-

lio de C o n s t a n ç a . A' ce rca do s e g a n d o vid. Uaio-
iiiio au. 192. 
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d o , q u e e m 1 6 0 3 o s Ca lv in i s t a s c e l e -
b r a r a m em Gap no Del/incido, l ê - s e o a r -
tigo 31 de con f i s são de l é da f ô r m a s e -
g u i n t e : «O P a p a é p r o p r i a m e n t e o A n l i -
»Chr i s t o , o f i lho da p e r d i ç ã o d e s i g n a d o 
i nas s a g r a d a s l c l l r a s , a bes t a vest ida do 
» p u r p u r a q u e o S e n h o r d e s p e d a ç a r a . » 
E no c a p i t u l o da d isc ip l ina c o n t i n u a : 
— «porque m u i t o s so e n q u i c l a r a m do 
»que o s v n o d o c h a m a s s e ao Papa Anl i -
t C h r i s t o , o svnodo protesta , tpie esta i a 
»crença c confissão conimum de todos nós ; 
»e que estvi é o f u n d a m e n t o de nossa s e -
» p a r a ç ã o d a Ig re ja R o m a n a , f u n d a -
» m e n t o t o m a d o da E s r r i p t u r a , e s e l l ado 
«com o s a n g u e de t a n t o s m a r l y r e s . » 
Ora e i s a q u i o f im p a r a q u e os P r o t e s -
tan tes , i n s i s t em e m d a r a o r e i n a d o d o 
A n t i - C h r i s l o 1 2 6 0 a n n o s d e d u r a ç ã o , 
po rque n e s t e e s p a ç o j u l g a m m u i t o s q u e 
poderá a b r a n g e r - s e a d u r a ç ã o do Pa-
pismo. 

Jose Medo cm Inglatcrra, e Juricu 
na Ilollanda e n l r e t i v e r a i n - s e d e s g r a ç a -
d a m e n t e n o s é c u l o p a s s a d o c o m es t a 
iilea, (pie a t é os P r o t e s t a n t e s de Genebra 
se não e n v e r g o n h a r a m do c o n s a g r a r p o r 
uma i n s c r i p ç ã o p u b l i c a , r i d í cu l a aos 
«»lhos de todos os v i a j a n t e s s e n s a t o s . P o r 
todos es tes p e n s a m e n t o s d i v a g á m o s , 
q u a n d o l i a m o s a s p a l a v r a s da pag ina 
1 1 0 ; m a s não p o d i a m o s a c a b a r c o m 
" o s c o , (pie David Bogae, h o m e m de 
pa rece r tão s e n s a t o , t ivesse n a q u e l l a s 
pa lavras a má t e n ç ã o de r e c o r d a r u m a 
"lea tão m e s q u i n h a . E nós p a s s a r í a m o s 
<ie leve p o r s o b r e c i l a s , d a r - l h c - h i a m o s 
inteiro p e r d ã o , s e n ã o v í s s e m o s p o r toda 

sessão 7 do c a p . 6 (1) r e p r o d u z i d a 
«upiella idea , a p a r de d i a t r i b e s i n d i s -
eu lpave i s c o n t r a a I g r e j a C a t h o l i c a e 
seu C h e f e . 

D ê m o s o n o s s o j u i z o c o m f r a n -
queza , l o u v a m o s o q u e em nosso en -
t ende r o m e r e c i a , i n d i c a m o s c o m o pe-

( t j Este cap i tu lo a inda não está t r aduz ido , o s.V 
ovinris do traduetor (ia obra , que o"nã;> se iá . Fol-
gamos de anminria i ' is to, como tes lemunl io dos 
^a l imen tos (te pura orlhoduxia, que a n i m a m o tia-
«il tiaduetor. 

r igoso o q u e j u l g a m o s f i lho de c o n v i c -
ções m a l f u n d a d a s , e mais d i g n a s de las-
t i m a q u e d e c e n s u r a ; p o r é m c e n s u r a -
m o s e n e r g i c a m e n t e p e n s a m e n t o s , (pio 
s o b r e e r r ô n e o s , m e s q u i n h o s , r e v e l a m 
s e n t i m e n t o s d e i n t o l e r â n c i a n o a n i m o 
de uin c h r i s l ã o , a l i á s t ã o s e n s a t o , o 
i n s t r u í d o . 

A p e z a r de t u d o i s t o , l ida es ta o b r a 
c o m c a u t e l a , f a l t a r í a m o s á v e r d a d e , e 
ao d e v e r do c r i t i c o , se não a r e c o m -
n i e n d a s s e m o s a t o d o s os h o m e n s , (p ie 
s e q t i i ze rcn i i n s t r u i r s o b r e u m a p a r l e 
dos m o t i v o s da s i n c e r a e v e r d a d e i r a l'é 
e m J e s u s C h r i s t o . 

G. de A. 
— ^ r j — . 

E N E I D A D E Y I K G I L I O . 

TRADUZIDA POR 

José Victorino Barreto Feio. 

I ) i f f i c i l t a r e f a s e í m p o z a q u e l l e , q u e 
d e un i a l í n g u a a lhea q u í z t r a n s l a d a r 
pa r a a sua os p e n s a m e n t o s de q u a l q u e r 
e s c r i p l o r ! A l é m d a s d ive r sa s í n d o l e s , 
das g r a ç a s e spec i ae s , da a h u n d a n c i a ou 
m i n g u a p r ó p r i a s , dos v a r i a d o s r i l h m o s , 
e de mil o u t r a s c i r c u n i s t a n c i a s p e c u l i a -
r e s a c a d a l í n g u a e s e m as q u a e s o p e n -
s a m e n t o n ã o f i ca p e r f e i t o , a l é m d ' i s t o , 
o I r a d t t c l o r t e m de l u c t a r a inda c o m a 
n a t u r e z a , o r d e m , f o r m a ç ã o , e d e d u c -
ção d a s i d é a s , (pie l a u t o d e p e n d e m d o 
h o m e m q u e a s c o n c e b e , e e s l e da e s -
p h e r a m a i s o u m e n o s d i l a t a d a d a s s u a s 
facu ldadc-s , d a e d u c a ç ã o q u e r e c e b e u , 
dos c o s t u m e s da sua p a l r i a , da e p o c l i a 
a q u e p e r t e n c e , e f inalmente a t é do cl i -
ma sob qt ie n a s c e u e v iveu . 

J á n ã o é p o u c o s e n t i r b e m , c o m p r e -
h e n d e r c a b a l m e n t e u m a u c l o r c o n t e r -
r â n e o ; q u a n t a s vezes l h e s u p p o n i o s i d é a s 
q u e cl le n ã o t e v e ! m a s q u a n d o s e I r a l a 
d e i n t e n d e r , e , m o r m e n t e , d e ves t i r d o 
n o v o os p e n s a m e n t o s j á e x p r e s s o s n ' o u -
Ira l i n g u a g e m , ah i é q u e t o d a s as d i l f i -
c u l d a d e s se r e ú n e m , e (pie r a r o se v e n -
c e m : — sem senão pódc-sc d i z e r que 



270 REVISTA ACADÊMICA. 

n u n c a . A m e l h o r I r a d u c ç ã o s e r á s e m -
pre. ao |)é (In o r i g i n a l o m e s m o ipie. o 
r e l l e x o ao |>é da luz , ip ie o c a d a v e r g a l -
v a n i s a d o ao |>é do h o m e m vivo. 

l ' o r m a i s (|ue, u m a l í ngua s e s a i b a , 
e s t e s t r o p e ç o s p e r m a n e c e m s e m p r e : — 
cjue i m p o r i a que. o p i n t o r se ja p r i m o r o s o ? 
o n d e cs lá O u 4 pelles de q u e m p o s s a m o s 
d i z e r — es t e s traços v a l e m um h o m e m ? 
•—o p i n t o r t r a d u z , o I r a d u c l o r p i n l a . 

E (]ue dií l ici l n ã o é o s a b e r u m a l i n -
g n a ! q u a n t o s são os q u e s a b e m a s u a ? 
q u a n t o s os q u e s a b e m a sua e a a l h e a ? 
— a q u e l l e m o n a r e b a de i l e s p a n h a dizia 
b e m , (piem 1res línguas sabe, très homens 
val; l o d o o m i l a g r e e s t á em a c h a r esse 
h o m e m q u e v a l h a p o r 1 r e s , o u s e q u e r 
p o r d o n s . 

T u d o i s to q u e s e d á c o m a s l í n g u a s 
v i v a s , l a m b e m s e d á c o m a s c h a m a d a s 
m o r l a s , e . eu i g r á u m a i s s u b i d o , p o r q u e 
j á n ã o h a q u e m possa d e s laxei* u m a d u -
v i d a , o u c o n f i r m a r u m a o p i n i ã o ; l á j a -
z e m n o s e p u l c h r o l o d o s os (pie o p o d i a m 
j a z e r . Q u e m v a l e r á , m u i t a s v e z e s , a o 
I r a d u c l o r d i a n t e d ' u n i i d i o t i s m o p o u c o 
v u l g a r , p o u c o c o n h e c i d o , m a s d o q u a l 
d e p e n d e Ioda u m a p a s s a g e m ? s o c c o r r e r -
s e - h a aos D i c c i o u a r i o s ? ma l vai áq t ic l lc 
q u e ass im t r a d u z , o D i c e i o n a r i o é o li-
v r o que. o I r a d u c l o r d e v e a b r i r m e n o s 
v e z e s : i rá f o l h e a r o s m e s t r e s da l í n g u a , 
os e s c r i p t o r e s coevo.-.? s i m , é o m e l h o r 
a r h i t r i o , m a s essas o b r a s a q u e e l l e 
p e d e c o n s e l h o s são o u t r a s l a n l a s l a p i d e s 
j u n e r a r i a s ; p ô d e l e r - s e a i n s c r i p ç ã o m a s 
o m o r t o n ã o a p ô d e e x p l i c a r ; — os l i -
v r o s f a l i a m , m a s n ã o o u v e m . 

S e p o r c i m a d e t o d a s e s t a s c a d e a s 
l a n ç a r m o s a inda u m a d e r r a d e i r a , v e r e -
m o s e n t ã o o t r u d u c l o r m a n e a l a d o d e 
t o d o : — q u e r e m o s fa l l a r da p o e s i a . 
T r a d u z i r u m p o e t a , s ó o u t r o p o e t a dos 
m e s m o s q u i l a t e s o c o n s e g u i r á . Bocage 
t r a d u z i u Ovídio p o r q u e a q u e l l a s d u a s 
a l m a s e r a m i r m ã s , p o r q u e a q u c l l e s d o n s 
e s p í r i t o s s e a b r a ç a v a m c o m o d o n s gé-
m e o s , c o m o d u a s v e r g o n l e a s d o m e s m o 
t r o n c o . Se Bocage t i ve ra a i n s t r u c ç ã o 
d*aquelle c h e g a r i a a s e r Ovídio, se e s t e i 

a t ive ra Ião m i n g u a d a n ã o passa r i a de 
se r Bocage: — a est r e l i » e r a a m e s m a . 

C o m e.-liis b a s e s , q u e l e m o s p o r ve r -
d a d e i r a s , o n d e e x i s l e o h o m e m q u e 
possa t r a d u z i r Virgilio? c r e m o s «pie só 
Camões fôra c a p a z de t a n t o , se em voz 
de se o r n a r c o m os l o u r o s d w u t r o não 
h o u v e s s e p r e f e r i d o ce i fa - los p a r a s i , Ião 
s eus e f o r m o s o s q u e o f izeram r iva l do 
c a n t o r de Enéas. 

T o d a v i a 1res i r u d u c ç õ e s c o n t a m o s j á 
da Eneida de Virgilio, em q u e os 1res 
i l l u s t r e s t r a d u c . l o r e s p r o c u r a r a m v e n c e r 
os e s c o l h o s de t a m a n h o e m p e n h o , e so 
n e n h u m o s v e n c e u l o d o s , c a d a u m d ' e l -
les v e n c e u m u i t o s : — c u m p r e - n o s p o r é m 
o c c u p a r - n o s a g o r a d o q u e u l t i m a m e n t e 
a p p a r e c e u , do S r . José Victorino Bar-
reto Feio. 

Se a f idel idade só p o r s i c o n s t i t u í s s e 
l o d o o p r i m o r d e u m a I r a d u c ç ã o n e n h u -
ma ser ia n u n c a ma i s p r i m o r o s a q u e a 
do Sr. Barreto Feio ; n ã o ha , s e g u n d o 
lios p a r e c e u , e c o m as p o u c a s luzes 
q u e p o s s u í m o s , n ã o ha u m a só idéa de 
Virgilio q u e o seu I r a d u c l o r nos n ã o 
t r a n s m i t i s s e , p o r s e c u n d a r i a , p o r p e -
q u e n a q u e s e j a , e m l o d o s o s p r i m e i r o s 
q u a t r o l ivros epie p e r c o r r e m o s . O c a r a -
c t e r f i l i a l da nossa l í n g u a , q u e nos lo rna 
m a i s l ace i s a s I r a d u c ç õ e s do l a t i m , esse 
c a r a c t e r a n a l o g o é c o n s e r v a d o com tan-
to e s c r ú p u l o e a c e r t o q u e n ã o lia l ouvor 
q u e r l h e se ja s o b e j o . T o d a s as vezes q u e 

o Sr.Barreto /' cio p ô d e c o n s e r v a r o mes-
m o a r r a n j o d e I r a s e , o m e s m o e s t i r a -
m e n t o do p e r í o d o s , a m e s m a col loca-
oão d e v e r b o s , d o o r a ç õ e s i n c i d e n t e s , 
e t o d a s a s o u t r a s V i r t u d e s e VÍCIOS q u o 

l i a n a l í n g u a l a t i n a , e q u e a p o r l u g u e z a 

h e r d o u , n u n c a se. d e s c u i d o u d e o f a z e i ' . 

E e z m a i s ; f o i b u s c a r c o m p r e f e r e n c i a 

a s p a l a v r a s m a i s h o m o g é n e a s , mais 
u i i i s o n a s , d e m o d o q u e se v i s s e , l i e i i l 

c l a r a m e n t e v i - lo , q u a n t o a filha c o p i a v a 

a s f e i ç õ e s m a t e i n a s . 

i ) i s s e s e m p r e p o r hi/ritrnhbus — lu p a -

t e n t e s : p o r iiielacti'bile — i n e l n c l a b i l ; 

p o r Insuleis — t i i s u l c a s ; c. a s s i m em i>)i~ 

l . l ha rcs d e o u t r o s t e r m o s , q u a n d o i õ 
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conservava a m e s m a força de d i z e r , 011 
quando a a c c e p ç ã o n ã o havia m u d a d o . 

Pode - se a f o i t a m e n t e a f i r m a r que. o 
Sr. Barreto Feio possuo as d u a s l í nguas , 
e (pie f o r c e j o u para q u e .1 e legânc ia de 
uma se conse rvas se s e m p r e na o u t r a : 
— c o n s e g u i - o , s e n ã o a b s o l u t a m e n t e , ao 
m e n o s , t an to q u a n t o has ta para se r ex-
cepção 11111 ou o u t r o d e s c u i d o cm q u e 
no támos t ibiesa c d e s a l i n h o . 

Como poeta é q u e o Sr. Barreto Feio 
não foi Sempre Ião f e l i z , n e m a d m i r a 
porque p a r a o ser c o m o Virgilio não 
bastam c o n h e c i m e n t o s , e s t u d o , e t a -
lento a c i m a do c o i n i n u m , é p rec i so 
atpielle d o m prec ios í s s imo (pie l )eus en -
via pela b o c a dos anjos á a lma d ' u m 
seu e sco lh ido lá de sécu los a s é c u l o s , e 
(pie h o j e s e c h a m a — g é n i o . N ã o q u e -
remos c o m isto d ize r q u e n ã o h a j a m u i -
tos Jogares e m q u e o Sr Barreto Feio 
não fosse poela . e em (pie os seus v e r -
sos lhe n ã o s. isseui v e r d a d e i r a m e n t e 
poé t i cos , p c i i c n d c i i i o s , p o r q u e s o m o s 
jus tos , a s s e v e r a r s ó m e n l e q u e a s Musas 
nem s e m p r e lhe f o r a m p r o p i c i a s , q u e 
abunda em versos f r o u x o s , e a t é a l g u n s 
de dolic.il m e d i ç ã o . 

Para e x e m p l o d ' es ta fal ta d a r e m o s 
dons versos s ó m e n l e : 

(pag. 252 , C 275.) 

Sempre me he i -de lembrar c o m saudade 

K o galardão íiaquelles que lembrão 
São na v e r d a d e d o n s m a u s v e r s o s , a l ém 
do d e m a s i a d o p r o s a i c o s , teeni os a c -
Cenlos da sexla syl laba tão d e s v a n t a j o -
samente co i locados (pie o b r i g a m o le i tor 
a p a r a r , e r epe t i - l o s d u a s ou m a i s ve-
zes pa ra se c o n v e n c e r q u e n ã o e s t ã o 
e r rados . 

T a m b é m d a r e m o s agora e x e m p l o s a 
favor do Sr. Barreio Feio, e estes os 
poremos c o n j u n c l a m e u l e c o m o l ex io 
1'ara m e l h o r se lhos ava l ia r a be l leza : 

(pag. 121. c 120.) 

Qualis ubi in bieeni en tubei , m a t a g r a m i n a p a s l u s , 

Frigida sub lerra t i imidum quem b r u m a tcgebal , 

Nunc positls nuviis exini i* . iiiiiclmqiie j u r e n t a , 

l ú b r i c a eonvulvit suhla lu pec iore lei ga 

Arduus ad solem , el Unguis mical ore Uisulcu.. 

Qual, quando salie á luz, túmida cobra , 
Q u e debaixo da terra se escondera 

Durante o frio i n v e r n o , c agora altiva , 

Depo i s que de más liervas se lia f a r t a d o . 

Despida a poli« antiga , o e o l l o a l ç a n d o , 

Com lustro juven i l ui l ida e n o v a , 

Ao sol a cauda lúbrica r e v o l v e , 

Abre a b o c a , a trisulca l íngua vibra .. . 

(pag. 237, e 2SG.) 
At p u e r Ascanius medi is in vatlibiis acri 

Gaudet èquo; ja inque tios cursu , jam prieterit i l ius; 

S p u m a n t e u i q u e dari pecora in te r iner t ia rotis 

Op ta i a p i u u t , aut fu lvum descendere m o n t e I ro-
(neu i . 

Mas no m e i o dos valles c a m p e a n d o 

Km fogoso g i n e t e , l edo l i i lo 

•Já uns , ja o u t r o s passa na carre ira , 

l i e n l i e o r e b a n h o l i m i d o quizvra 

Q u e espumante javardo lhe sahisse 

Ou que fu lvo leão dos m o n tus d e s ç a . . . 

P u d é r a m o s c i t a r mais lugares (pio n o s 
a g r a d a r a m , m a s , u a p a r l e m e c h a n i c a , 
d e v e m o s c o n f e s s a - l o , n ã o ex i s t e o m e s -
mo m é r i t o (pie se e n c o n t r a em t u d o o 
m a i s , ha g raves p e c c a d o s c o n t r a a h a r -
m o n i a , o a m o l r e f i e a ç ã o não é s e m p r e 
Ião per fe i t a c o m o fôra pa ra d e s e j a r . 

l is tes r e p a r o s , q u e s ó f a z e m o s p o r 
a m o r á v e r d a d e , n ã o t i r am á I r a d u c ç ã o 
do S r . Barreto Feio o seu m u i t o v a l o r , 
n e m f a r ã o , de c o r t o , (pie n ã o seja l ida 
por lodos os a m a d o r e s das boas lo t i ras : 
— oxalá (pio e l l e s , n ã o d e s a g r a d a n d o ao 
sou b e n e m é r i t o a n d o r , o h a j a m do 
gu ia r na p a r l e da Fiteitla (pio a i n d a r e s -
ta , e q u e e s p e r a m o s a n c i o s o s . 

J. de Lemos. 

J R L O ^ E N -

A Redacção da Revista Académica 
declara a seus assignantes, que se al-
guma phrase, allusiva ds opinões poli-
ticas de seus concidadãos tiver appa-
reciilo nas columnas d'este jornal por 
haver escapado, talvez, d sua vigilân-
cia . cila senão fuz cargo de expressão 
a!puma de semelhante natureza, eserií 
pai a o futuro ainda mais escrupulosa 
a tal rtspcilo. 
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O C O X D E A L A i t C O S . 

(*) ( Lcndci Popular. ) 

— « Q u e m u l h e r (Pestes m e u s re inos 

Km teu logar choraria .' » 

Dizia o rei de Caslel la 

A' iilha que se carpia. 

— « C h o r o , S e n h o r , porque inve jo 

As casadas» respondia . 

« D a e - m e , p a d r e , c o m q u e m viva 

Q u e me dareis alegria. • 

— «Se houvesse um c o n d e sol te iro 

Isso remedio teria , 

E r a - o só o conde Alarcos 

Esse casou outro dia.» 

— «Conde Alarcos , c o n d e Alarcos 

Era o esposo que eu queria . . . . 

Mandareis chamar o c o n d e 

Jantará c o m n o s c o um dia.» 

— «Tão asinha fui c h a m a d o 

Q u e quer vossa senhoria?» 

— «Quero dar-lc por esposa 

A m i n h a ii lha Maria. 

— «A p r i n c e i a ! senhor r e i ! 

T a m a n h o b e m quem mcr'cia? 

Mal p c c c a d o ! T e n h o esposa 

A Condcça q u e faria? » 

—« Eu quero morta a Condcça 

Antes d'iuna ave-inaria.» 

— «Mata-la! S e n h o r . não posso 

Q u e t a m b e m eu morreria. • 

— • C o n d e , faze o qne eu te d i g o ; 

Antes d'uma a \ e maria 

Aqui trarás a cabeça 

Resta dourada bacia.» 

— «Tão tr i s te , v e n s , c o n d e Alarco» , 

O jantar que tal seria?» 

1'ergmitava-lhc a c o n d e ç a 

Que ao e n c o n t r o lhe saía. 

—« MS sina i n i n h a ! o j a n t a r 

Foi de m o r t e ; esta bacia 

Deve ter lua cabeça 

Antes d'uma ave-maria . 

El-rei quer d a r - m e outra esposa 

D a r - m c a 1'rinceza Maria , 

Deseja \er- le a cabeça 

A'es la dourada bacia. • 

— «CaTle, ca l ' l c . c o n d e Alarcos 

T ã o leia acção q u e m veria ? 

Matar-me ass im! antes freira 

ft'uoi moste iro morreria. » 

O povo chora nas praças 

'slá de luto a f idalguia , 

Os s inos dobram na S é , 

D e u s do céu q u e m morreria ? 

Morreu el-rei dc Castclla 

Mais a 1'rniccza Mana , 

D e u s os matou , por tentarem 

Separar q u e m D e u s unia . 

(") Ksta l e n d a , c h á c a r a , so láo , ou Como lhe 
«juizerem chamar , ouvi-a gargai i lear em Co imbra , 
«a s sen te i que a não devia deixar morrer en t re o 
povo. Alii vai p o i s ; a t radicção que c o n s e r v a , 
e s t ragando , t inha- lhe desfigurado mui tas cures pri-
mi t i va s— uns veisos errados — outros i n c o m p l e t o s 
»10 sen t ido — alguns visivelmente desdizendo da 

cpocha de qurfsi t o d o s . — Estes defei tos intentei 
snnpri- los conservando t u d o o q u e p o n d e , e oiooe-
lando o que lhe accresfcenlei pela antiga singeleza. 
C o m o não achei nome á 1'rinceza I a p i i s e i - a . e 
chamei- lhe Maria. I s to 6 bas lan le para dizer 
qtie não me responsabilizo pela verdade histórica 
do Hoinauce . 

A. X. li. Cordeiro. 

1 



R E V I S T A AC ADEMICA. 273 
— — — — _ _ _ _ — — — — — 

• M —» 

E N T H U S I A S M O D E V O T O P E L A F E S T A D O N A T A L . 

S i l e n c i o o h P o v o s ! S i l e n c i o . . . . 

M u d e z , respeito p r o f u n d o 

Abafe a lgum t e m p o as lidas 

O rebol iço do m u n d o . 

N e m sulque as ondas a proa , 

Nem Campos lacere a enxada . 

Êxtase D iv ino absorva 

T o d a a Machiiia c r e a d a . 

No ar l ivre solta a i d e a . 

Arranca veloz c a r r e i r a . . . . 

O h ! se os sent idos podéram 

Seguir- lhe a luzida esteira ! 

Ei- la tanto mar t ranspondo 

Ja pousa na Plaga E ó a . . . . (a) 

O n d e es tamos ! não he esta 

De S i n o a excelsa cròa ! 

Aqi ie l lc l a n ç o de m u r o 

Não he da sancta Solinia ! 

I \ão he Si loe esta Fonte (b) 

Que Ara Sacra tanto e s t i m a ! 

Montanha das Oliveiras 

Não l ie esta, e o Moia a q u e l l c ! 

Aqui não he q u e a T o r r e n t e 

Do Cedron o n d a s propel le ! 

Ah ! que dita nos e spera! 

Mais longe um p o u c o v o e m o s : 

De Mysteriös profundíss imos 

Que scenas encontraremos 

(") Esta poesia achada e n t r e outros papeis de i 
pouca m o n t a , dest inados para embru lhos n ' uma 
tasca, foi achada e r e m e t l i d a por um nosso cor-
respondente q u e a salvou da perua . 

Por nos persuadi rmos que não corre impressa , e 
pelo nome do seu a n d o r a acce i tnmos e publica-
mos tal qual nos foi m a n d a d a . As mais notas que 
• acompanham não são nossas ,—vinbam encorpo 
radas 110 original. 

Em quan to a esta poesia ser de João Evangelista 
parece-nos que o podemos af í i rmar , pelo empo lado 
das ide as, e por um cer to ar clássica que o exímio 
puela costumava e m p r e g a r em Iodas as suas- coin-
poiiçòes, e que nesta sobresai muito» 

w.» i s 

Este Dia o r u m o ens ina . 

C o n v é m Sol ima d e i x a r : 

Posta só no Aus lro a mira 

C u m p r e o Norte postergar . 

Da Jiulea os altos serros 

Nos g u i a m p e l o O c c i d e n t e , 

Mar m o r t o , e arabicos m o n t e s 

Nos seguem pelo Nascente . 

O h Cidade d e D a v i d ! 

Oh ! venturosa B e l e m ! 

H o j e de entrar no teu se io 

Haveremos parabém. 

S o m o s na estrada direita ; 

Já quasi ás portas b a t e m o s : 

A n n u n c i o s d e q u e ò s j á p e i t o 

Diante d o s o lhos temos. 

E i s o R o c h e d o em que El ias 

Das fadigas repousava, 

E a Oliveira, a cuja sombra 

O rosto desencalnvava. 

Agora o s Campos d e R o m a . 

D o s F i lhos sorte crue l 

Inda parece que chora 

Neste t u m u l o Rachel (c) 

Vedes este l o n g o Val le 

P e d r e g o s o , avermelhado f 

F igue iras nesta Col ina , 

Oliveiras d'outro l a d o ! 

(a) Figura se u m a viagem ao Or ien te , começa iw 
do no m o n t e S i o n a l é Rele ia . p in t ando se os ob-
j e c t o s como boje são segundo as ul t imas noticias 
cio bem conhec ido Sabio e v ia jan te C t j a t c a u b i i a n d . 

(b) Fon te nas f ra ldas ou vaile i m m e d i a t o a Sion 
onde Chr is to fez o mi lagre de dar visl» ao cego. 
Os Levitas aspergiam agua de Siloe sobre o a l ta r 
nas festas dos Tabe rnácu los c a n t a n d o = ííauneíis 
aquas in gáudio de fonlibu» Satmloris. = 

(c) Apronta-se a inda cm fôrma de Mesquita o 
tumulo de Rachel . = Vox in Rama audita esl, /do-
r:dus, et lulalus mullus, Rachel plornnt filios suos , 
cl noluil consolari, quia non sunt.=S. Malli. Cap. 2* 
v. I S . — J e r e i n . C a p . 31, v . 15. 
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Heparaes c o m o no me io 

Pião alto Monte domina ! 

Relie mora a quem buscamos 

Belem , Cidade Divina. 

Ttnlo em torno é so l idão , 

Estragos, ruinas, damnos : 

T udo meios nus Selvagens 

Ou descridos Musulmanos. 

T u d o é barbaro por fóra : 

Mas dentro em seu seio a terra 

Oh que Encantos, que Grandezas, 

Que Maravilhas encerra ! 

S u b a m o s . . . Somos n o T e m p l o 

Em forma de Cruz talhado, 

De Columnas, Obra prima 

Do Sinzel Corinthio ornado. 

Templo Augusto quantas rexes 
Por bruto ferro aluido , 
E quantas outras aos Astros 
D'entre a s i n i n a s erguido! 

Altar dedicado aos Magos 

Nos mostra o alto da Cruz : 

E oh c o m o do Altar na base 

Marmórea Estrella reluz ! 

Esta Estrella corresponde 

Ao ponto exacto do Céu 

Em que dos Magos a Estrella 

A carreira s u s p e n d e u . . . . 

Mas : desçamos sem demora 
Aquella escada espiral : 
Por cila se desce á Gruta 
Que d'uni Deus é chão Natal. 

Já do OrgSo mngestoso 

Ressoa a harmonia rara : 

D 'e l lao Arabe attrahido 

Seus camelos desampara. 

Coração que vas tu ver ! 

Podes ter gosto de li : 

Mus ai responde primeiro—» 

Es d igno de entrar aqui? 

Seri de Alexandre , ou Cyro 
Ou d'algum l'rofela o bei^o ? 
Ou é do Deus dos Profetas, 
Do Hei dos Heis do Universo ? ! 

La íóra paixões infames 
Fa'aes delicias do M u n d o . . . . 
Cube aqui só da luuoccncia 
A f lor , e o nectar j u c u n d o . 

Chérubins e Serafins 

Aqui foram a milheiros; 

Se alguém maisenlar é dado 

Ile a Christãos verdadeiros. 

Ou a miin, que em dor partido 
Que em pezar rasgado o peito 
Por lauto funesto engodo, 
Tanto erro, lanlo mau feito. 

A' funda, azul negra chaga 
Que n'aima se abriu medonha, 
líalsunio venho buscar 
Contra o mui que me empeçonha. 

Ah ; que horror me lonia todío 

Como os cabellos se estacam ! 

Como convulsos, e frios 

Os membros todos afracam ! 

Eu ver ! Céus ! . . . e dais-me aoi olhos 

Tão mais que muita licença ! 

Eu indigna mesquinhez 

Aos pés du Grandeza Immensa! 

Eu v e r ! . . . Sim vejo o marinor, 

Que o Chão, que as Paredrs orna : 

Eis as bellezas, que a Mão 

Liberal d'Ilelena entorna. 

Alampadas trinta e d u a s 

De Monarchas bl inde augusto 

O logar me estremam onde 

Kasceu por esscncia o Justo. 

Marmor com jaspe embut ido 

Argênteo circulo em volta 

Com raios ao centro vindos 

É um Sol que raios solta. 



R E V I S T A A C A D Ê M I C A . 275 

No fulgor dos seus c o n t o r n o s 

Diz o letreiro esculpido 

• Aqui da Virgem Maria 

• Jesus Christo foi nascido.» 

Em terra , joe lho em t e r r a . . . . 

Por esse chão nos prostremos, 

Por e l l e roçando os lábios 

Ósculos mil arrastemos. 

Coração : daqui não s a i s . . . . 
O n d e achar melhor Estrella?! 
A que eterna te alumia , 
Tc esclarece , olha — é aqucl la . 

Jesus Christo aqui n a s c i d o ! . . . . 

Fo i . foi aqui o Curral, 

Foi alli a M a n g c d o m a 

O bafo do irracional. 

Que reflexões, que suscita 

Este silio sacro santo ! 

Verga a mais aliiva idea 

Ao peso d'assombro tanto. 

Como assim nascer lhe aprouve 

D o s Céus , da Teria o Anctor 

No tlespreso mais obscuro 

No abatimento maior! 

O Christo ha quatro mil annos 

Por Profetas promettido , 

Figurado em Cereinonias, 

Por Justos appelecido! 

Sêllo da Eterna Alliança, 

Arco íris verdadeiro, 

Não esse que as nuvens pintara 

Na matéria , e cor grosseiro! 

Aquelle iinico que a Deus 

Gloria restituo roubada ; 

Que brinda os homens com pai , 

Paz até li não gozada ! 

Q u e do cul lo exterior 

Rcgeila o pomposo fausto 

Preferindo o culto d'alma 

Ao cruento do l lolocauslro I 

Que do Judeo, e Gentio 

Uma só familia f o r m a , 

Barbaro, c Grego emparelha 

Scvtha, e Romano c o n f o r m a ! 

Conquistador de Judá , 

D'Israël Libertador! 

Deus Incogni to em Alhcnas ! 

Dos Povos Legislador! 

Que une a Terra com o Céu 
A carne sancl i f icando 
A carne cm quem a gangrena 
S e m remédio ia lavrando ! 

Jesus Gloria do Universo ! 

Splendor Máximo dos Céus! 

E t e r n o , Filho do Eterno! 

Jesus Homem , Jesus Deus ! . . . . 

ïi os Céus então não se abriram 

Quaes sobre Sinai ontr'or» 

Tecendo de milhões d'astros 

Estrada ruli ladora! 

Ao clangor d'aureas trombetas,-

A rrboinho de trovões 

Não amiunciam os Anjos 

A sua vinda as Nações ! 

Tremem do Cenáculo os e i x o í 
Mal sentem sua' presença ; 
F. o Presepe sem abalo 
Acolhe a Grandeza lmmei i sa ! 

Sim : porque mais a soberba 
Suas \ ictorias n í o dobre, 
Oiiíz ser de Cezar escravo. 

Qniz nascer h u m i l d e , c pobre. 
i 

Qui/, ensinar-nos qual 6 

A verdadeira Grandeza, 

Q*é éCgJos nossos sclitidos 

Chamam grande, o que é baixeza* 

Que no gozo dos prazeres 

Assenta m a t a vciililra 

Porque logo ao ciiecla-los 

Nos trava fel c amargura. 
18!, 
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Que a razão é temeraria 
Quanilo aoMysterio sc airoja; 
Que é só justa, se das azas 
Em honra a Fé se despoja. 

Que o das Eras promctlido 
I>ão 6 Messias Carnal 
Seu culto , Gloria, e Doutrina 
É tudo Espiritual. 

Em novo Altar, novo Templo 
Poem Yictima, e Sacerdote; 
E quem é ? ! — é elle mesmo : 
Porque as linczas esgote, 

Oh Amor d'um Deus só d igno! 
Que te pode apreciar ! 
Toda a Eternidade é pouca 
Para tanto amor louvar. 

Pullulem dentro cm nossa alma 
Novas Virtudes tamhrm; 
De mil paixões sacrifício 
Complete-se hoje em tielcm. 

Estéril lie quanto v ê m o s , 
Estéril nossa jornada, 
Sc |>or fructo não tiramos 
l ima vida reformada. 

Eis honrados soeios meus? 
Ou sempre aqui nos fixemos, 
Ou de um Deus nascido o aflecl» 
iValnia jamais apaguemos. 

Cantemos Anjos do Céu, 
E jamais se julgue assaz: 
A Deus Gloria nas Alturas, 
E na Terra aos Homens paz. 

Feita por João Evangelista de Moraes Sarmento em 1819. 

D O S Y S T E M A P E N I T E N C I Á R I O . 

C 3 n a n d o r e f l e c t i m o s q u e s ã o d e c o r r i -

do.-, q u a s i d o z e a n n o s , d e p o i s q u e n o s 

n o s s o s P r i n c í p i o s d e D i r e i t o P u b l i c o d e -

m o s t r á m o s a f a l s i d a d e dos vá r io s s y s t e -

m a s a d o p t a d o s n a s ca sas p e n i t e n c i a r i a s 

e s t a b e l e c i d a s n o s E s l a d o s - i m i d o s d a 

A m e r i c a s e p t e n l r i o n a l , e , á sua i m i t a -

ç ã o , e m d i v e r s o s pai/ .es d a E u r o p a : 

q u a n d o p e n s a m o s q u e u m a t ã o i l l u s l r e 

a s s e u i b l é a , c o m o a A c a d e m i a d a s s c i e n -

c i a s m o r a e s e p o l i t i c a s d o I n s t i t u t o d e 

F r a n ç a s e d i g n o u d e a c o l h e r c o m u m a 

g e r a l a p p r o v a ç ã o a l e i t u r a «pie ha c i n c o 

a n n o s n o s tez a h o n r a de e s c u t a r d*uma 

n o s s a M e m o r i a s o b r e e s t e a s s u m p t o ; 

n ã o é s e m u m a p r o f u n d a c o n f u s ã o q u e 

l ê m o s e o u v i m o s p o m p o s o s e l o g i o s 

í i que l l e s e s t a b e l e c i m e n t o s ; q u e n o s lis-

t a d o s o n d e e l l es a i n d a n ã o e x i s t e m o s 

G o v e r n o s c o s P a r l a m e n t o s s e o c c u p a i n 

c o m g r a n d e e m p e n h o , d a s u a c r i a ç ã o : 

v e r s a n d o u n i c a m e n t e a d u v i d a s o b r e a 

p r e f e r e n c i a q u e u n s e n t e n d e m d e v e r - s e 

d a r a o s y s t e m a d ' i s o l a ç ã o p e r p e t u a , 

c o m o s e p r a c t i c a e m P h i l a d c l p h i a , e n l r e 

lauto q u e outros só j u l g a m a d m i s s í v e l 

a i s o l a ç â o d u r a n t e a n o i t e s ó i n e n l e , 

c o m o e m A u b u r n . 

Se n ã o fosse a a p p r o v a ç ã o ge ra l dos 

m u i t o s h o m e n s i l l u s l r c s pe las s u a s l u -

z e s , e r e s p e i t á v e i s pe lo seu c a r a c t e r , a 

c u j o c o n h e c i m e n t o t e e in c h e g a d o a s 

n o s s a s o b s e r v a ç õ e s s o b r e o s g r a v í s s i m o s 

d e l e i t e s d ' a q u e l l e s e s t a b e l e c i m e n t o s e os 

m e i o s q u e h a v e m o s p r o p o s t o d e s e e v i -

t a r e m ; d e v e r í a m o s r e c e i a r h a v e r h a l l u -

c i n a ç ã o d a nossa p a r l e . Mas n a p r e s e n ç a 

d e u m a lai u n a n i m i d a d e d e votos insus-

p e i t o s , c o m o se p ô d e e x p l i c a r a pors is-

l e n e i a e m s e a d o p t a r q u a l q u e r d o s d o n s 

m e n c i o n a d o s s y s l c m a s , u m a vez (pio 

a m b o s l a b o r a m n a q u e l l e s i n c o n t e s t á v e i s 

d e f e i t o s ? 

É p o r q u e se r i a p r e c i s o c o m e ç a r p o r 

a l g u m a s , a l i ás n e c e s s a r i a s r e f o r m a » , 

t a n t o n o s y s t e m a pena l g e r a l m e n t e r e -

c e b i d o , c o m o n a o r g a n i s a ç ã o d o P o d e r 

j u d i c i a l . 

R e s u m i r e m o s n e s t e a r t i g o a s o b j e c -

ç õ e s (pie se nos o f f e r e c e n i c o n t r a os 

a c l u a e s s y s l c m a s ; b e m c o m o a s bases 

d a r e f ó r m a q u e e m n o s s o s e s c r i p l o s h a -

v e m o s p r o p o s t o : e os n o s s o s l e i to res 

j u l g a r ã o a t é q u e p o n l o s c p ô d e ju s l i f i -
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c a r a r e l u r l a n c i a q u e o s G o v e r n o s m o s -
t r a m a l aze r na l eg i s l ação p e n a l e na 
a d m i n i s t r a ç ã o da j u s t i ç a c r i m i n a l a s re -
fó r iuas q u e e x i g e m o s m e l h o r a m e n t o s 
por nós i n d i c a d o s n a o r g a n i s a ç ã o d a s 
casas p e n i t e n c i a r i a s . 

A s c a s a s p e n i t e n c i a r i a s são d e s t i n a d a s 
pa ra s e o b t e r pe los m e i o s o s m a i s a c e r -
t a d o s a c o r r e c ç ã o d o s c r i m i n o s o s . Não 
Icem po is u n i c a m e n t e p o r f im d e s p e r t a r 
n o a n i m o d o s c o n v i c t o s u m a r r e p e n -
d i m e n t o d e s e u s c r i m e s : n e m bas t a 
faze-los alli p a s s a r p o r p r i v a ç õ e s , i n -
c o m m o d o s , t r a b a l h o s ou o n i í i m q u a e s -
q n e r r i g o r e s q u e lhes i m p r i m a m n o 
a n i m o u m g r á u d e i n t i m i d a ç ã o assaz 
fo r t e pa ra f aze r e s p e r a r q u e , d e p o i s d e 
r e s t i t u í d o s á l i b e r d a d e , e l l es n ã o t o r -
nem a r e i n c i d i r n a s m e s m a s f a l t a s . 

Por m a i s s i n c e r o q u e s e j a o a r r e p e n -
d i m e n t o ; p o r m a i s f o r t e q u e se ja o t e r -
ror do q u e , v o l t a n d o á sua an t iga s i t ua -
ção . e l les s e a c h e m p o s s u í d o s , s e n ã o 
t ive rem c o n t r a i n d o h á b i t o s c o n t r á r i o s 
áquol les (pie o n l r ' o r a o s p r e c i p i t a r a m 
no a b y s u i o da d e s g r a ç a ; se d u r a n t e a 
sua e s t a d a na p r i s ã o e l les n ã o t i v e r e m 
a d q u i r i d o m e i o s d e f u g i r a o c o n t a c t o 
i m p u r o d e c o m p a n h i a s , c o m o a s q u e , 
s y m p a t h i s a n d o c o m o s s e u s r u i n s ins -
t i i i c los , c o n t r i b u í r a m p a r a a sua p e r -
v e r s ã o ; o s â n u o s p a s s a d o s n a casa pen i -
tenc ia r ia , só t e r ã o s e r v i d o p a r a m a i s 
a c c e n d e r e m o seu d e s e j o de v i n g a n ç a , 
pela« t o r t u r a s q u e alli l hes t i v e r e m lei to 
so í f re r . 

Ass im , d o m o m e n t o e m q u e nós c o n -

s i d e r a m o s o s y s t e m a p e n i t e n c i á r i o , c o m o 

"iii m e i o d e e x t i r p a r o s a n t i g o s h á b i t o s 

Viciosos d o p r e s o , s u b s t i t u i n d o - o s p o r 

háb i tos n ã o s o m e n t e v i r t u o s o s , m a s taes 

que se ja m o r a l m e n t e i m p o s s í v e l o r e -

gresso d o s p r i m e i r o s ; é e v i d e n t e q u e os 

meios e m p r e g a d o s n a s a c t n a e s c a s a s 

p e n i t e n c i a r i a s e s t ã o m u i t o l o n g e d e p o -

d e r e n i s a t i s f a z e r . 

Q u a t r o são u n i c a m e n t e o s m e i o s q u e 
r » i t odos e l l e s s e e m p r e g a m ; a s a b e r : 
0 s d e n c i o a b s o l u t o , d e s d e o dia da s u a 
e " l r u d a a l é á sua s a í d a ; sa lvo o q u e 

f o r i n d i s p e n s á v e l p r a c t i c a r c o m a l g u n s 
d o s o l l i c i aes d a c a s a s o b r e o b j e c t o s d e 
a b s o l u t a n e c e s s i d a d e o u n a s o c c a s i ò e s 
e m q u e o s E s t a t u t o s d e t e r m i n a m q u u 
el les s e j a m v i s i t ados pe lo D i r e c t o r , pe lo 
G a p e l l à o o u pe lo M e d i c o d o e s t a b e l e c i -
m e n t o . 

C o n s i s t e o s e g u n d o m e i o n ' u m i n c e s -
s a n t e t r a b a l h o , n ã o s e l h e s c o n c e d e n d o 
m a i s t e m p o d e d e s c a n ç o d o (pie o i n -
d i s p e n s á v e l p a r a n ã o s u c c u m b i r e m . 

T e r c e i r o : f a z e r - l h c s a l g u m a s p r a c t i -
c a s , o r a a c a d a u m e m p a r t i c u l a r n o 
s e u q u a r t o ; o r a a t o d o s j u n c l o s , p o r 
o c c a s i ã o d a s c e r e m o n i a s r e l i g io sa s . — A 
e s t e t ó p i c o s e p ô d e a n n e x a r o e n s i n o d o 
ler e e s c r e v e r á q u e l l e s q u e o n ã o s a b e m 
e s e r e p u t a e s t a r e m e m i d a d e d e a p -
p r e n d e r . T a m b é m s e e n s i n a a l g u m o l f i -
c io á q u e l l e s (pie a o e n t r a r n ã o s a b e m 
n e n h u m e m q u e d e s d e l o g o p o s s a m s e r 
e m p r e g a d o s . 

0 q u a r t o m e i o , q u e s e c o n s i d e r a , 
c o m o o p r i n c i p a l é o da s e p a r a ç ã o q u e 
a l g u n s e s c r i p t o r e s e n t e n d e m d e v e r s e r 
p e r p e t u a e c o n t i n u a ; o u t r o s p o r e m q u e 
s e d e v e l i m i t a r s ó á s h o r a s d o d e s c a n s o . 

i \ ã o s e p ô d e d u v i d a r q u e l o d o s e s t e s 
(pia I ro m e i o s são m u i c o n f o r m e s á r a -
z ã o : e (pie s e m e l l e s n a d a se. p ô d e e s p e -
r a r d e m e l h o r a m e n t o e m h o m e n s m a i s 
ou m e n o s c o r r o m p i d o s : e c u j o c o n t a c t o 
b a s t a r i a p a r a a c a b a r d e p e r v e r t e r o s (pio 
p a r a alli e n t r a s s e m a p e n a s i n i c i a d o s n o 
c r i m e ; c o m o a e x p e r i ê n c i a m o s t r a n a s 
g a l é s e p e r s i g a n g a s , e g e r a l m e n t e em 
Iodas a s p r i s õ e s , c u j a e x i s t ê n c i a , d u -
r a n t e t a n t o s s é c u l o s , é u m i n d e l é v e l 
p a d r ã o d e v e r g o n h a p a r a n a ç õ e s (pie s e 
g l o r i a m de s e r e m c h r i s t ã s e c i v i l i s a d a s . 

Mas r e s t a a e x a m i n a r se b a s t a m á q u e l -
l e s q u a t r o e x p e d i e n t e s ; e se e l les s ã o 
e m p r e g a d o s d e u m m o d o a d e q u a d o p a r a 
se o b t e r o f im da e m e n d a d o s c u l p a d o s 
e da r e p r e s s ã o d o s q u e se s e n t i s s e m t e n -
t a d o s a i m i t a - l o s . 

Se a o s p r e s o s fosse, l i c i t o e n l r e l e r e m -
s e u n s c o m o s o u t r o s , c o m o é p r a c t i c a 
n a s p r i sões i i s u a e s , a s s u a s p r a c t i c a s v e r -
s a r i a m , como a c t u a l m e n t e , sobre os 
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a s s u m p t o s <|iie 1 lies são f a m i l i a r e s , t u d o 
q u a n t o lia de IIMÍS t o r p e e h e d i o n d o , 
na l i n g u a g e m a m a i s a s i p i e r n s a . 

E s e e l l e s n ã o p o d e r i a m c o n v e r s a r u n s 
c o u i o s o u t r o s s e n ã o e m laes a s s u m p t o s : 
s o h r e rp iaes o u t r o s e s p e r a m o s p h i l o s o -
jd io s r e f o r m a d o r e s «p ie , c o n c e n t r a d o s 
e m s i m e s m o s , c a d a u m d V l i c s p e n s e 
n a sua l e r r i v e l s o l i d ã o ? N ã o p o d e m l a -
z e r o u t r a c o u s a s e n ã o r e c o r d a r - s e d e 
s e u s h o r r o r o s o s c r i m e s , e s u a s t o r p e s 
o r g i a s , n u t r i r e f o r t i f i c a r em s e u s c o r a -
ções«) r a n c o r «pie de t o d o o t e m p o l e e m 
v o t a d o á s o c i e d a d e , o t r a ç a r e m c a d a 
d ia n o v o s p l a n o s de v i n g a n ç a , p a r a o 
m o m e n t o e m «pie l i n d a r o t e m p o m a r -
c a d o na s e n t e n ç a , ou a q u e l l e em (pie se 
p o d e r e m e v a d i r ; p o r q u e l a m h e i n e s s e 
é u m d o s o b j e c t o s d a s s u a s m e d i t a ç õ e s . 

A s s i m , e m vez d e a r r e p e n d i m e n t o e 
e m e n d a , essa t o r t u r a m o r a l d e i s o l a ç ã o 
e do s i l e n c i o , a q u e e l l es se vêem c o n d e m -
i i n d o s , s e r v e m u n i c a m e n t e a faze los pas -
s a r a l t e r u a l i m e n l e da ra iva e dos p r o j e -
c t o s de e v a s ã o e de v i n g a n ç a aos t r a n s p o r -
t e s d e c ó l e r a , p o r v e r e m s e u s p r o j e c t o s 
e . t e n t a t i v a s c a d a d ia m a l l o g r a d o s . . . . 
I v p i a u d o p o r f i m s e lhes a b r e m a s p o r t a s 
da p r i s ã o , «pie e s p e r a m os n o s s o s l eg i s -
l a d o r e s (pie e l les f a ç a m ? Q u e c o m p a n h i a s 
i m a g i n a m q u e e l les f t e i p i e u l e m ? 

Eu n ã o lhes pos so l aze r a i n j u r i a de 
s u p p o r «pie h o m e n s d e t a n t o s a b e r s e 
p e r s u a d a m , q u e a t o r t u r a m o r a l d o s i -
l e n c i o e da i so l ação f o r ç a d a , t e n h a m 
p o r e f l e i l o f a z e r c o m «pie a q u e l l e s i n f e -
l i zes t e n h a m a d q u i r i d o e c o n t i n u e m gos-
t o s o s o h a b i t o de não, f a t i a r e m c o m n i n -
g u é m , d e f u g i r e m d e t oda a s o c i e d a d e . 

S e r i a f a z e r - l h e s a i n d a m a i o r i n j u r i a 
o s u p p o r q u e e l les e s p e r a m «pie os d e s -
g r a ç a d o s vão d e m a n d a r a s o c i e d a d e d o s 
h o m e n s d e b e m , pa ra s e e n t r e t e l e m 
c o m e l les s o b r e e s t o r p e s a s s u m p t o s q u e 
f a z e m l o d o o s e u s a b e r , p o r q u e na soli-
d ã o d o c á r c e r e n ã o a d q u i r i r a m n o v a s 
i d é a s : e isso na u n i r a l i n g u a g e m (pie 
l h e s é c o n h e c i d a , p o r q u e n ã o é d u -
r a n t e u m m u t i s m o d e dez o u m a i s i .nnos 
q u e e l les t o e m p o d i d o a p p r e n d e r o u t r a . 

Mas s e o s d e f e n s o r e s do a c t u a l sys te-
ma p e n i t e n c i á r i o n ã o c a e m 110 a b s u r d o 
d o a d m i l l i r n e n h u m a d ' c s ! a s suppos i -
çôes , c o m m e l l e m o u t r o n ã o m e n o s gra-
ve de a l f i r m a r e m , «pie o h a b i t o do tra-
b a l h o a d q u i r i d o n a p r i s ã o o s p r e s e r v a r á 
d a s s e d u c ç ò e s d ' e s s a s m á s c o m p a n h i a s . 

P a r e c e i n c r í v e l q u e h o m e n s a q u e m 
o c o r a ç ã o h u m a n o d e v e s e r c o n h e c i d o 
p o s s a m a c r e d i t a r (pie d o z e a n n o s de tra-
b a l h o s f o r ç a d o s i n s p i r e m m a i s a m o r a o 
t r a b a l h o , d o q u e d o z e â n u o s d e so l idão 
e s i l enc io f o r ç a d o d e v e m p r o d u z i r de 
a v e r s ã o á c o n v e r s a ç ã o e t r a c t o c o m os 
o u t r o s h o m e n s . 

Mas o q u e a q u e l l e s e s c r i p t o r e s não 
i g n o r a m ò q u e o s o u t r o s h o m e n s r e p e l -
lein da s u a s o c i e d a d e , n ã o a d m i l l c m o 
seu s e r v i ç o , n e g a m m e s m o o t r a b a l h o 
a o d e s g r a ç a d o «pie s a b e m l e r p a s s a d o 
a l g u m t e m p o nos f e r r o s , m e s m o por 
s i m p l e s d e l i c t o s q u a n t o m a i s q u a n d o re-
c e i a m q u e l e n h a s i d o p o r a t r o z e s c r i -
m e s ? 

A s s i m essas p r a c t i c a s d e m o r a l q u e , a s 
m a i s d a v e z o s , n ã o f o r a m c o m p r e h e n -
d i d a s , n e m t a lvez e s c u t a d a s : e s s e t r a -
b a l h o , t a n t o m a i s p r ó p r i o a a u g m e n t a r 
o h o r r g r q u e os h o m e n s vic iosos teeili ao 
t r a b a l h o , q u a n d o e l le e r a f o r ç a d o : essa 
i m m e n s a t o r t u r a m o r a l da i n c o n i m i i i i i * 

c a b i l i d a d e e do s i l e n c i o , pe lo modo 
c o m o é a p p l i c a d o só p ô d e t e r se rv ido a 
e x a c e r b a r e e x a l t a r o r a n c c r e a sanha 
«pie p r e s u p p o e m já os c r i m e s pe los quaes 
e l l es f o r a m t ão s e v e r a m e n t e cas t igados . 

N ã o l e n d o q u e r e p l i c a r a e s t a s c o n s i -

d e r a ç õ e s f u n d a d a s , n ã o s ó n o c o n h e c i -
m e n t o d o c o r a ç ã o h u m a n o , m a s a té n o 
d e p o i m e n t o d e i n n m n e r a v e i s pessoas 
q u e o t e m c o n s a g r a d o na r e l a ç ã o de seus 
s o l f r i m e n l o s , d u r a n t e o t e m p o q u e pas-
s a r a m e m s e m e l h a n t e s c á r c e r e s ; a l legain 
o s p a n e g y r i s l a s do a c t u a l s y s l e m a peni -
t e n c i á r i o c o m a e s t a d í s t i c a dos r e s u l t a -
dos , d o n d e e l l es d i z e m c o n s t a r s e r por 
e x t r e m o d i m i n u t o o n u m e r o d e r e inc i -
d ê n c i a s . 

D u a s m u i s i m p l e s r e f l exões m o s t r a m 

a insubsistência d'esla asserção: a p r t -
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joeira é — q u e felizmente, lia e n t r e es 
cnudc innados a t r a b a l h o s forçados nin 
grande n u m e r o q u e , sim c o m m e l l e r a u i 
de l ic los , mas (|iie não l endo a inda ul t ra-
passado ce r tos l imi t e s , conse rvando ain-
da bas tantes sen t imentos de p r o b i d a d e , 
ficam s i n c e r a m e n t e c o n t r i t o s , e s c a r -
mentados , e c o m p l e t a m e n t e e m e n d a d o s . 

Mas estes exemplos não podem servir 
de base para sobre «'lies se a s s e n t a r e m 
regras gerae.s. O sys lema penal deve ser 
organisado de m a n e i r a q u e não só cor -
rija os que apenas são e n t r a d o s nos c a -
minhos do c r i m e , m a s t a m b é m os q u e 
nelle se lee:n e n d u r e c i d o 

A ou t r a resposta é — que as casas pe-
nitenciarias não es tão e s t abe lec idas ha 
bastante, t e u p o para se p o d e r coll igir 
um suiliciei to n u m e r o de factos d e d u -
zidos dos d i f e r e n t e s g raus de pe rve r s i -
d a d e , para se pode r c o n c l u i r , que ci las 
tccu ico in efieilo p roduz ido os resu l t ados 
(pie seus f u n d a d o r e s hav iam t ido em 
visto. Ta i lo mais (pie nos Es t ados -un i -
dos , ond> u u i c a m e e t e haveria já t e m p o 
d e s e le. f o r m a d o um ensaio de es t ad í s -
tica n e s e p o n t o ; os h o m e n s es tão 110 
habi to (b p a s s a r d e uns para o u t r o s l ista-
dos , o leni s e rem obr igados a intiiiire ni-
se de p issapor les ; q u e mui to b e m jiodem 
ter ri incidido i inme.dia lamcnle em um 
011 mais Es tados , sem (pie ha j a meio de 
sesaber q u e a c a b a m de. ser cas t igados 
li< o u t r o . É obse rvação ja feita por via-
jaites que v is i tando aquel les Estados 
cm o fim de. e x a m i n a r e m estes e s t a b e -
lecimentos e, t endo e n t r a d o em mais 
mudas aver iguações foram e n c o n t r a r 
nas prisões de mis E s t a d o s , r éus (pie 
elles mesmos t inham visto 011 lhes cons-
tou te rem saido das casas p e n i t e n c i a r i a s 
de ou t ros . 

Isto p o s t o , depois de t r i b u t a r m o s aos 
'I lustres f u n d a d o r e s e p r o m o t o r e s d ' a -
quelles E s t a b e l e c i m e n t o s os louvores 
que lhes são devidos , e t o m a n d o por pon-
to de par t ida a necessidade, de e m p r e -
gar os menc ionados q u a t r o exped ien te s ; 
ve jamos c o m o nós e m e n d e m o s que elles 
devem ser sat isfei tos c c o m p l e t a d o s , puis 

q u e acabamos de r e c o n h e c e r s e rem elles 
insu l f ic ien tes . (Concluir-se-ha.) 

Silvestre Pin heiro-Ferrc ira. 

R E S U M O D E P R E L E C Ç Õ E S D E P H Y S I O . 

L O G I A E X P E R I M E N T A L . 

(Continuado da pag. 179 . ) 

VI. 
Composição do Sangue. 

Analyse qualitativa : — 
Por meio da fus t igação do s a n g u e 
ob t ivemos a l ib r ina ; e f i l l r a n d o - o d e p o i s 
a Ira vez do p a p e l , s e p a r á m o s a p a r t o 
globulosa da s e r o s a ; t r a c l a n d o es ta 
pelo ca lor ico ob t ivemos a a l b u m i n a . 

F u s t i g a n d o com uni m o l h o de va r i -
nhas o sangue i m m e d i a t a m e n l e (pio foi 
ex t ra indo da veia, a l ibr ina adheri i i ás va-
r inhas e r ep re sen t ava 11111 fio dobado cm 
volta d ' e l las : passado p o u c o t e m p o , não 
e n c o n t r á v a m o s na ope ração da Ins t iga-
ção resis tencia ; e- p o r q u e já não a d h e -
ria mais f ibr iua , conc lu i inos q u e o 
s a n g u e eslava des í ib r inado : u m a p o r -
ção ( fes to foi m i s t u r a d o com o d u p l o 
d 'un ia d i s so lução de sul fa to de soda 
f m a r c a n d o Í 7 . ° de B a u m é J ; ou t ra c o m 
agua a s s u c a r a d a , e f i na lmen te o u t r a s 
f o r a m r e p a r t i d a s por diversas v a r i e d a -
des de papel de filtro. A p a r l e do s a n -
g u e , que havia (içado nos f i l t ros, o l f e -
recia uma super f ic ie l isa, a inda m e s m o 
q u a n d o o lhada coin a t t e u ç ã o , p o r e m 
vista com u m a lente de 1res vidros a p r e -
s e n t a v a - n o s u m a super f i c i e c o m p o s t a 
de pequenos g lóbulos lodos de igual 
vo lume , forma e côr . No soro do s a n -
gue , m i s t u r a d o coin a d issolução sa l i -
na, e n ' a l g u n s dos o u l r o s não p o d é m o s 
n o t a r par t ícula a lguma r u b r a ; porem 110 
soro do s a n g u e , m i s t u r a d o com a agua 
a s suca rada , e no ob t ido a Iravez do a lguns 
f i l t ros , se n o t a v a m par l i cu las v e r m e -
lhas , q u e m a n c h a v a m a côr do soro. 

Analyse quantitativa: — 
De s a n g u e a r te r ioso e venoso de dons 

cães ana lysado pelo processo de F igu i e r , 
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e polo q u e A n d r a l e m p r e g a n o s s e u s 

e n s a i o s h e m a t o l ó g i c o s , o b t i v e m o s , c o m o 

l e r m o m é d i o de. I res a u a l y s e s q u e f i z e -

m o s , o s e g u i n t e r e s u l t a d o — 

E m 9(50 g r . d e s a n g u e v e n o s o : 

f i b r i n a 2 ' / 2 

g l o h u l o s 1 G 3 7 2 

m a t é r i a s s o l i d a s do s o r o . . Íi9 

a g u a c p r i n c í p i o s vo lá t e i s . . 7 3 3 

p e r d a s 1 2 

9 6 0 g r . 

E m 1 0 8 0 g r . d e s a n g u e a r t e r i o s o : 

f i b r i n a 3 

g l o h u l o s . . . . . . . 1 8 2 

m a t é r i a s so l idas do s o r o . . 59 

a g u a e p r i n c í p i o s vo lá t e i s . . 8 2 7 

p e r d a s 9 

1 0 8 0 g r . 

E s t e s t r a b a l h o s u5o f o r a m e n i p r e -

h e n d i d o s c o m t e n ç ã o d e c o l h e r m o s r e -

s u l t a d o s p o s i t i v o s , p o r q u e b e m s a b í a -

m o s , q u e n o s n ã o a u x i l i a v a m o s i n s t r u -

m e n t o s (pie p o s s u í a m o s : m a s q u i z e m o s 

e n s a i a r - n o s n o s e s t u d o s h c m a t o l o g i c o s . 

V I I 

Contractilidade das artérias 

P o s t a s a d e s c o b e r t o as a r t é r i a s b r a -

c h i a e s d ' u n i c ã o , a p p l i c á m o s s o b r e u m a 

d ' e l l a s a l g u m a s gol tas d ' a c i d o a c é t i c o , e 

n o t á m o s , q u e suas c o n t r a c ç õ e s e r a m 

m a i s f o r t e s n ã o s ó n o p o u l o e m q u e 

h a v í a m o s a p p l i c n d o o e s t i m u l o , m a s 

t a m b é m n a s suas p r o x i m i d a d e s — o b -

s e r v á m o s m a i s q u e c o m a a p p l i c a ç ã o 

c o n t i n u a d a d ' e s l e a g e n t e a s c o n t r a c ç õ e s 

p o u c o e p o u c o se t o r n a v a m quas i invi-

s íve is ; pe lo c o n t r a r i o , se a a p p l i c a ç ã o 

e r a i n t e r r o m p i d a p o r e s p a ç o d e a l g u n s 

m o m e n t o s , t o r i e s c o n t r a c ç õ e s s e s e -

g u i r a m s e m p r e á a p p l i c a ç ã o d o a c i d o 

a c e l i c o . O s m e s m o s e f l é i to s o b s e r v á m o s 

c o m a a p p l i c a ç ã o d ' u m a d i s s o l u ç ã o 

de p o t a s s a c á u s t i c a (6 g r . p o r 1 o n ç a d ' a -

g u a ) P i c a n d o a a r t é r i a , o u r a s p a m l o - a c o m 

u m e s c a l p e l l o a s c o n t r a c ç õ e s s e m a n i -

f e s t a v a m n ' u m a á rea m a i s e x t e n s a , n ã o 

s ó n o p o u t o o í l e n d i d o u ias n o s q u e l h e 

f i c a v a m p r o x i m o s . C o m p r e h c n d i d a unia 
p e q n e n a p o r ç ã o d a a r t é r i a e n l r e duas 
l i g a d u r a s , e l a z e n d o - l h e d e p o i s uma 
p e q u e n a p u n e ç ã o o s a n g u e n*ella c o n t i d o 
s e e v a c u o u c o m p l e t a m e n t e s e m f o r m a r 
j a c t o : r e p e l i n d o es ta m e s m a o p e r a -
ç ã o n * o u l r o a n i m a l q u e h a v i a s ido m o r -
to p o u c o t e m p o a n t e s , a a r t é r i a n ã o 
c h e g o u a e v a c u a r t o d o o s a n g u e . C o r -
t a m o s t r a n s v e r s a l m e n t e u m a d a s a r -
t é r i a s b r a c h i a e s c o m o f i m d e d e i x a r 
m o r r e r o a n i m a l p o r h e m o r r h a g i a , m a r -
c a m o s c o m c o m p a s s o o d i â m e t r o d a 
a r t é r i a e n o t á m o s , q u e i ^ p r o p o r ç ã o 
q u e o a n i m a l se e s g o l á v a de s a n g u e o 
d i â m e t r o da a r t é r i a i a s u c c e s s i v a m e i i l e 
d i m i n u i n d o , c o n l r a h i u d o - s t i e s t a s o b r e 
a c o l u m n a de s a n g u e p o r f t r n i a (pie o 
j a c t o s e t o r n o u quas i cap i l a r ; d e p o i s 
de m o r t o o a n i m a l o d i â m e t r o da a r t é -
ria s e r e s t i t u i o ao q u e l i n h a tio c o m e ç o 
d a h e m o r r h a g i a . 

c 
R e p e l i m o s e s t a s c x p e r i e n c i a s u m a s 

n ' u m c o e l h o , e o u t r a s n ' u m p o r q u i n h o 
da Í n d i a , p o r e m s o b r o as c a n t i d a s , e 
o b t i v e m o s o s m e s m o s r e s u l l a u i s . 

T o d a s e s t a s e x p e r i e n c i a s I c n d u n a p r o -
v a r , q u e a s a r t é r i a s t e e in u m a i r o p r i e -
d a d e m o t r i z (pie l he è p r ó p r i a ; c e r t o 
g r á u d e c o n l r a c t i l i d a d e , q u e m u l o i n -
f l t i e n a c i r c u l a ç ã o , e q u e o s p h c n o i a e i o s 
de c o n l r a c c ã o o d i l a t a ç ã o d a s a r le i ias 
n ã o são d e v i d o s s ó m e n l s á c l a s t i c i i a -
d e , c o m o p e r t e n d e M a g e n d i e e o u l n s 
p h v s i o l o g i s t a s ; a l e m d ' i s s o j u l g a m o s q i e 
e s t e s p h e n o m e n o s r e p r e s e n t a m m a i s a -
gui i ia c o u s a do q u e a c o n l r a c t i l i d a d e o» 
g a n i c a i n s e n s í v e l , p o r e m l a m b e m os nã< 
c o n s i d e r a m o s e f i e i l o d a i r r i t a b i l i d a d t 
m u s c u l a r , p o r q u e f i cam Aquém da sua es-
p h e r a : logo p o s s u e m a s a r t é r i a s c e r t o g r á u 
d e m o t i l i d a d e , q u e e n l r e a s p r o p r i e d a d e s 
v i l ães p a r e c e o c c u p a r l e g a r e n l r e a 
c o n l r a c t i l i d a d e o r g a n i c a i n s e n s i v e l d o 
B i c h a i , e a i r r i t a b i l i d a d e de H a l l e r . 
E s t e p e n s a r e s t á ( P a c o r d o c o m a s p r o -
p r i e d a d e s ph i s i cas e c h i m i c a s d o t e c i d o 
a r t e r i o s o , q u e p a r t i c i p a n d o d a n a t u r e -
za do t e c i d o m u s c u l a r e dos l i g a m e n t o s 
a m a r o l l o s , apresenta ta l e s p e c i a l i d a d e , 
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q u e n ã o p o d e p e r t e n c e r a n e n h u m d 'o l -
l e s , o q u e é a i n d a c o n f i r m a d o pe la c o m -
p o s i ç ã o a n a l o m i c a d a s a r t é r i a s ( 1 ) ; e 
c o m o , s e g u n d o as u l t i m a s o b s e r v a ç õ e s 
á ce rca da c o m p o s i ç ã o a n a t ó m i c a d ' e s t e s 
ó r g ã o s , a t ú n i c a de f i b r a a n n u l a r e a de 
f ib ras i o n g i l u d i n a c s vão a u g m e n t a n d o 
em e s p e s s u r a a p a r t i r dos g r o s s o s t r o n -
cos p a r a a s r a m i f i c a ç õ e s a r t e r i o s a s , e m 
q u a n t o q u e a e l a s t i c a d i m i n u o e m e s p e s -
sura na r a z ã o i n v e r s a «Faque l l a s , segue-
se , ( jue a c o n l r a c t i l i d a d e d a s a r t é r i a s 
deve l a m b e m i u i g m e n t a r n a r a z ã o d a 
e s p e s s u r a das p a r e d e s dos v a s o s , que. 
d e s p r o p o r c i o n a d a m e n t e é m u i t o m a i o r 
nas p e q u e n a s r a m i f i c a ç õ e s a r t e r i o s a s . 15 
se a d m i t l i r m o s , q u e o a u g m e n l o da c o n -
t r n c l i l i d a d e d a s a r t é r i a s t e m l o g a r n a 
r a z ã o d i r e c t a d a s q u e b r a s , »pie so l l r e a 
vis a tergo que. i inpelle. o s a n g u e (2) 
a c h a r e m o s aqu i u m a e x p l i c a ç ã o p l a u s í -
vel p a r a os r e s u l t a d o s o b t i d o s c o m o 
h e m o d y n a m o m e l r n d e P o i s e u i l l e . 

J. F. de Macedo Pinto. 

( S . D . ) 

B I B L I O G R A P H I A ABREVIADA DA H I S -
T O R I A D E P O R T U G A L . 

(Continuado diipag. 2 3 5 J 

P A R T E SEGUXDA. 

Dos Escriptores portugueses que escreve-
ram da Coragraphia de Portugal, da To-
pographia, e Historia particular de suas 
cidades e villas, das Antiguidades da Lu-
litunia, Moedas e Medalhas. 

X X X V I . 

ü c h i l l e s E s t a c o c u j a m e m o r i a ( d i z o 

A. da B ib l i . L u s i t . ) s e r á e t e r n a m e n t e 

v e n e r a d a no t e m p l o «la v i r t u d e , e s a b e - , 

dó r i a , n a s c e u n a villa d e V i d i g u e i r a e m 

D e s t i n a d o p o r seu p a e p a r a a p e - ' 

( i ) V . E n c y c l o p é d i e A n a t o i i i i q u e p o r F . B i s -
el" 'ff e ou Ir o s . 

(2) A d m i s s ã o q u e n ã o p a r e c e r á d e s p r r p o s i - ! 
tada a q u e m e s t u d a r a s r e s i s t ê n c i a s q u e c n c o u t r a 
o »angu« d u r a n t e a c i r c u l a ç ã o 

n o s a v ida d a s a r m a s , e m q u e p r i n c i p i -
o u , a c o m p a n h a n d o - o á í n d i a , v o l t o u a 
P o r t u g a l r e s o l u t o a s e g u i r a i n c l i n a ç ã o , 
pa r a q u e a n a t u r e z a o c r i a r a , e n t r a n d o 
f e l i z m e n t e na c a r r e i r a d a s S c i e n c i a s , o 
s e n d o d i s c í p u l o d o In s igne A n d r é d e 
I l e s e n d o . P a s s a n d o á U n i v e r s i d a d e d s 
L o v a i n a , ab i b e b e u o g o s t o da m a i s f ina 
e d i l i c a d a e r u d i ç ã o , t e n d o c o m m i i n i -
c a ç ã o c o m o s m a i s c e l e b r e s P r o f e s -
s o r e s d ' e s l a E s c h o l a , P a u l o M a m i c i o , M . 
A n t o n i o M i i r e t o , e F r a n c i s c o d e R o h e r -
t e l lo , d e q u e m foi m u i l o a i n i g o . I u s l r u i d o 
i i n m i u e u t e n i e n l e n a s E i n g u a s L a t i n a , 
G r e g a e H e b r a i c a , q u e fa l lava c o m p u r e -
z a , o n o s p r e c e i t o s d a O r a t o r i a o P o é t i c a , 
p a s s o u a R o m a «pie a s s o m b r o u p e l a s 
s u a s e l e g a n t e s c o m p o s i ç õ e s l a t i n a s eu» 
(irosa o v e r s o , e m q u e b r i l h a u m a e i e -
g a u c i a , e p u r e z a t a l , q u e a n t e s p a r e c e m 
p r o d u ç õ e s d o s é c u l o d e A u g u s t o q u e es-
c r í n i o s d e i d a d e Ião a f a s t a d a d ' a q u c l l u 
s é c u l o de o u r o : m e r e c e n d o o seu A. o r a r 
p o r d u a s vezes , e m n o m e d e seu S o b e r a -
no e l rei D . S e b a s t i ã o na p r e s e n ç a d o S u n i -
mo P o n l i f i e e , e <er n o m e a d o S e c r e t a r i o 
do C o n c i l i o fie T r e n t o , o S e c i e t á r i o d a s 
C a r t a s L a t i n a s d e P i o 5 . " l e n d o j á a d -
q u e r i d o u m g r a n d e n o m e n a s l i ç õ e s , 
q u e d i e t a v a n a S a p i ê n c i a , c e l e b r e A c a -
d e m i a d e R o m a . T ã o m o d e s t o , c o m o 
s á b i o , r e g e i t o n o s h o n o r í f i c o s l o g a r o s 
de C h r o n i s l a L a t i n o «le P o r t u g a l , e de 
G u a r d a - m ó r d a T o r r e d o T o m o , p r e f e -
r i n d o v iver e n t r e g u e aos s eus e s t u d o s , 
e a s i m e s m o , d a n d o - s e m u i p a r t i c u l a r -
m e n t e a o t r a b a l h o d e í l I l i s t r a r a s o b r a s 
de m u i t o s C lá s s i cos l a t i n o s , e e s c r e v e r 
m u i t a s o b r a s d e e r u d i ç ã o v a r i a . M o r r e u 
e m R o m a e m 1 5 8 1 d e i x a n d o a sua e s -
c o l h i d a l i v r a r i a á C o n g r e g a ç ã o do O r a -
tó r io a o n d e a i n d a h o j e s e m o s t r a c o m 
o n o m e d e B i b l i o l h e e a S t a c i a n a . C o m -
p o z m u i t a s o b r a s ; e p u b l i c o u : 

T a b o a G e o g r a p h i e a d o R e i n o d e P o r -
t u g a l . R o m a — \ 5 6 0 

T a m b é m a p u b l i c o u O r t e l i o n o s e u 
T h e a l r o d o M u n d o , j u l g a n d o ser o b r a 
d e E s t a c o , n o q u e s e e n g a n o u : p«;r 
q u u n l o c o n s l a q u e e l le fo ra Ião s ó m e t i -
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te o e d i t o r , s e n d o o seu v e r d a d e i r o A. 
F e r n ã o Alvares S e c o , i n s igne Matheui-a-
t i c o , e G e o g r a p h o . 

Sa iu m a i s c o r r e t a por Bap t i s t a D c -
t u e m i o . A m s t e r d a m . 4 6 0 0 — l b l . 

X X X V I I 

D u a r t e N u n e s d e L e ã o ( d i t o n.* 5 . ° ) 
e s c r e v e u : 

P e s e r i p ç f i o d o R e i n o d e P o r t u g a l . 
L i sboa — 1 6 1 0 —!x.° c 1 7 8 5 8 ." 

E s t e e x c c l l e n t e o p n s e n l o I r a r i a d a an-
t iga Lus i l ama , e de P o r t u g a l depo i s de 
R e i n o , Mias c o m a r c a s , c i d a d e s , v i l l as , 
r ios , m o n t e s & c . suas p r o d u c ç õ e s n a t u -
r a e s : do c a r a c t e r , o v i r t u d e s dos P o r -
tug i i ezes , dos S a n c t o s q u e leve P o r t u g a l , 
r e l ig i ão , c o s t u m e s & c . ó b e m d igno de 
Jer se; e u m a das p r i m e i r a s o b r a s d 'e»te 
g e n e r o , q u e o s m e n i n o s d e v e m l e r , 

X X X V I I I 

P a d r e A n l o n i o d e Vasconce l los ( d i t o 
ri." 7) ju i i c tou no liin da o b r a q u e abi 
a n n m i c i e i : — 

D i s c r i p l i o B e g n i Lus i l an i c u m a m -
p e n d i c e r e ru i i i i l lus t r iuu i . 
A n t n e r p i e — l t t '21 . h ° . 

X X X I X 

F r . B e r n a r d o d e Br i to ( d i t o n .° 8 ) 
e s c r e v e u e j u n e t o u no (iui do 1 . " t o m o 
da.VIonarchia L u s i t a n a , abi a u n u n c i a d a : 

G e o g r a p h i a an t iga da L u s i l a n a . 

X I . 

M a n o e l de F a r i a e Sousa ( d i to 
n.° 16 ) e s c r e v e u e j u n e t o u ao u l l i m o 
t o m o d a sua E u r o p a P o r l u g u e z a , d e q u e 
idii t r a c t e i : 

D e s c r i p ç ã o d e P o r t u g a l . 

lVella se I r a c l a m quas i os m e s m o s 
a r t i g o s , epie t r ac ta D u a r t e N u n e s de 
L e ã o , s endo p r o p r i a m e n t e u m a G e o -
g r a p b i a h is tór ica a b r e v i a d a d*o«te R e i n o , 
t r a c l a u d o de m a i s a ma i s dos T r i h u n a c s 
de P o r t u g a l , o da N o b r e z a , e dos 
p r i n e i p a e s E s c r i p l o r e s p o r l u g n e z e s , E 
c u r i o s a , e d igna de l e r - se . T a i n b e i u SC 
acha ua u l t ima p a r t o do E p i t o u i e . 

X L I 

P e d r o T e i x e i r a , c e l e b r e Cosn iograp l io 
P o r t u g u e z , ass i s ten te na C o r t e de Ma-
d r i d , e s c r e v e u : 

D e s c r i p ç ã o , e Mappa Gera l d o Re ino 
d e Po r tuga l . 

M a d r i d — 1 6 6 2 e m folio g r a n d e a o 
l a r g o . 

X L I I 

O P a d r e A n t o n i o C a r v a l h o <la Cos ta , 
na tu ra l de Lisboa o n d e nasceu em 16' iO, 
a s s a z i n s l r u i d o n a G c o g r a p h i a , C o s n i o g r a -
pliia , l l e d r o g r a p l i i a , p ropoz- s s e sc r eve r 
u m a C o r o g r a p h i a c o m p l e t a d ' e s t e R e i n o , 
pa ra c u j o d e s e m p e n h o v ia jou pelas suas 
c idades e vil las, p a r a b u s c a r as noticias 
p rec i sas pa ra tão g r a n d e o b r a , q u e pu-
b l i c o u ; em q u e s e g u n d o o e logio que 
l he faz o P a d r e A n t o n i o C a e t a n o de 
Sousa no A p a r a t o a Historia Genea lóg ica 
n.* 22/i — » T r a b a l h o u c o m m u i t o dis-
vel lo e c u r i o s i d a d e , de s o r t e q u e pela 
sua app l i cação m e r e c e louvor» —É a (dira 
ma i s e x t e n ç a q u e t e m o s n ' e s t e a r g u -
m e n t o , em q u e o seu A. a lem das no-
t icias c o r o g r a p h i e a s , e- t o p o g r a p h i c a * , 
j u n e t o u o u t r a s no t ic ias in t e re s san te s de 
Genea log ia d a s F a m i l i a s , C a t a l o g o dos 
Bispos , e var ias an t i gu idades . C o t n p o z : 

C o r o g r a p h i a P o r t u g u e z a , e Des -
c r i pção T o p o g r a p h i c a do Re ino do 
P o r t u g a l , c o m as no t ic ias d a s fun -
dações das c i d a d e s , v i l l a s , e logares 
q u e c o n t e m , Varões i l l u s t r e s , 
Genea log i a s das fami l ias n o b r e s , 
f u n d a ç õ e s d e C o n v e n t o s , Ca ta logos 
dos B i s p o s , a n t i g u i d a d e s , m a r a -
vilhas da n a t u r e z a , ed i f íc ios , e o u -
t r a s cur iosas o b s e r v a ç õ e s . 
3 T o m o s f o i . — o i , ' L isboa 1 7 0 6 , 
— 2 . " ibi 1 7 0 8 . — 3 . ° ibi 1 7 1 2 . 

Não se pode. d u v i d a r do m e r e c i m e n t o 
d ' e s t a o b r a a p e z a r d o s seus d e f e i t o s : e 
m a g n a q u e a l g u m h o m e m e r u d i t o não 
t e n h a f o r m a d o , e d e s e m p e n h a d o o pro-
jec to de a r e f u n d i r , e e m e n d a r na par le 
em (pie se julga de fe i tuosa , c o m o é na 
p a r l e genea lóg i ca , em q u e seu A. t inha 
c u r t o s c o n h e c i u i c m t o s , e no Cata logo 
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dos B i s p o s d a s C a t h e d r a e . s d o R e i n o , 
q u e p a s s a m p o r p o u c o e x a c t o s ; e s e m 
o r i g e n s e f u n d a ç õ e s de c i d a d e s e v i l l as , 
q u e o P a d r e C a r v a l h o a d o p t o u , s o m c r i -
t i ca , de B r i t o e o u t r o s Fsc r ip to ro . s , s o -
b re que. cu s u b s c r e v i já ( n . ° 8. ) a Can-
tella c o m q u e d e v e m l e r - s e , 

X L 1 I I 

O P a d r e J o ã o B a p l i s l a de. C a s t r o , n a -

t u r a l d e L i s b o a , B e n e f i c i a d o d a S a n t a 

I g r e j a P a l r i a r c h a l é um d o s c e l e b r e s e s c r i -

p l o r e s m o d e r n o s q u e e s c r e v e r a m d a C o -

r o g r a p h i a d e s t e Heino . D e s e j a n d o c o n i -

i n n n i c a r c o m o s h o m e n s e r u d i t o s , p a s s o u 

a l i o m a o n d e loi b " i n a c c e i l o ao P o n t i -

f i co C l e m e n t e i 2 . " Na vo l t a p a r a e s t e 

R e i n o v iagou p e l a s m a i s c e l e b r e s c ida-

des de I t a l i a , e o b s e r v o u t u d o o q u e 

havia d e m a i s n o t á v e l e m c a d a u m a 

d ' e l l a s . F o i a s saz i u s t r i i i d o na P o é t i c a 

c O r a l o r i a e m q u e c o m j i o z v á r i o s e s c r i -

p t o s . E s c r e v e u — 

Alappa d e P o r t u g a l . L i s b o a 1 7 ^ 5 

a t é 1 7 5 S — 5 v o l u m e s e i u 8 . ° e 1 7 6 2 

a t é 17153 — 3 v o l u m e s em 

E d i v i d i d o em 5 p a r l e s : t r a c l a na 

1 . " p a r l e da o r i g e m e e l y m o l o g i a de 

P o r t u g a l s u a d e s c r i p ç ã o a n t i g a c m o -

d e r n a , c i d a d e s , v i l l as , f o n t e s , r i o s , c a l -

das , f e r t i l i d a d e do R e i n o , l i n g u n e cos -

t u m e s , m o e d a s & c . — 2 . a p a r t e c o n t e m 

a s no t i c i a s d o s p r i m e i r o s P r o v e d o r e s d a 

L u s i l a n i a , e n t r a d a d o s F e n i c i o s , C a r l a g i -

l iezes R o m a n o s , N a ç õ e s b a r b a r a s , e r e c -

ç ã o da M o n a r r h i a p o r t u g i i e z a , v i d a s 

a b r e v i a d a s d e s e u s M o n a r e h a s , P r í n c i p e s 

e B a i n h a s , f i l h o s , d e s c e n d ê n c i a s , g o v e r n o 

d a C . R . e o u t r a s n o t i c i a s a n t i g a s i n t e r e s -

s a n t e s . — 3 ." p a r l e I r a c t a d o e s t a b e l e c i -

m e n t o e p r o g r e s s o s da R e l i g i ã o em P o r -

t u g a l , O r d e n s m i l i t a r e s e r e l e g i o s a s , 

f u n d a ç õ e s de M o s t e i r o s , P o n l i f c c e s e 

C a r d i a e s p o r t u g u e z e s , V a r õ e s i l l u s l r e s 

e m s a n c l i d a d e , i m a g e n s m i l a g r o s a s , r e l i -

q u i a s éfce .—fi .* p a r t e t r a c l a d a o r i g e m , 

p r o g r e s s o s d a s l o l l r a s . l n i v e r s i d a d e s , Fs-

c r i p l o r e s m a i s c e l e b r e s : o M i l i t a r d o B e i u o 

c o m d e c l a r a ç ã o das p r a ç a s o p r e s í d i o s , 

vitorias e batalhas u s s i g n a l a d a s . V a r õ e s 

m a i s i n s i g n e s e m a r m a s . — P . " p a r l e d e -
s e n h a c m l a b o a s l o p o g r a p h i c a s a s p r i n -
cipales p o v o a ç õ e s d a F x l r a m a d i i r a r o u i 
l ima m i ú d a d e s c r i p ç ã o d a c i d a d e d e L i s -
b o a co in un i r o t e i r o d a s j o r n a d a s i m -
p r e s s o s e p a r a d o . 

l i de s u u i o i n g o s t o e i n t e r e s s e o p r e -
s e n t e I r a c l a d o o n d e s e a c h a m n o t i c i a ? 
d e m u i t a c u r i o s i d a d e q u e s e u A . b e b e u 
em m u i t o b o a s f o n t e s ; e i n d e s p c n s a v c l 
a sua l i ç ã o a q u e m d e s e j a i n s t r u i r se 
s o b r e a s a n t i g u i d a d e s d ' e s l e He ino . S o -
b r e a s n a ç õ e s a n t e s d o s R o m a n o s , q u e 
i n v a d i r a m P o r t u g a l , t r az seu A . m u i t o 
b o a s n o t i c i a s n ã o s e n d o t ão c r é d u l o 
c o m o B r i t o ( d i t o n . ° b ) , e s e r v i n d o - s e 
l l iais do (pie e s t e d a s a n t i g u i d a d e s da Lu -
s i l a n i a , de q u e m l r a l a u i o > ( u . ° 5 6 ) c o n v c n i 
o b s e r v a r (pie a s c i t a ç õ e s do Mappa do 
P o r t u g a l são p o u c o e x a c t a s , o q u e t a l -
vez p r o c e d e s s e d e i n c u r i o d a i m p r e s s ã o 
a n t e s q u e d a fa l ta d e delige.i icia d o s e u 
A . q u e l en i u m l o g a r d i s t i n c t e e n t r e o s 
A A. p o r t u g u e z e s , (pie t r a c t a r a i n d ' e s té , 
r a m o da nos sa l l i s i o r i a , e c u j a l i ç ã o 
r e c o m e n d a a t o d o o q u e d e s e j a r i n s t r u -
i r - s e s o b r e o s o b j e c l o s q u e I r a c t a . 

( Continua. ) 

O F I D A L G O E O P O E T A . 

{Continuado da pag. 2 5 1 . ) 

X J u i a d a s m a i o r e s s e m - s a b o r i a s , o u 

p a r a m e l h o r d i z e r , u m d o s m a i o r e s s u p -

p l i e i o s , q u e p ô d e h a v e r n e s t e m u n d o , 

é f a z e r e m p ô r a g e n t e a p é , no i n v e r n o , 

di ' m a n h ã b e m c e d o , é t r o c a r o c o n -

c h e g a d o e d e l i c i o s o a g a z a l h o da c a m a 

pe lo á r f r i o , p c n e l r a i i l c e d e s c o n s o l a d o 

d a m a d r u g a d a . 

P a r a um p o b r e h o m e m , q u e n e m é 

c a ç a d o r , n e m r o m â n t i c o d e s e s p e r a d o , 

d e c e r t o . 

F e n t ã o l e v a n t a r - s e , p e l o f r io , p a r a 

ir p a r a as a u l a s ! . . 

T r i s t e s o b r i g a ç õ e s de un i e s t u d a n t e ! 

I r i s t e s , é v e r d a d e ; m a s il ida ass im : q u a l 

s e r á o q u e n ã o gos t a d ' a q u e l l a v ida , e 

n ã o s u s p i r a d e p o i s c o m s a u d a d e , n a s 
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l i d a * , nos c u i d a d o s da v i r i l idade e s l e -
r i l e s ê c c a , pe los dias (pie Ião se renos 
c a l eg res se passam em C o i m b r a ! . . 

Deus s a b e a pena (pie eu t e n h o p o r 
q u e os n ã o g o z e i ! Deus s a b e a inve ja 
(pie s e m p r e me f i z e r a m , e (pie a inda 
a g o r a m e f a z e m , t a n t o s c t a n t o s m o -
ç o s , q u e ta lvez os não a p r e c i e m 1 

i l ã o - d e a p r e c i a - l o s . . . — t a r d e . 
D u a r t e C . es lava de i t ado , ü c a n ç a s s o 

do m u i t o q u e fo lga ra nessa n o i t e , e 
os f u m o s (1'um b o m p a r de copos da 
B a i r r a d a , (pie d e s p e j a r a o t i n h a m p r e -
g a d o u ' u m so inno p r o f u n d o e deforme, 
c o m o a q u e l l e s de q u e falia Ba l sac . , . 
s e b e m m e l e m b r o . 

V a i , d e r e p e n t e . . . e s t r e m e c e a c o r -
d a , e a s s e n t a - s e d ' u m sal to na c a m a . 

Q u e seria ? . . 
D e p o i s . . . e s p r e g u i ç o u - s e , e s f r egou 

os o lhos , b e n z e u - s e . . . —110 t e m p o (Fes-
ta m i n h a his tor ia lodo o e s t u d a n t e sabia 
o signal da cruz — e pôz - se a pensa r se 
p o r v e n t u r a seria e m s o n h o s q u e r e c e -
b e u c e r l o aviso de q u e havia de d a r logo 
l i ç ã o . 

Pensava e r epensava n i s t o , q u a n d o o 
s ino da L n i v e r s i d e d e c o m e ç o u a l oca r e 
a d a r - l h e o d e s e n g a n o t r e m e n d o , e cada 
p a l a v r a d ' aque l !e d e s e n g a n o v ibrada no 
b r o n z e , cada unia dVssas tristes b a d a -
ladas lhe ve r t i a um fio de ge lo pelos 
ossos a b a i x o . 

Kr a v e r d a d e — v e r d a d e nua e c r u a : 
r r a c o m c e r t e z a q u e es lava c h e g a d o o 
i n s t a n t e f a t a l . 

Oh ! e q u e m de ixa rá de I r e m e r q u a n -
do e l le c h e g a , por m a i s Ib t l e e s e g u r o 
q u e se j u lgue na sua e s t ú p i d a v a i d a d e , 
o u p o r mais a r d o r , (pie t enha d e m o s -
t r a r o q u e a pode r ( f e s f o r ç o s c o n s e g u i -
ra !— oh ! e q u e m não s e n t i r á r e m o r s o s 
p e l o t e m p o (pie e s p e r d i ç o u ! . . 

D u a r t e G . s e n t i u - o s , t r e m e u , e p o r 
u m m o v i m e n t o n a t u r e l d o seu a n i m o 
quas i q u e es teve pa ra d e s c e r ao só tão 
de P e d r o Mendes e h u m i l h a r - s e , e p e -
d i r - l h e . . . m a s veiu a m a l d i c l a s o b e r b a 
a l e n i a - l o , t e n l o u - o . . . e v e n c e u - o . 

l i r a c la ro q u e hav ia de sor a ss im. 

P o i s se c o m es t e r a p a z pod ia lanlo a 
s o b e r b a , c o m o o n e g r e g a d o Méphis to-
phé le s c o m aque l l e mise ráve l d o u t o r ! . . 
— Torc i a -o p a r a o n d e q u e r i a , como 
q u e m t o r c e a um v ime . 

Psãoqt i iz s a b e r de m a i s n a d a o o r g u -
lhoso : e n t r e g o u - s e lias m ã o s de Deus . . . 
ou do f a d o : e r g u e u - s e , v e s t i u - s e , pôz a 
capa do avesso , e n ã o a l o u as m e i a s , 
c o m a pressa , não a l m o ç o u , (pie n e m 
l inha v o n t a d e , n e m o l u m e l a m b e m es-
tava a inda acceso — q u e Manoel Braz 
d o r m i a , c o m o p e d r a em p o ç o , e r e s so -
n a v a ! . . — pegou n o l i v r o , a p a n h o u a s 
f o l h a s , q u e f i c a r a m , de á n o i t e , cab i -
das pelo c h ã o e sa iu . 

A m a n h ã está Iria , m a s f o r m o s a . 
C o m o o sol vem p u r o a a l t ea r s e , a ras-
ga r esses to ldos de n é v o a , de (pie se 
t o u c a m as s e r r a s ! . . c o m o doira os r i -
sonhos l a r a n j a e s , e os u l m e i r o s do Mon-
dego , (pie agora c o m a n e v e p a r e c e m 
ves t idos d e u m a r r e n d a d o d e m á r m o -
re ! . . 

I l avc rá cousa mais l inda q u e um dia 
de d e z e m b r o , c o m o e s t e ! . . 

O nosso lidalgo' c r iou-se- lhe u m a alma 
nova a p e n a s c h e g o u á r u a . 0 c l a r ão do 
s o l , e p r i n c i p a l m e n t e as pa l av ra s fo lga-
das dos seus a inigal l iòes , c o m (piem so 
e n c o n t r o u logo ao d e s e m b o c a r da couraça 
de Lisboa, d e r a m - l h e um tal v a l o r , u m a 
tal f i r m e z a ! . 

C o i t a d o ! cu idava e l le q u e n ã o l inha 
já de (pie r e c e i a r - s e . l i ra c o m o estes , 
(p ie , o u por p u s i l â n i m e s , o u . . . por 
t e r e m j u i z o , s e vão e m b a r c a r ch e io s de 
m e d o , e que. d e p o i s , e n t r e o l u x o e o 
confortuble da e s tu f ada c a m a r a do e le -
g a n t e v a p o r I r a n c e z a t e s e c h e g a m quasi 
a e s q u e c e r dos per igos do m a r ; e esque-
c e n i - s e , d e c e r t o . . . e m q u a n t o não 
o u v e m o b r a m i r das o n d a s . E r a c o m o 
o s o l d a d o m o ç o , (pie vai t odo impe i l i -
g a d o , c o m a sua f a r d a nova , m a r c h a n d o 
pa ra a g u e r r a ao s o m de pi fauos e t am-
b o r e s , e (pie se não l e m b r a do zunido 
das b a l a s , n e m do r e l im l in i das e s p a -
das . . . cm q u a n t o não e n t r a no p r ime i ro 
c o m b a l e , (pie e n t ã o ! . . 
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Lá balou f i n a l m e n t e a h o r a ; e esses , 
c a r d u m e s do c s l u d a n l a r i a , n e g r o s e .bu -
l içosos , c o m o os e s t o r n i n h o s do p rové r -
bio , abi e s l ão e n t r a n d o p e l o t e m e r o s o 
por tão . 

S i g a m o s nós l a m b e m a D u a r t e G . ; 
ruas cá de longe , e c o m c a u l c l l a , bené-
volo o a m i g o l e i t o r , (pie nos n ã o saia 
por aqui a l g u m e n d i a b r a d o , q u e pense 
que somos ca lo i ros , e q u e nos vá fazen-
do p a g a r c a r o o a t r e v i m e n t o , c o m o eu 
já est ive pa ra o p a g a r u m a vez (pie me 
quiz i n e l l e r , eu amuteur, a e s p r e i t a r 
C o m o isto se r i a . 

F i c o u - m e s e m p r e d e e m m e n d a , a 
b r incade i ra ! 

Cá c h e g a m o s c m l i m . E s t a m o s na au la . 
Que c a s a r ã o ! . . q u e t r i s teza de sala ! . . 
e ipie s e r i e d a d e con t r a f e i t a nesses r a p a -
ses t o d o s ! Q u e m os não c o n h e c e s s e . . . 

Bem pode rá eu agora mo.-lrar aqui o 
meu g r a n d e s a b o r ; f i l i a r de I). Diniz e 
de I). J o ã o III , «pie r e f o r m o u os e s t u -
dos , e q u e m a n d o u vir h o m e n s d o u t o s 
(lo F r a n ç a e de Italia & c . . . ou e n t ã o 
se quizesse fazer o b r a mais proveitosa o 
mais da m o d a , havia de d e i t a r - m e aos 
Jesuilas e e spa t i f a - lo s : p o r q u e os J e -
suilas f i z e r a m , p o r q u e a c o n t e c e r a m , 
porque t o l h e r a m a i u s l r u c ç ã o da moc i -
d a d e , p o r q u e e n g a n a r a m a D. J o ã o III , 
e a 1). Sebas t i ão d e p o i s , p a r a f i c a r em 
livres e s e n h o r e s de I n d o ; p o r q u e che-
garam a l é a a c c u s a r á Inqu is ição os len-
li's a n t i g o s . . . e po r (pio i i ' uma pa lav ra , 
o s J e s u í t a s fo ram h o m e n s dos m e u s 
peccados , e nós e s t a m o s a fogados e de-
vorados por ellos 

M a s , s e n h o r e s ! não se l i a -de p e r d o a r 
ao p rox imo as suas f r a q u e z a s ? . . . E de 
mais , aque l l e p a d r e - m e s l r e q u e alli está 
com ti seu livro p o n d e r o s o nas m ã o s , e 
r e p i m p a d o na sua cade i r a l e v a n t a d a , 
couio um p ú l p i t o , não c . . . não p ô d e 
ler m a u c o r a ç ã o . Não se p a r e c e c o m 
Simão R o d r i g u e s , n e m c o m Diogo Mi-
i-ào , nem com n i r . R o d i n . . . n a d a ; an -
h's elle t em ca ra do f e i ç ã o , e a r e s de 
"ao ser severo c o m a g e n t e m o ç a . . . é 
couio F r . Bu l lhaza r da Victoria , q u e es-

c r e v e u o thealro dos Deuses, e q u e f o i , 
d izem , um r e v e r e n d o ás d i r e i l a s . Va-
m o s a d i a n t e . 

O P a d r e - m e s t r e de i tou em r e d o r os 
o l h o s , e c o m u m a voz d o c e , p o r e m — 
l e r r i v e l , c o m o o s o m da t r o m b e t a , q u e 
o a n j o h a - d e t o c a r no dia de j u i z o , c h a -
m a n d o os b o n s a p r e m i o , c os m a u s a 
cast igo , — p r o n u n c i o u o n o m e de D u a r -
te G. d e G . S . d e / f . 

A i ! (pie se a c a b a r a m as c h i m c r i c a s 
e s p e r a n ç a s ! 

0 p o b r e r a p a z i n d i r e i l o u - s e e m p é , 
m a s a s p e r n a s t r e m i a m - l h e , c o m o v a -
ras ve rdes . P e g o u no l i v ro , a b r i u - o . . . 
— v o a r a m - l h e as f o l h a s , q u e e s t a v a m 
so l t a s , — vi rou-o c o m o d e b a i x o p a r a 
c i m a , c a d a l e t t r a s e l he r e p r e s e n t a v a . . . 
n e m e u se i ! e s l e v e . . . e s t e v e . . . o r a 
o lhava pa ra a p o r t a , ora p a r a o m e s t r e , 
ora pa ra os c o n d i s c í p u l o s . . . 

O p a d r e já se ia a d m i r a n d o — i n f a -
d a n d o , não . A c e n o u - l h e , f e z - l h e sigi lai . 

Fo i p e o r . D u a r t e u m a cô r >e lhe ia 
o u t r a c ô r lhe v inha . . . coçava na c a b e -
ça .. . — E n t ã o , s r . e s t u d a n t e ! . . q u e 
d i z ! não viu a l i ç ã o ? . . 

O d e s g r a ç a d o qu iz f a l l a r ; p o r e m l i -
nha a bocca s e e c a , s ecca . . .— e q u e ha -
via elle de d i z e r ? — tussiu , e n ã o a t o u 
cousa c o m c o u s a . 

O p a d r e - m e s l r e a i n d a l he quiz va le r : 
— Ta lvez q u e não podosse ver a l i -
ção ! . . e s t a r i a d o e n l c . . . e s l e v e ? 

— Eu . . . e u . . . 
Nada , n e m as s im. N ã o a t inava p a r a 

r e s p o n d e r : a m u o u . 
F i n a l m e n t e . . . n u n c a h o u v e u m a i n -

ta lação i g u a l , n e m a t o rna a h a v e r , de 
c e r t o , e m q u a n t o C o i m b r a lôr C o i m b r a . 

E (p ian to m a i o r ia s e n d o o s i l e n c i o , 
em (pio f icou I n d o , l a n l o mais c resc ia 
a v e r g o n h a do a f i l hado do sr. r e i t o r . 

E ra p rec i so sa i r já e já de s e m e l h a n -
te a p e r t o . 

O u i e s l r e , q u e es lava quasi tão c o r -
r ido e a t a r a n t a d o c o m o D u a r t e , l i m p o u 
a l e s t a , q u e l he suava cm b i c a , e c h a -
m o u a P e d r o Mendes do Cai valha! . 

O p o e l a e r g u e u - s e . T i n h a o ro s to 
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b r a n c o , c o m o a cal da p a r e d e . D o i a - l h e 
s i n c e r a m e n t e a m á s o r i e d o seu c o m p a -
n h e i r o de casa — a v i n g a n ç a n ã o c a b i a 
n ' i u n a a l m a p u r a d ' a q u c l l a s ! — e r g u e u -
se e p r i n c i p i o u a l a l l a r . 

l i c o m lai i n g e n h o e c o m lai fe i l i ço 
(a l iava , q u e s u s p e n s o s m e s l i c e d i s c í p u -
l o s , s e i n l e v a v a m , s e e s q u e c i a m al l i . . . 

S ó D u a r l e G . s e n ã o pod ia e s q u e c e r , 
q u e lhe r e m e x i a a i n v e j a Ioda a c r u e z a 
q u e t r a z i a 110 pe i t o ! 

S ó D u a r t e G . l h e p u n h a u m a vista — 
n ã o de a d m i r a d o — m a s a t r a v e s s a d a , 
t u r v a , e m e d o n h a , c o m o dev ia de s e r 
a do Hamlet. 

(Contimía.) 

Ver rir a da Ctinha. 
— W O J « — 

CANCIONEIRO PROVENÇAL. 
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II. 

T i l I A G O . 

I l a v i a n o s b o n s t e m p o s d e n o s s o s 

a \ o s u m a f o r m o s í s s i m a d o n z e l a , a q u e m 

c h a m a v a m — R o s a ! — l i Ião f r e s c a e l in -

d a e r a R o s a q u e d i z i a m l o d o s h a v ê - l a 

p o r m a i s l inda e f r e s c a do q u e a íFor, 

p o r c u j o m u n e s e c h a m a v a . 

E l o d o s os m o ç o s l he t i n h a m a m o r . 

E l o d o s os ve lhos l he t i n h a m a m i z a d e . 

E r a m m u i t o p a r a v e r a s g r i n a l d a s s e m -

p r e v i ren le . s , q u e lhe. p r e n d i a m A sua j a -

n e l a . E r a m m u i t o p a r a o u v i r a s c a n t i g a s 

s e m p r e v a r i a d a s , que, l he d e s c a n t a v a m 

á s u a p o r t a , l i n ã o hav ia m a n c e b o p o r 

m a i s g a l h a r d o e m o ç o q u e n ã o e s p e r a s -

se a n c i o s o , p o r q u e ella r e n d e s s e a a l -

g u m s u a i s e n ç ã o , c a c a b a s s e c o m a s 

r i v a l i d a d e s d e t a n t o s a p a i x o n a d o s . Mas 

R o s a t ão i sen ta <• insen.-ivcl se m o s l r a -

v a , cpie n ã o havia q u e m l o c a s s e o seu 

c o r a ç ã o . 

L i n d a s c a n ç õ e s e e p i g r a m m a s s a b i a 

e l la c o n t r a o Deus Cupido; e q u a n d o á 

n o i t e v i n h a m o s n a m o r a d o s p e d i r - l h e 

m e r c ê d e b a i x o d a sua j a n e l a , e r g u i a 

el la e n t ã o m u i d c m a n s o u m c a n t o tia 

a d u f a , e a t i r a v a - l h e s c o m 11111 d ' e s ses 
m a i s p i c a n t e s m a d r i g a i s c m suav íss ima 
c a n t i g a . 

O r a hav ia n ' a q u e l l e t e m p o u m p o b r e 
m o ç o c h a m a d o — T h i a g o — p o r a l c u -
n h a — o I d i o t a . E j u s t o a l c u n h o loi e s s e ; 
| »orque o i m b e c i l n ã o e r a e s p i r i t u o s o , 
e c r i a em q u a n t o l he d i z i a m ; a c r e d i t a -
r i a , q u e o s pe ixes s e c r i a v a m e m o s 
n i n h o s dos p a s s a r o s . T i n h a o Cabel lo 
r u i v o , e r a z a i u b r o d a s p e r n a s , e o s b r a -
ç o s e s l e r t e l a d o s e c o m p r i d o s , q u e pod ia 
s e m c u r v a r - s e d e s a p e r t a r a s l i v e l l a s d o s 
s e u s c a l ç õ e s . 

T h i a g o viu Rosa , e m a l a g r i l a d o 
c o m o e r a n ã o d e i x o u d e f i c a r a m o r r e r 
p o r e l la de a m o r e s ; pois é de s a b e r q u e 
a m o r n ã o o l h a a c o n d i ç õ e s , e (pie n e m 
só aos p e r a l v i l h o s , e b e m fe i tos é d a d o 
t e r c o r a ç ã o . 

E o c o i t a d o c o m p u n h a l a m b e m as 
s u a s c o p l a s p a r a a i n g r a t a , l i q u e i m -
p o r t a v a q u e se r i s s e m ? — l in d ia a com-
porá v;i a u m a a b o b e r a m a d u r a , o u t r o 
dia a u m a r o c h a n e g r a , q n o d e longe 
p a r e c e b r a n c a , ves t ida c o m a e s p u m a 
d a s o n d a s . Só Rosa o e s c u t a v a , e n ã o 
s e r i a , n e m z o m b a v a ; q u e d i z i a m j á por 
esses s o a l h e i r o s — l ) a r - s e - h a (pie el la lhe 
(pieira b e m , a o n o g e n t o d o T h i a g o t ão 
e s t ú p i d o e fe io ! 

O Id io t a a n d a v a l odo r a d i o s o de van-
g lor ia c o m es ta p r e f e r e n c i a . A t i r ava - lhe , 
j a n e l a d e n t r o , m u i t o s f r t i c l o s e , f lo res , 
e , q u a n d o D e u s q u e r i a , a l g u m a s pren-
d a s , (pie ia c o m p r a r á f e i r a ; a p o n t o 

• (pie o p o b r e v e n d e u a s u a b a r c a , a- suas 
' r e d e s , e a t é m e s m o os s e u s a n z ô o s d 0 

p e s c a r á c a n n a . 
! l i q u a n d o já lhe n ã o r e s t a v a q u e ven-
1 d o r , e s e v iu n a p r e c i s ã o d e r e c o r r e r 

aos v i z i n h o s p a r a i r p a s s a n d o , Rosa 
n ã o q u i z m a i s e s c u t a r a s s u a s c a n ç õ e s , 
e t r a c t o u - o c a n i o fazia aos o u t r o s a l l ian-
t e s . 

T h i a g o a n d a v a p o r e s s a s r u a s c o m o 
11111 i n s e n s a t o ; o l h a v a p a r a l o d o s , o di-
z i a - l h e s (pie ia d e s p o s a r - s e c o m a bella 
R o s a , s u a a m a n t e . E l o d o s t i n h a m pena 
d o m e s q u i n h o , q u e o s r a p a z e s t l 'aldeia 
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não l a r g a v a m , a p e r g u n t a r - l h e pe la es -
p o s a d a . 

E os v e l h o s , cpie t i n h a m a m i z a d e a 
Rosa , d e i x a r a m d e l e r - l h ' a , p o r c a n s a d o 
seu m à u c o r a ç ã o , l i o s m o ç o s q u e l h e 
t i n h a m a m o r o h a n d o o a r a m - n a , d i z e n d o : 
(pie l a z e r se e l la é t ão i n g r a l a c o m o 
f o r m o s a ; el la (p ie i m p a s s i v e l n o s ver ia 
m o r r e r , c o m o i m p a s s i v e l d e i x o u p e r -
de r ao p o b r e T h i a g o a sua b a r c a , a s 
suas r e d e s , o s s e u s a n z ó e s d e p e s c a r 
á c a n n a , e o s e n j u i z o , d e i x a n d o - o e s t a -
la r de f o m e á sua p o r i a . 

l i a m o c i d a d e de Rosa f inou-se em 
um l a r g o c e l i b a t o ; s u a b e l l e / a e v a p o -
r o u - s e c o u i o o f u m o ; c a m o r t e v e i u - l h e 
p r e m a t u r a . 

E o p o b r e T h i a g o , o I d i o t a , f o i - l h e ao 
c n l e r r o , e c a u l o u - l h e u m a c a n ç ã o , e m 
(pie lhe dizia (p ie a a m a v a , e f p i e b r e v e 
se i r i a u n i r c o m e l l a . E de l e i t o , (pie 
em p o u c o s d i a s a s e g u i u ao s e p u l c h r o . 

E I o d o s c h o r a r a m m a i s pe lo fe io 
T h i a g o d o (pie pe la bcl la R o s a , p o r q u e 
elle e r a b o m , e e l l a i n g r a t a , e c r u e l . 

l i d e s d e e n t ã o p a r a cá t o d a s a s z a g a -
ias d ' a q u e l l c s c o u l o r n o s , (pie s a b e m a 
h i s to r ia de R o s a , f o g e m de i n i i l a - l a . E 
mais fác i l l h e s é a e lh is a m a r um p o b r e 
c o m o o d i s f o r m e T h i a g o , (pie s e r c r u é i s 
c o m o a be l l a R o s a . 

(Coutiuiía) 

J. Freire de Serpa. 

-xXg.ÇH»'--* 

DIAS SANCTOS. 

A . E c o n o i n i a - p o l i t i c a é u m a g r a n d e 

s c i e n c i a , u m a s c i c u c i a , (pie j á t e m p r o -

d u z i d o e x c e l l e n t e s r e s u l t a d o s , e (pie em 

se a v e r i g u a n d o m e l h o r c e r t o s factos, em 

se d e s e n v o l v e n d o m e l h o r c e r t o $ princí-

pios m a i s e x c e l l e n t e s r e s u l t a d o s p r o d u -

zirá a i n d a . Mas s e t e n t a r m o s c o m p a r a r 

o s s eus b e n e f i c i e s c o m o s s eus p r e j u í -

z o s , s e u ' u m a c o u c h a d a b a l a n ç a p o -

d e r m o s as utilidades e na o u t r a os d a i n -

los (pie resultam d'essas utilidades n ã o 
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sei o q u e d i g a . . . l a lvoz v o t e c o n t r a a 
E c o n o i n i a - p o l i t i c a . 

E i n d u b i t á v e l q u e 11111 capital impro-
duetivo é um m a l , e (pie o s j s l c i n a uti-
litário faz um b e m q u a n d o se a p p l i c a a 
f a z e r p r o d u z i r o c a p i t a l q u e e r a e s l e r i l , 
m a s s e e s s e c a p i l a l é , p o r e x e m p l o , o t e r -
r e n o o n d e es t á e d i f i c a d o o m o s t e i r o d a 
B a t a l h a , e os arrasadores c h e g a m lá c o m 
o p i c ã o a l ç a d o e d e r r i b a m t u d o p a r a l h e 
p l a n t a r c o u v e s , e s t á c l a r o q u e h o u v e n i s t o 
u m m a l m u i t o m a i o r d o q u e e r a o s e r 
i m p r o d u c l i v o a q u e l l e c a p i t a l , l u i p r o d u -
c t i v o ! — a i n d a a s s i m ! — a g lo r i a d a p a -
t r i a , a s r e c o r d a ç õ e s d ' u m l i e r o e , o r e s -
p e i t o das n a ç õ e s , a a d m i r a ç ã o de I o d o s 
p o r esse p o e m a de m á r m o r e , e e n i f i m o 
o u r o q u e o e s t r a n g e i r o cá vem d e i x a r 
só p a r a o v e r , t u d o isso dá u m a s o n i m a 
d e v a l o r e s i m i n a l c r i a e s (pie va l em b e m 
d o z e m o l h o s d e c o u v e s t r o n c h u d a s : 
s im . . . m a s se em vez da p r o s a i c a e sá -
l a ra B a t a l h a s e e r g u e s s e alli u m a f a b r i c a 
d e . . . d e m a n t e i g a ? ! o h ! é v e r d a d e n ã o 
m e l e m b r a v a es ta d a s f a b r i c a s , c o n i 
isto é d e m o n s t r a d o q u e se n ã o p ô d e lii-
c l a r ; d o u - m e p o r v e n c i d o , vale m u i t o 
m a i s u m a |>oelica e p r o d u r l i v a f a b r i c a 
d e m a n t e i g a d o q u e dez m o s t e i r o s d a 
B a t a l h a , va le u i a i s um emprezario do 
(pie v i n t e M e s t r e s d ' A v i z !. . . li por este 
positivismo materialisador (p ie eu v o t o 
c o n t r a a e c o n o i n i a - p o l i t i c a ; a c o s t u m a 
a a l m a a o l h a r só p a r a o c o r p o e a e s q u e -
ce r - se de s i , q u a n d o d e v e r a s e r ta lvez o 
i n v e r s o ; o u a o m e n o s h a r m o n i s a r a s 
c o u s a s d e m o d o q u e o c o r p o s ó t o m a s s e 
t a n t o q u a n t o l he b a s t a s s e , e a a l m a t a n -
t o q u a n t o p o d e s s e . 

N ã o a c c o n l e c e a s s i m , a a l m a é n e s t o 
s é c u l o a bète p e r f e i t a ; n ã o t e m d u v i d a , 
Xavier de Maistre a t i n o u . P o i s è p e n a 
q u e a a l m a é u m a c o u s a Ião b e l l a , t ão 
n o b r e , t ão s u b l i m e ! s e r a s s i m beste fica-
da 6 r e a l m e n t e u m a p e n a ! E se a besti-
ficação se l i m i t a s s e a ser ella s a c r i f i c a d a 
a o c o r p o e m r e l a ç ã o á s c o u s a s h u m a n a s 1 
m a s n a d a , o s é c u l o b o t a - s e t a m b é m á s 
c o u s a s d i v i n a s c o m o S a n c t i a g o aos M ó i -
l o s ! E r a j á m a g n a q u e n ã o s e res j i c i -
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l a s s e m aque l las q u a n d o a s r e v e s l i a m 
idéas g r a n d i o s a s , mas q u e se d e s a c a t e m 
es las não é só m á g u a , é d e s g r a ç a d í s s i m a 
m i s é r i a ! 

Po is é v e r d a d o : d i z - s e , e s c r eve - se 
q u e a Rel ig ião do e s l ado éa Re l ig ião f . a -
l i iol ica Apos tó l ica R o m a n a , e q u e fazem 
os e c o n o m i s t a s ? — não e s c r e v e m n e m 
d i zem m a s a t l e s t a m por o b r a s q u e isso 
é m e n t i r a . Manda a Rel ig ião m a n d a a 
lei c i v i l , q u e d e c r e t a a R e l i g i ã o , s e j a m 
snnc l i f i cados taes e taes dias , q u e f azem 
os e c o n o m i s t a s ? d i z e m couis igo pois e s -
tes dias b ã o - d e assim p e r m a n e c e r capi-
tães improduclivos com t a m a n h o e s c a n -
da lo d a sc iencia ? ! n a d a , não s e j a m 
s a n c t i í i c a d o s esses d i a s ; q u e r e m o s q u e 
o o p e r á r i o t r a b a l h e p o r q u e ha uma tro-
ca de. productos nesses d i a s , o m e d r a a 
nossa o b r a t e m p o r a l . Ve jam o q u e p e r -
de r i a o m u n d o se se p e r d e s s e u m a o c c a -
s i ão só de troca dc productos! li abi 
v e m o s aos D o m i n g o s c aos dias s a n c t o s 
os ped re i ro s t r e p a d o s pe los t e lhados a 
trocarem productos... e ás vezes bem 
la taes aos c a m i n h a n t e s ; ahi vemos a 
l a v a d e i r a , o l o g i s l a , o s a p a t e i r o , o c a -
v a d o r a p h i l o s o p h a r e i n , as ma i s das 
vezes i n v o l u n t a r i a m e n t e , con t r a o lava-
d o u r o , c o n t r a o b a l c ã o , c o n t r a a t r ipe -
ç a , ou c o n t r a a e n x a d a , e trocando 
productos, já se s a b e , com q u e se fez 
t a m b é m o u t r a t roca q u e foi a do e sp i -
r i to pe la m a t é r i a , e em q u e ao m e s m o 
t e m p o q u e se uie l t ia o d i n h e i r o 110 bol-
ç o , s c i n c l l i a a a lma 110 i n f e r n o . 

O r a , f a l l emos a v e r d a d e , isto ó uni 
v e r g o n h a ! u m a ve rgonha s o b r e t u d o 
p a r a q u e m o c o n s e n t e . 

Se os dias sanc tos depo i s d essa d i m i -
n u i ç ã o , q u e já se lhes f e z , e (pie o povo 
cm m u i t a s t e r r a s enge i t ou na p rac l i ca , 
se el les a inda são m u i t o s , r e q u e i r a m ao 
P a p a q u e o s c e r c ê e ou t r a v e z , q u e lhes 
m e t i a a t e soura s em d ó ; m a s os (pie 
f i c a r e m q u e se jaui r e s p e i t a d o s , g u a r -
d a d o s , s anc t i í i c ados . Ainda o u t r o alvi-
t r e ; não e n g a n e m o s n i n g u é m ; d iga - se 
f r a n r a m c n l c , — a Rel ig ião d o e s l a d o é 
n ã o ter Rel ig ião — c depois eu lhes j u r o 

q u e n u n c a m a i s ( e s t a já é a segunda 
vez (1) ) , n u n c a mais (aliarei em dias 
s anc to s ou cousa q u e o va lha . 

Q u e r o a inda levar o negoc io por o u -
t ro l a d o : em I n g l a t e r r a ao D omin g o 
n e m se e f l ec tua 11111 n e g o c i o , t u d o é 
socego , e m o s t r a s de dia s anc l i f i cado ; 
d i r - i n e - l i ã o q u e 110 i n t e r i o r das casas 
m u i t o inglez se es tá e n t ã o a f o g a n d o em 
c e r v e j a ; e s t a r á , m a s a o m e n o s a m o -
ra l idade pub l ica exis te : — é a o b r i g a ç ã o 
do G o v e r n o , e c u n i p r e - a , a o u t r a (pie 
p e r t e n c e á c o n s c i ê n c i a , essa ó de D e u s , 
q u e l a m b e m a l ia -de c u m p r i r . T o m e -
se es te e x e m p l o mais da Ing l a t e r r a já 
q u e t an to se leni angtisado; i m i t e - s e 
dos p r o t e s t a n t e s e s l e respe i to pe la R e -
l i g i ã o : — todos os povos r e s p e i t a m a 
s u a , só n ó s , q u e t e m o s a v e r d a d e i r a , a 
I r a e t a m o s c o m o r o u p a d e f r a n e e z e s ! 

Pela mil l ionessinia vez presencie i bo-
je o e s c a n d a l o de se t r a b a l h a r p u b l i c a -
m e n t e e m dia s a n c l i f i c a d o ; v e n h o de la -
tai' o e s c a n d a l o ás a u c t o r i d a d e s rel igio-
sas e c i v i s , venho l e m b r a r - l h e s a l e i , e 
oxalá q u e se ja a d e r r a d e i r a vez que, l e -
nha do me o c c u p a r de s e m e l h a n t e o b j e -
c t o , q u e não é só unia i m p i e d a d e , é u i n 
sigilai clari . -s imo da nossa fa l t a de civi-
l ização. 

J. de Lemos. 

Em Miraf lores h a , ou pelo menos houve, 
u m a e s t a t u a de S . B r u n o , ob ra do nos-
so ins igne P o r l u g u e z Manoel Pereira: 
laiila é a sua p e r f e i ç ã o , q u e ex tas iado a 
sua vista c o i n p o z um l i e s p a n h o l os s e -
gu in t e s versos l a t i n o s : o 

Aspicit , aesp ira t , sed rara modeslia vullura 
Supprii i i i t , et circiim liunina ferre velai, 
liuinperet ore sonos ctiam ; sed saneia silendl 
Uegula coniposHo 11011 siiiit ore. 

EtUiATA. 

Pog. — Col. — Linhas— Erros — Emendas 

'2G0 — 2 — 4$ —por lente— presente 

2 6 ! — 1 — 28 — uma — \ , 

(I) Vid. Chrittiaui*moN.°2. 
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1N | ós d i s s e m o s q u e o f im rio e s t a b e l e c i -
m e n t o d a s ca>as de c o r r e c ç ã o é c o n s e -
guir q u e o c u l p a d o se e m e n d e e o b s t a r 
a (pie o seu m a u e x e m p l o n ã o se ja i m i -
tado . 

D e p o i s d e t e r m o s fe i to es ta p r i m e i r a 
e f u n d a m e n t a l o b s e r v a ç ã o é q u e r e f l e -
c t imos (pie m u i b e m s e l inha r e c o n h e -
cido (pie o s i l enc io , i s o l a r ã o , o t r a b a -
l h o , a p r i v a ç ã o de I n d o o (pie são c o m -
m o d i d a d e s , e e m f i m r e p e l i d a s p r a c l i c a s 
m o r a e s e r e l i g i o s a s e r a m m e i o s m u i l o 
a p r o p r i a d o s pa ra se c h e g a r »que l l e s (ins. 

l i c o m o un i g r a u m a i s o u m e n o s f o r l e 
(1 i n t i m i d a ç ã o n ã o p ô d e d e i x a r de se i m -
p r i m i r n o a n i m o d a s pessoas (pie h o u -
verem p a s s a d o p o r t o d a s e s t a s t o r t u r a s 
o u q u e d ' e l l a s f o r e m i n f o r m a d o s , a c h a -
se e s t e s y s t e m a d ' a c o r d o c o m o g e r a l 
lios c r i m i n a l i s t a s (pie f a z e m do p r i n c i p i o 
de e x p i a ç ã o pelos p a d e c i m e n t o s , e da 
i n t i m i d a ç ã o (pie d ' e l l e s d e v e r e s u l t a r * a 
base de t o d o o s y s t e m a p e n a l . 

Mas n ã o c o n f u n d a m o s os (ins c o m os 
meios ; n e m c o n c l u a m o s q u e p o r a q n e l l e s 
e x p e d i e n t e s s e r e m c o n v e n i e n t e s m e i o s , 
elles s e j a m p o r s i sós s u f l i c i e n t e s , p a r a 
se c o n s e g u i r o d e s e j a d o f i m . 

P a r a q u e o p r e s o (pie n ó s s n p p o t n o s 
s i n c e r a m e n t e a r r e p e n d i d o , v o l t a n d o 
para o se io da s o c i e d a d e , n ã o se v e j a 
f o r ç a d o a p r o c u r a r a q u e l l a s c o m p a n h i a s 
(pie o c o n d u z i r a m ao c r i m e , é p r e c i s o 
fpie e l le p o s s u a u m a l i n g u a g e m (pie o ' 
hab i l i t e a v iver e t r a c l a r c o m pessoas 
(pie t e m o u t r a e d u c a ç ã o , o u t r a s ideas , -
ou Ira l i n g u a g e m ; é m i s t e r (pie l a m b e m 
elle l e n h a a d q u i r i d o e s s a s i d e a s ; c logo 
é fo rçoso q u e d e s d e o p r i m e i r o n i o m e n t o -
de sua e n t r a d a comece , a r e c e b e r uma 1 

Wova e d u c a ç ã o q u e c o r r i j a a q u e r e c e b e u 
na sua' i n f â n c i a , se é q u e a l g u m a h o u v e r 
r e c e b i d o ; ou q u e , no c a s o o p p o s l o , a 
ï e c e b a pela p r i m e i r a vez. 

Tracla-se pois- de f aze r a d q u i r i r aos 
N.° 1 9 

p r e s o s h á b i t o s v i r t u o s o s : o pa ra isso n ã o 
bas t a m a n t e - l o s a l g u n s a n n o s n a i m p o s -
s i b i l i d a d e d e d a r l a r g a s aos s e u s m a u s 
s e s t r o s : e s l e s p o r e s t a r e m r e p r e s a d o s 
l o d o e s se t e m p o , n ã o s e e x t i n g u e m ; e 
u n i a vez r e m o v i d o o o b s t á c u l o , v o l t a m 
a a p p a r e c e r c o m t a n t o m a i o r v i o l ê n c i a . 

O p r i n c i p a l a l i m e n t o d ' a q u e l l a s p e r -
v e r s a s pa ixões e r a m ' c o r r o m p i d a s soc ie -
d a d e s , (pie a q n e l l e s d e s g r a ç a d o s f r e q u e n -
t a v a m ; as d e s l e s l a v e i s c o n v e r s a ç õ e s c o m 
(pie se e n t r e l i n h a m ; o j o g o ; a e m b r i a -
g u e z ; e t o d a a s o r t e de c r a p u l o s o s d i -
v e r t i m e n t o s , c o m (pie e n c h i a m o s i n l e r -
val los d e s u a s a t r o c i d a d e s . 

Mas r c f l i c l a - s e q u e , s a lvo u m p e q u e -
n í s s i m o n u m e r o , e r a imposs íve l áipiellcf.« 
in fe l i zes f r e q u e n t a r e m o u t r a s c o m p a -
n h i a s , s e n ã o a q u e l l a s e m q u e e s ses q u e 
h o j e os a c c H s a m e os c a s t i g a m v i a m 
n a s c e r e os d e i x a r a m a t r a v e s s a r l o d o O' 
t e m p o da sua i n f a n c i a e (líf sua a d o l e s -
c ê n c i a , c o m a m a i s e s l o i c a i n d i f l e r e n ç a . 

R e s p o n d e i l e g i s l a d o r e s , c o m o p o d i a m 
aque l l a s a b a n d o n a d a s c r i a n ç a s c o n h e c e r ' 
a t o r p e z a dos b r i n c o s da sua i n f a n c i a , o 
fug i r dos s e u s v ic iosos c a m a r a d a s , p a r a 
se i r e m a s s o c i a r a o u t r o s m a i s b e n t 
c r i a d o s ? A d i n i l l i - I o s - h i e i s vós a b r inca r " 
c o m vossos f i l h o s ? 

i \ o Ihn de séculos ' , - e reor t a h u m a n i -
d a d e de iiirs e a r e l i g i ão de. o u t r o s as 
d e n o m i n a d a s c a s a s d asy lo , pá r a s u p -
p r i r a i n d i s c u l p a v e l insuíTicici icia d a s 
vossas d e p l o r á v e i s e sc l ió l a s . Mas a e s s a s , 
c o m o a e s t a s vão* as c r i a n ç a s (pio s e u s 
paes q u e r e m o p o d e m m a n d a r . A m a i o r 
p a r t o n ã o q u e r porque, vós os d e i x a s t e s 
c r e s c e r o e n v e l h e c e r n a m e s m a a b j e c -
ç ã o : m u i t o s n ã o p o d e m ; p o r q u e , vós o 
s a b e i s , é p r e c i s o f a z e r conv v e s t u á r i o o ' 
c o m i d a d e s p e z a s , a q u e s e f o r r a m d e i -
Xando-os c o r r e r n o a b a n d o n o . 

Es sa s m e s m a s c r i a n ç a s q u e s á e m d i j ' 
vossas c s c h o l a s e a s y l o s , que. l ições v e e n t 
r e c e b e r , q u e e x e m p l o s vêem p r e s e n c i a r ' 
n a casa p a t e r n a e n a s c o m p a n h i a s , o n d e 
é f o r ç o s o (pie e l l e s p a s s e m o r e s t o do* 
t e m p o ? 

Acabado esse mesquinho ensino , quô' 
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t a n t o a l a r d e a i s e se r e d u z , p a r a a 
m a i o r p a r l e , a s a b e r a p e n a s 1er e m a l 
e s c r e v e r o seu n o m e , q u e d i r e c ç ã o d a i s 
á n a l u r a l a c t i v i d a d e c o m q u e a P r o v i -
d e n c i a d o l o u a j u v e n t u d e ? De ixas t e - l a 
e n g o l f a r - s e n o p é l a g o d o s v i r io s o n d e 
l iavie is d e i x a d o s u b m e r g i r - s e s e u s p ã e s , 

" s e u s a v ó s , e t o d a s a q u e l l a s pessoas c o m 
q u e m , p o r e l l é i l o das s u a s r e l a ç õ e s d e 
í n f a i i c i a u n i c a m e n t e l h e s e r a pos s íve l 
c o n v i v e r . 

C o n f e s s a i s (pie a o h o m e m b e m e d u -
c a d o são p r e c i s o s g r a n d e s e s f o r ç o s p a r a 
n ã o s u c c u m h i r á s t e n t a ç õ e s d o v i c i o : 
c a l r eve i s -vos a c o b r i r d ' a p p o h r i o e i n d i -
g n a ç ã o a q u e l l e s infe l izes a q u e m , pe la 
vossa i n d i l f e r e n ç a t i r a s t e s l odos os m e i o s 
d e a d q u i r i r essas f o r ç a s m o r a e s q u e re -
c o n h e c e i s n ã o p o d e r e m p r o v i r s e n ã o d e 
n i n a e d u c a ç ã o q u e s e u s p n e s , a (p i em 
já vós h a v e i s t r a c l a d o c o m a m e s m a b a r -
b a r a i n d i l f e r e n ç a , lhes n ã o p o d i a m d a r ? 
E é a e s l e s (p ie vós vos a t r e v e i s a t o r -
n a r a c u l p a da i g n o r a n c i a , d o s vic ios , 
d o s c r i m e s de s e u s f i l h o s , a e l les i g n o -
r a n t e s c o m o seus f i l h o s , pe la vossa cu l 
p a ; v ic iosos t a l v e z , c o m o e l l e s , pe la 
vossa i n d i l f e r e n ç a ? 

A c u l p a é Ioda vossa, e o ú n i c o m e i o 
q u e vos res ta de a r e p a r a r d e s ó de p r e s -
t a r a o m a n c e b o oti m e s m o a o h o m e m 
f e i t o o s e r v i ç o q u e d e v e r í e i s 1er p r e s t a d o 
á i n l á n c i a . Se p a r a i m p e d i r a e s t e de se 
p e r v e r t e r vós t ivésse is p r a c l i c a d o c o m 
e l l e o q u e p r a l i c a c s c o m os a d u l t o s nas 
v o s s a s ca sas p e n i t e n c i a r i a s , t e r íe i s c r i a d o 
b r u t o s : o n i e t h o d o q u e e m p r e g a i s p a r a 
c o m h o m e n s j á p e r v e r t i d o s s ó p o d e c o n -
v e r t e - l o s eu i a n i m a e s f e r o z e s . 

D e i x a s t e s m e d r a r e m s e u s c o r a ç õ e s 
i n s t i n c t o s de p e r v e r s i d a d e : é m i s t e r ex-
t i r p a - l o s , c s ó s e e x t i r p a m f a z e n d o n a s c e r 
c a r r a i g a r - s e em loga r d ' e l l e s os i n s t i n -
c t o s da v i r t u d e c u j o s g e r m e s l a s e a c h a m 
d e p o s i t a d o s pela m ã o da P r o v i d e n c i a ; 
vos ( iodeis e deve i s a j u d a - l o s a d e s e n -
v o l v e r e m - s e . 

S e s e c o n c e d e s e r u m a c o n d i ç ã o indis-
p e n s á v e l p a r a o s p r e s o s n ã o r e c a í r e m 
uos mesmos cr imes, que elles frequen-

t e m o u t r a s e m e l h o r e s s o c i e d a d e s , é 
f o r ç o s o q u e se s in ta a n e c e s s i d a d e de 
lhes d a r i d é a s e l i n g u a g e m q u e os habi -
l i t e m p a r a e l les p o d e r e m c o n v i v e r n e s -
sas s o c i e d a d e s . 

Se o seu e s p i r i t o se a c h a e m b r u t e c i d o 
pe lo h a b i t o dos v íc ios t o r p e s e c a r n a e s , 
n ã o é ile e s p e r a r q u e e l les p r e s t e m a t -
l e u ç ã o , n e m m e s m o c o m p r c h c m h i m a 
m a i o r p a r t e d a s p r a c t i c a s e d i s c u r s o s 
c o m q u e a c a r i d a d e d o s p r o p o s t o s da 
p r i s ão os q u e r e m d o u t r i n a r . A a l m a do 
h o m e m c a r n a l n ã o leve n u n c a t e m p o d e 
a d q u i r i r o h a b i t o da a l t e n ç ã o ; é p r e c i s o 
f a z e r - l h ' o g a n h a r p r i m e i r o : e c o m o el le 
é l o d o s e n t i d o s , p o r e s t e s , e só p o r 
e s l e s , 6 q u e o p o d e r e m o s h a b i t u a r a 
f ixar a sua a l t e n ç ã o . 

F e l i z m e n t e a o r d e m da e d u c a ç ã o po-
de em l o d o o t e m p o c o n f o r m a r >e c o m 
a da u a l u r c z » . O t r á c i o d o s h o m e n s , 
p o s l o q u e v e r s e m u i t a s vezes s o b r e 
assu inpUts m o r a e s , t e m as mai» d a s ve-
zes p o r o b j e c t o os i n t e r e s s e s m a l e r i a e s 
d o e s t a d o o u d a p ro l i s são q u e c a d a u m 
e x e r c e . C o m o pois s e t r a c t a d e p r e p a r a r 
o c o n v i c t o p a r a e n t r a r e m r e l a ç ã o c o m 
o u t r a s c l a s s e s , no seu r e g r e s s o pa ra a 
s o c i e d a d e ; é p r e c i s o f a z e r - l h e a d q u i r i r 
s o b r e o s a s s u m p t o s , q u e d e v e m lazer 
o b j e c t o de s u a s c o n v e r s a ç õ e s , idéas (pio 
e l le n ã o p ô d e o b t e r n a sua p r i m e i r a e d u -
c a ç ã o . l t e s t a s o m e n t e o ve r q u a e s s e j a m 
es tes a s s u m p t o s , c q u a l o m o d o de lhe 
f o r n e c e r a q u e l l a s idéas , em m a n e i r a 
q u e , a l t r a h i n d o - l h e a a l t e n ç ã o , l h a s 
g r a v e m o s p r o f u n d a m e n t e n o e sp i r i t o . 

T o d o s s a b e m q u e n a s n a ç õ e s ma i s 
a d i a n t a d a s na c iv i l i sação se leni s e n t i d o 
a n e c e s s i d a d e de d i l f u m l i r pe l a s classes 
i n f e r i o r e s da s o c i e d a d e o c o n h e c i m e n t o 
dos d i v e r s o s e n t e s d o s 1res r e i n o s da na-
t u r e z a : e m e s m o d a s S c i e n c i a s m e c l i a -
n i c a s app l i cave i s á s a r t e s e o l f i c i o s ; não 
s ó i n e n l e p a r a o s m a n c e b o s q u e s e d e s -
t i n a m a e s l e s d i v e r s o s m i s t e r e s , q u a e s 
p a r a a q u e l l e s q u e já os e x e r c e m e p r a -
t i c a m . 

É e v i d e n t e q u e no d e s e m p e n h o d ' u n i 

s e m e l h a n t e p r o j e c t o , s e d e v e t e r a l l e u -
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dido c u i d a d o s o m e n t e á l imi tada c a p a -
c i d a d e da m a i o r p a r l e do a u d i l o r i o , o 
não deve t e r e s q u e c i d o q u e p o u c o s ou 
n e n h u n s e s t a r i am p r e p a r a d o s para c o m -
p r e h e n d e r , não só d e m o n s t r a ç õ e s sc ien-
t i l i cas ; m a s n e m m e s m o u m a l inguagem 
que se afas tasse da vu lga r com q u e clles 
estão u n i c a m e n t e f ami l i a r i s ados . 

Mas isso ó possivel c acha -se em pra -
tica nos n u m e r o s o s c o n s c r v a l o r i o s das 
ar tes já h o j e e s p a l h a d o s pela E u r o p a . 
Kusina-se alli a r i lhu ie l i ca e g e o m e t r i a 
p r a c t i c a , d e s e n h o l i nea r e m e c h a n i c a 
desc r ip t iva ; m o s t r a m - s e e f a z e m - s e se-
guir os p h e n o m e n o s da phys ica n ' u u i a 
ordem t a l , q u e só pela s imples i n t u i ç ã o 
o e s p e c t a d o r c o m p r e h e n d e c o m o clles 
nascem u n s dos o u t r o s ; e po r í im, sem 
esforço a b r a ç a de u m a só vista esse 
vasto sys l ema da n a t u r e z a . 

S e m se e n t r a r nos p o r m e n o r e s da 
anatomia d ê - s e - i h e s u m a idéa do h o m e m 
e das p r i n c i p a e s e spec ie s de an i inaes e, 
vegelaes q u e a todos i m p o r t a c o n h e c e r 
niais ou m e n o s c . i rcum• l anc iada ine i i lo ; 
e do m e s m o m o d o aqucl les o b j e c t o s do 
reino m i n e r a l c u j o p r é s t i m o todos são 
in teressados e m c o n h e c e r . 

P o r es te m o d o , sem sair dos l imi tes 
que es tão ao a l c a n c e de todas as i u l e l -
l i gcnc i a s , se c o n s e g u e q u e uns abi p a -
ram po r s e r e m l a m b e m essas as ra ias 
da sua c a p a c i d a d e ; e n t r e t a n t o q u e ou-
tros d o t a d o s de m a i o r c o m p r c b e n s ã o 
d e m a n d a m m a i o r d e s e n v o l v i m e n t o , e 
mui los ha (p i e , g r a ç a s áque l las ins t i -
lu içõcs , se lecni e l evado ás mais altas 
espheras da s c i e n c i a , e (pie se a provi-
dencia do g o v e r n o lhes n ã o t ivesse 
ol lerecido a(piel le m e i o f icar iam s e p u l -
tados n ã o só na massa gera l dos obre i -
r o s , m a s t a lvez e n g o l f a d o s n o t u r b i -
lhão dos vic ies e t o r p e z a s , q u e por fa l ta 
<le o u t r a s d i s t r a c ç õ e s , são t ão c o u i -
niuns n a q u e l l a s c lasses . 

P re l ecções e d e m o n s t r a ç õ e s ( f e s tos 
diversos c u r s o s in tu i t ivos a q u e se rão ad~ 
Huilidos os presos (pio o D i r e c t o r j u lga r 
c'111 es tado de a ci las a s s i s t i r em c o m 
'• 'aiiquillidade o docênc ia p e r m i t l i r ã o , 

t a n t o a elle c o m o aos P ro fe s so re s , d i s t in -
g u i r a q u a e s dos m e s m o s p r e s o s se podo 
f a c u l t a r o p ô r e m suas d u v i d a s ; p e d i r e m 
exp l i cações , e m e s m o exigir-se (pie d ê e m 
c o n t a ( l o q u e hão a p r o v e i t a d o . 

G r a n d e s v a n t a g e n s r e s u l t a r ã o d ' e s l e 
p r o c e d i m e n t o : a p r ime i r a p o d e r - s e p o r 
esse m o d o ca l cu la r a c a p a c i d a d e a b s o -
lu ta e re la t iva dos c o n v i c t o s ; s e g u n d o 
a p r e c i a r - s e a a t t e i i ção q u e cada um d ' e l -
les pres ta áque l l e s c u r - o s , e. o que ne l -
les a p r o v e i t a ; m a s , s o b r e t u d o , e esta é 
a m a i o r v a n t a g e m , d i spo- los a d a r o u -
vidos aos d i s cu r sos (pie se lhes d e v e m 
dir ig i r sobre a m o r a l , a p o d e r c o i i i p r e -
hc i ide- los ; a ab r i r a sua a lma a s a ú d a -
veis d o u t r i n a s ; e r o n h e e e r - s e pelos seu.-s 
p rop ios d i scursos e pelas suas m a n e i r a s , 
no I rac lo c o m os seus s u p e r i o r e s e c o m 
o s o u t r o s c o n v i d e s , duran te , es tas r e u -
n i õ e s , os p rogressos q u e t i v e r e m f e i t o 
na ca r r e i r a de seu m e l h o r a m e n t o . 

Por e le m o d o ao c a b o d a lguns â n -
uos p o d e - s e e s p e r a r (pie, l e n d o a d q u i -
r ido uma ce r ta massa d ' ideas , e ao mes-
mo t e m p o de boa l i n g u a g e m , s e a c h e m 
em e s t a d o de p o d e r e m asp i r a r a e n t r a -
r e m , depois de r e s l i lu idos á l i be rdade , 
em s o c i e d a d e s mais c ivi l isadas do (pie 
aque i l a s q u e an tes f r e q u e n t a v a m , 

E tc r e s u l t a d o será t a n t o mais c e r t a 
se , em vez de lazer e x e r c e r na p r i são 
ao conv i c to o seu a n t i g o olficio se p ro -
c u r a r (pie el le a p p r e n d a e se d i s t inga 
n ' o u t r a prof issão tias q u e f s e g u n d o as» 
ideas ge.raes , p e r t e n c e m a unta o r d e m 
mais e levada do q u e a q u e elle e x e r c i a 
a n t e r i o r m e n t e . 

Pe lo s imples fac to d e f aze r p a r l e 
d ' i r n a c lasse , q u e e l le o os o u l r o s e s t ã o 
c o s t u m a d o s a c o n s i d e r a r c o m o s u p e -
r ior , d e d i g n a r - s c - b a de f r e q u e n t a r 
aque l l a a (pie a n l c s p e r t e n c i a ; e poi* 
u m a n a t u r a l assoc iação d ' i deas , c o b r a -
rá u n i a espe.cic de h o r r o r e de d e s -
prezo para c o m as p r a c l i c a s q u e o t o r -
n á r a m c o m cl le i to desp rez íve l . 

A s s i m c o m o p e l o s y s l e m a a e l n a l -

n i f i i l e p r a e t i e a d o d e n n i i i q n i l a ç ã o m o r a l 

d o s c o n v i c t o s , j u l g a m o s s e r i n i p e s M V c l 

10. 
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c o n h e c c r os p r o g r e s s o s da sua e m e n d a : 
a s s i m n o s p e r s u a d i m o s d e q u e pe los 
m e i o s q u e a c a b a m o s d e i n d i c a r , n ã o 
s ó m e n l e s e c o n s e g u i r á c o r r i g i r e m m a i s 
o u m e n o s t e m p o o s â n i m o s m a i s per -
v e r s o s ; m a s q u e s e p o d e r ã o s e g u i r dia 
p o r dia o s p r o g r e s s o s d o seu m e l h o r a -
m e n t o . 

Nós já f izemos n o t a r ao l e i t o r , 
q u a n t o e r a p a r a l a m e n t a r q u e o s legisla-
d o r e s n ã o t e n h a m c o n h e c i d o o e l e m e n t o 
c u i i n e n t e m e n t e m o r a l i s a d o r q u e d e v e 
a c o m p a n h a r l o d o o c a s t i g o — a espe-
rança. 

S e é v e r d a d e c o m o n ó s c r e m o s , ape -
z a r d a c o n t r a r i a o p i n i ã o d ' a l g u n s a l r a h i -
l a r i o s p h i l o s o p h o s , q u e a e s p e r a n ç a d e 
n i n a n o b r e r e c o m p e n s a é o m a i s f o r t e 
e s t i m u l o pa ra s e p r a c l i c a r o b e m ; m u i t o 
m a i s c e r t o é q u e a e s p e r a n ç a de ver d i -
m i n u i r o s p a d e c i m e n t o s , á m e d i d a q u e 
c a d a u m s e m o s t r a r a r r e p e n d i d o , se rá o 
m a i s p o d e r o s o m e i o p a r a o s c u l p a d o s 
s e e m e n d a r e m . 

P e l o c o n t r a r i o é m o n s t r u o s a m e n t e 
a b s u r d a a e s p e r a n ç a q u e , no s y s l e m a 
a c t u a l , s e d á aos c r i m i n o s o s d e q u e , e m -
b o r a p e r m a n e ç a m n a s u a o b s t i n a ç ã o o u 
m e s m o s e t o r n e m m a i s p e r v e r s o s , [io-
d e m e s t a r c e r t o s d e q u e , a o c a b o d e 
c e r t o s a n n o s , s e r ã o r e s t i t u í d o s á sua l i -
b e r d a d e ! 

No te - se p o r é m q u e q u a n d o n ó s d ize-
m o s , d e v e r - s e d a r aos p r e s o s a e s p e -
r a n ç a d e (pie o s seus p a d e c i m e n t o s h ã o 
d i m i n u i r ã p r o p o r ç ã o q u e e l l es d e r e m 
p r o v a s d e e m e n d a , a t é a o p o n t o m e s m o 
de s e r e m r e s t i t u í d o s à p l e n i t u d e dos 
s e u s d i r e i t o s civis e po l í t i cos ; n ã o é 
n o s s a t e n ç ã o a p p r o v a r a p r a c t i c a u s u a l 
d e l a z e r p a s s a r o s s u p p o s l o s a r r e p e n d i -
d o s da p r i s ão pa ra o seio da s o c i e d a d e . 
O s l e g i s l a d o r e s , q u e ass im o t e e m d e t e r -
m i n a d o e m s e u s c o d i g o s , n ã o a d v e r t i -
r a m q u e c o n i m e l l i a u i u m g r a v í s s i m o 
a b u s o d e p o d e r . 

E s s e q u e e l l es e x e r c e m d e q u e m o 
r e c e b e r a m s e n ã o d a N a ç ã o ? E c o m o p o -
dia e l l a o u , a n t e s , c o m o p ô d e a l g u é m 
dar poder a oulrein para 1'uzer uclos 

c o n t r a d i r t o r i o s ? E p o d e h a v e r m a i o r 
c o n t r a d i c ç ã o do (pie m a n d a r r e m o v e r o 
c r i m i n o s o d o m e i o d a soc iedade , p o r q u e 
el le pe los s e u s c r i m e s a a u c l o r i s a a r e -
c e i a r q u e t o r n e a c o n i m e t t e r o u t r o s de 
n o v o ; o ao c a b o d ' a l g t i m t e m p o , o rde -
n a r á s o c i e d a d e q u e r e c e b a 110 seu se io 
e s l e m e s m o c r i m i n o s o , p o s t o q u e h a j a 
ma i s r a z ã o a i n d a p a r a r e c e i a r (pie elle 
c o m n i e U a os m e s m o s e m a i s a t r o z e s 
c r i m e s ? 

P o r q u e e m b o r a ab i s e p e r m i t i a a o 
c r i m i n o s o q u e , f indo o t e m p o de pr i -
s ã o , vo l t e p a r a a s o c i e d a d e : e m b o r a 
m e s m o el le volte s i n c e r a m e n t e a r r e p e n -
d i d o : q u e m o q u e r e r á a d m i l l i r na sua 
fami l i a , c o m o c r i a d o ? Em q u e loja , 
cm q u e f ab r i ca , cm q u e olf ic io será elle 
a d m i l l i d o s e m d e m o n s t r a ç õ e s d e h o r r o r 
e de d e s p r e s o ? 

E (pie se p o d e e n t ã o e s p e r a r q u e faça 
e s t e d e s g r a ç a d o , s e n ã o d e i x a r - s e a r r a s -
ta r n o v a m e n t e á p e r p e l r a ç à o de novos 
c r i m e s ? 

I s to s a b e m os l eg i . - I ado res , é es le 
um l a c t o n o t o r i o (pie n i n g u é m ignora , 
o q u e a c a d a p a g i n a d o s seus c s c r i p l o s 
d e p l o r a m os c r i m i n a l i s t a s : e q u a l é o 
r e s u l t a d o ? — C o n t i n u a r - s e a p r a c t i c a r 11 
q u e s e a c a b a v a d e c o u d e n u i a r c o m o 
m o n s t r u o s a m e n t e i u i i n o r a l ! 

N o n o s s o s y s l e m a , o s c o n v i c t o s , a p e -
z a r d e h a v e r ínu i l a m a i s p r o b a b i l i d a d e 
de se a c h a r e m , n ã o só a r r e p e n d i d o s 
m a s e m e n d a d o s ; n ã o e n t r a m 110 p leno 
g o z o dos s eus d i r e i t o s , c o m o l l énsa dos 
s e u s c o n c i d a d ã o s , c u j a s e g u r i d a d e elles 
i n t e r r o m p e r a m , e q u e n e n h u m a o b r i g a -
ç ã o I c e m d e a c r e d i t a r q u e e l les e s t e j a m 
e m e n d a d o s . E m b o r a a s s i m l e n h a p a r e -
c i d o ao j u r y q u e o s m a n d a r r e s t i t u i r a 
l i b e r d a d e , o j u r y a s s e n t a o seu j u i zo so-
b r e a c o n d u c t a (pie e l les t i v e r a m 11 a pr i -
s ão , o n d e a lei e o g o v e r n o c u i d a v a m na 
s a t i s f a ç ã o de t o d a s as s u a s n e c e s s i d a d e s ; 
o n d e ne in s o m b r a havia d e t e n t a ç õ e s 
pa ra o m a l ; o o n d e a t é hav ia t o d o o cu i -
d a d o de e v i t a r t o d a e q u a l q u e r p ro -
v o c a ç ã o . 

E pôde algucui affirutar que culran-
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do na s o c i e d a d e , e n t r e g u e s a si m e s -
mos , c e r c a d o s de s e d n e ç õ e s , i n s u l t a d o s 
por uns , v i l i pend iados pelos o u t r o s e 
repel l idos po r todos , sem meios de s a -
tisfazer pe lo seu h o n e s t o t r a b a l h o ás 
mais indispensáveis p r ec i sões ; é por ven-
tura l ic i to a s s e v e r a r , q u e nesta s i t uação 
tão oppos ta áque l la da p r i s ã o , o convi-
cto ha-de res i s t i r ás t e n t a ç õ e s , a d e s -
peito de h u m i l i a ç ã o , de misér ia e da 
fome ? 

Se r i a , não só t e m e r á r i o , m a s a b s u r -
do o suppô- Io : e , p o r t a n t o , h a v e m o s 
propos to q u e , sim e n t r e no p l eno gozo 
de. seus d i re i tos civis e p o l í t i c o s ; mas 
n'uin pres id io d i s t a n t e d ' aque l l a soc ieda -
de , q u e não t em o b r i g a ç ã o do r e c e -
be-lo no seu seio : n ' u u i a s o c i e d a d e 
composta de pessoas q u e ou se a c h a m 
110 seu m e s m o caso , ou q u e v o l u n t a r i -
amen te se d e c i d a m a ir-se alli e s t a b e -
lecer. 

C o m o , pelo f a r t o de se a c h a r e m na-
quelles pres ídios em p leno gozo dos seus 
direitos , lhes deve ser f r a n c a a c o r r e s -
pondência com os seus p a r e n t e s e a m i -
gos na m e t r o p o l e : po r estos será o p u -
blico i n f o r m a d o do seu c o m p o r t a m e n t o 
nuquelles pres íd ios : e p ó d e - s e a l f i r inar 
q u e , u m a vez a d q u i r i d a a c e r t e z a de 
que , d u r a n t e u m a ser ie de a n n o s , elles 
não só toem alli exe r c ido com h o n r a e 
d i s t incçào o s c a r g o s púb l i cos , m a s q u e 
pela sua indus t r i a t e e m a d q u i r i d o a lguns 
c a b e d a e s ; s e j a m , não só t o l e r a d o s , m a s 
solici tados p a r a v o l t a r e m p a r a o seio da 
sua ant iga pá t r ia . 

D i s t o s o e n c o n t r a m n u m e r o s o s e x e m -
plos nos a n n a e s dos d r e g r e d o s d a s n o s -
sas colonias d 'Azia c d'AI'rica : e mais re-
cen t emen te das co lon ias penaes da Nova 
l lo l l anda , e s t abe lec idas pelo g o v e r n o da 
C r a m - B r e t a n h a . 

C o n f o r m e a estes p r inc íp ios já d e -
senvolvidos no nosso Manual do Cida-
dão e no novo Curso de Direito Publico, 
navemos t r a ç a d o as bases da o r g a n i s a -
p«'o d este sy s t ema de p e n a l i d a d e no pro-
jec to do código pol i t ico q u e a c o m p a n h a 
u dito Curso. 

Com t u d o q u a t r o g r a í d e s d i f f i c u l -
d a d e s h a v e m o s p rev i s to q u e s e o p p o r i a m 
á e x e c u ç ã o d ' e s l e nosso sys te ina ; d u a s 
das q u a c s lho são p a r t i c u l a r e s : e as 
o u t r a s d u a s lhe são c o m m u n s c o m o s 
q u e s e a c h a m e m p r a c l i c a nos o u t r o s 
paizes . 

A p r ime i r a d ' e s t a s d i f í i cuh lades c o n -
siste na n e c e s s i d a d e de r e f o r m a r o nosso 
sys t ema p e n a l q u e , s e g u n d o os p r i n c í -
pios g e r a l m e n t e a d o p t a d o s , n ã o a d m i t t e 
s enão t r a b a l h o s p e r p e t u e s , o u t r a b a l h o s 
po r d e t e r m i n a d o t e m p o e , e m a l g u n s 
c a s o s , a p e n a c a p i t a l . 

A s e g u n d a d i l f i cu ldade é a i n t e r -
venção do j i i ry p a r a se d a r por p r o v a 
a e m e n d a dos conv i c to s : dec i são p a r a 
<pie o j u r y , c o m o elle se a c h a e n t r e n ó s 
o r g a n i s a d o , é m u i t o i m p r o p r i o . 

A t e r ce i r a d i l f i cu ldade é o a c h a r um 
n u m e r o s o pessoal (pie es tes e s t a b e l e c i -
m e n t o s e x i g e m , r eves t i do d e q u a l i d a d e s 
m u i di íf iceis de e n c o n t r a r . 

A q u a r t a d i l f i cu ldade em f im cons i s to 
na e n o r m e despeza q u e ex ige a c o n s -
t r u c ç â o d e q u a e s q u e r casas p e n i t e n -
c ia r ias . 

No t e r c e i r o t o m o das nossas q u e s -
tões de Dire i to pub l i co e t c . h a v e m o s 
p r o p o s t o uni P r o j e c t o de casas de c o r -
r e c ç ã o pa ra as pessoas de um e do o u -
t ro sexo , em (pie n o s p a r e c e a c h a r e m -
se venc idas t odas es tas d i l f i cu ldades . Os 
l imi tes d ' u m a r t i go n ã o n o s p o r m i t t e i n 
e n t r a r aqu i em m a i o r e s e x p l i c a ç õ e s a 
esto r e s p e i t o : por isso r e m e l t c u i o s os 
le i tores pa ra a q u e l l e s P r o j e c t o s e e x p o -
s ição dos mot ivos q u e l he s s e r v e m do 
e x p l i c a ç ã o . 

C u m p r e - n o s p o r é m a d v e r t i r ne s t e lo-
g a r , q u e aque l l e s d o u s P r o j e c t o s e s t ã o 
ih11i l o n j e de s a t i s f aze r em a todas as 
c o n d i c ç ò e s d o p r o b l e m a p o r nós m e n -
c ionadas nes te a r t igo c nos c sc r ip tos (pio 
ha pouco h a v e m o s c i t ado . Mas é fo rçoso 
não p e r d e r um m o m e n t o e s u b s t i t u i r 
e n t r e nós , q u a n t o an t e s , as galés , p e r s i -
gangas e d e g r e d o s , do ho r ro rosa m e -
mor ia , o s y s t e m a c o r r e c c i o n a l , n ã o fi-
c t íc io , c o m o se achu e n s a i a d o n ' o u t r o s 
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pa izes , m a s v e r d a d e i r o , c o m o nós o en-
t e n d e m o s . P a r a isto se c o n s e g u i r e ra 
p r e c i s o o r ç a r de r c p c n l o local , pessoas 
c o s t u m a d a s a m a n t e r d isc ip l ina r igoro-
sa , e e m p r e g o nas d ive r sas p rof i ssões 
p a r a desde logo se p o r e m em e x e c u ç ã o 
a s c o n d i c ç ó e s e s sene i ae s do s y s l e m a . 
A p r o v e i t a r para esse l i i n , c o i u o c a s c o os 
a r s e n a e s m i l i t a r e s , a d a p t a n d o - o s e i n o -
«l if icando-os p a r a nel les se e m p r e g a r e m 
os c o n v i c t o s , Ibi a idòa q u e nos occo r -
j 'eu e n o s p a r e c e se r a ú n i c a q u e 
a b r a n g e , em c o n v e n i e n t e e sca la e sem 
ex ig i r sacr i f íc ios com q u e o T h e s o u r o 
n ã o p o d e r á por m u i t o s a n n o s , a s neces -
s idades a q u e e u r g e n t e a c c u d i r n o t l c 
r a m o d o p u b l i c o s e r v i ç o . 

Silvestre Pin keiro-Ferr eira. 

0 a r t igo q u e a c a b a de l e r - se fo i -nos 
e n v i a d o pelo seu a u c l o r j á mui p r o x i m o 
á p u b l i c a ç ã o do n .° a n t e c e d e n t e d ' e s t e 
j o r n a l , e p o r isso não foi possível se r abi 
i n s e r i d o l o d o : q u a n d o um a r t igo impor -
t a n t e não ò de d i m e n s õ e s tacs q u e de 
m o d o n c n l u i m p o d e c o m p a d e c e r - s e c o m 
um j o r n a l o ser a p r e s e n t a d o n'11111 só 
n . ° , n u n c a d e s e j a m o s c o r t a - l o ; m a s 
u m a s vezes obr iga -nos a isso a v a r i e d a -
d e d e m a t é r i a s q u e deve c o n t e r c a d a 
n . ° s e g u n d o o sys l ema q u e a d o p t á m o s , 
«miras vezes f o r ç a - n o s u m a n e c e s s i d a d e 
m a t e r i a l . Nes t e u l t imo caso nos a d i á -
m o s c o m o a r t igo do S r . S i lves t re P i -
n h e i r o , e só por esta r azão o não p u b l i -
c á m o s l o d o ; p o r q u e n u n c a r e c e i a r i a m o s 
d e s g o s t a r nossos le i tores com lhes a p r e -
s e n t a r m o s «im ar t igo ma i s e x t e n s o , 
q u a n d o o seu a u c l o r é o S r . S i lves t r e 

P i n h e i r o , p r i n c i p a l m e n t e vcnl i lando-se 
q u e s t ã o de t an l a t r anscendênc ia como a 
das p e n i t e n c i a r i a s , c o m o fim Ião santo o 
jus to de faze r de h o m e n s c r iminosos ci-
d a d ã o s v i r tuosos . 

A i i npo r l anc i a das pen i t enc ia r i a s é 
h o j e r e c o n h e c i d a po r Iodas as nações ci-
v i l i s adas : em m u i l a s pa r l e s se tem es ta-
be lec ido casas d ' e s las , s e g u n d o di l leren-
les m e l h o d o s , mas (pie se não podem 
c o n s i d e r a r senão c o m o ensa ios , p o r q u e 
qual o v e r d a d e i r o sys l ema è ques t ão 
a inda p r o b l e m á t i c a apeza r de m u i t o Ira-
c l ada . E n t r e nós já a C a m a r a dos De-
p u t a d o s em se, occ t ipou em a lgumas 
sessões d ' u m p r o j e c t o de pen i t enc i a r i a s ; 
a F a c u l d a d e de Dire i to d 'cs la UnWeri i -
d a d e d e u u m a p rova do in te resse que 
liga a esta q u e s t ã o , m a r c a n d o - a par* 
a s s u m p t o de Dissertação inaugural, para 
um dos ac los de c o n c l u s õ e s m a g n a s , c 
q u e abi c o r r e impres sa (1) ; a Revista 
A c a d ê m i c a j á p u b l i c o u l a m b e m outro 
a r t igo s o b r e es le o b j e c t o (pag- 179) mas 
em n e n h u m d 'es les e sc r ip los se falia do 
s y s l e m a do Sr . S i lves t r e P i n h e i r o , pe-
za -nos q u e assim l enha a c c o n l e c i d o , 
l e n d o es te ex imio e s c r i p l o r s ido o pri-
mei ro p o r t u g u e z q u e I r ac lou esta ques-
tão , e a c h a n d o - s e o seu s y s l e m a publi-
c a d o n a s o b r a s c i t a d a s no pr inc ip io do 
a r t i go ("2). Mas se q u a n d o foi p u b l i c a d o 
o ar t igo do S r . Mendes d 'A lme ida não fi-
zemos s o b r e elle re f lexão a l g u m a , não dei-
x a r e m o s agora de m a n i f e s t a r a nossa opi-
nião e d i r e m o s q u e n ã o só c o n c o r d a m o s 
c o m o S r . S i lves t r e P i n h e i r o q u e o smi 
syslema se não tem o direito de ser op-
provado tem lodo o direito a ser exami-
nado (3) ; m a s d i z e m o s m a i s q u e esle 

(1) O Sr . João do Araujo de Vasconrel los e 
Alvim nuctor dVsta dissertação enviou dous ex-
emplares ã l t edacção da Revista para sobre ella 
apresentarmos o nosso juizo cri l ico : infe l izmcnlu 
porém veio a mor te roubai' á Academia aqucl te 
u iancebo, e agora abs t emo-nos de dizer cousa al-
guma Acerca da sua obra , p o r q u e se b e m q u e Ibe 
reconhecemos méri to , leríamos todavia de lazer 
a lgumas reflexões que calaoios por seu uuetor não 
nos poder responder . 

(2) A Memoria a que o auctor se refere , nu 
t r aduz ida , na pa r l e que diz respei to ás casas de 
correcção , pelo Sr. Dr . A. P. For jáz , e publicada 
na Clironica Li t lerar ia de C o i m b r a . 

(3) O Sr . Silvestre l ' inhciro n 'uma carta q"C 
j u n e t o com o seu ar t igo enviou a esta Redacção , 
diz: « . . . . o incluso (artigo) sobre o syslema peni-
t enc iá r io não me parece ser tora de propósito, 
visto q u e se to rna a faltar na creação de prisões 
d 'este geueiu : c lui pouco ti na mesma / i rns l " 
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ívslcnia nos p a r e c e i n q u e s t i o n a v e l m e n t e 
ile Iodes os q u e se leni a p r e s e n t a d o , o 
l,i,lis el l icaz para se p o d e r c o n s e g u i r q u e 
o preso sa indo da p e n i t e n c i a r i a n ã o ve-
nha r e inc id i r . 

O* uie l l iodos a t é aqui a d o p t a d o s 
conseguem sim a e m e n d a d a l g u n s 
ainda novos na c a r r e i r a do c r i m e ; p o -
(lirão a inda c o n s e g u i r o a r r e p e n d i m e n l o 
d a l g u n s c r i m i n o s o s já leitos : mas fazer 
com q u e es les , a p e z a r de d a r e m p r o v a s 
i l a r r e p e n d i m e n t o , não vão de novo t r i -
lliar a c a r r e i r a an t iga ; só poderá c o n s e -
fiiir-se iml i i i indo- l l ies lialiilos opj ios los 
»quelles <pie t inl iam d ' a n t e s , h a b i l i t a n -
(io-os para q u e lia sua e n t r a d a na socie-
dade v e n h a m occ i ipa r u m a pos ição q u e 
o; alaste, das r u i n s c o m p a n h i a s em q u e 
M f izeram c r i m i n o s o s , e isto só se con-
siguirá pelo sys tcnia do S r . S i lves t ro 
Pinheiro. 

P a r e c e - n o s p o r é m q u e es to s y s t e m a 
nío deverá ser a p p l i c a d o i g u a l m e n t e 
para Iodos os presos : se as p e n i t e n c i a -
rias já e s t a b e l e c i d a s Icem c o n s e g u i d o 
'pie a lguns c r i m i n o s o s sá iam d'all i c o m -
p le t amen te e m e n d a d o s , é p o r q u e para 
'sses os meios a d o p t a d o s são su l ï i c ien-
les ; o m e s m o sábio a u e t o r do a r t igo 
acima c o n c o r d a na efl icacia s i m p l e s m e n -
te d 'es les meios cm a lguns casos , e p o r 
consequênc ia p a r a aque l les q u e estive-
rem nes tas c i r c u n s t a n c i a s não h a v e r á 
nece s s idade de s u j e i t á - l o s a Iodos os 
t r ami te s p r o p o s t o s pelo S r . S i lves t r e Pi-
nhei ro . 

Ainda p a r a os c r i m i n o s o s ma i s p r e -
Versos, para q u e m é neces sá r io o e m -
prego de todos es tes meios , j u l g a m o s 
que o m e t h o d o p o r q u e elles d e v e r ã o ser 
e m p r e g a d o s , s ó p o d e r á m a r c a r - s e a t -
tenta a n a t u r e z a do c r i m e , a Índo le e 

c o s t u m e s do p reso ; porque. l r ac ta - se do 
d a r e d u c a ç ã o e i n s l r u c ç ã o áquc l l e (pio a 
n ã o r e c e b e u , ou se a r e c e b e u viciada , 
de e m e n d a r o e r r o : m a s em e d u c a ç ã o 
n ã o se pôde segui r um m e t h o d o ex c lu -
sivo, é necessár io a d a p t a r o me io ao s u -
je i to . Isto (pie a expe r i enc i a de todos os 
d ias m o s t r a ter logar c o m as c r i a n ç a s , 
o n d e a iuda não ha h á b i t o s m a s só l e n -
d e n c i a s , a u g t n e n l a d e fo rça q u a n d o s e 
I rac ta de h o m e n s fei los e e n d u r e c i d o s 
n o c r i m e . 

E n t e n d e m o s p o r t a n t o q u e o v e r d a -
de i ro sys t ema p e n i t e n c i á r i o será um s y s -
teina inixlo de todos os me ios ho je a d o -
p t a d o s e dos p ropos tos pelo Sr . S i lves t ro 
P i n h e i r o , e m p r e g a d o s s e g u n d o mais c o n -
ven ien te Inr ás c i r c u m s t n n c i a s do c r i m i -
noso . O ju iz , q u e deverá h a b i l i t a r - s e 
coui os c o n h e c i m e n t o s necessá r ios p a r a 
esse íiin , e q u e d u r a n t e o p r o c e s s o i rá 
e s t u d a n d o m i u d a m e n t e o acc t i s ado , p res -
c reve rá na s e n t e n ç a qua l o r e g i m e n a 
q u e el le deve ser su j e i t o (/t). 

È esta em r e s u m o a nossa o p i n i ã o 
cm q u a n t o ao s y s t e m a pen i t enc i á r i o e i n 
geral , não lhe d a m o s m a i o r d e s e n v o l v i -
m e n t o , por não t o r n a r d e m a s i a d a m e n t e 
longo es te a r t igo ; talvez v o l t e m o s ao 
a s s u m p t o pa ra ( a l i a rmos da s u a a p p l i c a -
ção e n t r e nós , p o r q u e agora q u e so 
cu ida e m t e r m o s un i C o d i g o p e n a l , d e -
vendo alli e s t a b e l e c e r - s e as bases do 
sys t ema p e n i t e n c i á r i o que. t em de n d o -
p ta r - se , a i m p r e n s a não deve f icar s i l en -

c i o s a a lai r e spe i to . D e s e j á r a m o s (pie a 
ponna mag i s t r a l do S r . S i lves t re P i n h e i -
ro c o n t i n u e a o c c u p a r - s e d ' es la ques t ão ; 
pela nossa p a r t e s e m p r e (pio se I n i c i a r 
d a causa d a h u m a n i d a d e n u n c a nos e x -
i m i r e m o s da l ide . 

Ii.-L. 

uma exposição do assumpto, que mui to me faz 
recriar se não c h a m e m a exame as ideas que eu 
lá n 'outras occasiõ«s sobre elle tenho emi I l i do e 
^"e , por me parecerem verdadei ras , mcjul^o com 
Qircito a exigir, não t/uc se approvem, mas tjuc sc 
txaminem. . . . » 

(4) -Não e n t e n d a que pe r t endemos que o juiz 
tenha de marcar o ( e m p o que o cr iminoso dever.» 
permanecer na prisco; queremos com o Sr. Silres-

tre Pinheiro q u e se lhe dè a esperança de lhe se rem 
d iminuídos os soí l r imentos c o m os progressos do 
seu m e l h o r a m e n t o , e esta é tarefa do Director da 
peni tenciar ia , que t a m b é m deverá ser homem in-
tellijçcn e : m a s o que e n t e n d e m o s que o Juiz de-
verá m a i c a r p r e v i a m e n t e ê = se o cr iminoso d e ? e 
t r aba lha r em separado ou em c o m m u m ; se se lhe 
deve ensinar u m a a r t e ou i f l icio diíTcrente d 'a-
quel le em que antes se empregava & c . 
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C A N C I O N E I R O P R O V E N Ç A L . 

(Continuado da pag. 2 8 7 . ) 

1 1 3 . 

A PONTE. 

E e r a u m va l le , t o d o c o b e r t o d e a l a m o t 
g i g a n t e s , c h e i r o s a s a c a s s i a s , e p l a t a n e s 
cie l a r g a s Colhas. l ia alii u m a p o n t e , de 
u m s ó a r c o p o r o n d e o u l r ' o r a c o r r i a m 
a s a g u a s do I l u v a n n a . O r io v a g a b u n -
d o leva l io je a o m a r p o r d i v e r s o a lveo 
seu i g n o t o l e n d o . E c r e s c e o m u s g o s o -
b r e o s a lvos s e ixos , q u e a s a g u a s c o -
b r i a m n ' o u t r a s e r a s . 

S e a l g u é m h a i l i d a , q u e a m e a f r c s -
cp i idão e as s o m b r a s , é d e i x a r a c i d a d e 
s u m p t u o s a , c v i r p a r a a p o n t e d o s a m o -
r e s . À l i nda E c h o ab i es tá na a b o b a d a 
v i r e n t e d o s e u a r c o . O s o s c u l o s , q u e 
a b i r e s v a l a m pe los l áb ios a r d e n t e s , 
v i b r a m - s e c o m e n c a n t a d o r a m e l o d i a . J á 
va i l o n g e o b e i j o , i m l a os o u v i d o s o 
g o z a m . 

E m b a l s a m a d a e d o c e 6 a q u e l l a a l m o s -
p h e r a , c u j a s o m b r a e spessa j a m a i s o 
sol d i s s i p a , o n d e a c h u v a níio p e n e t r a , 
e c u j o u i v s t e r i o s o a s y l o os p r o p r i o s ven-
t o s r e s p e i t a m . 

E s o b a q u e l l a p o n t e s e m i g u a l , o s 
e c h o s n ã o são i n d i s c r e t o s ; n ã o r e p e t e m 
a o s p a s s a g e i r o s o s s e g r e d o s d a t e r n u r a . 
N u n c a p o r e l l es s o u b e a m ã e o s v içosos 
d e s e j o s d a f i l h a . N u n c a sua voz i m p r u -
d e n t e fez c ó r a r o v e l h o m a r i d o , n e m 
d i s s i p o u a p a c i f i c a i g n o r a n c i a da e s p o s a 
a t r a i ç o a d a . 

Oh ! ide -vos , p a r a o be l l o a r c o d ' e s sa 
p o n t e , t odos vós o u t r o s , q u e a m a i s o s 
b e i j o s , o s l o n g o s b e i j o s d a b e l l e z a , d a 
U i o c i d a d e , e do a m o r . 

IV. 
A NOIVA DO KYNAST. 

P o r q u e m o t i v o se a b a t e u a p o n t o l eva -

dissa ; e r a n g e u s o b r e s eus g o n z o s e n -

f e r r u j a d o s a p e s a d a p o r t a do ca s t c l l o i ' 

E m vis tosa c a v a l g a d a vão e n t r a n d o 
m u r o s d e n t r o o s v a s s a l o s d a gen t i l c o n -
dessa A m é l i a , — os vassa los d o s m a i s re -
m o t o s c o n f i n s d o c o n d a d o . Veen i ped i r -
lhe q u e t o m e e s t a d o , e m a r i d o . L i v r e ó 
o a l v i u r i o da be l l a m o ç a ; u i a s os s u l -
d i t o s c a r e c e m d e u m c h e f e . 

0 v e l h o Conde, j a z no s e p u l c h r o : a 
p a t r i a t e m i n j u r i a s , q u e v i n g a r : e que-
r e m o s vassa los u m c a p i t ã o , q u e o s g u e 
a o c o m b a t e . 

E ha ab i mi l p r e t e n d e n t e s na ala dos 
c a v a l l e i r o s : i n l l a m m a - o s o a m o r e J 
g l o r i a . B a l d a d o p o r e m ha s ido o seu de-
s e j o , q u e A m é l i a q u e r m o r r e r v i r g e m . 
Vem ei la r e c e b e r o c o r t e j o , e n v o l t a n< 
f ú n e b r e s a c c o de s u a s l a r g a s ves te s d» 
l u e t o ; e r e s p o n d e - l h e p o r e s t a a r t e : 
« D e c i d i d a e s t o u a c o m p r a z e r - v o s , no-
b r e s c a v a l l e i r o s ; m a s c a r e ç o d e u m pe-
n h o r da p a i x ã o , e v a l e n t i a do m e u es-
p o s o . Q u e m o u s a r á r e c u s a r - m ' o ? . . . . 0 
m e u c o r a ç ã o , e a m i n h a m ã o a q u e n 
me o f l e r l a r e s se p i n h o r . » 

E os cava l l e i ro s a b r a d a r a u-m t e m p o : 
« F a l l a e , s e n h o r a . » 

— «A t o d o s vós foi p a t e n t e a m a n e i -
r a , p o r q u e m o r r e u m e u p a e . E s t a v a 
e l l e o l h a n d o , a s s o m a d o á s n o s s a s m u -
r a l h a s , o f u n d o d o a b y s m o . T u r v a m - s e -
llie o s s e n t i d o s , p r e c i p i t a - s e n a v o r a -
g e m p r o f u n d a , e m o r r e d e s p e d a ç a d o . 
A q u e l l e d e v ó s , q u e a s p i r a r á m i n h a 
m ã o , m o n t e a c a v a l l o , p e r c o r r a d ' e s t ' a r -
le e in t oda a r o d a os e s t r e i t o s m u r o s 
do K y n a s t ; e p r o v e j»r,r e s t e fe i to a t re -
v i d o , q u e p o d e d e s a f i a r i m p u n e m e n t e 
os m e u s r o c h e d o s , e os m e u s a b y s m o s ; 
p o r q u e c u n ã o q u e r o s e g u n d o l u e t o . E 
aqu i v o - l o j u r o : n e n h u m o u t r o e n t r a r á 
o m e u le i to n u p c i a l . » 

C a l o u - s e a d o n z e l l a , a l t iva c o m o seu 
e s t r a t a g e m a ; c o s c a v a l l e i r o s r e l i r á r a m -
se. 

E m a i s de um g u e r r e i r o t r e p o u aos r e -
p a r o s d o K y n a s t ; m a i s d e u m cava i l e i ro 
m e d i u c o m a vis ta o p r e c i p i o ; m a s o 
p e n s a m e n t o d a c o n d e s s a r e a l i s o u - s e , 
n e n h u m o u s o u a b a l a n ç a r - s e a o a r r i s c a d o 
p a s s e i o . 0 Castel lo ficou s i l enc ioso o de-
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s ç r t o ; o pôde Amé l i a g u a r d a r a m e -
mor ia de sen p a e , s em <|ue urna fes ta 
viesse p e r t u r b a r o sen luc lo . 

A t é <pie alfiin um m a n c e b o se a p r e -
senta . Não se e n c o n t r a m b o j e a n i m o , 
e a m o r e s d 'esse lo te . l i ra elle já f a m o s o 
cava l l c i ro , a c h a m a v a - s e — o C o n d e Al-
be r to . 

O C o n d e A l b e r t o abi es tá ás p o r t a s 
do Cas te l lo , e p e d e vénia para t en t a r a 
perigosa c a r r e i r a , o Ou m o r r e r , ou pos-
s u i - l a » — é sua divisa . 

E a condessa fica i n l e r d i c t a , e assom-
brada : q u e n u n c a lhe viera ao p e n s a -
m e n t o , (pie um apa ixonado tão sem t ino , 
e va len te podesse h a v e r , q u e ass im 
a f f ron tasse u m a inev i táve l m o r t e . M a n -
da-lhe os s e u s p a g e n s , e e s c u d e i r o s ; 
quer d i ssuadi - lo do i n t e n t o f u n e s t o ; re-
cusa- lhe o seu c o n s e n t i m e n t o . É de-
b a l d e ; o d a m n a d o do cava l le i ro faz- lhe 
l e m b r a r seu j u r a m e n t o d 'e l la ; e sua 
divisa d ' e l l e — « M o r r e r , ou possu i - la . n 

E n t ã o Amé l i a m a n d a vir á sua p r e -
sença o c o i t a d o do m a n c e b o ; e fa l ia - lhe 
por e s t e m o d o , c o m os o lhos rasos de 
l a g r i m a s : « C o n d e , q u e ides c o n d e m n a r -
nie a uni d e s e s p e r o e t e r n o ! O h ! ouvi -
me b e m : — Eu n ã o posso amar -vos ; mas 
quem ha q u e não so c o m n i o v a ao a spec to 
de t a m a n h a m o c i d a d e , e t a m a n h o va-
lo r ! oh ! mas c r e d e q u e esse a r r o j o 
não é v i r t u d e , é u m a audac ia i n s e n -
s a t a , é u m a t e n t a ç ã o i n f e r n a l . N u n c a 
lo i , s e n h o r , m e u i n t e n t o c r e a r u m fo l -
guedo para mim c o m a vida dos h o m e n s . 
Quer ia ser l i v r e ; eis o ú n i c o fim , a (pie 
o m e u j u r a m e n t o t e n d i a . C o m o imagi-
nar q u e po r a lguém seria t e n t a d a essa 
car re i ra h o m i c i d a ! D e s v e n t u r a d o C o n -
de , se. eu vos sou c a r a , r e s ignae vosso 
p r o j e c t o , em vez da no iva a b r a ç a r í e i s 
a m o r t e . A m b o s p e r d ê r a m o s no m e r c a d o 
fatal. O h ! t e n d e p i e d a d e de v ó s , e de 
niiui ! j> E (dia es tava a seus pés , o con -
j u r a v a - o , em n o m e do c é u , e da t e r r a . 

E o C o n d e A l b e r t o es tá firme, e ina -
balável . — «Se eu m o r r e r , (pie i m p o r i a ! 
í cu lpa não é vos sa ; a m o r é só c u l p a -

do . D E ei - lo , n ' u m p u l o , em c i m a do 
p a l a f r e m , pa ra c o r r e r a m u r a l h a . 

T r i s t e s , o cab i sba ixos o r o d e i a m seus 
e s c u d e i r o s . N ã o ha abi o lhos e n c h n l o s 
110 c o n c u r s o n u m e r o s o . Lm s a c e r d o t e 
o a b s o l v e , e . a b e n ç o a . — - A noiva fa ia l 
está o r n a d a c o m seus vest idos n u p c i a e s ; 
A l b e r t o a t r anqu i l i sa d e b a l d e . E r e t i n e 
o ar I res vezes c o m o som das t r o m b e -
t a s , sigilai do a m o r , ou da m o r t e . E o 
C o n d e se inc l ina a u d a z á beira dos ro-
c h e d o s . E o Cavallo t repa d e s t e m i d o o 
al io da Cslreita m u r a l h a . E a m ã o do 
cava l l e i ro envia de longe b e i j o s , e em-
boras . Não h a m e d o , n e m t u r b a ç ã o 
p a r a aquel la a l m a . 

O caval lo c a m i n h a v a c o m p r e c a u ç ã o ; 
c o m o (pie participava, q u e sabia das 
valent ias do a m o . Mas so l t a - se u m a p e -
d r a , e . resvala no a b y s m o : vai c o m el la 
c o r c e l , e cava l le i ro . Sen te -se o ra a p e -
nas o e c h o s i n i s t r o , q u e p r o d u z a a r -
m a d u r a de f e r r o a q u e b r a r - s e c s c o n t r a 
os p e n e d o s , de soca lco cm s o c a l c o , a lé 
p e r d e r - s e n a v o r a g e m p r o f u n d a . 

A condessa es leve a p o n t o s de s u c -
c u m h i r á violência de u m a f e b r e , q u e 
aque l l e hor r íve l e s p e c t á c u l o lhe p r o d u -
zira . Mas ei- la abi já f ó r a do seu lei to 
de d o r ; e eis abi i res i r m ã o s lodos t r e s 
m a n c e b o s e g a l h a r d o s , a p e d i r - l h e au-
d iênc ia . 

Os t res va len tes q u e r e m vence r a ca r -
re i ra d o K y n a s t , o u m o r r e r . Foi v o l o , 
q u e f i z e r a m . — « A h a n d o n a e esse n e g r o 
p r o j e c t o , l he dizia a c o n d e s s a , j á um 
foi v ic l ima . P o u p a e - m e a novas p e n a s . 
Eu vou assim d e s t r u i r u m a g e r a ç ã o i n -
te i ra . O h ! n ã o , n ã o ! l evac o s m e u s 
bens e l h e s o u r o s , r e p a r t i - o s po r v ó s ; 
m a s r e n u n c i a e a o vo lo f a t a l , o u n ã o 
mais t o r n a r e i s a a b r a ç a r vosso velho 
pae. »— A donze l l a c h o r a v a ; e suas la-
g r i m a s , q u e ilida mais Lella a t o r n a v a m , 
ma i s l a m b e m faz iam c r e s c e r o a m o r dos 
Ires i r m ã o s e n a m o r a d o s : 

— « N ó s s o m o s d 'a l la l i n h a g e m , d i -
ziam e l les ; e se po r vós p ô d e m o r r e r o 
c o n d e A l b e r t o , o s m e s m o s d i re i tos n o s 
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ass i s tem a n ó s , q u e s o m o s t eus e s p o s a -
d o s , ou e s p o s a d o s da m o r t e . » 

O ma i s ve lho não cede do seu jus de 
p r i m o g e n i t u r a em lace do per igo ; 6 o 
p r i m e i r o , «pie se lança á m u r a l h a . Ape r -
ta a m ã o aos dons i r m ã o s , l ança u m a 
o l h a d o r a de a m o r p a r a a c o n d e s s a , e 
c o r r e . — J á levava d e v e n c i d a m e t a d e 
da c a r r e i r a , q u a n d o r e t u m b a um g r i lo 
de e s p a n t o . O caval lo , a s s u s t a d o , e m -
p i n a - s e ; e o infel iz d e s a p p a r e c e . 

E l g u e ao céu o 2 .° i r m ã o seus deses -
p e r a d o s o lhos . S i lenc iosa do r lhe p a l -
p i t a n o s e i o . Um t r e m o r m o r t a l o assal -
ta . D e b r u ç a - s e nos r o c h e d o s o s em 
v e n t u r a ; e s t e n d e o s o lhos pelo a b y s m o ; 
e vai seu cada ver a b r a ç a r - s e c o m o c a -
da ver do i r m ã o . 

L a v r a a pa l idez do t e r r o r pe las faces 
d o s a s s i s t e n t e s ; e Amél ia e x c l a m a b a -
n h a d a em l a g r i m a s , p a r a o 3 .° m a n c e -
b o : «Por p i e d a d e , s e n h o r , c o n s e r v a e a 
un i pae seu f i lho d e r r a d e i r o . » 

— «Meu d e v e r é o m e u voto. Se eu 
m o r r e r , dizei a m e u p a e c o m o nós o 
c u m p r i m o s . » Assim d i s s e ; e a p e r t a n d o 
c o m as e s p o r a s o v e n t r e do fogoso g ine-
t e , s u m i u - s e c o m o u m r e l â m p a g o , m u -
r a l h a s fóra . E n ã o foi pa ra o lhos h u m a -
n o s t o r n a r ma i s a v e r , n e m c a v a l l o , 
l iem cava l le i ro . 

Amél i a foi c o n d u z i d a ein b r a ç o s ao 
seu le i to de d o r . As u l t imas pa lavras dos 
I res i r m ã o s r e t i n i a m de c o n t i n u o aos 
seus ouv idos . Hor r í ve i s sonhos a a tor -
m e n t a r a m ; e a voz dos p h a n t a s m a s e 
f i l iados , a pe r segu ia : — « Adeus , diziam 

e l l o s , N o i v a d o K v n a s t . Não d i s t i ngues 
— 

o p a r d o c r e p e s c u l o da m a n h ã ? Vem re-
c e b e r em t u a s pa l i da s faces os be i jos da 
m o r t e . » 

A mise ra volveu todavia á e x i s l e n e i a , 
ruas n u n c a á fe l i c idade , l í e l l ec t iu nas 
i l lusões da vida , e não viu mais q u e 
t o r m e n t o s . O a spec to dos m a n c e b o s ex-
a c e r b a v a a p e r t u r b a ç ã o c h o r r o r de sua 
a l m a . — « E u vivia vida de p u r e z a , e de 
p a z . F o r a m ellos q u e m a n c h a r a m e 
l a n a r a m m i n h a ex i s t ênc i a . Pois q u e ten-
t em agora o g i ro do cas te l lo . Já nâu se 
m e d á d a sua m o r t e . » 

E mu i to s caval le i ros se a b a l a n ç a r a m . 
Ella c o m t c m p l a v a do alto de suas loi ros 
a l evan tadas aipiel le b á r b a r o jo^o. Cho-
rava sob re o c o n d e A l b e r t o , chorava 
s o b r e os i res i rmãos . P a r a os demais 
e ra i nd i f f e r en l e . 

E já mui n u m e r o s a era a con la de 
suas vic l i inas , q u a n d o igno to caval le i ro , 
chega t r o t a n d o á beira dos loços , a pe-
d i r a vénia do es ty lo . \ i n h a c o b c r l o de 
r i c a , e insóli ta a r m a d u r a . Sc iu t i l l avau i -
Jlie seus n e g r o s o l h o s , sob a viseira de 
f e r r o , c o m o dons as t ros de fogo oui noi -
te e s c u r a . Amél ia e n c a r a o m a n c e b o 
f o r m o s o ; e f r e m e - I h e súb i to o c o r a ç ã o 
de a m o r e de e s p a n t o . E a vez p r ime i r a . 
O h ! (pie agora s abe rá s o (pie são to r -
m e n t o s ; — I n d a não a m a s i e . . . inda não 
os c o n h e c e s t e . 

O G u e r r e i r o p e d e a m e r c ê de. m o r r e r . 
E a c o n d e s s a , sem d i s s imu la r seu a m o r , 
faz por d i s suad i - lo com s u s p i r o s , e la-
g r i m a s : « S c pois m e u s rogos são imi-
t e i s , d a e - m e s e q u e r um d i a , a d i lação 
s o m e n t e de um dia. » 

Em um vas to salão do p a l a c i o , é ser -
vido cxquis i lo e s u m p t u o s o b a n q u e t e , 
em h o n r a do r e c e n i c h e g a d o . O cava l -
leiro t rava da a rpa do b a r d o , e can ta os 
fo lgares do a m o r ; e sua voz vai r e p e r -
c u t i r - s e no c o r a ç ã o da donze l l a . A coi-
tada velou a no i t e a l io, r epassada de 
receios e e s p e r a n ç a , e de t e n ç ã o assento 
de m o r r e r ou v i \o r c o m elle. 

A té q u e n a s c e o dia . — Ao ver os pra-
son le i ros adenia i ies d o g u e r r e i r o , p u r -
p u r e i a i n - s e de e s p e r a n ç a as faces da 
noiva la la i . Já não ha d i s s i m u l a r ; seus 
b r a ç o s a r d e n t e s , e a p a i x o n a d o s c i n g e m 
o g u e r r e i r o — o g u e r r e i r o i n t r é p i d o , 
(pie c s c a p a n d o - l h e d a s m ã o s exc lama : 
« C o n d e s s a , a hora dos a b r a ç o s não che-
gou a inda . E s e u l a e . . . . são a s t r o m b e -
las , (pie ape l l idam pela v ic t ima . Adeus!» 
— Amélia d e s m a i a , o cava l l e i ro a r r o -
ja-se á m u r a l h a . O br ioso corce l c a m i -
nha i n t r é p i d o , e s e g u r o . E eis abi ca -
va l lo , c c a v a l l e i r o , q u e volvem c u 
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I r i u n i p l i o , s ã o s e s a l v o s á m e l a , d o n d e 
p a r t i r a m . 

L i n g r i l o u n a n i m e d e a l e g r i a r e s t i t u o 
á C o n d e s s a a e x i s t e n c i a . L o u c a se p r e c i -
])ila c i la e s c o n l r a o c a m p i ã o t r i u m p l i a -
d o r : « F o i I t e n s , foi a m o r q u e l e c o r o a -
r a u i , c o n d e e s e n h o r do K y n a s l . C u r v a e -
vos , m e u s vassa l los , a n l e vosso a m o , c 
Uieu e s p o s o . » 

l i d o s láb ios da m u l t i d ã o ia a s a i r um 
g r i l o d e a p p l a u s o e h o m e n a g e m , q u a n -
d o u m g c s l o t e m e r o s o , e u m a o l h a d u r a 
f e roz d o g u e r r e i r o i m p õ e s i l enc io á s t u r -
bas . 

« N a d a d e a p p l a u s o s a q u i ! e u r e g e i l o a 
no iva . — C o n d e s s a d o K y n a s l ! q u e f izes-
t e dos m e u s a m i g o s ? O n d e e s t á o C o n d e 
A l b e r t o , o n d e e s t ã o o s I r e s g u e r r e i r o s ? 
— A s s a s s i n a s t e - o s ; e eu n ã o a e c e i l o u m a 
d e x t r a e n s a n g u e n t a d a . O u t r a m u l h e r é 
s e n h o r a d o m e u c o r a ç ã o , e v o n t a d e ; q u e 
liie t r o u x e a q u i s ó m c u l e a v i n g a n ç a d o s 
m e u s a m i g o s ; c v i n g u e i - o s . R a l e - l e a s 
e n t r a n h a s essa p a i x ã o s e m e s p e r a n ç a s , 
essa m ã o r e f u g a d a , e s s e a m o r c u s p i d o 
aos pés dos t e u s e s c r a v o s . » — Disse ; e 
a p e r t a n d o a s i l h a r g a s a o g i n e t e , d e s a p -
p a r e c e u c o m o u m v a m p i r o . 

l i mi l e s t u p o r m o r t a l s e a p o s s o u d a 
C o n d e s s a , lilla t o r n o u a s i , c o m o q u e m 
a c o r d a d e u m p e s a d e l o h o r r i v e l ; — c a -
m i n h o u c o m pas so i n c e r t o e m a l s e g u r o 
pa ra o r o c h e d o f a t a l . .Seus p a g e n s a s e -
g u i a m d e l o n g o . — « A m o r ! e x c l a m o u 
c i l a , q u e t e v i n g a s t e ! l iu d e s d e n h e i o s 
g u e r r e i r o s m a i s v a l e n t e s , l a m b e m m e 
c a b e a vez ílo s e r d e s d e n h a d a . . . . Mas 
p o r q u e s e l i a - d e d i f l e r i r a b o d a ? Meus 
no ivos l á e s t ã o e m b a i x o . V i n d e r e c e b e r 
a v i c l i m a . » — E p r e c i p i t o u - s e n a p r o -
f u n d e z d o a b y s m o . 

I l e t u m b á r a m n e s s ' h o r a i n s o l i l o s , e 
t e m e r o s o s s o n s pe lo b o q u e i r ã o d a v o r a -
g e m : — o Porque estás sombria, e taci-
turna , dona Condessa? Vieste lancar-te, 
em nossos braços. Podes escolher agora: 
á noiva do Kynasl não faltam esposados.» 

J. Freire de Serpa. 

• —• .-o^o- ai 

A I X F A N C I A 

ItliCCRDAÇÃO. 

AITi pasò mi infância 

Cefi ida dc altas d o n o s , 

I .n feliz ignorancia 

De tangi ient as pasiones. 

La ma te rna l t e r n e z a 

Alírio ali á mis miradas 

Das paginas sagradas 

De la naturaleza. 

J. J. de Mora. 

E u nasc i n 'nm losco a l b e r g o u , 

A' sombra cl'iins parreiraes , 

i\a m a r g e m <rinimilde a n o v o 

De susurrantes crvstaes. 

Não longe f o r m o s o prado 

Côr d'esp'ranças se vest ia , 

O n d e brincavam pastores 

O n d e o armci i to pascia. 

Fresca fonte ao pé da encosta 

Retratava o sol a r d e n t e , 

K das pastoras d'ald<V'i 

l iosada face i i u i o c e n t e . 

Q n e vida aquella ! acordava 

Ao can lo dos passarinhos 

Q u e fes tejando a alvoiada 

Deixavam seus brandos n inhos . 

Q u a n d o o sol era já n a d o 

A' Ermida m* e n c a m i n h a v a , 

J u n c t o d'uma cruz s ingela 

t n n o c c i i t i n h o rezava. 

Subia depo i s a espalda 

D e p e q u e n o erguido o u t e i r o , 

E pensava que o que eu via 

Era l o d o o m u n d o inte iro . 

Vinha depois para casa 

Minhas redes preparar , 

Sc não ia eni vez de peixes 

Incautas aves c a ç a r ; 
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F. quando nas pobres choças 
As fogueiras se acceudiam, 
E d'entre o colmo do teclo 
Nuvens de fumo sa íam, 

E que o balar dos rebanhos 

f )ue lodo o valle estrugia 

A' sineta do Mosteiro 

Seus agrestes sons unia, 

E o gemer do carro ao longe 
Que os trabalhos já deixava 
Vinha annunciar que o v iu 
Da noite se desdobrava , 

F.n então vinha correndo 

JMo [irado alegremente 

A abraçar, do albergue á porta, 

Paterno seio contente. 

Minfi'a mãe então me unia 

As tenras palmas da mão 

E eu rezava com cila 

A repelida oração, 

E depois adormecia 

No seu regaço encostado 

Ao som de velha cantiga 

Com que me havia embalado. 

Também tinha os meus amores , 
Era leda pastorinha 
Que me dava lindos pomos 
Em troca d'uma conehinha. 

F.lla era do meu tamanho 

Tamaríina como e u , 

T inha os cabellos côr d'ouro, 

Os olhos da còr do céu. 

Era meiga como é meigo 
De deus pombos o arrulhar, 
Era casta como é casto 
A rosa ao desabrochar. 

Nosso amor era innocente 

Doce amor d'itifaiicia pura; 

Os corações eram virgens 

As aluías uram candura. 

Triste quando cila chorava, 

Alegre quando sorria; 

Eu me ria só por vé-la 

Chorava porque a não via. 

Uma vez , era um domingo , 

Sentou-se juncto de mim , 

Pondo a mão entre estas minhas 

llisonha dizia assim; 

«Minha mãe conta que as fadas 
«Me fadaram ser rainha; 
• Antes quero sejas meu 

• Do que toda a terra minha. 

»Ves o campo onde brincamos, 

» Este sol que nos aquece , 

• Est*agua que nos sacia, 

»Este dia qtie amanhece , 

• Não m*encantára esse prado 

• Esse sol não me aquecêra 

» M o me saciara essa agua 

• Sc longe de li vivéra 

»Quando o latir do lebréu 

»Alta noite me acordar 

» T e n h o m e d o , quero ler-te 

»Juncto a mim p'ra conversar. 

»Quando de sésta o calor 

• Froxos membros me cauçasse, 

• Desejava ler leu peito 

» Onde meiga m'encostasse. » 

r<espondi-lhe co' um sorriso 

Promctti que assim seria: 

Fomos brincar pelo prado 

Ver de uós quem mais corria. 

A h ! tempos, tempos da infância 

Dias de tauta s a u d a d e . . . . 

Quem poderá olvidar-vos! 

Quem chorar por vós não ha -dc ! 

Mas que v a l e ? . . . j az lá tudo 

Dos tempos na sepultura 

Só doce recordação 

Na memoria inda cá dura. 

Coimbra Io«vereiro de 45. 

Evaristo Basto. 
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( 3 . P . ) 

A N T I G U I D A D E DO E M P R E G O 

DA ARTELHARIA EM IIESPAMIA E 
PORTUGAL 

POR 

Francisco Freire de Carvalho. 

c 
V ^ o i n e s t e l i tu lo a c a b a d e s e r p u b l i c a -
da , eni L i s b o a , pe lo nos so d i g n o C o n -
socio , un i a M e m o r i a ; na cpial o A . , 
a n i m a d o d o ma i s v e b e i n e n l e e s p i r i t o d e 
n a c i o n a l i d a d e , p r e t e n d e a s s e n t a r s o b r e 
bases h i s t ó r i c a s — q u e se o c c i i p a m o s 
hoje u m Jogar m u i t o s e c u n d á r i o n a e s -
cala da i l l u s l r a ç ã o e u r o p e a , já f o i u o s 
n ' o u l r o t e m p o o s p r i m e i r o s , j á n o s 
coube a g lor ia de c a m i n h a r á f r e n t e da 
civil ização , de g u i a r a h u m a n i d a d e na 
victoriosa m a r c h a do p r o g r e s s o e da in-
dus t r i a . 

l \ à o p o d e m o s d e i x a r d ' e l o g i a r a s pa-
t r ió t icas i n t e n ç õ e s , fp ie s u s t e n t a r a m o 
A . na a r d u a t a r e f a de f o l h e a r o s c h r o -
nistas c h i s t o r i a d o r e s p e n i n s u l a r e s , e de 
soperar , d i g a m o - l o a s s i m , c a d a u m a de 
suas p h r a s e s c o m o p r o p ó s i t o de e s t a b e -
l e c e r — q u e o e m p r e g o da a r t e l h a r i a foi 
c o n h e c i d o e n t r e nós d e s d e o p r i n c i p i o 
do s écu lo X I I e na I l e s p a n h a d e s d e o s é -
culo X I m u i t o a n t e s q u e d ' e s s e e m p r e -
go hovesse no t i c i a nos o u t r o s povos da 
Eu ropa , os q u a e s p o r is>o t e e m o a n n o 
de 1 3 8 0 e a c i d a d e de V e n e z a c o m o a 
épocha e o l oga r d ' a q u e l l e i n v e n t o . — 
l i as não [ iodemos l a m l i e m d e i x a r d e 
sent i r q u e t a n t o t r a b a l h o e t a n t a d e d i -
cação s e j a m p e r d i d o s p a r a o l u s t r e de 
nossa h i s to r i a ; pois q u e não v e m o s em 
re su l t ado u m caba l d o c u m e n t o d e nos-
sa p r i o r i d a d e ne s t a d e s c o b e r t a , a n t e s 
nos p a r e c e ver f o r t i f i c a d a p o r a l g u m a s 
u iducções a p r o p o s i ç ã o q u e o A. l eve 
p a r t i c u l a r m e n t e c m vista r e b a t e r , is to 
é — q u e a a p p l i c a ç ã o da po lvora á a r t e -
lliaria r e m o n t a , em P o r t u g a l , a u m a 
epoeha m u i p r ó x i m a a o l e u i p o d o s F i -
l ippes. 

E s t a b e l e ç a m o s p r i m e i r a m e n t e o fa-

cto : c d e s c e n d o d e p o i s á a u a l y s c c r i l icu 

da M e m o r i a e s p e r a m o s l e v a r á e v i d e n c i a 
a e x a c t i d ã o d o j u i z o q u e e n n u n c i a m o s . 

A i n t r u s ã o dos E i l i p p e s no f im do 
s é c u l o X V I ( 1 5 8 0 ) l i nha s i d o , u m s é c u l o 
a n t e s (1Z|97) p r e c e d i d a pe la a u r o r a d e 
nos sa s g l o r i o s a s d e s c o b e r t a s e c o n q u i s -
tas , p r e l u d i a d a s j á d e s d e 1 4 1 5 p e l o g é -
nio e m p r e h e u d e d o r d o P r í n c i p e 1). H e n -
r i q u e . T o d a s a s v a n t a g e n s q u e e n t ã o o b -
t i v e m o s , f o r a m i n q u e s t i o n a v e l m e n t e 
d e v i d a s á s u p e r i o r i d a d e , de n o s s o e n -
g e n h o , a j u d a d o pe lo e m p r e g o das a r -
m a s d e f o g o — - desconhec ida , s t a n t o d o s 
a f r i c a n o s i n e r i d i o n a c s e o r i e n l a e s , c o m o 
dos povos d a s d u a s I l i d i a s , c o m q u e m 
t i v e m o s do c o m b a t e r . E q u e o u s o d a s 
a r m a s d e fogo e ra v u l g a r e n t r e n ó s , p o r 
esses t e m p o s , o m o s t r a a g e n e r a l i d a d e 
d o a r m a m e n t o , po i s é b e m s a b i d o , 
q u ã o l e n t a m e n t e s e p r o g r i d e e m laes 
m u d a n ç a s . E c o m o a s a r m a s d e m ã o 
f o r a m u m a p e r f e i ç o a m e n t o d a s a r m a s d e 
m a i o r c a l i b r e , ó p o r t a n t o o b v i o q u e a 
a r t e l h a r i a n ã o p ô d e d e i x a r d e sor c o -
n h e c i d a e e m p r e g a d a e n t r e nós p e l o s 
f ins do s é c u l o X I V ou pr incipieis do s é -
c u l o X V , c o m o n o s a t l e s t a P e d r o d e 
Mar iz no e log io do S r . Rei I). J o ã o I , 
a o n d e r e f e r e a no t i c i a d ' e s l e i n v e n t o ao 
c o m e ç o d o r e i n a d o d ' a q u c l l e M o n a r e h a 
( p o r 1 3 8 3 , ) r e p o r t a n d o o p r o p r i o in-
v e n t o a o j á c i l a d o a n u o d e 1 3 8 0 . 

Mas o A. da M e m o r i a , d e s d e n h a n d o 
es te I c s l i m i i n h o p o s i t i v o , vai p o r t o d a s 
e s sas c h r o n i c a s a n t i g a s m e n d i g a r p a s s a -
g e n s o b s c u r a s e t r e c h o s a m b i g i i o s dos 
h i s t o r i a d o r e s ass im n n c i o n a e s c o m o e s -
t r a n g e i r o s , tenteando p o r ass im d i z e r as 
e x p r e s s õ e s p a r a a f inal v i n d i c a r u m a glo-
ria , q u e n ã o sei a q u e t i t u l o n o s a d j u -
dica , po i s (pie a s e r m e r e c i d a c r ea l , 
p e r t e n c e ella Ioda aos Á r a b e s , q u e nos 
p r e c e d e r a m n a posse ( f e s t a nossa t e r r a . 

\ c j a m o s o va lor d Y s s a s e x p r e s s õ e s , 
e . a u t e n t i c i d a d e de sua o r i g e m . 

Das a u c l o r i d a d e s c i l a d a s pe lo A . da 
M e m o r i a , a (pie p a r e c e de ma io r peso a 
mai.s r c c o n i m e n d a v e l , é a de Ru v de 1'ina 
na C b r o n i c a do D. S a n c h o I . O r a e i s -
ahi o q u e d 'e l la diz o t e u e d i t o r , Migue l 
L o p e s F e r r e i r a : 
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« A . . . d c D . Af ionso H e n r i q u e s 
» fo i e sc r ip ta po r D u a r t e G a l v ã o ; 
»es ta de seu iillio c dos ma i s l l e y s , 
» q u e se ilie s egu i r ão n ã o é fácil a 
» a v e r i g u a ç ã o de q u e m seja o seu 
» v e r d a d e i r o e l eg i t imo A u c l o r . . . . 
» Damião de G o e s . . . . t r a ta c o m gran-
i d o m i u d e z a e s t e p o n t o , e m o s t r a , 
p q u e es tas c l i ron icas l e r ã o c o m p o s t a s 
» u m a s por F e r n ã o L o p e s , e o u t r a s 
» p o r K a n n e s d e Z u r a r a , mas não d u -
v vida (pie R u y de P i n a lhes deu rne-
» I h o r f ô r m a &c » 

e o A c a d é m i c o A n t o n i o R o d r i g u e s da 
f . o s l a , q u e por p a r t e d o P a ç o appeovou 
sua i m p r e s s ã o , diz : 

» a i n d a (pie está tão r u d e m e n t e e s -
» c r i p t a , q u e n ã o c o r r e s p o n d e ao ti-
» l u l o h o n o r i f i c o d e G h r o n i s l a - m o r , 
»e c o m Ião p o u c a s not ic ias e Ião 
» m a l c i r c u n s t a n c i a d a s , (pie l a m b e m 
i p a r e c e tpie não é p r o d u c ç ã o leg i t i -
» ma d 'uu i G u a r d a - i i i o r da T o r r e do 
» T o m b o : c o m t u d e c o m o a a u t i -
x <;uidade s e m p r e é veneráve l &c .» 

Pe lo que. r e spe i t a ás passagens c 
p h r a s e s c i l adas d o m e s m o R u y d e P ina 
e o u t r a s ana logas : a pa lavra artelharias 
q u e se l ê no G a p . 10. de n e n h u m m o d o 
se p ô d e r e f e r i r ao (pie h o j e se e n t e n d e 
p o r esta pa l av ra , p o r q u e c o m s e m e l h a n t e 
idea r e p u g n a t u d o , q u a n l o a b i s e l ê dos 
a p r e s t e s feitos para t o m a r a couraça de 
Si lves e inves t i r a tom*. Abi a p p a r e c e 
t a m b é m a e x p r e s s ã o — E l liey lhe man-
dou logo tirar com grandes tiros e gros-
sos de polrora : mas não só o r e s t o d:> 
d i s c r i p ç ã o d e s v a n e c e a i l lação p r i m e i r a , 
p o r é m é demai s b e m s a b i d o , (pie e s t e s 
grossos de polrora e r a m os b a r r i s (de (pie 
a iuda h o j e so usa iv»s m i n a s ) , os qriaes 
p o r m a i s e s p a n t a r q u e o l f e n d e r , s e d e -
n o m i n a v a m trons, pa lavra leita do toni-
trus l a t i no , de (pie se se rv iu M a r c u s 
G n c c u s , c o m o logo d i r e m o s . 

Pelo q u e loca á i m p o r t a n c í a da a n -
c l o r i d a d e do Dr. C o n d e na sua Historia 
dc la doviinacion de los Árabes en Es-
pana : não é o logar c i t a d o mais p r o -
pr io pa ra nos p e r s u a d i r , (pie e s de 

R u y d e P i n a ; a n t e s c o m es tes conspira 
p a r a nos c o n v e n c e r da i n t e r p r e l r a ç ã o , 
(pie lhes h a v e m o s dado : com effeito , 
não era em t o r r e s de m a d e i r a acercados 
a los muros (pie ser ia m o n t a d a a a r t e lha -
ria do g e n e r o da nossa , m a s só «>m laes 
t o r r e s pod iam ser p rove i tosos os trons o 
m a i s fogos dc Marcus Gra icus . 

E m r e l a ç ã o á s passagens d e J o ã o 
Bap t i s t a de Cas t ro e de Casiri , (pie fal-
i a m — o 1.° d ' u m a balia t i rada pelos mou-
ros no c e r c o q u e p r e c e d e u a tomada de 
Lisboa ( U í j 7 ) , o 2 .° no u s o dos s eo r -
piões &c : l e m b r a r e i — 1." que as B u l -
t ist as, Catapultas , Onagros, e Scorpiõrs 
de q u e u s a v a m os ant igos não t inham 
o u t r o uso senão l ança r t i ros de f r e c h a s , 
do ba i l a s , de p e d r a , c h u m b o e f e r ro , glo-
bos e vasos de ma té r i a s i i i l lammaveis òic. 
2.° (pie a passagem c i l ada a pag . 5, ex-
t r ah ida p o r Casir i dos Cod ices ara b i c o s , 
é u m a c o n f i r m a ç ã o n ã o só do ju izo (pie 
h a v e m o s fe i to , m a s l a m b e m d o u s o dos 
Scorp iòes de que agora fa l í amos . 

Se é f i n a l m e n t e p rec i so mu testi-
i m m h o nac iona l i n suspe i to , abi l emos 
G o m e s E a n n e s d ' A z u r a r a na 3 . ' P a r t e da 
c h r o n i c a de D. J o ã o I , c a p . 29 . Fa l -
la-se dos p r epa ra t i vos p a r a a exped ição 
d e Ceu ta pelos a n n o s d e 1 / j l f t — 1 5 
( t r in ta e t an tos a n n o s depois da desco-
b e r t a da a r t e l h a r i a ) e ei le d i z : 

b Os t anoe i ros não e r ã o p o u c o tra-
» b a l h a d o s e m f a z e r . . . . a s v a s i l h a s . . . . 
» Os a l fayales . . . e m . . . f aze r l ibrés . . . 
» Carpinteiros era e n c a i x a r b o m b a r d a s 
*e t r o n s , e e n d e r e ç a r t o d a l a s o u t r a s 
n a r t e lha r i a s , as q u a e s e r ã o m u i t a s e 
» g r a n d e s . » 

F a t i a n d o , ao d e p o i s , da a r r i bada a Ceu-
t a , n o cap . 5 6 , diz : 

» c o m e ç a r ã o a lguns de t i r a r coní 
» t rões e b e s t a s aos da f rota o 
» c o m o q u e r (pie assim t r aba lhas sem 
» d e f aze r seus t i ros , líoui pod ião 
s m u y t o i m p e e e r . . . . . s e n o m a ga le 
» d o A l m i r a n t e , a q u a l , lo^o c o m o 
» c h e g o u , loy a n c o r a r mais pe r to da 
» p r a y a , q u e as o u t r a s , onde. es lava 
» m u y sogei lo a o p e r i g o d ' ^ p i o l l a » 
» sita* die*)* 
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As duas pa l av ra s Carpinteiros e sitas não 
só põem lia m a i o r evidenci j i a i n l o r p r e -
tração (pio deve da r - se ás c i t a ç õ e s t u n -
dauioiitacs do A. da Memor ia , l an lo 
Diais (piai i to é F a u n e s de A z u r a r a o pre-
sumido A. da C l i r o n i c a de I). S a n c h o 1; 
mas a u c t o r i s a m a l é c e r l o p o n t o a d u -
vida, se a a r te l l ia r ia m o d e r n a e ra co-
nhecida cm P o r t u g a l nos c o m e ç o s do 
»eculo X V . 

Mas se é dos c o n h e c i m e u l o s dos A r a -
bes em ar te l l iar ia (pie de r iva a gloria de 
nossa p r i o r i d a d e , e se po r a r t e lha r i a 
deve e n t e n d e r - s e — a r m a s de fogo e m p r e -
gadas c o n t r a os in imigos ; — e n l ã o não 
precisava o A. da Memor ia d ' i n v o c a r 
Ics l imunhos o b s c u r o s , n e m devia pa-
rar no sécu lo X I I — podia c o m s e g u -
rança r e c u a r pa ra a E u r o p a , alé ao se-
n d o \ I I I , ao t cu ipo em (pie viveu Marcus 
G w e u s . 

O l>r. F r e d . lIoelTer, um dos m c n i -
brns da vasla c o m p a n h i a ( ( ' exp lo radores 
das l ivrar ias e u r o p u a s , por c o u l a da Al-
loinanha, acaba de d e s e n t e r r a r da poei ra 
(la B ihüo theca l leal de Par i s d o n s Mss. 

7 1 5 6 e 7 1 5 8 , cop ias do m e s m o ori-
ginal, mas t i r adas em séculos d i v e r s o s , 
(a 1." do c o m e ç o do sécu lo XIV', a 2." 
d" sec. X V ) a o n d e se lê : 

» Inc ip i t l iber igniuin a Marco Grec-
»co d e s c r i p l u s , c i i j u s v i r lus e t eü iea -
»cia ad c o m b u r e n d o s hos tes I a m in 
» m a r i (p iam in t e r ra p l u r i i i i u m clf i -
» cax r c p e r i t n r &c .» 

Ne ste l ivro , e n t r e o u t r a s r e c e i t a s , vem I 
a seguinte : 

» Aeoipitis l ib. 1 s u l p h u r i s vivi, l ib . 
»2 c a r b o n u m vil is vel salicis , (5 l i -
» bras salis pe t ros i ( sa l i t r e ) . Quac Iria 
»siibti l issiina t e r a n l u r in lapido n ia r -
» inoreo . Pos t ea pulvis ad l i b i t um in 
» tún ica r e p o n a l u r volat i l ! (1'oguête) 
»vel tunitru faciente ( b o m b a ) . Mola 

[a] Ainda que me proponho publicar nas colu-
•nnas (feste Periodico uma traducção d» pequeno 
livro dr Marcus Grxcus, não posso deixar de trant-
c'ever aqui a in leg ia do paragraphe antecedente 
a" tilado no lexlo. Iliz assim : 

• Nola qiiod ignis vola'ilis in aere duplex est 
•('('ínpositio ; quorum primus «:.;!: Ilecipe par-
>lciu unam colophonii, e! tarjtum »idplnuis vivi, 

» (piod t un i ca ad vo landu in d e b e t esse 
»grac i l i s e t longa e l c u m pr t ed ic lo 
» p u l v e r c o p t i m e c o n c u l c a l o r e p l e t a . 
* T u n i c a vero t o i i i t r um l'aciens d e b e t 
»esse b r e v i s e t grossa e t pra-d ic lo pul -
» vere s emip l ena el ah u l r a i p i e p a r l e 
» fo r t i s s imo lilo f e r roo b e n e l i ga l a . 
»No ta q u o d in tali t u n i c a p a r v u m f o -
» r a m e n f a c i e n d u m es t , u t t e n i a i m -
» posi la a c c e u d a t u r . » 

E s u p p o s l o h a j a a l g u m a o b s c u r i d a d e so-
b re a p a l l i a e vida de M a r c u s G n e c u s , 
s a b e - s e , <pie el le viveu an l e r i o r i i i en t e a 
Misué, Medico a r a b e do século XI , «pio 
o cila a pag. 85 ; e «pie el le c o n h e c i a a 
l ingua e p rocessos dos A r a b e s , p o r i p i e 
nas suas rece i tas e m p r e g a a s p a l a v r a s 
a r a b i c a s , a (pie não c o r r e s p o n d i a m l a t i -
nas , taes c o m o ullcilruu ( a l c a t r ã o , 
zainbac (cssencia d ' a ç u c e n a ) tyriaca ( l i -
r iaga) (See. n o m e s , (pie d e s i g n a v a m s u b -
s t a n c i a s e m p r e g a d a s pelos Arabes na 
f a b r i c a ç ã o de seus fogos ; assim c o m o 
(pie elle é pos t e r i o r ao sécu lo VII p o r -
q u e é ao p r inc ip io do VIII q u e se r e f e r e 
a d e s c o b e r t a do fogo grego (leu g rego i s ) 
n ã o o b s t a n t e a a s se rção de C o n s t a n t i n o 
P o r p h y r o g e n e l a . (pie elle fôra e o i n i n n u i -
c a d o po r um mijo a C o n s t a n t i n o Magno , 
pois a p r ime i ra m e n ç ã o «pie e n c o n t r a -
mos do e m p r e g o d «'sla a r m a no Baixo 
I m p é r i o , é no t e m p o do I m p e r a d o r 
L e ã o , de «piem se «li/ «pie — « f a z i a l a n -
» c a r á face do in imigo pe ip ieuos l u b o s 
» (u i ic ro i s y p b o n e s ) che ios de fogo , e 
»(pie m u i t a s vezes r e b e n l a v ã o e n t r e a s 
»mão* d"a«pielles «p icos lançavãn» — (a) 
o «pie nos ind ica a r e c e i t a de M a r c u s 
Gr í ccus . 

C o n c o r r e l a m b e m para nos i n d u z i r 
a c r e r q u e M a r c u s G r a j c u s viveu no s é -
c u l o VIII , o 1er o c c o r r i d o n c s l e sécu lo a 
invasão dos M o u r o s na I l e s p a n h a e na 
Sicilia ( 7 1 1 — 7 1 3 ) , e a s u p e r i o r i d a d e 

• duas partes vero salis petrosi, et in oleo linoro 
»vel laniii, quod est melius, dissolvatiir bene 
» pulverisata et oleo liquel'acla. Poslea in can a vel 
» ligno exeavo reponalur et accendaiur. Kvolat 
» enim subito ad quemcuinqtie locum volueris, 
»e omnia incêndio concreniabit.» 

Q leni deixará de ver aqui os microi typlioncs do 
Imperador Leão 
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de sua i l l n s t r a ç ã o , q u e faz d i ze r a um 
E s c r i p t o r f r a n c e z — « L e u r m a r c h e t r ion i -
p l i a l e f u i c o m i n e u m silon l u m i u e u x I ra -
c ó a u m i l i e u des t e n e b r e s d e l a b a r b a -
rie.u ( b ) . 

N ã o valia p o r t a n t o a p e n a de i n s -
t a u r a r u m a s e m e l h a n t e q u e s t ã o d e p r io -
r i d a d e : e eu ju lgo m e s m o q u e ler ia ma i s 
va l ido n ã o a h a v e r s u s c i t a d o , a não se r 
p a r a m e d a r a o c c a s i ã o d e f a z e r c o n h e -
c i d o e n l r e nós a q u e l l e i m p o r l a n l e d o -
c u m e n t o , a c h a d o n a B i h l i o l h e c a Rea l 
d e P a r i z , q u e vem a inda c o r t a r u m a 
o u t r a q u e s t ã o — a d a é p o c h a d a desco -
b e r t a , e a do i n v e n t o r da p o l v o r a , c u j a s 
h o n r a s se t e m p r e t e n d i d o c o n f e r i r a 
t an t a g e n t e , e p a r t i c u l a r m e n t e a R o g e r 
B a c o n . P. N. 

ADDITAMI-NTO AS ROTAS DE 

CALCULO DIFFERENCSAL, E IHTEGRAL 

de L. II. Francocur. 

D e b a i x o (Teste t i t u lo a c a b a m d e i m -
p r i m i r - s e a l g u m a s n o t a s q u e , o u pe los 
m o t i v o s e x p o s t o s no p r e f a c i o á I r a d u c -
ç ã o d o C u r s o c o m p l e t o d e M a l h e m a l i c a s 
P u r a s p o r F r a n c o c u r , q u e n ã o p e r m i t -
t i r a m c o n c l u i r - s e u m a s ; o u pela t r a n s -
c e n d ê n c i a d ' o u | r a s , (pie a s t o r n a v a des-
n e c e s s á r i a s pa ra o fim da t r a d u c ç ã o ; o 
T r a d u c l o r d a parte- d o c a l c u l o d i í f e r e n -
c i a i e i n t e g r a l n ã o a j u n t o u áipiel la ed i -
ç ã o , e só e x t r a h i u de a l g u m a s o q u e 
j u l g o u b a s t a n t e p a r a a q u e l l e f i m . 

T e n d o - s e p o r e m d a d o pela u l t i m a r e -
f o r m a m a i o r e x t e n s ã o a o e n s i n o d o cal-
c u l o t r a n s c e n d e n t e , o L e n t e da aula r e s -
p e c t i v a , q u e l i nha c o n h e c i m e n t o (Festas 
n o t a s e da sua i m p o r l a n c i a p a r a p r e p a -
r a r o s o u v i n t e s c o m c o n h e c i m e n t o * ne -

(b) N o f i m (la r e c e i t a d o ! f c i g o e n c o n t r a m - s e -
as exp re s sões s e g u i n t e s : 

» 1 'ostca vero IV l b . de atkilran gra-co in~ 
o f u n d a s . » 

d o n d e se v r , q u e o fogo g r e g o e r a p r e p a r a d o coi ir 
d r o g a s de d e n o m i n a ç ã o a r a b e , e q u e po r t a n t o a 
soa r ece i t a n ã o p o d i a sei- assim f o r m u l a d a s e n ã o 
no sécu lo V111, é p o c b a em q u e o v e m o s e m p r e g a -
d o c x m es t e n o m e , c o u t r a a b o t a d o s s a r r a c e n o s 
p e i t o d e C y r i c o -

cessa r ios p a r a a in le l l igenc ia de e s tudos 
u l t e r i o r e s , q b t e v e d o A u c l o r q u e n o 
a n u o p a s s a d o s e l i t h o g r a p h a s s e m a lgu-
m a s (Fe l l a s , e q u e no p r e s e n t e a n u o se 
i m p r i m i s s e m essas m e s m a s r e t o c a d a s , e 
s e lhes a d d i c i o i i a s s c m mais d u a s pe r t en -
c e n t e s ao c a l c u l o d i í f e r e n c i a l , e exlraI l i -
das d e t r a b a l h o m a i s e x t e n s o 

S e m nos d e m o r a r m o s a g o r a e m analy-
sar o m e r e c i m e n t o d ' e s t e t r a b a l h o , me-
r e c i m e n t o (pie aliás as p e s s o a s e n t e n d i d a s 
na m a t é r i a f a c i l m e n t e a p p r e c i a r ã o con-
l e n l a r - n o s - h e m o s c o m i n d i c a r o o b j e -
c t o ( f e s t a s n o l a s , as qiuies veoni Iodas 
a c o m p a n h a d a s de e x e m p l o s e a p p l i c a -
ç õ e s i n t e r e s s a n t e s . 

1 . " D e s o n v o l u ç ã o d a s f u n ç õ e s em Se-
r i e s — D e m o n s t r a ç ã o d a f o r m u l a gera l 
de L a p l a c e , na q u a l se c o m p r e h e n d c a 
de L a g r a n g e , e q u e e n c e r r a a de Ma-
c l a u r i n e T a y l o r . 

2 . a O s c u l a ç ò e s e c u r v a t u r a s — Cir-
culo osculador. Angulo de torsão. Cur-
vatura de Su/jerficies. 

3 . " E q u a ç õ e s d i l l e r e n c i a e s lo l aes . — 
I . M e l h o d o d e e l i m i n a ç ã o e n l r e a s equa-
ções l i n e a r e s , q u a n d o os f a c t o r e s (pie 
m u l t i p l i c a m os coe l f i c i en t e s d i l l e r en -
c iaes da m e s m a o r d e m são os m e s m o s e t n 
t o d a s . —11. M e t h o d o de i n t e g r a ç ã o das 
e q u a ç õ e s d i l l e r e n c i a e s , p o r m e i o dos in-
l e g r a e s das m e s m a s e q u a ç õ e s p r ivadas 
dos s eus ú l t i m o s t e r m o s . — Ref l exão 
s o b r e u m a c l a s se d e e q u a ç õ e s (pie p o -
d e m se r i n t e g r a d a s e x a c t a m e n t e por 
e s t e m e t h o d o . •—• I d é a f u n d a m e n t a l do 
Methodo c h a m a d o da variação dos pa-
râmetros. 

h . " E q u a ç õ e s d i fTerenc iaes pa rc i aes . 
— 1. M e t h o d o sjeral do i n t e g r a ç ã o das 
e q u a ç õ e s l i nea re s de 1 . " o r d e m en t ro n 
var iave is i n d e p e n d e n t e s . C h e g a - s e por 
um m o d o i n v e r s o e ma i s l u m i n o s o a uni 
r e s u l t a d o j á a c h a d o na i . ' 1 n o t a . — I I . In-
t e g r a ç ã o das e q u a ç õ e s n ã o l i n e a r e s d e 
í." o r d e m p o r m e i o do m e t h o d o p roce -
d e n t e . — I I I . D e m o n s t r a ç ã o n o v a , o 
m u i t o s i m p l e s , d o m e l h o d o d e i n t e g r a -
ç ã o das e q u a ç õ e s l i nea re s .da 2 ." o rdcu i . 

tf. de C. l \ 
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A RELIGIÃO CHRISTA E A PHILO-
SOPH IA. 

a » 

O GENESIS E A GEOLOGIA. 

(Continuado da pag. 19tiJ 

IX. 
Dixit quoque Deus : Produca t terra ani-
m a m viventem in genere s u o ; jumen ta , 
et rep t i l i a , et bcstias tetras secnndiiii i 
spccics suas. F a c t u m q u e est ito. Kt lccit 
Deus bestias terra; juxta sjieeies sua s , et 
j u m e n t a , e t o m n e r c p t i l e ter ia ' in genere 
suu- Et vidit Deus quod esset b o n u m . 

T e r m i n a v a a m a n h ã d o q u i n t o dia d o 
m u n d o , e c o m ella a t e r c e i r a e p o c h a da 
t e r r a , q u a n d o á m u s i c a h a r m o n i o s a das 
aves (1) ia s u c c e d c n d o p o u c o a p o u c o 
um s i l enc io g r a v e c t r i s t e . Ao h v m n o 
m e l o d i o s o , q u e s a u d a r a o n a s c e r d ' e s l a 
»urora , r e s p o n d e r a p o r ve/.es nos s o t u r -
nos desvãos do g lobo o l o n g í n q u o f r a g o r 
do t e r r e m o t o , c ao som d ' e s sa t é t r i c a 
h a r m o n i a vi ra o e s p i r i t o do h o m e m 
n l e v a n t a r e m - s e as m o n l a n l i a s do Viso , 
Pilas, Erzgcbirge, Tkuringerwald, e 
Bolimcnvald-gebii^c. 

E os m o n s t r u o s o s c e t á c e o s (2) em 
Vão p r o c u r a r a m e s p a v o r i d o s os a n t r o s 
recond i tos d o p é l a g o ; q u e l á m e s m o o s 
loi c o l h e r o l u r o r da t o r m e n t a , e c o n -
f u n d i d o s o s de ixou c o m os ma i s h u m i l -
des t e s t a c c o s , d o r m i n d o o e t e r n o s o m n o 
d a s e p u l t u r a d e h a i x o dos e n o r m e s b a n -
cos de calcaico viagnesiano e oolit icu, de 
luís, e gres verde. 

Mas ago ra ao c o m e ç a r da t a r d e do 

(1) Escravos da f é , que d a m o s á na r ra rão de 
Moysés, i remos de encon t ro ao t e s t emunho dos 
factos geologicos, q u a n d o suppomns a exislencia 
ias aves anter ior á dos terrenos terciários ? Os que 
assim porventura ju lgarem l e m b r e m - s e , que a 
primeira appariçiío dus diUerenlcs an imaes sobre 
a terra devia de p receder g r ande eSpaço á e p l n h a 

um sot terrf fmento de numero considerável de' 
""lividuos, os quaes depois haviam de tfpparecer no 
estado de fosseis. Alem d'is>o já nos terrenos se-
cundários apparecem vestígios da cxistcncia d 'aves. 

professor Tfilchcoch descobriu no novo gres rubro 
do Vüllc de I iimiceliru-t (,•tmericii) as iwprcs; õci dus 

2Ü 

sex to dia a q u e l l e f r a g o r era m a i s t e r r í v e l 
e m e d o n h o , e o t í m i d o g o r g e a r d o s c a n -
t o r e s das f l o r e s t a s l i n h a e m u d e c i d o n a 
p r e s e n ç a d ' e l l e . E o e s p i r i t o do h o m e m 
viu e m p o l a r e m - s e o s m a r e s e m u m a va-
ga i m m e n s a , e a p ó s s u r g i r e m de e n t r e 
a v o r a g e m das a g u a s , n ' u n i e x t r e m o os 
Alleghanys, c u j o s p i c o s s e e l e v a v a n i a t é 
i n a i s d e c i n c o mi l pés ( 3 ) , e no o u t r o a s 
m o n t a n h a s de Gltatt.es q u e nos t e m p o s 
f u t u r o s h a v i a m d e sor t e s t e m u n h a s d e 
fe i tos s e m p a r o b r a d o s por h e r o e s , c u j o 
n o m e ser ia depo i s o ú n i c o b r a z ã o glo-
r ioso de sua r aça d e g e n e r a d a . E no 
m e i o d ' e s sa vasta c o r d i l h e i r a p p p a r c c i a 
(> m a g e s l o s o t u m u l o de Pyrnie, ci> Alp-
bcanino e s t e n d e n d o um p a r a o o u t r o 
sua base g r a n í t i c a , c o m o p a r a a g e i t a r e n i 
o b e r ç o , e m q u e d e v i a m d e s e r e m b a -
l a d a s a s d u a s r a i n h a s d a c iv i l i sação a n -
t iga e m o d e r n a . E lá p a r a o A or-tCEsle. 
l a n ç a v a o S e n h o r a e s t e t e m p o os a l i -
c e r c e s do Cáucaso, a n t e o s q u a e s f u -
g iam as a g u a s do Polo, e r e c u a r a o Cás-
pio a b r a ç a d o ao Ponto Ettxino. 

E abi p a r a o Melodia t a m b é m se divi -
s a v a m j á o s p r i m e i r o s f u n d a m e n t o s d o 
sitias, t o r n e a n d o pela b a n d a (lo Srptrn-
trião o v a s t í s s i m o l a g o , o n d e t i nha de 
s e r l a n ç a d o o g r a n d e d e s e r t o da I.ybia f 

m e d o n h o o c e a n o d ' a r ê a s , E d e p o i s 
a b r a n d a v a p o r um p o u c o a f ú r i a dos ele-
m e n t o s , e o s i l enc io p a s s a v a c o m ina-
g e s t a d e p e r s o b r e a s u p e r f i c i e da t e r r a . 

E ao l o n g e t r o o u de n o v o a que l la voZ 
a u g u s t a , c u j o som e r a r e p e r c u t i d o p e r 
l o d o s os â n g u l o s do u n i v e r s o . E e s sa 
voz m a n d o u á l e r r a , que, p r o d u z i s s e os-
a n i m a e s (/ |) ,- a q u e n t , se não era d a d o 
m e r g u l h a r n a s p r o f u n d t i r a s d o p é l a g o , 

pés d 'aves pelo menos de seplc especics p e i l e n -
centes a- ordeín das pern'altas. 

(2) T o m a m o s o' palavra ccluccó nit sent ido que' 
lhe ligaram os an t igos , os quaes designavam pela 
palavra a r f e an imaes aqual icos ou nïnphibios de 
grandeza e n o r m e , qiiaes o ichthyosaurusIguano-
don <fc. Assim deve e n t e n d e r se a phrase l i iblica. 

(,'i) Esta' al tura era somente ' considerável paia" 
aquellas «pochas , pxnque ' a î mais alfas mon tanhas 
são as mais modernas . 

(/l) Dissemos já , que não julgavamoS a donti ia:^ 
da írantsfoi inação das ei.pee.e.s « onîiai ia ,i hislmia' 
do Genu:,':*': dizemos iig.'ra niais; parece a t é , qjitf 
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ou r e m o n t a r a lé a e m i n e n c i a das n u -
v e n s , s o b r a v a - l h e uni i n s l i uc lo s u p e -
r i o r , no c e n t r o de c u j a c s p h c r a o esp i r i to 
d o h o m e m divisava a lguma cousa s e m e -
l h a n t e ao r e s p l e n d o r da r a z ã o . 

E elle viu o Anoplolherium s a c u d i n d o 
c o m a c a u d a longa e f o r t e as m a n s a s 
a g u a s das l a g o a s , e o Putccotltcrimn ás 
m a r g e n s dos rios c o l h e n d o o s u s t e n t o 
c o m a t r o m b a c a r n o s a e c u r v a . 

E logo o Uippopothamo a r r a s t a n d o 
p e r sob re o lodo dos j u u c a e s seu mons -
t r u o s o a b d ó m e n , a r r e m e d a v a com longo 
h i a t o o vivo r e l i n c h a r do g i n e t e , (pie 
segu ia de l o n g e , f o l g a n d o , o passo g r a -
ve do Maminoutlt. 

E mais a lém s o b r o o c u m e de s i len-
ciosa c o l l i n a , o n d e apenas se ouvia de 
q u a n d o em q u a n d o o s u s u r r a r de a l ige-
ro s insec tos , (pie b r i l h a v a m a t r avez do 
l u a r s e r e n o , c o m o sap l iv ras q u e s e c r u -
zassem cm m e i o de subt i l poeira de pra-
t a , appa rec i a o ra fe i ro (5) f u t u r o g u a r d a 
liei do h o m e m e dos r c h n n h o s , ora c r a -
v a n d o os o lhos na p l a n i c i e , ora u i v a n d o 
t r i s t e m e n t e a largos e s p a ç o s , e e s c u t a n d o | 
a l t c n l o o ecl io de seus g e m i d o s , c o m o 
se e s p e r á r a a respos ta do amigo , e b e m -
f e i t o r , q u e o ins l iuc lo lhe f igu rava e s -
c o n d i d o lá e n t r e as s o m b r a s da no i t e . 

E o S e n h o r viu a ob ra das suas m ã o s , . 
e fez d e s c e r sob re ci la a sua h e n ç a m , 
p a r a (pie essa ob ra se mu l t i p l i c a s se de 
g e i a ç á o em ge r t . ção ; e c o m a b e n ç a i n 
viu o esp i r i to do h o m e m q u e descia ao 
c o r a ç ã o d ' aque l l e s seres u m a c e n t e l h a 
d o a m o r , mas u m a c e n t e l h a d o a m o r 
a inda não a c r i s o l a d o , da qua l era o ún i -
co pas to o q u e no a m o r lia m e n o s p u r o 
e ce les te . 

E e n t ã o a supe r f í c i e do g lobo oscillava 

n o v a m e n t e em toda a sua e x t e n s ã o , 
c o m o se fo ram as c o r d a s do a l a ú d e divi-
no pu l sadas pela m ã o do O m n i p o t e n t e . 
E un ia h a r m o n i a g r a v e c l e r r ive l , como 
a q u e por vezes l inha s o a d o nas e n t r a -
n h a s da t e r r a , ouvia -se de n o v o , mas 
agora i n t e r r o m p i d a de q u a n d o em quan-
do por longos espaços de s i lencio. 

E por inlervaUos s e m e l h a n t e s se viam 
a p p a r e c e r , e d e s a p p a r e c e r no meio das 
a g u a s os c u m e s de s u b m a r i n a s m o n t a -
n h a s , c o m o se fo r am c a b e ç a s de collos-
saes m o n s t r o s m a r i n h o s , q u e depois do 
l e rem v indo c o n t e m p l a r o f o r m o s o es-
pec t ácu lo dos c é u s , r e c o l h i a m - s e ou t ra 
vez á s e s c u r i d ò c s do p é g o , l e v a n d o 
c o m o cm I r o p h é u os de spo jos dos seres 
o r g a n i s a d o s , que. só nas insp i rações das 
au r a s p o d i a m b e b e r o suave e l ixi r da 
vida (fi). 

Mão e r a m p o r é m assim aque l las mon-
t anhas , q u e a m ã o do S e n h o r a l evan-
lava c o m o d i q u e s , o n d e por lodo o fu -
tu ro havia de q u e b r a r - s e a ba ldada fúria 
dos mares . K o esp i r i to do h o m e m viu 
e n t ã o os stlpus, (pie c o m e ç a v a m a e r g u e r 
os seus c o r u c h é u s s u b e r b o s , c o m o so 
c o m elles t e n t a s s e m ir devassa r a m o -
r a d a dos as t ros . 

E após su rg i am longas c a d e a s de mon-
t e s , os quaes c o m p r i m i n d o os mare s do 
o c c i d e n t e , t r a ç a v a m p o r uma par le o 
c o n t o r n o da pcuinsu la I h c r i c o , o n d e so-
bre todos c a m p e a v a m o Mululuiscii , o 
a f u t u r a palr ia dos Ilrrminios, e pela 
ou t r a se a p r e s e n t a v a m c o m o pr imeiras 
b a l i s a s , para m a r c a r e m o l e g a r , onde 
no porv i r um ex tenso i m p é r i o , herde i ro 
dos c o s t u m e s e id ioma dos lilhos dos 
Lusos, a l tes la r ia n ' o u l r o hei i i i spher io as 
v i r tudes de seus p r o g e n i t o r e s . 

em par le lhe é conforme. Eis a razão : — g rande 
pa r l e das especies hoje ex i s ten tes , segundo os 
natural is tas , não i r e m analogas até os terr enos ter-
c iár ios : foram então creadas de novo? > ã o diz tal 
o texto s a g r a d o , que só falta de uma dupla e r r a r ã o 
de rc/ilis. Ora se adver t imos qoe ao cont rar io to-
das as especics ext inc tas pe r tencem a géneros 
nr tuaes , levados somos a suppor , (pie dentro d'esse 
género , se não houve novas c rea rões , houve t rans-
formações. 

l 'ara levar mais longe a conclusão não lia um 
só facto positivo , a p robab i l idade da conjectura 
noutro lugar a «xaniiiiarcmos. 

Comparado isto com o que já dissemos a p-t-'-
195 , ver-so-ha que não andamos de leve em sup-
por qoe os tvjtos r r e a d o s foram bem poucos , lal-
vez tantos como os genrros a c t u a l m e n l e admi t i r 
dos. Sirva o rão de exemplo do quan lo poilrni 
v a r i a r a s e s p e c i e s , m a s dentro de certos limites. 

(5) Soppomos com Hitffon, que o rafeiro r o rao 
mais proximo tio lypo p r imi tn o , se não o pioprio. 

(CO I'm a explicai' as a l lernarões das camadas '!<! 

fosseis, jã mar inos , já íluviaes não achamos im^'* 
roíiulil u hypothese dc 1'ravit. 
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E ao m e s m o t e m p o lá p a r a as b a n d a s 
do Oriente, em q u a n t o po r u m a p a r t e o 
Indousk e o Paropamissus, e pe lo o u t r a 
o Elbrouz em pó s o b r e as e s p a d u a s do 
Caucaso, se e s f o r ç a v a m á porf ia em es-
ca la r as r e g i õ e s , o n d e se g e r a o r a i o , 
lá s u r g i a m a s s o b e r b a n d o - o s a lodos o 
Teliamoulari, e o Dawalagiri, a s s e n t a -
dos no r e g a ç o do Himalaya, e l e n d o a 
seus pés um i b r o n o de n u v e n s , e a f ron-
t e a d o r n a d a de a lvíss imo d i a d e m a , c o m o 
reis das m o n t a n h a s . 

E em vão t en l ava o Atlas p a v o n e a r 
sua c a b e ç a co in um d i a d e m a i g u a l ; a 
sua f r o n t e ficou aba t i da , m a u g r a d o a 
ambição de a e r g u e r a té os a s t ros c o m o 
c o l u m n a dos c é u s ; e a p e n a s seus b r a ç o s 
e s t e n d e n d o se pa ra o s e p l e n l r i ã o p u d e -
r am e x e r c e r a sua fo rça c o n t r a a a n d a -
da dos m a r e s , a p e r t a n d o d e s d e o Calpe 
a t é os Pyreneus e os Alpes o g r a n d e gol-
f o , q u e se c h a m o u Mediterrâneo. 

E depois um s i lencio g r a v e e s o l e m n e 
re inava em toda a supe r f i c i e da t e r r a . 
U s m a r e s , q u e e m seu a r r o j a d o f u r o r 
t i n h a m invad ido a h a b i t a ç ã o d a s agu ia s , 
c m b a l a n c e a v a m - s e agora b r a n d a m e n t e 
no seu b e r ç o de a r ê a s . 

T i n h a - s e c o m p l e t a d o a ser ie de t e r -
r enos t e r c i á r i o s de d u z e n t o s a q u a t r o 
cen tos p é s de e spessu ra : os mames, o 
gesso, gres, argila, sal gemma t i n h a m -
s e d e p o s i t a d o e m v a r i a d a s c a m a d a s , 
o n d e s e a l t e r n a v a m d e s p o j o s o r g â n i c o s 
de quas i t odas o r d e n s de a n i m a e s e ve-
getaes . 

E ass im a c a b a v a a u l t i m a t a rde da 
c r e a ç ã o , p o r q u e a t a r d e sy inbol i sava a 
con fusão e a d e s o r d e m , e a c o n f u s ã o e 
a d e s o r d e m já n ã o p o d i a m v o l t a r á t e r r a 
senão á s o m b r a do c r i m e . 

O u n i v e r s o pa rec ia em r e p o u s o , m a s 
esle r e p o u s o n ã o e ra s o m n o da n a t u r e -
z a ; e ra s igna l p r e c u r s o r d e u m g r a n d e 
sue cesso , c o m o a paz do o r b e no t e m -
po de Augusto havia de ser o p resag io 
de e s t a r e m i n e n t e o a c c o n l e c i m e n t o 
mais p o r t e n t o s o de toda a h i s to r i a do 
Utujido. 

X. 
Et ait ( D o m i n u s ) F a c i a m u s l io in inem 

ad i m a g i n e m e t s i i i i i l i tudinein n o s l r a m ; 
et prarsit p isc ihus mar i s , et vo la t i l ibus 
c a d i , e t best i is , un iversa :que t e t r a : , 
o m n i q u e rept i l i q u o d m o v e t u r in t e r r a . 
E l ereavil Deus b m u i n e m ad i m a g i n e m 
s u a m , a d i m a g i n e m l i e i creavi t i i t u n i , 
rnaseu ium e t l a m i n a m creav i t eus. 

l i e n e d i n i l q u e illis Deus el a i t . O r e s c i l e , 
e t l u u l l i p l i r a n i i n í , e t r ep le te t en a m , 
et sub j i e i l e ea i t i , et d i i i n inamiu i p s-
eibtls n i a i i s . et vola t i l ibus ca ' l i et uni-
versis an i tnun! ibus , qu;e innvent iu s u p e r 
le r ra tn . Ilixit q u e q u e Itens. Mete d e d i 
vobis nmne in b e i b a m ; d t e r e n i e m , se-
in eu super l e r r a t n , et univeisa tigiia 
qiue baben t in seniet ipsis se i i tenlem ge-
neris s u i , u! sint vi,bis in eso.iul , et 
cune t i s a n i m a u t i b u s t e r r a ' , o m n i q u e 
viiluoti ereli , et universis qme miivenlui ' 
in terra , et in qu ibns est a n i m a vivens , 
u t b a b e a n t a d v e s e e n d u m . E t l a c t u m 
est i t a . V i d i t q u e Deus e u n e t a qua- lece-
ra t : e t e i a n t va tde le jna . Et f ac tu ro 
est vespere e t m a n e , d ies sextus . 

E já c o m e ç a r a a r a i a r a m a n h ã q u e 
devia t e r m i n a r o sex to dia do u n i v e r s o , 
(piaria e p o c h a da t e r r a , em q u e a o b r a 
da c r e a ç ã o l inha de c o m p l e t a r - s e . 

l i u m h y m n n un ive r s a l e r a p e r t o d o s 
se res e r r a d o » e n d e r e ç a d o a o C r e a d o r . 

Depois as aves se r e m o n t a v a m nos 
a r e s , e os a n i m a e s s u b i a m ás ma i s a l tas 
m o n t a n h a s . 

E de todas aque l l a s b o c c a s n ã o sa ía 
n m g r i t o , n e m u m c â n t i c o , n e m m u 
g e m i d o ; (pie aos h y n i u o s s u c c e d e r a o 
s i lencio , e lodos a n i m a e s se p r e p a r a v a m 
para ouv i r a pa lavra do S e n h o r . 

E n t ã o a pa lavra do S e n h o r soou pe r 
s o b r e a face da l e r r a , p o r e m uão c o m o 
d ' a n l e s imper iosa e a b s o l u t a . 

E o S e n h o r disse : F a ç a m o s o h o m e m 
á nossa i m a g e m e s e m e l h a n ç a ; (pie a 
el le ha de p e r t e n c e r o impér io s o b r e os 
peixes do m a r e aves do c é u , sob re os 
b r u t o s do c a m p o , s o b r e a te r ra i n t e i r a , 
c s o b r e todos r e p l a n t e s , (pie se m o v e m 
na m e s m a l e r r a . 

l i logo o esp i r i to do S e n h o r passava 
I a t ruvez do l imo da t e r r a . i n s p i r a v a - l b c 

I 20. 
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um s o p r o de vida i m m o r t a l , c esse l imo 
se a n i m a v a (7 ) . 

E u m a f igura n o b r e e mages losa s u r -
giu do me io do l i m o , e a l c v a n t o u p a r a 
o r é u a sua c a b e ç a de rei . 

Os an imaes s o l t a r a m um gr i to de ale-
gr ia , e s a u d a r a m aque l l e se r m o n a r c h a 
da t e r r a . 

E el le r e s p o n d e u com o u l r o g r i t o 
á q u c l l e g r i l o , e c o n t e m p l o u p a s m a d o o 
e s p e c t á c u l o da n a t u r e z a . 

E logo filou os o lhos no a s t r o do d i a ; 
e o r e s p l e n d o r vivo d 'esse a s t ro l e r i u -
UTos ; c e l l e c e r r o u - o s . 

C u i d o u e n t ã o q u e a c a b a v a de, exis-
t i r , c es teve a c a i r po r t e r r a . Mas a 
m ã o d o O m n i p o t e n t e e s t e n d e u - s e p a r a 
e l l e , e o gu iou a um logar de de l i c i a s , 
o n d e nascia u m a f o n t e , q u e regava lodo 
a q u e l l e p a r a í s o , e q u e depois se dividia 
e m q u a l r o r ios c auda lo sos . 

Alli r e inava u m a p r i m a v e r a c o n t i -
n u a , e o ce les te p e r f u m o das f lores e 
í r u c l o s e m b a l s a m a v a os a res . 

E aque l l e s e r , em q u e m o esp i r i to do 

h o m e m se revia todo p u r o o i n n o c e r i t c , 
c o m o no in s t an t e em q u e se lavára nas 
aguas do b a p t i s m o , b e b e u c o m as a u r a s 
o p e r f u m e das f lores do para i so , e abr iu 
de novo os o l l i o s . 

E el le viu e c o n t e m p l o u s e g u n d a vez 
e m u m q u a d r o a inda mais s u b l i m e todo 
o e s p e c t á c u l o da n a t u r e z a , b r i l h a n t e 
c m a g e s t o s a c o m o a c a b a v a de sa i r das 
mãos d o C r e a d o r . 

E d o b r o u os joe lhos a t é a t e r r a , e a l -
çou as mãos para o céu ; e a d o r o u uni 
S e n h o r s u p r e m o , c u j a i m a g e m a c h o u 
e s t a m p a d a n o i n l i m o d e seu c o r a ç ã o . 

l )e todos loga res do g lobo se e rguia 
a pa r doesta o r a ç ã o um c â n t i c o che io 
de h a r m o n i a s ; e as m o n t a n h a s , e os 
c a m p o s , e os m a r e s , o as f lores tas 
r e p e t i a m es>e c â n t i c o . E r a um l iv inno 
de g ra t idão e a m o r , q u e a c o m p a n h a v a 
a p r ime i r a o r a ç ã o do h o m e m a t é á m o -
r a d a d o E t e r n o . 

E o S e n h o r inc l inou os seus ouv idos 
p a r a e s c u t a r aque l le h y m n o , q u e lhe 
e r a tão a g r a d a v e l , e suas e n t r a n h a s de 

(7) Apoia v a m o s oppos tos nos u/lra transfor-
mistas. O h o m e m t r ans fo rmação de oulro a n i m a i , 
não é o h o m e m do Gênesis . 

Confessamos q u e talvez u m a p rogén i e de m a -
c a c o poder ia archivai- melhores pe rgaminhos q u e 
a r a r a saída do lodo : m a s l ima tal ques-ão era 
d»- n o b r e z a , e nellas o mais que se consegue è 
a Mastar a h u m i l d a d e do n a s c i m e n t o ; a final depu-
ra-se c o m o lodo . Alem d ' is to c u m p r e l e m b r a r q u e 
o m a c a c o a inda não appa recen fossilisado. 

D e s d e o m e a d o do século passado a s sen t a r am 
os Ph i losophes q u e todos t i n h a m d i re i to a um 
m o n u m e n t o , c o m o o que em TFcslminster ence r ra 
as c inzas do h o m e m , que mais honra deu á In-
% tal erra, e cu jo nom«' p o d e a h u m a n i d a d e in te i ra 
c i t a r com orgulho. Dahi veiu q u e cada um cons-
t i tu ía em h:i geral um lac to as mais das vezes par-
t i cu l a r í s s imo , e i n v o c a n d o o pr inc ip io = a natu-
reza obra pelas vias mais s impl ices = em logar 
<le a s i m p l i f i c a r , compl i cava -a . l i s a or igem dc 
m u i t o s de l í r ios , ou pe lo -menos r o m a n c e s , c o m o 
os de Iximarck c Raspait, (£c. (fc. O oxigênio, 
e c a r b o n i o f o r m a m u m a molécu la o r g a n i c a : em 
v i r t u d e de que? — de u m a lei. Essa molécula por 
um successivo a p e r f e i ç o a m e n t o vai-se t r ans fo rman-
do a t é chega r a ser um h o m e m : em v i r t u d e de 
q u e ? — d ' o t M r a lei. Bem; duas leis exp l i cam t u d o . 
M a s a n a t u r e z a , e n t ã o , não fui c o h e r e n l e : o seu 
p l a n o devia s e r = p ropagação por via dc t iansl 'orma-
ç ã o = E a cousa não era diffieil : bas tava e n c u r t a r 
•os p e r í o d o s das t r ans fo rmações ; escusava-se -a re-
d u n d â n c i a dos sexos. 

E c o m o seria en tão cur ioso xçr o potyposinho tor-
nar-se no f im de um i d a d e m o H u s c o , passadas 
duas i n sec to , ao cabo da te rce i ra p e i x e , na quar ta 
r e p t i l , e depo i s m a m i n i f e r o ! Bastava que cada 
i d a d e constasse de u m a dezena d ' a n n o s , e aos 00 
ahi t í nhamos o p o l y p o u i n h o m e m fei to. E não só 
era isto cur ioso , era a té u m a l endenc ia para o opli-
mymo: p o u p a v a m - s e tan tas d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e 
ás f êmeas . 

Mas c o m o assim n ã o é , longe vai a s imp l i c idade 
que que r í amos a b r a ç a r , e < 111 logar d 'e l la acha-
nio-nos com tres le i s , c ada uma das quaes pôde 
servir de t i tulo a um c o d i g o ; se n ã o , que o digain 
os Phys io logis tas ; os quaes m u i t o b e m sabem 0 
valor das palavras = ridaj successivo aperfeiçoa-
mento orgânico, geração. 

Q u e as d i liei en tes espeeies de a n i m a e s ti veiam 
um p r i n c i p i o , e umas depois d o u t r a s , mostra-o 
a Geo log ia ; o m o d o c o m o c o m e ç a i a m , nunca 
a Philosophia o d e s c o b r i r á ; a t e n a a m o - n o s á Re-
ve l ação , que vamos mais seguros. I r e m o s ao lodo 
busca r os e - e m e n t u s do h e m e m ; t e r emos abi tal-
vez m u i t a m a t é r i a o r g a n i c a , que se t ransforma 
o b e d i e n t e á lei do O m n i p o t e n t e no mais perfei to 
dos sei cs a n i m a d o s , e t . m o , s egundo a lguns , aceon-
tece a inda hoje a respei to dos a n i m a e s inferiores. 
O h o m e m dahi sairá á voz de Deus , t razendo 
já d e n t r o em si o ge rn ien da fu tu ra consor te no 
enca rgo de mul t ip l i ca r a espec ie h u m a n a . Se isto 
não <• mais co inpie l iens ivc l , vai pelo Uiencg mais 
desv iado dc d i f i c u l d a d e s . 
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b o n d a d e c o m m o v i a m - s c - l h e d e c o m -
placência por e l le bave r c r e a d o o h o m e m 
á sua imagem e s e m e l h a n ç a . 

Mas o h o m e m e u i q u a n t o o r a v a , s e n -
tia o seu e sp i r i t o e m b e b i d o na i i n m c n -
sidade do C r e a d o r ; e p e r d i d o nessa 
i m m e n s i d a d e s e h u m i l h a v a d i a n t e do 
u iys l c r io . 

Elie a c a b o u a sua o r a ç ã o , e u m a 
grave m e l a u c h o l i a d e s c e u sob re o seu 
espir i lo . 

P o r q u e que r i a e n c o n t r a r u m s e r , a 
q u e m con t a s se a s m a r a v i l h a s do S e n h o r 
l ) e u s , e que r i a q u e esse se r l he ens i -
nasse a a d o r a - l a s c o m a d e d i c a ç ã o dos 
a n j o s . 

O S e n h o r c o n h e c e u os d e s e j o s do 
h o m e m , e c o m p a d e c i d o desceu s o b r e o 
p a r a i s o ; e d i s s e , não e ra b e m q u e o ho-
m e m fosse só s o b r e a lace da t e r r a . 

E e n t ã o fez vir d i a n t e do h o m e m to -
dos a n i m a e s , q u e viviam na t e r r a , e 
todas a v e s , q u e voavam nas reg iões dos 
ares. E o h o m e m os e x a m i n o u , e n o -
ineou-os por seu n o m e . 

Mas em todos elles não e n c o n t r o u um 
s e q u e r , q u e lhe fosse s e m e l h a n t e ; e elle 
cho rou de t r i s t eza . 

P o r q u e el le t inha v i s t o , q u e lodos 
an imaes levavam a o l a d o u m c o m p a -
nhe i ro t ão s e m e l h a n t e a e l l e s ; m a s o 
h o m e m es t end ia as m ã o s pa ra o seu la-
d o , a p e r t a v a - a s c o n t r a o p e i l o , e n ã o 
podia a b r a ç a r um c o m p a n h e i r o . A (tai-
pava , e só e n c o n t r a v a um c o r a ç ã o , q u e 
alli pu lsava mais fo r t e . 

E e r a a l l i , alli o n d e o c o r a ç ã o b a l i a , 
que despe r t ava a cada p a n c a d a um s e n -
t imen to i n t i m o , u m in s l i nc to d e a m o r 
lodo ce les te . 

E ra a l l i , q u e l inha v indo e n c a r n a r - s e 
° p e n s a m e n t o p r o f u n d o da c r e n ç a na 
Divindade, q u a n d o o h o m e m ao c o n t e m -
pla r as marav i lha s do E t e r n o , sen t iu a 
necess idade d e u m c o m p a n h e i r o . P o r -
que o c o r a ç ã o d es te c o m p a n h e i r o seria I 
'una ara s a g r a d a , sobre, q u e o h o m e m [ 
havia de o l f e r e c e r ao S e n h o r cu l lo s 
tilais d ignos d 'e l le . 

E ra alli que duas c r e n ç a s , dous i n s -

t i n c t o s , indeleveis apeza r dos de l i r ios 
d a r a z ã o , v inham c a s a r - s e , c o n l u n d i r - s o 
n ' u n i ú n i c o s e n t i m e n t o , i u i m c n s o o 
f e c u n d o — o a m o r . 

O a m o r de D e u s , e o a m o r da m u l h e r , 
e s te c i r c u m s c r i p l o ( l a q u e l l e , e s t a v a m 
alli g r a v a d o s pela m ã o do C r e a d o r , t ã o 
jus tos c o m o as suas leis , tão p u r o s c o m o 
a n a t u r e z a q u e el le c r e á r a , t ã o p e r f e i t o s 
c o m o t o d a s a s o b r a s da sua m ã o . 

E r a a l l i , q u e o h o m e m sen t i a e s c o n -
d ido o g e r m e n d ' e s se ser perr q u e i n 
a n h e l a v a , a lymplsa por queu) m o r r i a 
de s e d e , a d o ç u r a ce les t ia l p o r q u e m se 
ab ra sava c m dese jos . 

E e l le a p e r t a v a os seus b r a ç o s c o n l r a 
esse l a d o , c r a v a v a ne l l e os o l h o s , e c a -
da c o m m o ç ã o do pe i lo , c a d a v i b r a ç ã o 
d o c o r a ç ã o p a r e c i a - l h e u m e s t r e m e c i -
m e n t o d ' esse ser angé l i co , q u e d e s p e r -
tava d ' u n i s o m n o m y s l c r i o s o , e l h e d i -
zia — aqu i e s t o u . 

Mas a i l lusão p a s s a v a , e o h o m e m 
via-se s ó , e t ão só no vas to l h e a l r o da 
n a t u r e z a , q u e j á n e m lhe e r a m g r a l a s 
as de l ic ias do p r o p r i o Eden. 

E u m a n u v e m do t r i s teza lho l i n h a 
p o u s a d o na f r o n t e , e as b a g a d a s l ho 
c o r r i a m pe las faces a b r a s a d a s . 

E elle se p r o s t r o u p o r terra para d e p o r 
aos pés do S e n h o r a sua co roa de rei oui 
t r oco de u m a m u l h e r . E o S e n h o r lez 
de sce r s o b r e e l l e a q u e l l e s o m n o , o q u a l 
m u i t a s vezos em m e i o de nossos g e m i -
dos vem d e r r a m a r u m b a l s a m o suave 
sob re o s c o r a ç õ e s , q u e s o i r r o m . 

I .ogo depo i s do seu a d o r m e c i m e n t o 
viu o h o m e m um s o n h o , em (pie do s e u 
lado nascia um ser bom s e m e l h a n t e a 
e l l e , uni s e r , c o m o o (pie em seu p o r -
f i a d o s c i s m a r el le ad iv inha ra e n c e r r a d o 
em g e r m é l a d e n l r o de seu pe i to . 

E esse ser i n n o c e n t e c o m o os a n j o s , 
p u r o c o m o a luz do c é u , mais m i m o s o 
q u e o m a t i z das f lo res , mais bello (pio 
o p a r a i s o , lho s o n d a v a c o m as m ã o s o 
pa lp i t a r do c o r a ç ã o , a p e r t a v a - l h e o pei-
lo con t r a o pe i l o , locava- lhe os lábios 
com os lábios , e lhe impr imia na l ace 
m u o t c u l o . 



310 R E V I S T A ACADE2ÎICA. 

Eu Ião o h o m e m a c o r d o u cm s o b r e -
sa l lo , levou a m ã o ao seu l a d o , e a c h o u 
o c o r a ç ã o , q u e já lhe n ã o bal ia descom-
p a s s a d o , p o r q u e o u t r o c o r a ç ã o pulsava 

.no pé do s e u , e l he gove rnava as pa lp i -
tações . 

J á não sent ia aque l la s e d e , d e q u e 
m o r r i a , p o r q u e em seu r e s p i r a r bebia 
de tuna bocea ce les te o hál i to mais sua-
ve q u e o p e r f u m e das violetas. 

J á não se a b r a s a v a cm dese jos po r 
u m a d o ç u r a dos c é u s , p o r q u e sob re seus 
l áb ios u n s láb ios p e n d i a m mais m i m o s o s 
q u e a ro sa . E d 'esses láb ios es l i l lava um 
n e c t a r s u a v í s s i m o , c o m o da coro i la da 

l açucena d e b r u ç a d a s o b r e o s a m a r a n t h o s 
e s t i l l a o o r v a l h o m a t u t i n o . 

E el le viu a m u l h e r , q u e o S e n h o r 
l i n h a f o r m a d o p a r a c o m p a n h e i r a i n s e -
pa ráve l de seus d i a s , e e x c l a m o u : 

E i s aqui um c o r p o lodo de c a r n e s 
c o m o as m i n h a s , e essas c a r n e s ves tem 
ossos b e m s e m e l h a n t e s aos m e u s . 

E a i r m ã , a p o r ç ã o mais f o rmosa do 
h o m e m , p o r q u e o S e n h o r t i rou das mi-
n h a s c a r n e s a sua c a r n e , e dos m e u s 
ossos os seus . 

E o S e n h o r a foi b u s c a r c o m sua m ã o 
p o d e r o s a m e s m o ao pé do m e u c o r a ç ã o , 
p o r q u e eu alli a sen t ia e n c e r r a d a , e l i t e 
ped i p a r a a ver . 

Mas l u a inda m e p e r t e n c e s c r c a l u r a 
angé l ica , p o r q u e a tua i m a g e m p e r m a -
n e c e , e h a - d e p e r m a n e c e r e t e r n a m e n t e 
d e n t r o d e s t e pe i to . E o m e u c o r a ç ã o 
n ã o p ô d e pu l sa r sem f e r i r o s i t i o , em 
q u e já r e sp i r a s t e o m e u a l en to , d o r m i s t e 
intui s o t n i i o , c h o r a s t e a s m i n h a s l a g r i -
m a s , e s u s p i r a s t e os m e u s susp i ros . 

E esses susp i ros e r a m só po r l i , p o r -
q u e só tu fa l tavas á m i n h a f e l i c i d a d e , 
e eu que r i a v e r - t e , ouv i r - l o , t o c a r a tez 
de t eu r o s t o , b e b e r o há l i t o q u e respi-
ra s ses . 

Tu és a m u l h e r , e pela m u l h e r d e i -
x a r á o h o m e m seu pae , sua m ã e , p a r a 
u n i r - s e a c i la . 

P o r q u e o h o m e m e a m u l h e r h ã o - d e s e r 
d u a s a l m a s c a s a d a s , u n i d a s , e n c a r n a -
das n ' u u i só c o r p o . Es m i n h a ; já tiyo 

posso p e r d e r - t e . . . P e r d e r - t e ! . . . S e -
n h o r , S e n h o r ! q u e valeria e n t ã o a im-
m o r l a l i d a d c . 

E o S e n h o r vendo o h o m e m fe l i z , 
p o r q u e possuia um c o m p a n h e i r o , foz 
ouvi r a sua v o z , e disse. C r e s c e i , niul-
l ip l icae-vos p a r a p o v o a r e e n c h e r toda 
a t e r r a , q u e lica su j e i t a ao vosso i m -
pér io . 

Vós d o m i n a r e i s s o b r e todos peixes do 
m a r , áves do c é u , e an iu i aes q u e so 
m o v e m n a t e r r a . 

Eu vos dei t odas h e r v a s , q u e t em se-
m e n t e s o b r e a t e r ra , c as a rvo re s , que 
e n c e r r a m em s i m e s m a s as s e m e n t e s da 
sua e s p e c i e , p a r a vos s e r v i r e m de ali-
m e n t o , a v ó s e a lodos an iu iaes da ter-
ra , e a todas aves do céu , e a tudo 
q u e se m o v e s o b r e a t e r r a , e é vivo o 
a n i m a d o , p a r a q u e t e n h a m d e q u e s e 
n u t r a m . 

l i ao d i ze r e s l as pa l av ras o S e n h o r 
a b e n ç o a v a o a m o r do h o m e m e da m u -
lhe r . 

E o h o m e m e a m u l h e r e s t e n d i a m um 
p a r a o o u t r o os seus b r a ç o s f o r m o s o s , 
e n l a ç a v a m - s e em d u l c í s s i m o a b r a ç o ; c 
ao l oca rem-se os seus l áb ios , j u n c l o com 
o som d ' u n ) o scu lo de a m o r , e scapou 
d 'e l les nina p r e c e de g r a t i dão e r e spe i to . 

E s s a p r e c e se e l c e o u a t é a m o r a d a 
dos a n j o s , e os a n j o s a f i n a r a m as suas 
h a r p a s , e nas asas da h a r m o n i a a fize-
r a m s u b i r ao i h r o n o do Al t iss in io . 

li o h o m e m e a m u l h e r e r a m naquol le 
m o m e n t o os e n t e s ma i s v e n t u r o s o s do 
u n i v e r s o , e a t é os p rop r io s a n j o s t e r i am 
q u e i n v e j a r e m t an t a f e l i c i dade . 

T e r m i n a v a e n t ã o a m a n h ã do sexto 
d i a , e o S e n h o r v e n d o c o m p l é t a a ohra 
da c r e a ç ã o , a b e n ç o o u todos se res que 
c r e á r a . 

P o r q u e era c h e g a d o o sep t i ino d i a , 
•pie o S e n h o r d e s t i n a r a pa ra seu e t e rno 
r e p o u s o . 

( Continua. ) 

G. de A. 
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MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA ENTRE NOS. 

j P r o | ) o n d o - n o s p u b l i c a r nes ta M e m o r i a 
a l g u m a s n o t i c i a s u n i c a m e n t e s o b r e a o i 

i n s l r u e ç ã o p r i m a r i a e m P o r t u g a l , m u i 
de p r o p o s i l o e v i t a m o s r e u i o n t a r ã e p o -
clia a n t e r i o r a o s é c u l o X V I p o r n ã o e n -
c o n t r a r m o s n e m nos d o c u m e n t o s , n e m 
nos e l i ron i s t a s o e s c r i n l o r e s d ' e s s e l e i n -

I T1! 
po cousa (pie n o s e s c l a r e ç a , h p r o v á -
vel (pie a n t i g a m e n t e se e n s i n a s s e m os 
r u d i m e n t o s d a s l e l l r a s n a s c a l h e d r a e s , 
e nas i g r e j a s p a r o c h i n e s , ou pe los p r o -
pr ios p a r o e b o s , o u p o r pessoas p o r e l l es 
e sco lh idas . E r a a p r a c t i c a g e r a l da 
F r a n ç a e de t oda a E u r o p a pe los s é c u -
los X I I e X I I I e s e g u i n t e s . E a r e s p e i t o 
do nosso r e i n o o a t t e s t a F r . F r a n c i s c o 
B r a n d ã o n a M o n a r c h i a Eus i t . p a r t . 5 . 
liv. K i . c a p . 7 2 . Mas n a d a m a i s s a b e -
mos s o b r e tal o b j e c t o : p o r q u e d ' e s s e 
t e m p o e m m a t é r i a d e i n s l r u e ç ã o , s o -
m e n t e nos r e s t a m escassas no t i c i a s so-
bro a c r c a ç ã o , e v i c i s s i tudes da U n i -
ve r s idade . 

Estado da inslrueção primaria desde o 

século A F1 a lé o reinado 

de el-rei D. José. 

D e s d e o r e i n a d o de e l - r e i D. J o ã o I I I 
a p p a r e c e m e m P o r t u g a l e s t a b e l e c i m e n -
tos l i t t e r a r i o s , e de i n s l r u e ç ã o , e m g r a n -
de n u m e r o , e m u i d i s t i n c l o s . S ã o ge-
r a l m e n t e : c o n h e c i d o s os n o m e s , e os 
escr ip los dos g r a n d e s s á b i o s , (pie e n t r e 
nós l l o r e c o r a m pe lo d e c u r s o do s é c u l o 
XVI o p r i n c i p i e s do X V I I . Em t o d a s as 
Dioceses depo i s do C o n c i l i o de T r e n t o 
orga i i i i i a ram-se s e m i n á r i o s , ou e s c h o l a s 
mais ou m e n o s r e g u l a r e s p a r a a i n s l r u e -
ção dos o r d i u a n d o s . As o r d e n s r e l i g i o -
sas p o r Ioda a p a r t o , c o m o á por í ia , 
e l evavam a co l l cg ios ;is s u a s a n t i g a s 
escholas . O s J e s u í t a s s o b r e t u d o d e s d e 
a sua e n t r a d a lio r e i n o t o m a r a m á sua 
conta a t a re fa da i n s l r u e ç ã o p u b l i c a , 
como o b j e c t o p r i n c i p a l d o s e u I t i s l i l u lo . 

/ 

C o n s e g u i r a m do C a r d e a l Re i e l l cva r o 
seu co l leg io d ' E v o r a a c a t h e g o r i a de 
U n i v e r s i d a d e ; e n a s c i d a d e s p r i n c i p a e s 
a b r i r a m a o p u b l i c o a s s u a s e s c h o l a s , 
a s q u a e s c o n s e r v a r a m u m a s n p e r i o -
d a d e sc ienl i f ica un ive r sa l e d e c i d i d a , (pie 
s ó i n e n l e nos f i u s d ' e s l a e p o c h a lhes fo i 
d i s p u t a d a pe los P a d r e s N e r i s , o u d a 
C o n g r e g a ç ã o d o O r a l o r i o . 

T o d o s e s t e s e s t a b e l e c i m e n t o s p o r é m 
e r a m g r a n d e s c e n t r o s d e i n s l r u e ç ã o e m 
(pie s e p r e p a r a v a m os m a n c e b o s q u e so 
d i r i g i am á c a r r e i r a d a s l e l l r a s p r i n c i p a l -
m e n t e a e c c l e s i a s l i c a : as e s c h o l a s de 
e n s i n o p r i m á r i o e s t a v a m ab i i n c o r p o r a -
d a s , c o m o a p o r t a p a r a ne l les s e e n t r a r . 

F ó r a d ' e s t a , q u e p o d e m o s c h a m a r 
a r i s t o c r a c i a l i t t e r a r i a , n i n g u é m se l e m -
b r o u d e e s t a b e l e c e r e s c h o l a s i s o l a d a s 
p a r a as c l a s ses b a i x a s , p o r q u e e n t ã o a 
n i n g u é m o c c o r r i a a n e c e s s i d a d e de e s t a s 
s e r e m i n s t r u í d a s . A o r d e m e c c l e s i a s l i c a 
e x e r c i a s em d i s p u t a a i n s p e c ç ã o s o b r e o 
e n s i n o a i n d a l i t t e r a r i o d o p o v o , m a u 
n ã o p r o m o v i a a s f u n d a ç õ e s g r a t u i t a s : 
a b a n d o n a v a - o a o c u i d a d o d e p e s s o a s 
p a r t i c u l a r e s , q u e n isso s e o c c t i p a v a i n , 
c o m o o b j e c t o d e e s p e c u l a ç ã o , c o n t e n -
t a n d o - s e u n i c a m e n t e e m i n s p e c c i o n a r , 
e p r o v i d e n c i a r s o b r e e s l a s e s c h o l a s p a r -
t i c u l a r e s . 

E i s aqu i o q u e a e s t e r e s p e i t o d i s p õ a 
a C o n s t i t u i ç ã o do P o r t o liv. 5 . t i t . 3:?. 
c o n s l . 2 . 1 . - — « P a r a q u e d e b a i x o d o 
)> p r e t e x t o de piedade, s e n ã o i n l r o d u z i s -
» s e m p e r n i c i o s a s m a l d a d e s , d i spoz o 
» D i r e i t o , e o C o n c i l i o P r o v i n c i a l B r a -
» c h a r e n s e q u e n i n g u é m ab r i s se e s c o l a 
» s e m ler p r i m e i r o l i c ença d o s O r d i n a -
» rios d a d a p o r e s c r i p t o , c (pie as t aes 
» e s c o l a s f o s s e m v i s i t adas p o r e l les . P o r 
» t a n t o o r d e n a m o s c m a n d a m o s , (pie ne -
» n h u i n C lé r igo o u pessoa s e c u l a r a b r a , 
liou p o n h a no nos so B i s p a d o , e sco l a 
)i de. l e r , e s c r e v e r , c a n t o , o i i G r a i n m a l i c a 
» s e m h a v e r p r i m e i r o l i cença nossa o u 
» d e nosso P r o v i s o r d a d a por e s c r i p t o , 
» a qua l se n ã o d a r á s em p r i m e i r o e o n s -
» la r , q u e as t aes pes soas q u e a p e d e m , 
« s ã o do b o a vida o c o s l u u i e s , e te tu 
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* ha s t an to sc i enc i a para e n s i n a r e m a a r l e 
» q u e p e r t e n d o u i , e se passará só inen l e 
j» por 3 an i ios , e c o m c l ausu l a (pie l u -
n d u s os d ias p r i n c i p i e m e a c a b e m o 
» o x e r c i c i o com a lguma pia o r a ç ã o da 
» I g r e j a , e (pie não c o n s i n l ã o , (pie seus 
» d i s c i p u l o s leão l ivros , ou pape i s prol i i -
» bidos , n e m d e s b o n e s l o s , n e m le i tos 
n c r i m i u a c s , ou c a r i a s a m a l o r i a s , e (pie 
ii os t r a s l a d o s (pie lbes d e r e m se jão de 
» b o a s e v i r t u o s a s s e n t e n ç a s , e (pie lbes 
» e n s i n e m a d o u t r i n a Cl i r i s lã na f ô r m a 
» (p ie í ica d i c l o no liv. 1 . c o n s t . 2 . 
» 1 . » — D e s l a j u r i s d i c ç ã o dos Bispos 
e r a m e x c e p l n a d a s a s escl iolas dos J e -
s u i l a s c o m o d e c l a r o u o Conc i l . Brac l i . 
h . a r t . 5 . c a p . 2 1 . 

Em (j t ianlo ao me l l i odo e n l ã o u s a d o 
l ias l ições, pa rece -nos não ter o u l r o meio 
m a i s lácil de d a r aqu i idòa d*elle, c o m o 
f a z e n d o m e n ç ã o dos prec iosos esc r ip los 
p a r a es to f im c o m p o s t o s nos p r inc i j i ios 
do s écu lo X V I pelo nosso J o ã o do B a r 
r o s , d ignos do sor l idos n ã o só po r a t -
t e n ç ã o ao c r e d i t o e l i t t e r a l u r a do ins igne 
h i s t o r i a d o r , mas t a m b é m pelas judic iosas 
d o u t r i n a s q u e nel les se c o n t c e m : o q u e 
f o r m a m (para nos s e r v i r m o s d a e x p r e s -
são do ho je ) um c u r s o c o m p l e t o da ins-
t r u c ç ã o dos m e n i n o s . 

U p r i m e i r o e s c r i p l o é a Cartinha , 
a q u a l c o n t é m : 1 . " a i n t r o d u c ç ã o , isto 
é , a s l e t l r a s do a l p h a b e t o r e p r e s e n t a d a s 
em f igu ras syn ibo l icas p a r a e x e i l a r a 
n a t u r a l c u r i o s i d a d e dos m e n i n o s — A . 
Arrore, B. Besta &. c u j a i n v e n ç ã o lo -
d o s c o n h e c e m , sem so l e m b r a r e m tal-
vez q u e é o b r a eh1 um dos nossos 
m a i s i lh i s l res e s c r i p t o r e s ; 2.° o sy l -
l a b a r i o c o m p l e t o ; e depo i s 3 . ° t o -
d a s as f o r m u l a s e o r a ç õ e s o r d i n a r i a s 
da d o u t r i n a ch r i s t ã , o m o d o de a j u d a r 
á missa , a s igni f icação das suas c e r e -
m o n i a s , o p reces para as a c c o m p a n h a r . 
Es lo foi som duvida o p r i m e i r o m o d e l o 
de Iodas as Cartilhas c o m m n n s nas e s -
c h o l a s , q u e depois c o m o n o m e de, d i l f e -
r e n l e s a u c t o r o s , p r inc ipa l i i i cn l e F r a d e s , 
se p u b l i c a r a m a t é o fim d ' e s l a é p o c h a . 

0 2.° e s c r i p l o á o da Cra i i i inu l i ca J 

P o r t u g u e z a , ta lvez a j i r imeira quo so 
c o m p o z da nossa l i ngua ; a c c o m p a n h a d a 
das r e g r a s da o r t o g r a p h i a , a m a i o r pa r t e 
d 'os las tão s i m p l i c e s , e tão n a t u r a e s , (pie 
m u i t o nti l ser ia lazc-las h o j e reviver , 
para pôr t e r m o á d e s o r d e m ou l a b y r i n -
l l io, eu) q u e nes te o b j e c t o vagueau i os 
nossos e s c r i p t o r e s a c t u a e s . 

0 3." é um Dialogo sob re a pr imazia 
da nossa l i nguagem , c o m o fim de des-
p e r t a r por ella o in t e resse e pa ixão dos 
m e n i n o s . 

O h . " é o u l r o Dia logo q u e cn l i tu lou 
de viciosa vergonha , e (pie em ve rdade 
n ã o c o n t é m m e n o s d o q u e u m I rac l ado 
do m o r a l c o m m u m c siiiijilos p a r a a ca -
p a c i d a d e dos m e n i n o s , a inda q u e mis -
t u r a d o de s e n t e n ç a s e t ex tos l a t i n o s do 
E v a n g e l h o . 

Pelo s egu in t e § do Dialogo sobre as 
bellezas da lingua, q u e aqui p o m o s ex-
t r a c l a d o , se p u d e a j u i z a r dos defe i tos 
d ' a q u c l l e t e m p o no e n s i n o da l e i t u ra , os 
q u a e s ne l le se c e n s u r a m . — «I l i ima das 
« c o u s a s m e n o s o l h a d a q u e ha neslo 
» R e i n o , he c o n s e n t i r nas Yillas e Cida-
» d e s , q u a l q u e r idiota p ô r escola de ensi-
» n a r m e n i n o s sem sor a p p r o v a d o . H u m 
p s a p a l e i r o n ã o jioein t enda sem ser exa-
» m i n a d o e no mal q u e faz só p r e j u d i c a 
» a si p róp r io : p o r é m os m á o s mes l r e s 
»de ixão os d i sc ipu los p e r d i d o s para toda 
» a sua vida : não só com vicios da a lma , 
« d o q u e p o d é r a m o s da r e x e m p l o s : mas 
» l a m b e m n o m o d o d e o s e n s i n a r . P o r -
»qi ie em l u g a r da c a r t i l h a eui letra r e -
» d o u d a , o n d e os m e n i n o s a p r e n d ã o fa-
» c i l m e n l e a l e r , o os p rece i tos da nossa 
» san t a l é , c o n v e r t e m - o s nas seguin tes 
» d o u t r i n a s m o r a e s do bons c o s t u m e s — 
» Saibão quantos esta carta de venda — e 
» depois aos tantos dias de tal. mez : — e 
»perguntado pelos costumes disse nihiL 
r , De m a n e i r a q u e q u a n d o um m o ç o sabe 
»da e s c o l a , não fica c o m nihil, mas 
» p ô d e f aze r m e l h o r h u m a d e m a n d a (pie 
» h u m so l i c i t ador de l ias , p o r q u e m a n i a 
»es tas d o u t r i n a s ca tó l i cas no lei te da pri-
» i n c i t a idade . 

(Continua.) 
t * 
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UNIVERSIDADE. 

(Continuado dc pog. 2 6 2 j 

IV. 

B K P O t t M A ? . 

J . r ans f e r ida pela u l l ima vez a U n i v e r -
sidade p a r a C o i m b r a n o a n n o d e 1 5 3 7 , 
como lica d i c lo , c u i d o u el-rei I). J o ã o 
111 em dar o r d e m p a r a (pie ella aipii 
se e s tabe lecesse c o n v e n i e n t e m e n t e , a u -
g i n c n l a n d o - l h e o n u m e r o de c a d e i r a s 
c o r r e s p o n d e u l e s ás d isc ip l inas , em (pie 
foram divididas as F a c u l d a d e s de C â n o -
nes, e de Le is , c o n v i d a n d o a lguns d i s -
l inclos e s t r a n g e i r o s pa ra as l e rem , de-
signando o loca l , em q u e dev iam ter e x -
e r c i d o , e d a n d o s a b i a s , e a j u s t a d a s 
prov idenc ias , p a r a q u e cila p o d e s s e 
angmei i t a r o florecer nas sc ienc ias . E 
porque o m e s m o s o b e r a n o já l i n h a 
m a n d a d o pôr a l g u m a s d ' e l l a s e m e x e -
cução nes ta c i d a d e an tes de se elTectuar 
esta u l l ima m u d a n ç a , c c o n f o r m e o 
p l a n o , q u e p a r a isso havia f o r m a d o , 
aqui r e f e r i r e m o s a q u c l l a s , q u e c o n s t a m 
coui m a i o r g r á u de ce r t eza e v e r d a d e . 

S e n d o r e f o r m a d o r d o c o n v e n t o d e 
Sanla C r u z F r . 13raz de Braga , ou de 
Barros , Rel igioso de S. J c r o n i n i o , q u e 
depois foi o p r i m e i r o Bispo de Le i r ia , 
para q u e o C o n v e n t o f icasse r e f o r m a d o , 
não somente, em v i r t u d e e re l ig ião m a s 
l ambem em l e l l r a s , ins t i tu iu ne l le e s t u -
dos . m a n d a n d o vir a l g u n s m e s t r e s de 
Pariz , (pie p r i n c i p i a r a m a ler em o u t u -
bro de 1 5 2 8 , e por q u e c o m a f a m a do 
limito , q u e se a p r o v e i t a v a c o m es tes 
estudos . c o n c o r r e r a m m u i t a s pessoas il-
histres e n o b r e s pa ra a p r e n d e r nel les , o 
inesino F r . Braz m a n d o u ed i f i ca r d o n s 
collegios d e n t r o d o m e s m o c o n v e n t o , 
'"li para f idalgos c o m a i n v o c a ç ã o de S. 
Miguel , q u e ves t i am de roxo ; e o u t r o 
com a de todos os S a n t o s pa ra os n o -
bres, q u e ves t iam dc p a r d o ; e t u d o isto 
faria F r . Braz p o r o r d e m , q u e p a r a 
'>-0 lhe. desse el-rei I). J o ã o III , c o m o 
disposição previa pa ra a U n i v e r s i d a d e , 
l u e d e t e r m i n a v a t r a n s f e r i r pa ra C o i m -

b r a , e pa ra o m e s m o c o n v ê n i o de S a n l a 
C r u z , o u j u n c l o d 'e l le . 

D e t e r m i n o u c o m ef le i to EIRei f u n -
d a r a Un ive r s idade em S a n t a C r u z , e 
m a n d o u faze r e s c h o l a s n o c o n v e n t o 
d e n t r o d ' e l l e com p o r i a s pa ra fóra eu i 
dons togares d i f f é r e n t e s , a q u e c h a m o u 
c o l l e g i o s , um de S a n t o A g o s t i n h o , e 
o u t r o de S . J o ã o Bap t i s t a para nel le se 
l ê r em todas as s c i enc ia s , e coin a olfc-a 
d 'e l les c o r r e u o P r i o r C r a s t e i r o , D. M a -
n u e l d e A r a u j o , po r m a n d a d o d e EIRei . 
P o r é m depois m u d o u de p a r e c e r e logo 
no p r i n c i p i o da m u d a n ç a da Un ive r s i -
d a d e m a n d o u 1er Iodas as sc ienc ias no 
b a i r r o a l t o , e em S a n l a C r u z as a r t e s 
e as h u m a n i d a d e s ; e os p r i m e i r o s L e n -
tes , q u e v i e r a m f o r a m o s s e g u i n t e s : — e m 
Theo log i a p a r a a c a d e i r a de P r i m a o 
Dr . A l fonso do P r a d o q u e depo i s foi 
Re i to r da U n i v e r s i d a d e , para o de Vés-
pera F r a n c i s c o de Moiiçon m e s t r e cu» 
a r t e s o Dr. pela Un ive r s idade dc A l c a l a , 
q u e e n t ã o e ra I . en le d e P r i m a n a Un i -
v e r s i d a d e de L i sboa e foi d e p o i s c ó n e g o 
m a g i s t r a l na Sé da m e s m a c i d a d e , e 
d ' e l l e faz m e n ç ã o Nico láu A n t o n i o na s u a 
B i b l i o l h e c a de l l e s p a i i h a ; pa ra a de 
T e r ç a o m o s t r e F r . J o ã o P e d r o s a d a 
O r d e m dos P r é g a d o r e s , de q u e t a m -
b é m se l e m b r o u o m e s m o Nicoláu A n -
ton io ; em C â n o n e s p a r a a c a d e i r a de 
P r i m a o L i c e n c i a d o F r a n c i s c o C o e l h o ; 
em Leis p a r a a c a d e i r a de P r i m a o D r . 
G o n ç a l o Vaz P i n t o d o D e z e m b a r g o d e 
e l - r e i , q u e a reg ia em Lisboa hav ia 30 
a n n o s ; pa ra a de Véspera L o p o da C o r -
da Dr. ui utroque j u r e , e a l eu po r pou-
co t e m p o ; p a r a a de T e r ç a o B a c h a r e l 
A n t o n i o D i a s , (pie d e p o i s se fez L i c e n -
c iado e Dr. ; em Medic ina o Dr . H e n r i -
q u e de C o e l h a r , p o r t u g u e z , (pie t a m -
b é m teve logar na B i b l i o l h e c a de N i c o -
láu A n t o n i o . 

P r i n c i p i a r a m os l e n t e s r e f e r i d o s a 
1er eui d o n s de m a i o do d ic to a n u o de 
1 5 3 7 nas c a sa s do re i to r I). G a r c i a , 
p o r q u e F i l i e i assim o t inha m a n d a d o , 
si tas á p o r t a de Be l -coueo j u n c l o áo a r c o 

' du Lstre l la , q u e l o r a m .do M a r q u e z de 
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G o u v e a , c depo i s f u n d a r a m nel las os 
P a d r e s da p rov ínc i a da C o n c e i ç ã o , d i -
v id ida d a d e S a n l o A n t o n i o d o C a r r a l , 
u n i c o l l c g i o , (pie v u l g a r m e n t e se cha-
m o u de S a n l o A n t o n i o da Es t r e l l a , e 
diz o Bede l 110 assen to (pie fez , (pie 
l e r a m a s p r i m e i r a s l ições d o p o m p a , 
c o m o s e l inha a s s e n t a d o n o C o n s e l h o ; 
e depois c o n t i n u a r a m a ler o r d i n a r i a -
m e n t e , e d(í d o z e do d i c lo m e z po r d i -
a n t e se p r i n c i p i a r a m a m a t r i c u l a r a l g u n s 
e s t u d a n t e s . 

M a n d o u n e s t e l en ipo o p a d r e F r . 
B r a z de Braga ao r e i t o r I). Ga rc i a , um 
a lva rá de e l - r e i í). J o ã o , passado em 
É v o r a aos 10 de ahr i l de 1 5 3 7 , o (piai 
p r o p o z e m C o n s e l h o d e 1 7 d e m a i o , 
e nollu o r d e n a v a El Rei , a t t e u d e n d o ao 
p r o v e i t o (pie r e s u l t a v a de nos col le-
gios de S a n t a C r u z se e n s i n a r e m as lín-
guas lat ina e grega e a r t e s l ibe raes , e 
d e s e j a n d o ac re scen t a - lo s para ipie assim 
os re l ig iosos , c o m o as ma i s p e s s o a s , 
(pio a elles v iessem, p o d e s s e m se r mais 
l e t l r a d o s ; (pie as Ires cade i ras de T h e o -
logia n o v a m e n t e o r d e n a d a s se lessem 
lios d ic tos col leg ios , e não cm o u t r a p a r l e 
e ([iie os lentes fossem o b r i g a d o s a l e -
r e m as lições e f a ze r em os exe rc í c io s nos 
d ic tos col legios , c o m o d a n t e s as lia e fa-
zia , e era o b r i g a d o a f a z e r o I)r . P r a d o , 
e q u e o r e i to r de n e n h u m a m a n e i r a e n -
t e n d e s s e cm cousa a l g u m a , q u e r e s -
pe i t a s se aos col legios . Do qua l Alvará se 
c o l h e q u e an tes de Fi l ie i fazer l en to de 
P r i m a ao Dr. P r a d o , e de le r p r inc ip io 
a U n i v e r s i d a d e , já ello lia T h c o l o g i a em 
S a n t a C r u z aos R e l i g i o s o s , e ma i s pes-
soas do seu col legio. 

P o r o u t r a c a r t a d e 2 3 d e s e p t e m h r o 
do d ic lo a n u o m a n d o u Fi l ie i d ize r ao 
r e i t o r e l e n t e s da U n i v e r s i d a d e , q u e li-
n h a d e t e r m i n a d o m a n d a r logo faze r os -
cho lns g e r a e s , e pa ra q u e em c i m a se. 
c o m e ç a s s e logo a p o v o a r , o r d e n o u q u e 
os e s t u d o s se m u d a s s e m loito p a r a os 
seus p a ç o s , e q u e nelles se p r i n c i p i a s -
sem a ler em o u t u b r o , e no m e s m o dia 
e sc reveu a Nico lau Le i l ã o , r e c e b e d o r das 
r e n d a s da Un ive r s idade , q u e fizesse m u -

d a r os b a n c o s , e c a d e i r a s de casa de D. 
G a r c i a [tara os seus p a ç o s , e (pie nelles 
p r e p a r a s s e as casas , (pie o re i to r o len-
tes c l legessciu para se l e r e m as l ições, 
a (piai e l lc ição, e, m u d a n ç a teve etfeilo 
s e n d o v i ce - r e i l ó r o S r . D. J a i m e es tu-
d a n t e c a n o n i s l a , q u e no c o n s e l h o de l i 
de o u t u b r o t i nha s ido e l l e i l o , por uma 
breve ausênc ia q u e fez o re i to r 1). 
G a r c i a , e ne l l e é I ra tado po r sua illus-
trissima. 

P r i n c i p i a r a m a 1er nos P a ç o s no diclo 
m e z de o u t u b r o Iodos os l en tes acima 
n o m e a d o s , e x c e p t o os T h e o l o g o s , que 
fo r am 1er nos co l l eg ios , e a l é m d'osles 
p o r have r falia de. c a n o n i s l a s , e o bedel 
Nico lau Lopes ser L i c e n c i a d o em câno-
nes , l he m a n d o u Fil iei 1er u m a cadeira 
po r um a n n o , e q u e e n t r e t a n t o nome-
asse pessoa apta , q u e servisse por el le , 
c o m o n o m e o u , e o d i lo bede l t o m o u o 
g ráu do Dr. q u e lhe deu L o p o da C.or-
da l en t e de véspera de Leis , por ser Dr. 
in utroi/ue, cm 8 de n o v e m b r o na Sé 
coiil assis tência do b ispo D. J o r g e de 
A l m e i d a , c do r e i to r 1). G a r c i a ; e leu 
u m a cade i r a d e c o d i g o Manoel da C o s i a , 
q u e g r a n g e o u o n o m e de s u b t i l , e linha 
v indo de S a l a m a n c a , o n d e era sõmen le 
B a c h a r e l , e fez cá e x a m e p r i v a d o e 
t o m o u o g r á u de L i c e n c i a d o em 6 dc 
n o v e m b r o , o a 11 o de Dr. l a m b e m na 
sé com as m e s m a s a s s i s t ê n c i a s , e foi 
depois l en t e de p r ima j u b i l a d o , e to rnou 
pa ra S a l a m a n c a , o n d e leu a m e s m a ca-
d e i r a : e c h e g o u l a m b e m de S a l a m a n c a 
para 1er a de sexta Lu iz de Alarcão 
c a s t e l h a n o q u e era s o m e n t e L icenc iado 
e cã t o m o u o g r á u de D r . a 25 de no-
v e m b r o , e não cons t a se nes te d ia era 
a inda r e i t o r I). G a r c i a , ou se governa-
va já o seu s i iccessor . Vieram mais o 
Bacha re l Manoel Vaz o q u a t r o Bacha-
ré i s , o p r i m e i r o p a r a 1er u m a cadei ra de 
c â n o n e s o os q u a t r o para q u a t r o cadei-
ras de leis , c o m q u e e r a m se te l en tes de 
leis, q u a t r o de c â n o n e s ; e de Medicina 
s o m e n t e o d ic lo Dr. H e n r i q u e Coelhar . 

(Continuar -so-lia.) 
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X L I V . 

A n t o n i o d e O l ive i r a F r e i r e , A . p o u c o 
c o n h e c i d o , po i s <pic n e m a B i b l i o t h e c a 
Lus i t ana , n e m u B i h l i o t h c c a de J o s é 
Carlos P i n t o d e S o u s a f a z e m d ' e l l e m e n -
ção , é A. de u m a d e s c r i p ç ã o de P o r t u -
gal, e m tpie r e s u m i d a m e n t e c o m p e n d i o u 
o (pie c o m m a i s e x l e n ç ã o se a c h a na 
C o r o g r a p h i a d e C a r v a l h o ( d i c t o n . ° Zi2) 
e em o u t r o s e s e r i p t o r e s p o r t i i g u e z e s 
d 'es te a r g u m e n t o . I g n o r o a sua p a t r i a , 
c mais no t ic ias , b i o g r a p h i c a s , e sei s ó -
ü i e n t e , p o r j á 1e r , (pie c o m p o z : 

D i s c r i p ç ã o c o r o g r a p h i c a d o r e i n o 

d e P o r t u g a l . 

L i s b o a 1 7 5 5 — 1 vo l . em k .° 

l i u m r e s u m o d a g e o g r n p h i a d e P o r -

tugal p o r p r o v í n c i a s c c o m a r c a s , s e g u n -

do o e s t a d o em (pie r.e a c h a v a , q u a n d o 

seu A. a e s c r e v e u . De g e o g r n p h i a a n t i -

ga p o u c o ou n a d a c o g i t o u ; as o r i g e n s 

das p r i n c i p a e s c i d a d e s , são a s m e s m a s 

de B r i t o q u e a c r i t i c a h o j e r e p r o v a . 

Como c o m p e n d i o p o d e 1er s u a u t i l i d a d e . 

X L V . 

J o s é M a r t i n s F e r r e i r a , n a t u r a l d e S . 
M a r t i n h o do c a m p o p r o x i m o á villa de 
G u i m a r ã e s , ou do C o u t o de S . P . ° 
d e B ó r i s j i i n c t o d a c i d a d e d o P o r t o , foi 
in te l l igente das l i n g u a s l a t i na e c a s t e -
l h a n a , e da H i s to r i a do R e i n o ; e s c r e v e u : 

S n n i m a r i o das C o m a r c a s , q u e h a 

n e s l o r e i n o d e P o r t u g a l , c o m a s 

c o r r e i ç õ e s , c i d a d e s , e o u t r a s c o u s a s 

n o t á v e i s e c u r i o s a s q u e n o l l a s h a . 

L i s b o a 1 0 0 9 . — S .° S a i u l a m b e m 

lio p r o n o s t i c o d e l ( i l ) 9 c o m p o s l o 

p o r P a u l o d a M o t t a . 

B r e v e C o m p e n d i o , e S u m m a r i o d a s 

g r a n d e z a s e c o u s e s n o t á v e i s da co-

i m a r c a d ' e n t r e D o u r o e M i n h o , c o m 

a l i s ta d o s c o n d e s t a v e i s de P o r t u -

ga l , e v ice re i s da Í n d i a . 

L i s b o a 1 6 0 8 . — 8 . ° S a i u l a m b e m n o 

p r o g n o s t i c o d o a n n o d e 1(50(5. 8 . " 

S ã o m u i t o r e s u m i d o s e s t e s o p ú s c u l o s . 

X L V 1 . 

D a m i ã o A n t o n i o d e L e m o s ( d i c t o n . ° 
3 2 ) na o b r a P o l i t i c a M o r a l c Civi l i r a -
c l o u e x c e l i c n l e n i e n t e d a d e s c r i p ç ã o d o 
r e i n o do A l g a r v e c o m a g e n e a l o g i a d a s 
f a m i l i a s i l l u s l r e s , co in a s m e m o r i a s d a 
n o b r e z a (1a c i d a d e de T a v i r a , e um c a -
t a l o g o dos g o v e r n a d o r e s , e c a p i t ã e s g e -
n e r a e s do m e s m o r e i n o , l i o (pie t e m o s 
m e l h o r n e s l e r a m o e a r g u m e n t o . 

X L V I I . 

C h r i s l o v ã o R o d r i g u e s d e O l ive i r a n a -

t u r a l d e Li . sboa , g u a r d a r o u p a d o A r c e -

b i spo D . F e r n a n d o d e M e n e z e s , c a p e l -

l ã o m ó r d ' e l - r e i D . J o ã o I I I , e s c r e v e u 

S u m m a r i o c m (pie b r e v e m e n t e s o 

c o n t é m a l g u m a s c o u s a s a s s i m e c c l o -

s i a s l i c a s c o m o s e c u l a r e s , (pie lia 

n a c i d a d e d e L i s b o a . 

I b i 1 5 5 1 . — l i . " c 1 7 5 5 . — a d d i -

c i o n a d o . 

1Í e s t i m a d o e e l o g i a d o p e l o e r u d i t o 

A c a d ê m i c o F r a n c i s c o L e i l ã o P e r e i r a — 

N o l i c . C h r o n o l o g . d a U n i v e r s i d a d e d o 

C o i m b r a , p a g . 5 8 3 . 

X L Y 1 I I . 

D a m i ã o d e G o e s , n a l u r a l d e A l c t n -

q u e r , i l l u s t r e c h r o n i s t a d*cl-re i I) . M a -

noe l n a s c e u e m 1 5 0 1 , foi g u a r d a - r o u p a 

d ' e s t c M o n a r e h a , g u a r d a - m ó r d a T o r r e 

do T o m b o , e c h r o n i s t a m ó r do r e i n o . 

Pe los s e u s c o n h e c i m e n t o s l i l l e r a r i o s , 

a d q u i r i d o s e m o l o n g o c u r s o d e s u a s 

v i a g e n s pela E u r o p a , e pe l a c o n t i n u a 

c o m n i n n i c a ç ã o c o m o s m a i o r e s s á b i o s 

d o s s eus t e m p o s é o l h a d o c o m o u m 

dos m a i s f a m o s o s c h r o n o l o g i s l a s dos nos -

sos S o b e r a n o s . E l - r e i 1). J o ã o 111 leve-o 

em Ião g r a n d e c o n t a , q u e o n o m e o u 

seu M i n i s t r o p a r a t r a c t a r n e g o c i a ç õ e s 

i m p o r t a n t e s na P o l o n i a , na S u é c i a , o 

D i n a m a r c a , q u e d e s e m p e n h o u c o m 
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ouvave l d c x l e r i d a d e . Os seus t a l en to s , 
c do t e s pessoas o f i ze ram Item acce i to 
aos i n o n a r c l i a s Ca r lo s V , F e r n a n d o 
r e i d o s r o m a n o s , H e n r i q u e V I I I , F r a n -
c i s co I , e ao Pont i f ico Pau lo I I I ; e 
r e spe i t ado dos sábios ma i s dis l inctos da 
í l ia idade . Residiu mu i to s anitos na c i -
d a d e de l .ovaiua , em c u j o c e r c o , pelas 
t r o p a s f r a n c e z a s sendo elei to cap i tão 
pe los m o r a d o r e s rpte o e n c a r r e g a r a m da 
sua d e l e z a , s u c c e d e u q u e c m q u a n t o 
sa iu ao c a m p o para t r a c l a r com o G e n e -
ra l in imigo sobre c a p i t u l a ç ã o , os m o -
r a d o r e s d i spa ra s sem a lguns tiros de nr-
t i l ba r i a , de (pie i r r i t ado o g e n e r a l , o 
p r e n d e u e m a n d o u preso para F r a n ç a , 
d o n d e se r e sga tou por avu l tada somma 
em 15/j"2, e se res t i tu iu a Po r tuga l . Foi 
\ e r s a d i s s i m o na historia e genealogia , 
e s c r e v e n d o nesta com dcsc red i lo de al-
g u m a s famí l ias por motivos de uma vin-
g a n ç a baixa , tão pouco propr ia do h o -
m e m de b e m . Morreu depois do anno 
d e l 5 6 7 segundo a m e l h o r opinião. Além 
da C h r o n i c a d ' e l - rc i D .Manoe l , de (pie 
fa l l a rc i (n.° l í i 2 ) e sc r eveu : 

Crbis Ol ts iponensis d i sc r ip t io in 
(pia ob i t e r t r a d a n t u r non nulla de 
Ind ica Naviga l ione jier Givecos et 
Pieiios e t Lus i t anos deversis l e m -
p o r i h u s incu lca ta . 
E b o r a 1 5 5 4 . Anda t a m b é m n a 
o b r a — Il ispania i l lustrala t om. 2.° 
piig. 8 7 2 . 

E es t imável e r a r o . Em o u t r o s n.0 5 

te re i occas ião de fatiar ( fos te b e n e m é r i t o 
c s c r i p t o r , de (pie t emos varias obras 
exce i l en les . 

X L I X . 

Lu iz Mendes de Vasconcel los n a t u r a l 
de Lisboa c o m m e n d a d o r de var ias com-
m e u d a s , o gove rnado r de Angola cou i -
poz : 

I )o sitio de L i s b o a — Dialogo — 
Lisboa 1 6 0 8 , e 1 7 S 6 — S.°. 

E um d ia logo em (pie são i n l e r l u c l o -
res um pol i t i co , um p b i l o s o p b o , e um 
so ldado . E m u i t o b e m escr ip to . 

L. 

F r . Nicoláu de Oliveira natura l de 
L i sboa , o n d e n a s c e n e i n l ã 6 6 , foi Tr ino, 
e teve vários e m p r e g o s na sua Religião, 
fa l lccendo e m 1 6 3 4 . E s c r e v e u : 

Livro das g randezas de L i sboa .— 
II.i 1 6 2 0 - 4 . ° . 

Ainda rpie o t i tu lo só indica dever 
l imi t a r - se seu A. á d e s c r i p ç ã o de Lis-
boa , t r ac ta não o b s t a n t e de ou t ros co-
n h e c i m e n t o s , e not icias geographicas e 
h is tór icas t ocan te s a lodo o re ino. Dá 
uma idéa abreviada da geographia do 
re ino , dos ant igos reis da Lusi lania (so-
bre cu j a exislencia se deve 1er em vista 
a r e c o m i n e n d a ç ã o n.° 8." da ser ie dos 
sobe ranos d'esde. el -rei I). Alfonso Hen-
r iques a té Fe l ippo III) dos I r ibunaes , 
das c o n q u i s t a s , das r e n d a s do re ino , 
c o i n m c u d a s & c . E in te ressan te a sua li-
ção em razão das not ic ias ant igas , que 
c o n t é m . 

LI . 

Lu iz M a r i n h o de Azevedo na tu r a l de 
L i s b o a , comni i s sa r io mi l i t a r , e secreta-
rio do c o n d e de S. f . o n r e n ç o , general 
das a r m a s do Alemle jo ; e sc reveu , como 
t e s t emunha o c u l a r , vár ios opúsculos so-
bre a gue r r a que t ivemos com Cas te l l a , 
depois da ac lamação de 1 6 4 0 : e per ten-
centes ao a r g u m e n t o d 'es ta divisão com-
poz : 

F u n d a ç ã o , An t igu idades , e Grande-
zas da m u i t o ins igne c idade de Lis-
b o a , c seus varões i l lus t r e s , ein 
s a n c l i d a d e , a r m a s , d e l i r a s . — Ca-
ta logo dos seus p r e l a d o s , e mais 
cousas ecc l e s i a s l i ca s , e politicas. 
1 ." p a r t e , Lisboa 1 6 5 2 — f o i . 2 . ' 
p a r l e , 1 7 5 3 — h ." 

Esla obra é mais d i fusa , que a pre-
c e d e n t e , c c o n t é m mais ar t igos que os 
e n u n c i a d o s no t i t u l o ; é escr ipta coiil 
pouca o r d e m o nexo de ma té r i a s : copio" 
sem cri t ica todas as not ic ias fabulosas 
da his toria antiga da Lus i l an ia . 

(Continua.) 
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NOÇÕES E L E M E N T A R E S D E O N T O L O G I A . 

P S Y C I I O L O G I A R A C I O N A L E T U E O D I C E A 

ou 

A METAPHISICA DE GENUENSE 

R E F O R M A D A P O H 

M. Pinheiro (le A. e A. 

T e n d o o S r . M . P i n h e i r o h a d i a s e n -
viado á R e d a c ç ã o da Rev i s t a A c a d é m i -
ca dons e x e m p l a r e s d"csla o b r a , v a m o s 
hoje , c u m p r i n d o c o m a o b r i g a ç ã o «pie 
nos i i n p o z c m o s no nos so p r o g r a m i n a , a p -
presen ta r a o p i n i ã o q u e d elia f o r m a m o s 
e p u b l i c a r o j u i zo ( jue quas i pe lo m e s -
mo t e m j i o n o s e n v i o u o S r . C a b r a l C o u -
ceiro. 

R e s u m i r e m o s a nossa o p i n i ã o p o r se 
terem j á o c c u p a d o da a n a l y s e do l iv ro 
m u g r a n d e n u m e r o d e j o r n a e s p o r t u -
gnezes. 

O d i s t i n c l o p r o f e s s o r de B r a g a , l i -
! iulando-sc a r e f o r m a r a M e l a p h i s i c a de 
Cenuense , c i r c u m s c r e v e u o seu t a l e n t o 
dentro d ' u i n c i r c u l o tão e s t r e i t o , <|ue 
Dão nos a d m i r a ve r - l he m u i t a s vezes s o -
peado o e n g e n h o pe las i d e a s p o u c o ph i -
losnphicas de 11111 a u c l o r , c u j o m c r e c i -
lueiiU» é h o j e m u i t o , e c o m m u i t a r a z ã o , 
contes tado em toda a p a r l e o n d e a p l i i -
losophia leni le i to a l g u n s p r o g r e s s o s . 

D e s e j á r a m o s q u e o i l l u s l r e a u c l o r , 
c ' i i a n c i p a n d o se d ' e s t a l u l e l l a q u e o o p -
priine, s e c r e a s s e u i n h o r i s o n l e m a i s vas to 
Ç alargasse m a i s o c a m p o o n d e o seu 
' " con tes t áve l t a l e n t o e a s u a m u i va»la 
c , , ' i ihção |>odessem d e s e n v o l v e r - s e c o m 
"'ais i n d e p e n d e n c i a . I ) ' e s l e m o d o p o d e -
rá olle , d a n d o ás i d è a s a q u e l l a r e d j e -
Ç5o concisa e c l a r a q u e t a n t o se n o t a 
"os seus e s e r i p l o s , e q u e Ião a d a p t a d a 
^ para o e n s i n o , d a r - n o s 11111 c o m p e n -
s o , pa r a a s e s e h o l a s d e i u s l r u c ç ã o s e -
cundar ia , tal q u e n ã o l e r i a (pie i n v e j a r 
a r ' s a d o p l a d o s n a s e s e h o l a s e s t r a n -
g ' " i r a s . 

A in le l l igenc ia h u m a n a q u a n d o se 

a p l i c a a i n d a g a ç õ e s q u e e s t ã o f u r a da 

a l ç a d a d o s s e n t i d o s , e ás q n a o s só p o d e 
c h e g a r - s e pe lo r a c i o c í n i o , a n d a l i o s u -
jei ta a d e s v a i r a r - s e , q u e nos n ã o d e v o 
m a r a v i l h a r v e l a p r o c e d e r p o r Ião v i o -
l e n t a s r e a c ç õ e s , q u e b r a n d o h o j e o s í d o -
los a q u e m h o n t e m q u e i m a v a i n c e n s o , 
e e r g u e n d o s o b r e os a l t a r e s do ido lo a b a -
t i d o u m o u l r o (pie , c o m o a n d a r d o s s é -
c u l o s , v e m a ler a m e s m a »or l e q u e o 
p r i m e i r o . K m n e n h u m a s c i e n c i a s e l e n i 
t a n t o e s c r i p l o e t a n t o e n c o n t r a d o a s 
o p i n i õ e s c o m o e m M o t a p h i s i c a — o r a 
c o m p r i m i d a p e l o s g r i l h õ e s q u e l h e 
l a n ç a v a o p a g a n i s m o , o r a e n v o l v i d a 110 
m a n t o c o m q u e a c o b r i r a a T h e o l o g i a , 
o r a e m a n c i p a d a e l i v r e d ' e s t e s m a s n ã o 
d e o u t r o s e s t o r v o s (pie são f i lhos d a f r a -
q u e z a d a i n l e l l i g e n c i a d o h o m e m — c i l a 
t e m p a s s a d o o p a s s a r á a inda p o r m i l 
phase.s d i v e r s a s , t e m a t l r a h i d o e h a - d e 
a l t r a h i r s e m p r e a s a l t e n ç õ e s d e m u i t o s 
e n g e n h o s d e p r i m e i r a o r d e m , p o r q u e , 
c o m o b e m d i s se K a n t , a i n d a q u a n d o 
I o d a s as s c i e n c i a s d e s a b a s s e m a M e l a -
ph i s i ca e r g u e r - s e - h i a e m p ó s o b r e a s 
m i n a s d e t o d a s ( l ias . — A i n l e l l i g e n c i a 
l e n d o c o n s t a n t e m e n t e pa ra a u n i d a d e 
d o n d e t o d a s a s c o u s a s p a r t i r a m ; s ó q u e m 
p u d e s s e roa l i sa r o imposs íve l de d e s t r u i r 
e s t a l e n d o n e i a , t e r i a d a d o u m g o l p e m o r -
tal na M e l a p h i s i c a . 

C o n d u z i r p o r e n t r e I o d a s e s l a s o p i -
n iões e n c o n t r a d a s o f io de 11111 s y s l e n i a 
d o i d e a s , (pie pos sa f o r m a r u m a tal o u 
q u a l b a s e d o c o n h e c i m e n t o s q u e c a d a 
11111 p o d e r á d e p o i s a p e r f e i ç o a r ; o r g a n i -
s a r 11111 c o m p e n d i o o n d e os p r i n c í p i o s 
e l e m e n t a r e s d a M e l a p h i s i c a s e j a m e x -
p o s t o s c o m c o n c i s ã o e c l a r e z a , e p o s t o s 
a o a l c a n c e das i n t e l l i g e n c i a s q u e a p e n a s 
e n c e t a m a n r d u a c a r r e i r a do e s t u d o s 
p h i l o s o p h i c o s ; e a d d i c i o n a r - l h e n o t a s 
o n d e s e d e s e n v o l v a m a l g u m a s ideas a fe -
r i n d o as p e l o e s t a d o a q u e os m o d e r n o s 
esci i j i lo res t o e m e l e v a d o a s c i enc i a — é 
l aze r 11111 n ã o p e q u e n o s e r v i ç o , m o r -
m e n t e e n t r e nós o n d e q u a s i n a d a s e t e m 
e s c r i p l o s o b r o e s l e g r a v e a s s u m p t o . E s t e 
s e r v i ç o d e v e - o a n a ç ã o ao S r . P i n h e i r o 
q u e , não ç o n l e u l c c o m s e g u i r o c a m i i i h ó 
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t r i l h a d o p e l o s q u e o p r e c e d e r a m n o en-
s i n o d*esle u l i l i s s i m o r a m o d e c o n h e c i -
m e n t o s , q t i iz e m p r e g a r o s s e u s e s l o r ç o s 
p a r a a p u b l i c a ç ã o de u m a o h r a , na qua l 
n ã o s o m e n t e o s s eus a l u m u o s s e n ã o toda 
a m o c i d a d e p o r l u g i i c z a e n c c n l r a r / i p o r 
c e r t o u m m u i t o p o d e r o s o a u x i l i o . 

C o m o , p o r e m , e m m c l a p h i s i c a m a i s 
q u e e m s e i e u c i a a l g u m a p r e c i s a m e s t u -
d a r e m e d i t a r h e m o s e s c r i p l o s dos p r in -
l i p a e s p h i h i s o p h o s — n ã o a q u e l l e s q u e 
a p e n a s c o m e ç a m o e s t u d o , p o r q u e isso 
s e r i a i n e l t c r i n l e l l i g e n c i a s a i n d a m u i 
l e n i a s e m u m l a h y r i u l h o d ' o n d e n ã o 
p o d e r i a m d e c e r t o s a i r — m a s o s q u e j á 
t i v e r e m o lio (pie os h a - d e g u i a r p a r a a 
s a í d a , p a r e c e - n o s q u e o a u e l o r m e l h o r 
a n d a r i a se c i t a s s e a c a d a passo as fon t e s 
a (pie r e c o r r e , i n d i c a n d o ass im ao (pie 
q u i z e s s e p r o f u n d a r m a i s e s t e s c o n h e -
c i m e n t o s o s a n d o r e s q u e d e v e r i a c o n -
s u l t a r . 

D ' e s l e m o d o q u a n d o o d i s c í p u l o , a c a -
b a d a a f r e q u e n c i a da a u l a , q u i z e s s e no 
seu g a b i n e t e c o n t i n u a r , a sós c o m os 
l i v r o s , o e s t u d o q u e c o m e ç a r a d e b a i x o 
d o s o l h o s d o p r o f e s s o r , a c h a r i a e s t e s e m -
p r e p r e s e n t e p a r a l h e d i r i g i r o e s t u d o e 
a p l a n a r - l h c o c a m i n h o q u e o c o n d u z i s s e 
a u m m a i s p e r f e i t o c o n h e c i m e n t o d a 
» c i ê n c i a . 

5 . 

S a b i d o «5 q u ã o g r a n d e s e s f o r ç o s se 
t e e m f e i t o , i n a i o r m e n l c n e s t e s e g u n d o 
q u a r t e l d o p r e s e n t e s é c u l o , a l im d e 
«pie a s l e l l r a s e s c i e n c i a s l l o r e ç a m e n t r e 
n ó s c o m o e n t r e a s n a ç õ e s m a i s a d i a n -
t a d a s i in c iv i l i sação . E se n ã o p o d e m o s 
d i z e r a i n d a «pie Ião l i s o n j e i r o r e s u l t a d o 
s e c o n s e g u i u d e l e i t o , t ão p o u c o p o d e -
m o s (de b o a fé) d u v i d a r d e q u e j á n ã o 
e s t a m o s m u i t o l o n j e d ' i s s o , e d i g a m c m -
J iora o q u e q u i z e r e n i e s ses p a r a q u e m 
l i a d a lia b o m , s e n ã o o p a s s a d o ou o 
e s t r a n g e i r o . Mas o cine em r e a l i d a d e é 

Ir -
m u i t o p a r a n o t a r é q u e t e n h a m d e c o r -

r i d o t a n t o s <1111111$ s e m a p p a r e c e r e n t r e 

n ó s u w c u r s o c l e m c u l u r d e P l i i l e s o -

pliia (1 ) s e n d o q u e a n e c e s s i d a d e d'elle 
j á ha mi l i t o dev ia de s e r b e m c o n h e c i d a : 
p o r q u a n t o q u e m q u e r (pie p r o c u r a s s e 
e n s i n a r m e d i a n t e o c o m p e n d i o de A. 
G e n u e n s e a q u c l l a s c i e n c i a no e s t a d o a 
q u e a t e e m e l e v a d o os i n e s t i m á v e i s t ra-
b a l h o s d a l g u n s s á b i o s m o d e r n o s , d e 
fo rça se hav ia de v e r o b r i g a d o a subst i -
tu i r , a u g m e n l a r , e a g o i v n t a r a cada 
passo , o «pie n ã o pod ia d e i x a r do tor-
n a r em ( l e s c o r o ç o a m c n t o s e u , o gravis-
s in io d e t r i u i e u t o d a i n s t r u c ç ã o pub l i ca . 

O S r . .M. P i n h e i r o , c o m o imlefesso 
ze lo d o b e m p u b l i c o (pie m u i t o realça 
o seu t a l e n t o , pôz p e i t o a r e m e d i a r ta-
m a n h o i n c o n v e n i e n t e ; e já nos sobe j am 
r a z õ e s ( f e s p e r a r (pie v e r e m o s e m breve 
l evada a c a b o es ta a r d u a , p o r é m ainda 
m a i s úti l e m p r e s a . 

' f e n d o p r o c u r a d o n o seu d i s c u r s o (le 
a b e r t u r a p a r a o a n u o de 'J SZi2 l ixar a 
v e r d a d e i r a s i g n i l i c a ç ã o da p a l a v r a phi-
losophia, a p r o v e i l a u d o - s e das judiciosas 
r e l l exões c o m (pie M. L a r o i n i g i i i ò r e cal-
c e t o u a p r i m e i r a d a s s u a s l ições parlo 
*2." , e a l l e i ç o a r a m o c i d a d e ao estudo 
d ' e s l a s c i e n c i a , p r e s e n t e o u - n o s c o m uni 
e s b o ç o de P s y c h o l o g i a e n i p y r i c a , como 
Ih«' c h a m a a «-srl iols a l l e i n ã , e de ldco-
l o g i a , o n d e m u i a v i s a d a m e n t e prefer iu 
as s i i np l i c e s e Inceis t h e o r i a s «1'aipi ollo 
i n s i g n e i d i t d o g o as e m p s a d a s e abs t rnsas 
d o c e l e b r e p h i l o s o p h o d e K o n i s b e r g , 
t o c a n t e á e x p l i c a ç ã o da inte l l igencia 
h u m a n a . 

N ã o c u i d o u o i l l n s t r e P r o f e s s o r , níin 
p o d i a c u i d a r , q u e c o m e s t e s ó a u g m e n t o 
e c o r r e c ç ã o f i c a r a m un i c o m p e n d i o per-
fe i to a s i n s t i t u i ç õ e s de L ó g i c a de Genu-
e n s e , m a s a c h o u m a i s u r g e n t e (que 3 

v e r d a d e i r a ) r e f o r m a r as i n s t i t u i ções da 
n i e t a p h y s i c a do n i e s u i o a u c l o r . E nesta 
r e f o r m a i n t e n d e u i m m e d i a l a m e n l e , l i r |-
v e n d o - s e c o m o v e r d a d e i r o e c l e c t i c o , ma* 

(1)' É « c i d a d e epie em 1839 se conicrarnni » 
pol i t icar as Noções e tcnif tnlarcs de pliilosoptiia 
rat pe to 'S r . S ihe s lve l ^ n h e i i o - F e r r e r . a , mas 
ob i a n e m se concl i i in a i n d a , n e m se j i ; ' rn : I 

a z a d a - p a i a servir de c o m p e n d i o nas an t a s , a u^5* 
pe i to da y taudt i valia , <pic alia» se Itw; ilio l ' 0 " e 

duv ida r . 
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p r o p e n d e n d o todavia nia is p a r a n p h i -
losopliia c m p y r i c a do q u e p a r a a t r ans -
c e n d e n t a l , o c o m b i n a n d o a s e n t r e s i 
com d e s t r e z a , q u a n d o isso e r a possível . 

C o m o os p h i l o s o p h e s Icem d ive rg i -
do s o b r e <• n u m e r o e o r d e m das ideas 
mitológicas, e a inda não está c a b a l m e n t e 
averiguado «piaes s e j a m os r equ i s i tos 
para ipie u m a onto logia se possa d i ze r 
acabada ; q u a n t o me a l l r e v o a a l f n n i a r 
da do S r . M. P i n h e i r o — é (pie no (pio 
elle abi t i a c t o u se a c h a c la reza , p r e c i -
são, e quas i s e m p r e e x a c ç ã o . 

Na sua psycho log ia r ac iona l se e n -
cont ram e x c e l l e n l c i n e n t e desenvo lv idas 
as ques tões de mais t o m o p e r t e n c e n t e s a 
esta p a r t e de m e t a p h y s i c a , e bem se vê 
(pie o a u c t o r t em ve r sado c o m d i u r n a 
e n o c t u r n a m ã o as o b r a s dos ma i s cons -
pícuos p h i l o s o p h o s , e m a x i m a m e n t e as 
dos F r a n c c z o f . 

O m e s m o d igo q u a n d o á sua T l i co -
dictia; nes ta p re í i r i r i a eu á d iv isão co in -
niomniei i te a d o p t a d a das provas da ex is -
tência de D e u s , 011 an t e s ás d e n o m i n a -
ções vl 'eslas , as (pie lhes subs t i t u iu M. 
licauvais pela m e s m a r a z ã o q u e a isso 
•leterniiiiou e s t e i n s igne e s c r i p t o r . Ao 
Philosophe c u m p r e e m e n d a r s e u i c l h a n -
tes abusos de l i n ^ t i a u e m . 

A Metapbis íca de Ce i iuensc assim r e -
formada não só p ô d e , m a s a m e u ju izo , 
deio sem d e m o r a ser i n t roduz ida nas 
aulas r e spec t ivas , a t é p o r q u e o c o n t r a -
• io che i r a r i a a o b s c u r a n t i s m o , ou a pe-
•huitisino. F isto m e s m o (no q u e só -
•nenio se laz jus t iça ao a u c t o r ) lhe será 
liovo incen t ivo p a r a i r por d i a n t e c o m 
0 seu tão louvável p ropos i l o de cm 
breve r e l ó r m a r e n t r e nós c o m p l e t a -
mento o e s t u d o de p h i l o s o p h i a , q u e t a n t o 
" a mis ter . 

C e r r a r e i es te a r t igo c o m lazer ao di-
?no P ro fe s so r um r e p a r o , c o m Irai i-
'l"eza de. a m i g o , m a s t a m h e t n com res-
1'eito de d i sc ípu lo : — 6 s o b r e a Calla de 
l'nreza de l i n g u a g e m , d e / a r (pie nppa-
r , ,ce em seus e s c r i p l o - aliás tão p r e e i o -

, e (pie. eu n ã o p u d e a c a b a r c o m -
i g o de ixa r d e n o U r , visto o u . u i l o q u e 

p o d e inf lu i r o e x e m p l o de S. S.* a 
q u e m peço vénia p a r a l he l e m b r a r o 
exce l l en l e c o n s e l h o , (pie nos lo! d a d o , 
a inda não ha m u i t o , po r um dos m a i o r e s 
o r n a m e n t o s da l i l l e r a l u r a p o r l u g u e z a , 
—de ter ao pc da meza i/tic sustenta , o 
lavatorio que purifica. 

A. Cabral Couceiro. 

OS B B V X R E S DO H O M E M 
POR SILVIO P K L L I C O 

OS B E X E F I C Í O S DO C H R I S T I A N I S M O 
P E L O AB11. V E R D K N A L . 

r Jus iuiini cuiqiie tribuerc.. 

V 
. L i a s s u s t a d o r o n u m e r o de t r a d u c ç n e s 
(pie se I cem p u b l i c a d o nes t e s ú l t imos 
t e m p o s ; c a s s u s t a m n ã o s ó pelo n u m e r o , , 
l a m b e m pela q u a l i d a d e ; porque, são ra -
r í s s imas as ipie n ã o v e n h a m e s c r i p l a s 
c m l i n g u a g e m v i c i a d a , r a r í s s i m a s a s 
q u e n ã o c o n t e n h a m g r a n d e s dóses d o 
v e n e n o s m o r a e s , a s q u e não s e j a m agen-
tes p o d e r o s o s de des ino ra l i s ação . 

Não se p ô d e f e l i zmen te n p p l i c a r 
es tas re f lexões ás o b r a s (pie anni i iu ía -
mos t r a d u z i d a s . I m a , a (pie t r a z na 
l i c u l o o n o m e de Si lvio Pe l l i eo , não ne-
cessi ta de e logios para ser lida pi r i p i e 
é esse n o m e garan t i a u ia isq i ic s i i l l ic icnle 
da o b r a . Não lia po r c e r t o n i n g u é m ca-
paz de ler q u e não l e n h a já l ido as Ma-
nhas Prisões , e a n ã o ser b r o n c o do 
e n t e n d i m e n t o o u d u r o d e c o r a ç ã o , n in -
g u é m de ixará de s e n t i r - s e possu ído de. 
e s t ima e vene ração po r esse ze loso apos-
tolo da v i r t u d e , «pie s e g u i n d o á r isca 
os p rece i tos evange i icos cala s e m p r e na 
n a r r a ç ã o de seus i m u i e r e c i d o s sol l i i -
m c n l o s os n o m e s dos (pie lh 'os c a n s a -
r a m . A ag radáve l i m p r e s s ã o , q u e a lei-
tu ra das o b r a s d ' e s l e ins igne e sc r ip to r 
deixa s e m p r e , n ã o p ô d e d e s c r e v e r - s e : 
mas lodos os q u e l e r e m os Deveres do 
Ilomcvi, e m e d i t a r e m b e m essas d o r l r i -
nas c o m lau ta s ingel leza expos ta s , s e n -
t i r -se- hão p r o f u n d a m e n t e a b a l a d o s , e 
se rão l evados po r um i m p u l s o i r resis t í -
vel a r e c o n h e c c r - l h e a exac t idão e ver-
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d a d o dos p r i n c í p i o s ; p o r q u e Si lvio Pe l -
l i co e x p r i m e - s e n a l i n g u a g e m q u e l o d o s 
c o u i p r e l i e u d e m e q u e a l o d o s i m p r e s s i o -
n a , n a l i n g u a g e m d i c t a d a pela c o n s c i ê n -
c ia pa r a o c o r a ç ã o . 

Os Benefícios tio Christianismo é l iv ro 
de b a s t a n t e u t i l i d a d e , o n d e se e n c o n -
t r a m sob a f ô r m a d e c o n v e r s a s m u i s u c -
c i n l a m e n t e a p o n t a d a s a s v a n t a g e n s q u e 
v i e r a m d o C h r i s t i a n i s m e á s S o c i e d a d e s 
m o d e r n a s , e a g r a n d e p a r l e q u e e l l e 
t e v e na c iv i l i s ação a c t u a l . Mão q u i z e r a -
i n o s p o r é m <pie seu a n e l o r t r a c t a s s e de 
a s s u m p t o tão vas to em Ião e scas so n u m e -
ro de p a g i n a s , e s ac r i f i c a s se p o r isso á 
c o n c i s ã o e b r e v i d a d e o d e s e n v o l v i m e n t o 
d e m a t é r i a s i m p o r t a n t í s s i m a s . E s c r i p l o 
c o m m a i s pausa e s em t a m a n h a v o n t a d e 
d e r e s u m i r , p o d é r a lai l iv ro se r a l g u m a 
c o u s a m a i s q u e c í l l e c h i s m o r u d i m e n t a r . 

P e l o q u e r e spe i t a á s t r a d u c ç õ e s n ã o 
p o d e m o s d i z e r d e l i as o q u e d i r i a i uos da 
m a i o r p a r l e d a s q u e p o r ab i c o r r e m i m -
p r e s s a s . Mão ha ne l l a s aque l l a a b u n -
d â n c i a de g a l l i c i s m e s <pte i m p o r t u n a e 
d e s g o s t a , e q u e faz e l e v a r do i n t i m o 
d ' a l m a u n i b r a d o d e i n d i g n a ç ã o c o n t r a 
os q u e o u s a m vir â f ace de p o r t u g u e z e s 
i n s u l t a r - l h e s a l i n g u a : n ã o a s s e g u r a m o s 
p o r é m q u e s e j a m a b s o l u t a m e n t e i s e m -
p t a s de s e m e l h a n l e v ic io , a n t e s e n c o n -
t r a m o s nos Deveres do Homem, e m a i s 
a i n d a nos Benefícios do Cliristianismo 
u m a o u o u t r a p h r a s e , q u e a t o d o s pa -
t e u t ê a a o r i gem f rnnceza ; n e m p o d e m o s 
d e i x a r de c e n s u r a r ao S r . M e n d o ç a o 
i m i n o d e r a d o uso (pie faz dos r e l a t i vos 
seu e suu , o (pie p o r m o d o a l g u m se 
c o m p a d e c e c o m a Índo le da nossa l i n g u a . 

F a l i a s o b r e t u d o a o S r . M e n d o ç a u m 
d o t e essenc ia l i s s iu io a Ioda a pessoa q u e 
escreve, p a r a o p u b l i c o — uni e s l y l o 
p r o p r i o , b e b i d o em boa f o n t e e b e m 
s u s t e n t a d o . C o m o v i a n d a n t e (pie c a m i -
n h a n a o b s c u r i d a d e p o r t e r r e n o d e s c o -
n h e c i d o , e (pie r e c e o s o s e m p r e de t ro-
p e ç a r n a s d e s i g u a l d a d e s d o sólo o u d e 
d e s p e i i h a r - s e nos a h y s m o s (pie a f r aca 
luz d o s a s t r o s d e l o n j e e m longe l h e 
m o s t r a , s ô t r a c t a d e e v i t a r es tes p e r i g o s 
s cm c u r a r já da d i re i c ão q u e levava : 

ass im o S r . M e n d o ç a p a r e c e e s t u d a r só-
m e i i l e a s p a l a v r a s q u e t em d e e m p r e g a r , 
e pô r t oda a Cante l la em (pie n ã o vão 
fóra da s ign i f i cação q u e lhes é p rópr i a , 
e n ã o t e m p o r isso aque l la p h r a s e cor -
r e n t e e a n i m a d a e a q u c i l e e s t y l o n a t u -
ral , (pie em l o d o o e s c r i p t o r se exige , 
c q u e d e v e r a t e r ido b u s c a r ao e s tudo 
dos b o n s l ivros p o r t u g u e z e s , p o r q u e 
e l los o só e i l es d ã o luz (pie d i r ige por 
b o m c a m i n h o o e s c r i p t o r p r i n c i p i a n t e . 

Não são g r a t u i t a s e s t a s a s s e r ç õ e s que 
a p p r e s c n l a m o s : — a pag . G dos Deveres 
do Homem (a m e l h o r das d u a s t r a d u c -
ç õ e s ) e n c o n t r a m o s o s e g u i n t e « S e o 
» h o m e m e a n a t u r e z a fossem cousa Iam 
n a b o m i n a v e l e I a m v i l , pa r a (pie pe rde r 
» o t e m p o e m p h i l o s o p h a r , ser ia preciso 
ii matar-se? dic.;— a p a g . 29 da mc>uia 
o b r a lê-se. « a p a l a v r a c a r i d a d e é uni 
i i v o c á b u l o a d n i i r a v e l , m a s l a m b e m a 
D de p h i l a n t r o p i a & c . 

Nos Benefícios do Christianismo. de -
p a r a m o s a pag . 2(5 c o m o s e g u i n t e : 
« O c l f e i l o p r o d u z i d o pela p r e g a ç ã o do 
» E v a n g e l h o , que p a r t i c u l a r m e n t e gosto 
» de a s s i g n a l a r , cCe.» O r e l a t i vo iiue rele-
r i r - s t -ha a q u i ao e í fe i lo da p r e g a ç ã o , à 
p r e g a ç ã o , o u a o E v a n g e l h o ? 

E p r i n c i p a l m e n t e nes t a o b r a q u e so 
e n c o n t r a m f a s t i d i o s i s s i m a u i e u l e repeli-
d o s os r e l a t i v o s seu e sua ; a r azão c 
oh ia — o o r ig ina l é f r a n c e z . 

A m b a s a s t r a d u c ç õ e s em c a d a u m a de 
sua s p a g i n a s j u s t i f i c a m c a b a l m e n t e a 
nossa u l t i m a a s s e r ç ã o . 

E s p e r a m o s (pie o S r . M e n d o ç a tomara 
cm boa p a r l e as nossas r e l l e x õ e s , o 
lo r i ia i ido-se pe lo e s t u d o de b o n s livros 
p o r t u g u e z e s m a i s s e n h o r d a l i n g u a , como 
lhe a c o n s e l h a m o s , m i n i o s e a r á o publico 
c o m b o a s I r a d u c c õ c s d e o b r a s escolhi-
das . B. da B. 

ERRATAS. 
Na pag. 273, rol . 1." v. 10 , em vez 'de — Sino— 

Ira-se—Sion—; e na col. 2." v. 21—Roma—lra-se 
l t ama—. Na pag. 2S7, rol . 2." t . 2 0 . em vez ( l e -
va i ores im m alei iaes — Ira se—valores ni aleriarse 
i m m a l r r i a e s — . Ná pag. ."Ot,col. i.' I. 2/t—snfcmr 
— Ira se—: O/K sur —; pag. ,"0:S, eol. 2." I. U— Mi»»« 
- lèa-se — Mesne— ; pay. cot. 1.° (nota)!, ali. 
—(.'viicc—lea se —Cv/.te^ 
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O ANNO 1 0 0 0 DA E U A C I I R I S T l . 

« Ü l depois q u e o s mi l a n n o s fo rom 
« c u m p r i d o s será d e s a m a r r a d o S a t a n á s 
«da sua p r i s ã o , e s a h i r á , e s edus i r á as 
»nações , (pie e.-lão nos q u a t r o â n g u l o s 
» da t e r r a , a Gog e a M a g o g , e os c o n -
g r e g a r á para d a r batai l la c u j o n u m e r o 
> é c o m o a arêa do m a r (1 ) . 

F u n d a d a nes la p a s s a g e m do Apoca-
lypse (pie a c a b a de l e r - s e , foi c r e n ç a 
geral na idade m e d i a (pie a d e s t r u i ç ã o 
do m u n d o es lava r e s e r v a d a p a r a o 
aimo 1 0 0 0 do S e n b o r . — N o b r e s e ple-
beus p o u c o s d e i x a r a m de lhe p a g a r t r i -
l n i l o , e o m e s m o pont i f ico G r e g o r i o I 
(o m a g n o ) , q n e é ta lvez o P a p a de q u e 
nos r e s t a m mais m a n u s c r i p l o s , m o r r e u 
no pr inc ip io do s écu lo VII p e r s u a d i d o de 
tal. Não o b s t a n t e a l g u n s h o m e n s e s c l a -
rec idos , no f im do sécu lo X, t o m a r a m a 
peito a c c e n d e r a e s p e r a n ç a q u e no povo 
morr ia , e l e n l a r a m - n o c o m pa lavras e 
com obras . Q u a n d o l o d o o o r b e chr i s -
tão vergava ao peso da ter r íve l p r o p h e c i a 
— o f im do m u n d o s u c c e d e r á no a n u o 
1 0 0 0 — A b o n d e F l e u r y , A d s o n , a b b a d e 
de Luxe i l no seu Tratado do Ante-chris-
to, e o u t r o s l e v a n t a v a m - s e c o m toda a 
força da sua in le l l igenc ia e d i z i a m - l h e 
•—não. Q u a n d o as Ig re j a s c a b i a m de 
velhas e senão r c c o n s l r u i a m , q u a n d o 
outras novas se não e d i f i c a v a m , por se 
r e p u t a r e m d e s n e c e s s á r i a s (2) ; A r n o u l d , 
segundo bispo d ' O r l é a n s , r e c o n s t r u í a 
a sua igre ja c a l h e d e r a l i n c e n d i a d a no 
anuo de 9 8 8 ; o IHIdeber t em 9 8 5 ed i -
f icava u m a igre ja e um m o s t e i r o de no-
vo. — Nada c o n s e g u i r a m , o de sa l en to 

o * 
era g r a n d e , e s l ava r a m i f i c a d o , o n ã o 
pode a p a g a r - s e . 

Q u e m l a n ç a r u m a vista p r e s c r u l a d o r a 
Pela h is tor ia d o s a c c o u l c c i m e u l o s d 'essa 
epocha , c o n v e n c e r - s c - h a d e q u e m u i t o s 
motivos c o n c o r r e r a m para esse d e s a -

(1) Apocalypse de S. João r a p . 20. v. 7, 
(2) Danier haniev — Manuel de l'histoire géné-

rale de l'architecture — Tom. 2. lQsiede. 
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l en lo . A E u r o p a t i nha vis to ca i r o I m p é -
rio R o m a n o , s u c c e d e r - l h e o de Car los 
M a g n o e m o r r e r t a m b é m , e não ju lgava 
imposs íve l q u e o C h r i s t i a n i s m e m o r -
resse i g u a l m e n t e , n ã o s e p u l t a d o p o r 
o u l r a re l ig ião p o r q u e a fé d ' a q u e l l e s 
t e m p o s e r a v i v a , m a s s e p u l t a d o com o 
m u n d o q u e havia e n c h i d o o cál ix d ' in i -
q u i d a d e s . A l y r a n n i a dos s e n h o r e s , as 
g u e r r a s , e o l a t roc ín io a u g i n c n l a v a m a 
d e s e s p e r a n ç a ; o c a p l i v o , o s e r v o , e. o 
c o l o n o já não p o d i a m c o m o f a rdo d a s 
suas m i s é r i a s , e e s p e r a v a m de Deus re-
m é d i o p a r a s i , e cas t igo p a r a os s e u s 
o p p r e s s o r e s . 

O q u e s o b r e t u d o c o n c o r r e u p a r a a r -
re igar a c r e n ç a no povo f o r a m as ca la -
m i d a d e s q u e p r e c e d e r a m o a n u o ilÜOO, 
c o m o q u e prog i ios l icos d a d e s t r u i ç ã o 
to ta l (3) : a pes te c o m e ç o u por se m a -
n i f e s t a r na A q u i l a n i a e fez m i l h a r e s do 
v i c l i n i a s , os mise ráve i s c o r r i a m para as 
p o r t a s das ig re j a s a i m p l o r a r m i se r i có r -
dia a g g l o m é r a v a m - s e , i n f e c c i o n a v a m - s e 
m a i s , e m o r r i a m nos c e n t o s s o b r e as 
reli( | i i ias dos S a n c t o s . Não p a r o u a q u i 
o f lagel lo do c é u , a f o m e b e m d e p r e s s a 
s u c c e d e u á p e s l e , e assolou a Gréc ia a 
I l a l i a , a F r a n ç a , e o u t r a s nações da Eu-
r o p a , de m a n e i r a q u e em 73 a n n o s 
desde 9 8 7 a 1 0 5 9 h o u v e / |S de f o m e e 
e p i d e m i a s . Não q u e r e m o s por nós c o m -
ple ta r o q u a d r o de d e s o l a ç ã o q u e a E u -
r o p a a p r e s e n t a v a , m e s m o p o r q u e o 
nosso e s b o ç o f i c a r i a á ip i em d o q u a d r o 
v e r d a d e i r o q u e nos a p r e s e n t a m as c l i r o -
n icas d ' e s se t e m p o . Lima d el ias q u e 
l'allé p o r n ó s . — «A m e d i d a de t r i go , d iz 
G l a b e r ( k ) , s u b i u a 00 s o l d o s d ' o u r o , os 
r icos e m a g r e c e r a m , os pobres c o m e -
r a m r a i z e s , m u i t o s d ' e l l e s , cousa h o r -
r í v e l , c h e g a r a m m e s m o a a l i i n e n l a r - s « 
d e c a r n e h u m a n a , n o s c a m i n h o s o s lor-
les a t a c a v a m os ma i s f r a c o s , v e n c i a m -
nos-, d e s p e d a ç a v a m - n o s , e c o n i i a m - n o s , 
a l g u n s , d a v a m u m o v o , u m f r i i r l o qua l -
q u e r ás c r i a n ç a s , e logo depois as d e -

(3) Michele t — Histoire de F r a n c e — liv. 4» 
cap . h." 

(4) íUd Glaber —liv. '). cap. 1.' 
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v o r a v a m ; e s t e d e l i r i o , e s t a r a iva c h e g o u 
a p o n t o t a l , q u e a s f e r a s e s t a v a m e m 
i n a i s s e g u r a n ç a q u e o h o m e m : c o m o s e 
j á fos se c o s t u m e e s t a b e l e c i d o o s u s t e n t o 
d a c a r n e h u m a n a , h o u v e q u e m o u s a s s e 
v e n d e - l a n o m e r c a d o d e T o u r n u s , foi 
c o n v e n c i d o d ' i s s o , e foi q u e i m a d o ; u m 
o u t r o d u r a n t e a n o i t e foi d e s e n t e r r a -
la e c o m e - l a , e foi i g u a l m e n t e q u e i m a -
d o . N o b o s q u e d e M a c o n , j u n c t o á i g r e -
j a d e S . J o ã o d e C a s t a n c d o , u m m i s e -
r á v e l a fogava d e n o i t e a s p e s s o a s q u e 
l h e p e d i a m h o s p i t a l i d a d e , foi d e s c o -
b e r t o , e e n c o n t r a r a m - s e / | 8 c a b e ç a s 
c l h o m e n s , m u l h e r e s , c c r i a n ç a s na 
s u a c a b a n a . O t o r m e n t o d a f o m e e r a 
t ã o h o r r i v e l , q u e m u i t o s t i r a v a m d o 
c e n t r o da t e r r a a c r é e o ge s so m i s -
t u r a v a m - n o c o m a f a r i n h a , e a l i m e n -
t a v a m - s e c o m tal p ã o . S o b r e v e m o u -
t r a c a l a m i d a d e a i n d a , e é q u e o.-, l obos 
e o u t r a s f e r a s , c o n v i d a d o s pela m u l t i d ã o 
d e c a d a v e r e s s e m s e p u l t u r a c o m m e ç a -
r a m a a t a c a r o s h o m e n s . E n t ã o o s t e -
m e n t e s a I t ens a b r i r a m fossos p a r a o n d e 
o filho a r r a s t a v a o p a e , o i r m ã o a i r m ã , 
a m ã e o f i lho , q u a n d o os v i a m d e s l a l -
l e c e r , e m u i t a s vezes o (pio s o b r e v i v i a 
d e s e s p e r a n d o d a v ida c o m e l les s e s e p u l -
t a v a l a m b e m . E n t r e t a n t o o s p r e l a d o s d»s 
c i d a d e s d a Ga l l i a r e u n i d o s e m C o n c i l -
Jio p a r a p r o c u r a r r e m é d i o a e s t e s m o -
le s , d c c e d i r a i n — (pie vis to q u e se n ã o 
p o d i a m a l i m e n t a r t o d o s o s f a m i n t o s , 
a l i m e n t a r i a m c o m o fosse poss ive l o s 
m a i s r o b u s t o s , p a r a q u e a t e r r a n ã o 

f i c a s s e d e t o d o s e m c u l t u r a . » — N ã o é 
p o s s i v e l e n c o n t r a r c o r e s m a i s n e g r a s , 
m a i s c a r r e g a d a s , e s a l i e n t e s d o q u e 
e n c o n t r o u G l a b e r p a r a n o s p i n t a r u m 
q u a d r o d e f o m e . 

T a n t a m i s é r i a , n ' u m a e p o c h a q u e s e 
r e p u t o u t ão s o l e m n e veiu p o r f im a q u e -
b r a r o c o r a ç ã o d o h o m e m ; d o r m i u c o m 
u g u e r r a p a r a só d e i x a r r e i n a r a p e s t e e 
a f o m e ; c e s s a r a m as v i n g a n ç a s , os i n i -
m i g o s a b r a ç a r a m - s e e p e r d o a r a m - s e 
c o m o o f a r i a m á h o r a da m o r t e , c o r -
r i a m aos pés dos b i s p o s , e ab i j u r a v a m 
r e s p e i t a r as i g r e j a s , a v ida Uo p r o x i u i o 

e a p r o p r i e d a d e ; e. i s to q u e e r a um cri-
me em q u a l q u e r dia e r a de m a i s a mais 
u m a p r o f a n a ç ã o d e s d e a q u a r t a l e i ra de 
t a r d e a t é á q u i n t a d e m a n h ã , q u e e r a m 
e n t S o c o n s i d e r a d o s d i a s s a n c t o s e m c a d a 
s e m a n a . 

D e q u e lhe s e r v i a m l a m b e m a s r i q u e -
z a s ? T i n h a m f é q u e l h e s s a l v a r i a m a s 
a l m a s , e p o r i s so , s e n h o r e s , c o n d e s , e 
b a r õ e s f izeram d o a ç õ e s ás i g r e j a s e m o s -
t e i r o s , d e l o d o s o u d e p a r t e dos s eus 
b e n s (5 ) . 

A e s c r a v i d ã o , t a m b é m e n t ã o lhes pa -
r e c e u h o r r i v e l , á be i r a do s c p u l c h r o 
l o d o s se c o n s i d e r a v a m i g u a e s , o s e n h o r 
a b r a ç o u o e s c r a v o , e d e u - l h e a l i b e r -
d a d e , e o l i b e r t o c h e g o u io pé do cava l -
l e i r o , e c h a m o u - l h e i r m ã o . 

N ã o o b s t a n t e , t u d o is to s e j u l g o u 
p o u c o a i n d a , g r a n d e s s e n h o r e s i m p l o -
r a r a m a m i s e r i c ó r d i a d e D e u s , c o b e r -
tos de s a c o c e s t a m a n h a p o r ce l las do 
m o s t e i r o s ; t a n t o s e r a m o s q u e q u e r i a m 
faze r v o l t o s de pobreza, castidade, e 
obediencia q u e os c o n v e n t o s n ã o e r a m 
s i t i l i c i eu les a c o n t e - l o s . l i e i s e d u q u e s 
d e i x a v a m seus r e i n o s r d u c a d o s p a r a su 
e n t r e g a r e m a u m a a c e r b a p e n i t e n c i a 
f e c h a d o s nos c l a u s t r o s , G u i l h e r m e I do 
N o r m a n d i a , H u g o I e H e n r i q u e II de 
B o r g o n h a o i n t e n t a r a m e n t r e o u t r o s , o 
c e r t o l e r i a m d e i x a d o o s vassa l los e m 
a b a n d o n o a l u c t a r c o m a mi sé r i a se os 
a b b a d e s d o s m o s t e i r o s s e n ã o o p p o s e s -
s e m a o s s eus v o l t o s . 

As a r t e s e a s s c i e n c i a s c a h i r a n i em 
d e c a d e n c i a : d o q u e se rv i a e r g u e r t e m -
p l o s , q u e e m b r e v e l i u h n m d e d e s m o -
r o n a r - s e , f a z e r e s t a t u a s (pie t i n h a m d e 
p a r t i r - s e , e x e r c i t a r o p ince l se os q u a -
d r o s n ã o r e s i s t i am á d e s t r u i r ã o , e s t u d a r 
as s c i e n c i a s se o h o m e m n ã o e s p e r a v a 
d e l i a s d u r a d o i r a v a n t a g e m ? F o i u m a 
e p o c h a d ' i g n o r a n c i a , d a i n o r l e c i m e u t o 
e t o r p o r em q u e se e x t i n g u i u o e x p l e n -
d o r q u e C a r l o s M a g n o t i n h a d a d o á l i l te-
r a l u r a , e e s p e c i a l m e n t e ás a r t e s c o m o 
s e u g r a n d e i m p u l s o . 

(5) S í i m o n d i — H i i t o i i e d e l a c h u t e d e 1 ' t i a -
p i r e U u m i t i i i , 

/ 
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F i n a l m e n t e p a s s o u o a n n o 1 0 0 0 da 
era c h r i s t ã , c o povo a c o r d o u d o seu le-
t h a r g o , viu passar o sécu lo X e c o m e -
ç a r o XI s em o m u n d o a c a b a r , e a q u c l l e 
so inuo c o n v e r t e u - s e em vida d 'agi taçãi>; 
poz - se a r e p a r a r c a t l i c d r a e s , a c o n s -
t r u i r o u t r a s n o v a s , a ed i f i ca r m o s t e i -
r o s , — « p a r e c i a , diz G l a b e r , q u e o 
m u n d o se d e s p o j a v a , e despia da ve lh ice 
pa ra ves t i r a opa b r a n c a das ig re jas — 
trat enim instar ac si mundas ipse excti-
tiendo semet, rejecta vetustale, passim 
candidam ecclesiaram vestem indueret. » 
Parecia q u e ra iava u m a nova a u r o r a p a r a 
a te r ra , e q u e começava u m a s e g u n d a 
r e d e m p ç ã o em q u e o f i lho de Deus pela 
segunda vez descia a m i s t u r a r - s e c o m o s 
h o m e n s , para o s fe l ic i tar c o m m i l a g r e s . 

T o d o s v i r am e n t ã o (pie o l o g a r do 
Apocal ipse t inha s ido mal i n t c i p r e t r a d o . 
A c r e n ç a ve rde i ra do fim do m u n d o e 
d o ju izo d e Deus p e r m a n e c e u , m a s q u e 
para elle e s t e j a m a r e a d o u m a epnchí i 
não se a c r e d i t o u mais . Depo i s d'esse, 
anno de t r i s te r e c o r d a ç ã o , A r n a u l d de 
Vi l lençuve m a r c o u o de 1 3 9 5 do S e n h o r 
para a q u e d a do u i u n d o ; J o ã o l l i l t o n , 
a l lemão , disse q u e acaba r i a em 1 6 5 1 , 
o inglez W i s l o n qu iz e n t e n d e r (»Apoca-
lipse app l i ca i i do - lhe a g e o m e t r i a ea a l -
geb ra , c d e c e d i u m a l h c m a t i c a m e n l e q u e 
e i n u n d o a c a b a r i a cm 1 7 1 5 ou 1 7 1 6 o 
mais t a r d a r . J á no s écu lo X I X ((>) h o u -
ve h o m e n s quis se q i i izerani m e l t e r a 
p r o p h e t a s , e já e s t ão c o n v e n c i d o s do 
loucos , R r u d n e r m a r c o u a a n n o de 1 8 1 9 
pa ra a d i sso lução do m u n d o , i . ibens te in 
o de f 8 2 / t , S a l l m a r d - M o n t f o r l o de. 
1 8 3 6 ; a t é j á h o u v e (piem lhe m a r c a s s e 
o 6 de J a n e i r o do l S i O . O m u n d o leni 
ouv idocs t a s p r o p h e c i a s e n ã o s e inqu ie t a 
p o r q u e a s n ã o a c r e d i t a , passou pelas 
epochas do va t i c ín io e c o n t i n u o u a exis-
tir sem le nas f u t u r a s , e assim não é h o j e j 
t emido , n e m c o m rece io e s p e r a d o o a n u o \ 
1 2 0 0 0 0 do m u n d o , em (pie O r p h u o ; 
calculou o dia do ju izo . A c ivü i s ação j 
ha -de i r m o s t r a n d o , q u e os m y s t e r i o s 

(°) Dictionnaire iulVnnal : Verbo — F i n d» 
Wonde. i 

da p r o v i d e n c i a não se r e v e l a m á f ra -
g i l i dade d o s i n o r l a e s ; e o h o m e m h a - d u 
a c a b a r p o r a p p l i c a r u n i c a m e n t e o s seu» 
c á l c u l o s do l i i l u rò á a s t r o n o m i a . -

A. X. II. Cordeiro. 
i 

" — « . ^ - v ^ ^ a ^ - r p ; -

MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
INSTRüCÇÃQ PRIMARIA E N T R E NOS , 

(iContinuado da pag. 3 1 2 . ) 

Desde o reinado d1 el-rei D. José até (t 
revolução de 1 8 3 4 . 

geral r e f o r m a , p o r q u e p a s s o u a 
n a ç ã o por l i igueza n o r e i n a d o d e e l - r e i 
D . J o s é , n ã o s e fez s en t i r m e n o s na i n s -
t r u c ç ã o , e nas l e t t r a s , do q u e nos o u t r o s 
e s t a b e l e c i m e n t o s , e r a m o s de a d m i n i s -
t r ação p u b l i c a . O M a r q u e z de P o m b a l 
e ra s u p e r i o r a o p r e j u í z o a t é abi c o m -
mi i i n , de q u e a i i i s t r ucção n ã o devia t e r 
o u t r a m i r a , s e n ã o a s a lvação e t e r n a ; 
s e g u n d o a sua ph i losoph ia i l lus t r ada , 
cila n e m po r isso devia c o n i p r e h e n d e r 
m e n o s os in t e res ses m a t e r i a e s dos c i d a -
dãos : e por isso o seu p r i m e i r o c u i d a d o 
foi s i ib l rah i - la á i n f l u e n c i a , e d i r e c ç ã o 
d a s o r d e n s re l ig iosas , e das a u c l o r i d a d e s 
ecc l e s i a s l i c a s . P o r o u t r a p a r l e , l e n d o 
a pei to p r o m o v e r a s a r t e s , e a i n d u s t r i a , 
c o n h e c e u a n e c e s s i d a d e p r e l i m i n a r de 
i n s t r u i r as c lasses q u e ne l las se d e v i a m 
o c c u p a r , See t i l a r i sa r pois a i n s l r u c ç ã o , 
e m i n i s t r a - l a ao povo c o m cf f icac ia , 
c o m o meio de p r o s p e r i d a d e , foi o pensa -
m e n t o do f a m o s o m i n i s t r o : q u e p o s -
su ido do r a n c o r c o n t r a os J e s u í t a s , l e -
vou a t é o excesso de p r o s c r e v e r , c o m o 
d a i n n a d o , o n i e l h o d o e l ivros a té al i i 
u sados , t e n t a n d o , no a r r o j o da s u a 
pa ixão , n ã o d e i x a r passa r aos v i n d o u r o s 
as p r o v a s do c r e d i t o l i t to rar io , de q u e 
havia g o z a d o aque l l a ins igne C o n g r e -
gação . 

O p r i m e i r o pas so pa ra este. f im foi a 
e r e a e ã o do e m p r e g o de uni d i r e c t o r ge» 
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r a l dos e s t u d o s c m A!v. d e 2 8 d e j u -
n h o d e 1 7 5 9 ; n o q u a l e f e c t i v a m e n t e 
foi p r o v i d o p o r Ires a n n o s o P r i n c i p a l 
A l m e i d a c o m o o r d e n a d o do 2 : 0 0 0 g 0 0 0 ; 
e depo i s por I res vezes r e c o n d u z i d o a t é 
o a n u o do 1 7 6 8 ; p o r e m as p r o v i d e n c i a s 
tio Alv . de 1 7 5 9 ass im c o m o os t r a b a -
lhos d o d i r e c t o r ge ra l v e r s a r a m u n i c a -
m e n t e s o b r e o e n s i n o das H u m a n i d a d e s . 
A s p r i m e i r a s l e t l r a s c o n t i n u a r a m e s q u e -
c idas . 

Em '1768 l i n h a s ido c r e a d o o T r i b u -
n a l da Mesa censória p a r a e x e r c e r so -
b r e os l ivros e impres sos a c e n s u r a q u e 
a n t e s c o m p e t i a á I n q u i s i ç ã o , D e s e m b a r -
go do P a ç o , e B i s p o s ; e p o r Alv. de l i de 
j u n h o de 1 7 7 1 foi c o m m e t l i d a a esta 
Mesa a d i r e c ç ã o e g o v e r n o das e s c h o l a s 
m e n o r e s , do Col leg io dos N o b r e s , c cie 
l o d o s e q u a e s q u e r co l leg ios , e m a g i s t é -
r io s p a r a os e s t u d o s das p r i m e i r a s ida -
des . Desde e n t ã o c o m e ç o u a ser c o n h e -
c ida a d i s t i n e ç ã o e n t r e e scho la s m e n o r e s 
c e s t u d o s m a i o r e s . Na p r i m e i r a c lasse 
c o m p r c h e n d i a m - s c n ã o só a s de p r i -
m e i r a s l e t l r a s , a q u e h o j e c h a m a m o s 
Ensino primário, m a s t a m b é m as de Hu-
m a n i d a d e s , c h a m a d a s m o d e r n a m e n t e 
Ensino secundário. 

C o m o o nosso p r o p o s i t o se l imi ta 
u n i c a m e n t e ás de p r i m e i r a s l e t l r a s , n ã o 
f a r e m o s m e n ç ã o das p r o v i d e n c i a s r e l a -
t ivas ás o u t r a s , s enão q u a n d o a sua con-
l i cxão o exig i r . E a fim de e x p o r m o s 
c o m c l a r e z a o q u a d r o do seu e s t ado , 
e p r o g r e s s ã o nesta é p o c h a a l é a r evo lu -
ç ã o de 1 8 3 4 , c o n s i d e r a r e m o s es la p a r l e 
da i n s l r u c ç ã o : — 1 . " em q u a n t o a d i r e c -
ç ã o e in specção ; 2 ." em q u a n t o ao p r o -
v i m e n t o dos p r o f e s s o r e s ; 3 .° e m q u a n t o 
aos o r d e n a d o s , e p r e r o g a t i v a s d ' e s l e s ; 
h . " em q u a n t o aos o b j e c t o s , e m e l h o d o 
d e e n s i n o . 

Direcção das escliolas de primeiras 

leltras. 

A Mesa c e n s ó r i a c o m p r e h e n d e u as 
i d ê a s do Min is t ro de D. J o s é . S o b r e 
consu l t a sua loiro por lei de 6 de no-
v e m b r o d e 1 7 7 2 f o r a m c r e a d a s k h 0 es-

| cho las pub l i ca s de p r i m e i r a s l e t l r a s dis-
t r ibu ídas pelas c i d a d e s , e p r inc ipacs po-
voações das p r o v e d o r i a s de lodo o re ino 

i a l é m de 15 p a r a as I l h a s , 17 para os 
E s t a d o s da A m e r i c a ; l \ para o s d e A I V i -

! ca , e 3 para os da As ia . P o u c o d e -
: pois eui 1 7 7 3 f o r a m c r e a d a s ma i s 37 
! p a r a o r e i n o . 

j Es l e t r i b u n a l não se l imi t ava só á 
e sco lha e p r o v i m e n t o dos p r o f e s s o r e s , 
mas es tend ia a sua j n r i s d i c ç ã o a t é supe-
r i n t e n d e r , e p r o v i d e n c i a r s o b r e a par te 
l i d e r a r i a , m a t e r i a l , e e c o n ô m i c a das es-
cho las : a l ém d ' i s lo fazia hab i l i t a r pe-
r a n t e si os p ro fes so res p a r t i c u l a r e s , o 
i n specc ionava os col legios e s e m i n á -
r ios. P a r a seus d e l e g a d o s l inha em Lis-
boa os m i n i s t r o s dos b a i r r o s , os qnaes 
d e v i a m visi tar de q u a t r o em q u a t r o nie-
zes as r e s p e c t i v a s e scho la s : nas provín-
c ias e d o m í n i o s u l t r a m a r i n o s n o m e a v a 
os comni i s sa r io s , q u e l he p a r e c i a . 

T e n d o depo i s da m o r t e de cl-rei 
D. J o s é s ido e x l i n c t a a Mesa censó-
ria c o m o f u n d a m e n t o de n ã o 1er na 
sua c r e a ç ã o i n t e r v i n d o a a i ie tor idado 
pon l i l i e i a , foi em seu Jogar c r e a d a pela 
lei de 21 de j u n h o de 1 7 8 7 a Mesa da 
Commissão geral sobre o exame, e censu-
ra dos livros; para a qua l passou l a m b e m 
a d i r e c ç ã o dos e s t u d o s m e n o r e s . 

A i n s l r u c ç ã o r e s s e n t i u - s e d 'es la m u -
d a n ç a : no novo t r i b u n a l fa l ta va a alma 
do i n a r q u e z e a e n e r g i a dos h o m e n s do 
sua c o n f i a n ç a . O P r inc ipa l C a s t r o reitor 
e r e f o r m a d o r da U n i v e r s i d a d e , q u e en-
tão se p r o p u n h a r e f o r m a r o Collegio das 
A r l e s , e lazer d ' e l le um e s t a b e l e c i m e n t o 
c o m p l e t o , e normal dos e s t u d o s meno-
res , a p p r o v e i l a n d o - s e d ' aque l l a cir-
c u i n s l a n c i a c o n s e g u i u o b l e r po r Alv. 
de 17 de j a n e i r o de 1 7 9 1 a d i r e c ç ã o " 
i n s p e c ç ã o não só s o b r e e s t e e s t abe l ec i -
m e n t o , m a s l a m b e m s o b r e todas as es-
c h o l a s m e n o r e s da p r o v e d o r i a de Co-
i m b r a , c o m o q u e abr iu o c a m i n h o para 
se r e c ó n c e n l r a r depois na Universidade 
a d i r e c ç ã o gera l dos e s t u d o s de lodo o 
r e i n o . 

EÍTecl ivuuientc em 1 7 9 í | foi ex l i uc t a 
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a Mesa da C o i n m i s s ã o g e r a l ; e p o r C a r t a | 
regia d e 1 7 d e d e z e m b r o d ' e s t e a n u o 
di r ig ida ao r e i to r da U n i v e r s i d a d e 
m a n d o u - s e c r e a r em C o i m b r a a Juncta 
da Directoria Geral dos Estados e Es-
cliolas do Iteino com a m e s m a j n r i s d i c -
ção (pie bavia e x e r c i d o a e x l i n c l a Mesa 
da C o m m i s s ã o : m e n o s cm q u a n t o ás 
eseboias do U l t r a m a r , c u j o g o v e r n o f i -
cada a c a r g o dos b ispos r e spec t ivos . 
A e x e c u ç ã o d ' es ta p r o v i d e n c i a e n c o n -
t rou d i l l i cub íades p o r q u e s o m e n t e c i n c o 
â n u o s depo i s po r C a r t a regia de 15 de 
o u t u b r o de 1 7 9 9 é (pie a p p a r e c e m n o -
m e a d o s os vogaes pa ra a nova J u n c t a , 
e m a n d a d a e s t a e n t r a r e m e x e r c í c i o ; e 
cm ou t r a C a r l a regia de 10 de abr i l 
de 1801 f o r a m f ixados os seus o r d e n a -
dos p a r a se rem pagos pelo c o f r e do sub-
sidio l i t t e r a r i o . 

C o u j i i i i c l a m e n t e c o m os vogaes fo-
r a m n o m e a d o s t rès c o m m i s s a r i o s , a sa-
b e r — u m p a r a L i s b o a , e p rov ínc ia d a Es -
t r e m a d u r a , o u t r o pa ra o P o r t o , e p r o -
víncias do N o r t e , e o u t r o p a r a Évora 
e p rov ínc ias do Sul do T e j o . Em C o i m -
b ra a J u n c t a n ã o l inha c o m m i s s a r i o , e 
m a n d a v a um dos seus vogaes p re s id i r 
aos e x a m e s . Mas a l ém d 'es lcs r e m e d i a 
e la/.ia e x e c u t a r as s u a s o r d e n s pe los 
p r o v e d o r e s das C o m a r c a s , ou pelos Ju i -
zes de F o r a , c o n f o r m e o ex ig iam a 
p r o u i p t i d ã o , e v a n t a g e n s do se rv iço , 
l o d o s es tes min i s t ro s em suas r e s idên -
cias e r a m o b r i g a d o s a j u n e t a r c e r t i d ã o 
de c o r r e n t e s d ' e s t e t r i b u n a l ass im c o m o 
dos o u t r o s . 

P o r t o d o e s t e p e r i o d o a J u n c t a da 
D i r e c t o r i a d i r ig iu a i n s l r u r ç ã o , i n spec -
c ionando não só as e s c h o l a s p u b l i c a s , 
mas l a m b e m as p a r t i c u l a r e s , c de lega-
dos da m e s m a m a n e i r a (pie l i nha pra t i -
cado a Mesa c e n s ó r i a . Sobre, t u d o pro-
c u r o u p r o m o v e r a i n s t r u c ç ã o p r i m a r i a , 
c r e a n d o pa ra esse f i m n o v a s c a d e i r a s , 
c o n f o r m e o p e d i a m as n e c e s s i d a d e s dos 
povos , e as d i s t a n c i a s dos locaes d a s 
anl igus e s c h o l a s ; p o r m a n e i r a (pie- em 
l a 2 7 o n u m e r o das e s c h o l a s de p r ime i -

r a s l e t l r a s d o G o v e r n o n o r e i n o e r a 
de 9 7 5 . 

Provimento dos Professores. 

O s p ro fe s so re s d e p r i m e i r a s l e t t r a s 
f o r a m d e s d e a p r i m e i r a c r e a ç ã o das c a -
de i r a s s e m p r e p r o v i d o s e m c o n c u r s o 
a b e r l o p e r a n t e o t r i b u n a l d i r e c t o r , o 
p e r a n t e o c o m m i s s a r i o r e s p e c t i v o , ou 
na fal ia d ' e s t e p e r a n t e o p r o v e d o r da 
C o m a r c a . N o c o n c u r s o d e v i a m o s 
p r e t e n d e n t e s c o m p r o v a r a sua c a p a c i -
d a d e m o r a l , e a c a p a c i d a d e l i t l e r a r i a 
na f ô r m a das i n s l r u c ç ò e s q u e p a r a e s se 
f im se r eme t l i f im . 

Para prova da c a p a c i d a d e m o r a l e x i -
g i a - s e - l he s folha c o r r i d a , e a l t e s l a d o do 
respec t ivo p a r o d i o sob re seu b o m c o m -
p o r t a m e n t o : m a s aléin d ' isso o c o m -
missa r io , o u p r o v e d o r p e r a n t e q u e m 
cor r ia o c o n c u r s o , dev ia f aze r por si 
todas as a v e r i g u a ç õ e s neccs sa r i a s a fim 
de se i n t e i r a r da m o r a l i d a d e dos p e r l e n -
d e n l e s , e i n f o r m a r o t r i b u n a l c o m e x -
ac t i dão ; e q u a n d o nes t e a p p a r e c i a a l -
g u m a que ixa e m c o n l r a r i o , e r a e s c r u p u -
l o s a m e n t e e x a m i n a d a a té s e e s c l a r e c e r 
a v e r d a d e . Em c o n f o r m i d a d e c o m o 
d i spos to n a O r d . L . 1 . l i t . 9 3 n ã o e r a m 
a d m i l l i d o s os p r e t e n d e n t e s (pie n ã o t i -
vessem v in t e c c i n c o i tnnos. 

A c a p a c i d a d e l i t l e r a r i a ve r i f i cava - se 
po r e x a m e lei to p e r a n t e a s m e s m a s 
a u c l o r i d a d e s , o qua l c o n s t a v a de p r o v a s 
o r ae s e o u t r a s po r e s c r i p t o . As p r o v a s 
o r a e s , c o n f o r m e s e a c h a v a m o r g a n i s a d a s 
no t e m p o da J u n c t a da D i r e c t o r i a , ve r -
s a v a m sobre, d o u t r i n a , u i o r a l , e c iv i l ida-
de , s o b r e l e i tu ra de prosa , de verso , 
de le t t ra de m ã o , e de l e t l r a s an t i ga s , 
s o b r e a r i l h u i e l i c a , s o b r e g r a m m a l i c a 
p o t u g n e z a , e s o b r e o n i c l h o d o p r a c l i c o 
de e n s i n a r : o as p o r e s c r i p l o , d e v i a m 
c o n l e r u m p e r i o d o c o m e x t e n s ã o su l f i -
c i e n l e pa ra se a j u i z a r n ã o só da lo r ina 
de le l l ra , m a s l a m b e m da e x a c t i d ã o da 
o r t h o g r a p h i a ; e a lém d ' isso a r e s o l u ç ã o 

j do um ou dous p r o b l e m a s o r d i n á r i o s de 
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a r l i l h m e l i c a . O p r e s i d e n t e e os d o n s c x -
j i i i nado res l a n ç a v a m sem c o n f e r i r , c a -
d'a un i em u m a lal iel la ( jue p.n-a e s s e 
íiin se lhes r e i n e l l i a , o sen j u i zo s o b r e 
o n i e r e c i m e n l o do o p p o s i l o r em e a d a 
liiti dos a r t i gos do e x a m e , q u a l i f i c a d o 
]>or— li oiti — Muito bom — Sufjicientc —-
i l l e d i o c r e — i \ a da. — K - l a s l abo l l a s c o m 
tis p rovas p o r e s c r i p t o , e l odos os o u t r o s 
d o c u m e n t o s , e r a m r r n u - i t i d o s a o I r i -
I m n a l p a r a es te d e c i d i r . E o m e s m o q u e 
a i n d a l io je s e j i ra l ica c o m p e q u e n a 
d i i f o r e n ç a . 

O p r o v i m e n t o c o n c e d i a - s e ou t e m -
p o r á r i o — o r d i n a r i a m e n t e po r I r e / â n u o s 
— o u vi ta l íc io , isto é . e m q u a n t o b e m 
s e r v i s s e m , e a J u n c t a d i r e c t o r a não m a n -
d a s s e o c o n t r a r i o . P o r é m p o r e q u i d a d e 
j io fim do p r o v i m e n t o t e m p o r á r i o a ca -
d e i r a n ã o vol tava a c o n c u r s o : faz ia-se 
p a s s a r o p r o f e s s o r p o r novo e x a m e , e 
s o m e n t e q u a n d o el le n ã o l i nha m e l h o -
r a d o na sua c a p a c i d a d e l i d e r a r i a , e r a 
e x c l u í d o p a r a d a r l uga r a o c o n c u r s o tre-
i-al. 

D e lai m a n e i r a c o n t i n u o u p o r Ioda 
e s t a e p e e b a a ave r são , a q u e os F r a d e s 
se in I r o i n e l l e s s e m na i i i s l r ucção , q u e 
n u n c a p o d e r a m se r a d m i l l i d o s aos c o n -
c u r s o s da s esc boi as m e n o r e s s e m espe-
cial d i spensa do G o v e r n o . A p e n a s u l t i -
m a m e n t e pe lo Alv. de. 10 de j u n h o de 
182(5 po r m o t i v o s de e c o n o m i a lhes foi 
c o n c e d i d a f a c u l d a d e pa ra isso c o m l an lo 
q u e fossem b e m i n f o r m a d o s pe los s e u s 
s u p e r i o r e s . IXosle caso n ã o v e n c i a m se-
n ã o d o u s t e r ços d o o r d e n a d o legal d a 
c a d e i r a , e es la devia se r c o l l o c a d a no 
C o n v e n t o d o p r o f e s s o r , q u a n d o es t ives -
s e e m s i t u a ç ã o c o n v e n i e n t e , 

"Ordenados, e vantagens dos Professores. 

Q u a n d o o M a r q u e z de P o m b a l fez da 
i i i s l r u c ç ã o p o p u l a r uni r a m o d o se rv i ço 
p u b l i c o , n ã o se d e s c u i d o u de f ixar , e 
g a r a n t i r o s o r d e n a d o s d o s p r o f e s s o r e s . 
C o m a m e s m a p e n n a c o m q u e r e f e r e n -
d a v a o D e c r e l o da c r o a ç ã o d a s cade i -
«leiras , a s s ignava a lei de 10 de no» 

v e n i b r o d e 1 7 7 2 e m q u e s e es tabelec ia 
o t r i b u t o ou co l l ec ta s o b r e os vinhos 

l c h a m a d o do subsidio lilternrio para a 
j s u s t e n t a ç ã o das e s e h o l a s . Esta coni r i -
j b u i ç ã o , para n ã o se r desv iada do seu 
1 d e s t i n o , e n t r o u s e m p r e em c o f r e separa-

d o e m c a d a u m a das p r o v e d o r i a s . Só-
m e n l e depo i s de 1 S 3 4 é q u e passou 
p a r a a massa gera l do T h e s o u r o . 

Os mais a n t i g o s o r d e n a d o s para os 
p r o f e s s o r e s d e p r i m e i r a s l e t l r a s fo ram 
f ixados p a r a a c i d a d e de L isboa a 
9 0 : 0 0 0 r.*, pa r a a s c a b e ç a s da s C o m a r -
cas a (50 :000 , e p a r a as o u t r a s t e r r a s do 
r e i n o a Z |0 ;000. Depois po r C a r t a regia 
d e 1 3 d e n o v e m b r o d e 1 8 0 1 d i r ig ida a o 
r e i t o r r e f o r m a d o r da Un ive r s idade fo -
r a m e l e v a d o s os de L isboa a 1 Z j O : 0 0 0 , 
os das c a b e ç a s de c o m a r c a s a 9 0 : 0 0 0 
e d a s o u t r a s t e r r a s a 6 0 : 0 0 0 . U l l i n i a -
m e n l e po r D e c r e l o d e 3 0 d o j u l h o d e 
182 / t l inha s ido l axado o o r d e n a d o de 
Iodas a s c a d e i r a s fóra de Lisboa em 
9 0 : 0 0 0 . c o n t i n u a n d o os da c a p i t a l , 
c o m o a n t e s . 

P a r a r e c e b e r e m o seu p a g a m e n t o 
o u s e r e m m e l l i d o s e m f o l h a , j a desde 
t e m p o s an t igos dev i am a p r e s e n t a r a o 
p r o v e d o r a l t c s l a d o da. C a m a r a r e s -
pec t iva ou do c o m m i s s a r i o , de 1er c u m -
p r i d o c o m os deve re s do seu e m p r e g o . 
A J u i i c l a da d i r e c t o r i a t o m a v a c o n h e -
c i m e n t o de todas a s q u e s t õ e s s o b r e o r -
d e n a d o s . 

C o m o o s p r o f e s s o r e s e r a m o b r i g a d o s 
a a p r o m p t a r á sua cus ta a casa da es-
c h o l a , fo i - lhes c o n c e d i d o o pr ivi legio da 
a p o s e n t a d o r i a ; e p a r a se n ã o d i s t r a -
h i r e m d o s e r v i ç o , e r a m i s e m p t o s d o s en-
c a r g o s p ú b l i c o s , d e s i g n a d a m e n t e do do 
v e r e a d o r . 

S e m p r e foi r e c o n h e c i d a a n e c e s s i -
d a d e de a s s e g u r a r o o r d e n a d o ou ao 
m e n o s a l g u m a p a r t e d ' e l l e a o p ro fes so r 
a q u e m os a n n o s ou a l g u m a c c i d e n t e ex-
t r a o r d i n á r i o i m p e d i s s e m d e t r a b a l h a r 
n ã o s ó c o m o m e i o d e c o n v i d a r h o m e n s 
d e m e r e c i m e n t o , m a s l a m b e m p a r a q u e 
a i i i s l r u c ç ã o c o n t i n u a s s e s em i n t e r r u -
p ç ã o e c o m d i g n i d a d e : p o r e m a la tal 
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lei da economia oppoz - so s e m p r e á 
e x e c u ç ã o d e s t a tilii p rov idenc ia . P o r 
isso n u n c a as aposen tações ou jub i lações 
chegaram a ser e s t abe lec idas p o r lei em 
lavor dos professores ; e >e a l g u n s ex -
emplos *e e n c o n t r a m , c raui ob t idos 
como graça ex t ruo rd ina r i a do re i . l i 
ve rdade «pie po r lei das ('.orles em d 8 2 1 
foram d e c r e t a d a s as jub i l ações : m a s 
esta lei, c o m o todas as ou t r a s d essa é-
pocha , foi cassada em 1 8 2 5 . Depois no § 
l í l do Alvará ac ima c i tado de 40 do j u -
nho do 1 8 2 6 lia-se o r d e n a d a a a p o s e n -
tação com d o n s te rços do o r d e n a d o cm 
favor dos professores (pie se imposs ibi l i -
tassem lendo 20 ânuos de se rv iço , e com 
o o r d e n a d o por in te i ro t endo 30 a n n o s , 
bem c o m o conced ida a j u b i l a ç ã o aos 
(pie t ivessem serv ido com d i s l ineção AO 
ânuos . Mas isto m e s m o pouco ma i s foi 
do «pie uma il lnsão , p o r q ü e no 15 
i i nmed ia lo se d e c l a r a , (pie essa disposi-
ção só será appl icavel ao* q u e se n o m e -
arem de f u t u r o , sem inuovação a r e spe i -
to dos que a c t u a l m e n t e se rv iam. 

P a r a m i n o r a r a d u r e z a d ' e s te e s t a d o 
«los professores i n t r o d u z i u - s e a p rac l i ca 
das subs t i tu i ções , f u n d a d a na Ca r t a re -
gia de 5 de ma io de 1 7 7 2 dir igida ao 
rei tor d a - U n i v e r s i d a d e , pela qual e r a m 
pr r in i l t idas aos professores da c o m a r c a 
«le C o i m b r a , e depois s ancc ionada no § 
l í | do c i l . Alv. de 10 de j u n h o . O p ro -
fessor e n c a n e c i d o ou imposs ib i l i tado de-
pois de si if l iciente n u m e r o de a n n o s de 
bom serv iço nomeava o p r o p u n h a um 
subs t i tu to , c o m (piem se a j u s t a v a em 
«pianto ao o r d e n a d o . Este depois de 
passar pelas provas o rd ina r i a s ob t inha o 
diploma de subs t i tu i ção . ou t e m p o r á -
rio , ou se o seu m e r e c i m e n t o e ra «lis-
t i u e l o . c o m a expec ta t iva da c a d e i r a . 
Oi iando o p rofessor o não p r o p u n h a , 
nomeava-se o subs t i t u to eui c o n c u r s o . 
<• ass ign ivasc- lhu a m e l a d e d o o r d e n a d o 
d ' a q u d l e . 

(Continua.) 
* * 

m '' uC ̂ S——— » 

BIBLIOGRAPHIA ABREVIADA DA HIS-
TORIA DE PORTUGAL. 

(Continuado da pag. S IC . ) 

L U . 

Da cidade do Porto. 

O P a d r e Agost inho Piebello da C o s t a , 
na tu ra l de B r a g a , D o c l o r em Theo log ia , 
vivia a inda no anuo de 1 7 9 0 , e s c r e v e u : 

Descr ipção l opog raph i c» , e h i s tó r i -
ca da c i d a d e d o P o r t o — i p i e c o n t ó i u 
sua o r i g e m , s i tuação e a n t i g u i d a -
des, a inagnef ícencia dos seus t e m -
p l o s , e edifícios púb l i cos ; de s e u 
gove rno ecc l e s i a s l i co , civil e mi l i -
tar ; d a s suas f a m í l i a s , do n u m e r o 
de seus h a b i t a n t e s , seu c a r a c t e r , 
génio , e c o s t u m e s ; das suas prodi ic-
çóes , do seu p o r t o , con in i c rc io , 
f a b r i c a s ; p r i v i l é g i o s , « invenções . 
Coui a noticia dos seus varões m a i s 
no táve i s em v i r t u d e s , a r m a s e l e t -
tras. Com e s t a m p a s , e n i i p p a s . 
P o r t o 1 7 8 9 — Zj.'. Ê es t imada & 
b e m a c e i t a . 

L I I I . 

An ton io C o e l h o G a s c o , n a t u r a l d e 
L i s b o a , serviu vários l o g t r e s do re ino , 
passando depois a A u d i t o r geral do G r ã o 
P a r á : abi lalleceii em 1 6 6 6 . Deu-s«* 
m u i t o ao e s t u d o da genealogia , em q u e 
compoz var ias obras . E s c r e v e u : 

P r i m e i r a p a r l e das An t igu idades du 
mui n o b r e c idade d e L isboa , E m -
pório d o m u n d o , P r i n c e z a d o m a r 
o c e a n o . 
Lisboa 17. . — 8 . " 

Esta obra i m p r i m i u - s e ha poucos a n -
n o s , é r e s u m o . O a n c t o r da Bibliothec.» 
L u s i t a n a , a inda lalla d'c.sla c o m o i t ia-
n i i sc i ip to . E e s t imada . ( V. n.° / |5 no 
fim ) 

M V . 

fíc Coimbra. 

O c e l e b r e b e n e f i c i a d o F r a n c i s c o L e i -

tão F e r r e i r a , pessoa beui c o n h e c i d a (diz 
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o A. da I l is lor in genea lógica da C. R . ) 
judos e r u d i t o s l ivros e e l egan te s o b r a s , 
q u e tem i m p r e s s o , n a s c e u em Lisboa 
em 1 (3(37. Foi ve r sado em lodo o gene-
ro de l i l t c r a l u r a sagrada e p r o l a n a , 
e s p e c i a l m e n t e na h i s to r i a e a n t i g u i -
d a d e s , na p o e s i a , e nas l i n g u a s , c o n h e -
c i m e n t o s q u e o f i ze ram a d o p t a r sócio , 
t a n t o das var ias a c a d e m i a s p a r t i c u l a r e s 
do r e i n o , c o m o da famosa a c a d e m i a da 
H i s to r i a P o r t u g u e z a , q u e o e n c a r r e g o u 
de e s c r e v e r a s m e m o r i a s ecc les ias t i cas 
do Bispo de C o i m b r a , para c u j o d e s e m -
p e n h o p r o c u r o u d e s c o b r i r o s mais vene -
ráve i s m o n u m e n t o s h i s t é r i c o s , r e v o l -
v e n d o os c a r l o r i o s d esta c i d a d e c o m 
espec ia l idade o da Univers idade , de c u j a 
i n v e s t i g a ç ã o r e su l tou e s c r e v e r o b r a s ex-
c e l l e n t e s , e ún i c a s nes te a r g u m e n t o . 
Yeiti a fa l loror em 1 7 3 5 . C o u i p o z e n t r e 
o u t r a s a c e l e b r e o b r a — Not ic ias c h r o -
judog icas da Unive r s idade de. C o i m b r a , 
e c a l h a l o g o dos bispos d ' e s t a c i d a d e 
— de que, t r a c t a r e i q u a n d o fa l la r dos 
e s c r i p l o r e s da h is tor ia ecc les ias t ica de 
P o r t u g a l . Nesta ob ra dá seu A. m u i t a s 
no t i c i a s i n t e r e s s a n t e s , a r e spe i to da to -
pog.-aphia e a n t i g u i d a d e s de C o i m b r a ; 
q u e d e b a l d e s e p r o c u r a r ã o e m o u t r a 
p a r l e . 

L V . 

B e r n a r d o d e B r i t o B o t e l h o , n a t u r a l 
d a c i d a d e d e M i r a n d a , Bacha re l f o r m a -
do em C â n o n e s , e J u i z dos o r p h ã o s na 
sua pa t r ia , e s c r e v e u : 

His tor ia b r e v e de. C o i m b r a , sua 
f u n d a ç ã o , A r m a s , Ig re j a s , Co l l e -
irins , C o n v ê n i o s e Un ive r s idade . 
L i sboa 1 7 3 2 . 

A o b r a do n .° p r e c e d e n t e é i n c o m -
p a r a v e l m e n t e uiais e r u d i t a . 

LVÍ . 

D<: Évora. 

O c e l e b r e a n t n j u a n o / \ni>ré de R e -
s e n d e , e r u d i t í s s i m o e sc r ip to r q i i i n h e n -
t i - la , n a s c e u na c idade i ;e Kvora em 
lÕOti e p ro fessou o inst i l i i lo das o r d e n s 
dos P r e d a d o r e s . Na l n ive r s idade de i»a-c 1 

t a m a n c a a p r e n d e r i a s sc ienc ias amenas, 
e s e v e r a s , s a h i n d o c o n s u m m a d o c u 
lodo o g ê n e r o de l i l l e r a l u r a , e profun-
d a m e n t e i n s t ru ído nas l í n g u a s — g r e g a , 
h e b r a i c a , e la t ina , em q u e co mp oz com 
a p u r e z a e e l e g e n d a , c o m q u e escre-
veram na bella i d a d e de o u r o , os Ci-
c e r o s , os L iv ios , e os V i rg i l i o s , íican-
do-se. duv idoso se se deva a d m i r a r mais 
nas suas ob ras o p r o f u n d o conhec imen to 
da a n t i g u i d a d e , se a e l cganc ia e pureza 
da l a t i n idade . P a r a c o m n m n i c a r cota 
os sábios v ia jou pela F r a n ç a , Hcspanha , 
e I l o l l a n d a , m e r e c e n d o os e logios c ve-
n e r a ç ã o dos m a i o r e s h o m e n s do sen 
t e m p o , c o m q u e m t r a c l o u , e s ingulares 
favores do i m p e r a d o r C a r l o s V, e de el-
rei D. J o ã o 111, q u e o c h a m o u par» 
m e s t r e na Un ive r s idade de C o i m b r a , 
q u e acabava de r e f o r m a r , e o nomeou 
m e s t r e de seus i r m ã o s os in fan tes I). 
A l fonso , 1). H e n r i q u e , e 1). D u a r t e , al-
c a n ç a n d o - l h e b r e v e pont i f í c io p a r a se-
cu la r i s a r - so . J i i n c l o ás c a s a s , o n d e vi-
via , em Évora fez um j a rd im p rec ios f , 
pelas e s t a t u a s , m á r m o r e s , e inscr ipçòcs 
r o m a n a s , q u e c o m infa l igave! t raba lho 
junc lo t i . Nos ú l t imos a n n o s d a sua viila 
dava na sua casa l i ções | ) t ibl icas da his-
toria , a n t i g u i d a d e s , e l íngua l a t i n a , 
em que imi tou os ma i s c u l t o s escr ipto-
res r o m a n o s na p r o s a e v e r s o , sendo 
e l e g a n t e poe ta l a t ino , c o n s u m m a d o ora-
d o r , e o p r i m e i r o a n l i q u a r i o , q u e ve-
ne ra a nossa l i l l e r a l u r a , em q u e é su-
pe r io r a lodo o e ' o g i o , s e n d o geraes os 
q u e lhe f azem nac ionaes e e s t r ange i ros , 
q u e m u i t o po r ex t enso , s e g u n d o o seu 
c o s t u m e , r e f e r e o A. da Bib l io lheca Lu-
s i t a n a , c u j o a r t igo m e r e c e consul tar-se . 
Morreu na sua pa t r ia em 1 5 7 3 . Compoz 
i n n u m e r a v e i s e sc r ip los em q u e brilha 
um gosto depur t id i s s imo d a b e l l a antigui-
d a d e , e tuna e l eganc ia in imi táve l em 
q u e não é fácil e n g a n a - l o , n e m sei que 
e s c r i p t o r n e n h u m p o r t u g n e z latino, se 
lhe possa c o m p a r a r , a n ã o ser D. J e r ó -
n imo O s o r i o , v e r d a d e i r o C i c e r o da 
nossa l i l l e r a l u r a . C o m p o z : 

His tor ia da A n t i g u i d a d e da cidade 
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d e É v o r a , i b i — 1 5 5 8 , e m 1 2 ; — 

e s e g u n d a vez e x a m i n a d o pe lo A.-— 

É v o r a 157(3 em 12 , v e r t i d a em la-

t i m p o r A n d r é K o l « . — C o l o n i e — -

1600. 
A d i a n t e (a l iare i d a o b r a m a i s f a m o s a 

d ' e l l e e s c r i p l o r rpie é — De A n l i q u i l a -

l ib i i s L u s i l a i i i a . (V. n . ° 6Zj) 

L V 1 I . 

D i o g o M e n d e s d e V a s c o n c e l l o s , n a t u -
ral d e A l t e r d o C h ã o , o n d e n a s c e u e m 
1 5 2 3 , e s t u d o u n a s l n i v e r s i d a d e s d e T o -
losa , B o r d é u s , P a r i z , e C o i m b r a , sa -
b i m l o tão i n s t r u i d o d e t ão f a m o s a s e s -
c b o l a s , (pie m e r e c e u se r e s c o l b i d o p o r 
1). J o ã o I I I , p a r a a c o m p a n h a r I ) . J o ã o 
d a S i l v a , e m b a i x a d o r a o C o n c i l i o d e 
T r e n t o . P a s s o u a R o m a , e v i a j o u p e l a s 
p r i n c i p a e s c i d a d e s d e I t a l i a , o n d e foi 
a d m i r a d o , b e m c o m o e m P o r t u g a l , pe -
los s e u s t a l e n t o s , e e r u d i ç ã o . F o i c o n e -
go , e i n q u i s i d o r de É v o r a , o n d e t r a c t o n 
a m i z a d e e c o m i n u n i c a ç ã v i c o m o f a m o s o 
a n l i q u a r i o A n d r é d e R e z e n d e , d e (p i em 
e s c r e v e u a vida , e a d d i c i u u o u as o b r a s . 
A d m i r a - s e n a s s u a s o b r a s a m a i s p u r a 
l a l i n i d a d e , u m a n d m i r a v e l i m i t a ç ã o d o s 
a n t i g o s , m u i t o s c o n h e c i m e n t o s n a his-
tor ia e a n t i g u i d a d e s , na p o é t i c a e o r a -
l o r i a . C o m p o z : 

D e M u n i c í p i o E b o r c n c i C o m m c n -

t n r i n s — S a i u i m p r e s s o c o m o u t r a s 

o b r a s d ' e s t é m e s m o A . n o e s t i m á -

vel l ivro de A n d r é de R e z e n d e — 

D e A u t i i p i i t a l i h u s L u s i t a n u e . 

É v o r a 1 5 0 3 , loi. R o m a 1 5 9 7 — 8 . " 

C o l o n i e 1 6 0 0 , e m o d e r n a ni e n t e C. o-

n i m b r i c e , T v pis A c a d e m i c i s . l T D . . . 

i . V I I I . 

O P a d r e F a n c i s c o d a F o n s e c a , n a t u -

ral , f es ta m e s m a c i d a d e de É v o r a , J e -

s i i i ta , m e s t r e de. h u m a n i d a d e s na sua re l i -

g ião , a c o m p a n h o u a F e r n a n d o T e l l e s da 

Silva c o n d e de \ i l la r Ma io r , e m b a i x a d o r 

a A l l e m a u h a p a r a t r a c l a r os d i s p o s o r i o s 

de el-rei I). J o ã o \ na q u a l i d a d e de seu 

c o n f e s s o r , c d a h i p a s s o u a R o u i o . E s -

c reveu : 

É v o r a G l o r i o s a . — R o m a 1 7 2 8 fo i . 
cpie d e v i d i u e m 5 p a r l e s : c o m o s 
t i l n l o s d e — É v o r a P r o f a n a — É v o r a 
P i a — É v o r a P o n t i f í c i a — É v o r a R e -
l i g i o s a — É v o r a D o u t a — 

T r a r i a e m c a d a u m a p a r l e o s o b j e c t o s 
r e l a t i v o s a e s to a r g u m e n t o q u e o s s e u s 
t i t u l o s i n d i c a m . E c u r i o s a e n e l l a sc 
a c h a m m u i t a s m e m o r i a s i n t e r e s s a n t e s . 

L I X . 

M a r t i n i C a r d o s o d e A z e v e d o , d a 

m e s m a c i d a d e d e É v o r a , b a s t a n t e v e r -

s a d o n a f a b u l a , e h i s t o r i a ; c o m p o z : 

H i s t o r i a d a s A n t i g u i d a d e s d e É v o r a . 

É v o r a 1 7 3 9 — h . ° 

E s l e e s c r i p l o r f ez u m a m i s t u r a d e f a -
b u l a c o m a h i s t o r i a , (pie t o r n a a s u a 
o b r a d e n e n h u m i n t e r e s s e , p o d e n d o m a i s 
c h a m a r - s e u m a nove l l a , q u e v e r d a d e i r a 
h i s t o r i a ; e c o n s e q u e n t e m e n t e p o u c o u l i l 
a q u e m d e s e j a a d q u i r i r i d é a s s o l i d a s 
das a n t i g u i d a d e s , e h i s t o r i a de P o r t u g a l . 

L X . 

De Santarém. 

O P a d r e I g n a c i o da P i e d a d e e V a s -

c o n c e l l o s , n a t u r a l «la d i e t a vi l la , da c o n -

K r e s a c ã o dos c o n e x o s s e c u l a r e s d e S . c" c> _ c-
J o ã o E v a n g e l i s t a , e s c r e v e u : 

H i s t o r i a d e S a n t a r é m , que, d á n o -

t ic ia da s u a f u n d a ç ã o , e d a s c o u s a s 

m a i s n o t á v e i s , ne l l a s u c c e d i d a s . . . 

L i s b o a 1 7 4 0 . — fo i . 

T r a c t a d a s f r e g u e z i a s , c o n v e n t o s , 

e r m i d a s , d o s h o m e n s c e l e b r e s e m s a n -

c t i d a d e , em a r m a s , e l e t t r a s , c o m va-

r i a s n o t i c i a s i n t e r e s s a n t e s d ' c s t a v i l l a , 

d o seu t e r m o , e c o m a r c a . 

L X I I I . 

F r a n c i s c o (VAlnie ida J o r d ã o , n a t u r a l 

d e L i s b o a , f o r m a d o c m C â n o n e s , e s c r e -

veu : 

R e l a ç ã o d o c a s l e l l o , o s e r r a d e 

C i n t r a , e do «pie ha (pie ve r r a r o 

e m lodo e l l e . 

L i í b o a 1 7 4 8 . — 
(Continua. ) 
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A - 0 l e r m o s c m o n u m e r o Í S d a P»e-
viMa A c a d é m i c a u m a r t i g o d e b a i x o d o 
l i l i d o d e — D i a s b a n d o s — n ã o p o d e -
m o s l icar m u d o s d i a n t e d e a l g u n s p r i n -
c ip io» , q u e o a u e l o r i n s e r i u em o a r t i g o 
a q u e n o s r c l c r i m o s ; v i m o s a F e o u o i n i a 
P o i i l i c a u l t r a j a d a ; v i m o s d i z - r - s e «i'( lia 
o q u e p o r n e n h u m m o d o lhe c o m p e l i a , 
d e g r m l a n d o - a a s s i m do seu e s l a i l o <io 
m o r a l i d a d e , q u e a t é h o j e p o u c o s s ã o o s 
q u e l l i 'o l ê e m n e g a d o . 

N ã o p c r l c n d c i i i o s a n a l y s a r o n r l i g o 
e m Ioda a s u a e x t e n s ã o , n e m t a lvez 
j n e s n i o n o s e u o b j e c t o p r i n c i p a l , m a s 
s ó q u e r e m o s m o s t r a r a i n e x a c t i d ã o d e 
a l g u n s p r i n c i p i o » q u e o a u c l o r c s l a b r -
J e c e u , e q u e d i z e m r e s p e i t o á E c o n o m i a 
P o l i t i c a . 

O a u c l o r r e c o n h e c e ( n e m p o d i a d e i -
x a r de ») l a z e r ) a g r a n d e z a da E c o n o m i a 
P o l i t i c a , a s s i m c o m o a e x c e l l e n c i a d o s 
t e u s r e s u l t a d o s , p r o p h e l i z a n d o - o s a i n d a 
í n a i s e x c e d e n t e * q u a n d o s e a v e r i g u a r e m 
m e l h o r c e r t o s f a c t o s e s e d e s e n v o l v e r e m 
m e l h o r c e r t o s p r i n c í p i o s , c n a d a ha m a i s 
v e r d a d e i r o : e m q u a n t o p o r e m a o s p r e -
j u í z o s e m q u e o a u c t o r e n c o n t r a t a n t o s 
i n c o n v e n i e n t e s , e s t e s p r e j u í z o s e n c o n -
t r a m - s e n o s h o m e n s , q u e p r a c l i c a i n o s 
p r i n c í p i o s d a E c o n o m i a P o l i t i c a , p o r q u e 
e s l a s c i e n c i a n ã o o s t e m ; o s p r e j u í z o s , 
c u j o s m a l e s são n a v e r d a d e g r a n d e s , e s -
t ã o nos p o v o s , q u e n ã o q u e r e n d o a b a n -
d o n a r s e u s c o s t u m e s e h á b i t o s e s l a c i o -
l i a r i o s n ã o c o e x i s t e m c o m o s h o m e n s d e 
s c i e n c i a p a r a u m a p e r f e i t a e x e c u ç ã o 
d o s sys l en i . i s de u t i l i d a d e soc ia l . Q u e a 
E c o n o m i a P o l i t i c a n ã o len i o s p r e j u í z o s , 
«pie o a u c t o r l h e q u e r a l t r i h u i r , p a -
r e c e - n o s (pie o p o d e r e m o s d e m o s t r a r . 

Q u e m t i v e r c o n h e c i m e n t o d a E c o n o -
m i a Po l i t i c a n ã o p o d e r á d e i x a r d e r e c o -
n h e c e r o q u ã o p o u c o o r g u l h o s a é e s t a 
s c i e n c i a . A E c o n o m i a Pol i t i ca n ã o exijre 
«pie os s e u s p r i n c í p i o s s e j a m s e g u i d o s e 
p r a c t i c a d o s s e m p r e c cui t odas a s c i r -

c u m s t a n c i a s e m q u e possa r e s u l t a r uti-
lidade ( l ) ao i n d i v i d u o ou á n a ç ã o , a 
E c o n o m i a Po l i t i ca s u j e i t a a e x e c u ç ã o 
d a s s u a s m a x i m a * á s c o n s i d e r a ç õ e s que 
a m o r a l e a po l i t i ca i i l i i s l r ada l h e oppo-
z e r . I r a n s r r e i e r i i l i o í o (pie a e s t e res-
pe i to d iz U o s s i : — « O liiit da s o c i e d a d e 
a s s i m c o m o o f im do i n d i v i d u o , n ã o é 
s o o d e s e r r i c o ; e>te lim p o d e e m cer-
to » ca sos ser s u b o r d i n a d o a um l im mais 
e l e v a d o . S u p p o n h a i i i o s q u e e r a m u 
m e i o d e r i q u e z a n a c i o n a l f a z e r t r aba -
l h a r a s c r i a n ç a s J õ h o r a * p o r d i a ; a 
m o r a l d iz ia q u e s e m e l h a n t e c o u s a não 
e r a p e r m i l t i d a ; a po l i t i ca i g u a l m e n t e no-
diz ia (pie e r a u m a cou>a p r e j u d i c i a l ao 
e s t u d o , p o r q u e p a r a l i s a v a a s f o r ç a s da 
p o p u l a ç ã o . A m o r a l fazia va l e r os seus 
p r e c e i t o s , e a po l i t i ca s u a s e x i g e n c i a s , 
e q u a n d o m e s m o se du nasse a p r o v a r 
(pie tal s y s l e u i a se r i a úti l c o m o m e i o de 
r i q u e z a , n ã o d e v e r i a s e r e m p r e g a d o . 
Devei i a m o s po i s g r i l a r c o n t r a a E c o n o -
m i a P o l i t i c a ? — N ã o ; n E c o n o m i a Poli-
t ica é u m a s c i e n c i a q u e só e x a m i n a a 
r e l a ç ã o d a s c o u s a s , c l h e l i ra a s c o n s e -
q ü ê n c i a s . 

« A E c o n o m i a P o l i t i c a e x a m i n a quae i 
s ã o os e f l e i t o s do t r a b a l h o ; d e v e m o s lia 
a p p l i c a ç ã o l e r e i n vista a i m p o r t â n c i a 
do f im. Q u a n d o a a p p l i c a ç ã o do t r aba -
l h o é c o n t r a r i a a um l im m a i s e l e v a d o , 
q u e a p r e d i l e ç ã o da r i q u e z a , é mis te r 
n ã o o a p p l i c a r . 

« S e iósse d e m o s t r a d o q u e »quell»« 
c a s a s e m q u e são r e c o l h i d a s a s vicliuia* 
d e s g r a ç a d a s da i i n m o r a l i d a d e ou da mi-
s é r i a d e s e u s p a r s , q u e o s e s t a b e l e c i -
m e n t o s d a s c r i a n ç a s i u j e i t a d a s são con-
t r á r i o s á s d e d i i c ç õ e s da E c o n o m i a Pol i -
t i c a , o e c o n o m i s t a n ã o o d e s s i m u l a r m . 
E n t ã o c o i i c l u i r - s e - h i a q u e o s e c o n o m i s -
t a s q u e r e m q u e e s t a s c a s a s i n i n i e d i a l a -
u ie i i l e s e j a m f e c h a d a s : d i r - s o - h i n que 
e r a m h o m e n s s e m e n t r a n h a s , h o m e n s 
q u e c a l c a m aos p é s l o d o s e n t i m e n t o d e 
h u m a n i d a d e . N a d a p o r é m e x i s t e que 
c o m is to s e p a r e ç a . 

ii A E c o n o m i a Po l i t i ca vos a prosa i da 

(1) l i iqueza . 
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ti m f a c l o e um r e s u l t a d o . Ii a vós q u e 
Compe le e x a m i n a r , s e , n a s c i r c u m s -
t anc ia s d o vosso p a i / , e x i s t e m o u t r o s 
Cactos e o u t r a s e i r c u m s l a u c i a s q u e se 
o p p o u l s a m á s i i p p r e s s ã o d ' c s l e s e s l a b e -
lec i iue i i tos . » -— 

Cionio s e p o d e r á l a m b e m a l T i r n i a r q u e 
a E c o n o m i a P o l i t i c a é c o n t r a a I l e l i g i áo 
(ia I Iud ica -A p os loti c a - H o ma na ? — E ver-
dade q u e a E c o n o m i a P o l i t i c a e s t a -
be lece q u e q u a n t o s m a i s ( o r e m o s d ias 
(le I r a b a l h o m a i o r s e rá a r i q u e z a p u b l i -
c a , m a s p o r v e n t u r a p o d e r e m o s d a q u i 
c o n c l u i r : — l o g o a c a b e - s e c o m os d i a s 
r a n c l i f i c a d o s , a t é m e s m o c o m os D o -
m i n g o s , e m b o r a c o m o c l i r i s t ã o s s e j a -
mos o b r i g a d o s a g u a r d a - l o s , p o r q u e 
assim é n e c e s s á r i o á r i q u e z a n a c i o n a l ! 
Os r e s u l t a d o s (p ie d ã o as le is da E c o n o -
mia Po l i t i c a s ã o r e s u l t a d o s p o s i t i v o s , e 
os h o m e n s f a r ã o d ' e l l e s o u s o q u e l h e s 
c o n v i e r , s ão v e r d a d e s , e a v e r d a d e é 
s e m p r e u t i l e p r o v e i t o s a ao p r o g r e s s o da 
h u m a n i d a d e . 

A p p l i o a n d o a g o r a e s t a s c o n s i d e r a ç õ e s 
ao (pie t eve l o g a r lia p o u c o e n t r e n ó s a 
respei to d a a b o l i ç ã o d e a l g u n s d o s d i a s 
M o d i f i c a d o s , d i r e m o s q u e n ã o foi a 
E c o n o m i a P o l i t i c a q u e m r e c l a m o u a soa 
abol ição , foi a m o r a l p u b l i c a , p o r q u e 
estes d i a s , p e l o seu g r a n d e n u m e r o , e m 
Tez d e s e r e m r e s p e i t a d o s , e r a m pe lo 
c o n t r a r i o o s d i a s e m q u e t i u h n m l o g a r 
as i m m o r a l i d a d e s e os c r i m e s , f o r a m os 
nossos i n t e r e s s e s e c i r c u m s t a n c i a s s o -
ciaes. E a E c o n o m i a P o l i t i c a o q u e f e z ? 
Veiu a j u n t a r o s e u b r a ç o á m o r a l e á 
po l i t i c a ; r e u n i r a m - s e o s i n t e r e s s e s e c o -
nômicos c o m o s i n t e r e s s e s m o r a e s . 

Não d e i x e m o s p o r é m de t o c a r na bes-
tepcacão da E c o n o m i a Po l i t i c a ; n ã o c o n -
su l tamos q u e se d iga q u e a E c o n o m i a 
Politica q u e r a d e s t r u i ç ã o do M o s t e i r o 
<la B a t a l h a p a r a se a p r o v e i t a r o t e r r e n o 
para a a g r i c u l t u r a , 011 c o n s l r u c ç ã o de, 
a lguma f a b r i c a ; n ã o r i p i l a m o s o (p ie 
d i s semos , a p p r o v e i t e m o - n o s m e s m o d o i 
•pie diz o a u e t o r — « . . . a g l o r i a da p a t r i a , | 
: i s r e c o r d a ç õ e s de um h e r o e , o r e s p e i t o > 

n a ç õ e s , a a d m i r a ç ã o de l o d o s p o r [ 

esse p o e m a de m á r m o r e , e em f im o 

o u r o q u e o e s t r a n g e i r o cá v e m d e i x a r 

só p a r a o v e r , t u d o i s to (iá u m a s o m m a 

d e va lo re s i m m a l e r i a e s & c . ( 1 ) » — O r a 

a E c o n o m i a Pol i t ica p r e f e r e s e m p r e u m a 

s o m m a m a i o r d e v a l o n s a u m a m e n o r , 

e e s t e s v a l o r e s , e m b o r a i m m a l e r i a e s , 

c o m o s e j a m s u p e r i o r e s aos q u e r e s u l t a m 

d o t o r r e n o e m p r e g a d o c m ag r i cu l t u r a o u 

f a b r i c a , a E c o n o m i a Po l i t i c a p o r isso os 

p r e f j r e . 

F i n a l m e n t e a E c o n o m i a P o l i t i c a s ó 

c o m o f im da r i q u e z a m a t e r i a l , s e r i a 

u m a s c i e n c i a m a t e r i a l c o m o o seu lim ; 

o f im p o r e m da E c o n o m i a Po l i t i ca n ã o 

cessa logo (pie se dê a r i q u e z a m a t e r i a l , 

a . E c o n o m i a Pol i t i ca p r o c u r a a fe l ic i -

d a d e m o r a l , n e m m u i t o m e n o s a d q u i r o 

a r i q u e z a m a t e r i a l á c u s t a da m o r a l , 

m a s s ó t o m a d a p r i m e i r a t a n t o q u a n t o 

l he h a s t e , e o l h a p a r a o i n l e l l c c l u a l o 

m o r a l dos i n d i v í d u o s e das n a ç õ e s . 

E. de Serpa. 

. l ^ i s l r e o n o S r . E. de Serpa a s u a v i d a 
de e s c r i p l o r c o m 11111 a r t i g o c r i t i c o : e s -
t i m a m o s s i n c e r a m e n t e a sua e s l r e a , p o r -
q u e o dia e m q u e e n t r a m a i s u m s o l -
d a d o n o c a m p o d a s l e t l r a s é p a r a n ó s 
um dia de f e s t a : m a s é m a g o a q u e l o g o 
n o seu p r i m e i r o e s g r i m i r l h e s a h i s s e u m 
b o l e fa l so . p o r q u e p ô d e h a b i t u a r - s e a 
a ç o i t a r os a r e s c o m a s u a l a n ç a , e n ã o 
c h e g a r n u n c a a f e r i r u m a d v e r s a r i o , p ó d o 
d e i x a r - s e a r r a s t a r pe l a t o r r e n t e dos c r i -
t i c o s s e m c r i t i c a , e v i r a p a t r i a a p e r -
d e r o s f r n e t o s , q u e p o r c e r t o l he d a r á , 
s e a d e s t r a r c u i d a d o s a m e n t e o b r a ç o a n -
tes d e o e n c a r r e g a r d o g o l p e . 

N ã o h a v e r i a n o s l i v ros e n o s j o r n a e s 
t a n t a s p a g i n a s d e i n j u s t i ç a , l a u t a s a r -
g u i ç õ e s s e m f u n d a m e n t o , t a n t a s c a l o m -
n i a s l i t l e r a r i a s s e t o d o s o s q u e s e p r o -
p õ e m a c r i t i c a r os e s c r i p l o s a lhe ios l e s -
s e m c o m a d e v i d a p a u s a esses e s c r i p l o s , 
e n t r a s s e m b e m n o e s p i r i t o d o a u e t o r , o 
s e c o l l o c a s s e m p r e c i s a m e n t e n o p o n t o 

~ (1) V i d e E i , a i a — [Mg. 320. 
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d ' o n d e o o b j e c t o foi o l h a d o . I n f e l i z -
m e n t e o s h o m e n s , q u e m e d i t a m c o m se-
r i e d a d e u m p e r í o d o a n t e s d e l h e n i e l l e r 
a t e s o u r a da c e n s u r a s ã o r a r o s , e se 
o são em F r a n ç a , I n g l a t e r r a , e A i l e m a -
l i ha , o n d e a c r i t i c a é c u l t i v a d a c o m o 
m u r a m o e s p e c i a l d a s l e t l r a s , n ã o a d - í 
m i r a q u e s e j a m r a r í s s i m o s e n t r e n ó s , | 
q u e (1'esla p a r l e d a l i l l e r a l u r a p o u c o 
m a i s c o n h e c e m o s q u e o n o m e . 

O Sr. E. de Ser/m, l e v a d o t a lvez p o r 
t n n ze lo e x a g e r a d o , n ã o l eve t e m p o d e 
1er d u a s v e z e s o n o s s o a r t i g o a c e r c a 
«los Dias Sonetos, se o t i v e r a , e s t a -
m o s c e r t o s (pie n ã o a l c u n h a r i a d e ul-
trage a E c o n o m i a P o ' i l i e a as v e r d a d e s 
«pie alli d i s s e m o s , e q u e h o j e v o l t a m o s ; 
a c o n f i r m a r . Q u a n d o s e a v e n t u r a u m a 
e x p r e s s ã o t ã o f o r t e , c o m o a que. s e c o n -
t é m lia é p i g r a p h e do a r t i g o do Sr. E. 
ile Serpa, deve. h a v e r l o d o o c u i d a d o em 
a d e m o n s t r a r , n e n h u m a c i r c u n i s p e c ç ã o 
^ d e m a s i a d a , po rque , ultrajar u m a s c i -
«•ncia só o f a z e m os n é s c i o s e os m a u s , 
e c u i d a m o s n ã o nos d e v e r a l i s t a r em tal 
n u m e r o ; m a s nós s a b e m o s c o m o p ô d e 
s e r c e g a a p a i x ã o p o r u m a s c i e n c i a , d e 
«pie ha p o u c o s m e z e s a i n d a se. l a r g a r a m 
«is c o m p ê n d i o s ; os o l h o s e n g a n a d o s p e l o 
p r i s m a d o tilTecto c u i d a m v e r c a v a l l e i r o s 
o n d e n ã o h a s e n ã o l e v í s s i m o s a r g u e i r o s , 
f i n g e m i n i m i g o s o n d e s ó m e n l c h a a m i -
g o s , (pie o l h a m a s c o u s a s c o m o c i l a s s ã o , 
«• s e m o v i d r o e m p r e s t a d o . Nós l a m b e m 
j á e s t u d á m o s E c o n o m i a P o l i t i c a , t i v e -
m o s a f o r t u n a de 1er p o r m e s t r e o Sr. 
J. A. de Campos , e se n e s s a é p o c l i a 
t o p á s s e m o s e m a l g u m j o r n a l c o m u m 
a r t i g o i r m ã o d o n o s s o , t a l v e z n o s c h e -
g a s s e t a m b é m o p r u r i l o de o c o m b a t e r , 
p o r q u e a i n d a o s b e i ç o s n o s s a b e r i a m a 
mu le i t e f a s c i n a d o r , (pie n ã o a d i n i l t i a 
d e c o m p o s i ç ã o , e j u l g a r í a m o s d e s a c a t a -
d a s a s v e n e r a n d a s b a r b a s de J . B . Say: 
h o j e p o r é m , (pie v a m o s m a i s l o n j e d ' e s s e 
t e m p o , j á p o d e m o s c o n c i l i i r a v e r d a d e 
da s c i e n c i a c o m a e x i s l e n c i a de c e r t a s 
c o n s e q u ê n c i a s f u n e s t a s : — e n t ã o e r a o 
e i i i h u s i a s i n o q u e p r e d o n i n a v a , a g o r a é 
a r e f l e x ã o . 

D e u s n o s l i v r e de ultrajar n e n h u m a 
s c i e n c i a . D e u s n o s a p a r l e s e m p r e d a 
t e n t a ç ã o d e f a l t a r a o r e s p e i t o d e v i d o 
aos m y s l e r i o s de Storch, m a s p r i m e i r o 
q u e t u d o D e u s nos d e f e n d a de f a l t a r á 
v e r d a d e . C o m e ç á m o s o nosso a r t i g o por 
um e log io á E c o n o m i a P o l i t i c a , bem 
s a b e m o s q u e lh o d e v i a m o s , todav ia se 
nós t o r n á s s e m o s a s c i e n c i a , em s i , res -
p o n s á v e l pe los l a d o s q u e d e p o i s apre-
s e n t á m o s n ã o se r i a a nossa p e n n a quo 
a e l o g i a s s e : q u a n d o d i s s e m o s (pie lan-
ç a d a s c m u m a c o n c h a d a b a l a n ç a a s 
utilidades, v na o u t r a os p r e j u í z o s (pie 
r e s u l t a m d ' e s s a s utilidades t a l vez votás-
s e m o s c o n t r a a E c o n o m i a P o l i t i c a , não 
l o m a v a i i i o s a s c i e n c i a em a b s l r a r l o , 
m a s s im a s c i e n c i a n a s m ã o s d o s ho-
m e n s . E m a b s t r a c t o n ã o h a p r inc ip io 
q u e s e j a p r e j u d i c i a l , os e í l e i l o s do prin-
c ip io q u a n d o os h o m e n s o appl icai i l 
m a l , se e b o m , ou o s e g u e m , se é mau , 
e s ses é q u e s ã o p a r a r e c e a r . 

Platão n ã o l i n h a , c o m t o d a a cer-
t e z a , n e m c a b e ç a d e m á r m o r e , n e m co-
r a ç ã o d e g r a n i t o p a r a d e s a m a r a s bel-
l e z a s da poes ia , e l l e p r o p r i o foi poeta 
a n t e s de c o m e ç a r a s e r ph i l o sopho , 
c o m l u d o m a n d a v a c o r o a r d e rosas o s 
p o e t a s , e pô- los f ó r a da sua r e p u b l i c a , 
p o r q u e hav ia o b s e r v a d o o a b u s o que 
se fazia d ' a q u e l l e d o m p r e c i o s o : n ã o de-
s e j a m o s c r e a r u m a r e p u b l i c a d e Platão, 
n e m , se. a c r e a s s e u i o s , c o r o a r í a m o s os 
e c o n o m i s t a s c o m e s p i g a s d e t r i g o para 
os d e s p e d i r , m a s s e g u i r í a m o s comple-
t a m e n t e a Bossi ; — l o g o q u e a moral 
m a n d a s s e v e n e r a r c e r t o s factos e cit-
cumstancias, m u i t o e m b o r a a s c i e n c i a ex-
a m i n a s s e á s u a v o n t a d e as relações diis 
cousas c llics tirasse us conseqüências, nos 
l i r a v a m o s l a m b e m a i I lação de não dei-
x a r m o s a p n l i c a r n e s s e s factos e circuins-
tancias os p r i n c í p i o s da s c i e n c i a q u e lhes 
fo s sem n o c i v o s . 

O Sr. E. de Serpa n ã o i g n o r a qne 
a E c o n o m i a P o l i t i c a e s t á dividida 
em d u a s e s c h o l a s : a e s c h o l a IVaiiceza 
q u e r a s c i e n c i a s u b o r d i n a d a á m o r a l , a 

i ng l ezu q u e r a s c i e n c i a cm t o d a a >uil 
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p l e n i t u d e , e c o m I o d a s as suas c o n s e -
q u ê n c i a s ; e po r isso o t ex to de HOASI 

fui hem e sco lh ido , p o r q u e nos e c o n o m i s -
tas b r i t â n i c o s não haver ia e n c o n t r a - l o ; 
mas de rpie lado e s t a r á a v e r d a d e s c i e n -
t i í i can ien le f a l t a n d o ? — n ó s d i zemos q u e 
do Indo de llossi , o u t r o s d i r ã o (pie do 
lado de Smith , e es ta dcs in te l l igenc ia 
vai e n t r e t a n t o p r o d u z i n d o os seus m a u s 
elfeilos em n o m e da E c o n o m i a Po l i t i ca . 
Como podem os povos coexistir c o m os 
svs lenias da s c i enc i a , se os seus m e s t r e s 
m e s m o s não coexistem uns c o m o u t r o s 
em p r inc ip i e s c a p i t a l i s s i m o s ? E n a t u r a l 
(pie os povos l a u i h c m s igam 11111 e s t a n -
d a r t e , e so elle foi , c o m o d e s g r a ç a d a -
m e n t e e n t r e nós a c c o n t e c e , o do leão do 
Tamisa, alii l e m o s o D o m i n g o t r a n s f o r -
m a d o em capital de producrão material. 
S a b e m o s (pie a E c o n o m i a Po l i t i c a , a ge-
rmina , não (píer (pie se a r r a s o o m o s -
teiro da Bata lha p a r a l evan ta r u m a fa-
b r i ca , e nós m e s m o s d ê m o s a razão em 
o nosso a r t i g o , p o r q u e a B a t a l h a p r o -
duz va lo res m a l e r i a e s e i m m a l e r i a e s , 
poróm c o m o alli a m a i o r s o m n i a é de 
va lores i m m a l e r i a e s , em que muitos eco-
nomistas não acreditam, e a q u e c h a m á -
mos arrasadores, por isso , e c o n t r a es -
tes , é q u e o u s á m o s b r a d a r ; t odo o lei 
que nos e s c o r r e u da penna loi c o n t r a o 
positivismo materialisador, e se es te não 
bislifica e n t ã o são v e r d a d e i r o s os p r inc í -
pios da eschola ing leza . 

A E c o n o m i a Pol i t ica a inda a da e s -
chola IVanceza, é principalmente des t i -
nada a c u i d a r na fe l i c idade ma te r i a l , 
esta t e n d ê n c i a , q u e lhe está na n a t u r e z a , 
leva f a c i l m e n t e m u i t o s e sp í r i tos a p e n -
sarem (pie p a r a esta f e l i c idade lodos os 
meios são b o n s , e a s s i m , r a sga rão u m a 
pagina da Bíblia para c o m ella a c c c n d e r 
unia f o r n a l h a prodiictiva : a sc iencia não 
tem c u l p a , é v e r d a d e , q u e um e c o n o -
mista d e s e s p e r a d o esc reva nas p a r e d e s 
d uni c o n v e n t o de f r a d e s — u t i l i dade 
quer d izer r iqueza — sem se l e m b r a r q u e 
0 C h r í s i i a n i s i i i o l h e prova (pie em m u i t o s 
casos — u t i l idade q u e r d ize r pob reza — ; 
" U s t a m b e m a ler rn não tem cu lpa q u e 

o assass ino a p r o v e i t e as p l an ta s v e n e n o -
sas q u e ella só c r e o u p a r a benef ic io do 
h o m e m , e n t r e t a n t o a m o r a l e as leis 
p r o h i b e m os venenos e os e n v e n e n a d o -
rcs . A s c i e n c i a , c o m ser t ão i n n o c e n t e 
c o m o a t e r r a , p r o d u z l a m b e m os s e u s 
v e n e n o s e o s seus e n v e n e n a d o r e s , o h s -
l a r a q u e aque l l e s se v e n d a m em h a s t a 
p u b l i c a , e a q u e c t e s os p r o p i n e m em 
l e r r a de ch r i s t ãos foi o q u e nós q u i z e -
mo* f a z e r , e só isto se deve ra co l l ig i r 
das nossas p a l a v r a s ; c o n t r a a s c i e n c i a , 
em s i , j u r a m o s pelos m a n e s do p a l r i a r -
cha Adam Smith q u e não p c c c á u i o s n e m 
v e n i a l m e n l e . 

O q u e s e n t i m o s é (pie o Sr. E. de 
Serpa nos não c o i n p r e h e n d e s s e , ou n ã o 
t ivesse a c o r d a d o mais cedo para c o m b a -
ter idéas s e m e l h a n t e s á s n o s s a s , q u a n d o 
f o r a m a p r e s e n t a d a s pelo Sr. A. Hercu-
lano no Panorama , e pe lo Sr. A. E. de 
Castilho nu llivista Universal Lisbonense; 
c o m la es C a m p e õ e s é que vali.i a p e n a 
m e d i r f o r ç a s , e o m n o s c o é u m a v í c l o r i a 
f á c i l , e n ã o lhe i n v e j a m o s os lo i ros . 

J. de Lemos. 

(3 . D . ) 
TIIKATltO ACADÊMICO. 

Marino Falièro. — Manoel Mendes. 

. T o d o s s a b e m , q u e o Marino Falièro 
é de C a s i m i r o D e l a v i g n e , o c a n t o r 
i n e l a n c l i o l i c o d o a c e r b o p u n g i r d o p a t r i -
o t i smo v e n c i d o , o b a r d o d a s Messenien-
nes , q u e a inda n ã o ha m u i t o u m a p r e -
m a t u r a m o r t e r o u b o u á F r a n ç a . — N ã o 
c o n f r o n t o o Marino Falièro de Delavi-
gne c o m o d e B y r o n , n e m Ião p o u c o 
com o hbretto I t a l i a n o , q u e , e n r i q u e c i -
do c o m a bel la partitura de Donize l t i , 
tem a g r a d a d o eu i t o d o s o s t h e a l r o s e m 
que lia s ido pos to em scena : Delavig-
ne c o n c e b e u o f a c t o h i s tó r i co d ' u m a 
m a n e i r a d iversa de lodos es tes e s c r i -
p io r e s q u e a p o n t p . B y r o n deu l a rgas A 
sua i m a g i n a ç ã o a r d e n t e — não a t l e n d e i i 
ao gos to das p l a l è a s , sirva de p r o v a 
o seu f a n t a s l i c o Manfredi — Donize l t i 



334 , R E V I S T A ACADÊMICA 

t i n h a d e e s c r e v e r m u s i c a p a r a a l g u n s 
c e n t e n a r e s d e v e r s o s q u e h a v i a m d e se r 
c a n t a d o s , e q u e m u i t a s vezes , ou seui -
] i ro , p a s s a m d é s a p p e r c e h i d o s , p o r q u e o 
libretto n ã o é m a i s do q u e a e s t a n t e o n d e 
o maestro c o l i o c a a m u s i c a ; D e l a v i g n e 
p o r é m ' f oz u m d r a m a h i s t o r i c o a d a p t a -
do ao g o s t o m o d e r n o ; n ã o r e c o r r e u a 
u m a i n t r i g a c o m p l i c a d a , m a s e s c r e -
v e u s c e n a s d r a m a l i c a s n ' i u n c s t y l o 
e n e r g i c o , p e s p o n t a d o d e l i n d a s p h r a s e s 
p o é t i c a s : é i n q u e s t i o n á v e l q u e D e l a v i -
g n e o n d e m a i s s e a v a n t a j a é n o c s t y l o . 
N ã o o c lass i f i co c o m o o p t i n i o D r a m a t u r -
go — o « c e p t r o n ã o d e v e se r u s u r p a d o a 
i h i m a s ; D e l a v i g n e é um b o m p o e t a , 
n ã o é p o u c o , e c o m q u a n t o s e u s d r a -
m a s s e j a m d e g r a n d e m é r i t o ( e x c e d e n -
do a t o d o s , q u a n t o a m i m , o D. Juão 
</' Áustria) n ã o são c o m t u d o os q u e p r o -
d u z e m m a i o r e f f e i t o s c e n i c o eu i o nos so 
t h e a t r o . 

T r e s c a r a c t e r e s p r i n c i p a e s d e s c u b r o 
no Marino Faiicro : o do D o g e , de S l e -
no , e de H e l e n a ; o c a r a c t e r do F e r -
n a n d o é q u a s i i nú t i l , o d r a m a pod ia 
e x e s t i r s e m e l le , m a s o p o e t a l i n h a de 
o b e d e c e r a essa n e c e s s i d a d e , a q u e Vi-
c t o r H u g o c h a m a i m p e r i o s a — a d o a m o r , 

m o l a r ea l d e t o d a a p r o d u c ç ã o d r a n i a -
t i c a . « Deve a p p a r e c e r s e m p r e c m p r i -
m e i r o l o g a r , d i z e s t e e s c r i p l o r , s e r s u -
p e r i o r a t o d a s as c o n s i d e r a ç õ e s vãs q u e 
m o d i f i c a m as v o n t a d e s e as pa ixões dos 
h o m e n s . » — N ã o m e c u m p r e e m i l l i r a q u i 
o m i n h a o p i n i ã o s o b r o os d r a m a s da es-
c h o l a a »pie c h a m a r e i moderníssima , 
o n d e a t h e o r i a de la cliarpante se e m -
p r e g a c o m p r o f u s ã o ; t o d a v i a o q u e 
a í f i r m o , sem p e r t e n ç õ e s a d i z e r u m a 
g r a n d e v e r d a d e , é q u e u m d r a m a c o n -
c e b i d o d e b a i x o do t o d a s a s r e g r a s da 
v e r o s i m i l h a n ç a , s e g u n d o os p r e c e i t o s 
da a r t e , é um b o m d r a m a , e p o r isso 
n ã o d u v i d o f a z e r tal c o n c e s s ã o a es ta 
p r o d u c ç ã o de D e l a v i g n e , — V o l t a n d o 
aos c a r a c t e r e s , d igo q u e o do D o g e es tá 
b e m t r a ç a d o ; é u m a n c i ã o a i n d a c h e i o 
de f o g o e e n l h u s i a s m o , um •va len te sol-
d a d o , u m c a r a c t e r n o b r e e v e n e r a n d o , 

o D o g e , M a r i n o F a l i e r o , dev i a do ser 
a s s i m , se a H i s t o r i a nos n ã o e n g a n a ; — 
H e l e n a é o a m o r em toda a sua força ; 
é c r i m i n o s a ua v e r d a d e m a s o p o e t a cor-
r ige essa fa l ta c o m o a n l i d o l o dos re-
m o r s o s ; — S l e n o r e p r e s e n t a o a m o r da 
p a t r i a e a c o r a g e m em l o d o o seu ful-
g o r . — O s o u t r o s c a r a c t e r e s s ã o o colo-
r i d o (pie c o m p l e t a o q u a d r o , e (pie o 
f a z e m r e a l ç a r . 

F m q u a n t o a o d e s e m p e n h o n ã o po-
d e m o s d e i x a r e m c l a r o o s n o m e s dos 
S r r . P a l h a , Sá e B e n t e s . — T o d o s elles 
se e s m e r a r a m nos s e u s p a p e i s , e con-
s e g u i r a m v e r d a d e i r o s e s i n c e r o s ap-
p l a u s o s . 

L i n a b o a t r a d i i c ç ã o p ô d e d i ze r - se 
r a r a , m a s q u a n d o o t r a d u c l o r conse-
g u e t r a d u z i r c o m p r o p r i e d a d e , d e verse 
para p r o s a , a l c a n ç a un i g r a n d e I r i i i tnpho: 
O S r . J o s é F r e i r e e s t á n e s t e caso , o 
n ã o l h e f a z e m o s f a v o r n e n h u m léiieilaii-
do-o p o r m a i s es ta sua o b r a d igna do 
l o d o o l o u v o r . 

Q u e d i r e i do Manoel Mendes? li 
l ima F a r ç a p o r t n g u e z a , e m u i t o por-
l i ig i i eza . A p c z a r d e vista e s a b i d a de cor 
a g r a d a s e m p r e : e s l a - s e n a p l a l ê a sa-
b o r e a n d o a q u e l l e s b o n s d i tos por l i igue -
zes , aque l l a p h r a s e o l o g i a f a m i l i a r c en-
g r a ç a d a da nossa l ing i i a . — Teu i -nos 
a c o s t u m a d o ao espirito f r a n c o / . , m a s ái 
vezes t ão p o u c o fe i to p a r a os nossos 
c o s t u m e s ; t r a d i i z e m - s c c o u s a s q u e d e 
m o d o n e n h u m q u a d r a m a o n o s s o modo 
de v i v e r , e no e n t a n t o o t r a d u c l o r 
c u i d a q u e m e l l e i i u m a l a n ç a c m 
A f r i c a p o r l aze r p a s s a r a s c e n a em Lis-
boa ou no A l c m l e j o ! — P o r o r a é comida 
ind iges ta q u e se n ã o dá c o m lodos oS 
c s l o i n a g o s . O s F r a n c e z e s t e m m u i t o sal, 
c o n c o r d o ; em F r a n ç a , e in Ing l a t e r r a > 
e m P o r t u g a l , r i - se d o m e s m o modo , 
b e m sei ; m a s l a m b e m sei q u e c a d a terra 
t e m s e u u s o , e (pie os c o s t u m e s das 
L i s b o n e n s e s n ã o são os dos Par i s ienses 
ou d o s I n g l e z e s , p o r isso é m i s t e r atlen-
d e r , e m u i t o , a s e m e l h a n t e c i r cuu i s l a i i -
c i a : d e s g r a ç a d a m e n t e t e m - s e desprezado 

eslG a x i o m a de p r i m e i r a i n t u i ç ã o , c cs-
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(«tinos a r i r « / ' i n s t o r de. Paris lia n ã o 
$'-i q u a n t o s â n u o s ! T o d a * as vozes pois 
que p o d e m o s so l t a r un i* d e s t a s g a r g a -
lhadas ru idosas p o r t u g u e z a s na g e m i n a , 
sou ti ih 06 ti u i pra/ .er d e s m e d i d » : é p o r 
is>o som d u v i d a ( |uc o Manoel Mendes, 
cidierto de poeira e I raça , i m p r e s s o 
em pape l i n a t a - b o r r ã o , lia de, se r a p -
plaudido em q u a n t o ex i s t i r em a l g u n s 
exemplares d ' e ssa c h i s t o s a p r o d u c ç ã o 
de A n l o n i o X a v i e r . 

Não espeoi í ioo n i n g u é m . T o d o s os 
«c imos , no m e u e n t e n d e r , a n d a r a m o 
Uiellior poss íve l . P. M. Júnior. 

Os dous Validos—A Certidão de idade. 

j \ a 2.* r e p r e s e n l a ç ã o d o a c t u a l a n u o 
lectivo no T l i e a l r o Aoa i l emico , l i / .eram 
a par le p r i n c i p a l do e s p e c t á c u l o o d r a -
ina—os Dous Va l idos—(pie o d igno s o -
ei» d 'es le I n s t i t u t o o S r . P a u l o Midosi 
verteu do l iospanliol ; e a p e q u e n a C o -
Hiedia—A C e r t i d ã o de I d a d e — i m i t a d a 
pelo m e s m o , do F r a n c e i . 

O d r a m a o m i x l o do caracter, e in-
inda (pie es la ma i s n ' e l l e p r e d o -

míiia ; e a cila é p r i n c i p a l m e n t e dev ido 
11 »eu b o m r e s u l t a d o sco i t i co ; não s e n d o 
toda vi Í> pa ra d e s p r e z a r o d e s e n h o r e g u -
larmente t r a ç a d o do P r o i o g o n i s l a , ([tio 
representa u m J e s u i l a p e r v e r s o , a s l u l o , 
r li) poc r i ln , oui c o n t r a s t e c o m a 1'raii-
'1'ieza , e l e a l d a d e do 2 ." v a l i d o , (pie 
Apresenta o c a r a c t e r h e s p a n h o l , e q u e 
*»i v e n c e d o r na luc la . E n t r o os cara-
c'',rrs da peça e n t e n d e m o s p o r e m m e r e -
(;er a p r imas i a o do M a r q u e z de Aylo-
lla i q u e e um pape l v e r d a d e i r a m e n t e 
f"inico; e em q u e o S r . I). An lon io 
"idoii c o m m u i t o e s m e r o e pe iTeição. 
^ Kr. Pa lha no pape l da l l a i n h a de I les-
l'iuilia , iiida q u e in fe r io r a o u t r o s de 
"'»i* vul to , (pio t em d e s e m p e n h a d o , 
"l'fcsontou u m a n a t u r a l i d a d e , e g r a v i -
dade de m a n e i r a s f emin i s , (pie a d m i r o u 
"us n u m e r o s o s e s p e c t a d o r e s . O Sr . Ben-
'c> d e c l a m o u c o m m u i t a c la reza , e h a r -
monia o pape l do J e s u i l a . Inda (pie o 
P l ac i e r f avor i to du S r . I k n l c s é o do 

c e n t r o ma i s c a r r e g a d o , a n d o u t odav i a 
m u i t o boni n ' e s t e papel , e m e r e c e u os 
e logios do pub l i co . C o u b e ao S r . Sá a 
r e p r e s e n t a ç ã o do 2 . " va l ido . 1Î q u e m 
tão g e n t i l m e n t e s e hav ia e s t r e a d o n o 
pape l de Israel , no Mar ino , c o b r i u - s o 
d(5 novos louros n ' e s t e pape l »pie d e s e m -
p e n h o u c o m Ioda a f o r ç a , n o b r e z a , f l e -
xibilidade de voz , g r a ç a o viveza de ex -
p r e s s ã o , e e x c e l l e n t e d e c l a m a ç ã o e p r e -
sença , (pio c o n s t i t u e m um 1." G a l a n 
c o n s u u i i n a d o . A p la lêa o v i c t o r e o u c o n s -
t a n t e m e n t e c o m n u m e r o s o s b r a v o s } 
p r e v e n d o n 'e l le u m d igno s u c e c s s o r d o 
S r . Bessa e m c a r a c t e r e s idên t i cos . T o -
dos es tes q u a l i o a c t o r e s f o r a m ma i s q u e 
u m a vez c h a m a d o s ao p r o c e n i o , o 
app l aud ido» . O s d e m a i s pape i s s e c u n -
d á r i o s da peça f o r a m d e s e m p e n h a d o s -
r e g u l a r m e n t e n o l a n d o - s e em g e r a l o 
b o m ensa io d ' e l l a . 

N o d e s e m p e n h o d a C e r t i d ã o d e i d a -
d e h o u v e - s e , c o m o s e m p r e , c o m m u i t o 
s a l , e g r a ç a c ô m i c a o S r . T h e o t o n i o . 
T o d o s o s d e m a i s pape i s c o r r e r a m b e m . 
O S r . P a u l o Midosi d e u - n o s n 'es ta i m i t a -
ç ã o ma i s u m a p rova da sua tendencia l 
para as cousas da s c e n a , i n t r o d u z i n d o 
n a c o m e d i a u m a s c e n a d e sua i m a g i -
n a ç ã o c o m i n u i l o c h i s t e o g r a ç a , c u j o 
pape l el le m e s m o vciu d e s e m p e n h a r c o m 
g e r a l o m e r e c i d o a p p l a u s o ; e m b e l e z a n -
do o c a r a c t e r da p r o t o g o n i s l a , q u e t o r -
n o u m u i t o mais c o m i c o , e bel lo q u e no 
o r i g i n a l , c a r a c t e r q u e o S r . I) . A n l o -
nio (n velha por e x c e l l e n c i a ) d e s e m p e -
n h o u c o m toda a p e r f e i ç ã o ; e m i s t u -
r a n d o n o d ia logo m u i t o s c o n c e i t o s de -
l icados , o. j ocosos , em h a r m o n i a c o m 
os o b j e c t o s , e ridículos do d i a . 

O q u e todav ia m e r e c e p a r t i c u l a r 
m e n ç ã o , e e n c o m i o 6 a p u r e z a da l i n -
g u a g e m , (pio o S r . Midosi e m p r e g o u 
n ' e s t a s d u a s p e ç a s , s e m m i s t u r a d e u n i 
" a l l i c i s m o , i c o m um os ly lo todo c h e i o p -

| d e a n i m a ç ã o , e V e r d a d e i r a m e n t e p o r -

t i iguoz : o b j e c t o e s t e , q u e deve n ie ro-
| cor to la a c o n s i d e r a ç ã o , m o r m e n t e e i n 
| um T h e a l r o de A c a d ê m i c o s . 

J. /•'. de Serpa. 
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O S J O R N A E S L I T T E R A R I O S FRANCOS 

D E P O R T E . 

C ^ i i u n d o n i n a v e r d a d e é a r r o j a d a i n e s -
pc i a d a u i e n l e a o m e i o d o t u r b i l h ã o , e m 
q u e s e a g i t a m o s p o v o s , p ô d e s e r d e s -
c o n h e c i d a , e s t r a n h a d a , e a ló e s c a r n e -
c i d a p o r e l l e s : m a s q u a n d o e l ia jaz 
o c c u l l a o u a d o r m e c i d a n o c o r a ç ã o d e 
t o d o s , p r i m e i r o q u e a d e s p e r t a r t e m 
s e g u r o u m I r i u i n p l i o . 

N e s t e c a s o s t i p p o m o s a p r o p o s t a r e -
c e n t e m e n t e fe i t a n a s C o r t e s p a r a a a h o -
J ição dos p o r t e s de pertoilicos litlerarios 
escientificos. A p p l a u d i u - a o p u b l i c o , ap-
p l a i i d i u - a a i m p r e n s a , q u e n ã o havia a b i 
p e n n a c a p a z d e e r g u e r - s e c o m o p a d r ã o 
de inmnomiu ia p a r a a c iv i l i s açâo do s é -
c u l o . O I n s t i t u t o de L i l t e r a l u r a e A r t e 
d r a m a l i c a d Y s l a c i d a d e t o m o u a s a -
b i a , c p a t r i ó t i c a d e l i b e r a ç ã o d e l e v a r 
á s C o r t e s u m a r e p r e s e n t a ç ã o a f a v o r da 
m e s m a p r o p o s t a , e n ó s , b e m q u e pe -
q u e n o s c s e m n o m e , c o n v i d a d o s p e l o 
n o s s o co l l ega da Revista Universal, u n i -
r e m o s a o seu o n o s s o déb i l b r a d o , p e -
d i n d o a o c o r p o l eg i s l a t ivo q u e q u a n t o 
a n t e s s e o c c u p e d e m e d i d a t ão i m p o r -
t a n t e . 

A lei d o s p o r t e s f r a n c o s é h o j e um 
c o m p l e m e n t o n e c e s s á r i o á s d i s p o s i ç õ e s 
d o C o n s e l h o S u p e r i o r t e n d e n t e s a p ro -
m o v e r a i n s t r n e ç ã o c m t o d a s a s c l a s se s 
d o e s t a d o . S a n c c i o n a e e m b o r a a s m a i s 
s a b i a s leis , p a r a q u e o s povos s e j a m o b r i -
g a d o s a i n s t r u i r - s e ; se. lhe n e g a r d e s os 
m e i o s , s e r ã o vossas leis i n ú t e i s . 

E d ' e s t e s m e i o s n i n g u é m p o r c e r t o 
n e g a r á , q u e o m e l h o r s e n ã o ú n i c o , é a 
v u l g a r i s a ç ã o dos p e r i o d i c o s l i l t e r a r i o s e 
s c i e n t i í i c o s . O nosso p o v o a i n d a n ã o 
c o n t r a h i u o h a b i t o d e l e r ; c u m p r e c r e a r -
l h ' o , c u m p r o f a v o r e c e r , q u a n t o poss íve l 
s e j a , o l o u v á v e l e m p e n h o dos q u e s e 
p r o p õ e m l e v a r a i n s t r n e ç ã o p e l o m e i o d a 
i m p r e n s a a t é a c h o u p a n a d o c a m p o n e z . 
S e a i n d a h a a l g u é m , «pie j u l g u e a b u n -
d a r e m e n t r e nós a s pub l i cacõ t s s l íLtera-
r i a s p e r i ó d i c a s , l c i n b r a r - l h e - h e m o s , q u e 

só na m o n a r c h i a da Prussia c o n t a m - s e 

p a r a c i m a d e 3 0 0 j o r n a e s l i l t e r a r io s e 

s c i e n t i í i c o s , e na c a p i t a l da ( 7 r a m - B r e -

tanha 23(5 s e m a n a e s a fo ra 34 I r i m e n -

saes . E t odav ia o Ediahourgh Journal 

lá c o n t a 50 :01)0 a s s i g n a n t e s „ em q u a n t o 

q u e em Portugal m u i t o faz o e m p r e s á -

r i o , q u e p ô d e c u s t e a r a s d e s p e s a s d o 

u m a p u b l i c a ç ã o d ' e s l a s . 

N ã o o d i z e m o s só p o r n ó s , q u e fallos 

d e x p e r i ê n c i a e t a l e n t o s c o n h e c e m o s o 

m i n g u a d o va lo r da Rrristii Académica. 

A o e n t r a r m o s n a h o n r o s a c r u z a d a d o 

p r o p a g a r a i n s t r n e ç ã o p o p u l a r , ap re -

s e n l á m o - u o s f o r t e s , n ã o d e .-ciência mas 

de e s p e r a n ç a s e i n t e n ç õ e s p u r a s : sa-

b e m o s o (pie q u e r í a m o s s e r , e o mui to 

q u e d e v e m o s á c o a d j u v a ç ã o de nosso» 

m a i s i n s i g n e s l i t t e r a l o s ; o (pie temos 

s ido i g n o r a m o - l o , d i a n t e d o publ ico 

n o s s o ju iz a g u a r d a m o s pe la s en t ença . 

Mas d i z e m o - l o p o r o u t r o s j o r n a e s dis-

t i n c t o s , o n d e b r i l h a o s a b e r de seus 

R e d a c t o r e s a p a r de u m a incon tes táve l 

u t i l i d a d e , e t o d a v i a os v e m o s fazcreui 
a m e s m a c o n f i s s ã o q u e nós . 

Nilo s ã o nos sos vo tos d i e l a d o s pelo 

e g o í s m o , s ã o - n o pe lo a m o r da pai r i a , e 

das l e l t r a s . Q u a n d o v i r m o s a i n s l rucçã» 

p r o p a g a d a p o r I o d a s a s c l a s ses da se r i e -

d a d e , os p c r i o d i c o s l i l t e r a r i o s o 'scientiíi-

c o s m u l t i p l i c a d o s , e c a d a vez m a i s lidos 

e b u s c a d o s c o m a v i d e z , o u v i r e m o s enlão 

p l a c i d a m e u t e a v o z , q u e nos c l a m a r : 

Ctanditc jam pueri , sat prsta biberuiit-

• H K O K í « 

D. SANCHO II . 

E s t a m o s a u e l o r i s a d o s p a r a aunnnciaP 
q u e o S r . J . F . d e S e r p a P i m e n t e l . v a l 

i m p r i m i r u m n o v o d r a m a , puramente 
h i s t ó r i c o , s o b o t i t u l o ; — / ) . S a n c h o H 

— c u j o a s s u m p t o versa s o b r e a depo-

s i ção d ' a q u e l l e infe l iz Mona rel ia , o o 

r a p t o v i o l e n t o , (pie de sua m u l h e r , a 
r a i n h a 1). M e n s i » , se l he f i ze ra . O - ' " 

vai f a ze r em sua casa a l e i t u r a do dra-

ma a a l g u n s e n t e n d e d o r e s o ani tg l l ! i ' 

e pa r a e n l ã o nos r e s e r v a m o s vol ta r 

d e e s p a ç o u e s t e o b j e c t o . t 
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- i m o i M -

( 3 . D . ) 
INSTITUTO DE L I T T E R A T U R A E A R T E 

D R A M A T I C A . 

(Resumo das sessões do corvente anno.) 

0 In s t i t u to ein d e s e m p e n h o da m i s -
são a q u e se p r o p o z t em c o n t i n u a d o os 
seus t r aba lhos d u r a n t e o p r e s e n t e a n n o 
lectivo. 

N o m e o u as t res comissões ex ib idas 
pelos Es t a tu tos — a de l l e d a c ç ã o — a de 
L i l t e r a tu ra — e a d ' A r l e D r a m a l i c a : 
e d i s t r ibu iu t r a b a l h o s a c a d a u m a 
d e l i a s . 

A g r a d e c e u ao Soc io F r a n c i s c o F r e i r e 
do C a r v a l h o o o í l e r ec i inen lo q u e fez ao 
Ins t i tu to das d u a s o b r a s suas — Memo-
ria sobre a antiguidade do emprego da 
ariilliaria em Uespunlia e Portugal, — e 
Primeiro Ensaio sobre a Historia Litte-
rai-ia de Portugal. Da 1 . ' já a Revista 
apresentou um juizo. A 2.* está dis-
tr ibuida á c o m m i s s ã o de L i l t e r a t u r a 
para dar sob re ella o seu p a r e c e r . 

Di 
sen t iu e a p p r o v o u o seu r e g u l a -

men to , e m a n d o u i m p r i m i r aque l l a 
parle (pie diz respe i lo ás ob r igações dos 
Membros e Soe ios . 

A p p r o v o u para . p o d e r e m ser r e p r e -
sentados — Os Doas Vallidos, im i t ação 
do H e s p a n h o l pelo S r . P a u l o Midosi , o f -
e r e c i d a g e n e r o s a m e n t e a o T h e a l r o ; a s -
sim c o m o a l a r ç a — A Certidão ile idade, 
imitação d o F r a n c e z pelo m e s m o S r . — 
Por d e l i b e r a ç ã o u n a n i m e se deu um 
Volo de a g r a d e c i m e n t o ao S r . Midosi. 

Dec id iu q u e s e f izesse u m a r e p r e -
sentação ás C o r t e s p e d i n d o a a p p r o v a -
Ção da p r o p o s t a já a p r e s e n t a d a pa ra 
' bo l i r o p o r t e do< j o r n a e s l i t t e r a r i o s ; 
e «pie se pedisse i g u a l m e n t e u m a lei 
sobre a p r o p r i e d a d e l i l l e ra r i a . 

Discut iu e a p p r o v o u o p a r e c e r apre-
sentado pelo S r . J o s é F r e i r e de S e r p a 
sobre o Cliatterton d ' A l f r e d o de Vigny . 
1'cin c o m o o u t r o a p r e s e n t a d o pelo S r . 
' •o rde i ro , c o m o r e l a t o r da C o m m i s s ã o 
d Aile D r a m a l i c a ; e d e c i d i u q u e fossem 
U 1prossos nes te j o r n a l . 

N.° 2 2 . 

D e t e r m i n o u q u e o seu P r e s i d e n t e 
por occas ião de se a u s e n t a r o Sr . M a -
noel Maria da Silva Rrusc l iy , signifi-
casse po r ca r i a h o n r o s a a e s l e Sr . o 
a p r e ç o c m q u e o l n s l i l u l o t ivera s e m p r e 
os se rv iços r e l evan t í s s imos q u e lhe fez 
d u r a n t e os seus e s t u d o s na Univers ida-
de , e a magoa c o m q u e vai se r p r i v a d o 
d 'e l les ; e dec id iu q u e esta sua d e l i b e r a -
ção fosse m e n c i o n a d a nes te jorna l p a r a 
da r um p u b l i c o l e s l i i n u n h o da cons ide -
ração em (pie t em os m e r e c i m e n t o s do 
Sr . B r i i s c h y . 

U l t i m a m e n t e leve logar a d i scussão 
do d r a m a h i s t o r i e n — D . Sancho / / , quo 
o Sr . J o s é F r e i r e de S e r p a P i m e n t e l 
of lc rece t i á a p p r o v a ç ã o do I n s t i t u t o , e 
(pie p r e v i a m e n t e havia lido em MUI casa 
aos M e m b r o s e Soc ios d ' e l l e . O d r a m a 
foi a p p r o v a d o lai qua l es tá . 

P A R E C E R S O B R E O C H A T T E R T O N 

De Alfredo de Vigny. 

S e o d r a m a é a r e p r e s e n t a ç ã o das rea -
l i dades da vida ; se assim c o m o es las 
são g raves ou l igeiras , t e r r íve i s ou r i -
s o n h a s , s i sudas o u g r o t e s c a s , s u b l i m e s 
ou t r iv iaes , assim aque l l e s são t r ág i cos , 
m e l a n c ó l i c o s , ch i s tosos , c ô m i c o s , subl i -
m e s . va r i ados em fim c o m o os d i v e r s o s 
c p i l h e l o s das c o u s a s h u m a n a s ; — s e a s 
leis a r i s to té l icas da e s c o l a , q u e m o r r e u , 
f o r a m em fim s u b s t i t u í d a s pela n o r m a 
única e d o m i n a d o r a da e s c h o l a (pie 
n a s c e — a v e r d a d e ; — s e t u d o isto é c e r t a 
o u s a r e m o s aíTirmar q u e C h a t t e r t o n é 
um d r a m a , e q u e é s u b l i m e , e n t r e os 
s u b l i m e s . 

E c a b e - n o s aqui a d v e r t i r c o m o p r o -
l o g o m e n o s d ' e s t e p a r e c e r , (pio não s o -
m o s nós do n u m e r o d ' aque l l e s q u e ava-
liam as p e ç a s pelas u n i d a d e s e s t ú p i d a s 
do logar e do t e m p o ; pela fo rmu la semi-* 
grega e s e m i - f r a n c e z a dos 5 actos de r i -
gor ; pela s e p a r a ç ã o das d u a s g r a n d e s 
alas de c r i sp ins a r i r sem n u n c a c h o r a r 
—a comed ia ; de he róes a c h o r a r , s e m 
au.ucai r i r — a t r a g e d i a ; pelo e s t i r ado al-
ü s o u u u l e do d ia logo , a c o n t a r - n o s o 
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q u e lá vai p o r d e n t r o , cpie l a n l o f o l g a -
r a m o s e m v e r , e q u e t ã o i n s i p i d o é de 
o u v i r , e q u e j a n d o s a r t i g o s i n f i n d o s da 
e t i q u e t a d o l l i e a t r o c l á s s i co . Mas t a m -
p o u c o d e s e j a m o s s e r a l i s t a d o s n a s filei-
r a s dos e s t u r r a d o s e s p a d a c h i n s e petit-
mailres da m o d e r n a e s c h o l a , a f a z e r 
gala de q u e b r a r c o m u n i d a d e s a t o r t o c 
d i r e i t o s ó p o r q u e s ã o u n i d a d e s ; — a m u l -
t i p l i c a r a s a c ç õ e s p o r t r i n t a q u a d r o s , 
s ó p a r a f u g i r e m a o s a c t o s ; — a s u b s t i -
t u i r o l e r r ive l pe lo a s q u e r o s o , o g r o -
t e s c o pe lo b a i x o c o m i c o , e a a t i r a r - n o s 
c o m t u d o d e e n v o l t a s e m liui n e m m o -
t ivo ; — a m u l t i p l i c a r na s c e n a o p u n h a l , 
o v e n e n o , o a d u l t é r i o , l a m b e m de r i -
g o r , e a s u b s t i t u i r as v e l h a s s e m - s a b o r e s 
i m i t a ç õ e s de C o r n e i l l e e R a c i n e , pe los 
n o v o s r i d í c u l o s a r r e m e d o s d e Mrs . D u -
m a s , e V i c t o r - I l u g o . 

A nossa n o r m a é u m a e s i m p l e s , é 
a v e r d a d e ; e p o r isso a í f i r m a m o s q u e 
C h a t l e r l o n é u m d r a m a . 

E c e r t o (pie c a r a c t e r e s , e fe i tos m a i s 
n a l n r a e s e v e r d a d e i r o s , (pie a s s u m p t o 
m a i s s u b l i m e ? A l f r e d o d e Vigny (juiz 
r e a l i s a r - n o s u m g r a n d e c a r a c t e r , e m u 
p e n s a m e n t o re i — o p o e t a , e o a m o r . O 
p o e t a , m o l d a d o n a pes soa d e Cl i . i t t e r lon 
a p p a r e c e a sós c o m o s e u g ê n i o , l ivre de 
t o d a s as l i gações s o c i a e s , s u p e r i o r a Io-
d o s os p r e j u í z o s , f o r t e c o m a sua p o e -
s i a , g r a n d e c o m o seu a m o r , i n d e p e n -
d e n t e c o m a sua v o n t a d e ; m a s e r m o e 
s ó , d e s a j u d a d o n o m e i o d e u m a socie-
d a d e q u e n ã o ó a sua , q u e n ã o p ô d e 
s e r a s u a , q u e o n ã o c o m p r e h c n d e , (pie 
o n ã o s o c c o r r c , p o r (pie n ã o f r a l e r n i s a 
c o m a s u b l i m i d a d e p o e l i c a s e m i d i v i n a 
do seu p e n s a m e n t o . P o r isso o p o e t a 
s e m re s i s t i r á l i icta dos h o m e n s , (pie 
seu g ê n i o e s m a g a r i a , (pie sen b r a ç o des-
p r e s a , o p o e t a v e r g a - s e , e abi se fina 
s e m n o m e , o l v i d a d o n o t u r b i l h ã o d o 
m u n d o . 

P a r a r e a l ç a r a be l l eza p r o f u n d a 
d ' e s t e q u a d r o a p p a r e c e K i l t y Be l l , p o e -
t isa 110 a m o r , a n j o dos a n j o s na v i r -
t u d e , e m a r l y r c o m o e l le . E s t a p o r é m 
l i g a d a , p r e s a , a m a r r a d a do p é s e u i ãos 

ás le is , ás c o n v e n i ê n c i a s do m u n d o . E 
o a m o r s e m p r e a f o r m a r o r e l e v o do 
q u a d r o , a v e n c e r s e m p r e n ' e s t a s d u a s 
c r e a l i i r a s Ião u m a s 110 c o r a ç ã o , q u e ó 
do c é u , tão o u ï r a s na v i d a , q u e é do 
m u n d o . 

E já q u e f a l í a m o s no c é u e no m u n -
d o , m e n c i o n a r e m o s a q u e l l e vivo c o n -
t r a s t e de J o h n , e K i l l y : q u e p e o r ho -
m e m e q u e m e l h o r a n j o I E 110 meio 
d ' e l l e s a q u e l l e Q u a k e r a s y m b o l i s a r 
a p r o v i d e n c i a , a ve la r p o r l o d o s , a am-
p a r a r o a n j o p a r a q u e n ã o c a i a , o ho-
m e m p a r a q u e se. n ã o p e r c a I Aque l las 
p a l a v r a s d o a c t o 2 . ° e m (pie e l l e , o u v i n -
do os e s c r ú p u l o s de K i l l y s o b r e a levo 
m e n t i r a , de q u e p e n d i a a s a l v a ç ã o do 
P o e t a , d iz p a r a cila ape i l a n d o lhe , c 
b c i j a i i d o - l h e , as m ã o s — « T u a c u l p a é in-
n o c e n t e : pa r a o c c u l t a r essa m i s e r i c o r -
d iosa m e n t i r a , as s a n e i a s do c é u luas 
i r m ã s , e s t e n d e r i a m o s s eus v é u s d e p u -
reza d i a n l e dos o lhos d o c r e a d o r . » — E s -
las pa lav ras r e v e l a m o m e u p e n s a m e n t o . 

O s n i c i d i o , q u e a l g u é m ta lvez ao 
c a b o de t u d o i s lo v i t u p e r a , vem aili 
t ão d e s c u l p a d o após a g r a n d e verdade, 
q u e n o s r e v e l a , q u e n i n g u é m o u s a r á 
a t a c a - l o de boa fé . C h a t t e r t o n , que é 
o g ê n i o a sós c o m s igo , (pie é a razão 
seu l a r e v e l a ç ã o , q u e é o p o e t a , m o r r o 
c o n i e t t e n d o um s u i c í d i o , e c a n t a n d o 
esse c r i m e á b e i r a do s e p u l c h r o . KillV, 
q u e é o g ê n i o , q u e é a r a z ã o pu l ida pelo 
c h r i s t i a n i s m e , m o r r e , v ic t in in d a sua 
e s t r e i a , m a s e x p r o b r a n d o a q u e l l e de l i c io . 
Es ta d i l l é r e n ç a é o m a i o r pauegyr i co 
da m o r a l i d a d e da p e ç a . 

A q u c l l a o r a ç ã o d e r r a d e i r a d o Q u a k e r 
c o r r o b o r a es ta a s s e r ç ã o , q u a n d o diz , 
c a h i n d o de j o e l h o s , e f e c h a n d o a peça 
— «Mo vosso se io , s e n h o r D e u s , r e c e b e i 
110 vosso se io e s t e s d o n s m a r t y r e s . » 

O d r a m a é, 110 nos so e n t e n d e r , por-
t a n t o , d o n u m e r o d ' a q u e l l e s q u e arre-
b a t a m (p i em p e n s a , e q u e os niesiiioí 
q u e não p e n s a m l e r ã o v e r g o n h a d e não 
a p p l a u d i r . U m d r a m a la i es tá moldado 
p a r a u m l h e a l r o d o a c a d ê m i c o s . 

J. F. de Serpa. 
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MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E N T R E NOS. 

(Continuado da fiag. »27. ) 

Methodo e objectos do ensino. 

0 m e t h o d o , as l i ções , e os c o m p ê n -
dios , t u d o no e n s i n o p r i m á r i o d e v e 
convergir aos dons p o n t o s : — d e in sp i r a r 
aos m e n i n o s as m á x i m a s da m o r a l , e 
os s e n t i m e n t o s da r e l i g i ã o ; — e de os ha-
bilitar pelo me io ma i s fácil c o m os co -
nhec imen tos l i l l e ra r io* ind i spensáve i s 
para os usos o r d i n á r i o s da v ida , q u a l -
quer q u e se ja o des t ino a q u e se d i r i -
ja IH. A isto se r e d u z e m todos os r egu la -
mentos e p rov idenc i a s s o b r e es to a r -
tigo. 

Por Alv . de 30 de s e p t e m b r o de 
1770 sobre c o n s u l t a da Mesa censó r i a 
t inham s ido exc lu ídos dos exe rc í c ios de 
leitura os p rocessos let ígiosos e s e n -
tenças , c o m o r ece io de a c o s t u m a r os 
meninos aos en le ios do l o r o ; e foi d e -
signado pa ra c o m p e n d i o de d o u t r i n a 
e iivro clássico de l e i t u ra , o G a t e c h i s m o 
pequeno do bispo de Montpe l i e r m a n -
dado t r a d u z i r pelo a r c e b i s p o de Évora . 
Ainda nes te t e m p o o e s t u d o da g r a m m a -
tica po r luguf -za se r e p u t a v a e s t r a n h o 
As cscholas de p r i m e i r a s l e t t r as , e mais 
proprio das aulas de l a t i m ; c u j o s p r o -
fessores f o r a m neste. Alv. m a n d a d o s en-
sina-la aos p r i n c i p i a n t e s nos p r ime i ro s 
seis mezes pela a r le do L o b a t o , q u e 
para esse fim foi e n t ã o a d o p t a d a . 

Depois na lei de 6 de nov. de 1 7 7 2 
S- 5. Ibrani e x p l i c i t a m e n t e fixados os 
objectos do e n s i n o , m a n d a n d o - s e aos 
professores q u e ens inassem a ler e a 
escrever , nao só t r a b a l h a n d o po r fazer 
Contrahir aos m e n i n o s a boa f o r m a d o s 
Caracteres, m a s t a m b é m ins t r i i i ndo-os 
tias regras ge raes da o r t h o g r a p h i a , e o j 
'|ue for necessá r io da s v n t a x e ; e a 1 
Contar, e n s i n a n d o - l h e s pelo m e n o s as j 
f i a t r o e spec i e s de a r i l l i m e i i c a s i m - | 

pies ; e a lém d ' i s so o CalecUismo c re-
gras da civilidade. 

A J u n t a da D i r e c t o r i a d e s d e a sua 
in s t a l ação t r a b a l h o u p o r f aze r p r o g r e -
d i r o ens ino p r i m á r i o , e x i g i n d o d o s 
p ro fe s so re s u m su l f ic ien le c o n h e c i m e n t o 
de todos os r au ios q u e o c o m p õ e : p o -
r é m s ó m u i t o depois , e m 1 8 2 4 , p u b l i c o u 
coin o n o m e de Instracções o r e g u l a -
m e n t o gera l pa ra as e s cho l a s , o q u a l 
foi c o n f i r m a d o em r e s o l u ç ã o do gove r -
n o d e 2 8 d e s e p t e m b r o d o m e s m o a n n o . 
Es t a s i n s t r u c ç õ e s n ã o c o n t ê e m mais d o 
q u e o d e s e n v o l v i m e n t o d o s pr inc ip io» 
i nd i cados nas d u a s leis c i l a d a s , e m 
q u a n t o á f o r m a porque, os p r o f e s s o r e s 
d e v e m p r o c e d e r n o ens ino d 'e l les . D a 
novo a p e n a s alli s e e n c o n t r a m a l g u m a s 
d ispos ições d i sc ip l ina re s ; e n t r e o u t r a s 
o e s p a ç o das l ições d ia r ias , c os d ias 
f e r i a d o s ; e a r e c o m m e n d n ç ã o g e n é r i c a 
dos l ivros da h i s to r i a de P o r t u g a l , o 
da s a g r a d a , para uso da l e i tu ra . 

A peza r d ' e s l e s e s fo rços a i n s t r u c ç ã o 
p r o g r e d i a , mas m u i l e n t a m e n t e , p o r q u e 
a s p rov idenc i a s n ã o e r a m a c o m p a n h a -
das dos l ivros e l e m e n t a r e s a p r o p r i a d o s , 
o s q u a e s nes t e r a m o de serviço são 
t u d o ; e c u j a e sco lha a j u n t a da Di re -
c tor ia de ixou ao a r b í t r i o dos mes t r e s . 
P u b l i c a r a m - s e , é v e r d a d e , n e s t e p e r i o d o 
m u i t o s impres sos d 'es l a n a t u r e z a , p r i n -
c i p a l m e n t e sy l l aba r ios e t a b o a d a s , i n a s 
sem m e l h o r a m e n t o i m p o r t a n t e . A p p a -
r e c e r a i n i g u a l m e n t e d i f f é r e n t e s e x t r a -
c los ou ed ições do C a l e c h i s m o de Mon-
t p l i e r ; mas lodos g e r a l m e n t e , ou m a i s 
c a r r e g a d o s d e theo log ia d o q u e c o n v é m 
á p e q u e n a c a p a c i d a d e dos m e n i n o s , ou 
l imi tados às s impl ices f o r m u l a s da d o u -
t r i n a , (pio p o d e m s o b r e c a r r e g a r a m e -
m o r i a , mas não e x e r c i t a r a a t l e n ç ã o 
d 'e l les . E n t r e Iodas a ob ra «Peste t e m p o , 
q u e nos p a r e c e ma i s d i g n a de recoin-1 

m e n d a ç ã o , é a p u b l i c a d a em C o i m b r a 
c o m o t i tu lo de Eschola popular, v u l -
g a r m e n t e a t l r i h u i d a a o n o s s o d i s t i n e t o 

, l i t t é ra l e e vogal da J u n t a da Di rec tor ia 
j — J e r o n i m o S o a r e s Barbosa. O c c m p e n -
[(lio de c iv i l idade q u e nel la se c o n t é m , 

22-
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é n o v o , e b e m c o m p o s t o , c o t r a c t a d o 

de a r i l h m e t i c a s u p e r i o r a t o d o s o s o u -

t r o s d e q u e e n t ã o s e u s a v a . 

Estado da Iustrucção Primaria depois 

de 1 8 3 4 . 

A p r o p a g a ç ã o dos p r i n c í p i o s de li-
b e r d a d e po l i t i c a t r o u x e c o i n s i g o a n e -
c e s s i d a d e d a r e f o r m a d a i u s t r u c ç ã o 
p r i n c i p a l m e n t e da p o p u l a r : n i n g u é m 
d u v i d a de q u e o s y s l e m a c o n s t i t u c i o n a l 
n ã o p o d e s u b s i s t i r s e m a i l l u s t r a ç ã o 
do p o v o , e p o r isso l o d o s os g o v e r n o s 
l i b e r a e s l ê e m d a d o a e s t e o b j e c t o e s p e -
c i a l c u i d a d o . 

A r e g e n c i a , q u e d u r a n t e o g o v e r n o 
d e D . Migue l s e c o n s e r v o u n a l i b a T e r -
c e i r a , p u b l i c o u a l g u m a s p r o v i d e n c i a s 
s o b r e a i u s t r u c ç ã o , q u e a q u i n ã o e x p o -
Inos p o r s e r e m e s p e c i a e s , e a c e o m m o -
d a d a s ixs c i r c u m s l a n c i a s do l o g a r e do 
t e m p o . 

D e p o i s , e m J 8 3 4 , o g o v e r n o no-
m e o u u m a c o m m i s s ã o p r e p a r a t ó r i a dos 
t r a b a l h o s n e c e s s á r i o s s o b r e i u s t r u c -
ç ã o , os q u a e s n ã o c h e g a r a m a s e r p u -
b l i c a d o s ; p o r q u e d a h i a p o u c o em 
1 8 3 5 o m i n i s t r o d o r e i n o R o d r i g o d a 
F o n s e c a M a g a l h ã e s c r e o u p a r a o f i m 
d e a d i r i g i r u m C o n s e l h o s u p r e m o d e 
l n s l r u c ç ã o p u b l i c a . l is ta p r o v i d e n c i a e r a 
i n d i s p e n s á v e l , e de alta t r a n s c e n d ê n c i a : 
s ã o t ã o c o n n e x a s a s r e l a ç õ e s dos d i l l e -
r e n l e s r a m o s d e e n s i n o , q u e n ã o p o d e m 
p r o g r e d i r s e n ã o f o r e m r e c i p r o c a m e n t e 
c o a d j u v a d o s , e se um só p e n s a m e n t o os 
D ã o a n i m a r a todos . E r a n e c e s s á r i o po i s 
e m e n d a r o s y s l e m a a n t i g o , pe lo q u a l a 
J u n c t a d a D i r e c t o r i a u n i c a m e n t e s u p e -
r i n t e n d i a o e n s i n o p r i m á r i o e s e c u n d á -
r i o : e n t r e a U n i v e r s i d a d e , as A c a d e m i a s 
c i r ú r g i c a s , e os o u t r o s e s t a b e l e c i m e n -
tos d e i n s l r u c ç ã o s u p e r i o r n ã o hav ia 
c e n t r o q u e o s l igasse , s u b s i s t i a m i so l a -
d o s , e a p e n a s d e p e n d e n t e s do Min i s t é r io 
do r e i n o . A p e z a r d ' i s to a q u e l l e C o n s e -
l h o s u p r e m o n ã o p ô d e c o n t i n u a r , p o r s e r 
e s t a b e l e c i d o em L i s b o a , e p o r t a n t o in-
d i r e c t a m e n t e d elle e x c l u í d o s os p r o f e s -
s o r e s d a U n i v e r s i d a d e — o c o r p o l i l t c r a -

1 r i o do p a i z , q u e t e m em s e u a b o n o o 
p r e s t i g io da a n t i g u i d a d e e da .magn i f i -
c ê n c i a d o s s e u s e s t a b e l e c i m e n t o s , o 
c r e d i t o i n c o n t e s t á v e l d e g r a n d e n u m e r o 
de s eus m e m b r o s , e o c o n c e i t o geral 
dos pães de f a m i l i a s . 

P o r o c c a s i ã o d a r e v o l u ç ã o d e septera-
b r o de 1 8 3 6 foi e n c a r r e g a d a a refor-
ma de I o d a a i n s l r u c ç ã o no D r . Jo sé 
A l e x a n d r e d e C a m p o s , L e n t e d e Dire i to , 
e Vice r e i t o r da U n i v e r s i d a d e , cu jos 
t r a b a l h o s f o r a m c o n f i r m a d o s , e c o n s t a m 
dos 5 D e c r e t o s — de lõ e 17 de novem-
b r o , de 6 e 29 de d e z e m b r o de 183(5, 
e 13 de j a n e i r o de 1 8 3 7 . F o i nes t a re-
f o r m a , (pie a a n t i g a d iv isão foi subst i-
t u í d a pela m o d e r n a d e — E n s i n o primário 
—secundário — e superior. C o m o o nosso 
p r o p o s i l o s e l imi t a a o p r i m e i r o r a m o , 
s ó m e u i e e x p o r e m o s as d o u t r i n a s do De-
c r e t o d e 1 5 d e n o v e m b r o , c m q u e elle 
s e c o n t é m . 

Decreto de 15 de Novembro de. 1 8 3 6 . 

N e s t e D e c r e t o a c h a m - s e recopi lada* 
a s p r o v i d e n c i a s a n t e r i o r m e n t e adopta-
d a s p o r l e i , ou pe los c s l y l o s da J u n t a da 
D i r e c t o r i a , c o m a l g u m a s a l t e r a ç õ e s exi-
g i d a s pe las c i r c u m s l a n c i a s , de q u e va-
m o s d a r b r e v e n o t i c i a . 

P a r a s u p e r i n t e n d e r o ens ino p r imár io 
c o n s e r v o u - s e a J u n t a da D i r e c t o r i a com 
as m e s m a s a t l r i b u i ç õ e s , de (pie ante* 
g o z a v a , m a s c o m o u t r o n o m e d e Conse-
lho Cerai Director do Ensino Primara) 
e Secundário, o q u a l l i nha p o r delegado* 
p a r a o c u m p r i m e n t o d a s Mias o r d e n s , 
os A d m i n i s t r a d o r e s g e r a e s , chamado* 
d e p o i s G o v e r n a d o r e s c iv i s , d o s Dislri-
c l o s , e os R e i t o r e s d o s L y e ê o s q u e en-
tão f o r a m j u n e t a m e n t e d e c r e t a d o s . Para 
p r o m o v e r o a d i a n t a m e n t o d a s e s c h o l a s , 
vigia-las e d i r ig i - las pe l a s P r o v í n c i a s , em 
logar d o s a n t i g o s C o m n i i s s a r i o s , es'13 

D e c r e t o r e c o r r e u ao ze lo e d e v o ç ã o do* 
C i d a d ã o s , m a n d a n d o c r e a r em cada 
c o n c e l h o u m a C o m m i s s ã o inspectora 
p a r a e s t e f im . C h e g a r a m eíTeclivamcnlc 
a ser n o m e a d a s a l g u m a s , q u e p o u c o ou 
n a d a l i z c i a m ; p o r q u e e m g e r a l enlre 
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nós ao serviço g r a t u i t o do bom p u b l i c o , 
quando n5o eslá l igado c o m a re l ig ião , 
e f o r m a d o p o r an t igos b a b i l o s , p o u c a s 
pessoas, e p o d e m o s d i z e r , n i n g u é m se 
presta s o m e n t e p o r zelo , e se a l g u m a 
cousa se faz , é po r sa t i s fação e sem cui -
dado. Nas P r o v í n c i a s u l t r a m a r i n a s foi 
í d i r ecção dos e s t u d o s e n c a r r e g a d a a 
conselhos p r o v i n c i a e s , c o m p o s t o s dos 
professores da Capi ta l r e s p e c t i v a . 

P a r a o c e o r r e r á fal ta de p r e t e n d e n -
tes ás c a d e i r a s , q u e e n t ã o se s e n t i a , 
f txou-se- lhes a i dade de 21 a n n o s em 
lagar dos 25 a té ab i exigidos. C o n s e r v a -
ram-se os m e s m o s o r d e n a d o s , mas a c -
c re seen tou- se - lhes a g ra t i f i cação de 
20 :000 reis pagos pelas C a m a r a s m u n i -
cipaes. 

D e c r e t a r a m - s e t a m b é m as j ub i l ações 
e npposen taçòes c o m u m a p a r l e do o r -
denado em p r o p o r ç ã o dos a n n o s de ser -
viço do p r o f e s s o r : v a n t a g e m p o r é m q u e 
loi i l ludida , c o m o já o l inha s ido em 
18205, pela d i spos ição do ar t igo 1 2 0 do 
Decreto d e 2 9 d e d e z e m b r o s e g u i n t e , 
que a s u s p e n d e u a té o a n u o de 1 8 í | 6 . 

O u l r a p r e roga l i va s e c o n c e d e u no 
Diestno Decre to aos p ro fes so res , a q u a l 
se incu lcou de g r a n d e i m p o r l a n c i a — q u e 
era a de não p o d e r e m se r d e m i l t i d o s , 
senão p o r s en t ença do p o d e r jud ic ia l ; 
cu de um j u r y de p ro fe s so re s , q u a n d o a 
culpa fosso c o m c l t i d a no e x e r c í c i o da 
Sua prof i ssão . 

Ksta med ida n ã o e r a o u t r a cousa s e -
não a c o n t i n u a ç ã o por lei da inamovi -
b i l i d a d e dos p r o f e s s o r e s , q u e o g o v e r n o 
'in todos os t e m p o s r e c o n h e c e u . Mas 
l>ara a c a u t e l a r os abusos q u e d 'el la p o -
deriam nasce r era mi s t e r f o r m a r um só 
c " rpo de toda a c lasse dos p rofessores , de 
lai mane i r a o rgan i sado q u e as suas pre-
'^gativas c o m m u n s serv issem de m e i o 
de e m u l a ç ã o e de p r o g r e s s o , c o m o é a 
Universidade em F r a n ç a ; e e s t a b e l e c e r 
a s fo rma l idades n e c e s s a r i a s , p a r a q u e 

f izesse jus t iça c o n t r a o e m p r e g a d o 
'"digno ou ocioso , ao q u e as e i r c u m -
•lancias de e n t ã o , e ta lvez a i n d a as 
Alunes oppõcui m u i t a s d i l ï ï c u l d a d e s , c 

foi es la falta q u e t o r n o u i n e x e q u í v e l 
aque l la m e d i d a . O m i n i s t é r i o do p r o f e s -
sor n ã o se f u n d a t a n t o na fo rça do e m p r e -
go , c o m o no seu c r e d i t o , e no c o n c e i t o 
geral da sua c a p a c i d a d e , o q u a l não pô-
de ser s u j e i l o ás f o r m a l i d a d e s j u d i c i a e s . 
U J u i z depois de m u i t a s d e l o n g a s 
s e m p r e f a t a e s para a i n s l r u c ç ã o abso lvo 
o p ro fe s so r por lalla de p r o v a . Mas os 
paes d e f a m í l i a s , e m c u j o t r i b u n a l c i l a 
n e m por isso foi a b s o l v i d o , r e t i r a m - l h o 
os f i l hos . Ab i l e m o s es te e m p r e g a d o 
o n e r o s o ao e s t a d o , e p e r d i d o p a r a a 
i n s l r u c ç ã o . É neces sá r io pois q u e ellei 
seja abso lv ido s i m , m a s po r pessoas p r u -
d e n t e s , i m p a r c i a ç s e d e s a p a i x o n a d a s , e 
por taes a c c r e d i t a d a s , c u j a dec i são so 
não l igue a f o r m u l a s , e possa p e n e t r a r 
a t é a consc i ênc i a dos paes . 

A o t e m p o d a p u b l i c a ç ã o d ' e s t e D e c r e -
to e ra g e r a l m e n t e a p p l n u d i d o o n i c t h o -
do c h a m a d o de L a n c a s t e r , ou de e n s i n o 
m u l u o , p r i n c i p a l m e n t e u sado nas e s -
c h o l a s de I n g l a t e r r a . As f u n ç õ e s de pro-
fessor r e p r o d u z i d a s e mu l t i p l i c adas pe los 
m o n i t o r e s , a p a s s a g e m a l t e rna t iva d o s 
m e n i n o s de a p p r e n d e r a e n s i n a r os ou -
t r o s , e o exerc íc io ac t ivo e c o n t i n u a d o , 
q u e p o r esla f ô rma se c o n s e g u e de todos 
os d i sc ípu los e cm todas as c lasses 
d u r a n t e o t e m p o das l ições , t o r n a m es to 
s y s l e m a ma i s a p p r o p r i a d o para a s c s -
cl iolas n u m e r o s a s do q u e o i n e l h o d o si-
m u l t â n e o ; p r i n c i p a l m e n t e para o e n s i n o 
das d isc ip l inas q u e d e p e n d e m ma i s do 
hab i t o m e c h a n i c o , e a u t o m á t i c o dos 
m e n i n o s ; do q u e d ' a q n e l l a s q u e e x i g e m 
g r a n d e v a r i e d a d e e re f lexão nas respos-
t a s , c o m o a g r a m m a t i c a , a h i s t o r i a , a 
geog raph ia & c . 

J á em 1 8 2 6 l inha s ido a b e r t a em Lis-
boa u m a escho la p o r e s t e m e l h o d o , 
q u e foi p o u c o depois a d o p t a d o l a m b e m 
na casa pia. No P o r t o a b r i u - s e o u t r a 
em l S 3 ' t . Em 1 8 3 5 foi p u b l i c a d o o Dire-
c tó r io ge ra l p a r a es tas cscholas , e con -
f i r m a d o po r Dec re to d e 3 1 d e o u t u b r o ; 
e l a n l o se qu iz e n l ã o gene ra l i za - lo , (pio 
f o r am c o n v i d a d o s c o m par t idos a h i m n o s 
u i c s l i c s , q u e o v iessem a p p r e n d e r . 
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O D e c r e t o d e 1 5 d o n o v e m b r o s e g u i u 
e s t a l e n d c n c i a . C r c o u n ina esc l io la p o r 
e s t e i n e t l i o d o e m t o d a s a s c a p i t a e s dos 
d i s t r i c t o s : c o n s i g n o u aos p r o f e s s o r e s 
d ' e l l a s o o r d e n a d o d e 2 0 0 g 0 0 0 r e i s , 
c o n c e d e u - l h o u m a j u d a n t e ; e m a n d o u 
i n s e r i r n o o r ç a m e n t o u m a v e r b a p a r a a 
c o n s e r v a ç ã o de ca sa , e , m a i s m a t e r i a l 
d a e s c h o l a : p r o m e l l e n d o a t é u m a u -
g m e n t « d e o r d e n a d o a o s o u t r o s p r o f e s -
s o r e s (pie o i n t r o d u z i s s e m . 

E f f e c t i v a i n e n l e a b r i r a m - s e e s t a s os -
c h o l a s n a s c a b e ç a s d o s d i s t r i c t o s d o 
c o n t i n e n t e , li e x c e p ç ã o de A v e i r o , 
G u a r d a , e 1 . c ic ia : e , o u se ja pela n o v i -
d a d e , o u pola e x c e l l e n c i a d o m e l h o d o , 
t o d a s l ê e m p r o s p e r a d o s e n s i v e l m e n t e . 
E m 18/ t f r a p e z a r d e não s e r e m e n t ã o 
e x a c t a m e n t e ass i s t idas c o m o s s u b s í d i o s 
do I b e s o u r o , 15 c s c h o l a s p o r e s t e i n e -
t l i o d o f o r a m f r e q u e n t a d a s p o r 2 : 2 3 5 
a l u u i n o s . 

(Continua. ) 

SYSTEMA P E N I T E N C I Á R I O . 

Srs. lledactores. 

D e p o i s d e p a g a r a V V . . o t r i b u t o d a 
m i n h a s i n c e r a g r a t i d ã o pe las o b s e q u i o -
sa s e x p r e s s õ e s , c o m q u e s e d i g n a r a m d e 
h o n r a r o m e u m a l o r d e n a d o a r t i g o s o -
l i r e o s y s l e i n a p e n i t e n c i á r i o ; p e ç o l i cen-
ç a [tara a p o n t a r d u a s e q u i v o c a ç õ e s q u e 
m e p a r e c e n o t a r nos r e p a r o s q u e VV. . 
s e s e r v i r a m d e f a z e r a o d i c l o a r t i g o : e 
a q u e p r o v a v e l m e n t e dei m o t i v o pela 
p o u c a c l a r e z a d o i n e u e s l y l o d e m a s i a -
d a m e n t e c o n c i s o . 

O b s e r v a m VV. . q u e tendo as peniten-
ciarias já estabelecidas conseguido que al-
guns criminosos saiam (Calli completa-
tamente emendados, è porque, para esses , 
os meios adoptados são sufficientes. D o n d e 
V V . . c o n c l u e m : que para taes criminosos 
não haverá necessidade de subjcita-los a 
todos os tramites por mim propostos. 

T o d o e s l e r a c i o c í n i o u i e fax vor q u e 

VV. . i n f e r i r a m s e r m i n h a o p i n i ã o q u e 
t o d o s o s c r i m i n o s o s e n t r a d o s n a s casas 
d e c o r r e c ç ã o d e v e m s e g u i r o s m e s m o s 
t r a m i t e s p a r a s e l e n l a r a s u a e m e n d a : 
e q u e o m e u s y s t e u i a r e j e i t a a l g u m a das 
p r a c l i a s u s a d a s n a s p e n i t e n c i a r i a s : o 
q u e , s e n d o all i p r o f í c u a s , s ó de ixa r i am 
d c s e - l o n o m e u s y s t e u i a . 

E u p e r s u a d i a - m e q u e d o c o n t e x t o d o 
m e u a r t i g o e d o s p o r m e n o r e s dos outro» 
m e u s e s c r i p t o s a q u e u i e r e f e r i a , por 
n ã o e n t r a r e m i n ú t e i s e p r o l i x a s r e p e -
t i ções , e r a m a n i f e s t o q u e , b e m longo 
de s u b j e i l a r t o d o s os p r e s o s a s e g u i r e m 
os m e s m o s t r a m i t e s , eu c o n d e m r i a v a essa 
p r a c l i c a a c t u a l m e n t e a d o p t a d a e m todas 
a s p e n i t e n c i a r i a s ; po i s e in t o d a s se o b -
s e r v a u m a m e s m a e i n v a r i a v e l m a r c h a 
p a r a o s m a i s p e r v e r t i d o s , c o m o pa ra o s 
m e n o s c u l p a d o s : e e n t r e t a n t o q u e no 
m e u s y s l e i n a se o f l é r e c e a e s t e s a cer teza 
m o r a l de q u e a t t e n t a a s u a fác i l emen-
d a , m a i s b r e v e m e n t e p a s s a r ã o a gozar 
d a p l e n i t u d e dos s e u s d i r e i t o s nos p r e -
s i d i o s , a o n d e l ê e m d e s e r t r a n s f e r i d o s ; 
no s y s t e u i a a c t u a ) o b r i g a m - s e a p r e e n -
c h e r e m all i o t e m p o m a r c a d o na sen-
t e n ç a . 

T a l v e z é a m e n t e de VV. . q u e esta 
s o r t e d e c r i m i n o s o s n ã o s e j a m ob r igados 
a p a s s a r a o s p r e s í d i o s p e n a e s ; m a s vol-
t e m da p r i s ã o p a r a o se io da s o c i e d a d e . 

E u j u l g a v a l e r p r e v e n i d o es ta excep -
ç ã o , q u a n d o n o m e u a r t i g o fiz obse rva r 
q u e d u a s m u i p o n d e r o s a s r a z õ e s s e op-
p i i n h a m á q u c l i e i m m e d i a t o r e g r e s s o : 
1 .* n ã o l e r a s o c i e d a d e n e n h u m a obr i -
g a ç ã o d e a c r e d i t a r n a in fa l l ib i l idade 
n e m n a s i n c e r i d a d e d a s p e s s o a s quo 
h o u v e r e m q u a l i f i c a d o esses p r e s o s do 
l e v e m e n t e p e r v e r t i d o s n a e p o c h a e m 
q u e c o m m e l l e r a n i o c r i m e : e de c o m -
p l e t a m e n t e e m e n d a d o s n o m o m e n t o cui 
q u e p o r c o m p a i x ã o , p o r e m p e n h o s ou 
p o r o u t r o s m o t i v o s l h e s d ã o a l i b e r d a d e . 

A s e g u n d a r a z ã o é q u e de facto, n in -
g u é m p o d e q u e r e r n o se io d a s u a fa iniha , 
c o m o c r i a d o , o u e m p r e g a r s e m nina 
visivel d e s c o n f i a n ç a na s u a officina um 
h o i u c u j a p e u a s s a i n d o de u m a casa <1® 
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c o r r e c ç ã o de c r i m i n o s o s , e p o r l a n t o é 
forçoso q u e e s l e infe l iz s e l a n c e d e n o v o 
nos b r a ç o s de c[nem u n i c a m e n t e o a c o -
l h e e c o n v i d a . 

l)a<|ui c o n c l u o q u e o m e u s y s l e m a 
n ã o o b r i g a n d o o s l e v e m e n t e p e r v e r t i d o s 
a s e g u i r na casa de c o r r e c ç ã o os m e s -
mo* t r a m i t e s , (pie o s e n d u r e c i d o s n o c r i -
me ; e n c o n t r a m alli m e l h o r t r a c l a i n c n t o 
c u r a t i v o d o (pie n o a b s u r d o m u t i s m o , e 
n a in l lexivel r e g r a d o t r a b a l h o i n c e s s a n t e 
das a e l u a e s p e n i t e n c i a r i a s : s e m d e s e n -
v o l v i m e n t o d a i n t e l l i g e n c i a , n e m p u r i -
f i cação d e i n s l i n c l o m o r a l , c o m o o q u e 
a t odos o l f c r e c e m os m e i o s a p o n t a d o s 
n o m e u s y s l e m a . 

Es se s l e v e m e n l « c r i m i n o s o s q u e VV. . 
r e f e r i n d o - s e i s e s t a d í s t i c a s d a s p e n i t e n -
c i a r i a s c o n s i d e r a m c o m o emendados n ã o 
s ã o , s e n ã o s i n c e r a m e n t e contritos e in-
timidados. Mas n ã o a d q u i r i r a m m a i s lu -
zes , n ã o a d q u i r i r a m m a i s e l e v a ç ã o d e 
s e n t i m e n t o s , n ã o a d q u i r i r a m q u a l i d a d e » 
(pie os h a b i l i t e m a e n t r a r em m e l h o r e s 
c o m p a n h i a s d o q u e s s q u e a n t e s f r e -
q u e n t a v a m : e , p o r c o n s e g u i n t e o u l ião-
de f u g i r de t oda a s o c i e d a d e , ou l i ão-de 
vol ta r á s m e s m a s , e m q u e o u l r ' o r a s u c -
c u m b i r a m . Já s e vê q u e a p r i m e i r a d e s -
tas a l t e r n a t i v a s r a r a s vezes t e r á l o g a r , 
p o r q u e o h o m e m é , e m r e g r a , s o c i á v e l : 
o s m i s a n t r o p o s s ã o , f e l i z m e n t e , m o n s -
t ruosas e x c e p ç õ e s . 

E n c o n t r a m pois n a s ca sas d e c o r r e c ç ã o 
o r g a n i s a d a s s e g u n d o o m e u s y s l e m a , 
não só a r r e p e n d i m e n t o e i n t i m i d a ç ã o , 
c o m o nas p e n i t e n c i a r i a s a e l u a e s , m a s 
e s c l a r e c i m e n t o e m o r a l i s a ç ã o , t a n l o os 
l e v e m e n t e p e r v e r t i d o s c o m o o s m a i s per -
versos c r i m i n o s o s . Mas t a n t o u n s , c o m o 
os o u t r o s d e v e m p a s s a r pe la p r o v a dos 
p re s id i e s p e n a e s , a t é q u e a a n t i g a soc ie -
d a d e , r e c o b r a d a a p e r d i d a c o n f i a n ç a , 
lhe a b r a as p o r i a s da p a t r i a : p a r a o q u e 
n i n g u é m l e m a u e t o r i d a d e . 

Eu c o m p a r e i o j u i z ao m e d i c o q u e 
sendo c o n s u l t a d o p o r um i n f c r u i o , e 
C o n h e c e n d o s e r g r a v e a m o l é s t i a o m a n -
da r e c o l h e r ao h o s p i t a l . C r e i o q u e o 
para l le lo q u a d r a em l o d o s os p o n t o s : e 

ass im c o m o n a d o e n ç a p h y s i c a se r i a i n -
c o n g r u e n t e q u e o m e d i c o c o n s u l t a d o , 
g o v e r n a n d o - s e p e l o q u e d e p r e h e n d e d o 
e i t a d o a c t u a l d o i n f e r m o lhe p r e s c r e v e s -
se o I r a c t a i n e n t o q u e o a s s i s t e n t e l e m 
d e lhe o r d e n a r d u r a u l e a s u a e s t a d a n o 
h o s p i t a l : i g u a l m e n t e o s e r i a q u e o j u i z 
p r e s c r e v a na s e n t e n ç a o r e g i m e n a q u o 
o r é u d e v e s e r s u b j e i t o . P o d e e d e v e , 
c o m o o m e d i c o c o n s u l t a d o , f o r n e c e r a o 
D i r e c t o r , t odos o s d a d o s (pie t i ve r p a r a 
e l le s e g o v e r n a r e m t o d o o d e c u r s o d o 
c u r a t i v o ; m a s só a m a r c h a d ' e s l e ó q u o 
p ô d e m o s t r a r o q u e c u m p r e f a z e r , n a 
s u c c e s s ã o d o s t e m p o s . 

VV. . a v a l i a r ã o e s t a s e x p l i c a ç õ e s , q u o 
l ê e m p o r f i m e v i t a r , (pie n o c a s o d e i r e m 
a v a n t e a s a n n u n c i a d a s p r o p o s t a s , s e n ã o 
c a i a , pe lo f a t a l s y s l e m a de se i m i t a r o 
q u e s e p r a t i c a i / o n t r o s p a i z e s , s ó p o r -
q u e a b i s u p r a t i c a , s e n ã o ca ia c m 
c u s t o s a s e e r r a d a s c o n s l r u c ç õ e s , q u o 
d e p o i s s e c o n s e r v a m , a p e z a r d e s e l h e s 
r e c o n h e c e r e m o » i n c o n v e n i e n t e s , p o r q u e 
l a l l ece c o r a g e m p o r á d e s p e r d i ç a r e s sa 
d e s p e / . a : o u f a l t a m o « m e i o s d e f a z e r 
o u t r a s d e n o v o . 

T a e s são o s m o t i v o s q u e m e o b r i g a m 
n r e p i z u r as m e s m a s d o c l r i n a s : e m e s m o 
* p r o p o r c o m o p r o p u z n o s P r o j e c t o s q u o 
c i le i n o m e u a r l i g o , u m p l a n o d e c a s a s 
d e c o r r e c ç ã o , q u e n a r e a l i d a d e e s l ã o 
a i n d a l o n g e de s a t i s f a z e r a t o d a s a s c o n -
d i ç õ e s d o p r o b l e m a ; m a s o l f c r e c e m u m a 
g r a n d e a p p r o s i m a ç ã o ; e n ã o só n ã o t o r -
n a m i m p o s s i v e l , u i a s f a c i l i t a m u l t e r i o r e s 
m e l h o r a m e n t o ! . 

De VV. . <fcc. 

Silvestre Pinheiro-Ferreira. 

u a n d o d i s s e m o s q u e p a r a a l g u n s 

c r i m i n o s o s n ã o h a v e r i a n e c e s s i d a d e d e 

s i i b j e i l a - l o s a l o d o s os t r a m i t e s p r o p o s -

tos pe lo S r . S i l v e s t r e P i n h e i r o , r e l e r i -

m o - n o s n ã o aos c r i m i n o s o s d e p r o f i s -

s ã o , m a s á q u e l l e s q u e c i r c u n i s l a n c i a s 

e s p e c i a i s f i z e r a m e n t r a r n a c a r r e i r a d o 



353 
R E V I S T A ACADE2ÎICA. 

c r i m e , e da qua l nos p a r e c e q u e m u i -
tas vezes será possível af lasta- los p a r a 
s e m p r v s em o e m p r e g o de todos os 
m e i o s <pie no s v s l e m a do Sr S i lves t re 
P i n h e i r o se ex igem ; não t í n h a m o s e n l ã o 
em visla o m o d o p o r q u e esses meios de-
v iam ser e m p r e g a d o s , m a s sim q u e al-
g u m a s vezes se poder ia p r e s c i n d i r d a l -
g u m d 'e l les , assim c o m o qtie para se 
c o n h e c e r a e m e n d a dos presos n e m sem-
p r e seria neces sá r io r e c o r r e r á prova 110 
p i e s i d i o penal . São es tes os p o n t o s em 
q u e d i s c o r d a m o s da op in ião de S . Ex.° 

R e c o n h e c e m o s o s defe i tos d a s c a -
sas p e n i t e n c i a r i a s c o m o se a c h a m es ta-
b e l e c i d a s , mas não p o d e m o s d u v i d a r 
d ' a l g u n s bons r e su l t ados q u e por ci las 
se t em consegu ido , Fsc r ip lo re s f i ded i -
gnos nos a t t e s t an t q u e a lguns c r i m i n o -
sos v o l t a n d o d ' aque l l a s casas para a so -
c i e d a d e l êem viv ido c o m o b o n s c ida -
d ã o s ; são fac tos »pie se n ã o p ó d e m n e -
g a r , é p rec iso exp l i ca - los : o S r . Silves-
t r e P i n h e i r o q u e r q u e es tes q u e se d izem 
e m e n d a d o s não s e j a m m a i s q u e s ince -
r a m e n t e c o n t r i t o s e i n t i m i d a d o s , m a s 
n ã o v e m o s razão pa ra de ixa r do admi l -
l i r a poss ib i l idade de c o m p l e t a e m e n d a 
em c r i m e s mais l eves ; c se e x a m i n a n d o -
se as c i r c u u i s t a n e i a s pecu l i a res de c e r t o 
c r i m i n o s o , se c o n h e c e r q u e elle po-
d e r á e m e n d a r - s e sem p a s s a r pelos meios 
m a i s for tes , para que se hão -de e m p r e -
ga r ? pois assim c o m o ha grát is nos cri-
m e s , n ã o os deve l a m b e m have r nos 
m e i o s de c o r r e c ç ã o ? — I ) e v e ; e o S r . 
S i l ve s t r e P i n h e i r o c o n c o r d a nes ta ver-
d a d e c o n d e m n a n d o a p rac l i ca de se ob-
s e r v a r n a s p e n i t e n c i a r i a s u m a mesma, e 
invariável marcha pura os mais perverti-
dos como para os menos culpados ; e se 
is to é e x a c l o em q u a n t o ao m o d o no 
e m p r e g o dos meios c o r r e c t i v o s , p a r e c e 
q u e l a m b e m o ó em q u a n t o á n a t u r e z a 
d ' e s ses m e s m o s meios , isto é , q u e se não 
d e v e exigi r u m a mesma e invar iavel 
m a r c h a em q u a n t o á escala dos meios 
e m p r e g a d o s : S. Ex." q u e r q u e .1 todos 
os c r i m i n o s o s se dê u m a o c c u p a ç ã o su-
p e r i o r á q u e d ' an l e s e x e r c i a m , p a r a 

q u e sá iam da pr i são hab i l i t ados a en-
t ra r em m e l h o r e s c o m p a n h i a s do que as 
q u e an tes f r e q u e n t a v a m ; m a s não ve-
mos a neces s idade de e m p r e g a r esto 
meio q u a n d o o c r i m e c o i n m e t l i d o nem 
t iver r e l ação c o m o e m p r e g o do indi-
v i d u o , n e m t iver sido o r e s u l t a d o das 
c o m p a n h i a s po r elle f r e q u e n t a d a s . Foi 
isto q u e qu ize inos s ignif icar q u a n d o , a 
pag. 2 / | 5 nota ( i ) , t r a t a n d o de explicar 
o s en t i do em q u e d iz iamos q u e o juiz 
p re sc reve r i a na sen tença o r eg imen a que 
o c r i m i n o s o seria sub j e i l o , d issemos que 
o ju iz d e t e r m i n a r i a se se devia ou não 
e n s i n a r ao preso u m a a r t e ou olficio dil-
f e r e n l e d ' a q n e l l e ein q u e an tes se occti-
pava & c ; porque, e s t amos persuadidos 
tpie se ha-de c o n s e g u i r a e m e n d a d al-
g u n s c r i m i n o s o s sem a d e m o r a no ap-
p r e n d i z a d o d ' u m a a r l e , q u a n d o a qtia 
an t e s exerc ia o p reso não l e n h a sido a 
causa dos seus c r i m e s . lira l a m b e m nos-
sa i n t e n ç ã o c o i n p r e h e n d e r alli — que o 
juiz ju lgar ia se havia ou não motivos 
suf f ic ieu tes p a r a se d i spensa r a prova da 
e m e n d a nos p re s id i e s p e n a e s ; por 
q u a n t o se r e c o n h e c e m o s q u e a socieda-
de t e m d i re i to a exigi r unia p r o v a do 
e m e n d a da p a r l e (Faquel le (pie u m a vez 
foi c r i m i n o s o pa ra q u e o possa readmit-
lir em seti s e i o , l a m b e m nos parece 
q u e a soc iedade não deve exigir de pre-
sos de d i f f e r e n l e c r i m i n a l i d a d e provas 
i g u a l m e n t e f o r t e s ; e será necessá r io que 
todos os c r i m i n o s o s pas sem pela prova 
dos pr is id ios p e n a e s ? — - E n t e n d e m o s 
q u e não : q u a n d o o c r i m e proveiu do 
c i r c u m s l a n c i a s laes (pie não seja do 
p r e s u m i r (pie se r e p i l a m , q u a n d o pela 
vida do a c c u s a d o e do ac to do crimo 
se l iver c o n h e c i d o q u e el le n ã o é do-
t a d o d ' u m a p e r v e r s i d a d e diílicil de cor-
r igir , e q u a n d o f i n a l m e n t e pelo seu 
c o m p o r t a m e n t o na pen i tenc ia r i a se tiver 
c o n h e c i d o q u e elle está e m e n d a d o , des-
te r ra - lo pa ra um pres id io pena l ó já ex-
c e d e r o fim da p e n a ; é u m a barba-
r idade . 

Os mot ivos q u e o S r . S i lves t re Pi-
n h e i r o a p r e s e n t a para q t i c . em n e n h u m 
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caso devam os p resos vol ta r «la p e n i t e n -
ciaria i n i m c d i a t a m e n l e para a soc i eda -
d e , não nos c o n v e n c e m , p o r q u e se a 
s o c i e d a d e , (pie sem duv ida não t em 
obrigação de acreditar na infalibilidade 
ou sinceridade de n i n g u é m , m a s «pie 
deve ser lógica no seu r a c i o c i n i o , a so-
c i e d a d e d i z e m o s , s e não «p i i z e rda r c rc -
di lo a lgum a pessoas (pie devem m e r e c e r 
a sua c o n f i a n ç a , l a m b e m nSo pôde ler 
a m e n o r c e r t e z a nas no t ic ias «pie r e c e b e r 
dos pres idios penaes , s endo possível (pie 
m u i t a s vezes lacs not ic ias s e j a m de p ro -
posi lo f o r j a d a s p a r a a i l l u d i r , e a soc ie -
d a d e ab r i r os b r a ç o s a um p e r v e r s o hy-
pocr i l a , j u l g a n d o r e c e b e r um c o n t r i t o 
e e m e n d a d o . A d e s c o n f i a n ç a «pie ex is te 
s e m p r e c o n t r a um h o m e m (pie saí d ' u m a 
casa de c o r r e c ç ã o , é a m e s m a (pie se 
dá c o n t r a o (pie vem do pres id io pena l , 
se es te u l t i m o foi r éu de m a i o r c r i m e 
«pie o p r i m e i r o : po r c o n s e q u ê n c i a o «pio 
impor ta é (pie o c r i m i n o s o venha effo-
c l i v a m e u t e e m e n d a d o , e a neces s idade 
em (pie elle se vê do pelos seus ac tos 
p r o v a r a sua e m e n d a , fa rá c o m (pie 
em p o u c o t e m p o desvaneça a s suspe i t a s 
que con t r a el le possa h a v e r . 

O para l l e lo do m e d i c o quadra comple-
tamente em todos os pontos, c d*ahi mes-
nio t i r amos as d u a s c o n s e q u ê n c i a s , q u e 
temos p r e t e n d i d o p r o v a r : 6 s em duv ida 
que o m e d i c o não segue um t r a c t a m e n t o 
para Iodas as m o l é s t i a s , n e m s e m p r e 
e m p r e g a o m e s m o t r a c t a m e n t o pa ra a 
mesma d o e n ç a q u a n d o a (Tecla ind iv íduos 
de diversa n a t u r e z a , ou q u a n d o a mes-
llia d o e n ç a é o r e su l t ado de causas «lifTe-
r e n l e s : m a s i g u a l m e n t e é c e r t o (pie ne-
n h u m m e d i c o tem u m a escala g r a d u a d a 
de d i f i e r e n l e s o r d e n s de m e d i c a m e n t o s , 
e (pie não d e p o r c u r a d o d o e n t e a l g u m 
sem ler p e r c o r r i d o toda a e s c a l a ; l a m -
b e m n e n h u m m e d i c o e m p r e g a a s m e s -
mas p r e c a u ç õ e s com o c o n v a l e s c e n t e de 
nuia molés t ia em q u e não é de e s p e r a r 
r ecah ida , c o m o naque l l a cm q u e deve 
ser r e c r i a d a . 

Assim e n t e n d e m o s nós q u e se é pos-
sível e m e n d a r u m c r i m i n o s o s em e m -

p r e g a r o me io mnis f o r t e , mais di f i ic i l , 
e m a i s m o r o s o , do lhe d a r u m a pos i ção 
social s u p e r i o r á q u e an t e s l i n h a , se é 
possível c o n h e c e r a sua e m e n d a sem a 
p rova d o p res id io p e n a l ; e s c u s a d o é e m -
p r e g a r estes me ios , c o n s e r v a n d o es te ho-
m e m p o r ma i s t e m p o longe da sua famí-
l i a , e p r i v a n d o a s o c i e d a d e dos seus 
s e r v i ç o s , q u e j á c o m o c i d a d ã o p r o b o 
lh 'os podia p r e s t a r e x e r c e n d o a sua a n -
tiga prof i ssão . 

São es tas as razões q u e nos l evam a 
d i s c r e p a r , nes tes d o u s p o n t o s , d a o p i -
nião do Sr . S i lves t re P i n h e i r o , a q u e m 
m u i t o r e s p e i t a m o s ; e é coui toda a s u b -
missão (pie aqu i p o m o s e s t a s o b s e r v a -
ções q u e nos o c c o r r c m a favor da op in ião 
( jue já c m i l l i u i o s . 

R.-L. 

A A n T E L I I A R I A EM K E S P A X H A E 

P O R T U G A L . 

(Leves considerações sobre o artigo publi-

cado a pag. 3 0 1 doeste jornal.) 

J í 3 o exce l l en l e a r l i g o , q u e se l ê a p a g . 
3 0 1 n a Revista A c a d é m i c a , q u a l q u e r 
l e i t o r , a inda o r n a i s p r e v e n i d o , f i ca rá 
d e s e n g a n a d o , de (pie a A r l e l h a r i a , q u a l 
nós h o j e a c o n h e c e m o s , não da ta ce r t a -
m e n t e d o t e m p o d o c o n d o H e n r i q u e , 
o u p r inc íp ios d o s écu lo X I I , e , a lém 
das p r o v a s alli p r o d u z i d a s , l c i n b r o - n i e , 
q u e o C a m õ e s , e s c r e v e n d o no século 
X V I , a i n d a lhe c h a m a : 

— Aque l l a s i n v e n ç õ e s l e r a s , c noras; — f 1) 

pois «pie dando- se l o d o o d e s c o n t o , q u e 
se. «p ie i ra , a a l g u m a e x a g g e r a ç ã o n a -
q u e i l e e p i t h e l o , n u n c a cila p ô d e se r 
tal , «pie a u c l o r i s e a a n t i g u i d a d e , q u e 
lhe s u p p ò e o S r . F r e i r e , e n l e v a d o , 
( s e m d u v i d a ) , na boa von tade d o n o s 
d a r a l é nisso a p r i m a z i a sobre o u t r a s 
nações . E n t r e t a n t o , se o p a t r i o t i s m o 
é d i g n o de l o u v o r ; a v e r d a d e a inda 

(1) Camões Lus íadas , cauto 7."; es tancia 12. 
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o é m a i s : e lx-m l ia ja o C e n s o r , q u e 
c o m tnnla u r b a n i d a d e , c o m o c o n h e c i -
m e n t o de c a u s a , des íez o p r e s t i g i o , e 
r e d u z i u ás suas j u s t a s d i m e n s õ e s a a n -
t i g u i d a d e d a a r t e lha r i a e m P o r t u g a l . 

Agora , pelo q u e respei ta á an t igu i -
d a d e da pólvora , p a r e c i a , q u e os a n -
d o r e s s e c o p i a v a m uns aos o u t r o s , a t r i -
b u i n d o a de scobe r t a da sua c o m p o s i ç ã o 
a R o g e r B a c o n ( 2 ) , ( b e m q u e elle 
m e s m o se n ã o dá p o r a u c t o r de tal in-
v e n t o ) ; e d ' e s t é p r e c o n c e i t o n ã o se exi-
m i u o p r ó p r i o D a r w i n no seu p o e m a 
dos J a r d i n s ( 3 ) , m a s é n o t á v e l , q u e , 
em o p p o s i ç ã o a u m a tal d o r t r i n a , vo-
gava u m a t r a d i ç ã o c o n f u s a , e da qua l 
n i n g u é m e x p l o r a v a a o r i g e m , f azendo 
a c r e d i t a r , q u e q u a n d o o s nossos a t r e -
v idos n a v e g a d o r e s a b o r d a r a m pela pr i-
m e i r a vez á C h i n a , já alli e n c o n t r a -
r a m a bússo la , a t y p o g r a p h i a , e a 
polrora ! 

P a r e c e - m e c o m t u d o , q u e o d i g n o 
a u c t o r »lo a r t i g o da Bevista fez d e m a -
s iada h o n r a ao D r . F r e d . I loe l fe r : ou 
q u e es te se i l ludiu a s i p r o p r i o , s n p -
p o n d o - s e o C o l o m b o , ou G a m a da des-
c o b e r t a das cop ias da obra de Marcus 
Cracus ; p o r q u e Mr. Di i lens já r e f e r e 
em 1 7 7 6 , (e n o t e - s e , q u e é a dala da 
2 . " e d i ç ã o d a sua o b r a ) , c o m o t ivera 
na sua m ã o u m a copia tio ce l eb re Li-
ber ignium de Marcus Cracas, a qua l lhe 
f o r a con f i ada pelo l ) r . J e b b , e d i t o r de 
R o g e r B a c o n , q u e a e x t r a h i u de uni 
m a n u s c r i p l o p e r t e n c e n t e a o Dr . Mcad. 
E a p r o v e i t o es te i n c i d e n t e pa ra d i z e r , 
q u e c o m p a r a n d o os d o n s respec t ivos lo-
g a r e s da Revista , e d e M r . D u t e n s , e n -
c o n t r o d u a s d i l f e r e n ç a s , q u e não será 
i n ú t i l a p o n t a r . A p r i m e i r a é , q u e Mr. 
J l u t e n s c h a m a — Mesué — ao m e d i c o 
a r a b e , ao qua l a Revis ta c h a m a — Mi-
M i é — (o q u e p ô d e p rov i r de e r r o Ivpo-
g r a p h i c o em q u a l q u e r dos d o n s ) (*) : | 

(2) Bacon viveu na segund a u ie lade do século 
Tv l t l . "Veja-se Kied. I .auip nos seus m a p p a s >y o -
c-hionistieos; m a p p a 16. 

(3) Dievvin , p o e m a dos j a rd ins , t i a d u e ç ã o d e 
Nolasco da (imitia , can to t . " ; \ e r s o 319. 

(") Que foi erro tvpographfco se vê da Errata a 
pag. 320. ( DaJltdde(. ) 

e a s e g u n d a é, d i ze r a Revis ta , «pie esto 
Mestié viveu n o s écu lo X I ; q u a n d o Mr. 
Du tens d i z , q u e ello vivera no a n u o de 
8 0 0 ; e p o r t a n t o , nos p r inc ip i e s do sé-
c u l o i).°! Mas c o m o a Revis ta se serviu 
de lel l i a s r o m a n a s p a r a de s igna r aqucl-
la e p o c l i a , e nes sas l e t t r a s a u n i d a d e , 
e sc r ip t a a n t e s , o u depo i s d o X , pódo 
s i g n i l i c a r o u 9 , ou 11 , é l a m b e m pos-
s íve l , q u e u m c o m p o s i t o r c o n f u n d i s s e , 
ou t rocas se a v e r d a d e i r a co l l ocação , si-
t u a n d o a u n i d a d e d e p o i s do X , em vez 
de a f i gu ra r a n t e s . 

V e j a m o s a g o r a . s e d e s c o r t i n a m o s o 
f u n d a m e n t o d ' a q u e l l a t r a d i ç ã o confusa , 
de que ha p o u c o fallci , c na qual lodos 
fomos ( po r a fs i in o d i z e r ) e m b a l a d o s ; 
m a s c o m e ç o d e s d e já por d e c l a r a r , (pio 
a e x p r e s s ã o — descortinar — me esca-
p o u , c m vez d a p a l a v r a - — j u s t i f i c a r — ; 
visto q u e o p e q u e n o r a c i o c í n i o , quo 
vou f a z e r , e s t á ao a l cance de todos os 
l e i t o r e s , enlr is os q u a e s a p e n a s haverá 
a l g u m , q u e o n ã o t enha fei to ha mui to . 
A t r a d i ç ã o r e f e r i a , q u e os p r imei ros 
p o r l u g u e z e s , (pie a b o r d a r a m á C h i n a , 
já lá e n c o n t r a r a m a b ú s s o l a , a t ypo-
g r a p h i a , e a polrora. Os p r i m e i r o s via-
jan tes e n t r a d o s na C h i n a , e do (pio a 
h is tor ia da geograph in laz m e n ç ã o , são 
d o u s m t i s u l m a n o s , «pie alli chega ram 
no século IX ; e dos q u a e s W a l c b n a e r 
ci la a r e l a ç ã o da v iagem (l\); o Malle-
B r i i n , os p r ó p r i o s n o m e s dos d o u s via-
j an tes (o ) . P o r o u t r a p a r l e d a n d o como 
c e r t o , q u e Mesué viveu nos pr inc ip ies 
desse sécu lo IX; e q u e ei le cila na sua 
obra (6) o Líber ignium de Marcas Grie-
cus; s e g u e - s e q u e es te viveu no sé-
cu lo V I I I : ( e o a u c t o r d o a r t igo d a Re -
v i s t a , a q u e n l l i i d imos , alli deixa pro-
v a d o , q u e ei le foi p o s t e r i o r a o século 

\ l l ) se pois a c o m p o s i ç ã o da pólvora 
data do sécu lo \ I I I , e ao seu a u c t o r se 
r e f e r e no s écu lo IX o m e d i c o Mesué, so 
nes te m e s m o sécu lo os d o n s v ia jan tes 

(4) W a l e l i n a e r , Cosmolog ia , pag. 2^5. 
(5) Malte Bi u, resumo geograpli . tom. t."» 

pag. oGO. 
(6) Joan. JJlesuœ iLJica; in foi, fenaa 1581. 
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a r a b e s a b o r d a r a m â C h i n a , j u s t i f i c a d a 
es tá a t r a d i ç ã o , d e q u e q u a n d o o s n o s -
sos alli c h e g a r a m , já lá e n c o n t r a r a m a 
p o l v o r a ; v is to q u e F e r n ã o P e r e s d e A n -
d r a d e c h e g a n d o alli s o m e n t e n a p r i m e i -
r a m e t a d e d o s é c u l o X V I ; n ã o e r a m 
p a s s a d o s m e n o s d e s c p l e s é c u l o s , q u e a 
p o l v o r a p o d i a s e r c o n h e c i d a , e u s a d a 
n a ( I h i n a . 

Pe lo q u e r e s p e i t a á b ú s s o l a , e á t y -
p o g r a p h i a , s e r i a c u r i o s o o a c h a r u m a 
i g u a l e x p l i c a ç ã o á t r a d i ç ã o ; b e m q u e a 
c h r o n o l o g i a c i t a n d o a i n v e n ç ã o da pr i -
m e i r a entre , o s a n n o s d»; 1 2 0 0 a J 2 Í 0 , 
d á - s e a m e s m a r a z ã o , p a r a t e r s i d o e n -
c o n t r a d a n a C h i n a eu i 1 5 1 7 . E n t r e -
t a n t o A r i s t ó t e l e s no seu l iv ro — de. Lapi-
dibus — c i t a d o p o r A l b e r t o M a g n o , Tai-
l a d e u m l a d o d o M a g n é t e q u e d a par le , 
do n o r t e a t r a l i e o f e r r o ; e a c c r e s c e n l a 
— Et hoc utuntur Nauta—. Se é po i s 
v e r d a d e i r a e s t a c i l a ç ã o , a q u e d i s t a n c i a 
n ã o s e r á p r e c i s o r e t r o c e d e r , pa r a e n c o n -
t r a r a d a t a d ' e s t a i n v e n ç ã o ! D i g a m o s 
c o m V o l u e y — a antiguidade e tenebro-
s a . . . . 

A. J. M. C. 

•In» .Mia&iao a* i • ' 

O F I D A L G O E O P O E T A . 

(Continuado da pag. 286 . ) 

( 3 u e c o n f u s o I r o p e l , q u e t u m u l t o d e 
Vo /es vai aurora em cosa de D u a r t e G 1. . 

T e n d e p a c i ê n c i a , l e i t o r e s b e n é v o l o s ; 
p e r d o a e - m e vós , ó g r a v e s e r e s p e i t á v e i s 
d i s c i p i d o s d o g r a n d e A r i s t ó t e l e s , s e 
ass im d e s a c a t o o s p r e c e i t o s d o vos so 
m e s t r e ; m a s n ã o lia r e m e d i o . . . m u -
d a m o s n o v a m e n t e d e s e e n a . 

V a m o s o u t r a vez a t é a sa l a do n o s s o 
f i d a l g o , o n d e j á e s t i v e m o s n o c o m e ç o 
d ' e s l a h i s t o r i a , c o m o de c e r t o vos l em-
b r a a i n d a , e alli v e r e m o s r e u n i d o s to-
dos e s ses vad ios e m a l - e n c a m i n h a d o s 
e s t u d a n t e s , q u e e r a m a p e r d i ç ã o d e 
q u a n t o s s e m c l l i a j U a a c o m p a n h a r c o m 
clles. 

Vamos lá. 

É á b o c c a da n o i t e ; o c é u , q u e de 
m a n h ã e s t i v e r a t ão l i n d o , t u r v o u - s e d o 
n u v e n s c i n z e n t a s , u m v e n t o f r i o e a g u d o 
assob ia pe la s f i s g a s d a m a l - s e g u r a j a n e l 
I a , e faz o n d e a r a l u z , q u e e s t á s o b r o 
a b a n c a , em r e d o r da q u a l , u n s e u i p é , 
o u t r o s s e n t a d o s , s e a p i n h a m e s t e s d e s -
e n f r e a d o s m a n c e b o s . 

O c a s o é u r g e n t e e s é r i o . C a d a - q u a l 
dá a sua s e n t e n ç a . . . o n e n h u m a a g r a d a 
p o r fim 1 

I t u a r t e G . n ã o s a b e a q u a l h a - d e 
a c h a r m a i s r a z ã o . P a s m a d o , s u s p e n s o . . . 
c o m o r o s t o a c c e s o do c ó l e r a i n t e n t a 
d e s a l r o n t a r - s e , p r e c i s a d o s a f r o n t a r - . s e 
da v e r g o n h a , q u e p a s s á r a na a u l a , o 
o lha c o m o v a r a d o , o r a p a r a o s s e u s 
a m i g o s , o r a p a r a M a n o e l - B r a z . 

P o r é m o l a c a i o n ã o f a l i a . . . n ã o q u e r 
f a l l a r : e os e s t u d a n t e s f a l i a m t o d o s á 
u m a . E r a c o m o q u e m e s t i v e s s e n a t o r r o 
d e B a b e l . N i m n i c m s e e n t e n d i a . F a l i a m c 
l o d o s á u m a e do tal m o d o , q u e o 
c u r i o s o q u e d e i x o u e s c r i p t a s estas memo-
rias , q u e c o m o se p ô d e ve r n ã o e r a ta-
cliigropho, d e s c u i d o u - s e de c i t a r os per-
sonagens p a r a lhes a p r o v e i t a r os dicto* 
s ó m e u l c . 

U r a po i s . D i z i a m e l l e s , o s t a e s s e -
n h o r e s : 

— Ass im me D e u s sa lve a m i n l T a l m a , 
c o m o s e is to fô ra c o m i g o . . . h a v i a - m e 
d e d e s p i c a r , isso h a v i a . 

— E c o m o n o b r e e fidalgo. 

— E p o r m o d o q u e l h e s f icasse do 
e m e n d a . 

— A e l l a o m a i s a l o d o s o s . . . 

— Mas a e l l e , q u e m ? . . 

— F o r t e p e r g u n t a ! o r a a q u e m h a - d e 
s e r ? 

— Ao c a b r e i r o ; n ã o s a b e s ? . . 

— A h ! 
— Ao c a b r e i r o , e s l á v i s t o , á q u e l l e 

m a l d i c t o c a b e ç a - b a i x a . . . 

— E s o n s o , q u e p a r e c e q u e n e m ina -
lava l ima m o s c a s e q u e r . . . 

— Po i s o l h a e q u e foi o c u l p a d o de 
t u d o . 

— F o i , lbi. 

— O h ! sc f o i ! 
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• — A l i ! d o n a t o , d o n a t o , q u o m c h a -
vias de c n h i r nas u n h a s ! . . 

• — O u a m i m , q u e eu t e e n s i n a r i a . 
— Foi o c u l p a d o de t u d o , o cão ! 
— E n ã o vo- lo d isse eu logo h o n -

t e m , á n o i t e ? 
— E uiais e u . 
— E n s i n o u - l h e a l i ção toda e r r a d a ! . . 
— Se o q u e elle q u e r i a e r a fa/.cr en-

v e r g o n h a r a l )u a r t e . 
— Para í icar depo i s todo i n c h a d o c o m 

O I r i m n p h o . 
— E v e r d a d e . 
•—E ; q u e a t é es tava a o l h a r p a r a o 

p a d r e - n i e s t r e , a o l h a r c o m o q u e m d i z : 
c h a u i a e - m e , c h a m a e - m c q u e e n t ã o ve -
r e i s . 

— Tal e qua l . 
• — É v e r d a d e . 
— N a d a , n a d a : isto n ã o h a - d e f i ca r 

a s s i m . 
— Nada ; é p rec i so q u e se l he dê a g o -

ra a sua l i ç ã o , t a m b é m . 
— Vá ! 
— V á ! 
— V á ! 
— E c o m o h a - d e s e r ? 
H o u v e aqui uni m o m e n t o de s i lencio ; 

e m q u a n t o q u e t iaquel las i m a g i n a ç õ e s 
a r d e n t e s b o r b u l h a v a m e so figuravam 
o s mais b a r b a r o s t o r m e n t o s , m a i s c r u s 
e r e q u i n t a d o s ta lvez do q u e esses q u e 
Salucio e fiallonio nos r e f e r i r a m . 

A t é q u e em fim . . . um c e r t o f ede lho 
q u e e r a t ido e h a v i d o pelo ma i s e s f o r -
ç a d o c a m p e ã o dos ranchos da a c a d e m i a , 
ha leu as p a l m a s para p e d i r a l l e n ç ã o , 
i m p a n d o d e c n l h u s i a s u i o c o m o u m 

G a n s o e n l a m e a d o 

D o s o u t e i r o s d e C l i é l a s o u ? a n c t ' a n n a . 

S u b i u a c i m a d ' u m t a m b o r e t e , e to-
m o u a m ã o : 

— S e n h o r e s ! es le c a b r e i r o se c o m a 
J ingua fez o mal c o m a l ingua o d e v e 
p a g a r , c o r t e m o - l h ' a cé rcea pela g o r j a e 
l evemo- l a ao C irillio, q u e no-la faça 
gt i izada ou de v e r d e . 

E d e s a t o u a r i r c o m o um p e r d i d o . 
A Uluslre a s semblêa ficou p e r p l e x a . 

— Pois eu d i g o . . . — a c u d i u o u t r o , 
d e p o i s — d i g o tpie an tes Ih 'a p i n g u e -
mos c o m t o i c i n h o , c o m o se 1'ôra a um 
e s c r a v o . 

— O u e n t ã o . . . d e s a f i a - l o — s a h i u 
d 'a l l i u m p ive te l o d o a d a m a d o — e u pa-
r e c e - m e . . . d e sa í i a - l o era m e l h o r . . . 
é c o m o agora se usa na F r a n ç a . . . 

(No te bem : j .i nesse t e m p o l inha mos 
o goi lo de m a c a q u e a r os e s t r ange i ro s ) 

— Ora a d e u s , de ixae a F r a n ç a e mais 
as suas m o d a s , d e i x a e , — r e s p o n d e u 
com ros to severo um m o c e t ã o da b o r -
d o - d ' a g u a , a l e n t a d o corno o seu gado 
e g o r d o c o m o as suas l e t t r a s — a verda-
dei ra m o d a é cá a da nossa t e r r a . A r r o -
cho e mais a r r o c h o ! 

E r a nac iona l i s s imo o a lv i t re . 
R o m p e r a m lodos n ' u m a e x c l a m a ç ã o 

p r o f u n d a m e n t e consc ienc iosa , q u e não 
sei t r a d u z i r na m o d e r n a l i nguagem se-
não p e l o Ião elegante e p a r l a m e n t a r 

A P P O l ADO ! 

A t é D u a r t e G. se e r g u e u a s o r r i r c o m 
um sor r i so h i s t é r i co de raiva e i m p a -
c iênc ia . 

A t é o l a c a i o . . . oh ! e s s e ! . . . 
A h ! M a n o e l - B r a z , M a n o d - B r a z ! b e m 

p ò d e s a r r e g a ç a r as m a n g a s da camiza , 
e a p r u m a r o teu c a j a d o de I o d a m , q u e 
agora vais tu ser um h o m e m , q u e agora 
vais m o s t r a r o (pie v a l e s ! 

Já se a r m a m e. a p a r e l h a m todos . E 
u m a nlcnleia de l o b o s , (pie vai c o m b a -
t e r . . . com um c o r d e i r o ! 

Já d e s c e m a e m p i n a d a e scada com 
prec ip i tosos p a s s o s , m i s t u r a n d o p ragas 
e a m e a ç a s c o m o b r a m i d o da t e m p e s -
t a d e , q u e s e de sen f r i ou de r e p e n t e 
c o m o p a r a d a r u m co lo r ido mais ne -
g ro í q u o i l a scena de h o r r o r , q u e veiu 
c o m o essas q u e os Ilagos e os Dantas 
evocam em c e r t a s s i t uações de angust ia 
d r a m a l i c a , ou para e n t a l a r e m o co ração 
da gente sensiu'1, a\è lhes a r r a n c a r la-
g r imas de s a n g u e , ou p a r a armar aos 
a p l a u s o s da p la lêa , ( p i e , p o r mais (pio 
se d i g a , g o s t o u , gosla , c h a - d e gostar 
s e m p r e d isso. 

Mas a l o r u i c n l a rug ia , o os es ludau-
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te.« c a p i t a n e a d o s po r M a n o e l - B r a z des-
c e m in i i t i a longa f i l e i r a , s e m e l h a n t e s 
aos p l i an tas inas de q u e falia o Dante 
ues l e s bel l iss iuios v e r s o s : 

E c o m e i gru van cantando lor la i , 
Facendo in acr di se Innga riga , 
Cosi vicPio venir traendo guai 
Ombro portate d'alla delta riga. 

D e s c e r a m , c h e g a r a m á po r t a do Pe -
d r o M e n d e s . . . a b a l l a r a m - n a . . . a r r o m -
b a r a n i - u a ! . . . . 

(Continua.) 

Pereira da Cunha. 

AS T R E V A S . 

{De Bj-ron.) 

T ^ i v e um sonho, que em tudo não foi sonho . 

Rão brilhava no céu , tinha apagado 

Seu íacho luminoso o rei dos astros; 

Doudejavam perdidas as eslrcllas 

Cortando sem fulgor , sem rumo o espaço , 

Onde a terra gelada iiegrcja\a 

Sem ler lua que a senda lhe amostrasse ; 

Despontava a manhã , durava instantes , 

E rompia outra vez sem vir o dia ! 

Negro manto d'horror cobria o m u n d o . 

Congelando as paixões que os homens nutrem ; 

Implorava cada um em prece egoisla 

0 regresso da luz que almejam todos ; 

Apinhavam-se em torno das fogueiras 

Onde os paços dos reis, do pobre os colmos, 

Acccndiain debalde , procurando 

Da noite afugentar teimosas sombras. 

Mas ardem já por fim villas, cidades 

Que o incêndio voraz anniquilava ; 

Ao clarão das chammas dos seus tectos 

Os homens reunidos querem ver-se ; 

Só ditoso se julga o que allnniia 

Funérea tocha de volcão fremente ! 

Kcslava apenas duvidosa espVança 

Que adoçava do mundo as agonias : 

Aos bosques o incêndio vai lançar-se, 

As chammas nas florestas ja crepitam, 

l ias 6 lado baldado I dentro em pouco 

Tu d o em cinza se faz ; caindo os troncos 

Com imrnenso fragor, depois se apagam. 

Derramando na queda estranho bri lho 

Que d'estranha expressão mil rostos córa. 

Um chora , esconde a face, outro se prostra , 

Qual cruza os braços , qual intenta rir-se; 

Correm outros em busca d'alimento 

Que as pyras funeraes nutrir lhes possa ; 

Qual levanla p'ra o céu — vasta mortalha 

Em que o espectro do inundo se envolvia — 

Os o lhos supplicantcs, mas debalde 

Que só trevas descobrem — qual arrasta 

A fronte pelo chão, rangendo os dentes , 

De mil imprecações cortando os ares ! 

As aves pelo espaço doidas giram 

Aqui, além batendo inúteis azas ; 

As feras sanguinosas vagam timidas 

Como innocenles , cândidos cordeiros ; 

Das venenosas farpai esquecidas 

Entre os homens as viboras sibilam 

E servem d'alimento. A guerra surge; 

O sustento c o m sangue só se compra ; 

Lá devora cada um sósinho a preza! 

Fugiu da terra a m o r ; só íieüa impera 

Pensamento fatal de prompta morte; 

Não havia no mundo entranhas d'homem 

Que o abutre da fome não roesse; 

;\ao tinham sepultura, os que morriam 

Eram pasto dos v i v o s . . . uns aos outros 

Mesmo ás bordas da campa se tragavam. 

Os proprios cães seus donos invest iam, 

Todos, apenas um fiel persiste , 

Defendendo seus restos contra as aves 

Contra as Terás, e homens esfaimados ; 

Não buscava alimento, só gemidos 

Só profundos soluços arrancava ; 

Morreu beijando a mão que enregelada 

Não paga, c o m o outrora, os seus carinhos. 

Tu do á fome suecumbe, apenas restam 

D'uma grande cidade, ambos contrários , 

Dous habitantes s ó ; junc lo das cinzas 

Inda quentes d'uma ara os dons se encontram; 

Itevolvem-nas co' as dextras já mirí adas 

E vacillanle luz co'um sopro arrancam ; 

Ao pallido clarão então contemplam 

O satânico horror dos rostos d'ambos; 
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O susto os fulminou, junclos morreram 

Não sabendo nenhum qual fosse o misero 

Que em feio espectro convertera a fnme. 

Tornou-se itesd' então o munclo um ermo ; 

As cidades, os campos mais formosos 

Sem verdura, som vida, eram apenas 

Inerte cliaos, do pavor morada. 

As ribeiras, os lagos, o oceano 

Dormiam longo somno, immo v ois , mudos! 

Sem nautas divagavam mil navios 

Cujos mastros caindo não erguiam 

Uma vaga sequer-—parecem Iodas 

Em profundo sepulchro aíTerrolliadas— 

A tua , que as regia , não aheja ; 

Os ventos buliçosos nem respiram; 

As nuvens, de que as trevas não carecem 

Porque trevas k tudo, não existem. 

A. Lima. 

•JIU.IL U I L M L » ,-U 

H I S T O R I A D E P O R T U G A L . 

P O R 

A. Herculano 

T O M O L . 

^ P o s s u í d o s d o s e n t i m e n t o n a c i o n a l , e 
i n c i t a d o s p e l o c r e d i t o d o A u c t o r , l e m o s 
c o m av idez e i n t e r e s s e es ta p r i m e i r a 
a m o s t r a d a nova H i s to r i a d e P o r t u g a l 
q u e o S r . H e r c u l a n o n o s t e m p r o i n e t -
t i d o . A n o s s a e x p e c t a ç ã o n ã o f icou il-
l u d i d a . O d i s t i n e t o l i t l e r a t o , s e n h o r d o 
g o s t o d o s é c u l o a c t u a l , c o m a m e s m a 
f a c i l i d a d e c o m q u e a n t e s t o m a v a o p i n -
c e l ilc W a l l e r - S c o l l p a r a nos d e s c r e v e r 
o s c o s t u m e s a n t i g o s e m q u a d r o r o m a -
n e s c o e d r a m a t i c o , o cpial ( q u e m s a -
b e ) t a lvez p a r a o f u t u r o p a s s a r á p o r 
h i s t o r i a e x a c t a ; c o m a m e s m a l a n ç a 
a g o r a m ã o d a p e n n a d e T b i c r s p a r a 
n o - l o s n a r r a r , s e m p o e s i a , m a s c o m 
c r i t i c a e m a g e s l a d e . 

A p r i m e i r a p a r l e d e s t e v o l m n e c o n t é m 
u m a s u c c i u t a i n l r o d u c ç ã o s o b r e o es ta -
do do pa iz ao t e m p o da f u n d a ç ã o cia 
M n n a r c h i a . O n o v o H i s t o r i a d o r a b a n d o -
n a n d o a p r a c t i c a e o p i n i ã o c o r r e n t e , n ã o 
q n u n e s t a i n d a g a ç ã o r e m o n t a r a l é m d a 

i n v a s ã o dos A r a b e s : n ã o c o n s e n t e q u e 
a nos sa a r v o r e de g e r a ç ã o s u b a a c i m a 
do s é c u l o VIII : no s e u e n t e n d e r os Lu-
s i t a n o s não são nossos avôs . O l f e n d e -
r i a iuos de c e r t o o S r . H e r c u l a n o se o 
a p p l a u d i s s e n i o s p o r t e r r i d i c u i i s a d o os 
s o n h o s d e F r . B e r n a r d o d e B r i t o : n ã o 
s u s t e n t a m o s m e s m o q u e a a s c e n d ê n c i a 
d o s v e n c e d o r e s d e M a n i l i o e S e i p i ã o mio 
se ja um r e s t o de v a i d a d e da n a ç ã o ; e 
q u e a h i s to r i a dos L u s i t a n o s n ã o f o r m e 
un ia e x c r e s c ê n c i a inút i l na h i s to r ia de 
P o r t u g a l ; nec gemino be.Llam Trojanuui 
orditur ab ovo. 

Mas s e p o d e s s e m o s , n ã o d e i x a r i a -
m o s c o r r e r á reve l ia a c a u s a de A n d r e 
de, R e s e n d e . Esses povos q u e c o m c e r -
teza h a b i t a v a m a n t i g a m e n t e u m a p a r l o 
a o m e n o s d o pa iz e m q u e v i v e m o s , s e -
r i a m d e tal m a n e i r a e x t e r m i n a d o s , q u e 
d ' e l l e s n ã o ficasse d e s c e n d e n c i a ? iNão 
se rá a n t e s c r i v e i , tpie a p e z a r d a s r e p e -
t i d a s i n v a s õ e s de e s t r a n g e i r o s , s e m p r e 
os i n d í g e n a s , l iv res ou e s c r a v o s , e s c a -
p a s s e m pelas s e r r a s o l u g a r e j o s pa ra 
t r a n s m i l t i r e i n aos s é c u l o s f u t u r o s o seu 
s a n g u e , e t a l v e z os s e u s c o s t u m e s , 
m u i t o e m b o r a m e s c l a d o s ? \ ã o s e e n -
c o n t r a m e m m u i t a s i n s c r i p ç è e s a s t r i -
b u s i n d í g e n a s m e n c i o n a d a s e m s e p a r a -
d o d a s g u a r n i ç õ e s r o m a n a s ? Is to e m 
q u a n t o a v e r d a d e ; e p e l o q u e p e r t e n e s 
a o i n t e r e s s e h i s t o r i c o , a c r e d i t a m o s q u e 
o f i lho de É v o r a le rá c o m m a i s gos to 
a s n o b r e z a s d a s u a t e r r a n a l a l n o t e m p o 
d e S e r l o r i o , d o q u e a s s a n g i n n a r i a s i n -
t r i g a s da c o r l e de C o r d o v a , ou as d i s -
s e n ç õ e s d o s Ü m m y a d e s , e d o s E d r i -
s i t a s . 

Na s e g u n d a p a r t e s egue - se a h i s t o -
r i a d e s d e o c a s a m e n t o do c o n d e I). Hen-
r i q u e a t é a m o r t e de I). A l f o n s o Henr i -
q u e s , l i m i t a d a aos a c c o n t e c i i i i e i i l o s m i -
l i t a re s e po l i t i ca e x t e r n a ; p o r q u e o e s t a -
do i n t e r n o da n a ç ã o f i ca , s e g u n d o o n i e -
t h o d o d o A u e l o r , r e s e r v a d o pa ra o u t r o 
l i v r o . A c h a m - s e aqu i o s f ac to s d'est® 
é p o e b a p o s t o s em t o d a a sua l u z , mas 
s a c u d i d o s d o o u r o p e l , q u e a c r e d u l i d a -
d e e o m a l e n t e n d i d o z e l o d a p a l r i a por 
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m u i t o t e m p o n e l l e s a d m i r o u . O l e i t o r 

d e » c o b r o o s p e r s o n a g e n s e m t o d a s a s 

suas p r o p o r ç õ e s , e e n c o n t r a s e g u i d o o 

fio dos a c c o n l e c i m e n l o s s e m i n t e r r u -

p ç ã o , e s e m p r e c o m i n t e r e s s e e g lo r i a 

d a G e n t e P o r t u g u e z a . A c c r e s c e u m a 

l o c u ç ã o c l a s s i ca , m a s s e m a l f e c t a ç ã o , 

e um m o d o de d i z e r f ác i l , e l e g a n t e , e ás 

vezes f lorido. 

O x a l á q u e o S r . H e r c u l a n o p o s s a l e -

var ao c a b o es ta o b r a : n ã o t e r e m o s 

nes t e o b j e c t o «pie i n v e j a r aos e s t r a n -

geiro». 

NOÇÕES DE PHILOSOPHIA. 

D e p o i s do l e r m o s r e c e b i d o a c a r t a , 

que a c i m a d e i x a m o s t r a n s c r i p t a d o Sc . 

S i lves t r e P i n h e i r o , r e c e b e m o s o u t r a e m 

que r e l e r i n d o - s e á n o t a da p a g . 3 1 8 nos 

diz o s e g u i n t e : 

T e n h o d e r o g a r a V V . . o o b s e q u i o d e 
f a z e r e m d e c l a r a r : — Q u e a s m i n h a s 
Noções s ã o , 110 m e u e n t e n d e r , um c o m -
pend io de Lóg i ca e M e l a p h y s i c a , c o n i -
p r e h e n d e n d o a T h e o l o g i a n a t u r a l , c u j a s 
d o u t r i n a s s e a c h a m d i s s e m i n a d a s p e l a s 
1res p a r l e s : O n t o l o g i a , P s y c h o l o g i a , e 
Ideologia ; c o m p e n d i o s e m d u v i d a m u i t o 
i m p e r f e i t o , e e m q u e m u i t o h a v e r á q u e 
e m e n d a r , ma» completo p o r q u e e n c e r r a 
todos o s p o n t o s e l e m e n t a r e s d ' a q u r l l a s 
«ciências . Q u a n t o a n ã o se t e r j u l g a d o 
c o n v e n i e n t e a d o p t a - l o p a r a u s o d a s au-
las , 

tão l onge e s t o u de o e s t r a n h a r (pie 
a té o hav ia p r e v i s t o na A d v o r t e n c i a às 
N o ç õ e s : b e m c o m o l i nha a c h a d o m u i t o 
na tura l (pie n a e s c o l h a d e u m c o m p e n -
dio de D i r e i t o P u b l i c o , se prefer isse , ao 
que cu p u b l i c a r a em 1 8 3 1 o de M a ç a r e i 
o u q u a l q u e r o u l r o . N o a c t o d e p u b l i c a r 
esses d i f f é r e n t e s e s c r i p t o s , q u e lia q u i n -
ze â n u o s a es ta p a r l e t e n h o d a d o á l u z , 
r , , pe l i m u i t a s v e z e s aos m e u s a m i g o s 
"quel las m e m o r á v e i s p a l a v r a s d e K e p l e r : 
J'écris mon Livre : il sera lu par l'âge 
Présent ou par la postérité — Que m'im-

porte '! 
Silvestre Pin/t ciro -Ferreira. 

• a l » O « o Ji" 

GADEA ACADÉMICA. 

S e e x c e p t u a r m o s a s c a d ê a s d e L i s b o a 
e P o r t o , p o d e m o s d i z e r q u e as de m a i s 
j a z e m p a r a ah i a o d e s a m p a r o , e e m 
ta l h e d i o n d e z e i n s a l u b r i d a d e q u e q u e m 
a s v i s i t a r n ã o d e v e e s q u e c e r - s e d o f r a s c o 
de v i n a g r e do i n g l e z John Howard ! 

É m a g o a ( p i e , ass im n e s t e c o m o e m 
o u t r o s o b j e c t o s d e i n t e r e s s e p u b l i c o , 
s e p e n s e (pio P o r t u g a l s e c o m p õ e s o -
m e n t e das s u a s d u a s p r i n c i p a e s c i d a d e s ; 
p a r e c e q u e o s o u t r o s p o n t o s d o r e i n o 
e s t ã o lóra d a c o m i i i u n h ã o p o r t u g u e z a ; 
p a r e c e (pie a q u e l l n s d u a s f i l h a s m i m o -
s a s , c o n s u m i n d o t u d o n a s sua jó ias e 
a r r e b i q u e s , c u i d a m q u e o p a l r i i n o u i o 
c o n i m u m só a e l l a s p e r t e n c e i 

P o i s »e. v i s s e m c o m o s u a s i r m ã s p a -
d e c e m a m u i t o s r e s p e i t o s , t a lvez s e e n -
v e r g o n h a s s e m d a s s u a s r u a s à Mac-
Adam, dos s e u s passe ios de g r a d a r i a s , 
d o s s e u s t l i e a t r o s s o b e r b o s ! 

Na» Prov ic ic ia» o a s p e c t o do p a i z é 
i n t e i r a m e n t e d i v e r s o d o q u e dev ia e p o -
dia s e r , s e n i io f ò r a t ã o m i n g u a d o o 
c i r c u l o d o s c i e l h n r a m e n l o s p h y s i e o s o 
m o r a e s ; n a s c a d e n s , s o b r e t u d o , o 
d e s l e i x o leiii n i d o c o m p l e t o : — lia l o g a -
r e s , o n d e u pi i são é in iposs ive l p o r f a l t a 
de c a s a ; lia o m l r o s , em q u e essa ca sa ó 
u n i a m o r t e U n t a , e x c e d e n d o ass im o 
f i m d a p e n a ; e m qt ias i t o d o s , o s p r e s o s 
são e m p i l h a d o s c o i n o f a r d o s s e m a m e -
n o r c l a s s i f i c a ç ã o d e m o r a l i d a d e s ; e m 
t o d o s , as casais de d e t e n ç ã o são o u t r a s 
t a n t a s e s c l i o l a s de v i c i o s , e a f o n t e , o 
o c e n t r o d o s c r imos q u e cá fó ra se p r a t i -
c a m ! 

Mas n ã o n o s p r o p u z e m e s , p o r ago ra , 
a e x a m i n a r , e c o m p r o v a r e s t e s l a d o s , 
a o b r i g a ç ã o q u i : h o j e n o s i n i p u z e m o s lo i 
a de c h a m a r a a l l c n ç ã o da a u c l o r i d a d o 
c o m p e t e n t e s o . b r e a c a d è a d o A l j u b e , 
c o m o c a d e a d e a c a d é m i c o s ; — f a l s e a -
r i a m « « u m a p a r t e e s s e n c i a l d a n o s s a 

1 m i s s ã o se o não fizéssemos, d c M i i c n t i -
r i a u i o s o t i t u l o c o m q u e t a n t o nos h o n -
r a m o s , e (pie t i m b r a m o s d e t r a z e r p u r o , 
e i m p a r c i a l na UQ ssa b a n d e i r a . 
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A c a s a , q u e na c a d ê a do A l j u b e está 
d e s t i n a d a pa ra os e s l u d a n l e s , n ã o ser ia 
p r ó p r i a neui p a r a c r i m i n o s o s do m a i o r 
g r a v i d a d o , n e m p a r a h o m e n s d e m u i 
d ive r sa e d u c a ç ã o ; — d u a s j ane l l a s d e 
g r a d e s s c n i s l r a s , q u e d e i x a m pas sa r á 
v o n t a d e pelas po r t a s c r i v a d a s d e l enda s 
as i n j u r i a s do t e m p o , q u a t r o p a r e d e s 
i m m u n d a s , u m t ec lo a f u m a d o , e d e 
b a r r o t e s d e s c a r n a d o s , u m so lho c a r c o -
m i d o , a v i z inhança d ' u m a l a t r i n a , e i s -
ah i a cadêa dos e s t u d a n t e s ! 

E todavia n ã o é isto o (pie a lei q u e r ; 
o d e c r e t o de vinte e c i n c o de n o v e m b r o 
de 1 8 3 9 , q u e é a inda h o j e o r e g u l a -
m e n t o de policia a c a d é m i c a , diz ass im 
no T i t u l o 5 . " a r l . 23 — «Haverá d e n t r o 
» d a Un ive r s idade u m a casa d e s l i n a d a 
» pelo He i to r p a r a d e t e n ç ã o das pessoas 
» a c a d é m i c a s , (pie lo rem p re sa s . 

« — E m q u a n t o não e s t i ve r p r o m p t a 
» s e r v i r á p a r a o m e s m o c l le i to u m a casa 
»decente na cadêa do A l j u b e , posta á 
»d i spos i ção d o R e i t o r , c u j a s o r d e n s s e -
» r ã o e x a c t a m e n t e c u m p r i d a s pelo r e s -
» pec l ivo c a r c e r e i r o . 

R o g a m o s (pie se vá ver aquel la casa , 
q u e s e m a n d e , a o m e n o s , e x a m i n a r p o r 
o lhos q u e v e j a m , c , se nos d i s se rem de-
pois (pie é decente, d e c l a r a m o s d e s d e já 
q u e não s a b e m o s o (pie é u m a casa in-
decentíssima. 

S e o s a c a d é m i c o s são u m c o r p o exce -
p c i o n a l , s e m u i t a s das g a r a n t i a s q u e 
c a b e m aos de ma i s c idad i os e s l ão para 
e l les i n t e r r o m p i d a s d u r a n t e o t e m p o dos 
e s t u d o s , es ta m e s m a p o s i ç ã o desfavo-
r á v e l deve dar - lhes a l g n n s pr iv i légios 
cm c o m p e n s a ç ã o ; a lei q u e os t o r n o u 
e x c e n l r i r o s não podia e s q u e c e r q u e e r a 
p r e c i s o c r e a r - l h e s e m t u d o u m a esp l ie ra 
s u a , o d i l l e r en l e da e s p h e r a c o m n i u m ; 
é o q u e b e m se vê no c i t ado d e c r e t o 
do 1 8 3 9 q u a n d o q u e r (pie dentro da 
Universidade ha ja un ia casa des t inada 
l iara a d e t e n ç ã o das pessoas a c a d é m i -
c a s ; — a c a s a , q u e su.ppr i r e s t a , em 
q u a n t o ella não e x i s t e , deve de ser afe-
r ida pela m e s m a e x c l u s ã o l e g a l , c de-

cente, em t o d o o c a s o , p o r q u e é u m a 
d i s p o s i ç ã o expres sa . 

A l é m d ' i s l o , a e d u c a ç ã o m o r a l l a m b e m 
e n t r a no n u m e r o dos bene f i c i e s que o 
e s t u d a n t e c a r e c e de c o l h e r na Univers i -
d a d e , o a e d u c a ç ã o m o r a l cor ro inpe-so 
d e n t r o d ' i ima casa c o m o a cadêa do 
A l j u b e ; o e s t u d a n t e alli d e n t r o sente-se 
d e g r a d a d o da sua n o b r e pos ição , desap-
p r e u d e se já a p p r e n d e u , e não a p p r e n d e 
n e n h u m a m o r a l . 

Se p o r é m a t u d o isto j u n t a r m o s o er ro 
de os e n c e r r a r p r o m i s c u a m e n l e com 
p resos p o l í t i c o s , e a t é c o m acusados do 
r o u b o q u e h a v e m o s de d i z e r ? t \ão lia 
m u i t o a inda q u e es te e r r o s e c o n i n i e l t e u , 
não só c o n t r a todos os p r inc íp ios c r i -
m i n a e s , não só c o n t r a o pr ivi legio (pie 
a lei lhes c o n c e d e , não só c o n t r a a edu-
c a ç ã o q u e s e m p r e se s u p p õ e em acadé-
m i c o s , não só c o n t r a a d ign idade (pie 
se lhes deve c o n s e r v a r , mas sob re tudo 
c o n t r a a o b r i g a ç ã o impl íc i t a de os não 
e x p o r à c o r r u p c ã o , de lhes f o r m a r , 
d i r i g i r , e c o n s e r v a r os c o s t u m e s . 

E n c u r r a l a r a m - s e mais de dez estu-
dan te s em um q u a i l o já o c c u p a d o por 
o u t r o p reso não a c a d é m i c o , e d'alii re-
su l tou (pie a lguns de lá sa l i i r am com a 
s 'aude d e t e r i o r a d a , e a inda ho je pade-
c e m as c o n s e q u ê n c i a s d ' e s t e I rac lanicnlo 
q u e não p u d e r a d e i x a r de n iaguar -nos 
c o m o a h o m e n s , q u a n d o não como a 
i r m ã o s e c o m p a n h e i r o s de e s tudos . 

Não o u s a m o s c r ê r q u e a auc tor idade 
a c a d é m i c a seja s abedora do es tado o 
dos per igos da cadea do A l j u b e , é do 
c e r t o c o n t r a a sua v o n t a d e , é de ccrlo 
p o r q u e o n ã o sabe (pie t u d o isto arcou-
t e c e ; m a s nós aqui v imos de la ta r - lhe 
o s fac tos c o m o nos c u m p r e , moralisa-
los c o m o é p r ó p r i o da missão de esert-
p lo r e s , v imos l e m b r a r (pie são passados 
sep te â n u o s desde (pie o A l j u b e servo 
c o m o casa provisor ia de d e t e n ç ã o para 
os a c a d é m i c o s ; e e s p e r a m o s q u e , unia 
vez levados es tes fac tos ao seu conhe-
c i m e n t o , d e s a p p a i e c e r ã o para sempre 
es tas nodôas q u e d e s l u s l r a m a L niver-
s idade p o r t n g u e z a . 
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INFLUENCIA DO CHRISTIANISMO 
SOBRE A LEGISLAÇÃO. 

(Continuado da pag. 1 6 6 . ) 

Q u i a a u d i s t i v o c e m u x o r i s t ü w , e t c o m e -
d i s t i de l i g n o , ex qtio p r secepe r .nn l i b i , 
ne e o m e d e i e s , maledicta terrn in opere 
tuo: in taboribus comedes ex ca eunelis 
diebus lilie taw. 

Genes. rap. 3. R. 17. 

D i g n u s est o p c a t i u s r n e r c e d e s u a . 
S. P. a d Thim. 

O t r a b a l h o è me io ind i spensáve l para 
a exis tencia do h o m e m ; e p o r t a n t o sem 
elle não pôde have r soc i edade . 

Es t e p r inc ip io de s imples i n t u i ç ã o , e 
por c o n s e g u i n t e de v e r d a d e e t e r n a , foi 
c o n h e c i d o e s a n c c i o u a d o em todos os 
codigos ant igos e m o d e r n o s , e não é por 
esse lado (pie nós a c h a m o s <|iie o Chr i s -
t ian ismo veiu in f lu i r na l eg i s l ação : mas 
silti em q u a n t o q u e , e l e v a n d o - s e mais 
a l to , p a i r a n d o nas r eg iões p u r a s do Di-
reito ( sua Ion t e ) , a o n d e não s o b e m os 
vapores in fec tos dos fac tos h u m a n o s , 
e c o m a fo rça e m a n a d a da sy t i lhcse 
e t e r n a , l he ass ignou h i s t o r i c a m e n t e a 
o r i g e m , d e s c o r t i n o u a sua n a t u r e z a 
v e r d a d e i r a , e n i a r c o u - l l i e f i n s h u m a n i -
tários e m o r a e s . 

Es tes c a r a c t e r e s d o t r a b a l h o , cons i -
derado c h r i s t ã m e n t e . v ieram inf lu i r pro-
d ig iosamente no Dire i to p u b l i c o e p r i -
vado das nações a l l u m i a d a s pi lo p h a r o l 
aeceso no S i n a i , d e s a s s o m b r a d o dos 
s y m b o l o s e figuras no G o l g a l h a e d a d o a 
conhece r em todos os p o n t o s do Globo 

— A REVELAÇÃO. 

E c o m ef le i to se em o a r t igo a n t e c e -
dente v imos c o m o os ph i lo sophos e le -
gisladores des t i t u ídos da luz r eve lada 
cons ideravam a e s c r a v i d ã o ; e no e n t a n t o 
não p o d i a m nega r ao e sc ravo a na l t i -
rezn de h o m e m ! Q u a l seria pois o f u n -
damento d a s suas falsas i d é a s ? N e n h u m 
otilro senão a falta de c o n h e c i m e n t o da 
Verdadeira n a t u r e z a do t r a b a l h o . 

Esp i r i t ua l i s t a s , c o m o são todos o,«que 
, c t o r n a m re f lexos d o s e n s o i n t i m o das 

N . " 2 3 

n a ç õ e s , n ã o p o d i a m de ixar os p h i l o s o -
p h o s e leg is ladores de m e n o s p r e z a r o 
q u e o soc i edade civil e pol i t ica a p r e s e n -
t a de ma te r i a l nas s u a s r e l a ç õ e s ; c o m o 
f a d o puramente m a t e r i a l se lhes a p r e -
s en t ava o t r a b a l h o , e por c o n s e g u i n t e 
i nd igno do c i d a d ã o ; mas c o m o este. n ã o 
podia viver sem o r e s u l t a d o d o t r a b a l h o , 
abi t e m o s q u e aipicl les (pie p e r p e t u a -
m e n t e a elle se d e d i c a v a m d e v i a m s e r 
c o n s i d e r a d o s c o m o i n s t r u m e n t o s . D a d o 
es te passo lógico e ra c o n s e q u ê n c i a n e -
cessár ia o av i l ta r o h o m e m a q u e m a 
desg raça havia o b r i g a d o a ser i n s t r u -
m e n t o , e d aqu i s e g u i u - s e a a s s imi l ação 
do h o m e m e s c r a v o com os i r r n e i o u a e s . 

Ass im p e n s a r a m P l a t ã o , A r i s t ó t e l e s , 
C i c e r o , e os Leg i s l adores r o m a n o s . 

Pe lo c o n t r a r i o .Vloyses, d e c l a r a n d o - s e 
orgão da D i v i n d a d e , e p r o v a n d o a sua 
missão, ta lvez l au to pela bondade, da s u a 
d o e t r i n a c o m o pelos m i l a g r e s , h a v i a , n a 
his tor ia d o geno ro h u m a n o , c o n s i g n a d o c 1 » 
um l a d o , e c o m el le d a d o ao t r a b a l h o 
u m a o r i g e m n a t u r e z a e fim m o r a e s , o 
por c o n s e g u i n t e e l e v o u - o a ou t r a o r d e m 
de idéas , n u n c a compre l i e t i d ida dos q u e 
i g n o r a v a m a h i s to r ia do Genes i s . 

0 p r i m e i r o h o m e m p e c c á r a , e c o m 
elle lodo o g e u e r o h u m a n o — Comerás 
do teu trabalho, e o teu pão quotidiano 
será amassado como suor do teu rosto. Eis 
a pena exp ia tó r i a q u e foi impos ta a t o d o 
o g ê n e r o h u m a n o na pessoa do seu p r i -
m e i r o pae . 

E x a m i n e m o s os co ro l l a r io s c o n t i d o s 
nes te f ac to . 

T o d o s os h o m e n s p e c c a r a m em Adão , 
logo a todos os h o m e n s foi i m p o s t o o 
t r a b a l h o : a o c i o s i d a d e é um c r i m e , por -
q u e ( a l é m de o u t r a s c o n s i d e r a ç õ e s ) a 
pa r l e do t r a b a l h o i m p o s t a ao ocioso leni 
de ser e x e c u t a d a p o r o u t r e m ; s e n d o o 
ocioso u m l ad rão . 

0 f r n c l o do t r a b a l h o é p r o p r i e d a d e 
de q u e m t r a b a l h a , p o r q u e loi d 'e l le q u e 
o h o m e m deveu a l i m e n t a r - s e , logo q u e , 
c o m o p e n a , leve de a r r a n c a r do seio da 
t e r r a o seu a l i m e n t o . 

O t r a b a l h o deve ser c o m p e n s a d o eui 
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r a z ã o dos sacr i f íc ios d e q u e m t r a b a l h a , 
o n ã o da u t i l i d a d e de q u e m d 'e l le se 
a p r o v e i t a ; al iás a p e n a seria toda em 
p r o v e i t o d ' e s t é , e d a m n o d ' a q u e l l e , e a 
p e n a foi i g u a l m e n t e i m p o s t a a t odos . 

O íim do t r a b a l h o é a l t a m e n t e m o -
r a l e r e l i g io so , e p o r t a n t o n ã o p ô d e 
n e m deve ser d i r ig ido a fins i m t n o r a e s , 
p o r q u e seria d a r - l h e u m a d i r e c ç ã o o p -
pos ta à q u e lhe loi m a r c a d a . 

Assim c o n c e b i d a sei ia ch r i s l ã a le-
g i s l a ç ã o ; m a s força é c o n f e s s a r m o s q u e 
é isto um d e s e j o , d i r e m o s a n t e s , u m a 
e s p e r a n ç a viva f u n d a d a na fé p r o f u n d a 
de q u e a c a r i d a d e h a - d e um dia d i c l a r 
o s a r t igos dos c ó d i g o s , q u a n d o es tes 
l eg i s l a r em a c e r c a do t r a b a l h o . 

N ã o somos u t n p i s l a s , não somos nive-
l a d o r e s , m a s e n v o r g o u h a m o - n o s c o m o 
j u r i s c o n s u l t o s q u a n d o v e m o s a p r o p r i e -
d a d e m a t e r i a l r o d e a d a d e t a n t a s sa lva-
g u a r d a s l eg i s l a t ivas , ao passo q u e a sua 
c a u s a p r o d u e t o r a (o t r a b a l h o ) é aban-
d o n a d a á s d i spu tas das e s c h o l a s ; co r -
r e n d o as nações c o m a ve loc idade do 
r a i o , do f euda l i smo da gleba para o f e u -
da l i smo mil vezes mais ho r r íve l e d e s h u -
m a u o d a i n d u s t r i a . 

S ã o os r icos e os pode rosos os q u e 
s e m p r e f i ze ram , c f a rão as le i s , e po r 
c o n s e g u i n t e em q u a n t o a v e r d a d e do 
C h r i s l i a n i s m o com o seu bafo a n i m a d o r 
n ã o a b r a n d a r o s c o r a ç õ e s e n r e g e l a d o s 
p e l o p r i n c i p i o u t i l i t á r i o , n ã o será a le-
g i s l ação ou t r a cousa s e n ã o o e s c u d o 
c o m q u e se a c o b e r t e m a av idez e a so -
b e r b a dos q u e l êem e n ã o t r a b a l h a m 
c o n t r a os q u e não l êem e t r a b a l h a m . 

(•) Veja-se Luiz ü l a n c — H i s t . dus Dez Ann. L. 
5. cap . 3 6 , (• L. 1. cap . 24. 

( • ' ) Wjn- se o a r t . - Adam Smi th na Encyclopé-
die \ui'irJlr-, e á viMa da rigorosa e imparcia l ana-
lyse alii ici!.1 ao systema indus t r i a l , não t ememos 
ser taxados (te i m p u d e n t e s quando desacatamos as 
cinzas dos economistas . 

(***) Não somos Sansimoníanns, nem Fuurrieria-
n o s , nem mesmo inimigos da Economia politica; 
mas t emos a f ianqueza de d izer , que em quanto 
se occupa da riqueza como fado material, a ju lgamos 
mui to longe de dever aparentar -se com a Juris-
p r u d ê n c i a . — Cem haja a eschola ti anceza , que a 
q u r r ennobrece r . 

(****) Depois de cscripto o que fica dicto depa-
rámos com o artigo de um Periodico ( Le National 
de 25 de Março) no qual &e cucont ia um lacto de 

Q u a n d o se c h e g a a ver m i l h a r e s do 
h o m e n s s u c c u i u h i r e m I n d a desespe-
rada b r a d a n d o — Viver trabalhando , au 
morrer combatendo (*) , é fo rçoso r eco -
n h e c e r q u e as leis r e g u l a d o r a s do t raba-
lho não e s t ão c o n c e b i d a s no esp i r i to do 
Evange lho . 

O s e c o n n m i s l a s , e m q u a n t o q u e segui-
r a m a e s c h o l a d e S m i t h , v i e r am augmen-
ta r os ( i n b a r a ç o s p a r a q u e fossem escu-
tadas as vozes da c a r i d a d e (**). 

Liberdade de trabalho—livre concor-
rência— São os pr ic ip ios q u e m a n d a m 
insc reve r nas leis os após to los da esc.ltola 
e c o n o m i c a , q u e d o m i n o u a concepção 
das legis lações m o d e r n a s . Mas o q u e ex-
p r i m e m estas ôí as pa l av ras q u a n d o se 
t r a d u z e m e m fac tos? — m i z e r i a , opres-
são para uns ; m o n o p ó l i o , o p u l ê n c i a pa ra 
o u t r o s . C o m o h a - d e l uc l a r o s imples 
o p e r á r i o c o m o c a p i t a l i s t a ? C o m o ha-
de c o n c o r r e r na b a r a t e z a dos p ro i lu -
c tos? — De n e n h u m m o d o . 

L o g o as legislações a c l u a e s em quan-
to q u e s e g u e m lacs p r i n c í p i o s , fogem 
da vereda do Chr i s l i an i smo , á qua l so-
m e n t e as pôde c o n d u z i r a conv icção tia 
v e r d a d e i r a n o ç ã o do t r a b a l h o d a d a pela 
r e v e l a ç ã o (***). 

T u d o q u a n t o não fôr isto é responder 
aos b r a d o s da consc iênc ia c o m os so-
p h i s m a s do e g o í s m o ; é a t i r a r aos se-
d e n t o s de jus t iça c o m o e s c á r n e o de 
p h r a s e s r i h o m b a n t c s , m a s vazias do 
forca ; emlí in é m a t a r a f o m e coui ferro 
e f o g o ( " " ) . 

5. Tf. _ 
alia t r anscendênc i a , qual éo nionopolio mais <•»» 
menos ostensivo de lodos os caminhos de ferro <1 a 
França por Mr. Rothschild. À par d este ÍAti" 
nota-se (e com razão) a t endenc ia geral de loda> 
as pequenas associações indus t r ia i s a esta cei>" 
t ra l isação, m o r r e n d o , pela falai lei da c o n c o i 

rencia i l l imi tada , da mesma mor te que ellas h»-
viam dado ás industr ias individuaes. Mui serias 
são as reflexões com que vêem acompanhadas es'a» 
novas. E se nós não a p p r o v a m o s , como refliedio 
para este feuda l i smo, uma revolução conn» a dtf 
1789 (ún i co que lhe; encont ra o périodique*!»'»;» 
todavia julgamos que a l embrança de um tal >•<" 
médio é prova e \ i d e n l e da grav idade dus factos. 
do futuro que aguarda as sociedades regidas pl,r 
leis que não cons ideram u t rabalho á luz. da plulu-
sujdiía cb íUl í , 
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MEMORIA HISTÓRICA SOBRE A 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA E N T R E NOS. 

(Continuado da pag. 342 . ) 

Reforma de 20 de septembro de 1S4A. 

A . m u d a n ç a po l i l i ca c m j a n e i r o d e 
1 8 4 2 t r o u x e c o m s i g o a r e f o r m a de l o -
d o s , ou quas i l odos os r e g u l a m e n t o s 
p u b l i c a d o s d u r a n t e o p r e d o m í n i o do 
p a r t i d o da r e v o l u ç ã o de s e p t e m b r o . Km 
m a t é r i a s d e i n s l r u c ç ã o b a s t a r i a m a l g u -
mas e m e n d a s em p o u c o s a r t igos , p o r e m 
quiz-se p u b l i c a r um cod igo g r a n d e e 
p o m p o s o : o ipie si: e f l ec tuo t i no d e c r e t o 
d e 2 0 d e s e p t e u i b r o d e 1 8 4 4 , c o n f i r m a d o 
depois po r lei das c o r t e s de 29 de n o -
v e m b r o d o m e s m o a n n o . Nesta r e f o r m a 
l a n ç a r a m - s e m u i t a s d i spos ições da a n t e -
r ior leg is lação sem o u t r a d i l f e rença se -
não de r e d a c ç ã o , c o n f i r m a r a m - s e o u t r a ? 
por meio de s iu ip l ices r emissões , e niís-
t u r a r a m - s e o u t r a s novas d e u m a m a n e i r a 
confusa e dilf ici l . O e x e c u t o r n ã o p ô d e 
p r e s c e n d i r d e c o n s u l t a r c o n t i n u a d a -
m e n t e as a n t e r i o r e s , e t em além d ' isso 
o t r a b a l h o de as c o m b i n a r , e p ô r em 
a c c o r d o e h a r m o n i a , o <pie n e m s e m -
pre é l ác i l . 

A p r i n c i p a l e m a i s i m p o r t a n t e r e f o r -
ma rpie se c o n t é m nes te d e c r e t o , é a 
execução da idéa de. 1 8 3 5 — a c r e a c ã o d o 
Conse lho S u p e r i o r d e l u s t r u c ç ã o P u b l i -
ca, i ndespensave l c o m o d e i x a m o s d i c t o , 
para d a r um só p e n s a m e n t o e u n i d a d e 
â i n s l r u c ç ã o em todos os seus g r á u s , e 
para lorn inr o c e n t r o do c o r p o e n s i n a n -
t<'. Ivste C o n s e l h o foi e s t a b e l e c i d o em 
Coimbra , e c o m p õ e - s e de o i to vogaos 
o r d i n á r i o s , d iv id idos em t res secções 
e p res id idos p e l o M i i i i s t r o do R e i n o , e 
ia sua falta pelo Hei to r da Un ive r s idade , 
Para c o a d j u v a r es viigaes o r d i n á r i o s no 
expediente do serv iço l i l l c ra r io f o r a m -
lhe m a n d a d o s r e u n i r c o m o c a r a c t e r de 
v , 'gaes e x t r a o r d i n á r i o s os D o u t o r e s aspi- : 

íünles ao mag i s t é r io das f a c u l d a d e s . i 

P a r a a i n s p e c ç ã o da i n s l r u c ç ã o p r i -
m a r i a , e s e c u n d a r i a f o r a m c r e a d o s 
c o m m i s s a r i o s d o C o n s e l h o e m t o d o s o s 
Dis l r i c tos . R e c e a m o s p o r é m q u e a l e -
n u i d a d e do o r d e n a d o , e o s e r v i ç o do 
r e i to re s dos L y c ê o s , a q u e são c h a m a -
dos o s c o m m i s s a r i o s , o b s t e a o b o m s e r -
v i ç o , q u e d elles se e s p e r a . 

Nos a r t igos 1 7 3 e 1 7 4 e s t a b e l e c e u - s e 
a g a r a n t i a das a p o s e n t a ç õ e s e j u b i l n -
ções p a r a todos os p ro fe s so re s q u a l q u e r 
q u e se ja a sua g r a d u a ç ã o , mas p o r 
f ô r m a tão c o n f u s a , e p o d e m o s d ize r t ão 
m a l c a l c u l a d a , q u e a inda r e c e a m o s q u u 
ella se não possa levar a e x e c u ç ã o c o m o 
se p r o i n e l t e . T o m o u - s e pa ra base da 
j u b i l a ç ã o de todos" u n i c a m e n t e o se rv iço 
de 30 â n u o s . O p r o f e s s o r de e n s i n o p r i -
m á r i o , q u e o b t é m o seu d i p l o m a na i d a d e 
de 21 a u n o s sem o u t r a h a b i l i t a ç ã o s e n ã o 
a f r e q u e n c i a de u m a boa eschola de p r i -
m e i r a s l e l l r a s , pôde jub i la r na idade de 
51 a u n o s , e de c e r t o na i d a d e d e ( ) 0 ; <v 
o L e n t e da Un ive r s idade q u e s e g u n d o o 
e s t a d o r e g u l a r não pôde ser d e s p a c h a d o 
s e n ã o de i d a d e m u i t o a d i a n t a d a , q u e 
se p r e p a r o u c o m um t i roc in io não só 
l a b o r i o s o , senão t a m b é m d e m u i t a s des -
p e z a s , depois das c h a m a d a s provas de 
longa opposição por m u i t o s a n n o s , p r o -
v a v e l m e n t e não p o d e r á j u b i l a r s e n ã o n a 
s e p u l t u r a . Eis aqu i as c o n s e q u ê n c i a s 
neces sa r i a s d"aqtiella m e d i d a . 

O G o v e r n o p ô d e d e m i l t i r os p ro f e s so -
r e s , m a s n u n c a sem p r e c e d e r p r o p o s t a 
d o C o n s e l h o S u p e r i o r s o b r e p r o c e s s o 
r e g u l a r , e m q u e a q u e l l e s s e j a m ouv idos . 

C o m o m e i o d e p r o m o v e r a i n s l r u c ç ã o 
p r i m a r i a p e r m i t t e - s u no a r l . 32 a i m p o -
s ição de m u l t a s aos paes de f a m i l i a s q u o 
n ã o m a n d a r e m seus f i lhos á e scho la . 

P o r es te d e c r e t o c o n s e r v a m - s e n o 
m e s m o p é a s e s c h o l a s pe lo m e l h o d o d e 
e n s i n o m u t u o , a i n d a q u e po r e l l e se n ã o 
a c h e no d e c r e t o n e m u m a só p a l a v r a 
de p r e d i l e c ç ã o . 

Mas em q u a n t o no e n s i n o p r i m á r i o as 
: duas i n n o v a r õ e s p r i n e i p a o s , q u e c a r a -
: r l e r i s a in esta r e ' o i ' i n a , são a g r a d u a ç ã o 
• da í e scho la s cm I . " e 2." «rã o . o a c r u a -

" 3 . 
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f f i o d e c * c h o I a s n o r m a e s , dns q t iaes v a -
m o s o c c u p a r - n o » . 

E n t r e as e s c h o l a s do 1 .* e as do 5 . ° 
g r á u n ã o lia o u t r a diflerrt iÇH , s e n ã o q u e 
n a s p r i m e i r a s e n s i n a - s e u n i c a m e n t e o 
q u e é i u d e s p e n s a r e l s a b e r a t o d o o c i d a -
d ã o — 1er , e s c r e v e r , c o n t a r , d o c t r i n a , 
c i v i l i d a d e , e a l g u n s r u d i m e n t o s da his-
t o r i a do p a i z : s ão a s c s c h o i a s r u r a r s , 
e dos p o b r e s . Nns s e g u n d a s , a l é m d ' e s -
t.'i» d i s c i p l i n a s , e n s i n a m - s e o u t r o s c o -
n h e c i m e n t o s a p p r o p r i a d o s p a r a o s m e -
n i n o s das l ami l i a s a b a s t a d a s , q u e lhes 
q u e r e m d a r u m a e d u c a ç ã o m a i s d e s e n -
vo lv ida s e m o s p a s s a r e m a o e n s i n o s e c u n -
d á r i o -—a g r a m m a l i c a , a g e o g r a p h i a , 
a h h t o r i a (Scc. Es ta d iv i são a d o p t a d a 
na A l l e m a n h a o na F r a n ç a t i n h a s ido 
a p p r o v a d a n a C a m a r a d o s D e p u t a d o s n o 
p r o j e c t o s o b r o i n s t r u c ç ã o d i s c u t i d o n a 
se s são d e 1 8 Í 4 , o d ' a h i p a s s o u p a r a e s t e 
d e c r e t o . 

A c r e a ç ã o da» e s c h o l a s do 2.* g r á u , 
é v a n t a j o s a , m a s n ã o p ô d e r n l r e n ó s 
e x e c u t a r - s e s e m o u t r o d e s e n v o l v i m e n t o , 
q u e a q u i f a l t a , e lio q u a l o b s t a m as leis 
d o t b e s o u r o . Nus n a ç õ e s e s t r a n g e i r a s 
e s t a s e s c h o l s » c o n s t i t u e m g r a n d e s es ta -
b e l e c i m e n t o » , o n d e s ã o e m p r e g a d o s 
m u i t o s p r o f e s s o r e s : e m q u i n t o u n s e n -
s i n a m a s d i s c i p l i n a s d o g r á u , o u t r o s 
o c c n p a m - s e c o m a s d o 2 ." . Mas e n t r e 
n ó s u m p r o f e s s o r s ó c o m o h a - d c s u p p r i r 
a t a n t o s e r v i ç o ? Dividi c o m o q i i i z c r d e s 
o t e m p o , r e t a l h a e as c lasses , a l t e r n a e 
a s l i ç õ e s , fazei a s c o m b i n a ç õ e s q u e q u i -
z e r d e s ; e m u l t i m o r e s u l t a d o o u o p r o -
f e s s o r n ã o h a - d c e n s i n a r t u d o , o u t u d o 
m a l . 

E«t» idéa pois n ã o se p ô d e l e v » r a 
eITcito s e n ã o nas c i d a d e s , o n d e h a m u i -
to» p r o f e s s o r e s , f a z e n d o - o s c o n c o r r e r 
n o m e s m o e s t a b e l e c i m e n t o , s e a s p o -
v o a ç õ e s s e q u i z e s í c m e n c a r r e g a r d a 
m a n u t e n ç ã o d ' e l l e : n o q u e n ã o p o m o s 
g r a n d e * e s p e r a n ç a s p o r q u e o s n o s s o s 
pae» de l ami l i a s t o d o s folga m de a c c e l e -
r a r a i n s t r i i c ç ã o p r i m a r i a d o s f i l h o s , e 
a c r e d i t a m f a c i l m e n t e e m a d i a n t a m e n t o s 
q u e e l les n S o i c e m p a r a o s f a z e r e m p a s -

s a r a i n d a i n f a n t e s á s c l a t s e s d o e n s i n o 
s e c u n d á r i o , e s u p e r i o r . 

E m q u a n t o á s c s c h o i a s n o r m a i s : a 
sua u t i l i d a d e é i n c o n t e s t á v e l . O m i n i s -
té r io dos p r o f e s s o r e s d e e n s i n o p r i m á r i o 
é u m s a c e r d o c i o , q u e p r é c i s a d e u m a 
i n i c i a ç ã o p r a c l i c a a s s im n o e x e r c í c i o 
das v i r t u d e s m o r a e s , c o m o n o ens ino . 
A d i l í i c n l d a d e c o n s i s t e no s e u e s t a b e l e -
c i m e n t o . N o d e c r e t o d e 1 5 d e novem-
b r o d e 183(5 t i n h a - s e a p e n a s e x p r e s s a d o 
um s igna l de r e s p e i t o a es ta idéa , dec la-
r a n d o normaes t o d a s as c s c h o i a s de e n -
s i n o m u t u o . Depo i s o d e c r e t o d» 20 de 
s e p t e m b r e m a n d o u e r r a r d u a s — u m a 
e m L i s b o a , e o u t r a n o P o r t o ; c o n s i g n o u 
pa ra esse f im u m a d o t a ç ã o , m a s não 
a p p l a n o u t o d a s a s d i l f i c i i l dades . 

P a r a f o r m a r o b o m p r o f e s s o r não 
h a s t a i n s t r u i - l o , é n e c e s s á r i o i n s p i r a r - l h e 
um s e n t i m e n t o de m o r a l i d a d e a toda a 
p r o v a , q u e e l l e possa c o m m u n i c a r aos 
m e n i n o s ; e a l é m d ' i s l o f a z e r - l h e c o u t r a -
h i r o h a b i t o da m o d é s t i a e a b n e g a ç ã o , 
p o r q u e o h o m e m , q u e s e l e m b r a de en-
t r a r n a c a r r e i r a d a a m b i ç ã o o u das r i -
q u e z a s , n u n c a p ô d e r e s i g n a r - s e ao mi-
n i s t é r i o d o e n s i n o p r i m á r i o . N ã o sel ião-
de c o n s e g u i r e s l e s f i n s co l im a n d o a s 
c s c h o i a s n o r m a e s nas g r a n d e s c a p i t a r » , 
c c h a m a n d o p a r a e s l e s l e g a r e s de vicios, 
de c o r r u p ç ã o , e d a s g r a n d e s paixões 
m a n c e b o s d e 1 8 a u n e s d a s a h l ê a s , como 
q u e r o d e c r e t o . 

Ivsle m e i o em l o g a r de o s m e l h o r a r , 
h a - d e p e r v e r t e - l o s : se a d o p t a r d e s o ex-
t e r n a lo , isto é, se d e i x a r d e s viver o» 
nluni nos o n d e q i i i z e r e n i , q u a s i cer ta e 
a p e r v e r s ã o : se a d o p t a r d e s o i n t e r n a t o , 
is to é , s e f i z e r d e s d o e s t a b e l e c i m e n t o 
um s e m i n á r i o , t e n d e s de l u c l a r coin o 
e x c e s s o da despe / ,» , e d i f ï i c u l d a d e s da ad-
m i n i s t r a ç ã o ; n u n c a have i s d e su lqe i t a r 
m o ç o s d e l 8 a n i l e s a o r i g o r d a discipli-
na de, t aes c a s a s , e h a v e i s d e i m p r e g n a -
los d o s v ic ios o r d i n a r i e s d ' e s l e s e s t abe -
l e c i m e n t o s . As m e l h o r e s c a s a s pa ra este 
c f l e i t o na A l l e m a n h a s ã o as es tabe lec ida» 
lias a h l ê a s ; c p o r es ta o c c a s i ã o nos esta 

l e m b r a n d o o s e m i n á r i o d e S c r i i a t h - ' 
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Bom J a r d i m , e o de Riafo les . Eni F r a n -
ça , onde são co l locadas nas c i d a d e s , 
não lêem e x a c t a m e n t e c o r r e s p o n d i d o ao 
»eu íiin ; e h o m e n s sábios e pe r sp icazes 
r ece iam , (pie d elias não sa ibam os mo-
destos professores q u e se e s p e r a m , se 
não forem r e f o r m a d a s . 

Mão ignoramos que o Governo já p u -
bl icou o r e g u l a m e n t o para a eschola 
normal de Lisboa , (pie deve ser a n i i e -
xada á Casa Pia em Bele in , o n d e se vai 
p r inc ip ia r o edifício respet ivo . T o d o s 
«abemos o que significa de i t a r - se a inda 
agora a p r ime i r a pedra para esta o b r a . 

Se fosse da nossa cou ipe t cnc i a , l e m -
b r a r í a m o s um meio de f o r m a r os p r o -
fessores , menos p o m p o s o , s i m , m a s 
mais p r o m p l o , e mais acc .ommodado 
ás nossas ac tuaes c i r cums lanc ia s . Esco-
lhnui-se d e n t r e os a h u n n o s da Casa P i a , 
e dos Seminá r io s de p o b r e s , e o r p h ã o s 
das o u t r a s c i d a d e s , aquel les que ao sa-
bir da i i i s l rucção p r imar ia m o s t r a r e m 
melhor índole e ap t idão para o ens ino . 
Fiqneut del idos nas m e s m a s casas a té a 
idade c o m p e t e n t e , o n d e em classe sepa-
rada se jam ins t ru ídos por um d i r ec to r 
hahil n o m e a d o p a r a esse fim , (pie lhes 
ensine t heo r i camen te as disciplinas pro-
pr ias , e os accompar iho na prac t ica do 
ensiuo. O Gove rno não faria o u t r a s des-
pegas se não os o r d e n a d o s dos d i rec to -
res , e poderia d a r aos n lumnos , para os 
Convidar e a n i m a r , os pa r t i dos p r o m e t -
lidos no dec re to aos pensionis tas . Esta-
mos, que se os d i r ec to r e s fo rem babe is 
e zelosos, se t i rar iam d 'es le m e t h o d o as 
Mesmas ou me lhores van tagens do (pie 
«e e spe ram de e s t abe l ec imen tos tardios 
e incer tos . 

Ultimo estado da Instrucção primaria 

Por lei de 31 de ju lho de 1 S 3 9 fo ram 
b a n d a d a s c r e a r mais cem escho las do 
Governo; de fo rma que em 1 8 / j i para 
hõ. o n u m e r o d'esta< no c o n t i n e n t e e ra 
de 1 :116 f r e q u e n t a d a s por / )5 :723 a lum-

; as escholas p a r t i c u l a r e s , de que, 
W i a eouheciaieato officia!, c r a m l : 0 i 4 , 

f r e q u e n t a d a s po r 1 8 : 7 7 6 : lo ta i do* 
a lumno* f i / i : / i99. O r a sendo a p o p u l a -
ção de 3 : 4 1 2 : 5 0 0 a l m a s , vem os aliiin-
nos das e scho la s a es ta r na p r o p o r ç ã o 
de 1 para 52. Ein m u i t o s paizes da Eu-
ropa q u e passam p o r c u l t o s , esta p r o -
porção n ã o é u i a i o r ; e n t r e t a n t o e s t amos 
bem longe de a c r e d i t a r , (pie o nosso 
povo seja i n s t r u í d o , e a obse rvação n o -
lo a l t c s t a . Q u a l é en tão o m o t i v o ? li 
po rque g r a n d e p a r t e dos a l u m n o s das 
nossas escho las s o m e n t e f igura na cifra 
d a m a t r i c u l a , m a s nada aprove i ta n a 
i n s t r u c ç ã o . 

A» p r inc ipaes causa» d'e.«tn falta de 
a p r o v e i t a m e n t o s ã o : 1 . ' a incúr ia e 
desinaselo dos p a e s , que não p r o m o v e m 
a ass idu idade , e a d i a n t a m e n t o dos fi lhos. 
Es ta falta só com o t e m p o , e desenvo l -
v imento p rogress ivo da indus t r i a i e pó-
pe desvanece r . 

2.* A pouca c a p a c i d a d e l i t l e rnr ia do» 
professores , p r i n c i p a l m e n t e na» P r o v i n -
d a s do s u l , e a falta de zelo no c u m -
p r i m e n t o dos seus deveres . Es te m a l 
pôde a t e n u a r - s e c o m as hab i l i t ações 
n o r m a e s , com as f requen te» v iz i tas , o 
vigilancia dos co inmissar ios e a u c l o -
r idades admin i s t r a t i vas , com os p r ê m i o s 
aos p rofessores ze lo sos , e sever idade 
com os remissos ou neu l i sen te s . 

3." A falta de bons livros e l e m e n t a -
res p a r a o uso das e scho la s : esta fal ta 
é mui s ens ive l , e não pôde r emed ia r - se 
senão coui a t l enções e p rêmios áquel las 
pessoas b e n e m e r i t a s , (pie os c o i n p u z e -
rein a c c o n m i o d a d o s á capac idade dos 
m e n i n o s . 

O l i v ro , que para uso das o c h o l s » 
leni u l t i m a m e n t e t ido mais e x t r a c ç ã o , 
é o Manual Encyclopedico do Sr . Emi l io 
Achil les M o n t e v e r d e . R e c o n h e c e n d o o 
i m p o r t a n t e serviço do a u c t o r , e setn 
an imo de d i m i n u i r o m e r e c i m e n t o d 'e»-
la o b r a , se ja-nos p e r m i t t i d o d i z e r , (pio 
nella a c h a m o s de fe i t o s , pelos «pmes a 
j u lgamos m e n o s ap ropr i ada para se rv i r 
de e x e r c i d o s a té os meninos lerem c o r -
r e n t e m e n t e , q u e é o de que p r inc ipa l -
m e n t e p rec i samos . O Sr. Monteve rde 
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quiz f a z e r um l iv ro g r a n d e m a s q u e o 
n ã o pa reces se : r e u n i u Iodos o> o b j e c t o s 
«pie a d i o u d i spe r sos po r d i í l r r c n l e s In i -
c i a d o s ; e m p r e g o u t \ p o m i ú d o , e ev i -
t o u as p re fe i çoes t vpograp l i i c a s pora en-
c u r t a r a o b r a , o «pie eu ibar i rça os p r i n -
c ip i an t e s . K s p r a i o u - s e lia .Mvlliologia , e 
e s q u e c e u - s e «le pô r á lesta do l ivro «is 
r u d i m e n t o s da d o c l r i n a c h r i s l ã , o «pie 
«'litre nós s enão pôde d i s p e n s a r . Q u a s i 
t o d o s os a r t i g o s , inc lus ive o «la m o r a l , 
l ogo no p r i n c i p i o são e x p o s t o s c o m um 
a p p a r a t o sc ionl i f ioo , e r igor de m e l l i o -
«lo, «pie pa ra os m e n i n o s é p e r d i d o . 
De «pie se rve obr iga- los .a l e r d e f i n i ç õ e s , 
e l y u i o l o g i a s d i l l i c u l t o s a s , divi>òes e 
subd iv i sões q u e elles não p o d e m e n t e n -
d e r ? O q u a d r o das sc ienc ias t em o mes-
mo de le i to , O r e s u m o da h is tor ia de 
P o r t u g a l é c x t r a c l a d o 110 gos to dos nos-
sos an t i gos h i s t o r i ado re s , T o d o s os 
n o s s o s re i s a t é D. J o ã o III são h e r o e s . 
INão q u e r e m o s q u e á visla dos m e n i n o s 
o s M o u a r e h a s a p p a r e ç a m d e s c o n c e i t u a -
d o s : m a s bas ta q u e se lhes i n c u l q u e m 
•:0111o Grandes os re is «pie r e a l m e n t e 
«> f o r a m ; pa ra q u e os m e n i n o s q u a n d o 
«lepois e s t u d a r e m a h i s to r ia c o m c r i t i -
c a , s e n ã o a c h e m e n g a n a d o s . 

A s c r i a n ç a s nas cousas n a l n r a c s n ã o 
e n c o n t r a m s e n ã o p h e n o m e n o s : c u m p r e 
f n z e r - l h o s n o l a r , e x c i t a r - l h e s a c u r i o -
s i d a d e , e e x p l i c a r - l h ' o s po r u m a f o r m a 
a c c o u i m o d a d a á sua c a p a c i d a d e , sob re 
t u d o f a z c n d o - l h ' o s ver pelo lado«piee l les 
s e r v e m p a r a as neces s idades da v ida . 
JNÍas c o u s a s m o r a e s é necessá r io n a r r a r -
l h e s os a c c o n l e c i i n c u l o s p r i u c i p a c s , e 
m o r a l i s a r - l h ' o s sem desenvo lve r m i u d a -
m e n t e a s causas h i s t ó r i c a s , q u e es t ão 
a inda 1'óra do seu a l c a n c e ; e n s i n a r - l h e s 
s e n t e n ç a s , e m a x i m a * «le v i r t u d e e r e -
l i g i ã o , e o f l e rcce r - lhes e x e m p l o s , apo-
l«igos e c o n t o s e sco lh idos c o m cr i t i ca , 
e e s c r i p l o s c o m s inge leza . Uni l ivro 
r e d i g i d o s e g u n d o es tas r e g r a s , e c o m ex-
t e n s ã o suíTiciente , q u e os mcuin«>s c h e -
g u e m ao fim d e s e m b a r a ç a d o s 11a l e i t u r a , 
«is aqu i o l ivro de q u e se necess i t a . 

Escholas de meninas 

A i n s t r u c ç ã o das m e n i n a s em escho-
las do G o v e r n o tem s ido e n t r e nós quasi 
a b a n d o n a d a ; e po r isso con lcn la r -nos -
l ieuios c o m da r d 'el!a aqui um suec in to 
e s b o ç o , 

J á d e s d e 1 8 0 1 e s t a v a m c r e a d a s e m 
Lisboa 18 e s c h o l a s de m e n i n a s , unia 
e m c a d a f r e g u e z i a . E m 1 8 2 1 foram 
c r e a d a s 110 P o r t o s e i s , e em 1 8 2 3 uma 
cm L a g o s . Depois em v i r t u d e do dis-
pos to no a r t i g o ü do d e c r e t o de 15 de 
n o v e m b r o d e 1 S 3 6 c r e o u - s e u m a c m 
todas as o u t r a s cap i l ac s de Dis l r i c los . 

São i g u a l m e n t e q u e as dos m e n i n o s , 
p rov idas em c o n c u r s o ; e as c o n c o r r e n -
t e s , a l é m da h a b i l i t a ç ã o l i l l e r a r i a , são 
e x a m i n a d a s eui l iar i r o c a , e á r o d a , 
em faze r m e i a , b o r d a r , e t a l h a r do 
b r a n c o e de c o r . Misto m e s m o se resu-
me o q u e c i las d e v e m e n s i n a r . Segundo 
o a r t i go 42 do d e c r e t o «le 20 d e s e p l e n i -
b r o , não p o d e m ser provida» sem terem 
t r i n t a â n u o s . Os seus o r d e n a d o s actual-
m e n t e pe lo a r l . 4 3 d o m e s m o decre to 
são de 1 0 0 : 0 0 0 reis em Lisboa , P o r t o , 
e F u n c h a l , e de 9 0 : 0 0 0 reis n a s outras 
t e r r a s do r e i n o . 

Mo u l t i m o a n n o exes l i am 41 escholas 
para es te s e x o , f r e q u e n t a d a s p o r 1 : 8 3 a 
m e n i n a s . 

» • 

11 1̂111 ff 1 o .T> (jw 

A QUADRATURA DO CIRCULO. 

J j m G e o m e t r i a c h a m a - s e quadratura 

a t r a n s f o r m a ç ã o de 11111a figura plana 
em 11111 «piadrado q u e lhe seja equiva-
len te . 

Para a c h a r a q u a d r a t u r a de qualquer 
figura faz m i s t e r q u e se c o n h e ç a a rehi-
ção e n t r e a á r ea d*essa figura e um qua-
d r a d o q u a l q u e r t o m a d o p o r un idade . 

A c h a r a q u a d r a t u r a de q u a l q u e r po-
lygono r ec t i l í neo fáci l cousa é . tanto 
pa ra o a t i a l y s l a , c o m o pa ra o geoinclra 
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s y n t h e l i c o : m a s a de u m a c u r v a é na 
v e r d a d e p r o b l e m a , c u j a d i l í i c u l d a d e 
m e s m o as pessoas e s t r a n h a s á sc ienc ia 
p o d e r ã o a té c e r t o p o n t o c o n c e b e r . 

Archimedes, o ve lho gén io da Ma l l io -
m a l i c a , tpie nas a p e r t u r a s d a pa l r i a 
ve lando pela sa lvação d 'e l la lez c i i rvar 
a n l c s i as agn ia s r o m a n a s , foi o p r i m e i -
r o , q u e c o n s i d e r a n d o o c i r c u l o c o m o 
u m po lygono r e g u l a r d e inf ini to n u m e r o 
de l a d o s , d e m o n s t r o u ser a sua área 
igual a um p a r a l h - l o g r a m m o , c u j a b a s e 
íosse m e t a d e da e i r c u m f e r e n c i a , e a l tu-
ra o ra io . F a l t a v a a c h a r essa l i nha r e -
cta i g u a l a m e t a d e da c i r cu in l e ronc i a , 
<; eis ab i a d i l f i r u l d a d e , epie o e sp i r i to 
h u m a n o s e m p r e iuso l f r ido c m vão t e m 
p r o c u r a d o r e so lve r , t (Nenhum p r o b l e -
ma de. G e o m e t r i a , diz Mr. de Montfer-
rier, 6 tão c e l e b r e , n e m tão p o p u l a r , 
c o m o a quadratura do circulo: as t e n t a -
t ivas i n i i u m e r a v e i s , de (pie e l le t em 
sido o b j e c t o , os desatinos a que tem dado 
togar, a i m p o r t a n c i a excessiva (jue l he 
t em sido a t t r i h u i d a , t udo c o n c o r r e para 
lazer i n t e r e s san t í s s ima a sua h i s tor ia .» 

A l g u n s G e ó m e t r a s (p ie s e s e g u i r a m a 

A r c h i m e d e s , p a r t i n d o d o f a l s o p r i n c i -

p i o — q u e é s e m p r e p o s s í v e l a c h a r u m a 

l i n h a r e c t a i g u a l a u m a c u r v a — t e n t a -

r a m d e t e r m i n a r a r e l a ç ã o e n t r e o d i â -

m e t r o e a c i r c u n i f o r o n e i a ; e b e m ( p i e 

n ã o c o n s e g u i s s e m f a z e - l o c o m p l e t a m e n -

t e , p u d e r a m c o m t u d o a c h a r u m a r e l a -

ç ã o tão p r ó x i m a , q u e s e p ô d e t o m a r 

c o m o s e n s i v e l m e n t e e x a c t a . 

Lm m a n u s c r i p t o da h ihJ ío lhcca do 
llalclifriii Oxford t r a z le i to um c a l c u -
l o , em q u e a razão do d i â m e t r o pa ra a 
c i r c i i m f e r e n c i a so acha a p r o x i m a d a a t é 
4 5 5 d c c i m a e s , no q u e não se fez ma i s 
que a c c r c s c e n l a r 27 l e t t r a s As (pie já 
a c h r r a o infa t igave l Lagny: p o d e m o s 
po i s , neste sentido, d i z e r (pio, se c o n h e -
ce o va lor da e i r c u m f e r e n c i a do c i r c u l o , 
t o m a d o o l a io p a r a u n i d a d e . 

Mas a c h a r e s s a r e l a ç ã o e x a c t a e m n u -

i m - r o s d e f i n i d o s , ( u c o n s t r u i r u n i a l i -

n h a (p ie a r e p r e s e n t e , e s t á h o j e d e m o n s -

t r a d o ; c r c o u s a i m p o s s í v e l , p o r q u e 

sondo a e x p r e s s ã o n u m é r i c a do va lo r 
d e i r deduz ida p o r W r o n s k i , d a f o r m a 

ve - se q u e TI é de u m a o r d e m i n f i n i t a , 
o p o r c o n s e q u ê n c i a imposs ível do expr i -
m i r , e l a m b e m de c o n s t r u i r d e b a i x o do 
u m a foru ia f in i ta . Vid. Monlf. Dicc. de 
Malhem. 

T o d a v i a a inda ha q u e m se c a n c e cn i 
p r o c u r a r a c o n s i r u c ç ã o de um l inha 
r ec t a i g u a l á c i r c u m f e r e n c i a , c t e m o s 
peza r de ver nesse n u m e r o o d o c t o r D. 
Joaquim Caceres y Arias; q u e só p a r a 
o s m e n o s c o n h e c e d o r e s do e s t ado a c t u a l 
da sc iencia ju lgavau ios r e se rvada s e m e -
l h a n t e I n c n h r a ç ã o . 

O S r . Caceres , em um fo lhe io p u b l i -
c a d o o ani lo pa s sado , e o l l e r e c i d o á jo-
ven R a i n h a de I l e s p a n h a , s i ippõe t e r 
a c h a d o u m a l inha rec ta , q u e r e p r e s e n t a 
a r azão do d i â m e t r o pa ra a c i r c u m f e -
r enc i a , c q u e e l le e x p r i m e p o r w = - , 
s endo x o ra io mais o c o s e n o de c e r l o 
a r c o , e y o sono do i n e s m o a r co . 

A c o n s t r u c ç ã o é esta : t e n d o col loca-
do em l inha r e c t a o p e r i n i e l r o de um 
po lygono r e g u l a r de n l a d o s , l e v a n t a 
n*uma e x t r e m i d a d e u m a p e r p e n d i c u l a r 
igual ao q u e el le i n d i v i d a m e n l e c h a m a 
d i a c o n a l d o p o l y g o n o ; d igo i n d e v i d a -
i n o n t e , p o r q u e da d e m o n s t r a ç ã o se co l -
ligo q u e elle, que r i a lal lar do d o b r o da 
p e r p e n d i c u l a r a b a i x a d a do c e n t r o do 
po lvgono s o b r e os l ados do m e s m o , á 
qua l l l e s p a n h o e s m e s m o ( V a l l e j o ) c h a -
m a m raio recto. 

Ti ra depo i s u m a t e r ce i r a rec ta q u e 
se ja h y p o l h e n u s a de. um t r i a n g u l o r e -
c t â n g u l o c u j o s l ados c a l e t h o s são aque l -
las d u a s l i nhas m e n c i o n a d a s , o uo a n -
gulo o p p o s l o ao p e r i n i e l r o do p o l y g o n o 
lira u m a p e r p e n d i c u l a r á h y p o l h o n n s a , 
a qua l p e r p e n d i c u l a r irá c o r t a r uquel lo 
pe r in ie l ro depo i s de p r o l o n g a d o . S o b r o 
osle assim p r o l o n g a d o , e t o m a d o c o m o 
d i â m e t r o d e s c r e v e nina seuiicircnmft- . -
í x u c i a , q u e passa rá pela e x t r e m i d a d e 
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da lai c h a m a d a d i agona l . S o b r e o d i a -
Uielro m a r c a d e s d e a o r i g e m o p e r i -
m e l r o do p o l y g o n o r i r e u n i s c r i p l o , e pela 
e x t r e m i d a d e d 'essa l inha t i ra u m a orde-
n a d a ao c i r c u l o : e da e x t r e m i d a d e d ' es la 
l ima para l le la ao d i â m e t r o , cpie vai cor-
t a r a o u t r a o r d e n a d a , lado do t r i a n g u l o 
r e c t â n g u l o . O ra io t i r ado po r es te p o n t o 
iVin le rsecção vai m a r c a r ( s egundo o A . ) 
u m p o n t o n o c i r c u l o , c u j a s o r d e n a d a e 
ahse i s sa dão a r e l a ç ã o do d i â m e t r o á 
c i r e u i n l e r e n c i a ( suppos l a a o r i gem na 
e x t r e m i d a d e d o d i â m e t r o ) . 

l i q u e d e m o n s t r a ç ã o nos da o A. de 
t o d a esta c o n s l r u c ç ã o ? N e n h u m a . A 
r e l a ç ã o ^ ^ — | q u a n d o dy e dx são 
i iu l los n ã o d e t e r m i n a m va lores pa ra s e -
i n e l l i a n l e c o n s l r u c ç ã o . A l é m d ' i s lo o 
r a c i o c í n i o do S r . Caceres é um p a r a l l o -
g is ino . 

O Sr . Caceres s n p p õ e q u e u m a l inha 
m e d i a c n l r e a s duas p e r p e n d i c u l a r e s aos 
p e r í m e t r o s dos po lygonos d e q u e fa l í a -
m o s deve vir a r e p r e s e n t a r o d i â m e t r o 
d e u m c i r c u l o , a o qual a q u e l l e s p o l y -
g o n o s e r a m u m in sc r i p lo , o u t r o c i r c n m -
s c r i p t o : m a s s r n ó s r e l l e c t i n i o s , q u e 
a p e r p e n d i c u l a r , á qua l o S r . Caceres 
c h a m a v a diagonal do polygono, vai d i -
m i n u i n d o , ao passo q u e o p e r í m e t r o 
do p o l y g o n o c r e s c e para s e a p r o x i m a r 
da c i r c u i n f e r e n c i a , logo vemos q u e n u n -
ca essa p e r p e n d i c u l a r pôde r e p r e s e n t a r 
o d i â m e t r o do c i r c u l o c u j a c i r c m n l e -
r e n e i a se ja a ahse issa . 

K p a r a nos d e s e n g a n a r m o s a pos t e r io r i 
da i nexac t i dão da c o n s l r u c ç ã o a p r e s e n -
t a d a pe lo S r . Caceres bas ta a d v e r t i r q u e 

d e s s a c o n s l r u c ç ã o s e g u e - s e , q u e d o u 

__ = p — H-\-\'(p~ii)° -i-/' (2n — p)' 

V P ( 2 / i — 1>) 

d e s i g n a n d o p o p e r í m e t r o do p o l y g o n o 
i n s c r i p l o , e P o d o c i r c i i m s c r i p t o , e lio 
r a i o dí) c i r c u l o d e n t r o do qual s? e s t a m -
p a r a m os po lygonos . Ora em q u a n l o ti-
v e r m o s P > 2 R, o q u e leni logar p a r a 
o h e x á g o n o , v e m - i i u a g i n a r i o , c q u a n -

do seja P = 2 R , vem T i n f i n i t o : em 
g e r a l t e r í a m o s um ^ v a r i a r e i c o n f o r m e 
o n u m e r o de lados do p o l y g o n o t o m a d o 
p a r a a c o n s l r u c ç ã o I 

G. de A. 

LES ARTS EN PORTUGAL, 

PAN LE 

Conte de Raczynski. 

c 
V j f t m e s l e t i t u lo acaba d e p u b l i c a r - s e 
cm P a r i z a p r i m e i r a p a r l e de u m a o b r a , 
q u e , c o m o se deixa ver do t i tu lo , t em 
por f im u m a das nossas c o u s a s mais des-
c o n h e c i d a s dos e s c r i p l o r e s t a n l o n ac i o -
naes c o m o e s t r a n g e i r o s . 

A pos ição do seu a u c l o r (min is t ro 
d i p l o m á t i c o da P rúss i a na C o r t e de Por-
tugal ) e os c o n h e c i m e n t o s p r o f u n d o s , 
q u e m o s t r a p o s s u i r , são su l f i c icn les sal-
v a g u a r d a s da boa e x e c u ç ã o da ob ra . 

O u v i m o s d i ze r (pie é P o l a c o , dos 
(pie p e r t e n c e m á P r ú s s i a ; se ja ou não 
se ja , o q u e é c e r t o é (pie d i s cu t e os 
pon tos c o n t r o v e r t i d o s , invest iga not ic ias , 
e e s c r e v e com Ioda a e r u d i ç ã o e sensa -
tez de um a l l c m ã o . A c h a m o s isto m e -
lho r do (pie a leveza I ranceza ; pois a n -
tes q u e r e m o s pag inas p e s a d a s de es lylo 
e c i t ações , m a s de q u e m viu po r seus 
p r o p r i o s o lhos , e b u s c o u a v e r d a d e das 
c o u s a s , a b a n d o n a n d o as f ô r m a s br i lhan-
tes ; p r e f e r i m o s i«lo á h is tor ia d e c l a m a -
tória , e á consc i ênc i a do h i s t o r i a d o r , 
q u e em Irez h o r a s de passeio em sege 
por L i sboa , e c o m a v iagem feita pela 
pos ta de I r an a t é C a d i z a d q u i r i u l au -
tos c o n h e c i m e n t o s locacs da t e r ra c 
gen t e p e n i n s u l a r e s , q u e de c e r t o mui to 
ap rove i t a r á para a conscenc iosa historia 
q u e e s c r e v e , pe las n o v i d a d e s q u e dará . 

iNolánios (pie o C o n d e Raczynsk i 
e ra d i p l o m a t a , p o r q u e es ta posição so-
cial expl ica a f a c i l i d a d e (pie leve paia 
a d q u i r i r no t i c i a s dos nossos c a r t ó r i o s , 
c l i l l c r a to s ; os n o m e s dos S r s . Alexan-
d r e H e r c u l a n o , R i v a r a , A b b a d c d« 
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O.nslro, Visconde de J e r u i n e n h a , Vasco 
B a l s e m ã o , e o u t r o s p rovam isto m e s m o ; 
c os i m p o r t a n t e s a p p e n d i c e s e no t a s 
q u e a c o m p a n h a m a o b r a são na Mia 
qnas i t o t a l i dade a p o n t a m e n t o s , e no t i -
c ias cur iosas e e r u d i t a s , c o m o de taes 
pessoas se dev iam e s p e r a r . 

N o t a r e m o s , p o r é m , d e s d e já um 
delii i lo d ' e s t a ob ra : por via de r eg ra as 
ve r sões do p o r l n g t i e z , q u e nel la s e e n -
c o n t r a m , são infiéis no ult imo p o n t o ; 
d i z e m o s islo d ' aque l l a s q u e p u d é m o s 
c o m p a r a r c o m as l en t e s , ou cujo origi-
na l o a u r l o r t r a n s c r e v e u ; abi vai uni 
d esla u l t ima classe : Iraclando da s u p -
pes i ção das cortes de I.ainegO, t r a n s c r e -
ve as u l t imas l inhas de u m a nota do Sr . 
R o c h a na sua h is te r ia — Conseguira (coii-
segairio, diz o l ivro p o r t n g u e z ) o seu fim 
se o telo pelo gloria nacional suprisse (sup-
prisse) a falia </<• provas cm factos da 
historia — abi vai a ve i s ão fei ta em se -
g u i m e n t o do o r i g i n a l — O n cerra enfin , 
si le zele &c.— De m o d o q u e a re f lexão 
feita pelo Sr . R o c h a em respos ta á opi-
nião d o S r . F r . F o r t u n a t o d e S . B o a -
v e n t u r a , t o r n a - s e em u m — O n r c r r a en-
fin.—De igual m é r i t o e fidelidade a c h a -
m o s todas as c i t ações q u e p u d e m o s ve-
r i f i ca r , e m u i t o r e c e a m o s , (pie as p a r -
t i c u l a r e s « mai iusc r ip t i i s não estejam no 
m e s m o caso . 

D ê m o s u m a idéa da o b r a . — 
l i cila e s r r i p t a em f ô r m a ep i s to l a r , 

e a c o m p a n h a d a s as c a r t a s de d o c u m e n -
t o s , q u e m u i t o a v u l t a m pe lo seu n u -
ine ro , e x t e n s ã o , e cu r io sa s no t i c i a s de 
que es tão r e c h e a d a s . 

A p r i m e i r a c a r t a , q u e cons ta so -
m e n t e de seis l inhas , t r a z po r a p p e n -
(lix u m a obra n i a n u s c r i p t a — T r u c t a d o 
tia Pintura, por Francisco de Uollanda — 
ver t ido do or ig ina l ex i s t en t e lia B i ld io -
theea de J e s u s . N ã o v e m t o d a , m a s o s 
t r e chos são tão che io s de no t i c i a s , e 
Pscriplos de um m o d o tão or ig ina l , 
que m u i t o s e n t i m o s q u e o C.omle B a c -
'v i i sk i ju lgasse a p r o p o s i t o m u t i l a r a té 
nin l ivro i n t e i r o ; m u i t o m e r e c i a tal 
obra ver a luz do dia , já q u e e s c a p o u i 

ao a b y s m o do E f c u r i a l , a F r a n c e z e » , a 
c e n t r a l i s a d o r e s de b i b l i o t h e c a s , e a 
cu r io sos egoista<. 

A serie das v in te e nove c a r t a s t e m 
por o b j e c t o (a lém de mu i t a» o u t r a * 
c o u s a s mais s e c u n d a r i a s ) q u a t r o p o n t o s : 
— a ex i s t ênc ia e c a r a c t e r e s a r t í s t i cos 
d o nosso p i n t o r d e V i z e u — G r ã o Vasco; 
a ex i s t enc ia de u m a escho la de p i n t u r a 
p o r l u g i u za ; disci i p ç í o e ava l iação a r -
tística dos nossos m o n u m e n t o s niai* 
c o n h e c i d o s ; e e s t a d o das Bella» Ar te* 
e n t r e n ó s . 

O m o d o p o r q u e é t r a c t a d o o p r i -
m e i r o p o n t o , nada de ixa q u e d e s e j a r . 
O zelo com q u e se h o u v e nes ta p a r t e o 
a n d o r é d igno de lodos os elogios : n ã o 
s e c o n t e n t o u de c o m p u l s a r obra» i m -
pres sas e m a n u s c r i p t a s , buscou i infor-
m a ç õ e s de pessoas i n s t r u í d a s , a l c a n ç o u 
e x t r a c t o s de assen tos de bap t i smo» , 
c o m p a r o u i m m e n s i d a d e de q u a d r o s , 
r e x i l v e u q u a n t o p o n d e , e depo i s de a l -
c a n ç a d a a ce r t eza da ex i s t enc ia d ' e s l e 
p i n t o r , e da g e n u i d a d e de a l g u n s q u a -
d ros MMIS na c i d a d e de Vizeu ; foi lá , 
v e - l o s , e x a m i n a - l o s , e s t u d a - l o s , p a r a 
depo i s de b e m c o n h e c i d o um or ig ina l , 
p o d e r d i s c r i m i n a r dos q u e são a t t r i h u i -
dos a tal m e s t r e pela t r a d i c ç ã o , a q u e l -
les q u e v e r d a d e i r a m e n t e d e v e r a m o »er 
ao sen p ince l . 

Assim fo lga r i amos q u e f i z e s s e m l o -
dos os (pie e s c r e v e m das nossas c o u t a s , 
q u e n ã o h o u v é r a m o s s ido alvo d e t a n t o 
a l e i v e , n e m se r i am tão n o j e n t a s a s 
d e s c r i p ç õ e s , (pie f a z e m os e s t r a n h o s 
q u a n d o v i a j a m por P o r t u g a l s e n t a d o s 
nos seus g a b i n e t e s , ou nos passe ios c 
t h c a l r o s de L i sboa e P o r t o . 

O a n d o r c h e g o u a a c r e d i t a r q u e 
C r ã o - V a s c o era um s y m h o l o 011 i n y -
tlio a r l i s l i eo , c o m (pie cm Por tuga l se 
d e n o t a v a c e r t a e s p é c i e d e q u a d r o s , o u 
ce r t a maneira de p i n t a r do sécu lo X V I ; 
depo i s descngano t i - se . As r a z õ e s , q u e 
teve p a r a es tas d u a s opiniões t ão e n -
c o n t r a d a s , são e x p o s t a s c o m f r a n q u e z a 
c c a n d u r a . 

D e toda es ta i m p o r t a n t e p a r l e d a 
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o b r a p ò d e m d e d u z i r - s e a s s e g u i n t e s c o n -
s e q u ê n c i a s . 

E x i s t i u o G r ã o - V n s c o — P i n t o u á 
m a n e i r a da e s c b o l a f l a m e n g a — O seu 
m é r i t o é s u p e r i o r ao de. m u i t o s d o s s eus 
c o n t e m p o r â n e o s — A m a i o r p a r t e dos 
q u a d r o s (pie l h e são a t l r i h u i d o s , n ã o 
) l ie p e r t e n c e m — N ã o f o r m o u e s c b o l a 
s u a . O s p o n t o s d e c o n t a c t o q u e s e n o -
t a m e m a m a i o r p a r t e d o s q u a d r o s (li-
d o s Gruo-F asco p r o v e m a n t e s d o i n -
í l i ixo da e s c b o l a f l a m e n g a , p o r t o d o s 
ns c o n t e m p o r â n e o s d ' e l l e e s t u d a d a , do 
q u e d o c o n h e c i m e n t o d a s s u a s o b r a s . 

N ã o a d m i t l e q u e h o u v e s s e e n l r e nós 
u m a e s c b o l a . E n a v e r d a d e n o s e n t i d o 
a r l i> t i co ( f e s t a p a l a v r a n ã o é poss ivel 
a d m i t t i r a c x i s t e n c i » d a s c a r a c t e r í s t i -
c a s d e u m a e s c b o l a d e p i n t u r a . A s r a -
z õ e s h i s t ó r i c a s , e c r i t i c a s do a u c l o r , 
f u n d a d a s n o e x a m e p r o l i x o e c o n s c o n -
c i o s o d e u m g r a n d í s s i m o n u m e r o d e 
«p i ad ros de p i n t o r e s p o r l i i g u o z e s , n a d a 
d e i x a m (pie d e s e j a r a e s t e r e s p e i t o ; e 
p a r e c e - n o s q u e s e m q u e b r a d a g lor ia n a -
c i o n a l p o d e m o s c o n f e s s a r e s t a v e r d a d e . 

As n o s s a s a n t i g a s e f r e q u e n t e s r e -
l a ç õ e s c o i u m e r c i a e s c o m o s P a i z e s Ba i -
x o s e x p l i c a m a i m i t a ç ã o , ou a n t e s a 
a d o p ç ã o , q u e e n t r e nós r e c e b e u a e s c b o l a 
flamenga. 

C u m p r e p o r é m n o t a r q u e o s n o s s o s 
p i n t o r e s n ã o s e g u i r a m a s m a g i c a s c o m -
p o s i ç õ e s d o s g r a n d e s a u e l o r c s f l a m e n -
gos ; t a l v e z ( s e j a - n o s p e r m i l l i d f t a v e n -
t a r es la idèa) p o r q u e q u a n d o R u b e n s 
( 1 5 7 7 - 1 6 4 0 ) V a n - D i c k (15i>8) e . R e m -
l i r a n t ( 1 OOti- l(570) e l e v a r a m a e s c b o l a 
f l amenga ao a p o g è o da sua n o m e a d a , j á 
a s n o s s a s r e l a ç õ e s c o m os P a i z e s ISaixos 
e r a m i n s i g n i f i c a n t e s , p o r c l l e i to d a s cir-
c u i n s l a n c i a s p o l i t i c a s d o s t e m p o s e m 
q u e l l o r e c e r a m e s t e s a r t i s t a s , e e n t ã o 
c o m c ç i i r a p e l o c o n t r a r i o a a c l i v a r - s e o 
t r a c t o c o m a l l a l i a . E b e m s a b i d o q u a n t o 
f o r a m p o r n ó s f r e q u e n t a d a s a s C o r t e s 
d es ta p a r l e da E u r o p a d e p o i s da r e s t a u -
r a ç ã o d e 1 f i / i 0 , e . q u e q u a n d o I). J o ã o 
V . I r a c t o u .de p r o m o v e r a s I l id ias a r t e s 
n e s t e n o s s o s o l o , d e e m o l i a c o m o s 

B r e v e s e . B u l i a s da C ô r l e de R o m a , v i e -
r a m q u a d r o s , a r c h i t e c l o s , p i n t o r e s , e s -
c u l t o r e s & c , e q u e d e s d e e n t ã o ( e m e s -
m o a n t e s ) ab i i am e s t u d a r a q u e l l e s por-
t u g u e s e s q u e o G o v e r n o subs id i ava ; 
p o r c o n s e g u i n t e d e s e q u a z e s d a e s c b o l a 
f lamenga p a s s á m o s a s e r d i s c í p u l o s da 
i t a l i a n a . 

E p o r é m de n o l a r o n e n h u m inf lu-
xo «pie l eve e n t r e n ó s a e s c b o l a h e s p a -
n l io la , s e n d o o s e u e s l y l o Ião p e c u l i a r , 
o s e u c o l o r i d o Ião loca l , e o seu d e s e -
n h o t ão m e r i d i o n a l . No e n t a n t o é isto 
u m f a c t o i n d u b i t á v e l p a r a «piem t iver 
o m a i s l eve c o n h e c i m e n t o d a s p r o d u c -
ções de M u r i l l o , R i b e r a , Y a l a s q u c s , e 
C o e l h o ( p o r t i i g u e z pe lo s a n g u e , h ispa-
n o pe la p i n t u r a ) . A p e z a r d e t u d o i s l o , 
B a l b i e s c r e v e u o c o n t r a r i o , m a s o r o n -
de R a c z y n s k i r e f u t a p e r f e i t a m e n t e a op i -
n i ão d o g e o g r a p h o . 

R e p e l i m o s q u e n ã o e n c o n t r a m o s 
q u e o n o m e p o r l u g u e z s o f f r a q u e b r a 
c o m a la l ta de u m a e s c b o l a s u a de pin-
l u r a ; a s p e u n a s d o p a v ã o n ã o m u d a r a m 
a n a t u r e z a do g r o u ; v o t a m o s a n a l h c i n a 
a t o d a s as u s u r p a ç õ e s . Quem descobriu e 
avassalou o Oriente , a Africa , e a Ame-
rica (diz o a u c l o r , e nós a c c r e s c e n t a r e -
i n o s ) quem teve uma cjwcha de Ulteratura 
como nós, b e m m e r e c e u um loirar ir 'o-

. . . — r 
r i o s o na h i s t o r i a da h u m a n i d a d e , sciu 

a s p i r a r ao tjuei lhe n ã o p e r t e n c e . 

N a d i s c r i p ç ã o d o s nos«os u i o n i u n e i i -

tos é o c o n d e R a c z y n s k i i m p a r c i a l , o 

p o r l a u t o os e log ios «pie faz , á ma io r 

p a r t e d e l l e s , s ão (ta m u i t o peso : mas 

l a m b e m c i n e x o r á v e l em l a n ç a r o stviiuia 

d e u m a j u s t a i n d i g n a ç ã o pe lo q u e abi s e 

vé d e s f e i t o e f e i t o . 

S e n t i m o s «pie as s u a s e x c u r s õ e s ar-

t í s t i c a s f o s s e m s o m e n t e a T h o i n a r , Évo-

r a , C o i m b r a p o r Alc«»haça e B a t a l h a , 

V izen , L a m e g o , e P o r t o . No e n t a n t o fiara 

o modo porque. os estrangeiros costumam 

viajarem Portugal è muito. Amald içoa-
m o s o a r r i e i r o q u e foi c a u s a de. n ã o vi-

s i t a r o M i n h o ; o c o m o i s to foi d e v e ler-

sy, po rque , o r o t e i r o do a u c l o r é u m a d*» 

I p a r t e s m a i s d i v e r t i d a s du sua o b r a -
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A l g u m a s das suas re f lexões são elieias 
de sal ; assim p a r a n o t a r o r id í cu lo da 
c o m p o s t u r a das v i d r a ç a s d o m a g n i f i c o 
m o n u m e n t o da igre ja de Delem c h a m a -
lhe imitation desviante des enseignes de 
vitrier.— J u l g a m o s , «pie lodos lhe a c h a -
r ã o r azão ao ver im i t adas em jane l l a s 
de t ão e s t u p e n d a e de l i cada l ah r i ca os 
r e c t â n g u l o s de va r i egadas cô r e s do bo-
t e q u i m d o M a r r a r e . 

O n d e , p o r e m , c h o v e m ref lexões jus-
tas m u s q u e c h e g a m ao vivo é f a t i a n d o 
da c idade de C o i m b r a . Mas n o t e m os 
nossos l e i to res , que, não viu a carrua-
gem do Heitor , n e m Theses defendidas 
em latim corrente, nem os istudantes jo-
gando a espada preta, c o m o s u c c e d e u 
ao P r í n c i p e L i c k n o w s k i . Mão p o d e m o s 
todavia de ixa r de n o t a r u m a versão b e m 
c e r e b r i n a — ver te leis extravagantes, po r 
lo is spéciales ! E c o m q u a n t o esta versão 
seja m u i t o extravagante , ass im- m e s m o 
j á a c h á m o s o u t r a p r i o r ; pois um inglez 
c h a m o u a. e s t as nossas leis loucas (un-
advist.d laws) 

As p i n t u r a s e e s c u l t u r a s da ig re j a de 
S a n t a C r u z são e log iadas , e para se l a -
zer idêa do e n l h u s i a s m o de q u e se d e i -
xou possui r o fleugniatico esp i r i to aua ly -
sador do C o n d e d e - I l a c z y n s k i á vista de 
t an tos p r i m o r e s da a r t e , bas ta d i z e r , (pie 
julga o pú lp i to de S a n t a C r u z , uma joia 
digna de ser fechada cm uma medalha, 
ou engastada em um annel. Mão a p p r o -
v a m o s a idêa , pela d i l f i c n l d a d e de 
a c h a r dedos p a r a tal anne l ; m a s c o n -
c o r d a m o s c o m o sub ido m é r i t o q u e l he 
e n c o n t r o u o nosso v i a j a n t e , pois s e m p r e 
nos n i e t t eu ra iva o v e r m o s es ta o b r a 
p r i m a de p e n s a m e n t o e e x e c u ç ã o a r -
tislica c o b e r t a c o m d a m a s c o s e f r a n j a -
dos de o u r o ; p o r q u e n u n c a v imos pe -
d a ç o de p e d r a , q u e se l h e c h e g a s s e 110 
p r i m o r dos l avores . 

F a l l a n d o da B ib l io lheca da U n i v e r -
s idade , diz ser a mais bella , e r ica em 
ornatos de q u a n t a s ha v i s i t a d o ; m a s 
acc re scen la u m p e r í o d o , q u e j u l g a m o s 
ser é c h o d e a l g u m m a l i n t e n c i o n a d o , 
e só o t r a n s c r e v e m o s p a r a q u e os mi - j 

morosos l e i to res , q u e d e c e r l o esta o b r a 
lerá e n t r e nós , não a c r e d i t e m de leva 
um lac to q u e pela sua g r a v i d a d e n u n c a 
em um l ivro tal dever ia a p p a r e c c r seul 
p r o v a s . — 

11 La personne.à laquelle était confire en 
» J 8 3 5 la surintendance de cette hiblio-
»thèque a fait, dit on, te métier de reven-
-•> deur de livres. Un loup dans une bergerie 
une se serait pas trouvé, plus à l'aise. 
(pag. 4 7 1 . ) 

S e n t i m o s q u e o ciccroni, q u e a c o m p a -
n h o u o v i a j a n t e , de ixasse de lhe e x p l i -
c a r p o r q u e o ac tua l l . y c ê o se c h a m a v a 
Cotlegio das Artes, e ev i t a s se ass im o 
q u e se l ê na pagina 4 7 3 . 

A . c o l l e c ç ã o dos r e t r a t o s das sa l tas 
dos capel los e e x a m e s p r i v a d o s são 
a u a t h e i n a l i s a d o s p o r o a u c l o r , c q u e m 
o lha r p a r a o de I). Al fonso IV. 1). P e -
d r o III . & c . não de ixa rá de lhe a c h a r 
r azão . 

P e i o r do q u e e l l e s , (diz o a u c l o r ) 
só os (pie I b r m a m a c h a m a d a ga lar ia de 
p i n t u r a s do Paço . 

Mr. Darda l hon (de q u e m traz u m a 
p e q u e n a not ic ia h i o g r a p h i e a ) foi q u e m 
a c o m p a n h o u o ar t i s ta d i p l o m a t a , e c o m 
el le v is i tou os m o n u m e n t o s p r i n c i p a e s 
d e C o i m b r a . 

P a r a d a r l ima prova do p o u c o q u e 
s e o c c u p a d e o u t r o s o b j e c t o s i n d e p e n -
d e n t e s de a r tes , bas ta d i z e r m o s q u e fal-
l a n d o do G o v e r n a d o r civil , e do { l e i to r , 
diz do p r i m e i r o : O Sr. Lopes de Lima è 
aquelU, que sendo Governador de Goa, teve 
que abandonar o seu posto em consequên-
cia de uma revolução;—do s e g u n d o : O 
Heitor, Conde de Ttrcna, tem oitenta an-
nos. Se o P r i n c i p e L i c k n o w s k i assim e s -
c revesse , q u e l indas cousas nós h o u v é -
r a m o s p e r d i d o . 

P a r a r e m a t a r m o s c o m o q u e d iz e 
c o n t a de C o i m b r a , d i r e m o s N p i e f icou 
e n c a n t a d o da lo t i ra e m u s i c a do 

Que lindo botão de rosa 

Que aquella roseisa tem 1 

a p o n t o q u e cop iou o lexlo da can t i ga» 

f ez - lho u m a v e r s ã o , e c s c r c v c u - l h c a 
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m u s i c a ; e t u d o i s to e s t á e s t a m p a d o e m 
m u i t o b o m p a p e l ! — Q u e g l o r i a p a r a o s 
a u c l o r e » do f a d o ! ! 

F i n a l m e n t e e in q u a n t o a o e s t a d o 
a c t u a l da» be i l a s a r t e s e m P o r t u g a l 
a c h a m o s o Conde, de R a c z y n s k i s e v e r o , 
m a s j u d i e i o s o . l l e p r o v a q u e s e e x a l t e m 
c o m o o b r a s p r i m a s p r o d u c ç õ e s q u e a p e -
n a s c h e g a m à nubla da m e d i o c r i d a d e , e 
j u l g a que. t ão i n c h a d o s c o m o íôfos e l o -
g ios são um e s t o r v o p a r a o p r o g r e s s o . 
N a v e r d a d e e m be i l as a r t e s n ã o lia m e -
d i a n i a , o s u b l i m e é r e s e r v a d o p a r a p o u -
c o s i n g e i i h o s , m a s e s ses a «piem Deus 
mentem agilat s ão a r r a s t a d o s pela t o r ça 
do d e s t i n o , e a c o n s c i ê n c i a da sua for -
ça e d e d i c a ç ã o a r t í s t i c a . A c r i t i c a s e -
v e r a , e i m p a r c i a l sobre tudo em q u a n t o 
a p e s s o a s , é só q u e m p o d e f a z o r p a r a r 
c m u m a c a r r e i r a , p a r a q u e n e m t o d o s 
s ã o c h a m a d o s , a q u e l l c s q u e t a l v e z p o -
d e r i a m vi r a s e r ú t e i s a si e á p a l r i a 
e m o u t r a s p r o f i s s õ e s , e m vez d e f i c a -
r e m s e n d o s i m p l e s g a s t a d o r e s o u os t r a -
g a d o r e » do t e m p o e t i u c t a s . 

D e m a s i a d o l o n g a irá e s t a n o t i c i a , 
m a » c o n f e s s a m o s , q u e n o s i n c i t o u a 
m a i o r e x t e n s ã o a n o v i d a d e e s e n s a t e z 
da o b r a , po rque , ( a p e z a r dos e s r r i p l o s 
de T a b o r d a e C y r i l l o , ú n i c o s de q u e 
i e m o s c o n h e c i m e n t o ) j u l g á m o s s e r a 
í i n i ca d e u m v e r d a d e i r o i n t e r e s s e a r -
l i s l i c o n a c i o n a l . 

E s p e r a m o s q u e a s e g u n d a p a r l e , 
q u e d e v e t r a z e r r e c t i f i c a ç õ e s d a s f a l -
t a s c o n t i d a s nes t a p r i m e i r a , b e m c o m o 
n u m e r o s o » e i n t e r e s s a n t e s , d o c u m e n t o s , 
j u n c l o c o m u m a t e r c e i r a q u e h a - d e se-
g u i - l a , e q u e I r a r á u m n s y i i u p s i s d e m o n s -
t r a t i v a d o e s t a d o a c t u a l d a s be i l a s a r -
t e s e m P o r t u g a l , f o r m a r ã o u m t o d o b e m 
c o m p l e t o . 

J á » e d e i x a ver q u e i m p o r t a n t e o b r a 
Hão s e r á a q u e .«ó no seu P r o e m i o c o n -
t e m e l e m e n t o s t ão n o v o s e i n t e r e s s a n -
te» á c e r c a de c o u s a s n o s s a s . 

S. B. 

O R O M A N C E I R O P O R T L ' G L ' E I 

P A U T E I I . 

S e m p r e q u e u m a n o r a o b r a v e m l a n -
ç a r - s e 110 c a m p o da l i l t e r a t n r a p o r l t i -
g u e z a , d e q u a l q u e r g e n e r o q u e s e j a , 
f e l i c i t a m o s a ip ie l l e q u e ab i a l a n ç o u . 
De q u a l q u e r g ê n e r o q u e se ja , d i z e m o s 
n ó s : a p h i l o s o p h i a , a h i s t o r i a , as sc ieu-
c i a s , e a poes ia em ge ra l c o n s t i t u e m os 
d i v e r s o s r a i n o s d a l i l t e r a l u r a d ' u n i p o r o , 
r s e m q u e n e n h u m d e l l e s deva se r p re -
f e r i d o , e n t e n d e m o s «pie d e v e m todos 
c o r r e r a p a r na e s t r a d a da c iv i l i s ação , o 
q u a n d o a s s i m n ã o a c o n t e ç a n e m esta s e 
p o d o d i z e r p e r f e i t a , n e m o p r o g r e s s o 
v e r d a d e i r o . 

H o j e i n c u m b e nos fa t i a r d u m a o b r a 
de poes ia , do 2 . ° t o m o do R o m a n c e i r o , 
q u e o S r . I g n a c i o P i s a r r o a c a b a d e d a r 
á l u z . C o l l i g i r a s l e n d a s e t r a d i ç õ e s d ' u n i 
p o v o , i r á h i s t o r i a b u s c a r os f ac tos 
m a i s n o t á v e i s d a v ida d ' e s s e p o v o , ves -
t i - los d ' u m a f o r m a a g r a d a v c l , e l a n ç a -
lo» ás t u r b a s p a r a q u e os d e c o r e m , é 
u m p e n s a m e n t o d i g n o d ' e l o ç i o , — e o 
S r . P i s a r r o t e v e «s t e p e n s a m e n t o , e 
p r o c u r o u p ô - l o e m p r a c l i c a . 

D e t o d a s a s n a ç õ e s d a E u r o p a s o m o s 
n ó s t a lvez o s m a i s a l r a z n d o s n e s t e g ê -
n e r o d a l i l t e r a l u r a . q u e dev ia s e r t ã o 
n o s s o , q u e è t a n t o da nossa Í n d o l e . Km 
q u a n t o n n v iz inha l l e s p a n h a e s c r e v i a 
M ó r a a» s u a s Legendas, e o d u q u e de Ui-
vas o seu Moro J'Jxposito e os s e u s Ho-
manees Históricos; n ó s os p o r t i i g n c z e s 
c o m u m p e c ú l i o d e t r a d i ç õ e s t ão r ico 
c o m o o d ' e l l e s , e c o m u m a l i n g u a q u e 
n ã o é m e n o s h a r m o n i o s a , n e m nieno» 
a p t a p a r a a c o n s t r u c ç â o p o c l i c a , d o r -
m í a m o s s o m n o s o c e g a d o s o b r e a s jo ia í 
da nossa h i s t o r i a . O S r . G a r r e t t não — 
e»se m o d e r n a m e n t e p r e c e d e u o.« nossos 
v i z i n h o s , n ã o e m ves t i r o s f a c t o s das 
c h r o n i c n » c o m as ga las da sua i m a g i -
n a ç ã o , ma* e m a c u d i r á s c a n t i l e n a s e 
s o l á o s , q u e o p o v o s a b i a , e q u e n ó s dei-
x u v a t u o ; u i e r r c r cou i o p o v o . Ao u ic -
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no» essa gloria pnra nós . — P o r é m os 
m a i s ? Os mais n e m segu i am o S r . G a r -
r e t t em a p r o v e i t a r e r e t o c a r a s c a n t i g a s 
e r i m a n c e s p o p u l a r e s , n e m s e g u i a m o 
e x e m p l o do» l iespaul ioes em ir á h i s to r i a 
b u s c a r p roezas e a m o r e s p a r a c a n t a r . 
Q u e m lesse o» grossos volume» da» nos-
sa» velha» r h r o n i c a * lá achava de longa 
em longe u m a gen t i l eza , u m a c a t a s -
t r o p h e , u m a t r a d i ç ã o , os c a r a c t e r e s 
p a r a um d r a m a ; p o r e m o povo ipie não 
l i a , a não ser a vida de Cai los Magno, 
•A Farmosa Mngalona, e as Sette partidas 
do Princepe I). Pedro , i gnorava o mais 
q u e devia s a b e r , m o r r i a l egando p o r 
m e m o r i a aos f i lhos — n ã o os leitos dos 
an tepassados , rpie de c e r t o c o n c o r r i a m 
m u i t o pa ra lhes a c c r n d e r o s b r i o s , 
e d e s p e r t a r o a m o r pelas c o u s a s da pa -
t r ia , m a s os c a n t o s e r o m a n c e s po r a 
m a i o r p a r l e s a g r a d o s , a vida d ' u m a 
p r ineeza m o i r a , o u u m e n c a n t a m e n t o , 
q u e e t u d o o (pie. t inha a p p r e n d i d o . li 
nós os (pie l i amos — t ã o descu idados q u e 
n e m lhe t n s i n a v a m o s t u d o o q u e cllc 
devia s a b e r , n e m a p r o v e i t a v a m o s o 
q u e e l le sabia , — Ião d e s c u i d a d o s q u e 
n e m co l l ig iamos n e m a p r e c i á v a m o s o 
q u e o u t r o s lios d e i x a r a m c o l l i g i d o , a 
p o n t o d e de ixa r q u e e s t r a n h o s r e i m -
p r i m i s s e m os nossos C a n c i o n e i r o s . F e -
l i z m e n t e vai p a s s a n d o essa e p o c h a de 
d e g r a d a ç ã o l i t t e r a r i a . O S r . G a r r e t t con-
t inua a co l l ig i r t u d o (pie ha d ' a p r o v e i -
t a v e l , e q u e es lava a p o n t o de p e r d e r - s e . 
Os S r s . C a s l i l h o s a b r e v i a m as c h r o n i -
c a s , e e » l r e m a n i - l h e as be l l czas de ma-
ne i ra q u e convida a l ê - l as ; o S r . F r e i r e 
de S e r p a , Ignac io P i s a r r o , e o u t r o s 
vão b u s c a r á nossa h i s to r ia Indo o q u e 
Hia tem de n o b r e pa ra o l u n ç a r nos 
m e t r o s d ' u m a poesia s inge la . 

A p r o v e i t a m o s e s t a occas ião para d a r a o 
Sr . J o s é F r e i r e de S e r p a o» nossos e m b o -
ras pelo p e n s a m e n t o em (pie está de con-
t inuar a p u b l i c a r os seus so láos , de q u e 
apenas l emos a 1 . ' p a r l e . O S r . J o s é 
F r e i r e foi o p r i m e i r o q u e nes t e g é n e r o 
levtuilou e n t r e nós esse m a n t o de ver-
gonha q u e nos c o b r i a , r o m a n c e a n d o os 

fe i tos dos no*»os a n t e p a s s a d o s d ' u m a 
m a n e i r a tão b e l l a , (pie fòra m u i t o p a r a 
s e n t i r não c o n t i n u a r a c o m e ç a d a t a r e f a . 

P o r es te lado m u i t o l o u v o r c a b e 
t a m b é m a o S r . P i s a r r o , m u i t o , p o r q u e 
o b r a s t aes é q u e 110» h ã o - d e r e h a b i l i -
t a r aos o lhos da F u r o p a , e l e v a n t a r - n o s 
á a l t u r a em q u e já es tão os nossos v iz i -
n h o s , p o r é m já q u e ho je nos c a b e o d a r 
o no»so p a r e c e r s o b r e o R o m a n c e i r o do 
S r . P i s a r r o p c r m i l l a - n o s S . S.* (|iio 
l he l a ç a m o s a lguns reparo» , l i e m a n d o u 

0 S r . P i s a r r o em e s c o l h e r o verso o c l o -
sy l l abo para nel le c o m p o r o seu U o m a n -
ce i ro , o ve r so oe to» \ II.ibo está na indo le 
da nossa l i n g u a , e n í o só da n o s s a , d<í 
Iodas a» do sul da F u r o p a : em o b r a s 
taes n u n c a se devia e m p r e g a r o u t r o , é 
aquol le q u e o povo e n t e n d e , a q u e m a i s 
es tá a c o s t u m a d o , c (pie ma i s f a c i l m e n t e 
s a b e d e c o r a r . Q u a n d o e l le m e s m o n ã o 
fosse o ma i s g rac ioso na fo rma , q u a n d o 
m e s m o u ã o e x p r i m i s s e m e l h o r , m a i s 
n a t u r a l , e t i lais s i n g e l a m e n t e os ; a l f e -
c t o s d a a l m a , h a t l a v a e s l a queda que p a r a 
el le l en i o povo pa ra deve r ser o p r e t e -
r ido. P a r e c e - n o s p o r é m q u e o S r . P i -
s a r r o e m m u i t a s p a r l e i d o seu R o m a n -
((•iro 011 d e s c o n h e c e u , ou c a l c o u as leis 
d ' e s l e m e t r o . U m a s vezes, c o m o e s q u e -
cendo-se. de q u e está c o m p o n d o em v e r -
so , deixa i r o p e n s a m e n t o t ão a r r a s t a d o , 
q u e i s o l a d a m e n t e c o n s i d e r a d o n i n g u é m 
di rá q u e o o c t o s y l l a b e é 11111 v e r s o ; o u -
t r a s vezes levado pe lo t a l e n t o , q u e n in -
g u é m nega a o a u c t o r d o R o m a n c e i r o , 
e l eva - se t a n l o (pie d e c i d i d a m e n t e , d o s -

1 presa a n a t u r a l i d a d e q u e é p r o p r i a d ' a -
; que l l e g é n e r o de poes ia . S i rva de exe in-
1 pio a viva p i n t u r a da p r i s ã o , e d o s 

»eu» i n s t r u m e n t o s de t o r t u r a no t e r c e i r o 
c a n t o do Manoelinlto <l'Évora, e 110 
u l t i m o r o m a n c e a d e s c r i p ç S o da no i t e e 
do T e j o , q u a n d o o m a n c e b o L u c e n a o 
c o r t a v a n ' i un a g o n d o l a . N i n g u é m d e 

; boa lé n e g a r á be l leza a o^las de»c r i -
p ç ó e s , p o r é m n e m o S r . P i s a r ro dev ia 
insist ir t a n l o u e l l a s , n e m devia a b a n -
d o n a r a s inge leza . Ao t rovado r c a b e 
uia is q u e a i i c u h u m e n t r o a s i m p l i c i d a d e 
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l io ve r so , a esquecê- la se ja p o u c a s vezes , 
« s e m p r e f u g i t i v a m e n t e . 

Não é es te o uu ico , n e m o m a i o r de-
f e i to do S r . P i s a r r o : t eve na v e r d a d e 
p o u c o e s m e r o na v e r s i f i c a ç ã o , e é es ta 
u m a d a s fa l tas m e n o s descu lpáve i s n o 
p o e t a . P a r a q u e s e n ã o diga q u e n ã o 
p r o v a m o s o q u e d i z e m o s ahi vão e x e m -
p los d ' a l g u n s versos e r r a d o s : 

— O seu amor offerecer — 

— Que os mouros queriam roubar— 

— Outro resgate elle queria — 

— Quantas veies essa esperança—• 

D i r á o S r . P i s a r r o q u e foi u m a lei a 
que. sfe p r o p o z — o e s c r e v e r as pa l av ras 
q u e p o d e m ser c o n l r a h i d a s pela s y n c o -
pe sem l a n ç a r m ã o da f igura , d e i x a n d o 
ao c u i d a d o do le i tor o p r o n u n c i a - l a s 
c o m o se es t ivessem c o n l r a h i d n s . — E 
c o m p r . i v a r á isto c o m o u t r o s m u i t o s ver-
sos em «pie se dá o m e s m o c o n c u r s o de 
l c l l r a s e em q u e se n ã o ' e l i m i n o u u m a 
d a s vngaes c o m o 6 u s o ? N ã o s a b e m o s s e 
o S r . P i s a r r o t em p o d e r p a r a e s t a b e l e -
c e r es ta lei , p o r e m s u p p o u d o m e s m o q u e 
t ivesse , não devia ella ser gera l ? — No 
e n t a n t o lia m u i t o s versos em o q u e Sr . 
P i s a r r o e sc reveu as pa lavras c o m a m e s -
ma q u a n t i d a d e de s v l l a b a s , q u e a m e -
d ida do verso exigia . de m a n e i r a qi ie a 
e s t a r e m c e r t o s o s ve r sos q u e a n t e c e d e n -
t e m e n t e c i t a m o s e s t a r ã o e r r a d o s o s s c -
gi . i les : 

— Mas a filha Ião querida — 

— Pura ha muito a conferencia — 

— A.coroa não acceilar — 

— Tu és ó cbarpa querida—• 

Nes te s ve r sos e s q u e c e u o S r . P i s a r r o 
a sua l e i , se loi lei q u e l e i e em v i s t a , e 
o u t r o s lia em que. S. S .° a desd isse c o m -
p l e t a m e n t e , f a zendo a s y n e o p e : 

— Mas um poderoso inimigo — 

— Em pi iço tão iminente—• 

— 1'ra mi! beijos rceebcr — 

O q u e nos leva a c r ê r q u e tal lei n ã o 
h a v i a , e q u e o S r . P i s a r ro e r r o u p o r 
nui d e s c u i d o n a q u e l l e s e n 'oe . l ros m u i -
tos , em q u e a s y n c o p e devia f aze r - s e e 
não se fez , e d e s c u i d o em e s l ' o u l r o s q u e 
n e n h u m a f i g u r a p ô d e s a l v a r . 

— Estava absorto o carcereiro — 

.—I)a infeliz que g e m e — 

'—A aquelle que mais lhe ofTerecer— 

— Dos tractos que elle m e s m o clava — 

T a m b é m a l g u m a s vezes a n e c e s s i d a d e 
do c o n s o a n t e o t o r n o u g r a u i m a l i c o pou-
c o e s c r u p u l o s o ; n a p a g . 1 6 1 d i z : 

Deseja eterno poder 

1'ara aos Iliesonros que ajunta 

Mais thosouros acciescer 

P o r u l t i m o a d v e r t i m o s a o Sr . P i s a r r o 
q u e o d e m a s i a d o uso das d i a l epbas to rna 
f rouxo» e p rosa icos os ve rsos ma i s b e m 
nasc idos . 

S e n t i m o s m u i t o q u e es tas s o m b r a s 
e s c a p a s s e m ao a l i c t o r , p o r q u e a l g u m a 
cousa d i m i n u e m o va lor da sua ob ra . 
S e n t i m o s , e po r a m o r q u e l e m o s á ve r -
d a d e l b ' a s d e l a t a m o s . E s t a m o s persua-
d idos q u e não lôi es te o u l t i m o serv iço 
do S r . P i s a r r o á p o e s i a , a g u a r d a m o s 
a inda o u t r o s e e s p e r a m o s q u e s e j a m iui-
m a c u l a d o s , q u e não t e n h a m u m a s o m -
b ra epie os de s lu s t r e . P o d e f aze - lo , leni 
fo rças e s o b e j a - l h e a v o n t a d e . 

No f im de t u d o s e r i a m o s i n j u s t o s , se 
depo i s d ' a p p o u l a r o s defe i tos q u e e n c o n -
t r a m o s no l l o m a n c r i r o , f e c h á s s e m o s o 
a r t igo sem lhe a p p o u l a r m o s as belle/ .as. 

A l i nguagem do Piomancei ro é por tu -
giieza de l e i — islo só fazia o seu elogio; 
a poesia é quas i s e m p r e g rac iosa o natu-
ral c o m o c o n v é m ao g ê n e r o romance; a 
f idelidade h i s tó r ica foi s e m p r e lida eul 
v i s t a , e po r ella consegu iu o Sr . P i s a r ro 
q u e os seus q u a d r o s in te ressassem lanio 
pela poesia c o m o pela v e r d a d e . Alem 
d ' c s i a s belle/.as (pie são g e r a e s , ha o u -
t ras espec iaes e n ã o de m e n o r qu i la te . 
O n d e ha mais f u n d a e x p r e s s ã o de ver -
dade q u e nes t e s ve r ío s i ' 
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As votes dos com mand antes i 
Os relinchos dos ginetes; 
As espadas . os montantes 
Batendo nos capacetes! 
Kssas vozos dos feridos 
Sol tando ais tão profundos; 
Esses cortados gemidos 
Do estertor dos moribundos!-
A confusa gritaria. 
D'essa batalha o estridor 
Em lodos produziria 
l i e c e i o s , ancia , e horror.. 

O n d e mais poesia que nes t e s? 
Fica atraz delgada esteira 

Cortada c o m o a c inze l , 

Que denuncia a carreira 

Que ia seguindo o baixel. 

Cada vez que os reinos se e rguem 

Cabem centelhas 110 mar, 

As gottas d'agua que aspergem 

Hefrangcm luz do luar. 

Mais ad ian te de sc revendo o ef le i lo da 
dec l inação da lua sobre o m a r — • 

Como é lindo esse m o m e n t o 

Em que a lua vai sumir-se 

Ao cabo do f irmamento, 

K co* as ondas c o n f u n d i r - s e ! . . . 

Zona de prata fulgente 

Parece brilhante fita, 

Que dos confins do occidente 

No mar se estende e se ugila. 

F i n a l m e n t e q u e m pinta unia" t e m p e s -
tade em menos e em mais bel las pa l a -
vras do «pie estas ? 

Das nuvens denso chuveiro 
Vai correndo sobre o mar; 
N e g r o , espesso n e v o e i r o , 
Cortina horrível formar, 
ltujadas rijas dos ventos 
Erguem ondas té aos céus ; 
Mostram do mar fundamentos 
Nas bases dos escarcéus. 

V a l h a m eslas p o r todas . — Se o R o -
m a n c e i r o do S r . Ignac io P i sa r ro não 
tivesse bel lezas d este lote pouco nos 
pe/.ariani os defei tos que ha pouco apon-
t a m o s , e que podem e devem ser t i rados 
ii uiua segunda edição . 

A. X. /i. Cordeiro. 

— « t o i w — 

(3. D . ) 

BIBLIOGRAPHIA ABREVIADA DA H I S -
TORIA DE PORTUGA L. 

(Continuado da pag. J 2 9 . ) 

LX1V. 

Das Antiguidades da Lasitania. 

A n d r é de R e z e n d e , de q u e m f i z à -
cinia l e m b r a n ç a (11.® 06) e s c r eveu : 

De Ani iqu i l a l ibus Liisilaniae. L i -
bri q u a r l u o r —• E b o r a 1 5 9 3 . Roma; 
1 5 9 7 , 8.° Colonie 1 6 0 0 , 8.°. 

A ed i ção de 1 5 9 7 em 8." foi feita p o r 
Gonça lo Mendes de 'Vasconcel lo«, C a b i -
do , n a t u r a l de S e t ú b a l , Conegn Douto-
ral de Évo ra , Len t e de C â n o n e s , e D e -
s e m b a r g a d o r da casa da supp l i cação , 
q u e publ icou a obra do R e z e n d o c o m 
esto t i tulo : 

l )e An i iqu i l a l i bus Lusi lania; l ibr i 
q u a r l u o r a L. Andrea Rezend io 
i n c h o a t i , a J a c o b o Mendes .de Vas-
coucel los absoluli : et q u i n l u s l i -
ber de Muncipri Eborenc i s a n t i -
qu i t a t e ah e o d e m c o n s c r i p t u s . 
Cuui aliis opu.M tilis , vers ibus , et 
so lu ta oral ioi ie ah eodem J a c i d i o 
Mendes de Vascoucel los, Michae le 
C a b e d i o , e t An ton io Cabed io e la-
bora l i s . Quae omii ia col legi l , e m e n -
davi t ae. typis s u m m a i n d u s t r i a 
c o m m i s i t D o c l o r G o n d i s a l v u s Men-
des de Vascoucel los , e t C a b e d o L u -
s i l a n u í . — Rotme 1 5 9 7 , 8.* A es ta 
ed ição é c o n f o r m e a da Ln ive r s i -
d a d e de C o i m b r a . 

Ao J u i z o que deixei fei lo (n .° 66) do 
m e r e c i m e n t o i i t l e ra r io do Mestre Rezen -
de , só l enho a acc r e scen t a r que é a 
única 110 sen géne ro , a re fe r ida obra , 
(pie tem e n t r e nós a a u c t o r i d a d e de 
texto. N e n h u m esc r ip to r p o r l u g u e z leve 
l au to c o n h e c i m e n t o , l iem Ião s e g u r o 
c r i t é r io em m a t é r i a de a n t i g u i d a d e s ; « ) 
julgo da p r i m e i r a necess idade a sua li-
ção aos amadores d 'cs le r a m o de l i t t c r a -
l u r a . 
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L X V . 

G a s p a r E s t a c o n a t u r a l d e E v n r a on-
d e p o r o r d e m d o C a r d e a l l iei I). H e n r i -
q u e e s t u d o u , v i v e n d o n o seu p a l a c i o , a * 
» c i ê n c i a s h u m a n a s , e p a s s a n d o a l l o ina 
foi he in a c c e i l o a G r e g o r i o X I V . T e v e 
b a s t a n t e s c o n h e c i m e n t o s da h i s to r ia ge-
n e a l ó g i c a • a n t i g u i d a d e s de P o r t u g a l ; 
e » c r e v e u : 

Var ia» A n t i g u i d a d e » d e P o r t u g a l . 
L i s b o a 1 6 2 5 . fo i . — 1 7 5 4 , 4 . ° 

Mão t e m o u n r e c i u i e u l o da o b r a p r e -
c e d e n t e 

L X V L 

Diogo d e Pa iva d e A n d r a d e n a t u r a l 
d e L i s b o a , o n d e n a s c e u e m J 5 7 6 , so -
b r i n h o d o g r a n d e T h e o l o g o Diogo d e 
P a i v a d e A n d r a d e m a n d a d o p o r e l - re i 
1). S e b a s t i ã o ao C o n c i l i o de T r e n t o , e 
A . do P o e m a Cau l e ido« s o b r e o c e r c o 
du C a u l , foi assaz i n s t r u i d o na h i s t o r i a , 
a n t i g u i d a d e s , e na p o é t i c a . C o m p o z : 

E x a m e d e A n t i g u i d a d e s . L i sboa 
1 6 1 6 , 4 . ' . 

Es ta o b r a é n ina v io len ta c e n s u r a da 
M o n a r c h i a d e F r . B e r n a r d o d e B r i t o 
( d . ° n.* 8} q u e o seu A. e s c r e v e u pe la 
b a i x a v i n g a n ç a d e s e ve r p r e f e r i d o p o r 
e l le n o logar d e C h r n n i s l a m ó r d o Rei 
no , q u e foi seu p a e F r a n c i s c o de A n -
d r a d e , C oill q u e Diogo de Paiva p e r l e n -
d ia s n c c e d e r . E fe i to s e m c r i t i ca , e 
d e d e f e i t o s p o u c o a t l e m l i v e i s , t e n d o 
B r i t o o u t r o s , em q u e l inha c o m ma i s 
r a z ã o n e c e s s i d a d e d e e m e n d a ; m a s p a r a 
e s t a o b r a não l i n h a Diogo de Pa iva 
n e m o s n e c e s s á r i o s e o n b e c i u i e n l o s . n e m 
a d e v i d a c r i t i c a . í i p o u c o a c r e d i t a d a . 
F o i i m p u g n a d a p o r F r . B e r n a r d i n o d a 
S i lva C i s l e r s i e n c e , s o b r i n h o d e F r . B e r -
n a r d o d e B r i l o , n a D e f e n s ã o d a M o n a r -
ch i a L u s i t a n a . 

L X V II. 

Manoe l S e v e r i m d e F a r i a n a t u r a l d e 
L i s b o a , C ó n e g o e C h a n t r e de É v o r a , 
f a m o s o u n l i q u a r i o d o nosso r e i n o , appli-
c o i i - s e c o m « i imma d i l igenc ia a o e s t u d o 
da h i s to r ia g e n e a l ó g i c a , e a n t i g u i d a d e s 
eui q u e foi i n s igne . J u i i c l o u c o m i u c a n -

savcl t r a b a l h o , e g r a n d e d e s p e z a u m a 
s e l e c l i s s i m a l ivrar ia de l ivros r a r o s , e 
m a n u s c r i p l o s , de h i s to r i a e a n t i g u i d a -
des , c o m um m u s e u do v a r i a s qua l ida -
des d o e s t a t u a s , v a s o s , m e d a l h a s , m o e -
das g r e g a s e r o m a n a s , e m á r m o r e s an-
t igos ; e s t a b e l e c i m e n t o b e m d i g n o de 
g r a n d e z a d e u m P r i n c i p e . F o i i n c a n s á -
vel n o e x a m e d e vá r ios c a r t o r i o s a n t i -
g o s , d o n d e t i r o u exce l i " i i t e s n o t i c i a s . 
F a l l e c e n em É v o r a cm Ma B i b l i -

otli oca Lus i t ana vem m u i t o p o r e x t e n s o 
r e f e r i d o s os v á r i o s e b e m m e r e c i d o s 
e l o g i o s , q u e lhe f a z e m os nossos m e -
l h o r e s e s c r i p t o r e s , s e n d o u n a n i m e s em 
r e c o n h e c e r , q u e foi um ins igne e e r u -
d i to a n t i q u a i ! » , b a s t a n d o pa ra c r e d i t o 
seu o e log io q u e lhe faz B r a n d ã o no Pro-
logo da 3.* p a r l e da M o n a r c h i a Lus i t a -
na , e D. A n t o n i o C a e t a n o de S o u s a A. 
d a Hi s to r i a G e n e a l ó g i c a , i m m o r t a e s e s -
c r i p t o r e s da nossa h i s t o r i a . C o m p o z en-
t r e o u t r a s m u i t a s o b r a s : 

No t i c i a s d e P o r t u g a l — L i s b o a 1 6 5 5 . 
•— S a l u n a d d i c i o n a d o c o m » vida 
do A. p o r D. J o < é B a r b o s a (d.* 
n . 0 17 ) — Lisboa 1 7 4 0 f o l i o . 

C o n t é m l imi tas n o t i c i a s i m p o r t a n t e s d o 
r e i n o . 

( Continua.) 

D . S A N C H O I I . 

Drama histórica /itluSr.J. F. de Serpa. 

T i v e m o s o g o s t o de ass is t i r á d i scus -
são e a p p r o v a e ã o d ' e s t é novo d r a m a por 
l i igucz . S e n t i m o s n ã o p o d e r h o j e apre-
s e n t a r s o b r e el le o nosso p a r e c e r como 
t í n h a m o s p ro i i i e l l i dn em un i dos [Y0* 
a n t e r i o r e s : c o m t a n t o m a i s sa t i s fação 
r e n o v a m o s a g o r a a p r o m e s s a (pie en tão 
f i z e m o s , ( p i an to a c h a m o s o d r a m a digno 
de. o c c u p a i ' a a l l c n ç ã o p u b l i c a pelas l>ef-
lezas (pie e n c e r r a . No N.° s u b s e q u e n t e 
h a v e m o s i i i f a l l i ve lmen le do cumpr i - l a , 
p u b l i c a n d o u m a r t i g o q u e 

d o S r . J . de 

L e m o s a c a b a m o s d e r e c e b e r . 
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A RELIGIÃO CHRISTÃ E A PHILO-
S O P í í I A . 

O GENESI3 E A GEOLOGIA. 

(Continuado da pag. 3 1 0 ) 

XI. 
Videns a u t e m Deus . q u o d m u l t a 
mal i t i a b o m i n u i n essel iu te r ra . . . 
i n q u i t . . . E c e e ego a d d u c a m aqnas 
d d u v i i s u p e r t e r r a m , u t i n t e rüc i -
ain oiii n e m c a r n e m . 
A u n o sexcen tess imo v i t x N o é , m e n -
te s e c u n d o , s e p t i m o d e c i m o die 
m e n s i s , r u p t i sunt o m n e s fontes a -
bvssi magna?, et ca taracta ; cceli aper-
t a : s u n t . . . E t aquse p r x v a l u e v u n t 
n imis super t e r r a m : o p e r t i q u c sun t 
o m n e s m u n t e s cxcelsi sub universo 
cselo. 

D u r a d o u r a n ã o foi aque l ln f e l i c i d a d e , 
(pie o l i o m e m g o s a v a n o p a r a í s o , p o r q u e 
o p r i n c i p e das t r e v a s i n v e j o s o n ã o t a r -
dou e tn vir p e r t u r b a - l a . 

B e m c o n h e c i a e l le , q u e b a l d a d o s 
seriam seus a rd i s , se c o n t r a o h o m e m 
os d i r ig i ra , p o r q u e o h o m o m t i n h a - o 
Deus c r e a d o c h e i o d e s a b e d o r i a , q u a n -
do na f a c e l h e i n s p i r a r a o s a g r a d o so-
pro da v ida . Mas se Deus f izera o h o -
mem sáb io p o r e x c c l l e n c i a , f o r m o s a , 
t a m b é m p o r e x c c l l e n c i a , hav ia c r e a d o 
a*mulher . E a m u l h e r va idosa d e i x o u -
se e n g a n a r da a s t u t a s e r p e n t e ; e o h o -
mem , q u e viu a e s p o s a e n g a n a d a , t r o -
cou a sua c o r ô a de. rei po ios c a r i n h o s 
da e s p o s a , t r o c o u o seu Deus p o r u m a 
mulher p e r d i d a , e q u i z p e r d e r - s e c o m 
cila ! Fo i um c r i m e e x e c r á v e l e s t e p r i -
meiro c r i m e do h o m e m ; foi jus ta a 
ma ld i ção , q u e c a h i u s o b r e a c a b e ç a do 
cr iminoso c de Ioda a sua d e s c e n d ê n -
cia ; m a s o S e n h o r não p o d i a d e i x a r de 
Compadece r - se do h o m e m , c r i m i n o s o 
e m b o r a , p o r q u e fôra n m o r o seu c r i m e . 

Se. o h o m e m h o u v e r a d e r r a m a d o o 
brigue de seus f i lhos , o S e n h o r far ia c a -
^ir s o b r e el le t o d o esse s a n g u e p e d i n d o 
V l "gança ; se p o r o r g u l h o h o u v e r a e r g u i - ; 

con t ra o C r e a d o r o e s t a n d a r t e da r c - I 
M. ' 2 4 . 

be l l i ão , o S e n h o r l h e fa r i a e s t a l a r s o -
b r e a f r o n t e o r a i o da sua c ó l e r a , e 
c o m o a Vassallo de s a l a n a z hav ia p r e -
c i p i t a - l o n o s i n f e r n o s . P o r é m o h o m e i n 
t i nha a m a d o c o m e x c e s s o , eis ab i t o d a 
a causa do seu c r i m e . F p a r a c r i m e f i -
lho de ta l c a n s a a i m p u n i d a d e i s so n ã o , 
q u e D e u s e ra ju iz , devia c a s t i g a r ; m a s 
a c o m p a i x ã o , a m i s e r i c ó r d i a do S e n h o r 
D e u s q u e m n ã o o u s a r a e spe ra - l a? 

E s p e r o u - a o h o m e m r e s i g n a d o o 
h u m i l d e d e n t r o de s e u c o r a ç ã o , e n ã o 
foi em vão q u e a e s p e r o u . 

0 F i l h o do m e s m o D e u s se oíTere-
c e u A ju s t i ç a do P a d r e p a r a v i c t ima e x -
p i a t ó r i a d o p e c c a d o d o h o m e m , e p r o -
i n e l t e u f a z e r - s e h o m e m t a m b é m p a r a 
vir á t e r r a m o r r e r po lo p e c c a d o r ! Só 
u m a c u l p a de a m o r pod ia t e r o p r i v i l e -
gio de a c h a r lau ta c o m p a i x ã o , q u e o 
p r o p r i o Deus s e d i g n a s s e d e f a z e r d o 
c r i m i n o s o u m i r m ã o seu p a i a s a l v a - l o . 

Mas cm q u a n t o n ã o c h e g a v a o p r a z o 
d a p r o m e l l i d a r e d e m p ç ã o , fazia m i s t e r 
q u e o h o m e m t ivesse f é , e pe lo m e i o da 
e s p e r a n ç a f o r t i f i c a s s e o a m o r da v i r -
t u d e . 

E o h o m e i n n e m teve fé, n e m c o n -
s e r v o u a e s p e r a n ç a , n e m c u l l i v o u a 
v i r t u d e . O s a n g u e do p r i m e i r o j u s t o 
m a n c h o u a s m ã o s d e u m f r a t r i c i d a inve-
j o s o , o s f i l h o s d e Deus l i g a r a m - s e c r i -
m i n o s a m e n t e c o m as f i lhas dos ímp ios , 
e toda a c a r n e se c o r r o m p e u na f a c e da 
t e r r a . 

Fo i e n t ã o q u e o S e n h o r c o m o (p ie 
se a r r e p e n d e u de l e r c r e a d o o h o m e i n , 
e p e n e t r a d o de m a g u a a l é ao f u n d o de 
seu c o r a ç ã o , a m e a ç o u d e e x t e r m i n a r 
de s o b r e a t e r r a I n d o q u a n t o ne l la e r a 
vivo e sc m o v i a s o b r e e l la . C . o m p a d e -
ceu-se p o r é m de Noé , o q u a l n u n c a se 
a p a r t a r a dos c a m i n h o s d e D e u s , e m a n -
d o u - l h e q u e f i z e s s e u m a a r ca , pa ra q u e 
nel la p u d e s s e s a l v a r - s e c o m a s u a f a -
mília , e c o m os a n i n i a e s q u o d e v i a m do 
p o v o a r o n l r a vez a ( e r r a . 

E os h o m e n s i n c r é d u l o s r i r a m - s e 
das a m e a ç a s do S e n h o r , e e s c a r n e c e -
r a m d e N o é ! 
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Insensa to« , q u e n e m o u v i r a m os b ra -
m i d o s do i n t e r n o , r e s p o n d e n d o a seus 
e s c a r n e o s lá nos desvãos do globo , n e m 
s e n t i r a m a t e r r a a b a l a r - s e d e b a i x o de 
seus p é s , c o m o q u e v e r g a n d o a o peso 
d o t an t a s i n i q u i d a d e s ! 

Mas o dia da v ingança t inha c h e g a -
do : era o d e c i m o sep l i ino do s e g u n d o 
m e s , q i ias i 17 sécu los depo i s «pie a 
t e r r a c o m e ç á r a a ser h a b i t a d a po r h o -
m e n s . 

E e l l e sorn vão e s p e r a r a m pe lo a lvo-
r e c e r de n ina m a n h ã de p r i m a v e r a , em 
v ã o q u i s e r a m e s c u t a r o s h y m n o s h a r -
m o n i o s o s dos c a n t o r e s dos b o s q u e s : em 
r o d a d o h o r i z o n t e s e a levaut i iva u m a 
b a r r e i r a de n u v e n s espessas , c em vez 
d o sol n o o r i e n t e u m n e g r u m e assus ta -
d o r , c r e s c e n d o das b a n d a s d o o c c i d c n t e , 
m e r g u l h a v a toda a r e d o n d e z a no p a v o r 
das t r e v a s , e do s i l enc io . 

E depo i s soava o é e h o m i n i l a b n n d o 
do t r o v ã o , q u e se r epe l i a cada vez mais 
f r e q u e n t e e m e d o n h o s o b r e a c a b e ç a 
dos m o f t a o s -

E o r a i o s i lvando pe lo meio das t u r -
b a s a m e d r o n t a d a s voava nos a r e s , c o m o 
e s p a d a d o v ingança b r a n d i d a por m ã o 
invis íve l s o b r e a ce rv iz dos c r i m i n o -
sos. 

So l tn rnm-se e n t ã o as c a l a r a c t a s dos 
c é u s , e t o r r e n t e s i m p e t u o s a s de chuva 
a l a g a v a m a s h a b i t a ç õ e s dos h o m e n s . 
E os h o m e n s ao pa l l ido ref lexo do cla-
r ã o do r e l â m p a g o v iam os ros tos uns 
d o s o u t r o s a inda m a i s p a l l i d o s , u n s 
p a r a os (ni t ros e s t e n d i a m os b r a ç o s 
l i i r tos de sus to , p r o c u r a v a m a b r a ç a r - s e ; 
m a s a o e n c o n t r a r e m - s e a p e n a s e r a m 
c a d a veres . 

E depo i s es te a p p a r a t o de r u í n a pa -
r e c e u s i i spende r - se po r 11111 m o m e n t o , 
e lá p a r a as b a n d a s do o c c i d e n l e , don-
de ha p o u c o su rg i ra o g igan te das s o m -
b r a s , um c l a r ã o foi visto de r e p e n t e , 
q u e p e n e t r a v a a t r avez da cal iginosa ne-
b l i n a . E os h o m e n s q u e a i n d a f i c a r a m 
c o m vida , j u l g a r a m ver o disco e n s a n -
g u e n t a d o do s o l , q.ue no fim de t a r d e 
t e m p e s t u o s a p e n d e ás vezes c o m aspe-

c to s in is t ro s o b r e o h o r i z o n t e m e l a n c ó -
lico : uias o c l a rão cresc ia c a d a vez 
m a i s , e s t e n d i a - s e p a r a os p ó l o s , e 
em f r e n t e d'elle, se a l evan lava unia m o n -
t anha i m m e n s a , neg ra , a m e a ç a d o r a , 
(pie i nvad indo o f i r m a m e n t o , parec ia 
p r e s t e s a d e s a b a r s o b r e as c i d a d e s cri-
m i n o s a s , s o b r e toda a t e r r a h a b i -
t a d a . 

Era o m a r , p o r q u e o S e n h o r t i n h a 
q u e b r a d o c o m seu b r a ç o o m n i p o t e n t e 
todas as pr i sões «pie lho d o m a v a m as 
fúr ias . E os an t igos pegos p r o f u n d o s , 
o n d e n e m o u - á r a c h e g a r d a n t e s f u r o r 
da proccl la , n ivelados agora com a su-
per f i c ie d o m a r , t i n h a m - s e c o n v e r t i d o 
e m c r a t e r a s i n i m e n s a s , q u e c o m o b o c c a s 
do i n f e r n o , ora vomi t avam a r d e n t e s o n -
das de l a v a , o ra c a c h õ e s e n o r m e s de 
agua b i í u m u i o s a , e f e rven t e . 1'] os ho-
m e n s fug iam p a r a o s c u m e s das m o n -
t a n h a s , q u e t r e m i a m sob seus passos ; 
m u i t o s (pie v i r a m a a rca vogando já 
m a g e s l o s a e altiva s o b r e as vagas e n r u -
pelladTis , a inda tenta i am vence r a nado 
a d i s t anc ia (pie d ' e l la os s epa rava . I-tn 
vão , q u e 110 me io de sens es forços ifhia 
o n d a in tp lacave l se a levan lava diante 
d ' e l l e s , e os a r ro j ava e spedaçndos sobre 
os r o c h e d o s da imi rgem. 

l i o m a r t inha d e v o r a d o Iodas as cr 
dados e a ldèas , o n d e se a b r i g a v a m o s 

h o m e n s , todos os bosques , o n d e se aro1" 
l a v a m as a v e s , t odas as c a v e r n a s , o n o c 

se a l b e r g a v a m as l é ras . E as l é r a s , e a* 
aves , e os h o m e n s lá se fo ram encon-
t r a r nos c u m e s das m o n t a n h a s , e ali' 
t odos u n i d o s , a p e r t a d o s , o t igre 00 
meio dos c o r d e i r o s , o a b u t r e no meio 
das p o m b a s , e o h o m e m já sem impé-
rio e sem d i g n i d a d e no me io de lodo-4 

el les , so l tavam um gr i lo f u u e b r e de des-
p e r a ç ã o e de m o r t e . 

E nas e n t r a n h a s da t e r r a l h e respon-
dia a cada m o m e u l o 11111 f r a g o r terrível 
c o m o u l lu la r de d e m ô n i o s , e ao som 
des te f r a g o r v i a m - s e osc i l l a r ao longo 
todas as m o n t a n h a s , c o m o se fo ram es-
c a r c é u s de fofa e s c u m a suspensos nas 
aguas do oceano . 
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E os h o m e n s t i n h a m p e r d i d o t o d o s 
os s e n t i m e n t o s do c o r a ç ã o : s u r d o s ás vo-
zes da n a t u r e z a n e m os fdlios se c o m p a -
d e c i a m dos pais d e c r e p i t o s , q u e l he s es -
t e n d i a m os b r a ç o s p e d i n d o s o c c o r r o , 
n e m as m ã e s a c u d i a m aos t en ros f i l h i -
n h o s epie na sua a t t r i b u l a ç ã o i n n o c e n t e 
r e p e t i a m c o m tan ta fé o d o c e n o m e de 
m ã e . 

E o m a r c resc ia , c resc ia , e sub ia 
r o d e a n d o em folia ingen te os c u m e s es -
guios das m o n t a n h a s : e r a c o m o c a ç a -
d o r c r u e l , q u e viu a fe ra cab ida no fo jo , 
e s e a p r a z em a t o r m e n t a - l a c o m b á r -
b a r o s p r e l ú d i o s d e u m a m o r t e c e r t a . 

E n t ã o i m m e n s a s mo le s d e g e l o , 
n m a s c o r r e n d o das b a n d a s dos pólos , 
o u t r a s de spegando- se dos c imos das 
m o n t a n h a s a p p a r e c e r a m l l u c t u a n d o l a r -
g a m e n t e s o b r e as o n d a s , c o m o se f o r a m 
o s u d á r i o da m o r t e , e s t e n d i d o p o r D e u s 
na s u p e r f i c i e do g lobo , p a r a a m o r t a -
l h a r o g e n e r o h u m a n o . 

E os h o m e n s a inda uma vez o l h a r a m 
p a r a o céu ; m a s todo el le es tava to lda -
do de n e g r o , toda a r e d o n d e z a pa rec i a 
u m t u m u l o . 

Já não havia e s p e r a n ç a ! 
S e n t i u - s e um súb i to e s t a m p i d o , e 

logo apoz um novo e fo r t i s s imo a b a l o 
em toda a t e r r a , c o m o se o b r a ç o omni -
p o t e n t e houvera c a b i d o s o b r e ella c o m 
toda a sua fo rça , pa ra d e s p e d a ç a l - a : 
as a g u a s a b r i r a m - s e po r um p o u c o , 
c o m o p a r a d e i x a r e m ver aos homens o 
f u n d o a b y s m o f q u e os ia t r aga r , e n -
c r e s p a r a m depois a sua f r o n t e hor r íve l 
e m e d o n h a , e passados m o m e n t o s , um 
gr i to , c o r t a d o nos láb ios dos m í s e r o s 
f i lhos de A d ã o , a n n u n c i a v a aos q u e na-
vegavam na a rca a b e n ç o a d a , q u e em 
toda a t e r r a ja n i n g u é m m a i s ex is l ia . 

E o p iedoso Noé c o m sua m u l h e r e 
seus filhos c u r v a r a m a c a b e ç a a t é o pó, 
e a d o r a r a m , g e m e n d o , os d e c r e t o s da 
P rov idenc i a . 

E ra e n t ã o o q u a d r a g é s i m o dia , d e s -
d e q u e c o m e ç a r a esta scena d e d e s o l a -
ção . Us gelos > q u e t r a n s p o r t a v a m p e r 
s o b r e a s a g u a s po rções vas tas de r o c h e -
dos e n c e r r a d a s e m seu s e i o , depos i t a -
v a m - n a s , ao fund i r - se , e n t r e c a m a d a s 
ex tensas de m a m e s , argi l la , e a r è a s . 

E essas c a m a d a s no meio das q u a e s 
f icaram e n t e r r a d a s as vicl i tnas d ' e s t a ca-
t a s l r o p h c , abi p e r m a n e c e m a inda h o j e 
e s t e n d i d a s s o b r e os val les e s o b r e os 
m o n t e s , c o m o paginas indeléveis do l ivro 
da i la turcza , pa ra a l l e s la re in aos s é c u -
los , m a u g r a d o a i n c r e d u l i d a d e dos ho-
m e n s , a r e a l i d a d e d ' e s l e un ive r sa l c a l a -
c l y s m o . 

Aos c e n t o e c i n c o e n t a d ias c o m e ç a -
v a m as aguas a r eco lhe r - se á a n t i g a 
m o r a d a , p o r q u e os a b y s m o s do m a r , 
q u e pouco an tes c o n v e r t i d o s e m c r a t e -
ras de vulcões se t i n h a m e l evado a t é á 
s u p e r f í c i e das aguas , de sc i am o u t r a vez 
a pouco e pouco á p r imi t iva f u n d u r a . 
Não desc i am p o r é m todos , q u e lá nu 
h e m i s p h e r i o oppos to á q u e l l e , o n d e os 
h o m e n s h a b i t a v a m d an t e s , um vas t í s -
s imo c o n t i n e n t e s e e r g u i a s o b r a n c e i r o 
ás a g u a s , s u s l c n d o s o b r e o d o r s o o g i -
g a n t e das m o n t a n h a s , as Corde.lhcirai 
das Andas . q u e o S e n h o r l inha f e i t a 
e r g u e r de pólo a pólo , c o m o p a d r ã o 
e t e r n o de sua t e r r íve l j u s t i ç a . 

P a r o u e n t ã o a a r ca sob re o< m o n t e s 
de Ararat , e a l g u m t e m p o depo i s o 
rairso de paz , a p r e s e n t a d o a Noé p e l a 
p o m b a i n n o c e n l e , a n m m c i o u - l h e s q u e 
a có lera de Deu s e s l a v a a p p l a c a d a , por -
q u e a t e r r a fô ra lavada de suas i n i q u i -
dades pelas aguas do d i luvio . 

Di spe r savam-se as n u v e n s , e os r a ios 
do sol c o m e ç a v a m a b r i l h a r po r cnlre . 
c i l a s , q u a n d o o a r c o iris a p p a r e c e r t 
r o d e a n d o a to r ra , c o m o scllo da n o v a 
a l l iança , que» D e u s fazia c o m os h o -
m e n s ( 1 ) . 

(!) A questão (ta universal idade ito clili.no tem j ve r sa i , dizem outros , e r iem-se das hypotheses.* 
dado togai- a muita* discussões; agora so a cousi- ü —" , ™ — - - - 1 — 
«"éramos geologicamente . 

O diluvio Foi u n i v e r s a l , d izem u n s , e adop tam 
'ar ias hypotheses para o explicar : não foi ÜIU-

E quem tem razão ? Deus o s a b e ; po rém nns r o -
lamos pelos pr imeiros , (pie quando menos toem aí 
seu lavor a t radição de todos os povos. 

Entre os segundos lia uus, que como Vossio nãtí 
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T e m o s c o n c l u í d o o capi tu lo — O G E X E S I S E 

Â G E O L O G I A — e parece-nos ter d e m o n s t r a d o , 
q n e ha completa concordânc ia entre a narração 
de Moysés, e o que a Geologia nos revela quanto 
á creação dos corpos sublimares. Admi l t imos 
q u e á palavra yom devia dar - se , não a s igni f i -
cação de dia ordjnario porque n e m Moyses po-
dia fallar de taes dias antes da creação do s o l ; 
m a s sim a de époeha ou revolução. Ksta inter-
pretação pareee-nos tanlo mais fundada, quanto 
í verdade que em grral no oriente a palavra , 

a que damos a s ign i f i cação—dia — corresponde 
no seu sent ido pi imiUivo ao termo chaldeu sare, 
o qual significa revolução. 

l'ara melhor se co inprehender o m o d o , 
p o r q u e , s egundo e n t e n d e m o s , as épochns g e o -
lógicas correspondem aos dias do Genes is , ah i 
apresentamos uma tabella s j n o p t i c a : e s tamos 
convenc idos que a Geolog ia , longe de ser c o m o 
se pensou 110 s écu lo p a s s a d o , unia alavanca 
destinada a desmoronar a igreja chrislã . é um 
de seus baluartes de defesa . \ ici- Rosei, de í.org. 

C O N C O R D Â N C I A DAS É P O C H A S G E O L O G i C A S C O M O S D I A S B O 

G E N E S I S . 

Épochas eosmogon icas Épochas 
geológicas 

Dias d o 
Genes is 

Dif ierenles creações 

4 . a 

Começa c o m a crea-
ção da matéria, e aca-

' ha q u a n d o a mesma 
I se in l lammou. 

1.« 

Apparece a maleria pela primeira vez 110 
e s p a ç o , mas ainda d i spersa; condensa-se 
a p o u c o e pouco , e por u l t imo inl lamando-se 
produziu 1 luz. 

2 . ' 

Dura , desde que a 
matéria se inl lam-
m o u , até que arrefe-
cendo deu logarafor-
m a ç ã o d o s astros. 

1.« 2 . " 

Separa se da matéria do universo a porção, que • 
devia formar a t er ia : condcnsa- se , e na su- , 
perf icie do g l o b o assim formado apparcce a 1 
primeira crusta sol ida. 

2 . ' 

Dura , desde que a 
matéria se inl lam-
m o u , até que arrefe-
cendo deu logarafor-
m a ç ã o d o s astros. 2 . ' 

3 ." 

Engrossa a crusta gran i t i ca , e leva-se. e dalii 
os primeiros m o n t e s . — Os vapores arrefecidos i 
descem sobre cila, cialii os mares .—Creação dos 1 
vegetaes até ás palmeiras. F o r m a m - s e os j 
schistos ot coet. [ 

2 . ' 

Dura , desde que a 
matéria se inl lam-
m o u , até que arrefe-
cendo deu logarafor-
m a ç ã o d o s astros. 2 . ' 

Pomposa vegetação de inonocoty ledonias . 
F o r m a ç ã o dos astros completada. — Elevação 
de varias montanhas . — D e p o s i t a m - s e os I e n e- . 
nos primários. 

3.* 

D e s d e ' a creação dos 
astros a lé í c o n s u m -

| inação dos s é c u l o s ? 

3 . " 5.» 
Apparec imenlo d o s primeiros aniniaes. For-
mação do grupo carboní fero , e todos os ter-
renos secundários . 

3.* 

D e s d e ' a creação dos 
astros a lé í c o n s u m -

| inação dos s é c u l o s ? li.' 6.° 
Creação dos annimaes , m a t n m i f e r o s . — 
F o r m a ç ã o dos terrenos terc iár ios .— 
Creação d o H o m e m . — 

1 N. IÎ. Não entram nesta tabella os terrenos di luvianos , porque e m b o r a pertençam a uma 
5.* é p o c h a g e o l o g i c a , não ó esta c o m p r c h e n d i d a nos ti dias do Genesis . 

(Continua. ) 

t i m b r a m de inc rédu los , e estes de certo estarão 
com os p r i m e i r o s , togo que se lhes demons t re a 
possibi l idade dc um diluvio un iversa l ; ha porém 
ou t ros , (são os Volluiristas) que t em privilegio de 

C. de A. 

Demoeriios, e hão de rir-se de hypotliKses, de tra-
dicções , de c renças ge ra t s , de livros sagrados, de 
tudo. Deus permi t ia que nunca elles chorem , te 
não de con t r i c to í . 
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« g a t a a i — 

U M A N O I T E D A IKLIMIA V I D A 

A verdadeira vir tude regulando as 
paixões, nào ext ingue o sen t imento . 

Runsay. 

C ^ n c m ousou j á s o n d a r o i m m e n s e 
a b v s m o d o c o r a ç ã o d o h o m e m p i r a 
ne i l e c o n l a r um por um lodos os s en l i -
m e n l o s p r o f u n d o s , <]tte p a s s a n d o c o m o 
r e l a m p a g o no h o r i s o n l e da vida , de i -
xa n i t r a çado nesse h o r i s o n l e um m u l -
t ip l i cado ras lo de de sven tu r a s ? 

E todavia eu q u e r o r e c o r d a r uma 
n o i t e da ni inl ta vida ! — Uma no i te , a 
qua l jiassott c o m o um d 'esses m o m e n t o s 
iui i i iensos , mas indivis íveis q u e s y m -
bo l i s am a e t e r n i d a d e . — Q u e r o r e c o r d a r 
u m . . . sonl io t a l v e z ? — P r o u v e r a a D e u s 
cjue o h o u v e r a s ido. 

C a l m o s o c o r r e r a o dia, c ao f e n e c e r 
d ' e l le vira cu a p a g a r - s e a p o u c o e 
p o u c o a a l a i n p a d a dos céus , e f iquei 
t r i s t e e pensa t ivo , Vi d e s p o n t a r por 
e n t r e as go th i ca s a m e i a s da velha 
c idadc l l a de Jlhnnadona e re f lec t i r após 
dos m u r o s de D. Diniz o pal l ido c l a -
r ã o do |Uar : vi per s o b r e as c a b e ç a s 
d ' e s ses colossos de g r a n i t o , e m c u j a s 
s inuosas e n t r a n h a s a inda resoava o 
écho de fervorosa p r e c e á Vi rgem da 
Penha, r e s p l a n d e c e r c o m o pha ro l m a -
j e s t o s o a lua d e s a s s o m b r a d a ; e eu s a u -
dei o l u a r c o m um susp i ro p r o f u n d o . 

P o r q u e n a q u e l l a h o r a d e s a u d a d e 
cu t i n h a a tua i m a g e m , Ulina , g r a v a -
da mais q u e n u n c a cm m e u c o r a ç ã o ; 
e u a m a v a - t e e m s e g r e d o , a d o r a v a - t o 
em s i lencio , e um c o n f u s o p e n s a m e n t o 
de rece io p a s s a v a , c o m o o v e n t o do de -
s e r t o , pelo e d e n d e m i n h a s e s p e r a n ç a s . 

E m e u s o lhos a b a t i d o s e r g u e r a m - s e 
p a r a o logar , o n d e eu te s u p p u n h a Aquel-
la h o r a descu idosa dos m a r l y r i o s «lo. 
m i n h a a lma , e sent i u m a fo rça i r r e s i s -
tível q u e me a r r a s t a v a pa ra l i , e me 
obr igava a d e p o r a teus pés c o m o um 
t r i b u t o a conf i s são do m e u a m o r . 

E eu c a m i n h a v a d e s a c o r d a d o . Mas 
apenas d e r a os p r i m e i r o s passos , o u v i 
e s t a l a r e m po r t res vezes go lpes d e m ã o 
c o m o de l é r r o , q u e p e r c u t i a a s u p e r f í -
cie das aguas . — U m a s o m b r a des l i sava 
r a p i d a m e n t e a e sse l e m p o po r e n t r e os 
c h o p o s e sa lgue i ros d e b r u ç a d o s s o b r e a 
m a r g e m de um p e q u e n o a r r o i o , a c u j o 
l ú g u b r e m u r m ú r i o d e s d e a i n f a n c i a mo 
e n s i n a r a m a l igar ideas de t e r r o r . — De-
pois u n i a voz maviosa , m a s q u e l i n h a 
o q u e q u e r q u e e r a de s in i s t ra , c a n t a v a 
es ta t rova fa ta l . 

Cavnlleiro D . H a i m u n d o , 

Q n c t inhas tanto v a l o r : 

T inhas esporas d o u r a d a s , 

E b o m corcel corredor; 

T i n h a s castel los seguros , 

E vassallos nos seus m u r o s . 

Do que deixamos diclo no texto vê-se , que se-
guimos a idea de E. dc Pcaiinionl, sci l ieet , a coin-
c idênc ia da epoctia do diluvie com a elevação vias 
Cordcthciras das Andas. Admi t l imos de mais , que 
a m ó r pa r t e do I\ovo Mundo, e por ventura oi ihas 
m u i t a s terras es tavam a inda entÂo debaixo de 
a g u a , mas nesía occasião impedidas do cen t ro 
pura a periferia pela acção do calor eenlral, surgiram 
levando d ian te de si as aguas do oceano. Cousa 
análoga (guardada a devida consideração ao lircl 
pnrvis ccmponerc magna) v i ram nossos paes no fa-
moso te r remoto de Lisboa. 

ISãti desprezamos a hvpothese de Saint Picrre; 
cremos que aos gelos polares se devem os depósi tos 
de Ijlocs irraliros nas terras septcnl r ionaes : mas en-
t endemos , que não é necessário fazer variar o eixo 
de rotação da t e r i a , paia que essas massas de gelo 
se der re tessem. As erupções , de que por cer to os 
pulos não podiam ficar isentos na hvpothese, q u e 
3dcp!;imcs , eram l .aslantes para fazerem alluir 
toda aquella inole de gelos. 

A lusão das neves des Alpes e oul ias m o n t a -

nhas , a que E. Htaumont a t t r ibue os te r renos dilu-
vianos de vários paizes, l a m b e m teria então logar? 
J u l g a m o s a t é verosímil q u e tivesse, porque:» e le-
vação de t e m p e r a t u r a , era favorecida pelas cír-
c u m s t n n c i a s , em que so achava a superfície tio 
globo. 0 : a a reunião doestes e lementos é de sobejo 
para expl icar a universa l idade do ca!aclysmo de 
Noé , e o depos i to dos t e r r en r s di luvianos. 

Alguém tem dic to , q u e o homem não existia 
a inda no t empo , em q u e se deposi laram estes ter-
renos, p o r q u e nelles não appa recem os seus restos 
fossilisados. Parece nos pouco lógica a conclusão . 
Asseverein-nos, que já se exploraram todos os t e r -
renos diluvianos , que não es tão boje occupado» 
por mar cs l i ga tes , onde viveram rs homens a n l o 
d i luv ianos , e en lão julgaremos tal reflexão drgna 
de a 'gum peso ; mas sò t an to quanto m c i e e e m a r -
gumen tes n e g a t i v o s , por que ain:ía reslava exa-
minar , se pai a a fossilisação dos cadáveres human s 
mi l i tam exac t amen te as mesmas c i rcumslauc ias , 
q u e para a dt s demais . 
A id . Ü Oir.al. D'Hal. üc !a Cccli. <ic. 
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Tinhas pagens nuii formosos , 

One te serviam á vez. 

Tinhas cota e capacete, 

Ilija lanç.a , e rijo ijrnez. 

Cavalleiro mais igual 

Nunca o leve Portugal. 

Mas ai (te t i , cavalleiro , 

LA se vai o teu condão ! 

fa ta l noite de luar 

Sera tua perdição ; 

Que tu viste olhos tredores, 

Olhos que mulam d'ainores. 

«iuerra , guerra o bronze soa , 

Já lá corre o cavalleiro : 

Mas quer de eterna constância 

Juramento ouvir primeiro. 

E a meiga dama lhe jura 

Guardar eterna fé puri . 

Já vai longe D. Ilainiundo 

Para onde a guerra o chama , 

Pe Cbrislo o saneio sepulcht'0 

Resgatar da iníiel moirama. 

l a v a n d o esciiplo na espada 

O nome da sua amada. 

A q u i p a r o u d o c a n t a r a q u e l l a voz 

m y s l e r i o s a , e u m s i l e n c i o p r o f u n d o suc -

c e d c r a a o s ú l t i m o s é c h o s d e s eus m c l a n -

c h o l i c o s accen t .os . É u m a t r o v a , p e n -

se i e u , d a s q u e c o s t u m a c a n t a r a g e n t e 

do p o v o , c q u e p a s s a m c o m o h e r a a ç a 

d e g e r a ç ã o e m g e r a ç ã o . U m m o m e n t o 

d e p o i s a c h a v a - m e a t e u s p é s , e te r e p e -

t i a v e r s o p o r ve r so e s t a t r o v a f a l i d i c a . 

P a l a v r a s , (p ie t u u i e d i s s e s t e , p a l a -

v r a s q u e t e e u o u v i ; j à n e m sei q u e 

p a l a v r a s f o r a m e s s a s . S e i s ó q u e m e 

a r r e b a t a r a m , q u o m e e n l o u q u e c e r a m , 

e «pie eu d e r a a i n d a m i l s é c u l o s d ' u m a 

e x i s l c n c i a fel iz p a r a t o r n a r a o u v i l a s . 

D u a s h o r a s d e p o i s vo l t ava e u p e t a s 

p r o x i m i d a d e s d o l oga r , o n d e p r i m e i r o 

o u v i r a c a n t a r a t r o v a : a l e m b r a v a - m e 

e n t ã o o (pie t a n t a s vezes na i n f â n c i a 

o u v i a c o n t a r de u m a fada , «pie á h o r a 

d a me ia n o i t e a p p a r e c i a t oda ves t ida d e 

b r a n c o , c m p é c o m o u u j a e s t a t u a d e 

m á r m o r e , s o b r e o ma i s e s t r e i t o d a v e -
lha a t p o n d r a do r e g a l o ; e m u i t o s q u e 
á q u e l i a h o r a l á o u s a r a m p a s s a r , t i n h a m 
í i c a d o ou m o r t o s , ou t o l h i d o s de 
s u s t o . 

E eu l á d iv i sava u m a l u z , q u e o r a 
b r i l h a v a , o r a se e x l i n g i a ; e essa l u z 
e r a pa l l i da e t r i s t e c o m o a a t a m p a d a 
dos m o r t o s . 

Mas (pie s u s t o p u d é r a e u t e r , e u q u e 
m e j u l g a v a Ião f e l i z ? — E u s ó d e s e j a v a 
o u v i r o i im da t rova , e n ã o t a r d o u q u e 
a m e s m a voz c o n t i n u a s s e : 

Mas lá volta o cavalleiro 

No seu corcel a correr, 

A correr noites e dias ; 

Que na guerra ouviu dizer, 

Que a duma a quem tanto amava 

Desoidades se finava. 

— Não corras dom cavalleiro, 

Voz d'amigo lhe bradou, 

A tua a m a n t e . . . — é já morta? 

— Mais que morta , perjurou! 

K o soldado audaz na guerra 

Treme agora , e cabe por terra. 

Ergue-sc apoz , e raivoso 

Seu rival jurou matar , 

A jura deixou cumprida 

Em combate singular. . . 

Olha — o m o r t o . . . quebra a l i n ç a , 

Deixa a liça co'a vingança. 

Djj^ia a liça D. Ilaimundo 

Ninguém mais o torna a ver; 

Deixa corcéis , deixa as armas, 

Deixa castellos perder, 

E dizem que se fez monge 

La n'uina leri a mui longe. 

A o t e r m i n a r e s t e u l t i m o v e r s o a l n í 

t i n h a - s e e x t i n g u i d o d e l o d o ; u m gr i to 

i n f e r n a l s a h i u d o m e i o d a e s c u r i d ã o , e 

foi r e p e t i r - s e ao l o n g e n a s p a r e d e s do 

m o s t e i r o , q u e fô ra m a n d a d o e r g u e r 

pe lo v e n c e d o r de Aljubarrota. 

E na torrp do m o s t e i r o a c a b a v a de 

soa r a h o r a d a m e i a n o i l e 1 . . 
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Q u e m dissera q u e c o m esse s o m fu-
gi» de envo l ta n v e n t u r a de u m a ex i s -
tência Ioda che i a de e s p e r a n ç a s ? 

Q u e m d isse ra q u e aquel la t rova e n -
c e r r a v a os f ados da m i n h a vida i n t e i r a ! 

G u i m a r ã e s 2 4 d e J u l h o d o 1 8 4 5 . 
J. M. Pinheiro. 

— — - r ^ e - s ^ — 

O T I I E A T R O F O l i T U G U E Z . 

E O 

MAGRIÇO 

Quem torto nasce, tarde ou 
nunca se indircita. 

N, u n c a e s t e p r o v é r b i o leve m a i o r d o -
c u m e n t o da sua e x a c t i d ã o do q u e a 
ex i s l enc ia m a t e r i a l e não m a t e r i a l do 
n o v o t h e n l r o p o r l u g n e z . 

De ixa remos , por m u i t o s ab ida s , as ce -
l e b r e s ques tões a c e r c a da sua e d i f i c a ç ã o . 
B a p t i s a d o c o m o n o m e do agrião leve a 
s o t i e de vir a ser causa da r e s o l u ç ã o 
do sim til esse et non esse., p o r q u e e lo -
q u e n t í s s i m o s d i s c u r s o s , agud í s s imos e 
i r res i s t íve is rac ioc ín ios p r o v a r a m a f inal , 
tjtte ama cousa depois de aberta, não está 
aberta, ou que se pode abrir sem se 
abrii-. 

Es te e s t u p e n d o p a r l o d o i n g e n h o h u -
m a n o , q u e deixa a um c a n t o pela sua 
s u b l i m e n i e t a p h y s i c a a s d i s t i neções dos 
a r i s t o t é l i c o s , r o m a n c i s t a s , e j e s u í t a s , 
devia c o m o f i c a f o r m u l a d o se r g r a v a d o 
em l e l l r a s b e m g o r d a s na f r e n t e do 
edi l ic io , p o r q u e em v e r d a d e foi i n s p i r a -
ção p r o p h e l i c a dos des t inos do i h c a l r o , 
e s e n ã o ve j a - se . 

A b r i u - s e em 29 do o u t u b r o de 4SZ)5 
e a 13 de ab r i l de 1 8 4 0 . Em a m b a s es-
tas é p o c h a s a s p o r t a s e s t i v e r a m pa t e n -
tes , p e r m u t o u - s e d i n h e i r o por b i l he t e s 
os m e s m o s a c t o r e s r e p r e s e n t a r a m , os 
e s p e c t a d o r e s a p p l a u d i r a i n , ou p a l e a -
r a m c o m o bem lhes p a r e c e u q u e p o -
d i a m faze r pelo d i r e i t o c o m p r a d o á 
p o r t a &c . & c . e no e n t a n t o o T h e a t r o 
n ã o se abria senão agora, ü m a i s foi so-
n h o (oxalá o fosse j , ou as d u a s é p o c h a s 
não são senão u m a . 

O theaFro é p o r t u g u e z e Mr . de 
Dambycki é um p e r s o n a g e m t ão c o -
n h e c i d o da nossa h i s to r i a e l i t t e i a l u r a 
p o r l u g u e z a , q u e só os n ã o liltcratos , 
i he c h a m a r a m f rancez»; d e m o d o q u e 
foi a sina do t h e a t r o q u e assim o a r -
r a n j o u para t e r m o s o u t r a p rova q u e s e 
p ô d e ser e não s e r ao m e s m o t e m p o . 

Vem finalmente o M a g r i ç o , e os mal -
d i z e n t e s a d i ze r em q u e não é d r a m a , 
o u t r o s , q u e só t em s c e n a r i o e a d e r e -
ços m a g n í f i c o s ; o u t r o s , q u e é t u d o mo-
nos M agr i ço ou os doze do I n g l a t e r r a , 
p o r q u e isto é ep i sod io q u e e n t r a c o m o 
dança p y r r h i c a em S . C a r l o s , o u t r o s a 
app l aud i ru in a e n t r a d a do Cavallo e u i 
q u e vem o Magr iço ; e a té fizeram r i m a r 
Magr iço c o m ingu i ço p a r a d a r e m es to 
e p i t h e l o a o t h e a t r o . 

T u d o isto p r o c e d e d e s e não b u s c a r 
a philosophia dos factos theatraes, s e n ã o 
lá a c h a r i a m , q u e es tava e s c r i p l o q u e jo 
ab r i s se n ã o s e a b r i n d o p o r u m d r a m a 
(pie não fosse d r a m a , p o r u m a p r o -
d u c ç ã o l i l l e ra r ia d r a m a l i c a f o r m u l a d a 
n o s t r apos p i n t a d o s , a r m a d u r a s de f o -
lha de F l a n d r e s , m a r c h a s e c o n t r a -
m a r c h a s dos c o m p a r s a s , e nas e n r e d a -
das in t r igas e pa ixões dos c o m b a l e s dos 
e s c u d o s d e lula c o m m a s s a s d e a n u a s 
d e p a p e l ã o . 

É ou não o m á u f ado do t h e a t r o 
q u e a s s i n t o qu iz ? 

E o M a g r i ç o ? — 
Lá v a m o s . Pe l a s e r a s de 4 3 8 5 exis t ia 

e m T r a n c o s o u m a velha m ã e d e un i 
g u e r r e i r o , avó de o u t r o , e m a d r i n h a 
d e u m a p o b r e o r p h ã . 

C o m o do Con tado a o r p h ã m o r r i a -
se de a m o r e s pe lo n e t o da m a d r i n h a ; o 
t e m p o , p o r e m , n ã o era p a r a r e q u e b r o s ; 
o s c a s t e l h a n o s q u e r i a m t o m a r P o r t u -
gal , os p o r t u g u e z e s p le i t eavam a c a u -
sa , e os seus a d v o g a d o s e razões e r a m 
D . J o ã o J . ° , N u n o A l v a r e s , Mcm R o -
d r igues o m u i t o s o u t r o s , e n t r e os q u a e s 
m u i t o se d e s l i n g u i a m Alva ro G o n ç a l v e s 
(o Magr iço) e sau pae . Os m a n c e b o s c o r -
r iam aos c a m p o s de b a t a l h a , os ve lhos 
a la ia iavau i ;do alio das t o r r e s p a r a dat em 
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r e b a t e ; as ve lhas r ezavam* e c o n t a v a m 
h i s to r i a s ; e as m o ç a s . . . . essas b o r d a -
v a m c in tos e p e n d õ e s p a r a os seus na-
m o r a d o s ; q u e em A l j u b a r r o t a bem 
m e r e c e r a m da p i t r i a na f o r m o s a a la . 

T u d o isto «.»sim e r a , e de t u d o isto 
f o r m o u o a u c t o r do Magr iço o seu pr i -
m e i r o ac to . 

A avósinl ia c a n t a n d o (o a u c t o r n ã o 
e s c r e v e u n e n h u m libreto, m a s a S r . " 
Ta lass i e n t e n d e u (pie d e c l a m a r é psal-
m o d i a r ) , a a f i lhada (Bea t r i z ) b o r d a n d o , 
icncheni g r a n d e p a r l e do p r i m e i r o a c t o . 

A nova da j o r n a d a de A l j u b a r r o t a 
c h e g a a T r a n c o s o , g r a n d e gr i ta r ia e vi-
v o r i o , a p p a r e c e o Ma gr i ço (pie havia 
e s b a r r i g a d o b o m n u m e r o d e ca s t e lha -
n o s e m á u s p o r t u g i i e z e s , g r a n d e fes tan-
ça , a t é (pie a ve lha l e m b r a d a r g r a ç a s 
ti D e u s , t o d o s a j o e l h a m e ao som da 
h a r p a e levam-se as o r a ç õ e s dos f ie i s por -
l u g u e z e s . 

l is te ac to se não é m u i t o d r a m a l i c o 
«Í se sabe m u i t o a gaze ta ; todavia pro-
d u z m u i t o b o m ef fe i to , p o r q u e não fa-
z e n d o n e m d e s f a z e n d o n a d a para o des-
e n v o l v i m e n t o da a c ç ã o d ra n ia l ica , re-
c o r d a é p o c h a e fac tos , (pie hão -de lazer 
v i b r a r s e m p r e a s c o r d a s do p a t r i o t i s m o 
p o r t u g u e z . l i no e n t a n t o v imos p a l e a r 
e s t e a c l o , e a p p l a u d i r o a p p a r e c i m e n l o 
do caval lo no t o r n e i o ! 

C o n t i n u e m o s . — O s e g u n d o ac to co-
m e ç a pelos a p r e s t o s p a r a o r e c e b i m e n -
to de 1). J o ã o I . Ha um e s l i r a d i s s i m o 
d i a logo e n t r e o A u a d e l e o Pr.e de Ma-
g r i ç o , r e m a t a n d o esla s c e n a pela sab ida 
de a m b o s os i n t e r l o c u t o r e s , de m o d o 
q u e a s e g u i n t e c o m e ç a ex abrupto. 

Depo i s de um c u r t o m o n o l o g o do 
M a g r i ç o , a p p a r e c e B e a t r i z , e s e g u e - s e 
u n i be l l i s s imo d ia logo o (piai a l em de 
m u i t a a r t e a b u n d a c m p e n s a m e n t o s ver-
d a d e i r a m e n t e poé t i cos e x p r i m i d o s p o r 
u m a l i n g u a g e m bella , f l u e n t e , e cas-
t i g a d a . lista scena e ou t r a de igual na-
tu reza no õ.° a c l o são as p é r o l a s d*esla 
c o m p o s i ç ã o . 

A d e c l a r a ç ã o do a m o r de l l ea l r i z é 
s ab i i u i e pe la sua í iohrcsa . 

Apoz islo seguem-se duas scenas (pie 
de lodo vem a p a g a r o fogo p r o d u z i d o . 
A avó a n n u u c i a n d o a p r ó x i m a c h e g a d a 
de D. J o ã o , e p r o n u n c i a n d o pa lav ras 
m y s l e r i o s a s Acerca da o r p h â ; e o A n a -
del c o m m a n d a i i d o u m a g u a r d a de rusl i -
cos c o m o n e n h u m c a b o d e e s q u a d r a 
de o r d e n a n ç a s c o m m a n d o u , d e s d i z e m 
c o m p l e t a u i e n l e d o q u e a c a b a v a d e d i -
zer-se . 

C h e g a el-rei e depois de e n c h e r de 
g r a ç a s a Avó , o Magr i ço , e o pae d ' e s t c , 
d e c l a r a a l o d o s q u e a o r p h â D . B e a t r i z 
é sua f i lha . 

ü p e n s a m e n t o é d r a m a l i c o , m a s l a -
b o r a eu i g raves de fe i tos de e x e c u ç ã o . 

O a u c t o r q u e n ã o p e r d o o u ( c o m o 
ve remos) a m e n o r c i r c u m s l a n c i a h i s t ó -
r ica , p e c c o u nes t e p o n t o c o n t r a a h i s -
tor ia tal qua l cila é, e m e s m o c o u l r a a 
his tor ia , (pie poder ia h a v e r f o r j a d o pa ra 
m e l h o r nelln p e n d u r a r o seu d r a m a . 

A his tor ia (*) não dá a I), J o ã o 1.° 
ou t r a p r o g e n i e i l legi l ima s e n ã o D. Al-
fonso (1.° D u q u e de B r a g a n ç a ) e D. 
Br i t e s (ou Bea t r i z ) ca sada c o m o c o n d e 
de A r u n d e l , havida em D. Ignez P i r e s , 
an tes de el le ser c a s a d o c o m D. F i l i p p a , 
por c o n s e g u i n t e de m u i pouca i dade 
pa ra ser a (pie o nosso a u c t o r fez he -
roina da sua c o m p o s i ç ã o . 

l i s t a r e a l i d a d e his tór ica seria de 
p o u c o m o m e n t o para u m p o e t a , s e 
acaso es le n ã o qn izesse a n t e s a d o p t a r a 
lenda dos p r o s a d o r e s c h r o n i s l a s do (pie 
a do poeta C a m õ e s em cousas de b e m 
p o u c o vul to : por l a u t o foi o seu r igor 
h i s lo r i co q u e m nos l evou a n o t a r es ta 
falta de e x a c t i d ã o . 

O pe ior p o r é m é q u e a c h r o n o l o g i a 
d o p r o p r i o d r a m a está e m c o n l r a d i c ç ã o , 
p o r q u e h a v e n d o n a s c i d o 1). J o ã o em 
1 3 5 8 (**) não t i n h a , ao t e m p o em q u e 
o a u c t o r col loca a a c ç ã o d ' e s l a p a r l e do 
D r a m a , s enão 27 a n n u s , i dade m u i j u -
venil p a r a le r u m a f i lha tão c r e sc ida 
c o m o nos a p p r e s c n l a D. B e a t r i z , l i a i n -

(*) 111st. G e n . Liv. 3 ." c a p . 1." pag . 37 . Ma-
riz Dialogo ti. c a p . 3. 

( " ) A u e l . c i t . e E p i l a p b i o da Bata l l ia . 
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da q u e o a u c t o r na l abua das idades 
d o s seus p e r s o n a g e n s dê a I). J o ã o dois 
a n n o s de mais , n e m p o r isso chega p a r a 
t o r n a r verosímil esla f icção . 

F i n a l m e n l c exp re s sa r em sós d u a s 
p h r a s e s ( S e n h o r ! . . . . Meu p a e ! . . . - ) 
t o d o s o s s e n l i m e u l o s e n c o n l r a d o s q u e 
l iaque l le m o m e n t o necessariamente dev i -
am dar-se na alma da o r p h ã p o b r e e 
a b a n d o n a d a , t o rnada i n f a n t e , faz o final 
d e s t e ac to frio na l e i t u r a , e f r ig id i s s imo 
na e x e c u ç ã o . 

Onze. annos depois e s t a m o s no 3 . ° 
a c t o , e no paço d cl-rei . 

O a u c t o r é r o m â n t i c o ; a b a n d o n a d a s 
as u n i d a d e s (por isso não lhe q u e r e m o s 
nós mal ) devia ir c o h c r e n l e , e assim 
t e m o s u m a scena c o m o o u t r a dos R e n e -
g a d o s , em q u e um c r i a d o está mui a f l a -
d igado com a r r a n j o s de casa . S e g u e - s e 
u m a scena e n t r e o Magr iço e a i n f a n t e , 
q u e é m u i t o boa , mas q u e pelas p e r -
g u n t a s e r e spos tas pe los m e s m o s c o n -
soan t e s , d e l i i i o s & c . n ã o pôde e q u i p a -
r a r - s e á (pie já l o u v a m o s , n e m á do 5." 
ac to . Bea t r i z a c o n s e l h a n d o r e s ignação 
ao a m a n t e deixa e s c a p a r a p r o m e s s a de 
m a n t e r o seu a m o r . 

Soí tue-se u m a fas t id iosa scena de o 
cô r l e . D. J o ã o p r e s i d e , I cen i - se as 
c a r t a s do D u q u e de L e n c a s t r e , e das 
d a m a s i n j u r i a d a s , faz-se um sor te io a n l i -
d ' ' a m a t i c o pela sua d u r a ç ã o e Irieza , e 
r i d i cu lo pe lo m o d o p o r q u e o b o m do 
Chaeiller lê os n o m e s das inglczas , e 
as e n i p r e z a s u m a s em latim , e o u t r a s 
cm f r a n c o / . , e c o m isto acaba o 3 .° 
acto. S e n d o m u i t o p a r a n o t a r q u e a 
his tor ia dos doze en t r a c o m o Pi la tos no 
C r e d o , para i r da r l e g a r ao ac to se-
gu in te , e p a r a se rv i r de. e n x e r t o . 

O q u a r t o ac to é de todo e s t r a n h o ao 
Drama , e p a r e c e feito só p o r q u e (não 
sabemos a razão) no ca r t a z se lê em le.t-
tras gordas Magr iço E os DOZE DF. I N -

GLATERRA. 

Se não fora es te m a l d i c t o t i tu lo , o 
Brama deixar ia de a p p r e s e n t a r um e p i -
sodio mais e s t r a n h o á sua c o n t e x t u r a 
<h> <jue seria a b a t a l h a de A l j u b a r r o t a , 

c o m o fim p r inc ipa l ; e o q u i n t o a c t o 
l igando-se c o m o desfe ixo aos Ires p r i -
m e i r o s , t e r í a m o s u m a boa o b r a l i l l e -
raria em vez de u m a c o m p o s i ç ã o cho-
r e a g r a p h i e a . 

A d i s t r i bu i ção das fi tas fe i ta pe las 
feas d a m a s é fas t id iosa pela sua d u r a -
ção e r i d í cu l a s pos ições dos cava l l e i ros 
e das feas (*). 

T e m o s depo i s o t o r n e i o , c a r i c a t o , 
c o m o todas as b a t a l h a s t h e a l r a e s , e f a s -
t idioso pela exac t i dão c o m que se m e d e 
o c a m p o , pe las p r o c l a m a ç õ e s dos a r a u -
tos, evo luções mi l i t a re s Ócc. 

l \ ã o d i s c u t i r í a m o s se o t o rne io d e -
vera ser a caval lo se a pé , se o a u c t o r 
não ju lgas se (ve j a - s e o seu p r o l o -
go) (pie o ir c o n t r a a n a r r a ç ã o q u e 
C a m õ e s põe na boca do Velloso , se r ia 
o (pie fizesse mais bu lha . Não s e r i a m o s 
nós os b u l h e n t o s , p o r q u e sem o t i tu lo 
do d r a m a e sem o to rne io ficaríamos 
m u i t o mais c o n t e n t e s . 

F i r m a - s e na a u c t o r i d a d e (le um c o m -
n i e n t a d o r : não lhe diz o n o m e , m a s so 
é o L i c e n c i a d o Manoel C o r r ê a , c o p i a -
mos f i e l m e n t e a l g u m a s l inhas d o s e u 
c o m m e n t a r i o n Oi t . / j3 do can t . 6 .° pa ra 
se j u l g a r se a q u e s t ã o ficou dec id ida . 

»A di lFerença q u e ha e n t r e es ta Be-
» lação e os versos de Luiz de C a m õ e s 
»é , (pie , na R e l a ç ã o se diz q u e a br iga 
»foi a pé c o m m a ç a s de f e r ro no p r in -
» ei pio , o depo i s c o m espadas . Lu i z de 
» C a m õ e s diz q u e foi a cava l lo . Mas não 
»temos certeza por ser cousa sem memo-
»ria , em Ing l a t e r r a dizem ijue a lia ,e 
»Lu iz de C a m õ e s fazia es ta d i f f e r e n ç a 
» p a r a o r n a t o da sua Poesia.» 

Mar iz r e l a t a n d o o m e s m o s u c c e s s o , 
m e n c i o n a n d o os n o m e s e n a t u r a l i d a d e 
dos d o z e , nada diz : po r c o n s e g u i n t e es 
lava mais a d e q u a d o á q u a l i d a d e de caval-
leiro q u e fosse a cava l l o a h i c l a , do (pie 
a pé ; e r a ma i s apparatoso, estrepitoso, e 
talvez lessem mais as p a l m a s da p l a t ê a , 
se j u l g a r m o s pelas (pie foram d a d a s ao 
a p p a r e c i m e i i l o d e Magr iço e m uni r o -

(*) C o m o j.i não tia Magr iços c as D a m a s não 
são inglczas , aUeveuic.-nos d nâu fa l tar á v e r d a d e . 
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c i in . O q u e n ó s n ã o q u i z e r a m o s e r a q u e 
u m a a c ç ã o t i r an ia liça d e p e n d e s s e d e u m 
t o r n e i o de. t l i e n l r o , ou q u e de l l e t o -
n i a s se o t i t u lo . 

C.om e s t e a c t o a c a b a r a m os d o z e 
de I n g l a t e r r a , e | io r c o n s e g u i n t e o 
q u i n t o len i p a r e n t e s c o c o m o s d o n s p r i -
m e i r o s e p a r l e do 3 . ° , m a s n ã o c o m o 
t i t u l o d o d r a m a . 

O M a g r i ç o vo l ta a P o r t u g a l , e e n -
c o n t r a 1). B e a t r i z p r e s t e s a s e r e s p o s a 
d o C o n d e d e A r u u d e l . 

O e n c o n t r o delle. c o m ella é bHIis-
s i m o , g r a d a ç ã o n o d e s e n v o l v i m e n t o das 
pa ixões , n a t u r a l i d a d e de a íTectos , e n e r -
gia ile e x p r e s s ã o , t u d o é bei lo c d r a -
n i a l i c o ; o m e m e n t o em (pie B e a t r i z 
l e v a n t a a b a n d a , (pie b o r d a r a e d é r a a 
M a g r i ç o , e q u e este. d e s p e i t o s o l l ie a r -
r o j a r a aos p é s , é s u b l i m e . 

T a l v e z es ta s cena f e c h a s s e b e m o 
d r a m a : no e n t a n t o nas s e g u i n t e s a inda 
lia be l l e za s n o c o m b a l e e n t r e M a g r i ç o , 
q u e q u e r i r a r r a n c a r B e a t r i z d o s b r a ç o s 
de A r u n d e l c seu P a e , e Avó . 

D e v e , p o r é m , h a v e r o u t r a coisa 
a l h e a a l o d o o d r a m a pa ra o f e c h a r ; 
lia o u t r o e p i s o d i o p a r a r e m a t a r dc qual-
quer modo u m a c o m p o s i ç ã o , (pie de um 
e p i s o d i o t i rou m e t a d e d o seu t i t u l o . 
C o r l e z ã o s d e s c o n t e n t e s v e m c o n v i d a r o 
M a g r i ç o p a r a f u g i r e m t o d o s j u n t o s p a r a 
C a s t e l l a . Do c o n t a d o o a u c l o r p o u p o u 
ao M a g r i ç o es ta n ó d o a , e s p e r a n d o q u e 
a p o s t e r i d a d e l h e c o m p e n s a r á t a n t a l e -
a l d a d e . 

0 a u c t o r no sen p r o l o g o p e d e u m a 
c e n s u r a st vera , mas exoressa , clara e 
distincta , e nunca cm globo. T r á c i a mos 
de a fazer c o m o e n t e n d e m o s , e s e g u i n d o 
o seu p e d i d o ; n e m e n t e n d e m o s q u e de 
o u t r a s o r t e s e deva f a z e r . 

Não o c c u l l a m o s n e m a s be l l ezas q u e 
e n c o n t r á m o s : n e m c a i l a m o s o s d e f -
f e i t o s . 

O u t r o s ju izes j u l g a r a m d i f e r e n t e -
m e n t e , talvez t i vessem ra são . 

Se. n ã o v í s semos no Magr i ço m u i t o o 
c o n s c i e n c i o s o e s t u d o d a nossa h i s t o r i a , 
b o m e s t \ ! o e l i n g u a g e m , a l g u n s t r e c h o s 

d r a m a l i c o s , n ã o h o u v é r a m o s c e n s u r a -
do p o r q u e j u l g a m o s q u e a c e n s u r a é 
ti li I só a q u e m p ô d e p r o d u z i r , do m e s -
mo m o d o q u e a poda a p r o v e i t a á a r -
vo re viçosa e r o b u s t a , e n ã o á secca e 
m i r r a d a . 

A n t e s de c o n c l u i r e s t a s r e f l exões di-
r e m o s d u a s p a l a v r a s á c e r c a da e x e c u -
ç ã o , e a c c e s s o r i o s m a t e r i a e s do d r a m a . 

E x c e p t u a n d o a S r . " Euii l ia e S r . 
T h e o d o r i c o , n ã o t e r í a m o s s e n ã o q u e 
c e n s u r a r s e f a l l a s semos dos o u t r o s a d o -
res . E m T h e a l r o p o r t u g u e z é a b s o l u t a -
m e n t e n e c e s s á r i o «pie ao m e n o s se fol ie 
p o r t u g u e z , e q u e se não o iça d i z e r pros-
crever em vez de prescrever. 

O s c o n a r i o e v e s t u á r i o é p r o p r i o , 
r i c o , e be l lo ; m a s d e s e j a r í a m o s q u e o 
p a n n o de talão, já que reprezenta Cintra, 
o q u e cm um l l i ea l ro fe i to p o r toda a 
N a ç ã o , e pa ra toda el la , n ã o nos p a r e c e 
m u i t o p r o p r i o p o r s e r ni i i i lo loca l t a l 
p i n t u r a , ao m e n o s n ã o t ivesse mu 
g r u p o de. f i g u r a s q u e t a n t o o d e s f e a m 
pela s u a r i d í c u l a p o s i ç ã o . 

* * * * 

' ^T.ÇrS MIM -

Tl iE OCEAN FLOWEH (1) 

roem.i por T. M. Iluglies — Londres: 18 í5 

I c e m o s c o m a m a i o r av idez e s t e Poe -
ma d e s c r i p t i v o da I lha da M a d e i r a , o n d e 
p o r tal a r t e se fazein s o b r e s a h i r as be l -
lezas q u e em t ã o liella possessão p o r t u -
gueza se e i i c o n l r a m a c a d a p a s s o , (pie 
a p e z a r de l e r m o s já por mi l vezes pa-
r a d o a c o n t e m p l a r os si t ios m e s m o s que 
o A. d e s c r e v e , a p p a r e c e u i - n o s ellcs 
a g o r a , d e b a i x o da aza d iv ina da p o e s i a , 
c o m e ô r e s taes q u e f azem s u b i r de pon-
to a iiléa q u e h o j e nos t r a ç a na m e n t e 
a s a u d a d e da nossa t e r r a n a t a l . 

E ma i s u m a o b r a e s c r i p t a por e s t ran-
ge i ros s o b r e c o u s a s p o r l t i g u e z a s : n i a ' 
(Testa vez não l e m o s q u e nos h a v e r ro in 
uni ingíez o r g u l h o s o , (pie s a b e da sua pa-

( ! ) A llor do uttauo. 
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t r ia de nn imoTc i to pa ra e s c a r n e c e r de 
t u d o (pianlo vi.', e q u e de Indo z o m b a 
p o r q u e não acba e m cada c a l b e d r a l u m 
St. Pauis Cathcdral, em cada [ r u * um 
Jlegent Street, em cada igre ja um JFest-
minster Ahbey, em cada p raça p u b l i c a 
wniSt. James Parle, em cada o b r a d ' a r l e 
um London Tunnel; sem se l e m b r a r dos 
c r i m e s e t o rpezas q u e a a l m o s p h e r a ne-
bu losa da sua m e l r o p o l e e n c o b r e a c a d a 
hora 5 e s q u e c i d o de q u e b e m vezes es tas 
c o n s l r u c ç õ e s m a r a v i l h o s a s são c i m e n t a -
das com as l agr imas de mil infel izes , q u e 
n o m e i o d'e>la s u b u r b a r i q u e z a , es ten-
d e m os b r a ç o s d e s c a r n a d o s e m i r r a d o s 
pela f o m e : — d ' c s t a vez não t e m o s feliz 
m e n t e que l u c t a r c o m u m h o m e m d e s -
tes . O S r . I lug l ies ó um iuglez consc ien -

o _ o 
c ioso, c o m o ha m u i t o s , é uui o b s e r v a d o r 
in te l l igenlo q u e observa os q u a d r o s q u e 
a n a t u r e z a lho ap re sen t a a cada passo 
naqnc l l a Ilha formosíss ima , o q u e b e -
h e n d o estas impressões t o d a s , as faz 
p a s s a r pelo sen e n g e n h o poé t i co pa ra 
n o - l a s t r a n s m i l t i r depois pela poes ia . 

E c e r t o q u e do marav i lha se h ã o - d e 
e n c o n t r a r q u a d r o s mais sub l imes q u e os 
q u e r e s a l t a m d ' aque l l e be l lo t e r r e n o , 
o n d e se r e s u m e m todas as be l l ezas q u e 
a m ã o do C r e a d o r d e r r a m o u pelo m u n -
d o : — que oásis de f r e squ idão e ve rdu-
ra aquc l le sitio do R ibe i ro F r i o , o n d e o 
viajante, s e e n c o n t r a c o m o por e n c a n t o 
depo i s de t e r a t r aves sado a a r idez da 
s e r r a , aque l le eden fo ru ios i s smo 

O n d e m e s m o o morrer fora tão doce . (2 j 

Ora s u b i n d o ás m o n t a n h a s p a r a nos 
d e s d o b r a r o seu m a n t o de v e r d u r a , ora 
d e s c e n d o aos p r a d o s p a r a nos p i n t a r o 
seu r egaço de flores, a Made i ra não tem 
bel leza q u e não cah i s se d e b a i x o do pin-
cel do Sr . H u g h e s , q u e e s c a p a s s e aos 
o lhos o b s e r v a d o r e s do P o e t a . 

P a r a a m e n i z a r mais a s c o n t i n u a s de-
sc r ipções , q u e pod iam ao c a b o vir a can-
çar o l e i t o r , i n t r u d u z i u o poeta , debai-
xo da fo rma de c a n t i g a s p o p u l a r e s , 
a lguns ep i sód ios da h is tor ia p n r t u g u e z a 

( 2 ) . . . . Yvheie '[ « o r e svveet lo dio . 

q u e ello fajrt c a n t a d o s pelas a ldeãs n a s 
suas festas cã-mpesl res . I n e z de C a s t r o , 
As c h a v e s des C o i m b r a , 1). S e b a s t i ã o , e 
s o b r e todos a s e m p r e be l la , m a s s e m p r e 
f abu losa , h i s to r i a de A n n a d ' A r l e t , es-
tão h e l l a m e n t e t r a c t a d o s . O u i z a t r a -
d ição p o p u l a r q u e u m a te r ra c o m o c a 
M a d e i r a , q u e t a n t o ex ta s iou o s d e s c o -
b r i d o r e s , fosse p r i m e i r o h a b i t a d a p o r 
d u a s a l m a s p a r a alli c o n d u z i d a s pe lo 
a m o r ; e q u e f o r a m a r r o j a d a s pela m ã o 
da t o r m e n t a áqi iel la t e r r a v i r g e m , o iu lo 
u m a ou t r a t e m p e s t a d e as de ixou a sós 
com a sanc t id ude do seu a m o r ; p a r a 
(pie ( f e s t o m o d o o poé t i co do d e s c o b r i -
m e n t o c o r r e s p o n d e s s e á poesia da t e r r a 
d e s c o b e r t a . 

A q u e c scho la p e r t e n c e r á o p o e m a do 
S r . l l u g h e s ? 

As escholas c r e a r a m - n u s os c r i t i c o s : 
o s p o e t a s n e m p e n s a m ne l las . M ó s , 
q u e n e m nos p o d e m o s c o l l o c a r e n t r e o s 
ú l t i m o s , n e m a m b i c i o n a m o s u m l o g a r 
e n t r e os p r i m e i r o s , só d i r e m o s q u e o 
p o e m a do Sr . H u g h e s p e r t e n c e a u m a 
b e m grand iosa e scho l a — á d a v e r d a -
de i ra poes ia . H " j e clássicos e r o m â n -
t i c o s , e levados po r f im á a l t u r a da a.rte, 
f i z e r a m conf i ssão d e peccados» e m e n d a -
r a m -se e r e c o n c i l i a r a m - s ü d e p o i s de pu-
r i f i c ados pela p e n i t e n c i a . 

V e r d a d e i r o poe ta , o S r . I l u g h e s c o n -
c e n t r o u - s e a e s c u t a r o ( p i e , na s u a 
p r ó p r i a vida , p r o d u z i a m es tas b e l l e z a s 
s em n u m e r o q u e a n a t u r e z a l h e d e s e n -
rolava d e a n t e dos o l h o s : alli a sua a l m a 
de ixou - se p e n e t r a r das mi l e m o ç õ e s q u e 
lhe e n t r a v a m po r l o d o s o s s e n t i d o s , 
para nos s e r e m r e v e l a d a s depo i s pelo 
sy inbo lo i n c a r n a d a s oaque l l a s i m a g e n s 
que. ello vira á luz da poesia : a f o r m a 
m o l d o u - s e ao a s m m p t o . A vida do poe -
t a , i n f u n d i d a n a s i m a g e n s d o m u n d o , 
a p p a r e c e a tav iada d i l l e r e n l e m e n l c s e -
g u n d o a s s e n s a ç õ e s q u e lh 'a g e r a r a m 
d e b a i x o das insp i rações de Deus : ó a s -
sim (pie cada poeta p ô d e , aos o l h o s da 
c r i t i c a , a p r e s e n t a r - s e c o m o r e p r e s e n -
t ando ora u m a , o ra ou t r a e s c h o l a , q u a n -
do c l i e , c o n c e b e n d o a g r a n d e z a da a r t e , 
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n ã o q u i z <les<le o p r i n c i p i o t o m a r um 
m o l d e p a r a t o d o s o s a s s u m p t o s , u m a 
f o r m a p a r a t o d a s a s i d é á s . 

F a z o A. p r e c e d e r o s en p o e m a de 
u m a r e l a ç ã o h i s tó r i ca e d e s c r i p l i v a da 
I lha da M a d e i r a , o n d e a p r e s e n t a os l a -
d o s d e s p i d o s de p o e s i a , e o n d e b e m >e 
c o n h e c e q u e o S r . H u g h e s , a p a r de m u i -
tos c o n h e c i m e n t o s da nossa l í n g u a , pos-
suo t a m b é m u m a vas ta l e i t u r a d e l ivros 
p o r l u g u e z e s ; c o n d i ç ã o e s senc i a l a q u e m 
s e p r o p õ e e s c r e v e r u m a o b r a d ' e s t a s . m a s 
q u e m u i t o s dos c o m p a t r í c i o s d o A . q u e 
o p r o c e d e r a m em t a r e f a s e m e l h a n t e , 
n e m d e l o n g e p o s s u í a m ; d a n d o - n o s p o r 
i sso c o u s a s i m p r o v i s a d a s p o r obse rva -
ç õ e s p r o p r i a s ou a l h e a s , e t r a n s m i t -
l i n d o - n o s m u i t a s i n f o r m a ç õ e s q u e lhes 
e r a m d a d a s p o r p e s s o a s i g n o r a n t e s , 
p e l o s c r i a d o s m u i t a s v e z o s , e a t é , n ã o 
r a r o , pe los p r o p r i o s a r r i e i r o s cpie o s 
a c c o m p a n h a v a m n a s t u a s p h i l o s o p h i c a s 
e x c u r s õ e s , o s q u a e s são p o r c e r t o b e m 
d i g n o s c i c e r o n e s pa r a t ã o c o n s c i e n c i -
osos e s c r i p l o r e s . 

S e g u e - s e a es ta p a r t e da o b r a um e n -
sa io s o b r o a l i t t é r a t u r e p o r t n g u e z a , 
o n d e o A. e x c l u s i v a m e n t e se o c c u p a de 
a l g u n s p o e t a s m o d e r n o s . — O p a r a l l o l o 
e n t r e B o c a g e « F r a n c i s c o M a n u e l p a r e -
c e - n o s t r a ç a d o p o r m ã o d e m e s t r e : Ni-
c o l a u T o l e n l i n o j u l g a m o - l o l a m b e m d e -
v i d a m e n t e . a v a l i a d o . D e n e n h u n s o u t r o s 
p o e t a s já f a l l e c idos faz m e n ç ã o o S r . 
H u g h e s : o m i n i s s ã o esta c u j a c a u s a não 
p o d e m o s b e m d e s c o b r i r , p o r q u e h a p o r 
c e r t o e n t r e el les m a i s a l g u n s d e e l e v a d o 
m e r e c i m e n t o . 

P a s s a n d o aos a c l u a e s e s c r i p l o r e s por-
t u g u o z e s n ã o p o d e m o s c o n c o r d a r c o m a 
o p i n i ã o d o A . C o m e ç a e l l e p o r d i z e r 
• o m a i s e m i n e n t e d e n t r e os e s c r i p l o r e s 

p o r l u g u e z e s de h o j e , o ú n i c o do a l g u m a 
c o n s p i c u i d a d e , é o S r , A l m e i d a C a r -
r o n . » F a z e n d o a q u i jus t i ça ao, S r . G a r -
r e t t , o A. f a z - s e ao m e s m o t e m p o i n j u s t o 
p a r a c o m os o u t r o s : o S r . G a r r e t t , p a r a 
s e m o s t r a r g r a n d e c o m o é , n ã o p r e c i s a 
p o r c e r t o d e se r c o l l o e a d o s o b r e a s ru i -
n a s dos s eus c o n t e m p o r â n e o s . D o S r . 

C a s t i l h o diz o A . « o qua l p a r e c e m e -
r e c e r o n o m e de p o e t a ( 3 ) » m a s paga - lhe 
m u i b e m es ta i n j u r i a q u a n d o , n o C a n -
t o I X , s e deixa e n l e v a r p o r tal f o r m a 
das i d e a s d o S r . C a s t i l h o , q u e lhe t r a -
d u z u m a das hollas poes ias d a e o i l e c ç ã o 
A M O R F. M E L . V N C I I O I . I A : p a r a e x e m p l o 
c i t a r e m o s a u l t i m a q u a d r a da poes ia 
(pio ve in n o c a n t o I X p o n d o e m f r e n t e 
a do S r . C a s t i l h o . 

Ye, Y e a r c all my family 

W h o love and are hear t - sore ; 

Come to m e , sad o n e s ; o f the crowd 

I ask but y o u , 110 more . 

Vos sois a minha famil ia 

Vos que ein lagrimas ainaes 

Caipi c o m i g o : d o m u n d o 

Não b u s c o nem quero mais . 

A"s q u a d r a s q u e p r e c e d e m es ta s u e -
c e d e a m e s m a c o u s a — s ã o u m a he l l i s -
s i m a t r a d u c ç ã o das do S r . Ca«lillu> : a 
q u e m o A. liça p o r e s t e m o d o d e v e n d o 
u m a das mais be l i as de s u a s poes ias . 

O S r . A l e x a n d r e H e r c u l a n o es lá 
c o m o e s c r i p l o r m u i t o a c i m a d a idea 

. q u e d ' e l l e f o r m a o S r . H u g h e s (pie só 
diz t o s R o m a n c e s d e Alex . H e r c u l a n o 
m o s t r a m g r a n d e t a l e n t o , m a s o s i nc i -
d e n t e s são por vezes Iam r u d e s o e x t r a -
v a g a n t e s a p o n t o de. se t o r n a r e m in t e i -
r a m e n t e i nadmiss íve i s ( 5 ) » . Q u i z c r a m o s 
(pie o A . n o s a p o n t a s s e o n d e e s t ã o , 
nas o b r a s d o S r . A . H e r c u l a n o , e s t a 
r u d e z a e es ta c s l r a v a g a n c i a . 

A b s l e m o - n o s d e c o n t i n u a r nes te 
p o n t o m e l i n d r o s o d e ava l i a r e s c r i p l o r e s 
a inda v i v o s — a p o s t e r i d a d e os co l l oca ra 
o n d e e l l es m e r e c e m . 

Na r e l a ç ã o da Made i r a e n t r a o A. 
em leves c o n s i d e r a ç õ e s l o p o g r a p h i e a s , 
g e o l ó g i c a s , a g r í c o l a s e c o m m e r c i a e » so-
b r e es ta i l h a . c t r a t a n d o d o c l i m a , con-

; 3 ) W h o a j - p e u s to deserve llie n a m e of poet . 
pa K . 104. 

(5) Tlie Romances of A t e i . Hercu lano evince 
cons iderable la tent , but lhe incidents are f requent-
ly .-! wi ld and ex t ravagant as t u b e entirely in-
admissible . 
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cl no d a n d o aos e s t r a n g e i r o s q u e alli vão 
f u g i r ã o h y n v e r n o a l g u n s c o n s e l h o s q u e 
a c h a m o s b e m jud ic iosos . F u g i r ã o h v n -
v e r n o , d i z e m o s n ó s , p o r q u e o é de 
c e r l o i r passa r es ta e s t a ç ã o em um pon-
to da t e r r a o n d e os n iezes ma i s h y n -
v e r n o s o s d o a n u o são u m a c o n l i n u a p r i -
m a v e r a , o n d e os e x t r e m o s da t e m p e -
r a t u r a po r t o d o o a n u o d i s t am a p e n a s 
d e m u i p o u c o s grá t i s . A q u r l l e s q u e q u i -
s e r e m fug i r aos dias c a l m o s o s do es t io 
p o d e m ir r e s id i r ao n o r t e da ilha , nas 
be l las planicie» d e S a n t ' A n n a , a o n d e 
n u n c a c h e g a m os r i go re s do ve rão . N e -
n h u m c l ima d o m u n d o é ma i s a p p r o -
p r i a d o para a c u r a da s p l i th i s icas i n c i -
p i e n t e s : molés t ias em q u e a h y g i e n e faz 
s e m p r e m u i t o mais q u e toda a m u l t i d ã o 
de meios p h a r m a c e u t i c o s ; m a s ó p r e -
c iso q u e os d o e n t e s n ã o vão , c o m o 
m u i t o s c o s t u m a m , c o m o ma l já 
n ' u m g r á u q u e po r a d e a n l a d o s e t o r n a 
i ncu ráve l : c h e g a d a s a e»te p o n t o , as 
p o b r e s v i c l imas j á n a d a ma i s a l c a n -
ç a m dn q u e m u d a r de s e p u l t u r a : o 
m a i s q u e poderá e n t ã o l aze r - lhes o d i -
lua da Madeira —o q u e não deixa de ser 
a l g u m a cousa — é d i m i n u i r lhes os sof-
f r i m e n l o * e a p l a n a r - l h e s o c a m i n h o q u e 
os leva pa r a o t u m u l o . • 

F a l l a n d o dos h o m e n s c u j o s n o m e s 
m a i s h o n r o s a m e n t e a d o r n a m a s pag inas 
da his tor ia da I lha da M a d e i r a , diz o Sr . 
H u g h e s «mas de todos os lillios da Ma-
de i ra o i n c o m p a r a v e l m e n t e , m a i s i l l u s -
t r e 6 o C o n d e do T o j a l ( 6 ) » . T e m o s q u e 
a M a d e i r a , se qn izesse e r g u e r a a l g u m 
d e seus f i lhos u m m o n u m e n t o d e g lo r i a , 
h a v i a , an te s d e c h e g a r a o S r . C o n d e d o 
T o j a l , de e n c o n t r a r na lista dos n o m e s 
dos q u e a teeni i l l n s l r a d o , um o u t r o q u e 
p r i m e i r o fosse g r a v a d o no p e d e s t a l . 

T e m o s a c o m p a n h a d o o A. na desc r i -
p ç ã o da M a d e i r a , t e m o s ava l i ado c o m 
elle a b e n i g n i d a d e do c l i m a , a fer t i l ida-
de do solo : c h e g a m o s a g o r a a o u t r o 
p o n l o da obra o n d e se lê «A p o p u l a ç ã o 
da Madei ra tem sido des fa l cada po r mi -

(fi) tini cf ali M:xtei: a'.s sons liv tai tlie mnM 
iDnsiriou» is CuuntToja'. pag. bi-

l h a r e s nos u l t i m o s se te a n n o s pe l a 
e n i i g r a ç ã e p a r a D e m e r a r a e l i raz i l . . . 
Os g o v e r n o s cie L i s b o a Icem p o r m u i t o s 
a n n o s , mis a p o s o u t r o s , I r a c l a d o e s t a 
Ilha c o m d e s p r e s o » . I \a v e r d a d e h a v i a 
de p a r e c e r a t o d o s q u e o povo q u e h a -
bi ta e s t e parais«» t e r r e s t r e devia de s e r 
um povo fel iz .»—Feliz ! p o r q u o veio e s t a 
pa lavra i n d t e r - s e - n o s d e b a i x o d a p e n n a 
e a e e o r d a r - n o s t a n t a s m a g n a s q u e t i -
n l i a m o s g u a r d a d a s n o c o r a ç ã o ? 

O sol qud se e r g u i a o u t r ' o r a s o b r e 
esta t e r r a a l lucuiava u m pa iz b e m a v e n -
l u r a d o , h a b i t a r ã o de um p o v o fel iz : os 
c â n t i c o s das a v e s , a s h a r m o n i a s da b r i z a 
s e m p r e cheia d o p e r f u m e das f l o r e s q u e 
i a s a c u d i n d o n o c a m i n h o , t u d o dizia 
ventuui : — m a u h o j e a es tes sons v ê e m 
m i s t u r a r se os g e m i d o s da d e s g r a ç a , 
a aza da d e s v e n t u r a l a m b e m se e s -
t e n d e u s o b r e a q u e l l a t e r r a ; a f lo r d o 
o c e a n o m u r c h o u n o s u p r o d a m i s é r i a ! 

P o r t u g a l q u i z c h a m a r a s i esla t e r -
r a , q u i z f a ze - l a u m a d e suas p r o v í n c i a s , 
qu iz c o m p r e h e t i d e - l a na g e n e r a l i d a d e 
da s suas leis, d e s a l t e n d e n d o as c i r c t u n -
s tunc ias c s p e c i a e s em q u e cl Ia vtslá col -
locada ; o nes lo a b r a ç o da m ã c - | > a t r i a , 
a filha g e m e u po r q u e se sen l iu s u l f o c a r 
e p e r d e r , e a l i ; h o j e leni se d e b a t i d o 
e m vão c o m p r í n ida d e n l r o de s t e c i r -
cu lo de f e r r o c om q u e P o r t u g a l a e s -
t r e i t a , p r ivando- a de l a n ç a r m ã o dos r e -
c u r s o s q u e l h e d e u c o m m ã o la rga a 
n a t u r e s a : e d e b a i x o de leis i n íquas q u e 
l h e não p o d e m t r a z e r s e n ã o a d e g r a ç a 
a Made i ra viu e n t r a r - l h e p a r a o seio a 
misér ia , c o m cs vicios q u e a a c o m p a -
n h a m , (pie f izeram d e g e n e r a r as v içosas 
v i r t u d e s de se us f i lhes , e n t r e os q n a e s 
sc a s s e n t a m a g o r a i m p e r i o s a s a m a l e d i -
c ê n c i a e a i in e j a . 

I l o j e a cada o n d a «pie vem q u e b r a r - s e 
c o n t r a o s r o c h e d o s d ' e s t a i lha r e s p o n d e 

u m g e m i d o d e a l g u m d o s h a b i l a n -— — 
les (pie inoi rf: á m i n g u a no meio da ler -
l i l idade da sua t e r r a , e. «pie foge p o r evi-
t a r a f o m e t r o c a n d o a sua i l ha , es te s eu 
c l ima Iam d o c e , a sua pa i r i a s e m p r e 
q u e r i d a de t o d o s , c u m a pa t r i a c o m o é 
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es ta , pe las i n c e r t e z a s de mm a l e r r a de 
e s t r a n h o s , pe lo c l ima a b r a z a d o r o m o r -
t í f e r o d e D e i u e r a r a . 

Vai j á ctn dez a n n o s (p ie es ta e m i -
g r a ç ã o c o m e ç o u e só se t e m e m p r e g a -
do p a r a a e v i t a r o mais ba i rbaro de todos 
os me ios ; em vez de se p r o c u r a r a v e r -
d a d e i r a cansa do mal p a r i a c o m b a t e r 
p e l o s m e i o s a p r o p r i a d o s , m a i s m o r o s o s 
s i m m a s m a i s s e g u r o s , te r iLou-se u m a 
c o u s a ma i s r ap ida e m a i s s imples , a pr i -
m e i r a q u e l e m b r o u — «priz-se f e c h a r a 
p o r t a a q u e m fugia de c a s a p o r não mor -
r e r de f o m e d e n t r o d 'c l la I m e i o es te q u e 
n e m tem a v i r t u d e de s a r ef f icaz , q u e 
só veio f aze r c o m q u e os m i s e r á v e i s , 
em vez do se e u i b a r c a r t nu no Funchal 
d e b a i x o d a p r o t e c ç ã o d a l e i , vão s a h i r 
c o m m a i s pe r igos do oul ros po r to s não 
v ig i ados . 

S e a s r e c o r d a ç õ e s d a i n f â n c i a , l a ç o 
p o d e r o s í s s i m o q u e liga t o d o o h o m e m 
á sua t e r r a n a l a l , se a i d e n t i d a d e de 
v ida e. de c o s t u m e s e do c r e n ç a s , 
se o a m o r do pa l r i a «'in f i m , q u e se 
c o n s e r v a p u r o n o s e io d o povo q u e 
a inda o n ã o s o u b e e s m j i g a r deba ixo do 
p e s o do e g o í s m o , m a s q u e o vai t r ans -
m i t i n d o sem m a n c h a d e g e r a ç ã o e m 
g e r a ç ã o ; se t u d o i s lo n ã o é c a p a z de 
c o r t a r - l h e s a sab ida — q u e q u e r e i s vos 
f a z e r c o m as vossas l e i* ? 

15 n a s vossas l e i s , è ne l las , q u e 
e s l ã o as causa* da d e c a i l e n c i a de u m a 
t e r r a q u e t u d o — m e n o s o s q u e lhe r e g e m 
o s d e s t i n o s — p a r e c e f a v o r e c e r : p r o -
c u r a e - a s l á , c q u a n d o y o s f o r e m r e v e l a -
das , c o r t a c - a s pela r a i z ^ c o m e - t e p e -
q u e n o t r a b a l h o te re i s e v i t a d o essa emi -
g r a ç ã o p a r a q u e n ã o af i l ia is agora re-
m é d i o , t e re i s d a d o a um povo a fe l i c i -
d a d e , l iv rado a n a ç ã o ile u m a v e r g o n h a , 
e r e s l i t u i d o o an t igo e s p ú e p d o r a u m a 
das mais ba i las jó ias « a g a s t a d a s na 
c o r o a p o r l u g u c z a . 

« 

A. da S. 

• 

D . S A K C I I O I I . 

D e p o i s q u e e m P o r t u g a l a c a b a r a m a s 
imi t ações do g rego r do la t im todos os 
bons e n g e n h o s se v o l t a r a m para as nos-
sas velhas c h r o n i c a s , c o m o rica fon te 
de nssuu ip los em todos os g e n e r o s de 
poes i a . 

F o i um p e n s a m e n t o n a t u r a l , e n o -
b r e . 

Aqnol le m y s t e r i o s o do pas sado , a -
que l la g r a n d e z a c o m (pie os sécu los q u e 
f o r a m a p p a r e c e m s e m p r e a o s é c u l o 
(pie e x i s t e , aquc l l e m a r a v i l h o s o tão 
necessá r io ao p o e t a , e socio infall ivel 
de t u d o o q u e se n ã o c o n h e c e b e m , 
e r a m c i r c u m s t a n c i a s q u e a l l r a h i a m n a -
t u r a l m e n t e a i m a g i n a ç ã o . 

M e m o r a r em todos os tons o viver o 
c r e r d e nossos a v o e n g o s , fazer a m a r , 
a p p l a n d i r , e d e c o r a r ao povo esses a n t i -
gos fe i tos q u e lhe d e r a m n o m e 110 
m u n d o , c r e a r u m a h is tor ia fácil e agra-
d a r e i (pie a c c e u d e b r i o s , q u e d i r ige o u 
c o n s e r v a os c o s t u m e s , q u e fo rma c ida -
dãos , e r a m c i r c u m s t a n c i a s tão che i a s 
de n o b r e z a q u e não p o d i a m e s q u e c e r a 
n e n h u m c o r a ç ã o p o r t u g u e z . 

F r a Jargo o c a m p o para a poesia , 
mais l a rgo a inda para o a m o r da p á t r i a . 

P e r d i d o ass im o c a r a c t e r ino i io lono 
da nossa l i t t c r a l u r a , p o r q u e nessa c o -
r a g e m de q u e b r a r a s cadêas dos t l i r m a s 
de r i g o r ia invo lv ido o g é r m e n d ' u m a 
v a r i e d a d e i n f i n i t a , n ã o t a r d o u a e x p e -
r iênc ia a d e m o n s t r a r q u e m u i t o se h a -
via g a n h o 110 passo q u e os n o v o s e s c r i -
p l o r e s a v e n t u r a r a m . 

N ã o só se n a c i o n a l í s a r a m as le l t ras 
e se t r a j a r a m d"essas co res locaes que as 
a f o r m o s e a m tan to , m a s foi v e n t u r o s o 
e n s e j o para t r a n s p o r nquel las e t e r n a s 
b a r r e i r a s a r i s to té l icas q u e f az iam esmo-
r e c e r , q u e d e i x a v a m infezados e spe -
r a n ç o s í s s i m o s t a l en tos . 

Todav ia es ta espee ie de p r o t e s t a n -
t i smo l i l l c r a r i o , q u e e s t abe l eceu a d o -
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c t r r n a d e q u e f ó r a d e G r é c i a e R o m a 
t a m b é m lia s a l v a ç ã o , c o m sor u n i a r e -
a c ç ã o p r o v e i t o s a , t o m s ido e x a g e r a d a , 
e o m o t o d a s as r e a c ç õ e s o são a p r i n -
c ip io . 

E m b o r a s e j a m o s r o m â n t i c o s é p r e -
c iso n ã o c o n d e i n n a r e s c l á s s i c o s s ó 
p o r q u e o s ã o , s ó p o r q u e a s s u a s n ã o 
s ã o as n o s s a s i d ê a s , só p o r q u e o g o s t o , 
e os c o s t u m e s m u d a r a m . 

T u d o 6 b o m no seu t e m p o , c no 
seu l o g a r . 

Q u a n d o La Ilarpc j u lga a s c o m e d i a s 
de Planto p e l a s m e s m a s lei* <pie c a -
b e r i a m à s c o m p o s i ç õ e s d o 1 7 8 0 c o u i -
m e l t e u m g r a v e e r r o d e c r i t i c a ; s e 
e l lo c o n s i d e r a s s e q u e o p o e t a l a t i n o n ã o 
e s c r e v e u p a r a o l l i e a l r o do faabourg 
Saint-Germain, se n o t a s s e q u e Planto 
foi o r o m a n o Molière, «pie a p r e s e n t a v a 
o e s p e l h o da s o c i e d a d e do seu t e m p o , 
n ã o se r i a t ã o a b s o l u t a e s e v e r a a c e n -
s u r a que. l he loz. 

A f a v o r d o s c l á s s i c o s , q u a n d o m a i s 
n ã o h o u v e s s e , havia a d u r a ç ã o d a s suas 
o b r a s ; es ta f o r ç a q u e resi.-te a o p o d e r 
d o s a n n o s , e ás r e v o l u ç õ e s da m o d a 
SÓ e s p i r i t e s s u p e r i o r e s a p o d e m c r e a r . 

Se n ã o os e s t u d a m o s , se os d e s p r e -
z a m o s , se lhos n ã o a p p r o v o i l a m o s a 
i m m e n s a r i q u e z a , ó p rova ma i s da nossa 
i g n o r a n c i a q u e d a d e l i c a d e z a d o n o s s o 
g o s t o : — r e c o n h e c e r - l h o s o m é r i t o , e 
n ã o o c o n f e s s a r em voz a l ta só p o r q u e 
e l l es n ã o v e s t e m á m o d e r n a , é s a c r i f i -
c a r a r a z ã o aos m e s m o s p r e j u í z o s a q u e 
Montaigne n s a c r i f i c o u q u a n d o d i s se , de-
p o i s d e r e f e r i r a l g u n s b o n s u s o s d e c e r -
to* povos do nov.-; m u n d o — « toai ccla ne 
ta pas trop mal. Mais tpioi! cr.s gens-là 
ne portent pas de liauts-de-chausscs /» 

F e l i z m e n t e q u e e s t a s i d ê a s d e e x c l u -
s i v i s m o e de e x a g g e r a ç ã o vão d e c l i n a n -
do : a t o l o r a n c i a e o m e i o - t e r m o são 
j á a s f e i ções p r e d o m i n a n t e s da l i t l e r a -
t n r a dos n o s s o s d ias , s e m q u e p o r isso 
t e n h a p e r d i d o a sna p h i s i o n o m i a p a r - j 
t i c u l a r . 

T e m o s h o j e d e n o s o c c n p a r d e u m i 

d r a m a b e b i d o mis p a g i u a t da a o s s a , 

h i s t o r i a , e vasa do n o s m o l d e s da e s -
c h o l a m o d e r a d a . 

C o m o p o r l u g u e z d o c o r a c ã o , o S r . 
José Freire de Serpa t e m p r e f e r i d o q u a s i 
s e m p r e p a r a o b j e c t o d o s t e n s t r a b a l h o s 
l i l t e r a r i o s os f a c t o s da h i s l o r i a - p a t r i a a 
t o d o s o s o u t r o s a s s u m p t o » , o u s e j a de s -
c a n l a n d o - o s a o s o m d o b a n d o l i m d e 
m e n e s t r e l , o u so ja a b r i n d o o s v e l h o s 
s e p u l e h r o s p a r a de l á t r a z e r a s i l l u s t r e s 
p e r s o n a g e n s d ' o u l r a s e r a s , e c a l ç a r -
l h e s o c o t h u r n o da s c e n a . 

C o m o v e r d a d e i r o p o e t a , c o m p r o -
h e n d e u q u e a e x a g e r a ç ã o n ã o á , n e m 
pod ia ser , u n i a c s c h o l a , e som d e i x a r 
de s e r r o m â n t i c o , n ã o é um desses pos -
sessos p h a n t a s m a g o r i c o s q u e e s e a n d a -
l i sam a r a s ã o ; a c c e i t o u a l i l l e r a l i i r a da 
sua é p o c h a , m a s r e c o n h e c e u q u e a r e -
a c ç ã o já p a s s o u . 

D e b a i x o d a i n f l u e n c i a d e s t a v e r d a -
de é q u e o D. Sancho II foi e s c r i p t o : 
— P o r t u g a l g a n h o u u m m o n u m e n t o 
m a i s da sua a n t i g a vida , a l i l t e r a l u r a 
m a i s u m a v ic lo r i a dos p r i n c í p i o s r a s o -
ave i s 

Mas h a a i n d a nes lo d r a m a u m p e n -
s a m e n t o c a r a c t e r í s t i c o , u m p e n s a m e n t o 
g e n e r o s o q u e fó ra c l le s ó b a s t a n t e p a r a 
d a r n o m e a o seu a u c l o r . 

F o i D . S a n c h o 1 1 u m m o n a r c h a 
p e r s e g u i d o pe l a f o r t u n a na v ida , e na 
m o r t e : l e n d o p o r i n i m i g o o c l e r o , a 
q u e m t o l h i a a d e v a s s i d ã o , n ã o h o u v s 
a m a r g u r a q u e n ã o p r o v a s s e , foi f e r i d o 
c o m o h o m e m , c o m o c h r i s l ã o , e c o m o 
r e i ; c o m o h o m e m , r o u b a r a m - l h e a m u -
l h e r , c o m o c h r i s l ã o c x c o i i i m u n g a r a m -
no , e c o m o re i d e p o z e r . n n - n o do 
t h r o n o : — e r a m u i t o , m a s não e r a a i n -
da n a d a p a r a o o d i o do seu p o d e r o s o 
p e r s e g u i d o r . 

Q u a n d o p a r e c i a q u e o t u m u l o d e 
T o l e d o d e v i a sor o d e r r a d e i r o c a p i t u l o 
da« s a n h a s d o c l e r o , c o m e ç a r a m o s 
c h r o n i s l a s a m a i s c o v a r d e do t o d a s 

: a s g u e r r a s à q u e l l e p u n h a d o de i l l u s t r e s 
' c i n z a s ; q u a n d o n a d a hav ia a e s p o r a r 
i n e m a t e m o r , e s c r e v e u o c l e r o , ou foz 
| e s c r e v e r , a h i s t o r i a m e n t i r o s a do p o b r e 



REVISTA ACADÉMICA 393 

m o n a r c h a , q u e r e n d o c o m p r a r a sua jus-
t i f i c ação á cns la de u m a l ama prec iosa 

E essa h is tor ia passou em j u l g a d o e 
foi de s écu lo cm sécu lo di / .endo á pos -
t e r i d a d e — 1 ) . S a n c h o foi um m á u rui. 

A t é q u e h o j e se a levan ta o S r . José 
Freire ile Serpa p a r a c o m b a t e r esta ea-
l u m n i a ; e s t u d o u c o m cr i t i ca todos os 
e b r o n i s t a s , r evo lveu o m a c i l e n l o pó de 
m a c i l e n t o s p e r g a m i n h o s , e s e g u r o das 
c a u s a s da depos ição de I). S a n c h o II , 
fez um d r a m a para lhe r e h a b i l i t a r a me -
m o r i a . 

Q u e m n ã o vê n is lo a bella defini-
ç ã o de u m a a lma de poe ta ? 

Mas p o r q u e não e sc reveu o S r . José 
Freire de Serpa em vez do seu d r a m a 
» h i s t e r i a d o c u m e n t a d a , a h is tor ia cr i -
t ica d 'acpiel le r e inado ? P o r q u e a histo-
r ia assim e s c r i p l a n ã o é para o p o \ o , 
e no povo é q u e p r i n c i p a l m e n t e andava 
o e r r o ; a t a c o u - o de f r e n t e , fo i - lhe 
c e m a foice á ra iz , e e sc reveu um d r a -
ma , p o r q u e o D r a m a é o b r a q u i p n l a r . 

T i v e m o s a sa t i s fação de ouv i r ler 
es ta peça em um serão li Llera rio de que 
a ISevista já deu c o n t a , ass is t imos á sua 
d i scussão no Instituto de Litteratura e 
Arte Dramatica, e de a m b a s as vezes 
n o s c o n v e n c e m o s de epie é esta u m » das 
m e l h o r e s compos i ções do Sr .José Freire. 
D a r e m o s d 'e l la nu.a b r e v e idêa . 

A b r e - s e o 1.* ac to c o m os ap re s to s 
q u e se f a z e m no p a ç o de I). S a n c h o 
p a r a a r e c e p ç ã o da e m b a i x a d a do P a p a , 
e abi f r n p a l e s t r a de a l g u n s f idalgos da 
c o r t e se revela a in t r iga da cleresia q u e 
c h a m a s o b r e D . S a n c h o a s i ras de R o -
m a. 

D. R a v m o n de P o r l o r a r r e i r o , a 
q u e m o a u c l o r deu o c a r a c t e r de ant i -
go d e s p r e s a d o a m a n t e da R a i n h a I). 
M e n c i a , alli vem da f r o n t a r n da Call iza 
p a r a a c o n s e l h a r o m o n a r c h a s e g u n d o 
as vistas do c le ro e as s u a s , p o r q u e e n -
t r a n d o n ' aque ! l a s o s e p a r a - l o da r a i n h a , 
D. R a v m o n servia a mi ra dos seus d e -
sejos , a l u i n d o c a m i n h o para os s e u s 
m a l o g r a d o s m a s n u n c a d e s t r u í d o s amo-
l e s . 

Uma p e n d ê n c i a m u i t o a p r o p ó s i t o 
a r m a d a e n t r e D. R a v m o n o D. Mar t in i 
Gil de Sovc rosa dá l oga r a q u e o u t r a 
D. S a n c h o , q u e a t e r m i n a , r e q n o r e n d o -
Ihes aque l l c s b r ios pa ra m e l h o r e s e m -
presas ; para logo p o r é m m a n i f e s t a n d o 
o rei a sua i n t e n ç ã o firmo de não c e d e r 
n e m ao Papa n e m u n i n g u é m s e n ã o 
n ' a q u e l l a p a r t e q u e lhe c u m p r i s s e c o m o 
a bom c h r i s t ã o , e s endo u s e p a r a ç ã o de 
1). Mencia f o r m a l m e n t e e x c e p t u a d a , D. 
R a y m o n se re t i ra j u r a n d o vol tar a p a -
gar o q u e elíe. c h a m a a s egunda dv suas 
d iv idas , p o r q u e a p r i m e i r a é a da p e n -
dencia c o m I). Mar t in i , q u e l a m b e m 
não ha de f icar sem p a g a m e n t o . 

S e g u e - s e depo i s u m a hel l iss ima «ce-
na e n t r e D. S a n c h o e D. Mencia em 
q u e se revela lodo o a m o r do m o n a r -
cha , l odos rece ios da r a i n h a , c os sa-
c r i f ic ios d ' a q u e l i e n p r e c i a d o s e pagos po r 
esta c o m u n s afec tos e c a r i n h o s che ios 
de m i m o e de g r a ç a . Aqui lhe con ta 
D. Mencia c o m o D. R a y m o n a qu i ze r a 
para m u l h e r , c o m o de cada vez (pie o 
t em v is lo , depo i s (pie lhe enge i lou a 
m ã o de esposo , s e m p r e essa vista f i cou 
sellada c o m u m a d e s g r a ç a ; l e e m sido 
q u a t r o v e z e s : — da 1.* m o r r e u - l h e o 
p a e ; da 2 ." m o r r e u - l h e o m a r i d o ; da 
3." foi 1). S a n c h o e x c o m m n n g a d o . . . . 
eali."? p e r g u n t a , D. S a n c h o ; a U.' 
foi lioje, r e s p o n d e D. Mencia c a h i n d u -
Ihe nos b r a ç o s , I). Sancho , meu I). 
Sancho cpie nos lui-dc acontecer ama-
nhã ? 

Mas I). S a n c h o n ã o c r ê nos sus tos 
da sua bella r a i n h a , t em dó do pobro 
(pie anda p e n a n d o os d e s d é n s da i n -
g r a t a , e q u a n d o t u d o isto se de svanece 
da m e m o r i a d a m b o s em um c a r i n h o 
d ' a m o r , a n n u n c i a um p a g e m a c h e g a d a 
do L e g a d o . 

É aqui q u e se vai d a r a g r a n d e ba-
ta lha e n t r e a t ún i ca e a p u r p u r a , en -
t r e a es lol la e o s c e p l r o , e n t r e o c l e ro 
e o re i . 

D e u - s e c o m e í fe i to ; o L e g a d o i n t i -
ma a bul ia apos to l i ca , e c o n t a com a-
í i c l o i iü e s p e r a n ç a d o em q u e já a c lcre-



R E V I S T A ACADÉMICA. 385 

»ia pode rá e s t e n d e r o sen domín io illi-
m i l a d o sob re o r e i n o de 1). S a n c h o ; 
m a s o c a r a c t e r do Rei é f i r m e , e de r i ja 
t e m p e r a — n ã o c e d e , p o r q u e an tes da 
h v p o r r i s i a está a sua consc iênc ia , e esta 
l h e diz q u e a cleresia não q u e r senão 
o suor cio pobre, e o tbesouro do rico; o 
feudo do vossiillo, e o poderio do amo ; a 
isempção da villã, e a flôr da rica dona; 
o direito, e o avesso; o uso, e o abuso! E de-
ve o rei e o s e n h o r n a t u r a l do povo de 
P o r t u g a l a s sen t i r ? Não , que elle tem p r i -
m e i r o de que t u d o o cu ida r da defeza da 
N a ç ã o , e e n t r e esta e a a m b i ç ã o dos 
p a d r e s , vai u m a dis tancia i n c o m m e n s u -
rave l . « Ide -vos pois» lhe diz o m o n a r c h a 
de pé , e com el le a n o b r e z a . O Legado 
o b e d e c e a c u s t o , p o r e m q u e r deixar 
após si o a n a t h e m a em n o m o do S a n t o 
P a d r e ! F u l m i n a - s e a m a l d i c ç ã n , excom-
m u n g a - s e o r e i n o , e l e v a n t a - s e o gr i lo 
da i n s u r r e i ç ã o nos p rópr ios paços reaes . 
«Real por 1). Alfonso cie B o l o n h a ! » 
b r a d a F r Des ide r io , mas esta s a u d a ç ã o 
n ã o e n c o n t r a ecco n o c o r a ç ã o dos P o r -
l u g u e z e s , q u e r e c o n h e c e m u n i c a m e n t e 
po r seu s e n h o r l eg i t imo aquel le a q u e m 

; j u r a r a m pre i to e m e n a g e m — aquel le 
q u e é o seu rei de d i r e i t o , aque l le que 
elles l e v a n t a r a m com os seus b r a ç o s , 
1). S a n c h o I I , em f i m . 

I). Mart ini de F r e i t a s , esse b o m e 
leal cava l l e i ro , dá o exemplo s a u d a n d o 
em con t r apos i ção I). S a n c h o ; os n o b r e s 
e o povo c o r r e s p o n d e m , e a c o l h e m 
che ios d ' e n l h u s i a s n m um n o m e cpie to-
dos a c a t a m e p r e z a m . 

E assim q u e o povo ea Nação repl ica 
ás evidencias t r a i çoe i ra s do Let rado, é O — 
assim que I). S a n c h o d e s a r m a , c o m o seus 
m a i o r e s , a s p r e t ençòes in jus tas de q u e m 
lhe q u e r u s u r p a r re ino , i n d c p e n d e n c i a , 
e alle.clos d a l m a , p o r q u e I). M e n c i a , 
que ama c o m o a v i d a — - l h e d e v e ser 
r o u b a d a sob o p re t ex to de pa r en t e sco . 

T e m de se t ravar pois um c o m b a t e a 
todo o t r a n c e : a razão c o n t e n d e r á com 
a in jus t i ça—-a lea ldade com à as túc ia . 
E queu i t r i u m p h a n'esl(; c e i t au i e desi-
gua l? 

N . ' 25. 

É o q u e o a u c t o r nos p r o m e t t e desco -
b r i r nos dons ac tos q u e s e g u e m . 

I). M e n c i a , f r aca c o m o todas as m u -
l h e r e s , i l lude-se com as pa l av ras m e n -
tidas de F r , D e s i d é r i o ; á capella do 
Arr iado c o r r e em devota o r a ç ã o a p e d i r 
indu lgênc ia dos seus peccados e dos d ' e l -
rei. P o b r e D. M e n c i a , q u e não vês a 
ci lada q u e se te p r epa ra ! P o l i r e i ) . Men-
cia , q u e d e s l e m b r a s q u e o h o m e m q u e 
julgas de D e u s — é um a n j o m á u , q u e 
j u r o u a tua pe rd i ção ! 

C o n c e r t a d o o p lano e n t r e o L e g a d o e 
D. R a y n i o n de P o r t o c a r r e i r o , a inno-
c e n t e 1). Mencia chega á hora a p r a s a d a ; 
em vez do Minis t ro do S e n h o r e n c o n t r a 
esse h o m e m que a pe r segue c o m o a sua 
s o m b r a , esse h o m e m q u e lhe e n v e n e n a 
a exisloncia a cada passo, e que se m e t t e 
s e m p r e de p e r m e i o e n t r e o seu r e p o u s o 
e a sua ven tu ra , esse h o m e m , n u m a 
p a l a v r a , q u e traz Satanaz no espirito e a 
vingança no coração. 

A m e a ç a s , s u p p l i c a s , del ir io d 'uni co-
r a ç ã o fer ido pelo despe i to e pelo a m o r , 
d 'un i l a d o ; c o n s t a n c i a , v i r t ude e c o r a -
gem do o u t r o — - e i s os s e n t i m e n t o s e n -
c o n t r a d o s , (pie p e l e j a m c o n s t a n t e m e n t e , 
sem (pie a vileza possa g a n h a r um só 
pa lmo de t e r r e n o n 'es te ba t a lha r d ' a l m a 
e c o r a ç ã o . I). Mencia está i r r emediave l -
m e n t e p e r d i d a ; o L e g a d o de R o m a , 
F r . Des ide r io , p r o c l a m a a sua d e s h o n r a , 
b las fema de Deus , i n ju r i a a I g r e j a , sôtic-
lilica o c o n c u b i n a t o ! Ta l é a sede do 
v ingança d a q u e l l e , que não t em s e n ã o 
f'el nos lábios e p r e v e r s i d a d e nas acções 
para consegu i r seus d a m n a d o s i n t en to s ! 

Esta sceiia le r r ive l , (pie pa rec ia n ã o 
ter por l e s t i i nunhas senão a d i v i n d a d e , 
e dons h o m e n s p e r d i d o s , q u e a n h e l l a i n 
d o b r a r uma a lma c â n d i d a e angél ica , 
l'"i e s c u t a d a por P o n c i o , pagem l i e i , 
q u e a inda p ô d e a t e m p o unir-se a a l -
guns cava l le i ros . A toda a pressa se p r e -
c ip i t am sob re o r a p t o r da esposa do re i 
de. P o r t u g a l . I)Ü (pio vale tanta g a l h a r -
d i a , l au ta d e d i c a ç ã o ? « E r a m m a i s d o 
t rese i i tos de c a v a l l o , diz 1). Martini Gil 
e u l r a n d o b a n h a d o em sangue a D. San-
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c l io q u o c o r r e u l ogo á Capella ao d a r 
pe l a a u s ê n c i a de sua c o n s o r t e ; e r a m 
m a i s d e I r e s e n l o » , e n ó s é r a m o s q u a t r o , 
l e n d o s ido v i c l i m a s j á t r i n t a ; q u e f aze r 
c o n t r a I r e s c n t o s ? » 

l) . S a n c h o foi u l c e r a d o p r o f u n d a m e n -
t e n o m a i s i n t i m o d o c o r a ç ã o , r o u b a -
r a m - l h e m e t a d e da a l m a , p r i v a r a m - o 
d o s c a r i n h o s , d o a m o r d a e s p o s a ; d e -
se ja a l o d o o c u s l o s a l v a r a r a i n h a — 
p a r a isso d a r á , s e p r e c i s o f ô r , m e l a d e 
do *eu p a t r i m ô n i o rea l I 

l i t a r d e . O c o n d e de. B o l o n h a b a l e ás 
p o r t a s d a c i d a d e , u m e x e r c i t o p o d e r o s o 
o a c o m p a n h a ; e os c l é r i g o s e os m o n -
ges va lem-se m a i s u m a vez da m o r t í f e r a 
a r m a do f a n a t i s m o o do t e r r o r p a r a le-
v a r a m o r t e e a d e s g r a ç a a q u e m lhes 
r e s i s t e . Q u e lhe r e s t a ? T o l e d o se rá o 
seu d e r r a d e i r o c u l r i i i c h c i r a m e u l n — é 
ab i q u e t e m de c x h a l a r a vida o d e s d i -
to so r e i . 

A voz s in i s t r a e d i abó l i ca de F r . De-
s i d é r i o t r o v e j a de n o v o — p e d e o d e s -
c r e d i l o e o a v i l t a m e n t o da c o r o a . I s so 
n u n c a , q u e a inda s o b r a m b r io s aos v a -
l e n t e s P o r t u g u e z e s — i s s o n u n c a , q u e a o 
A l c a i d e d e C o i m b r a p e n d e a o l ado urna 
e s p a d a . 

Mas na h o r a da desd i t a s o m e - s e a p o -
p u l a r i d a d e ; á s a c c l a m a ç ò e s d o m o n a r -
c ha já r e s p o n d e m p o u c a s e d o b e i s v o -
z e s : e s v a i o - s e no pó a g r a n d e z a d ' u n i 
f o r m o s o r e i n o — v e n c e u a i n j u s t i ç a , 
c n i n p ê a o v a n t e a a s t ú c i a s o b r e as r u i n a s 
da l e a l d a d e e da r a z ã o . 

» A g o r a s im , q u e levare i ao S a n t o P a -
d r e a r ep l i ca do leu povo .» 

Es ta e x c l a m a ç ã o so l ta F r . D e s i d é r i o 
n a e m b r i a g u e z d o I r i u m p h o . C u m p r i -
r a m - s e o s s eus d e s e j o s ne f ando« — r e a l i -
sou - se a sua v o n t a d e — - e s t á quas i d e b e l -
l a d o u m c o r a j o s o a d v o r s a r i o . 

V o l v e r a m d o n s a n n o s . Q u e m u d a n ç a ! 
O m o n a r c h a v a l e n t e , q u e fo lgava no 
m e i o d o s m a i o r e s p e r i g o s , q u e so r r i a d a 
g u e r r a , q u e n a s d e s d i t a s n i o s l r á r a s e m p r e 
u m n o b r e v i g o r — e i - l o a b a t i d o e q u e -
b r a d o — ei- lo esposo sem mulher , cidadão 
sim patriu, rei sem reino. A s s i m se e x -

p res sa I). Mar t in i Gil na b r e v e p r a t i c a 
c o m o p a g e m d"el-rei de Cas l e l l a . 

A i n d a r e s t a m a l g u m a s e s p e r a n ç a s , 
q u e o t u f ã o da a d v e r s i d a d e não d e s f o -
lhou de t odo — a i n d a o e s f o r ç o , s i u i -
bo l i s ado e m D . Vasco M a r t i n s P i m e n t e l , 
p ô d e l e v a r u m r a i o d e luz a q u e l l a a l m a 
em t r o v a s , a i n d a a r e l ig ião , p i n t a d a c o m 
c o r e s ce le s t e s n a q u e l l e bel lo p e r s o n a -
g e m F r . M i g u e l — p ó d o a p a g a r o d e s a -
l e n t o d o p e i t o , o u t r o r a f o r t e d o g u e r -
r e i r o I). S a n c h o , ipie h o j e d e s a e o r r i d o 
da f o r t u n a se u i o s l r a f r o i x o , l i b i o , a 
d e s v a l i d o . 

E a h is tor ia t e m de i n s u l t a r e s t e h o -
m e m d i g n o de m e l h o r s o r t e — a h i s t o r i a , 
q u e d e v e ser a v e r d a d e e s c r i p l a — s e r á 
feita p o r esse* h o m e n s que o o d e i a m ! 
E clle» c u s p i r ã o s o b r e as c inza s do f ina-
do a i n j u r i a e a c a l i i m n i a 1 f im rei (pio 
a m o u e x t r e m o s a m e n t e o seu p o v o , q u o 
s u p e r o u os p r e j u i z o s da o p o e b a — s<-rá 
p a r a o s v i n d o u r o s un i m o l i v o d ' e s c a r n e o 
o d e s p r e z o : os m a i s r i g o r o s o s c h a i n a r -
l h e - h ã o t v r a n n o — os m e n o s a u s t e r o s 
— i m b e c i l 1 Q u e f u t u r o (1 'amnrgt i ras pa ra 
(p iem só c u r o u da f e l i c i d a d e d o s s e u s 
vassa l los ! 

E s t a s idêas c a l l a m lio e s p i r i t o do M o -
n a r c h a , e lhe f a z e m p e r d e r a e n e r g i a , 
a f o r ç a , e a v ida ; e s t a s i d ê a s p e r s r g u e i n - o 
d o l o r o s a m e n t e , e l he a p r e s s a m o t e r m o 
dos p a d e c i m e n t o s . 

A h o r a do C o n s e l h o ein q u e *e h ã o -
d e d e c i d i r o s de s t i nos d o c a d u c o r e i n a d o 
do D. S a n c h o vem p r ó x i m a , vai-se t en -
t a r o d e r r a d e i r o g o l p e , e se e l lo f a l h a , 
ai dos va l en te s o, d e s t e m i d o s ! 

P o r e m q u e e s t r a n h o , e n o v o s u c c e s s o 
r e s e r v a a P r o v i d e n c i a ? U m a m u l h e r , 
e n v e l h e c i d a n ã o pe los a n n o s , m a s pe lo 
p a d e c e r - — a p p r e s e n l a - s e p a r a v ê r o Mo-
n a r c h a . E I). Menc i a , q u e p ô d e e s c a p a r 
aos s e u s p e r s e g u i d o r e s , D. Menc ia , q u o 
r e s i s t i u a d o u * a n n o s de s e d u c ç ã o — D . 
M e n c i a que. p e d i n d o r e c o l h e r - s e a o 
M o s t e i r o de S . , a Maria , ao p a s s a r c e r c a 
d e T o l e d o , p e d i u s o c e o r r o , foi s n e c o r -
r i d a , e d e p o i s de r i j a p e l e j a c o n s e g u i u 
sa lva r - se . 
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R e n a s c e d e n o v o o a l e n t o . I ) . R a y -
i n o n de P o r l o c a r r e i r o , r e p t a d o p o r 1). 
M a r t i n i Gi l , paga c o m a vida n ' u u i d n e l l o 
a sua t r a i ç ã o , l e n d o sddo le i to a n t e s p r i -
s i o n e i r o d o s a l l i a d o s ; o a e s p a d a v a l e n t e 
do CMvaileiro v e n c e d o r é d e p o s t a aos ]>és 
da r a i n h a , (pio tom de g u i a r á v ie lo r ia 
o v a l o r o s o e x e r c i t o p o r l i i g u e z . P o r t u g a l 
n ã o ( içará o r p h ã o do seu re i — P o r t u g a l 
a g o r a t e m u m c h e f e , u m a n j o m e n s a -
g e i r o d e n o v a s v e n t u r a s . 

« C a v a l l e i r o s , d i z D. M a r t i n i , as vos -
s a s e spadas em p u n h o , e v a m o s l e v a r a 
e l - r e i o n o s s o j u r a m e n t o . » 

Kslas p a l a v r a s j á n ã o s e r ã o o u v i d a s 
do i n a l a v e n t u r a d o rei , q u e p r ó x i m o a 
d e s c e r á s e p u l t u r a a i n d a p ô d e m o r r e r 
j u n t o d a m u l h e r (pie a d o r á r a . 

C o u i o rei m a g i i a n i m o lega o seu c o r a -
ç ã o a o s s eus f ieis v a s s a l l o s , c o m o h o -
m e m e p o r l i i g u e z d e s i n t e r e s s a d o c e d e 
o r e i n o a s e u i r m ã o — c o m o c h r i s l ã o 
p e r d o a a s e u s i n i m i g o s , e c o m o e s p o s o 
u i o r r c nos h r a ç o s d a e s p o s a , a u i a n d o - a 
« t é a o u l t i m o s o p r o d o v i d a . 

T e m o s d a d o a t é a q u i u m a e x p o s i ç ã o 
d o D r a m a d o S r . J o s é F r e y r e , e f o m o s 
t a lvez d e m a s i a d o l o n g o s ; t o d a v i a o as-
s u m p t o ass im o d e m a n d a v a , 

l ia 110 D r a m a bellezt is , e l a n c e s D r a -
m a i i c o s . O s ma i s e s c r u p u l o s o s d e s e j a -
r i a m r e s u m i d a a e n t r e v i s t a n o í . ° A c t o 
e n t r e D. S a n c h o e o L e g a d o de R o u i a . 
A lii a a l l e n ç S o c a n ç a - s o , e a h i s t o r i a 
n ã o s u p p r e o e f l e i t o s c e n i c o . O p o e t a 
t o r n a d o c h r o n i s l a s u i c i d a - s e , e o pub l i -
co n ã o lhe leva em c o n t a a e r u d i c ç ã o . 

H a v e r i a l a m b e m m u i t o (p iem d e s e j a s -
s e m a i s r e l evo n a f i gu ra v e n e r a n d a d e 
M a r l i m d e F r e i t a s , l i p a r a q u e u m a n a -
c h r o n i s n i o ? C o m o d i z o a u c l o r 110 p r o -
l o g o — o l a c t o (pie a n d a i m p r e s s o na 
m e m o r i a d e t o d o s foi d e p o i s d a m o r t e 
d e D . S a n c h o — l o g o s ó a n e c e s s i d a d e 
j u s t i f i c a r i a o a b u s o — essa p o r e m n ã o 
e x i s t i a , p o r q u e D. Mar t i n i de F r e i t a s , é 
mu a c c e s s o r i o , o n ã o p r e n d e de m o d o 
ídguin c o m o p r i n c i p a l da aecSo . 

O e>.° A d o pa ra nós é do g r a n d e va-
l i a . A s p a i x õ e s ca l ão r e t r a c t a d a s c o m 

c o l o r i d o v i g o r o s o e s e n t i m e n t o , os iu 
c i d e n l e s c o r r e m n a t u r a e s , ( s e b e m (pio 
a a p p a r i ç ã u r e p e n t i n a de D. Menc ia pa -
r e c e um p o u c o f o r ç a d a ) e s o b r e t u d o o 
i n t e r e s s e D r a i n a l i c o r e c r e s c e d e s c e n a 
pa ra s c e n a . A q u e l l a s m i m o s a s l l ô r c s d e 
poes ia e s p a r g i d a s s o b r e a loisa do g r a n -
de rei t ão i n j u s t a m e n t e a v a l i a d o — t o r -
n a m o d e s e n l a c e do D r a m a (Fel ic i to e 
i n t e r e s s e , e r e v e l a m o p e n s a m e n t o no-
b r e e p o r t u g u e z do a u c l o r : r e v i n d i c a r a 
m e m o r i a u l t r a j a d a d o D . S a n c h o I I , 
Ião maltractado 11a vido pelos ingratos, 
e na morte pelos parciaes e áulicos (*) 

A l i n g u a g e m a g r a d o u - n o s em g e r a l , 
s e b e m q u e s e r i a m o s de voto (pie fosso 
d e s p i d a d ' a l g u n s t e r m o s o b s o l e t o s . 

P a r e c e - n o s t e r m o s s i d o e x a c l o s n a a p r e -
c i a ç ã o d a o b r a d o S r . F r e y r e . C o m o I). 
S a n c h o s o f l r e u e l l e u m a txcommauhão 
immerreida, c o m o a D. S a n c h o p e r t e n -
d e r a m d e s p o j a - l o d a s u a c o r o a d o p o e t a . 
Sc o (p ie ab i d e i x a m o s e s c r i p l o p ô d e 
d e s p e r t a r a l g u m i n t e r e s s o pe lo a m o r d a 
v e r d a d e , t e m o s c o n s e g u i d o o nosso f i m . 
A força da c o n s c i ê n c i a é a i m p a r c i a l i -
d a d e . K p o r isso q u o p r o t e s t a m o s c o n t r a 
u m a s e n t e n ç a in iqi ta (pie pod ia ui i j d ia 
p a s s a r c m j u l g a d o . 

Paulo Midosi Júnior. 

(3- D , ) 

I N S T I T U T O D E L I T T E R A T U R A 

E T I I E A T U Q A C A D É M I C O . 

D e c o r r e u m a i s iini a n n o p a r a o Ins t i -
t u t o D r a m a l i c o , m a i s 11111 a n n o em (pie. 
a o x p e r i o n c i a p r o v o u c a b a l m c n l e , q u e 
as d e l i g e n c i a s e os e s f o r ç o s da m o c i d a d » 
s a b e m a f r o n t a r t o d a s as d i l f i c u l d a d e s , 
c o n c o r r e n d o p a r a o p r o g r e s s o da inlel l i -
g e n c i a , e s u b s t i t u i n d o os d i v e r t i m e n t o s 
i n a l e r i a e s dos t e m p o s p a s s a d o s p e l a s r e -
c r e a ç õ e s i u s t r u c l i v a s d a nova e r a p o r q u e 
p a s s a m o s . N e g a r a u t i l i d a d e , «pie p r o d u -
ziu o p r o d u z o I n s t i t u t o c n l r e as d e n t a i s 
a s s o c i a ç õ e s , q u e n m d e r i n t i u c i i l c se lient 

1*) P i o l e g « jvag. V . 
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es t abe l ec ido em C o i m b r a , seria n e g a r 
»ima v e r d a d e r e c o n h e c i d a . E n ó s , os 
q u e depois de a lguns a n n o s da soa exis-
t ê n c i a , c o n t i n u a m o s esta ins t i tu ição fal-
t a r í a m o s ao nosso d e v e r , se não déssemos 
u m a prova de r e c o n h e c i m e n t o aos (pie 
t a n t o c o n c o r r e r a m para a sua c r e a ç ã o , 
<• (pie nos p r ime i ros t empos da sua vida 
e p h e m e r a não r e c u a r a m demi te de cen» 
t e n a i e s de e o u l r a d i c ç o e s , (pie s e m p r e 
se de semvo lvem de mis tu ra c o m c e r t o 
d e s d é m , e s a r c a s m o de (piem o rd ina r i a -
m e n t e não olha m u i t o para o f u t u r o . 

O anil» a c a d é m i c o t e r m i n o u ; e dclle so 
d e v o d n r o Ins t i tu to por sat isfei to , p o r q u e 
a Di recção n ã o p o u p o u n e n h u m sacr i -
í ic io para (pie se r e p r e s e n t a s s e o m a i o r 
n u m e r o de vezes possivel , d a n d o - s e 8 
r e c i t e s , e além disso fez de senvo lve r e 
a p r e c i a r um n o v o g e n e r o de p r o d u c ç ô e s , 
(pie nos ânuos a n t e c e d e n t e s lora es t rea-
do com pouco st iecesso. O lln a t r o , q u e 
d e v e ser a exp re s são viva do m u n d o 
e x t e r i o r , o t h e a l r o , q u e deve s e m p r e 
a c o m p a n h a r a civil isação e o p r o g r e s s o , 
o t h e a l r o , que, deve e s t a r ao p a r d a s 
idêas do s é c u l o , já não podo so l f re r o 
p e s o dos cada fa l sos n e m o s a n g u e das 
v ic t i inas . Já , n ã o éo c o r a ç ã o q u e ap lau -
de a T o r r e de iNesle, q u e vicloria J o a n -
lia de F l a n d r e s — é a iu le l l igencia exal -
t a n d o o m e r e c i m e n t o da a r te , l o u v a n d o 
o bem de l ineado dos c a r a c t e r e s , p r e -
m i a n d o o b e m a c a b a d o do d ia logo ; mas 
j i e s t e c a s o o t h e a l r o só c o n s e g u e m e t a d e 
do seu f i m — é c o m o o c a d a v e r de. uma 
v i r g e m , em q u e a inda se. divisa a e le -
g â n c i a das l o r m a s , o a hel leza das fe i -
ç õ e s , m a s fa l t a - lhe a v i d a , fa l ta- lhe o 
s e n t i m e n t o . O t h e a l r o da a c t u a l i d a d e é 
o C h a l l e r t o u , o F r . Luiz do S o u z a , o 
K c a t r , a A d e l a i d e , a A n g e l a , o Camões 
d o l i o c i o , o G a i a t o , o J a p l i e t . E o Dra-
m a d e s e n t i m e n t o , e a comed ia d e cos-
l i u n e s . 

O Ins t i tu to t em e m p r e g a d o todos os 
m e i o s de segui r este m e t h o d o e foi p o r 
isso (pie a Di recção a p r e s e n t o u á discus-
são a I .niza de L igncro l l e s , bel l issimo 
d r a m a l r a n c e z , q u e r e ú n e em s i a na tu -

reza sem r i d í c u l o , a paixão sem excesso , 
e a p i n t u r a dos c a r a c t e r e s q u e loca o 
s u b l i m e . I n f e l i z m e n t e a lgumas diff ic t i i -
d a d e s leni o b s t a d o ás c o m p o s i ç õ e s desla 
n a t u r e z a ; será p o r e m d e d e s e j a r , q u e 
se v e n ç a m , e q u e o t h e a l r o a c a d é m i c o 
vá p o n d o de p a r l e a e scho la e x a g e r a d a . 
O g é n e r o c o m i c o foi e x e c u t a d o pelo de -
c u r s o deste a n u o , e é dece r to um dos 
mui tos serviços , «pie a A c a d e m i a D r a -
matic.! deve ao sr. Pau lo Midosi J u n i o r , 
m a n c e b o , q u e pelos seus c o n h e c i m e n -
to s , d o c i l i d a d e , e m o d é s t i a , se t o r n o u 
s e m p r e d igno de m e r e c e r a c o n f i a n ç a 
do Instil i!to. 

X D i recção leve l a m b e m o p r a z e r de 
levar á scena o D r a m a or ig inal do sr . Pi-
z a r r o — I . o p o de F i g u e i r e d o — ( p i e apesa r 
de n ã o ser de p r ime i r a o r d e m , tem m u i t o 
m e r e c i m e n t o pela sua cxce l l en le l ingua-
gem , dialogo b e m s u s t e n t a d o , e v e r a -
c idade h i s tó r i ca . 

M\a no i t e de 13 des t e mez teve l u g a r 
a u l t ima r e p r e s e n t a ç ã o des te a n n o c o m 
a M a g d a l e n a , o o J a p h c t . C i n c o m e m -
bros do Ins t i tu to , F . Pa lha , O ' N e i l l , Sá 
C a r v a l h o , P a u l o Midosi , e I). A n t o n i o , 
q u e t e r m i n a n d o os seus e s tudos vão de ixa r 
C o i m b r a , t iveram occas ião de fazer as 
suas d e s p e d i d a s , c de ag radece r aos s e -
r ins da A. 1). o a todos os e x p e c l a d o r e s 
o lavor e a b o n d a d e c o m (pie s e m p r e os 
a c o l h e r a m . Aqoel las pa lmas e aqne l l e s 
b r a v o s p e n e t r a r a m no i n t i m o dos seus 
c o r a ç õ e s , e che ios da mais viva s a u d a d e 
n u n c a de ixarão de l e m b r a r - s e do t h e a l r o 
a c a d é m i c o , e da noi te de 13 ds Maio. 
E eu fal tar ia l a m b e m ao deve r da g r a -
t idão se não e s t ampasse nes tas l inhas um 
t e s t e m u n h o d e r e c o n h e c i m e n t o ao i l lus -
Ire p o e t a , P r e s iden t e do I n s t i t u t o , a 
q u e m elle deve mais s e r v i ç o s , o s r . J o s e 
F r e y r e d e S e r p a . 

Possa o t h e a l r o a c a d é m i c o í lo resce r 
longos annos . Possa o I n s t i t u t o c o n t i n u a r 
a sua obra de c iv i l i sação e p rog res so a r -
l i s t ico . >' 

D. A. da Cosia. 
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• "roí p<BjB^o<sa — 

O A G R I C U L T O R M I C H A E L E S S E . 

O a d a voz q u e a p p a r e c e n a i m p r e n s a 
u m a p o s t o l o d a s c i e n c i a , c a d a vez q u e 
n a nossa p o b r e c o r o a i n d u s t r i a l s e e n -
gas ta m a i s u m a p é r o l a , s e m p r e a nossa 
i m a g i n a ç ã o t e n t a e n x e r g a r n o e s p e s s o 
v é u d o f u t u r o u m r a i o d a nossa a n t i g n a 
g r a n d e z a , q u e r e n a s c e , e q u e a b r i l h a n t a 
a s n o s s a s vas ta s e s p e r a n ç a s . 

É o q u e nos s u c c e d e u c o m o Agricul-
tor Micharlense— s u r g i n d o no m e i o do 
o c e a n o , e l l e veio a t é n ó s , c o m o o l i n i -
p i d o d i a m a n t e d a s a g o a s , e m b a l a d o pela 
a r a g e m m i m o s a do O e s l ^ a r e l l e c t i r os 
b r i l h o s d ' u m g é n i o , q u e é l odo n o s s o . 

O c a m p o , e s se these, t iro i n e x g o l a v e l , 
essa f o n t e p r e c i o s a de r i q u e z a s , é e l la 
eis a m o r e s do Agricultor, q u e l h e d e -
d i ca o s s e u s d i a s , a s s u a s h o r a s , o s s e u s 
i n s t a n t e s , a sua v i d a ; e e l la g r a t a p r o -
d i g a l i s a - l h e a s s u a s a r v o r e s , a s s u a s 
f l o r e s , o s s eus f r u c l o s , e t u d o ! 

A a g r i c u l t u r a , c o n h e c i d a de t o d o s os 
t e m p o s , e o l h a d a c o m o u m d o s m a i s so-
l i dos e l e m e n t o s d a p r o s p e r i d a d e p u b l i c a , 
va i d e f i n h a n d o em P o r t u g a l a o l h o s vis-
t o s , p o r q u e s e m a p o i o , s e m j o r n a e s 
s eus q u e a a j u d e m c o m o é m i s t e r , s em 
u m a l eg i s l ação q u e a p r o t e j a , e l la o lha 
s o m e n t e pa ra a sua i r m ã d o s o u t r o s pai-
r e s , q u e a l a rga c a d a dia as sua s c o n q u i s -
tas , e fica m u d a e a s s o m b r a d a s e m s a b e r 
o c a m i n h o , que. h a - d e s e g u i r p a r a a 
a l c a n ç a r . 

l i n ã o é de c e r l o a q n e l l e o r g u l h o 
a g r i c o l a , q u e t a n t o m a l faz aos l i g y p e i o s , 
n e m a o m e n o s a q u e l l a i n d o l ê n c i a d o s 
O r i e n l a e s , a c a u s a d e s t e a l r a z o — p r o -
v e m el le d o u t r a m u i t o p o d e r o s a , q u e é 
a e s c a s s e z d ' i n s l r u r e a o , c a n s a d a p o r um 
v ic io d e g o v e r n o s d e s l e i x a d o s — p r o v e m 
«los m a u s c á l c u l o s d o s nossos e c o n o m i s -
tas q u e não leni s a b i d o a n i m a r o s p r o -
«liiclos no m e r c a d o —- p r o v e m em f im 
des sa p o u c a i m p o r t a n t ia , q u e se dá á 
)11;ii> so l ida f o r t u n a tio pa iz , á p r o p r i e -
d a d e ag r i co l a , ao rnpitol. nacional., 

A p l a n t a ç ã o de f l o r e s t a s , a i n s t i t u i ç ã o 

de e s c h o l a s r u r a e s , a c r e a ç S o de quin-
las-modelos , e o e s t a b e l e c i m e n t o de v i -
ve i ros e x o l i c o s e r a m c o u s a s do fac.il 
e x e c u ç ã o n o c o n t i n e n t e o i lhas p o r l n -
g u e z a s , rião s ó p e l a s c o n v e n i ê n c i a s d o 
t e r r e n o e b e n i g n i d a d e do c l i m a , m a s 
l a m b e m pela Í n d o l e o h á b i t o s do p o v o . 
P o r e m n a d a «listo se t e m l e i t o , e foi 
m i s t e r q u e a I lha de S . M i g u e l , r e u n i n d o 
a l g u n s dos s eus m a i s b e n e m e r i l o s f i l h o s 
nos d e s s e o e x e m p l o , o r g a n i s a n d o u m a 
S o c i e d a d e P r o m o t o r a d a I n d u s t r i a A g r i -
c o l a , q u e a n i m a d a d ' u n i g r a n d e p e n -
s a m e n t o c o m e ç a c o m c n l h u s i a s u i o a 
p o l - o e m e x e c u ç ã o — e s t a b e l e c e n d o u m 
c o n s e l h o a g r o n o m i c o a c c e s s i v e l a t o d o 
o l a v r a d o r , q u e o q u e i r a c o n s u l t a r — 
m a n d a n d o vir n o v a s p l a n t a s p a r a v a r i a r 
a s c u l t u r a s , e n o v a s r a ç a s d ' a n i m a e s 
p a r a m e l h o r a r a s a n t i g a s — f u n d a n d o 
f e s t a s , o p r é m i o s p a r a os m a i s a c t i v o s 
no t r a b a l h o — i n s t i t u i n d o e s c h o l a s p a r a 
e d u c a r e i n s t r u i r os c a m p o n e z e s — e 
c r e a n d o f inalmente um j o r n a l , o Agri-
cultor Michaelense , r e d i g i d o p e l a b r i -
l h a n t e p e n n a do n o s s o c o m p a t r í c i o o 
s r . C a s t i l h o , q u e e n s i n e p o r t oda a p a r -
t e o s m e l h o r a m e n t o * ú t e i s , p a r a q u o 
t o d o s p o s s a m a p r o v e i t a r - s e de l i e s . 

E s t e p e n s a m e n t o d i g n o d e seu* a u t l i o -
r e s , e i lo ab i r e a l i s a d o em c a d a u m a d a s 
p a g i n a s d a q u e l l o j o r n a l , q u e v e m m a r -
c a r u m a e p o c h a n a nossa h i s t o r i a a g r i -
c o l a , e q u e d e v e r a se r u m p o d e r o s o i n -
c e n t i v o p a r a tis p o v o s de P o r t u g a l e da» 
o u t r a s i l ha s . 

E i n c a d a u m a d e n o s s a s p r o v í n c i a » , 
a o m e n o s , d e s e j a r a m o s nós q u e s e o r -
g a n i z a s s e m s o c i e d a d e s d e L a v r a d o r e s , 
t o m a n d o a q u e l l a c o m o uni m o d e l o n a c i o -
n a l , e e s p a l h a n d o a s i n n o v a ç õ e s p r o v e i -
tosas , q u e t o r n a m a n i m a d a e r ica a a g r i -
c u l t u r a d e I n g l a t e r r a , F r a n ç a , e d o s 
K s t a d o s - L n i d o s . C a d a u m a d e s t a s soc ie -
d a d e s , e s t u d a n d o a s c o n d i ç õ e s t e r r i t o -
r i aes tia sua p r o v í n c i a , i n t r o d u z i r i a n o s 
l u g a r e s m a i s c o n v e n i e n t e s a s c u l t u r a s 
ma i s a d e q u a d a s e ma i s ú t e i s , para e q u i -
l i b r a r d e s t a a r t e o s p r o d u c . l o s do p a i z , e 
pa r a f a c i l m e n t e s e v e n d e r e m u n s p e l o s 
o u t r o s . 
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A s e d a , o a lgodão , as m a d e i r a s do Bra -
sil , o a r r o z , o ca le , o a s s u c a r , o c a c a u , 
o o u l r a s p rod i i cções u iu r id ionaos p o d e m 
ser cu l t ivada» c o m lodo o p rove i t o nas 
p rov ínc ia» do s u l , e nas ilhas dos A ç o -
re», C a b o Verde , e Madei ra ; em q u a n t o 
q u e o m i l h o , os an imae» l an íge ro» , bo-
v i n o s , o q u e i j o , os p o r c o s , e l e . , s e r i a m 
fo rnec ido» em a b u n d a n c i a pela* p rov ín -
c ias do n o r t e . 

Escusado é p r o d u z i r ma i s p rovas pa ra 
m o s t r a r a» i m m c n s n s v a n t a g e n s q u e 
a c a r r e t a r i a para o povo , e em ge ra l pa ra 
o paiz a o r g a n i s a ç á o agr icola do (pie 
a c a b a m o s de fallar , e á q u a l v o l t a r e -
m o s nas pag inas d e s í e j o r n a l , s e ello 
c o n t i n u a r a »cr b c m q u i s l o dos seus lei-
t o r e s , 

P o r agora d i r e m o s s o i n c n l c (pie u m a 
s o c i e d a d e tal c o m o a do Agricultor, e n -
c e r r a cm si os e l e m e n t o s suf l ic icn lcs 
p a r a t o r n a r i n p e d e i i d e u l e a Ilha de S. 
Miguel nas suas re lações m a l e r i a e s , e 
l en i d i an t e u m c a m p o vasto p a r a g r a n -
g e a r l r u c l o e r e p u t a ç ã o . 

Se a nossa voz t ivesse valor p a r a a l -
e a n ç a r a l g u m a cousa , e se o Agricultor 
Alicliadense p rec i sasse delia , p e d i r i a -
m o s a lodos os amigos do nosso adian-» 
l a m e n t o , q u e dessem seu a m p a r o a es ta 
a r v o r e s i n h a a inda nova mas já r obus t a , 
a t é cila c h e g a r a te r u m a f n r l i d ã o capaz 
de a t r a v e s s a r os séculos . S ã o es tes os 
nossos dese jo s e as nossas e s p e r a n ç a s , 
t i c r e m o s q u e o p h a r o l agricola de S. Mi-
guel n ã o se apaga rá á ni iugoa de r e c u r s o s 
1.1-uprio*. j F r u c t u o s o , 

• I MsaSm •1 • • 

O H E R C U L E S P R E T O . 

ROMANCli ORIGINAL 1 'uRTL G I E 7 . 
IN I R 

A. A ragão. 

Í j s l e l i v r o i m p r e s s o e m 1 8 1 0 , o d e d i -

cado pelo seu Auclor ao I n s t i t u t o D r a -
m á t i c o de C o i m b r a , loi ma i s unia o b r a , 
q u e a p p a r e c e t i n a n o s s a i m p r e n s a I ã o 

v s l e r i l i s a d a p o r m á s I r a d l i c ç õ e s , e i n f e -

l i z e s i n i i l j ç o c s J Í I J r o m a n c e s i r a u c c z o s . 

O sr. A r a g ã o ainda q u e i n sp i r ado tal-
vez pelos — Mysler ios de Par iz — s o u b e 
coui t u d o d a r A sua o b r a u m a c ô r , o 
u m a f o r m a tão n a c i o n a e s o tão p o r l u -
g u e z a s , q u e seu l ivro e ma i s uma prova 
de q u a n t o é lacil a c l i m a l i s a r e n t r e uós 
es tas p r o d u c ç ò e s da e scho la m o d e r n a . 

A lguns c a p i l u l o s d es te r o m a n c e já o 
a u c l o r os havia p u b l i c a d o nos jo rnae» . 
Mas os p e r f u m e s do fo lhe t im são c o m o 
os da r o s a ; esla m u r c h a e m o r r e p o u c a s 
h o r a s depo i s q u e a s e p a r a m do t r o n c o , 
o fo lhe t im só d u r a o dia em q u e é a r r a n -
cado do prólo . 0 s r . Aragão quiz d a r a» 
h o n r a s de l ivro aos seus ensa ios do j o r -
n a l i s m o , u léu m u i t o b e m , p o r q u e o 
l ivro não m o r r e . 

F i z e m o s u m a l e i tu ra r ap ida e s u p e r f i -
cial d ' c s las pag inas . Hubeu ios - lhe o n e -
c t a r do romane..», c o m aque l la av ida 
c u r i o s i d a d e p rop r i a d ' u n i a m a n l c de uo-
v e l l a s , » p o r t a n t o liem o c a d i n h o da c r i -
t i c a , n e m a l ima a g u d a da a n a l y s e nos 
a c o m p a n h a v a . 

Não l emos es te l ivro c o m a r e f l e x ã o , 
e s t u d o , e s e v e r i d a d e d ' uu i l i t l e ra lo , e 
á vista d 'osta d e c l a r a ç ã o , vê-se q u e n ã o 
i n t e n t a m o s nes te a i in i inc io n e m u m e x a -
tno co i i scenc ioso do seu m e r e c i m e n t o , 
n e m u m a d i s c u ç ã o prole i ic iosa d e c r i l i c a . 

Os c a r a c t e r e s d ' e s t é r o m a u c o são fiel-
mente, cop iados dos o r i g i n a o s , (pu; a 
s o c i e d a d e de nossos d ias po r ahi nos 
ap re sen t a p r i n c i p a l m e n t e n a s c lasses in-
fe r io res , e d e s e n h a d o s c o m um l i ndo 
co lo r ido d ' e s ly lo — O d ia logo é e s c r i p l o 
c o m um c h i s t e , g r a ç a , e m i m o p r o p r i o 
d ' un i P , de R o c k — Os cos l t i ines da so-
c i e d a d e do nosso sécu lo são p h i l o s o p h i -
c a m e n l e avaliado?» pelo a u c l o r . Os s e u s 
v ic ios , os seus p r i n c í p i o s , os sen» c r i -
m e s , t r a çados c o m um pince l severo — 
»cenas p o p u l a r e s da cap i t a l p in tada» 
c o m core» Ião v i v a s , (pie n ã o p o d e m 
d e i x a r d ' a d i n i r a r o e s e r i p t o r nes tes t r a -
ços du sua p e n i i a ; l e m b r a - n o s p o r e x e m -
plo a d e s c r i p ç ã o d o s — m i l a g r e s do m a -
g n e t i s m o — , e o — a r r o m b a m e n t o da 
b a r r a c a pelo povo « i n u n i c i p a e s — . O 
lypu d 'Eniuol i i iû é bellofc lodo repassa Js» 
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de poesia —. C r i s p i m e G e r v á s i o são 
d o u s m o d e l o s , um da avareza , e o u l r o 
da t r a f i c a n c i a , c inze lados com m u i l a 
ve rdade e expressão . 

P a r e c e u - n o s n o t a r a lguns lapsos de 
l i n g u a g e m , q u e nos desc ja rau ios a l l r i -
Luir a e r ro s d ' i m p r e n s a . 

O Ins t i t u to Drama l i co de C o i m b r a 
a g r a d e c e a dis t ineta honra da d e d i c a t ó -
ria d 'es le l i v r o , e aqui t r ibu ta esta h o -
m e n a g e m de g ra t idão . 

J. À. s. 
i • -IP3CH i i 

M E M O H I A 

Sobre o dirtiío de preferencia dos officiaes 
theorico-praclicos U\irtilhcria. 

I \ e c e h e m o s es te t r a b a l h o a n o n y m o , 
c u j o lim é p rova r q u e a sciencia , e o 
e s t u d o são requis i tos indispensáveis para 
o bom ar t i lhe i ro . Em Ires par tes divida 
o A u c l o r o seu o p ú s c u l o ; na p r ime i ra 
ussiguala a i inpor iancia e c o n s i d e r a ç ã o , 
«pio tem a a r m a d ' a r t i lhe r ia de.-de o s é -
cu lo 17." , co iup rovando-a com d o c u -
l i ieutos ol f ic iaes ; na segunda ap re sen t a 
tini q u a d r o l i ge i ro , onde. se vê (pie com 
e Hei to a hab i l i t ação da sc iencia tem 
p re f e r i do a da a n t i g u i d a d e , m e n o s em 
a l g u m a s e p o c h a s m u i t o m o d e r n a s ; na 
te rce i ra f ina lmen te conclui', o a u c l o r 
com iiiuitu t ino , (pie sem duvida a scien-
cia é uma hab i l i t ação indispensável , e 
q u e deverão ser s o m e n t e promov idos os 
oll ieiaes m u n i d o s del ia . 

E este um r a m o especia l da instruo» 
ç à o publ ica (p i e , assim c o m o lodos os 
o u t r o s , tem sido m e n u s a l l c n d i d o s do 
que. deve ram s e r ; po rem ape/.ar d is to 
c o n s i d e r a m o s um d e v e r , (pie nos i m p õ e 
o espinhoso mis te r d ' e sc r ip to re s , o jun-
t a r a nossa débil voz á san ta c r u z a d a do 
p rogresso i u l e l l e c lua l , todas as vezes , 
que p o d e r m o s . 

Au progresso da i n s l rueção publ ica 
está ligado o e s t ado l lurescenlo das n a -
ç õ e s , po rque com cila >o p r o p a g a m as 
luuio siihliiuCi da» v i r tudes anciães , ; 

Q u a n t o mais vastos fo rem pois os me ios 
e m p r e g a d o s para se a u g m e n l a r a i l lus-
t r a ç ã o , tan to mais depressa nós c h e g a -
r e m o s a o c e u p a r de novo o d i s l inc to 
l u g a r , ( |ue já iiot c o u b e na esca la das 
nações . 

P o r isso nós ped imos m a i s do que o 
a u c l o r daque l la m e m o r i a — ped imos 
u m a eschola m i l i t a r , «pie dê ao exe rc i to 
a of í ic ia t idado i l l u s l r a d a , sem com t u d o 
p r e j u d i c a r os so ldados va lentes e d e d i -
c a d o s — ped imos em lim u m a escho la 
subs id iada pelo e s t a d o , q u e f acu l t e a 
i n s l r u e ç ã o a lodo o mi l i t a r , q u e a p e d i r , 
e m o s t r a r ap t idão e t a len to para a r e -

cebcr* J. Fructuoso. 

— » » O i * — 

UM CEMITERIO ACADÊMICO. 

Tmn raro in ainicilia fide», Iam parola 
obl iv io m o r t u u r m n , u t ipsi nub is do-
bcaniu» «liamcunditoria «xlrnercí. 

Plin— Ep. VI. 

I J » s ã s duas p a l a v r a s , q u e abi de ixamos 
escripla» no pr inc ip io deste a r t i g o , nfto 
são o seu t i tulo, não são uma n o v a , q u e 
d a m o s «o publ ico cur ioso : são apenas 
tuna »upplicH, 

Q u a n d o por Ioda pa r le nos c e r c a m 
idêas de luclo e m o r t e , não e m u i t o q u e 
»nppl i ip icmos um jazigo para f inados . 
C o n t e m p l á v a m o s os passos incer tos da 
pnlria , d i s s e r a m - n o s , (pie e r a a sua 
m a r c h a para o pa l ihu lo , que ia ad ian to 
delia o e s q u i f e : l ançam os os olhos pa ra 
a ge ração n a s c e n t e , em (piem l inhan ios 
l au ta s e spe rança* , m o s t r a r a m -uns voan-
do ja para o occ.idente , á voz do I ro-
niei ido — c a m i n h a , caminha —, o llagello 
da cliolera de Deus, para despovoar nos-
sas c i d a d e s . . . 

Ped imos pois um jazigo para f inados , 
p e d i m o - l o com o rubo r nas f aces , p o r -
que não s abemos c o m o descu lpa r iMrr -
cei ra cidade, do re ino , a -edo da Univer-
sidade Pnrtugneza, que ainda nã > teu» 
de seu um pa lmo de te r ra para r epouso 
dos mor tos , para corte de paz (*). 

( ' ) 0 . Al lcuiâ . s càKuiaiu aô c«ui i tcr iu — i v i í -
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A snpp l i ca q u i z e r a m o s fazel-a ao p o -
vo ; m a s n ã o o o u s a m o s . 

Fo i mi sina desta nossa te r ra , q u e 
p a r a se e s t abe l ece r o m a l h a j a m t r aças 
e f i rmesa ; m a s p a r a nos faze r a b r a ç a r 

0 p o u c o b e m , q u e /is vezes l e m b r o u a 
q u e m n u n c a o deve ra e s q u e c e r , só se 
e m p r e g u e m g u i s a m e n t o s p r o p r i o s pa ra 
l h e t o m a r m o s aversão, 

L i v r e - n o s D e u s , q u e nos l a n c e m á 
c o n t a de poli t ica isto q u e d izemos : a Re-
vista Acadêmica m o r r e r á sem descer 
n u n c a a té o c i r co p a r a m a n c h a r - s e no 
s a n g u e dos g lad iadores . 

Mas q u i z e r a i n o s , q u e se não houves -
s e m t o r n a d o od iosas aos povos m e d i d a s 
s a l u t a r e s , t e i m a n d o em levar á s a ldêas 
l ima c iv i l i sação , ainda demasiada para 
a cidade das lettras. 

IN lis a ldêas não havia o pe r igo da in -
f e c ç ã o . Um p o u c o mais t a rde os p r e -
ju ízos h o u v e r a m d c s a p p a r e c i d o a n t e o 
e x e m p l o dos r icos e inves t idos em auc lo -

1 i d a d e . 
Q u a n d o a joven f i lha do r ico l a v r a -

d o r , an tes d e e n t r a r n o t e m p l o para 
a d o r a r o E t e r n o , v i e r , c o m o diz Chan-
tigny, a j o e l h a r s o b r e a c a m p a de sua 
m ã e ; q u a n d o o s esposos o r a r a m sob re 
a do p a s t o r , q u e a b e n ç o o u sua un ião e 
seus f i lhos; o c a m p o n e z p o b r e ao vo l -
t a r á no i t e do c a m p o de t r a b a l h o , se 
p a s s a r em f r e n t e do campo de. Dens (*) , 
d e m o r a r - s e - h a u m m o m e n t o para o r a r 
p o r seus i r m ã o s , q u e alli d o r m e m o 
»0111110 da m o r t e , e l ia -de lan i i l ia r i sar -se 
p o u c o a p o u c o com idòa da s epu l tu r a 
f o r a do r e c i n t o das ig re jas . 

Mas i H i m a c idade a f u n d a r ã o de 11111 
e r m i t é r i o fóra de seus m u r o s é ind is -
p e n s á v e l . 

Não q u e r e m o s o c e m i l e r i o fóra dos 
m u r o s d a c i d a d e , p o r q u e j u l g u e m o s , 
q u e toda a ventura consiste em posar o 
presente, esquecendo-nos do passado, sem 
no.t inquietar o futuro; n ã o o q u e r e m o s 
fóra dos m u r o s da c i d a d e , p o r q u e nos 

ííhof—coiie d« paz , 011 — í j x t t c s a e k a r — c a m p o 
CC OETIS. 

(") ^ . a nuta p r e c e d e n t e . 

apraza apartar cuidadosamente de dentro 
delia tudo quanto pôde tornar carregadas 
as cores do quadro da vida (*): q u e r e m o l - o 
fóra da c i d a d e , p o r q u e assim o p e d e a 
h y g i e n e publ ica em n o m e da s a ú d e dos 
p o v o s , pede-o a poesia pa ra desa f logo 
do c o r a ç ã o , pede-o o Chr i s l i an i smo p a r a 
conso l ação da p o h r e s a , p a r a d e s a l f r o u t a 
da i g u a l d a d e re l ig iosa . 

S o m o s c h r i s t ã o s , p ro f e s samos a fé 
ca thol ica em toda a sua p u r e s a , c o m 
todas as suas c r e n ç a s , t odas as suas o b -
s e r v a n c i a s : nossas pa lavras d e v e m de 
ser por t an to insuspe i tas . 

E pois couio c h r i s t ã o s , q u e p u g n a -
m o s pelos e n t e r r a m e n t o s fóra dos t e m -
p l o s , pela s e p u l t u r a nos c e n i i l c r i o s : 
mas q u e r e m o s cemi l e r io* d ignos d o 
ch r i s t ãos , e não vas tos o s sa r io s , cons i -
d e r a d o s u n i c a m e n t e c o m o depos i tos d e 
c a d a v e r e s c m c o r r u p ç ã o . 

Q u e r e m o s , q u e a s c inzas d o h o m e m 
f iquem sob a p r o t e c ç ã o do s a n c t u a r i o , 
a co lh ida s á s o m b r a da C r u z , pa ra q u e 
se g rave p r o f u n d a m e n t e 110 espi r i to dos 
vivos a d i g n i d a d e de nossos des t inos . 

O d o g m a da i m m o r t a l i d a d e a c h a - s e 
u n i v e r s a l m e n t e t r a d u z i d o nesse r e l i g io -
so r e spe i to , q u e lodos os povos tem sem-
p r e g u a r d a d o p a r a c o m a m o r a d a dos 
m o r t o s . 

E n t r e n iui los dos an t igos o c r i m i n o s o 
aco lh ido ao asylo do c e m i l e r i o , f icava 
pelo em q u a n t o fora da a lçada da jus t i ça 
h u m a n a ; a s r i ip iesas depos i t adas nos 
t ú m u l o s não havia m ã o , por mais sacr i -
lega q u e f o s s e , a qna l ousasse l o c a r - l h e s . 

E n t r e os Israelitas es lava l ã o a r r a i g a d o 
no esp i r i to de lodos <1 pio c o s t u m e de 
r e s p e i t a r a s c i nza s dos m o r i n s , q u e n e m 
Moysès j u lgou n e c e s s á r i o s a n e c i o n a l - o 
por lei. Tobias scin r e c e a r a cólera do 
rei da Assyria dava á s e p u l t u r a os c a d a -
veres dos que. o t v ra i i no sacr i f icava á 
sua f e r o c i d a d e . Jeiemias n ã o a c h o u 
a m e a ç a tão l e r r ive l c o n t r a os p r ínc ipes 
e s a c e r d o t e s , (pie ad o ra s s em os í d o l o s , 
c o m o a de q u e seus ossos se r i am t i r ados 
da s e p u l t u r a , e e s p a l h a d o s pela t e r ra eitt 
cas t igo de seu c r i m e . 

(") Cltanligny. 
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Ma* não e r a d e n t r o do t e m p l o q u e se 
a b r i a m iiiiniil-os: nas o l d è a s , nas e s t r a -
d a s , e sob re as m o n t a n h a s g u a r d a v a a 
m o r t e a> suas vic t iuias . 0 s e p u l e h r o de 
J e s u s C h r i s t o l á e s l a v a sob re o G o l g o t h a , 
c a v a d o na r o c h a viva. 

São v u l g a r m e n t e c o n h e c i d o s o s m o -
t h o d o s d e e m b a l s a m a r o s c a d á v e r e s e n -
t r e os EgyjKÍos: as h o n r a s da s e p u l t u r a 
só aos pe rve r sos se n e g a r a m po r uma 
s e n t e n ç a , p ro f e r i do e m t r i b u n a l , d e c u j a 
« u c t o r i d a d e n e m os reis e r a m isentos . 
P o d i a m os f i lhos c o n s e r v a r no seio da 
1'aniilia os cadave ros dos p ã e s depo i s de 
c o m p e l ' - n t e m e n t e e m b a l s a m a d o s , l i r am 
es tes o m e l h o r p e n h o r de suas p r o m e s -
sas : mas ai do (pie não d e s e m p e n h a s s e o 
c a d a v e r d e seu pae 1 F icava pa ra s e m p r e 
i n f a m a d o o seu n o m e ; n e m a m o r t e o 
l ivrava da d e s h o n r a . 

Ei Are os Gregos c fíamanos, os c a d n -
\ e r e s ora e r a m s e p u l t a d o s , ora q u e i m a -
d o s : a s epu l tu r a e ra o uso mais a n t i g o ; 
a pvra foi depois p r e f e r ida . mas n u n c a 
u n i v e r s a l m e n t e a d o p t a d a . As c inzas re-
-colhiain-sc da .pvra para u m a u r n a as 
m a i s das vezes de b a r r o , a qua l depois 
f i a conf iada á t e r r a . Ainda h o j e appa -
r e c e m destes v a s o s e n t e r r n d o s ; des t roe-os 
»> \ u !go ignoraut ' 1 áv ido de e n c o n t r a r 
al l i nm l h e s o n r o , e ama ld i çoa os pobres 
Alo/nos, q u e po r força dos seus e n c a n -
tos s o u b e r a m r e d u z i r á a p p a r e n c i a de 
•carvões jóias e ped ras prec iosas . 

Mal cu ida esse p o b r e povo , (pie o (pie 
"vê é mu Ibesou ro da m o r t e , (pie p r o f a -
n o u n m a n s ã o dos f i n a d o s , q u e aili não 
está o u r o , n t a . uni d e s e n g a n o te r r íve l . 
Mal cuida q u e r e m e x e as c inzas talvez 
do so ldado de R o m a , o qua l lia vinte 
séculos c o m b a t e u na t e r ra dos L u s i t a -
nos con t r a o valente m o u t a n h e z da Her-
mínia, nasc ido pa ra o p p r o b r i o dos c o n -
q u i s t a d o r e s d o m u n d o , e d e s h o n r a e t e r n a 
do t ra içoe i ro Caiba (*). 

(*) Relevem-nns , qite por amor pá t r i o , já tpie 
fal ia mos de r rmi te r ios e sepulcros , copiemos aqui 
o seguinte epi fapnio. 

I . . S I L O . SAB1NUS. BFXI.O. C O M ' . V I R I A -
T Ü M . OONFOSS. Ml T I /T iTUl> . TF .LORUM. 
A D. L. P L A U X . P R - E f . D E L A T Ü S . Í I U M E 

0 respe i to p a r a com o jazigo dos finn-
dos e ra s a n c c i o n a d o por l e i s : e r a m re-
p u t a d o s sacr i légios os (pie violassem a 
re l ig ião do s e p u l e h r o . 

Rrs ea sarra, miser , noli men tnngere fata, 
Sacrileges busti-s ahstmuere múnus. 

Mule tas pecun iá r i a s e r a m imposta« ao» 
q u e ousas sem t o c a r a s c inzas dos m o r -
tos. O 

Mas todavia n ã o era nos t e m p l o s , n e m 
d e n t r o dos m u r o s da c i d a d e , q u e essas 
c inzas se d e p o s i t a v a m : p r o h i b i a - o a lei 
das doze Tabuas (**), p roh ib i a -o o acco r -
dant do S e n a d o do a n u o de R o m a Zj90. 

O i m p e r a d o r Adriano iu ipoz u m a 
m u l e t a p e e n n i a r i a não só aos q u e abr i s -
sem s e p u l t u r a d e n t r o d a c i d a d e , m a s 
t a m b é m aos m a g i s t r a d o s , q u e o t o l e -
r a s s e m ; e Diocleciano r. Maximiano r a t i -
f icaram es tas d e t e r m i n a ç õ e s (***). 

Na CItina, e e n t r e os Turcos, e n t e r -
r a m - s e os c a d a v e r e s c o m toda a pouipa , 
mas não é nas m e s q u i t a s , n e m nos p a -
g o d e s , n e m d e n t r o das c idades . 

Os p r ó p r i o s se lvagens da A m e r i c a , 
c u j o t e m p l o e r a o u n i v e r s o , t i n h a m t o -
davia t an to a m o r e respe i to ás re l iqu iae 
dos m o r t o s , (pie q u a n d o os F u r o p e u s lhes 
p r o p u n h a m uma m u d a n ç a para o u t r o 
p a i z , r e s p o n d e r a m com a n o b r e o loquei i -

R I S . M I L . H O C . S E P U C R , F . PEOU NI A. ME A. 
M l I I I . F E C I . I * Q U O . N E M I N E M . VF.LIM. 
MF.CUM. N E C . S E R V l ' M . N E C . L I R E R U M . 
INFF. l tRI S I . S E C U S . F I E T . VF.LIM. OSSA. 
Q U O R U M C U M Q . S E P U L C R . M O V E R I . S t . 
P A T R I A . L I B E R A . E R I T . 

k i r c k a m a n . de F u n . Roin. I I I . 13. 
(") L. 4- C. de scpulc . viol. Decern p o n d o nitri 

fiseo inteire c o s , 17m corpora sepulta , aul relíquias 
conlrrctarerint. 

( " J I l ominen m o r t u n m i n u r b e n e sepeli to, n e i e 
ui ilo. 

( * " ) Nem os mesmos imperadores 'e ram dispen-
sados de observar estas le is : foi-o sò T r a j a n o em 
recompensa de suas vir tudes. S o l i s omnium impe-
ra tu rn rn , diz 11111 h is tor iador , intra u rbem seput-
tus est. Ossa e jus collocata in 0111.1 in re a in fo ro , 
quod acdilicavit s i b i , c o h u r n a it»i posila , s u n t : 
cu jns a l t i tudo pedes C X L H liahet. 

Kiltrop. VIII. 5. 
Quid ? Oni post "XII in U i b c sepidli sunt c lar i 

VIM ; c r e d o , T i t e , tiiis>e ant C0.1 , quibus hoc a n t e 
legem rirlulix cansa t r ibutu in e s t , lit Puh i i ro l . e , 
lit T i i b i i i o , quod e i imm posteri I c u u e n i n i : au t 
e.is , sii/ui hoc, ot (!. Fabricius , rii lulls causa, 
soluti loyibus consecut i sunt . 

C ice i . do Leg. II 23. 
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cia f i lha da r e l i g i ão da p a t r i a : Diremos 
aos ossos de nossos /mis ; altvantai-vos , 
segui-nos para Urra estranha? 

Oh 1 c o m o t e m o s i nve j a , q u e p a l a v r a s 
t aos sub i s sem d e b o c c a s p a g ã a s ! O h ! 
c o m o t e m o s v e r g o n h a d e (pie n ã o a s 
c o i n p r e h e n d e s s e m os (pie lhes i a m p r e -
g a r a r e l ig i ão do C r u c i f i c a d o ! 

Os h a b i t a n t e s do Ottiili s u s p e n d e m o 
c o r p o m o r t o e m u m b e r ç o c u b e r t o c o m 
u m a c a n o a vo l tada p a r a ba ixo — symbo-
lo bem exacto do naufragio da vida. (*) 

S o b r e a r a m a g e m f lo r ida dos b o s q u e s 
f u n é r e o s vai a f i lha das selvas A m e r i c a -
n a s d e p o s i t a r o t e n r o f r u e t o de suas 
e n t r a n h a s , q u e n a s c i d o a p e n a s , e 
c o r o a d o a inda pela rosa dos a m o r e s , 
ve io o s o p r o do d e s e r t o , e p r e c i p i t o u - o 
n o r e g a ç o d a m o r t e . C o m o s e r ã o s au -
dosa.-« as e x p r e s s õ e s de d ò r d a q u e l l c s 
l áb ios s i n g e l o s , q u a n d o cila a o n a s c e r 
da a u r o r a c o n t e m p l a r as b r i sas a fo lga -
r e m c o m o p e q u e n i n o c a d a v e r — ( p i e 
n i o l l c o i e n l r r e c o s t a d o n a v e r d e f o l h a g e m 
parece , d o r m i r o s n n i n o da i n i i o c e n e i a ! 

Mas p o r q u e é q u e do» povo» de t o d a s 
as r e l ig iões só os c h r i s t S o s d e p õ e m nos 
t e m p l o » o s seus d e f u n c l o s ? T ã o e s t r e -
m a d o r e s p e i t o p a r a c o m o s f i n a d o s se rá 
l i m a c o n s e q u ê n c i a d a v e r d a d e d o d o g m a ? 

J i i l g a r a m o l - o assim t a l v e z , se não h o u -
v é r a m o s c o n h e c i d o o p r i n c i p i o aliás p ie-
d o s o de»ln d e p o i s a b u s i v a p r a t i c a . 

Mas v e m o s , (pie os c a d a v e r e s dos i na r -
l y r e s . e os dos p r i m e i r o s lieis e r a m s e -
p u l t a d o s n a s ca l a c u m lias , essas p o p u -
losas c i d a d e s das s o i n h r a s , o n d e a m o r t e 
r e i n a c o m toda a n i a g c s l a d e do s i lenc io . 
V e m o s q u e 7 Inodoro a r c e b i s p o de ( .un-
to a i ia não só prol i ib ia os e n t e r r a m e n t o s 
l ias i g r e j a s , m a s a t é o r d e n a v a , q u e s e 
a n t e s d'e.-la» s e r e m s a g r a d a s , l á s e e n -
t e r r a s s e a l g u m m o r t o , a s a g r a ç ã o n ã o 
p u d e s s e t e r l oga r (**). 

0 c o n c i l i o Nannelense no c â n o n 6 

n i". í w » ! « t . 
I n t>c<-!i-sia sanrtifienta nulli mortei tepetinn-

tur. Si nnUíiií niorlni anleqintin tuerit »anetificaia 
Supulti fcuut, non snnclifice.lur. 

Cnpilul 6S. Spicilcg. tem. 0. 

p r o h i b e e x p r e s s a m e n t e a s e p u l t u r a n o » 
t e m p l o s , e a p e n a s a c o n c e d e n o s a d r o s 
deIIcs (*) 

K u l r o nós ca rec ia o c l e r o de i g u a e » 
e x e m p l o s ? A p o n t a r - l i i e - h e m o * para n ã o 
m e n o s (pie u m conc i l i o n a c i o n a l . E o se-
g u n d o liracharense, c o n g r e g a d o no a n u o 
de 5 6 3 p a r a r e b a t e r o f a n a t i s m o d o » 
Priscilianus. No c a n o n 18 c o n d e u i n a 
c l le a t é c o m o i r r e v e r e n t e a p r a t i c a de 
s e p u l t a r na» ig re j a s . (**) 

F o i es ta p r a l i c j a o p r i n c i p i o i n n o -
c c n l e , p o r q u e c o m o diz Iiergicr n ã o s e 
p r e v i a m a s c o n s o q u e u c i a s . D e s e j a v a m 
os fieis s e r e n t e r r a d o s ao pé dos l u m u l o s 
dos m a r l y r e s , q u e e s t a v a m fora d a s c i d a -
des ; q u a n d o c o m o t e m p o se e d i f i c a -
r a m b a s i l i c a s , f i c a r a m essas s e p u l t u r a s 
d e n t r o d o t e m p l o . C r e s c e r a m depo i s a s 
povoações , f i c a r a m as bas i l i cas d e n t r o 
de seu r e c i n t o , o assim p o u c o a p o u c o se 
i n t r o d u z i u u m u s o , q u e 15o p r e j u d i c i a l 
foi d « p o i » , e se t o r n o u em a b u s o . 

S ã o n u m e r o s í s s i m o s o s casos d e e p i -
d e m i a s , e m o r t e s súbi ta» dev idas * e x h a -
l açòes c a d a v é r i c a s ; e a inda q u e a l g u n s 
h o m e n s d e a u c t o r i d a d e t e n h a m u l l i m a -
nie i i lc j u l g a d o e x a g e r a d a s taos n a r r a ç õ o » , 
nós todav ia s e m d e i x a r m o s d e r e s p e i t a r 
o seu v o t o , r e s p e i t a r e m o s s e m p r e m a i s 
unia ve lha c r e n ç a d a m e d e c i u a . 0 » no-
m e s d e / 1 idler , Nnvier, Ficq-d' Azyr, 
a l é m de quas i os de lodo» os m e d i c o s d t 
a n t i g u i d a d e , p o d e r i a m c o n t r a b a l a n ç a r o 
de Orfila , q u a n d o das o b s e r v a ç õ e s d e s -
t e s áb io q u i z e s i e d e d u z i r - s e u m a a b s o -
lu ta n e g a ç ã o d o q u a n t o são p r e j u d i c i a e s 
a s e m a n a ç õ e s dos c o r p o s e m c o r r u p ç ã o : 
m a s o m e s m o Orfilia não c o n t e s t a s e m e -

l h a n t e v e r d a d e . 

(*) lVoliilx.-ndum est .«(iam s e c u n d u m mnjo rnm 
i n s t i t u í a , lit in ecclrsiu niilla'.eniis ftepelianlnr, 
ked in «trio, a'il in p n i t i c u , » u t inexedr i t eccics ix . 

Hum*. Vat«*, not. ad Ens. l ib. 1. cap . 50. 
(**) Tàí ii sua inU'gia. 

Pl.icnlt tit corpora de fnnc to rum nnllo m o r i o i n 
basilic;» sanc to rum srp t t i i an lur , set] si nec<-s*e est 
(iefoti» circa u inn tm basilica1 usque adeo non ab-
bnr ic t . Mnni si firinissimnm line privilegium (pc'tt 
Iri rtti* r/ozr let/was) u s q u e nnnr l l l ine t ( i r i l a i i s , 
til nolto m o d o i h h a nmbi lus muior i im rujos i ib^t 
flel'iincli corpus humciu*' , quan to m i p s hoc ve-
n t ! abil ium r..artyruiii debet l e i e i c n t i a o b l i n e m . 



R E V I S T A ACADÉMICA. 395 

E foi ao b r a d o des ta v e r d a d e , q u e em 
F r a n ç a já 110 r e inado do inleliz Luiz XVI 
se b a n i u a p r a t i c a de a b r i r s e p u l t u r a s 
nus i g r e j a s : m a s e n t r e nós c o n t i n u a , e 
c o n t i n u a r á . . . Deus sabe. a t é q u a n d o . 

E p o r q u e não tem sido o c le ro o p r i -
m e i r o a e r g u e r a voz c o n t r a o a b u s o ? 
P o r q u e não vimos a p p a r e c e r c m f r e n l o 
do povo o b á c u l o do pas to r em vez da 
havo i i e l a do s o l d a d o ? P o r q u e não ouvi-
m o s a e l oquênc i a s ingela do E v a n g e l h o 
cm vez da r h e t o r i c a do a r c a b u z ? Dolo-
rosas são iis re f lexões , q u e nes t e m o -
m e n t o se revo lvem cm nossa a lma. Eem 
l i r a i n - n o s o s n o m e s de Caetano Brandão, 
e Barlholomca dos Marty res , e d e r r a m a -
mos l a g r v m a s bem a m a r g a s s o b r e a s 
m i n a s da Igre ja-Ei is i lant i ! 

Mus se os q u e possuíam a con f i ança 
d o s povos não o u s a r a m fa l lar - lhes , m e -
nos o o u s a r e m o s nós , q u e n e m a pos -
s u í m o s n e m a m e r e c e m o s . 

Di r ig i remos nossa h u m i l d e suppl ica a 
un ia c lasse s o m e n t e . Será a n t e o c o r p o 
a c a d ê m i c o , q u e l e v a n t a r e m o s a voz c o m 
a c o n f i a n ç a de i r m ã o s . 

(A' m o c i d a d e un ivers i t á r i a deve Coim-
bra seus d o t i s j n a i s ú te is e s t a b e l e c i m e n -
tos m o d e r n o s , escholas de c ivi l isaeão e 
l i t l c r a t u r a . e s t ímulos de s u b l i m e inspi -
r a ç ã o p a r a o a p e r f e i ç o a m e n t o das a r t e s , 
p a r a a d o ç u r a dos c o s t u m e s . 1 'a l lamos 
da Academia Dramattca, e da Assemblèa 
Acadêmico Philarmonica. /> 

Dê l a m b e m agora essa m o c i d a d e um 
e x e m p l o m e m o r á v e l . Most re q u e se não 
e s q u e c e da m o r t e , q u a n d o t u d o a c h a m a 
p a r a a v i d a , q u e se t em c o r o a s de rosas 
p a r a a d o r n a r s o b r e o pa lco scen ico a 
f r o n t e d e seus a c t o r e s , l a m b e m sabe 
p l a n t a r o c y p r e s l e pa ra c o r o a r a c a m p a , 
o n d e r e p o u s a m as cifiza« do i r m ã o 

Do i r m ã o , r e p e t i m o s ; q u e os m v s l e -
r ios do c o r a ç ã o expressos nessa pa lavra 
a p p i i c a d n ao« c o m p a n h e i r o s de e s t u d o , 
só os pode rá com p r e h e n d o r o q u e foi 
estudante de Coimbra. 

Só (is c o m p r c h e n d e r á a q u e l l e , (pie ao 
c o n t e m p l a r de sob re a e n c o s t a de um 
o u t e i r o a f i lha de Allac.es a s sen t ada em 

i h r o n n de s n b e r b a r o c h a , e c o m s u a 
c o r ô a mages tosa a devassa r as n u v e n s , 
p ô d e u m a t a r d e d o es t io o b s e r v a r n u -
m e r o s a s c o h o r t e s d e m a n c e b o s , q u e d e 
l o d o s os ângu los de Portugal, das r e -
m o t a s reg iões i\'Africa, Ásia, e Ameri-
ca v i n h a m cm nome. do seu paiz a r e n d e r 
h o m e n a g e m glor iosa á nossa r a i n h a das 
U l t r a s . 

E n e n h u m trazia a r m a r i a n e m e s c u d o , 
q u e as ins ígnias de sua i iobrcsa cada 
qua l as g u a r d a v a no c o r a ç ã o . E r a a m e -
m o r i a do a b r a ç o p a t e r n o 110 a d e u s da 
desped ida ; era a r e c o r d a ç ã o da l a g r y m a 
d e s a u d a d e , que, m ã e e x t r e m o s a l h e 
d e r r a m a r a sobro o p e i t o ; e ra a l e m -
b r a n ç a do oscu lo i n n o c e n t e , ta lvez o 
u l t i m o , q u e nas faces viçosas lhe d e p u -
zera a c o m p a n h e i r a de seus fo lguedos 
da in fânc ia ; er i ta lvez o r epe l i do v i b r a r 
n ' a i m a , o rev iver d ' un i s u s p i r o , d ' u n i 
l a n ç a r ( f o l h o s . . . q u e Ião d o l o r o s a m e n t e 
lhe fallára ao c o r a ç ã o ; era a i m a g e m 
soleni i ie da p a l l i a a e s c o n d e r - s e no 
o c e a n o , a d e s a p p a r e c e r ao longo na 
u l t ima orla do h o r i z o n t e . 

E estes s e n t i m e n t o s Ião n o b r e s , t ão 
g rand iosos a p u l a r e m n ' a ima , a t r a s b o r -
d a r e m já 110 c o r a ç ã o , (pie m ã o houve 
abi na l e r r a de Cindasunda q u e os a lit i-
gas se? Q u e c o f r e p rec ioso s e ab r iu p a r a 
os r e c e b e r ? 

H o u v e só a m ã o do an t igo so ldado 
de M i n e r v a , q u e do alto da e n c o s t a 
obse rvava o novo f i lho d a s sc i enc ia s . 
Abr i i i - s e - l he só o c o r a ç ã o i g u a l m e n t e 
n o b r e de mil c o m p a n h e i r o s de f a d i g a s , 
pan len leou-se - l l i e c o m lodos os s e u s 
n iys l e i i o s a a lma de mil i r m ã o s p o r 
a m o r . 

E nesta nova s o c i e d a d e e n c o n t r o u 
elle r e s u m i d a s sua p á t r i a , seus a m o r e s , 
e famí l ia . 

Mas se n b r a ç o da m o r t e se a l e v a n t o u 
e n t r e a pá t r i a e o filho a u s e n t o , e n t r e 
o a m o r e a e s p e r a n ç a , e n t r o a famil ia c 
o seu i do lo , exp i rou nesse m o m e n t o a 
re l ig ião des ta marav i lhosa f r a t e r n i d a d e ? 

Diga q u e sim o h o m e m sem c r e n ç a s , 
q u e e n t r e a m o c i d a d e ncadani icn n e -
n h u m sc q u e i x a r á c o m o Ovidio: 
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JNcc mandata dabo ; nec cum elamore supremo 
Latentes óculos claudet arnica manu». (") 

O a m o r do c o m p a n h e i r o de e s t u d o s 
n ã o s e q u c h r a na lousa da c a m p a . 

E nós (p ie remos essa lousa no m e i o 
da s o l i d ã o ; (pie a mclanc l io l i a da m a n -
são dos m o r l o s é para o poe ta u m a inspi-
r a ç ã o s u b l i m e . 

Q u e r e m o s a c a m p a 110 meio da sol i-
d ã o ; (pie a m u d e z do s e p u l c r o é pa ra 
o C h r i s l ã o u m a pliilosopliia do r é u . 

Q u e r e m o s «pie a s o m b r a da C r u z , ao 
p a s s a r po r c ima da p e d r a dos t ú m i d o s , 
n o s m a r q u e as horas da vida. 

Q u e r e m o s (pie n e m a m o r t e ouse se-
p a r a r as c inzas dos (pie Ião un idos vi-
v e r a m . 

Q u e r e m o s «pie o amigo possa desa í fo-
g a r a d ô r do i n t i m o p e i t o , d e r r a m a n d o 
t u n a l ag ryma s o b r e essa p e d r t i . q u e l au -
tas e s p e r a n ç a s e s m a g o u . 

Q u e r e m o s q u e os p r a n t o s da mão 
inconso láve l possam o r v a l h a r os r a m o s 
do e v p r e s l e , (pie pela m ã o da a m i z a d e 
foi p l a n t a d o ao pó do l i imulo do l i lho. 

Q u e r e m o s q u e a donze l la m a g u a d a 
possa 11a hora do d e s e n g a n o e n t r a r no 
cemilerio académico, e abi a sós coms jgo 
e c o m a sua d o r desposa r as c inzas do 
f i n a d o , (aliar de a m o r a inda ao m e n o s 
u m a v e z , e s o r r i r aos v e r m e s do s epu l -
c r o . 

Q u e r e m o s (pie sua dex t ra mimosa e 
t r e m u l a possa g r a v a r s o b r e a p e d r a da 
c a m p a , c e n l r a l a ç a r ron i o n o m e do q u e 
j az nes t e a l c a ç a r da m o r t e , o n o m e q u e 
•'He depois do do l i t e r n o ba lbuc iou na 
i iora do p a s s a m e n t o . 

l i se essa phén ix da cons fanc i a t iver 
v i n d o d e longes t e r r a s , p a r a c e l e b r a r 
es le d o l o r o s o c o n s o r c i o , r a t i f i ca r esta 

mys t e r i o sa al l iança e n t r e o au io r e a 
m o r t e , possa a o m e n o s p a r t i n d o e s c r e -
ver nas pa redes desse c e m i t é r i o a s m a -
viosas pa lavras de conso lação do Irislt» 
c a n t o r l l o m a n o t , 

Não s e j a a o r n a ; ao m e n o s serão lettras 
Qtipfta campa este amor hão de cifrar. 
K.»o tocarei teus ossos c*jps meus ossos. 
Mas teu nome e'omeu hei de abraçar. (*) 

E nós pela nossa p a r t e , se ao a b a n -
d o n a r m o s esta s audosa t e r r a , o n d e n o s 
m o r r e r a m os ú l t imos ref lexos das i l lusóes 
da j u v e n t u d e , o n d e v imos cah i r no pó 
d a c a m p a t an t a s a m i z a d e s , q u e nos h a -
viam s o r r i d o c h e a s de vida e e spe rança ; 
se ao c o n t e m p l a r m o s o d e s c a h i r dos ú l -
t imos ra ios do so l , q u e a c a b o u de b r i l h a r 
para nós 110 h o r i z o n t e de C o i m b r a , n ã o 
nos fó r d a d o e s t a r á por t a do cemitério 
académico, para nessa hora sole iune da r -
mos o e x t r e m o a d e u s ás c inza s de nossos 
i r m ã o s , t e r e m o s ao m e n o s a c o n s o l a ç ã o 
de h a v e r m o s l e v a n t a d o h o j e a voz p e -
d indo u m a s ) ' l o p a r a (d ias . . . U111 a s y l o , 
s im, em n o m e da s a u d a d e , q u e a s c h o r a 
e s q u e c i d a s sob o l ageado dos t e m p l o s ; 
e m n o m e d o a m o r , (pie e s t r e m e c e a o 
c o n t e m plal-as p r o f a n a d a s pela enxada do 
c o v e i r o ; e m n o m e da h o n r a da m o c i d a d e 
a c a d é m i c a , q u e nos m a n d a da r o e x e m -
plo a u m a c i d a d e i ndo len t e , , e m o s t r a r 
q u e n e m o b raço da m o r t e pôde q u e b r a r 
nossos laços de i r m ã o s . 

E s i ippl i ra da li et ista Académica na 
véspera talvez do seu u l l i u i o d i a . Mas 
não é p a r a si q u e ell» pede. j a z i g o , p o r -
q u e se não ju lga digna das h o n r a s da 
s e p u l t u r a . 

1'ede-o a i r m ã o s para i r m ã o s ; e c r ê q u e 
n ã o se rão a t i r a d a s ao d e s p r e z o a s s u a s 
d e r r a d e i r a s pa l av ra s . 

lit sit in c.vigao laurits superadita basto, ' 

(huc legal extincti fnneris umbra tocam. 

Comeu d'Abreu. 

(•) O v i d T . i s t , I I I . 2. (*) inque sepulcro 
Si non u r n a , tumor, junget nos íiu-ra: si noa 
Ossibus ossa mois , al nomen iiomine "a i r j am. 

Ovid. Me iam. X I . 750. 

FIM D0 
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